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MINISTÉRIO  DOS '  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA 


}u.MiMUMvt  o  disposto  no  arl.  51  da  Constituição,  venlio  ainda 
jiuna  voz  —  a  uílima  do  quatrionnio —  apresentar- vos  o  rela- 
tório dos  negócios  do  MinisUírio  a  meu  cargo  no  período  de- 
corrido de  31  de  julho  do  anno  passado  até  hoje. 

A  rtiíornia  das  reparliçf)es  de  Fazenda,  a  que  são  devidas  as  me- 
lhoras do  serviço  do  Tliesouro  e  Delegacias,  já  notadas  nos  anteriores 
relatórios,  niTinitlio  imprimir  a  laos  serviços  uma  regularidade  que,  si 
não  é  ainda  a  desejada,  não  está  longe  de  sel-o :  os  processos  de  pen- 
sões, montepios,  exercícios  lindos  e  os  trabalhos  do  Conselho  de  Fazenda, 
outrora  em  grande  atraso, estão  em  dia ;  a  sub-directoria  da escriptu- 
ração  de  créditos  já  funeciona  no  Tliesouro,  habilitando  a  alta  adminis- 
tração a  conhecer,  a  qualquer  mouienlo.  a  marcha  «la  despeza  publica; 
os  balanços  toem  sido  reinellidos  com  |H>nlualidade  por  <piasi  todas  as 
Delegacias,  facilitando  a  coníecçãò  do  balanço  geral  definitivo  de  cada 
exercício  no  tempo  opportuno,  como  prova-o  evidentemente  o  facto  de 
já  sc  achar  no  prelo  o  balanço  de  19011  e  em  conclusão  o  de  1904. 

Ao  assumirdes  o  Governo,  apenas  eslava  publicado  o  de  1894  ; 
no  periodo  de  quatro  annos  ultimaram-se  os  balanços  definitivos  de  dez 
exercícios. 


Paraquo  a  reforma  produza  todos  os  resultados  esperados,  cumpro 
seja  completada  com  o  augmento  do  pessoal,  principalmonto  nas  estações 
arrecadadoras,  e  com  a  adopção  do  Código  do  Contabilidade,  elaborado 
pelo  Governo  e  submottido  á  consideração  do  Congresso  Nacional . 

¥  * 

A  possibilidade  do  attrílos  entre  a  União  c  os  Estados,  a  propósito 
do  exercício  da  competência  tributaria  cumulativa,  estabelecida  pelo 
§  3o  do  art.  9o  da  Constituição,  no  pensamento  de  facilitar  aos  Es- 
tados a  protecção  a  suas  industrias  nascentes,  lova-me  a  insistir  sobre 
a  alta  conveniência  de  se  prescreverem  medidas  legaes,  (pie  garantam 
a  effectiva  reversão  aos  cofres  federaes  dos  impostos  lançados  pelos 
Estados,  em  virtude  desse  dispositivo  constitucional,  acatando  os  intui- 
tos que  o  diclaram  ao  legislador  constituinte. 

E\  lambem,  de  urgente  necessidade  que  se  lixe  a  verdadeira  in- 
teUigencia  do  §  do  art.  Ill  da  lei  n.  221,  de  1894,  deixando 
expressamente  estatuído  que  a  prescripção  a  que  ahi  se  allude  é  a 
do  direito  o  não  somente  da  acção,  como  se  tem  entendido,  e  que  se 
adoptem,  quanto  á  appellação  cx-o/fldo  o  aos  embargos  na  execução 
das  sentenças  proferidas  contra  a  Fazenda  Nacional,  as  garantias  es- 
tabelecidas no  projecto  do  illuslre  deputado  Sr.  Paranhos  Montenegro, 
votado  pela  Camara  dos  Deputados  em  1904  e  ora  pendente  de  deli- 
beração do  Senado. 

* 

E'  motivo  de  justo  desvanecimento  para  vós,  e  para  o  ministro 
comvosco  identificado  nos  princípios  da  politica  iinanceira,  a  situação 
relativamente  folgada,  a  que  attingio  a  Nação,  depois  que  — radicada 
no  espirito  dos  que  lêem  a  responsabilidade  dos  seus  destinos  a  certeza 
de  ser  causa  geradora  das  ditliculdades  aillielivas  em  que  se  encon- 
trava a  enorme  massa  d  •  pap;>l  inconvorsivel  —  resolveo-se  sua  redu- 


cçiio  o  consequente  valorisação,  instituindo  os  apparolhos  que  no  vosso 
quatriennio  toem  funccionado  com  tão  satisfactorios  resultados. 

Verificada  a  inexequibilidade  d»  algumas  das  principaos  medidas 
consignadas  na  lei  de  Í89C,  destinadas  a  conjurar  a  crise  monetária, 
manifestou-sc  esta  na  sua  máxima  acuidade,  determinando  a  operação 
do  fiinding-lnnn,  que  custou  ú  Nação  os  mais  pesados  ónus,  mas  tor- 
nou possível  a  incineração  de  91.000:000$  de  papel. 

Restringida  assim  a  circulação  fiduciária,  creada  a  receita  cm 
ouro  para  as  despezas  nessa  espécie,  equilibrados  os  orçamentos,  in- 
stituídos os  fundos  de  garantia  e  de,  resgate,  estabelecida  no  Banco  da 
Republica,  sob  a  immediata  direcção  do  (ioverno,  a  carteira  cambial, 
actuando  de  par  com  essas  medidas  o  progressivo  augmento  da  nossa 
exportação,  o  cambio,  que  em  1898  havia1  cabido  a  5  7„,  elevou-se 
a  7  e  9,  e  veio  a  iixar-se  imo  12,  em  1903  e  19(M. 

Proseguindo  com  firmeza  nesta  politica,  imprimindo  maior  vigor  ao 
fimccionamento  destes  apparolhos  com  a  organisação  do  Ranço  do  Brasil, 
cuja  carteira  cambial  tornou-se  permanente  e  foi  dotada  demais  amplos  re- 
cursos, conseguiu  o  (ioverno  emancipar-se  da  influencia  da  especulação  e 
dominar  o  mercado  de  cambio,  dando  relativa  fixidez  ás  respectivas  taxas. 

Sem  taes  elementos  de  defeza  não  poderiam  ter  sido  obstadas,  como  o 
foram,  as  bruscas  oscillações,  que  impreterivelmente  se  dariam  com  as 
grandes  operações  realisadas  no  exterior  pela  União  e  pelos  Estados  em 
período  relativamente  curto . 

Por  meio  da  carteira  cambial  do  Ranço  da  Republica  se  ponde  operar 
a  conversão  do  empréstimo  para  as  obras  do  porto  de  modo  a  não  pertur- 
bar-lhes  os  orçamentos,  elaborados  sobre  a  base  do  cambio  de  12 . 

Ao  influxo  dessa  politica,  (pie  concebeu  e  executou  tão  bem  combi- 
nado systema  de  medidas  financeiras,  o  credito  nacional  se  restabeleceo  e 
se  firmou,  o  cambio  gradativamente  se  elevou,  attingiram  as  cotações 
dos  nossos  titidos  uma  altura  ainda  não  alcançada  neste  regimen,  impor- 
tantes operações  de  credito  se  ílzeram  nas  condições  as  mais  lisonjeiras, 
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facilitando  o  desenvolvimento  das  empresas  diniavegação  (5  caminhos  do 
ferro,  dando  notável  incromonlo  ao  cominorciO  o  ás  industrias,  permil- 
tindo  aos  Estados  a  normalisaçiío  da  sua  vida  e  o  miilhorainonlo  dos  sons 
serviços. 

E'  assim  «vidente  que  os  pesados  sacrifícios  impostos  por  esta  politica 
foram  largamente  eomnensados  nelas  hnni>fip/w  p, 
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E'  certo  que  o  melhoramento  progressivo  do  meio  circulante,  alte- 
rando o  nivol  dos  preços,  perturba  de  algum  modo -a  producção;  mas 
além  de  ophemora  e  transitória,  tal  perturbado  só  aíTecla  mais  aceon- 
tuadamente  os  interesses  de  uma  classe—  a  da  lavoura. 

Por  isso  mesmo  só  desses  interesses  surgi;  a  opposição  a  essa  politica 
que  se  revelou  tão  proveitosa  á  Nação  inteira . 

E  será  em  nome  de  toda  a  lavoura  (pie  se  pede  o  abandono  das 
boas  doutrinas,  que  não  são  novas,  que  estão  consagradas  pela  autoridade 
dos  mestres  e  pela  experiência  das  nações,  que  zelam  o  seu  credito  ? 

Não,  é  só  em  nome  da  lavoura  do  café,  nem  mesmo  de  lo.la  a 
lavoura  do  café,  mas  daquclla  que,  por  fados  que  não  importa  esmeri- 
lhar, se  deixou  envolver  em  compromissos,  que  lhe  não  permiltem  pre- 
scindir do  auxilio  olíicial . 

Xinguem  dirá  que  seja  rasoavel  c  justo  o  sobreporem-se  os  interes- 
ses da  reduzida  fracção  de  uma  classe  aos  de  todo  um  paiz,  principal- 
mente si  attendermos  a  que  a  pretensa  lesão  desses  interesses  não  passa 
do  errónea  comprehensão  dos  phenomonos  económicos. 

Com  efleilo,  si  a  valorisação  da  moeda  inllue  soln-e  os  preços,  essa 
influencia  si;  exerce  de  modo  geral,  eomprohendendo  o  preço  de.  todas  as 
utilidades;  destarte  a  redução  do  preço  do  caie  encontra  compensação 
na  do  preço  do  trabalho,  das  machinas,  dos  utensílios  e  de  todas  as  (limpe- 
zas de  producção  e-mesmo  na  das  despezas  pessoaes  do  productor. 

Arcrosre  que,  como  o  demonstram  as  estatísticas,  entre  a  elevação 
do  cambio  co  preço  do  café  não  ha  sempre  a  relação  inversa  necessária, 
affirmada  ptyos  propugnadores  da  fixação  da  taxa  cambial;  lia  muitas 
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nus  n  relação  directa,  como  so  verteu  nos  nltimos  uma:  -  cm 
1902  a  média  do  cambio  foi  li  «/.  c  o  preço  médio  do  cate  foi  «902; 
em  1903  tivemos  cambio  a  12,  café  a  5*000, -em  1904,  cambio  a 
12  ' /,. ,  café  a  60365 .  E'  mais  natural  quo  o  preço  do  café  obedeça,  como 
o  da  borracha  e  de  todas  as  mercadorias,  á  lei  geral  da  oferta  e  da  procura. 

Não  seria  risível  afflrmar-sc  que  a  baixa  do  cambio,  reveladora  de 
enfraquecimento  da  producção,  poderia  determinar  o  desenvolvimento  da 
mesma  producção  T  que  da  depreciação  da  moeda,  symptoma  inequívoco 
do  decadência  económica  c  de  descrédito  publico,  pudesse  surgir  o  floresci- 
mento das  industrias  e  a  riqueza  nacional  ? 

Entretanto  a  essas  consequências  levam  fatalmente  as  doutrinas 
apregoadas  por  aquellcs  que  combatem  a  politica  financeira  dominante. 

Ao  lado  desses  economistas  vadicaes,  para  quem  o  ideal  seria  a  volta 
•>  precária  situação  do  cambio  de  5,  que  nos  levou  á  moratória,  lia  outros 
que  reconhecem  a  verdade  dos  princípios  que  nos  orientaram  c  as  vanta- 
gens dos  resultados  obtidos ;  mas  apregoam  ser  tempo  de  deter  a  marcha 
ascencionaldo  cambio,  lixando-o  em  15,  istoé,  «alisando  a  quebra  do 
padrão,  que  não  querem  confessar. 

Dois  fundamentos  invocam  para  a  doutrina  preconisada :  a  estabili- 
dade do  valor  da  moeda,  embora  a  15,  taxa  aliás  inferior  á  do  mercado ; 
a  possibilidade  de  iniciar-se  já,  a  essa  taxa,  a  conversão  que,  á  taxa  de 
27,  demandaria  tempo  e-  aturado  esforço. 

A  historia  da  nossa  terra  registra  já  duas  tentativas  de  solução 
do  problema  linanceiro  por  esse  moio,  que  é  o  da  fallc.icia,  em  1833  e  em 
1846.  Da  sua  ineffleacia  nenhuma  prova  mais  evidente  se  poderia  exigir 
que  o  novo  appello  a  semelhante  processo,  tolerado  nas  agudas  crises, 
mas  sem  justificativa  possível  no  periodo  de  crescente  prosperidade  em 

quo  se  encontra  o  paiz. 

Demais,  a  estabilidade  do  valor  da  moeda  só  pôde  ser  assegurada 
pela  efleetividade  da  conversão.  Mas  onde  as  reservas  de  ouro  necessá- 
rias ao  regimen  da  conversibilidade  ?  E  si  não  existem,  como  adqmnl-as  ? 
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Por  um  empréstimo?  Não  6  provarei:  a  mera  nolic.ia  .lo  appare- 
cimcnto  do  projecto  na  Camara  doslkpulados  determinou  um  serio  abalo 
no  nosso  credito. 

E  mesmo  quando  possível,  a  reducção  (lo  valor  d  i  unidade  monetária 
em  tamanha  proporção  síria  um  grande  mal:  i°,  porque  tornaria  defini- 
tivo o  encarecimento  da  vida,  que  afllige  todas  as  classes,  e  ésuppor- 
tado  com  resignação  na  csP3rança  de  melhores  dias,  esperança  que  veriam 
apagada  para  sempre;  2»,  porque  orçaria  uma  situação  de  difflculdades 
invencíveis  para  os  Estados,  para  os  Municípios,  para  as  companhias  o 
emprezas,  que  contrahiram  empréstimos  externos,  contando  com  a  melhora 
das  laxas  cambiacs,  para  folgadamente  custear  o  serviço  da  amortização 
c  juros;  3»,  porque  impossibilitaria  a  reducção  de  frelcs  o  tarifas  recla- 
mada instantemente  pelas  próprias  classes  productoras. 

Demais,  sendo  as  laxas  da  nossa  tarifa  alfandegaria  exagerada- 
mente  elevadas,  essa  ciremastancia,  ligad  i  á  quebra  do  p.tdrão,  a-ra- 
vana  de  tal  modo  a  situam  precária  das  classes  desprotegidas  da 
fortuna,  quj  as  levaria  ao  d  sespjro. 

Allegam,  como  razão  decisiva,  a  espwnck  da  Argentina,  experi- 
ência que  se  ..ão  pôde  ainda  considerar  feita ;  mas  esquecem  as  condições 
espec,aesdaqu,Ilepaiz,  que  recebe  em  numerário  grandes  saldos  do  s-u 
commerco  internacional,  saldos  que  aumentam  a  Caixa  de  Conversão 
e  a  habmtam  a  trocar  por  ouro  lodo  o  papel  m  emille  e  mais  lodo  o 
papel  circulante  do  Estado. 

Cumpre  ainda  notar  que,  apezar  da  su  i  l  u  i.a  módica,  vozes  aulo- 
risadasdaimprcnsaplatina  condemnam  a  quebra  do  padrão,  altribuindo- 
Ihe  o  extraordinário  encarecimento  da  vida  e  o  mal  estar  das  classe  ob- 
rarias Isso  impressionou  |w  la.  modo  „  Congresso  Legislativo  argentino 

Z       T""  "  lnrUI"'  d,!,ÍnÍlÍVil'  "r'°  *  Governo 

nesse  sentido,  a  quota*  dopadrão,  decretada  como  medida  provisória 

Mo  obstante  as  condições  especiaes  da  Argentina,  detenuinadas 
pelo  brusco  mov.mento  de  expansão  que  os  seus  prodnclos  encontraram 
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por  oiícíwííÍo  diis  guerras  do  Japão  mrn  ;i  Mussi»  o  do  Transwal  com  ;i 
Inglaterra,  a  solução  adoptada  pr>r  esse  p.iiz,  puramente  empírica,  som 
base  nascicncia  e  nem  na  pratica  da  oulras  naçOes,  pôde  ruir  como  um 
Castello  do  cartas,  ao  choque  da  primeira  crise  que  'surgir  do  enfra- 
quecimento da  producção  ou  da  inflaceão  do  meio  circulante,  que  aliás 
já  causa  serias  apprehensões  mesmo  aos  mais  insuspeitos  dos  seus  fi- 
nancistas. 

Si,  seguindo  o  exemplo  da  Inglaterra  e  dos  Estadns-l'nidos  da  Ame- 
rica do  Norte,  a  Argentina  houvesse  aproveitado  as  condiçfies  favoráveis, 
que  se  llie  depararam,  para  valoris.ira  sua  i nótula,  e  convertel-a  ao  par, 
em  vez  de  artiíicialmenle  travar  a  ascenção  á  su.i  taxa  cambial,  não 
estaria  certamente  a  estihora  no  regimen  provisório  em  que  se  debati;, 
lendo  abandonado  o  seu  syslema  monetário  de  188">,  sem  que  até  boje 
saiba  como  subslituil-o. 

Entretanto  compreheiiilo-s !  que  o  inesperado  do  phenomeno  económico, 
que  impulsionava  o  cambio  em  rápida  ascenção,  houvesse  aconselhado  ali, 
como  unira  defeza  dos  interesses  alarmados,  a  medida  allenuadora.  Entre 
nós,  onde  a  producção  cresce  lentamente  e  a  expansão  económica  anda 
morosa,  devido  a  circumslaneias  que-  nos  são  peculiaivs,  onde  a  melhoria 
das  laxasse  consegue  principalmente  por  meio  de  medidas  administrativas 
e  financeiras,  que  influem  de  modo  tanto  mais  elíicaz  quanto  mais  acen- 
tuado o  cunho  de  continuidade  apresentam,  —  a  instituição  de  l  tl  appare- 
llio,  além  de  inexplicável,  por  não  termos,  como  lá,  ascencões  bruscas  a 
combater  o  a  moderar,  só  poderá  nos  ser  fatal,  porqui  determinará  neces- 
sariamente nina  baixa  contra  a  qml  serão  com  certeza  impotentes  as 
medidas  de  resistência  creadas. 

Com  efleito,  abalada  a  confiança  na  continuidade  da  politica  finan- 
ceira, desviado  o  fundo  de  garantia  do  destino  que  lhe  assignalara  a  lei 
de  1899  — de  valorisar  o  meio  circulante  |>;'la  dupla  funeção  de  reduzir 
a  sua  massa  por  meio  do  resgate,  de  operar  a  sua  conversão,  quando 
ao  pai",  para  empregar-se  precisamente  na  funeção  opposla  de  lastro 
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(lo  emissão  a  baixo  padrão,  isto  ó,  do  instrumento  para  a  inllacção  do 
meio  circulante,  para  compromcttel-o  om  operações  cambiaes,  —  impos- 
sivol  será  evitar  a  queda  do  cambio . 

Loroy  Beaulicu,  alludindoao  restabelecimento  dó  credito  do  Brasil,  o 
altribue  principalmente  ao  elemento  moral,  á  confiança  imposta  pela 
continuidade  da  politica  financeira,  á  inquebrantável  firmeza  e  peisevo- 
rançana  execução  das  medidas  adoptadas  para  valorisação  da  monda. 

«  Assim  o  Governo 1  já  podia  vêr  (pio,  de  facto,  o  seu  programma 
assegurava  a  valorisação  do  meio  circulante  :  a  taxa  cambial  que  era  do 
5r,/8  em  1898,  attingio  firmemente  a  9  em  1899  o  a  10  (ím  1900. 
Apreciando  esse  facto  o  roferindo-se  ás  diversas  causas  determinantes  da 
elevarão  da  taxa  cambial,  o  Sr.  Loroy  Beaulicu  approvava  a  condneta 
do  Governo  Brasileiro  nestes  termos  : 

«  Salvo  o  que  diz  respeito  á  melhora  orçamentaria,  todas  estas  cau- 
sas do  elevação  do  cambio  (elevação  dos  preços  do  café,  equilíbrio  orça- 
mentário, augmento  do  stock,  ouro,  em  Londres)  são  absolutamente  se- 
cundarias :  o  grande  ponto  é  (pie  as  retiradas  do  papel-moeda,  embora 
não  se  tenham  elevado  a  mais  de  cerca  de  1 1  %  do  papel  em  circulação, 
se  effectuaram  com  continuidade  e  perseverança  e  que  o  publico  con- 
sidera (pie  essa  politica  de  retirada  vac  proseguir  sem  desfalecimento, 
«concorrendo  assim  simultaneamente»  os  dois  ciumentos  decisivos,  de- 
veríamos dizer  únicos,  que  actuam  sobre  o  valor  do  papel-moeda,  um 
de  ordejn  material  e  outro  de  ordem  moral  :  primeiro,  a  quantidade 
mesma  do  papel  em  circulação,  relativamente  á  população  e  ás  trans- 
acções do  paiz;  segundo,  o  estado  da  opinião  publica  no  que  concerne 
á  probabilidade  de  que  a  circulação  actual  seja  augmentada  ou  de 
que,  ao  contrario,  se  conserve  estável  ou  diminua,  sondo  que  a  influ- 
encia deste  ultimo  factor,  o  factor  moral,  é  talvez  maior  que  a  do 
factor  material.»  E  concluía :  «  O  Brasil  não  tom  senão  que  perseve- 
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rar  nti  trilha  pela  ffiistl  enveredou  :  ;i  conlinuidarie  nesse  raminho  va- 
ler-lhe-ha  novos  resultados  felizes ;  o  moiior  desfalecimento,  ao  con- 
trarie, abalando  o  factor  moral,  faria  renascer  toila  a  questão.» 

Esta  continuidade  se,  pret"iirie  quebrar  com  o  projecto  cm  dis- 
cussão no  Congresso,  purqu  >  osh  projecto  visa  realmente  o  resinai- 
mento  do  papelisur,)  sob  a  lórina  do  regimen  conversível, —  a  eleva- 
ção da  massa  do  papel  de  (>()(),  que  ó  actualmente,  a  ÍMK)  mil  contos,— 
a  volta  ao  regimen  das  omissões,  cujos  desastres  ainda  perduram  na  ca- 
restia da  vida,  na  laxa  do  cambio,  na  incerta  dos  negócios,  desastres 
cujas  consequências  nilo  amios  de  pesados  ónus  e  grandes  sacrilicios  im- 
postos á  Nação  mal  puderam  atMiuar. 

A  caixa  ipie  se.  vae  crearc  denominada  —  de  conversão,  mas  —  de 
emissão  será  pula  força  das  cousas  e  de  emissão  inconversivel,  porque  o 
fraco  lastro  de  que  poderá  dispor  não  resistirá  á  pressão  de  necessidades 
(pio  para  logo  hão  de  surgir,  absorvendo-:)  por  completo. 

Quando  estamos  ainda  no  regimen  da  miratoria  de  1808,  quando 
ainda  estão  suspensas  as  amortizações  da  divida  externa  e  as  rendas  das 
alfandegas  sujeitas  ao  fnivlhvi-hmn,  íazer-nos  voltar  á  politica  linan- 
coira  condemnada,  inulilisar  lodo  o  aturado  e  pertinaz  esforço  de  oito 
anuas  de  duras  provaçõivs  com  que  havíamos  conquistado  a  situação  fol- 
gada e,m  «pie  nos  achamos,  é  uni  erro  o  erro  das  mais  graves  conse- 
quências. 

A  illusão  tpie,  avassala  uma  parte  da  nossa  principal  lavoura 
contra  a  roducção  da  massa  do  pap.d,  reducção  aconselhada  pela 
situação  afllicliva  a  que  nos  levou  o  abuso  das  emissões,  delerminou 
lambem  lucl.is  renhirias  em  outros  paiz"S,  enlre  os  quaes  os  Kstarios- 
ruidos. 

Apóz  a  guerra  rie  secessão,  que  exigiu  grandes  emissões,  deter- 
minando surprehenrienlo  agio  do  ouro,  os  plantadores  do  Ohio  se  in- 
surgiram contra  a  politica  do  resgate,  o  um  partido  se  constituiu  pira 
sustentar  o  papel-moeria. 
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Esso  partido  inlluio  por  tal  modo  no  Congresso,  que  ollo  cedoo 
renegando  a  politica  adoptada ;  mas  o  Presidente  Grant,  usando  das 
suas  attribuiçõos  constitucionaes,  resistio  aos  plantadores  do  Ohio  o 
vetou  a  lei  que  o  partido  dopapelismo  tinha  feito  passar  no  Congresso. 
Esse  acto  de  Grant,  diz  Bolles,  foi  acolhido  pela  opinião  publica  com 
grande  enthusiasmo  e  é  reputado  um  dos  mais  brilhantes  da  sua  car- 
reira civil  *. 

Dava-so  isto  em  1874,  c  o  grande  argumento  dos  adversários  do 
resgate  era  que  a  conversão  ao  par  não  passava  de  um  sonho,  quasi 
irrcalisavel ;  entretanto,  em  1879,  cinco  annos  depois,  a  conversão  se 
fazia  e  ao  par. 

Do  mesmo  argumento  se  servem  citas  entre  nós,  sustentando  quis 
cambio  ao  par  só  o  teremos  em  futuro  muito  remoto,  mas  previsão  tão 
pessimista  tem  contra  si  um  facto  da  nossa  historia  financeira  ainda 
recente:  em  1884  o  cambio  esteve  a  17,  o  que  não  impedio  que  em 
1888,  quatro  annos  apenas  mais  tarde,  attingisse  o  par  e  que  em  1889 
o  Banco  Nacional  omittissc  papel  conversível  á  vista  e  ao  par. 

Invocam  também  os  sustentadores  da  quebra  embuçada  do 
padrão  o  exemplo  dos  paizes  que,  attenta  a  depreciação  da  prata, 
devida  á  super-producção  desse  metal,  abandonaram-na,  adoptando  o 


ouro 


•  Mas  não  é  o  nosso  caso  :  nesses  paizes  circulava  um  metal,  que, 
como  o  ouro,  tem  valor  intrínseco  :  entre  nós  circula  o  papel,  que  é 
titulo  de  divida,  meramente  representativo  de  valor.  Fixar  a  relação 
entre  duas  moedas,  d-i  metal  precioso,  egualmentr  dotadas  de  valor 
real,  por  ter  uma  delias  se  tornado  mais  barata  pela  abundância  da 
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oiferta,  não  é  cortamonto  operação  oquivalonto  á  declaração  do  devedor 
ao  portador  dos  títulos  do  sua  dividi,  d  )  que  os  títulos  não  representam 
mais  o  valor  quo  dulltis  consta,  mas  outro  inferior  que  lhe  aprouve 
lixar.  Semelhante  declaração  importa  em  formal  confissão  de  fallencia, 
arrogando-se  o  fallido  o  direito  de  a  sim  arbítrio  determinar  a  porcen- 
tagem para  a  liquidação. 

E  a  opinião,  já  bastante  esclarecida  sobre  os  intuitos  da  nova  po- 
litica íinanceira,  que  nos  ameaça,  se  levantou  contra  ella  pjla  voz  de 
grande  parte  da  imprensa  e  pula  da  Associação  Commercial  de  Per- 
nambuco, da  Bahia,  desta  Capital,  do  Kio  Grande,  de  Pelotas,  de  Porto 
Alegre,  e  pela  do  commercio  do  Pará. 

Assignala-se  atinai  como  um  dos  perniciosos  elíeitos  da  politica 
linanceira  dominante  o  antagonismo  entre  a  crescente  prosperidade  da 
União  e  a  ruína  dos  listados  e  da  lavoura. 

Esse  antagonismo  não  é  real.  As  estatísticas,  em  outra  parle  deste 
relatório  publicada*,  demonstram  que  a  r.iceila  dos  Estados  no  ultimo 
exercício  foi  de  177. 01)0:01)1):$  e  a  despeza  de  169 .000:000,5,  de  que 
resulta  um  saldo  de  8.000:000.$,  só  tendo  encerrado  os  seus  orça- 
mentos com  (1'ficit  cinco  Estados  :  os  da  lialiia,  Parahyba,  Kio  Grande 
do  Norte,  Santa  Catliarina  e  Goyaz.  Quinto  á  lavoura,  no  período 
de  lOOá  a  1000,  a  exportação  subio  de  30  a  50  milhões  ester- 
linos. 

Os  Estados  e  a  lavoura  não  se  arruinaram,  portanto,  antes  prospe- 
ram parallelamente  com  a  União,  e  prosperam,  porque  o  restabeleci- 
mento do  credito  nacional,  fructo  incontestado  da  politica'  linanceira 
dominante,  permillio-lhes  a  acquisição,  im  exterior,  dos  capitães  neces- 
sários ao  fomento  do  seu  progresso,  ao  desenvolvimento  das  suas 
industrias :  é  obvio  que  essa  prosperidade  será  tanto  maior  quanto  mais 
alta  for  a  laxa  cambial ,  de  que  dispuserem,  para  as  amortizações  do 
capital  n  juros  dos  empréstimos  conlrahidos,  (pie  terão  de  ser  solvidos 
e  pagos  em  ouro.  Ruinosa,  sim,  para  rll.-s  será  a  politica  da  fixação,  quê 
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irá  desequilibrar-lhos  os  orçamentos  com  os  pesados  ónus  da  diflbrença 
do  cambio  no  serviço  da  divida,  perturbando  a  rotativa  normalidade, 
já  alcançada,  dos  seus  serviços  e  diminuindo  na  mesma  proporção  os 
recursos,  que  poderiam  ser  empregados  no  desenvolvimento  das  suas 
industrias  e  no  augmento  da  producção. 

Hosta-nos,  Sr.  Presidente,  ao  concluir  estas  observações  produzidas 
em  defesa  dos  princípios  que  nortearam  vosso  governo  neste  quatri- 
cnnio,  manifestar-vos  a  esperança  do  que  o  futuro  Presidente  da  Kepu- 
blica,  eminente  estadista,  cheio  de  saber  e  de  experiência,  alTcilo 
ao  estudo  dos  mais  complexos  problemas  da  alta  administração,  si 
acaso  se  converter  em  lei  o  projecto  pelo  voto  do  Congresso,  encontrará 
na  sua  reconhecida  capacidade  os  meios  de  attenuar  a  gravidade 
dos  males  que  tal  projecto  fatalmente  produzirá  em  sua  execução. 

Nenhum  augmento  leve  a  divida  externa  da  União  depois  da  data 
do  ultimo  relatório. 

Solíreo,  pelo  contrario,  a  diminuição  de  £  333.740,  pelo  resgate 
de  Rescission  Bomh,  feito  no  corrente  anuo,  em  duas  parcellas  de 
£  219.280  e  £  114.460. 

A  p:imeira  representa  a  applicarão  do  saldo,  relativo  ao  se- 
gundo semestre  de  1905,  da  «Caixa  especial  »  de  resgate  desses 
títulos  e  a  segunda  a  soinma  dos  títulos  amortizados  por  conta  da 
renda  da  mesma  Caixa  no  primeiro  semestre  do  corrente  anuo,  e 
dos  juros  no  Io  semestre  deste  anuo  dos  títulos  anteriormente  res- 
gatados . 

Feita  a  deducção  da  referida  quantia  de  £  333.740,  a  divida 
externa  actual  é  de  £  09. 847. 017-9-9,  inclusive  a  quantia  de 
£  3.388.100,  do  empréstimo  da  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas, 
cuja  responsabilidade  o  Governo  assumio . 
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12*  o  seguinte  o  estado  dos  empréstimos  paru  o  resgate  tias  es- 
tradas do  forro: 

Io  semestre  de  1901: 

Estrada  de  Ferro  S .  Francisco .  £  1 . 637 . 260 
Estrada  de  Ferro  Bahia  ao 

S.  Francisco  ....  £  2.265.000 
Estrada  de  Ferro  Ramal  do 

Timbó   £      167.500        £  4.069.760 

2o  semestre  de  1905: 
Estrada  de  Ferro  Natal  a  Nova 

Cruz    ......         £  427.500 

Estrada  de  Ferro  Conde  d'Eu.         £  615.000 
Estrada  de  Ferro   Minas  e 

Rio   £  1.850.000 

Estrada  de  Ferro  (Chemins 

de  Fer)  Sud  Ouest  Brési- 

liens   £  1.605.000 

Estrada  de  Ferro  Central  da 

Bahia   £  1.150.600 

Estrada  de  Ferro  D.  Thereza 

Christina   £      -465.1O0        £  6.113.200 

2o  semestre  de  1902: 
Estrada  de  Ferro  (Comp.  Gé- 

nérale  de  C.  de  Fer  Bré- 

siliens)   £  3.662.720 

Estrada  de  Ferro  Central  de 

Alagoas   £      760.000        £  4.422.720 

1°  semestre  de  1905: 
Estrada  de  Ferro  Southern 
Brasil ian  Rio  Grande  do 

Sul Railway Comp.  .  .  £  2.013.640  £  2.013.640 
Tota; em  « Rescission  Bonds  »   £  16.619. 320 - 
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Transporte   £  16.610.320 

Importância  dos  títulos  res- 
gatados, a  saber: 

Em  1903  -   £  165.920 

»    1904   £  387.840 

»    1905    £  196.720 

»    1906   £      333*.  740         £  1.084.220 

Capital  circulante  nominal  .   £  15.535.100 


MOVIMENTO  DA  CAIXA  ESPECIAL  DE  «RESCISSION  BONDS» 

Differença  entre  a  garantia  ás  estradas  de  ferro 
e  os  juros  dos  Rescissíon  Bonds  no  2o  semes- 
tre de  1905    £  132.513-2-0 

'A  abater: 

Selloinglez  sobre  £2.013.640         £  10.068-4-0 

Corretagem   £  474-4-0 

Despeza  coma  impressão  dos 

títulos   £  893-1-9 

Despezas  diversas  não  especi- 

flcadas   £       916-8-0        £  12.351-17-9 

£  120.161-4-3 

Produclo  conhecido  do  arrendamento  das  estradas 

de  ferro  encampadas  conforme  a  demonstração 

seguinte:  950:54i$249  ao  cambio  de  16 *'/„,.  £  64.668-19-8 
Saldo  appl  içado  á  compra  de  Rescission  Bonds  no 

valor  nominal  £  219.280    £  184.830-3-11 

Para  a  referida  importância  de,  Í)50:341£à4í)  concorreram  as 
seguintes  estradas  do  ferro,  a  contar  do  2o  semestre  de  i\m  ao  Io 
semestre  de  1905: 

Estrada  de  Ferro  Bahia  ao  S.  Francisco  .    .    .  55:031$938 
A  transportar  '   ^5:031$<J38 


Transporto.  

.Estrada  de  Ferro  Central  da  Bahia. 
»      »    »    Conde  d'Eu   .  . 
»      »    »    Central  de  Alagoas 
»      »    »    Minas  e  Rio  .  . 
9      »    »    do  Paraná .    .  . 
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153:607$698 
98.'575$760 
57:469$815 
61:338$73G 

20O:000$QQft 

478:125$00Q 
950:541$249 
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CONTA  ESPECIAL  DO  EMPRÉSTIMO  DE  £  8.500.000  PARA  AS 
OBRAS  DO  PORTO  DO  RIO  DE  JANEIRO  (OURO) 


Liquido  do  empréstimo  de  . 
Entradas  do  empréstimo  do. 

Abatendo-se  as  despezas  do 
empréstimo  de  £  3.000.000: 
Commissão  de    1   ;y,  aos 

Agentes  financeiros  .  . 
Corretagem  de  »/4  o/o  idem  . 
Sello  inglez  de  V,  °/0  .  .  . 
Impressão  dostilulos  e  outras 

despezas   

Descontos  por  antecipação  de 

entradas   

Juros  abonados,  a  saber: 

Em  1903  

»  1904  

»  1905  

»   1906  (até  junho)  .    .  . 

Abatendo-se : 
Saques  feitos  até  31  de  dez- 
embro de  1905  .    .  . 
A  transportar  .  . 


£  5.500.000 
£  3.000.000 


£  4.778.  G3 1-4-5 
£  2.910.000-0-Q 
£  7.G88.G31-4-5 


£  52.500-0-0 
£  7.5Ó0-0-0 
£  15.000-0-0 

£  2.317-19-8 

£   8.176-11-6     £  85.494-11-2 
£  7.603.136-13-3 


£  49.613-16-3 
£  82.125-7-6 
£  62.800-0-6 
£  54.834-0-3 


£  249.373-4-6 
£  7.852.509-17-9 


£  3.800.000-0-0 
£  3.800.000-0-0 


£  7.852:509-17-9 
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...  Transporte  .  .  .  £  8.800.000-0-0  £  7.852.509-17-9 
Pagamentos  a  G.  H.  Walker 

,  &  C°. ,  até  junho  de  1905   £    206. 162-5-2 

Idem  de  julho  a  dezembro  de 

1905   £  179.204-9-5 

Idemdejaneiroajulhodel9Ò6    £     241.794-19-5  .  £  4.427.161-14-0 
Saldo.    ...  ....      £  3.405.348-3-9 

•  *  * 

CONTA  ESPECIAL  DO  EMPRÉSTIMO  PARA  AS  OBRAS  DO  PORTO 

DO  RIO  DE  JANEIRO  (papel) 

RECEITA 

Arrecadada  pela  Gommissão 
das  Obras  do  Porto  e  re- 
colhida ao  Thesouro : 

PAPEL 

Em  1903   185:038$020 

»    1904   2.909:489$135 

»    1905   2.879:666$496 

»    1906  (até  julho)  .    .    .  984:780$802  6.958:974$453 

Saques  a  diversos  câmbios  da 
importância  de  £  3.800.000: 
Em  1903   43.101:593$500 

.»    1904   11.845:758$000 

:»    1905   14.469:486$200      69.416: 837$700 

76.375:812$153 

DESPEZA 

Importância  entregue  á  Com- 
missão  das  Obras  do  Porto : 

Em  1903    10.000:000$000 

i  »    1904   39.907:965*079 

»    1905    15.100:0001000 

»    1906    7.100:000$000 

72,107:965$079 

/.         A  transportar   76.375:812$153 
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Transporte   .  , 
Juros  do  empréstimo  de 

17.300:000*000: 
Em  1903, 2o  semestre  . 
»   1904,  Io  e  2°  semestres. 
»   1905,  Io  e  2o  » 
»   1906,  Io  semestre.  . 


Saldo  . 


72.107:965*079  76.375:812*153 


432:500*000 
865:000*000 
865:000*000 
•432: 500*000 


74.702:965*079 
1.672:847*074 


* 

*  • 


As  importa  provenientes  ,1a  ve.uh  ,le  „  o  próprios  nacio- 

»«»  Que  fazem  parte  infante  do  Fundo  de  amorfo  dos  empréstimos 

ternos,  a  partir  do  exercido  de  11)01,  de  aecòrdo  com  o  art.  3*  da  lei 
741,  de  26  de  dezembro  de  1900,  são  as  seguintes  : 

lim  1901  .  PapcI 

„    1902           "  263:227*356 

»    1903  !    "  '    " 193:624*124 

*»    1904.    72:587*691 

Ânn  ■   36:173*074 

»    1905  . 

„    iqnr  .    12:339*900 

M   1906,  janeiro  a  março  . 

V    10:850*000 

A  ^„».      T  588:802*145 
dedU2ir-  Importância  entregue  a  Caixa  da  Amor- 
tização em  li  de  novembro  de  1903,  conforme 
Portaria  do  Ministério  da  Fazenda  n.  80,  de  7  de 

novembro  de  i<un 

ue  1JUd-    ....  426:000*000 

«-em2edejHlUodel905>  .  m:mmu 

Saldo.    .  "  
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* 

Até  31  de  dezembro  do  1902  havia  sido  arrecadada 

para  o  «  Fundo  de  garantia » a  somma  de .  .  £  2 . 592 . 566-6-1 1 
Da  qual  foi  deduzida  a  importância  do  empréstimo 

ao  Banco  da  Republica  em  virtude  da  lei  n.  689, 


de  20  de  setembro  de  1900    £  1 . 000 . 000-0-0 

ficando  o  saldo  de   £  1 . 592 . 566-6-1 1 

A  arrecadação  de  1903, 1904, 1 905  e  janeiro  a  junho 

de  1906 foi  de   £  3.727.196-12-6 

elevando  o  valor  do  «Fundo  »a   £5.319. 762-1ÍN5 


Deduzida  a  importância  precisa  para  execução  do 

Tratado  de  Petrópolis   £2.005.000-0-0 

passou  o  saldo  a  ser  de   £  3. 3 U. 762-19-5 

Da  importância  de  £  2 .005.000  já  foi  indemnisada 
pela  renda  do  Acre,  dos  exercícios  de  1903, 

1904  e  1905,  a  de   £  706.811-18-11 

sendo  o  valor  actual  do  «  Fundo»   £  4 . 02 1 . 574-18-4 

Si  a  esta  quantia  reunir-se  a  renda  com  applicaçào 

especial  provável  no  2o  semestre  do  corrente 

anno,  no  valor  de   £  635.000-0-0 

e  a  arrecadação  do  Acre,  neste  anno,  que  se  pôde 

estimar  em  9.000:000$,  reduzida  a  ouro  ao 

cambio  de  16,  ou  sejam   £  600.000-0-0 

elevar-se-ha  a   £  5 . 256 . 574-18-4 

o  valor  do  Fundo  de  garantia  em  31  de  dezembro  do  corrente  anno. 
Resumindo : 

O  Fundo  de  garantia  que,  em  31  de  dezembro  de 

1902,  era  de    .    .   £  1.592.566-  6-11 

elevar-se-ha,  em  3 1  de  dezembro  de  1906,  a .    .    .  £  5 . 256. 574-18-4 
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Sondo  iiiridit  credor: 
do  empréstimo  ao  Banco.    .   £    1 .000.000-0-0 
do  restante  da  Indemnisação 

^'.jdoAcré  £       098.188-1-1    £  1.098.188-1-1 

•  ======== 

Si  á  quantia  de  £  5.250.574-18-4  forem  addicionadas  as  duas 
parodias  ultimas  de  £  1.000.000  e  £  (198. 188-1-1,  ter-se-ha  o  valor 
total  de  £  6 . 954 . 702- 1 9-5,  arrecadado  pai  a  o  Fundo  de  garantia,  desde 
a  sua  creação  até  o  lim  deste  anuo. 


Opapel-moeda  em  circulação  que,  em  31  de  dezem- 
bro de  1902,  era  de  0T5.õ3G:78-i$000  • 

achava-se  reduzido  em  30  de  setembro  ultimo  a.    .  GG6.998:313$500 
tendo  sido  depois  dessa  data  autorisada  a  queima  cie 

mais  2  :000.000$,oque  reduzirá  a  circulação  a     6GI. 998:313^500 
A  massa  desse  papel  representava  em  :il  de  dezembro  de  1902  o 
valor  de  £  34.000.000,  approximadainente,  e  hoje  representa,  ao  cambio 
do  16,  cerca  de  £  44.400.000. 

A  taxa  de  cambio  que  se  mantinha  ao  nível  de  12,  subio  gradual- 
mente, elevando-se  a  sua  média  a  12  7/;H  em  1904,  ;i  15  %  em  1905 
tí  11 16  %  no  Io  semestre  do  corrente  anuo. 

Os  títulos  brasileiros,  cuja  depreciação  era  de  50  %  em  1899,  al- 
cançando uma  alta  de  35  %  até  1902,  attingiram  o  par. 

Os  títulos  dos  empréstimos  internos  estão  todos  acima  do  par. 
Todos  os  pagamentos  teem  sido  feitos  pontualmente,  tendo  sido 
ellcctuados,  sem.  emissão  de  titules,  nem  de  leltras  do  Thesuuro,  o  de 
£  2.000.000  em  1904  da  indemnisação  á  Hepublica  da  Bolívia,  e  neste 
anno  á  lirma  Armstrong  o  de  £842.040,  primeira  prestação  do  con- 
tracto para  a  construcção  de  tres  couraçados.  " 

Não  existem  em  circulação  bilhetes  do  Thesouro. 
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O  Fundo  de  garantia,  que  em  3 1  de  dezembro  de  1  902  era  apenas  de 
£  1 . 592 . 566-6-1  i  representa  actualmente  o  valor  de  £  4 . 021 .  574-íím 
o  elovar-se-ha  no  fim  do  corrente  anno  do  i  ttOíi  a  coroa  de  £  5 . 250  000 
com  a  arrecadaçiío  ouro,  que  lhe  é  destinada»  no  2o  semestre  <fcSfc 
anno,  e  com  a  conversão  da  renda  do  Acre  que  se  apurar  uo  actual \ 
exercício. 

O  Fundo  de  amortização  dos  empréstimos  internos,  papel,  que  cm 
31  de  dezembro  de  1902 

possuía  em  títulos  13.741:800*000 

actualmente  poasue   20.069: 500$000 

A  seguinte  nota  mostra  em  resumo  a  dilTcrença  entre  a  situarão 
financeira  em  1902  e  a  actual  : 


31  do 

dozombru  do  1902  Ein  190G 


Papel-moeda  em  circulação  .     675.536: 784$000    666.998: 31 3$500 
Taxa  cambial  ......  12  16 

Valor  do  papel-moeda  em  cir- 

Culâçã0  £  34 . 000 . 000  £      44 . 400 . 000 

Titulos  brasileiros.    ...         85  %  ao  par. 

Deposito  em  Londres  (appro- 

ximadamente).    ...     £  2.000.000  £       6.000. 00.) 

Fundo  de  garantia.    .    .    .     £1.592.566-6-11     £  4.021.574-18-4 

Convém  notar  que  até  31  de  dezembro  próximo  vindouro  o  pa- 
pel-moeda terá  solTrido  a  reducção  de  2 . 000 : 000£000,  eo  Fundo  de 
garantia  elcvar-se-ha  approximadamente  a  £  5.250.574-18-8  ». 


A  divida  interna  fundada  figura  na  tabeliã  n.  6,  anncxa  ao  Re- 
latório de  1903,  com  o  total  circulante  de  564.362:600$,  e  na  mie 
acompanha  o  presente  Relatório  com  o  de  558.476:6003000. 

conta  o.í?«°cií^  mencionado  não  oslão  induidos  o  saldo  da 

do  £  3 MéSi  .iô  i i  £t  fiL  íííft  „  °  PoI't?.I,l,í  Ri0  1,0  ■la»cir°.  ««  importância 
publica.  £1.000.000,  oin  consolidados,  emprestado  ao  Banco  da  Kc- 
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A  diminuição  ó  do  5.880:0000  anonas,  por  Mio  so  ter  Invado  ern 
.  conta,  ndsla  ultima  tabeliã,  organisada  em  .'11  de  marco  do  corrente  auno, 
•  aá^gjpOO  apólices  do  empréstimo  de  1 897  sorteadas  em  outubro  ultimo,  o  por 
.Jjniavidò  ainclusão*da  quantia  do  17.300:000,5,  do  empréstimo  interno 
•*  do  1903,  papel,  cujo  serviço  de  juros  e  amortização  deve  correr  á 
conta,  da  ronda  especial  creada  para  as  Obras  do  Porto  do  Uio  de  Janeiro. 

Si  deduzirmos  do  total  referido  de  558.47(1:000,5,  as  importân- 
cias citadas  de  0.000:000/5  o  17.300:000,5,  e  bom  assim  a  dé.... 
20.069:500,5,  das  apólices  adquiridas  pelo  Fundo  do  amortização  dos 
empréstimos  internos,  fica  aquolle  total  reduzido  a  514.507:100,5000. 

A  nota  seguinte  mostra  a  reducçfm  que  tiveram  as  responsa- 
bilidades do  Tbesouro  de  janeiro  de  1903  até  o  presente : 

Ouro  Papel 

Pela  diminuição  do  papel- 

moeda    10.538:470$500 

Resgate  de  Rescission  Bonds .  9 .  G38 : 7 1 5$800 

Resgate  de  apólices  de  1897, 
deG  °/0>  comprehondidos 
G.000  títulos,  jã  sortea- 
dos, aos  quaes  não  serão 
abonados  juros,  a  partir 

do  janeiro  próximo   28.475:000$000 

Apólices  adquiridas  para  o 
Fundo  de  amortização 
dos  empréstimos  inter- 
nos •    6.927:700$00O 

Extincção  do  Empréstimo 

de  1868    6.710. O0Q$00O 

16.3Í8:715$800      45.941 : 170$500 

Para  occorrer  a  pagamentos  devidos  pela  Fazenda  Federal  em 
virtude  de  sentenças  judiciarias  foram  abortes  sessenta  créditos  no  pe- 
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riodo  de  janeiro  de  1903  até  a  presente  data,  impando  a  i]csm. 
Ti : 3 ZZ>  "  "  d°  8-066:07W35'  ouro, 


Com  o  pagamento  ,1c  dividas  ,1o  exercícios  lindos  nos  exercícios 
de  Í903,  !904,  1905  e  no  actual,  loo.n  sido  despendidas  as  quantias 
de  179:538,51727,  ouro,  e  7.086:263*747,  papel. 

Para  esse  fim  foram  concedidas  ao  Ministério  da  Fazenda  os  erc- 
d.tos  de  443: 353*623,  onro,  o  11.882:764*443,  papel. 

A  despe»  já  rcalisada  por  conta  dos  créditos  concedidos  ó  rela- 
tivamente diminuta,  si  attender-se  a  que  foram  concluídos  e  despacha- 
dos  mdhans  de  processos  que  se  haviam  accumuiado  no  Thesouro  Fe- 
deral. Este  facto  explica-se  p,la  razão  de  ser  a  grande  maioria  da- 
quclles  processos  relativa  a  dividas  de  pequenos  valores  ' 

Mómonto,  se  acl,a  ,,n  dia  „  serviço  de  liquidação  de  taes 
dmdas,  processando  „  Thesouro  aqucllas,  cujo  p,gamenlo  é  a,ora  so- 
ctado,  a  ,ne,.ida  que  vao  recebendo  „s  .vspxlivos  probos  dos  on- 
ros  Mm.slenos,  nu  os  requerentes  dos  interessados  para  as  .per- 
tencem ao  Ministério  da  Fazenda. 


* 


A  substituição  das  apólice,  geraes  ,lc  5  •/.,  papel,  para  a  uni- 
mnmsação  do  typ,  desses  títulos,  leu,  p„seguido  sein  inlemip,,l0  „ 
ewi  a  maior  regularidade. 

Já  foram  entregues  novos  títulos  no  valor  approximado  de 
364.000:000*,  restando  substituir  apenas  cerca  do  130.000:000* 
(las  anilas  apólices  de  5  °/0. 

Pode:se,  pois,  esperar  q„c  no  anno  próximo  fique  concluída  a 
uniform.sacSQ,  serviço  imporlanlo  que,  além  de  outras  vantagens,  umilo 
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contribuirá  para  a  regularidade  o  facilidade  dos  trabalhos  do  inscripeão 
c  transferencias  na  Caixa  do  Amortização. 

Tem  tido  grande  movimento  o  serviço  de  substituição  de  notas 
do  Governo  o  das  notas  bancarias  que  ainda  havia  em  circulação  a  :it 
de  dezembro  de  11)02. 

A  partir  dessa  data,  ai»  .10  de  setembro  ultimo,  foram  recolhidas  pela 
Caixa  de  Amortização  e  substituía  is  por  novas  8.512.117  notas  das  de 
£500  a  500;$,  no  valor  totil  de  45 1.1)53:051  $000. 


Em  execução  ao  disposto  no  arl.  31  da  lei  n.  1.453,  de  31  de 
dezembro  de  1905,  que  autorisoii  a  substituição  das  untas  de  £500.  13 
e  2$  pop  moeifts  de  prata,  providenciou  est.!  Ministério  no  sentido  de  ser 
iniciada  na  Casa  da  Moeda  a  cunba<rem  das  novas  moedas. 

Estas  já  vão  send)  introduzidas  na  circulação,  lendo  o  fioverim 
adquirido,  em  occasião  favorável  o  em  condições  vantajosas,  20  toneladas 
de  prata  fina  que,  reunidas  a  cerca  de  sete  toneladas  que  já  possuía  a 
Casa  da  Moeda,  poderão  produzir  três  ou  quatro  mil  contos  em 
moedas. 

Apparelhado  convenientemente,  como  se  acha  aquelle  estabeleci- 
mento, para  o  serviço  de  cunhagem,  facilmente  poderá  o  (Inverno,  dentro 
de  pelica  tempo,  recolher  todas  as  notas  daquelles  valora  <  ív  iuzir  pjr 
essa  forma  o  pa])el-nioeda  de  42.000:000*,  adeaiitando  o  saneamento  da 
circulação. 

* 

Restabelecido  e  firmado  o  nosso  credito,  urgia  organisal-o,  atten- 
dendo  aos  reclamos  da  industria  e  do  commereio.  satisfazendo  a  uma 
necessidade  imperiosa  da  producção  nacional. 
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O  Governo,  tondo  adeantado  a  liquidação  do  Banco  da  itopn- 
Mica,  propoz  ao  Congresso  a  reforma  desse  inslilnlo  em  moldes  a  con- 
stituil-o  um  Banco  do  circulação,  o  regulador  do  mercado  do  câmbios. 
Convertida  cm  lei,  essa  reforma  já  vao  produzindo  osfructos  esperados. 

Ao  mesmo  tempo  estudou  a  roorganisação  das  Caixas  Económicas, 
tendo  em  vista  ampliar-lhos  a  esphera  de  acção,  afim  de  que  possam 
tornar  o  credito  accessivol  aos  pequenos  produclores  em  todo  o  terri- 
tório do  paiz,  afastando  do  Thesouro  a  responsabilidade  dos  depósitos, 
que  alii  se  accumulam  improlicuamente. 

Complelada  a  reforma  do  Banco  do  Brasil  com  o  decreto  n.  fi.  lOO, 
que  lhe  permitle  (iiniuir  nolas  conversíveis  ao  par,  poderá  elle  mobi- 
lísar  o  ouro  que  vao  recolhendo  o  o  quo  já  possuo,  sem  perigo  algum  e 
antes  com  grande  vantagem  para  a  circulação,  pois  retém  o  metal  no 
paiz,  facilita  as  contas  correntes  em  ouro  e  os  pagamentos  dos  impostos 
em  espécie,  nas  alfandegas. 

listas  providencias  suavisarão  a  politica  de  resgate,  evitarão  nas 
grandes  praças  as  pressões  que  poderiam  so  dar  por  occasião  das  liqui- 
dações somoslracs  c  da  deslocação  do  moio  circulante,  afastando  lodo 
e  qualquer  pretexto  para  o  appclloa  novas  emissões  de  papel-moeda . 

Outra  medida  já  proposta  o  que  virá  facilitar  a  execução  do  plano 
financeiro  do  Governo  o  apressar  o  advento  da  circulação  normal,- a 
regulamentação  dos  cheques,  que  naturalmente  determinará  a  creano 
da  Charin^m^  ou  Camara  do  Compensação,  convém  ser  adoptada, 
quanto  antes,  polo  Poder  Legislativo. 


* 

* 


DECRETO  N.  O.KJO  -  „,  13  „,  iwmm  m,  {m 

Concedo  aulon.aeão  ao  Banco  «lo  Brasil  para  „llliUiP  nolas  conversíveis  d  viala. 

O  Presidente  da  Bepuhlica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  alten- 
dendoaoquonMjuereoollancodoBrasil  o  em  execução  da  lei  n.  1.455, 
de  30d3  dezembro  de  1905,  decreta : 
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Ari.  Io.  Ao  Banco  do  Brasil  é  concedida  aulonsação  para  receber 
depósitos  di!  ouro  cm  mo:'da  b^d.  enleando  aos  depositantes  quantia 
equivalente  om  noUis  conversíveis  á  visla.  Inrneoidas  p:;la  Caixa  de 
Amortização. 

Os  depósitos  di!  ouro  serão  conservados  nos  cofias  do  Banco  á 
disposição  dos  portadores  de.  notas,  para  garantia  da  respectiva  emissão, 
nos  lermos  do  art.  47  dos  seus  estatutos,  pariu  secunda. 

Art.  2o.  A'  medida  ipie  s>  lurem  realisanilo  estes  di'pnsilns,  o 
Banco  requisitará  da  Caixa  de  Amortização,  por  meio  de  documentos 
em  que  so  declare  a  quantidade  do  miro  depositado,  nolas  ao  porla- 
dor,  conversíveis  á  vista  e  equivalentes  ao  valor  dos  iw-snios  di-posilos. 

Art.  3.°  A  Caixa  ik  Amortização,  á.  visla  da  requisição  e  dos  do- 
niniontosque  llie  forem  exhil.idos.  ontiv-ará  ao  Hauro  as  notas  no  valor 
equivalente  ao  ouro  «leposilado,  pela  lorma  «Mitre  ambos  e.mbmaila.  ' 

Art.  4.°  O  ouro. depositado  no  Banco  I içará  á  d isposieão do  por- 
tador das  notas,  s  wn  <pi"  a  prelexlo  akiim  possa  l-r  outro  destino, 
sob  pena  do  ser  cassada  a  presmh  aalorisaçã  >.  <>  de  liar.  além 
disso,  responsável  civil  e  criminalinenlc  a  administrarão  do  Banco  ,.n  „s 
directores  que  contra  vierem  a  esto  preceito.  ' 

Art.  5.°  A'  proporção  que  se  forem  pagando  ou  recolhendo  as 
(Mnitti.las.  o  Banco  irá  restituindo  á  Caixa  as  mesmas  nolas. , pie 
serão  talo  |ngo  incineradas. 

Ari.  fi.°  O  Banco  terá  uma  coma  e  escripluraçan  especiaes  dessa 
emissão  <>  inoliiirá  nos  balanceies  meusaes.  que  devem  ser  publi- 
cados nosjornaesdo  maior  ciYculação  desla  Capilal  o  nn  Diário  ()/fi- 
cnh  a  imporlancia  das  notas  em  circulação. 

Ari.  7.°  As  notas  emiltidas,  em  viitudeda  presente  autorisaeão, 
«o  recebidas  pelo  seu  valor  nominal  em  Iodas  as  repartições  liseaes. 

Ari.  8.°   Além  ,1o  disposto  no  art.  V\  o  Banco  poderá  tuinbem  emittir 
«'hcques-ouro,  papáveis  á  vista,  ou  requisitar  «la  Caixa  de.  Amiutização 
conversíveis  á  vista,  desde  «pie  prove  perante  o  ministro  da  Fa- 
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zenda  quo  oxisto  om  seus  cofres  deposito  do  ouro,  de  sua  propriedade, 
quo  garanta  o  valor  da  omissão. 

Art.  9.°  Compete  ao  Ministro  da  Fazenda  a  suprema  flscalisaçãn 
dostas  emissões,  podendo  mandar  cm  qualquer  occasiao,  ex-o/rteio,  á 
requisição  da  Caixa  de  Amortização  ou  de  qualquer  portador  de  notas 
emittidas,  verificar  a  existência  dos  depósitos  cm  ouro  nos  cofres  do  Banco. 

Art.  10.   Revogam-so  as  disposições  em  contrario. 

Mo  do  Janeiro,  13  de  outubro  de  1906, 18°  da  Republica. 

Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves. 

Lwpohlo  de  Bulhões. 

* 


Exm.  Sn.  PiussmiiXTE  nv  Rkwilica 
De  accordo  com  o  programma  financeiro  que  o  governo  tom 
se  esforçado  por  cumprir,  tanto  quanto  lhe  permittem  os  recursos  do 
paiz,  vae  diminuindo,  embora  lentamente,  a  massa  de  papel  incon- 
versivel  que  constituo  o  nosso  meio  circulante.  A  valorisação  da  nossa 
moeda,  conseguida  com  grandes  vantagens  para  o  desenvolvimento  da 
nossa  riqueza,  tem  posto  em  evidencia  a  cííicacia  do  plano  financeiro 
cm  boa  Hora  adoptado.  Para  (pie  se  harmonisem,  porém,  as  imperiosas 
exigências  deste  plano  com  a  necessidade  não  menos  imperiosa  de 
facilitar  as  operações  commerciaes  o  evitar  pressões  monetárias,  pare- 
ceo-mc  urgente  a  adopção  de  mádidas  complementares,  entre  as 
quaes  nenhuma  tem  sido  mais  utilmente  empregada  quo  a  dos  cheques, 
por  cujo  intermédio  se  operam  avultadas  transacções  com  quantidade 
relativamente  pequena  de  numerário. 

A  instituição  dos  cheques,  largamente  usada  em  lodos  os  paizes 
em  que  vigora  o  regimen  de  papel  conversível,  não  tem  tido  infeliz- 
mente em  nosso  paiz  o  desenvolvimento  que  fora  para  desejar,  devido 
em  grande  parte  á  deficiência  das  nossas  leis.  O  Código  Commcrcial  é 
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omisso;  os  preceitos  que  se  encontram  nu  lei  n.  1.083,  de  22  de 
agosto  do  18G0,  o  no  decreto  n.  2.094,  de  17  de  outubro  do  mesmo 
anuo,  não  satisfazem  por  incompletos. 

No  intuito  de  supprir  esta  hicuna  da  nossa  legislação  e  atlender 
ás  necessidades  do  commercio,  dotando-o  de  uni  instrumento  de  maior 
olTicacia  para  o  desenvolvimento  de  suas  transacções,  elaborei  o  pro- 
jecto de  lei  que  tenho  a  honra  do  s.ibníetter  á  apreciação  de  V.  Ex. 
procurando,  tanto  quanto  passível,  assignalar  a  figura  jurídica  do 
cheque,  pondo  o  sacado  ao  abrigo  de  surprezas  por  parle  do  portador, 
e  ao  mesmo  tempo  cercando  de  garantias  o  sacador,  o  endossante  e 
quantos  ligurarem  no  mesmo  titulo. 

Assim  definidos  os  caracteres  do  cheque,  a  pratica  demonstrará 
as  vantagens  deste  instrumento  de  pagamento,  de  modo  a  generalisar 
o  seu  emprego,  evitando  a  deslocação  do  numerário,  sem  prejuízo  de 
outras  applicações,  dando  naturalmente  logar  á  organisação  de  asso- 
ciações destinadas  ao  encontro  ou  compensação  de  contas,  representa- 
das pelos  cheques  emittidos. 

Este  processo,  usual  na  maior  parte  das  grandes  praças  commer- 
ciaes,  só  pelo  motivo  já  exposto  ainda  não  foi  definitivamente  adoptado 
entre  nós,  pois  de  pouca  duração  foi  a  tentativa  de  1889. 

Caso,  portanto,  mereça  a  approvação  de  V.  Ex.  o  incluso  pro- 
jecto de  lei,  se  dignará  V.  Ex.  sujcital-o  á  deliberação  do  Congresso 
Nacional,  que  o  emendará  com  a  costumada  sabedoria. 

1MIOJECTQ  DE  LEI  SOBRE  CHEQUES 

Art.  1 .°  Cheque  é  ordem  de  pagamento  á  vista,  sacada  contra  banco, 
sobre  saldo  disponível  em  conta  corrente. 

Art.  2.°  Deve  ser  datado  e  assignado  pelo  sacador,  com  indicação 
de  logar  onde  é  feito. 
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Em  falta  (tesa  indicação,  presumo-se  passado  no  |0,ar  onde  i,.,,, 
de  ser  pago. 

AH  3.o  Pôde  sor  ao  portador,  nominativo  nu  á  ordom.  O  cheque  ao 
portador  transfere-sc  por  simples  tradição,  o  ó  pagável  a  unem  o  apre- 
sentar .  O  nominativo  com  clausula  á  ordem  é  transmissível  por  via  de  eu- 

dosso,  quepódeserembranco,  contendo  somente  a  assinatura  do  endos- 
sante,. 

Art.  4.°  O  choque  devo  ser  apresentado  dentro  de  Ires  dias  quando 
passado  na  praça  onde  leni  de  ser  pago,  o  de  seis  dias  quando  em  outra 
praça.  Nao  se  conta  no  prazo  o  dia  da  data. 

Ari.  5.°  O  portador  que  não  apresentar  o  cheque  no  prazo  h-al 
ou  deixará  protestai  purfiUia  de  pagamento,  perderá  direito  o  acção 
contra  os  endossantes  e  abonadores. 

Si  durante  este  prazo  houver  sullicienle  provisão  de  fundos  que 
deixou  de  existir  sem  lado  do  sacador,  lambem  este  licará  exone- 
rado. 

Ari.  6.»  Aquellc  (juo  emittir  cheque  som  data,  com  dala  falsa  ou 
que  por  contra-ordem  procurar  frlBtar  o  sou  pagamento  sou,  motivo  h„al 
iica  sujcHo  á  mulla  de  10      além  dos  juros  da  móra. 

Art.  7.»  Aquelte  quo  emittir  cllcquo  sem  ter  saldo  sullicienle  dispo- 
n.vel  em  poder  do  sacado,  incorro  nas  penas  de  eslellionalo  ( arl  338  do 
Cod.  Pen. ) . 

Ari.  8."  O  beneficiário  adquire  a  provisão  de  fundos  desde  a  dala 
do  cheque. 

Art.  9.»  O  cheque  é  titulo  mercantil.  São-lhe  appfavois  as  dispo- 
WoCod.  Comn,  sobre  lettras  quanto  á  responsahil idade  solidaria 
do  sacador,  abonador  e  endossantes,  protelo,  acção  regressiva,  inter- 
venção, exlravio  do  titulo  e  prescripção. 

Art.  10.  O  cheque  é  isento  de  sollo.  As  cadernetas  dos  bancos 
pagarão,  antes  do  primeiro  lançamento,  o  sollo  na  proporção  do  1*500 
por  cinco  folhas,  comportando  cada  uma  somente  três  entradas 
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Art.  11.  O  vislo,  ciirimlio  ou  marcado  sacado  assegura  ao  cheque 
a  prioridade  sobro  outros  do  mesmo  sacador,  quu  foi-uin  apresentados  um 
data  posterior . 

Art.  12.  Si  o  portador  consentir  que  o  sacado  marque  o  cheque 
para  certo  dia,  exonera  lodos  os  outros  responsáveis. 

Art.  13.  O  sacado  polorá  exigir  explicações  ou  garantia  para 
pagar  o  cheque  roto,  mutilado,  partido  em  diversos  pedaços,  contendo 
borrões  ou  emendas,  ou  data  suspeita. 

Art.  14.  Só  pôde  ser  pago  a  um  banco  o  cheque  cruzado,  isto 
é,  atravessado  por  dois  traços  parallolos ;  e  si  o  cruzamento  con- 
sistir no  nome  de  um  banco,  só  a  este  poderá  ser  feito  o  paga- 
mento. 

Art.  15.  O  recebimento  do  cheque  das  mãos  do  sacador  ou 
endossante  importa  o  pagamento  cllectivo  de  seu  debito,  desde 
que  exista  sulliciente  provisão  de  fundos,  disponível  em  poder  do 
sacado. 

Art.  16.  Apresentando-se  ao  mesmo  tempo,  a  lavor  de  diversos, 
muitos  cheques  do  mesmo  sacador,  sommando  quantia  supjrior  ao  seu 
credito  disponível,  será  recusado  o  pagamento  a  lodos. 

Si  forem  de  diffcrenles  datas  serão  preferidos  os  mais  antigos. 

Sendo  todos  em  favor  da  mesma  pessoa,  ou  apresentados  por  um 
só  portador,  serão  pagos  primeiro  os  de  maior  importância,  soguindo- 
se  os  outros  até  onde  chegar  a  provisão  disponível. 

•Art.  17.  Havendo  differença  entre  a  quantia  em  algarismos  o 
a  enunciada  por  extenso,  será  paga  a  menor  das  duas. 

Art.  18.  O  cheque,  como  titulo  liquido  e  certo,  dá  logará  acção 
de  10  dias. 

Art.  19.  As  cadernetas  que  os  bancos  emit  tirem  para  o  serviço 
das  contas  correntes  dc  movimento  conterão  impressos  os  arts.  0°,  7o, 
10el4. 

Art.  20.  Hevogam-so  as  disposições  em  contrario. 
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PROJECTO  DE  ESTATUTOS  DA  CAMARA  DE  COMPENSAÇÃO 

ò 

ORGANI8AÇÀO  E  FINS  DA  SOCIBDADB 

Ait.  l.°Os  abaixo  assignailos,  residentes  nesta  cidade,  resol- 
vem fundar  uma  associação  denominada  Camara  <k  Compensação, 
para  o  íhn  especial  de  liquidarem  diariamente  as  transacções  que 
eftcctuarcm  por  meio  de  cheques,  nos  termos  da  legislação  cm  vigor, 
sacados  uns  sobre  os  outros  sócios  ou  de  commcrciantes  e  capita- 
listas sobre  os  mesmos  sócios. 

Art.  2.°  Só  poderão  fazer  parte  da  associação,  além  dos  sócios 
fundadores,  bancos  e  banqueiros,  nacionaes  e  exlrangeiros,  ou  suecur- 
saes  de  bancos,  com  domicilio  nesta  cidade,  c  serão  admittidos  pela 
directoria,  depois  de  exibidos  os  documentos  comprobatórios  do  seu 
contracto,  ou  os  seus  estatutos  legalmente  registrados. 

Art.  3.°  A  joia  inicial  e  a  monsalidade,  destinadas  ás  despezas 
da  associação  serão  marcadas  pela  assembléa  geral  em  sua  primeira 
reunião,  e  proporcionaes  ao  orçamento  das  despezas  calculadas  por 
um  anno. 

Art.  4.°  Deixará  de  fazer  parte  da  associação  o  sócio  que 
faltar  ao  cumprimento  de  qualquer  das  disposições  destes  estatutos, 
assim  como  na  mesma  pena  incorrerá  o  sócio  que,  por  qualquer  mo- 
tivo, ficar  inhabilitado  de  gozar  de  credito  ou  de  commerciar. 

Art.  5.°  A  administração  da  Camara  se  comporá  de  uma  dire- 
ctoria de  cinco  membros,  eleitos  ou  acclamados  por  um  anno,  a 
qual  superintenderá  todas  as  transacções,  de  um  gerente  ou  adminis- 
trador, de  nomeação  da  directoria,  e  dos  empregados  que  forem  neces- 
sários. 

Art.  6.°  Todos  os  associados  terão  conta  corrente  com  o  Banco 
do  Brasil,  o  qual  será  o  associado  incumbido  da  liquidação  final  das 
operações  diárias  da  Camara. 
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Art.  7."  O  gercmto  llcará  encarrfgado  da  esciiplurac;ao  da  Ca- 
mara o  terá  poderes  suílicienlos  para  diariamente  inscrever,  a  credito 

ou  dehito  da  «mia  .1»  cada  „«„  na,,,,,!!,  Itanc        saldo  resultante 

cias  transacções  que  so  oneeluareiíi . 

Ari.  8."  Os  choques  cl»  Lautos  c  fanqueiros,  não  associadas  ou 
residentes  fóra  ,!„  Iti„  ,:,  Jlim,il0,  |0,ImSo  ,,„„.„.  na  ^ 

Camara  Emente  quando  forem  garantidos  per  «n.  dos  associados,  de  cuja 
conta  farão  parto. 

Art.  9.o  Haverá  duas  liquidações  diárias  para  a  compensação 
dos  cheques  :  ao  ineiò-dia  e  ás  4  horas  da  larde.  Na  primeira  só 
serão  incluídos  os  cheques  recebidos  alé  ás  11  ./,,  na  S(,gunda  w 
que  forem  ai>resentado8  até  3  l/2  horas. 

Os  cheques  que  não  puderem  fazer  parte  da  segunda  liquidação, 
poderão  ser  contemplados  no  dia  inimediato. 

Ari.  10.  O  processo  para  as  liquidações  será  o  seguinte : 
Io,  cm  listas  impressas  que  contenham  em  coluinna  o  nome  dos 
bancos  e  banqueiros  associados  no  centro.  Ao  lado  desta  columa,  á  es- 
querda, na  linha  correspondente  a  cada  nome,  so  inscreverá  a  im- 
portância do  debito  respectivo,  o  á  direita  o  credito,  de  accordo  com  os 
biques  que  forem  apresentados  ao  Inspjclor  da  Camara ; 

2o,  a  apresentação  dos  cheques  será  acompanhada  daquella  lisla 
em  duplicata,  contendo  a  importância  d.»  cada  rem  issa ; 

3o,  confrontada  a  lista  com  os  cheques  recebidos,  o  Inspector 
inscreverá  á  margem  de  cada  cheque  a  data  do  dia,  m  «  e  anuo,  a 
declaração  de  entrada  na  primeira  ou  segunda  liquidação,  e  dojiois 
Evolverá  ao  portador  uma  das  vias  das  listas  enviadas  como  prova 
do  recebimento; 

4o,  depois  desta  verificação  o  guardados  convenientemente  os 
diques,  o  Inspector  entregará  ao  empregado  incumbido  da  escriptu- 
ração,  as  respectivas  listas,  aíim  de  organisar  immediatamente  as 
contas  dos  bancos  ou  banqueiros,  a  que  ellas  se  referirem  • 

8  - 


5°,  nào  será  recebido  nonhum  cheque  sem  o  visto  c  a  rubrica 
do  sacado,  omquanto  por  lei  não  fôr  regulado  o  assumpto; 

6o,  recebidos  todos  os  choques  referentes  ás  transacções  (do  dia 
ou  da  primeira  ou  segunda  liquidação,  conformo  pr  preferido),  se  for- 
mará a  conta  ospscial  de  cada  associado,  o  por  estas  contas  especiaes, 
devidamente  comprovadas  com  os  respectivos  documentos  se  organisará 
a  nota  final  que  será  enviada  em  duplicata  ao  Banco  do  Brasil,  para 
que  este  debite  e  credite  aos  sócios  as  quantias  correspondentes  ao 
saldo  verificado  em  cada  conta ; 

7o,  ao  mesmo  tempo  dará  também  o  Inspector  a  cada  sócio  a 
nota  igualmsnte  em  duplicata,  da  sua  liquidação  parcial,  acompa- 
nhada dos  respectivos  cheques  que  tenha  conservado  em  seu  poder; 

8o,  tanto  da  nota  final,  enviada  ao  Banco  do  Brasil,  como  das 
parciaos  a  cada  sócio,  será  restituída '  ao  Inspector  uma  das  vias  [ru- 
bricadas para  sua  descarga. 

Art.  i  1 .  Além  dos  livros  necessários  á  escripturação  da  Camara, 
haverá  um  especial,  onde  se  inscreverão  os  nomes  ou  rubricas  dos 
banqueiros,  gerentes  ou  thesoureiros  que  forem  incumbidos  de  visar  os 
cheques  enviados  á  Camara. 

DA  ADMINISTRAÇÃO 

# 

Art.  12.  Os  sócios  eleitos  ou  acclamados  directores  escolherão  o 
presidente.  O  secretario  será  o  Inspector,  também  chefe  da  contabili- 
dade e  do  expediente. 

Art.  13.  Compete  á  directoria  superintender  todas  as  transacções 
da  Camara  e  praticar  livremente  todos  os  actos  de  administração, 
convocar  as  sessões  ordinárias  c  extraordinárias  da  asscmblóa  geral 
e  apresentar  annualmente,  no  mez  de  janeiro,  á  assembléa  geral  ordiná- 
ria relatório  dos  trabalhos  da  associação,  durante  o  anno  antorior.  As 
funeções  da  directoria  são  gratuitas,  e  nenhum  sócio  poderá  furtar-sc 


ao  soií  dosomponho,  pelo  menos,  durante  um  armo.  No  caso  de  impe- 
dimento de  um  dos  seus  membros,  qualquer  sócio  poderá  ser  chamado 
para  substituil-o. 

Art.  14.  Além  da  suporintendoncia  geral  da  directoria,  haverá 
também  um  fiscal  especial  que  exercerá  estas  funeções  durante  um 
mez,  e  para  conhecimento  dos  interessados  o  seu  nome  será  inscripto 
em  quadro  no  salão  das  liquidações.  Este  fiscal  será  um  dos  membros 
da  directoria,  que  se  revesarão  neste  serviço. 

Art.  15.  Compete  ao  gerente  ou  inspector  : 

Io,  dirigir  todo  o  serviço  das  liquidações,  da  contabilidade  e  do 
expediente,  observando  os  presentes  estatutos  e  as  instrucções  rece- 
bidas da  directoria; 

2o,  ter  em  perfeita  ordem  a  escripturação  dos  livros  da  Camara, 
bem  como  o  archivo  dos  documentos  dis  transicções  anteriores  e  da 
correspondência ; 

3o,  fornecer  á  directoria  os  dados  que  forem  necessários  á  con- 
fecção do  relatório  annual,  e  apresentar  o  balanço  da  receita  e 
despeza  ; 

4o,  receber  dos  sócios  as  jóias  e  mensalidades  e  eITectuar  todos 
os  pagamentos,  depois  de  právia  autorisação  da  directoria,  recolhendo 
os  saldos  em  conta  corrente  especial  ao  Banco  do  Brasil ; 

5o,  propòr  á  directoria  a  nomeação  dos  demais  empregados  que 
forem  necessários  aos  trabalhos  da  Camara. 


H.V  ASSEMKLÉA  GEIIAL 

Art.  16.  A  assembléa  geral  ordinária  dos  sócios  se  reunirá  uma 
vez  por  anno,  no  mez  de  janeiro,  em  dia  designado  pela  directoria, 
fazendo-se  a  convocação  com  oito  dias  de  antecedência  e  a  assembléa 
geral  extraordinária  quando  a  directoria  o  entender  necessário  ou 
a  requerimento  de  um  terço  dos  sócios  no  gozo  perfeito  dos  seus 
"  direitos . 
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Art.  17.  NiFassemblóa  gorai  ordinária,  que  funccionará  com  a 
metade  dos  sócios  o  mais  um  na  primeira  o  segunda  convocação,  as 
deliberados  serão  tomadas  por  maioria  dos  sócios  presentes,  e  na 
terceira  com  o  numero  de  sócios  que  comparecerem. 

Nas  sessões  .  extraordinárias,  nas  quaes  se  resolverá  exclusiva- 
mente sobre  o  objecto  que  dco  causa  á  sua  convocação,  as  resoluções 
serão  tomadas  por  dois  terços  dos  sócios. 

Art.  18.  Os  bancos  e  banqueiros,  associados  da  Gamara,  serão 
representados  nas  assembléas  geracs,  ordinárias  e  extraordinárias,  por 
um  director  ou  gerente  ou  por  um  sócio  da  lirma  commercial,  si  se 
tratar  de  casa  bancaria  de  mais  de  um  sócio. 

Art.  19.  Nos  casos  omissos  destes  estatutos,  se  regerá  a  asso- 
ciação pela  lei  das  sociedades  anonymas  e  respectivo  regulamento. 


APRECIAÇÃO  DA  RECEITA  E  DESPEZA  DOS 
EXERCÍCIOS  DE  1903  A  1905 


EXERCÍCIO  DE  1903 

Achando*»  prompto  o  balanço  definitivo  de  1903,  o  resumo  que  em 
seguida  oírereço  d  vossa  apreciação  foi  extraindo  daquelle  trabalho,  e 
conslitue  cabedal  sufflciente  para  se  formar  um  juizo  seguro  teca  da 
Receita  e  Despeza  do  exercício  de  que  se  trata. 

Por  esta  demonstração  é  fácil  verificar  as  differenças  existentes 
entre  os  seus  algarismos  e  os  que  figuraram  no  Relatório  passado, 
differenças  estas  que  forçosamente  teriam  de  dar-se,  attendendo-se 
a  que  o  trabalho  fôra  naquella  épocha  organisado  com  a  falta  de  31  ba-* 
lanços  mensaes. 

Entretanto,  não  devo  deixar  de  explicar  que  o  saldo  da  conta  de  de- 
pósitos, na  importância  de  39.213:157*075  (papel),  que  consta  do  tra- 
balho feito  o  anno  passado  com  respeito  a  este  exercício,  foi  presente- 
mente incluído  na  «  Renda  com  applicação  especial  »,  de  accordo  com 
o  disposto  na  lei  n.  1.4>2,  de  30 de  dezembro  de  1905. 

RECEITA 

,     ORDINÁRIA : 

Importação   :w.833:273$0Sn  12<J.403:242$041 

Entrada,  sabida  o  estadia  do  navios  .    .    .  398:258$952  1I-I22$41S 

frontes   $  170:818$870 

!ftenor   I.27õ:421$649  72.135:483*014 

S00™0.   S  35.374: 12^01 

*******   $  570:502$529 

EXTRAORDINÁRIA   752:910$63:;  7.695:434^94 

35.2r>9:862$:H7  245.420:745$567 
DA  COM  APPLICAÇAO  ESPECIAL       9.555:052*270      S9.231 :366$353 

14.78Õ:5I4.$593  :«4.65e4m|920 
bALDO  DOS  DEPÓSITOS   3.317:550$001  $ 

48.103:070$504    334.65?;.  11  0$«2O 


OURO  PAPML 

Traniporto                         48.103: 070*594  334 .652: 1 10$92O 

operaçBes  de  credito 

Emissão  do  moeda  de  niokol  do  antigo  ounho  .              $  9:600$000 

Conversão  de  espécie                             4.444:444$444  $ 

Permuta  de  apólices                                 12:000$000  i:600$00O 

auxílios  a'  lavoura 

Recebido  do  Banoo  Commeroial  do  Pará.   .               $  37:O00$00O 

Saldo  que  vem  do  exercício  de  1902  .  56.311 :977$658  121.759: 241$59'J 

TOTAL  DA  RECEITA    .    .    .  108.871 :492$696  456.459 :552$519 


DE8PEZA 


Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores 

Dito  das  Relações  Exteriores  

Dito  da  Marinha  

Dito  da  Guerra  

Dito  da  Industria,  Viação  o  Obras  Publicas 
Dito  da  Fazenda  

.    OPERAÇÕES  DE  CREDITO 

Resgate  de  moeda  de  nickel  do  antigo  cunho 
Dito  de  papel-moeda  . 
Dito  de  moeda  de  cobre 
Comprado  prata  .  . 
Permuta  de  apólices. 
Conversão  de  espécie. 

TOTAL  DA  DESPEZA 

Comparando-se  a  Receita,  na  im- 
portância de  

com  a  Despeza,  na  de.  .  .  •  .  . 
obtem-se  o  Saldo,  que  passa  para  o 
exercício  seguinte,  de  


18:872$795 
l.I24:923$851 
96:223$Q89 
329:187$945 
4.217 :804$652 
36.589:215$829 


27.095 :955$4õtí 
1.241: 61 1$784 
30.322:684$33l 
50.110:824$692 
69.345:094$81<J 
108.797:632$408 


42.376:2â8$101     286.913 :853$490 


$ 
$ 
$ 

211 :086$217 


á 


215:160$100 
33:374$500 
158$50U 
$ 

23:000!j;000 
9.909:677$400 


42.587:3i4$318  297.095:223$990 

108 .871 : 492$696  456 . 459 : 552$519 
42.587:314$318  297.095:223$990 


66.284:17&$378  159.364:328$529 


EXERCÍCIO  DE  1904 

A  falta  de  nove  balanços  mensaes,  sendo:  tres  da  Delegacia  Fiscal 
do  Amazonas  e  seis  da  do  Rio  Grande  do  Sul  contribue  para  quo  o 
resultado  que  ora  vos  apresento  não  seja  um  trabalho  completo. 
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Tendo  sido,  porôm,  calculadas  approximadamente  a  Receita  e  a 
Despeza  que  possam  figurar  naquelles  balanços,  as  alterações  que  pos- 
teriormente forem  feitas  nfto  modificarão  sensivelmente  o  resultado 
ora  obtido. 

RECEITA. 


ADrvTMADTA  . 

UKDINAKIA  : 

OURO 

PAPIL 

32.284:482$497 

128.162:091$991 

Entrada.;  sabida  e  estadia  de  navios.   .  . 

402:252$708 

7:044$237 

604:276.1520 

192:929$598 

81.478:205$155 

$ 

32.923: 11 1$360 

* 
<> 

EXTRAORDINÁRIA  . 

37.787:8v3$099 

2õ3.142:732$770 

RENDA  COM  APPLICAÇÃO  ESPECIAL: 

Fundo  do  resgate  do  papel-moeda  .... 

$ 

r 

3.332:722$706 

Dito  de  garantia  idem  

8.810: 196$367 

Dito  de  resgate  do  apólices,  etc.    .   .  . 

$ 

989:513|269 

Dito  de  amortização  dos  empréstimos  in- 

$ 

36:173$074 

Dito  destinado  a  obras  do  portos  .... 

2.984:567$259 

14.755:247$135 

Importância  escripturada  

49.582:656$725 

272.258:388$960 

Dita  por  escripturar  e  calculada  propor- 

357:162$220 

1.976:240$577 

49.939:818$945 

274.232:629|537 

DEPOSITOS  (liquido)  

426:391$057 

74.917:240$888 

50.366:210$002 

349.149:870$365 

OPERAÇÕES  DE  CREDITO 


Permuta  de  apólices  . 
Conversão  do  espécie. 


•       •  • 


1:000$000  $ 
3.555:555$555  5.307:057$065 


auxílios  á  lavoura 

Recebido  do  Banco  Commercial  do  Pará.  . 

Saldo  que  vem  do  exercício  de  1903 .  . 

TOTAL  DA  RECEITA  .  . 


$ 


213: 


•:i  iííiii 


53.922:765$557  354.669:927$430 
66.284:178|378  159.364:328*529 


120.206:943$935  514.034: 255*959 


-  6  - 


OURO  PAPEL 

Mlnlstorio  da  Juatloa  e  Negócios  laterloiHW.  9:723$000  35.542:077$465 

Dito  das  Rolaçõos  Exteriores   1.138:2081838  1 .644:038$034 

Dito  da  Marinha   917:3701085  27.238:8104070 

DitodaGuerro   702:298$183  40. 098:209$  179 

Dito  da  Industria,  Viação  o  Obras  Publicas  .  4. 190:460$63G  72.898: 309$  155 

Dito  da  Fazonda   40. 203: 686$  127  184.601 :685$64() 

Importância  esoripturada   47.167:718$909  308.024:096$752 

Dita  por  escrlpturAr  6  calculada  propor- 
cionalmente   ^  10.923:032$603 

47.1(J7:712$909  378.048:089$355 

OPERAÇÕiS  DE  CREDITO 

Permuta  de  apólices                                         $  2:000$000 

Conversão  de  espécie                                 2.380:933$073  8.213:903$680 

TOTAL  DA  DESPEZA  .    .  49.548:645$982  387.163:933$035 

Do  confronto  da  Receita,  no  total  de  120.206:9t3$935  514.034 :255$959 
com  a  Despeza,  no  de   49.548:645*982  387.103: 933$035 

resulta  o  Saldo,  sujeito  a  modificações 

posteriores,  de   70.658 :297$953  12fi.870:.T22$924 

Cumpre,  porem,  observar  que  no  «  Fundo  destinado  a  obras  de 
portos»  figura  a  importância  de  11.845:758$  (papel),  a  qual  nào  re- 
presenta propriamente  uma  receita  arrecadada,  visto  provir  da  con- 
versão em  moeda-papel  de  um  saque  de  £  600.000-0-0,  sobre  o 
empréstimo  externo. 

EXERCÍCIO  DE  1905 

A  demonstração,  que  segue,  constitue  um  trabalho  provisório  e 
tem  por  fim  dar  apenas  uma  ideia  approximada  da  Receita  e  Despeza 
da  União,  durante  o  exercício  supra  referido. 

Este  trabalho,  portanto,  calcado  como  foi  em  elementos  incom- 
pletos estará  forçosamente  dependendo  de  modificações  ulteriores, 
visto  que  uma  parte  dos  seus  algarismos  foi  calculada  proporcional- 
mente, por  faltarem  ao  Thesouro  muitos  balanços  mensaes  de  di- 
versas Delegacias. 


Nestas  condições,  os  totacs  da  Receita  o  Dospeza  propriamente 
ditas,  que  aqui  figuram,  deveriam  ser  perfeitamente  idênticos  aos 
que  constam  da  vossa  MeÉwgem,  por  terem  sido  obtidos  na  mesma 
fonte  e  pelo  mesmo  modo. 

Todavia,  este  facto  verifica-se  sómente  quanto  á  Receita  e  si, 
com  relação  á  Despezu,  existe  divergência,  6  esta  perfeitamente  expli- 
cável pelo  seguinte: 

No  presente  trabalho  está  comprehendida  a  somma  de  6.970:722$222 
(ouro),  que  nao  se  acha  incluída  naquella  Mensagem.  Esta  somma 
desdobra-se  nas  seguintes  parcellas:  3.828:500$,  concernentes  ao 
resgate  de  títulos  do  empréstimo  de  1868  e  que  foram  escripturados 
como  despeza,  além  do  respectivo  credito  votado,  em  virtude  do  §  4° 
do  art.  20  da  lei  n.  1.316,  de  31  de  dezembro  de  1904,  e  3.142:222$222, 
relativos  a  obras  do  porto  que,  segundo  declara  a  Mensagem,  foram 
d'  ali  excluídos. 


RECEITA. 


ORDINÁRIA: 

OURO 

PAPXL 

Importação  

31.507:797$310 

122.230:672$956 
4:269$889 

Entrada,  sabida  e  estadia  do  navios .    .  . 

403:987$418 

Addicionaes.   .   .  . 

$ 

182:166$5S0 

974:91 1$336 

64.398:449$! 13 

$ 

24.521 :135$023 

Exportação  

$ 

4.369:511$734 

EXTRAORDINÁRIA  

351:198^072 

7.056:28Q$952 

33.237:894$636 

222.702:48Ô$I87 

RENDA  COM  APPLICAÇÃO  ESPECIAL: 

Fundo  do  resgate  do  papel-moeda.   .   .  . 

$ 

?.088:066$643 

Dito  de  garantia  idem  

7.818:880$339 

$ 

Dito  do  resgate  do  apólices.   .   .  . 

$ 

1.241:820$948 

Dito  de  amortização  dos  empréstimo  in- 

$ 

12:333^900 

Dito  destinado  a  obras  de  portos  .... 

4.015:734$507 

16.23O:688$078 

Importância  escripturada .  .... 

45.072:509$482 

242.335:395|754 

Dita  por  escripturar  e  calculada  pro- 

porcionalmente  

11.287:170$331 

45.416:331$800 

56.359:679$813 

287.751:786(064 

DEPÓSITOS  (liquido)   .   ...  . 

19.053 :861$488 

$ 

75.4I3:541$301 

887.75I:786|964 

8  - 


OUIIO  PAPKL 

transporto    76.413:54l$301    287.751 ;720$964 

OFMAÇÍIt  Dl  0RE0IT0  ^ 

Permuta  de  apolioee   3s000$000  ooo$O00 

ConTeraaodeeapeoie   $         7.441 :860$465 

75.416:511$301  295.194:187$4K> 

Saldo  do  exeroioio  de  1904,  passível  de 

modificações  70.G58:2í)7$953  12G.870:322$92i 

TOTAL  DA  RECEITA  .    .    .  14G.074:839$254  422.0G4:510$343 


DESPEZA 

Ministério  da  Justiça  o  Nogouios  Interiores.  7:0S9$222 

Dito  das  RoIaçõi>s  Exteriores   1.097:871$144 

Dito  da  Marinha   562:402$814 

Dito  da  Guerra   1. 138: 147$992 

Dito  da  Industria,  Vi.içiio  o  obras  Publiais.  1 .871 :477$749 

Dito  da  Fazenda   46. 929: 283$  135 

Importância  escriptura.la  .   ....  51.606:272$056 
Dita  por  cscripturar  e  calculada  pro- 
porcionalmente  3.836: 138$928 

55.442:410$984 
DEPÓSITOS  (liquido)   $ 

55.442: 4 10$984 

OPERAÇÕtS  DE  CRZOITQ 

Permuta  de  Apólices   g 

Conversão  do  espécie   4.441:999$990 

TOTAL  DA  DliSPEZV  .   .   .   59.837:410$974  353.884:124$G90 


29.837:0l6!j;279 
729:444$117 
20.562:796$957 
29.858:G76$379 
57.500:307$5-,4 
74.820:408$809 

213.308:650$225 

88.178:836$24í) 

3Q1.487:486$474 
52.390:Ô38$216 

353.878: 124$09i) 


G:000$000 
$ 


Si  confrontarmos  a  Receita,  na  im- 
portância de   148.074:839*234  422.064:510$343 

com  a  Despeza,  na  de   59.887:410$974  353.884:124$G90 

resulta  o  Saldo  por  liquidar  de    .   .  86.187:428*280  68.180:385*653 


DIVIDA  AOTIVA 

4 

r 

EXTERNA 

Da  Republica  Oriental  do  Urugfuay  —  Attinge  a 
33.067 :225$504,  ouro,  o  valor  actual  d'esta  divida,  que  se  acha  des- 
envolvida na  Tabeliã  n.  1  deste  Relatório. 

Comparando  essa  importância  com  a  de  32.039 :234$233,  que  figura 
em  tabeliã  idêntica  do  Relatório  do  anno  passado,  se  reconhece  que 
teve  o  augmento  de  1.027: 991  $271. 

Da  Republica  do  Paraguay  —  Continua  a  ser  de 
135:718$980  o  valor  já  reconhecido  d'esta  divida,  que  nuo  sofTreo al- 
teração do  anuo  passado  para  cá  (Tabeliã  n.  1). 

INTERNA 

Do  Estádio  da  BalUa—  Continua  a  ser  de  18.051 :318$614 
ou  £  1.39õ:408^ — 3 — 9  calculada  a  diversos  câmbios  (Tabeliã  n.  2). 

Do  Estado  de  Pernambuco  —  Também  esta  não  soffreo 
no  anno  ultimo  modificação  alguma,  pelo  que  permanece  a  mesma, 
isto  é,  9.898:820$021,  correspondente  a  £  723.-420—4—6  (Tab.  cit. 
n.  2). 

DIVIDA  PASSIVA 
*  EXTERNA  FUNDADA 

Até  31  de  dezembro  ultimo  o  capital  circulante  (  nominal )  d'esta 
divida  era  de  £  69.961.477—9—9. 

O  primitivo,  também  nominal,  era  de  £  75.618.937—9—9  e  o 
real  de  £  69.274.537—9-9. 

O  capital  amortizado  até  31  de  março  do  corrente  anno  tem  sido, 
pois,  o  nominal  de  £  5. 657. 460-0-0  e  o  real  de  £  4.135.068-11-10 
(Tabeliãs  ns.  3  e  4). 
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])a  Tabolla  n.  5  se  verifica  ainda  que  do  abril  do  1905  a  ai  de 
maio  d|ste  anno  foram  remettidos  para  Londres  frs.  704., 141, 305  o 
£7.849.957-10-8,  correspondendo  tudo,  ao  cambio  par,  a  70.034:754$916. 

INTERNA  FUNDADA. 

* 

Em  relaçflo  ao  anno  passado,  o  total  circulante  desta  divida  ficou  ' 
reduzido  a  558.470:600$,  por  ter  sido  amortizada  a  quantia  de 
6.000:000$  do  empréstimo  de  1897,  mais  a  de  4.475:000$  de  resgate 
extraordinário  (Tabeliã  n.  6). 

Empréstimo  do  isro  (4  »/,  °/0,  ouro)  -  Continua  a  ser 
de  20.548:000$  a  importância  dos  títulos  deste  empréstimo  em 
circularão. 

Empréstimo  de  1897-  Por  ter  sido  amortizada  a  im- 
portância de  6.000:000$,  mais  a  de  4.475:000$,  de  resgate  extra- 
ordinário, ficou  o  valor  deste  empréstimo  reduzido  a  37.082 :000$000. 

Empréstimo  do  1903  -  Continua  a  sei'  o  mesmo, 
17.300:000$,  o  total  circulante  deste  empréstimo. 

Emissão  de  apólices  -  Na  Tabeliã  n.  11  acham-se  espe- 
cificadas as  emissões  feitas  desde  1827. 

Reconversão  de  apólices  —  As  que  foram  eflecluadas 
até  31  de  maio  do  corrente  anno  encontram-se  na  Tabeliã  n.  12. 

INTERNA  FLUCTUANTE 

diversas  -  No  anno  passado  nenhuma  alteração  houve  ainda 
a  respeito  destas  dividas,  que,  como  se  verifica  das  Tabeliãs  ns.  7, 
8e9,  constam  do  que  segue:  22:170^975,  da  divida  anterior  a 
1827,  nào  inscripta  o  menor  de  400$;  135:994$460,  da  divida  in- 
scripta  no  Grande  Livro,  e  148:7G5$2G0  da  inscripta  nos  livros  auxi- 
liares dos  Estados,  ainda  nuo  lançada  no  Grande  Livro. 

Lettraa  do  Thesouro  —  Durante  o  anno  de  1905  nào  liouve 
emissão  destes  titulos;  a  quantia  de  17:500$,  que  continua  a  figurar 
na  Tabeliã  n.  13,  refere-so  a  bilhetes  já  prescriptos,  mas  ainda  em 
circularão. 


reons  do  dofmuoM  o  liuMonto»  —  Da  Talxílln  n.  14  se  xú 
que  o  suldo  dosln  conto  om  31  do  mnrço  do  corrente  anno  oro  do 
3.415:550*191,  o  como  em  épocha  idêntica  do  nnno  passado  asse 
soldo  era  de  3. 407: 821  $233,  vorinca-.se  o  pequeno  excesso  de  7:728*958. 

Empréstimo  do  Cofre  do  Orpluios  —  Segundo  o  Kolato- 
rio  do  onno  passado  o  saldo  desta  conta  om  31  do  dezembro  do 
1904  era  de  10.847:007*091 .  Km  31  de  dezembro  ultimo  era  de 
I0.75G:577$537,  apresentando  assim  a  diminuição  do  90:430*454 
(Tabeliã  n.  15). 

Depositas  do  Monte  de  Soccorro  -  Km  31  de  dezembro 
dc  1904  o  saldo  desta  conta  era  de  166  :í)  46*305.  A'  mesma  data, 

em  190r>ellepassouaser  de  309:338*504  ;  o  excesso  é  de  142:392*199 
(Tabeliã  Kl). 

Depósitos,  das  Caixas  .Roonomleus  -  O  saldo  desta  conta 
em  31  de  dezembro  do  1904  ora  de  173.870:782*327.  Comparado  com 
o  que  apresentou  a  mesma  conta  cm  31  de  dezembro  de  1905,  na  im- 
potência de  107.101:692*151,  resulta  para  este  a  diminuição  de 
0.079:090*176  (Tabeliã  n.  17). 

neposiios  Públicos  -  lira  dc  4.330:169*520  o  saldo  desta 
conta  em  31  de  dezembro  ultimo.  Comparado  este  resultado  com  o  saldo 
que  apresentou  a  mesma  conta,  em  31  do  dezembro  do  1904,  e  foi  de 
4.172:473*420,  tem-seo  augmentode  97: 690*100 (Tabeliã  n.  is). 

l.)epo«itos  de  diversas  origens  -  l  ola  Ta J cl  la  n.  19  se 
vô  que  o  saldo  desta  conta  em  31  do  dezembro  de  1905  era  de 
90.506:124*893,  sendo  a  diminuição  havida  em  relação  ao  mesmo 
saldo  em  31  do  dezembro  de  1904,  do  10.052:893*656. 

Relação  dos  decretos  abrindo  créditos  para  o  exercício  ds  1905 


Drcrcton.  MIO,  dn  2  «lo  janeiro  .!o  1005  -  Abro  ao  Minis- 
I crio  da  Justiça  o  Nojrocio*  Interiores 
um  cnvlilo  para  occorrer  a  despe/as 
om  o  serviço  eleitoral  da  Republica,  na 
iuiporlanda  dn    .    .    .  . 


orno  papbi. 


l."0:()0í)$0(0 


n.  Mi7,  do  2  do  janoiro  do  1905 -Abro  ao  Minifl- 
terio  da  Justiça  o  NogooioB  Intorioros  um 
oredito  para  pagamonto  ao  Alforoa  da 
Brigada  Policial  desta  capital,  Ernosto 
Pinto  Machado,  na  importância  do  .  . 
•  5418,  de  2  do  janoiro  do  1905  —  Abro  ao  Minis- 
tério da  Justiça  o  Nogocios  Intorioros 
um  credito  para  roalisação  do  3o  Con- 
gresso Sciontiflco  Latino  Amoricano,  na 

importância  do  

»  5420,  de  7  do  janoiro  do  1905  -  Abro  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  um  crodito  para  papa- 
monto  do  dividas  relacionadas  do  oxor- 
cicios  lindos,  na  importância  do  .  .  . 
5423,  do  9  do  janoiro  do  11)05 -Abro  ao  Minis- 
tério da  Justiça  e  Nogocios  Interiores  um 
crodito  para  dcspozas  com  o  pessoal  o 
material  do  Lazareto  do  Tamandaré,  na 

importância  de  

5426,  de  il  do  janoiro  do  1905  — Abre  ao  Minis- 
tério da  Guerra  um  credito  para  paga- 
mento do  Continuo  addido  á  Socrctaria 

daGuerra.ManoolCanutodoNascimento, 
na  importância  do  

5435,  de  17  do  janeiro  de  1905  —  Abro  ao  Minis- 
tério da  Industria,  Viação  o  Obras  Pu- 
blicas um  credito  para  pagamento  do  in- 
demnisaçãoaoEngcnhciro  Alfredo  Novis, 
na  importância  de  

5436,  de  24  do  janeiro  do  1905  -  Abro  ao  Minis- 
tério da  Industria,  Viação  o  Obras  Pu- 
blicas um  credito  para  as  dcspozas  com 
a  conservação  d;i  Lagoa  Rodrigo  do 
Freitas, na  importância  de  

5437,  de  24  de  janeiro  do  1905— Abre  ao  Minis- 
tério da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  um  credito  para  os  trabalhos  de 
prolongamento  da  listrada  .lo  Forro  Cen- 
tral do  Brasil,  na  importância  de  . 

5438,  de  24  do  janoiro  do  1905  — Abre  ao  Minis- 
tério da  Industria,  Viação  e  Obras  Pu- 
blicas um  credito  para  alargamento  da 
bitola  entre  Taubatè  e  S.  Paulo,  na  lis- 
trada do  Ferro  Central  do  Rrasil,  na  im- 
portância de  

5439,  de  24  do  janoiro  de  1905  —  Abre  aoMinis- 
torio  da  Induslri  i,  Viação  o  Obras  Pu- 
blicas um  credito  paraduspnzas  de  explo- 
ração do  minas  do  carvão  do  pedra,  nos 
Estados  da  União,  na  importância  do  . 

5440,  do  24  do  janoiro  do  1905  —  Abre  ao  Minis- 
torio  da  Industria,  Viação  o  Obras  Pu- 


IiIícok  um  crodilo  para  obraH  do  olovaçiío 
da  linha  da  llBtruda  do  Forro  Contrai  do 
BraHil.ontrnS.  Diogo  o  S.  Christovão,  na 

importância  de  

Docroto  n.  5454,  do  8  do  fovoroiro  do  190">  —  Abre  no  Mi- 
nislorio  das  Relações  líxtorioros  um  cre- 
dito para  occorror  ás  dospozas  com  a 
execução  do  accordo  provisório  ontro  os 
Govornos  do  Brasil  o  do  Porú,  ua  im- 
portância do  

»  »  5458,  do  lido  fcvoroiro  do  i«J0ri  —  Aliru  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  um  credito  para 
attondor  a  dcspezas  da  verba  12»  «Labo- 
ratório Nacional  do  Anylyses  »,  na  im- 
portância de  

»  >  5407,  do  27  do  fovoroiro  do  1905  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Interiores 
uni  credito  para  ns  dospozas  com  a  re- 
forma da  Justiça  do  Districto  Federal,  na 
importância  de  

»  »  5473,  de  4  de  março  do  19(15  — Abro  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  um  credito  para  paira- 
monto  ao  Dr.  Antonio  do  Olinda  Alen- 
castro Cavalcanti,  cm  virtude  do  sen- 
tença do  Poder  Judiciário,  na  impor- 
tância de  

»  »  5474,  do  4  do  março  do  11)05  —  Abre  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  um  credito  para  paga- 
mento ao  Dr.  Manool  Dias  de  Aquino  o 
Castro,  cm  virtude  de  sentença  do  Poder 
Judiciário,  na  importância  >  1  ■  - .    .    .  , 

»  »  5478,  do  13  do  março  de  1905  —  Abre  ao  Minis- 
tério da  Justiça  c  Negócios  Interiores 
um  credito  para  occorror  ás  dcspezas 
com  as  providencias  necessárias  á  garan- 
tia da  ordem  e  segurança  publicas,  na 
importância  de  

»  »  5480,  dc  15  de  março  do  1905  —  Abro  ao  Mini.- 
lerio  da  Justiça  c  Negócios  Interiores  um 
credito  para  as  obras  de  roconslrucção 
da  Faculdade  de  Medicina  da  fíaliia.  na 
importância  de  

»  >»  5482,  de  10  de  março  de  1*1; i."»  —  Abre  ao  Minis- 
tério da  Industria.  Viação  e  Obras  Pu- 
blicas um  credito  para  creação  ile  agen- 
cias do  Correio  nas  sedes  dos  municípios 
quo  não  as  teem  ainda,  na  importam-  a  uV 

»  »  5483,  do  1G  do  março  do  1905  —  Abre  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  um  credito  para  paga- 
mento do  maror.hal  Visconde  do  Mara- 
cajú,  em  virtude,  de  sentença  judiciaria, 
na  importância  de.    .  '  
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Decreto  ti.  5485,  do  18  do  março  do  Í005-Al>ro  no  MimV 
tório  da  Fanada  mu  crodito  paru  des- 
posas do  installacão  da  Mosa  do  Rondan 
do  Salinos,  nu  Bahia  do  Tutoya,  na  im. 

portancia  do  

»  »  5501,  do  1  do  abril  do  1005 -Abro  ao  Minis' 
lorio  da  Fazonda  um  crodito  para  occor- 
rer  ao  pagamonto  dovido  ao  baoharol 
Francisco  Ignacio  do  Carvalho  Moroira, 
cm  virtudo  sontonça  judiciaria,  na  im' 

portancia  do  

»  »  5501,  do  8  do  abril  do  1905-  Abre  ao  Mini* 
torio  da  Fazonda  um  credito  paraoccor- 
rcr  ao  pagamonto  devido  a  George  C. 
Dickinsins,  em  virtude  de  sentença  judi- 
ciaria, na  importância  do  

»  >  5508,  de  14  de  abril  do  1905  —  Abro  ao  Minis- 
torio  das  Relações  Exteriores  um  credito 
extraordinário,  afim  do  dar  oxecução  ao 
disposto  no  art.  2°  do  dccrolo  n.  1.321  do 
de  31  de  dozembro  do  190-í,  na  impor- 
tância de  

>  »   5510,  de  15  de  abril  do  1905  — Abro  ao  Minis- 

tério da  Fazenda  um  credito  para  occor- 
rer  ao  abono  de  quotas  ao  actual  Inspe- 
ctor da  Alfandega  de  Santos,  Antonio  Ro- 
berto doVasconcclIos,  na  importância  dc 

>  »  5511,  dc  15  dc  abril  do  1905— Abro  ao  Minis- 

tério da  Fazenda  um  credito  destinado 
á  reconstrucção  do  próprio  nacional 
ondo  funeciona  a  Sociedade  Propaga- 
dora das  Bcllas  Arlos  nesta  Capital,  na 
importância  dc  

»  »  5512,  dc  15  dc  abril  dc  1905  — Abre  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  um  credito  para  oc- 
correr  ao  pagamento  devido  a  Ricardo 
Barradas  Muniz.cni  virtude  do  sentença 
judiciaria,  na  imporlancia  dc  .  . 

>  >»  5513,  do  15  dc  abril  dc  1905  — Abre  ao  Minis- 

tério da  Fazenda  um  crodito  para  paga- 
mento das  despozas  feitas  pela  comnris- 
são  incumbida  do  inquérito  sobre  a 
industria  do  assucar  no  Brasil,  na  im- 
porlancia dc.   .    .  . 

•••••• 

»  »  552Ò,  do  8  dc  maio  de  1905  —  Abro  ao  Minis- 
tério da  .Tusliça  um  crodito  oxtraordi- 
nario  para  despozas  com  o  auxilio  da 
casa,  cm  que  funeciona  o  Instituto  do 
Protecção  o  Assislcncia  á  Infância  do 
Rio  dc  Janeiro,  na  importância  do.  . 

»  »  5533,  do  22  dc  maio  dc  1905  — Abro  ao  Minis- 
tério da  Justiça  um  credito  cxtroonli- 
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nano  para  dospozas  com  a  Irnnsibrnncia 
o  installaçuo  rio  Tribunnea,  Juueg  o  Ser- 
ventuários da  Justiça,  na  importância  do  —  30:000$000 
Docrolo  n.  5543,  do  3  do  junho  do  11)05  —  Abro  ao  Minis- 
torio  da  Fazonda  um  credito  para  ocoor- 
rnr  ao  pagamonto  dovido  a  Arthur 
Amorieo  Bolúin,  om  virtude  dosontonça 

judiciaria,  na  importância  do.    ...  —  li:97i$92(; 

*  »  5552,  do  li  do  junho  do  1905  — Abro  ao  Minis- 
tério das  RolaçGoa  Extoriorcs  um  cro- 
dito suppleineiilar  ;i  vorba  1»  doarl.5" 
da  loi  n.  i.Uilj,  do  31  do  dezombro  de 
1904,  na  parle  do  pessoal,  para  occor- 
rcr  ao  pagamonto  da  dilleronça  de  ven- 
cimentos dos  tunecionarios  da  respectiva 
Socrotaria,  na  importância  de   .    .    .  _ 

»  »  5558,  de  i3do  junho  de  1905  — Abro  aoMinis- 
torio  da  Industria,  Viação  o  Obras  Pu- 
blicas um  credito  especial  para  sor 
applicado  ú  propapanda  dos  productos 
agrícolas,  pastoris  o  mincraes  que  inter- 
essam ao  Brasil,  na  importância  de.   .  _ 

»  »  5559,  de  17  do  junlio  do  1905  — Abro  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  um  credito  para  as 
despezas  de  material  dos  postos  liscaes 
do  Território  do  Acre,  na  importância 
do  •    -••<••....,,  — 

»  »  5567,  de  20  do  junho  de  1905  —  Abre  ao  Minis- 
tério da  Industria,  Viação  o  Obras  Pu- 
blicas um  credito  supplemenlar  á  con- 
signação «  Revisão  da  rêdc,  novas  cana- 
lisaçGcs,  ele,  3a  divisão  da  verba  11;1, 
art.  13  »,  da  vigente  lei  de  orçamento, 
na  importância  de  

»  »  5509,  do  20  do  junho  do  1905 —Abre  ao  Minis- 
tério da  Jusliça  o  Negócios  Interiores 
um  credito  supplemenlar  á  vorba 
«  Soccorros  Públicos  »,  do  exercício  de 

do  1905,  na  importância  do    ...    .  —  600:000$(XK) 

»  »  5572,  do  20  do  junho  do  1905  —  Abro  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  uni  crodito  para  a 
acquisição  da  ilha  da  Marambaia,  ua 

importância  de   _  95:000$000 

»  »  5575,  de  1  do  julho  do  1905—  Abro  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  uni  credito  para  occor- 
ror  ao  pagamonto  dovido  a  Manoel  Jose 
Bastos,  cm  virtudo  de  sentença  judicia- 
ria, na  imporl anciã  do   _  274:158$059 

»  »  5584,  do  4  do  julho  do  1905  — Abro  ao  Minis- 
tério da  Industria,  Viação  o  Obras  Pu- 
blicas um  crodito  especial  para  sor 
applicado  nus  obras  do  elevação  da  li-- 
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nha  da  Estrada  do  Ferro  Central  do 
Brasil,  entre  S.  Diogo  o  S.  Ghristovfio, 

na  importância  do  

Decreto  n.  6586.  do  8  do  julho  de  1905  —  Abre  ao  Minis- 
tério da  Fatenda  um  credito  para  occor- 
ror  ao  pagamento  dovido  a  Paiva 
Valonto  &  Gonip.  o  outros,  om  virtude 
do  sontença  judiciaria,  na  importância 
do  

»  »  5587,  do  8  de  julho  do  1905  — Abro  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  um  credito  para  occor- 
ror  ao  pagamento  devido  a  Rubem 
Tavares,  om  virtudo  do  sontonça  judi- 
ciaria, na  importância  do  

»  »  5594,  do  15  de  julho  do  1905  —  Abro  ao  Minis- 
tério da  Fazonda  um  credito  para  occor- 
rer  ao  pagagamonto  dovido  a  Luiz 
Sampaio  Moreira,  om  virtudo  do  sonton- 
ça judiciaria,  na  importância  de.  .  . 
..  »  >  5595,  de  15  do  julho  do  1905  —  Abro  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  um  credito  para  paga- 
mento de  tlespezna  com  o  serviço  fiscal 
no  Departamento  do  Alto-Juruá,  na  im- 
portância do  

»  »  5596,  de  15  dc  julho  do  1905  —  Abro  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  um  credito  para  occor- 
rer  ao  pagamento  devido  ao  capitão  do 
fragata  Aristides  Monteiro  de  Pinho,  om 
virtude  dc  sentença  judiciaria,  na  im- 
portância dc  

>  »  5601  >  dc  19  de  julho  de  1905  —  Abre  ao  Minis- 
tério da  Marinha  um  credito  para  paga- 
mento a  Jorgo  &  Santos  do  aluguel  do 
prédio  em  que  funeciona  a  Escola  do 
Aprendizes  Marinheiros,  do  Maranhão, 
na  importância  dc  

»  »  5611,  dc  26  dc  julho  de  1905  —  Abre  ao  Minis- 
tério da  Guerra  um  credito  extraordi- 
nário para  occorrer  ao  pagamento 
dovido  a  Robert  Blasset  &  Hermann,  na 
importância  dc  

»  »  5613,  dc  29  dc  julho  do  1905  —  Abre  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  uni  credito  espcoinl 
para  pagamento  a  Schustz-Veroini- 
gung  de  debentures  do  empréstimo 
contraindo  na  AUnmanha  pela  Compa- 
nhia Estrada  do  Ferro  Oeste  dc  Minas, 
na  importância  do   ......  . 

»  »  5615,  do  29  dc  julho  do  1905  —  Abro  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  um  credito  para  occor- 
rer ao  pagamento  das  côngruas,  a  que 
tinha  direito,  o  bispo  de  Goyaz,  D.  Edu- 
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ardo  Dunrto  Silvo,  oo.no  conogo  du 
ox-capdla  imperial,  na  importância  do 
Decreto  n.  5017,  do  29  do  julho  do  1005  -  Al.ro  ao  Minis- 
torio  da  Fazenda  um  orodito  para  an 
dospozas  do  pessoal  o  material,  do  abril 
a  dozombro  do  corronto  anno,  com  08 
postos  flsoacs  mixto»  doBrou  o  Catay,  na 

importância  de  

»  *  5624,  de  {  do  agosto  do  1003-  Abre  ao  Minis- 
terio  da  Industria,  Viação  o  Obras  Pu- 
blicas  um  credito  para  ser  applicado  ás 
obras  do  alargamento  da  bitola  da  Es- 
trada  de  Porro  Central  do  Brasil,  dc 
Taubató  a  S.  Paulo,  na  importância  de 
>  »  5628,  do  5  do  agosto  do  1905  -  Abro  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  um  credito  para  pa- 
gamento ao  Dr.  Venâncio  Noiva,  em 
virtude  do  sentença  judiciaria,  na  im- 
portância do  ... 
»  »  5629,  do  5  dc  agosto  do  1905  _  Abre  ao'  Minis- 
tério da  Fazenda  um  credito  para  pa- 
gamento a  M.  Dias  &  Porto  e  outros,  em 
virtude  de  sontença  judiciaria,  na  im- 
portância do  

.  »  »  5630,  do  5  do  agosto  dc  1905  -'  Abre  aoMinis- 
terio  da  Fazenda  um  credito  para  pa- 
gamento a  Paiva  Valente  &  Comp.  c 
A.  Lomos  &  Monto,  em  virtude  do  sen- 
tença judiciaria,  na  importância  de. 
»  »  5632,  de  9  dc  agosto  dc  1903  -  Abre  ao  Minis- 
tério da  Marinha  um  credito  especial 
para  cumprimento  do  disposto  no  art.  ii 
da  loi  n.  1.145,  de  31  do  dozombro  de  1903, 

na  importância  de  

*    »  -5634,  do  12  do  agosto  dc  1905  -  Abre  ao  Mini* 
terio  da  Fazenda  um  credito  para  pa- 
gamonto  a  Rosa  &  Carvalho  e  Fernando 
de  Mesquita  &  Comp.,  em  virtude  do 
sentença  judiciaria,  na  importância  de 
»    »  5640,  de  26  do  agosto  do  1905  -  Abre  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  um  crodito  para  paga- 
monto  a  diversos,  em  virtudo  do  sontonça 
judiciaria,  na  importância  do  .    .  . 
»    »  5643,  de  16  do  agosto  do  1905  -  Abre  aoMini* 
tório  da  Guerra  um  credito  oxtraordi- 
nario  para  occorror  ao  pagamento  do 
ordenados  a  um  escrivão  aposentado  do 
oxtincto  Arsenal  do  Guorra  do  Pornam- 

buco,  na  importância  do  

»  »  5644,  de  19  do  agosto  do  1905  -  Abro  ao'  Mini J- 
terio  da  Foaenda.  um  crodito  para  con- 
clusáo  do  edifício  (fue  a  Aaeociação 

R.  F.  8 
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Commorcial  do  Rio  do  Janoiro  está  con- 
'  «truindo  na  rua  Primeiro  de  Marco,  nu 

importância  do  

Deoreto  n.  5047,  do  22  do  agosto  do  1005—  Abro  ao  Minis- 
tório  da  Industria,  Viação  o  Obras  Pu- 
blicas um  crodito  para  sor  despondido 
na  in8tallaçfio,  nosta  Capital,  do  odiilcio 
(juo  sorvio  do  Pavilhão  Brasiloiro  nu 
Exposição  do  S.  Luiz,  na  importância 
dc  

»  »  5651,  do  26  de  agosto  do  1905  —  Abro  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  um  crodito  ospccial 
para  occorrcr,  no  vigente  oxercicio,  ás 
despezas  do  serviço  da  nniformisação  dos 
typoB  das  apólices,  na  importância  di 

»  »  5653,  dc  28  do  agosto  dc  1905  —  Abro  ao  Minis- 
tério da  Justiça  o  Negócios  Interioros 
um  credito  extraordinário  para  occor- 
rcr á  despeza  na  Prefoitnra  do  Alto- 
Juruá,  na  importância  do  

»  »  5666,  do  2  do  setembro  do  1905— Abre  ao  Mi- 
nistorio  da  Fazenda  uni  crodito  especial 
paru  pagamonto  dos  subsídios  devidos 
ao  cx-Dcputado   Antonio  do  Amorim 

Garcia,  na  importância  dc  

»  »  5607,  dc  4  dc  setembro  dc  1905  —  Abre  ao  Mi- 
nistorio  da  Justiça  c  Negócios  Inter- 
iores uni  credito  extraordinário  para 
pagamento  dos  voncimuntos  ao  escrivão 
Anlcru  José  Barbosa,  na  importância  dc 

»  »  5675,  dc  9  dc  setembro  do  1905  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  uni  credito  paru 
aquisição  dos  prédios  c  terrenos  contí- 
guos u  Casa  da  Moeda,  nu  importância  dc 

»  »  5676,  dc  9  do  sotembro  dc  1905  —  Abre  ao  Mi- 
nistorio  da  Fazenda  um  crodito  para 
occorrcr  ás  despezas  extraordinárias 
com  o  serviço  dc  lançamento  do  im- 
poslu  dc  industrias  c  profissões  para  o 
exercício  dc  1906,  na  importância  do.  . 

»  »  5682,  dc  16  dc  setembro  de  1905— Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Inter- 
iores, por  conta  do  exercício  do  1905, 
um  credito  supplomcntar,  do  38:050$  ú 
vorba  «Secretaria  do  Senado»  c  dc 
25:466$602  á  verba  «Socretaria  da  Ca- 
mara dos  Deputados»,  na  importância  dc 

»,  »  5683,  dc  16  dc  setembro  dc  1905  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Inter- 
iores, por  conta  do  exercício  do  1905, 
o  credito  supplementar,  do  141:750$  á 
verba  «Subsídios  dos  Senadores»  o  do 
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477:000$  á  vorba  «Subsídios  doa  Dop«. 
todos»,  na  importância  da  ... 
Decreto  n.  5601,  do  21  do  sotombro  do  1905  —  Abre  ao  Mi- 
nistério das  Relaeôea  Exteriores  um  cre- 
dito extraordinário  em  papel,  destinado 
ao  custoio  das  quatro  cotnmissõee  do  po- 
licia e  oxploraçúo  do  Alto-Purég  e  <i0 
Alto-Juruã,  na  importância  do 
»     »  5692,  do  25  do  sotombro  de  1909  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  a  Negócios  Inter- 
ioros  um  crodito  ospeoiat  para  soceorros 
ao  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte,  na 
importância  de. 
»     »  5693,  do  25  do  sotombro  de  1905  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazonda  um  credito  para 
pagamonto  do  premio  devido  á  Compa- 
nhia Cantaroira  Viação  Fluminense,  na 
importância  de.   .....  # 

»     »  5694,  de  25  de  sotombro  de  1905—  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fatenda  um  credito  para 
pagamento  a  Cunha  Paranhos  &  C,  om 
liquidação,  cm  virtado  do  sentença  ju- 
diciaria, na  importância  do  ... 
*      »  5695,  de  25  do  setembro  de  1905  —  Abre  ao  Mi- 
nistorio  da  Fazenda  um  credito  extra- 
ordinário para  pagamento  dos  tencí- 
mentos  do  solicitador  da  Fatenda  Na- 
cional pora^iie  o  Supremo  Tribunal 
Federal,  na  importância  de.  .... 

»  »  5697,  de  30  do  setombrode  1905  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Jdstiça  c  Negócios  Inter- 
ioros  um  crodito  extraordinário  para 
indemnisar  os  herdeiros  do  súbdito 
italiano  Luia  Sassi,  na  importância 

do  

»  »  5699,  do  2  de  outubro  de  1905  —  Abro  Ao  Mi- 
nistorio  da  Justiça  o  Negocio*  Inter- 
iores um  crodito  para  despeiad  com  a 
organisação  da  Força  Policial  do  Dis- 
tricto  Federal,  na  importância  do.  . 
»  »  5700,  do  4  do  outubro  de  1905  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Marinha  um  credita  espe- 
cial para  ultimar  os- pagamentos  de- 
vidos á  firma  Lage  írmãotf,  peto  obras 
feitas  cm  divetifos  narriosf  da  Amada; 

na  importância  de  

»  »  5706,  do  6  do  outubro  do  1905  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazetfda  um  «redito  para 
pagamento  aos  Dra,  Pedro  do»  Heis 
Gordilho  o  Antonio  Ganido  Toixeira, 
em  virtude  de  seatavet  judiei***,  «». . 
importância  de  
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DecrotOD.  5718,  do  10  do  outubro  do  1005  —  Abro  ao  Mi- 
nistorio  da  Industria,  Viaofio  o  ObraB 
Publicas  um  orodito  espooial  para  paga- 
mento dos  gratillcaçôos  do  20  °/o  aos  em- 
pregados da  Ropartição  Gorai  dos  Tolo- 
graphos  com  20  annos  do  olFectivo  sor- 
viço,  na  importância  do.  .  •  ... 
»  »  5722,  do  10  do  outubro  do  1905  — Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  o  Obras  Pu- 
blicas um  credito  extraordinário,  para 
pagamonto  do  venci montos  dovidos  ao 
portoiro  arehivista  da  oxtincta  Ropar- 
tição do  Torras  do  Rio  Grande  do  Sul, 
Manool  Henrique  da  Silva  Fróes,  na  im- 
portância de  

»     »  5723,  do  14  de  outubro  do  1905  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  um  credito  es- 
pecial para  indemnisar  a  Santa  Casa  do 
Misericórdia  desta  Capital,  das  despozas 
foita8  com  o  enterramento  de  funecio- 
narios  do  Ministério  da  Industria,  Via- 
ção e  Obras  Publicas,  contribuintos  do 
montepio,  na  importância  de.   .   .  . 

»     »  5734,  do  23  do  outubro  do  1905  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  e  Negócios  Inter- 
iores, por  conta  do  exercício  de  1905, 
um  credito  supplementar  do  30:000$  á 
verba  «Secretaria  do  Senado»  o  50:000$ 
á  verba  «Secrotaria  da .  Camara  dos 
Deputados»,  na  importância  total  de. 
»     »  5735,  de  23  do  outubro  do  1905  — Abro  ao  Mi- 
nistério da  Jnstiça  e  Negócios  Inter- 
iores, por  conta  do  exercício  de  1905, 
um  credito  supplementar  de  141:750$  á 
verba    «Subsídios    dos  Senadores»  o 
477:000$  á  verba  «Subsidio  dos  Dopu- 
lados»,na  importância  do.    .    .  ... 

»  »  5741,  de  30  de  outubro  do.  1905  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  e  Nogocios  Inter- 
ioros  um  crodito  extraordinário  para 
occorror  ás  despozas  com  o  alistamento 
de  eleitores  na  Republica,  na  importân- 
cia de  '  

»  »  5748,  do  4  do  novembro  de  1905  —  Abro  ao 
Ministério  das  Relações  Exteriores  um 
credito  em  ouro,  para  occorrer  ás  des- 
pozas necessárias  ao  Consulado  em  Villa 
Bella,  creado  pelo  decreto  n.  1.464  (le- 
gislativo) dostadata,  na  importância  do 
»  »  5749,  do  4  de  novembro  do  1905  —  'Abro,  ao  A 
Misiifeorio  das  Relações  Exteriores  -um  ,/T'! 
credito  suppUmentur  á  verba  6*,  do//'' 
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nrt.  5°  ila  loi  n.  1.310,  do  31  do  doieni- 
bro  do  1004,  na  importância  do.  .  . 
Decreto  n  *  5750,  do  0  do  novembro  do  1905—  Abro  ao 
Ministério  da  Justiça  o  Negócios  Intor- 
ioroB,  nm  credito  supplonwntar  á  ru- 
bfico  28.  do  art.  2"  da  loi  n.  1.310,  do 
.11  do  dozoinbro  do  1904,  na  importân- 
cia do  

»  »  5755,  do  7  do  novombro  do  1905  — Abro  ao 
Minifltorio  da  Industria,  Viação  o  Obra» 
Publicas  um  credito  para  os  estudos  da 
Estrada  do  Forro  do  S.  Luiz  a  Caxias, 

na  importância  do  

>  »  5763,  do  13  do  novombro  do  1905  — Abro  ao 
Ministério  da  Justiça  o  Nogocios  Inter- 
ioros  um  croditb  oxtraordinario,  para 
pagamonto  do  ajudas  do  custo  a  quo  tom 
diroito  o  Dr.  Ernesto*  do  Nascimento 
Silva,  lonto  da  Paculdado  do  Medicina, 

na  importância  de  

»  »  57f>4,  do  13  do  novombro  do  1905  —  Abro  ao 
Ministério  da  Justiça  o  Nogocios  Inter- 
ioros,  por  conta  do  exorcicio  do  1905, 
um  crodito  supplcmontar  do  141:750$  á 
vorba  «  Subsidio  dos  Sonadoros  »  •> 
477:000$  á  verba  «Subsidio  dos  Deputa- 
dos», na  importância  do  

»  »  5765,  do  13  do  novombro  do  1905  —  Abro  ao 
Ministério  da  Justiça  o  Negócios  Inter- 
iores, por  conta  do  oxorcicio  do  1905, 
um  crodito  supplomcntar  dc  30:000$  á 
vorba  «  Secrotaria  do  Sonado  »  o  50:000$ 
á  verba  «  Secrotaria  da  Camara  dos  De- 
putados »,  na  importância  total  do  .  . 
»  »  5766,  do  14  do  novombro  do  1905  —  Abro  ao 
Ministério  da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  um  credito  para  sor  applicado 
ás  dospozas  com  a  conclusão  das  obras 
do  prolongamonto  da  Kstrada  do  Forro 
do  Porto  Alojrro  a  Uruguayana,  entro 
Inhanduhy  o  Cacoqui,  na  importância 

de  

»  »  5767,  de  17  do  novembro  do  1905  —  Abro  ao 
Ministério  das  Relações  Extorioros  um 
crodito  om  papel  para  occorror  ás  des- 
pozas  da  com  missão  Brasiloira  do  de- 
marcação da  frontoira  do  Brasil  com  a 
Bolívia,  do  quo  trata  o  art.  4°  do  Tratado 
Urinado  om  Petrópolis,  om  17  do  no- 
vombro do  1903,  o  mandado  oxoeutar 
pelo. docroto  n.  5.161,  do  10  do  março  do 
1904,  na  importância  do  
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Dwwto  n.  5775,  do  22  do  novombro  da  1905- Abw  ao 
Míftkterio  da  Marinha  um  crodito  rap. 
pleraentar  d  verta  £8»  do  art.  0»  da  lai 
n.  1.310,  do  Si  da  doiomhro  do  1901,  na 

importância  do  

»  »  5777,  do  25  do  no v ombro  do  1005*»  Abro  ao 
Ministorio  da  Fazanda  um  crodito,  aflm 
do  quo  soja  dada  baixa  na  rosponiabili- 
dndo  do  pagador  do  Thesouro  Fodoral, 
Frodorico  Julio  da  Silva  Tranqueira,  na 
importância  do  

»  »  5778,  do  25  do  novombro  do  1905  — Abro  ao 
Ministorio  da  Justiça  o  Nogocios  Inter- 
iores um  crodito  extraordinário  para 
as  dospczas  com  a  ooinmiatão  brasiloira 
no  Congrosso  internacional  do  Tubor- 
culoso  om  Paris,  na  importância  de.  . 

»  »  5781,  do  28  do  novombro  do  1905  —Abro  ao 
Ministorio  da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  um  credito,  para  pagamonto  a 
Braconnot  &  Irmãos  pela  instaliacão 
provisória  para  Hlnminação  oloctrica 
cm  vários  pontos  dosta  Capital,  na  im- 
portância de  

»  »  5790,  dc  5  do  dozombro  do  1905— Abro  ao 
Ministério  da  Iudustria,  Viação  o  Obras 
Publicas  um  crodito  oxtraordinario, 
para  occorrer  ao  pagamento  dos  vonci- 
montos  do  2^  olGcial  addido  á  Repar- 
tição Gorai  do  Estatística,  Dr.  Josó  B. 
Burlamaqui  Moura,  na  importância  do 

>  »  5792,  do  9  do  dezembro  de  1905  -  Abro  ao 
Ministorio  da  Fjeonda  um  credito  ox- 
traordinario, para  occorrerjao  pagamonto 
dos  salários  quo  compotem  aos  operários 
da  Casa  Moeda,  na  importância  do  .  . 

»  »  5793,  do  9  do  dozombro  do  1905  —  Abro  ao 
Ministorio  da  Fazonda  um  crodito  ox- 
traordinario para  pagamonto  dos  subi- 
sidios  devido  ao  ox-deputado  Augusto  de 
Oliveira  Pinto,  na  importância  do  .  . 
»  »  5799,  de  11  do  dezembro  do  1905  — Abro  ao 
Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Intor- 
ioros  um  credito,  para  a  conitrucção  do 
edifício  dostinado  á  Bibliothoca  Na- 
cional, na  importância  de  

»  »  5800,  do  13  do  dozombro  do  1905  — Abro  ao 
Ministorio  da  Guorra  nm  crodito  oxtra- 
ordinario, para  occorror  ao  pagamonto 
da  gratificação  do  oxorcicio  quo  compoto 
no  mostro  da  extincta  oflicina  do  alfaito 
do  Arsenal  do  Guorra  do  Estado  do  Matto 
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Grosso,  nddido  ao  moiuio  arsenal,  Lvii 
Cassiano  Paos  do  Carvalho,  na  impor- 
tância do  

Decreto  n.  5801,  do  13  do  dojsombro  do  1905  — Abro  ao 
Ministorin  da  Guorrn  um  crodito  sup- 
plomontar  ao  nrt.  9°,  § 9o,  da  loi  n.  1.316, 
do  31  do  dozombro  do  1004,  na  impor- 
tância do  

»  »  5802,  do  13  do  dozombro  do  1905  —  Abro  ao 
Ministario  da  Guerra  um  crodito  sup- 
plomontar  ao  art.  9o,  §  15,  da  loi 
n.  1.316,  do  31  do  dozombro  do  1001,  na 
importância  do  

»  »  5803,  do  16  do  dozombro  do  1905  — Abro  ao 
Ministorio  da  Fnzonda  um  crodito  oxtra- 
ordinario,  para  occorror  ao  pagamento 
do  dividas  do  exnrcicios  findos,  na  im- 
portância d»  

»  »  5801,  do  16  do  dozombro  do  1905  — Abro  ao 
Ministorio  da  Fazenda  um  crodito,  para 
occorror  ao  pagamento  do  auxilio  ao 
Estado  da  Parahyba,  na  importância  do 

»  »  5805,  do  16  do  dozombro  do  1905  —  Abro  ao 
Ministorio  da  Justiça  o  Nogocios  Intor- 
ioros,  por  conta  do  oxorcicio  do 
1905,  um  crodito  supplomontar,  sondo: 
30:000$  á  vorba  «  Secrotaria  doSonado  » 
o  50:000$  á  vorba  «  Sncrotaria  da  Camara 
dos  Doputados»,  na  importância  do.  . 

»  »  5806,  do  16  do  dozembro  do  1905  —  Abro  ao 
Ministorio  da  Justiça  o  Nogocios  Intor- 
ioros,  por  conta  do  oxorcicio  do  1905, 
um  crodito  supplomontar,  sondo: 
^37:025$  á  verba  «  Subsidio  dos  Sona- 
dores  »  o  461:100$  á  verba  «  Subsidio  dos 
Doputados  »,  na  importância  total  do.  . 

»  ».  5807,  do  22  do  dozombro  do  1905  — Abre  ao 
Ministorio  da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  um  credito,  para  sor  applicado 
aos  trabalhos  do  proiongamonto  da  linha 
do  contro  da  Estrada  do  Forro  Contrai 
do  Brasil,  na  importância  do  .   .   .  . 

»  »  5814,  do  26  do  dozombro  do  1905  —  Abre  ao 
Ministorio  da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  um  crodito  supplementar  ti 
sub-consignaçáo  «  Transporte  de  ini mi- 
grantes oxtrangoiros  o  nacionaes,  por 
mar  o  por  torra  »,  da  vorba  6*  do  art.  13 
da  loi  1.316,  do  31  dodeiombro  de  1904, 
na  importância  de  

»    »  5815,  do  26  do  dosombro  do  1905  —  Abro  ao 
Ministorio  da  Industria,  Viação  e  Obras 


Publicai  um  credito,  paru  pagumontoda 
,  diarln,  quo  ó  dovlda  ao  oònduotor  gern] 

«lo  encanamentos  da  Inspeotorin  Geral 
das  Obras  Publicas,  no  exorciúio  do  1004, 
na  importância  do.  ....... 

Dooroton.MiO,  do  20  do  dorombro  de  1905 -Abro'  ao 
Ministério  da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  um  crodito,  para  ser  applioailo 
a  propaganda  dos  productos  agrícolas, 
pastoris  o  minoraos  quo  interessam  o 
Brasil,  na  importância  do  

»  »  5S17,  do  20  de  dozembro  do  1905— Abre  ao 
Ministario  da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  um  crodito,  para  occorrer  ás 
despj/as  com  as  obras  do  alargamonto 
•la  bilola  <la  Estrada  de  Forro  Contrai 
do  Brasil,  no  trecho  de  Taubaté  a 
S.  Paulo,  na  importância  de  

»  »  582i,  do  30  de  dezembro  de  i«J05  —  Abro  ao 
Ministério  da  Fazenda  um  crodito,  para 
pagamento  de  vencimontos  quo  compe- 
tom  ao  juiz  de  direito  cm  disponibi- 
lidade, iiachar.il  llayniundo  da  Motta 
de  Azovodo  (iirr.-a,  na  importância  de. 

•  »  5825,  de  30  de  dezombr..  do  1905 -Abro  ao 
^linistcrio  da  Fazenda  um  credito,  para 
p  iganionto  devido  ao  Dr.  Augusto  Froire 
da  Silva,  em  virtude  de  sentença  judi- 
ciaria, na  importância  de. 

>  *  582(5,  de  3  de  janeiro  de  UH)!i  -  Abre  ao  'Minis- 

tério da  Guerra  uin  credito  supplcmentar 
ao  art.O-.n.  10,  da  lei  „.  1.310,  de  3t 
de  dezembro  d<>  1ÍKM,  na  importância 
de  

»  »  5827,  ,le  3  de  janeiro  de  1906  -  Abre  ao  Minis- 
torio da  MarúUia  um  credito  supplc- 
mentar ás  verbas  15»,  20»  e  27»  do  art.  0° 
da  lei  n.  1.310,  de  31  de  dezembro  de  1904, 
na  importância  de  * 

>  »  5889.  de  8  de  janeiro  do  1906  -Abre  ao  Minis^ 

tório  da  Justiça  ó  Negócios  Interiores 
um  credito  extraordinário,  para  paga- 
mento de  voncimentos  dividos  ao  Dr.  Eu- 
génio Manoel  de  Toledo,  na  importância 
de  

»  *  5  -50,  de  15  de  janoir.)  de  190J  -  Abre  ao  Mini* 
torio  da  Fazenda  um  crodito,  cm  ouro, 
supplonicntar  ao  n.  31  do  art.  19  da  lei 
n.  1.310,  de  31  do  dozombro  do  1904,  na 
imp3rtancia  do.  ..  

»  »  58 ;t ,  de  15  de  janeiro  do  1900  -  Abrò  ao  Minis' 
ferio  da  Fazeuda  um  credito,  para  in< 
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demnisar  o  cofre  de  orphíos  de  igual 
quantia  fraudulentamente  retirada  dos 
colVo»  da  Dolegaoia  Fiscal  da  Thesouro 
Fodoral  no  Estado  da  Bahia,  na  impor- 

tnncia  do  

Deoroto  n.  5803,  do 22  dojanoirode  1906—  Abro  ao  Minis- 
tório  du  Justiçu  e  Negócios  Intoriores 
um  credito,  para  occorror  ao  pagamonto 
do  voncimentos  dos  omprogados,  do  quo 
trata  o  docroto  logislativo  n.  1.466,  de  8 
do  janoiro  corrente,  na  importância  do. 

»  »  5870,  do  3  do  fevoroiro  do  1906— ^bro  ao  Mi- 
nistério da  Fazonda  um  crodito,  para 
occorrer  ao  pagamento  do  dilForença  do 
vencimontos  do  inactividade  a  João  Es- 
tanisláo  Prroira  do  Andrade,  na  impor- 
tância do.    .  .   

»  »  5885,  do  6  do  foveroiro  do  1906—  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Guorra  um  crodito  especial, 
destinado  a  doopozas  com  a  acquisiçúo 
do  edifício  apropriado  á  installação  do 
Hospital  Militar  de  Porto  Alegre,  na 
importância  do  

»  »  5902,  de  19  do  fevereiro  do  1906  —  Abro  ao  Mi- 
nistorio  da  Justiça  o  Nogocios  Intor- 
ioro»  um  crodito  extraordinário,  para 
occorror  ás  despozas  com  o  sorviço  oloi- 
toral  a  cargo  da  União, na  importância  de 

»  »  5í)07,  do  3  do  março  do  1906  —  Abro  ao  Minis- 
tério da  Fazonda  um  crodito  supplo- 
montar  á  verba  9a  «  Recobodoria  da 
Capital  Foderal  »  do  oxercicio  do  1905, 
na  importância  do  

»  »  5909,  de  3  do  março  do  1906  —  Abro  ao  Minis- 
torio  da  Fazonda  um  credito  supplo- 
montar  á  vorba  911  «  Rocobodoria  da 
Capital  Fodoral  »  do  oxorciciodo  1905,  na 
importância  do  

»  »  5920,  do  10  do  março  do  1906  —  Abro  ao  Minis- 
torio  da  Fazenda  um  crodito  supplo- 
mentar  &  vorba  «  Aposentados  »  do 
exercício  do  1905,  na  importância  de.  . 

»  »  5924,  do  10  do  março  do  1906  — Abre  ao  Minis- 
torio  da  Fazenda  um  crodito  supplo- 
montar  á  vorba  «  Alfandegas  »  do  oxer- 
cicio do  1905,  na  importância  do.    .  . 

»  »  5928,  do  17  do  março  do  1906  —  Abro  ao  Minis- 
tério da  Fazonda  um  crodito  para  pa- 
gamonto ao  ongonhoiro  da  1»  Socção 
da  Fazonda  Nacional  do  Santa  Cruz, 
Fernando  Poroira  da  Silva  Continon- 
tino,  na  importância  do  


OURO 


PAPKL 


15:4061004 


17:344*894 


24:930$041 


236:000$000 


300:000$000 


42:000$000 


14:000*000 


2O:O0O$O(X) 


609:024$329 


30:000*000 


Decreto  n.  5938,  de  81  de  maroo  da  1900 -Abre  «o  Mini..      °Un°  VÁVtL 
tório  da  Guerra  um  credito  aupple- 
raentar  ú  verba  15»  «  Material,  n.  38  » 
Transporto  do  tropas,  eto.,  do  art.  0° 
da  loi  n.  1.310,  do  31  do  dezombrode 

1004,  nn  importonoia  do   _  774  •  4 i4$747 

>  »  5942,  do  24  do  março  de  1906-  Abre  ao  Minis- 
tório  dn  Fazenda  um  credito  paro 
attondor  a  sorviços  da  verba  «Mosas 
do  Rondas  o  Collootorias  »,  na  impor- 

«r/í"?-8 -  00:000|000 
»      »  50.10,  do  28  do  março  do  1906  -  Atro  ao  Minis- 

tório  da  Industria,  Viação  e  Obras 
Tublicas  um  crodito  para  dospozas  da 
verba  81  «  Garantia  do  juros  »,  na  im- 
portância do   38:007*020  _ 

»  »  5052,  do  30  do  março  do  1900  -  Abr.>.  ao  Minis- 
torio  da  Faznnda  um  credito  para 
attondor  a  dospozas  da  verba  «  Juros  doa 
«lopositos  do  Caixas  Económicas  »,  na  im- 

portftncia  *'0   1.800:000*000 

42!) :  040*781  33.«35:777$l(50 

Resumo 

Ministorio  da  Justiça  o  Rocios  Interior   T  n^^SOO 

*  «  . a  Relaçõo.  Exteriom   m-.WIBOQ  1.438:OD0$KW 

I      (,a"Iarmha   -  1.470:0081170 

"       *  Guerra  ... 

,„,,.,.. -  3,02(5:240*377 

.   ndustna^.açaon  Obras  Publicas.    .    .        .38:007*029  r..l58:49*50Q 

*  *  1,a7'endíl   277:807*152  7.90^:937*45:! 

495:949*781  31.035:777*100 

A  SITUAÇÃO 

Tínhamos  acabado  de  resolver  a  questão  social  do  elemento  servil, 
a  mais  importante  de  quantas,  desde  a  nossa  independência,  oceupara 
a  nossa  actividade  mental  de  povo  culto,  e  já  a  questão  financeira 
instava  por  um  desfecho  rápido  e  prompto. 

A  receita  orçada  para  1889  era  147.200:000$  e  a  despoza  fixada 
153.148:442*297  fieis  ns.  3.396  e  3.397,  de  24  de  novembro  de  1888). 

As  médias  dos  10  exercícios  anteriores,  1878-79  a  1888,  comprehen- 
dendo o  de  1886-87  tres  semestres  correntes  e  dois  addicionaes,  foram: 
para  a  primeira  154.519:874$918  epara  a  segunda  175.543:199*676;  e  as 
d03  tres  exercícios  mais  próximos,  de  1885-8G  a  1888,  188.178:178*565 


para  a  receita  o  196.0G9:310$369  para  a  deapeza  (Tabelião  ns,  1  o  2 
annexas  ao  Relatório  do  Ministério  da  Fazenda  de  15  de  janeiro  de  1901). 

O  balanço  definitivo  do  exercício  (1889)  accusou  : 

Receita   .  1G4.507:923$553 

Despeza  186.1G5:459$866 

O  cambio  estava  a  27  '/m,  média  annual,  os  extremos  tendo  sido 
de  27  7/3  e  26' (Relatório  do  Ministério  da  Fazenda  de  1898,  paç.  23); 
mas  uma  boa  parbe  do  trabalho  nacional,  a  que  residia  na  lavoura, 
achava-se  completamente  desorganizada,  par  effeito  da  reforma  radical 
operada  um  anno  antes. 

A  massa  do  papel-moeda  em  circulação  era  de  207 . 485 : 538$,  sendo 
do  Governo  195.485:538$  (31  de  dezembro  de  1889)  e  bancário  12.000:000$ 
(Relatorioda  Camara  Syndical  dos  Corretores  de  Fundos  Públicos  de  1902, 
quadro  fronteiro  a  pag.  72). 

Nossa  divida  interna  fundada  era  representada  : 
por  apólices  em  circulação  no  valor  de  .    .    .    .     381  .G41:300$000 
epala  somma  dos  seguintes  empréstimos: 

Del8G8,de6%   17.017:500$000 

De  1 879,  de  4  1 1  %   30 . 350 : 500$000 

De  1889,  de  4  °/0    109.694:000$000 

Somma   .     538.703: 300$000 

(Tabeliã  n.  7,  annexa  ao  Relatório  da  Fazenda  de  15  de  janeiro 
de  1891). 

E  a  divida  externa  pelo  capital  circulante  em  30  de  setembro  de 
1890  dos  seguintes  empréstimos  (Tab.  n  4,  annexa  ao  Relatório  da 
Fazenda  de  15  de  janeiro  de  1891) : 

De  1883   £  4.215.300-0-0 

De  1888   £  6.230.900-0-0 

De  1889   £  19.875.000-0-0 

Somma  £  30.321.200-0-0 

O  empréstimo  de  1863  havia  sido  extincto  em  abril  de  1890; 
os  de  1865, 1871,  1875  'p  188G,  de  5°/0,  haviam  sido  convertidos  no 
de  1889,  de  4%. 


Além  disso  a  Fazenda  Publica  tinha  as  responsabilidades  dos 
saldos  accusados  pelos  cofres,  que  seguem  : 
Lettras  do  Thesouro  nfio  resga- 

tedas   6.512:500$000 

Doso^haos   14.248:647$693 

De  bens  de  defuntos  e  ausentes.  4. 100:4G1$099 

Das  caixas  económicas  .    .    .  24.302:325*825 

Do  monte  de  soccorro  da  Capital .  1.039:981$485 

Dos  depósitos  públicos   .    .    .  4.381:453*332 

Dos  ditos  de  diversas  origens   .  20 . 050 : 053$604 

Do  fundo  de  emancipação.    .    .  (i.815:8G4$745 
Da  quota  especial  de  2/3  %  dn 

taxa  addicional   de  r>  °/0 

(art.  2°,  §  3°,  2a  e  3a  parles, 

da  lei  n.  3.270  de  1885)  .  6.730:697$292 

801111110   88.181:985$075 

(Tabeliãs,  ns.  1G  a  24  do .Relatório do  Ministério  da  Fa/enda  de  15 
de  janeiro  de  t89i). 

Resumindo,  teremos  para  responsabilidades  do  Governo  em  1889: 
Pelo  papel  moeda  em  circulado.     207 . 485 : 538$O0O 
Pela  divida  interna  fundada    .  538.703:300$000 
Pela  externa  representada  por 
£30.321.200-0-0,  seja  a  £ 

8  8$89°  2G9.555:468$0(X) 

Pelos  saldos  constantes  dos  di- 

VerS0S  COf,'e*   88.181 :985$075 

Total  t.l03.92G:291$075 

Tudo  isto  sem  levarem  linha  de  conta  adespeza  com  a  garantia  de 
juros,  a  que  estávamos  obrigados,  relativamente  a  muitas  estradas  de 
ferro  existentes  no  paiz  e  que  não  podíamos  dizer  nossas. 

A  esse  tempo  não  tínhamos,  como  ainda  nào  temos  hoje,  uma 
relação  exacta  dos  bens  da  Naçào  com  os  respectivos  valores,  de 


modo  quo  ne  podesso  apreciar  a  rigor  até  onde  ia  a  possança  do 
património  nacional. 

Nossas  estradas  de  ferro  em  trafego  podiam  ir  até  6.600  kilo- 
metros,  mais  ou  menos. 

Documento  que  temos  rt  vista  -  O  Estudo  Descriptivo  das  Es- 
tradas de  Ferro  do  Brasil,  de  Cyro  Diocleciano  Ribeiro  Júnior,  dá 
para  o  total  em  trafego  a  :ii  de  dezembro  de  1884,  6.394k,787m8 ; 
o  que  demonstra  em  um  mappa  final . 

Segundo  esse  autor,  o  capital  garantido  de  algumas  dessas  estra- 
das era  representado  por  201.344: 18S$204,  e  o  capital  sem  garantia 
por  95. 546:469$643,  cerca  de  297.000:000$,  ao  todo. 

Certas  vias-ferreas  pertenciam  as  antigas  províncias ;  outras  ao 
Estado  e  algumas  a  em  prezas  particulares. 

A  Estrada  de  Feiro  Central  do  Brasil,  chamada  então  Estrada 
de  Ferro  Pedro  II,  valia  nessa  épocha  (31  de  dezembro  de  1884) 
95.453:200$780. 

Além  destas,  as  que  tinham  capital  superior  ou  igual  a 
20.000:000$,  eram  : 

A  Leopoldina,  com  a  União  Mi- 
neira ,   Pirapetinga ,  Mu- 

riahée  Rio  Novo.    .    .    .  20.000:000$000 

Paullsla   20.000:000$000 

Santos  a  Jundiahy   23.555:850$000 

dos  quaes  eram  garantidos : 

Da  primeira   15.200:000$000 

Da  terceira   23.555:0OO$OO0 

O  restante,  isto  ú,  os  20.000:000$  da  Paulista  e  os  4.800:000$ da 
Leopoldina,  etc,  não  tinham  garantia  de  juros. 

O  movimento  financeiro  da  totalidade  dessas  estradas,  sempre 
segundo  o  mesmo  autor  e  no  referido  anno  de  1884,  foi  : 

Receita   33.491 :473$286 

Déspeza   20.828:935*458 


-30- 


aprti&fttando  algumas,  em  somma,  o 
deficit  de  


1.2ii:491$590 


e  outras  o  saldo  de   13.874:029$418 

donde  o  saldo  definitivo  de  .  .  .  12.662:537$828 
para  o  qual  concorreo  só  a  Pedro  II  com.  4.999:532$653 

Documento,  porém,  mais  moderno,  o  Relatório  do  Ministério  da 
Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  do  anno  de  1890,  consigna 
que  em  1889  a  extensão  das  estradas  de  ferro  do  Governo  e  das  sub- 
vencionadas era  de  5.102k,422. 

Menciona-se  nesse  trabalho  o  capital  empregado: 

A-  Central   1 1 1 . 500 : 246$626 

A  S.  Paulo  ao  Rio  de  Janeiro   .  10.000:000$000 

A  de  Baturité   7.452:514$645 

A  Conde  d'Eu,  £  69.272,  seja  a 


A  Mogyana,  prolongamento  do 
Ribeirão  Preto  a  Jaguara  e 
ramal  de  Caldas.   .    .    .  6.153:857$850 

Somma   203.483:082$658 

Estas  estradas  tiveram  nesse  período  as  seguintes  operações  : 


£a8$890  

A  de  Campos  a  Carangola  e  ra- 
mal de  Itapemirim.    .  . 

A  Leopoldina  


8.000: 700$000 
59.759:935$457 


615:828$080 


81  — 


Contrai  

S.  Paulo  a  Rio  de  Janeiro  . 

Baturitu  

Condo  d'Eu  


•      •  • 


Campos  a  Carangola  c  ramal  do  Ila- 
pemirim  


Leopoldina.   .  . 


•    •    •  • 


Mogyana  —  prolongamento  do  Ribei- 
rão Proto  a  Jaguara  o  ramal  de 
Caldas  


Souuiia.  . 


IIKCKITA 


il.87fl:537$974 
i.«J02:473$300 
393:588*318 
$ 

5«1:282$551 
4.729:883*452 

306:154*850 


19.789:920*445 


DBSI>m 


7.708:201*968 
907:252*568 
311:939*360 
* 

350:782*158 
3.555:772*199 

277: 1541965 


13.171:103*218 


■ALUO 


4.168:336|00õ 
935:220*732 
81:648$958 
$ 

230:500$393 
1.174:1U$233 

28:999*885 


6.018:817*227 


Apresentaram  receita  e  despeza,  de  que  resultam  saldos  ou  de- 
ficit* as  seguintes,  que  nào  especificam  o  capital  empregado: 


Saldo 

Sobral  

Paulo  Affonso  

Alagoinhas  a  Villa  Nova  

Porto  Alegre  a  Uruguayana  e  ra- 
mal de  Bagé  

Recife  a  Palmares   m .  870$9i  3 

Recife  ao  Limoeiro   178:014$4O0 

Maceió  a  Imperatriz   7 : 528$i  io 

Bahia  a  Alagoinhas,  ramal  do 

Timbó  .  '.  

Central  da  Bahia  

Tram-road  de  Nazareth  .  .  .  4:045$366 
Do  Norte  

Minas  e  Rio   282:648$210 

Rio  Claro  as.  Carlos  do  Pinhal  .  720:301$435 
Paranaguá  á  Ponta  Grossa ...       236 : 382$745 


DoScit 

ii:487$680 
94:937*419 
279:985$920 

271:877$103 


179:870$360 
3:868$780 

65:196$300 


K875:791$179  907:223$562 
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S*Mo  Dafloit 

Transporte  .    .    .     1.875:791*179  907:223*562 

D.  Thereza  Christina   311:216*852 

Quarahim  a  Itaqui   125: 3 13$  080 

Somma   1.875:791*179  1.343:754*394 

Saldo  definitivo   ....  532:036*785 
Reunindo  este  saldo   532:036*785 

ao  verificado  anteriormente  6.618:817*227 

tinha-se  o  total  de   7.150:854*012 

O  valor  da  E.  F.  Central  do  Brasil  então  achava-se  já  elevado  a 
111.500:246*626  e  o  da  Leopoldina  a  59.759:935*457. 

O  que  era  a  esse  tempo  a  nossa  navegação  não  é  possível 
dizer  com  certeza  mathematica,  á  falta  de  dados  positivos;  mas  pode  se 
ajuizar  do  que  seria  por  esta  lista  das  companhias  ou  emprezas  sub- 
vencionadas, lista  igualmente  pedida  ao  Relatório  do  Sr.  Ministro  da 
Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  de  1890. 

Essas  companhias  eram :  oUoyd  Brasileiro,  a  United  States  and 
Brasil  MailSteamShip  Company,  a  Navegação  das  Lagôas  Manguaba 
e  do  Norte,  a  Amazon  Steam  Navigation  Company,  a  Empresa 
Fluvial  do  ltapemirim,  a  Navegação  a  Vapor  do  Rio  S.  Francisco, 
Navegação  no  rio  Àraguaya,  Associação  Sergipense,  Navegação  In- 
terna de  Matto  Grosso,  Navegação  dos  rios  Jequitinhonha  e  Pardo, 
Companhia  Perrmmbucqna,  Companhia  Haitiana,  Navegação  a  vapor 
do  rio  Parnahyba  e  Companhia  Maranhense,  de  todo  o  ponto  insufi- 
cientes para  operarem  a  troca  de  productos  entre  as  diversas  regiões 
do  paiz. 

O  Retrospecto  Commercial  do  Jornal  do  Commercio  do  anno 
de  1889  contém  os  seguintes  trechos,  referentes,  como  se  vertí,  ao 
porto  do  Rio  de  Janeiro  : 

«  Como  nas  annos  anteriores,  com  os  poucos  elementos  de  que 
dispomos,  e  dos  quaes  não  podemos  garantir  a  rigorosa  exactidão, 
organisámos  as  tabeliãs  relativas1  ao  movimento  do  nosso  porto  no 
anno  de  1889. 


Os  mappas,  quo  publicamas  com  os  ns.  35  a  42,  demonstram  qual 
foi  o  movimento  do  porto  do  Mo  de  Janeiro  nesse  anno. 

Delles  se  vê  que,  no  anno  que  passamos  em  revista,  tivemos 
2.405  entradas  e  2.385  sahidas  ;  sondo:  1.375  entradas  de  longo  curso 
o  1.030  por  cabotagem  ;  e  1.181  sahiduspara  longo  curso  o  1.204  por 
cabotagem. 

A  tonelagem  dos  navios  de  vela  entrados  de  longo  curso  foi  de 
464.759  e  a  dos  vapores  1.295.152;  a  das  sahidas  dos  navios  de  vela 
de  402.877  o  a  dos  vapores  de  1.184.184. 

A  tonelagem  dos  navios  entrados  por  cabotagem  foi  nos  nacionaes 
de  42.677  para  os  navios  de  vela  e  de  176.248  para  os  vapores ;  para  os 
estrangeiros,  de  velo,  21.440 e  290.007  paro  os  vapores;  o  das  sahidas 
foi  para  os  nacionaes,  de  vela,  48.460  e  para  os  vapores  de  178.469  ; 
para  os  estrangeiros  á  vela  de  43.944  epara  os  vapores  de  331.644.» 

Bastará  dizer  quo,  constituindo,  mesmo  no  Império,  a  navegação 
de  cabotagem  privilegio  exclusivo  da  marinha  mercante  nacional,  por 
uma  série  de  concessões  feitas  achavam-se  as  embarcações  estrangeiras 
autorisadas  a  fazer  livremente  o  transporte  costeiro  de  todas  e-quaes- 
quer  mercadorias  de  producção  nacional  ou  estrangeira,  entre  portas 
em  que  houvesse  alfandega,  como  na  Proposta  do  Governo  pedira  o 
Ministro  da  Fazenda  em  1863. 

Pelo  que  diz  respeito  á  importação  e  exportação,  tudo  quanto  se 
Pôde  garantir  é  que  aquella  sobrepujava  esta,  avolumando  assim  o 
êxodo  do  ouro,  obrigado  pela  satisfação  de  compromissos  tomados  no 
estrangeiro,  jú  derivados  da  nossa  divida  externa,  ja  de  contractos  para 
construcçào  de  estradas  de  ferro  e  encommendas  do  Governo,  tudo 
isto  além  das  sahidas  naturaes  para  alimentar  brasileiras  no  exte- 
rior, ou  representando  economias  de  estrangeiros  residentes  entre  nós, 
ou  mesmo  a  renda  do  pessoas  domiciliadas  fora. 

Foi  nestas  condições, mo  se  dco  o  advento  da  Republica. 
O  que  foi  desde  enluo  a  ma.vha  da  imssa  rtreita  e  despeza  publica, 
ale  1903,  exercido  a  que  attinge  o  ultimo  baiana,  definitivo  impre&so, 
ve-sc  da  nota  que  segue: 
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(Ordinária  .  . 
IDespeza  .    .   .}DemtoB  (Deficit) 


\Dospeza. 


^Ordinária  .  . 
/Extraordinária. 


(Ordinária  .... 
•foepoaitos  (De^cit) .  . 


174.2Ô3:0£2$900 
02.480:S1&$878 

266.683:842^778 
220.845: 874$457 

189.664:730$330 
81.146:895$9C0 

270.811 :626$209 
820.592 :4Õ3$584 

216.279:650$503 
41.814:775$357 

258.094:425$860 
279.280:534$886 

244.783:935$493 
70.933:426$556 

315.717:362$04l) 
300.631 :273$225 

257.471 :992$359 
12.869:997$591 

270.341 :989$950 
•  372.750:719$625 

294.834:380$547 
31.031:530$865 

325.865:911$412 
344.767:322$423 

329.580:870$609 
16.631 :918$300 

346.212:788$909 
368.921 :422$749 
17.683:607$905 

386.605:030$654 

288.951:454$812 
14.459:266$203 

303.410:721$OU 
379.335:597$476 
2.214: 187$476 

381.549:784|952 
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/Extraordinária  .  . 
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[Despeza  . 


/Renda.  . 


[Despeza  . 


/Renda  . 


iDospeza  . 


f  Renda.  . 


IDospeza 


/Renda. 


(Ordinária  .... 
VDepositoi  (Deficit).  . 

(Ordinária  .... 
'/Extraordinária  .  . 


Ordinária  .  .  .  . 
| Extraordinária  .  . 

.Especial    .   .   .  . 

(Ordinária  .... 
/Depósitos  (Deficit).  . 

! Ordinária  .... 
Extraordinária  .  . 
Especial  .... 


/Ordinária  .... 
^Extraordinária  .  . 

'Especial  .... 


^Despeza  . 
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(Renda.  . 


\Despeza  . 


(Ordinária  . 
" /Depósitos  (Z)e/ícti).  . 


/Ordinária  .... 
^Extraordinária.  .  . 

í 

VEspocial  


Ordinária  .... 
Especial  


305.401 :926$414 
18.061 :125$548 

324.053:051$962 
668.H3:£63$0I0 
U9.568rI75$561 

787.671:438|571 

299.393:671$749 
33.710:984$298 

333.104:656$045 
295.363 :247$432 

283.351 :899S344 
14.340:724$813 

277.692:624$157 
35.950: 15ft$865 

313.642:775*022 
400.18R:273$454 
14.457:86a<539 

414.646: 135s993 

248.01<J:286.S774 
9.f>72:484sl58 

âr>7.591 :770$926 
25.734 :233$47G 

28.i.326:004$402 
302.122:452*699 

286.683:602s803 
7.765:584*671 

274.449: 187$474 
35.040:568$624 

309.489:756$098 
270.493:622^276 
384:333$087 

270.877:955$363 

272.232:262$857 
8.448:345$227 

280.680:607$884 
98.757:017$6S9 

379.437:625$513 
315.852:9061821 
13.437: 170$37O 


329.890:081$591 


Estes  factos  podem  bem  ser  ooncretisados  no  seguinte  diagramma 
da  receita  e  despeza  dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  de  1890  a  1903, 
segundo  os  balanços  definitivos  do  Thesouro  Federal ;  porém  para 
que  se  possa  apreciar  melhor  as  mesmas  receita  e  despeza  nos  refe- 
ridos annos,  darei  logo  em  seguida  outro  diagramma  em  que  ollas 
figuram  em  concorrência: 


OiagrammadaReceitaeDespeza  dosEstadosIIp)ido5do8ra5ildeI830aI903,SeguImdoosBala»oosDefinitivosooThesourd 

4  


l  M  P.  NAC'0'i^i. 


DI  AGRA  MM  A  da  receita  e  despeza  dos  Estados  Unidos  do 
Brasil  de  1890  a  1906,  segundo  os  balanços  definiti- 
vos do  Thesouro,  e  leis  de  orçamento 


Receita.  Geralda  trniào  coa/brme  balanços  definitivos  (fo  T/tesouro 
n         t>     »     >'         »      /eis  de  oifamento 

Devpezci    »     »     »         »      òa/anços  de/initnrxt  do  TJicxuuro 


»      v  /• 


/p/j  de  orçamento 


Quanto  á  receita  e  despeza  de  1004  a  1900,  eis  o  que  foram  segundo 
os  lois  de  orçamento,  uma  vez  que  os  balanços  definitivos  do  Thesouro, 
desses  exercícios,  nfio  estão,  nem  podiam  estar  confeccionados: 

Receita 

Ordinária   267.896:< 

Extraordinária   7.378:844$222 

Especial   25. 051 j 

1004.  J 

300.32ô:510$889 

Despeza 

Ordinária   279.044:430$890 

Especial   23.568:400$000 

302.612:830$890 

Receita 

Ordinária   279.379:( 

Extraordinária   7.340: 114$222 

j  Especial   24.918: 100$000 

lOOK. 

31I.637:880$889 

Despesa 

0rdinaria    292.885:618$80õ 

Especial   30.5G8:100$000 

323.453:718$805 

Receita  W 

Ordinária  28ti.l79:666$867 

Extraordinária   7.680:264$222 

Especial   31.388:1001000 

ÍOOO. 

325.188:030$889 

Despesa 

Ordinária   305.221 :630$668 

Especial   29.438: 100$000 

.   334.659:730$668 

cabeçalho  dl? lei8nl0B,  ^  8°  ™°        n5°  com')inam  na  íomma  cora  08  9ue  figuram  no 

...u  J?í£*e"U,e8  ..'PW^renoia,  por  exprimirem  as  sommas  exaeta»  dai  paraellas  em  que  se 

dem  0B  ^ff*1"0"»*»»  "tulos  da  lei,  aoredltanto  assim  que  tivesse  havido  erro  de 
maJ  aS  P^parar-se  a  redacção  da  mesma  lei. 
u  desdobramento  &  este  : 

Ordinária 

Importação   178.890:0001000 

J,atarlor   71 .839:666667 

Consumo   35.45O:OO0|ÕOO 

A  transportar   286.179:G66f667 


-  88  - 

Tudo  isto,  bem  entendido,  sem  contar  com  as  autorisaçôes 
constantes  das  ditas  leis  de  orçamento. 

Os  dados  acima  mencionados  resumem-se  no  seguinte  diagramma 
da  receita  e  despeza  da  União  nos  exercícios  de  1904  a  190B,  segundo 
as  respectivas  leis  de  orçamento ;  em  seguida  darei,  em  outros  dia- 
grammas,  as  differenças  operadas  pela  receita  e  despeza  nos  18 
annos  decorridos  do  novo  regimen ;  o  porque  da  apreciação  desses 
factos,  em  globo,  decorra  naturalmente  o  desejo  de  estudal-os  nos 
seus  detalhes,  darei  ainda,  em  outros  diagrámmas,  a  receita  —  no 
desdobramento  dos  impostos  que  concorreram  para  a  sua  formação,  de 
rendimento  superior  a  5.000:000$,  ea  despeza  —  pelos  differentes 
Ministérios: 


Transporte   286.179:666$667 

Extraordinária 

ContrilmiçõeH  a  impostos  diversos   ....  7.620:264$222 

Especial 

llenlas  diversas   3t.388:100$000 

Somma   325.188:030$889 

Esta  receita  compõe-se  de 

2"™,   83.095:0301889 

PaPeI   242.093:000|000 

Somraa   325.188:030$889  * 

No  cabeçalho  da  lei  n.  1.452  figuram:  "  ~~ 

2™,   83.095:030$889 

PaPel   240.193:W0$00O 

Somma     323.288:030*889 

lullerença  para  menos  no  papel   1.900:000j000 

do  A^m^S^^^V^109^  de-'u,e'  tend0-se  augmentado  na  renda 

«cdía ^pípITdo^beçalho!      ^  d°  G0Varn°'  na°  Mim  reunido.  í 
papel  «?c?ntrftra-«8  também  differenças  quando  cotejadas  as  somma.  da 
despem  dos  dorsos  M.msterios  eom  a  importância  respectiva  do  caolho  de  c?da  uni 

No  Ministério  cio  Interior   _  anno 

»        »        ja  Marinha  .    .    .    .           '.  _i_  jenn 

*  ivfr*  Que7«  -9:00o|<)00 

Diflerença  definitiva   8:999x508 


^Xâ^^SÍâ»Al^CEITABl>E  SP^ZAoos  EST^BOS  lUíflIDOS  BRASIL 


imp.  nacional 


DIAGRAMMA,  do  desdobramento  da  receita  do 
Brasil  em  1889,  por  titúlos  e  impostoe 


SEUO 


ih»,  n ac ic n al 


DIAGR  AMM  A  do  desdobramento  da  reoeita  dos 
Estados  Unidos  do  Brasil  em  1906,  por  títulos  e 
impostos,  segundo  a  respectiva  lei  de  orçamento 


INI"  NACIONAL. 


DIAGRAMMA  do  desdobramento  da  dsspeza  do  àratll,  em 
1889,  por  ministério*,  segundo  o  balanço  definitivo  do 
Thesouro 


DIAGRÀI^IA.  do  desdobramento  da  despeia  dos  Estados 
Unidos  do  Brasil,  em  1906,  por  ministérios,  segundo 
a  respeotiva  lei  de  orçamento 


,0  OAOESP^ 


inp  n«cio«M. 


ORDINÁRIA 
EXTRAORDINÁRIA 


A  media  do  cambio  noanno  do  1905  foi  de  15  "/«/os  extremos 
tondo  sido  de  13  */i  o  18  Vs,  e  a  do  semestre  ultimo  de  15  Vw 

Depois  de  ter  attingido  em  1889  a  27  */„,  como  disse  atraz,  elle 
desceo  até  o  anno  de  1898,  em  que  recomeçou  o  movimento  de  alta, 
em  que  ainda  hoje  vae,  como  melhor  se  verá  da  seguinte  tabeliã, 
tomada  ao  meu  Relatório  de  1905,  com  os  acrescentamentos  necessários: 


luei  IMIa  uiul  i»  eaafcl* 

1890   22  5/8 

1891   16  5/16 

1892   11  15/16 

1893   11  1/2 

1894   10  1/16 

1895   9  57/64 

1896   9  1/64 

1897   7  47/64 

1898   7  5/32 

1899   7  27/64 

1900.   9  27/64 

1901   11  21/64 

1902.  ..........  U  59/64 

1903   11  63/64 

1904   12  H/32 

1905   15  13/16 

1906  (Io semestre)   16"  5/16 

determinando  a  seguinte  depreciação  na  nossa  moeda  papel : 

1.10.  °/o 

1890    16  204 

1891   39-580 

1892    55  • 782 

1893    57.407 

1894    62.731 

1895    63.037 

1896  .   66.600 
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Ijumi 

1897  , 

1898  . 

1899  , 

1900  . 

1901  , 

1902  . 

1903  . 

1904  . 

1905  . 

1906  ( Io  semestre ) 


71.35 

73.49 

72.50 

G5.10 

58.04 

55.84 

55. Gl 

54.28 

41.43 

39.58 


Por  seu  lado  a  massa  de  papel-moeda  em  circulação  que,  em 
1889,  era  de  207.485:538$,  passou  a  ter  este  desenvolvimento  ( Re- 
latorio  da  Camara  Syndical  dos  Corretores  de  Fundos  Públicos,  qua- 
dro fronteiro  á  pag.  72  ); 


1890  . 

1891  . 

1892  , 

1893  . 

1894  , 

1895  , 
189G  , 

1897  , 

1898  , 

1899  . 

1900  . 

1001  . 

1002  . 

1903  . 

1904  . 

1905  . 
1900  ( Io semestre) 


343.5G4:972$500 

511.380:67S$500 

5Gl.lll:964$500 

G31.860:710$500 

711.772:952$000 

678.0G5:897$000 

712.355:393$500 

754.958:G0G$500 

780.9G5:423$000 

733.727: 153$000 

G99.631:719$000 

080.45 1:058$000 

G75. 536:784*000 

674.978:942$000 

G73.739:908$O00 

069.492:G08$750 

GGS.248:295$500 
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♦ 

Os  dados  constantes  dos  annos  do  1002  a  1904  foram  extrahidos 
dos  relatórios  da  Caixa  de  Amortização  insertos  nos  da  Fozenda;  os 
referentes  a  1905  e  ao  Io  semestre  do  corrente  anno  fornecidos  pela 
própria  Caixa  de  Amortização. 

Nossa  divida  interna  fundada,  que  era  respectivamente  de 
381 .641 : 300$  (a  fundada  em  apólices)  o  do  157.062:000$  (divida  de  em- 
préstimos), formando  um  total  de  538.703:300$,  passou  a  ser  : 
aquella  de  483.540:000$  (Tabeliã  n.  0  deste  Relatório),  seja  mais 
101.905:300$,  correspondente  ao  augmento  de  26,70 °/0,  ou  ainda  a 
1,66  %  em  média  annual ;  e  esta  das  importâncias  em  circulação 
dos  seguintes  empréstimos: 

De  1879,  de  4  °/„   20.548:000$000 

De  1897,  de  G  °/0   37.082:000$000 

De  1903,  de  5  °/„   17.300:000$000 

No  total  parcial  de  .  .  .  .  74.930:000$000 
Seja  menos   82.132:000$000 


o  que  corresponde  á  diminuição  de  52,29  °/0,  ou  ainda  a  3,26  °/„  em 
média  annual. 

O  total  da  divida  desta  natureza  (interna  fundada)  vem  assim  a 
ser  de  558.476:600$,  ou  mais  19.773:300$  do  que  em  1889,  equi- 
valente a  3,67  °/0no  período  dc  16  annos. 

O  segundo  desses  empréstimos,  na  importância  total  de 
60.000:000$,  foi  contrahido  para  attender-se  a  urgências  do  Estado; 
foi  uma  medida  adoptada  de  par  com  o  Funding-loan,  consequência 
da  desvalorisação  a  que  attingirn  a  nossa  moeda,  cuja  depreciação 
era  om  1898  de  73,49  0'o  (vide  pagina  retro),  estando  o  cambio  a  7  5/32 ; 
o  terceiro  para  províir-so  ú  medida  de  indeclinável  necessidade,  o 
melhoramento  do  porto  do  Rio  de  Janeiro.  E'  portanto,  uma  des- 
poza  reproductivn. 

A  divida  externa  é  hoje  representada  pelas  importâncias  cm 
circulação  dos  seguintes  empréstimos: 


De  1883,  do  4  1/2  % 
De  1888,  de  4  1/2  °/0 
De  1889,  do  4  1/2  °/0 
De  1893,  de  5  %  . 
De  1895,  de  5  %  . 
De  1898,  de  5  %  . 
De  1901,  de  4  %  . 
De  1903,  de  5  %  . 
De  1905,  de  5  %  . 

Somma.  . 
(Tabeliã  n.  6  deste  Relatório). 


£  3.267.000-0-0 
£  4.823.300—0-0 
£  18.388.200-0-0 
£  3.388.100-0—0 
£  7.331.600-0-0 
£  8.613.717-9-9 
£  15.649.560—0-0 
£  5. 500. 000— 0— 0 
£  3.000.000—0—0 

£  69.961.477—9-9 


O  empréstimo  de  1893  foi  contrahido  por  motivo  da  Estrada  de 
Ferro  Oeste  de  Minas;  as  de  1895  e  1898  foram  contractados  para  a 
solução  de  compromissos  do  Estado.  Este  ultimo  é  o  denominado 
tonding-loan.  Ode  1901,  conhecido  pelo  nome  de  Rescission  Bonds, 
foi  levado  a  efifeito  para  encampação  das  estradas  de  ferro,  e  os  de  1903 
e  1905,  na  importância,  os  dois,  de  £  8. 500. 000,  para  as  obras  do 
porto  do  Rio  de  Janeiro . 

Os  diagrammas  que  seguem  dão:  o  primeiro  a  nossa  divida 
mterna  e  externa  fundadas;  os  dois  últimos  d&>  as  mesmas  dividas 
discriminadas  em  apolte  e  empréstimos  não  reembolsados  até  31 
de  dezembro  de  1905,  com  indicação  dos  fins  para  que  foram  eon- 
trahidos. 


/ 

I 


DIAGRAMMAS  da  divida  publica  fundada  ( interna  e  externa )  e  do  desdobramento  da  mesma  divida  em  apólices 

e  empréstimos  não  reembolsados  até  31  de  Dezembro  de  1905 


N  M  3  ^ 


''•"•Em  31  de  Março  de  1906. 


* 


-2?  &C*lft>l5tctXu> 


Pesam  mais,  na  responsabilidade  do  NocSo,  as  importâncias  se- 
guintes, oriundas  de  compromissos  assumidos : 

Lettras  do  Thesouro .    .    .    .  i7:50O$00O 
Cofre  de  bens  do  defuntos  c  au- 
sentes   3.415:550$191 

Dito  de  orphaos   10.756: 577$537 

Deposito  das  Caixas  Económicas    167 . 191 : 692$151 
Monte  de  Soccorro  da  Capital 

Federal   309:338*504 

Cofre  de  depósitos  públicos.  .  4.330: 169$520 
Dito  de  diversas  origens   .    .      96.506: 124$893 

Somma   282.526:952$796 

(Tabeliãs  ns.  13  a  19,  deste  Relatório). 
Resumindo,  para  apurar  todas  as  responsabilidades  da  União  em 
31  de  dezembro  de  1905,  tem-se : 

Pelo  papel-moeda  cm  circulação      669 . 492 : 608$750 
Pela  divida  interna  fundada  em 

apólices  e  em  empréstimos  558.476:600$000 
Pela  externa,  representada  por 
£  69.961.477-9-9,  seja  a  £ 
a  8$890  (O  empréstimo  de 
1901  comprehende  o  movi- 
mento havido  até  31  de  março 
do  corrente  anno.)  .  .  .  621.957:534$863 
Pelas  saldos  accusados  por  di- 
versos cofres    282.526:952$796 

Total  ....  2.132.453:696$409 
Nossas  estradas  de  ferro,  cujo  capital  é  hoje  de  567.064:749$215, 
sustentam  um  trafego  de  10.286\894  o  teem  em  construcçào  551\68S. 

Sua  receita  foi  em  1904  de  89.709:317*634  e  a  despeza  de 
70.259:845$777,  deixando  algumas  o  saldo  de  21. 768:924$084  e  outras 
o  cie/lctí  de  2.319:452*227,  donde  o  saldo  definitivo  de  19.449:471$857. 


No  capital  acima  mencionado  nflo  esUo  incluídos  os  da  Condo 
«TEu,  Oeste  do  Minas,  Leopoldina  o  ramal  do  Sumidouro,  Norto,  perlen- 
centos  a  Companhia  Leopoldina ;  Tijuco,  prolongamento  o  Tibagy,  e 
ramal  do  Itararé,  da  Companhia  Sorocabana  e  Itúana ;  estilo,  porôm, 
compreliendidos  os  capitães  das  vias-ferrens  Alcobaça  á  Praia  da  Rainha 
e  Rezende  o  Bocaina,  dc  que  constam  os  operações  do  receita  c 
despeza. 

Teem  capitães  superiores  a  20.000:000$000  : 

A  Central  do  Brasil,  inclusive 
a  Linha  Auxiliar,  que  valia 

em  19CU   187.383:265$284 

A  S.  Francisco   22.201 :733$493 

Santos  a  Jundlahy   ....  59.907:956*845 

Paraná   20.671:897*807 

Leopoldina   * 

A  Central  do  Brasil  estava  &  mesma  épocha  (1904)  com  um  trafego 
de  1.580l,3R9,  tendo  em  construeção  150  kilometros. 

Mas  não  é  tudo:  estradas  de  ferro  que  chamávamos  nossas  e  quo 
Pesavam  no  orçamento  da  Nacao  com  uma  garantia  de. juros annual  na 
«njortanciado  £  831.750  (7.394:257*500  a  £  a  8*890),  e  que  tinham 
a  extensão  kilometrica  de  2.U2',83  (relatório  do  Dr.  José  Carlos Ro- 
,  dngues,  annexo  aoda  Fazenda de  1903),  hoje  sâo  effectivamento  nossas 
desde  ,ue  se  procedeod  respectiva  encampação  e  acham-se  arrendadas 
com  vantagem  para  a  União,  „*,  cessação  da  referida  garantia  de 
juros  e  pelos  rendimentos  que  deixam  ao  Thesouro  Publico. 
Essas  estradas  suo  as  que  .seguem: 


KHTIIADAS  Dl!  1'KUHO  IIEMOATAlUt 


1XTKNHÀO 
K1I.OMETUICA 


UAHANTIA 
ANN UAL ■ 


Natal  a  Nova  Cruz  . 
Condo  d' Eu .... 
Ilcciíu  a  S.  Francisco 

Al  aguas  

Hall  ia  ao  S.  Francisco 
Ramal  ilo  Tiinb<>.  . 
liontral  da  Bahia.  . 
Minas  i!  Rio   .    .  . 

1'araná  

D.  Thcro/a  Clirislina 

Sttd-Oucst  li  ir  sitiai . 


121 

Kiti 

121,71 
153 

;o 

310, tio 

170 
ilT 

lli>,3i 


•13,281 

rxi.ooo 

7,733 
12»),  (KK> 
17,887 
102,511 
122.1)2", 
■Jl.OOO 
til.W-í 
Si.  173 
71.SSii 


831.750 


Por  este  maio  a  nossa  verba  do  dispêndio  com  a  garantiu  de  juros 
a  estradas  de  ferro,  que  montava  a  uma  somma  não  pequena,  esta 
hoje  redu/ida  a: 

Kstradas  do  ferro  de 

Caxias  a  Cajazoira,  G  %    .    .  . 

Santo Kduiirdniu)  Cachoeiro  do  Ra- 
pemerim,  G  %  

Central  de  Macahé,  (5  %    .    .  . 

Barão  de  Araruama  (  Prolonga- 
mento), 0  %  

Mu/.amhinho  (llanial  da  Campa- 
nha), 4  %  

Mogyana  ( Prolonga mento  di;  Ja- 
guara  a  Araguary\  t»  %    •  • 

1  »i >i-to  Alegroa  UniguayamuTnrho 
S.  .Sebastião  a  S.  Gabriel),  G  %. 


Papel 

i:J2:88G$t7i 

1G7:814$000 
71:808$:r»:í 

i)2:;VJ2$000 

10O:380$O0O 

r»()i):400$0()0 

!Ty:400$000 


l.2r>4: 280*82 


9 
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Éstradas  do  ferro  do: 

Alcobaça  á  Praia  da  Rainha,  6  %. 

Recife  ao  Limoeiro,  7  %  .    .  . 

Victoria  o  Diamantina,  6  %  .  . 

S.  Paulo  e  Rio  Grande,  6  %  .  . 

Quarahim  a  Itaquy,6  %  .    .  , 

S.  Paulo  a  Matto  Grosso  (Compa- 
nhia de  Estrada  de  Ferro  Noro- 
este do  Brasil),  6  %.    .    .  . 

Araguary  a  Goyaz,  6  %    .    .  . 


Ouro 

i oo: ooo$ooo 

350:000$000 
520:752$298 
993:852$000 
360:000$000 


360:000$000 
180:000$000 

2.864:60-i$298 


Sobre  nossa  navegação  nos  últimos  tempos  podemos  offerecer 
estes  interessantes  dados . 

Trabalho  da  Repartição  da  Carta  Marítima  dá,  para  31  dedezembro 
de  1902,  a  nossa  marinha  mercante  nacional  constando  de  329  navios 
a  vapor,  com  a  tonelagem  de  127.196,950,  e  511  navios  á  vela,  com 
a  tonelagem  de  30.056. 

Mais  completos,  porém,  são  os  algarismos  que  seguem,  relativa- 
mente  aos  navios  que  fizeram  o  trafego  de  nossos  portos  : 


ENTRADAS 


(  LONGO  CURSO  E  CABOTAGEM  ) 


A  VAPOR 

a'  Vmi.a 

AN.VOS 

TOTAI, 

Numero 

Tonelagem 

Num  cro 

Tonelagem 

Num  oro 

Tonelagoiu 

1901  .    .  . 

D.72.3 

«J.425.G90 

5.352 

471.441 

15.075 

9.897.1.31 

1902  .    .  . 

10.080 

10.8,71.121 

5.579 

482.794 

15.059 

11. 333.915 

1903  .    .  . 

O.902 

10.911 .527 

8.166 

476.771 

16.068 

H.388.298 

1904  .    .  . 

10.280 

11 .302.843 

7.118 

479.720 

17.407 

11.872.563 
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SAIIIDAS 

(  LONGO  CIIIISO  E  CAIIOTAGBM  ) 


ANNOS 

# 

A  VAPOR 

a'  vki.a 

TOTAL 

Numero 

Tuiifllaircin 

Numero 

Tonelagem 

Nuinoro 

Tonolagoin 

um  .  .  . 

1U5Í>2 

0.  «2.3113 

5.303 

482.406 

14.995 

0.904.889 

1902  .  .  . 

10. OSI 

10.841.543 

5.4117 

463.002 

15.578 

11.304.547 

1903  .    .  . 

ÍO.SÍW.TU 

ú.m 

4'jo.tfa; 

Hi.213 

11.421.540 

1U04  .    .  . 

10.275 

11.38r».!Mt> 

7.117 

■173.033 

17.392 

11.858.979 

listes  números,  quo  são  fornecidos  pela  Directoria  do  Serviço  de 
Estatística  Commercial,  em  seu  boletim  do  anno  de  1904,  compre- 
hendem  as  embarcações  a  vapor  e  á  vela,  por  bandeiras,  inclusive 
viagens  repetidas  e  desdobram-sc  da  seguinte  forma  os  referentes 
ao  anno  de  1904 : 


BANDEIRAS 


Numero 


Brasileira  .    .  . 

Alleraã  

Argentina  j    ,    [  [  

Auatro-Hungara   

Helga  

Boliviana  '  

Chilena. 
Dinamarqtieza. 

Fianceza  ]  [  

Hospanhola  J  

Hollandeza  "  

Ingleza  .'   

Italiana.  '  

Norte- Americana. 

Noruegueza  ," 

Paragaaya  \ 

Peruana   [  

Poríugueza 

Russa  

Sueca  

Uruguiya  !  ." 


6.746 
720 
314 
110 
36 

2 
6 

389 
13 
6 

1.059 
153 

3 

23 
39 
;i 
U 

■J 

55 
10.289 


a. 


ENTRADAS 


VAPOR 

a'  vela 

TOTAL 

Tonelaffom 

i  oneiagcm 

Si  uiuaro 

Tonelagem 

4.317.611 

6.706 

•5/1  mVÃíii 

13.450 

yj"    SOO  CAM 

1.720.823 

17 

4.909.544 

130.901 

2 

«00 

1.730.3/5 
140.189 

184.331 

1  O  m   no  * 

100.306 

'ííí 
ou 

184.231. 
100.306 

313 



1» 

AIA 

13.933 

40 

11.  t/00 

*o 

312 

S2H.390 

3 

392 

£4.886 
829.536 

29.439 

1 

000 

14 

29.721 

3.095 

7 

.£■0/9 

13 

6.370 

3.&08.OO8 

133 

RQ  (vyo 

1.792 

3. 661. 010 

353.413 

10 

O  MS 

V  •  OOO 

168 

16.683 

21 

18.403 

24 

•  35.086 

45.437 

no 
no 

OO. 080 

141 

110.507 

7.383 

39 

7.383 

210 

S 

IH. 095 

11 

7.910 

22 

210 
26.005 

30 

11.328 

30 

11.388 

2.798 

12 

5.378 

•  14 

8.176 

13.195 

1 

903 

50 

14.097 

11.392.933 

7.118 

479.720 

17.407 

11.873.563 

SAHIDAS 


BANDEIRAS 


Brasileira .  .  . 

Aileroã.   .  .  . 

Argentina .  .  . 

Aostro-Hungara  . 

Belga  .   .  .  . 

Boliviana  .  .  . 

Chilnna.    .  .  . 

Dinamarqueza.  . 

-Franceza  .  .  . 

Hespanhola  .  . 

Holfandosa.  .  . 

Ingleza .    .  .  . 

Italiana.  .  .  . 
Norte-Americana. 

Norúeguêza  . 

Paraguaya  .  . 

Peruana.  .  .  • 

Portagueza  .  . 

Rossa  .  •  • 

Saeea  .  .  * 

Urngnaya  .  . 


A 

VAPOR 

A*  VBLA 

«. 

TOTAL 

Toneis  aTons 

N  urnero 

Tonâlagem 

Nnmsw 

*  Tooolsfszn 

6.737 

4.315.767 

O. 

13.444 

4.584.541 

718 

1 .714.353 

IO.  483 

747 

1 .789.616 

■  *  1 

138.729 

o 

288 

314 

139.017 

110 

183  676 

1 10 

183.678 

102.950 

:n 

108. 956 

«3 

**—^— 

318 

5 

11.758 

4  1 

46 

83.781 

828.518 

■j 
■  1 

1 

1 .130 

:t9i 

829.654 

in 

29.429 

892 

14 

20.721 

^■V  •  Sff  L 

6 

3.695 

8.300 

14 

6.595 

1.658 

3.597.481 

63.509 

1.790 

3.650.990 

153 

***** 

355.479 

12 

7.330 

165 

:i 

16.683 

IO 

I0.048 

81 

38.831 

Ô'l 

61.510 

1UK.V97 

:$9 

7.383 

39 

7.383 

3 

'  3 

810 

11 

18.095 

"~!0 

7.301 

81 

:» 

11.262 

30 

II  261 

2 

2.798 

0 

3.886 

11 

6.0M 

55 

1.1.195 

2 

8.681 

57 

15.876 

10.275 

11.385.040 

7.117 

478.093 

17.398 

11.858.979 

I 

ê 
I 
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Examinando  as  Tabeliãs  Explicativas  do  Orçamento  do  Minis- 
tério da  industria,  Viação  e  Obras  Publicas  para  o  exercício  quo 
corre,  se  reconhece  que  toda  a  despeza  com  o  subvenção  a  emprezos 
de  navesraçfio  está  limitada  a  2.776:081*692,  pelo  modo  que  segue  • 

Lloyd  Brasileiro   1.663:699*992 

The  Amason  Steam  Navigation 

Company,  Limited.    .    .    .  437:121*700 
Companhia  Viação  Férrea  e  Flu- 
vial do  Tocantins  e  Araguaya  30:000*000 
Empreza  Viação  do  S.  Francisco  150:000*000 
Companhia  Navegação  a  Vapor  do 

MaranhSo    200:000*000 

Companhia  de  Navegação  a  Vapor 

do  Rio  Parnahyba.    .    .    .  60:000*000 
Companhia  Pernambucana  de  Na- 

VegaçSo   220:240*000 

Navegação  interna  do  Estado  de 

MattoGrosso   15:000*000 

Pelo  que  diz  respeito  ao  movimento  commercial  com  o  exterior 
Possuímos  hoje  dados  completos  e  exactos,  graças  ao  apparelho 
regrado,  expressamente  montado  para  tal  flm,-a  „m  tío 
Serviço  de  Estatística  Commercial  -  ,  «n      hora  C1,ada 

Segundo  o  boletim  dessa  Repartição  do  anno  de  1904 '  p^ioso 
documento,  que  acaba  de  ser  publicado,  a  imWo  desse  JlTo 
representada  pelos  seguintes  valores: 
Ouro    .  . 

Pape,  230.359:319*000 

OQav     ,  512. 587:888*000 

e  a  exportação  por: 

Ouro   .  . 

papel  350.490:096*000 

contra,  em^oa,'^;,;^;  " 
Ouro  . 

  215.180:539*000 

PaPel  ... 

  480.488:944*000 


c  para  a  exportação : 

0«ro   327.850:412$000 

Poi»1    742.632:278$00Ò 

Comparando  a  importado  com  o  oxportaçao  em  1904,  vô-se  que 

esta  excedeo  dquella  em : 

0uro    120.130:777$000 

 2G3.77í):530$O0O 

quando,  em  1903,  o  excesso  havia  sido  : 

Ouro    112.669:873$000 

PflP01  25G. 143:334*000 

correspondendo  o  augrnento  verificado  do  um  anuo  para  outro  : 

Ouro  8   7.460:y04$000 

Pa^]  a   7.G3G:19G$000 

ou  ainda: 

0uro  «   G.G2 

^P610   2.98% 

O  que  alii  fica  refere-se  única  o  exclusivamente  a  mercadorias, 
porque  em  relação  á  espécie  metal lica  e  notas  de  banco,  extrangoiras, 
houve  sensível  diminuição  em  1904,  apresentando  a  imiwtaçíío  a 
differença,  para  menos,  de  1 .301:511$,  ouro,  e  a  exportação  a  de 
831:484$000. 

Foi  este  o  movimento  havido  : 

1904  1903 

Importação.  .  7.155:137$000  8.456:G48$O0O 
Exportação  .    .         79 : 1 U  $000       910: 595$000 

7.23t:243$000     9. 367: 243*000 
No  artigo  —  Importação  c  Exportação  —  vuo,  em  resumo,  as 
mercadorias  que  tiveram  augrnento  ou  diminuição  nas  quantidades, 
em  1904,  quando  confrontadas  com  as  do  anno  de  1903,  assim  como 
outras  informações  de  utilidade  pratica. 


Da  singela  exposição  de  factos,  que  so  acaba  do  fazer,  facilmente  so 
deduzirá  a  somma  enorme  de  diflflculdades  com  que  tivemos  do  luctar, 
diflílculdades  quo  melhor  sé  appreliendcrflo  do  rápido  exame  do  dia- 
grammá  que  segue,  organisado  com  os  dados  tomados  ás  paginas 
30  e  40  deste  mesmo  Relatório : 


DIAO-RAMMA  das  emissões  do  papel-moeda  no  Brasil, 
de  1890  a  1905,  marcha  do  oambio  e  depreciação  da 
moeda-papel 


0     25     !0     15     100    l»    ISO    1 7S  200  MplCOMOS  <!*c*^*'^»<TrA«> 
  í  .5"  CAL  A  OO  PAPO.  -MOlOA  f/u  C/*CUL  ACÂO 


  Cambio  mcd/o  a/mi/a/..  bahcar/o  a '  so  a/ as 
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Certamente  que  as  dlflflculdades  alludidas,  o  que  qualquer  espirito 
pratico  notará  nodlagramma  que  ohi  fica,  não  constituem  os  resul- 
tados  do  virtudes  administrativas  que  por  ventura  houvéssemos  pra- 
ticado nos  16  annos  decorridos,  antes  exprimem  a  consequência  de 
erros,  que  a  nossa  falia  de  observação  e  pouca  experiência  dos  negócios 
públicos  não  poderem  evitar. 

Não  me  proponho  a  fazer  aqui  a  analy.se  do  que  de  borne  demáo 
tenhamos  praticado  nesse  período ;  tão  recentes  soo  os  factos,  que,  por 
certo,  permaneceram  bem  vividos  na  memoria  de  todos. 

§ 

Direi  simplesmente  que,  levando  as  emissTfes  do  pepel-moeda  a  um 
ponto  abusivo,  pela  sua  massa  descommunal,  como  ponderou  o 
Relatório  de  1904,  « o  nosso  meio  circulante  dasvalorisava-se,  os 
preços  de  todos  os  géneros  subiam  apparentemente,  a  prodncção  era 
estimulada  desordenadamente  e  as  rendas  publicas  dos  Estados  cre- 
sciam de  um  modo  anormal . 

A  superprodueção  determinou  a  baixa  dos  preços  do  principal 
producto  de  nossa  industria  agrícola,  baixa  que,  infelizmente,  não 
podia  deixar  de  coincidir,  e  foi  aggravada,  com  a  elevação  do  curso 
do  papel,  creando  uma  situação  angustiosa  para  os  Estados,  que 
hauriam  os  seus  principaes  recursos  dos  direitos  de  sahida   .    .  . 


A  crise  surgio  mais  cedo  do  que  se  podia  presumir  e  mais 
temerosa  do  que  era  dado  prever,  estendendo-so  a  todas  os  Estados 
o  deixando  alguns  em  situação  tão  precária,  que  só  com  esforço  pro- 
longado e  muitas  sacrificial  se  poderão  levantar.  » 

Descia  o  cambio  na  razão  inversa  das  emissões,  determinando 
uma  depreciação  para  a  nossa  moeda,  que  attingio  n  73,49 °'0,  em 
1898,  isto  é,  a  qua^i  tres  quartas  partes  do  seu  valor. 

Nestas  condições  imagina-se  bem  o  que  poderia  ser  a  vida  nacional: 
a  producção,  difflcultada  pela  superabundância,  a  sustentar  duas  luctas 
cada  qual  mais  exgottante  :  de  um  lado  a  baixa  dos  preços  que  o 
próprio  facto  determinava,  pois  a  procura  não  correspondia  ú  offerta ;  do 
outro  a  elevação  dos  salários,  que  elln  mesma  tinha  avolumado  nos 


tempos  reputados  felizes;  0  consumo  limitado  ao  eslrlctamonte  Indls. 
pensovel:  como  consequência  Immediala  a  reducçío  das  receitas  pu- 
Uicas,  sem  que  as  despem  as  podessem  acompanhar  em  sua  descida 
Porque  opaiz  tlnUo  realmente  caminhado  e  muitos  serviços  nuo' 
podiam  soflrer  restricçto  no  seu  andamento  ou  no  .sou  desenvol- 
vmento;  no  fundo  de  tudo  isto  a  nossa  probidade  tradicional  a  im- 
pôr-nos  sacrifícios,  que  tocavam  quasiá  metade  da  renda  federal  em 
d.fferenças  de  cambio,  para  solvermos  com  a  justeza  de  todos  os  tempo, 
os  nossos  compromissos  externos. 

Foi  então  que,  como  disse  no  meu  Relatório  de  1903,  «a  aggravaoão 
da  cnse  financeira,  que  attingira  a  máxima  intensidade  no  primeiro 
semestre  de  1898,  suggerio  ao  patriotismo  dos  Poderes  Públicos  duas 
providencias  da  mais  alta  relevância :  ao  Poder  Executivo  a  celebração 
do  convénio  conhecido  por  Punéing-loan,  e  ao  Poder  Legislativo'  a 
adopção  do  art.  2«,  n.  4,  da  lei  n.  428,  de  10  de  dezembro  de  1896  desen- 
volvi em  29  de  novembro  do  anno  subsequente  no  decreto  n.'2  695 
autorizo  este  Ministério  a  contrahir  um  empréstimo  na  importância" 
de  60.000:000$,  emittindo  apólices  do  valor  de  1: 000$  ejurosde  C»/ 
ao  anno  » .  /o 


Bem  succedidas  as  duas  providencias  e,  de  mais,  sustentada  com  fir- 
meza a  pnmeira  de.las,  a  situado  começou  a  modificara  para  melhor 

De  Par  com  a  meíida  aconse,hada  ^  ^  ^  ^ 
FuncUngloan     oull,s  foram  ^ 

a  situação,  que  Íamos  atravessando. 

delleTrnd°      °  PaPel",n0eda,  Pe'a  8bUSÍ™  «» 

tZzi  r pr,mordia' dos    c°m «-  -  • 

v^de  f  e',m"',Ue  tÍVém0S  *  <~™ude  do  con- 
ven  o  de  U  de  junho  de  1S98>  creomos  ^  ^ 

ld  n°:mbro  de  ™>>  -  *  -gate,  outro  de  garantia  disse 
Amoeda,  attribuindc-ll.e  verbas  de  receita,  que  não  podem  falhoT 
em  seus  resultados. 

stimoTT0  m0d°",arS,imaS  °  *  Amortização  dos  ernpre- 

■st.mos  .nternos,  pape,,  esboçado  no  art.  48  da  lei  „.  5u,  d„  28(le  outubro 
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* 

de  1848,  dando-lheuma  feição  própria,  mais  proveitosa  e  util,  ampliando 
a  sua  drea  de  recursos  e,  para  furtar  o  doverno  á  aceitados  especuladores, 
quando  necessário  lhe  fosse  tomar  ouro  na  praça,  estipulou-se  que  uma 
parte  dos  direitos  aduaneiros  fosse  cobrada  nesta  espécie  (lei  n.  640,  de 
14  de  novembro  de  1899). 

Um  plano  engenhoso  conduzio-nos  á  encampação  de  muitas 
estradas  de  ferro,  que  subvencionávamos  com  quantiosas  garantias  de 
juros,  estradas  que,  por  fim,  talvez  não  podessemos  chamar  nossas, 
enriquecendo  desta  sorte  o  património  nacional. 

Mas,  como  essa  operação  só  podia  ser  levada  a  effeito  mediante 
um  empréstimo,  que  depois  se  tornou  conhecido  pela  denominação 
de  Rescission  Bonds,  um  novo  Fundo  foi  instituído  para  o  resgate  de 
suas  apólices  (lei  n.  746,  art.  2G,  n.  25)  sobre  as  bases  as  mais  sérias, 
pois  que  se  compõe  não  só  das  differenças  entre  as  sommas  que  pagá- 
vamos pelas  garantias  de  juros  e  as  do  juro  e  amortização  das  novas 
apólices,  como  das  sommas  provenientes  do  arrendamento  ou  da 
alienação  das  estradas  resgatadas. 

Oqueé  facto  é  que  a  situação  desses  diflerentes  Fundas  no  começo 
do  corrente  anno  era  a  que  segue : 


FUNDO  DE  RESGATE  1)0  PAPEL-MOBDA 


Em  1900  . 
»  1901  . 
»  1902  . 
»  1903  . 
»  1904  . 
»    1905  . 

»    1906  (janeiro  a  março) 
A  deduzir: 

Entregue  ao  Banco  da  Republ ica.    10. 000 : 000$000 

A  transportar.    .    10.000:000$000      17.741 :732$415 


2.871 :400$317 
2.950:097$612 
2.714: 173$802 
2.807:438$760 
3.332:722$700 
2.833:943^060 
231:956$! 58 


17.741:732$4i5 
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10.000:000*000  17. 741:732*415 
3.000:000$000 


1.000:000*000 

1.000:000*000 


Transporte.  . 
Resgate  do  papel-mooda : 
Bm  4902  

Em  1905  : 
Em  17  dejulho 
*»  21  de  julho 
»  21  de  setem- 
bro.  ..    .  i.ooo:000*000 
Em  190G  : 
Em  23  de  maio  .  1.000:OQO$qoo 

Saldo  que  terá  a  mesma  applicaçâo  do  resgate  .       741 : 732*415 
Convém  observar  que  os  exercícios  de  1904  e  1905  não  estuo 
liquidados.  Falta  a  arrecadação  de  fevereiro  a  março  das  Alfan- 
degas do  Rio  de  Janeiro  e  de  Santa  Catharina  e  de  março  das  do 
Amazonas,  Pernambuco,  Rio  Grande  do  Sul  e  Matto  Grosso. 


4.000:000*000  17.000:000*000 


FUNDO  DI?  G 


Arrecadado  em  1900. 
»        »     1901 . 


» 
» 


» 
» 

» 
» 
» 


AIUXTIA  DO  PAPEL-MOEDA 


1902. 
1903. 
1904. 
1905. 

1906  Qaneiro  a  marro) 


A  deduzir  : 

Importância  emprestada  ao  Banco  da  Republica 
em  virtude  de  lei.    .    .     £  i.ooo.OOO-O-O 

Dita  entregue  á  Bolívia,  na 
forma  do  Tratado  de  Pe- 
trópolis e  commissâo  aos 

1)an(Iueiros  £  2.005.000-0-0 

Saldo  


£ 

» 
» 
» 
» 
» 
» 


865.571-15-G 
77G.  114-14-9 
950.879-1G-8 
951.174-16-7 
1 .040.501-  4-6 
1. 099. 80G- 17-1 
188.859-  3-6 
5.872.968-  8-7 


£  3 .005.000.0-0 
£  2.807.908-8-7 
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Arrecadação  do  Acro : 

Km  1903   '   570:5021529 

„    1904    2.876:932*877 

,    1905    8.416:972*0(58 

»    1906  (janeiro  a  março)   4. 787:900*133 


16.152:307$107 

Prevalece  aqui  a  observaoflo  npposta  á  nola  relativa  ao  Fundo 
de  Resgate  do  papel-moeda . 


FUNDO  DE  AMORTIZAÇÃO  DOS  EMPRÉSTIMOS   INTERNOS,  PAPEI-, 

EM  .11  DE  DEZEMBRO 

dr  1905 

Apólices 

Quantidade 

Valor 

Geraes  de  1:000$  

18.331 

18.331:000$000 

»     »  800$   

62 

49:GOO$000 

»     »  G00$   

343 

205:80O$OO0 

G29 

314:500$000 

»>     »  400$  

347 

138:800$000 

»     »  200$   

004 

120:800$000 

20.31G 

19.1GO:500$000 

CAIXA  ESPECIAL  DE  «RESCISSION  RONDS» 

Differença  entre  a  garantia  ás  estradas  de  ferro  e  as  juros  dos 

Rescission  Bonds  no  2o  semestre  do  1905, 

»        •         •  • 

£  132.513-  2-  0 

A  abater : 

Sello  inglez  sobre  £  2.013.G10.    .    .  £ 

10.0G8-4-0 

Corretagem  » 

474-4-0 

Despeza  com  o  impressão  de  títulos  .  » 

893-1-9 

Despezas  diversas  » 

916-8-0 

12.351-17-  9 

A  transportar  .... 

•         •  » 

£  120.161-  4-  3 

-  58  - 

Transporte. 

n„.   ,  ^  0  &  120.101-  4-  3 

Producto  conhecido  do  arrendamento 

das  estradas  de  ferro  incorporadas 

950:641*249>aOcamWodel02l/64  £  G4.668.19.  8 

Saldo  applicado  &  compra  de  Resdssion  Bonds  no   " 

valor  nominal  de£  219.280  £184.830-3-,! 

Para  a  importância  de  950:541*249  concorreram  as  seguintes 
estradas  de  ferro,  a  contar  do  2°  semestre  de  1904  ao  1»  de  1905  : 

Bahia  aos. Francisco   55:031*938 

Central  da  Bahia   98. -575*700 

C°Dde  d'Eu   57:409)815 

Central  de  Alagoas   C1:338$730 

Minas  e  Rio 

"°   200:000$000 

Paraná  . 

  <i78:125$000 

Somma  Im^mà 

De  1  de  setembro  de  1898  a  31  de  maio  de  1903  foram  reti- 
radas da  circulação  notas  no  valor  nominal  de  115.018:6191500  a 
saber :  • 

Por  conta  do  Funding-loan.    .      9 1.000: 000*000 
»      »     »   Banco  da  Repu- 
blica 

  14.880:931*500 

Por  conta  do  Fundo  de  ltes- 

6816    7.000:000*000 

Por  t™  de  nickel  .    .    .    .  um:mim 

"      "      '  bronze  •    •    •    •  130:047*800 
"   deSC0Dt0  de  notQS  •    ■    •  271:818*800 
Notas  que  perderam  o  valor  .  !57: 550*000 

Juros  de  Bónus   1.599:904*000 

S0mma   117.018:019*500 

Porque  a  divida  publica  .seja  uma  cousa  séria,  nunca  se  de- 
vendo faltar  as  estipulações  do  contracto  om  que  cila  assento,  os 
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juros  e  amortizações  da  divida  interna  teem  sido  pagos  com  rigo- 
rosa pontualidade.  Por  exemplo,  o  empréstimo  de  1897,  que  ora 
primitivamente  de  60.000:000$,  deve  achar-se  reduzido  no  fim  deste 
onno  a  31.082:000$  peia  assiduidade  cora  que  tenho  mantido  e  hei 
de  manter  o  resgate  de  6.000:000$  annuaes,  iniciado  pelo  meu  ante- 
cessor. O  empréstimo  de  1868  foi  extincto. 

Mais  modernamente,  e  pelo  que  respeita  á  actual  administração, 
foram  effectuadas  as  liquidações  com  as  companhias  Oeste  de  Minas, 
Empreza  Industrial  de  Melhoramentos  do  Brasil  e  Companhia  Soro- 
cabana-Itúana. 

Os  direitos  creditórios  dos  allemSes  sobre  a  primeira  dessas  es- 
tradas, na  importância  de  24.000.000  de  marcos,  foram  adquiridos 
por  £  G20.000  em  Rescission  Bonds,  1901,  e  225:000$  em  dinheiro. 

Posta  em  leilão  a  estrada,  foi  arrematada  pelo  representante  do 
Govorno  por  15.000:000$,  nào  tendo  o  Thesouro  de  desembolsar  quantia 
alguma,  salvo  para  despezas  judiciaes,  visto  o  seu  credito  ser  muito 
superior  á  importância  da  arrematação. 

Pela  liquidação  da  Empreza  Melhoramentos  do  Brasil  com  o  Banco 
da  Republica  ficou  o  Governo  de  posse  das  propriedades,  serviços  e  obras 
que  aquella  tinha  no  littoral,  eque  lhe  eram  indispensáveis,  e  bem  assim 
da  estrada  de  ferro  desta  Capital  á  cidade  de  Parahyba  do  Sul. 

O  Thesouro  pagou  ao  Banco  pelos  bens  adquiridos  21 .380:000$,  em 
inscripções  e  apólices,  e  encampou  as  concessões  da  The  Rio  de  Janeiro 
ffarbour  Company,  Limited,  e  da  Ponta  da  Ribeira  por  3.050:000$000. 

Para  a  liquidação  da  Sorocabana-Itúana  foi  aberto  um  credito  de 
65.325:000$.  Esta  estrada  foi  arrematada  em  leilão  por  60.000:000$; 
mas  havendo  o  Estado  de  S.  Paulo  necessidade  dessa  via  de  communi- 
caçào,  foi-lhe  transferida  pela  somma  de  £3.250.000. 

Igualmente  foram  resolvidas  duas  questões  das  mais  importantes, 
a  do  Bolioian  Syndicate  pela  renunciada  concessão  que  lhe  fizera  o  Go- 
verno da  Bolívia,  para  administrar  o  território  do  Acre.e  a  acquisiçuo 
deste  mesmo  território  pelo  Tratado  de  Petrópolis,  custando-nos  aquella 
2.360:270$  o  a  ultima  £2.005.000-0-0. 
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Estas  .sommns(£  2.152.891  -,»»*(),  calculando  os  2.36(i:270$000 
ao  cambio  de  lfí  d.,  ou  a£a  10$),  pedidas  ao  Fundo  do  Garantia  do 
papel-moeda,  teom  do  ser  indemnisadas  pela  renda  do  oxportação  do 
Acre,  que,  para  o  exercício,  estão  orçadas  em  7.500:000$000. 

No  orçamento  anterior  a  avaliação  fora  do  6.000:000$,  ou 
£  37r>.000-0-0  ao  cambio  de  15  d.  por  1$000. 

A  correspondência  para  a  primeira  importância,  ao  mesmo  cambio, 
será  de  £  168.750  ;  o  que  quer  dizer  que,  verificada  a  exactidão  dessas 
bases,  o  Fundo  de  Garantia  do  papel-moeda  estará  indemnisado  em  fins 
de  1909. 

Em  1900  o  Banco  da  Republica  foi  arrastado  d  suspensão  do  paga- 
mentos. 

O  Congresso  Legislativo,  considerando  a  grande  massa  de  interesses 
que  ahi  estavam  concentrados,  entre  os  quaes  avultavam  os  parcos  re- 
cursos de  muitas  viuvas  e  orphãos,  que  ficariam  ao  desamparo,  assim 
como  a  desvantagem  que  acarretaria  para  o  paiz  a  1  iquidação,  na  occasiõo, 
do  nosso  primeiro  es tabaleoi mento  de  credito,  foi  levado  a  adoptar  um 
projecto,  que  depois  se  converteo  na  lei  n.689,  de  20  de  setembro  desse 
anno.autorisando  o  Governo  a  recolher  em  conta  corrente  a  esse  Banco 
até  a  som  ma  de  £  1.000.000  do  Fundo  de  Garantia  do  papel-moeda,  para 
o  fim  depoderellooperar  em  transacções  cambiaes,  e  ainda  emittir  apó- 
lices nominativas,  ou  ao  portador,  do  valor  de  1:000$  a  100$,  a  juro 
annual  de  3  °/0)  resgatáveis  a  razão  de  20  °/0  da  emissão  por  anno. 

O  recolhimento  foi  effectuado  na  importância  dita  e  as  inscripções, 
á  hora  em  que  escrevo,  devem  estar,  senão  no  todo,  quasi  comple- 
tamente resgatadas. 

A  providencia  relativa  ás  transacções  oambiaes  foi  coroada  do 
mais  feliz  resultado,  como  o  demonstra  o  estado  do  cambio. 

O  instituto,  a  que  está  destinado  um  grande  papel  no  futuro, 
acaba  de  ser  reorganisado  com  vantagens  incontestáveis  para  o  paiz 
e  para  a  massa  gorai  dos  seus  accionistas. 

Medida  também  de  prendo  alcance,  de  ha  muito  reclamada  pela 
opinião  publim,  e  quo  só  agora  está  recelxjndo  solução  pratica,  era 


n  do  melhoramonto  do  porto  tio  Mo  do  Janeiro,  pura  que  foi  preciso 
contrahir  um  empréstimo  do  £  8.500.000-0-0,  empréstimo  que  foi 
levado  a  ofToito  na9  melhores  ronjiçòes  para  um  pai/,  que  acabava  de 
sahir  —  si  è  licito  dizer  assim  —  do  convénio  do  15  do  junho  de  1898. 

li  reflro-me  deste  modo,  alludindo  ás  amortizações  da  divida 
antiga,  que  ainda  hao  de  recomeçai-  em  1911. 

Este  empréstimo  determinou  a  creaçuo  do  um  novo  Fundo, 
destinado  ao  melhoramento  doa  portos,  custeado  pela  União,  em  que 
os  verbas  de  receito  se  acham  garantidas  de  uma  maneira  eílicaz  e 
inilludivel. 

Finalmente,  a  reforma  operada  em  1892  nas  Repartições  de  Fazenda 
desorganisara  por  completo  os  seus  serviços,  de  sorte  que,  quando 
em  15  de  novembro  de  1902  tomei  conta  da  pasta  da  Fazenda,  que 
a  vossa  benevolência  confiou  aos  meus  cuidados,  os  balanços  defini- 
tivos do  Thesouro,  a  bússola  \ov  que  a  Naçào  tem  de  dirigir-se,  iam 
alanos  uté  1894  ! 

Esses  balan<;os  podem  dizer-se  em  dia,  pois  que  impresso  está  já  o 
de  1903,  e  o  subsequente  aeha-se  em  composição  na  Imprensa  Nacional . 

O  Thesouro  confecciona  agora  o  do  1905. 

Melhor  situarão  foi  estabelecida  para  as  Repartições  de  Fazenda 
pela  lei  n.  1.178,  de  ii>  de  janeiro  de  1904.  E'  preciso  dizer  com  fran- 
queza que  não  julgo  esta  reforma  sufficiente  para  assegurar  úquellas 
Repartições  a  exactidão  e  pontualidade  que  tanto  as  recommendaram 
outr'ora. 

Continuar,  iwrém,  como  estavam,  6  que  não  podiam:  necessário 
tornava-se  fazer  alguma  cousa  do  ulil  e  proveitoso,  e  o  primeiro  posso 
foi  dado :  a  experiência  demonstrará  agora  os  retoques  que  se  devam 
fazer.  Sobre  talas  o  Thesouro  Federal  carece  de  ser  estudado  conve- 
nientemen  te. 

Providencias,  porém,  que  desde  já  se  afiguruni  urgentes,  como  expuz 
em  meu  Relatório  do  anno  passado,  são:  consolidar  a  legislação  sobre 
ojudas  de  custo,  pensões  o  montepios,  e  adoptar  um  código  de  con- 
tabilidade. 
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Esta  depende  do  Congresso  legislativo  que,  tomando  para  baso  de 
«tudo  o  que  lll9  foI  presente)  01.ganlsad0.em  vWnd8  da  M 

contida  noart.  2»  „.  ,x,  da  .el  »#9S3,  de 29de deaanbrode  1903 
certamente  o  emendará  e  modificará  como  julgar  mais  conveniente  ■ 
dos  primeiros  assumptos  pretendo  occupar-me  ainda  este  anno  ' 
Dir-se-ha  de  quanto  ahi  flca  -  que  é  pouco,  muito  pouco,  e  nao  serei 
eu  quem  o  conteste;  mas  esse  pouco  reputo*  de  um  alcance  nfio 
ordinário;  esse  pouco  tem  a  vantagem  de  desbravar  o  caminho  ás 
administrai  futuras,  preparando-lhes  um  meio  mais  suave,  mais 
tranquillo  para  o  estudo  e  solução  das  importantes  questões,  que  natu- 
ralmente hSo  de  vir,  como  sóe  acontecer  aos  paizes  novos  como  o  nosso. 

Assim,  commettemos  erros  e  erros  graves;  mas  do  modo  sincero 
e  pratico,  por  que  temos  procurado  resgatal-os,  vê-sc  que  a  situação 
melhora  de  maneira  positiva  e  franca . 

Da  situação  ha  um  thermometro  aferidor,  que  não  pôde  falhar 
nas  suas  marcações :  é  a  cotação  dos  nossos  mulos  dentro  e  fóra  do  pai2 

A  da  nossa  divida  interna  no  primeiro  semestre  do  corrente 
anno  foi  a  que  segue: 

Cotação  média  mensal  dos  titulos  brasileiros  na  Bolsa  do  Rio  de 
 '«Miro  no  1»  semestre  de  1908 


Apólices  goraes  do  5  y, 
—miúdas  , 


Apólices  geraes  do  5  % 
-1:000*000  ' 


Apolicei  do  Empre 
«timo  Nacional  do 
1895,  ao  portador... 

Apolicos  do  Empre- 
■  t  iro  o  Nacional  de 
1895,  nominativas. . 

Apólices  do  Empro- 
»  t  im  o  Naoional  de 
1897,  nominativas.,, 

Apolioes  do  Empre- 
« timo  Nacional  do 
1903,  ao  portador. . . . 


JANBIBO 

FEVEREIRO 

MARÇO 

AHRIL 

MAIO 

JUNHO 

COTAÇÃO  Mli- 
DIA  DO  8K- 
MBSTRB 

9S6$9H 

i:OH$033 

l:02fl#0Q 

999$  16S 

09i$541 

997$181 

9984521 

1:0181500 

1:023^600 

1:017#00 

1:007|7J0 

970^833 

981$700 

989$5O0 

l:0ir,.*888 

l:0J8fcf437 

1:022$307 

l:C0l|610 

9j<9í227 

994$8« 

'.''90^136 

l:01U»833 

l:0ia<r>0O 

l:001$507 

1:011^750 

1:0M|294 

1:018$117 

1:0303470 

l:027#)5O 

1: 020$5 10 

V09$230 

979.<«0í> 

I:0i3.<081 

1;(«OJ800 

l:020$800 
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0  Jornal  do  Commercio,  uma  das  gazelas  do  maior  circularão 
o  lambem  da  mnis  elevada  rospoilabl lidado,  de  Io  do  corrente,  dá  a 
seguinte  cotaç5o  das  fundos  publicas  em  Londres,  em  30  do  junho: 

Taxa  do  desconto  do  Banoo  da  Ingla- 
terra   

Dita  idem  do  Banco  do  França  .  . 
»  »  »  >  da  Allomanha . 
»  no  mercado  do  Londres,  tres 

mezes  

Dita  Idora  de  Pariz,  tres  mezes  .  . 

»     *    »  Barlim,  tres  mezes  . 
Câmbios  —  Pariz  sobro  Londres,  á 
vista,  por  í  1   .   .  . 
Pariz  sobre  Itália, á  vista, 
por  100  liras  .   ,  . 
Pariz  sobre  Hespanha,  a 
vista,  por  500  pesetas. 
Pariz  sobro  Berlim,  á 
vista,  por  100  marcos 
Bruxellas  sobro  Londres, 
a  vista,  por  í  1 .   .  . 
Nova- York  sobro  Lon- 
dres, à  vista,  por  f  I  . 
Nova- York  sobre  Londres, 

a  60  dhs  

Génova  sobro  Londres,  á 
vista,  por  £  1  .    .  . 
Lisboa  sobro  Lonlres,  ã 
vista,  por  1$   .    .  . 
Apólices  —  Do  1889,  4  •/.  .... 

»  1895,  5  %  .    .    .  . 

»  im,  5  -/o .  .  .  . 

Funding-loan,  5  %  .  . 
Ooste  do  Minas,  r>»/„.  . 

Ha  ainda  outro  moio  de  se  aferir  da  situação,  espécie  de  espelho, 
fiel  reflector  como  o  chamei  no*  meu  Relatório  de  I9l)r>,  o  cambio,  que, 
tendo  descido  cm  1898  a  baixo  dc  G,  o  com  as  medidas  referidas  attin- 
gidoa  12,  gradativamente  passou  a  lGõ/lG,  que  foi  a  média  offerecida 
Pelo  1°  semestre  do  corrente  anno. 

Gomo  consequência  natural  de  taes  factos  decorrem  vantagens 
Para  o  commercio,  que  se  sente  mais  a  vontade,  e  para  o  consumidor, 
<iue  se  vê  livre  da  oppressuo  em  que  vi  voo  durante  alguns  annos. 


Boja 

9!»  aiUrltr 

In*  fuuit 

3  1/2% 
3  % 
-1  1/2  % 

3  1/2  Vo 

3% 

4  1/2»/» 

21/2% 

3% 
3% 

3  3/16  % 
23/4  »/° 

33/16  «/o 

2  3/4  V.. 

3  7/8  % 

2 'A 

a  % 

21/4% 

25.14  1/2 

25. 15 

25.15 

100  1/8 

100  1/8 

100  1/8 

451.00 

451.00 

378.50 

12213/1(3 

122  13/10 

122  7/8 

25.23 

25.23 

25.20  1/2 

1.84.65 

4.81.65 

4.87.05 

4.82.00 

4.82.10 

25.13 

25.13 

OI  IO  1 /o 

•^o  •  i i/  a 

51  5/8 
89  3/4 
100 
100 
105 
99  3/4 

Foriado 
8!»  3/4 

100  1/4 
99  3/4 

105 
99  3/4 

49  1/10 
86 
90 
97  3/4 
105  1/2 
96  1/2 

Domonslraytfo  rigorosu  da  tlieso  da  o  quadro  quo  scguo: 

Quadro  eompiratiro  do  custo  em  papel  de  £  1.000  de  mercadorias  ao 


VA  1.011  DB  1  CONTO  I>K  IIKIS,  OUllO,  HM  1905: 


< 

valou  r>«  £  1.000  iím  I'am:l  ao 

CA.MIIIO  Dli 

K 
< 

L, 

o 

V. 

»~ 

N 
< 

1ç  II 

C3 

£ 2  & 

■-si;* 

s  v  e  II 

"5  oS 

.„  -5  '/> 

— 1  -  i~ 

r  rs  ,. 

"   .T  " 
1»  Z 

= 

1'cdras  preciosas  

0  n' 

/  0 

40:0l)0$000 

20: 0005000 

15:207$920 

Ouro  c  praia  cm  moerias  c  collecçõcs  . 

r>  % 

4O:00O$0O0 

20:0005000 

15:207$920 

10  % 

40:0005000 

20:(H)D$0O0 

15:207$9;>0 

Instrumentos  scientilicos  

ir>  íí 

40:000$WK) 

20:000$0O0 

15:207$92U 

Lcgumos  seccos  c  outros  proriuctos.  . 

40:0O0$000 

20:000$000 

15:207$92u 

25  % 

40:000$000 

20:0005000 

15:2075920 

Fio  dc  algodão  e  drogas  

30  % 

•10:  OO04000 

20:000$000 

i5:207:>920 

Massas  alimentícias  o  outra*  mercado- 
rias   

40  ».0 

40:0005000 

20:00OS0O0 

15:2o;$92t> 

Moveis,  tecidos,  couros,  prlle-,  papel  c 

5i.>  Yo 

■i():OOii$0(K) 

20:0OO$0O0 

15:2075920 

Tecidos  dc  algodão,  lã,   linho,  seda, 
moveis  c  objectos  dc  luxo  .... 

00  Vo 

40 iOOOJOOO 

20:0005000 

ir>:207$í>2(» 

Alguns  tecidos  de  algodio  

■c<>  % 

4():iK)0$0O0 

20:0<K>$000 

15-207§920 

1 

Este  quadro  visa  provar  quo  a  creação  do  imposto  onrj  sobre  as  mercadorias  impor 
do  Fundiny-loan  os  direitos  aduaneiros  oram  pagos  cm  papd  na  sua  totalidade  e  depoi.i 
oxterior,  imposto  quo  vigorou  ate  31  de  dezembro  dc  1<K)5.  O  intuito  do  legislador  creanrio 
dc  entrar  no  mercado  para  compra  dc  cambiacs,  podgndo-sc,  portanto,  concluir  que  os  2õ  % 
Neste  quadro  <stão  ropresentadas  diverBas  mercadoria»  com  as  dinerontes  razões  da 
taç  .o  estão  sujeitos  ás  ultimas  razões.  Tomemos  uma  das  mercadorias  do  quadro,  pedras 
preciosas,  inclu  ndo  os  direitos  papel,  antes  do  Funding,  isto  c,  quando  o  cambio  rstava 
25  %  ouro.—  A  razão  da  tarifa  para  pedras  preciosas  ò  de  2  '>,„  (colum.  1»)  o  o  valor  olli 
pagando,  portanto,  o  nogoi  iantc  400$  papel  dc  direitos  (colum.  5a).  Para  obter  as  £  1.000 
tanto,  a  mercadoria  por  40:400$.  direitos  incluídos,  isto  antes  do  Funding-loan  (colum.  10). 
—  100$,  ouro,  (colum.  0)o75°(„  papel  ou  300$,  papel,  (colum.  7);  os  100$,  ouro,  redu 
sommados  aos  300$,  papel,  dão  o  total  do  imposto  cm  papel,  representado  pela  quantia  do 
mente  15:207$920,  sahindo-llio  a  mercadoria  com  os  direitos  pagos  por  15:6795009.  Com 
o  negociante  gastou  menos  iil,l'J  u,0  para  obter  as  mesmas  £  1.000  dc  pedres  preciosas 
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cambio  de  6  «iiheiros  i  15       (uics  e  depois  dos  25%  oiro) 

1:710*891,  papol 


DIIIBITOS  COBRADOS  AO  CAMBIO  Dl  12  DIN1IBIR08, 
CONFORMB  A  TAMPA 

CUSTO  DA  MERCADORIA 
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Antes  do  Fim 

Direitos  e 
papel 

25  %  ouro 

75  %  papel  1 

25  %  ouro  re- 
duzidos a  pa- 
pel ao  camoio 
médio  de  1905 

Total   dos  di- 
reitos 0111  mil 
réis,  papel. 

•** « 

5  e 
H'í 

ã 
0 

a  í  « 
S  £  ãf 
-  u 

Q 
< 

400$000 

1005000 

3001000 

17i$08£ 

>  471$08fl 

40 : 400$000 

15:6795001 

01,19  % 

1:000|000 

2õ0$000 

75O$O00 

427$72: 

1:177$723 

41:000$000 

16:3855643 

60,03  •/, 

2:0005000 

5001000 

1:5005000 

855$445 

2:355$4i5 

42:000$000 

17:56*5365 

58,18  % 

3:000$000 

750$000 

2:250$000 

1:283$ 168 

3:533$168 

43:0O0$0O0 

18:7415088 

56,41 

4:000$000 

1:000$000 

3:000$000 

1:710$891 

4:7105891 

44:0005000 

ií):91858H 

51,73  % 

5:0005000 

1:2509000 

3: 75O$000 

2:138$G14 

5:888$614 

45:0O0$0O() 

21:096(531 

53,12  % 

6:000$000 

l:5O0$000 

4:500$000 

2:5665336 

7:066$336 

46:0005000 

2?:2745256 

51,58  % 

8:0005000 

2:0005000 

G: 0005000 

3:i21$782 

9:42i$782 

48:000*000 

24: 629$702 

48,09  •/. 

10:0005000 

2:5OO$0O0 

7:5005000 

4:2775227 

11:777$227 

50:0005000 

26:9855147 

46.23  •/, 

12:000$000 

3:000$000 

9:0005000 

5:1325673 

14:i32$',73 

52:0005000  5 

S):  3105593 

43,58  % 

10:0005000 

4:0OO$0OO 

12:0005000 

0:843$564 

18:843$56i 

56 :0005000: 

J4: 051$484 

39,19  y. 

tadas,  longo  do  onorar  o  commorcio,  trouxc-lhe  im mansas  vantagens.  Antes  da  operação 
dessa  oporação  foi  creado  o  imposto  do  25  %  ouro  sobre  as  mercadorias  importadas  do 
o  imposto  ouro  era  cohibir  em  parte  a  especulação  cm  cambio,  quando  o  Governo  tivosso 
cm  ouro  foram  um  dos  factores  da  alta  do  cambio. 

tanta.  As  razões  mais  communs  são  30,  50  c 60  %,  podendo  dizer-se  que  2/3  da  inipor- 
preciosas,  por  exemplo,  o  vejamos  quanto  um  negocianlo  pagou  por  £  1.000  do  pedras 
a  0  dinheiros  6  comparomos  o  custo  da  mesma  mercadoria  importada  em  1905  com  os 
ciai  do  .€  1.000  para  a  cobrança  dos  direitos  aduano iros  é  do  20:0005.  (colum.  3»), 
negocianto  dospondeo  40:000$,  (colum.  2> )  ao  cambio  do  6,  sahindo-lno,"  pori 
Tendo  importado  as  mosmas£  1.000  cm  1905  pagou  400$  rio  riiroitos,  25  °j0  ouro,  isto  ê» 
zidos  a  papel  ao  cambio  médio  do  anno  (1525/32)  dão  1715089,  moeda  corrente,  os  quaes 
4715089  (colum.  9).  O  negocianlo  para  pagaras  £  1.000  cm  1905  tovo  quo  desembolsar  sò- 
parando  o  custo  da  mercadoria  antes  do  F«nding  com  o  custo  om  1905,  vimos  nuo  em  lOífi 
(colum.  12).  1  °' 

R.  F.  ~  5 
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Por  outro  lado  os  preços  correntes  doa  sete  prlncipaes  artigos 
da  nossa  exportação  accusorom  alta  om  1904,  quando  comparados 
com  os  de  1903,  á  excepção  do  cacáo  e  do  fumo  em  folha,  que 
sofTreram  diminuição,  como  melhor  se  vera  da  tabeliã  que  voe  seguir, 
cm  que  os  preços  são  cotados  por  kilogramma: 


I90| 

1902 

1903 

1904 

Café  (Rio)  10  kllogrammus  

5$237 

4$501 

4$387 

6$17õ 

Borracha  fina  (Paru)  

5$874 

4$658 

5$753 

6$701 

Cacáo  (Bahia)  

$917 

$793 

$757 

$749 

Fumo  em  folha  (idem)  

§759 

$474 

$701 

$571 

Herra-matte  (Paraná)  

§447 

$450 

$•269 

$358 

Algodão  (Pernambuco)  •    .  . 

$746 

$717 

$906 

1Ç047 

Asaucar  mascavo  (idem)  

$144 

$127 

$177 

$191 

Demonstrada  de  modo  cabal  a  melhora  da  nossa  situação  económica, 
foi  ainda  esta  affirmativa  corroborada  pela  informação  da  sciencia,  como 
ponderei  em  meu  Relatório  do  anno  passado,  «  quando  affirma  que, 
graças  ú  politica  financeira  seguida  nestes  ultimo3  annos,  graças,  espe- 
cialmente, á  reducçãodo  papel-moeda  foi  que  obtivemos  essa  melhora,  e 
que  a  uma  tal  politica  é  que  deveremos  a  completa  e  perenne  regeneração 
da  mesma  situação. 

Importa-nos  dai*  um  impulso  decisivo  e  suppremo  a  esse 
esforço  orgânico  da  sociedade  brasileira,  velando  pelas  condições  da  sua 
capacidade  progressista,  o  que  vale  extirpar  da  sua  economia  o  corpo 
extranho  e  parasita— o  papel  decurso  forçado.  Para  isso  é  preciso  em- 
pregar apparel  nos,  modelar  órgãos,  instituir  uma  ordem  ou  estructura 
financeira,  apropriada  a  desempenhar  a  funeçuo  eliminadora,  ou  a  ga- 
rantiras condições  que  permitiam  a  natural  ae<;ão  reconstituinte  do 
organismo,  impedindo  ou  inulilisando  as  tentativas  cont-rarias  de 
agentes  perturbadores,  sempre  possíveis  e  só  possíveis  pela  existência  do 
papetonoedn  na  circulação. 


Hua  politica,  boas  finanças.'  Nelolivamonle  a  nó*,  no  momento 
actual,  folharia  o  velho  adagio. 

Quaesquer  que  fossem  os  nossos  esforços,  por  mais  apropriada 
e  correcta  a  nossa  politica  embora,  tudo  snria  vão,  si  ao  conjunclo  de 
toes  medidas  faltasse  o  resgate  do  pipel-moeda,  da  mesma  sorte  que 
a  um  organismo  dotado  de  grande  vitalidade  geral  de  nada  valeria  a 
vitalidade  própria,  si  algum  órgão,  por  uma  causa  particular,  só  neíle 
localisada,  fosse  perturbado  ou  suspenso. 

Por  este  órgão  mórbido  deveríamos  começar  o  tratamento;  0, 
.saneado,  recoDjHgado  ao  systema  geral,  logo  se  fard  sentir  a  regular- 
idade funccionol  da  circulação,  ajtoiada  em  seu  assento  bnsico. 

Com  effeito  o  papel-mocda  é  poi'  sua  natureza  perturbador  da  pro- 
ducção  e  da  circulação  económica.  Com  a  .sua  instabilidade  de  valor 
como  agente  de  permuta  soflrem  as  industrias  productoras  e  .sofTre  o 
commereio,  impedido  de  fazer  previsões,  ainda  as  mais  próximas. 

Sem  a  estabilidade  do  valor  da  moada  a  producção  nãi>  pôde  se 
desenvolver ;  as  oscillações  dos  preços  das  machinas,  da  matéria 
prima,  dos  lubrificantes,  do  combustível  dos  saiarios  deixariam  in- 
certas esobresaltadas  todas  as  industrias  ;  o  commereio»  6  falia  de  base, 
claudica,  desfallece,  victima  das  eventualidades ;  a  actividade  de  cada 
um  entorpece e  todo  o  trabalho  torna-so  aleatório. 

Dahi  retrahimento  dos  capitães,  desconliança  geral  reciproca, 
ausência  do  credito  e  essa  apporente  feita  de  meio  circulante,  qu>  faz 
as  suasvictimas  illudidas- padirem  nioiscmissúss. 

Em  uma  situação  destas,  o  ouro,  o  único  representante  do  verda- 
deiro dinheiro,  da  verdadeira  economia,  não  lena  ofllcio  eescòa-sc. 

O  ouro  não  serve  a  transacções  precários  e  aventurosas,  não  se  presta 
a  permutas  de  valor  instável  e,  conw  ox  bons  não  toleram  mas  com- 
panhias, foge  dos  eanaes  de  rirculação  a"  medido  que  o  paj>el  os  invade. 

Si  a  desconfiança  substituiu  o  credito,  si  o  jogo  substituto  o  trabalho 
no  interior  do  pai  z,  o  ouro,  producto  de  séculos  de  labor,  emigra. 

Tomam  o  mesmo  cominho  os  nossos  saldos  credores;  aa  eco- 
nomias nationaes  emigram  para  fóra  do  paiz. 
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*  Eis  como  a  nossa  próprio  receita  desapparece  no  golphflo  do  curso 
forçado.  » 

Er  preciso,  portanto,  parseverar  na  politica  do  resgate  do  papel- 
moeda. 

Não  reproduzirei  aqui  o  que  escrevi  ás  paginas  VI  injlne  a  vm 
da  introducçfio  ao  meu  Relatório  de  1903  ;  mas  lambem  não  posso 
furtar-me  ap  dever,  consoante  com  o  que  vae  exposto,  de  transcrever 
o  flnal  d'esse  trecho :  « As  esperanças  depositadas  no  Funding-loan 
não  falharam;  mas  a  situação  por  elie  creada  é  melindrosa,  reclama 
vigilância  e  cuidados  e  pode,  com  a  crise  económica  que  nos  at- 
tinge,  tornar-se  precária » . 


Concorrentemente  com  a  politica  do  resgate  do  papel-moeda  ha 
outra  providencia,  que  reputo  do  maior  alcance. 

Reflro-me  á  boa  confecção  dos  orçamentas,  de  que  hão  de  resultar 
os  saldos  « que  nos  habilitarão  a  augmentar  os  Fundos  de  Garantia 
e  de  Resgate  do  papel-moeda  ;  a  reduzir  a  divida  fluctuante  e  a  amor- 
tizar em  escala  mais  considerável  a  divida  consolidada  » . 

Tive  occasião  de  dizer  em  meu  Relatório  de  1904 :  « A  situação 
financeira  no  quatriennio  que  decorre  de  1900  a  1903,  estudada  em 
face  dos  algarismos  que  no3  proporcionam  os  balanços  definitivos  do 
Thesouro,  si  não  nos  infunde  grande  receio,  quanto  á  sua  aggravação 
para  o  futuro,  também  não  offerece  margem  a  larguezas  orçamentarias ; 
pelo  contrario  exige  toda  a  moderação  e  critério,  quer  no  que  diz 
respeito  á  despeza,  quer  em  relação  á  receita,  cujas  fontes  não  po- 
dem soffrer  a  mínima  reducção  ». 

E  mais  adeante :  «Na  proposta  de  orçamento  que  vos  apresentei 
paca  1905  tive  o  máximo  empei>ho  em  conseguir  o  equilíbrio...». 

W  este  um  dos  pontos  que,  presentemente,  deve  merecer  a  maior 
attenção  dos  Poderes  Públicos  :  -  restringira  despeza  votada  a  quantia 
orçada  para  a  receita. 

Em  consequência  da  legislação,  que  regula  o  caso,  o  estudo  dos 
dois  projectos  no  Congresso  Legislativo  é  feito  completamente  em  se- 


parado  o,  em  separado,  vàoelles  ató  a  sancçflo,  sem  se  procurar  saber 
si  a  receita  adoptada  comporia  a  despoza  fixada. 

De  admirar  nao  ó,  pois,  que  se  chegue  muitas  vezes  ao  resultado 
extranho  de  se  decretar  uma  despeza  para  a  qual,  aliás,  não  se  consignou 
meios. 

Prova  do  que  acabo  de  afflrmar  está  nesse  mesmo  orçamento  para 
1905,  a  que  alludo  no  Relatório  de  1904. 

Confeccionado  com  trabalho  insano,  que  denunciam  as  duas  linhas 
transcriptas,—  votadas  as  leis  annuas  — ,  eis  a  situação  em  que  me 
achei  em  janeiro  de  1905,  exercício  que  devia  ser  regido  por  aquellas 
leis,  calcadas  sobre  a  Proposta  do  Governo. 


Proposta  pelo  Governo  . 
Votada  pelo  Congresso  . 

Diffbronças  para  mais 


RECEITA 


Ouro  Papel 
47.844:880$889    261.1 33 :000$000 
48.294. 880$889  263.343:000$000 


45O:000$00O  2.210:000$000 


DESPEZA 
Ministério  do  Interior 

Ouro  Papel 

Proposta  pelo  Governo                                    12:114$245  22.228:346$224 

Votada  pelo  Congresso                                     12:114$245  24.557:016$577 

Dlfferença  para  mais                                ....  2.328:670$353 

Ministério  das  Relações  Exteriores 

Ouro  Papel 

Proposta  pelo  Governo                                l.O38:5O0$0OO  Ô32:000$000 

Votada  pelo  Congresso                                1.0Ô7:000$000  332:C 

Differonças                                      +  28:500$000  —  300:( 

Ministério  da  Marinha 

Ouro  Papel 

Proposta  pelo  Governo                                 650:653$580  30.822:246$108 

Votada  pelo  Congresso                                  650:653|580  31 .395:630$308 

Diflferença  para  mais   574:393$200 


u  r.i.Ti 
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Mbueterio  da  Queira 

vZf J0lnGOVOrn° 5°!^°  ^"51*70 

Vtfrit  pelo  CoB*WHO                                   5O:O0O$O(K)  48.1!8:087$07<> 

Di^enca  panais   400:583$ooo 

Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas 

Oure  Papol 

PropostapeloOovorno.                             .4.491 :375$429  69. 058:048$801 

Votada  p3lo  Congresso  .    ......       4.033:375$<g9  75.471 :855$837 

DlfforeDçw  pira  mais                              "  472:OOQ$000  0.413:777$030 

Ministério  da  Faseada 

t>        i       ,                                                              Ouro  Papol 

Proposta  polo  Governo                              40.501 :333$4G6  90.314:468$293 

\otada  pelo  Congresso                              40 .50 1:338*406  90.332:708*293 

Diíferença  para  mais                          ' .   .   .   .   .  6.01K:3uO.<000 

Reunindo  as  diflferenças,  finha-se  : 

.....    .     .    .  ,                                                              Ouro  Papel 

Ministério  do  Interior                                           %  2.328:670*353 

>  das  Relagõe*  Exteriores   .   .    .          28:500$000  $ 

daMarinha  •    •                   $  574:393$200 

*         *   Guerra                                                  $  4C6:583$000 

>  »  Industria,  Viação  o  Obras  Pu- 

blicas                                     472:O00$O0O  6.413:777^036 

»  Fazenda  .    .    %  6.018:300*000 

50O:50O$O0O  15. 741:723*589 

Deduzindo: 

EeOucçãono  Ministcriodas  Relações  Extoriores               *  30o;  ooo$000 

rnm  .  500:500$000  15.441 :723$589 
com  effeito  sendo  a  Proposta  do  Governo 

(despedem  sua  totalidaic  do   .    .    .      46.743:981*720  8B0.7B7. -513*196 

e  a  votada  pelo  Congresso                       47. 244: 481  $720  276.209:237*085 

vê-w  que  o  Congwwo  votou  a  mais   .          500:500*000  15.441 :723$589 

Isto  em  relarâo  a  Proposta  do  Governo.  Si,  porém,  se  fizesse  o 

estudocomparativoentre  a  receita  e  a  despeza  da  União  votadas  pelo 

Congrego  para  1905,  chegava-se  a  esto  resultado  : 

Receita                                                          °"P0  PaPo1 

  48.294:880*889  263.343:000*000 

^                                                    47.244:481$720  276. 209: 237*085 

Saldo,  ouro                                         1. 050:390*169  " 

^  Pap01   12.800:837*085 
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Trawr-ortoi  Deficit                            .   •    •  ia.800:237$085 

Accrescentandoso: 

Dlroitoi  de  oxportacXo  do  Acro,  inacrlptos  na  receita  ordi- 
nária, o  quo  o  art.  14  da  lei  mandou  escriptarar  como 

rocolta  ojpociallsada   O.OOOiOOQfOOO 

Somma    .    .    18.8<56:287$085 

Doduzindo-so : 

Renda  da  E.  F.  Ooato  do  Minas  quo  o  Senado  oxcluio  com  as 

do  outras  estradas  do  ferro,  no  valor  de   2.250:OOQ$000 

tinha-so   16.610:237$085 

A  lei  de  orçamento,  porém,  encerrava  autor  isacões 
com  quantias  declaradas  nas  seguintes  importâncias: 

Ministério  do  Interior   5O0:O0Q$OOO 

»      da  Marinha   670:O0O$OO0 

►  Guerra   50:000$000 

>  »  Industria,  Viação  o  Obras  Publicas   9.780 :00O$000 

>  »  Fazenda   9.455:O0O$000 

Somma   37.071 :237$085 

Calculando  o  pagamento  provável,  no  exercido,  de  sentenças 

passadas  em  julgado,  o  iudoranisações,  cm   2.928 :762$015 

chegava-se  ao  deficit  do   40.000:000$000 


Addicionando-se  a  este  deficit,  no  papel,  a  differença  entre  a 
importância  do  credito,  a  que  se  refere  o  art.  12  da  lei  n.  1 .31G  —  (Re- 
constituição do  material  bellieo),  —  cujo  saldo  na  occasiao  era  de 
7.218:550*129,  mais  i:557$628,  seja  ao  todo  7.220:107*757,  ouro,  e  o 
saldo  apurado  no  confronto  da  receita  ouro  com  a  despeza  da  mesma 
espécie  votada  pelo  Congresso  (l.O50:399$169),  elevava-se  o  deficit 
ouro  a  G.  169:708*588,  eo  deficit  papel  a  40.000:000*000. 

Mas  ainda  nào  era  tudo.  Necessário  era  também  considerar  a 
existência  de  leis  especiaes  creando  diversos  serviços  c  reformando 
outros,  como  por  exemplo: 


MINISTÉRIO  I)0  INTERIOR 

Papel  Ouro 

Decreto  autorisando  a  reforma  da  1'olicla  o  Guar- 
da Civil,  cuja  sanoção  ainda  não  ora  conbeoida 
o  ouja  dospoza  calculava-se  approximada- 

mente  om   —  3.000:000$000 


Transporto  .   .  .   .  .  °°w        0  ^i»1 

  3.000:000$000 

MINISTBMO  DAS  RELAÇÕES  EXTERIORES 

Deoroto  LegWativo  n.  1.309  o  do  Executivo  n.  -  ^ 
5.411,  ambos  de  28  do  dozombro  do  1904 

(Mlsslo  d  Colômbia).   1(W- 000*000 

Decreto  n.  1.321,  de  30  do  deiombro  do  1904  m'm°00 

( Reforma  do  Corpo  Dlplomatloo  e  Consolar)  22:5O0$0OO 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

Decreto  n.  1.306,  de  23  de  dezembro  de  1904  (Ro-  °"°  Papo1 

,    forma  do  Laboratório  de  Analyses )  .   .   .  -  52.400$000 

oquedavaoaugmentode   3.058:400$000 

Considerando  ainda: 

1.°  Que  a  receita  ordinária  fôra  augmentada  pelo  Congresso  nas 
seguintes  verbas  : 

Renda  dos  Correios  .....  50o!oOO$O0O 

Consumo  d'agua  .   800:000*000 

Exportação  do  Acre  1.00O:OO0$O00 

Asommar  2.300:000*000 

2.°  Queoimposto  de  consumo  de  vinhos  fôra  restringido  ao  que 
entrasse  engarrafado,  o  que  reduziria  o  producto  do  mesmo  imposto 
segundo  os  cálculos  entào  feitos,  a  300:000$,  em  vez  dos  600:000^ 
estimados ; 

Chegava-ee  a  este  resultado  fiaal,  traducçSo  mais  ou  menos 
approx.mada  da  situação  em  que  se  achava  o  Ministro  da  Fazenda  em 
face  das  leis  de  orçamento  que  tinham  acabado  de  ser  promulgadas 
e  que  teria  de  executar: 

Beficit  no  papel  accusado  pela  comparação  da  ^  Pape' 

receita  com  a  despeza,  já  deduzida  a  renda 

da  Estrada  de  Ferro  Oosto  do  Minas.   .   .         _  10  616-237*085 

Accreseendo-se  o  deficit  da  renda:  iu.ei6.237$085 

Pela  especialisacSo  da  do  Aore 


Ouro  1'ftpol 

Transporte   18.216:237*085 

Importância  dai  autorisaoSes  votadas  na  loi  do 
oreumento  da  despesa  com  quantias  doola- 

radas   -  2O.455:000|000 

Importanola  idem  sem  quantias  doolaradas 

(art.  12)  ja  comparada  com  o  saldo  ouro  .  6.I69:708$588  — 

Importâncias  idem  votadas  em  leis  espoclaea.  122:50O$O0O  3.052:40a$000 
Pagamento  provável  no  exercício  do  sentenças 

passadas  om  julgado  .......  —  2.928:762$9I5 

chegava-se  ao  deficit  total  de   ...    .  6.292:208$588  44.658:400$000 


Isto  em  um  orçamento  que  fixara  para  despeza  ouro  a  quantia 
de  47. 244: 481  $720  e  para  despeza  papel  a  de  276.209: 237$085,  o 
que  corresponde  respectivamente  a  13,31  %  e  a  16,23%. 

Quanto  aos  orçamentos  para  o  exercício  corrente,  foi  esta  a 
situação  em  que  me  achei  em  janeiro  deste  anno: 

RECEITA 


Ouro  P&pol 

Proposta  pelo  Governo   48.074:930$889        2-12. 726 :000$000 

Votada  pelo  Congresso   69.074:930$889  223.825:000*000 


Differonças  +  21.000:000$000    —  18.901 :000|000 


DESPEZA 

Ministério  do  Interior 

Ouro 

Proposta  pelo  Governo   8:90O$0OO 

Votada  polo  Congresso   8:900$000 

Para  maia   — 

Ministério  das  Relações  Exteriores 

Ouro 

Proposta  pelo  Governo   1.187:808$396 

Votada  pelo  Congresso   1 .319:6Ô1$396 

Para  mais   131:853$000 


Papel 
24.001 :829$7 14 
29. 137:977$197 

5.13G: 147$483 


P&pol 

729:000$000 
2.256:  OOOfOOO 

1.527:000$000 


Ministério  da  Marinha 

Onro  P&pol 

Proposta  pelo  Governo   607: 10a$130  31 . 1 10: 477$492 

Votada  pelo  Congresso   607:I08$130  31.654:341$992 


Para  mais  


553:864$500 
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Ministerio  da  Guerra 


Proposta  pelo  Governo 
Vflttda  polo  Congrosso 


Oaro 
100:000^000 
103:000$000 


Para  mais. 


l?ap«l 
48.118:987$070 
48.027:452$47O 

5O8:465$40O 


Ministério  ãa  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas 


Ouro 

Proposta  polo  Governo   3.924: 427$4U 

Votada  pelo  Congresso   4.239Í493$?52 

PaTfc  mais   315:066|338 

Ministério  da  Fazenda 


Proposta  polo  Governo  

Votada  pelo  Congresso  

Pari  mais  

Reunindo  as  differenças,  tinha-se: 

Ministério  do  Interior,  eto  

das  Relações  Exteriores  .  . 

da  Marinha  

>  Guerra  

*  Industria,  otc  

»  Fazenda  .... 


Ouro 

28.406:249$069 
88.408:249$069 


Ouro 


131:853$0OO 


315:OÔ0$338 


Para  mais. 


Papil 

75.475:9fl7$048 
78.920:463$729 

3.444 :49ô$681 


Papel 
78.394:382$933 
79.873 :98fc$933 

1.489:600$0OO 


Papal 
5.130:147^483 
1.527:000$000 
553: 864 $500 
5O8:405$40O 
3.444 :496$681 
1.489:6O0$0OO 


  446:919$338  12.C59:574$064 

Com  effeito,  sendo  a  Proposta  do  Governo,  receito  especial  a 
parte  : 

n         ,  Ouro  Papel 

Proposta  polo  Governo   34.294:493$009  257.820:644^57 

Votada  pelo  Congresso   34.741:412*347  270.480:218^21 

Vé%se  que  o  Congresso  votara  a  mais.  4i0:9l9$338  12.G59:574$064 
do  que  propuzera  o  Governo. 

Estudando,  porém,  esses  orçamentos  em  relato  n  si  mesmos, 
chega va-sc  a  este  resultado: 

Ouro  Papel 

Ileceita   09.074: 930$889  22:i.825:000$000 

Despeza   34.741 :412.<347  270.480:2I8$321 

Differenças  _  34.333:518$548  -f-  40.055:218^321 

obslrahindo-se  ]>or  completo,  em  razão  da  sua  mesma  natureza,  da 

receita  e  despeza  com  applicoçíío  especial . 
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Addieionando-se,  poróm,  um  Importâncias  das  seguintes  auto- 
risoções  constantes  da  lei,  com  quantias  declaradas,  a  sabor: 

Ministério  da  Justiça  e  Negociou  Interiores 

Ouro  I*»pel 

Representação  no  4°  Congresso  Internacional 
do  Assistência  Publica  o  Privada  om 
Milão  e  no  15°  Congresso  Internacional 
do  Medicina  em  Lisboa  (art.  :)•,  n  I,  da 

lei)   -  80:000$000 

Impressão  das  obras  completas  do  Dr.  Polor 
Wilhelm  Lund  relativas  ao  Brasil  (mes- 
mo artigo,  n.  III)   7:000$000  — 

Fundação  do  Theatro  Lyrioo  Brasileiro  (ar- 
tigo 40)   —  16:OQ0$00O 

7:000^000  35:000$000 
Ministério  da  Marinha 

Ouro  Tajicl 

ConBtrncçao  de  material  naval  (art.  7",  §  Io) 
fi  1.635.820  -|-  £  39.180  sej*  £  1.725.000 

a8$890   17.335:250.^000  — 

Construcção  do  novo  Arsenal  de  Marinha  — 
dispêndio  noezorcicio  £7:>.0O0  a  8|890 

(mesmo  artigo,  S  2a)   W6:15f)$m  — 

Acquisição  do  edifício  do  Club  Naval  (rnosmo 

artigo,  §3°)   -  700:000$000 

Contracto  do  um  occolista  para  o  Hospital  de 

Marinha  (mesmo  artigo,  §  4»).    ...  -  r>:000$000 

Acquisição  da  ilha  do  Carvalho  (mesmo  ar- 
tigo, §  5o)   —  201:000$000 

Iostallação  do  uma  sala  de  opurações  no  Hos- 
pital de  Marinha  e  compra  do  instru- 
mentos cirúrgicos  (mesmo  artigo,  §  6").  —  55:00;)$000 

Contracto  de  operários  pratieqp  a  lidar  com 

pharoes  (mesmo  artigo,  §  9°)  .    ...  —  24:000$000 

Estudos  o  montagem  de  um  pharol  na  illn 

de  Babitonga  (mesmo  arligo,  §  1 1)    .    .  —  50:000|000 

ReodiQcação  do  prédio  da  Capitania  do  Porto 

em  Porto  Alogre  (mesmo  artigo,  §  12).  —  50:000$000 

Acquisição  do  material  para  o  serviço  do  soc- 

corros  marítimos  (mesmo  artigo,  §  13).  —  500:000$000 

Construcção  do  submarinos  (mesmo  artigo, 

§  15)   -  f>70:000$000 

13.0a2i000$000  íí.855:0DO$.)00 
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Ministério  da  Guerra 

SubstitaioEo  do  material  bellico  (art.  13  da          °Ur°  P<lp81 

W)                                                0.110:808$494  _ 

6.116:808$404  _ 

Ministério  da  Industria 

Prémios  a  sericlonltoros  e  animação  d  industria  da  soda  .  .  70*òoM;000 
Elevaoao  da  Estrada  de  Ferro  Contrai  do  Brasil,  ontre  S.  Diogo 

ZTxfl  j  Ín?S"  „   50:000*000 

Bxp  oração  das  minas  do  carvão  nacional   250:000*000 

auxuio  a  publicação,  em  línguas  estrangeiras,  d'0  Brasil 
Actual 

  25:000$000 

indemnisaçao  de  gratificações  devidas  a  empregados  do  Cor- 

reio  (art.  15  da  lei,  n.  I,  lettras  aa?)   11:100$178 

Prolongamento  do  ramal  do  Ouro  Preto  ató  as  minas  de 

manganez  (mesmo  artigo,  n.  IX)   300:000$000 

Auxilio  a  estacão  agronómica  que  o  Syndicato  Agrícola  de  Per- 
nambuco fundar  (mesmo  artigo,  n.  X)   100:000$000 

Auxilio  á  Exposição  Agrícola  Industrial  o  Artística  do  Lycéo  de 

Artes  e  Offlcios  da  Bahia  (mesmo  artigo,  n.  XIII)  .   .   .  20:000$000 

Auxilio  para  a  impressão  do  manual  de  W.  N.  Henry,  Feed 

and  Feedings  (Forragens  e  nutrição),  mesmo  artigo,  n.  XV).  15:000$000 

Auxilio  ao  povoamento  do  solo  (mesmo  artigo,  n.  XVIII)  .   .  1.000:000$000 

Autorisações  constantes  do  art.  17  da  lei   1.775:000$000 

4.416: 100$ 178 

Ministério  da  Fazenda 

Construccão  dos  edifícios  das  Caixas  Económicas  de  Porto  Alegre  Pap<>1 

e  Bahia  (art.  26,  ns.  lõolôdalei)  \  350:000*000 

AutorisaçSo  constante  do  art.  33   3:00O$000 

353:000$000 

Besumindo,  tinha-se  para  importâncias  das  autorisações  con- 
signadas em  lei  com  quantias  declaradas: 

Ouro  Tapol 

Ministério  do  Interior                                   7:000$000  35:000$000 

>  da  Marinha                                18.002:000$000  2.255:000$000 

>  >  Guerra                                  6. 116:808$494  — 

>  »  Industria,  Viação  e  Obras  Pu- 

Wicas                                           -  4.416: 100$178 

>  »  Fazenda                                   _  353:0O0$OO0 

Somma                         ^1.125:80&j;494  7.059:lOO$178 


n  - 


Ouro  i>»j*| 

Transporto   24. 125: 808*404       7.050:100$!  78 

Admlttindo  quo  todas  estas  autorlaaçôos 
fossem  utllisadas,  o  levando-as  om  linha 
do  conta  com  o  resultado  da  comparação 
da  receita  com  a  despeza  votadas,  quo, 

como  se  rio,  foi  _  34.333:5I8$542  +  46. 655:818*321 

chogava-so  a  osto  resultado  flaal.    ...  -  lt>.207:710$0!8  +  53.714:318$499 

Isto  quer  dizer :  o  saldo  em  ouro  se  reduziria  a  10.207:710$048, 
ao  passo  que  o  dejlcit  em  papel  sa  elevaria  a  53.7H:318$499,  e  é 
evidente  que  não  haveria  habilidade  financeira  que  fizesse  com  que 
aquelle  cobrisse  este,  quando  convertido  em  papel . 

Dahi  a  necessidade,  que  reputo  urgente,  de  se  ter  em  toda  a 
attenção  os  orçamentos  da  receita  e  despeza  da  Republica,  tanto 
mais  quanto  a  amortização  da  divida  antiga,  suspensa  em  virtude 
do  Fundíng-loan,  terá  de  recomerar  em  1911  e,  a  esse  tempo,  a 
nossa  despeza  em  ouro,  contando  que  daqui  até  lá  não  tenha  tido 
augmento,  será: 

Despeza  em  ouro  calculada  para  1911: 
Dispêndios  ordinários  orçadas  para  1907: 

Ministério  da  Justiça   10:700$000 

>  das  Relações  Exteriores   I.369:6tíl$396 

*       da  Marinha   66G:454$130 

»       p  Guerra   100:000$000 

»        »  Industria,  Viação  o  Obras  Pu- 

blicas   6. 0-19:233$  146 

>  »  Fazenda,  inclusivo  a  amortização 
da  divida  oxterna  o  do  omprestimode  1879, 
sendo : 

Despeza  orçada  para  11)07.   .   28.521 :849$0Ô9 

Amortização  dos  empréstimos    8.26G:722$341  30.78S:57i$410 

44.9,-U:62O$082 

Applicação  da  renda  especial  (ouro).  .    .   .      13.1)21 :000$000 

Somma.    .   58.905:620$082 

o  que  corresponde  em  moetia  sterlinu,  ao 

cambio  par,  a  £  6.626.882-5-2 


—  7M  — 


QUEBRA  DC)  PADRÃO  MONETÁRIO 

No  meu  Relatório  do  1903,  tratando  do  meio  circuiunto  o  do 
regimen  monetário,  escrevi,  de  paginas  108  a  111,  o  que  segue: 

«Rotativamente  ao  regimen  monotario,  dependo  do  estudo  o  deliboração  da 
Camara  dos  Srs.  Deputados  um  projocto  do  iniciativa  do  Senado,  estatuindo 
áeefc*  do-  patfrão  e  regimen  monetário,  fixando  o  valor  da  grarama  do  ouro  cm 
l$337,r>  oa  de  rtal  em  1,3375  cada  milligramma  ;  ou  ainda,  á  razão  do  1^377,9 
cada  gramraa  e  d  ds  real  1 ,3779  milligramma  tio  motal  puro  ;  baixando  o 
titulo  das  moedas  do  ouro  o  prata  do  0,917  para  0,900  (arts.  3"  o  4°  do  alludldo 
projecto). 

As  providencias  contidas  no  projecto  <Io  Senado  haviam  jd,  sido  objecto  das 
cogitações  do  alguns  dos  últimos  ministros  da  fazenda  da  monarebia,  conforme 
consta  do»  relatórios  e  discursos  no  Parlamento. 

As  oscillações  da  taxa  cambial  dentro  dos  limitos  21  o  23  dinheiros  st^rlinos 
por  1$,  durante  um  corto  periodo,  do  1878  a  1884,  o,  ao  mosrao  tompo,  o  encare- 
cimento da  ouvov  proveniente  da  transformação  monetária  operada  cm  nlguns 
paizes,  que  de  bimotalistas  passaram  a  monometalistis  ouro,  c  parai lelaraente 
o  restabelecimento  da  circulação  ouro  cm  outros,  como  a  Itália,  o  os  Estados 
Unidos,  exigindo  essas  oparaçõos,  na  opinião  autorisada  do  eminente  financeiro 
e  estadista  Goschen,  somnaa  superior  a  cinco  milhares,  levaram  aquelles  illus- 
trados  ministros  á  convicção  de  que  a  taxa  de  27  dinheiros  por  1$,  fixada  pa  a 
o  par  do  nosso  cambio,  já  não  corresponlia  a  roalidaie  dos  factos,  quor  tendj 
em  attonção  as  nossas  condições  oconomioas  o  flninc3iras,  quer  o.  preço  do 
ouro  orno  mercadoria,  afflgurando-si-lhes  mais  de  accordo  om  ossas  condições 
a  taxa  do  24  dinheiros  sterlinos  por  1$000. 

Não  tardou  muito,  p^rém,  que  um  conjuncto  dc  circumstancias  propicias 
—  o  desenvolvimento  o  valorisação  da  nos>a  producção,  alguns  omprestimos 
extonrs  levantados  pelo  Governo  e  por  companhias  ou  emprezas,  a  passagem 
do  trabalho  escravo  para  o  livro,  sem  o  menor  abalo  ou  comnioção,  concor- 
ressem para  elevar  o  cambio  acima  da  taxa  de  27,  a  28  dinheiros. 

E  tudo  fazia  acreditar  que,  com  a  corrente  volumosa  do  ouro  que  so 
deslisiva  para  o  paiz,  com  o  fomento  da  producçio  o  valorisação  dos  nossos  pro- 
duções, com  o  augmento  natural  o  ssguro  da  receita,  com  a  croa.-ão  o  funeciona- 
raento  do  B&doq  Nacional  do  omissão  sob  a  bass  da  convertibilidade  das  notas 
om  ouro  co  resgate  do  papol-mooda  por  ollas  substituído,  a  laxa  do  27  dinheiros 
se  conservaria  durante  largo  período,  permittindo  mantor  o  nosso  syátcma 
monotario  sobro  a  base  actual. 

O  facto-,  poLs,  deom  tompo  relalivamonto  curto,  attingu*  o  ultrapassar  a 
taxa  cambial  o  limito  de  27  dinheiros,  depois  de  quasi  perdida  a  o?porança  de  sa 
conseguir  esse  objectivo,  como  se  infere  dos  documentos  oíllclaos  o  das  discussões 
daquella  e*pocha,  aconselha  toda  a  ciiMumspecção  o  prudência  antes  de  se  adoptar 
o  projecto  do  Senado,  nos  tormos  cm  que  se  acha  redigido  na  parto  concernonto 
ao  padrão  nionotirlo. 
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tíobrolova  ponderar,  quo  a  taxi  do  cambio,  var laudo  prosou  temouto  untre  os 
iimltcs  lã  o  12  u  dinheiros  por  1$,  esta  muito  afastada  d*  í\x\  de  24  dinheiros, 
escolhida  para  sorvii*  a  fixação  do  novo  padrio  monetário.  Domais*  attendondo-se 
a  criso  ooonoialca  quo  trabalha  o  pais,  a  dosvalorisação  dos  nossos  productos 
o  ao  fraco  tlwk,  ouro,  do  quo  dlspôo,  a  mais  olemonUr  prudência  aconselha  nada 
so  tontar  nessa  sontido  n\  actualidade,  porque  soria  construir  sjbro  uma  boao 
Talha  a  movodioa»  sem  vantagem  alguma  para  a  Nação. 

Paiz  algum  jik  alterou  u  soa  padrão  monetário  som  quo,  por  um  poriodo 
mais  ou  monos  longo,  so  tirosso  consorvado  o  cambio  nas  proximidades  da  taxa 
escolhida  para  servir  de  baso  ao  novo  padrão,  sem  dispor  de  forto  stock  metallico 
o  do  uma  balança  commorcial  favorável. 

Soria  una  acto  impensado  c  indefonsavol,  por  não  corresponder  á  realidade 
dos  factos  obsorvados,  por  não  se  a*har  em  harmonia  com  as  foroià  económicas 
do  paiz. 

Estos  —  os  princípios  são3,  as  ooadiçõos  indispensáveis,  escreveo  o  eminonte 
ministro  das  finanças  da  Rússia,  Witto,  ao  justificar  a  roíbrma  quo  alterava  o 
padrão  monotario.  E  acorrentou  :  c  Ue  trea  annos  a  esta  parte,  seguind*  dia 
a  dia  o  attentameuto  o  phonomeno  do  curso  do  nosso  rublo  om  concatenição 
cora  o  movimento  commorcial  e  a  balança  dos  pagamentos,  me  coavenci  de  que  o 
curso  de  66  %  kopecks,  ouro,  correspondo  4  verdado  dos  factos  e  ao  valor  real 
do  rublo  credito.  Dizer  com  precisão  raathoraatici  e  absoluta,  si  esta  taxa  deGfis 
ou  antes,  a  de  Go  ou  63  representa  o  non  plus  ultra,  a  relação  perfeita,  não 
acarretando  nonhuma  desvantagem  ou  damno  no  futuro,  não  e  possível.  Somente 
so  pOJo  aflirmar  com  segurança  quo  o  rublo  não  correspondo  nojo,  como  em  1880, 
a  50  kopecks,  ne;n  a  82  como  cm  1890  ;  mis  a  esaolna  lia  do  se  faaer  sobre  uma 
taxa  muito  próxima  dos  54  do  rublo  ouro.» 

.  .  .  Observando  o  diagramma  quo  representa  as  cotações  do  e&mbio,  pon- 
dera o  eminente  ministro  russo,  «  acodom-nos  á  lembrança  expontanvaraente  as 
oscillaçõos  do  pêndulo  era  relação  á  vertical,  corresponJendo  a  uon  oscillação 
de  um  lado,  igual  oscillação  do  lado  opposto,  tendendo  sempro  para  o  contro.» 

Isto  que  se  observou  na  Rússia,  estudando  se.  as  oscillações  da  taxa  do 
cambio,  para  se  pjder  escolher  o  fixar  a  que  traduzia  a  roalidado  dos  factos, 
e  que  quadravam  cora  ossos  e  a  um  t)mpo  cora  as  condições  económicas  o 
financeiras,  foi  o  que  S3  verificou  na  pratica  ontre  nós  por  occasião  do  ser  fixado 
era  1816  o  actual  padrão  monotario. 

Não  so  veriflcan-lo  prosootemonte  nanuuuu  dessas  condições,  achando-so 
o  cambio  a  12  dinheiros,  o,  portanto,  muito  afastado  do  llmiie  escolhido  par»  base 
do  nosso  padrão  monotario,  2-1  dinheiros,  acredito  ioaccoitavoi;  por  craquanto, 
ao  mfluos,  esta  parte  do  pr  jecto  do  Senado  ». 

lí  ti  pagina  XXVII  da  introduc<;ão  ao  meu  Relatório  do  1905 : 


«  Como  agir  ? 

Uma  opinião  soupro  aventada  nessa*  epochu,  nesses  poriodos  anarchicos  o 
tempestuosos,  lembra  a  quebra  do  padrão  monetário.  Já  entre  nos  so  lançou  mão 
desse  recurso  om  18?3  o  181(5,  c  o  resultado  foi  contrario  aos  auspícios  dos  seus 
propugoadoros.  A  quebra  do  padrão  e  om  prhcipio  um  sophisma  o  na  pratica 
"ma  immoralidade.  Hquivalu  na  ordem  politica,  si  nella  fosso,  siquor,  postivo», 
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d  concordata  do  ordem  civil,  amigável  ou  forcada,  nas  nhtfu  privadas  c™ 
doros  e  devedores  combinariam  om  liquidar  suas  contes  com  o  quo  estos  actual" 
monte  tivessem,  ou  om  rodiuir  o  valor  das  suas  transacções  offoctuadas  ao 
computo  dos  olomontos  rostrictos  doa  bens  ou  credito  do  dovodor.  Esse  expediente 
justificado  na  ordem  civil  ou  privada  do  direito,  soria  deletério,  nefasto  o  com' 
alvo  na  ordem  publica,  si,  antos  do  tudo,  nio  fosse  inviável. 

Expodionte  fácil  o  commodo,  quo  lombra  o  dos  reis  antigos  rocolhendo  as 
Tnoodas  em  circulação,  para  mandar  desdobrar,  clandestinamente,  o  ouro  nollas 
contido,  nao  pódo  contribuir  para  normalisar  o  cambio  e  o  moio  circulante  o 
muito  menos  para  fortalecor  o  credito  publico . 

Não  sondo  possivol  digna  e  vantajosamente  recorrer  á  quebra  do  padrão 
monetário ;  urgindo,  entretanto,  restituir  o  paiz  á  circulação  motallica,  do  que  só 
ophemeramento  tem  gozado,  nada  mais  tora  o  Governo  a  fazor  do  quo  persistir  na 
politica  seguida  nos  últimos  tempos,  reduzindo  a  massa  do  papol-moeda,  incre- 
mentando, quanto  possivol,  mais  essa  roducção  até,  elevado  ao  par  o  valor  do 
papel,  fixado  o  metal  no  paiz,  sor  possivol  a  circulação  convorsivel. 

Grande  erro  commetterá  quem  suppuzor  que  se  podo  parar  som  perder  os 
resultados  ja  alcançados  com  a  politica  do  resgato,  ou  quo  se  deve  experimentar 
outra  dUTeronte  da  que  nos  doo  o  cambio  a  17.  Pelo  contrario,  e  preciso  activar 
ainda  mais  esta  politica  que  já  nos  doo  o  credito  do  que  gozamos,  o  nos  dará 
amanha  a  normalisação  da  vida  económica  nacional. 

Não  basta,  pjrém,  a  reducção  da  circulação,  gradativa,  inintorrupta,  para 
que  o  melhoramento  do  meio  circulante  se  torno  evidente,  se  fixo  o  estenda  a  sua 
mOuoncia  a  todas  as  espheras  de  actividade  económica.  E'  mister,  para  real 
garantia  e  immediata  effleacia  da  politica  do  resgate,  a  intervenção  do  Governo 
<  no  mercado  do  ouro  para  regularisàr-lho  a  funeção  da  offerta  e  da  procura,  visto 
que  por  circunstancias  anormaes,  o  metal  deixou  de  ser  agente  de  permuta, 
symbolo  de  valores,  para  se  tomar  mercadoria  facilmente  monopolisavel,  objecto 
de  especulações  em  épochas  poriodicas,  determináveis. 

Isto  sompre  so  deo  ontro  nós,  a  ponto  de  se  tornar  observação  vulgar.  E  nesse 
caso  em  que  a  industria  ou  commercio,  quero  dizer,  a  liberdade  individual  deixou 
de  ser  a  convergente  physiologica  da  communidado  económica,  para  tornar-se 
deTn^Pntf  °rgeaí8  °  Tament°  Gg0ÍSta'  °  papeI  d0  governo,  apparentomente 

rllZ  T  Da  ]     indU8trÍaI'  6  em  Vei,dad°  °  S0U  *eQUÍQ0  PaP°L  do  simples 
egulador,  de  simples  reivindicar  da  ordem  social  explorada  anormalmente, 

pub^co.7  Um  '  antÍ-°COnomica'  P°r  ura  ^nimercio  fatal  ao  credito 

Consultando  o  provecto  Sr.  Dr.  Joaquim  Ma ttoso  Duque  Estrada 
Camara  a  raspeito  de  assumpto  tão  delicado  quào  interessante,  eis 
como  se  pronunciou  em  duas  cartas,  de  21  o  23  de  março,  esto.  de 
1905  o  aquella  de  1906,  a  que  deo  publicidade  em  um  dos  órgãos 
de  maior  circulação  desta  Capital,  em  março  do  corrente  anno,  e 
ainda  em  uma  terceira  carta  publicada  no  mesmo  jornal  de  23  de 
junho: 


I 


t  PoJio-rao  V.  lix.  opinião  sobro  a  ideia,  quo  diz  vau  entro  uós  ganhando 
torrono  o  que convém combator,  reluziu lo-a  ao  qu:.«  roalmento  vai  '  —  a  quedado 
nosso  padrão  monetário. 

O  que  penso  a  rospoito  desse  illusorio  expediente  do  governos  fallidus  om 
momentos  difíltiei*  esta  virtualmente  dito  no  livro  quo  acabo  do  p;iblicar  —  A 
queslão  monetária  —  principalmente  nos  capítulos  12  ;i  17,  em  quo  tratei  do  papel- 
moeda  e  doj  câmbios. 

Consisto  a  modida,  para  expòl-a  om  tormos  claros  o  ao  alcanço  do  todos,  na 
doclaração  oílijial  —  que  a  nossa  principal  moeda  mutallica,  que  v.  bojo  gravada 
om  uma  quantidade  de  ourj  equivalente  a  27  dinheiros  por  l$,  o  sera  da  data  do 
decreto  om  deante  om  porção  do  ouro  muito  monor,  correspondonto  a  \i,  11  ou 
1G  dinheiros. 

Por  este  modo,  dizem  os  pregoeiro»  da  ingénua  medida,  o  Governo  reduzirá 
realmente  a  cifra  q no  lbo  convier,  a  divida  nacional,  representada  pelo  papel- 
moeda,  sam  faltar  absolutamente  á  fé  publica,  aos  seus  compromissos  quando  o 
emittio.  Promettco  rosgatir  an.jti,  pairanlu  no  Tliesouro  tanbs  mil  réis  quantos 
os  declarados  ni  estampa  da  nota. 

Assim  o  fará.  Si  uão  dá  o  ouro  á razão  de  27  d.  por  1$,  õ  porque  a  moeda  de 
ojro  promettida  m  notv,  quo  era  cunhada  com  o  peso  da  27  d.,  ouro,  passou  a 
ser  gravada  em  porção  de  ouro  aponas  equivalente  a  14  d.,  si  fór  este  o  padrão 
adoptado. 

Mas  a  moeda  continuará  a  sor  a  mesma  promettida.  Assim  como  o  individuo 
gordo  e  nédio,  conhecido  polo  nomo  de  Antonio,  posando  100  kilogrammas,  con- 
tinua a  sor  o  mesmo  Antonio  si  ommagrecer  o  perder  metade  do  sou  peso,  a 
nossa  moeda  do  10$,  com  o  peso  de  ouro  equivalente  a  210  dinheiros,  continuará  a 
ser  do  lus  com  o  poso  de  ouro  apenas  correspondente  a  135  dinheiros. 

•lá  vê  V.  Er.  que,  pelo  lado  do  licito  o  do  honesto,  não  podia  a  medida  ser 
nem  melhor,  nom  mais  cabalmonto  justificada.  A  lisura  do  Governo,  praticando-a, 
chega  a  ser  transparente. 

Os  reis  antigos,  quo,  recolhendo  as  moedas  om  circulação,  mandavam  des- 
dobrar clandestinamente  o  ouro  nellas  contiio,  tão  injuriados  na  historia,  teem 
direito  á  rohabilitação  contra  a  ignorância  dos  historiadores  o  economistas,  quo 
desconheciam  a  alta  chimica  financeira  moderna.  O  que  elles  faziam,  vexados,  íz 
oscondidas,  faz  se  hoje  as  claras  por  engenhoso  processo. 

Si  fòra  então  conhecido,  Henrique  VIII,  por  ezomplo,  teria  omittido  bilhetos 
do  Thesouro  o,  recolhidas  as  moedas  de  ouro  om  valor  correspondente  ao  promot- 
tido  nos  bilhetes,  mandaria  desdobrai -as  era  duas  ou  tres,  conservando-lhos  a 
denominação,  isto  è,  em  linguagem  moderna,  lhos  quebraria  o  padrão  e  com  as 
novas  mooias  do  padrão  quebrado  recolheria  os  bilhetes. 

Em  vez  de  figurar  na  historia  com  a  infamante  pecha  de  rei  fraudulento,  teria 
passado  á  posteridade  com  a  reputação  de  oximio  financeiro. 

Bem  diz  o  vulgo  quo  o  mal  não  está  no  acto,  senão  no  modo  de  pratical-o. 
Concebido  e  executado  de  um  modo,  ó  exoerando  crimo;  de  outro,  refinada  habili- 
dade. 
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Quanto  d  moral,  orolo  tor  rodurido  a  pretendida  roforma  ao  quo  ronlmonto 
valo  —  indecorosa  medida,  quja  nudez  ainda  mais  desoobre  o  sondai;  em  quo  a  envol- 
vem, paraesoondel-a.  Ella  ó  por  si  soboja  para  o  descrortito  dos  Governos  quo  a 
praticam. 

SSo  estes  o  outros  expedientes  lembrados  e  assim  defendidos,  sob  o  rogimen  do 
papel-moedaí  quo  levaram  o  senador  americano  Wobstor  a  oonsideral-o  ainda  maia 
prejudicial  do  que  a  mais  ruinosa  guerra,  porque  perverte  os  sãos  princípios  da 
moralidade  administrativa,  corrompe  os  costumes  o  autorisa  todas  as  fraudos. 

Não  õ,  poróm,  por  este  lado,  dizem  os  defensores  da  projectada  reforma,  quo 
deve  ser  encarada  a  questão.  Pouco  importa  que  no  terreno  dos  sãos  princípios  da 
moralidade  administrativa  não  seja  o  acto  perfeitamente  licito,  não  so  possa,  rigo- 
rosamente, dizol-o  honesto.  E'  om  seus  resultados  práticos  que  devomos  cxaminal-o. 
E  estes  são  innegaveis. 

Mas,  será,  realmente  assim  ? 

Averiguemol-o,  embora,  muita  vez  esquecida,  seja  lei  porpetua  do  adminis- 
tração financeira  —  os  actos  quo  affectama  fé  publica,  a  lisura  e  a  lealdade  dus 
Governos  na  flel  execução  das  obrigações  contrahidas  são  sempre  nocivos  ao  credita 
do  Estado  e  prejudiciaes  As  nações  que  os  praticam. 

Antes  de  tudo,  advertem  os  concertadores  de  finanças  pola  alteração  da  mooda: 
—  c  decretando-lhe  a  quebra  do  padrão  para  flxal-o,  hoje  em  M  dinheiros,  por 
exemplo,  o  Governo  não  faz  uma  reforma,  saneciona  apenas  um  facto.  » 

Estribado  no  mesmo  raciocínio,  si  não  fôra  grosseiro  escapatório,  poderia  o  Go- 
verno ordenar  o  recolhimento  das  apólices,  quando  ba,ixas,  pagando-as  pela  cotação 
da  praça;  o  resgato  dos  bilhetes  do  Thesouro,  si  depreciados,  ao  preço  porque  são 
recebidos  e  oollocados;  apoiados  no  mesmo  argumento  os  bancos  e  os  negociantes 
poderiam  fugir  á  fallencia,  allegando  que  estão  promptos  a  pagar  suas  lettras  pela 
taxa  do  desconto  com  que  são,  porventura,  aceitas,  por  ser  este  o  preço  quo  ellas 
realmente  valem,  e  que  será  injusto  obrigal-os  a  pagal-as  por  valor  superior  ao  do 
mercado. 

Esquecem,  assim  argumentando,  que,  si  não  6  o  decreto  que  altera  o  preço  do 
papel-moeda,  isto  é,  as  relações  de  permuta  entre  a  nota  e  o  ouro;  quo,  si  o  decreto 
apenas  aceita,  confirma  e  saneciona  o  facto,  está  na  própria  proposição  implicita- 
mente declarado  que  a  quéda  do  cambio  não  obodece  aos  decretos  do  Governo,  mas 
ás  circumstancias  e  condições  que  a  determinam,  das  quaes  a  taxa  cambial  ó 
apenas  a  expressão. 

Esta  ô  a  verdade  incontestável.  Elles  próprios  incumbom-se  de  demonstral-a. 
Com  o  mesmo  fundamento  com  que  hoje  propoom  o  padrão  de  14  dinheiros,  teriam 
proposto  dois  mezes  atraz  o  typo  de  12  d.  ;  e  dois  ou  tres  mezes  adeante,  si  per- 
manecerem as  circumstancias  que  impellem  o  cambio  para  cima,  inculcariam  a  taxa 
de  16  ou  18,  e,  si  forem  estas  circumstancias  e  condições  substituídas  por  outras 
em  sentido  contrario,  indicariam  o  typo  de  10  ou  de  8  d.  por  1$000. 

Si  em  1894  o  Governo  do  Dr.  Prudente  de  Moraes,  a  vista  da  accentuada 
tendência  do  cambio  para  a  alta,  tendência  quo  todos  acreditavam  permanente, 
acoimando  de  pessimista  o  signatário  desta  carta,  que  ousara  afflrmar  o  contrario! 
tivesse  fixado  o  padrão  monetário  om  10  ou  12  dinheiros,  o  decreto  não  teria 
certamente  a  força  do  impedir  a  quéda  da  taxa  cambial  a  7  o  ato"  a  5  d.  por  1$, 
como  succedeo  posteriormente,  desmentindo  as  osporanças  com  que  iodos  afagaram 
a  posse  pacifica  do  digno  primeiro  Prosidonte  civil,  livreraonto  eleito  pola  Nação. 
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Antes  i\  prool pitaria,  porque  ti  noces-sarlo  quo  as  clrcumilanclaa  o  condiçõo* 
quo  attvahom  o  capital  oxtrangclro  sejam  muito  fortes  para  quoollo  no  avonturo  d 
conversão  om  mocua  do  um  paiz,  onde  o  Governo,  etnitlindo-a  para  ser  resgatada  a 
uma  taxa,  quando  as  circum9tanelau  o  pormittlrera,  reserva-lo  o  direito  de  de- 
clarar quo  não  o  resgatara,  mais  a  taxa  promottida,  sonão  aquolla  que  líio  convier, 
no  momonto  oro  quo  julgar  opportuno  fazei- o, 

Não  se  Mudam  os  quo  se  deixam  fascinar  polo  feitiço  da  quebra  do  padrão  mo- 
netário. Si  por  decreto  podo  o  Governo,  declarando  quo  nSo  resgatará  flua  moeda 
fiduciária  à  taxa  proraettida,  sonão  a  preço  muito  menor,  reduzir  a  divida  con- 
traluda  á  quantia  que  quizor  o  assim  ovitar  quo  o  sou  valor  suba  além  de  corto 
limite  acima  do  fixado,  não  está  em  sou  poder  impedir  quo  elle  caia  muito  aquém 
do  typo  lixado. 

O  quo  determina  a  taxa  do  cambio  sob  o  regimen  do  papel  raooda  é  a  relação 
ontro  a  intonsidado  da  procura  do  ouro.  no  pai/,,  para  todos  os  misteres  a  quo  ó 
destinado  e  para  os  quacs  torna-se  necessário,  relativamente  á  sua  offerta. 

Dosco  com  a  intensidade  da  procura,  quo  incita  a  retracção  da  ollbrta.qualquor 
que  soja  o  motivo  quo  a  provoque;  tóbo,  como  o  preço  do  todas  as  mercadorias, 
com  a  pressão  da  offerta  quo,  por  sua  vez,  estimula  o  retraiu  mento  da  procura. 

Entro  os  factos  quo  fuzem  sentir  sua  influencia  sobro  o  cambio  avulta,  sobro- 
pujando  todas  as  outras,  a  coi rente  dos  capitães  para  o  paiz  ou  dollo  derivande-so, 
retrahindo-sc  e  so  escondendo.  A  derivação  o  o  retraliiraento  do  ouro  ale"  o 
desappareciraonto  da  moeda  motallica  do  mercado,  a  ti!  ao  ponto  em  que  o  con- 
Yertom  cm  mercadoria,  si,  em  geral,  começam  em  virtudo  da  situação  mone- 
tária, acabam  sempre  em  virtudo  da  situação  económica  do  paiz. 

Nestas  circumstancias,  ó  fácil  do  comprehendor  —  uma  medida,  como  a  que- 
bra do  padrão,  não  pode,  pelos  motivos  acima  oxpwtoj,  produzir  sonão  effeitos 
nocivos,  contendo  a  corronto  1I03  capitães  que  procuram  o  paiz  c  avolumando 
a  dos  capitães  quo  dolle  so  derivam,  conforme  a  tendência  do  curso  para  uma 
ou  outra  direcção. 

Os  oíleitos  participam  da  natureza  do  suas  curns;  ieem  a  intensidade  que 
cilas  lho3  communicam  ;  augmentara  ou  diminuom  conformo  a  ac^ão  das  forças 
quo  as  produzem  ;  cessara  quando  cilas  dosapparecera.,  ou  fica  inerte  c  latente 
a  sua  acção. 

A  subida  do  cambio,  como  todos  os  eíToitos,  ostã  subordinada  a  esta  lei 
mechanica. 

Ou  deriva  do  causas  naturaes  e  continuas,  e  ó  no* to  caso  gradativa,  dura- 
doura o  pormanonto,  ou  obedece  ;i  iníluoncia  de  causas  accidentaes  passagoiras, 
a  circumstancias  do  momento,  e  nosto  segundo  caso  é  ophomera  e  manifesta-se  do 
moio  mais  ou  menos  brusco.  Não  podemos,  portanto,  nella  confiar. 

A  corrente  dos  capitães  que  determina  ;i  elevação  da  taxa  cambial  <5  natural, 
continua,  gradativa  o  duradoura,  quando  cllos  nflliimn  para  o  paiz  attrahidos 
pela  vantagem,  segurança  o  confiança,  a  vista  da  situação  económica  que  so  vae 
de  dia  a  dia  rcstabolocendo,  tornando-se  cada  voz  mais  solida.  O  capital  explora 
o  comraercio  o  a  industria  em  toda  a  parte  ondo  a  situação  económica  c  finan- 
ceira ollerece  condiçõos  de  confiança,  segurança  o  solidez  ao  seu  emprego.  Em- 
quanto  perduram  estas  condições,  em  vez  de  derivar-so,  nello  permaneço  retido 
pola  segurança,  estabilidado  o  flrmoza  do  commercio  o  das  operações  bancarias 
quo  nulb  roali.sa  o  para  elle  contiuiU  a  ailluir  solicitado  pjla  força  que  o  attraho. 
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(Juando,  nestas  oircumstanclaa,  um  paiz  comooa,  por  auslm  dizor,  a  renascer 
oôoaomioaraonto,  a  quebrado  padrão  monetário,  quo  nSo  ó  oortamonto  medida  de 
natareza  a  inspirar  confiança  ao  capital  quo  nollo  busca  ómprogo,  sobro vom 
sompro  oomo  olomeuto  mais  ou  monos  porturbuior  da  marcha  natural  dos  phe- 
nomonos.  li'  mais  do  quo  um  orro,  pn-que  ó  um  despropósito. 

Acorosco  quo,  ontro  as  forças  que,  nostas  condjçõos  concorrom  para  impollir  o 
cambio  para  cima,  ílgura  a  raosraa  accentuada  tondonoia,  continua  e  gradativa, 
para  a  alta  que  so  ospera,  d  vista  das  forças  a  qua  obodoco;  continuará  ora  oscalà 
crosconte,  si  não  fdr  perturbada  ora  sua  marcha  natural,  a  corrente  dos  capi- 
tai* que  affluem  para  o  paiz  pela  vantagem  o  segurança  das  oporaçõTs,  quo  os 
solicitara,  longo  do  sor,  no  caso  figurado,  detida  polo  recaio  da  quúda  do  cambio, 
ô  estimulada  pola  escala  gradativamcn to  crescente  da  taxa  cambial,  que  a  vae 
pouco  a  pouco  avolumando.  A  libra  esterlina  quo,  vindo  para  o  paiz  ao  cambio  do 
14  alcançou  o  preço  de  17,sl43,  quando  porventura  tiver  do  rogrossir,  ao  cam- 
bio do  15  ou  dc  1G,  bastarão  para  C3mpral-a  10$  ou  15$O0O. 

A  quobra  do  padrão  monetário,  dostruinio,  nesta  feliz  conjunctura,  uru  dos 
elementos  da  aflluoncia  dos  capitaos  o  os  amolrontando,  não  ó  simplosmonte  acto 
fraudulento,  senão  nocivo  e  prejudicial. 

Si  assim  succede  quando  a  correnta  dos  capitães,  quo  detorraina  a  cravação 
do  cambio  é  natural,  continua  o  duradoura,  calculeso  quaes  não  sorão  os  resul- 
tados da  quobra  do  padrão  monetário,  quando  cila  é  provocada  por  causas  acci- 
dentaes  transitórias  e  passageiras  como  o  producio  do  empréstimos  simultâneos 
e  successi  vos,  mais  ou  monos  onorosos,  e  do  outras  operações  idênticas;  quando 
a  taxa  cambial,  manifestando  precipitada  tendência  para  a  alta  é,  em  virtnde  da 
causa  que  a  produz,  ophemora  por  natureza;  cessa  quando  ella  dcsapparccc  e, 
apagado  o  fogo  íatuo  que  artificialmente  a  alimenta,  a  situação  oconoraica  do  paiz 
aggravadn.  determina  fatalmente  a  quóJa  do  cambio  .1  taxa  inferior  áquoila  ora 
que  oscillava  anteriormente. 

ttosta-mo  apenas  tratar  um  ultimo  ponto  para  deixar  a  idoia  da  quobra  do 
padrão  monetário  reduzida  ao  que  realmcntj  vale  ante  os  princípios  económicos 
por  qualquer  lado  pelo  qual  se  a  encare. 

Rcplicar-me-hão:  c,  quanto  vindos  de  dizer,  vorda-lo  que  se  não  pôde  seria- 
monte  contestar ;  mas  todos  os  inconvenientes  da  medida  desapparecem,  sobrepu- 
jados pela  grande  vantagem  de  depu:ar  o  paiz  do  papel-moeda,  si  olla  tem  por 
fim  preparar  o  regimen  raetallico  ou  habilitar  o  Governo  a  instituil  o  desde  logo 
pelo  resgate  da -moeda  fiduciária,  substituindo  a  na  circulação  parcial  ou  total- 
mente pela  moeda  mo  ta  11  ica.  Poderia  porguntar-lhos  qual  a  nação  dentre  as  que 
S3  toem  deixado  embair  o  e.nbustear  pelas  seducções  desse  illusorio  expediente, 
quo  jamais  consoguio  por  ello  sahir  dj  rogimen  do  papel-moeda  ? 

O  insuccesso  de  todas  ellas  seria  respDsta  sobeja  para  dostruir  este  ultimo 
argumento  a  quo  sc  agarram,  com  que  se  illudom  a  si  mesmos  ou  pretendem  UIu- 
dir  os  incautos. 

Deixar-llieo-hia,  si  assim  procedesse  o  escapatório  de  defeitos  no  plano  ado- 
ptado ou  de  falhas  na  sua  execução  para  oxplicarora  o  desastre.  Prefiro,  por  isso, 
demonstrar  quo,  si  assim  succodeo,  foi  porque  assim  deveria  succodor,  qualquer 
quo  fosse  o  plano  adoptado,  por  mais  fiel  quo  lhe  fosso  a  execução. 

Si  a  roforma- alveja  aponas,  facilitando  ao  Governo  o  resgato  futuro  do  p:ipol- 
moeda,  preparar  o  rogimen  metallico  para  sor  instituído  no  momento  em  quo  as 
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clroumatancias  oconomicag  o  financeiras  da  nação  o  indicarem  opportuno,  porma- 
necondo  ató  14  o  papol  como  a  moeda  co pronto  do  pai/,  incorro  om  todas  as  censuras 
c  violos  acima  assinalado». 

Tontamol-a  om  18  ÍO.  Ha  meio  soeulo  quo  foi  com  real  sinceridade,  para  osto 
llm  o  com  este  intuito,  pela  loi  n.  -lui,  do  II  do  setonobro  dosso  anno,  folt  i  a  refor- 
ma reduzindo  o  nosso  padrão  monetário  do  -13  d.  por  1*  a  27  d.  e  ainda  hojo  o"  o 
papol  o  iQstrummt»  da  circulação  naoional. 

Demonstrada  a  invalidado  da  medida  apenas  como  preparo  para  futuro  regi- 
men raotallico,  cumpre  agora  examinar  si  6  porvontura  eíllcaz  quando  visa  im- 
plantai o  desdo  logo  pelo  resgate  parcellado  ou  total  do  papol-mooda. 

Gomo  deixei  dito,  ô"  a  corronto  dos  capitães  quo  demandara  o  paiz  em  relação  â 
corrento  dos  quo  dclle  so  dorivam,  quaesquer  que  sejam  os  factos  que  as  dirijam 
numa  e noutra  direcção —que  dotermina  a  elevação  da  taxa  cambial,  a  qual  6* 
transitória  o  rápida,  ou  gradativa  c  duradoura,  conformo  a  acção  das  causas  a  quo 
obedece. 

No  primeiro  caso  os  governos  quo  so  doixam  fascinar  pelo  fogo  fiituo  quo  a 
alimenta,  bom  cedo  soffrerão  as  duras  consoquencins  dos  actos  imprudentes  quo, 
assim  illudidos,  porvontur.i  praticarem. 

No  segundo  caso,  o  simples  bom  s)nsj  aconselha  a  abstenção  do  qualquer  acto 
que  possa  povturbir  a  march»  natural  do3  plnnoinonos.  Ao  Governo  cabo  apenas 
acompinhal-a,  afastanio  dj  caminho  os  tropaçoi  quo  lln  possam  embaraçar  os 
passos. 

E'  o  equilíbrio  entro  as  duas  correntes  contrarias  que  determina  o  par  dos 
câmbios.  Não  ha  quem  nSo  comprehenda  quo  cs33  equilíbrio  deriva  dos  cl  reunis  tan- 
ciaso  das  condições  do  momento  e  quo  ao  Governo  não  e"  dado  ordenal-a  por 
docreto. 

Eraquanto  a  taxa  do  cambio,  caminhando  om  oscala  continua  o  gradativa, 
não  chagar,  nxturalmonte,  ao  par  c  nolle  piiiur  de  modo  duradouro  e  permanente, 
dovidcTá,  situação  económica  do  paiz,  pela  vantagem,  segurança  o  solidez  do  em- 
prego do  capital  que  par.i  olleadlue,  qualquer  quantidade  de  ouro  que  seja  lançada 
á  circulação  terá  sobro  o  cambio  o  rassmo  efVdifco  do  produ  :to  dos  empréstimos,  mais 
ou  menos  onerosos  —  sorá  absorvida  mais  ou  menos  rapidamontj  pelo  desequilíbrio 
entre  as  duas  corrontes,  desequilíbrio  que  se  pretende  assim  corrigir.  Longe  dos 
resultados  esperados  serão  seus  oíloitos  por  um  lado  —  fazendo  o  cambio  subir 
rapidamente,  precipitai*  a  corronto  do  capital  quo  so  deriva  do  paiz  o  que  não 
deixa,  i  escapar  a  occasiâo  da  extraordinária  roducção  do  custo  da  passagem  —  do 
outro  lado,  conter  a  do  quo  busca  o  paiz,  e  que,  receio-sa,  não  confia  na  taxa  do 
cambio  por  osso  modo  promovida. 

Eis  o  quo  explica  o  extraordinário  phenoraeno  de  avultadas  quantias  em  ouro 
l  meadas  a  circulação  desapparoeorem  do  morcado  om  espaço  de  tempo  muito  mais 
rápido  do  quo  o  necessário  para  consumil-as  em  circumstancias  norraaos. 

Os  rosgates  om  ouro,  parei  les  ou  totaes,  do  papel-raoeda,  quando  a  taxa 
cambial  esta  abaixo  do  pir,  teom  o  mesmo  eíTeito  do  producto  dos  empréstimos 
(Mternos  que  costumam  os  governos  atirar  ;í  circulação  para  corrigir  os  câmbios. 
Si  difforonças  existem,  silo  em  favor  dos  empréstimos,  porque,  cxgottado  o  ouro  dos 
resgatos,  o  vácuo  determina  om  regra  a  prossão  monotaria  que,  abalando  o  credito 
o  aggravando  a  situação  da  praça,  ondo  tudo  ameaça  ruína,  apavora  ainda  mais  o 
capital  o  induz  o  Governo,  dnsprovenido  do  qualquor  outro  meio  do  acção  para 
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soooorrer  a  praoa,  a  novas  omlssòos  do  papol-mooda.  K'  o  quo  tom  sucoodido 
invariável,  fatalmonto. 

Sfco  cates  os  imtlvos  por  quo  nonhuma  nação  atd  hojj  conseguio  aahir  do 
regimen  do  papel-mooda,  quobrando  o  pidrio  monotarlo,  do  sorto  a  habilital-a 
ao  resgato  parcial  ou  total,  instituindo  desdo  logo  o  roglmon  motalllco. 

Entro  as  naoSes  que  o  tentaram,  o  exemplo  da  Rússia  o"  o  mais  expressivo. 

Um  omprostimodo  fi  15.0(0.000  foi  oontrahldo  em  títulos  de  5  %,  destinado 
a  fortalooer  o  lastro  do  banco,  quo  so  olevava  a  9.000.O0O  om  ouro  o  prata  o  a 
12.000.000  om  títulos  do  rondas.  A  partir  do  maio  do  1882dovia  começar  o 
banco  o  resgato  do  papol-moeda,  paganlo-o  por  escala  movei  de  cambio  ora  taxas 
difforentes  fixadas  ató  a  ultima parcella,  quo  deveria  extinguir  era  1  do  janeiro 
de  1864  o  papel-mooda,  quo  seria  ontão  pago  ao  par.  Em  novembro  do  1863  o 
banco  tevo  necessidade  do  suspender  o  pagamento  e  o  curso  forçado  reappa- 
receo  cora  todo  o  séquito  das  desgraças  quo  deviam  nossa  coujunctura  fatalmonto 
acompanhal-o.» 


«  Quando,  em  23  de  março  do  anno  passado,  oxarei  a  minha  opinião  sobre  a 
quebra  do  padrão  monetário,  na  carta  que  eutão  dirigi  a  s.  Ex.,o  Sr.  Mi- 
nistro da  Fazenda,  e  quo  foi  publicada  no  Jornal  do  Commercio  do  7  do  corrente, 
não  cogitei  absolutamente  do  plano  adoptado  para  a  valorisacão  do  café  pelos 
illuBtres  presidentes  dos  Estalos  do  S.  Paulo,  Minas  Geraes  o  Rio  de  Janeiro. 

Sou  dos  que  applaulera  a  patriótica  iniciativa  dos  chefes  dos  tres  Estados. 

Como  elles,  penso  que  são  urgentes  e  inadiáveis,  medidas  que  libertom  a 
lavoura  da  triste  situaçJo  om  quo  sa  dobite,  situação  que  se  roliecte  sobre 
todo  o  paiz. 

A  angustiosa  tensão  que  a  opprime,  tensão  quo  lhe  tira  a  expontaneidaJe 
da  venda,  da  escolha  do  momonto  em  que  deve  ceder  os  sous  productos*quo 
a  força  a  entrogal-os  cegamente  ao  comprador,  não  pode  ser  prolongada. 

Não  somente  para  a  lavoura,  cono  para  todo  o  mundo  commercial,  não 
lia  nem  mais  deprimente  nem  mais  brutal  tyraunia  do  quo  a  da  pressão  quo 
obriga-a  á  venda  forçada.  A  necessidade  c  imperiosa,  não  calcula  nem  delibera. 

Como  jà  tive  occisião  de  repetir,  a  dosgraça  que  affecta  um  ou  outro 
individuo,  pode  derivar  da  própria  culpx;  mis  a  qie  attingo  toda  uma  classe, 
repercutindo  sobre  a  população  inteira  do  paiz,  6  uma  calamidade  publica; 
<5  sempre  o  resultado  do  defeitos,  do  porturbações  mais  ou  menos  graves  nos 
apparelhos,  no  organismo  da  própria  sociedade.  Romovol-os,  concertalos  e  sup- 
pril-os  6  dever  de  qualquer  governo  previdente. 

A  utilidade  pratica  da  scioocia  6  a  provisão.  A  doutrina  do  laissesfaire, 
laissez  passer  não  quer  dizer  quo  nos  deixemos  sorprendor  pelos  factos,  senão 
qu9  nos  esforcomos  por  conhecor  as  leis  que  rogom  os  pheuomonos  para. 
applicando-as,  dirigindo-as,  moderando-lhos  ou  dosouvolvendo-llies  a  intensidade, 
tirar  delias  o  maior  proveito  pos3ivol,  evitar  e  prevenir  as  catastropb.es. 

E'  pelo  conbeci  nento  d;is  lois  natunoj  e  não  inventando  outras  quo  as 
substituam,  que  o  homem  coassguirá  dominar  a  natureza.  A  interpretação 
Bcientiflca  da  doutriaa  do  laissez  futre,  laissez  passer  ro3umo-so  hojo  no  apho- 
riarao  de  Bacon— A  natureza  para  obodocor  quer  sor  obedecida . 
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Toda  a  naçiío  quo  dosproxa  a  sua  grandeza  oconomlea,  que  não  envida 
todos  08  esforços  de  que  é  capaz  para  dwonvolvel-a,  <J  uma  naoãoquose  nulllflca. 

Assim  pensando,  sl  tivera  tido  noticia  do  plano  dos  illustres  presidente», 
x  elles  tor-me-hla  dirigido  para  que,  provenlndo-se  oontra  as  illusOos  o  os 
porigos  das  vordades  apparentos,  das  quaos  esta  repleta  a  historia  da  solencta 
económica,  a  ollas  nSLo  sacrlílcassom,  inulllisando,  o  eífolto  util  de  sua  bri- 
lhante iniciativa,  do  seus  ingentes  esforços  om  favor  da  justa  causa  que  de- 
fendem. 

Para  este  resultado,  sobejo  seria,  cliamar-lhos  a  attenção  para  a  exquisitice 
da  ideia  de  valorizar  um  produoto  dosvalorisando  a  moeda,  que  ó  o  slgnal, 
o  symbolo,  a  medida  do  valor  do  meimo  proiucto  ;  proposição  que  em  linguagem 
raathomatica  podo  assim  ser  traduzida :  —  quanto  menor  fòr  o  valor  que  o 
Governo  promette  pagar  m  nota  que  compra  a  mercadoria,  maior  será  o  valor 
da  mercadoria  comprada  pola  nota.  O  cafó  sendo  pago  om  notas  om  quo  o 
Governo  promette  pagar  27  d.  por  1$  ostá  desvalorisado,  vamos  pois  valo- 
risal-o,  pagando-o  om  notas  de  12  ou  14  d.  por  1$OJO! 

Para  quo  os  lavradores  percam  o  feitiço  da  valorisação  dos  productos  agrí- 
colas pela  quebra  do  padrão  monetário,  basta  que,  com  elles,  remontando  ao 
tempo  om  que  ora  o  trigo  o  instrumento  das  trocas,  e,  suppondo,  para  maior 
clareza  do  raciocínio,  que  o  systoma  inotrico  j.i  era  naquelle  tempo  conhecido, 
imaginemos  que  a  unidade  da  moeda  para  o  calculo  era  o  sacco  e  o  padrão 
GO  kilogrammas  par  sacco. 

Recolhido  o  trigo  ao3  entrepostos  commeroiaes,  para  facilitar  o  commercio, 
o  Governo  emittia  notas  quo  circulavam  livromonte  de  mão  a  mão,  com  as 
quaos  poderia  o  portador  reclamar  tantos  saccos  ou  fracçõos  de  saccos  de  60 
kilogrammas  dc  trigo  quantos  os  promettidos  na  nota. 

Nesse  Ínterim,  tendo-sj  manifestado  a  fome  om  uma  cidado  vizinha,  o  Governo 
remetteo  para  la  grande  parto  do  trigo  dos  entrepostos  e,  como  estes  já  não  es- 
ta vànf,'r  habilitados  a  cumprir  todas  as '  promessas  emittidas,  suspendeo  proviso- 
riamento  o  pagamento  em  espécie.  Nessa  conjunctura,  a  lavoura  do  paiz  em  crise 
recorreo  ao  Governo,  quo  lho  respondeo  —  tudo  vai  sor  om  um  momento  reme- 
diado. Não  estaes  satisfeitos  com  o  preço  a,  quo  alcançais,  representado  pelas 
minhas  notas  ou  promessas  do  pagar,  quando  fòr  opportuno,  tantos  saccos  de  trigo 
do  GO  kilogrammas.  Vamos,  pois,  quebrar  o  nosso  padrão  monetário.  O  sacco  con- 
tinuará a  sor  a  unidade  do  calculo  nas  compras  o  vendas,  mas  de  hoje  em  deante  o 
seu  padrão  não  será  60  kilogrammas,  mas  apenas  30  kilogrammas  por  sacco.  O 
proço  a  que  recebeis  não  vos  satisfaz,  porque  representa  apenas  ura  sacco  do  trigo  ; 
pois  bem,  ides  agora  recebor  dois  saccos  om  voz  de  um.  A  única  differença  6  que  o 
padrão,  que  era  de  00  kilogrammas,  passa  a  sor  do  30  kilogrammas  por  sacco.  Pelo 
mesmo  processo  poder-so-Uia  at tender  ás  reclamações  as  mais  encontradas,  que- 
brando ou  olevando  o  padrão  do  todos  os  peso3  o  medidas. 

Dizem,  o  verdade,  quo  a  quebra  do  padrão  monetário  e"  util,  porque  —  os  câm- 
bios baixos  são  favoravois  á  industria  nacional ;  mas  assim  se  expressando  não 
modem  o  alcance  da  proposição,  não  lho  tirara  todos  os  corollarios  o  nem  siquor 
percebem  a  confusão  de  ideias  em  que  laboram. 

Os  câmbios  baixos  são,  na  vordaio,  favoravois  á  industria  nacional,  mas  unica- 
monto  porque  a  dopreciação  da  nota,  isto  ó,  a  difforonça  entro  o  valor  nominal  do 
papol  o  o  sou  valor  do  morcado,  quo,  no  nosso  caso,  e  actualmonto  do  10  para  27, 
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^,E■la.d,1lrÔ,,enÇfl,  QU0  conslltuo»  PWmlttMo-nw  a  expressão,  a  tosa  pro- 
tecolonista,  diminuo,  ou  pch  alta- do  valor  corrente  do  papol  ou  pola  quobn 
do  valor  nominal  da  nota.  q 

n^,AS<ín,,  81  ■«  ?"*  d°  Val0P  COrrento  d0  W*l  subir  a  27,  mantido  o  valor 
nominal  em  27  d.  por  1$,  a  dlffercnça  desapparocora  o  com  olla  o  cambio 

I«  Xfa7U,9  ^mT0  ?  ÍndUStrh  nftCÍOnilU  A  libpa  8torllnft  *ra  permutada  em 
perfeita  Igualdalo  polo  nosso  pap.l-raoaJa.  O  cambio  estará  ao  par.  O  mesmo 

IH!!  . ?°aSegUÍnd0  raanter  a  t;i™  «rabiai  do  l«,  quebrarmos  o  valor 
nominal  da  noti  a  10  d.  por  Is.  a  taxa  10  sera  o  par  dos  cambies.  Não  haverá 

mTnt0,  f  "0ta  í  '!,ní0  £e,'a  maÍS  a  pr°mCS:a  d0  P°^1*27  ^  ™  apenas 
lb  d.  O  pa-  dos  câmbios  dei^rá  do  ser  27  d.  pira  sor  10  d. 

Para  proteger  a  iniustrio,  que  nasceo  sob  a  influencia  do  cambio  biixo 
o  que  deve nes,  pois,  f*zor  não  é  a  quebra,  do  padrão,  senão  elevar  os  im- 
postos de  importação  na  r.u*>  da  subida  do  cambio,  para  que  a  alta  cambial 
nao  tire  a  industria  da  posição  em  quo  a  taxa  biixa  a  collocou.  Isto  seria  ao 
menos  mais  racional,  por  exaggerada  e  nociva  quo  fosí  a  protecção. 

O  Estado  recolheria  as  arcas  do  TDesouro  a  di  (Tare  noa  com  que,  porventura, 
rossem  sobrecarregados  os  productos  extrangoiros  om  favor  dos  nacionnes.  Como 
a  taxa  cambial,  a  proteção  não  seria  cega  attinglndo,  indistintamente,  toda 
a  producçao  estrangeira,  tanto  a  das  morcidorias,  cuja  entrada  convóm  diffl- 
cultar  polo  receio  da  concorreneix  com  as  similares  de  producção  nacional, 
como  aquellas,  cuji  entrada  convém  facilitar,  nào  eó  pela  necessidade  quo 
tação         '  001110  aÍD'Ja  Para'  ^  SUa  rermula'  fiV°rccer  a  nossa  expor- 

Em  vez  de  asjim  proceder,  sustentar  que  os  câmbios  baixos  devera  eer 
a  todo  o  custD  mantidos  em  beneficio  da  industria  indiana,  o  ignorar  as 
condições  que  determinam  a?  deprimentes  taxas  cnmbiaes.  li'  antes  da  tu  lo 
aOrmar  quo  o  papel-moeda  deve   s3r,  a  toJi  o  proço,  consorvado,  porque 
somente  sob  o  sou  regimen  poJem  ter  logar  as  granles  depressões  da  taxa  cam- 
bial. Sob  o  rogimon  metallico  e  das  notis  convertíveis  ao  porlador  o  a  vista 
os  câmbios  não  podem  os  cilar  senão  muito  pouco  além  ou  àquem  do  valor  do' 
ouro.  Sena  asseverar  que  longe  do  aspirarem  pelo  regimen  motallico,os  palzes 
quo  gemem  sob  o  pesj  do  papal-nnedn,  são  os  paizes  que  gozam  do  beneficio 
do  regimen  metallico  que  devem  suspirar,  a  bom  da  sua  industria,  pelo  papel- 
moeda  o  não  poupar  esforços  para  deprecial-o.  Sondo  a  situação  ee  nomica 
de  um  paiz  que  corrige  as  grandes  doprossões  do  cambio  e  prepara  o  regimen 
motalIU.  attrahindo  para  cllo  a  corrente  dos  capitães  p,-Ia  garantia,  segu- 
rança e  solidez  do  seu  emprego,  o  que  devomos  com  semelhante  ideia,  em  bene- 
ficio da  industria,  ó  forcejar  por  manter  a  situação  económica,  quo,  afugentando 
os  capities,  determina  a  qmida  do  cambio. 

Mefondem-se,  alle?anlo  que  não  pretendem  a  quebra  do  padrão  monetário 
senão  a  fixiçfio  do  cambio,  como  foz  a  Republica  Argentina,  com  resultados 
quo  se  iropo3m. 

Ignoro  como  poderão  alcançal-o.  O  que  posso,  porém,  afflrmar  é  que  o 
processo  adopta  lo  pela  Republica  Argentino  foi  precisamonto  a  quebra  do  padrão 
monetário  o  o  principal,  senão  o  único  objectivo  da  moriida,  preparar  o  rogiinon 
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motallloo,  facilitando  ao  Governo  realisal-o  no  momento  opportuno,  polo  roigato 
do  papol-mooda  por  menos  da  motado  do  valor  promottldo. 

Para  proval-o  nilo  caroço  de  argumentos,  bastam  os  arts.  1"  o  2"  da 
loin.  3.871,  do  :il  do  outubro  do  1899:  «  A  Nação  converterá  toda  a  emissão 
fiduciária  actual...  ora  mooda  nacional-  do  ouro  ao  typo  do  1  peso  do  moeda 
nacional  do  curso  legal  por  44  centavos  do  moo  la  nacional  ouro»,  dispõe  o 
art.  1".  «  O  Governo  determinará,  quando  julgar  opporiuno,  com  s:ds  raezes  do 
antocodoncia,  a  tfpocha,  o  modo  c  a  fórma  pela  qual  so  fará  oííectiva  a  con- 
versão, *eza  o  art.  2o.» 

Em  virtude  dosses  dispositivos,  a  Nação,  que  sc  havia  obrigado  a  resgatar 
a  nota  &  razão  de  um  peso  do  mosda  nicionil  fiduciária  por  cem  centavos 
de  moeda  nacional,  ouro,  declarou  que  o  compromisso  por  ella  assumido  Q.'ava 
reduzido  a  44  centavos,  ouro,  por  peso. 

O  que  signiflci  isto  sonão  a  quebra  do  padrão  monetário,  a  reducção  da 
moeda  donominada  peso,  a  qual  sendo  de  100  centavos,  ouro,  passou  em  vir- 
tude da  lei  a  ser  de  44  centavos?  Ne.n  precisávamos  alllrmal-o  por  palavras 
nossas. 

Na  mensagem  apresenta  la  ao  Congrosso  Nacional  em  2:!  de  setembro  do 
anno  passado,  subscripta  polo  Ministro  da  Fazmdi,  o  Sr.  Tiici-ry,  o  Presi- 
donto  da  Republica,  aprccianlo  a  referida  lei :  — «  Diminuy )  el  valor  repre- 
sentativo dei  peso  (pipel  inconvortible)  de  ciou  centavos  a  niarenui  y  cuatro 
centavos,  oro. ..  para  hactir  effertivi  tUmde  el  primero  momento  la  quila  impitestn 
<il  valor  representativo  dei  p  ipel.  > 

A  pretendida  protecção  por  este  moio  ã  industria  nacional  não  passou  de 
grosseira  illuslo  ou  de  protext)  p.^ra  dourai-  a  pilluli. 

A  denominação  de  peso,  conferida  ;í  moeda  de  10)  centavos,  ouro,  passando  a 
sor  dada  á  nova  raojda  do  14  centavos,  creala  om  o  raojm )  nimo,  bjm  ooino  o 
nome  do  nosso  lá  attribuido  d.  sjmmi  di>.  J7d.,  si  vier  significar  somente  12  d., 
não  altora,  nem  pôde  alterar  o  valor  do  c-rj ta vo— papel  argentino  ou  dj  dinheiro— 
papel  brasileiro,  em  rolação  ao  centavo— ou.-o  argentino  ou  ao  dinheiro —ouro  no 
Brasil,  isto  é,  a  relaçã-j  do  p3rmuta  nainnllo  ou  msto  paiz  outiv  o  papel  e.  o  ouro. 
Sempre  que  um  centavo  do  poso  papel  co  ros  )on  le,-  precisamente  a  um  contavo  do 
peso— ouro  o  que  um  dinheiro  papel  equivalei'  exactamente  a  um  dinheiro —  ouro,  o 
cambio  estará  ao  par,  pouco  impjrUndj  pira  o  caso  que  o  peso  seja  do  100  ou  do 
41  centavos,  e  que  1$  soja  o  nome  da  soramado27d.,  ou  da  do  lví  dinheiros. 

Si  a  ílxaçã')  do  cambio,  pel.i  sua  elevação  ao  par,  podesse  ser  effeiw  de  some- 
lhante  me.li.la,  que  trj.nendo  logro  para  a  inJusSria  nacional,  cujo  applausj  so 
bus2a,  pjrquo  os  câmbios  baixos  sãj  favoráveis  aos  productos  nacionuss  contra  os 
similares  oxtrangeiros. 

Felizmente,  pira  ;is  industrias  quo  clnram  p;dos  câmbios  baixo-;,  que  são  a 
desgraçados  paizos  (Li  mooda  inonvorsivcl,  assim  não  acontece:  —  «  Km  matéria 
de  convorsio.ios,  los  hnchos  priraan  sjbre  las  loys»,diz  o  próprio  Sr.  Tlierry. 
«  Son  los  pueblos  com  su  riqueza  y  su  o.-onomia  los  que  converteu,  no  son  las 
Ieys  > . 

Quanto  á  prosporidade  relativa  da  Ropubli.:a  Argentina  nos  tos  últimos  annos 
—  a',tribuil-a  ao  facto  do  t9r  a  donomhação  h  po;o  pissidodi  sjmnm  do  100 
para  a  de  11  contavos  (ouro;,  si  nã)  fori  uma  ingenuMalo,  seria  grosseira  con- 
fusão de  factjs  do  mora  siiícojsão  o  cóiucid  meia  com  as  relaçõjs  de  antocodentes 
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aog  seus  consequentes;  sorla  ligar  ootra  sl,  pela  rolado  d»  causa  a  offoito,  iU,los 
quo  o  mais  lígolro  ostu  lo  demonstra  não  só  divoraos,  senão  ato  contrários 

Como  dioo,  na  minha  carta,  do  2.1  .lo  mavçj  do  anno  papudo,  o  o  incontes 
tayol.óaforçaquo  rotem  no  palz  os  saldos  quo,  porventura,  resultam  do  balando 
Internacional  e  quo  attraho  o  capital  oxtrangoiro  pela  segurança  o  vanta-ons  quo  a 
situação  económica  do  paiz  offoraco  ao  sou  oraprogo,  quo  dotormina  a  «lovacao  da 
taxa  oambial. 

Nestas  condições  a  quobra  do  padrão  monetário,  pela  qual  ura  Governo,  osq.n- 
eido  do  quo  a  moeda  nSo  é  somente  o  symbolo,  a  medida  do  valor,  senão  também 
o  instrumento  om  que  se  incorporam  as  economias,  os  saldos  dos  trabalhos  acumu- 
lados durante  muitos  o  penosos  annos  do  g randes  sacrifícios,  se  arroga  o  direito 
do  desvalorisal-a  a  vontade,  declarando  quo  não  a  receberá,  nem  siquor  pelo  valor 
do  mercado,  sonao  a  typo  ainda  mais  baixo,  desvalorisan.lo  igualmonto,  em  vir- 
tude do  mesmo  acto,  todos  os  títulos  da  divida  publica  cm  papal-raooda  tola  a 
fortuna  particular  nosta  ospecio  representada,  não  pódo  influir  sobre  a  situação 
económica  do  paiz,  senão  de  modo  pernicioso  o  como  elemento  perturbador. 

Medidas  deste  jaez  não  são,  cortamoate,  do  naturozx  a  inspirar  confiança  ao 
capital.  Sujeito  a  taes  sorprezas,  ello  evita  as  nações  ondo  e  licito  ao  governo 
assim  proceder.  Em  voz  de  apressar  o  effeitosora,  pois,  retardar  a  almejada  con- 
versão, cuja  opportunidade  6  determinada  pela  eleição  do  cambio  o  sua  perma- 
nência effectiva  ao  par. 

A  verdade  que  acabo  do  aííirraar  c  tão  intuitiva  quo,  comprehendondo-a,  os 
governos,  sempre  que  usam  do  indecoroso  expo  lionto,  procuram  tranquillisar  o  ca- 
pital, jurando  por  todas  as  formas  que  jamais  o  repotirão,  quo  esta  foi  a  ultima  wz. 

E'  procisaraento  o  quo  fez  o  Prosidontcda  Republica  Argentina  na  já  citada 
mensagem  :  -  c  Es  corto  -  diz  ello  -  quo  estamos  expuestos  a  futuras  inconvor- 
siones  a  igualdad  de  todos  los  paysos  que  usan  ol  credito  on  sus  variadas  formas  y 
quo  mantienen  en  circulacion  billotes  representativos  de  la  monela  metálica - 
mas,  acerescenta,  isto  o  pouco  provável,  uma  voz  quo  o  typo  da  lei  n.  3.871,  de 
1899,  soja  definitivo  -acabando  comias  .fwlas  y  desconfiansas  consequentes,  Ira- 
duciendo  de  modo  tangible,  inviolable,  irrecocablc  su  formula.» 

E'  realmente  necessário  que  a  força  com  quo  uma  nação  reage  contra  os  erros 
do  seu  Governo  seja  extraordinária,  para  não  ser  inteiramente  annullada  por  me- 
didas como  a  quebra  do  padrão  monetário. 

Não  6  necessário  dar  tratos  áintolligcncia  para  comprohonder  quo,  desde  que 
um  contavo  —  papel  torna-se  de  facto  equivalente  a  ura  centavo  -  ouro,  14  cen- 
tavos -  papel  são  equivalentes  a  14  centavos  -  ouro;  100,  200  ou  1.000  contavos 
papeia  100,  20Jou  1.000  centavos,  ouro. 

Qualquer,  pois,  que  seja  o  padrão  do  peso  nestas  conuiçôos,  a  taxa  do  cambio 
ó  o  par. 

Quando  foi  decretada  a  lei  argentina  n.  3.871,  do  31  do  outubro  do  I8f»0,  já  a 
Ropublica  havia  começado  a  erguer-se  da  degradante  situação  do  nação  de  finanças 
avariadas.  Votamol-a,  diz  a  mensagem  a  que  já  mo  referi,  certos  do  quo  o  cambio 
não  iria  além  de  12  centavos  c  esporando  quo  não  dosceria  dohhlo  a  la  riquesa  o.c- 
portahle  dei  pays  y  a  los  consequentes  saldos  favorabks  inkrnacionaks . 

O  que  sobretudo  concorreo  para  o  incroiiionto  que  admirais  na  Kopublica  Ar- 
gentina foi  a  rcorganisação  bancaria,  que,  apezar  do  defeituosa,  doo  á  actividado 
productiva  os  recursos  de  quo  carecia  para  a  sua  pujante  manifestação. 
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Da  porfolofío,  da  coloridado  o  do  bom  fiiuoolonamonto  dos  apparolhoa  o  do  ma- 
ohlnismo  da  clroulacao,  tonho  Ja  dito  r.motldas  vozos,  depondo,  om  cada  paiz,  a 
expansão  ou  o  rotrahimonto  do  orodlto,  a  Intenaldado  o  o  movlmontode  aotl vidado 
productiva. 

Sem  crodito  o  bancos  não  ha  commorcio  quo  so  desenvolva,  nonlmma  nação 
prospora. 

E*  dosta  falta  quo  so  rosontom,  entro  nós,  a  lavoura  e  todas  as  classes  activas 
da  sociedade. 

Qualquer  reforma  bancaria  que  não  attendor  ás  necossidados  da  circulação  In- 
terna e  as  do  commorcio  internacional  sera  uma  reforma  incompleta. 

■  O  mecanismo  da  caixa  do  conversão  do  Ranço  da.. Nação,  na  Republica  vizinha, 
caixa  queô  muito  divorsa  do  fundo  de  conversão,  e  mal  coinproheadido  como  caixa 
dedoposito  de  ouro. 

O  que  principalmente  concorro  para  esto  fim,  fornocondo  recursos  om  bonefleio 
da  industria,  da  lavoura  ede  toJaa  actividade  nacional,  são  as  lottras  a  favor  do 
paiz,  provenientesr"do  commorcio  internacional. 

As  lettras  sobre  o  cafô  e  a  borracha  serão  entre  nós  o  principal  elemento  do 
nosso  fundo  de  conversão.  Desde  que  o  banco  emissor  tiver  a  faculdade  de  emittir 
sobro  ellas,  estará  habilitado,  sem  concorrência  possível,  a  satisfazer  as  oxigoncias 
do  commorcio  internacional. 

Eraittindo  o  banco,  comprara  as  cambiaos  o  lettras  a  pagar  nos  paizca  oxtran- 
geiros,  recolliondo  o  incinerando  as  notas  assim  emittidas,  venderá  as  ordens  para 
a  solução  dos  compromissos  iniernacionaes  no  exterior. 

Qual  a  reorganisação  bancaria,  da  qual,  segundo  presumo,  carecemos,  indi- 
quei no  ultimo  capitulo  do  meu  livro  —  .1  Questtio  Monetária. 

Meditem  os  que  estão  apregoando  as  virtudes  da  pretendida  fixação  do  cambio 
a  12  d.  por  ls,  nas  perniciosas  consequências  dessa  propaganda». 
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«Não  intento,  escrovendo  ostas  linhas,  contrastar  as  ideias  oxtravagantos, 
nem  abafar  as  manifostações  ruidosas  quo  tumultuam  ao  redor  do  Convénio  de 
Taubattí,  senão  fazendo  vêr  o,  por  assim  dizer,  palpar  aos  que  supportam  as  con- 
sequências da  crise  agrícola,  a  confusão  em  quo  laboram,  concorror  para  a 
solução  do  problema. 

Como  já  tive  occasião  do  allirmar,  sou  dos  que  applaudoni  a  iniciativa  dos 
chefes  dos  tres  listados  quo  sobra  olle  pactuaram.  Considero  o  Convénio  pelo  quo 
rcalmento  vale  :  —  brado  da  lavoura,  a  verdadeira  industria  do  paiz,  lidando 
inutilmento  por  desenvolvor-so  no  moio  da  escassez  de  sous  rocursos . 

Do  mosmomal,  quopadoco  a  agricultura,  soíTrom  mais  ou  menos  todas  as 
classes  productivas  da  sociedade'  Qualquer  cousa  que  se  faça  por  allivial-as,  o 
alguma  cousa  se  fará  necessari amento,  torá  para  ella  contribuído  o  impulso 
dado  a  questão  poios  illustres  Presidentes  do  S.  Paulo,  do  Minas  <  iorues  e  do  Rio  do 
Janeiro. 

Confio  bastanto  na  loaldado  dolles  para  acreditar  quo,  osclarocidos,  ouvirão 
a  voz  da  própria  intolligoncia,  condomnaudo  as  illusõos  ora  quo  se  transviara. 
Ninguém  su  dovo  onvergonh  ir  do  raciocinar  e  corrigir. 


-  !)2  — 


Km  voz  doso  rovoltarom  contra  o  rollootido  Proaidonto  «In  »AW„u.- 
certo  quo  lho  aeraoaflnal  rcoonhocidos,  p„,a  «ii^^°,t,m 
auoeooxprimloa  rospoito.  Deatro  o,  importas  sorvigo?!  S  B    n™  ,  T 
una<*°  d»™<°  o  sou  quatrionnio,  a  historia  roglstr ^  ton^hJoLr  ? 
sobrepujando  todos  os  outros.  E  tora  razão  assfm  PIo!lond0  ° 

Quanto  aos  aumentos,  do  quo  oncliom  a  i,npron?a  diária  os  antosiKnanrv 

procurar  ta  do.les  a  sua  sol*  .  ^°  "0S  ^""^  • 

Como  se  poderá,  sonio  ropotindo-lhes  as  próprias  palavras,  «ratar  os  nuc 

alterar,  conformo  as  .suas  conveniências,  o  valor  da  mooda  corrente  ouluer 
quosoj.  a  matéria  om  que  esteja  esse  vaior  consignado  -  ouro  ou  papo,  ô 
confundem  cousxs  diversas,  como  '  compra  d  0 
preço  do  mercado,  para  rosgatal-os  com  a  declaração  por  decreto  de  ue  não 
ma,  os  recebera  pe.e  valor  provido,  „ora  mos.no  pelo 

r^  trJ'oVrím  da'.°°,"~°™  a  mooda  assim  aHerada 
paga a  todos  os  semeos  estipulados,  solvera  todos  os  seus  contraíssem »  Como 

Xa'"-:  ff os  rib,,raes  *mado3 1  ,,irimi'-»  -  »r  direi:: 

a  justiça  nao  fossem  palavras  vãs  c  mentirosas  > 

Precisaremos,  porventura,  do  raciocínio  para  deixar  patento  a  ingenuidvlo 
os  quo  actuam  quo,  quebrando  o  valor  d,  nossa  moed >  Jrrento  se  ugl  4 
o  valor  do  toia  a  propriedade  agrícola  e  industrial  do  PaiZ,  e  qu;  por  osTo  mo  lo 
se  podora  multiplicar,  a  vontade  a  riqueza  nacional? 

De  quo  serviria  amontoar  argumentos  para  tornar  evidonto.quo,  sondo  a  con- 
flan  a  condição  essencial  para  a  ailluoncia  do  capital  o  «la  actividade  productiva,  unn 

m  ;Pr°  a  9Uebrí  d°  PatirÍ°  m0netlri0'  ™  intervir  Lão  com  o  - 
mento  pernicioso  o  perturbador  da  situado  cconomic,  que  se  quer  melhorar  >  Não 

1?  0  1  ^^"^  d°         *M  ™m™  ^  ^'  -  *  natur  a 
ndc 0 I  cZ TÇ"  "°  Cai)lta,Ca°  tr^»-,  quo  buscam  applicaer>  ,s  nos  paizes, 
onde  os  Governos  s,  arrogam  o  direito  do  cbcretal-as  quando  lhes  aprouver  í 
Assim  sendo,  haverá  mbtér  de  accumular  quadros  estatísticos,  do  descri- 
minar os  factos  para  mostrar  o  erro  aos  que,  confundindo  plunomonos  do  mera 
^^^^uá"^CÍmÍ0S  a  »™vmte,  altrlb™  a  prospo- 

Io^  h^  ,   P     ICft  ^""^  P°r  eX°'npb'  a°  faít°  de  toradonoL 

e,'<1,,.00l,a,Uda  ;í  noii  Polindo  10»  conUvos,  paaado  a 
significar  a  nota  promissória  do  A  l  centavos  i 

adeantava  o  sou  rclogiodo  algibeira  para  abreviva  hora  da  aula,  haverá  ainda 
alguém  tao  simplório  para  ac.-e.liUr  qu.  a  mudança  na  sitmi/icaçiio  dos  nomes 
possa  por  si  determinar  uma  situação  oconomica  >. 

Não  ha  hoje  na  Republica  Arruina,  ont.v  as  p.^sms  que  não  são  de  todo 
hospedes  na  rciencia  económica,  qi:0in  attribua  a  quebra  do  padrão  a  prosporidade 
de  q no  cila  goza. 
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Antos  «ão  todon  do  opinião  quo  não  só  alcançaria  a  ucttial  situação  som  a 
quebra  do  padrão,  como  ainda  quo  a  attinglo  indapwidonto  dom  modida  u  apczar 
dolla,  cuja  influencia  aómonto  bo  foi  sontir  do  mo  lo  perturbador.  E*  oxactamont  • 
o  quo  confirmara  os  factos. 

Sómonto  quando  os  oambios  alcançaram  o  par,  o  alii  pavimnocoraa,  foi  quo 
começaram  a  ontrar  09  milfiOos  para  a  Caixa  dn  Cxivorsío.  K  o  par  dos  câmbios 
não  éosto  ou  aquollo  numoro  abstracto,  mas  um  facto,  isto  e,  a  rolacão  om  quo  o 
valor  exarado  na  nota  correspondo  oxactaraonto  ao  sou  proço  corronto  na 
permuta  com  o  ouro. 

Não  6  necessário  çrando  esforço  do  inteligência  pira  eomprehender  quo  no 
mesmo  momento  proMso,  0111  quo  o  p.^o  papjl,  reduzido  por  decreto  a  44  conta  vos, 
começou  a  sor  permutado  por  -14  centavos,  ouro,  o  poso  papel  do  IDO  contavos, 
si  não  tivera  sido  q tiobrado  o  padrão,  sjria  permutado  pn-  100  centavos,  ouro. 
A  situação  oionomica  do  cambio  seria  a  mo.smo,  tanto  cm  uma  como  na  outra 
hypothese. 

E',  entrotanto,  este  o  unio  ponto  quj  mo  resta  descoser,  para  dissipar 
todas  as  duvidas  sobre  asillusorias  vantagens  da  quebrado  padrão,  completando, 
ou  antes,  tornando  mais  claro  o  quo  já  disse  na?  cartas  publicadas  no  Jornal  do  7  o 
do  22  do  março  ultimo. 

Os  que  tromem  autc  a  perspectiva  do  cambio  de  27,  que  o  classificam  entre 
as  utopias, quo  sustentam  soro  par  dos  cimbios  a  desgraça  da  industria  o  quo 
propõem  a  quebra  do  padrão  a  13',  ou  a  12  dinheiros  por  1$,  porque  6  esta  a 
taxa  inculcada  pela  média  dos  últimos  annos,  a  expressão  da  realidade  das  cousas, 
da  verdade  da  situação  económica  do  paiz  o,  por  osso  motivo,  nolla  facilmente  se 
o  fixará  ou  e3fcabilisará,  acerescentando  —  6  do  estabilidade  c  não  do  câmbios 
altos  que  principilmenta  proeiamos,  não  percebera,  nj  labyriotho  de  falsos 
argumentos,  ondo  se  transviara,  que,  .si  conseguissem  esta  estabilidado,  quo  parece 
garantida  pela  média  dos  10  últimos  annos,  teriam  exactamente  o  que  temem. 

Deslumbrados  pela  força  do  argumento  afigurado,  insuporavel,  derivado  da 
tal  media,  quo  nem  siquor  compensa  o  tempo  gasto  em  doduzil-a,  embrulham-sc 
na  questão  económica  e  esquecem  a  arithmotica. 

Alvejando  imaginaria  mira,  não  voem  quo,  quebrado  o  padrão  a  12  ou  a 
13 '4  dinheiros  por  1$,  para  que  o  cambio  se  estabilise,  paire  na  taxa  de  12  ou 
de  13  >&,  6  necessário,  ó  imprescindível  quo  cada  um  dos  12  dinheiros,  que  ficarem 
constituindo  o  valor  nominal  da  nota,  obtenha  na  pormuta  p«Io  ouro  um 
dinheiro  ou  um  ponny. 

Sómmte  quando  um  dinheiro  papol  valor  prathamonte  um  p3nny,  12 
dinheiros  valerão  12  pence.  Eis  o  que  nos  ensina  a  arithraetica,  e  ensina  mais. 
que,  nas  circumstmeias  do  mercado  monetário  om  que  12  dinhoiros  papol  forem 
cquivalontcs  a  12  ponce,  27  dinheiros  papel  equivalerão,  necessariamonto,  a 
27  ponce,  o  quo,  portanto,  no  mesmo  momento,  pelas  nfosmas  razões  o  pela  força 
das  mosraas  circurnstanebs,  cm  virtude  das  quaes  a  nota  de  12  dinheiros  obtivor 
no  mercado  12  ponce,  anotado  27  dinheiros,  si  não  fura  quobrado  o  padrão, 
obteria  27  penej. 

A  situação  económica  ora  quo  a  nota  do  27  dinhoiros  attinge  na  permuta 
cora  o  ouro  apenas  12  ponco,  não  ó  absolutamente,  como  parece  indicar  a  vossa 
mfidia  cega  o  passivaraonte  doduzida,  a  roosma  0111  quo  a  nota  do  12  dinheiros 
obtorá  12  penco.  Aquolla  denuncia  uma  situação  do  dopreciação,  osti  a  situação 
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do  cambio  par.  Eo  cambio  ostara  ontro  noa  ao  par  cumpro  quo  um  dinheiro 
valor  praticamonto  um  penny,  nSo  importando  para  o  facto  que  o  padrão  do 
l$papol  soja  do  12  ou  do  27  dinheiros. 

Pordora,  pois,  tompo  os  pregoeiros  da  quebra  do  padrffo  nos  osforços  quo  o.; 
ostorcom,  procurando  a  adhesão  das  industrias  quo  vivom  d  sombru  do  cambio 
baixo. 

Quo  vantagens  podororaos  colhor,  llios  porguntarão  os  tas,  si,  quobrado  o 
padrão  a  13  !í,  por  oxoraplo,  passarmos  a  denominar  mil  réis  o  quo  hoje  chamamos 
quinhontos  róis,  quinhentos  róis  ao  valor  nominal  hoje  conhocido  por  duzentos  o 
cincoenta  réis  o  assim  por  doanto  ( 

O  quo  sabemos,  dir-lhos-hão,  é  quo,  quobrado  o  padrão  abaixo  da  taxa  cor- 
rente, teremos  immediatamente  a  greve  dos  operários,  pedindo  com  pleno  direito 
quo  lhes  elevemos  o  salário  de  accordo  com  o  padrão  adoptado  ;  o  quo  clarameuto 
vômos  6  que  a  esto  excesso  de  gasto  do  producção,  que  nos  obrigará  a  elovaçfio  do 
preço  de  nossos  productos,  os  quacs  ao  preço  actual  já  difílcilmento  supportam  a 
concorrência  dos  similares  extrangeiros,  accrosccrá  para  estes  a  vantagem  do 
cambio  par,  si  consaguirdes,  pelo  meio  inlicado,  que  a  nota  do  12  dinheiros  obtenha 
no  mercado  monetário  12  pence.  O  producto  importado  das  fabricas  estrangeiras 
ao  custo  de  240  pence  ou  de  SI  1  sará  pago  aqui  em  nossa  moeda  com  240  dinheiros. 

Não  resta,  aos  que  defendera  por  esse  lado  o  Convénio,  nem  o  consolo  de  poder- 
mos, quobrando  o  padrão,  antecipar  o  regimen  metallico. 

Infelizmente  para  o  regimen  metallico  e  condição  essencial  a  situação  econó- 
mica do  cambio  par  permanente. 

Antes  desse  momento,  qualquer  quantidade  de  ouro,  bancada  á  circulação  em 
substituição  ao  papel  moeda,  terá,  a  sorte  do  producto  dos  emprostimos  externos ; 
será,  mais  ou  menos  rapidamente  absorvida. 

Do  que  careço  nosso  paiz  para  o  desenvolvimento  da  actividade  util,  para  a 
defeza  da  producção,  6  de  credito  a  bancos.  Não  sacrifiquemos  o  que  estão  $pdos 
de  accordo  em  dar-nos  ás  i Ilusões  do  Convénio. 

Apreciando  os  phenomenos  económicos  na  Republica  Argentina,  disse  na  carta 
publicada  no  Jornal  de  22  de  março:  «  o  que  sobretudo  concorreo  para  o  incro- 
mento  quo  admiraes  foi  a  reorganisação  bancaria,  que  apesar  de  defeituosa  doo  á 
actividade  productiva  os  recursos  de  quo  carecia  para  a  sua  pujante  mani- 
festação » . 

Esta  6  a  verdade  claramente  confessada  pelo  Ministro  da  Fazenda,  o 
Sr.  Thorry.  Reforindo-so  á  lei  n.  3.871,  de  31  de  outubro -de  1805),  diz  ollo,  o  quo 
fóra  julgado  o  principal,  os  factos  denunciaram  secundário  o  o  que  parecia  secun- 
dário, demonstraram  o  principal. 

O  que  deonovoe  maior  incremonto  á  actividade  productiva  argentina,  foi, 
além  da  sua  deficiente  organisação  bancaria,  a  faculdade  de  omittir  sobre  ouro, 
posto  quo  dentro  dos  restrictoa  limites  do  quo  elies  donominaram  —  Caixa  do 
Conversão. 

A  quebra  do  padrão  que,  transviados  do  recto  caminho  pelas  mesmas  miragens 
que  aqui  seduzem,  julgaram  necessária  para  apressar  o  funecionamento  da  Caixa, 
não  fez  senão  retardal-o.  A  taxa  de  44  centavos  quo  lho  foi  imposta  como  favor, 
tornava  imprescindível  a  situação  do  cambio  par,  para  o  funecionamento  da  Caixa. 
Em  quanto  estivesso  abaixo  do  par  ninguém  levaria,  certamente,  o  seu  ouro  ã 
Caixa,  havondo  lura  quem  o  pagava  melhor.  Pola  mosma  razão,  aumpre  quo  o 
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oaroblo  descer,  áquoiu  do  par,  a  Caixa  suspenderá,  foroadaiuouto,  as  suas  fuuo  - 
ç5es,  deixando  do  prestar  ao  publico  o  a  proiucção  os  bonoílcos  rosultádos  quo 
delia  colhom.  Si  n&o  tivossom  soguidamento  oecorrido  os  saldos  da  oxportação 
favoráveis  no  balanço  intornacional,  a  Caixa  do  Conversão  argentina  não  soria 
ainda"  "nojo  uma  rcalldado. 

Não  so  diga  quo,  impondo  a  taxi  do  li,  atravessaram  insuperável  barra  d 
subida  do  cambio,  alóra  da  taxa  fixada.  Já  deixei  demonstrado,  d  evidencia,  quo 
quobrado  o  padrão,  dado  ao  peso  papel,  o  valor  de  41  centavos,  osta  taxa  passou  a 
sor  a  expressão,  rfpeoas  osignal  do  nível  do  pardos  câmbios,  quo  era  antas  assi- 
gnalado",  marcado  polo  numero  100.  Para  a  Caixa  da  Couvorsão  no3tas  circum- 
stancias  a  quebra  do  padrão  6  indiffe  rente.  O  que  cila'  faz  i!  dar,  em  notas,  cen- 
tavo porcontavo.  Da  mesma  sorto  quo  eraitte  44  centavos  pjr  44  centavos,  ouro, 
que  recebo,  eraittiria  100  centavos  por  100 centavos,  ouro,  recolhidos,  si  não  tivera 
siio  quebrado  o  padrão. 

Doixomos,  portanto,  ainda  mesmo  depois  do  reconhecidos  os  vicios  da  insti- 
tuição argentina,  do  copiar  o  que  la  ílzeram,  justificando  a  alcunha  de  macaquitos, 
com  que  nos  mimoseiam. 

As  vantagens  de  caixa  de  conversão  consistem  na  facultado  de  omissão  sobre 
ouro  o  prata  de  notas  de  curso  legal,  que  circulem  sem  peias,  e  sejam  pelo  Governo 
recebidas  om  todas  as  estações  publicas  como  dinheiro  pelo  valor  nellas  decla- 
rado. Supprindo  as  necessidades  do  commorcio  internacional,  cilas  não  só  doixam 
o  numerário  disponivei  para  alimentar  o  defender  contra  a  especulação  e  activi- 
dade proluctiva  em  quantidade  muito  superior  annualmento  aos  milhões  do 
empréstimo  projectado,  mos  ainda  exercem  a  funeção  de  dinheiro,  emquanto  per- 
manecem na  circulação,  ate*  que  sejam  recolhidas  om  satisfação  ás  nocess idades 
dos  pagamentos  no  exterior.  Rocoraraenda-se  também  pala  for\a  de  elasticidade  e 
retracção  que  por  esto  modo  adquire  o  meio  circulante. 

„  Si,  porventura,  cogitaes  do  oppôr  barreira  insuperável  á  especulação  do 
cambio,  do  evitar-lhe  a  alta  precipitada,  em  detrimonto  da  industria  e  da  pro- 
ducção,  não  é  da  quebra  do  padrão,  pel.i  qual  sómonte  conseguireis  estabilisal-o, 
elevando-o,  como  já  demonstrei,  ao  par,  quo  vos  deveis  lembrar. 

A  medida  para  esto  elToifco  soria,  deixando  o  padrão  em  paz,  fixar  ao  banco  a 
taxa  corrente  para  a  conversão.  Mas  isto  mesmo  julgo  não  só  do^necessario  senão 
inconveniente. 

E'  desnecessário,  porque  o  interesso  o  mais  do  que  o  interesso,  o  dever  do  banco, 
om  sua  qualidade  de  instituto  olllcial,  lho  aconselham  e  impõe  assim  proceder.  Si 
rcalisado,  por  oxomplo,  o  empréstimo  com  a  sobrecarga  de  tros  francos  para  a 
lavoura  annualmento,  entregue  ao  banco  á  taxa  do  IG,  olle  não  poderá  emittir, 
sem  prejuízo  corto,  á  taxa  superior,  emquanto  permanecerom  na  circulação  as 
notas  assim  emittidas  e  quo  a  10  será  obrigado  a  pagar.  Domais,  dever  do 
banco,  gerido  polo  próprio  (Jovorno  por  intermédio  de  presidente,  administrador  na 
carteira  do  cambio,  que  passa  a  ser  a  carteira  da  omissão  sobro  ouro,  por  manda- 
tário do  Governo,  director  do  sua  confiança,  por  ello  nomeado,  não  consentir, 
investido  dosso  poder,  nos  artilicios  para  a  alta,  o  até  impcdil-a  quando  determi- 
nada por  causas  cphcmeiMS,  transitórias  u  passageiras,  como  o  producto  dos  em- 
préstimos externos,  olllohio.;  ou  particulares. 

E'  inconveniento  porque,  si  porventura  o  cambio  delSor  áquom  de  taxa  lixada, 
inutilisaremos  os  apparelhosda  conversão. 


LmmouHvro8ol.ro  a  quustío  monetária  (doso-.dpom-me  o.  loitom  c-U-u  „ 
a  n  a  uma  v«  ;  tonjo  nollo  eompondlado  o  quo  penso  a  rospoito,  so  Xl^ 
rofo rir.»  a  d  o  tratando  <lo  assumpto)  to:  €  M        ^  Q  ^J™,; 
ontorlor  no  dovom  sor  desprezadas  om  .sy.sto.na  monetário  ainda  quopr  X 

€  E  prouiso  dar- lhos  satisfação. 

o  ou»  r!,tí°,n<Jl,1",lS  b!,f  00  n°a,S0  CilSJ  aut0l,i8ai'  110  b™co  »™  ™l«ao  -obro 
o  ouroe  os  fundosquo  nesta  mooda  tiver  na  carteira  ou  no  exterior. 

n^fn*    T  DOtlS  aSS,m  °mÍUÍ(,as  (lloixan,,°  'lisponivol-accrescento-o  dinheiro 
n^  m18Wx.o,nprogado)  comprara  as  ,unbiaos  e  lottras  a  pa^ir  no  extrange  o 
Pccomcndo-as  o  iucinorando-as,  vendera  as  ordens  para  a  salUo  dos  compZissos" 
commorciaosno  exterior.  Investido  desta  (acuidade,  flcaiM  habilitado  ,  Tn  P  S 
dos  fundos necessários.  Emittindo  notas  os  comprara,  recolhendo, ,s  os  vondora  ! 
«Si  os  poderes  públicos  não  quizerem  parar  ahi,  mas  dar  um  passo  adeanie 
qu  penso  que  so  deve  fazer  c  substituir  a  omissão  poio  ,s,,adò,  alem 
im  3,  pela  emissão  pelo  Banco,  pagável  em  moeda  corranto,  nos  lermos  que 
inculquei  a  paginas  233  o  234  do  referido  livro 

á  a«^idlPr0CCdTd°;  COin°  ,IÍSS°  "  m'  *">-«V™*>  °  Papel  estiver  reduzido 
**™*f*ie*™  na  circulação,  a.ím  perlg0f  estaremos  habilitados  a 

Z^ZZuimm  m0laUIC0  n°  m0mcnt0  °Pportun^  "  circurnstancias 

^^f"^  a  exore.,-  então  na 

^™^blM0\fcnc^<I™«»*«»'n  no  naneo  dt  Inglaterra  os  títulos  da 
dirída  publica,  sem  juros,  SJbro  os  quaesé  licito  ao  Banco  e.nitur.  -Vs  omites 
sobre  ouro  o  fun  los  no  estrangeiro  .qui valera,  ás  que  naquelle  paiz  faz  mLs 
mesmas  condições  o  binco. 

faculdade  de  emittir  em  casos  extraordinários,  d,  Pressã,  monetária 
sobre  as  apol.ces  q-.e  om  seus  cofres  representam  o  papel-mooda  resgatado  (sujeità 
esta  emissão a  um  imposto  cros.once)  corrigirá,  do  modo  mais  completo  do  que 
feza  Allomaaha,  os  inconvenientes  e  p  erigos  que  a  experiência  tem  demonstrado 
nosystema  inglez.» 

€  Si  as  opiniões  aqui  «.-iradas  não  se  rocomraendam  polo  sou  valor,  mcuiu, 
mendam-n  as  o  sentimento  que  as  dita  e  a  sinceridade  com  que  *ão  dadas.  » 

EXECUÇÃO  DA  LEI  N.  1.313,  DE  30  DE  DEZEMDRO 

DE  1004 

Allmlin,.  rjoliiluriodo  :mn..  pa^.id.,  á  ron^ironn;,,  (|Uo  imixl-i 
alTir.aojiirciiduinuiilo  dnsr.ampos  «la  Fa/enda  do  Sanla  Ciuz,  odisso 
que,  loiído-sr;  u]ircsonlird<)  um  unir.,  invtpononlo,    \)\U-\^h  &  <:. 
<'om  cllo  mandei  celebrai-  ronira.*.  na  Dirtviona  d<.  Cniencio-o  do 
Thosouro  Federal . 

Ks^o  conlrnctit  c  do  f n-  so^uiiil*.1: 

«  Aos  vint j  cinco  (ffas  do  me/,  d.;  a-osto  do  mil  nojentos  cmcj,  na 
líirectoriadorontoncioso  do  Tluísoiiru  Fe  k>ivd,  premente  o  Sr.  Mi-oolur.  Dr.  Carlos 


Augusto  Naylor,  oompavocoo  a  llrnia  Durlscli  &  G, ,  roprosoníada  paio  aocio  Ur- 
nosto  Duplsch,  a  qual  nosto  contracto  sora  denominada  a  arrendatária,  o  disso 
quo,  tondo  sido  accoita,  por  despacho  do  vintu  quatro  do  maio  do  mosmo  anno, 
do  Sr.  Ministro  da  Fazonda,  a  sui  prapjsu  pira  o  arrondaroonto  doa  campos  do 
pastagens  da  Fazonda  do  Santa  Crus,  propjsta  «jt*  aprosontaia  ora  virtudo  do 
edital  da  Directoria  do  Rondas  Publicis,  do  vintooito  do  dozorabro  do  mil  nove- 
centos o  quatrj,  mandado  publicar  por  fjrça  da  autorisação  contida  no  art.  3o, 
lettra.<í,da  lei  n.  711,  do  23 do  do/embro  d.j  1900,  art.  31,  §  Io,  da  loi  n.  834,  do 
30  de  dozombro  do  1901,  o  art.  80,  n.  7,  da  lei  n.  937,  do  30  do  dezembro  de 
1902,  vinlia  assignar  o  presonto  contracto  do  arrondamonto  dos  reforidos  campos 
do  pastagens  sob  as  condições  seguintes  : 


I 


O  prazo  do  arrendamento  o  do  vinto  cinca  ann<w,  contidos  da  dau  da 
assignatura  do  presonto  contracto. 

II 

Os  campos,  a  que  so  refere  este  contracto  de  arrendamento,  coniprehondem 
toda  a  superado  da  Fazonda  Nacional  de  Santa  Cruz,  situa  la  dontro  do  Districto 
Federal,  tondo  como  limites,  do  accordo  com  o  mappa  junto  ao  processo  do  arren- 
damento existente  no  Tliesoaro  Federal,  levantado  polo  D;1.  Fernando  Continontino 
c  rubricado  pelas  partes  contrastantes,  do  qual  ruappi  fkou  timbjm  um  exemplar 
empodorda  arrendatária,  tainbjm  rubricalo  poloscontractaiif.es  : 

Ao  Norte  e  a  Oeste  -o  rio  Grande  do  IUguahy  des.lea  sua  foz,  indicada  com 
aiottra  I,  ató  a  lettra  H.ondo  esto  rio  passa  a  chiraar-se  rio  Guanlii,  ató  o  poníj 
G,  angulo  da  linha  divisória  dos  Josuifcas  ; 

Ao  Sul  —  o  Oceano,  a  partir  da  foz  do  rio  Grande  do  Itagualiv.  lettra  I  da 
planta,  atá  a  povoação  de  Sepetib.i,  ponto  E  da  planti,  marco  da  Fazonda  ; 

A  Este  —  a  linha  divisória  da  Fazenda  do  Santa  Cruz  com  a  Fazenda  de 
Piahy,  desde  a  povoação  do  Sopotibi,  poat>  E,  ató"  op>nto  F  d.i  plinta,  marco 
próximo  ao  Curral  Falso,  seguindo  dalii  pala  linha  limite  da  arei  do  fòro  do  . 
Curato  de  Santa  Cruz,  demonstrada  na  planta  p3las  lottras  F,  C  c  D,  prolongan- 
do-sc  desde  o  ponto  D  pola  linha  divisória  deste  próprio  nacional,  chamado 
limito  dos  Jesuítas,  a  terminar  no  ponto  G,  íicando  asiim  fechada  a  superíicio  da 
Fazonda  do  Santa  Cruz  dontro  do  Districto  Federal. 

Desta  superfície  flea  excluída  deste  contracto  do  arrendamento  : 

«)  a  areado  foro  do  Curato  do  Santa  Cruz,  demonstrada  na  planta  já  refo- 
rida  pelas  lettras  A,  U,  C  o  D,  sondo  apenas  entregues  aos  arrendatários  os  po- 
troiros  o  pastos  pertencentes  a  Superintendência  dentro  desta  area  e  quo  ainda 
não  foram  aforados ; 

l>)  os  aforamentos  legalmente  concedidos  xtfi  a  dafa  do  odital  em  começo  . 
referido  e  que  não  touham  cabido  em  commisso,  podendo  o  Govorno,  si  julgar  ' 
conveniente,  autorisar  a  incorporação  destes  últimos  terrenos  ao  presente  con- 
tracto, como  também  a  do  Campo  do  Santo  Agostinho,  arrondado  a  Eugénio  Gui- 
wermo  de  Magalhães,  logo  quo  termino  o  contracto  do  arrondamonto,  procedendo 
quanto  ãquollos  d  respectiva  acção,  que  devera  sor  promovida  polo  Thesouro 
wndo  que,  no  caso  de  entender  abrir  conojrroncia  para  o  arrendamento  dos  dita 
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torrono*  oahidos  ora  commÍ880  o  Campo  do  Santo  Agostinho,  dará  proforonoia  a 
arrendatária  em  igualdade  do  condições. 

A  ontroga  o  tomada  do  posso  das  torras  mencionadas  nosto  contracto  sora 
foita  por  uma  rolnção  minuciosa,  lavrando-so  ura  auto,  quo  sorá  assignado  polaa 
partes  oontraotantos  ou  sous  representantes,  na  presença  de  testemunhas,  obri- 
gando-se  o  MinUterio  da  Fazenda  a  fornecer  a  arrendatária  uma  relação  dos  afora- 
mentos em  vigor,  feitos  fóra  da  aroa  do  foro  do  Curato  de  Santa  Cruz  e  dentro  da 
arrendada. 

III 

A  arrendatária  sujeitar-se-ha  a  fiscalisação  do  um  funccionario  nomeado  polo 
Ministério  da  Fazenda,  cora  direito  de  visitar  os  campos,  cm  conducção  fornocida 
por  aquella,  a  qual  recolherá,  por  semestres  adoantados,  a  quantia  annual  do 
seis  contos  do  réis  para  pagamento  do  Fiscal. 

IV 

A  arrendatária  não  poderá  cobrar  pelos  animaes,  qua  pastarem  na  Fazenda, 
quantia  superior  a  cem  réis  diários,  nem  estabelecer  desigualdade  de  proço  a  favor 
de  determinado  individuo,  sendo,  portanto,  uniformo  para  todos  a  taxa  a  pagar. 

Emquanto  não  estiverem  melhoradas  as  condiçõos  actuaes  dos  pastos,  não 
poderá  ser  elevada  a  taxa  que  actualmente  se  cobra. 

V 

A  arrendatária  não  poderá  recusar  a  admissão  nos  campos,  de  gado  do  qual- 
quer espécie,  salvo  moléstia  contagiosa  deste,  debito  para  com  a  arrendatária  ou 
outro  qualquer  motivo  justificável,  sempre  a  juizo  do  Fiscal. 

VI 

Torão  direito  á  pastagem  gratuita  nos  campos  todos  os  animaes  pertoncentes 
ao  Governo,  com  exclusão  de  qualquer  gado  de  criação . 

VII 

Em  garantia  deste  contracto  será  depositada  no  The3ouro  Federal  a  quantia 
de  cincoenta  contos  do  róis  em  dinheiro  ou  apólices  da  União,  que  a  arrendatária 
perderá  em  favor  do  mesmo  Thesouro,  no  caso  do  declaração  de  caducidade  do 
mesmo  contracto,  a  qual  caducidade  será  determinada  por  despacho  do  Ministro 
da  Fazenda,  Indcpandento  de  intimação  judiciaria. 

VIII 

A  infracção  do  qualquer  das  clausulas  (lesto  contracto  será  punida  com  a  multa 
de  um  conto  de  róis^piposta  pelo  Ministro  da  Fazenda,  elevada  ao  dobro  na  rein- 
cidência e  seguida  da  declaração  do  caducidado  na  hypotlieso  do  terceira  voz 
incorrer  a  arrendatária  na  mesma  falta. 


—  TO- 


NO omo  da  não  roaligaçKo  do  alguma  obra  de  «atioa mento  prevista  acato 
contracto,  sorA  asiligaado  &  arrondaria  praxo  para  a  mallsação  da  moem»  o  só  no 
fiai  deste  prazo  é  quo  lho  sara  appllcada  a  multa,  no  ouso  do  não  cumprimento 
da  obrigação. 

Dada  a  ultima  liypotboso  ( não  cumpri raon ta  da  obrigação )  maroarso-taa  novo 
prazo  para  a  roaliaacao  da  obra,  o  si  osta  não  fôr  executada  dentro  do  novo  prazo, 
applicar-so-ha  nova  multa  no  dobro,  assignalanlo-so  ainda  outro  prazo,  findo  o 
qual,  não  roalisoda  a  obra,  sora  docrotada  a  caducidade  do  contracto.  Os  prazos, 
a  que  se  refore  osta  clausula,  serão  marcados  pelo  Governo,  depois  do  ouvida  a 
arrendatária  e  o  Fiscal,  tondo  om  vista  a  importância  das  obras. 


IX. 


Si  a  multa  não  fòr  paga  no  prazo  do  oito  dias,  a  contar  da  data  da  sua 
imposição, será  deduzida  da  caução,  a  qual  será  integrada  no  prazo  do  quarenta 
o  oito  horas,  sob  pena  do  caducidade. 


X 


A  contribuição  do  arrendamento,  quo  ó  do  onze  conta  de  reis  annuaos.scrá 
recolhida  ao  Thosouro  om  prestaçõos  bi-mensaes. 


XI 


arrondataria  obriga-se  a  conservar  á  sua  custa  om  perfeito  estado  os 
campos  valias,  rios,  canaes,  pontes,  estivas,  diques,  «  Taipas  dos  Jesuítas»  e 
domais  benfeitorias,  obrigando-se,  findo  o  prazo  do  arrendamento,  a  entregar  tudo 
ao  Governo  no  referida  estado  do  conservação,  sem  direito  á  indemnisacão  de 
ospecie  alguma. 

XII 

A  arrendatária  obriga-so  mais  : 

denominai  \lim^Ao3  ™s  l^hy,  Guandú-Mirim  o  Guandu  nas  secções 
denominadas  Cortume  e  Dom  Pedro  So?undo.  do  canal  do  Itá  o  das  valias  Santa 

de  to  amento,  tanto  nole»to  como  nis  margens;  nestas  na  largura  de  dois  metros  de 
cTftcaZ  !naS  6^nf  ^  DeC8Ssaril3'  servindo  d0  base  para  esses  trabalhosas  «po- 
n  °  nlT,   ?"      *  °  d°3  m03ra°S'  C003t:lDtcá  d0  0I,çamôQt0  apresentado  pelo 

xt^ndo  Ím  *TQl™>  7^  da  menc"aada  r™^>  i"oI«*  em  processo  ; 
«banindo,  além  dlS3o,  do  loito  dos  mesmos  rios,  canaes  e  valia*  quaosquer  vege- 

m  do\  pTÍT3  qU°a9  atUlh°ra'  meio  de  oicavae*».  de 

ne  oLnf         ;  Wm  °bSta'3Ul0  algUm'  Privei,  a  declividade 

loluu  n?1'11  ,°    Cíl  03C3ain,3Ilto  das  I»ra  o  que  so  levantarão  os  poros 

«1X  ™ll;,rePT,  qBMd0 cu^d-agua.  traído  nellfs 
Kens  í  Z  C°a  Oni0Qtos'  P°las  «1™  *>  terão  as  cHas  das  «cavações  ou  dra-a- 
Z  o  T      end°  8  TOmLtaria  *brir  ™««-  Q««  -  conheçam  noces^ios 

^Sr10  doa  °ampos  a,w,w  dep°u  dA    • — 
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b)  a  dosobstrulr  o  rogularisar  do  mosmo  modo  as  valia»  latoraos  ao  a  torrado 
do  Itaguahy,  dando-lhos  as  doolividaios  preoisas  para  o  oscoaraonto  do  suas  aguas 
nos  cursos  do  aguas  aolraa  raonoionaios,  lançando  no  mosrao  aterrado  as  torras 
oxtrahidas  do  modo  a  regularlaal-o  ; 

c )  a  fazor  a  rooonstrucolo  dos  dlquos  donominados  «  Taipas  dos  Josultas  »  o 
reparação  do  rogistro  do  descarga,  aílra  de,  com  a  roprosa  das  aguas  dag  enchentes , 
evitar  a  sua  invasão  nos  campos  o  sorvir  do  rosorvatorio  para  o  caso  do  socca  ; 

d  )  a  fazor  o  plantio  do  arvores  do  sombra  nos  campos,  para  abrigo  do  gado 
contra  a  chuva  o  o  sol,  do  modo  a  formarom  grupos,  á  imitação  dos  capões  no 
Rio  Grande  do  Sul ; 

e  )  a  construir  sois  pontos  do  madeira,  conformo  o  dosonho  do  respectivo 
projocto,  junto  ao  respectivo  procosso,  para  a  travessia  outro  os  Campos  do 
S.  Jose  e  S.  Luiz,  ontro  este  e  o  de  Roma,  no  rio  Guandu  ;  outro  os  do  Roma 
e  Santo  Agostinho,  na  valia  de  S.  Francisco ;  entro  03  do  S.  Miguel  o  S.  Paulo,  na 
mesma  valia  ;  entro  os  do  S.  Marcos  o  Jacarehy,  no  canal  delta  o  entre  os  do 
Jacarehy  o  S.  Paulo,  no  rio  Guandu,  além  do  estivas  que  se  tornem  necessárias  ; 

f )  a  fazor  a  implantação  ou  cultura  dos  campos  para  o  sou  saneamento,  em- 
pregando para  lavral-os  o  arado ; 

ff )  a  oonstruir  dois  bebedouros  era  cada  campo,  alimontando-os  com  agua 
potável  de  poços  onde  não  houver  corrento,  ou  encanando-as ; 

h )  a  cercar  os  campos  nos  limites  com  torra,  do  particulares  da  mesma 
Fazenda,  ondo  soja  conveniente,  por  meio  do  vallados  o  corças  vivas  ou  do 
arame  galvanisado  com  postes  do  madoira  apropriada,  distanciados  convenien- 
temente e  fios  era  numero  suíllciento  para  veiar  a  passagem  do  gado,  cercando 
do  mesmo  modo  a  valia  do  sangue  do  matadouro  o  o  canal  do  Itá,  desde  o 
ponto  em  que  a  recebe  até  a  sua  fóz,  para  impedir  que  o  gado  beba  agua 
neste  trecho  dos  referidos  canal  e  valia,  o  se  alimento  de  pasto  sujeito  ao  extravasa- 
mento de  agua  desta. 

XIII 

A  arrendatária  deverá  dar  principio  à  execução  doste  contracto,  pelos 
trabalhos  mais  urgentes  o  de  maior  monta,  no  prazo  de  sessenta  dias  da  data 
de  sua  assignatura  o  terminal-os  no  prazo  do  cinco  annos  da  mesma  data. 

XIV 

A  arrendatária  não  seri  obrigada  a  obras  do  sanoamonto  nem  construcçào 
de  cercas  e  outras  bemfeitorias  nas  terras  aforadas  a  terceiros,  salvo  si  do  futuro 
forem  incorporadas  ao  sou  contracto. 

XV 

Para  melhor  demarcação  da  área  do  aforamento  do  Curato  de  Santa  Cruz 
os  arrendatários  poderão  cercal-a  com  côrea  do  arame,  si  assim  lhos  convier. 

XVI 

A  arrendatária  obriga-so  a  importar  reproductoros  finos  para  o  cruzaraonto  o 
aperfeiçoamento  das  raças,  fundando  assim  um  ostabolocimonto  de  criação  o  accli- 
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mação  do  roproductorc*  finos,  Aitondo  oxposloSos  annuaos  com  lollao  publico  do 
lotos  osoolhldos,  a  partir  do  terceiro  anuo  doato  contracto. 

O  Ministério  da  Fazonda  podord  solicitar  para  osso  fira,  do  Ministorio  da  Ouorra, 
a  entroga  d  arrondataria  da  ooudolaria  antiga  da  Fazonda  do  Santa  Cruz  (  hojo  om 
abandono ),  obrlgando-so  a  raosma  arrendatária  a  rostaural-a  o  consorval-a  om 
bom  estado,  isto  no  caso  de  nio  tor  o  dito  MinUtorio  dolla  nooossldado. 


XVII 


A  arrendatária  communicara  ao  Thosouro  a  existência  de  intrusos,  qno  possam 
ostar  oceupando  os  torronos  quo  fazem  parto  integran to  deste  contracto,  obrigando- 
ho  o  Ministorio  da  Fazonda  a  fazol-os  rotirar. 

Obriga-se  igualmento  o  Ministério  da  Fazonda  a  iniciar  immediataraente  os 
competentes  processos  de  commisso  contra  todos  os  foreiros  das  torras  da  Fazenda 
do  Santa  Cruz,  dentro  do  Districto  Fodoral,  na  ároa  arrendada,  quo  estiverem 
passíveis  desta  pena,  por  falta  do  cumprimento  da  lei  do  aforamento,  cabendo  á 
arrendatária  o  direito  do  assistência  nesses  processos,  como  om  qualquer  outra 
acção  por  parte  do  Governo,  quo  julgar  nocessaria  ora  garantia  do  seus  direitos  o 
vantagens  oriundas  do  presente  contracto. 


XVIII 

A  arrondataria  obriga-se  a  pôr  A  disposição  do  Ministério  da  Guerra  a  parte 
dos  campos  arrendados  quo  fôr  necessária  para  exercícios  e  experiências  de  arti- 
lharia, sendo  foita  a  requisição  com  oito  dias  do  antocedoncia,  para  quo  possa  a 
arrondataria  promover  a  retirada  do  gado  quo  ahi  oxistir  ('). 


XIX 

A  arrendatária  não  podorá  transferir  o  prosonto  contracto,  om  todo  ou  era 
parto,  som  previa  annuencia  deste  Ministorio,  quo  poderá,  negal-a. 

XX 

A  arrendatária  renuncia  dosde  já  todos  os  casos  solitos  ou  insólitos,  cogi- 
tados  ou  não  cogitados,  na  forma  das  lois  de  fazonda,  o  om  todos  os  casos  ou  em 
cada  um  dclles  ficará  sempre  obrigada,  som  delles  so  poder  valer  para  qualquer 
cffeito,  oxceptuados  os  do  força  maior  previstos  em  lei. 

E  pelo  Sr.  Dr.  Diroctor  do  Contencioso  foi  dito  que,  em  nomo  o  por 
parto  da  Fazenda  Federal  o  para  ella,  autorisado  pelo  já  citado  despacho  o 
pelo  de  23  do  agosto  do  corrente  anno,  accoitava  as  condições  do  presente  con- 
tracto quo,  para  constar,  mandou  lavrar  o  presente  termo  quo,  sondo  lido,  assigna 
cora  a  firma  contractanto. 

E  ou,  Arthur  Eugonio  dos  Santos  Lima,  primeiro  oscripturario  do  Thosouro 
Federal,  o  escrevi. 


^_Em  tempo  :  A'  clausula  18>  dovo-Boaccroscentar  : 
ao  mwfu1*0 1uo,08te8  campeã  forem  oceupados  pelo  Ministtrio  da  Guerra  neti  acoreicido 
<*«  prazo  do  arrondamento  mencionado  na  clausula  i».  » 
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E'  do  tuoor  «oguiuto  o  conlioolmonto  do  deposito  das  apolicos  dadas  om  caução 
dosto  oontraoto : 

«Thosouro  Federal,  1905  —  N.  355  —  A'  folha  dozomis  do  Livro  Doposltos 
a  C&ucoos  floa  dobitado  o  thosourolro  gorai,  Honriquo  JoiA  Gomes,  por  cinooonta 
oontoa  de  róis  recebidos  dos  Sm.  Durieoh  &  C,  ora  oincòonta  apólices  ao  portador, 
doomprestiraodel903,do  sua  propriedade,  garantia  da  assignatura  do  contracto 
para  o  arrendamento  dos  campos  da  Fazonla  Nacioaal  do  Santa  Cruz.  As  apolicos 
sao  de ns.  0.610  a  6.C5í)o  toom  os  coupons cinco  e  soguintos  —  50:000$000. 

E  para  constar  so  doo  esto,  assignado  polo  thosourciro  gorai,  commigo  oscrivã». 
Rio  de  Janoiro,  25  do  agosto  do  1M5.  Pelo  tliesouroiro  geral  —  A.  do  Colona  - 
Polo  escrivão,  G.  Guimarães. 

E  para  constar,  ou,  Arthur  Eugénio  dos  Santos  Lima,  primeiro  escripturario 
do  Thesouro  Federal,  o  escrevi.  Directoria  do  Contencioso,  25  do  agosto  do  1905. 
Carlos  Augusto  Xaylor  -  Diirisch  &  C.  listavam  colladas  estampilhas  do  sollo  fe- 
deral, no  valor  de  522$500,  devidamente  inutilisadas.  Polo  conheoimonto  n.  355, 
de  hoje,  da  thesouraria  gorai,  o  qual  foi  restituído,  foz  o  deposito  do  que  trata 
este  termo.  Em  25  do  agosto  do  1905,-Saotos  Lima.  Polo  conhociraonto  n.  3.210, 
da  thesouraria  gorai,  do  hojo,  o  qual  lho  foi  restituído,  foz  o  deposito  do  que 
trata  a  clausula  3a  desto  contracto  e  polo  de  n.  3.215,  de  hojo,  quo  também  foi 
restituído,  o  deposito  da  clausula  10a  do  mesmo  contracto.  Em  vinto  oito  do 
agosto  de  1905.—  Santos  Lima.  Confere.—  Malaquias,  terceiro  escripturario.  Esta 
conformo  (  assignado)  J.  M.  Oliveira  da  Silva,  S.  do  sub-direetor  ». 

A  entrega  e  posse  dos  campos  da  Fazendo  Nacional  de  Santa 
Cruz  aos  arrendatários  Durisch  &  C,  de  accordo  com  a  clausula  2» 
do  contracto  dc  25  de  acosto  de  1905,  foram  effectuadas  pelo  auto 
seguinte  : 

«  Aos  doze  dias  domoz  do  setembro  de  1903,  presente  na  Fazenda  Nacional  de 
Santa  Cruz  o  Zelador,  interino  dos  Próprios  Xacionaos,  engenhoiro  Jacintho  Adolpho 
de  Aguiar  Pantoja,  o  o  respectivo  Superintendente  Antonio  do  Moura  Costa,  desi- 
gnados por  despacho  do  Sr.  Ministro  da  Fazenda  de  26  de  agosto  ultimo,  para  fazerom 
entrega  a  Durisch  &  C.  dos  campos  quo  arrendaram,  om  virtude  do  contracto  que  as- 
signaram  em  data  do  25  de  agosto,  e  o  Sr.  Ernesto  Durisch,  soclo  represontante  da 
alludida  flrma  arrendatária,  Durisch  &  C,  e  das  tostomunhas  Telasco  Lobato 
Vereza  Alziro  Santiago,  foi  lavrado  o  presente  auto  do  ontrega  e  posso,  do  accordo 
com  a  clausula  2«  do  contracto  do  arrondaraonto  e  depois  do  percorridos  os  campos 
arrendados,  cuja  relação  minuciosa  ô"  a  seguinte,  a  sabor  : 

A.  —  Parte  do  Sul. 

1."  Campo  dc  Santo  Agostinho,  limitado:  a  Oeste,  pela  parte  dosto  campo 
arrendado  a  Eugénio  Guilherme  Magalhães  de  Carvalho,  segundo  contracto  lavrado 
na  Directoria  do  Contencioso  em  data  de  8  de  abril  do  1897;  ao  Norte,  pela  valia  do 
aterrado  do  Itiguahy  ;  ao  por  parto  da  valia  deS.  Francisco  ;  a  Este,  por 
parto  da  valia  de  S.  Francisco. 

Sómento  ao  Norto  dosto  campo  lia  algum  pasto  regular  ;  o  rosto  osta  invadido 
pola  tiririca  e  plantas  aquáticas,  demonstrando  quo  a  maior  parto  do  suas  torras 
soíTro  multo  de  inundações. 
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0  o  Gampó  úê  lima,  limitado  :  ao  Norte,  pola  valia  do  aterrado ;  ao 
pola  valia  do  S.  Domingos ;  a  Oeste,  pela  valia  do  S.  Franeiaco  ;  a  Estê,  pelo  rio 
Guando. 

Na  parto  ao  Norto  o  sou  pasto  ó  regular,  o  na  parto  Sul  A  alagadiço  e  inva- 
dido por  vogotaos  aquáticos.  O  trecho  do  atorrado  do  cerca  do  200  motros,  junto 
a  ponto  sobro  o  rio  Guandu,  acha-so  quasi  destruído  polas  aguai  do  dito  rio,  por 
occasião  das  enchentes,  projudlcando  tarabora  os  campos  vizinhos. 

3.»  Campo  du  Prainha,  situado  ao  Sul  do  Campo  do  Roma  e  do  Campo  de 
Santo  Agostinho,  tondo  como  limito  as  valias  do  S.  Francisco,  S.  Domingos,  o  rio 
Guandil  oo  mar. 

Este  campo  tem  algum  pasto  ao  Norto  ;  o  rosto  é  alagadiço  e  do  muito  difflcll 
accosso,  devido  ao  posslmo  íunccionamento  das  valias. 

A.  parto  que  limita  com  a  bahia  do  Sepetiba  osta  invadida  em  grande  extensão 
polo  mangue. 

•1.»  Campo  de  S.  Luiz,  tondo  como  limites  :  ao  Norte,  a  valia  do  aterrado  ;  ao 
Sul,  o  mar  ;  a  Este,  o  canal  do  Itá  ;  a  Oeste,  o  rio  Guandil. 

Na  parto  do  Norto  o  campo  tem  um  pasto  composto  de  uma  gramma  dura, 
donomloada  —  folha  larga  ;  a  parte  Sul  o  invadida  pela  tiririca  e  outras  plantas 
do  logaros  húmidos,  estando  o  fundo  dosto  campo  inundado. 

5.  °  Potreiro  dos  Espinheiros  e  Bacia,  torras  situadas  ontro  o  aterrado  ;  ao 
Norte,  o  canal  do  Itá. ;  a  Oeste,  a  valia  de  sangue  ;  ao  Sul  o  a  Este,  a  linha  divisória 
da  área  do  foro  do  Curato  de  Santa  Cruz. 

Estas  terras  acham-sc  invadidas  poios  espinheiros,  pelas  aguas  o  infeccionadas 
pelo  oanal  do  sangue. 

6.  °  Campo  de  S.  Jose,  oomprehondendo  todas  as  terras  situadas  entre  o 
canal  de  sangue  e  a  linha  divisória  da  área  de  fòro  do  Curato  de  Santa  Crui, 
ao  Norte  ;  o  rio  Itá,  a  Oeste ;  a  linha  divisória  da  Fazonda  Naoional  com  a  de 
Piahy,  ao  Este  ;  e  ao  Sul,  com  o  rumo  das  torras  chamadas  do  Sapicú,  afora  las 
ao  Barão  da  Taquara. 

Este  campo  ao  Sul  o  a  Esto  esta  completamente  alagado ;  ao  Norte  tom  um 
pasto  regular. 

13.  —  Pajite  Norte. 

1  .*  Campos  do  Maranhão  e  S.  Miguel,  tendo  como  limites  :  ao  Sul,  a  valia 
do  aterrado  ;  a  Oeste  e  Norte,  o  rio  Itaguahy ;  a  Este,  o  rio  Guandú  ate  o  logar  onde 
principia  a  valia  do  S.  Francisco,  que  faz  limito  ató  chegara  valia  do  aterrado. 

Estes  dois  campos  oram  divididos  por  uma  valia,  do  que  aponas  so  vô  ura  ou 
outro  vestígio. 

O  campo  do  S.  Miguel  acha-so  complotamonto  transformado  em  pantanal  e  o 
do  Maranhão  está.  em  parte  nas  mesmas  condições,  devido  á  invasão  das  aguas 
motivada  pela  destruição  das  taipas  o  respectivas  comportas  construidas  peloa 
Jesuítas,  o  pela  obstrucção  das  valias  o  rios  quo  os  limitam. 

2.  °  Campo  S.  Paulo,  tondo  como  limites:  ao  Sul,  a  valia  do  atorrado;  a 
Oeste  o  Xorte,  a  valia  do  S.  Francisco  ;  a  Este,  o  canal  do  S.  Podro  e  o  rio  Guandú. 

Na  parto  Sul  oxisto  algum  pasto,  mas  a  maior  parto  acha-se  coberta  de 
alagados  onde  vogetam  a  tabôa  e  a  tiririca. 

3.  °  Campo  de  Jacarehj,  com  os  seguintes  limites:  ao  SuJ,  a  valia  do 
atorrado ;  a  Oeste  o  Norte,  o  rio  Guandil  com  o  canal  D.  Pedro  II ;  ao  Este  o 
Norte t  o  canal  do  Itá. 


Esto  campo  possuo  igualmente»  pouco  o  máo  pasto,  o  mostra  solfrer  muito  das 
,invo83og  das  aguai  por  falia  do  escoamento  das  valias  o  oanaosquo  o  coroam. 

A  maior  parto  de  sua  auperílolú  aoha-so  ooborta  do  osptnhoiros  quo  invadom 
einutiligam  os  pastos. 

4.°  Todos  os  campos  e  terras,  chamados  campos  do  S.  Marcos,  Furtado 
Candinho,  Fructuoso,  Corcxdo  arando,  Cortumo,  Lomo,  Morro  do  A,  Olaria,  Entro' 
dois  Rios,  Sacco  Assa  o  parto  do  Arrastão,  cujos  limites  ontro  si  não  se  podo 
determinar  com  oxtotidlo  por  não  ostarom  ostibolocidos,  o  coraprohendidos  na 
superfleio  limitada : 

a  Oeste,  polo  rio  Guandú  dosJo  a  sua junecão  com  o  rio  Guandn-MIrim  ató  o  lo»ar 
onde  passa  a  chamar-so  canal  D.  Pedro  II  o  onde  principia  o  canal  do  ita, 
que  continiía  depois  a  fazer  rumo  ató  chegar  ao  aterrado  ; 

ao  Sul,  pelo  aterrado  ato"  encontrar  a  linln.  divisória  da  ároa  do  fòro  do  Curato 
de  Santa  Cruz,  quo  soguo  rumo  até  encontrar  a  linha  divisória  da  Fazenda 
Nacional,  chamada  «  Unha  dos  Jesuítas  >,  no  ponto  marcado  pela  lotra  D,  no 
mappa  quo  faz  parte  integrante  do  presonto  arrendamento  ; 

a  Este,  pola  mesma  linha  dos  Jesuítas,  desde  o  ponto  citado  pela'leitra  D,  que  sóbo 
em  linha  recta  atravessando  o  rio  Guandú-Mirim,  ató  encontrar  o  rio  Guandú 
chamado  também  naquelle  logar  rio  Grande,  no  ponto  marcado  com  a  letra  G 
no  referido  mappa ; 

ao  norte,  pelo  rio  Guandú,  chamado  também  rio  Grande,  desde  o  citado  ponto 
lettra  G  até  ao  ponto  da  divisão  deste  rio  com  o  rio  Itiçuahy  o  o  rio  Guandú 
no  ponto  indicado  pela  lattra  II  do  dito  mappa,  ficando  igualmente  incluído 
nesta  superfície  o  potreiro  cercado  do  ar.imc,  confinando  com  a  valia  quo 
passaoos  fundos  dos  terrenos  portencontes  á  casa  da  Superintendência. 
Na  maior  parto  destis  terras  o  pasto  já  dosapparocoo.  estando  ostes  torrenos 

transformados  om  alagadiços  o  invadidos  por  capoeiras  o  espinheiros. 

Curra  es,  Potreiuos  i:  Pastos  -  Dontro  da  área  do  fòro  do  Curato  de  Santa 

Cruz,  a  saber  : 

a)  dois  curraos  fechados  por  muros,  nos  fundo3  do  Hospital ; 

b)  um  potreiro  cercado,  antigamento  capinzal,  na  praça  Floriano  Peixoto; 

c)  o  pasto  chamado  Corcadinho. 

Rios  e  Vallas  -  Todas  as  valias  citadas,  como  também  a  valia  Cação  Ver- 
melho, que  atravessa  as  terras  do  S.  Marcos,  Leme  c  outras,  acham-se  obstruídas 
de  Iodo  e  vogeties,  havendo  muitas  om  grandes  trechos  completamente  aterradas 

O  rio  Itaguahy  acha-se  complotamante  obstruído  dosdo  o  ponto  II,  do  mappa 
do  contracto,  ate"  a  altura  do  aflluonte  Grimanesa  era  frente  ao  campo  Maranhão, 
escoando.se  as  respectivas  aguas  pelo  canal  do  Itá  e  inundando  os  campos. 

O  no  Guandú  acha-so  obstruído  om  muitas  partes,  por  bancos  de  areia,  raizos, 
troncos  de  arvores  o  vegetação,  sobretudo  na  parte  Norte  do  canal  D.  Podro  II 

O  no  Ita  acha-se  parcialmente  invadido  do  vegetaclo,  exisóindo  om  muitos 
pontos  bancos  do  areia  quo  dillicultam  o  livre  curso  das  aguas. 

Behfeitorias  -  Nos  alludidos  campos  não  existem  pontes,  cercas,  bebedouros 
artiflciaos.  estivas  ou  outras  bemfeitorias  do  classe  alguma,  com  excepção  do  uma 
cerca  divisória  do  madeira  do  má  qualidade  entre  a  parte  arrendada  a  Eugénio 
Guilherme  Magalhães  do  Carvalho  o  o  resto  do  campo  de  Santo  Agostinho,  o  outra 
de  arame  e  trilhos,  em  parte  arrombada,  no  campo  deS.  Luiz ;  uma  casa  om  ruína 
no  morro  do  A ,  o  um  miranto  ora  jrulna  no  fundo  do  campo  de  S.  Luiz  o  as  respo- 
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ctlvas  pontos  do  atorrado  pertoncontos  á  Prefeitura,  quosl  todas  om  péssimo 
estado. 

Dopois  do  lido  oste  auto  om  alta  voz  deanto  das  tostemunhoa  prosontos,  foi  de- 
clarado polo  Sr.  Emento  Durisch,  como  reprosontanto  da  firma  arrendatária,  Durisch 
&  c,  quopor  força  do  dito  contracto  do  arrendamento  tomava  posso  aosto  acto  das 
torras  acima  alludidas,  rosal  vando  09  hous  direitos  sobro  os  pastos  chamados  Arrastão 
e Cajueiros,  por  entondor  ter  direito  a  ollos  por  força  da  clausula  2'  do  seu  contracto 
do  arrendamento,  por  serem  campos  do  pastagons,  não  aforados  dontro  da  área  do 
fòro  o  portenoentos  a  Superintendência,  comprehendidos,  portanto,  na  parto  final 
daquolla  clausula  2a,  protestando  desde  já  fazer  valer  os  seus  direitos  em  occasiio 
opportuna. 

Iramittidos  assim  os  arrendatários  Durisch  &  C.  na  posse  dos  torrenos  arren- 
dados ena  virtude  do  contracto  assignado  na  Directoria  do  Contencioso  do  Thesouro 
Federai,  om  data  do  25  de  agosto  do  1905,  assignam  o  prosento  auto  feito  em  du- 
plicata, cujas  folhas  são  rubricadas  pelos  signatários  com  os  appollidos  Pantoja, 
Moura  Costa  o  E.  Durisch. 

Assignados  por:  Jacintho  Adolpho  de  Aguiar  Fantoja.— Antonio  de  Moura  Gosta . 
—Durisch  A  C. ,  representados  polo  sócio  Ernosto  Durisch. 

Como  testemunhas  :  Telasco  Lobato  Vereza.  —  Alziro  José  da  Silva  Santiago,> 

De  accordo  com  o  contracto  os  serviços  de  saneamento  dos 
campos  de  Santa  Cruz  começaram  a  27  de  setembro  do  anno  passado  ; 
mas  tiveram  de  parar  a  18  de  dezembro,  em  consequência  das  fortes 
chuvas  que  cahiram  sobre  a  região  até  março  deste  anno. 

Todavia  executaram-sc  os  seguintes  trabalhos 

SERVIÇOS  PRELIMINARES 

Marés  —  Ficou  determinado  o  prea-mar  máximo  (conjuneçuo),  que 
foi  de  lm,80,  numero  esse  relativamente  preciso  para  os  serviços  e  á 
cuja  média  ficou  referido  o  nivel  médio  local. 

Foram  feitos  também  levantamentos,  nivelamentos,  sccçfies  trans- 
versaes,  plantas  e  perfis  dos  campos  a  sanear. 

O  serviço  de  saneamento  foi  principiado  pela  valia  do  S.  Francisco 
além  do  roçado.  Foram  abertas  picadas  latcraes  do  rio  Itaguahyaos 
campos  de  Santo  Agostinho  o  Prainha. 

Tudo  isto  foi  exeavado  o  limpo,  assim  como  limpo  foi  também  o 
^alle  dos  campos  de  Santo  Agostinho  o  Prainha  ao  campo  de  Sào 
Miguel . 

As  chuvas,  a  que  me  referi,  impediram  a  continuação. 
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EXECUÇÃO  DA  LEI  N.  1.316,  DE  31  DE  DEZEMBRO 

DE  1904 

Tres  únicos  bancos  deixaram,  em  1905,  de  liquidar  o  seu  debito 
para  com  a  União  por  motivo  de  auxílios  d  lavoura,  a  saber:  o  Banco 
de  Credito  Real  de  S.  Paulo,  cujo  prazo  se  venceo  a  27  de  junho  ;  o  Banco 
Agrícola  do  Brasil,  a  18  de  julho,  e  o  Banco  Commercial  e  Hypothecario 
do  Maranhão,  cujo  prazo  se  vencerá  a  25  de  agosto,  tudo  do  corrente 
anno. 

Em  artigo  especial  trato  com  a  minúcia  possível  deste  assumpto, 
assim  como  dosobjectos  do  dispositivo  n.  3-doart.  20  dasta  lei,  refe- 
rente á  amortização  das  apólices  em  circulação  dos  empréstimos  de 
1 868,  ouro,  e  das  vencidas  do  de  1897 . 

Teve  inteira  applicação  o  auxilio,  aque  se  refere  o  n.  6,  de  10:000$ 
comas  despezas  do  inquérito  sobre  a  industria  assucareira,  esforço  co- 
roado do  mais  bello  resultado,  como  melhor  se  verá  do  artigo  em  que 
este  assumpto  é  tratado  á  saciedade. 

Continua  o  Conselho  Fiscal  da  Caixa  Económica  e  Monte  de  Soc- 
corro  desta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  promover  a  execução  das  obras  de 
accrescentamento  do  edifício,  em  que  funccionam  esses  estabelecimen- 
tos, obras  que,  dentro  em  pouco,  se  acharão  terminadas.  Ao  da  Caixa 
Económica  de  Porto  Alegre,  que  já  adquirio  o  terreno,  autorisei  a  promo- 
ver a  construcção  de  novo  edifício,  apropriado  ás  suas  funcções. 

A'  Caixa  Económica  de  S.  Paulo  foi  expedido  o  seguinte  officio,de 
accordo  com  a  autorisação  constante  do  ar t,  20,  n.  7,  lettra  c),  desta  lei: 
«  Ministorio  dos  Néscios  da  Fazenda  -  N.  25  -  Em  20  do  julho  de  1005. 
Sr.  Presidente  do  Conselho  Fiscal  da  Caixa  Kconomica  do  Estado  do  S.  Paulo. 
Coramunico-vos,  para  oa  devidos  effeitos,  que  este  Ministério,  attondendo  ao 
podido  feito  em  vosso  oíHcio  do  3  de  junho  próximo  findo,  resolveo,  por  despacho  do 
7  do  corrento  mez,  conceder-vos  permissão  para  despender  ate  a  quantia  do 
300:000$  com  a  acquisioão  ou  .'construcção  de  um  edifício  apropriado  para  o 
funccionamento  dessa  Caixa.» 

Ao  engenheiro  Fernando  Pereira  da  S.  Continentino  mandei  pagar 
30:000$  pelo  levantamento  da  planta  cadastral  da  Fazenda  de  Santa 
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Cruz,  que  estd  servindo  do  bas»  para  o  oforomento  o  romlfwOoa  do  foro 
naquelln  Fazenda  e  por  ser  essa  a  quantia  arbitrada  pelo  Thosouro  como 
justo  valor  do  trabalho  despendido  no  levantamento  da  referida  planta. 

A  gratificação  dos  dois  auxiliares  da  Inspectoria  de  Seguros  foi  equi- 
parada a"  que  venciam  os  mesmos  empregados  da  Superintendência  do 
Seguros  Marítimos  e  Terrestres. 

O  decreto  n.  5.46G,  de  25  de  fevereiro  de  1905,  publicado  no  Diário 
OJflcial  de  2  de  março,  alterou  nesse  sentido  a  tabeliã  das  vencimentos 
dos  empregados  da  Inspactoria  do  Seguros. 

Por  intermédio  do  Banco  da  Republicado  Brasil  foram  adquiridos 
os  prédios  e  terrenos  contíguos  á  Casa  da  Moeda,  necessários  a  este 
estabelecimento. 

EXECUÇÃO  DA  LEI  N.  1.452,  DE  30  DE  DEZEMBRO 

DE  1905 

A.  3 1  de  dezembro  próximo  passado  expedi  telegrammas  aos 
Delegados  Fiscaes,  em  todos  os  Estados,  no  sentido  da  execuçSo  desta 
lei,  de  cujas  alterações  lhas  dei  conhecimento,  afim  de  quo  no  dia 
Io  de  janeiro  do  corrente  anno  compasse  a  vigorar  em  toda  a  União 
tSo  inteiramente  como  nella  se  continha. 

Não  tive  necessidade  ainda  este  anno  de  emittir,  como  antecipação 
de  receita,  bilhetes  do  T besouro. 

O  imposto  de  importação  para  consumo  ostá  sendo  cobrado  de 
conformidade  com  as  estipulações  do  art.  2\  n.  III,  desta  lei,  istoé, 
as  mencionadas  na  lettro  «),  pagando  50  °/o  em  papel  e  50  °/0emouro, 
e  as  demais  G5  °/0  em  papel  e  35  °,  0  em  ouro. 

A  quota  de  5  °/Q em  ouro,  cobrada  da  totalidade  dos  direitos  de  im- 
portação para  consumo,  está  sondo  levada  ao  Fundo  de  Garantia  ; 
a  de  20  °/o  está  sendo  appl  içada  a*s  despezas  em  ouro,  e  o  excedente  — 
10  %  ou  25  °/0  —  está  sendo  convertido  em  papel  para  attender  ás  des- 
pezas  dessa  espécie. 
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E»  Visto  que  a  quota  do  50%,  ouro,  so  sorti  cobrada  omqwuilo 
or  cambio  se  mantiver  ocima  de  15  d.  por  1*  e  por  30  dias  conse- 
cutivos. 

Do  mesmo  modo  deixará  de  ser  cobrada  essa  quota,  para  ser  ar- 
recadada a  de  35%,  depois  que,  pelo  mesmo  prazo,  o  cambio  se  man- 
tiver abaixo  de  15  d. 

Á  regra  do  procedimento  será  dada  pola  média  da  taxa  cambial 
dúranté  30  dias. 

A  taxa  de  2  °/0,  ouro,  sobre  o  valor  ofílcial  da  importação  do 
porto  do  Rio  de  Janeiro  está  sendo  cobrada  para  o  fundo  destinado  ás 
obras  de  melhoramentos  dos  portos,  executados  á  custada  União,  tal 
qual  o  prescreve  o  n.  IV  do  art.  2o  desta  lei . 

No  artigo  —  Os  nossos  assucares-  refiro-me  à  autorisação  con- 
stante do  n.  vi,  que  foi  utilisada,  reduzindo-se  de  1$  para  200  réis,  o  im- 
posto de  importação  dos  assucares  extrangeiros,  originários  do  paizas 
que  não  premiarem  directa  ou  indirectamente  a  producçflo  ou  a 
exportação  desse  género. 

Sobre  a  autorisação,  a  que  se  refere  o  n.  X,  tivestes  occasião  de  vos 
manifestar  em  vossa  Mensagem  dirigida  ao  Congresso  Legislativo,  em 
3  de  maio  do  corrente  anno. 

Tantas  teem  sido  as  difflculdades  apresentadas,  que  ainda  não 
foipossivel  ultimar,  com  o  Ministério  das  Relações  Exteriores,  a  re- 
forma da  tabeliã  dos  emolumentos  consulares:  todavia  o  trabalho  vae 
bem  adeantado. 

EXECUÇÃO  DA  LEI  N.  1.453,  DE  30  DE  DEZEMBRO 

DE  1905 

Dos  assumptos,  a  que  se  referem  os  ns.  2,  4  o  0  do  art.  2G  desta 
lei,  oceupo-me  em  artigos  â  parte. 

Pelo  decreto  n.  5.921,  de  10  de  março  do  corrente  anno,  foi 
aberto  o  credito  de  60:000$  para  ultimar  as  aespezas,  de  que  trata 
este  ultimo  numero,  isto  ó,  com  o  serviço  de  uniformisaçfiodas  apó- 
lices a  um  só  typo. 
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Foi  olevada  do  0,57  para  0,65  °/0  a  iwrcontagom  para  pagamento 
dos  quotas  que  percebem  os  empregados  da  Alfandega  do  Santos, 
(decreto  n.  5.931,  de  17  de  março  do  corrente  anno),  mas  nõo  foi 
ainda  equiparada  a  diária  do  pessoal  das  capatazías  da  cidade  do  Rio 
Grande  do  Sul  d  que  percebe  o  referido  pessoal  na  Alfandega  de  Porto 
Alegre. 

Caminham  para  a  sua  conclusão  as  obras  da  ponte  de  descarga 
e  do  novo  armazém  da  Alfandega  do  Coará. 

Abrio-se  o  credito  de  50:000$  para  liquidar-se  a  situação  do  Rio 
Grande  do  Norte  com  respeito  á  igual  quantia,  que  estava  obrigado  a 
restituir  ao  Thesouro  Federal,  o  que  1  lie  foi  relevada  pelo  art.  27 
desta  lei. 

Continua  o  Thesouro  a  estudar  os  pedidos  de  restituição  de  di- 
versas Camaras  Municipaes  de  impostos  pagos  pela  importação  do 
material  para  abastecimento  de  agua  e  desenvolvimento  da  força  elé- 
ctrica . 

Com  o  Estado  do  Rio  de  Janeiro  liquidou  a  União  as  suas 
contas,  pagando-lhe  a  quantia  de  248:524$900,  por  credito  aberto  pelo 
decreto  n.  5.840,  de  13  de  janeiro  de  190G. 

Com  o  decreto  n.  5.890,  de  10 de  fevereiro  ultimo,  foi  publicado  o 
novo  regulamento  para  a  cobrança  do  imposto  de  consumo,  regula- 
mento que  foi  registrado  pelo  Tribunal  de  Contas  depois  de  vosso  des- 
pacho de  29  de  março. 

Foi  assim  utilisada  a  autorisaçào,  de  que  trata  o  art  .  30  desta  lej* 

FUNDO  DE  AMORTIZAÇÃO  DOS  EMPRÉSTIMOS 

INTERNOS,  PAPEL 

Deixamos  este  fundo  em  30  junho  do  anno  passado  consti- 
tuído pelo  modo  seguinte  : 

Apolicci  Quantidade  Valor 

Geraes  de    1 : 000$000    13.611      13.611 :000$000 

»      »       80O$0OO   62  49:60O$0OO 

A  transportar  .    .    .    .       13.673  13.660:600$000 
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Apólices 

Quantidade 

Valor 

&  1  UUOMui  WJ  .         .        .  . 

*         lo. O/o 

13.060:600*000 

Geraes  de  6004000 

t  ^M\fm  WWV         VAW                     vVVUVVV       A             ff)             f  è 

Q/n 

204 : 000*000 

»       »  500*000 

Uáil 

310:500*000 

»       »  400*000 

"              ivvçVvv    •        •        •  • 

*  ool 

132:400$000 

»      »       200$000  .... 

593 

118*  fí00*onn 

lio. UUufvUU 

do  empréstimo  de  1895  .   .    .  . 

2.774 

2.774:000$000 

»         »         »  1897  .... 

1.245 

1.245:000*000 

19.577 

mas,  tendo-se  adquirido  no  2o  semestre  de  1905  as 

seguintes  : 

Apólices 

Quantidade 

Valor 

Geraes  de  1:000$000  .... 

243 

243 : 000$000 

»      »       600$000  .... 

3 

1 : 800$000 

»      »       500$000  .... 

8 

4:000$000 

»      »       400$000  .... 

16 

t> .  4UUÇUUU 

»      »       200$000  .... 

11 

2:200$000 

do  empréstimo  de  1895  .... 

609 

609:000$000 

a  sommarem  

890 

obb : 400ÇUOO 

achava-se  elle  elevado  em  31  de  dezembro  ultimo  a 

• 
• 

Apólices 

Quantidado 

Valor 

Geraes  de   1:000$000  .... 

13.854 

13.854:000$000 

»      »      800$000  .... 

62 

49:600$000 

»      »       600$000  .... 

343 

205:800$000 

«*»       »        500$000  .... 

629 

314.'500$000 

»      »       400$000  .... 

347 

138:800*000 

»       »        200$000  .... 

604 

l^U. oUUÇUUU 

do  empréstimo  de  1895  .    .  . 

3.383 

3.383-000*000 

»        »       »  1897  .    .  . 

1.094 

1  0Q4 • ftftMtnnn 

20.316 

19.160: 500$000 

Como  facilmente  se  observara", 

as  apólices  do 

empréstimo  de 

1897  decresceram  de  151,  pois  que,  sendo  em  30  de  junho  do  anno 
passado  1.245,  passaram  a  figurar  por  1.094  em  31  de  dezembro  do 
mesmo  anno. 
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Essas  151  apólices  foram  resgatadas  polo  Theaouro  Federal. 
No  Io  semestre  do  corrente  anno  odqulrlram-se: . 


Apólices  Quantidade  Valor 

Geraes  de  1:000$000  .....  14  14:000$00O 

do  empréstimo  de  1895    1  l:00O$0OO 

sommando   15  15:0OO$0OO 

pelo  que  em  30  de  junho  ultimo  era  este  o  seu  estado : 

Apólices  Quantidade  Valor 

Geraes  de  1: 000*000    14.330  14.330:000$000 

»      »       800$000    62  49:600$000 

w      »       600$000   343  205:800$000 

»      »       500$000    629  314:500$000 

»      »       400$000    347  138:800$000 

»      »       200$000    604  120:800$000 

do  empréstimo  de  1895   2 . 922  2 . 922 :000$000 

»         »         »   1897   1.094  1.094:000$000 

a  sommarem   20.331  19. 17õ:500$000 


Convém  declarar  que  das  apólices  adquiridas  para  o  Fundo  de 
Amortização  no  2o  semestre  de  1905,  na  importância  de  866:400$ 
e  das  compradas  no  Io  semestre  do  anno  que  corre,  na  de  15:000$ 
custaram  aquellas  751 : 176$800  e  estas  14:955$000,  realisando  assim  o 
mesmo  Fundo  o  lucro  do  115:268$20O. 

A  venda  de  géneros  e  próprios  nacionaes,  que  faz  parte  integrante 
deste  Fundo,  nos  termos  do  art,  3o  da  lei  n.  711,  de  26  de  dezembro 


de  1900,  tem  produzido  : 

Exercido  de  1901    263:227$356 

»       »  1902    193:624$124 

»       »  1903    72:587$691 

»       »  1904    36:173$074 

»       »  1905    12:339$900 

»      »  1906  (Io  trimestre)   10:850$000 

Somma   588:802$145 


Transporte   580:802$145 

Â.  deduzir : 

Importância  entregue  è  Caixa  de  Amor- 
tização em  11  de  novembro  de  1903 
(Portaria  n.  80,  de  7  do  mesmo 
mez  e  anno)  426:OO0$O0O 

Dita  idem  em  25  de  agosto  de  1905.     120:000$000  546:000$000 

Restam   42:802$145 

Os  exercícios  de  1903  a  1905  não  estão  liquidados. 


RESGATE  DE  APÓLICES 

Está  consignado  no  Relatório  do  anno  passado  que,  das  G .  000  apóli- 
ces do  empréstimo  de  1897,  que  mandei  resgatar  pela  portaria  n.  23, 
de  23  de  junho  de  1904,  haviam  sido  effectivamente  retiradas  da  cir- 
culação até  30  de  junho : 

Nominativas   3.381 

Ao  portador   1.428 

4.809 

e  como  no  mesmo  período  houvessem  sido  resgatadas  nos  Estados  84 
apólices,  das  quaes  uma  ao  portador  e  as  demais  nominativas,  Acaram 
aanelles  números  elevados  a 


Nominativas   3.464 

Ao  portador   1.429 

4.893 

faltando  apenas  para  o  resgate  total  das  6. 000 

Nominativas   1.058 

Ao  portador   49 

1.107 


Essa  operação  desenvolveo-se  e  continuou  como  segue  até  31 
de  dezembro  ultimo: 
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1O0S  Nomluatlvâ»  Ao  por-  Imporlauci»  iMijja 

Udor 

janela    2.088  1.117  3. 145:000$000 

Fovorolro   BI  4  142  856:0001000 

Marc0    252  81  333:000*000 

AbPH   207  63  350:000$000 

Maio  •    .    .    .  209  26  295:000$000 

junho   21  9  30:000$000 

Julho   25*  5  257:000$000 

Agogto   1U5  13  148:0O0$00O 

Setembro   H;í  5  I18:000$000 

Olltubro   180  20  140:0O0$00O 

Novembro   53  —  53:000|000 

Dezembro   25  17  42:000$000 


4.085       1.488  5.573:000$000 
achandosc  por  este  modo  quasi  findo  o  referido  resgate. 


A  par  deste  resgate  por  sorteio,  corria  o  recommendado  pela  i»r- 
taria  n.  5  A,  de  31  de  janeiro  do  anuo  passado,  expedida  ao  Inspe* 
t  tor  da  Caixa  da  Amortização,  para  resgate  dos  títulos  ao  portador  do 
mesmo  empréstimo  de  1897,  em  consequência  do  apparecimento  de 
algumas  apólices  falsas,  resgate  que  foi  iniciado  cm  1  de  maio  de 
1905,  c  que  teve  a  seguinte  marcha  : 


lOOrS  Numoro  do  Importância  paga  Juros 

apólices 

Maio    3.259  3,259 :00Q$009  G5:180|000 

Junho   179  179:000$000  3:5S0$O0O, 

JuIIid   13:5  133:000$000  2:660$0fll# 

Agosto   201  201:000$000  4:080$000 

Setembro   21  21:0O0$O0O  420$000 

Outubro   360  360:000(<000  7:200$000 

Novembro   1  l:000$TO0  20$000 

Dezembro   93  1W :000.f;000  l:9O0$00O 


4.2.-)2     1.2Õ2: 0O0|O00  85:040$000 

Outro  resgate  por  sorteio  continuou  noanno  passado,  ode  titulas 
do  empréstimo  de  18G8,  na  importância  de  90O:00O$000,  conforme  a 
portaria  deste  Ministério  n.  22,  de  22  de  fevereiro  de  1904  endereçada 
no  Inspector  dn  Caixa  da  Amortização. 

H.  V.  -  8 


A  historia  desse  resgato  resume-se  na  tabeliã  que  seguo: 


Apollooi  da  Importtneia 
1D04                                  C000$      500$  liftgA 

Ojltttbro   205       1(35  288:500|000 

Novombro  ■.    .    .        87        81  127:600$000 

DoBombro   5a       TÀ  88:000$00<> 


345  318  504:000$000 

íoos 

janeiro   68  .81  «J8:500$000 

Fevereiro   4  14  11:000$000 

Março   2  —  2:000$Q00 

Abril   27  47  50:500$000 

Mato                                                         .  17  31  32:500$000 

Junho   33  47  56:500$000 

Julho   28  32  44:000$000 

Agosto   6  0  9:000$000 

Setembro   2  1  2:500$000 

Outubro   8  13  14:500$000 

•Novembro   17  8  21:000$000 

Dozembro   0  4  8:0O0$0O0 


553  002  854:000$000 

1000 

Janeiro   2  2  3:000*000 

Fevereiro   .  •   4  —  4:OOO$0O0 

Março   3  3  4:500$000 

Abril.   •   —  "~  $ 

Maio   2  5  4:5005000 

Junho   ~~  ~~  $ 


564       6 lá  870:000$000 


Também  este,  por  conseguinte  pôde  reputar-se  exlinclo. 


Outro  resgate  que  ainda  se  eífectuou  no  anno  passado  foi  o  destes 
mesmos  títulos,  para  a  sua  retirada  completa  da  circulação,  em  vista  da 
autoriyaçào  contida  110  art.  20  da  lei  11. 1.316,  de  31  de  dezembro  de  1904, 
e  que  tornei  effectiva  pela  portaria  n.  8,  de  21  de  fevereiro  de  1905, 
expedida  ao  Inspector  da  Caixa  da  Amortização. 
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Folo  seguinte  o  trabalho  foi  to  nesse  sentido,  que  teve  começo  om 
1  de  abril : 

Ap  lieoi  do  Importância 
1:000$     SM$  Mia 


Abril                                                     1.223  1.345  1.805:5004000 

Maio   640  701  996:5004000 

Junho                                                .  509  '  758  948:0004000 

Julho   284  319  458:5004000 

Agosto   58  43  83:0004000 

Setembro   37  4  39:0004000 

Outubro  •    .    .   .  143  1(5  200:5004000 

Novembro   136  109  190:500$000 

Dezombro   ;to  37  48:5004000 


3.120    :;.406  4.859:000$000 

lOOO 

Janeiro  '   Ki  9  17:5004000 

Feverel.o.   40  10  51:000$000 

Março   13  15  20:5004000 

Abril   17  5  19:500$000 

Mato   24  25  .'{6:5004000 

Junho   —  2  1:0004000 


3.839    3.532  6.005 


E  como  em  Io  de  abril  de  1905  os  títulos  deste  empréstimo,  em 
circulação,  importassem  em  5  .-422:000$,  e  liavendo  ja"  sido  resgatados 
5.005:000$,  deve  considerar-se  extincto  o  empréstimo  de  1868. 


Mas  ainda  nuoó  tudo.  Por  portaria  n.  31,  de  20  de  setembro  do 
anno  passado,  expedida  ao  Inspector  da  Caixa  da  Amortização,  mandei 
resgatar  mais  G. 000: 000$  do  empréstimo  do  18!)7,  dc conformidade  com 
oart.  10  das  instrucções  deste  Ministério,  de  20  de  novembro  desse  anno. 

A  Junta  Administrativa  da  Caixa  tomou  conhecimento  da  provi- 
dencia e,  em  sessões  de  17, 11)  o  20  de  outubro,  procedeo  ao  sorteio  das 

referidas  6.000  apólices,  todas  nominativas,  por  se  estar  resgatando 

  ...      ._.  . 

as  ao  portador  independente' tfo  sorteio. 


O  resgate  começou  no  Thesouro  Federal  no  dia  [2  de  janeiro  do 
corrente  anno  e  continuou  pela  forma  que  segue: 


ÍOOG 


Importância  correspondente  ao 
numero  de  apólices  pagas 


Janeiro  2.349:0OO$O0O 

Fevoreiro   8U8:000$00O 

Março   571:0OO$00O 

Abril  .   277: 0O0$00O 

Maio   179:0O0$O0O 

Junho   I2O;0O0$O0O 

4.403:0O0$O0O 

Este  anno  pretendo  autorisar  novo  resgate  de  6.000:000$  e  assim 
o  empréstimo,  que  era  primitivamente  de  60.000:000$,  achar-se-ha 
reduzido  em  fins  de  1906  a  31.082:000$,  o  que  quer  dizer  que,  com 
um  pouco  de  persistência  elle  terá  desapparecido  em  cinco  annos,  isto 
é,  em  1911,  o  que  é  tanto  mais  necessário  quanto  a  esse  tempo  deve- 
mos recomeçar  as  amortizações  dos  empréstimos  externos,  suspensas 
em  virtude  do  Funding-loan. 

Precisa  será  então  a  concentração  de  todos  os  elementos  utilisaveis. 

UNIFORMISAÇÃO  DO  TYPO  DAS  APÓLICES 

Encerrei  artigo  idêntico  do  Relatório  do  anno  passado,  noticiando 
que  o  serviço  da  substituição  das  apólices  fôra  iniciado  no  Thesouro 
Federal  no  dia  6  de  julho  e  dando  o  movimento  dessa  substituição 
até  31  do  mesmo  mez,  data  do  referido  Relatório. 

Este  trabalho  continuou  com  toda  a  regularidade  pelo  semestre 
adeante,  de  sorte  que,  a  31  de  dezembro  ultimo,  a  estatístico  apresen- 
tava estes  dados  relativos  ás  apólices  trocadas  o  entregues: 

1905 

Julho  .  . 
Agosto .  . 
Setembro  . 
Outubro  . 
Novembro  . 
Dezembro  . 

Somma 


200$ 

500$ 

1:000$ 

380 

172 

39.110 

448 

184 

31.055 

323 

131 

24.063 

243 

78 

14.031 

240 

104 

14.906 

155 

53 

10.026 

1.789 

722 

133.191 

No  numero  das  apólices  do  1:000$,  recebidas  pelo  Thesouro  para 
trocar,  estfio  comprehendldas  8.259,  ao  portador,  do  empréstimo  de 
1895,  assim  substituídas: 


Julho   2.298 

Agosto   1.573 

Setembro   1.610 

Outubro   1  •  10* 

Novembro   979 

Dezembro   695 

8.259 


Convém  declarar  que  as  apólices  emittidas,  deste  empréstimo, 
foram  em  numero  de  104. 987,  das  quaes  existiam  em  5  de  julho  do 
anno  passado 71 .93G  nominativas;  assim  restavam,  para  as  apólices 
ao  portador,  31 . 534,  por  haverem  sido  incineradas  1 . 517. 

Mas  tendo-se  trocado  destas,  até  31  de  dezembro,  8.259,  ficou  a 
existência  delias  constando  de  23.275. 

No  corrente  anno  continuou  o  serviço  da  uniformisação  das  apó- 
lices com  a  mesma  exactidão  e  pontualidade,  tendo  sido  o  seguinte  o 
movimento  havido  até  30  de  junho  ultimo : 


1906 

200$ 

500$ 

1:0009 

Janeiro  .    .    .  . 

.    .    .  291 

116 

24.055 

.    .    .  422 

163 

27.393 

Março    .    .    .  . 

.    .    .  417 

176 

31.926 

,    .    .  2G1 

98 

22.487 

163 

24.941 

.    .    .  492 

130 

21.308 

2.306 

846 

152.110 

Na  quantidade  de  apólices  uniformisadas  no  mez  de  junho  estão  com- 
prehendidas  as  dos  Estados,  constantes  da  seguinte  demonstração : 

Dtlegaclat  200$        500$  1:000$ 

Parahyba   6         3  84 

Rio  Grande  do  Norte  ..41  21 

10         4  105 
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DtlêMtlfti 

soma 

I.IUlAlb 

Transporto.    ,  , 

i  '  .  10 

4 

íor» 

Jl  v/U 

70 

20 

4.172 

Santa  Gatliorinn    .  , 

11 

272 

Paranl  

G  ' 

779 

41 

90 

l/V 

Piouhy  .... 

,    .  3 

1 

430 

8 

3.539 

iillllao  liei  uc5>     •  . 

X  4. 

1  4 

Pernambuco.    .  . 

.    .  8G 

17 

4.915 

343 

77 

15.047 

Nas  152.1 10  apólices  estaocomprehendidas  10.460  de  1:000$,  ao  por- 
tador, do  empréstimo  de  1895,  recebidas  pelo Tiiesouro,  e  assim  trocadas: 

Janeiro   1.555 

Fevereiro   1.938 

Março   2.010 

Abril   1.450 

Maio   2.535 

Junho   966 

10.460 

lteunindo-se  as  trocas  effectuadas  nos  dois  semestres  decorridos 
do  começo  da  uniformisaçSo,  tom-se  para  totalidade  do  serviço  desem- 
penhado : 

200$  530$  1:0009 

Segundo  semestre  de  1905  1.789  722  133.191 
Primeiro  semestre  de  1905   2.306      846  152.110 


Total.    .    .    .    4.095    1.56S  285.301 
E'  visto  que  os  31.534  apólices  ao  portador  do  empréstimo  de 
1895,  que  existiam  em  circulação  em  5  de  julho  do  anno  passado, 
estavam  reduzidas  em  30  de  junho,  ha  pouco  findo,  a  12.805. 
A  respeito  deste  serviço  expeli  as  seguintes  circulares: 

Circular  n.  39—  Ministério  dos  Negocio*  da  Fazenda--  Rio  de  Janoiro,  19  de 
setembro  da  1905. 

Attonlepdo  d  rapresjntaçáo  <la  Directoria  d«  Coatabllldade  do  Thoiouro 
Peileral,  de  4  do  corronte  raez,  retummeado  aoi  Sra.  Púlogados  Fiscaes,  nos  Estudos 


/ 

«« 

que  provldonelem  para  que  as  propostas,  do  que  trata  o  n.  VH  dai  instrucoôas 
n,  S9,  de  10  do  Junho  próximo  Ando,  sejam  organlsadas  em  duplicata,  devondo  a 
via  sor  remettld»  ao  Thesouro  Juntamente  oom  ia  antigas  apólices  em  substitalolo. 

CiNalarn.  8— Ministério  dos  N«gooloid&  PAianda— Rio  de  Janeiro,  17  de 
janeiro  de  1006. 

NJto  tendo  os  tnstruoçQes  expedidas  com  aolroular  n.  f3,  de  10  de  junho 
do  anno  próximo  passado,  para  o  serviço  de  unlformlsaelo  do  typo  das  apolioM 
da  divida  publica  dos  divorsos  empréstimos  In  tom  d,  papel,  do  juro  do  5  °/«,  cogi- 
tado do  modo  de  procedor-se  &  substituição  das  que  estiverem  oaucionadis  à 
Fazenda  Federal,  deolaro  aos  Srs.  Delegados  Fisoaes.nos  Estados,  que  as  propostas 
para  a  alladida  substituição  podem  ser  asslgnadas,  na  ausência  dos  interessados, 
pelos  thesoureiros  das  respeotivas  Delegaolas  Fiscaes. 


O  processo  de  uniformisação  das  apólices  levou-me  a  determinar 
investigações  no  Thesouro  Federal  a  respeito  das  de  1895,  ao  portador, 
tendo-se  chegado  a  conclusão  de  que  1 . 350  dessas  apólices,  que  já 
haviam  sido  substituídas  por  nominativas,  haviam  desapparecido  do 
Thesouro,  onde  deviam  estar  guardadas,  desde  que  nfio  haviam  sido 
incineradas. 

A  vista  disto  oficiei  ao  Dr.  Io  Procurador  da  Republica  no  sentido 
de  agir  acautelando  os  interesses  da  Fazenda  Publica. 
Esta  questão  tem  tido  o  andamento  que  segue : 

«  Exm.  Sr.  Dr.  Juiz  Federal  da  1"  Vara  —Diz  o  Primeiro  Procurador  da  Repu- 
blica que,  tendo  sido  recolhidas  ao  Thesouro  Federal  nos  mexes  de  janeiro,  abril  o 
maio  do  1902,  em  permuta  da  apólices  nominativas,  as  1 .350  ao  portador,  do  em* 
préstimo  do  1895,  cujos  números  constam  da  relação  que  ora  oíFereoe,  pertencentes 
que  foram  ao  aoervo  de  D.  Eruostiaa  de  Assumpção  Ozorio,  a  Eugénio  José  de  Al- 
meida e  Silva,  a  Fernandes  Alvarás  do  Souza,  a  João  Alves  dos  Reis,  a  Candido  da 
Cunha  Sotto  Mayor  o  a  Thoraiz  Ponna,  acontece  terom  ossos  titulos  desapparecido 
daquella  repartição  publica,  som  que  até  a  presente  data  se  tenha  conseguido  saber 
do  seu  paradeiro.  Por  isso  requer  a  V.  Ex.  o  supplioanto,  autorisado  polo  Aviso 
de  12  de  junho  corrente,  expedido  pelo  Ministério  da  Fazenda,  e  de  aocòrdo  com  o 
estabelecido  na  lei  n.  119  n,  do  20  do  julho  d3  1893,  se  digno  ordenar  a  iatimação 
do  Director  da  Caixa  da  Amortização,  para  que  não  consinta  no  pagamento  do 
capital  o  juros  das  mesmas  apólices,  e  do  Prosidontoda  Camara  Syndioal  doi  Corre- 
tores para  que  nãosojam  admittidos  03  roferidos  titulos  em  negociações  na  praça. 
Outroeira,  pode  a  V.Ex.,  em  vista  do  disposto  no  art.  13 da  citada  lei  n.l49B,  a  ex- 
pedição de  editaes  do  notificação  do  terceiros  interessados.  Rio  do  Janoiro.13  de  junho 
do  1906.— Cesário  da  Silaa  Pereira .  Despacho:  «  O  Primeiro  Dr. Procurador  da  Re- 
publica requer,  a  fls.  2,  a  providenoia  da  lei  n.  149  B,  de  20  de  julho  de  1893,  oom 
relação  ás  1.350  apolicos  ao  portador  do  empréstimo  do  1895,  recolhidas  ao  Thesouro 
Federal,  em  substituição  ou  permuta  de  apólices  nominativas  o  desappareoidas  dessa 
repartição,  sem  que  até  a  presente  data  se  tenha  conseguido  saber  do  seu  para- 
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defro.  O  propriotarlo  do  títulos  ao  portador  quo  dollog  foi  desapossado,  por  motivo 
ostranho  à  suu  vontaio  o  d  dispostoão  do  Ioi,  podorá  obtor  novos  títulos  o  impodii* 
que  a  outrora  sojain  pagos  o  capital  o  os  rendimentos  (dee.  leg.n.  149  H,  do  20 
do  junho  do  1  fií)3,  art.  1° ).  O  ponsaraonto  do  legislador,  garantindo  o  dirolto  dos 
donos  do  títulos  ao  portador  o  estabolocondo  uo3  artigos  soguintos  o  nccossarlo  pro- 
cesso para  acautelal-o,  não  foi  outro  senão  o  de  voriílcar  qual  o  logitimo  proprie- 
tário do  taes  títulos  o  porraittir  a  oste  recober  o  capital  o  juros  dos  mosraos  titulos, 
observadas  ostas  furimliiados.  Desde  quo,  na  hypothese,  o  Governo  Federal  não  6 
proprietário  das  apólices,  nora  tem  capital  o  juros  a  rocobor,  nom  quo  haver  novos 
titulos,  d  evidente  que  não  tem  razão  de  sor  a  requerida  providencia.  Districto 
Fodoral,  14  de  junho  do  1900.—  G.  Cunha.»  Aggravando  o  Primeiro  Procurador  da 
Republica  do  despacho  rotro  para  o  Supremo  Tribunal  Federal,  proferio  oste  nos 
respectivos  autos  o  accórdão  do  teor  seguinte :  «  Nuraoro  oitocentos  c  dozenove. 
Vistos  e  relatados  e  discutidos  estos  autos  do  aggravo  do  potição,  em  quo  6  aggra- 
vante  a  União  Federal  o  aggravado  o  Juizo  Federal  da  Primeira  Yara  desta  Capital 
mostrou-so  dos  mesmos  autos  constar  quo,  tendo  sido  recolhidos  ao  Thesouro  Fe- 
deral no3  mozes  do  janeiro  do  1000  c  1901  e  janeiro,  abril  o  maio  de  190?,  cm  per- 
muta de  apólices  nominativas,  1.350  ao  portador,  do  empréstimo  do  1895,  con- 
forme se  verifica  de  uma  relação  numeral  a  fls.  4  o  1  v.,  oITerecida  polo  Ministério 
da  Fazonda,  o  como  esses  titulos  dosapparecessom  daquella  repartição,  ignorando-so 
o  destino  que  tiveram,  o  Prinaoiro  Procurador  da  Republica,  apoiando-se  no  art.  2° 
da  lei  n.  149  B,  do  20  de  julho  de  1893,  roquoreoao  Juizo  Foderal  da  Primeira  Vara 
quo  fosse  ordenada  a  intimação  do  Director  da  Caixa  da  Amortização,  para  que  não 
consentisse  no  pagamento  do  capital  e  juros  das  referidas  apolicos  desapparecidas 
e  do  Presidente  da  Camara  Syndical  do  Corretores,  para  quo  não  fossem  os  men- 
cionados titulos  admittidos  ena  negociaçõos  na  praça.  O  juiz  a  quo,  fundamentando, 
o  seu  despacho,  concluio  nos  termos  seguintes :  <  Desdo  que,  na  hypothese,  o  Go- 
verno não  6  proprietário  das  apólices,  nem  tem  juros  a  receber  o  aem  haver  novos 
titulos,  é  evidente  que  não  tem  razão  de  ser  a  requerida  providencia  ».  O  que  tudo 
sendo  ponderado,  e  :  considerando  que  a  qualidade  de  proprietário  dos  titulos  em 
questão  não  podo  sor  negada  1  Uniio,  a  imnos  que  a  outrem  se  atribuísse  ossa 
qualidade,  a  pretexto  de  loa  fé,  cjm  justificativa,  porém,  dos  meios  criminosos 
por  que  reentraram  em  circulação  ossos  titulos,  dopois  do  rocolhidos  o  por  outros 
permutados;  considerando  que,  calcula  la  ou  não,  a  inobservância  iramediata  da 
inutilisação  dos  mesmos  titulos  no  momento  do  seu  recolhimento  não  affucta  a 
substancia  do  caso,  pois  quo,  perfeitos  ou  inutilisados,  emquanto  não  destruidos 
por  meio  do  queima,  esses  titulos  portenciam  á  União,  conservados  como  devo- 
riam  estar  em  uma  de  suas  repartições,  na  conformidado  do  disposto  no  art.  101 
do  decreto  n.  9.370,  de  14  de  fevereiro  de  18S5  ;  considerando  quo  o  propriotario 
de  tituIo3  ao  portador  quo  delles  for  desapossad  >,  por  motivo  estranho  á  sua  von- 
tade, pôde  impedir  que  a  outrem  sejam  pagos  capital  o  rondimontos,  conforme 
precoitúa  o  art.  V  in  fine,  da  citada  lei  n.  119  B;  considerando  quo  a  aggra- 
vante,  embora  não  tivesse  juros  a  receber  nem  haver  novos  titulos,  requerendo 
as  intimaçõos  constantes  da  petição  inicial  do  folhas,  rocorrosso  á  providencia 
instituída  na  lei  citada,  art.  2o,  para  impedir  quo  a  outrom  fossem  pagos  capital 
e  rendimentos  do  titulos  sous  J4  recolhidos :  Accordão  em  dar  provimento  ao 
aggravo  para  mandar  quo  o  juiz  a  quo,  reformando  o  despacho  aggravado,  ordeno 
as  intimações  requeridas.  Custas  ex-  causa .  Supremo  Tribunal  Federal,  4  do  julho 


,1,  190(5  -Pi:a  o  Almeida,  V.  P.-il.  ,1.  Cnrio»  de  Caitro. -Lucio  de  Mendonça. 
lrMMad.miot.--H.  do  Espirito  Santo. -h.lo  Pedro. -Ribeiro  de  Almela 
-Amaro  Caulcato.-BpHnda  Pema.-G.  Xalal.-Mmoel  Murtinho.- André 
Cavalcanti  -Alberto  '/'omí.-Ful  presento,  Oliveira  Ribeiro.- Vindo  08  autoB  a 
conclusão  foi  proferido  o  seguinte  dospaclio :  A.  cumpra-so.  Districto  Fod««ral.  i3 
do  julho  do  1006.  -G.  Cunha.  «  Ministério  da  Fazooda.  Km  12  do  junho  do  1&0í>.- 
Sr  Procurador  da  Ropublica  no  Districto  Kodoral-Transmittindo-vos  a  inclusa 
relação  do  apólices  ao  portador,  de  IS9Õ,  quo,  tondo  aido  pormutadas  por  outras 
nominativas  cora  inBcripção  na  Caixa  da  Amortização,  não  são  encontradas  no 
Thesouro  Foderal,  peço-vos  providenciar  no  sentido  de  ncautolnr  os  interesses  da 
Fazenda,  nos  termos  do  decreto  n.  149  K,  do  20  do  julho  de  1*93. -Sande  o  Frator- 
MaAe.-Leopoldo  de  Bulhões.  891  de  ns.  1  a  100,  901  a  300.  de  310  a  800.  901 
a  1. 100,  que  foram  substituidas  em  23  de  novembro  do  190 1  por  outras  nomina- 
tivas do  ns.  56.800  a  57.09!»,  o  pertenciam  ao  acervo  do  I>.  Ernestina  do  As- 
sumpção Ozorio,  conformo  a  relação  n.  192  enviada  a  Caixa  da  Amortização  em 
.20  do  referido  mez  ;  48  do  ns.  13.1*3  a  13.  153,  45.543  a  45.562,  de  propriedade  de 
Eugénio  Jose  de  Almeida  e  Silva,  quo  as  trocou  em  23  .lo  janeiro  do  1901  por  nomi- 
nativas de  ns.  57.U53  a  5*. 000,  conformo  a  relação  n.  106;  20  de  ns.  1"U  a  126,  quo 
om  28  de  janeiro  de  1901  tinham  sido  substitui-las  polo  Sr.  Fernando  Alvares  de 
Souza  pelas  nominativas  de  ns.  53.142  a  58.167,  como  consta  da  rolação  n.  198  ;  42 
do.  ns.  8.809,  8.810,  12.556,  14.084  a  14.686,  18.0/T,  24.06'i  a  24.670,  24.GS*  a 
.24.692,  21.641,  27. C27  a  27.630,  :!2.61I,  30.012,  32.789,  32.790,  37.1K)3,  :iS.n--'.2 
a:is.070,39.:i25,  41.524,  42.344,  47.290,  47.094  o  48.986,  que  ora  2::  de  janeiro 
do  1902  foram  substituídas  pelo  Sr.  João  Alvos  dos  Reis  por  outras  nominativas 
de  ns.  61.831  a  61.878,  conforme  a  relação  n.2471;  33  de  ns.  15.058,  ltf.4:»0,  20.679, 
:!:>,. 258,  33.2'>0,  33.710a  33.719,  36.904  a  30.908,  39.212  a  39.221,  39.455.  40.450 
c  41.523,  quo  em  23  do  janeiro  de  1902  foram  dadas  paio  Sr.  João  Alves  dos  Reis 
em  substituição  do  outras  tontas  nominativas  do  ns.  64.920  a  64.952,  como  se 
verificada  relação  n.  249  ;  50  de  ns.  9.138  a  9.187,  que,  p-rtencondo  a  João  Alvos 
dos  Reis,  foram  substituidas  pelas  nominativas  do  ns.  65.177  a  65.220,  om  2tf  de 
foveroirode  1902,  conformo  se  vO  da  relação  n.  253 ;  20:5  do  ns.  8.70^  a  tf. 757, 
8.8tf2;i  9.031,  9.818  a  9.220.  trocadas  em  1  de  abril  de  1902  paio  Sr.  Candido  da 
Cunha  Sotto  Maior  por  outras  nominativas  de  ns.  65.79*  a  66.000,  conformo  a 
rolação  n.  2)0,  enviada  a  Caixa  d;v  Amortização,  0111  7  do  mesmo  mez;  50  de 
ns.  18.141  a  18.147,  26.02.)  a  2t).n;i6,  2'.. 832,  27.318  a  27.322,  40.O1O,  44.300 
a  44.327  que  foram  substituidas  om  1  de  maio  do  1902  por  João  Alves  dos  Reis, 
pelas  nominativas  do  ns.  60.051  a  66.100,  como  consta  da  relação  n.  262  ;  7  do 
ns.  22.502,  15.370,  45.377,  47.4SI,  41». 999,  50.023  e  50.024,  que  om  5  do  maio  de 
1902  foram  pelo  Sr.  Tuomaz  Panna  dadas  om  substituição  das  nominativas  de 
ns.  66.243  a66.24!>,  conformo  a  rolação  n.  263.— Esta  conforme.—  Vasco  de  Souza. 
—Confere.— Lu íj  Valle. 

DIVIDA  DE  LANÇOS  PROVENIENTE   DE  AUXÍLIOS 

Á  LAVOURA 


No  mino  passado  ncnluimn  alterarão  soflVco  osla  conta,  que 
continua  a  ser  a  constante  do  quadro  que  sojaie: 


lalaçio  dos  buas  im  «btiferia  enpmtiM  pari  wiilits  á  Iivem,  mb  a  data  da  mâO»  to  aecorto  celérato  eu  •  knm  fan  afaBt 

altençies  e  wrafks  jptsteríires  i  relatai  de  31  de  abril  de  ai»  aassaii 


BANCOS 


Baoeo  da  Ropnbltca  do  Br 

■il,  por  transferencia  («lia 
pelo  Banco  Hypothecario 
do  Brull,  per  contracto 
de  10  do  março  de  1900, 
clausula  II. 

Banco  Hypothecario  do  Bra- 
sil, por  transferencias  fei- 
tas pelo  Banco  de  Cre- 
dito Real  do  Brasil,  por 
contracto  de  11  de  janeiro 
de  1898  e  Banco  Industrial 
•  Mercantil  de  Rio  do  Ja- 
neiro, como  adeante  se 
Terá. 

Banco  de  Credito  Real  do 
Brasil,  por  transferencia 
feita  pelo  Banco  Predial, 
por  contracto  de  30  de 
junho  de  1890. 


Banco  Predial 


SATÃS  DOS  ACCOBDOS 


8  de  junho,  19  do  ne- 
temoro  e  8  de  no- 
vembro de  1889. 


•  28  de  junho  e  84  de  se- 
tembro de  1889. 


Banco  Industrial  t,  Mercan- 
til do  Rio  de  Janeiro.  Este 
Banco  entrando  em  liqui- 
dação forçada,  as  hypo- 
theeaa  encontradas  em  *a 
carteira  de  Ausilio*  á  La- 
voura, na  importância  de 
453:590;t380,  foram  entre- 

Ses  pelo  Tbcsnuro  ao 
neo    Hypothoearío  do 

Brasil,  para  forem  liqui- 
dadas» Contractos  de  9  do 
■gosto  de  1894  e  11  de  ja- 
neiro de  1898. 


11  de  julho  do  1880  e 
4  do  junho  de  1891. 


CjUartia  oca 

DBVIA  III 
APPLICADA  BJá 
BMrmssnMos 


40.000:000.^000 


4.000:0OQ$O0O 

•í  .000-000^000 


DATA  SA  BRSCMAO 
DOB  AOCOBDOf 


3  de  abril  do  1S91. 


23  do  abril  de  1891. 


4  de  junho  de  1891. 


IMPOBTAHCIA 
WDBWOSAÇAO  AO 
.  TUESOOBO 


10.000:000^000 

S00:000<000 
700:000^000 


pisa  paqahbmto 
DA  nfDBXKISAÇÃO  AO 
THBSOUBO 


Eo  25  aunos  . 


Em  17  annos  . 


DATA 

nes  PAGimorros 


O  Banco  da  Rapo- 
blica  do  Brasil 
liquido*  eas  5  do 
jaootre  do  1901 
aea  debito  com 
Theeoo.ro  Fa- 
de ral.  nos  t 
moa  da  leia.  089, 
da  20-  de  setem- 
bro do  1000, 
soado  em  intert- 
pções  20.<95:000f 
e  em  moeda  eor* 
rente  17gH3. 


BATA  SA  LKJCXSACAO 


Danço  de  Credito   Real  da 
S.  Paulo. 

Banco  da  Bahia  .   .  . 


Baneo  Commereial  da  Bs 
bis,  ex-Bauco  Emissor  da 
Bahia    e   Sociedade  d* 
Cominereio. 

Banco  Territorial  e  Mer- 
eaBtil  de  Sinas. 


Ranço  Agrícola  do  Brasil, 

Banco  do  Brasil  (  Bsnco  da 
Republica  do  Brasil). 


Ilanco  Commereial  e  II  \  po- 
tbecario  de  Campos. 


Fia  oco  Provincial  do  Minas. 

Tiaaco  Hvpoibeeario  e  Com- 
mereial do  Maranhão. 


Soeledade  Basearia  Lore 
aeose. 

Banco  de  Credito  Real  de 
Minas  Oeraee. 

Banco   da  lavoura  e  do 
Cemmereio  do  Brasil. 


55   do  junho  o  23  ile 
setembro  de  l&iO. 

12  de  setembro  de  1898 
o  1  do  julho  do  188i). 

8  de  julho  do  1883  . 


10  de  julho  dc  18SH 


10.000: 000*000 
0.000:0005000 
3.000:000^000 

3.000:000|000 


20  de  março  do  1801 

21  do  janeiro  de  1892 


87  do  fevereiro  do 

1808. 


30  de  marco  de  1801 


19  de  julho  de  1889  s 
20  do  julho  do  1890. 

3  de  agosto  o  9  de 
outubro  de  1888  e  1 
do  agosto  de  1389. 


20  de  agosto  <le  1889, 


2t  de  agosto  de  lfs89 

>  de  agosto  e  25  4 
setembro  do  188V. 

29  de  agosto  de  1889. 


10  do  agosto  do  1889 
23  de  setembro  de  1HS9 


20.000:000£XX) 
19.000:000^000 

2.000:0005000 

4.ooo:onojooo 
2.000:0001000 

2.00J:000$000 

i.Qjo-.oooipao 


4O.000:000$000  10 


7  do  março  de  l*A 
2  de  abril  do  18U1. 

■3  dc  julho  de  ÍSIK) 

0  de  abril  do  1890. 
Não  consta  .    .  . 


1  de  fevereiro  de 
1K90. 


4  de  abril  de  1901. 


de  fevereiro  de 

18U1. 


0.000:000*  XX) 
2.700:000*000 
1.000:00  $000 

800:0008000 


Em  17  ânuos. 


Em  parcellaa  de 
200:000$  em  31  de 
marca,  31  de  ju- 
lho e  .31  de  desses- 
bro  de  1S!H  e  31 
de  julho  de  1892 


4.0O0-.OOO8000 
9.5^:000*000 

400:000$000 
300:000*000 

100:000*000 

800:0001000 

10  ooo:ooo|00ú 


Em  19  de  setembro 
de  im. 

Em  11  de  novembro 
de  1893. 


Pagou  aa  troa  pri- 
meiras prestações 
em  1S91 ;  25:000$ 
da  ultima  ea  l#o 
2°  rateios,  a  qmm 
se  proeedeo  am 
lS9á,  eC:6firW>S68 
do  3"  rateio  em 
1902. 


Em  17  aunos.  • 
Em  5  e  17  annos 

Em  17  annos.  . 


Em  17  annos.  • 


Em  S  annos.  . 


Bm  27  de  junho  ds 
1905. 


Liquidou  o  debito 
com  o  Tbeeearo 
pela  forma 
mdieada. 

Bm  11  de  Julho  de 
lUUO,  am  vista  do 
contracto  do  9  do 
mesmo  mes  o  asno 


Em  31  de  janeiro 

de  1890. 


Era  30  do  dezembro 
de  1899. 


Em  80  da  junho  i 
1890,  em  viata  do 
contracto  eo 26  de 


Em  18  de  jeito  do 
1006.  k 


Em  25  ds  agosto  de 

1906. 


RANÇOS 

DATAS  DOS  ACCOBDOS 

QUANTIA  QUE 
DBV1A  SKB 
AP1'LICADA  EM 
EMPRÉSTIMOS 

DATA  [DA  RB8CiaZ0 
DOS  ACCOBDOS 

IMPORTÂNCIA 
DA  IXDBMNISAÇÃO  AO 

masoumo 

cosdiçSbs 

PARA  PAOAMBfTO 
DA  mDEMKISACÃO  AO 
THS800BO 

DATA 
DOS  PAOAKETTOS 

data  da  uQnnuçio 
racax. 

Banco  de  Credito  Universal, 
por  transferencia  feita 
pelo  «  Colonlsador  o  Agrí- 
cola »,  em  contracto  de  11 
de  abril  de  1801.  Este 
Banco  foi  liquidado  força- 
damente com  prejniso  para 
o  Thesoaro  (Relatório  de 
1898,  pag.  550). 

5  a  2'i  de  outubro  de 
1899. 

io.ooo:ooo|00o 

Nãe  consta.   .  . 

750:000|000 

1 

Em  17  annos. 

■ 

Banco  Commcrcial  do  1'ara. 

14  do  outubro  de  1SS9 

2.000:000(000 

SO  de  maio  do  1892. 

sõo:ooo$ooo 

205:000*  dentro  de 
12  annoa,  8:000$ 
de    10    annos  e 
37:000$  de  sete 
annos, contado  de 

14  de  outubro  de 
1889. 

Liquidou  seo  debito 
na  Delegacia  Fis- 
cal no  Betado  do 
Pari,  conforme 
os   o  Baios  ds 

aumt  Delegacia, 
da  14  da  outabro 
de  1003  e  2  de  fe- 
vereiro de  19Q4. 

* 

ObicrvaoSos 


Do  contracto  de  rescisão  do  Banco  Provincial  do  Minas,  do  O  de  abril  da  1890,  não  consta  quo  o  moimo  Banco  tivesse  recebido  quantia  almma. 
O  Banco  da  Republica  núo  cumprio   o  contracto   do  10  de  março  de  1900,  recolhendo  a  quantia  do  50.000:000$  ;   mas  liquidou  o  seo  debito  com  O  ToaCOBrO 
Federal  pelo  modo  indicado  na  pag.  122. 
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DIVIDA  DOS  ESTADOS  PARA  COM  A  UNlAO 
E'  agora  a  constante  da  seguinte  demonstração,  organisada  pelo 


Thesouro  Federal : 

ESTADO  DO  riAUHY 
(auxílios) 

Exercício  tio  1892  .   Loi  n.  120,  de  8  do  novembro  do  1892.  iOO:000*i)0<> 
»        »  1893  .    Idom  idom  o  decreto  n.  173  A,  do 

10  do  sotombro  do  1893  ....  100:000*000 
*  »  189C  .  Decretos  ns.  2.302,  do  2  de  julho  c 
2.337,  do  3  do  sotombro  de  1896. 
Entregue  ao  Banco  da  Lavoura  o 
Commorcio  do  Brasil  p  >r  conla  da 
divida  deste  Estado   249:739*921 

>  »  1897  .   Amortização  c  juros  dos  empréstimos 

leitos  por  este  Estado   ....  32:457*051 

>  »  1898  .   Prestações  do  2J  semestre  do  1898  da 

divida   desto   Estado,   pagas  ao 
Banco  da  Lavoura  c  Coinincrcio  .  39:125$907 
»        »    »    .   Idom  idem  idem  •  6:909*945 

528:232*827 


351  apólices  cotadas  a  800$,  pa<ras  ao 
Banco  da  Lavoura  c  Connncrcio  cm  $ .  *4 

junho  do  1899    280:800*000       8u9:032$$2f  .  ff* 


ESTADO  DA  PARAI1YBA 
(auxílios) 


Excrcicio  do  1892  .   Lei  n.  120,  de  8  de  novembro  de  1892  i00:000$000 
»        >  1893  .    Idom  idem  c  decreto  n.  173  A,  de  10 

dc sotombro  dc  1893   50:O00$00O 

»        »  1890  .    Decretos  ns.  2.302,  dc  2  dc  julho  o 

2.337,  de  3  de  sotombro  do  189í>    .  300:OM)$90O 
»        »  1903  .   Dezembro  31  —  Resto  a  pairar  da  com- 
pra do  quartel  da  força  do  linha, 
cllecluada  pelo  governo  dò  Estudo 

li  União   50:250*000 

»        »  1905  .   Decreto  u.  5.i!0i,  do  10 de  dezembro 

do  1905    150:000*000      ;>:>G :  250*000 


PERNAMBUCO 

(AUXILIO-:) 

Exorcicios  diversos.   Adeanlamcnto  do  juros  do  2  n,n  á  estrada  do  ferro, 

garantidos  pela  Administração  Estadonl  ató  doz- 
ombro  do  1901,  £  723.420-4-G,  ou,  a  diversos 
câmbios  í>.898:S20$02l 


A  transpor  lar 


11. 204:102*8  i« 


Transporto . 


li.<?oi:lO;í$Hln 


1801.  Outubro  22 


Exercício  do  1806 


KSTADO  D13  SlíRail'!) 

líalreguo  ao  Boneo  da  Lavoura  o 
Commorcio  do  Brasil  a  importân- 
cia dos  apólices  o  juros  voncidos 
em  31  do  agosto  ultimo,  ilo  ein- 
prostimo  contraindo  por  esto  Es- 
tudo, do  oocordo  com  o  despacho 
du  20  desao  inoz  o  anuo  ....  77:098$35l 
Lois  ns.  120  li,  do  21  do  novembro  do 
1892, 1.837,  do  27  do  setembro  do 
1870  c  2.348,  do  25  dogosto  do  1873, 
urt.  7",  parngrapho  unioo,  n.  4: 
Juros  e  amortização  do  empréstimos 

feitos  por  oste  Estado  

»        »  1807  .    Idem  idem  idem  

»        »  1808  .    Mcm  itlom  idem  

»        »  1809  .   Ideia  idem  idem  

913  apolicos  cotadas  a  800$  o  pagas 
ao  Banco  cia  Lavoura  oConimorcio 
em  30  de  junho  de  1890  .... 

UAIIIA 

Exercícios  diversos.    Adeantamcnlo  de  juros  de  2  %  á  estrada  do  ferro, 

garantidos  pela  Administração  Estadoal  até  dez- 
embro de  1001,  £  1.395.4C8-3-0,  ou,  a  diversos 


110:509*570 
110:509*570 
110:509*564 
537:941*875 

V40:56S*93J 


730 : 400*000     1 . 070 :  ÍH58S'.»30 


câmbios 


18.U51: 318*6 M 


1890.   Junho  30. 


KSTADO.  DO  PARANÁ' 
Lei  u.  270,  do  31  de  dezembro  do  1804 

Importância  de  2.000  apólices  do 
onípro.-liinodc  1895,  entregues  pelo 
Manco  da  Republica  do  Brasil  ao 
Dr.  UhaMinu  do  Amaral,  procura- 
dor deste  Kstado,  do  conformidade 
com  o  contracto  do  21  de  outubro 
do  1803  •   .    •    •  t.930:00P$000 

Juros  de  5  %  ao  anno  até  31  de  dez- 
embro do  1005  1.0n:000$<M)0  2.9Í3:0:.0$IKW 


1806.  Junho  30 


KSTADO  DE  SANTA  (.'ATIIARINA 

hei  n.  270,  de  31  de  de/.onihro  de  1<S9 1 

Iii.poitancia  de  2.000  apólices  do 
empréstimo  de  1803,  entregues  pelo 
Banco  da  Republica  do  Brasil  ao 
Dr.    I.auro   Muller,  procurador 


A  tran<nor(ur. 


38.905:390*392 
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Transporte 


doito  Eatâdo,  dt)  conformidade 
com  o  contracto  do  21  do  outubro 
do  1805   


1.1)30:000*000 


Juro»  do  5  S  no  mino  ato  31  do  dos- 
em bro  do  1005   


1 .01:1:000*000  2,«J73:OOO$O0O 


ESTADO  DK  UO VAZ 


(auxílios  ) 


Exercício  de  1802.   Loi  n,  120,  de  8  de  novembro  de  1892 
»      »  1803.   Idem  idem  e  decreto  n.   173  A,  de 


10):  000*000 


10  de  setembro  de  1893  

»  1805.   Decreto  n.  2.138,   do  22  de  outubro 
de  1805  


100: 000*000 


300:000*000 


500:000*000 


37.438:3.K)|302 


A  contestação  opposta  pelo  Di*.  Governador  do  Estado  do  Piauhy 
no  artigo  —  Situarão  Financeira  dos  Estados,  eto.  -  aos  algarismos  con- 
stantes do  Relatório  passado,  com  relação  á  divida  do  mesmo  Estado, 
baseia-se  no  seguinte : 

a)  o  auxilio  de  quinhentos  contos  de  róis  prestado  áquelle  Estado 
pela  União  não  constitue  divida  exigível ;  1 

b)  o  Estado  do  Piauhy  pedio  que  fosse  levado  ao  credito  de  sua 
conta  as  quotas  de  benefícios  de  loterias  que  lhe  pertenciam,  até  o  fim 
de  1899. 

Ora,  a  primeira  parte  não  tem  razão  de  ser.  A.  União  prestou  um 
auxilio  ao  referido  Estado,  na  importância  de  000:000$,  que  não  pode 
deixar  de  ser  a  este  debitada. 

Foi  um  empréstimo  o  que  fez  a  Uniào,  e  isto  constituo  divida. 

Uuanto  a  segunda  parte,  já  ficou  demonstrado,  no  Relatório  do 
anno  próximo  findo,  que  também  improcede. 

O  Estado  só  teve  direito  aos  l>eneficios  de  loterias  a  partir  de  12 
de  julho  de  1900,  e  dahl  até  hoje  tem  o  Tliesouro  entregue  pontualmente 
ao  mesmo  todas  as  quantias  devidas. 

Como,  pois,  fazer  face  ao  serviço  da  divida  com  as  quotas  concer- 
nentes a  período  anterior  ? 

Nessa  épocha  o  listado  nada  tinha  a  receber  por  esse  titulo. 


DIVIDAS  RELACIONADAS  -  A  PRESCRIPÇÃ( ) 


Sobre  este  importante  ramo  do  serviço  publico  proforio  o  Sr.  Pre- 
sidente do  Tribunal  de  Contos,  em  16  de  março  do  corrente  anno,  o 
despacho  que  segue. 

TraWva-se  do  um  requerimento  do  Dr.  Umbellino  de  Souza  Mar- 
'  inho,  inventariante  dos  bens  do  Dr.  Jouo  de  Souza  Marinho,  pedindo 
o  pagamento  de  2:973sfi333,  de  ordenados  relativos  ao  período  de  7  de 
julho  de  1892  a  2  de  setembro  de  1893. 

O  Dr.  Presidente  doo  o  seguinte  despacho  : 

«A  concessão  do  credito  para  pagamento  das  dividas  relacionadas  tem  logar 
em  faco  de  justificações  da  situação  individual  de  cada  um  dos  crodores  relacio- 
nados, justificações  organisadas  nos  diversos  ministérios  (art.  16,  2l  alinea  do 
decreto  n.  10.145,  de  5  de  janeiro  de  1889),  em  03  quaes  o  direito  creditório  contra 
a  fazenda  é  demonstrado ;  desde  que  o  vicio  radical  da  prescripção  affectar  tal  di- 
reito, ao  Congresso  cabe  instituir  exame  sobre  o  caso  e  quando,  reconhecendo  o 
direito  creditório,  votar  o  credito,  para  pagamento  do  creior,  dirime  o  vicio  quo 
affectar  essencialmente  o  direito  creditório,  e  invalida  este  pelo  facto  de  reco- 
nhecer o  direito;  tanto  importa  a  concessão  do  credito,  em  lace  da  justificação  da 
^tuação  do  credor,  por  tratar-se,  não  da  concessão  do  credito  geral  para  o  pro- 
vimento de  serviços,  cujo  pagamento  depende  da  prova  de  havel-os  prestado,  mas 
de  reconhecimento  da  situação  da  pessoa  determinada,  que  pretende  ser  credora 
da  fazenda  publica,  com  a  demonstração  dessa  situação  sobre  a  qual  o  Congresso 
estatue,  concedendo  ou  recusando  o  credito.  A  praxe  observada  polo  Tribunal 
assenta,  portanto,  no. mais  seguro  fundamento.  Registro-se  a  despeza  comprehon- 
dida  na  relação  que  sérvio  de  base  á  concessão  do  credito  pelo  decreto  n.  5. 803, 
de  16  de  dezembro  de  1905,  sob  n.  40». 

DIVIDA  DE  EXERCÍCIOS  FINDOS 

Na  informação  da  3a  Sub-directoria  da  Contabilidade  doTliesouro 
lederal,  relativa  no  pagamento,  por  exercícios  findos,  de  298$800aos 
2oS  tenentes  Pedro  Cavalcanti  de  Albuquerque  Vasconcello*,  Ray mundo 
Hodriyue.s  Ikirhosa  e  Tcrtuliuim  do  Albuquerque  Pol .yguara,  de  gratifi- 
cações de  exercício  e  para  criado,  que  deixaram  de  receber,  do  15  do 
novembro  a  .11  de  dezembro  de  1904,  deo  o  Dr.  Presidente  do  Tri- 
bunal do  Contas  o  seguinte  despacho: 

«  RegiBtro-ao.  O  essencial,  para  sorom  pagas  as  dividas  de  exercícios  lindos, 
é,  como  estatuo  oS  2"  da  ordem  ft.  *89,  do  2  do  março  de  1841,  nova  ordem 
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do  Ministério  respectivo  o  autoriaaçào  do  da  Kasomlu;  ostat»  duas  eondiçôoi  on- 
contram-ao  proonclildag  no  prosonte  processo  ;  a  ordem  do  Ministério  da  Guerra 
constii  do  aviso  n,  295,  de  fl.  10,  o  a  autorisaeõo  do  da  Fazonda  conttfm-se  nodoa- 
paoho  do  Diroctor  da  Contabilidade  do  Tliosouro,  a  íl.  20. 

A  oxigoncla  da  potlçSo  da  parte,  a  quo  so  roforoni  os  pareceres  o  quo  so  en- 
contra, de  facto,  nas  instruamos  citadas  na  informação,  limita-sc,  sogundo  clara- 
mente ostabolocora.  os  arts.  i2<>  das  ingtrucçõos  do  0  do  agosto  do  1847,  4»  das  in- 
BtrucçOesdu  30  do  janeiro  do  1871  e  1.*)  do  decreto  □.  10.115,  de  5,do  janeiro 
de  1880,  no  processo  das  dividas  porante  as  Thesourarias  de  Fazenda,  hojo  Delo- 
gacias  Fiscaes  dos  Estados,  o  isto  pela  razão  produzida  no  aviso  d.  ^01,  do  2  do 
julho  do  1856,  qual  ó  sor  osso  o  moio  de  com  maior  segurança  apurar-sc,  peranto 
taos  estações  a  interrupção  da  prescripç-ão. 

De3do,  porém,  que  o  Ministério  rospeitlvo  reconhece,  ora  nova  ordom  do 
dospeza,  o  direito  da  parte  e  quo  o  Ministério  da  Fazenda  apura  a  legalidade 
do  pagamonto  por  exercícios  findos,  do  nonbum  valor  tí  a  exigência  da  petição 
da  parto.  » 

COMMERCIO  DE  C0GNWC8  COM  O  BRASIL 

Xo  dia  20  do  julho  do  anno  passado  recebi  do  Ministério  dn-? 
Iielaçòes  líxteriore*  o  oííicio  n.  80,  da  véspera,  submettendo  á  mi- 
nlia  apreciação,  i>or  cópia,  o  do  nosso  cônsul  cm  I.a  Kochelle-Pallice, 
sob  n.  1,  de  25  do  janeiro,  do  teor  seguinte  : 

«  Consulado  dos  E.  U.  do  Brasil  —  ;ja  Sarào  -  X.  1  — Senhor 
Ministro— Tendo  dito  em  meu  relatório  de  1901,  que  o  ommereio 
de  cognaes  atravessava  uma  crise  aguda,  devido,  entre  outras  causas, 
á  venda,  para  o  extranrjeiro,  de  producíos  falsificados,  foi  bastante 
para  que  a  Camara  do  Commercio  do  La  Rochellc,  tomando  a  peito 
informações  inexactas  e  cheias  de  má  fé,  dadas  .por  um  cori-espon- 
dente,  me  escrevesse  acarta,  cuja  cópia  tenho  a  honra  de  subraet ter 
á  alta  apreciação  de  V.  Kx.,  bem  como  as  cópias  da  minha  resposta 
fi  de  outros  documentos  que  se  prendem  no  mesmo  assumpto. 

Os  dois  departamentos  da  Cliorenle  e  da  Cliarente-Infórieurc, 
grandes  productores  da  aguardente  de  vinho,  universalmente  conhe- 
cida pelo  nome  de  coynac,  manteem  com  o  Brasil  um  largo  commercio 
da  oxporluçâo,  commercio  de  que  <>s  interessados,  alarmados,  teme- 
ram o  declínio  com  a  promulgação,  em  dezembro  de  1'JOl,  do  regula- 
mento obrigando  â  annlysc  chimica  todas  as  bebidas  alcoólicas,  antes 
do  serem  entregues  ao  consumo  publico. 


Ha  uns  30  annos  a- esta  parle,  a  viliculiuru  dos  duas  Gharenles, 
em  plona  florescência,  fornocia  colheitas  abundantes  para  que  os  dis- 
tilladores  podessem  alimentar  o  mercado,  interno  e  externo  com  o 
verdadeiro  cognac.  Infelizmente,  nesse  meio  termo,  a  phylloxera 
propagou-se  nos  vinhedos  destes  doparia mon tos,  destruindo  plantações 
inteiras^  reduzindo  as  colheitas  d  ultima  extremidade. 

Durante  lodo  o  tempo  da  assolarão  desse  terrível  mal,  o  commercio 
de  aguardente  prosperava. 

Uns,  ciosos  da  reputação  de  suas  marcas,  distil lavam  o  vinho 
extrangeiro  ;  outros,  menos  escrupulosos,  misturavam  ao  álcool  de 
industria  uma  garfada,  como  vulgarmente  se  diz  por  aqui,  da  velha 
fine-champagne  e  mais  algumas  drogas,  e  vendiam  esta  comjKDsiçào 
como  cognac. 

No  extrangeiro  a  boa  fé  do  importador  e  do  consumidor  foi  du- 
rante muito  tempo  assim  illudida,  e  desta  região  exporta va-sc  e  ex- 
portam-se  ainda  cognetes  a  10,  11,  12el5  francos  a  caixa  de  12  gar- 
rafas, quando,  no  mercado,  os  preços  mais  baixos  variam  entre  155  e 
*  180  francos  a  pipa  de  100  litros! 

Tendo  em  vista  o  valor  approximativo  da  caixa  :  de  franco  1.50 
c  das  garrafas  —  francos  2 . 40,  V .  Kx.  poderá"  facilmente  determinar  o 
custo  real  de  uma  tul  Ijeljeragem . 

O  mais  irrisório  é  que  os  exportadores  com  quem  conversei  sobre 
este  caso,  tivessem  sempre  íi  mesma  resposta  :  que  a  culpa  era  dos 
negociantes  do  Brasil,  que  só  eneom mondavam  mercadorias  baratas, 
encommendas  que  el  los  se  apressavam  a  satisfazer,  em  vez  de  recla- 
marem aos  seus  fregueses,  que  a  70,  80  e  90  cêntimos  e  mesmo  a 
franco  1.50  é  absolutamente  impossível  obter-se  um  litro  do  peior, 
porém  verdadeiro  cognac. 

Hoje  as  vinhas  estão  quasi  todas  reconstituídas,  as  colheitas  são 
abundantes ;  mas,  apezar  dos  esforços  feitos  para  reprimir  a  fraude, 
ella"  continua  a  praticor-se  tanto  quanto  em  outros  tempos. 

A  meu  vêr,  esta  questão  reveste- se  dia  a  dia  de  maior  gravidade  e 
reclama  dos  poderes  competentes  umu  decisão  rigorosa  e  preciso,  que 
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mais  dlfflcil  so  torna  pelo  muito  que  se  tom  discutido  pró  o  contra 
a  analysechimlca,  único  processo  nté  hoje  empregado  paro  reconhecer 
si  o  coynac  ó  verdadeiro  ou  não,  o  qual,  não  obstante  a  diversidade 
de  opiniões,  ainda  ha  poucos  mozes  sorvio  de  base  a  um  notável  julga- 
mento do  tribunal  de  Londres,  que  concluía  considerando  impuro,  isto 
é,  fabricado  com  álcool  de  industria  todo  o  hectolitro  de  cognac,  onde 
se  encontrar  menos  de  80  gr  a  m  mas  de  ether. 

O  Governo  Francez,  no  intuito  de  pôr  côbro  a  tão  censurável  espe- 
culação, instituio  o  regimen  fiscal  dos  acquits  e  actualmente  discute-se 
na  Camara  dos  Deputados  um  projecto  de  lei  .sobra  «  a  repressão  da 
fraude  »,  ao  mesmo  tempo  que  as  sub-commissões  extra-parlamen- 
tares,  formadas  para  o  estudo  das  questões  que  dizem  respeito  aos 
álcoois,  vinhos  e  espirituosos,  de  que  tratei  no  meu  relatório  de  1902, 
dedicam-se  aos  seus  trabalhos,  quasi  todos  sabiamente  encami- 
nhados. 

Ouso  esperar  que  todas  essas  medidas  conseguirão,  senão  anni- 
quilar,  ao  menos  restringir  a  venda  de  cognaes  falsificados,  le- 
vantando assim  o  renome  desta  bebida  genuinamente  dasCharentes 
o  no  mundo  inteiro  apreciada  pela  sua  superioridade. 

Cumprc-me  também  informar  a  Y.  Kx  que  o  artigo  intitulado 
Le  Rapport  dw  Cônsul  foi  induzido  pelo  mesmo  correspondente  da 
Camara  do  Commercio  eque  ó  um  negociante  de  aguardente,  a  quem 
jámais  vi  neste  consulado. 

Como  resposta  ás  mal  fundadas  accusaçòes  que  me  foram  diri- 
gidas, limitei-me  á  carta  ao  Presidente  d'Orbigny,  e  cuja  cópia  já 
disse  a  V.  Ex.  ter  incluído  neste  officio. 

Tenho  a  honra  de  reiterar  a  Y.  Kx.  os  protestos  da  minha 
respeitosa  consideração.  —  (Assignado)  Alcino  Santos  Silon.» 

Os  documentos,  que  acompanham  esto  ofYlcio,  são  os  seguintes: 

«  Cópia  —  Camara  do  Commercio  dc  La  Hochello  (Cbaionte  —  In- 

* 

ferieure)  —  Assumpto:  Commercio  exterior,  Brasil,  exportw-ão  do 
cognac. 

La  Uochello,  20  de  janeiro  do  1901.  —  Senhor  Cônsul. 


No  correr  dc  um  inquérito  sobro  os  produclos  agrícolas  do  nossa 
região,  susceptíveis  do  serem  exportados,  escrevoo-se  ri  nossa  Cornara 
do  Commercio  :  «Ha  na  nossa  praça,  nas  mflos  de  um  cônsul,  umn 
obra.  publicada  por  um  pretenso  francez,  na  qual  se  demonstra  que 
o  vinhedo  francez  nfio  existe  mais,  que  os  vinhos  que  exportamos  silo 
flcticios  e  que  os  nossos  cognacs  soo  fabricados  com  álcoois  do  industria 
e  bonificadores.  Apczar  das  passadas  dadas  junto  a  esto  cônsul,  em 
nomo  das  Camaras  do  Commercio  do  Rochelbrt  o  de  Cognac,  persisto 
em  prestar  ao  seu  governo  informações  erróneas  sobre  os  nossos  pro- 
duclos . » 

A  nossa  Sociedade  commoveo-se  com  esta  declaração  o  ijedio  ao 
seu  corresiKmdente  que  lhe  desse  a  conhecer  a  obra  e  o  cônsul  acs 
quaes  alludira.  A  resposta  que  recebei)  foi  a  seguinte:  loi  em  casa 
do  Sr.  Cônsul  do  Brasil  que  vi  a  obra  de  que  foliei  na  minha  carta 
precedente. 

Ignoro  o  nome  do  autor  ;  mas  o  que  ú  verdade  é  que  induziu 
em  erro  o  Cônsul ;  que  este  fez  ao  seu  governo  um  relatório  erróneo 
sobre  os  nossos  cognacs  e  que  o  governo  brasileiro  chegou  a  mo- 
dificar totalmente  as  condições  de  entrada  dos  nossos  cognacs 
francezes.» 

O  Cônsul  disse :  «  Não  ha  mais  cognac,  são  álcoois  de  industria 
que  se  expedem  das  Charentes ;  estes  álcoois  sào  preparados  com 
bonificadores,  dos  quaes  muitos  são  prejudiciaes  u  saúde,  em  razão  do 
coeficiente  de  impurezas  que  encerram  ». 

«  Ora  as  nossas  legitimas  aguardentes  das  Charentes  sào  as  que 
conteemmais  impurezas chimicas,  aldehydos,  furfurol,  etheres super- 
iores. São  impurezas  chimicas,  de  nenhum  modo  prejudiciaes  á 
saúde,  que  dão  ús  nossas  boas  aguardentes  das  Charentes  este  perfume 
que  as  faz  procurar. 

Quanto  mais  velha  for  uma  aguardente,  tanto  mais  se  desenvol- 
verão estas  impurezas  chimicas.  ]■:'  em  razão  destas  impurezas,  que 
conslifuem  o  seu  bouqud,  que  iv  nossas  bel  las  aguardentes.  dusClia- 
rentes suo  impedidas  de  entrar  no  Brasil ,» 
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« N09sa  Camara  do  Commercio  deeidio  protestar  contra  as  nl legações 
acima  relatadas,  li'  absolutamente  inexacto  dizer,  com  efleito,  que  se 
exportam  dasCharentes  vinhos  artifleiaes :  n  lei  prohíbe  a  sua  fabri- 
carão e  além  disso,  em  razão  do  aviltamento  do  preço  tio  vinho  nestes 
últimos  annos,  os  fabricantes  não  teriam  vantagem  alguma  em  fazel-os 
artifleiaes. 

E'  absolutamente  inexacto  dizar  :  Não  ha  mais  cognac ;  suo 
álcoois  de  industria  que  se  exportam  das  Charentes.  A  reconsti- 
tuição do  vinhedo  destes  Departamentos  está  acabada,  e  o  verdadeiro 
cognac  encontra-se  abundantemente  nos  nossos  mercados  e  nos  nossos 
portos. 

Emfim  a  analyse  não  pôde  distinguir  o  verdadeiro  cognac  do 
álcool  de  industria,  pois  que  este  pôde  encontrar-se  chimicamente 
puro,  ao  passo  que  o  cognac  verdadeiro  contem  sempre  uma  certa 
quantidade  de  impurezas  chimicas,  que  lhe  dào  o  perfume,  o  aroma, 
o  bouquet,  e  que  não  são  de  modo  algum  prejudiciaes  á  saúdo. 

Davendo  transmittir  ao  $r.  Ministro  dos  Negócios  Extrangeiros 
a  reclamação  de  nossa  Sociedade,  eu  vos  ficaria  reconhecido  si  quizesseis 
enviar-me  a  traducção  da  parte  do  vosso  relatório,  de  onde  foram 
extrahidas  as  allegações  acima  referidas  e  indicar-me  a  obra  a  que 
allude  o  nosso  correspondente.— Acceitae,  Sr.  Cônsul  as  seguranças 
do  minha  distincta  consideração. —  O  presidente,  d'Orbigny». 

«Cópia  -  Consulado  dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  La  Pai  1  ice 
(Rochelle),  28  de  janeiro  do  1904  —  Sr.  Presidente  —  Em  resposta 
á  vossa  carta  de  26  do  corrente,  tenho  a  honra  de  vos  dar  aqui  a 
traducção  da  parte  do  meu  relatório  concernente  aos  vinhos  e 
aguardentes :  «  Apezar  dos  grandes  estragas  causados  nos  últimos 
annos  pela  phylloxera,  os  agricultores  das  Charentes  não  desani- 
maram de  combater  o  terrivel  mal,  e  graças  a  incessantes  esforços 
conseguiram  em  parte  reconstituir  as  vinhas  desapparecidas,  voltando 
grande  numero  decommunas  á  florescência  dos  seus  primeiros  tempos. 

A  oxbnsíb  dos  vinhedos  no  Daparta  mento  da  Charente-Infõrieure, 
M«o  era  do  17.800  hectares  <mii   1W0,  olevou-se  a  :U',..19S  em  1900 


o  a  43.181  om  1901.  As  vinhas  americanas  quo  cobriam  apenas 
1.950  néctares  èm  1890,  occupam  hoje  27.541. 

Os  vinhos  vendem-se  q  líí  o  20  francos  a  pífia  de  220  litros  n 
deanto  desses  preços  nln^uom  i>onsrt  erti  plantar  novas  vinhas,  llml- 
tarido-se  a  conservar  as  antigas. 

Grande  numero  de  proprietários  preferem  distillar  os  seus  pro- 
ductos  na  esperança  de  méis  tardtí  fazerem  melhores  vendas;  pare- 
ce-me  que  este  proceder  salvaria  lima  grande  parte  dn  colheita  do 
1901,  que  segundo  a  opinião  geral,  é  de  difflcil  conservação  o  Ins- 
tante desagradável  ao  paladar. 

O  commercio  de  cognac  conseguio  manlcr-so  firmo  durante  todo 
o  temix)  em  que  a  phylloxera  proseguia  o  sjeu  curso  de  extermínio, 
e  conservaria  hoje  a  sua  importância,  si  grandes  difflculdades  não 
se  apresentassem  impedindo  a  boa  marcha  do  mercado. 

As  causas  desta  crise,  são:  a  extrema  abundância  das  ultimas  co- 
lheitas, a  grande  quantidade  de  vinhos  artificiaes  e  a  venda  como 
cognac,  sobre  tudo  para  oextrangeiro,  de  preparações  alcoólicas  contendo 
uma  pequena  quantidade  de  Fine  Champagne  da  melhor  qualidade,  ou 
simplesmente  perfumadas  e  coloradas  artificialmente  e  que  pela  sua 
perfeita  falsificação  são  muitas  vezes  preferidas  ao  verdadeiro  cognac. 

Creio  que  se  poderia  attenuar  esta  situação,  procedendo-so  não 
só  na  França,  como  no  paiz  importador,  ú  mais  rigorosa  analy.se 
chimica,  permittindo-se  assim  que  somente  fosse  dado  ao  consumo 
publico  o  l>om  o  puro  cognac.  » 

Como  vedes,  Sr.  presidente,  eu  disse  que  as  causas  da  crise  em 
1901  eram:  1»,  q  abundância  extrema  das  ultimas  colheitas,  o  que' 
ninguém  poderia  contestar;  2n,  a  grande  quantidade  de  vinhos  arti- 
ficiaes ;  é  essa  a  minha  opinião,  que  posso  fortalecei-  repetindo  as 
palavras  proferidas  na  sessão  de  U  de  março  de  1902  pelo  Sr.  se- 
nador Delcros :  «A  crise  por  que  passam  os  viticultores  das  Charentes 
liga-se,  enlro  outras  causas,  ao  abarrotamento  do  mercado  interno 
pelos  vinhos  artiflciaes » ;  3»  a  venda,  sobretudo  para  o  extrangeiro 
das  aguardentes  falsificadas. 


N8o  Ignoraes,  Sr.  presidente,  (iuo  nos  cognacs  quo  fio  òncontrnm 
no  commercio,  ha-os  falsiflendos,  o  ou  tenho  sob  os  vistas  do- 
cumentos nccusando  preços  do  exportação  do  12  o  15  francos  n  caixa 
do  12  garrafas,  oomprehcndldos  o  Troto  o  todos  ns  despozas,  o  quo 
não  poderia  deixar  duvida  alguma  sobro  a  qualidade  da  merca- 
doria . 

listes  documentos  firam  á  vossa  disposição  o  á  <lo^  srs.  membros 
do  vossa  honrada  Sociedade. 

Quanto  ao  resultado  da  analy.-e  chimica  ordenada  polo  meu  Go- 
verno, não  me  cab;;  discutir  a  sua  oportunidade,  o  devo  incli- 
nar-me  deante  da  sabedoria  de  seus  actos. 

O  que  posso  dizer,  0  que  o  meu  Governo  assim  determinando, 
queria  impedir  a  importação  de  cognacs  perigosos  para  a  saúde  pu- 
blica, e  dar  garantias  ao  commercio  leal. 

Kspero,  Sr.  Presidente,  que  estas  explicações  bastarão  para  fazer 
desapparecer  qualquer  desintelligcncia  originada  das  informações 
inexactas,  o  frisando  a  má  fé,  que  o  vosso  correspondente  prestou  a 
essa  honrada  Sociedade. 

Pelo  que  concerne  ao  pretenso  autor  franco/.,  no  qual  eu  tivesse 
bebido  informações,  posso  dizer  que  não  possuo  senão  o  livro  «  As 
aguardentes  e  a  fabricação  dn  cognac  »  de  Mr.  A.  Baudoin,  director 
do  Laboratório  Publico  do  Chimiea  Agrícola  e  Industrial  de  Cognac, 
que  apenas  folheei. 

Acceitao,  Sr.  Presidente,  as  seguranças  de  minha  distincla  con- 
sideração. —  (  Assignado )  Alcino  Sa/ifos  Silca*. 


O  terceiro  eo  quarto  documentos,  quo  acompanham  o  offleio,  são 
copias  de  duas  cartas,  uma  do  cônsul  brasileiro  em  La  Pallice;  pe- 
dindo a  Mr.  d'Orbigny,  presidente  da  Camara  do  Commercio  de  La 
Rochellc,  noticia  do  andamento  que  tivera  a  questão  levantada  por 
motivo  da  parle  do  sou  relatório  de  UH)1,  relativa  aos  cognacs  e  a 
ros]K)sta  do  ultimo,  di/.ondo  quo  a   questão  s"ii<lo  anlo^  da  conipe- 


tenda  do  syndicalo  dos  vinhos  o  espirituosos  da  charonte  Iul0,,. 

eure,  nfc  a  julgou  a  Camara,  do  Commercio  susceptível  do  encaminha- 
mento. 

O  quinto  o  ainda  uma  copia  dn  carta  do  Presidente  de  associam,  , 
identa,,  om  Rcchefort,  declarando  que  esta  jamais  fallara  ao  refc 
rido  Cônsul  acerca  das  «guardem*  da  Charonte,  e  que  a  respeito  das 
medulas  adoptadas  pelo  Governo  brasileiro,  relativamente  a  entrada 
no  Brasil  das  aguardentes,  el.a  tomára  uma  deliberação  que  dirigia 
aos  Srs.  Ministros  do  Commercio  e  dos  Negócios  Extrangeiros  deli- 
beração de  que  enviaria  um  exemplar. 

O  sexto  é  um  documento  idêntico  da  Camara  do  Commercio  de 
Cognac  (Charente)  dizendo  que,  depois  das  investigais  feitas,  podia 
informar  que  «fio  encontrara  trajo  algum  de  passo  dado  junto  do 
cônsul  brasileiro  concernente  è  exportação  para  o  Brasil  das  aguardentes 
da  Gharente. 

O  sétimo  e  o  oitavo  sflo  dois  retalhos  das  gazetas  la  Petite  Gironde 
de  !2  de  marco  de  190i,  e  VEcho  Xochellais,  de  14  de  maio  dó 
mesmo  anno;  o  primeiro,  profligando  o  procedimento  dos  cônsules  que 
procuram  intervir  nosproductos  da  industria  local,  e  o  segundo  conci- 
tando os  fabricantes  honestos  a  defenderem-se  contra  as  falsificações  dos 
productos  similares  daquelles  que  fabricam. 

Acompanha  ainda  o  referido  offlcio  um  retalho  da  Petite  Gironde 
de  16  de  janeiro  do  corrente  anno,  com  a  cotação  dos  preços  das  aguar- 
dentes.  b 


Ouvida  a  Directoria  aas  Rendas  Publicas  do  Thesouro  Federal  foi 
ella  de  parecer  que  fosse  esta  questão  submettidaao  conhecimento  ,1o 
Congresso  .Nacional,  afim  de  se  dar  as  alfandegas  dopaiz  os  recursos 
de  que  carecem  para  a  boa  nscalisaçSo  dos  productos  que,  como  este 
podem  ser  susceptíveis  de  falsificação. 

Acreaçâode  dois  logares  de  peritos,  chimicos-phormaceuticos  nas 
alfandegas  dei-  ordem,  com  os  vencimentos  de  conferente,  e  a  de  labo- 
ratórios de  analyses  attenderiam  A  necessidade  de  que  se  trata 


Asalfundogasde  2o  cIujsso  rutnolloriain  a  estas,  pura  o  respectivo 
exame,  amostras  das  mercadorias  n  despachar. 

Como  medida  do  momento  se  poderia  adoptar  a  providencia  do 
expedir  circulur  ris  alfandegas,  prevenindo-as  da  falsificação  dos  cognaes 
o  recommendando  que  submettessem  u  exame  nos  laboratórios  dos 
Estados,  onde  houver,  semelhante  mercadorias. 

O  Laboratório  Nacional  de  Analyscs  do  Rio  de  Janeiro  devia  com- 
municar  o  resultado  das  analyscs  a  que  procedesse  ao  Thesouro  Federal, 
para  ser  expedida  circular  ás  alfandegas,  prohibindo-se  o  despacho  da 
mercadoria  no  caso  de  conter  el la  substancias  nocivas  ri  saúde  publica, 
efazendo-se  aos  cônsules  brasileiros  a  devida  communicaçào. 

Com  este  parecer  me  conformei,  sendo  expedida  a  seguinte  circular 
n.  35 : 

« Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda— Rio  de  Janeiro,  23  de  agosto 
de  1905: 

Tendo  este  Ministério  conhecimento,  pelo  offleio  do  cônsul  do 
Brasil  em  La  Pallice,  enviado  com  o  Aviso  do  Ministério  das  Relações 
Exteriores,  n.  80,  de  19  do  mez  próximo  findo,  de  que  são  exportados 
para  o  nosso  paiz  cognaes  falsificados  procedentes  do  departamento 
da  Charente  e  Charente-Inférieure,  e,  sendo  necessário  voriflcar-.se, 
com  urgência,  si  taes  bebidas  conteom  substancias  nocivas  á  saúde 
publica,  aflm  de  ser  prohibida  a  sua  importação,  recommendo  aos 
Srs.  Inspectores  das  Alfandegas  que  mandem  submetter  ri  analyse, 
mesmo  nos  laboratórios  chimicos  estadoaes,  amostras  dos  cognaes 
daqueila  procedência  que  forem  sujeitos  a  despacho  nas  repartições  a 
seu  cargo. » 

A.  21  de  dezembro  recebi  o  seguinte  oflicio  do  nosso  cônsul  em 
La  Rochelle  : 

«Consulado  dos  E.  U.  do  Brasil  — La  Rochelle,  2G  de  outubro 
de  1905  -n.  t  -  senhor  Ministro  —  Tenho  a  honra  do  submetter  á 
alta  consideração  do  V.  Ex.  os  inclusos  artigos  que,  sobre  a  circular 
de  V.  Ex.,n.  35,  de  23  de  agosto  do  corrente  anno,  foram  publicadas 
no  diário  La  Petit c  Gironde. 


Cttkttjirt>.mé  Inft)l«rrtár  n  V.  isx.  que  Jamais  legallséi  documentos  do 
casas  allomfies estabelecidas  atiiil,  em  Cognac,  ou  om  outra  parto. 

todos  os  exportadora,  (jué  cònli&ço,  silo  IVancézda. 

QUaiitòatíslic^,eílÒ3  rehim  Instituídos  pela  «Lei  de  Finanças 
de  81  dé  março  d'e  1909  »  que,  hesto  pòhiò,  modificou  a  dé  2  de 
agosto  de  1872. 

Actualmente  existem  duas  espies  de  ácquits:  teácwts  rosas 
e  os  acquits  btàncis. 

Os  'acquits  roses  devem  acompanhar,  dé  urii  modo  geral,  todos 
os  espirituosos,  quaesciúer  que  sejam  as  siiás  origens  e  as  suas  com- 
posições. 

Os  acquits  blafics  são  exclusivamente  reservados  és  aguardentes 
de  vinho  e  ao*  álcoois .naturaes,  provenientes  de  substancias  deter- 
minadas. 

Estes  acquits  nao  sào  obrigatórios  e  a  Régie  só  deve  fomecel-os, 
quando  sè  tratar  de  esbiritiiosos  sob  a  sua  continua  fiscalizo. 

V.  Ei.  poderá  melhor  apreciar  ás  disposições  da  referida  lei  peio 
incluso'  imbrèssb,  pags.  37  a  48  e  57. 

Ácirciilar  de  V.  Ex.  pela  severidade  desuos  medidas,  limitadas  aos 
uhlcòs  debàrtameiitòs  das  Charentes,  prqduzlb  urri  verdadeiro  pânico 
na  região. 

Pdrece-me  que  éslé  rigòr  poderia  ser  suavisado,  isontando-se  da 
ariaíyse  chimica  todo  o  c.ugnac  Importado  dos  departamentos  de  La 
Charehté,  e  dé  La  Charehto  inferieure,  qtio  f<>  acompanhado  tíe  um 
certificado  de  origem  expedido  por  este  consulado,  d  vista  dos  acquits 
blancs,  de  que  traia  a  «  Lei  de  Finanças  de  31  dc  marco  de  Í9Ó3». 

Este  cèrtíflcadò,  que  deverá  ser  apresentado  d  administração 
aduaneira  juntamente  com  a  factura  consular,  deverá  obedecer  aò 
modelo  regulamentar  è  pagara  os  emolumentos  da  tabeliã. 

O  original  do  acquit  blúnc  OU  a  certidão  da  alfandega,  que  suBs 
vezes  fizer,  séní  conservada  rios  archivos  do  Consulado,  àflrri  de  pèr- 
mltlir  a  confrontação,  no  casd  de  duplicatas,  e  de,  por  ello,  so  poder 
dar  2M  vias  dos  certificados  de  origem,  si  ns      se  extravlarètii . 
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GiSalo  quo  eerla  uma  medida  de  sabia  Jirttdencla  a  exigência  da 
onalyse  clilmlca,  nfto  só  )>ai*»  os  cognàcê  charehtezes,  que  nfio  tenham 
sido  distllladoa  debaixo  da  constante  vigilância  da  Régie,  Mas  também 
liara  todas  as  aguardentes  de  vinho  do  outras  procedências. 

Gomo  V.  Ex.  sabe,  páizes  ha  t|úe  n5o  sflo  grdhdes  produetores 
de  vinho  e,  entretanto,  exportam  para  o  Brasil  uma  quantidade 
considerável  de  aguardentes  fabricadas  com  álcool  de  beterraba,  e  a 
que  indevidamente  elles  dão  o  nome  de  cognac. 

Convém  também  notar  quo  as  próprias  aguardentes  das  Cha- 
rentes,  que  só  poderem  apresentar  o  acquit  rose,  escaparão  facilmente 
á  analyse  chlmica,  declarando  nos  conhecimentos  uma  falsa  origem. 

O  cognac,  que  v  uma  bebida  de  luxo,  é  caro,  quando  bom  e 
verdadeiro. 

Penso,  pois,  que  não  se  deve  facilitar  de  forma  alguma  a  entrada, 
no  Brasil,  de  cognacs  inferiores  e  baratos,  que  quasi  sempre  são 
falsificados. 

A  classe  abastada  pode  muito  bem  resistir  ás  tentações  do  álcool ; 
e,  quando  não,  intoxicá-se  com  drogas  de  melhor  qualidade,  sem  des- 
conhecer os  perigos  a  que  se  arrisca. 

Emquanto  que  a  classe  proletária,  pouco  instruída  e  sujeita  ao 
alcoolismo^  tem  necessidade  de  ser  defendida  contra  o  terrível  mal. 

Um  operário  só  se  privara  de  um  cójx)  de  péssimo  cognac,  si  os 
seus  meios  não  lhe  permittirem  pagai-o,  nfio  porquê  esta  mistura, 
nociva  á  saúde,  corrompa  pouco  a  pouco  o  seu  organismo. 

Compete,  portanto,  ú  sabedoria  dos  poderes  públicos  a  decretação 
de  medidas  que  impeçam  a  propagação  do  alcoolismo. 

Expondo  assim  ao  esclarecido  júizo  de  V.  Ex.  o  meu  modo  de 

* 

pensar  a  respeito  de  um  assumpto,  do  qnal  me  occúpo  ha  tiiàls  de 
cinco  annos,  não  tenho  outro  fito  senão  o  de  concorrer  com  a  minha 
modesta  exj)eriencia  para  o  liem  da  saúde  publica,  desejando  ao  mesmo 
tempo  ser  util  ao  Ministério  de  V.  Ex. 

Tenho  a  honra  de  reiterar  o  V.  Ex.  os  protestos  da  minha 
respeitosa  consideração.  —  (Assigrtado)  Alcino  Santos  Silva,  consúl.  * 
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cm  Ir  , Ome,OaC0Mp0n"oram  quatro  romm  d„  Vem  Gironde< 
dupheata,  o  um  exemplar  impmso  da  dl.cHlar 

«tal  de  «KM,  da  Directo  Gera,  das  Contribuições  Indirectas.  ' 

o  primeiro  e  o  ultimo  daque.les  relalhos  conleem  ortiga,  moti- 
«*». :  Peia  circular  de*  Minério,  n.  M.  de  23  de  agosto  doanno 
Passado,  e  atra*  transcripta;  o  segu„do-a  resposta  do  nosso  cônsul  ao 
pnmeiro  desses  artigos,  o  o  terceiro  a  descripcuo  de  uma  resta  dada  por 
um  v,t,cuHor  de  nota,  com  o  discurso  que  pronunciou  e  em  que  faz  a 
^•doo»  exclusivo  de  nome  cognac  para  as  aguardentes  dos 

A  respeito  deste  assumpto,  eis  o  que,  em  seu  relatório  do  ^tri- 
mestre do  anno  passado,  escreveo  o  nosso  cônsul  em  La  Bochelle- 
Palhce.sob  o  titulo  -  A  Marca  .Cognac»  : 

«Um  grupo  de  negociantes  das  Charentcs  encetou  ha  alguns 
annos  uma  campanha  muito  justa,  digna  da  aHa  attene*  do  Governo 
da  Republica,  sobre  a  marca  cognac,  indevidamente  empregada  para 
designar  aguardentes  de  todas  as  procedências  e  que,  em  tempos  por 
vir,  so  deverá  ser  permittida  com  a  denominação  das  aguardentes 
rigorosamente  produzidas  nas  Charenles. 

O  Sr.  Gerald,  eminente  Commissario  Geralda  França  na  Expo- 
«cao  de  s.  Luiz,  conseguio  que  o  jury  da  mesma  exposição  nao 
classificasse  como  cognac  senão  os  produdos  das  duas  Charentes 
formando  as  aguardentes  de  outros  paizesuma  classe  em  separado  -  é 
ult,mamenle  o  Sr.  Alphonse  Vivier,  que  Ja  p,eiteou  a  mesma  causa 
no  congresso  de  Berlim,  de  1903,  expez  com  grande  autoridade  em 
«ma  bella  e  bem  justificada  memoria  jurídica,  o  direito  que  teem 
os  negociantes  e  productoros  cliarentezes  á  propriedade  commum  e 
exclusivo  da  marca  cognac. 

Jim  S.  Luiz  o  commercio  de  cognaes  obteve  a  sua  primeira 
Victoria;  que  a  cila  multas  outras  se  juntem  é  o  meu  deseio,  mas 
que  o  successo  final  de  sua  demanda  não  o  inebrie. 

O  privilegio  incontável  de  só  o  negociante,  o  productor  das 
Charenles,  poder  usar  dn  marca  cognac,  deverá  .sor  um  incentivo 
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pnni  quonffo  so  vondn  na  região  .«enfio  a  \m,  u  verdadeira  ngunr- 
dente  de  vinho,  isento  de  qualquer  composição,  o  rognac  digno  deste 
nome,  tal  qual  o  cliarentez  se  orgulha  de  produzir,  e  qne  pelo  seu 
sabor  espacial,  seu  delicioso  aromo,  nào  teme  comparação. 

Vender  aguardentes  inferiores,  misturada  ou  falsificadas,  é 
rebaixar,  é  denegrir  os  .seus  próprios  prodiidos,  é  admitlir  o  con- 
fronto com  aguardente*  ri  vaus,  qilc,  neste  ra«.f  luclarao  com  armas 
iguaes,  som  receio  da  competência. 

Em  summa,  é  necessário  que  o  commoreio  das  charentes  se 
convença  do  que  é  sòmentc  pela  sU|  prioridade  dos  seus  rognaes, 
inimitáveis  quando  puros,  que  elle  ^xleni  imp>-s,  o  supplantar  os 
seus  concorrentes. 

Consulado  dos  listados  Unidos  do  Brasil  em  La  lJochelle-Palliee, 
tio  julho  do  11)05 .  » 


Ouvida  novamente  a  Directoria  de  Hérnias,  foi  ella  de  parecer 
que  «nao  havia  razão  para  ser  modificada  a  circular  .1.  3r,,  do  1!)0;> 
no  .sentido  proposto  pelo  nosso  cônsul  em  La  Kochelle  no  ,m-\o 
citado;  ao  contrario,  que  se  devia  exercer  a  mais  severa  vigilância  e 
fiscalisação  sobre  artigos  de  procedência  duvidosa». 

Em  vista  deste  parecer,  despachei  em  7  do  fevereiro  do  corrente 
anuo,  declarando  «  nada  haver  que  providenciar». 

IMPOSTO  DO  SAL 

O  movimento  do  sal  no  Kio  «ronde do  Xortc,  cm  190-4,  foi  o  con- 
stante do  seguinte  quadro  : 


PROPUCÇAO 

KAIIIDAS 

31  DE 

1904 

IMPOSTO  !>E  OONSCKO  COUSSPOBDKKn 

CIRCUMBCRlPíIÕHS 

O 

CO  b 

-i 

£  g« 
S  " 

Cd 

Prodiuido 

Total 

Por  via  terrestre 
ou  fluvial 

Por  mar 

Total 

a  *> 

H  O 

í  g 

Cl  m 

K  a 

Pago 

s. 
% 

tf 

I» 

Secção  única  (6  salinas)   .  . 

479.760 

1.006.550 

1.486.310 

1.186.985 

— 

1.186.985 

299.325 

17:804$775 

— 

17:804*775 

i»  secção  (9aalinas)   .    .  . 
2*    »     (3    »    )   .    .  . 
3»    *     (4     >     )   .    .  . 

57. 846.561 
3.329.414 
2.966.783 

63.864.112 

*  .  Oir x  .  1  Ou 

121.710.673 
3.329.414 

O.OOU. SUO 

1.200 
69.565 

58.698.971 
2.147.323 

O   OCO  /*  — E 

58.700.171 
2.216.888 
2.253. 0")5 

63.010.502 
1.112.526 
3.577.311 

48$450 
1.336$335 
266$400 

880:454$U5 
32:087*445 
33:538(425 

880:502*565 
33:4S3f7B0 
33:804*825 

1*  secção  (14  salina»)  .    .  . 
2*    »      (7      »     )  .    .  . 
3'     >      (3      »     )  .    .  . 

39.187.042 
25.252.854 
23.860.012 

34.16^-000 
12.517.725 
13  192.000 

73  349.702 
37.770.579 
.'r7.052.012 

113.650 
186.936 
240 

22.802.010 
6.843.515 
11.540.395 

22.915.660 
7.030.451 
11.540.635 

50.434.042 

OU.  <4U. lio 

25.511.377 

1.704f750 
2.804$040 
3$60O 

342:0304150 
102:652f725 
173:105|925 

343:734|900 
i05:45ô$765 
173:109*525 

Soiuma  

152.922.426 

127.607.230 

880.529.656 

1.558.576 

104.285.869 

105.844.445 

174.685.211; 

23:968$350 

1.563:868Ç785 

1  587:837$135 

Deste  quadro  vô-sc  quo,  om  :)1  de  dezembro  de  Í903,  existiam  nas 
d  Moron  tos  salinos  do  listado,  em  numoro  de  48,  o  constituírem  três 
circumscripções,  152.U22.426  ki  logram  mos  do  snl  commum.osquaes 
reunidos  a  127.607.230  kilogrammas,  que  foram  produzidos  noanno 
do  1904,  perfizeram  o  total  do  280.529.050. 

Tcndo-se,  porém,  exportado  : 

Por  via  terrestre  e  11  u via  1     .    .    .  1.558.570 
o  pela  marítima   104.285.869 

deduzido  este  total    .    .        .  105.844.445 

da  som  ma  do   280.529.056 

fica  a  quantidade  do.    .    .    .       174  085.211 
para  existência  do  productoem  30  do  dezembro  do  1904. 

O  sal  remett ido  para  portos  do  mesmo  listado,  no  referido  anno, 
constou  do  30  045  ki logram  mas,  que  pagaram  do  imposto  450$675  ;  a 
exportação  para  portos  da  Republica  veriíicou-so  como  melhor  se  verá  do 
quadro  seguinte  : 


1'ORTOS  1)0  I) K9TI.NO 

KII.i>ill'..\.M.M,\9 

IMI'USTO  A 
l'.\<:.\  It 

1'urahyhu.            .  . 

4^0.100 

«>:301$50O 

Pernambuco.  . 

.1.057.081 

íõ:8G5$213 

Rio  de  Janeiro  

-lt).~i>j.259 

701 :928$885 

Santos.    .    .  . 

~>8):i38S890 

Rio  Grande  do  Sul. 

7.978.213 

1K>:673$Í95 

Diversos  Esladus   .        .  . 

6.731.180 

Í00:í>t57$700 

lOi  sr>7.yn» 

l.õ03:868Ç7$5 

O  sal  sabido  para  o  interior  do  listado  por  via  terrestre,  no  refe- 
rido anno  de  1904,  pesou  1.556.481  kilograramas  o  pagou  de  direitas 
23:517$675. 


Na  forma  da  lei,  o  sal  exportado  do  Rio  Grande  do  Norte— vô-se 
uinda  do  quadro  retro  —  estava  sujeito  a  esto  imposto  de  consumo  ; 


•  -Pago  no  próprio  Estado  ....         23 : 968*850  . 
A  pagar  no  porto  do  destino.    .    .     i  .563 :868*785 

Somma   ....  1.587:837*135 
A  arrecadação e  fiscalisaçfto  deste  imposto  no  Estado.de  que  estou 
tratando,  sito  feitos  pelo  Thesonro  Estadoal,  nos  termos  do  convénio 
do  5  de  outubro  de  1900. 

O  relatório  do  chefe  deste  serviço  nuo  faz  comparações  com  os  lados: 
realisados  em  1903,  alludindo  apenas  ao  decrescimento  da  renda  em  con- 
sequência da  redueçuo  levada  á  laxa  respectiva  para  o  unnode  1904,  no 
valor  de  10  réis. 

Do  meu  Relatório,  porém,  do  mesmo  anno  de  1904,  levantam-se 
estes  dados,  com  os  quaes  pôde  ser  feita  aquella  comparação,  relativa- 
mente aos  annos  de  1901  e  1902 . 

O  sal  consumido  e  exportado  do"  Rio  Grande  produzio  o  segui ni.e 
imposto. 

1901  —  Pago  no  Estado.    .    .    .  42:563*370 

A  pagar  nos  portos  do  des- 

lino    2.863:789*860  2.906:353*230 

1902  —  Pago  no  Estado   .    .    .  56:953*975 

A  pagar  nos  portos  do  des- 

tino    2,266:883*725  2.323:837*700 

1903  —   «■ 

1904  —  Pago  no  Estado   .    .    .  23:968*350 

A  pagar  nos  portos  dodes- 
tino  K5G3:8G8*785  1.587:837*135 

Como  se  vô,  o  producto  do  imposto  decresceo  de 
modo  considerável,  apresentando  o  anno  de 

1902  contra  o  de  1901  a  diflerença  para  menos  de  582 :515*530 

o  de  1904  contra  a  de  1902  a  de   736:000*565 

e  o  de  1904  contra  o  de  1901  a  de   1 .318:516*095 

ou  quasi  50%. 
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IMPREâSiÓ1'  DE  NOTAS  E  PAPEIS  DE  VALORES 


As  reformas  gerar.»  levadas  á  Casa  da  Moeda  acliom-se  quasi 
concluídas. 

O  serviço  de  fabricação  o  impressão-  cio  sei  los  do  consumo,  adhe- 
sivo,  do  Correio,  etc,  tem  tido  grande  movimento,  devido  ao  consumo 
enorme  deste  ultimo  anno,  sendo  digno  de  nota  que,  apezar  de  tudo, 
não  tom  havido  ã  menor  falta. 

Como  ó  sabido,  para  garantir  o  circularão  destes  diversos  valores, 
lom-se  adoptado  um  papel  especial  filigranado,  que  doo  óptimos 
resu  liados. 

Montou-se  a  grande  michina  M.irinoni,  conslruiJa  precisamente 
para  impressão  de  notas  bancarias,  apólices  e  oulros  papeis  de  valores. 

lista  maciiina  ó  a  terceira  que  S3  fabrica  ;  a  primeira  está  no  Banco 
de  França,  a  segunda  na  casa  Chaix  &  Comp.,  fabricantes  de  acções, 
títulos  de  companhias,  notas  para  bancos,  etc;  a  terceira  foi  con- 
struída para  o  Governo  Brasileiro. 

Estuo  sjndo  montados  o>  galvanos,  vindos  do  Banco  de  França, 
para  impressão. 

Uma  parte  dós  papeis  de  diversas  valores  de  notas  já  chegou  e, 
para  obter  rigorosa  igualdade  d)  impressão  c  còros  nas  notas,  veio 
lambom  da  França,  incumbido  p?Ia  fabrico,  um  preparador  chimico, 
encarregado  de  preparar  as  tintas  para  a  impressão  das  notas  na  Casa 
da  Moeda.  Por  este  modo  o  resultadodev.'  forçosamente  ser  excellente. 

Quanto  ao  papil  das  notas  actnaes,  tão  sujeito  á  critica,  cumpre 
dizer  que,  si  bem  que  não  reúna  a  flexibilidade  á  resistência,  <;  uma  severa 
garantia  para  a  circulação  ;  isto  mesmo  provam  as  notas  em  circulação 
lm  mais  de  Ires  onnos,  sc.n  que  as  possam  imitar  os  falsificadores. 

Podia  ter  adoptado  um  papel  inuilo  mais  resistente  do  que  o  das 
notas  antigos ;  mas  em  vista  da  facilidade  da  sua  falsificação  desisti  de 
o  fazer. 

Demais,. a  fabricação  de  notas  rslá  sendo  praticada  com  o  maior 

escrúpulo  e  debaixo  da  mais  n-m-usa  lis-alisação,  puniu  eWSntfhil  para 
u .  1\  _  ,o  ■  * 
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ovitarnso  o  fraudo  o  mesmo  o  roubo,  c^jiarfl  nflo  ocontoeer  o  quo  ainda 
ha  pouco  so  doo  om  um  paiz  suUmcrieano,oqual  tambom  adoptou 
o  mesmo  papsl  ílligranado:  á  faltado  ascalisaçúo,  foi  o  novo  papel  forne- 
cido pelo  fabricante  a  articulares,  que  com  ello  falsificaram  as  notas. 

A  flscalisaçào  exercida  debaixo  dos  cuidados  do  Banco  de  Franca 
e  a  melhor  garantia  que  temos  para  a  nossa  fabricação  actual  . 

A  força  geral  do  estabelecimento  é  fornecida  por  uma  macliina 
a  vapor. 

O  desenvolvimento  adquirido  nestes  três  últimos  annos  pelos 
differentes  serviços  a  cargo  desta  repartição,  obrigou  ú  compra  de 
uma  nova  macliina,  nào  só  pela  falta  de  forra,  de  que  carece  a 
actual,  limitada  a  esforço  muito  menor,  como  também  porque, 
quando  tenha  de  parar  por  qualquer  razão,  seria  necessário  suspender 
o  serviço,  desde  que  é  única. 

O  Director  da  Gasa  da  Moaiu  está  tomando  as  providencias  ne- 
cessárias é  montagem  de  uma  segunda  macliina,  para  fornecer  forca 
e  luz  aos  diversos  machinismo.3  e  compartimentos.  Essa  despega  "ó 
essencialmente  necessária  e  inadiável, 

Em  vista  dos  grandes  abusos,  que  se  teem  dado  nestes  annos  pas- 
sados, e  do  grande  incremento  que  team  tomado,  e  precisam  tomar 
os  trabalhos  da  Casa  da  Moeda,  com  a  responsabilidade  de  valores 
consideráveis,  julguei  que  as  reformas  encetadas  nào  ficariam  com- 
pletas sem  mandar  construir  duas  grandes  e  solidas  casas-forle* 
capazes  de  conterem  t*dos  os  valores,  que  ficarão  assim  acautelados 
e  ao  abrigo  dos  mal  intencionados. 

O  CkFÊ 

Segundo  o  vice-consul  brasileiro  em  Bremen  (relatório  de  lOOli  re- 
cebido na  Secretaria  das  Relações  Exteriores  em  de  1  julho  de  1904 
e  publicado  em  1905),  a  importação  tolal  do  café  na  Allemanha 
durante  o  primeiro  daquelles  annos  foi  de  181 .022.800  kilogram- 
ma*.  O  Brasil  concorroo  com  119.537.700  kiiogrammas,  o  que  cor- 
responde a  65,81  %. 


.,*-  *»  - 

No  referido  unno,  »  lm'ita'taçfio  diroctu  do  Brasil  polo  porto  de 
incmen  foi  o  constante  dn  seguinte  tabeliã,  em  que  figuram  nflo 
sò  o  café  importado  om  1002  e  1901,  como  os  palzes  concorrentes, 
oo  monos  pela  procedência  do  artigo: 


c.HNi:nos 

I'Iio<:ki>i;nc!.v 

yUANTID.MlK  K.M  KII.O<l[<  MIMAS 

i'.»03 

1902 

11*01 

A  "rica  nllanã  

2ir».8C0 

lí»i.l00 

1  i'J.0<0 

1 

»      p  irlu^uc/a    .    .  . 

.130.  COO 

472.100 

72T).20O 

1 

243.3C0 

219.100 

200.400 

i 

Brasil  

119.537.700 

U2.2Si.7ii0 

102. 328. COO 

2-.2.2i:0 

2il3.200 

403.100 

Colômbia  

2.027.400 

i  .r>32.ooo 

2. 7X8.. '{<)0 

Cuba  o  1'urlu  Rii-o    .    .  . 

1. 002.30o 

7-13. X(H) 

França   

Wl.íiOO 

i 22.300 

Gran-Brctanha  

2.71O.7C0 

1  .958. 500 

1 

Gualoiíiula  

17  387.40» 

11)  -iih>  3ihi 

?1  "Wii  700 

jiilc  cm  prão.  . 

.1 

Guyana  inglcva,  otc.    .  . 

039. 000 
90.800 

'>ir>  ioo 

2il .300 

7'li  OOn 

lai  ■ 

Mollanda  

2.72l.lM!0 

3  007  IO» 

"i  771  700 

Hoiulur;.8,  Nicarairna  e  São 
Snlv  nilor 

1  'Hl!»  ~.Ci\ 
O,         •  1 IIV 

•c.273.000 

2.978.70» 

1  .i»OS.100 

õ.M  1.900 

»     hollaiulczas.    .    .  . 

13.822.MH> 

1 2.909. !>00 

12. 310.700 

Li  lio  ri  a  

3.V1.0O0 

r»«k>.  ak> 

434.300 

2.931.900 

2.009.000 

2.077.200 

■ 

1'erú  

302.400 

201  .000 

142.900 

1 
■ 

IV.».  400 

108.400 

178.800 

i 
1 

Republica  Dominicana  .  . 

440.000 

312.800 

739.100 

i 

Turquia  da  Asia  .... 

212,200 

234.200 

íM.r.oo 

Wnr/ucla  

4.828.ri0(> 

r>.  21 1.700 

•4.784. 300 

18l.022.X0l» 

ni.oí.y.tx» 

171.ilO.40O 

—'  ■148  - 

Importância  total  524.042.800  kllogràmmas,  sendo  u  .quantidade 
directamente  importada  do  Brasil  do  334.151.000  kilogrammas. 

Os  preços  correntes  por  100  kilogrammas  do  café  nos  diversos 
mercados  da  Allemanha,  duranto  os  annos  de  1903,.  1902  o  1001, 
foram : 


MERCADOS 

1903 

MAHC08 

1902 

MAHCOS 

1901 

M  MICOS 

Bremen : 

4  meu»  do  prazo,  ««.jS»*™»"»  ragnlar  ordinário   .  . 

cluidos  os  diroitos. .  „ 

'oantos,  yooã  average  

04,88 
58,19 

72,08 
6í,0S 

75,83 
00,17 

Frankfort  : 

3  mozes  do  prazo  ,  J 

/Azul  Java  ou  da  Amorica  Contrai. 

•  119,17 
10i,17 

120,12 
170,50 

12:1,08 
171,8! 

Hamburgo  : 

K  %  Gg.,  i  %  DK,ox-L.          ,        ,.  . 
cluidos  os  diroitos.  Rl°  "g^ar  ordinário   .    .    .  . 

57,05 

03,55 
01,68 

00,30 
01,00 

iLa  Guayra  Trill  

08,57 

72,42 

73 , 55 

Colónia : 

(Java  medio  bom  

2  mezes  do  prazo  .  .) 

149,03 
112,23 

100,47 
115,03 

162,08 
118, 10 

Mannhcim  ....  Santos  termo  mó.iio  

111,08 

1 15,75 

118,08 

Nasso  cônsul  geral  em  Hamburgo,  entretanto,  manifosta-se 
desta  maneira  : 


«  Deste  nosso  principal  produclo  já  tratei  detidamente  no  meu 
relatório  do  í°  trimestre  passado,  limilando-me  a  reproduzir  hoje  os 
dados  relativos  ao  .movimento  de  entradas  e  sahidas  deste  género 
em  Hamburgo,  durante  o  anno  inteiro  de  1903,  tem  como  os  preços 
a  (ermo  no  mesmo  período. 

Eil-os: 
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DKPOUTO 

K.NT1IADAH 

SA  II  IDA* 

>accaa 

Saccos 

Saccos 

1  do  janeiro  

a  Kffí  ou* 

31  »  »  

•  ••••«a. 

1.5iJí.GjO 

«4« .4<JU 

28  »  fo  ver  oiro  .... 

•  ••••••• 

i.r>57.rH)-i 

227. «37 

31  »  março  

•       •       •       •       •       ■       •  . 

1  .VJi  ,l)Ct> 

,"0  »  abril  

•••••••• 

1.4JJ.'J01 

31  »  maio  

•       a       •       •       .       •       •  • 

1 .4/0. 8iU 

«10. «c0 

coo  .LHO 

30  »  junho  

1  .;iUo,O0o 

«1U.4(X 

31  »  julho  

i  r.oí  **cío 

«|4. «J2U 

31  »  apresto  

j  r.o  i  noo 
1 .  dvl  .;'<xi 

4l\ .VOl 

•771  Síll 

30  »  sotíMiibro  .... 



1. 029.221 

.'Í77.020 

369.732 

01  »     OUlUDrO.     •     .     .  • 

i  fV>i  (Wl 

1  .U»1 .  V.JVU 

i0f>  778 

!!0  »  novembro  .    .    •  . 

1.7ã3.6ií> 

3t>7.5íK) 

237.951 

.'il  »   (Ipzeinbro  .... 

1.752.380 

253.524 

Total  3.470.519 sacens  entradas  e  342.022  sahidas. 
As  vendas  na  Europa  e  na  America  do  Norte  alcançaram,  conforme 
a  estatística  de  Duuring  &  Zoon,em  Rotterdam  : 

Toaeladai 

Em  1899   890. 540 

»    1900   851. 5G5 

»    1901   953.255 

»    1902   920.220 

»    1903   1.008.144 

Os  preços  a  termo  em  pfennigs  por  1/2  kilogramma,  que  é  a 
unidade  cotada  em  Hamburgo,  foram  os  seguintes,  durante  o  anno 
de  190,'i : 

*   Jaoalro        Março       lalo     8ttaabro  Dauakro 

8  do  Janeiro   27         27  1/2    28         29         89  3/4 

n  »      »    20  1/2    37  1/4    27  3/4    28  3/4    29  1/4 
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Fevereiro 


2  de  fevoroiro  ,   .    80  3/4 

16  »       »    .  .   .  . 


16  » 


1  de  abril  

15  »  >....,.,. 

1  »  mai<>  

15  »    »     .  . 


2  de  junho. 
15  »     »  . 

1  »  julho  . 
15  >      >  . 

1  »  agosto. 
15  »     »  , 

1  >  setembro 
15  »  > 


1  de  outubro  . 

15  >  » 

2  >  novembro 

16  »  » 

1  »  dezembro. 

15  »  » 

31  >  » 


80  3/4 

27  1/4 

27  1/2 

28  1/2 

21) 

28 

28  1/4 

28  3/4 

20  1/2 

ou 

Jinoiro 

27  1/4 

27  3/4 

2A  1/2 

21  1/4 

S7  1/2 

28 

28  3/4 

29  1/2 

Janeiro 

Março 

■«lo 

8etembro 

Dozembro 

29 

20  3/4 

27  3/4 

28  1/2 

28  1/2 

20  1/4 

27  1/4 

27  3/4 

27  3/4 

25  3/4 

20  3/4 

27  1/4 

27  3/4 

25  3/4 

20  1/2 

26  1/4 

■alo 


27  1/4 

27  1/2 

26 

33  1/2 

20  1/4 

26  3/4 

25 

25  1/2 

20  1/2 

27 

2')  1/4 

25  3/4 

26 

26  1/2 

24  3/4 

S5  1/2 

26 

26  1/2 

24  3/4 

25  1/4 

27 

27  1/4 

25  1/2 

26  l/4 

27 

27  1/4 

25  1/2 

23  1/4 

27 

28  1/4 

26  3/4 

26  1/4 

Setembro 

29  1/2 

30 

31 

29 

29  1/2 

30 

30  3/4 

28  2/4 

32 

32  3/4 

33  1/2 

31  2/4 

31  1/2 

32 

33 

30  3/4 

33  1/4 

33  3/4 

35  3/4 

32  3/4 

34  1/2 

35 

36 

34 

37 

37 

38  1/2 

Tratando  do  comm-rcio  da  Allemanha,  em  geral,  expõe  este 
cônsul  que  a  importado  total  de  mercadorias  brasileiras  no  porto  de 
Hamburgo,  em  1903,  foi  de  202.438.929  kilogrammas,  no  valor  de 
marcos  137.402.470,  ou  59.907: 4774)000,  ouro,  ao  cambio  par,  e 
confrontados  estes  algarismos  com  os  do  onno  de  1902,  a  saber  : 


1902  . 

1903  . 


Kllocra. 

213.943.8G2 
202.438.929 


Valor  em  marcos 

U 5. 400. 280. 00 
1.17.402.470.00 


Ml:  reli,  ouro 

C3.420:G82$000 
59.907:477*000 
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chega  a  diflerença  poro  mono»  dc  1.504.933  kilogrommas,  no  volor 
do  marcos  8.057.810,00  ou  3.513:205$,  ouro. 

Estodifleronçoelle  o  ottribuo  ospeciol mente  os  menoi"es  entrados 
decafe  e  defumo  em  folho,  como  se  deprehende, em  relação  ao  pri- 
meira, da  seguinte  comparação : 

Chegadas  de  ca/ô  brasileiro 


Kl  logra. 

1901  1U.377.190 

1902   159.885.380 

1003   153.921.432 

no  valor  de : 

■arco* 

1901   90.739.025 

1902  '  .    .    .  107.502.G10 

1903   98.906.G30 


mostrando  estes  últimos  algarismos  b3m  claramente  a  depreciação  do 
valor  deste  género  desde  1901. 

O  cônsul  do  Havre  externa-se  assim  com  relação  ao  café : 
«  Eis  como  se  apresentou  a  situação  estatística  no  principio  do  anno: 
Stocks  europeus  :  7.323.000  saccas, excedendo  de  2.158.000  saccas 
o  de  1  de  janeiro  do  anno  anterior,  qua  por  sua  vez  já  excedia  de 
1.181.000  saccas  os  de  1901.  Assim,  pois,  havia  um  excedente  de 
3.339.000 saccas  sobre  os  stocks  dos  dois  últimos  annos. 

Stocks  nos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte :  2 .600.000  saccas, 
excedendo  de  452.000  saccas  os  do  anno  precedente,  que  por  sua  vez 
tambam  já  apresentavam  o  considerável  excedente  de  l .  1 17.000  saccas 
sobre  os  do  anno  de  1901. 

Tal  era  a  situação  dos  d i florentes  mercados  de  café  no  principio  do 
anno  de  1903.  Vejamos  ogoro  o  aspecto  que  o  mercado  do  Havre  foi 
successi vãmente  apresentando.  Em  31  de  dezembro  de  1902  o  stock 
geral  dos  cofés  em  entreposto  era  o  seguinte; 


•'RCCBDBtCCUB 

STOCK  GM  31  DiíZRMlino 

Dl  IlHW 

Saccas 

Barricas 

Brasil  .... 
Antilhas,  Amorica  Contrai 

2.500.508 
'    171 .50,") 

1 

Cjsta-Firmc,  Moxico  . 
Di  ver  s  i* 

27(5.001 
74.802 
17- 131 

■i.777 
1  .iW7 
1)1 

Totaos.    .  . 

o.-ir»(i 

Janeiro-  Mercado  calmo,  com  fluctuaçóes  de  pouca  importância. 
As  vendas  do  café  do  Brasi  1  se  elevaram  a  57 . 058  saccas,  em  parle  para 
a  exportação,  contra  04. 829  saccas  no  a  n  no  anterior. 

Fevereiro  -  Negócios  pouco  importantes.  A  noticia  do  projecto  de 
lei  tendo  por  fim  destruir  20  %  da  colheita,  ou  qualquer  outra  medida 
similar,  pouco  iníluio  sobre  o  mercado,  que  fechou  semalteração,  salvo 
uma  alta  de  25  cêntimos  sobre  as  entregas  do  mez. 

Março -A.  grande  calma  que  se  havia  notado  em  princípios  do 
mez  foi  se  accentuando  cada  vez  mais,  e  a  ultima  semana  foi  verdadei- 
ramente insignificante  ern  negócios  no  nosso  café.  Mo  se  tratou  senão 
de  C  a  7  mil  saccas  de  Santos. 

Abril  -  Na  falta  de  motivos  para  sustentar  as  cotações,  estas  foram 
enfraquecendo,  e,  na  segunda  semana  do  mez,  baixaram  a  frs.  30.50, 
isto  é,  25  cêntimos  abaixo  do  menor  preço  a  que  chegou  depois  de  ?2 
de  setembro  de  1899  e  que  fòra  considerado  naquella  ópocha  como  re- 
pressnlando  um  nivel  incompreensível ;  mas  o  imposto  votado  pelo 
Estado  de  s.  Paulo  foi  pretexto  de  uma  reacção  que  pouco  durou. 

Maio  e  junho-  De  maio  a  junho  succedeo-so  uma  série  de  mer- 
cados, mais  calmos  uns  do  que  outros,  o  que  so  tpaduzio  por  uma 
fraqueza  gradual  das  colações,  que  íechnmm,  de  novo,  com  o  mais  baixo 


preço  da  cotação.  Todavin,  em  ílns  do  jimlio  fizerom-so  numorosos 
negócios  om  disponível ;  as  vendas  so  elevaram  n  21.800  saccas  o  as 
cotações  subiram  de  50  o  75  cêntimos. 

Julho  o  agosto  —  O  movimento  observado  cm  fins  de  junho  foi  pias- 
sageiroeo  mercado  voltou  logo  a  situação  anterior,  alô  princípios  de 
agosto,  épocha  em  que  chegou  a  noticia  do  que  a  colheita  de  Santos 
seria  de  grõos  pequenos,  o  que  doo  um  certo  impulso  ao  mercado  e 
fez  as  cotações  fecharem  com  pequena  alta. 

Setembro  —  A  partir  desse  me/,  a  situação  foi  melhorando;  as 
receitas  augmentaram,  mas  sem  nada  apresentarem  de  excessivo,  dada 
a  precocidade  da  colheita.  Os  preços  sc  mantiveram  com  iluctuações 
diárias,  e  no  fim  do  mez  os  mercados  a  termo  estavam  em  alta  de 
frs.  2  a  2.75  e as  vendas  do  nosso  café  foram  importantes. 

As  causas  dessa  alteração  no  aspecto  das  mercados  residiam  uni- 
camente na  moderação  das  receitas  e  nas  noticias  do  Brasil  sobre  a 
colheita  em  curso.  Essas  noticias  confirmavam  o  que  se  havia  dito 
mexes  antes,  e,  nestas  condições,  atlendida  a  producção  moderada 
do  anno;  a  melhoria  gradual  o  importante  dos  preços  do  café; 
o  impulso  para  a  alta  que  os  mercados  haviam  recebido  em  lins  de 
agosto  e  sc  accentuára  no  correr  do  mez,  fizeram  com  que  as  cotações 
progredissem  de  cerca  de  3  francos  no  1  lavre,  do  70  pontos  (t  frs.  25) 
em  New- York,  do  2  l.\  pfennigs  (2  frs.  7.">)  em  Hamburgo  de  2  '/„ 
(frs.  3)  em  Londres. 

Outubro,  novembro  e  dezembro  —  Durante  o  ultimo  trimestre  as 
colações  mantivernm-se  em  alta  e  importantes  negócios  foram  feitos 
no  curso  desse  período . 

Assim,  pois,  o  aspeito  <L>  morea.1  \  qiu  começou  em  condições 
pouco  animadoras,  o  assim  so  conservou  no  primeiro  período  do  anno 
o  terminou  favoravelmente  a.)  artigo,  pôde  ser  resumido  nos  termos 
da  circular  dos  Srs.  Mallinckrodt  \  (lomp.,  do  Antuérpia: 

«Ni»)  suppomos  quj  o  cafó  eflevtivo  poss;i  ol)tor  por  preços 
mais  baixos  dentro  de  pouco  tempo.  Ao  contrario,  somos  de  opinião 
fiue  subirão  ainda  mais,  o  is*o  pelos  motivas  jã  por  dilVerentes vezes 
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indicados,  o  principalmente  porque  os  preços  do  cafô  disponível  qVB 
são  ainda  sensivelmente  Interior  a  paridade  da  Importação,  deverão 
necessariamente  so  elevar  pouco  a  pouco  ao  nivol  do  custo  e  frete 
si-este  nao  descer  ao  nível  do  valor  do  dlsponlve..  Ora,  esta  ultima' 
hypothese  parece  improvável  pelo  simples  motivo  de  que  o  Brasil 
depois  de  ter  conseguido  elevar  seus  preços  de  50"/.  em  seis  me™ 
de  tempo,  com  8.000.000  de  saccas  de  receita,  facilmente  poderá 
mantel-os  neste  nivel  ou  eleval-os  ainda  mais  nos  seis  me2es  quesc 
seguirão...» 

Em  30  de  dezembro  o  stock  geral  dos  cafés  no  entreposto  do 
Havre,  era  o  seguinte: 


PROCEDÊNCIAS 


Brasil  

Haiti  

Antilhas,  America  Cen»ral. 
Costa-Firmp,  Moxico.   .  . 

índias  

Diversas  

ToUes  .... 


stock  em  30  db  nE/.F.Mnno 
de  1903 


Saccas 

Barricai 

1G8.502 

• 

G 

3.729 

91.014 

1.8(34 

12.900 

79 

D.  078 

O  movimento  do  café  na  França,  nos  ulti 
segue  : 


mos  annos,  foi  o  que 
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COUUKHCIO  OKlUr,  qilANriDiDK 

QUANTIDADKI  t)KNI'ACIIADA< 
1'All  \  OOMIUUA 

VAl^It  MM  Ull, 
KRANCOS 

1'IKK'iimiNCIlS 

1903 

1002 

1901 

1003 

1002 

1901 

1003 

1)02 

1001 

l'fliro8-nalxOB  •  . 

:!.r>;o 

935 

1.131 

2.713 

1.250 

1.051' 

Inglaterra  .    ■  • 

6.527 

2.2S1 

7.003 

3.720 

4.320 

O.108 

índias  Inglozas.  . 

03.500 

09.00 1 

S0.033 

80.573 

CA. 127 

C9.501 

Vonoiuola  .    ■  . 

100.  !05 

::<í.5:> 

47.783 

;!0.25õ 

20.0'W 

39.875 

Brasil.   .    .   .  . 

1. 207.010 

1. 202.70': 

1.153.041 

Mi.siS 

421.71* 

377.875 

257.13  •* 

217.270 

2711.0:2 

2J  1.070 

l'.»3.171 

193.131 

Cubao  Porto-Rico. 

53.979 

5«.J7t) 

27.032 

43.010 

30.241 

19. OS;» 

Guadolupe  .    .  , 

7. SOO 

0.KX4 

O.'>0 

9.24  < 

0.20O 

O.Hl 

Reunião  .... 

330 

7U7 

r>::9 

4s9 

401 

251 

Outros  paizos  .  , 

308. 5!3 

£0r>.9>5 

237.857 

1 17.7HS 

lli.s4õ 

123 .900 

Totaoa.  .  . 

2.015.02O 

1.031.319 

1.S44.481 

1.103.393 

S5S.3W 

812.053 

11J.Í08 

8<.415 

Sempre  minucioso  e  interessante  nas  suas  informações,  eis  romo 
se  exprime  o  nosso  cônsul  em  Pariz,  tratando  da  importação  na 
França,  em  1903,  das  mercadorias  nacionaes,  comparada  com  a  das 
similares  extrangeiros,  e  com  referencia  ao  café: 


A  importação  total  foi  de: 


1903 

1902 

1901 

1900 

rilOCBDKNCIAS 

KILOdRS. 

KII.OCHS. 

KM.OOIK. 

KM.'liiR<. 

Brasil  

120.761 .900 

120.27<>.M0 

H5.Wi.100 

11 1.710.900 

352.PJ0 

'.«."•(H) 

131.100 

.156.700 

Grã-Hrotanha.  . 

652.700 

228.100 

796. 300 

1.373.400 

índias  [nirlczas  

9.859.1:00 

6.990.100 

8.003.300 

9.424.1)00 

Venezuela  

10.040.500 

3.9C>.i0.> 

1.778."00 

15.050.100 

25.7i». 800 

25.727.000 

27.694.200 

31.794.r,00 

Cuba  n  Porlo  Rio.)  

5.397.ÍHX) 

;-).i97.í>O0 

2.703.200 

1 .225.400 

Ountlitliipn.  . 

7815.000 

688.400 

698.000 

394 .500 

Houniíio  . 

33.000 

79.700 

53.900 

1 5.200 

30.834. 300 

29.598^500 

23.785.700 

39.921.200 

Total  .... 

193.134.000 

184.448.100 

131. .359.300 

Torrado  o  nmido  

8.300 

11.600 

4.900 

13.700 

f  fiuantidodo  despachada  para  o  consumo  foi: 


Brasil  

Hollamla  .... 
Grã-Brotanhn .  .  . 
índias  Inglozas  .  . 
Venezuela  .    .    .  , 

Haiti  

Cuba  o  Porto  Rico. 
Guadoluqo.  .  .  , 
Rounião  .... 
Diversos  .... 

Total  .... 
Torrado  e  moido.  . 


1903 

1802 

I0OI 

1000 

Kii.oons. 

KII.OOIIS. 

KII.OOIIS. 

Kii.oang. 

50.284.800 

42.171.800 

37.787.500 

3:1.703.500 

271.300 

125.000 

105.400 

280.20(1 

372.900 

■WS.  000 

016.000 

75(3.000 

8. 857.  MO 

0.8J2.70O 

0.950.400 

0.410.300 

3.025.500 

2.00:5.000 

3.ÍW7.500 

7.297.300 

22.107.000 

i9.:)i7.10O 

19.813.100 

19.184.800 

4.301.000 

3. 024 .400 

1.O0S..S00 

2.374.001) 

í  121.  SOO 

020.000 

041.400 

m.  700 

48.900 

'10. 100 

*<_!•  L\I\J 

14.772.800 

11. 284. G00 

12.3DO.000 

íí .028.^00 

110.«J(i9.:ioO 

85.839.700 

8i.205.300 

81.998.800 

3.G0O 

4.200 

3.500 

11.400 

Importação  total,  quantidade  despachada  para  consumo  e 

reexportação 


1903 

1902 

1901 

1900 

KII.OCiKS. 

KILuCIIS. 

KII.OOIIS. 

KII.OOIIS. 

Importação  total 

Despachada  para  consumo  .... 

204*.  502. 000 
110.9.')!).  300 
71.222.500 

193. 131.900 
85.83J.700 
03.137.900 

184.448.100 
84.205.300 
40.037.200 

131.359.':00 
81.998.800 
0ii.fi70.fl00 

Os  preços  extremos  durante  o  onno  para  o  género  brasileiro 
foram : 

Por  50  kllcgrs. 

ruANcos 

liio  lavado  superior   r>l   Q  fi4 

w   ordinário   45   a  50 

M    inftrior   38   o  49 

»    i'  boa   32   a  47 
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Ptr  80  kll»|r«. 

rBANOCM 

Mo  Ia  regular                                 30  a  45 

»   r  ordinária                              28  a  43 

»   2"  boa                                     24  a  41 

»   2a  ordinária                               23  a  39 

Santos  lavado                                 44  a  G3 

»      ílno  ordinário  superior.    .    .      ;i2  a  5í 

»      bom  ordinário                          30  a  47 

»      ordinário                                2í)  a  45 

»      muito  ordinário                        27  a  45 

»      inferior  escolha                         23  a  -41 

Dali  ia  Caravellas  ;3  n 

»      Muritiha                                  28  a  4(> 

»  Valença  o  Marngo^ipe  ...  20  a  -to 
Pura  o  extrangeiro  : 

Haiti  S.  Marcas  •             44  a  58 

Gonaives                                .u  „  f)7 

»      Cap-IIaitien   39  -)2 

Pelit-Goave  40  a  54 

»      Port-au-Princo                           40  a  52 

"      J™el                                    .t0  «  5:j 

»      Caves  e  Jeremia    ....      ;m  a  47 

Maracaibf.»  não  uragó                            41  a  52 

(Ji'aOè                                       í;o  í,  77 

Mex,co  48  a  87 

La  Guayra  t«j  a  78 

Porto-Cabello                                    ;}(S  a  w 

Guadelupe  bonificar  115  íi  140 

w        luibitant  lOO  a  1 2." 

Heuniuo  Hr>  fl  172 

Porl0-«ico                                         53  a  8r, 

Costa-Hica  lavado    ......       58  a  80 

Guatemala  nà<>  lavado  ir,  r,8 
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Por  BO  Mlogn. 

FHANOOH 

S.  Salvador   40   a  58 


Malabar   58  a  7í) 

Java   68  a  110 

Pauang   65  a  100 

Moka  escolhido   65  a  100 

Mysore   62  a  75 

Singapura  e  Sumatra   48  a  53 


Principiou  o  anuo  de  1903  sob  máos  auspícios,  manifestando 
todos  os  mercados  pronunciada  tendência  para  baixa,  provocada  pelo 
stock  visivel  de  13.200.000  saccas,  e  prevalecendo  a  previsão  de  quo 
as  colheitas  reunidas"do  Rio  e  Santos,  de  1903-1904,  atlingiriam 
13.000.000  de  saccas. 

Com  effeito,  no  I lavre  o  preço  do  good  aoerage  Santos,  qu3  a  3i 
de  dezembro  de  1902  baixara  a  3G.75,  em  junho  continuou  com 
tendência  para  maior  depreciação,  altingindo  29.75. 

Para  typo  de  comparação  do  movimento  das  cotações  da  praça 
adoptámos  o  mez  de  dezembro  de  1903.  As  cotações  oscillaram  : 

Por  50  kllogrs. 


FRANCOS 

Em  julho   35  a  31 

»   agosto   30  a  32 

»   setembro   31  a  34 

»   outubro   35  a  37 

»    novembro   37  a  -42 

■  »   dezembro   40  a  43 


Os  factos  pareciam  justificar  a  previsão  de  13.000.000  de  saccas 
das  colheitas  Kio  e  Sanlos  de  1903-1904,  tendo-se  elevado  as  do 
1902-1903  a  12.336.000  saccas. 
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Quadro  comparativo  das  entradas  do  Julho  a  dezembro  de 

1903  e  1908 


IB03 


Julho  . 

Agosto  . 

Setembro 

Outubro. 

Novembro 

Dezembro 


Total. 


Saoou 


1.42Í.0O0 
1.749.000 
1. 637.000 


i.530.000 
990. 000 
761.000 


8.006.00. 


IM2 


Julho 


Svtombru 
Outubro.. 
Novembro 
Dozciubro 


Total 


tâOUt 


1.091.000 
1.725.000 
1.751.000 
1.547. COO 
1.180.000 
031.000 


.000 


No  decurso  de  seis  mezes  fòra  a  differença  das  entradas  aienas 
de  130.000  saccas  a  menos  para  o  anno  de  1903. 

A  redacção  das  entradas  om  1903,  relativamente  a  1902,  teve 
logar  desde  o  mez  de  outubro,  coincidindo  com  a  alta  e  firmeza  de 
preços  de  outubro  em  deante. 

Os  prognósticos  de  abundante  colheita  desvaneciam-se  e  os  mer- 
cados finalmente  acreditaram  nas  noticias  de  que  as  colheitas  do  Hio 
e  Santos  ottingiriam  no  máximo  a  10 «/,  milhoos,  manifestando^  um 
grande  movimento  especulativo  de  alta  em  tolos  os  mercados,  que 
atLingio  o  seu  auge  em  janeiro  de  190 i. 

Fora  exaggerada  a  subida  rápida  e  precipitada,  como  exaggerada 
havia  sido  a  reacção  originada  em  Xew-York,  baixando  ahi  em  dias  a 
cotação  de  troa  centavos,  baixa  que  rapercutio  nos  mercados  europeus. 
Essa  violenta  baixa  encontra  sua  explicação  no  facto  de  ter  sido  geral  a 
especulação  para  a  alta,  de  maneira  que  os  altistas,  quando  preten- 
deram realisar,  não  encontraram  contrapartida.  Acerca»  que  a  es- 
peculação em  New-York  ramificara-so  as  camadas  sociaes  alheias  ao 
commercio,  sem  recursos  para  fazer  face  ás  differenças  q„e,  sendo 
executadas  precipitadamente  na  bolsa,  determinaram  i*niro. 
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A  alta  fôra  provocada  pola  deflcioncia  esperada  das  colheitas  Mio 
e  Santos,  que  deixaram  provôr  uma  roducçSo  das  stocks  visíveis  o  uma 
melhor  situarão  estatística. 

Um  fado  imprevisto  veio  falsear  os  cálculos.  A  deficiência  dessa* 
colheitas  fôra  preenchida  por  cerca  do  1.000. 000  de  saccas  do  cafõs  do 
outras  procedências,  provenientes  de  cafés  aocumuludos  na  America 
Central  durante  os  annos  da  guerra  civil. 

A  nuvem  negra  que  pesa  sobre  os  mercados  c  que  eonslilue  um 
serio  obstáculo  a  subida  do  café  c  o  stoch  visível  susceptível  de  ad- 
quirir porporções  ainda  maiores. 

As  duas  pequenas  colheitas  successivas  Rio  e  Santo*  devem  ler 
exercido  inlluencia  pura  a  valorisação ;  mas  é  do  roeeiar  que  prevale- 
cerá uma  grande  prudência  nas  operações  do  alia,  na  provisão  d:.»  pos- 
sibilidade de  grandes  colheitas  futuras. 

O  consumo  do  café  na  França  esta  avaliado  em  cerca  de  9O.O0O.OiM) 
de  kilogrnmmas  por  anno  (o  consumo  do  anno  do  1903  foi  de  1  1(  ).<)()<).  300 
ki  logram  mas). 

Como  so  vò,  conformo  em  tomp.-)  dissemos,  om  anterior  relatório, 
o  consumo  do  café  não  attingio  o  desenvolvimento  que  podo  ter  neste 
paiz.  Tondo-seem  consideração  a  riqueza,  a  actividade  económica,  a 
intensidade  da  vida  social  e  o  bom  estar  geral  da  nação,  a  capacidadí 
consumidora  da  França  está  aquém  do  que  ella  podo  absorver». 

Por  seu  lado  informou  o  cônsul  do  Southampton : 

«  Com  excepção  de  preços  melhores  nos  últimos  me/.cs,  o  anno  de 
1903  foi  muito  cslagnonle  o  deve  sor  considerado  como  o  anno  cm 
que  esto  género  atlingio,  no  mercado,  o  seu  preço  mais  baixo. 

liste  mercado  sen  lio  muito  o  resultado  da  superproducçào,  o  os 
safras  extraordinárias  deram  logar  a  preços  mais  que  irrisórios.  Km 
principio  do  anno  cl  los  eram  exlremamonlo  baixos,  c,  tendo  havido 
perspectiva  de  outra  grande  safra,  deo-se  uma  sério  de  negócios 
frouxos.  Os  preços  melhoraram  um  pouco  durante  o  inez  do  fevereiro: 
mos  as  entradas  nugrmu taram  cm  março,  épocha  em  que  chegaram 
íiofirijs  de  qin  devia  soi-  imililisida  uma  porção  da  safra.  Isso  fez  com 
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que  os  importadores  procurassem  vondcr,  razão  pela  qual  os  preços 
descoram  do  novo.  Com  pouca  mudança  durante  abril,  maio  e  junho, 
elles  accusaram  uma  nova  queda  o  foi  cm  fins  de  julho  que  attingiram 
o  seu  ponto  mais  baixo.  Agosto  o  setembro  foram  mozes  calmos  ;  mas 
os  preços  ficaram  mais  firmes.  Durante  outubro,  úpocha  em  que  a  im- 
portação começou  a  diminuir,  elles  principiaram  a  subir.  Em  novembro 
as  noticias  da  safra,  tendo  sido  menos  favoráveis,  os  preços  melho- 
raram rapidamente  e  em  dezembro  subiram  ainda  mais,  por  achar-se 
o  mercado  animado  c  auxiliado  poln  especulação à  termo. 

O  anno do  1903  principiou  com  stocks  comparativamente  grandes 
nos  centros  do  consumo,  a  saber:  -4;} 7. 002.  478  kilogrammas,  contra 
308.075.243  no  anterior  o  238.110.7-42  em  1901. 

Segundo  os  Srs.  Lewis  e  Peat,  principaes  corretores  de  Lon- 
dres, o  supprimento  visível  no  mundo,  em  principio  doanno,  era  de 
786.756.092  kilugrammas,  contra  651 .774,177  em  1902  e  457.597.331 
em  1901  ;  e  em  principio  cie  1904  elle  tinha  attingido  u  total  de 
834 . 865 .943  kilogrammas . 

A  safra  de  1902/1903  do  Rio  e  Santos  foi  de  12.324.000  saccas, 
contra  15.496.000  cm  1901,1902.  Acredita va-se  que  a  de  1903/1904 
seria  também  grande  e  as  primeiras  estimativas  foram  de  12  a  13 
milhões  de  saccas ;  mas  até  o  fim  do  anno  attingira  somente  8. 250.000 
saccas  o  não  se  esperava  que  fosse  .superior  a  11  milhões. 

Os  preços  dos  cafés  do  Brasil  começaram  por  33/.  a  38/.  pelas 

qualidades  regulares,  e  por  38/.  a  57/.  pela  qualidade  washed.  Durante 

fevereiro  foram  respecti vãmente  cie  32,.  a  40/.  e  de  33/.  a  53/.  As 

oflertas  foram  respectivamente  de  3.'/.  a  40, .  e  de  35/.  a  53/.  As 

oflertas  foram  pequenas  durante  março  e  os  mezes  seguintes,  e  os 

preços  desceram  gradualmente,  sendo  os  mais  baixos  em  julho, 

épocho  em  que  houve  vendas  de  qualidades  regulares  por  25/6  a  28/6. 

As  remessas  da  nova  safra,  offerecidas  em  julho  e  agosto,  alcançaram 

de  28/.  a  32/.,  e  a  qualidade  washed  de  38/.  a  40/0.  Durante  o  ou- 

tomno  os  preços  subiram  do  alguns  shillings,  sendo  os  últimos  de 

*/•  a  6/.  mais  altos, 
ii.  p.  -  ii 
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"  O  anno  começou  comos  seguintes  preços  :  do  26  1  i/2  a  29/4  1/2, 
contra  36/9  a  40/.  no  onno  anterior,  e  30/ .  a  31/6  em  1901.  Os  stocks 
eram  grandes  eas  entradas  amplas. 

No  principio  os  preços  nõo  indicaram  grande  variação  ;  mas  em  fins 
de  fevereiro  foram  de  1/.  a  1/6  mais  altos.  Entretanto,  durante  marco 
as  entradas  aceusaram  um  augmento  considerável,  devido  ao  facto  do 
se  temer  que  o  governo  brasileiro  exigisse  que  fosse  destruída  uma 
parte  do  café.  Isso  fez  com  que  houvesse  baixa  geral  dos  preços.  Abril, 
maio  e  junho  foram  mezes  frouxos.  Foi  em  julho  que  houve  os  preços 
mais  baixos  de  todo  o  anno,  e  durante  este  mez  foram  registradas 
transacções  para  setembro  por  24/3,  para  dezembro  por  25/3.,  para 
março  por  25/9  e  para  maio  por  26/3,  contra  27/.  a  29/3  no  anno 
anterior.  De  agosto  em  deante  os  preços  principiaram  a  subir  vagarosa- 
mente, e,  devido  ás  entradas  menores  durante  outubro  e  novembro  ea 
noticias  menos  favoráveis  sobre  a  safra,  o  mercado  ficou  muito  animado 
eelles  aceusaram  uma  alta  rápida  em  fins  do  anno,  sendo  as  ultimas 
cotações  de  35/1  1/2  a  38/9  por  um  hundredweight . 

OUTRAS  PROCEDÊNCIAS 

Em  principio  do  anno  as  qualidades  da  America  Central  alcan- 
çaram de  50/.  a  60/.  easbold-suese  fine  colonj  de  70/.  a  93/.  Em 
fins  de  fevereiro  appareceo  um  sortimento  maior  c  de  superior  quali- 
dade; houve  melhor  mercado  e  foram  obtidos  bons  preços.  Durante 
março  as  qualidades  offerecidas  em  leilão  foram  grandes  e  o  mercado 
ficou  mais  calmo,  tornando-se  os  preços  muito  irregulares,  e  as  quali- 
dades communs  venderam-se  muito  barato.  Nesta  épocha  as  entradas 
do  Brasil  augmen taram,  o  que  fez  com  que  houvesse  uma  baixa  geral . 
Abril  foi  um  m?z  frouxo  cos  preços  favoreceram  o  consumo.  Durante 
maio  as  offertus   foram  grandes;  mas  eram,  em  grande  parte,  de 
inferior  qualidade.  Entretanto,  as  qualidades  good  e  colori/  ficaram  mais 
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escassos  o  os  dois  preços  so  monlivoram  ;  mas  todo  o  café  do  superior 
qualidade  já  fôra  vendido.  Junho  foi  ummczcalmo,  com  preços  mais 
accessiveis.  Em  julho  as  oííertas  foi-am  comparativamente  pequenas  ; 
mas,  com  procura  muito  lenta,  venderam-so  as  qualidudes  médias  por 
40/ .  a  50/ .  c  as  bold-sues  afine  color ij  por  GO/ .  a  8  V . ,  aceusando,  deste 
modo,  uma  baixa  de  cerca  de  10/ .  por  handrediceight . 

Durante  agosto  o  mercado  ficou  lirme  o  em  setembro  a  procura 
melhorou  os  preços,  acompanhando  a  melhora;  mas  as  qualidades  in- 
feriores não  aceusaram grande  diíTerença.  Em  outubro  houve  mercado 
mais  animado  e  os  preços  ficaram  firmes ;  mas  em  novembro  elles 
foram  irregulares,  e durante  este  mozas  primeiras  remessas  da  nova 
safra  de  Costa-Rica  entraram  no  mercado  e  alcançaram  preços  satisfa- 
ctorios.  Em  dezembro  os  preços  foram  variáveis,  e  cmquanto  os  das 
qualidades  inferiores  eram  mais  altos,  os  das  médias  tornaram-so 
firmes. 


Eis  a  quantidade  importado  e  o  seu  valor  durante  o  onno: 


PUOOiDKNCIA.8 

1'itso  nu 

KM.OOIUMMAB 

va  um 

HM  UIIUAB 

516.335 

222.072 

196.707 

9.451; 

19.051 

990 

G. 914. 863 

347.355 

0.808 

155 

559 

20 

2.38S 

1  ir» 

18.340 

1.22S 

55.781 

1.278 

37 1 .575 

70.514 

4.210 

1.984.392 

128.1*1 

6.249 

002 

982. 0G1 

5G.270 

921.962 

59.722 

203. ioU 

G. 038. 929 

373.869 

15.038 

1.050 

150.471 

G.492 

138. S43 

11.084 

5.182 

ir>:i 

400 

1 

] 

j  2.515 

|  28.714 

ll.-i20.027 

1  644.093 

29.015 

■  40.470 

3.127.22:) 

Segundo  os  Srs.  G.  Duuring  &  Zoon,  do  Rotterdam,  os  stocks 
existentes  nos  priucipaes  mercados  da  Europa,  110  dia  1°  de  julho 


de  1904,  oram  de  453.580  toneladas,  contra  433.250  na  mesmo 

ópocha  do  1903  e  380.800  em  1902. 

O  preço  do  good  average  Santos  (cost  and  freight)  era,  na 

mesma  data,  de  34/.  por  112  libras  contru  25/6J  no  mesmo  dia 

de  1903  o  27/.  em  1902. 

O  supprimento  visível  no  mundo  era,  na  mesma  épocha,  de 

734.450  toneladas,  contra  707.700  em  1903  e  G73.150  em  1902.» 
Interessantes  são  também  as  informações  que,  com  relação  a  este 

assumpto,  ministra  o  cônsul  em  Londres : 

«  Este  artigo  representa  approximadamente,  devido  a  nossa  quasi 

monocultura,  dois  terços  da  exportação  brasileira,  de  sorte  que  não 

épermittidotratar-se  das  nossas  fontes  do  riqueza  publica  sem  a  devida 

deferência  para  com  este  valioso  producto.  listou  convencido  de  que 

pouco  ou  quasi  nada  vou  adeantar  com  as  ligeiras  informações  que, 
por  dever  de  officio,  sou  obrigado  a  prestar,  depois  do  que  já  tem 
sido  escripto  no  Brasil  e  fóra  delle  por  pessoas  competentes,  quer 
productoros,  quer  interessadas  no  seu  commercio. 

E'  universalmente  sabido  que  a  Inglaterra  nuo  é  o  que  se  pôde 
chamar  um  consumidor  da  preciosa  rubiacea,  cuja  infusão  constitue 
a  bebida  por  excellencia  do  brasileiro.  O  café  do  inglez  é  o  chá; 
modificar  esse  habito  secular  em  proveito  do  nosso  rico  producto  não 
6  fácil  tarefa,  porque,  além  do  competidor  já  estar  de  passe  do  mer- 
cado, são  os  próprios  inglezes  as  exportadores  do  chá  para  Londres  e 
os  donos  de  grandes  plantações  delle  na  índia  eemCeylão. 

Para  se  ter  uma  noção  exacta  da  resistência  opposla  pelo  cos- 
tume e  pela  defesa  dos  interesses,  basta  inverter  os  papeis  e  suppôr 
uma  propaganda  de  cha  no  Brasil,  mesmo  a  preços  equivalentes  ao 
do  café.  Quem  não  sente  a  dificuldade  a  vencer  em  um  povo  habituado 
do  longa  data  ao  uso  da  sua  predilecta  Iwbida,  de  preparação  extrema- 
mente fácil,  circumstancia  esta  que,  em  grando  parte,  justifica  a 
preferencia  que  ao  chá  concede  o  inglez.  Embora  assim  entenda, 
Penso  que  se  poderia  alargar  a  esplieru  do  consumo  com  uma  propa- 
ganda intelligen temente  pratica,  que  fosse  apresentando  ao  publico 


puro  cafó  brasileira  á  despeito  do  ma  ropuloçOo  do  que  ollo  goza  o  que 
otó  certo  ponto  so  explica  polo  pouco  escrúpulo  de  alguns  exporia- 
dores,  quo  nffo  hesitam,  com  café  maltratado,  em  enviar  tambom  outras 
substancias,  como  barro,  pedrinhas,  pedacinhos  do  prio,  ele,  ele,  tudo 
de  mistura  para  ser  vendido  como  café  brasileiro.  NSo  ousaria  afflrmar 
isso,  si  não  tivesse  sido  testemunha  presencial  do  facto. 

Em  casa  dos Srs.  Motta's  Pure  CoíTee  Comp.,  de  que  6  gerente  o 
Sr.  Gabriel  Motta,  laborioso  e  intclligente  compatriota,  assisti,  a  seu 
convite,  a  limpeza  d:  umacerla  porção  de  café  brasileiro  e  infelizmente 
verifiquei  o  que  elle  em  mais  de  uma  occasiãoja  me  havia  referido. 

Estou  informado  de  que  os  cafés  brasileiros  bem  cuidados,  que  che- 
gam ao  mercado  de  Londres,  conseguem  excel lente  preço.  Disso  se  con- 
cilie que  hão  é  exclusivamente  o  nome  da  procedência  que  dá  a  cotação . 

Tenho  como  certo  que  grande  parte  do  café  aqui  consumido  é  de 
origem  brasileira,  embora  vendido  em  retalho  como  de  outras  proce- 
dências; mas  a  certeza  deste  facto  nào  altera  as  nossas  condições 
económicas,  si  nos  limitarmos  a  escrever  eruditas  monograph ias  sem 
reunir  a  esse  resultado  o  esforço  para  a  introducçào  do  artigo  em 
condições  de  competência. 

Reportando-me  ao  habito  inveterado  do  chá  na  Inglaterra,  devo 
tornar  claro  o  meu  pensamento  :  nãoquiz  dizer  que  o  inglez  não  tome 
e  aprecie  mesmo  o  mao  café,  que  lhe  é  fornecido  ordinariamente  asso- 
ciado ao  leite.  O  grande  numero  de  hotéis,  restauvants  e  cafés  pro- 
priamente ditos,  onde  a  deliciosa  infusão  é  servida,  prova  exuberante, 
mente  que  não  se  trata  mais  de  uma  novidade;  mas  sim  de  corrigir 
e  desenvolver  o  gosto  de  um  publico  com  o  paladar  educado  por  um 
detestável  processo  de  preparar  a  excellente  bebida.  V'  crença  geral  que 
o  café  puro,  mesmo  aguado,  como  é  tomado,  faz  mal  aos  nervos. 

Os  direitos  de  entrada  são  muito  pequenos,  de  sorte  que  não  ha  quo 
appcllar  para  a  acção  do  Governo  no  sentido  de  conseguir  maior  reducção, 
porque  na  verdade  ninguém  acreditara"  quo  seja  um  obstáculo  ao 
ougmen to  do  consumo  o  imposto  de  quatorze  shillings  por  cincoenta 
kilogrammas,  ou  tres  pence  e  meio  por  ki  logram  ma.  O  chii,  que  so 
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pódo  considerar  producto  ingtoz,  acal»  do  sofrer  augmonto,  tendo  sido 
olovado  o  direito,  quo  ora  do  seis  penco,  a  oito  por  libra  ou  shilling 
o  meio  por  kilogramma.  Isso  só  pócle  ser  favorável  ao  exportador 
brasileiro. 

Entro  as  verbas  que  excederam  o  computo  do  arrecadação  no 
exercício  do  1903-1904,  estão  o  café,  que  produzio  £  45.000,  e  o  chá 
£  245.000.  Desse  facto  é  lógico  inferir  que,  longe  de  diminuir  o  seu 
emprego,  elle  tende  a  augmentar. 

Do  que  fica  exposto  resultam  os  seguintes  conclusões  : 
Ia,  que  a  propaganda  deve  começar  pelo  productor,  como  o  mais 
interessado,  isto  é,  só  deixando  saliirdesua  fazenda  cale  em  condições 
apresentáveis ; 

2a,  que  os  intermediários  na  exportação  sejam  igualmente  escru- 
pulosos na  remessa  do  artigo  para  o  exterior  ; 

3n,  que  convém  prover  ao  estabelecimento  de  casas  commerciaes 
com  grande  capital  para  poderem  vender  café  em  infusão,  torrado  e 
em  grão,  não  devendo  exceder  o  preço  da  chicara  de  café  de  um  penny 
ou  80  réis  de  nossa  moeda,  ao  cambio  actual.  O  custo  do  mercado  varia 
entre  dois  a  quatro  pence  por  chicara. 

Com  estas  rápidas  informações  tenho  a  convicção  de  que,  si  não 
forem  julgadas  razoáveis  as  condições  que  considero  indispensáveis 
para  que  da  lucta  entre  o  chá  e  o  café  resultem  algumas  vantagens  em 
beneficio  do  Brasil,  o  café,  repito,  continuará  a  ser  tido  como  máo, 
prestando-se,  portanto,  á  exploração  de  quem  não  tem  o  menor  inter- 
esso de  que  o  nosso  paiz  seja  devidamente  apreciado  pelo  seu  mais  im- 
portante producto  de  exportação. 

Considero  completamento  inútil  qualquer  esforço  theorico  para 
demonstrar  superabundância  ou  não  superabundância  do  producto  em 
questão  neste  districto  consular,  a  respeito  do  qual  somente  se  referem 
estas  despretenciosas  informações. 

A  quantidade  total  do  café  importado  na  Grã-Bretanha  nos  úl- 
timos tres  annos  de  1901,  1902  e  1903,  segundo  as  cifras  do  Boord 
°f  Trade,  foi  a  que  segue : 
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"01  ISI2  |B03 

Kl,0««-  .     KlloBrH.  ki|0rph 

DoBra8il   ....        G. 793. 630  14.521. 885 

De  CeylSo  ....          382. 01G  452  120 

Das  Colónias  Inglezas.  10.851 .490  C.G61.709  1!  .148.5(58 
Das  Américas  do  Norte 


1G. 517. 0(11 
422. 65G 


e  Central.  .  .  .  30.5G8.239  8.725.91G 
De  outros  paizes  .    .  73.905  17.4G7.732 


8.402.523 
23.275.290 


48.609.340      47.829.162  59.7GG.098 
O  valor  da  importação  do  café  do  Brasil  foi  assim  calculado: 

1901  1902  ,g03 

£  238. 02G  £  440.540  £  568.507 

ou     2.115:786$G93      3.9G9:244$495       5. 053: 458*723 

E'  curiosa  a  observação,  que  se  levanta  do  quadro  acima.  Lím- 
quanto  a  importação  do  café  da  America  do  Norte,  que  tem  o  com- 
mercio,  mas  não  tem  o  producto,  e  da  America  Central  desce  de 
30.568.239  kilogrammas,  que  foi  a  de  1901,  a  8.725.916  em  1902 
e  a  8.402.523  em  1903,  a  do  nosso  artigo,  que  foi  de  6.793.636  kilo- 
grammas em  1901  sobe  a  14.521.G85  em  1902  e  a  16.517.061  em 
1903,  isto  é,  emquanto  a  importação  do  primeiro  cahe  a  menos  de 
um  terço,  a  do  nosso  café  sobe  a  mais  do  dobro. 

E  não  é  só  isso,  os  valores  sobem  igualmente  de  2.115:786$693 
a  3.969:244$495  e  a  5. 053:458*723. 

E'  força  reconhecer  que  si  as  cousas  se  passassem  igualmente 
em  relação  a  outros  paizes,  o  commercio  se  alargaria  e  nós  não  nos 
veríamos  a  braços  com  a  lucta  tremenda  que  nos  afflige  desde  alguns 
annos. 

Tão  esperançoso,  como  o  de  Londres,  é  o  commercio  que  vamos 
entretendo  com  a  Hespanha,  segundo  o  cônsul  de  Barcelona,  que, 
em  seu  relatório  de  1903,  forneceo  as  seguintes  precisas  informações: 

«  No  relatório  de  1901  disse  eu  que  se  havia  iniciado  na  Hespanha 
a  importação  directa  de  productas  brasileiros,  principalmente  do  café, 
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que  Qtó  entflo  ora  foita  por  intnrmodio  dos  portos  de  Livorpool,  Ha- 
vro,  Antuérpia,  Marselha,  Génova  o  Hamburgo. 

E'  de  esperar  que  continuo,  pois  esta  importação  do  nosso  prin- 
cipal producto  alentará  o  commercio  hispano-brnsileiro  o  valorisard 
o  nosso  café,  que  esta"  depreciado  nesto  mercado. 

Creio  também  util  uma  propaganda  séria  e  patrioticamente  orga- 
nisada. 

E'  fóra  de  duvida  que  o  nosso  paiz  fornece  n  maior  parte  do 
café  consumido  no  mundo,  o  também  é  innegavel  que  a  nossa  la- 
voura produz  o  qu3  lia  de  mslbor  nosse  artigo  ;  entretanto  é  o  nosso 
café  conhecido  aqui  como  do  baixa  qualidade,  ao  passo  que  o  café  de 
outras  procedências  alcança  melhores  cotações. 

Indagando  das  causas  dessa  depreciação  de  um  producto  reconhe- 
cidamente superior,  ou  pelo  monos  igual  ao  de  outras  procedências, 
parece-me  (oque  aliás  já  tom  sido  externado  na  imprensa  e  em  con- 
ferencias publicas)  que  este  producto  deve  ser  vendido  directamente  aos 
consumidores  extrangeiros,  libertando-se  do  oneroso  jugo  dos  custosas 
intermediários;  é  para  isso  indispensável  o  maior  esmero,  tanto  no 
beneficiamento  como  no  acondicionamento.  O  producto  melhorado  é 
incontestavelmente  o  melhor  moio  de  propaganda. 

A  Hespanha  merece  a  nossa  attenção  para  uma  toa  propaganda 
do  nosso  principal  producto  de  exportaçfn,  pois  é  importante  o  con- 
sumo do  café  em  todo  este  paiz. 

Nutro  pujante  esperança  de  que,  desvanecido  o  preconceito  contra 
o  café  brasileiro  nos  mercados  hespanhoes,  desenvolver-se-ha  o  com- 
mercio directo  desse  género,  o  que  será  auspicioso  para  ambas  as  na- 
ções e  de  grande  utilidade  para  os  nossos  agricultores,  que  assim 
verõo  recompensados  os  seus  esforços . 

Felizmente  as  minhas  previsões  se  realisaram.  A  importação  di- 
recta do  café  brasileiro  nos  portos  hespanhoes  é  hoje  um  facto  incon- 
testável e  toma  cada  dia  maior  incremento. 

Causa  pasmo  vôr  como  o  nosso  principal  producto  conseguio  intro- 
duzir-se  neste  mercado,  não  obstante  a  falta  de  protecção  da  parte  do 


govôrnohospanhoí.  Ainda  ha  tresannos  o  café  brasileiro  ontrnvn  in- 
directamente  e  sob  falsa  denominação  nos  portos  da  Península,  ondo  a 
sua  existência  era  desconhecida,  o  hoje  e  offlcialmento  cotado  c  muito 
procurado. 

Com  efleito,  no  anno  de  1903  entraram  directamente  no  Brasil 
1.747.280  kilogrammas  no  valor  de  U1.812  libras  esterlinas,  em- 
quanto  que  em  1900  o  valor  da  importação  foi  apenas  do  100  libro, 
esterlinas. 

Tenho  a  satisfação  de  haver  contribuído  nos  limitas  das  minhas 
forças  para  tal  resultado,  pois  empreguei  todos  os  meios  para  tornar 
conhecido  e  apreciado  o  nosso  café. 

Também  concorreram  para  isso  a  exposição  permanente  do  café 
n'uma  sala  deste  Consulado  Geral  e  a  exposição  feita  nos  salões  do  Fo- 
mento dei  Trabajo  Nacional  pelo  Sr.Antonio  Fernandes  dos  Santo.,, 
sócio  da  casa  Santos  Moreira  &C,  sob  os  auspícios  d'este  Consulado 
Geral . 

EmBarcellona  já  se  acha  installada  uma  "casa  brasileira  para  a 
venda  a  retalho  do  café  torrado,  sob  o  nome  de  Guarany,  e,  segundo 
me  informa  um  das  sócios,  o  negocio  vae  prosperando. 

Com  muito  afinco  estou  trabalhando  na  importante  tarefa  de  fa- 
zer conhecido  o  nosso  café  n'um  dos  mais  propícios  mercados,  dando 
expansão  de  consumo  ao  principal  producto  da  nossa  exportação. 

Certamente  a  I-Iespanha  é  grande  consumidora  de  café,  porém  a 
maior  parte  desse  género  éaqui  importada  por  intermédio  de  diver- 
sas praças  européas,  não  só  por  não  existirem  boas  emprezas  de  trans- 
portes marítimos  directos  como  também  por  falta  de  accordo  aduaneiro, 
lí'  fòra  de  duvida  que  o  nosso  café  está  desvalorisado,  o  sinto 
'  fallarem-me  fôlego  e  competência  para  apontar  as  phenomenos  causa- 
dores da  sua  depreciação  e  indicar  os  remédios  copa»»  de  a  fazerem 
cessar.  Penso,  entretanto,  que  o  único  mal  não  provém  da  carência  do 
mercados:  sejam  quaes  forem  as  causas  determinantes  da  baixa, 
o  que  nos  convém  é  adquirir  outros  mercados  além  daquelles  de  que 
já  dispomos. 
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E'  tombem  fóra  de  duvida  que  o  organisaçflo  do  commercio  do 
café  é  dofeituosa ;  mo3  dentro  dolla  pódo  mover-se  a  iniciativa  privado 
o  pôde  intervir  o  Estado  de  modo  profícuo  ç  salvador. 

Yalorisodo  o  producto  no  exterior,  estabelecidos  novos  e  numerosos 
centros  consumidores  e  melhorado  o  preparo  do  género  da  nossa  pro- 
cedência, teremos  conjurado  o  perigo. 

Antes  de  terminar  estas  despretenciosas  observações,  cumpre-me 
consignar  aqui  que  o  meu  trabalho,  durante  o  tempo  que  dirijo  este 
Consulado  Geral,  não  tem  sido  improfícuo,  pois  consegui  introduzir  e 
acreditar  no  mercado  hespanhol  o  nosso  café,  que  jã  é  cotado  nas  prin- 
cipaes  praças  do  Reino,  e  que  tão  procurado  é  que  a  balança  commer- 
cial  nos  tem  sido  extraordinariamente  favorável,  visto  que  o  valor  da 
exportação  hispano-brasileira,  no  anno  de  1903,  foi  £  62.905,  em- 
quanto  que  a  importação  ascendeo  a  £  141 .812,  exclusivamente  devida 
a  importação  do  café». 

O  cônsul  de  Nápoles  disse  isto  em  trabalho  idêntico  do  mesmo  anno: 

«  A  importação  do  café  é  representada  por  um  valor  de  liras 
10.584.000,  com  uma  differença,  para  menos,  de  1.G70.000  liras  sobre 
a  do  anno  de  1901  e  de  75.000  sobre  a  do  anno  de  1902. 

Apezar  de  notar-se  no  anno  de  1903  essa  diminuição  no  valor, 
a  importação,  entretanto,  foi  maior  do  que  nos  annos  anteriores,  como 
se  vê  pelos  seguintes  números: 


Quinttei 

1899    95.184 

1900   98-269 

1901  1H-399 

1902    118.436 

1903    124.518 


Quer  isso  dizer  que  em  1903  a  cotação  do  café  nos  mercados  ita- 
lianos foi  mais  baixa  do  que  nos  annos  anteriores. 

Desde  o  principio  de  janeiro  as  previsões  dos  negociantes  eram 
a  favor  da  baixa,  porque  calculavam  que  a  quantidade  de  café  de  que 
poderiam  dispor  os  portos  do  Rio  o  Santos,  durante  o  anno  de  1903,  não 


ficaria  longe  de  12  milhfes  de  saccas,  e  nessas  condições  o  stock  visível 
universal,  segundo  ellos,  n8o  deveria  perder  multo  da  sua  importância, 
e  o  nível  dos  preços  antes  desceria  do  que  subiria. 

No  começo  do  2»  trimestre  um  telegramma  do  Brasil,  que  annun- 
clava  ter  o  Senado  rejeitado  a  lei  sobre  eliminação  do  café,  fez  baixar 
ainda  mais  os  preços,  e,  apezar  da  modicidade  offerecida  pelos  possui- 
dores nos  mercados  de  origem,  a  especulação  não  se  activou  e  os  compra- 
dores adquiriram  só  o  quantum  de  que  precisavam  para  os  seus  compro- 
missos. 

Segundo  os  dados  estatísticos  publicados  na  circular  Duuring,  o 
stock  universal  do  café,  no  Io  de  abril  de  1903,  elevava-se  a  732.220 
toneladas  contra  669.140  no  1»  de  abril  de  1902  e  443.440  na 
mesma  data  de  1901. 

Os  altistas  esperavam  em  março  uma  reducção  muito  maior  do  que 
a  verificada,  tanto  que  alguns  dclles,  temendo  ainda  baixas  maiores, 
resolveram  liquidar  as  suas  posições,  e  as  vendas  dahi  resultantes  provo- 
caram nova  e  mais  sensível  frouxidão  nos  mercados. 

Também  ao  começar  do  3o  trimestre  encontrámos  o  mercado  geral 
docafé  na  mesma  apathia  dos  trimestres  passados,  no  meio  de  osci  Ila- 
ções insignificantes  :  os  negócios  sempre  calmos  e  limitados  ao  puro 
consumo. 

Uma  alta  relativa  se  foi  manifestando  ao  findar  o  mez  de  agosto, 
originada  por  alguns  teiegrammas  do  Brasil  dizendo  que,  apezar  das 
importantes  expedições  paro  os  portos  de  embarque,  feitas  pelos  pro- 
ductores  do  interior,  a  colheita  docafé  devia  em  definitiva  ser  muito 
reduzida.  Os  negócios,  porém,  continuaram,  como  sempre,  escassos, 
abstende-se  completamento  os  especuladores  de  fazer  compras. 

Em  principio  do  ultimo  trimestre  do  anno,  as  osci Ilações  repen- 
tinas manifestadas  nos  preços  dos  mercados  reguladores,  paralysaram 
a  firmeza  que  se  ia  accentuando  para  mais  nos  preços  nos  mercados 
italianos. 

Na  2a  quinzena  de  outubro  os  altistas  aproveitaram  uma  ligeira 
diminuição  nas  entradas  de  café  no  Rioe  em  San  tos  para  provocar  uma 
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corta  melhoria  nas  cotações.  Na  semana  de  17  a  23  de  outubro  o  totnl 
das  chegadas  naquolles  nossos  dois  portas  foi  de  223.000  saccas  contra 
246.000  no  mesmo  período  do  anno  passado ;  o  foi  propriamente  esta 
pequeno  diflerença  de  23.000  saccas  que  permittio  á  especulação  fazer 
subir  os  preços.  O  movimento  começou,  como  sempre,  em  New- York 
e  as  praças  européas  o  acompanharam. 

O  facto  de  que,  durante  o  mez  de  novembro,  as  entradas  nos  portos 
da  Republica  tiveram  uma  relevante  diminuição,  sérvio  de  pretexto  aos 
altistas  para  tirarem  partidodessa  diminuição  e  justificarem  o  augmento 
nos  preços,  que  foi  sempre  continuando  até  o  fim  do  anno. 

Os  preços  das  diversas  qualidades  de  café  por  100  kilogrammas 
no  porto-franco  de  Génova,  durante  o  anno  de  1903,  oscillaram  entre 
estes  extremos  : 


■iRlmo  Mtxlao 
em  frtnooi    em  franoos 


95 

»     caracolito    .  . 

,    .  78 

108 

91 

100 

79 

178 

188 

,     .  130 

153 

Peru,  lavado  

163 

108 

Salvador,  lavado  

110 

138 

,    .  90 

108 

»       caracolito .    .  . 

,    .  96 

113 

.    .  90 

108 

95 

»  caracolito 

.     .  86 

105 

.     .  45 

55 
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Mínimo  Máximo 
•m  friwcoí   em  francoí 

Caracas,  lavado   110  153 

»    natural   78  100 

S.  Domingos   76  108 

Maracaibo   75  96 

Conviria  que  os  nossos  negociantes  exportadores  viessem  mais  fre- 
quentemente d  Europa,  para  inteirarem-se  com  exactidão  da  situação 

■ 

dos  diversos  mercados  e  designarem  representantes  capazes,  especial- 
mente nas  cidades  do  interior,  onde  nada  ou  pouco  é  conhecido  o 
nosso  café,  interessando-os  suficientemente,  de  modo  que  encontrassem 
conveniência  em  se  dedicar  á  tarefa  de  propagar  e  acreditar  o  nosso 
producto. 

O  café,  pela  tarifa  aduaneira  italiana,  paga  150  liras  de  entrada, 
comprehendendo  essa  importância  o  imposto  de  alfandega  e  o  mu- 
nicipal » . 

Finalmente,  em  relação  ao  assumpto  eis  o  que  escreveo  o  cônsul 
geral  em  Valparaizo  : 

«  O  direito  especifico  que  grava  o  café  é  de  $  0. 10  por  kilogramma. 

A  quantidade  importada  foi  dekgs.  376.986  contra  kgs.  451.536 
em  1902,  kgs.  653.736  em  1901  e  kgs.  179.862  em  1900.  O  augmento 
registrado  em  1901  deveo-se  a  que  no  Equador  houve  naquelle  anno 
uma  má  colheita.  Esta  foi  boa  nos  dois  annos  seguintes,  o  os  seus 
effeitos  reffectem-se  nas  cifras  correspondentes  aos  mesmos  annos. 
O  producto  brasileiro  cedeo  ante  a  concorrência  do  seu  similar  equato- 
riano, que  é  aqui  preferido  pelo  consumidor,  em  virtude  da  sua  melhor 
escolha  e  melhor  classificação. 

A  importação  de  todas  as  procedências  no  anno  findo,  comparada 
com  a  dos  dois  annos  anteriores,  foi  a  seguinte  : 
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INI 

1002 

1103 

PROOKDBNOIA. 

Kllogra. 

KilOtfl'8. 

750.511 

994.940 

1.393.480 

653.736 

451.536 

376.986 

230.544 

163.170 

207.860 

152.607 

113.044 

194.900 

102.713 

27.280 

51.712 

5.505 

13.888 

4.555 

39.188 

114. 1Ô9 

1.953.460 

2.205.001 

33a  k  % 

23' % 

16'"  % 

38'°»  % 

50» "  % 

60iSí  % 

Completam  estes  dados  os  contidos  no  quadro  n .  i  do  relatório, 
expressando  os  preços  extremos  do  café  do  Brasil,  Equador,  Guatemala, 
Peru  e  Bolívia  no  mercado  de  Valparaizo,  durante  oanno  de  1903.  » 


Passado  em  revista  o  que  pensam  e  dizem  os  nossos  cônsules  no 
extrangeiro  com  relação  ao  principal  producloda  nossa  industria  agrí- 
cola, o  café,  não  é  demais  trasladar  para  aqui  o  que,  em  seu  relatório 
de  1904,  escreveo  a  respeito  o  Sr.  Director  das  Finanças  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro.  Diz  elle: 

«  0  §  1°  do  orçamento,  10  %  sobre  o  café,  inscrevendo-se  também  no  topo  da 
arrecadação  com  a  mais  forto  parcella  da  roceita,  tom  merecido  em  todos  os 
relatórios  da  administração,  ajusto  titulo,  um  examo  mais  detido  e  considerações 
ospeciaes.  ^ 

^Respeitando  essa  praxo,  concluiremos  osta  primeira  parto  com  algumas  obser- 
vações, que  o  estudo  da  baixa  dos  preços  esta  a  reclamar  insistentemente. 

Dissemos  acima  quo,  entre  os  paragraphos  do  orçamento  que  produziram  mais 
era  1903,  comparados  ao  período  anterior,  inclaiaso  o  imposto  cobrado  sobro  i 
exportação  do  cato. 

Mectivamonte  houve  excesso  de  12:276$581  a  favor  do  exercício  considerado 
Essa  mesma  arrecadação  de  1903  não  oorrespondeo  á  prerisão  do  orçamento' 
notando-so  que  produzio  monos  481 :517$65Ô  do  que  o  estimado. 
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Tào  avultada  dllforença  podo  o  dovo  sor  attrlbuida, '  do  um  modo  roi-hI  o 
absoluto,  tanto  d  baixa  do  prego  quanto  ao  doorosol monto  da  oolhoita. 

Os  despachos  para  oxportaoão  ora  1903  aceusam  73.545.061  kgs.  ou  monos 
■L.776.233  kgs.  que  no  período  antocodonte. 

A'  vista  do  oxcesso  do  receita  havido  pódo*so  ontão  suppòr  quo  o  preço  cor- 
rente tenha  melhorado  do  1902  a  1003. 

Esta  osclllação  boneflca  nãocliegou  a  firmar-se. 

A  difíoronca  assignalada  ontro  a  provisão  do  orçamento  o  a  rocoita  arrocadada 
não  se  pôde  oxplicar  senão  pola  marcha  decrosconte  da  producção  do  café  ílumi- 
nonso,  quor  em  quantidado,  quer  ena  qualidade,  parallolamonto  com  a  baixa  do 
proço  ;  porquanto,  ó  corto  que  o  algarismo  orçado  ficou  muito  inferior  á  média 
dos  tres  últimos  exercícios,  segundo  a  regra  empírica  ;  mas  nem  assim  o  café  veio 
occupar  a  sua  desequilibrada  posição  e  jamais  voltara  ao  sou  antigo  nível,  isto  é, 
successivamente  decahe  de  anno  para  anno.  • 

Procedendo  por  ordem  ohronologica,  recordaremos,  om  primeiro  logar,  os 
esforços  feitos  pelo  próprio  Governo  do  Estado  cio  Rio  do  Janeiro  (juulio  de  1902) 
para  valorisação  do  café,  projectando  ostabelocer  o  menor1  proço  do  comrnum 
accordo  entro  os  quatro  Estados:  S.  Paulo,  Minas  Geraos,  Rio  de  Janoiro  e  Espi- 
tito  Santo. 

Demonstrou-so  então  quo  os  torradoros  americanos  tiravam  um  lucro  de 
12  cents.,"  cerca  do  §495  ao  cambio  da  épocha,  quando  o  cafô  entrado  valia  por 
libra 6,5  cents.,  seja  $268,  isto  0,  vondiam-n'o  ao  consumidor  sobrecarregado 
de  mais  184  °/0  do  custo. 

Deduzia-se  dahi  que  a  expansão  do  consumo  pela  baixa  do  preço  ora  impedida, 
porque  este  preço  só  era  deprimido  para  o  productor. 

O  alludido  projecto,  íazendo  cobrar  de  imposto  a  differença  entro  a  cotação 
mais  baixa  e  o  limite  mioimo  preestabelecido,  tora  por  eíTaito  impedir  a  sabida  do 
café  de  typo  inferior,  que  tanto  desacredita  a  procedência  brasileira. 

Diminuindo  por  osso  meio  a  oíTerta,  visava  normalizar  a  elevação  do  preço 
corrente,  e  contribuiria  mesmo  para  aperfeiçoar  os  processos  de  cultura,  colheita 
e  beneficiamento  do  grão. 

Porém  a  clausula  do  coramum  accordo  dos  quatro  Estados  productores  do 
cafó,  sobre  que  se  baseava,  tornava-o  artificioso  e  inexequível. 

A  esse  tempo  lia-se  no  Jornal  do  Oommcrcio  do  julho  de  1901)  uma  noticia  de 
grande  interesse  para  os  productores  do  café,  depois  transcripta  no  Cachoeiram 
do  11,  a  saber  :  «O  Sr.  Luiz  Antonio  Diniz  Junqueira,  fazendeiro  em  S.  Simão, 
Estado  de  S.  Paulo,  enviou  50  saccas  de  café,  do  60  kilogrammas  cada  uma,  para 
serem  vendidas  na  Itália,  om  Malavicina. 

Asdespezas  feitas  dosde  o  ponto  do  partida,  isto  é,  desdo  a  fazenda  até  o 
ponto  de  destino,  montaram  ao  total  de  4:448$70O,  moeda  brasileira,  ao  cambio 
de  10  1/2. 

A  venda  das  50  saccas  produzio  o  total  do  8:370$O00. 

Ha,  pois,  deduzidas  as  dospezas,  um  producto  liquido  do  3:921  $300,  corre- 
spondente a  19$600  por  arroba. 

O  café,  de  que  se  trata,  sondo  de  boa  qualidade,  não  ó,  entretanto,  propria- 
mente uma  especialidade.» 

—  Uma  outra  medida  tinha  sido  proposta  pola  Directoria  do  Centro  Commerciul 
do  Rio  de  Janeiro  (fevereiro  1901) ;  a  immediata  promulgação  do  um  dooreto 


altoramlo  o  rogulamonto  da  Junta  doa  Corro toroa  do  Morcadoriatf,  para  orçar  uma 
*Bolsa  do  Cafó,  subordinada  o  dopendonto  do  Governo  Federal,  o  a  ouja  exclusiva 
compotoncia  ficariam  a  corrotagcm  o  a  vonda  do  café,  quo  tivosso  de  sor  ozportodo 
para  o  extrangoiro. 

lista  Indicação  dirigida  ao  Governo  para  dofcsa  commorcial  do  nosso  quasi 
único  producto  de  exportação  para  o  extrangoiro,  contra  as  manobras  da  espe- 
culação baixista,  que  nos  últimos  oito  aunos  tom  acarretado  o  empobrecimento 
das  classos  agrícolas  do  palz,  despontou  a  publicação  no  Estado  de  S.  Paulo 
(abril  de  1003)  do  alguns  artigos  sobro  —  A  criso  do  cafó  —  c  sua  solução  pelo  mo- 
nopólio oíHcial,  reeditados  ora  opúsculo  polo  nosso  illustro  compatriota  Dr.  Rodri- 
gues Peixoto. 

Tivémos  então  occasião  do  analysar  o  plano  de  arrancar  esse  producto  das  mãos 
dos  especuladores,  consistindo  na  creação  do  bolsas  do  café,  nos  principaes  portos 
do  Brasil,  com  relação  a  exportação,  como  sejam:  Santos,  Rio,  Victoria  e  Bahia 
(vido  A  Capital  de  23  do  junho  do  1903  e  seguintes),  ao  qual  procurámos 
adaptar  um  projecto  de  regulamentação,  seguido  de  duas  tabeliãs ;  uma  contendo 
a  designação  dos  typosde  cafés,  outra  a  escala  movei  para  cobrança  do  imposto 
de  exportação  do  café"  brasileiro  ou  tabeliã  diíTeroncial. 

Abrimos  aqui  espaço  para  alguns  excorptos  desse  trabalho  o  para  as  ditas 
tabeliãs . 

A  CRISE  DO  CAFÉ 

REliULAMKNTAÇÃO 
I 

Diversos  são  os  alvitres  lembrados  para  debellar  o  mal-estar  da  lavoura, 
agora  muito  aggravado  com  a  persistente  baixa  de  proçosdo  café,  do  assucar,  da 
gomma  elástica  o  de  quasi  todos  os  productos  de  exportação. 

Todas  as  soluções  propostas  reclamam  a  intervenção  oíticial,  isto  ó,  a  inter- 
venção do  Governo  Federal,  o  só  poderão  divergir  quanto  ao  modus  operandi, 
querendo  uns  o  monopólio  oíílcial,  quando  outros,  mais  modestos  ou  mais  pru- 
dentes, limitam-soa  pedir  a  regulamentação  das  vendas  em  Bolsa  edas  expedições 
dos  géneros,  satisfazondo  determinados  requisitos. 

Isto  posto,  cabe  assignalar  ora  primeiro  logar  o  intoresse  quasi  geral  desenvol- 
vido para  o  estudo  das  questões  relativas  á  economia  politica. 

Foi  preciso  quo  a  criso  gradualmente  attingisse  todas  as  classes,  som  escaparem 
o  legislador  e  o  próprio  Governo,  para  que  a  opinião  afinal,  em  torno  dag  difil- 
culdades  presentes,  justamente  alarmada  e  receiosa  do  futuro,  se  puzesse  a  bradar 
por  auxilies  e  solução  do  problema  económico. 

Apôs  a  abolição  do  elemento  sorvil,  nome  dado  a  escravidão  dos  trabalhadores, 
ate  então  base  violonta  da  exploração  da  terra,  todo  o  edifício  social  havoria  de 
soílrer  um  abalo  c  reconstituir-se  era  outros  moídos. 

Isto  se  operou  Iontamonto  pola  convulsão  de  successivos  estados  do  crise, 
^islo  que  o  rogimen  politico  democrático  thooricamente  impede  a  iniciativa 
superior  do  Govoruo  da  Nação,  obrigado  a  so  inspirar  sempre  nas  manifestações  da 
opinião  publica. 

R.  I--..-  12 
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Pároco  opportuno  o  momento  do  agir,  quando  os  espíritos  maia  ndoantadon, 
osquadriobMdo  a  situação  sobas  dlvona»  facos,  onunoiam  oom  franquoza  o  lou- 
vável altivez  o  roaultado  de  flua*  Invostlgações  powoaos  ora  luminosos  parocoros. 

Dosto  numero  é  o  opúsculo  oltado,  quo  relaciona  mui  sabiunouto  a  criso  dó 
cafe  4  falta  do  ragulamontaçao  ou  a  dofloionola  dosta,  concluindo  por  ura  plano 
do  monopólio  offlcial  do  género  principal  da  nossa  exportação. 

SSo  também  dosto  nurnoro  as  brilhantes  conclusões  da  Commlssão  Funda- 
mental do  Congresso  Minoiro,  I»a6»el2«,  que  subscrevomos  som  rostricções,  a 
sabor: 

1/  Convém  quo  o  imposto  de  exportação  do  cafó  seja  lenta  o  progrossi vã- 
mente substituido  polo  imposto  territorial ; 

2.  »  O  imposto  de  exportação  sobro  o  café  devo  ser  cobrado  na  razão  inversa 
de  sua  qualidade,  de  modo  a  recahirem  sobro  os  typos  ordinários  taxas  mais 
elevadas  do  que  sobre  os  melhores  typos  ; 

3.  "  Devora  sor  taxados  prohibitivamonto,  para  não  serem  exportados  para  o 
estrangeiro,  as  escolhas  e  cafés  misturados  com  substancias  extranhas  ; 

4.  '  A  fórma  de  pagamento  do  imposto  do  exportação  do  cafó  devo  sor  modi- 
ficada, de  modo  que  soja  pago  directamente  pelo  exportador  nos  portos  de  sahida  ; 

5.  *  Os  fretes  do  transportes  do  café  devem,  como  medida  transitória,  sor 
diminuidos  omquanto  persistir  e  preço  de  15  kilogrammas  do  typo  7  abaixo 
de  8$000 ; 

6.  »  A  particulares  ou  sociedades,  quo  queiram  oílectuar  a  venda  directa  do 
café  no  extrangoiro,  deve  o  Governo  conceder  diminuição  de  frete  e  do  imposto  do 
exportação  do  cafó  a  tal  fim  destinado ; 


12.  Convém  a  creação  por  parto  do  Governo,  na  Capital  Federal,  como 
dependência  da  Recebedoria  do  Estado,  do  uma  secção  para  exposição  ali  do 
amostras  das  mercadorias  mineiras  o  um  empregado  com  pratica  do  commercio 
para  correspondonto,  prestando  aos  productores  informações  sobre  o  valor,  exi- 
gências do  mercado  e  possibilidade  do  collocação  dos  productos,  otc. 


II 

Recordemos  que  a  crise  accentua-se  pela  baixa  do  preço  deste  nosso  principal 
producto  de  exportação,  baixa  attribuida  a  diversas  causas  filiadas  umas  ás  outras 
e  entre  ellas  a  especulação  desenfreiada. 

Fomos  talvez  um  dos  primeiros  a  bradar  ontra  a  especulação  baixista  ox- 
trangeira,  que  dissemina  polo  interior,  campeando  livremento  das  estações  da  via 
férrea  para  as  fazendas,  em  busca  do  valioso  grão  de  cafó.  E'  singular  o  phono- 
raono  da  baixa  em  consequência  dosta  manobra  do  apparento  procura  ou  demanda, 
convém  examinar  detidamente  a  incoherencia  o  contrasen  tido  que  cila  encerra 
para  não  parecer  absoluta  demais  esta  proposição. 

Demo-nos  ao  trabalho  de  examinar  os  processos  art  nouveau  dossa  activa  espo- 
culação  «trangeira. 

O  commercio  do  exportação  do  cafó  fazia-so  exclusivamente  pela  consignação 
dos  productos  das  colheitas  aos  chamados  commisiarios  das  praças  do  Rio,  Santos» 
Victoria,  Bahia,  etc. 
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Kate*  negociantes  consignatários  oirorociani  o  gonero  por  amostras  aos  ensao- 
cadoros,  quo  em  larga  escala  o  preparavam  para  ser  oxportado,  separando  diversos 
typoa  ou  qualidades  dos  cafds  dosipruaos  ou  proposital  monte  misturados  para  liga, 
oporaçiío aperfeiçoada  do  boneílciaraento,  com  auxilio  da  qual  reallsam  notável 
valorisação  o  lucros. 

Só  então  entrava  ora  acena  o  exportador,  adquirindo  o  cafó  cnsaccado  e 
prompto  para  completar  as  expedições  dos  portos  do  destinação. 

lista  praxe  soílroo  ultimamente  profunda  modificação,  por  entrarom  diversas 
casas  exportadoras  a  negociar  directamente  com  os  productores,  sendo  postos  a 
margem  a  maior  parto  dos  co  nmissarios  do  calo. 

Passaram  ellcs  a  atravessar  o  producte  das  colheitas  nas  próprias  fazendas, 
onde  operam  transacções  isoladas  sem  o  correctivo  ou  estimulo  da  concorrência. 

Por  osto  artificio  conseguem  supprimir  era  grande  parte  a  demanda  ou  pro- 
cura, principal  factor  d;i  elevação  dos  preços  acima  do  custo  da  producção. 

«  La  qitotoiione  di  un  dato  producto  dipende  dalla  domnnda  c  d'aW  oferta,  In 
altri  termini,  il  consumi  dev'esscre  superiori  alia  prodicione  cosiche  dando  si  luogo 
alia  domando,  il  produltore  imporc  il  prezzo,  mas  se  invece  la  produzionc  ê  superiore 
til  consumo  e  si  cede,  costretta  a  ofjrirc,  allora  Ic  parti  s 'invertono  e  chi  impone  il 
preszo  direnta  il  compnúorc.» 

Não  resta  duvida  que  ainda  praticam  a  doinanda  do  gonoro  ;  mas  o  fazem  era 
condições  anormaos  de  açarabarcamento  ou  captação,  em  ordom  a  anuullar  o 
oíloito  económico  da  procura  propriamente  dita. 

K'  fácil  encontrar  a  explicação  desta  anomalia  norte-americana. 

O  comprador  não  mais  se  apresenta  pessoalmente  no  mercado  ;  envii  empre- 
gados para  o  interior,  análogos  aos  raacaistas  chinezes,  os  quaes  rocobem  instruc- 
ções  diariamente  sobre  a  fraca  oscillaç.io  dos  preços  correntes  ;  fraca,  poróm  sys- 
tomatisada  em  baixa  progressiva,  sob  a  acção  do  unn  força  constante  ou  perma- 
nente, a  especulação  extrangeira  em  um  paiz  som  fronteiras,  colónia  do  mundo. 

0  ompregado  agenciador  do  c.ifé,  do  posse  da  ultima  tabeliã  de  preços  cor- 
rentes da  praça,  com  cila  argumenta  tete  à  teu:  cora  o  desprotegido  productor  na 
solidão  remota  da  sua  propriedade  torritorial. 

ElToctivamente  o  comprador,  que  ó  a  casa  exportadora,  não  se  aprosenta  no 
mercado,  pois  conta  com  as  acquisiçCosjá  feitas  e  avisadas  para  completar  a  carga 
de  seus  vapores. 

Km  consoqueucia  desta  falta  do  demanda  ou  procura  do  gonero  na  praça,  esta- 

l'eleco-so  um  excesso  deoíTerta  por  parto  dos  commissarios  o  onsaccadores  ;  dahi 

a  natural  quóda  do  preço,  ontrando  o  género  fatalmente  no  plano  inclinado  da 
baixa. 

Poucos  são  os  commissarios  que  ainda  resistem  aos  oíteitos  o  abalos  desta  crise 
permanente,  em  quj  se  debato  a  nação  :  a  sua  ruina  começou  no  poriodo  agudo 
das  emissões  Uunvistas  com  a  desvaiorisação  do  numerário  papel,  que  favorecia  na 
mesma  proporção  do  respectivo  augmento  aos  devedoros,  como  se  sabe. 

Quem  devia  reractter  100  saccas  para  saldar  o  sou  dobito,  contrahldo  em 
18S(J,  bastava  romotter  33  saccas  em  18'Jl  ;  o  não  se  podia  reclamar  contra  o  pre- 
juízo do  GO  °,'„. 

TãodoprcsBa  a  manobra  da  abstenção  do  exportador  fructillquo,  a  baixa  de  um 
tostão,  o  novo  preço  corrente  artificialmente  obtido,  ó  avisado  pela  busina  do  tele* 
grapho  para  os  agontes  do  interior,  e  assim  por  deanto. 
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Por  oito procosso  olomontar  conío&ulram  dosalojar  o  rol  oafó  do  bom  ciwtollo 
do  24$  por  arroba,  para  a  planície  chuta  dos  outros  grilos. 

Era  tão  vertiginosa  quoda  do  preço  ha  a  considerar  ura  factor  dissimulado  om 
todas  as  transacçõos :  a  taxa  cambial. 

Kffoctivamento,  aquolle  preço  máximo  foi  attingido  quando  o  cambio  so  cotava 
a  Odinhoiros  por  1$  ;  valoado  o  cafó  af  por  arroba  ao  cambio  par  do  27,  a 
expressão  numorica  do  sou  proço  a  um  tal  cambio,  tros  vozos  inferior,  passaria  a 
sor,  guardadas  as  proporções  ontre  os  numerários: 

27  : 9  : :  x  :  8*000 

dondo 

27x8$000  tl,nnn 
i 

Porquanto  o  preço  permanecendo  o  raosmo,  a  sua  expressão  numérica  au- 
gmentoucoma  infiacção  do  papol-mooda o  na  mesma  proporção, 

Porque  o  numero  que  exprimo  uma  grandeza  ó  tanto  maior  quanto  menor  6  a 
unidade. 

O  preço  apparente  de  21$  por  arroba  deslumbrava  os  espíritos  menos  re- 
flectidos, si  bem  que  significasse  um  valor  equivalente  ao  algarismo  bem  mais 
modesto  dos  annos  anteriores. 

O  enthusiasmo  dos  productores  lovou-os  a  multiplicarem  as  cohortes  do  ca- 
fezaos  nos  morros  e  planaltos  renomados  da  torra  roxa  subtropical  e  a  redobrar 
as  colheitas,  as  quaos,  por  esto  motivo,  não  podiam  ser  tratadas  com  os  costuma- 
dos desvelos  e  carinhos  nos  terreiros  e  engenhos. 

Desse  facto  terá  resultado  o  acerescimo  dos  typos  ou  qualidades  inforioros,  quo 
tanto  concorrem  para  estragar  o  merc:ido,  desconsiderando  a  procedência  «  a 
marca  industrial. 

Em  tal  conjuntura,  do  um  rápido  desenvolvimento  da  produecõo  nessas  terras 
privilegiadas  do  Oóste,  foi  que  medrou  a  especulação  mercantil  estrangeira,  sup- 
primindo-so  totalmente  a  procura  do  genoro  nas  praças  principaes  do  Iiio,  Santos 
Yictoria,  Bahia,  etc. 

Dahi  um  excesso  dc  offerta  por  parte  dos  commissarios  e  ensaccadoros,  apres- 
sando  a  baixa  e  mantendo  os  preços  do  café  nos  limitas  do  custo  de  producção, 
acerescido  dos  fretes  e  inexlioraveis  impostos  ostadoaos  de  sahida,  abaixo  do  qual 
já  não  são  mais  possíveis  as  remessas  para  o  mercado. 

Tal  ó  a  situação  penosa  croada  por  esta  superstição  da  liberdade,  que  degenora 
em  atroz  especulação,  na  organisada  tyrannia  dos  trusls,  pavorosa  associação  dos 
grandes  capitães  para  emprezasindustriacs  e  mercantis. 

Não  aíílrmo  que  soja  esto  o  caso  dc  se  applicar  a  tutela  ou  monopólio  do 
Estado  ;  mas  necessariamente  o  de  uma  regulamentação,  que  aos  falta,  pois  não 
merece  o  archoologico  dizimo  de  exportação,  que  os  governos  rogionaes  se  obstinam 
em  extorquir  dos  productores. 

Assignalemos  então  cinco  causas  efllcientes  da  baixa,  causas  quoso  accumulam 
e  aggr^vam  reciprocamente  : 

1»,  as  oscillações  disparatadas  do  cambio  em  um  paiz  de  circulação  fiduciária 
em  desordenado  excesso  ; 

2»,  o  augmonto  rápido  das  plantações  o  colheitas  polo  doslumbramonto  da 
terra  fértil,  o  triplicado  algarismo  do  proço  corrente  devido  á  illusão  cambial  j 
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3»,  a  atlluôncla  do  typos  ou  qualidados  do  cafit,  InforioroB,  fazondo-so  questão 
dii  quantidade  do  producto  o  não  do  seu  aperfeiçoado  boneflciamonto  ; 

4\  a  dlmlnuiação  ou  quasi  suppressão  da  procura  o  consequente  pressão  do 
exaggorada  oflerta,  do  gonoro  om  mãos  dos  commisaarios  o  ensaccadoros ; 

r>\  flnalmonto,  o  imposto  nnachronleo. 

Indicadas  summariamonfco  estas  causas  da  baixa  dos  proços,  quo  todos  sentem 
o  prolligara,  não  será  impossivol  oncontrar  romodio  para  o  mal. 

O  imposto  devo  sor  abolido  do  todo  ;  o  na  impossibilidade  politica  do  o  riscar 
dos  orçamentos  estadoaos,  convém  polo  monos  diminuil-o  bastante,  roduzindo-o  a 
4  %i  no  máximo,  e  sondo  applicada  uma  tabeliã  differencial  ou  esoala  jnovcl, 
pira  a^sogurur  a-js  productores  um  proço  remunerador,  do  mo  io  a  vedar  quo 
sojara  exportados  cafrs  de  typos  ou  qualidades  somenos. 

Acreditamos  quo  por  oste  moio  pouco  complicado  o  comproliendido  na  osphera 
do  acção  do  governo  possa  a  intervenção  olTIcial  mau  ter  os  pregos  do  venda  em 
nivel  mais  alto  em  proveito  da  agricultura  o  da  sociedade  brasileira  em  geral. 

A  regulamentação  pola  autoridade  o:i  systunu  do  tutela  administrativa  por 
via  de  regulamentação  prevontiva  ou  pela  policia  pô.le  conduzir  a  uma  intervenção 
tyrannica  e  abusiva,  quo  arraste  o  Goveroj  o  a  administração  para  uma  direcção 
ou  uma  inspecção  das  transacções  fóra  da  sua  competência  racional. 

A  intervonção  no  intuito  iinanceiro  ou  do  receita  publica  jii  oxiste,  recahindo 
infelizmente  sobre  a  proiucção  o  sobre  o  consumo  (  barreiras  estadoaes ),  o  sobro 
a  circulação  ( tarifas  o  taxas  do  transportes ) ;  impostos  que  o  Estado  faz  arre- 
cadar diroct.iraente  por  seus  fimceionarios  o  agentes. 

O  monopólio  de  certa  exploração  também  é  racional,  demonstrando-so  quo 
não  so  pôde  estabelecer  o  imposto  do  molhor  fjrma. 

O  monopólio  torna-se,  pois,  admissível  quando  é  exercido  no  interesse  com- 
mum  em  virtude  dc  uma  lei,  quer  pelo  lista-lo,  quer  por  particulares ;  assim, 
póde-so  citar  o  exemplo  da  voada  dos  tabacos  c  do  opio,  dos  explosivos,  do  salitre, 
das  moedas  ( sonlioriagem),  dos  baralhos  do  cartas,  do  sal,  diamantos,  marfim, 
ursella  e  puu-brasil  ( oslaneos  o  recias),  otc;  na  França,  na  Áustria,  na  Bélgica, 
om  Portugal  e  outros  paizes  da  Europa  e  Asia. 

A  respoito  dos  judeus  na  China  encontra-se  um  trocho  da  obra  Mon  Pays 
com  applicação  ao  caso  vertente  : 

«Notro  gouvernemont  intervient,  en  elTot,  dana  lo  commerce  des  denr>'es  les 
plus  importantes  pour  maintenir  toujours,  dans  tout  le  pays,  uno  balance  pri>s 
égale. 

Le  rôlo  protocteur  du  gouvernement  n'a  donc  pas  pris  fln,  et  il  n'est  pas  dési- 
rablo  qu'il  prunuo  fln.  II  faut  toujours  quo  1'orgaac  do  I'intórèt  genóral  s'oppose 
aux  empiétemonts  dos  intérèts  particuliors  ». 


III 

Por  um  largo  espaço  de  tempo  os  portuguozos,  depois  os  hollandezes,  oxerce- 
ram  o  monopólio  do  coramercio  da  ncz  nauseada,  nas  regiões  quentes  da  Amorica  o 
da  Asia  e  particularmente  no  archipelago  dos  Molucas,  grupo  do  Banda,  colónia 
da  Africa,  etc. 

No  Cabo  da  Hoa  Esperança,  os  hollandezes  compraram  toda  a  noz  rauscada 
colhida  poios  iudigonas,  para  não  os  desanimar;  porem  só  embarcavam  para  a 


Kuropa  as  expodiçBoa  do  costume,  inolnorando  o  oxoesso  da»  colheitas  para  não 
ostragar  o  raoroado  com  os  preços  baixos  da  oirorta. 

Só  mais  tardo  a  muscadoira  (Myslstica  aromática)  foi  transportada  pnr  Polvro 
ora  1770,  para  a  ilha  do  França  o  ilha  da  Rouniffo  (Bourbon)  e  deprossa  ao  espalhou 
na  Martinioa  o  ora  Cayenna,  floando  a  Europa  libertada  dosto  monopólio. 

Sabomos  que  os  impostos  desigualmento  repartidos  constituem  ô  desojado 
monopólio,  que  influíra,  injustamente  ou  com  razào,  sobro  os  preços  do  café,  segundo 
a  formula  do  Ricardo,  a  sabor  : 

«  Todo  obttacvlo  oleva  o  custo  doproduccão  o  diminua  a  força  productiva.» 

E  nós  acabamos  do  ver  quo  o  agricultor  brasiloiro  demanda  frequentemente  a 
quantidade  de  café  o  mata  a  galllnha  de  ovos  do  ouro  -  o  bom  proço. 


IV 


Não  convindo  adoptar  providencias  quo  tenham  por  eíToito  difllcultar  as  sabidas, 
a  regulamentação  contra  a  especulação  morcantil  desenfreiada  oxigo  ostudo  prr-viò 
do  problema,  sendo  preferível  ate  14  tomar  medidas  indirectas. 

Entre  ellas  se  afigura  merecedora  de  applausos  a  creação  de  uma  ou  mais 
Bolsas  do  Café,  a  cuja  exclusiva  competência  ficarão  a  corretagem  e  a  venda  do  café 
que  tiver  de  sor  exportado  para  o  extrangeiro,  conformo  propõe  o  Centro  Com- 
mercial  do  Rio  de  Janeiro  o  lembra  o  illustre  campista,  Dr.  Manoel  Rodrigues 
Peixoto  em  seu  opúsculo  citado. 

Cumpre  associar  a  essa  medida  urgente  a  creação  do  uma  commissão  promo- 
tora do  coramorcio  de  café,  subordinada  e  depenlonto  da  Directoria  Geral  do  Agri- 
cultura do  Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas,  para  ficar  incumbida 
de  representar  as  tres  regiões  cafezis tas,  ostab9lecer  uma  ou  mais  exposições  per- 
manentes de  amostras  do  café,  armazenagem  do  género,  propaganda,  .vendas  o 
superintendência  deste  ramo  de  commercio  de  exportação  regulamentada. 

Neste  sentido,  e  como  base  para  estudo,  incluo  um  projecto  de  legislação  ou  de 
regulamento,  concretisan-Jo  e  analysando  as  ideias  ja  debatidas  e  quo  parecem 
acceitaveis,  de  intervenção  ou  monopólio  offleial. 

Vaeemappenso  conjunctamente  a  escala  movei  para  cobrança  do  imposto 
de  exportação  do  café  brasileiro  ou  tabeliã  differencial,  e  a  relação  dos  typos 
de  cafés.  * 


V 


Por  outro  lado  convom  restabelecer  a  íu  noção  bancaria,  quo  anda  por  ahi 
muito  dosvirtuada  neste  momento  do  hrachs,  quanto  aos  depósitos. 

Era  geral  o  capital  dos  bancos  não  guarda  proporção  com  as  transacções  nffe- 
ctuadas  ;  procuram  attrahir  a  gorda  caça  dos  depósitos  com  o  engodo  do  uma 
promissora  taboll  ido  juros;  dão  depois  applicação  abitraria  e  ruinosa  á  massa 
desses  capitães  moveis  do  publico. 

Isto  se  faz  abortamento  cm  detrimento  da  lavoura  o  das  pequenas  industrias 
corrolativas,  as  quac3  não  consc^uom  presontemonto  auxilio  algum,  pequonos  des- 
contos de  lettras  ou  contas  assignadas. 

Quando  recusam  operar  sobro  tros  ou  quatro  contos,  a  curto  prazo,  s:ibo-so  que 
ossos  bancos  não  hesitara  em,  criraiuosamnute,  ombarcar  conaideraveis  sommas  do 
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dozonasdo  mllharosdo  contos  do  wSIs,  não  dos  dlrectoww  nom  dos  accionistas, 
porém  dos  dopositantos,  nas  grandes  lmmobllisaçòes  de  empwzas  arrojadas. 

Falta,  pois,  a  esta  raaohina  da  ciroulacão  a  flscaliBaçao  logal,  dostlnada  a  pesar 
como  o  volanto  rogulador  dos  abalos  da  marcha. 

A  reforma  da  loi  das  soclodados  anonyraas,  no  sontido  de  reprimir  a  pratica 
destes  abusos,  tora  do  ostaboleoor  : 

1°,  uma  íteoalisoção  assídua  por  parto  do  Govorno,  visto  como  não  tomam  parto 
os  dopositantos  na  oloiçio  da  directoria,  norr.  do  conselho  do  oxamo  o  approvacao 
das  contas; 

2\  prohibição  do  applicar  os  depósitos  contra  immoveis  das  grandes  emprezas 
do  obras  publicas,  ou  industriaos,  por  meio  de  cauclonamonto  de  acções. 

Nessa  supposição  terão  os  bancos  de  restringir-sc  ás  funcções  próprias  de  opo* 
rarora  a  curto  prazo  sobro  titulos  converti vois,  desconto  de  lettras,  penhores  do 
fructos  pendentes,  otc. 

Os  capitães  moveis  depositados,  o  dinheiro,  emflm,  voltaria  ao  torvelinho  da 
circulação  morcantil,  a  cujas  infinitas  transacções  sorve  ollo  do  vohiculo. 

Ficaria  supprimida  a  origem  dos  hrachs,  porquanto  a  abundância  dos  pro- 
duetos  da  agricultura  e  das  pequenas  industrias  attrahiria  novos  capitães  para  a 
circulação,  lovantando  o  credito  do  paiz  a  um  nivel  jamais  attingido. 

Então  o  saldo  das  roceitas  sobre  as  despezas,  capitalisado  de  anno  em  anno, 
augraentaria  a  riqueza  collectiva,  permittindo  [prescindir  de  empréstimos  syste- 
maticos,  a  que  se  avesou  o  Governo. 

Não  ha  falta  do  numorario  ;  o  ouro  ainda  Hão  entrou  para  a  circulação,  donde 
foi  expulso  pelas  pantagruelicas  emissõos ;  falta-nos,  sim,  uma  boa  regulamentação 
para  a  sua  distribuição. 

Essa  é  a  principal  missão  do  Governo  nos  paizes  civilisados,  ora  cujo  numero  o 
Brasil  deve  forçosamente  ser  incluído,  visto  o  numero  cada  vez  mais  intimo  de  re- 
lações, quo  cultiva  com  algumas  nações  do  occidente . 

As  companhias  do  seguros  acabam  de  ser  regulamentadas ;  convém  que  se  pra- 
tique semelhantemente  cora  os  Banco3,  em  relação  aos  avultados  depósitos  de  cen- 
tenas de  milharos  de  contos  do  réis,  represadas  em  prejuizo  da  lavoura  e  de  outros 
ramos  do  nossa  actividade  industrial. 

E*  bem  pouco  o  que  pedimos  o  e"  o  bastante  para  abrir  novos  horizontos  ao  tra- 
balho agricola,  segundo  a  nossa  desautorisada  opinião. 

PROJECTO  DE   LEGISLAÇÃO  AGRÍCOLA.,  CRKAN DO  UMA  C0MMISSÃO  PROMOTORA  DO  COM- 

MERCIO  DE  CAFÉ 

i.°  Fins  da  Commissao 

Art.  l.o  E'  creada  uma  commissão  promotora  do  coramercio  de  café,  composta 
do  tres  membros  effoctivos  o  tros  substitutos,  para  servirem  no  impedimento  dos 
offectivos,  todos  da  classo  dos  agricultores  cafozistas ;  o  cada  um  pola  respectiva 
rogião. 

§  1 .°  Para  osto  effeito  sora  o  paiz  dividido  em  tres  regiões  agricolas : 

1.  a  Do  Norto,  comprehendondo  o  sul  da  Bahia,  o  norte  o  o  leste  de  Minas  Ge- 
raos,  o  Espirito  Santo  o  o  norto  do  Rio  do  Janeiro. 

2.  »  Do  Contro,  coroprehondendo  o  sul  do  Rio  de  Janoiro,  o  Dlstrlcto  Fodoral  e 
osul  do  Minas  Goraos. 
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3.»  Do  Sul:  oomprohondondo  o  listado  doS.  Paulo. 

Art.  2.»  A  commlísXo  do  agrioultoros  cafezistas  ostabolócorá,  doido  iá  ,.„,, 
«posição  do  amostras  do  café"  junto  aos  mercados  eontnu»  do  productos  do  ox  nor 
tação  -  Saatos,  Rio,  Vlotoria,  Bahia,  otc.  P 

Paragraplio  unioo.  Estabolcciraontos  análogos  serão  opportiinamen to  fundados 
ora  S.  Paulo,  Juiz  do  Fora,  Campos,  Caravollas,  o  nos  principaos  pontos  da  ii»pu. 
bllca,  segundo  a  sua  importância  ora  relação  ao  ílm  a  quo  toes  ostabolooimootos  »» 
dostinam. 

Art.  3.-  Esta  commissâo  será  auxiliada  por  todos  os  funccionarios  o  corporações 
depondontos  da  Directoria  Gorai  do  Agricultura,  Camaras  Municípios,  autoridades 
administrativas  e  flscaos,  o  pelos  agentes  consulares . 

Paragrapho  único.  As  correspondências  entro  essa  corporação  ou  funccionarios 
e  commissâo  será  considerada  oíllcial . 

5.°  Exposição  de  amostras  de  cafd 

Art.  4o.  Na  exposição,  de  quo  trata  o  art.  2-  deste  decreto,  sorão  exhibidas 
amostras  de  todas  as  procedências  do  paiz,  quer  sejam  apresentadas  poios  pro- 
prietários e  commerciantes,  quer  sejam  recolhidas  pela  commissâo  promotora 

Paragrapho  único.  Nestas  exposições  só  serão  admittidos  cafés  acondicionados 

Art.  5.»  A  commissâo  fixará  trimensalraonto,  de  conformidade  com  o  espaço  de 
que  disponha  o  dos  pedidos  que  tiver,  o  numero  máximo  e  rainimo  de  kilogrammas' 
que  de  cada  amostra  poderá  ser  depositado  na  exposição . 
_  Paragrapho  único.  A  circunstancia  de  nos  trimestres  seguintes  baixar  o  má- 
ximo permittido  para  os  kilogrammas  expostos,  não  obriga  a  retirar  os  que  ainda 
ali  se  encontrarem  acima  desse  máximo. 

Art.  6.»  A  commissâo  poderá  dispor  de  um  a  cinco  kilogrammas  de  cada 
amostra  para  prova,  analyse  ou  outro  qualquer  dos  fins  que  lhos  são  incumbidos 

Art.  7.o  As  amostras,  além  destes  cinco  kilogrammas,  poderão  sor  vendidas  a 
quem  as  pretender,  pelos  preços  que  os  expositores  fixarem,  aumentados  com  as 
dospezas  do  transporte  e  os  direitos  flscaos. 

Art.  8.»  O  producto  das  amostras  será  liquidado  trimcnsalmente  e  posto  á  dis- 
posição dos  expositores,  quo  o  poderão  receber  por  meio  de  valos  do  correio,  des- 
contando a  importância  do  respectivo  premio. 

Paragrapho  único.  Os  kilogrammas  do  café  de  que  a  commissâo  dispuzer, 
alem  dos  cinco  do  art.  r>°,  serão  pa<?os  ao  expositor. 

Art.  0."  Do  producto  da  venda  das  amostras  serão  descontados  10  %  para  dos- 
pezas geraes. 

§  1 .°  Todas  as  dospezas  offccíuadas  com  as  amostras  até  darora  entrada  na  ex- 
posição, correm  por  conta  do  expositor. 

§  2.o  Os  transportes  das  amostras  serão  gratuitos  nos  caminhos  de  ferro  do  Es- 
tado e  beneficiados  com  os  abatimentos  quo  o  Governo,  para  esse  ílm,  obtenha  das 
companhias. 

Art.  10.  A  oxposição  será  considor-ida  um  armazém  alfandegado,  ficando 
isentos  de  impostos  os  cafés  a  quo  se  referi  o  art.  6o. 

Art.  11.  Logo  quo,  pala  vénia  d>is  amostras  acondicionadas,  o  seu  numero  o 
poso  desçam  á  metade  do  pormittilo  no  trimestre,  sará  immediataraonto  avisado  o 
expositor,  para  que  o  reforço,  querendo. 
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Art.  12.  O  oxpo3ltor  prestara  á  commiBsío  todos  os  esclarecimentos  quo  por 
olla  ibrera  pedido». 

Art.  13.  A  commlsg.io  podorá.  fazer  retirar  da  orposiçio  todos  os  cafós,  quo 
ontonda  doverera  sor  oxcluidos,  ficando  as  rospoctivas  amostras  no  deposito,  á 
disposição  do  oxposltor,  quo  as  retirara  dontro  do  um  moz,  depois  do  avisado  em 
carta,  rogistrada. 

Paragrapho  único.  Si  mio  retirar  dentro  do  indicado  prazo,  ficarão  a  dispo- 
sição da  commissão,  quo  lhes  darl  o  destino  quo  ontoudor  convouiento,  sora  quo  o 
expositor  tenha  direito  a  inderanisação. 

Art.  14.  Si  algum  cafó  fòr  retirado  da  exposição  por  so  patontear  polo 
oxamo,  prova  ou  analyse  que  ó  adulterado,  o  expositor  será  ia  limado  administra- 
tivamente e  ficara  inhibido  de  ali  expor  cafó  durante  cinco  ânuos. 

§  1."  O  expositor  tora  o  prazo  do  ura  moz,  conUdo  dosdo  a  data  da  intimação, 
para  justificar  poran to  a  commissão  promotora.com  recurso  para  o  Tribunal  ou 
Juntado  Commorcio,  a  não  existência  da  sophisticação,  ou  a  ncnliuina  culpabilidade 
quo  nella  teve. 

§  2.o  As  penas  comminadas  em  conformidade  deste  artigo  serão  registradas  em 
um  livro  especial. 

.7.°  Krposição  de  amostras  dos  typos  das  ra/iões  >'<if-:eiras  extrangeims 

Art.  15.  Para  que  os  cafezistas  e  coraruorciantes  possam  ter  conhecimento 
exacto  dos  principaes  typos  de  cafés  enrangeiros,  a  commissão  terá  nos  armazéns 
amostras  desses  cafés,  quo  lhes  fornecera  pelos  pre;os  por  que  lhe  ti  verom  ficado, 
augmentados  com  10  %  para  despezasgeraes. 

Paragrapho  único.  Da  mesma  forma  tora  a  venda  os  principaes  typos  de  cafés, 
taos  como  são  consumidos  nos  principaes  mercados  extrangoiros. 

Art.  16.  Todos  os  cafés,  a  que  so  refere  este  titulo,  serão  obtidos  por  vi;i 
consular,  ou  pelos  agentes  da  commissão  nos  mercados  extrangeiros ;  mas  neste 
caso  sempre  authenticados  pjlos  cônsules. 

Paragrapho  único.  As  vendas  destes  cafés  só  se  farão  mediante  autorisação  da 
commissão,  a  negociantes  ou  cafezistas,  nas  proporções  ostrictamente  indispensáveis 
para  estudo. 

/."  Vendas  de  cifc 

Art.  17.  As  vendas  de  cafós  serão  offectuadas  nos  mercados  centraos  de  pro. 
duetos  de  exportação,  do  conformidade  com  o  respectivo  regimento  (  d  ocre  to  80(5» 
de  26  de  julho  de  1S51,  art.  30). 

Paragrapho  único.  Em  Santos,  Rio,  Victoria  o  Bahia,  o  outros  pontos  da 
Republica,  em  que  so  estaboiocerera  exposições  de  amostras,  organis.ir-se-ha  um 
mercado  ospecial  do  cafés,  sogundo  as  disposições  do  dito  regimento. 

Art.  18.  Além  destas  vendas  om  Bolsa  (CoJ.  do  Commercij  arts.  32  o  45, 
docreto  citado,  art.  27)  a  commissão  poderá  servir  do  intormediuria  entro 
«3  compradores  o  vendedores  de  cafós  brasileiros,  pelos  meios  ao  seu  alcance. 

&  1  .'*  Das  vondas  offectuadas  nos  mercados  centraos  do  produotos  do  exportação, 
por  via  dos  corretoros  de  mercadorias  ou  por  intermédio  da  commissão,  serão  doJu- 
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zldus,  alóm  dos  oorrMftgens  usuaos,  as  coramlssoos  rospootivíifldas  praças  do  oom- 
morolo,  para  dospezas  geraos. 

§  S."  Só  noa  mercados  centraos  dos  productos  do  oxportação,  ondo  houver 
Bolsa,  se  poderão  effcctuar  vendas  do  cafés,  do  quo  oxistam  amostras  na  oxposição 
respectiva,  sendo  prohibida  qualquor  reunião  publica,  ondo  so  tratem  do  oporaçôes 
do  Bolsa. 

Os  oontractos  celebrados  om  qualquor  rounlão  publica,  contra  o  disposto  nosto 
artigo,  não  podorão  sor  attondidos  om  juizo. 

Art.  19.  A  marca  oíflclal  sorá  acompanhada  do  numero  de  ordora,  que  o  café 
tivor  no  registro  existente  no  mercado  central  dos  productos  do  exportação  e  soríl 
indolovol. 

§  1.°  Esta  marca  oíllcial  de  café  brasileiro  poderá  ser  posta,  não  só  nos  cafôs, 
quo  se  acharem  nos  armazéns  da  commissão,  mas  também  nos  depositados  no 
mercada  central  dos  productos  de  exportação,  na  alfandega,  estações  das  estradas  <ío 
forro,  ou  em  qualquer  armazém  particular. 

3  2.°  A  apposição  da  marca  ofllcial  indclovel  sorá  regulada  pelo  seguinte 
processo  : 

1.  "  O  individuo,  quo  a  protendor,  solicital-a-ha  em  requisições,  segundo  o  mo- 
delo, que  sorá  formulado  pela  commissão,  ao  presidente  do  mercado  central  dos 
productos  de  exportação. 

2.  °  Approvada  a  requisição,  o  syndico  irá  ao  local  in  licado  retirar  as  amostras 
para  exame,  prova  ou  analyso  e  procedera  á  sellagem  dos  volumes,  por  fórraa  quo 
os  cafés  não  possam  ser  substituídos. 

3.  °  Inspeccionadas  as  amostras,  e  reconhecendo-so  que  nãoconteem  nenhuma 
substancia  heterogénea,  passar-se-ha  o  certificado  om  triplicata,  entregando-so  um 
dos  exemplares  ao  exportador,  depois  de  se  verificar  a  bordo,  ou  na  occasião  do 
embarque,  quo  os  sólios  se  conservam  intactos  e  o  café  não  foi  substituído. 

4.  »  Proceder-se-ha  então  á  apposição  das  marcas  indeléveis. 

5.  "  Dos  outros  dois  triplicados,  um  ficará  no  mercado  central  dos  productos 
de  exportação  e  o  outro  sorá  pelo  presidente  deste  enviado  directamente  ao  cônsul 
da  localidade,  para  ondo  se  fizer  a  oxpedição. 

0.°  A  marca  indelével  será  posta  em  ura  dos  topos  do  volume,  no  tampo  ou  na 
capa,  em  que  estiver  acondicionado  ;  e  nas  juntas,  aberturas  ou  costuras  deátes 
invólucros,  por  onde  se  possa  tirar  ou  introduzir  café. 


Estudo  dos  cafes  nacionaes  e  propaganda  commercial 

Art.  20.  A  commissão  promotora  do  commorcio  de  cafés  fica  incumbida  de  : 

1.  °  Collecionar  amostras  do  cafés  brasileiros,  tanto  para  sorem  exhibidas  nas 
exposições  do  amostras,  como  para  sorem  remettidas  por  intermédio  dos  nossos 
cônsules  o  também  directamente  aos  principaes  negociantes  brasileiros  ou  ox- 
traugeiros  cora  a  indicação  dos  preços  nos  engenhos  do  pilão,  usinas  de  beneficia- 
mento  o  deposito,  nos  morcados  centraes  dos  productos  do  exportação,  onde 
oxistem  as  exposições  o  a  bordo  nos  dillerontes  portos  de  ombarquo ; 

2.  "  Enviar  por  via  dos  consulados  ou  directamente  para  os  differontes  paizes 
as  amostras,  quo  lhe  forem  apresentadas  para  esse  fim,  pelos  productoros  ou  nego- 
ciantes ; 


-  187  - 


3.°  Satisfazer  as  encommondns  quo  rccobor  o  venham  acompanhadaHdo  ordem 
do  pagamento,  .cobravol  a  vista  011  a  prazo,  não  oxcodente  a  trcs  mezes ; 

•1.°  Mandar  procodor  uo9  oxames,  provas  o  anilysos  dos  nossoi  cafés,  quo 
publicara  po;1  fôrma  quo  em  todos  os  paizos  consumidores  haja  perfeito  conheci- 
rnoato  da  nossa  riqueza  cafozista ; 

5."  Kxocutar  lotações  outro  os  cafés  portoncontos  á  mosma  ro^ião  agrícola, 
do  modo  que  so  possam  obtor  doutro  dollo  quan lidados  avultadas  do  typo  quo 
roproser.it  ira  ; 

0."  Procedora  lotação  outro  os  cafés  brasiloiros,  por  fórma  a  obtor  typos 
de  cafés  nacionaes,  quo  sojam  facilmente  introduzivois  nos  mercados  ; 

7.°  Roraottor  aos  negociantes  nacionais  o  oxtrangeiros  amostras  das  lotações 
e  dos  cafés  quo  ontrara  nx  siu  composição,  promovendo  a  vendi  o  exportação 
dessos  cafós  nos  termos  deste  decreto  ; 

S.°  Fazer  com  que  se  executora  ensaios  do  preparação  do  gonoro  tendentes 
a  obter  determinados  typos  de  cales  e  a  molhorar  os  quo  se  achem  actualmente 
nas  diversas  regiões  cafeeiras ; 

9.  °  Estudar  a  acção  do  tempo  sobro  03  divorsos  cafés  brasileiros ; 

10.  "  Organisar  as  estatísticas  de  produecão  cafoarix  do  Hrasil  o  do  com- 
mercio  de  cato ; 

1 1 Fazer  propaganda  em  prol  dos  nossos  cafós,  nos  mercados  oxtran- 
geiros ; 

12.°  Promover  a  fabricação  de  preparados  dos  cafós  naciooaos,  sob  a  fórma  do 
pó  para  infusão,  oxtracto  concentrado,  licõres,  etc,  e  o  sou  consumo  como  bebida 
usual ; 

Publicar  instrucções  conducentes  a  melhorar  a  uossa  prodiicção  cafearia 
c  ocommercio  dos  nossos  cafés  ; 

14.  "  Propór  ao  Governo,  por  intermédio  da  Directoria  Geral  do  Agricultura, 
todas  as  medidas  tendentos  a  melhorar  o  augmentar  a  nossa  producção  cafoaria  o 
a  desenvolver  o  nosso  coraraorcio  de  cafò  ; 

15.  °  Final  mento,  executar  tudo  o  que  possa  servir  para  fomentar,  aperfeiçoar 
o  conservar  a  nossa  lavoura  e  eoramorcio  de  exportação  do  café. 

Art.  21.  a  commissão  promotora,  para  alargar  a  área  commercial  do  nosso 
mercado  de  café  o  para  os  outros  fina  constante  desto  docreto,  sera  efllatzraente 
auxiliada  por  todo  o  corpj  consular  da  Republica,  podendo  também  empregar 
outros  meios  que  julgar  convenientes,  mediante  proposta  apresentada  por  via  da 
Directoria  Gorai  de  Agricultura  o  approvada  polo  Governo. 

Art.  22.  Para  conseguir  os  fins,  a  quo  se  destina,  a  commissão  promotora, 
alem  da  coadjuvação  dos  funecionarios  dependentes  da  Directoria  Geral  do  Agri- 
cultura, poderú  tor  o  pessoal  necessário  o  indispensável,  escolhido  no  quadro  dos 
empregados  ao  serviço  do  Ministorio  da  Industria,  Vi.ie.io  o  Ob.-as  Publicas,  qwe 
lhe  será  concedido  raodianto  proposta  apresentada  aquolla  Directoria  Gorai  e  appro- 
vado  pelo  Governo. 

Paragrapho  único.  Da  mosma  fórma  poderá  obtor  os  armazéns  o  raachinismos 
indispensáveis. 

Art.  2:í.  03  meios  para  execução  desto  d  ocre  to  serão  no  corrente  anno  eco- 
nómico deduzidos  do  orçamento  do  Ministério  da  Industria.  Viação  e  Obras  Publicita. 
«  o  Governo  iuscrovora  nos  futuros  orçamentos  as  vorbas  necessárias,  mas  sem 
exceder  as  soramas  autorisadns  para  o  corrente  anno. 
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Art.  24.  A  Commlssao  promotora  proporá  ao  Governo  pnla  Directoria  (ionl 
do  Agricultura  as  modificações  quo  a  experiência  lho  fôr  mostrando  eonvonlnntos 
afim  do  sorom.dovidamonte  consideradas  na  parto  regulamentar  desto  docroto.  ' 

0."  Do  deposito  do  cafVs  nns  armasens  gemeu 

Art.  25.  O  conhecimento  do  deposito  de  cafés  brasiloiros  foito  nos  armazéns 
goraos  junto  aos  morcados  contraos  do  productos  de  exportação  onunciara : 

1.  °  O  nome,  estado  o  domicilio  do  dopositanto  ; 

2.  °  O  logar  do  deposito  ; 

3.  °  A  procedência,  quantidade  e  naturoza  do  caio  depositado,  com  tolas  ; 
circurastancias  necessárias  á  sua  identificação  o  avaliação  ; 

4.  "  a  declaração  do  haverem  ou  não  sido  satisfeitas  quaosquer  impostos  devido 
o  do  so  ter  ou  não  foito  o  seguro  da  remessa  depositada. 

§  1.°  Ao  conhecimento  do  deposito  sera  annexada  uma  ciutola  do  ponhor,  em 
que  so  repetirão  as  mesmas  indicações. 

§-á.°  O  titulo  referido  será  oxtrahido  do  um  livro  de  talão  archivado  no  com- 
petente estabelecimonto. 

Art.  y$.  o  conhecimento  do  deposito  e  a  cautela  de  penlmr  podem  ser  passados 
era  nome  do  depositante  ou  do  um  terceiro  por  este  indicado. 

Art.  27.  O  portador  do  conhecimento  do  doposito  e  da  cautela  do  penhor  tom 
o  direito  de  pedir,  á  sua  custa,  a  divisão  do  café  depositado,  o  que  por  cada  uma 
das  respectivas  fracções  so  lho  doem  títulos  parcians  ( desdobramento  )  om  substi- 
tuição do  titulo  único  e  total,  que  será  annullado. 

Art.  28.  O  conhecimento  do  deposito  o  a  cautela  do  penhor  são  transmissíveis 
juntos  ou  separados,  por  endosso,  com  a  data  do  dia  em  que  houver  sido  feito. 

Paragrapho  unioo.  O  endosso  produzira  os  seguintes  oíTeitos  : 

1.  °  Sendo  dos  dois  títulos  transferirá  a  propriedade  doscafós  depositados ; 

2.  °  Sendo  só  da  cautela  de  penhor,  conferirá  ao  endossado  o  direito  do  penhor 
sobro  o  género  depositado ; 

3.  °  Sendo  só  do  conhecimento  de  doposito,  traiu  mil,  tira  a  propriedade  dos  eafrts 
depositados,  com  resalva  dos  direitos  do  portador  da  ciutola  de  penhor. 

Art.  29.  O  primeiro  endosso  da  cauiola  de  penhor  enunciará  a  importância  do 
credito,  a  cuja  segurança  foi  feita,  a  taxa  do  juro  o  a  típocha  do  vencimento. 

Paragrapho  único,  liste  endosso  devo  ser  transcripto  no  conhecimento  de 
deposito,  e  a  transcripção  assignada  polo  ondossado. 

Art.  :«).  O  conhecimento  de  doposito  o  a  cautela  do  ponhor  podem  sor  con- 
juntamente endossados  em  branco,  conferindo  tal  endosso  ao  portador  os  mesmos 
direitos  do  endossante 

Paragrapho  único.  Os  endossos  dos  títulos  referidos  não  ficam  sujeitos  ánulli- 
dado  alguma  com  fundamento  na  insolvência  do  endossante,  salvo  provando-se  quo 
o  endossado  tinha  conhecimento  desse  ostado,  ou  prosumindo-so  quo  o  tinha  nos 
termos  das  disposições  espociaesa  falloncia. 

Art.  Hl.  Os  cafts  depositados  nos  armazéns  goraos  junto  aos  morgados  centraes 
de  producto3  do  oxportação  não  podom  sor  penhorados,  arrestados,  dados  em  pe- 
nhor ou  por  outra  fórraa  obrigados,  a  não  s  jr  nos  caso;  de  perda  do  conhecimonto 
de  deposito  e  da  cautela  de  penhor,  de  contestação  sobre  direitos  do  succossão  o  do 
quebra. 


Art.  38.  O  portador  do  um  conhocimonto  do  deposito  separado  da  cautela  do 
ponhor  pódo  rotirar  os  cafós  depositados  ainda  antos  do  vencimento  do  credito 
assegurado  pola  cautola,  dopositando  no  respectivo  cstabolociraonto  o  principal  o 
os  juros  do  croditoató  ao  dia  do  vencimento. 

Paragrapho  único.  A  importância  depositada  sorá  satisfeita  ao  portador  da 
cautola  do  ponhor,  raodlanto  restituição  desta. 

Art.  33.  Tratando-so  do  cafós  homogonoos,  o  portador  do  respectivo  conheci- 
mento do  deposito  soparado  da  cautola  do  ponhor  pôde,  sob  rosponsabilida-Jo  de 
competente  ostaboloci monto,  rotirar  urna  parte  só  doa  cafés,  mediante  deposito  do 
quantia  proporcional  ao  crodito  total,  assoguradn  pela  cautela  do  ponhor,  o  a 
quantidade  dos  cafós  a  retirar. 

Art.  34.  O  portador  de  uma  cautela  do  penhor  não  paga  na  epocha  do  sou 
vencimento,  pôde  fazol-a  protestar,  como  as  lettras,  e  10  dias  depois  proceder  á 
veada  do  ponhor,  nos  termos  goraos  de  direito.  (Cod.  Comraercial,  arts  *7l  a 
*86  e  Reg.  737,  arts.  282  a  888.) 

Paragrapho  único.  O  endossante  que  pa/ar  ao  portador  fica  subrogado  nos 
direitos  deste  e  poderá  fazer  proceder  4  venda  do  penhor  nos  termos  referidos 

Art.  35.  A  venda  por  falta  do  pagamento  não  se  suspende  nos  casos  do' 
art.  31 .  sendo,  porém,  depositado  o  respectivo  preço  ate  decisão  final. 

Art.  36,  O  portador  da  cautola  do  penhor  tom  direito  apagar-se,  no  ca<o  da 
sinistro,  pela  importância  do  seguro. 

Art.  37.  Os  direitos  fiscaes,  impostos  e  quaesquer  contribuições  sobro  a  venda 
c  as  despezas  do  deposito,  salvação,  conservação,  seguro  e  guarda,  proferom  ao 
credito  pelo  penhor. 

Art.  38.  Satisfeitas  asdespezas  indicadas  no  artigo  antecodente,  o  pago  o  cre- 
dito pignoraticio,  o  resto  ficará  à  disposição  do  portador  do  conhecimento  do 
deposito. 

Art.  30.  O  portador  da  cautela  do  penhor  não  pôde  executar  os  bons  do  devedor 
ou  dos  endossantes  som  se  achar  exliausta  a  importância  do  penhor. 

Art.  40.  A  prescripção  do  acções  contra  os  endossantes  começará  a  correr  do 
dia  da  venda  dos  cafés  dopositados. 

Paragrapho  único.  O  portador  da  cautela  do  penhor  porde  todo  o  direito  contra 
os  endossantes,  não  tendo  leito  o  devido  protesto,  ou  não  tendo  feito  proceder  á 
\euua  dos  cafés  no  prazo  legal ;  mas  conserva  acção  contra  o  dovodor. 
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flrãos  arredondados,  duros, 
spccos,  lisos,  còr  nmanl- 
lnda.  perfil  me  pronun- 
ciado. 

Idem  iiliiin. 


Idem  idem. 


Cafés  frr:i iidus,  nlonjradns, 
ròr  aniarello-pallida.poueo 
aromáticos ;  approxiina:n - 
sd  iti ais  tio  Moka.  V 

drãos  médios,  arredondados 
nas  extremidades.  còr  es- 
vrrdinhada,  siilior  Iht  - 
bacco.  Conservam  uma  pu- 
linha  argontca.  O  cair. S. 
Domingos  é  afilado  nas 
extremidades  e  monos  es- 
timado i[lir  08  pivce- 
dentes. 

J  calo  enrugado  denota  «[iw 
íoi  colhido  antes  de  cutar 
madure) .  e  junto  ao  cale 
denegrido  e  ao  quebrado 
na  piloai,vm  roii-tilue  a 
variedade  a  <[ue  cliaina 
escolha . 

Santos,  Victoria,  etc.  ), 
Africa  (Possessões  porlu- 
fruezas,  franeczas,  in^lezas. 
Libéria,  ctc). 


Escala  raovol  para  cobrança  do  imposto  de  exportação  do  cuftí  brasileiro  ou 
tabeliã  difforencial  das  taxas: 


Typo  n. 

1  - 

Despacho  livro  para  exportação. 

»  n. 

2  - 

Idem  idem  idom. 

y  n. 

3  - 

Porcentagem  -1  %. 

»  n. 

A  — 

» 

»  n. 

5  — 

8  %. 

»  n. 

6  — 

» 

«  %• 

»  n. 

7  — 

12%. 

»  n. 

8  — 

12%. 

>  n. 

9  — 

Despacho  pira  consumo. 

»  D. 

10  — 

Idom  idem. 

0  imposto  vigente»,  cobrado  ad  valoram,  recabo  indistinctainento  sobro  o  cafó 
de  qualquor  qualidade  submottido  a  despacho. 


1 


usmcincAclo 


Calo  da  Ethiopiao  dos  pai/os 
dos  Galian. 


Dlssi(i.\Ai,:Ao 


Clunuado  Moku,  Adcn 


Cale  da  Aralda  (Yemen). 


3  Idem   de  Java,  cuidadosa- 
inenlc  beneficiado. 

■1  Café  de  Maurícia  e  Reunião 
(Bourbon). 


Idem  da  Martinica,  Cluade- 
lupe,  diiyana  (  Cavena ), 
Haiti  ou  S.  Domingas. 


G  Idem  de  Sumatra,  1'hilippi- 
nas  (Manilha),  índias  Neer- 
landezas  (  Gelcbes ).  índia 
Oriental  (Ccylão,  Madras- 
tra,  Bonirala,  Bombaim), 
índia  Occidental,  Porto 
Rico,  Cuba,  Havana.  Vene- 
zuela, Colômbia,  America 
Central.Mexico, Brasil  (Rio, 


Consumido  no  Kiryplo,  Per 
.sia  o  Ásia  Menor. 

Ta m bem  chamado  Moka  no 
Oecidenle. 

(.'.Iiamado  Mascarenhas  . 


(Clamado   cale.    das  índia: 
o  das  Calonias. 


Cales  de  muitas  nualidades.l 
para  formar  todos  os  ty-j 
pos  especiaes,  communs  e 
menos  estimados. 

As  qualidades  inferiores  a 
que  chamam  «  Acolha  » 
são  consumidas  de  prefe-l 
renuia  nos  paizes  de  pro-' 
duecâo. 
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Não  óoqultativo  tratar  uniformemente  cousai  ontro  oh  quaoi  so  ostabolocoram 
relaçSos  do  desigualdade.  Esto  prinoiplo  6  verdadeiro,  porquanto  demonstra-so 
faollraonte  que,  subtrahlndo  membro  *  raombro  duas  ou  mais  doaigualdados,  a 
rosultante,  as  vozos,  é  no  mesmo  aontido,  outras  vezos,  no  oppoato. 

Evldentomonto,  si  o  cafú  alcançar  molhor  proço  por  sua  oxcollento  qualidade 
araosma  taxa  do  oxportação  appllcada  a  pesos  iguaos  do  mercadoria  dovorá  pro- 
duzir maior  ronda,  quo  no  caso  do  sor  inferior  a  sua  qualidade 

Dani  dooorro  faltar  oomplotamonto  o  estimulo  para  qualquer  progresso  nas 
culturas  e  no  bonefleiamonto  do  grau. 

Para  corrigir  esta  anomalia,  propôc-so  quo  a  taxa  do  imposto  a  applicar  soja 
gradual  ao  typo  do  cafô  dospachado,  do  modo  quo  os  ns.  1  e  2  (Moka  e  Adon)  gozem 
do  isenção  ou  de  uma  taxa  mitigada ;  os  ns.  3  o  4  (Java  o  Mascarenhas)  voltem  a 
pagar  a  antiga  taxa  de  4  •/.  do  direitos  provinciaos ;  os  ns.  5  o  6  (colónias)  con- 
tinuem  sujeitos  a  taxa  actual  do  8  ou  8  1/2  •/. ;  os  ns.  7  e  8  (comraum  o  somenos) 
dovom  ficar  mais  gravados,  entrando  a  pagar,  por  exemplo,  12  «/„ 

Finalmente,  os  últimos  typos  da  escala,  ns.  9  o  10  (escJlha),  devem  8Gr  roti 
rados  poios  torradores  para  consumo  interno,  para  isso  ficando  sujeito,  no  ca^o  do 
exportação,  a  uma  taxa  prohibitiva  do  15  •/„,  já  decretada  sobre  o  melaço 

Preços:  Segundo  os  dados  fornecidos  polo  mappa  demonstrativo  do  cafó  entrado 
para  pagamento  do  imposto  de  exportação  na  Mesa  do  Rendas  do  Estado  do  Rio  do 
Janeiro,  a  raôdia  dos  preços  por  kilogramma  deste  proluctoem  1013  toria  sido 
proximamente,  de  442  róis,  inferior  á  do  anno  antecedente. 

No  Rio  da  Prata  distinguem  diversos  typos  do  cafés  tostados,  cujas  designações 
o  preços  são  os  soguintes:  tufcnnçu.s 

Maragogipe  (kilograrama)   ^  f)  80 

Moka  <idom)   ^/ao 

Borbon  (idem)   â  *j  io 

Iungas  (idem)  11"."  *  3  1 

Puerto  Rico  (idom)  ...'!!   1  í  o  "ÍH)  " 

Costa  Rica  (idem)  111'"  *  2  50 

Caracolito  (idom)  11.1.  *  -j  li 

Lavado  (idom)   f 

Brasil  (idem).    ...1111111111  $  Uo0 

vatll^ri'8,  raÍStUraS  °U  l0taÇÕ°S  d°S  m6Sm0á  Cafóá'       50  ™*™  a  preços 
uriaveis  por  kilogramma,  desde  $  310  a  $  145. 

Desta  relação  so  vè  que  o  Brasil  concorre  pira  aquelto  mercado  com  cafés  quo 

cíuTl03  towP7»«^«»-*C.«)  e  $  1.20;  o  que  confirma  a  proposi  ão 

adc"nara  fn0SSa  ^  *"  ^  Ú°         >  tat0  é'  Pr°J"Z  C^  dtí  quali- 
aspara  formar  todos  os  typos  espociaos,  commuas  c  menos  estimado, 

no  s» rfé'  Ti0'mmi°  f0i  pa"°  à  Moaa  ,l°  Rendas  d0  E»tado  do  Rio  do  Janeiro 
<iue  na  l»  metado  do  exercido. 

Assim,  o  movimonto  havido  om  todo  o  anno,  toria  sido  : 

1°  semestre    .  Moirunm 

.>„  aam    24.009.213 

*í°  semestre   cn  

°u  soja  1 .225.749  saceas,  73.537.599 

% 
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Esta  maisa  do  produotos  foi  oxpodlda  para  diversas  doatlnaoítos  abaixo,  con- 
formo a  ordem  do  importância  : 

,  kllogrimmn 

1  Estados  Unidos   35.285.425 

2  França   *    10. 175. 190  " 

3  Allomauba   7.874.722 

4  Portos  do  Norto   0.790.840 

5  Itália   3.5Í0.680 

6  Rio  da  Prata  .                                 .    .  3.398.089 

7  Portos  do  Sul  '  ..  .    .  2.025.100 

8  Bélgica   1.671.420 

9  Áustria   1.578.390 

10  Cabo    609.000 

11  Chile   335.788 

12  Inglaterra   213.880 

13  Portugal   17.637 

73.545.001 

Portanto,  o  consumo  do  café  pôde  o  deve  sor  desenvolvido,  nem  só  na  Europa, 
como  em  outras  regiões  do  globo  que  importam  os  géneros  chamados  coloniaes, 
principalmente  na  Rússia,  Canadá,,  Chile  e  Austrália. 

Não  obstante  indicar-se  geralmente  como  factor  do  baixo  preço  deste  genoro 
ama  offerta  muito  abundante,  devido  á"  producção  exaggerada  das  procedências 
paulistas,  onde  os  colonos  parceiros  dão  preferencia  aos  cafesaes  novos  para  tratar 
no  transparente  intuito  de  colher  também  os  mantimentos,  o  que  obriga  o  fazen- 
deiro a  plantar  successivas  cohortes  de  cafezaos,  para  os  fixar  à  gleba,  não  6  menos 
verdadeiro  que,  na  zona.  da  Matta  (Ióste  do  Minas  Geraes)  o  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, a  proddfcção  do  café  tende  a  extinguir-so,  pois  de  156.121.236  kilogrammas 
em  1882  tem  declinado  de  anno  para  anno  até  oscillar  no  ultimo  deceonio  entre  os 
limites  de  53  a  73  milhões  de  kilogrammas. 


O  quadro  seguinte  dá  a  exportarão  do  café  pelos  porias  do  Kio  do 
Janeiro  c  Santos  cluranle  as  safras  de  1885  a  1886  a  1904  a  1005  : 


§ 


Exportação  do  Café 
m  SACOAS  DE  60  KILOGRAMMAS  PELOS  PORTOS  DO  RIO  JB  SANTOS 


■ 

1'HIÇO  UKDIO  rOR 

10  KII.OORAMMAI 

DUIUNTB  Aê  COLIIB1TAS  DE 

mo 

8ANT08 

T0TA.I. 

0ANTOS 

1885  -  1880   

1.274.7É3 

1  657  170 

r»  011  OV) 

3*0  !*> 

3*000 

1886  —  1887   

3.513.964 

2.478.498 

«J .  JJ  c .  *IO* 

5*700 

1887  -  1883   

1  008  42f> 

1  9  AO  OT7 

■  >..in8,3<>3 

1  Vil 

188S  -  1889   

3  806  437 

9  fiád  7Ai\ 
<C. OV).  tW 

U.4M.14J 

5$451 

5$010 

1889  -  1890   

2  620  5ifi 

■i  .Mie. 019 

1890  -  1891   ......  . 

2.443.902 

3.050.125 

5  4<>4  027 

K4HA 

1891  -  1892   

3  817  m? 

•)at>l;).Vl  t 

i .432.949 

CV*WA  t 

1  A*  A  E/l 

1^92  —  1893  .  

t). 42b. 239 

1 1  < 

1893  -  1894  

9  AQt\  <>9tt 

1 

1 .  t  i2.U(\t 

4.209.607 

<  i«77ft 

1894  -  1895   

-5. in)  1.050 

0.512.480 

1695  —  1890   

9  TQ7  90A 

5.123.404 

1890  -  1897   

3  37?  i».ií 

4. JoO.Uoc 

I  .  i()0.Di(> 

10$043 

10$?80 

18-17  -  1898   

i  Oiã  na* 
1. ■CIO. Ml 

z>.3co.uA 

k  9.573.801 

8$359 

9$110 

1898  -  1899   < 

3.192.414 

4.830.305 

3.078.770 

'  7$730 

7$8S0 

1899  -  1900   

3.294.987 

4.Í.-57.104 

8.252.151 

S$493 

7$000 

1900  -  1901   

2.937.213 

7.821.541 

10.758.754 

0$551 

0$100 

1901  —  1902  

5.07 1.041 

9.731.921 

14.805.902 

4$773 

5$240 

1902  -  1903   

4.147.343 

8.542. 4S1 

12.089.824 

4$377 

4$020 

1903  -  1904   

4.050.124 

0.537.220 

10.587.350 

5$142 

5*500 

1904  -  1905   

2.752. ,32.i 

7.  ff 4. 557 

9.920.883 

5$377 

5$8l0 

00.120.334 

87.830.448 

154. 000 .8.32 

As  informações,  que  vuo  seguir,  são  ministradas  pelo  boletim  da 
Directoria  do  Serviço  de  Estatística  Commercial  doanno  de  1904.  Como 
conclusão  á  essas  informaçòes  darei  o  diagramma  do  curso  médio 
bancário,  a  90  dias,  e  da?  preços  do  ca  fé  disponível  em  Nova-York  e  no 
Rio  de  Janeiro. 
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Movimento  do  Café 

OAFK  SAHIDO,  CONFORME  08  MANIFESTOS,  PARA  O  EXTERIOR  JfrPOR 
CABOTAGEM,  DISCRIMINADO  FOR  PORTQJ-^DE  PROCEDÊNCIA  E  DE 
DESTINO,  KM  SACCAS  DE  60  KILOGRAMMÍIb*. 


DESTINOS 

BIO 

SANTOS 

vicTonu 

BAUM 

OUTRAS 
OlItOBNS 

TOTAL 

125 

- * 

- 

— 

125 

875 

— 

— 

— 

87.-) 

2.300 

— 

— 

— 

2.300 

14.518 

— 

14.5IS 

^™ 

3.750 

— 

3.750 

11.066 

187.817 

— 

8.452 

— 

207.035 

3.381 

— 

— 

— 

— 

3.331 

A  * 

Ã  iK.Í\ 

1X0 

4.27."» 

Assumpção  

MM 

— 

0 

0 

105.560 

— 

— 

— 

— 

165.500 

25.020 

— 

— ■ 

— 

25.020 

1.125 

— 

250 

— 

1.375 

Boyrouth,  opção  

— 

250 

— 

— 

— 

250 

Bilbao  

— 

50 

— 

— 

— 

50 

1.175 

— 

— 

— 

1.175 

1.464 

4.041 

— 

— 

2 

5.507 

* 

— 

500 

— 

— 

— 

500 

125 

— 

— 

— 

— 

185 

375 

— 

— 

— 

— 

375 

112 

30.722 

— 

2.430 

— 

33.270 

Bremen,  opção  ...... 

— 

— 

— 

300 

— 

300 

61.575 

44.955 

— 

4.500 

— 

111.030 

Cabo  da  Boa  Esperança.  .  . 

33,000 

— 

— 

— 

— 

33.000 

Cabo  da  Boa  Esporança,  opção 

300 

— 

— 

— 

— 

300 

— 

— 

— 

— 

81 

SI 

n.i52 

5.152 

50 

50 

24.000 

24.000 

125 

125 

9.000 

0.090 

50 

56 

1.250 

1.250 

30 

30 

Constantino  ....       .  . 

250 

«50 
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DESTINOS 


Constantinopla . 
Copenhague  ,  . 
Coquimbo.   .  . 
Corral .... 
Coruua.   .    .  . 
Corfô.  .... 
Cotrono  .   ,  . 
Dakar .... 
Dodeagatcb  .  . 
Delagoa  Day.  . 
Dronthdim    .  . 
Durbam    .    .  . 
Hast-London.  . 
Piume  .... 
Fiurao,  opção  . 
Galati  .... 
(iallipoli  ... 
Uefl»  .    .    .  . 
(íenova.  ... 
Uonova,  opção.  , 
Gibraltar  .    .   .  , 
Gijon  .    .    .    .  , 
Gothcmborg  .   .  , 
Hamburgo.   .    .  , 
Hamburgo,  opção. 

Ilavro  

Havre,  opção  .  , 
Holsiogfors  .  . 

Ineboli  

1'iuitos  

Javary  

Karlskrona  .  . 
KuBtendjo.    .  . 

1'OÍXÕOS  

Lisboa ,  . 
Livorno   .    .   .  , 
LivorpooJ.  . 
LondroR    .    ,  . 
Londros,  opçio.  , 


HIO 


♦  «• 
'  2M75 

20. m 

50 
180 


400 


1.500 
950 
125 
5.150 
10.370 

2.000 

:r,2 

375 
2.V) 
5.438 
2.170 


250 
W.3S0 
6.470 
1.770 
055 
250 
125 


185 

m 

S72 
841 

4 

1 .300 
1.850 


MANTO! 


2.383 
0.512 


1.375 


17 
20 


053 


0.  :30 


104. MO 
19.34S 
1 

250 

1.405.035 

143.500 
74.757 


45 
329 
35 

121.718 


VICYONU 


3.114 


uniu 


otrraii 

0RIOIN1 


3.759 


19.664 
2.523 
7.921 


210 
51 
400 

TOO 


10 


468 


10 


219 
10 


900 


TOraL 


M.5&I 
20.MA 

50 
180 
1.375 
400 
17 
20 
1.5O0 
950 
125 
5.808 
10.370 
6.430 
!  2.000 
752 
375 
250 
113.853 
21.518 
1 

250 
250 
1.523.201 
8.  «93 
158.303 
75.412 
250 
125 
219 
10 
125 
403 
1.127 
1.228 
435 
«04 
123.718 
1.255 


# 
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DESTINOS 

RIO 

BANT09 

VIOTOHU 

BUIU 

OUTIUI 
OllIdKNH 

XOTAI. 

«5 

— 

- 

— 

- 

125 

— 

8.178 

— 

— 

— 

8.178 

8.821 

0.102 

— 

1.040 

— 

10.0.VJ 

37.508 

21.331 

— 

200 

— 

59.000 

250 

500 

— 

— 

— 

750 

11.083 

1.113 

— 

— 

14.139 

27.2:15 

2.700 

— 

— 

— 

— 

2.700 

1.750 

— 

- 

— 

— 

1.750 

122 

2.147 

— 

357 

— 

2.020 

— 

750 

— 

— 

— 

750 

— 

— 

— 

— 

50 

50 

530.541 

5)4.319 

70.440 

ÍS/SU 

— 

1.221.050 

2.820.239 

340.310 

78.8GO 

5.403 

-5. 839.081 

11.075 

— 

— 

— 

— 

11.075 

12.275 

— 

— 

— 

— 

12.275 

1.025 

250 

— 

— 

— 

1.275 

100 

— 

— 

— 

— 

100 

3.025 

— 

— 

— 

— 

3.035 

178 

— 

— 

1 

1 

ISO 

31.550 

— 

— 

— 

— 

31.550 

1.017 

— 

— 

— 

— 

1.047 

3.100 

8.745 

— 

— 

G3 

11.008 

1.100 

— 

— 

— 

— 

1.100 

— 

375 

375 

201 

374.141 

— 

1.000 

— 

375.342 

7.000 

1.250 

— 

— 

— 

8.250 

OCO 

— 

— 

900 

— 



— 

1.500 

— 

— 

— 

1.500 

250 

— 

— 

— 

— 

250 

Seio  

— 

125 

— 

— 

— 

12!5 

— 

8.350 

— 

— 

— 

2.350 

— 

— 

— 

45 

22.132 

9.375 

— 

— 

— 

31.507 

— 

1.000 

— 

— 

— 

1.000 

47 

47 

— 

— 

— 

11 

— 

— 

— 

11 

2 

3 

299 

#  304 

504 

2.150 

2.034 

5 

5 

• 
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DESTINOS 


SjTft  

Taltal  

Talcahuano  .   t   •  . 

Tanger  

Tenerife  

Treblzonda  .   .    .  . 

Trieste  

Triesto,  opção  Fiumo. 

Tripoli  

Valoncia  

ValparaiBO  .  ,  .  . 
Valparalio,  opcKo.  . 

Voneza  

Vigo  

Wiborg  

Ystad  


Total  para  o  exterior 
Cabotagem  .... 


Total  gorai  do  «04  .  .  . 

»       »     »   1903  .  .  . 

»       »      »   1902  .  .  . 

>     »   1901  .  .  . 

»       »      »   1900  .  .  . 


MIO 

■ANTO» 

VICTORIA 

BAHIA 

1 

► 

375 

— 

— 

— 

m  50 

— 

— 

— 

oox 

lô 

— 



125 

— 

- 

_ 

— 

I.OCO 

— 



8.920 

r<o 

— 



82.204 

440. S40 

3.500 

3.278 

— 

3.4>2 

— 



125 

— 

— 



— 

i.o:>o 

— 

— 

1  ..197 

— 

— 

— 

bO 

— 





250 

11.400 

— 

1.150 

3.625 

900 

125 

— 

— 

2.850.761 

0.571.509 

423.304 

151.401 

253.S17 

13.051 

3.110.578 

6.585.160 

423.304 

151.401 

4..379.S67 

7.M5.213 

■'.90.930 

307.S90 

4.138.690 

8.715.301 

373.503 

163.979 

4..707.SO7 

0.018.569 

361.426 

246.893 

2.894 .8s3 

5.S52.070 

£28.447 

186. 658 

oura  ai 

OIMMM 


21.501 


21.  T01 

22.  $19 
22.810 
10.319 


TOTAL 


375 
.10 
õll 
125 
1.OÍ0 
3.170 
535.918 
3.Í82 

m 

1.050 
1.597 
50 
12.800 
53 
4.525 
125 

10.024.530 
207.468 


10  £92.004 
13.190.111 
13.401.083 
15.010.414 
9.155.404 
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Movimento  do  Café 

CAFÉ  SAHIDO,  CONFORME  03  MANIFESTOS,  PARA  O  EXTERIOR  E  POR 
CABOTAGEM,  DISCRIMINADO  POR  PORTOS  DE  PROCEDÊNCIA  E  EM- 
BAROADORES,  EM  SAOCAS  DE  60  KILOGR  AMMA  S 


*  '00* 


mo 

SANTOS 

OUTRAS 
OBIORNS 

TO  TAL 

— 

70.097 

— 

— 

— 

7ò.oo: 

— 

52.760 

— 

- 

— 

52.700 

475.050 

382.005 

— 

— 

— 

857.715 

— 

119.820 

— 

— 

— 

119.820 

— 

42.000 

— 

— 

i  — 

42.090 

Bento  do  Souza  &  C.   .    .  . 

— 

7.040 

— 

- 

— 

7.040 

— 

884.817 

— 

— 

— 

881.817 

38.747 

— 

— 

— 

— 

US. 747 

Carlos  Pareto  &  C  

20.800 

— 

— 

— 

— 

LO. 800 

Costa  Silva  

20.050 

— 

— 

— 

— 

20.050 

Dabelow  &  Wilberg.  .   .   •  . 

24.GS0 

— 

— 

— 

— 

24.020 

Diógenes  C.  Ferreira .  .  . 

— 

25.070 

— 

— 

— 

25.970 

E.  Johnston  &  C.  .  . 

209.920 

469.024 

— 

— 

- 

078.944 

9.163 

— 

- 

— 

— 

9.103 

Engen  Urban  .... 

77.84S 

— 

— 

— 

— 

77.  SIS 

FUI.  Pngliso  Carbone  &  c. 

— 

95.741 

— 

— 

— 

9-5.741 

— 

578 

— 

— 

- 

57S 

Fonseca  Silva  &  C. 

375 

— 

— 

— 

— 

375 

F.  Martinelli  &  C. 

— 

1.247 

— 

— 

— 

1.217 

George  Frey  &  c. 

— 

12.184 

— 

— 

— 

12.184 

— 

10.418 

— 

— 

— 

16.41X 

Gnstav  Trinks  &  C.  . 

88.545 

— 

— 

— 

-  • 

88.515 

— 

08.913 

— 

— 

08.913 

Hard,  Rand  &  C.    .  . 

303.619 

330.732 

li  1.720 

— 

— 

7S2.071 

89.752 

29.752 

Hayn  &  Rosenheim   .    •  . 

90.638 

90.638 

Holwortby,  Ellis  &  C   .    .  . 

92.717 

92.717 

J.  W.  Doano  &  c.  . 

170.281 

187.538 

363.822 

Jorge  Dias  &  Irmão  .... 

24.094 

24.094 

58.082 

58.082 

J.  W.  Purchftg.    .    ,  . 

3.450 

3.450 

J.  N.  Costa  

990 

990 

190.910 

190.910 

108.500 

108.500 

198  — 


INf 


BMBAROADORBS 

■IO 

■A  KT  01 

vicroiu 

UMA 

OUYIAI 

ovaiHi 

TvTAIj 

5.112 

— 

— 

— 

5.  US 

- 

9.000 

— 

— 

— 

2.000 

35.258 

— 

— 

— 

35.S58 

21.507 

— 

21.597 

— 

— 

49.381 

— 

— 

- 

49.381 

Nauraann,  Qepp  h  C,  IXd.  . 

083.017 

— 

— 

- 

083.047 

Norton,  Megaw  &  C,  Ltd.  . 

71.113 

— 

 . 

71.113 

81.212 

— 

— 

— 

81.218 

327.488 





327.488 

14.750 

— 

-- 

— 

— 

14.750 

— 

469.236 

— 

— 

— 

469.256 

riárre  Pradoz  &  0  

18.178 

— 



18.178 



l):nlA  jl 

90.13 

— 

— 

— 

— 

96.213 

Roberto  do  Couto  &C  .   .  . 

10.220 

— 

— 

10.220 

— 

— 

Richard  Riomer  k  r.,   .   ,  . 

25.728 

— 

— 

— 

— 

25.728 

Sallsa  Toledo  k  C.   .  . 

— 

40.421 

— 

— 

— 

46.484 

48.957 

— 

46.057 

— 

— 

— 

Silva  Ferreira  

— 

4.170 

— 

— 

— 

4.176 

Schmidt  k  Trost  

— 

35.743 

— 

— 

— 

35.743 

Tho  Hills  Brõs.  &   C.    .  . 

— 

51.047 

— 

— 

— 

51.047 

Theodor  "WHle  k  C  

7:.0.9S7 

1. 184.633 

90.500 

— 

— 

2.035.125 

W.  F.  M.  Langhlin  &  C.    .  . 

82.275 

110.373 

— 

— 

— 

192.653 

w.  notoi&c.  .  .  . 

145  257 

i.  wonrii  

— 

18.510 

— 

— 

— 

13.519 

Zenha,  Ramos  &  C.   .   .  . 

77.011 

— 

- 

— 

- 

77.011 

Zorrenner,  Bulow  &  C.   .    .  . 

— 

140.345 

- 

— 

— 

140.345 

20.813 

Q1.1S3 

22S 

151.401 

21.501 

261.136 

Total  do  1901.    .    .  . 

3.110.578 

0.585.100 

(23.364 

151.401 

21.501 

10.292.004 

»    »  1903.    .    .  . 

7. 995.215 

490.930 

807.290 

22.819 

13.196.111 

»    »  1002.    .    .  . 

4. 186.090 

8.715.301 

373.503 

163.979 

28.210 

13.461.683 

»    »  1001.   .    .  . 

4.767.807 

9.618.560 

361.420 

210.293 

16.319 

15.010.414 

»    »  1900.    .    .  . 

2.894.883 

5.8j2.07i> 

222.447 

• 

1Í6.658 

9.155.464 

-  200  - 


Movimento  do  Café 

OAFÈ  SAHIDO,  CONFORME  OS  MANIFESTOS,  PARA  O  EXTERIOR  E  POR 
CABOTAGEM,  DISCRIMINADO  POR  TORTOS  DE  PR00EDENOIA  E  AR- 
MÁDORES,  EM  SAOCAS  DE  60  KILOGRAMMAS 


1904 

ARMADORES 

1110 

SANTOS 

VICTORIA 

IHIIIA 

OUTUAS 
OMQRKB 

TOTAL 

39.180 

£55.382 

1.600 

on/r  A**  t 
«Uu.U/ 1 

— 

203 

203 

— 

25.723 

— 



— 

25.723 

47.032 

224.748 

2.000 

2.422 

— 

270.252 

124.785 

328.350 

5.500 

1.200 

4 

459.810 

Companhia  Nacional  do  Mara- 

880 

— 

— 

_ 

8S0 

Companhia  Nacional  do  Navo- 

43.413 



1Q  llD 

Companbia  Nacional  Paraonso. 

8  ■  733 

— - 

o.  /0«> 

»  Vi  I1UIUUII 

4.C30 

— _ 

— 

— 

— 

4.G30 

Emprcza  Sal  o  Navegação  .  . 

3.836 

— 

— 

3.886 

»     Grão-Pará  .    .    .  . 

86.057 

110 

— 

80.707 

»     Nacional  Salina  . 

4.710 

■4.71U 

»           »     Rio  do  Ja- 

4.525 

x  cor. 

Emprcza  Navegação  Itália  .  . 

f\T  A/Y? 
0/  «0U7 

»     Esperança  Marítima. 

1.921 

»     Marítima  Brasileira  . 

3.730 

Oi  too 

»     Navegação  Froitas  . 

20.931 

— 

»     do  Vapores  Idalina  . 

2.135 

»     do  Navegação  do  Nor- 

2.902 

— 

— 

— 

2.902 

Hamburg  Sudamorikanischo 
Dampfscnifffahrt  Goselischaft 

99.131 

1.104.749 

2.514 

8.709 

174 

Hamburg  Amorika  Linio.    .  . 

46.362 

502. C0G 

COO 

5.825 

120 

IRS  HQ 

• 

1.027 

1.027 

158.441 

350.612 

37.356 

5.705 

5.493 

507.760 

G3.847 

13.921 

77.703 

La  Liguria  Braziliana.   .    .  , 

1.717 

31.002 

10 

33.399 

Lamport  &  Holt  Lino.    .    .  . 

1.202.957 

1.740.303 

121.250 

84.845 

145 

3.149.505 

31.190 

30.355 

01.545 

Megsagerieg  Marítimos  .   .  . 

35.015 

14.554 

570 

2 

50.141 

9.972 

10.234 

20.200 

-  201  — 

*■ 


4 


* 

INI 

ARMADORES 

mo 

RAHrol 

* 

Victoria 

BAHIA 

ovniAi 

Aiinnii 

TOTAL 

Navlgailone  Italiana  do  Vapo- 
res Linea  «Sud  Amerioa» .  . 

eio 

10.364 

— 

.  10.974 

Norddeutschor  Lloyd  .  . 

•  • 

16.404 

425.934 

— 

9.324 

53 

451.715 

Paoiflc  Steara  Nnvigation  Com- 

2.568 

2.558 

Royal  Mail  Steam  Packet  Co. 

42.712 

168.028 

15.300 

4 

1 

99 1  |íi| 
CA  J « 1U1 

Robort  M.    Sloraan  ét 

Co. 

135.200 

481.974 

24.000 

— 

— 

041.174 

Sociotó  Gánórale  de  Transporta 
Maritimea  &  Vapeur.   .    .  . 

114.515 

83.037 

8.553 

IW*1  111 

Diversos  Americanos  .  . 

155.560 

»     Allemães.   .  . 

•  • 

13.470 

»     Argentinos  .  . 

• 

8.549 

1.333 

JA    4  JA 

1U.11U 

»  Dinamarqueses. 

15.000 

0.600 

— 

— 

94  ftt\ 
£1 ilUU 

>     Hespaahôes.  . 

•  • 

94.031 

547.853 

573.483 

228.044 

7.790 

755 

1.253.531 

»     Nneionaes  .  . 

1.032 

13.051 

208 

15.001 

>     Nornogneies  . 

13.500 

43  KM 

8.200 

28.250 

34.450 

Total  de  1901.  . 

3.110.573 

0.585.160 

423.304 

151  401 

Si  'Vii 

»     >   1003.  . 

•  * 

4.379.857 

7.995.215 

490.930 

307.290 

22.819 

13.190.111 

»     »   1002.  . 

4.180.690 

8.715.301 

373.503 

1S3.979 

23.210 

13.461.633 

>     »   1001.  . 

•  • 

4.707.807 

9.618.509 

361.426 

216.293 

16.319 

15.010.414 

»      •  1000.  . 

•  • 

2.894.283 

5.802,076 

222.417 

13S.65S 

9.155.401 

Movimento'  do* Café 

* . 

>      •  «'■*■' 

EMBARQUES  DE  CAFÉ  PELOS  HORTOS  Doflfoò  DE  JÀNEIRO  E  SANTOS, 
SEGUNDO  INFORMAÇÕES  DAS  DOCAS  E  TRAPICHES 


■  # 

MRZBS 

• 

ti 

<  j 

u 

<  3 
b  o 

w  ■ 

S 

*  3 

1  l§i 

fj  n  ■  r. 

X*  o  * 
u    o  • 

J  H 

2  ■«  ° 

O  SB  O  "» 

h  a 

n 
o 
H 

« 

n 
o 

3  S 

o  1  M 
H  a 

n 

291. 881 

21.092 

0.000 

318.973 

472.404 

791 .377 

TRAVAVA!  l** 

• 

220.812 

8.250 

4.500 

233.502 

194.370 

■  427.938 

93.010 

0.903 

10J.579 

201.030 

301.000 

AbjwL     *  >  .  .  ;.  ...  . 

228.023 

1.010 

Ô.50O 

235.544 

255.190 

490.740 

157.180 

997 

9.500 

107.083 

405.000 

573.349 

Junho  .  v  .......  . 

175.953 

2.002 

4.000 

182.555 

306.333 

488. S88 

201.293 

0.714 

4.000 

215.007 

526.440 

741.447 

a.oUi 

ooo. 41U 

833.030 

1  209.452 

434.628 

14.400 

17.500 

400.534 

1.074.608 

1.541.142 

Outubro  ........ 

.  254.179 

9.500 

17.000 

2S0.0S5 

887.057 

1.167.742 

Novembro. 

227.587 

14.733 

7.192 

249.517 

716.255 

965.772 

.  Doiembroi.   .   .  '.. 
i  •  ■ 

276.548 

16.258 

12.050 

304.858 

098.516 

1.003.372 

.Total  .do  190*'  (  om  saccaB 
do  CO  kilogrammas  )  . 

2.902.44") 

112.720 

90.740 

3.111.911 

6.630.917 

9.702.828 

Total  de  1903  (idoin).  . 

• 

4. 005.933 

121  OSI 

1C7.070 

4.2J4.084 

7.9S6.7S0 

12.280.S04 

Total  do  1902  (idom).   .  '. 

3.906.4.10 

70.497 

240.511 

4.217.4S4 

8.015.823 

12.833.307 

Total  do  1901  (idom).   .  . 

4.721.003 

9.642.088 

14.3(50.751 

Total  do  1900  (idom).   .  . 

2.799.052 

5.880.350 

8.679.908 

Curso  Médio  Diário  do  Hmbio  BahcHiio  a  90  dias  t  dos  preços 
'    oo  Café  disponivex  ewNovíJork  e  no  Rio  de  Jaheiro 


-, — 


3.»  Cents  Hovi  Y 
'.61010  -  Rio 


I  Pfiço  io  CtfiTipo  7 
1  dupsnrvtl  nb Rio. 


■w»  ri*:.  i'.nal 


Movimento  do  Café 

ENTRADAS  DB  CAFÉ'  EM  8ACCAS  DE  00  KILOORAMMAS 


* 

NA 

CAPITAL 

< 

s 

n 

3 

^  M 

OIH  OU 

HANTOH,  VIOTOBIA,  IIAIIU.'  SANTf  CATÍUHINA  K  CRMu" 

MHZIU 

y 

C  S6 

c  < 

s: 

2S 

_  o 

5  a 

O  fé 

s*s 

l 

«r 

* 

• 

0 
u 
u 

t>_ 
tu? 

"=  c 
..  * 
«O 

i 

O 

L. 
w 

a 
fí 

1* 

S 

V 

tC 
a 
** 

o 

y 

al  geral  das 
□  tradas  na 
Capital 

-.2  * 

ases 

oiZ 

*  O  « 

00 

B_. 

.2"« 
^  ... 

Eh 

d 

3°  . 

•3  a 

£  ■«  - 

al" 

*  o  r. 

K  £  u 

s  > 

\  s 

o  S 

t  » 

á  s 

a  " 

V. 

C 
rt 

•1 

c 

> 

rt 

!ã 

rt 

ca 

a 
'u 

O 
w 
O 

>  * 

s « 

09 

O  0 

W  >M 

5a5 

S  o 

1 

idas  liquidas 
intos.  Victoria 
i  Bahia 

rt 
a 
Z. 

2 

o 

m 

U 

S 

TOTAL 
0  Ml  A  I. 

u 
«J 
H 

u 

ca 

5  • 
E- 

— .  fl  ^1 

o 

a 
W 

c 

£S 
1- 

z 
u 

2  S 

h  ~ 

< 

CO 
o 
Si 

,  si 

a  i 

ti  e 
3  u 

a  o 
tf. 

105.434 

49.115 

2S.67* 

243.227 

10.283 

232. 944 

(Í.000 

10.644 

25S.5S8 

2:11.301 

03.32(1 

11.004 

507.276 

2.611 

5G4.665 

399 

- 



56.1.064 

201.922 

52.351 

31.232 

28S.505 

5.222 

2S3.2S3 

4.500 

«.537 

291.320 

19.1. 57S 

47.600 

11.1,72 

548.570 

1.763 

540.807 

244 

2 

517.0.13 

33.277 

17.033 

180.1)91 

1.427 

179.Í6» 



6.611 

185.908 

1S9.618 

37.600 

4.251» 

417.415 

417.41.1 

411 

.  

117.8.19 

98.280 

25.464 

18.336 

142.080 

1.351 

140.729 

G.500 

2. 158 

1»0.3>7 

177.ÍÍ17 

35.000 

5.58.5 

367.926 

2.388 

365.538 

083 



386.221 

18.654 

10.601 

132.478 

1.449 

131.029 

9.500 

• 

1.873 

142.102 

179.7911 

408 

0.441 

329.047 

57 

328.990 

6.427 



335.417 

71.409 

15.150 

9.404 

95.969 

3.609 

92.360 

4.000 

4.170 

229.815 

1.85o 

332.806 

330.290 

ri  j 

541 

330.831 

105.109 

66.291 

7.390 

478  70(1 

3.983 

174.807 

4.000 

6.870 

1^5.677 

809.167 

18.250 

6.509 

1.019.603 

220 

1.019.383 

212 

— 

1.019.625 

192.828 

135.906 

28.839 

357.573 

8.408 

349.165 

8.504 

14.0% 

371  .765 

1.402.060 

40.310 

17.880 

1.832.015 

1.203 

1.830.812 

999 

1.831.811 

179. 353 

189.425 

40.546 

415.324 

8.002 

407.262 

17.500 

15.092 

439.854 

1. 

310.5S7 

72.250 

21.253 

1.879.944 

933 

1.879.011 

1. 11S 

1.880.1z9 

154.139 

142.122 

28. Ml 

324.922 

5.413 

319.509 

17.000 

11.960 

3.11.469 

1 .095  S73 

26.250 

19.101 

1.492.603 

106 

1.492.587 

6S0 

à   i  n*i  o/j"» 

Novsmbro 

114.163 

105.472 

20.681 

210.816 

8.362 

231.954 

7.192 

13.551 

252.697 

70<  Í.573 

57.170 

17.001 

1.033.441 

110 

1.033.331 

432 

A 
U 

1.033.769 

107.389 

22.089 

213.332 

11.728 

201.604 

12.050 

18.778 

232.432 

588.112 

21.000 

28.380 

870.924 

870.924 

2.288 

873.212 

TntuJ  Am 

4QAi 

n£n  aoo 

V40.U22 

2.813.207 

O  TIO  ftjn 

06.740 

124.379 

2.905.035 

7. 

151.860 

423.364 

151.401 

10.691.660 

11.907 

10.679.753 

14.497 

— 
8 

10.691.258 

Total  ds 

1903  .    .    .  . 

3.161.755 

686.363 

312.627 

4.160.745 

85.748 

4.074.997 

167.070 

126.509 

4.368.576 

7.886.743 

490.930 

307. 290 

13.053.539 

23.727 

13.029.812 

13.510 

25 

13.043.356 

Total  d« 

1002  ...  . 

3.116.963 

674.540 

289.616 

4.081.119 

02.303 

4.018.816 

240.541 

72.  li» 

4.331.547 

8.797.766 

373.503 

163.979 

13.666.795 

41 

13.066.754 

20.672 

72 

13.687. 49!i 

Total  da 

1901  ...  . 

•               •  • 

•  • 

•       •       t  • 

.  . 

•  • 

•  • 

4.1t;t4.734 

9. 

197.S2.1 

301.742 

210.293 

15.110.594 

Total  de 

1900  .  . 

•       •  ■ 

•       •  • 

•    .  . 

2.846.5:19 

6. 

M8.168 

222.447 

186.058 

9.77:<.8l2! 
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Movimento  do  Cjaíé 


VALOR, A  BORDO  DO  CAFÉ  8AHIDQ,  CONFORME  08  MANIFHSTOS,|PARA  O  EXTERIOR  E   POR  CA130TA0ISM 


•i 
i 

k 


mo 


ar 
M 
□ 

i 

VALOU  I1.    A.  II.  , 
MOlilH  l'AI'1'.I. 

|C:iliotngG:ii. 
'|Kv.i'rior  .  . 

■  ■*•«. 

24.317 
248.1515 

1.030:007$ 
11.337:442$ 

ICnb.itagom. 
'  1 1  :.\li>rior  .  . 

•  •■*•• 

ÍBS.172 

079:MO$ 
U.218:SS.l$ 

ICíliOtAgtin. 
'  iKj:orior.  .  . 

17  3:,2 
12J.7-3 

r02:i'.i:i; 
■1.55:>.4'.U$ 

\  !(:■,!, 

"  i  !  !\li"rior.  .  . 

22.1S2 
215.831 

7U::i':Sj 
X. 071:8:  2$ 

M'.io. 

lí'fcl>.>liif;o:n. 
'  j  KMo:  :or.  .  . 

23.5-S 
131.191 

S3 1:021$ 
4.772.2M$ 

Jui:!.0    ■  • 

|  '  .Ikií.i^cmi. 
'  |;  :\'.iM-!or  .  . 

20.51-i 
191.  Mj 

744:5313 
7.1*3:Sl.'i.< 

J  ..:,■).  .  . 

jC.iiiOtaçom.  . 
'  ji.M-n  ior.  . 

10.770 
10r>.9i.i 

0:3:0  ')■:«$ 
0.3 19: 207$ 

Au-o-i  '.  . 

i'  «i.-ot^Kem. 
■  |  K.\i<»:-ior  • 

■  •  •  ■  • 



20.74» 

TH  'til 

n77:!K3- 

lo  .  V.'J  .  ój 

j(.'ab  >'.agc;n. 
'  ilCMe.-.or.  . 



10. -US 
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I0.0.">0:3l(>.j 

0  . 

('.Vtotiigem.  . 
"  j  l-.xler.or  .  . 

.... 

21.873 
2- 0.4. '8 

1.027. 205$ 
io.7i»;::i  r.v; 

N.|'.-ii:;,:-  , 

('.'«lot.lgORl  . 

'  il-:\lei"()r.  .  . 



21.412 
21'.'. 471 

1  .CCJ  '■  -  s*>  15  1 
',0.2:2: 12:>s  , 

1 

D-  /■■■.■.':..:■  i 

i Ca  iot atít:ji .  . 
'  /  K.v.-rior .  .  . 
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 i 



23.01 i  j 

:í.0.2i::  ! 

1.0' 3: 732$  : 
Il.7.-.".:.7:i$  j 

■i.i  cabotagem 

1104.  .  .1 

2."i3.S17 

1». 009.0  l;  j 

<:=>  ■^'■"i  ioi1.  . 

i 

1901.  .  .. 

2.>r,0.7;3l 

111. '.i2S:  lll.->  1 

:  
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1 
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1 

1 

I2í.93S:I3:>$ 
*  1 

i  :.. 

1 

a".s.or>2  J 

7.1S'i:is2$  ' 

■■■..■■■■ior.  .  . 
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1 

1  l.'.'.>3''»:S33S 

t'.'i)3  ...  | 

■l.:17JA->7  j 

I--7.-1 17: 1 15^ 
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:ho;i.m  I 

«.■.as:  i>$ 

'■  ■  ■  ■  '.".-ior  .  . 

.  ,,2..j 

3.-.S3. j 

115. 112:300.; 

1002.  .  . 1 

1 

4.1.S-3.090  [ 

12  i .  1  J.:»:-t:.-^ 

.■■■  :i:  

1*.'0I.  .  .1 

i 

mo.).  .  .[ 

i .70*. -07  | 
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OS  NOSSOS  ASSUOARES 


A  4  do  julho  do  anno  passado  celebrou  o  primeira  sessão  dn 
semestre  a  CommJesSo  de  Inquérito  sobre  a  Industria  Assucareirn  no 
Brasil.  No  expediente  foi  lido  o  officio  n.  17G,  deste  Ministério,  do 
30  do  mez  anterior,  encaminhando  o  de  n.  54,  de  3  do  mesmo  mo/,  do 
Ministério  das  Relações  Exteriores,  capeando  uma  cópia  do  que  lho 
dirigira  a  Embaixada  Americana,  a  pedido  do  Thesouro  dos  Estados 
Unidos  da  America  do  Norte,  solicitando  informações  sobre  a  legisla- 
ção brasileira  concernente  ú  concessão  de  favores  á  exportarão  do 
assucar. 

O  Presidente  da  Com  missão  procedeo  ú  leitura  da  minuta  do  officio 
^  contendo  as  informações  solicitados  pelo  Governo  Inglez,  eque  voo  ser 
~  remettida  ao  Sr.  Ministro  da  Fazenda.  Depois  de  pequenas  modifi- 
cações foi  approvada  a  redacção. 

Seguio-se  larga  discussão  sobre  as  medidas  que  devem  ser  solicita- 
das do  Congresso  na  sua  presente  reunião,  com  o  fim  de  amparar  n 
industria  assucareira,  sem  prejuízo  da  entrada  dos  nossos  assucarcs 
nos  mercados  neutros. 

Então  fez  o  Presidente  a  leitura  das  bases  de  um  projecto  de  lei, 
para  ser  apresentado  a  Camara  dos  Srs.  Deputados,  depois  de  ouvido 
o  Governo. 

O  Dr.  Pereira  Lima  propoz  tombem  o  plano  do  uma  operação 
commercial,  que  deve  ser  submettido  ao  conhecimento  dos  interessa- 
dos, nos  diversos  Estados,  plano  acceito  pelos  membros  da  Commissão 
e  reputado  bom  pelas  pessoas  presentes. 

A  segunda  sessão  teve  logar  a  7  do  mesmo  mez  de  julho.  O  expe- 
diente constou  do  leitura  do  ofllcion.  325,  do  3  desse  mez,  da  Secre- 
taria da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas  do  Estado  de  S.  Paulo, 
em  resposta  ao  telegramma  do  Presidente  da  Çom missão  de  Inquérito, 
4fie  Io  do  mez  anterior,  confirmando  os  termos  do  officio  n.  {)/*,  de  14 
£e  marcada  mesma  Secretória,  em  que  resjwndera  ao  de  23  de  novem- 


bro  do  4901,0  no  qual  dera  as  respostas  am  quosilos  forra u lados  pela 
Commissão  do  Inquérito. 

E  porque  a  referida  Secretaria  suppuzesso  que  o  dito  offleio  n.  í)l 
se  houvesso  extraviado,  novamente  remeltoo  cópia  das  respostas  aos 
quesitos. 

O  Dr.  Pereira  Lima  íallou  ainda  sobro  a  proposta  que  apresen- 
tara na  sessão  anterior,  discutindo-se  muito  não  só  esse  assumpto, 
como  o  projecto  confeccionado  pelo  Presidente  da  Commissao. 

O  Dr.  Castro  Barbosa,  a  quem  fóra  distribuído  o  oflicio  deste  Mi- 
nistério solicitando  informações,  que  pedira  o  representante  dos  Esta- 
dos Unidos  da  America  do  Norte,  declarou  que  na  próxima  reunião 
apresentaria  o  projecto  de  resposta ;  o  que  de  facto  cumprio,  proce- 
dendo á  leitura,  no  expediente  da  sessão  subsequente,  a  terceira  do 
semestre,  celebrada  a  11  do  mesmo  inez  de  julho,  desse  projecto  que 
contém  as  informações  seguintes  : 

« Do  inquérito  a  que  está  procedendo  a  Commissão,  como  do  es- 
tudo da  legislação  da  União,  dos  Estados  e  do  Districto  Federal 
infere-se : 

Que  nenhum  favor  é  concedido  aos  assucares  exportados  do  Brasil 
para  o  estrangeiro,  variando  os  impostos  de  exportação,  que  são  lan- 
çados pelos  Estados  de  2  a  11  %  ; 

Que  apenas  os  Estados  de  Pernambuco  e  do  Rio  de  Janeiro  obser- 
vam em  suas  leis  as  seguintes  regras  :  o  assucar  exportado  do  primeiro 
desses  Estados  para  o  interior  do  Brasil  paga  9  °,  0:  para  o  exterior  2  % ; 
o  assucar,  typo  Demeraro,  exportado  polo  Estado  do  Rio  de  Janeiro  sahe 
Hvre  de  impostos ; 

Que  os  Estados  assucareiros,  assim  como  os  respectivos  muni- 
cípios, cobram,  além  do  imposto  do  exportaçfiò,  outros  impostos  sobre 
os  assucares,  nelles  produzidos;  o  que  eleva  consideravelmente  os  ónus 
Muo  pesam  sobro  o  artigo  em  nosso  paiz ; 

Finalmente,  que  não  existe  draw-back  no  Brasil,  porquanto  im- 
posto algum  énelle  cobrado  sobre  a  producçào  do  assucar  com  o  fim 
ser  restituído  por  omisifio  de  sua  exportação  para  o  exterior.  » 
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Discutida  longamente  esta  minuta  do  resposta,  foi  olla  approvadu, 
depois  de  feitos  varias  emendas. 

Em  21  de  julho  teve  logar  a  quarta  reuniflo  da  Gommissao  do 
Inquérito. 

Constou  o  expediente  da  leitura  do  dois  lelegrammas  em  resposta 
ao  do  Presidente  da  Commissão  de  Inquérito,  pedindo  aos  governado- 
res dos  Estados  assucareiros  a  estimativa  da  safra  do  1905-1906. 

Gonstituio  o  assumpto  principal  desta  sessão  a  leitura  de  um  plano 
que  o  Dr.  Rocha  Lima  pedio  licença  para  fazer,  da  organisação  da 
defeza  do  assucar  no  Brasil . 

Foi  resolvido  mandar  publicar  esse  plano  no  Jornal  do  Commer cio, 
por  conta  da  verba  da  Commissao,  afim  de  poderem  os  interessados 
emittir  a  sua  opinião,  e  mais  — que  na  primeira  reunião  fosse  elie 
motivo  de  estudo  e  discussão. 

Outros  assumptos  foram  tratados  e  examinados. 

A  quinta  sessão  foi  celebrada  a  25  de  jullio,  que,  como  se  vò,  foi 
um  mez  bem  aproveitado  pelo  Commissao  de  Inquérito. 

O  expediente  constou  de  dois  lelegrammas  dos  Governadores  da 
Bahia  e  Rio  Grande  do  Norte,  no  sentido  dos  lidos  na  sessão  anterior,  e 
de  dois  officios  deste  Ministério,  de  20  de  julho,  expedidos  ao  Presi- 
dente da  Commissao,  a  saber :  o  de  n.  186,  communicando  a  providencia 
tomada  pelo  Sr.  Ministro  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas  para 
serem  acceitos  pelo  Repartição  Geral  dos  Telegraphos  os  telegrammus 
assignados  pelo  Presidente  da  Commissão,  Dr.  Joaquim  Ignacio  Tosta,  e 
oden.  187,  pedindo  a  remessa  dos  trabalhos  da  Commissão,  que  terão 
de  ser  enviados  a  Commissão  Permanente  Internacional  de  Bruxellas 
para  em  sua  sessão  de  outubro  deliberar  sobre  os  assucares  brasileiros. 

Ponderou  então  o  Presidente  a  necessidade  de  informar-se  ao 
Ministério  da  Fazenda,  no  mais  curto  prazo  possível,  sobre  o  resul- 
tado do  inquérito,  e  como  não  tenham  sido  enviadas  por  muitos  Go- 
vernadores dos  Estados  as  respostas  ao  questionário  formulado,  con vi- 
dava  os  membros  da  Commissão  a  apresentarem  as  informações  que, 
pessoalmente,  tivessem  colhido  aliunde. 
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Na.eessào  subsequente,  colobrada  n  2  dn  «gosto,  pi-ocedeo  o  Kr. 
Di'.  Castro  Barbosa  a  leitura  das  informardes  aos  quesitos  da  parle 
do  programmu,  que  lho  fflra  destribuido.  Depois  de  algumas  modifi- 
cações foram  approvadas. 

O  Dr.  João  Felippo  disse  que,  a  falta  absoluta  do  dados  e  infor- 
mações offleiaes,  nuo  podia  ainda  lei-  procedi mento  idêntico  ao  do 
Dr.  Castro  Barbosa,  e  o  secretario,  J.  p.  wileman,  que,  posto  nao 
estivesse  concluído  o  .seu  trabalho,  ia,  comtudo,  ler  á  Çommissão  o  que 
havia  escripto  baseado  em  informações  colhidas  aliunde,  e  particular- 
mente ;  o  que  fez . 

A  sétima  reunião  teve  logar  a  1  de  dezembro;  no  expediente  foram 
lidos  os  seguintes  oflicios  deste  Ministério : 

n.  196,  de  31  de  julho,  remettendo  por  cópia  o  aviso  n.  82,  do 
Ministério  das  Relações  Exteriores,  de  25  do  mesmo  mez,  acompa- 
nhando dois  exemplares  dos  Documents  Parlementaires,  série  eom- 
mercialen.  3,  de  1905,  em  seguimento  ao  n.  j,  deste  anno,  contendo 
o  relatório  do  Delegado  Britannico  á  Convenção  Assucareira  de  Bru- 
xellas,  durante  a  sessão  de  abril ; 

n.  245,  de  18  de  outubro,  encaminhando,  também  por  cópia,  o 
aviso  n.  35  do  Ministério  das  Relações  Exteriores  de  22  de  marco  o 
qual  capeava  o  officio  n.  31,  do  dia  antecedente,  da  Legação  Belga  em 
Petrópolis,  pedindo  informações  sobre  o  regimen  e  a  reducção  das 
Tarifas  sobre  os  assucares  brasileiros,  afim  de  informai-  á  Çommis- 
são Permanente,  que  se  reunirá  em  Druxellas  em  6  de  abril 
de  1905; 

n.  272,  de  13  de  novembro,  transmittindo,  por  cópia,  o  aviso 
n.  125,  do  mesmo  Ministério  das  Relações  Exteriores,  de  16  do  outu- 
bro, referente  ao  officio  do  Consulado  Brasileiro  em  Valparaiso,  de 
H  de  setembro  do  dito  anno  de  1905,  sobre  a  nova  lei  que  modi- 
ficou os  direitos  de  importação  do  assucar  no  Chile  ; 

n.  285,  de  21  de  novembro,  acompanhado  de  uma  carta-ofíicio 
do  Ministério  das  Relações  Exteriores,  de  12  do  mesmo  mez,  remet- 
tendo um  exemplar  das  actas  das  sessões  celebradas  de  1  de  setem- 


bro  <te  1004  a  1  do  setembro  do  1905  pela  Commlssiío  Pormtoierife  do 
Bruxellas. 

Gommunicou  o  Presidente  da  Commissão  do  Inquérito  tor  o 
Governo  resolvido  enviar  como  representante  technico  junto  ao  nosso 
Ministro  na  Bélgica  o  secretario  da  mesma  Gommissão,  Sr.  Wileman, 
aflm  de  prestar  as  informações  necessárias  e  relativas  áo  regimen 
dos  assucares  no  Brasil.  O  Commissionado  embarcou  para  a  Bélgica, 
a  13  de  setembro,  a  bordo  do  paquete  Dànube,  e  delle  recebco  já 
diversos  telegrammas,  inclusive  um,  participando  o  adiamento 
da  decisão  da  Commissão  Permanente  de  Bruxellas  para  a  sua 
próxima  reunião,  devido  ás  informações  que,  pessoalmente,  prestou 
perante  a  Commissão  Permanente,  e  do  relatório  que  lhe  apre- 
sentou. 

Em  vista  disto  resolvera  elle,  Presidente,  telegraphar-lhe,  felici- 
tando-o. 

Os  membros  da  Commissão  de  Inquérito  deliberaram  a  mesma 
cousa. 

Ponderou  o  Presidente  a  necessidade,  que  tinha,  de  saber  da  Com- 
missão a  quanto  devia  ficar  reduzido  o  imposto  de  importação  sobre  o 
assucar,  convocando  para  isso  uma  reunião  para  o  dia  11  do  mez  então 
corrente,  dezembro  de  1905. 

A  primeira  sessão  do  corrente  anno  teve  logar  a  4  de  janeiro,  lcn- 
do-se  no  expediente  diversas  cartas  do  Secretario  Wileman  e  os  dois 
offleios  seguintes  deste  Ministério  : 

n.  307,  de  14  de  dezèmbro  de  1905,  noticiando  ter  a  Commissão 
Permanente  dos  Assucares  em  Bruxellas  resolvido  adiar  para  março 
do  corrente  anno  o  exame  definitivo  das  medidas  que  devem  ser  tomadas 
em  relação  aos  assucares  brasileiros,  como  melhor  se  verá  das  seguintes 
cópias  : 

«  3°  Secção— N.  49— Legação  dos  Estados-Unidos  do  Brasil -Bru- 
xellas, 28  de  outubro  de  1905— Tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos 
de  V.  Ex.,  em  cópia  annexa.a  carta  que  medirigio  o  Presidente  da 
Commissão  Permanente  dos  Assucares,  communicando-me  haver  sido 
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ndiadoij^Pfl  a  próxima  sessflo  do  mez  do  marro  o  exame  definitivo 
dos  medl&ns  a  adoptar-se  com  rolarão  no  assucar  brasileiro. 

Como  se  servirá  V.  lix.  do  ver  dessa  carto,  assisti  em  companhia 
do  Sr.  Wileman  n  uma  das  sr»9sf)i's  du  Commissfio,  aíim  de  ampliar  e 
apreciar  verbalmente  os  esclarecimentos  que  ello  prestara,  por  escripto, 
cm  um  extenso  inemorandum . 

Foi-nos,  nessa  occasiuo,  lido  um  telcgramma  do  Sr.  Sainctellette, 
communicando  que  a  Camara  dos  Deputados;  dera  parecer  desfavorável 
ao  projecto  do  lei  que  reduz  os  direitos  de  importação  sobre  o  assucar. 

Itavendo-me  o  Sr.  Capella  manifestado  o  desejo  de  saber  ao  certo  si 
esse  projecto  fVa  rejeitado,  julguei  do  meu  dever  solicitar  de  V.  Fx. 
essa  informação,  o  cjuo  liz  no  telegramma  de  2.">  do  corrente  que  ora 
confirmo : 

«Hogo  V.  Fx.  informar  si  foi  rejeitado  projecto  lei  relativo  ao 
assucar . » 

O  Sr.  Wileman  deo-se  pressa  em  communicar  pelo  telegraphoao 
Sr.  Ministro  da  Fazenda  o  que  resolvera  ú  Commissuo  e  de  que  tora 
confidencialmente  informado  por  um  do-^  delegados  britan nicos. 

Por  esta  circumstancia  entendi  dever  limitar-me  á  presente  com- 
municaçào. 

Tenho  a  honra  de  reiterara  V.  Ex.  os  protestos  da  minha  respei- 
tosa consideração.  —  (Assignado)  José  C.  do  Rego  Barros. 

A  S.  Fx.  o  Sr.  Barão  do  Hio  Branco,  Ministro  deFslado  dasKe- 
lações  Exteriores.» 

«Ministòre  des  Aflaires  F'trangères  —  Direction  du  Commerce  et 
des  Consulats.  Personelle.  Bruxelles,  lo26octobre  1905.—  Monsieur  le 
Ministre.  —  J'ai  1'honneur  do  communiquer  à  Votre  Excellence  le 
procès-verbal  de  la  séance  de  la  Commission  des  Sucres/iui  reproduit 
lesquestions  qui  ont  éte  posées  à  Mr.  Wileman  et  les  réponses  que, 
d'après  les  notes  du  Secrétariat,  votre  distingue  compatrioto  a  eu 
l'obligeance  d'y  laire. 

.le  no  veux  pas  donner  1'autorisalion  du  publier  ce  procès-verbal, 

sans  m'êtrc  assuré  au  préalablc  qu'il  ne  s'cst  glissú  aucunc  erreur.- 
r.  f.  _  11 


Vousseriez  millo  fofo  aimable,  Mr.  le  Ministro,  si  vous  voulloz  bloii 
fairoopiJorterôVôntuellomantaux  dites;  épreuvos  les  additionsetchan- 
geménts  quo  vous  jugorez  opjwtunoq  ot  mo  ronvoyer  dúmont  rcrtifló 
le  texte  ci-joint. 

La  Commission  a  ajournéa  la  session  do  mars  procliain  lesdóci- 
sions  a  prendre  concernant  les  sucres  du  Brcsil. 

Je  crois  être  dans  le  vrai  en  disant,  que  la  demarche  faite  pai- 
Vótrefexcellence  et  par  Mr.  Wileman  n'a  pu  qu'accroitre  le  désir  dos 
métnbres  de  sauvèguarder  dans  la  plus  large  mesure  possible  les 
ínterêts  de  votre  pays. 

Vous  nous  permettrez,  toutefois,  Monsieur  le  Ministre,  de  vous 
entretenir  dans  uneprc^haineoommunication  des  condi tions  dans  les 
quelles  se  presenlera  la  question  en  mars  procliain. 

Veuiller  agréer,  Monsieur  le  Ministre,  1'expression  do  ma  três 
haute  considération .  —  (Assignado)  L.  Capelle; 

n.  3,  de  4  de  janeiro  decorrente  anno,  communicando  a  nomearão, 
para  membro  da  Commissào  de  Inquérito,  do  Dr.  Manoel  Curveilo  de 
Mendonça. 

Declarou  o  Presidente  ter  recebido  do  secretario,  Sr.  Wileman, 
diversos  telegrammas  o  cartas,  c  entre  elles  um  para  que  chama  a 
attençaodos  Srs.  membros  da  Commissào,  por  trazei-  inclusa  a  cópia 
do  novo  questionário,  feito  polo  Ministro  Inglez  e  encaminhado  ao 
Sr.  Dr.  Rego  Barros,  nosso  Ministro  na  Bélgica,  e  a  todos  os  cônsules 
inglezos  no  Brasil,  referente  a  industria  do  assucar  no  nosso  pai/., 
questionário  qnepedio  para  ser  respondido  no  mais  curto  prazo  ps- 
fiivol . 

Declarou  mais  o  Presidente  ler  enviado  ao  Sr.  Wileman  um  tole- 
gramma,  felioitando-o  pelo  brilhante  relatório  apresentado  a  Commissào 
Permanente  de  Bruxollas.  Os  demais  membros  da  Commissào  resol- 
veram ler  igual  procedimento  em  nome  da  conectividade. 

Sem  que  nada  tivesse  licado  resolvido,  discutiose  ainda  nesta 
sessBo  qual  devia  ser  a  reducçào  levada  ao  imposto  de  importação  dos 
assucares  de  procedência  extrangeira . 


A  segunda  sessão  otteetuou-se  n  18  do  mesmo  mez  do  janeiro. 

No  expediente  Ieram-.se  diver^s  cartas  do  secretario,  Sr.  Wileman, 
acompanhando  as  actas  da  ultima  reunião  da  Com  missão  Permanente 
de  Bruxellas,  em  outubro  de  1905,  ú  cuja  leitura  prooedeo  o  Presidente. 
Nessas  actas  se  leom  os  dcliatos  sobre  a  parle  referente  aos  nssucares 
do  Brasil. 

Os  membros  presentes  da  Com  missão  pedem  licença  ao  Presidente 
para  dizer  que  oSr.  Ministro  Inglez,  na  Bélgica,  6  o  único  conhecedor 
da  legislarão  «o  nosso  paiz  com  relação  aos  a&sucares ;  o  que  provou 
pelo  modo  brilhante  com  que  defendeo  o  Brasil  durante  os  debates ; 
nesse  sentido  propõem  que  a  Commissão  de  Inquérito  lhe  envie  um 
telegramma  de  felicitações,  por  intermédio  do  Sr.  Wileman. 

Foi  lida  cópia  da  resposta  recebida  da  Bahia  sobre  o  questionário 
enviado  directamente  de  Bruxellas  pelo  secrelario  Wileman  diwrsns 
Governadores  dos  Estados. 

As  respostas  seguiram  lambem  directamente  dos  listados  para 
Bruxellas. 

Mais  uma  vez  tratou-se  da  reducçào  dos  direitos  de  importação  dos 
assucares,  assentando-se  em  que  o  Presidente  conferenciasse  a  re- 
speito com  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda. 

Nodial?  de  abril  teve  logara  3a  reunião  da  Commissão  de  Inquérito, 
em  cujo  expediente  leram-se  diversas  oflicios  e  cartas  do  Sr.  Wileman, 
de  Bruxellas,  informando  sobre  assumptas  referentes  ais  nossos  assu- 
cares . 

Gommunicouo  Presidente  que  o  Governo  reduzira  os  Impostas  sobre 
o  ussuear  importado  do  oxtrangeiro,  conforme  f.Va  solicitado  pela  Com- 
missão e  autorisadopela  lein.  1.452,  de  30  de  dezembro  do  aunu  pas- 
sado, na  disposição  seguinte  : 

«  Art.  2.°  lí'  o  Presidente  da  Hepublica  uutorisndo  : 

Vi.  A  modificar  a  tarifa  aduaneira,  para  o  fim  de  diminuir  o  imposto 
de  importação,  a  que  estão  sujeitos  os  assucares  estrangeiros  em  sua 
entrada  no  paiz,  reduzindo  a  taxa  actual  ao  min  imo  possível, al  tendendo 


á  variaçfio  do  taxa  cambial,  de  modo  u  llcar  efílcazmento  protegido  o  mer- 
cado interno. 

a)  a  reducçuo  da  taxa  não  se  applieara  aos  assueares  originários  de 
paizes  que  premiarem  directa  ou  indirectamente  a  producçflo  ou  a 
exportação ; 

b)  o  Governo  poderá  alterar  a  nova  taxa,  si  a  necessidade  da  defoza 
do  mercado  o  exigir.  » 

Consoante  com  eslu  disposição  de  lei,  ecom  o  pedido  formulado  pela 
Commissão,  o  Governo  fez  baixar  o  seguinte  , 

LECRETO  N.  5.881,  DE  3  UÉ  KliVERKIRO  DE  190G 

Hcrtuz  a  2W  réis  a  taxa  s.obrn  o  assucar  do  <iuaI,iuor  qual  idade,  (punido  originário  do  p;iizcs 
<pic  não  ^roin iarem  a  sua  produção  ou  exportação. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  usando  d;» 
aiUorisação  contida  no  art.  2",  n.  VI,  da  lei  n.  1.  452,  de  30  de  dezembro 
ultimo,  decreta : 

A  t  axa  de  1$  por  kilogramma,  estabelecida  no  n .  122  da  Tarifa  das 
Alfandegas  para  o  assucar  de  qualquer  qualidade,  fica  reduzida  a  200  réis, 
opplicando-se  esta  nova  taxa  somente  ao  assucar  originado  de  paizes  que 
nào  premiarem  directa  ou  indirectamente  a  produirão  ou  a  exportarão 
desseproduclo. 

Art.  2."  Revogam-se  as  disposições  em  conl rario. 

Rio  de  Janeiro,  3  de  fevereiro  de  l'J0G. 

Francisco  di;  Paula  Rodkiuues  Ai.viís. 

Leopoldo  de  Bulhões. 

Continuando,  o  Presidente  ir»  o  trecho  de  uma  carta  do  Sr.  \\"1* 
leman,  referente  á  exportação  do  nosso  assucar,  que  ó  feita  em  saccos, 
sob  máo  e  imperfeito  acondicionamento ;  o  que  concorre  para  um  enorme 
prejuízo,  at  tingindo  as  diflerenças  a  Me  15  %  no  peso. 

Esta  observação  foi  recolhida  pelo  próprio  Sr.  Wileman  em 
uma  excursão  aos  principaes  centros  de  refinação  ingleza,  Liverpool 
e  Quenock,  onde  se  aprecia  muito  os  nossos  assueares. 
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Concluo,  declarando  que,  no  sou  regresso,  trará  amostras  de  ■ 
alguns  saccos  o,  ontre  elles,  do  peruanos  o  brasileiros,  afim  de  se 
examinarem  os  diferenças.  Essas  saccos  suo  di  florentes  dos  empre- 
gadas por  outros  paizes  exportadores  do  assacares. 

Communicou  ainda  o  Presidente  que  recebeu  aviso  do  nossa  Mi- 
nistro em  Bruxellos,  Dr.  Rego  Burros,  de  que  a  reunião  du  Com- 
missão Permanente,  que  devia  ter-se  realisado  em  Bruxellos,  fura 
adiada  para  maio  próximo. 

Neila  deverão  ser  discutidas  as  decisões  a  tomar-se  em  relação 
aos  assucarcs  brasileiros,  examinada  a  preliminar- si  o  Brasil  con- 
cede ou  mio  favores  ou  protecção  e  prémios  a  industria  e  exportação 
do  assucar. 

Acredita  o  Presidente  que  as  decisões  serão  de  todo  o  ponto 
favoráveis  ao  nosso  paiz,  devido  as  informaçõss  e  esclarecimentos 
fornecidos  d  Commissão  Permanente,  de  que  no  Brasil  não  existem 
prémios,  nem  directa,  nem  indirectamente  concedidas  sobre  os  as- 
sucares. 

Finalmente  a  ultima  sessão  do  semestre  teve  Iogar  a  17  de  maio, 
lendo-se  no  expediente  uma  carta  do  Sr.  Barão  do  Rio-Rranco,  concebida 
nos  seguintes  termos : 

«  Gabinete  -  Ministorio  das  Relações  Exteriores  —  Rio  de  Janeiro,  16  de  maio 
do  1906. 

Mm.  Exm.  Sr.  Dr.  Ignacio  Tosta  —  Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de 
V.  Ex.  o  seguinte  telegramraa  que  recebi  hontem  á  noite  do  Ministro  do  Brasil  na 
Bélgica : 

«  Bruxollas,  15  do  maio,  5  h.  20'  p.  m.  Commiss.ío  Permanente  Assucares  acaba 
resolver  favoravolraente  Brasil.  (Assignado)  Rego  Barros .»  (') 


O  Kis  como  o  Jnumahlrs  Fahricants  ih-  S„,<,:\  do  Pnm.de  11  do  corrente  narra 
n  acontecimento  :  '  u  ™ 

«li  * A  CominisSi'í>  I^rmnnontp  de  Itruxcllas  reunio-so  nnsta  cidade  a  l  i  do  maio 
i.V!n.;  i  SeSS1'°          oceupar-so  '«os  sriruintes  assumptos:  primeiro,  novo  exame  da 
questão  dos  assuc.arrs  do  Hrasil  ;  secundo  



iIa  (i  i ií?Uni'-  °,rolillopio  (1°  tl^osrado  britannico.  Sir  11.  Uoreno.  'cndoroeadocoin  data 

Uver r!™?  ,nnn"'  a  Sir  E,,wa^,,  Ur,'>'-  a  Commissão  Permanente  sobro  estos 

uiii.rsob  pontos  resolvo»»  1:01110  socruo  : 

(iup  V  •mn^ini.^IfmI|,ra-;Se*llA()  1,0  <IUf-  na  fi0ssr,°  1,0  out«'nn°.  a  Commissão  decidira 
èii,"  ;,|PPlIC!l*l(,.,,•,  ,lire"!'9  «■«Wn«ad.»rP«  aos  assucarcs  brasileiros  continuaria  sus- 
1«  usa       a  p,.oxima  munia.!  da  primavera.  ali.11  de  so  poder  lazer  um  novo  o  mais 
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Terminada  a  leitura  desta  carta,  o  Sr.  Presidente,  que  rol  muito 
felicitado  poios  membros  presentes  pelo  êxito  completo  da  questão, 
disse  que  agora  acham-se  abertos  aos  nossos  assucares  os  portas  ex- 
trangeiros  dos  Estados  signatários  do  Convénio  de  Bruxellas,  e  que 
em  virtude  da  carta  que  recebera  do  Sr.  Barão  do  Rio-Branco  achava 
conveniente  passar  diversos  tolegrammas  aos  Governadores  dos  Es- 
tados, as  sociedades  de  agricultura  e  aos  syndicatos  assucareiros,  no 
que  foi  plenamente  applaudido  pelos  membros  da  Commissâo. 

Os  telegrammas  foram  logo  redigidos  pela  .seguinte  forma:  Para 
os  primeiros: 

«Ooraraissão  Permanente  Bruxellas  reconheceo  nfio  existência  prémios  awucar 
Brasil,  ficando  livro  direitos  compensadores  entrada  nosso  producto  mercados 
signatários  Convénio.  —  Tosta,  Presidente». 

E  para  os  últimos: 

«Cominissão  Permanente  Bruxellas  reconneoeo  não  exwtencia  prémios  pro- 
dução exportação  assucar  brasileiro,  ficando  garantida  concorrência  mercado 
mundial  sem  penalidade  direitos  compensadores.  Em  nome  Commissâo  Inquérito 

rp^^r"3  Sal,ei'-SC  SÍ  °  SySt0,nil  "°  K',;-'  «on,Iu»a  «u  não  n 

^a^^nZ^lM^  °  nUVr  PfiP»'ren'«  proceda  a  um*  invo<ti- 
iriendar  aí  seT  Governo °  or  IpBU°  °í  (,í0*ados  «"-itannicos  <I,ci  liram-se  a  roco.n- 
SuaMago!taí£no  Br2Siq      orJenaSs0  ta"lbo'n  *™  injuor.tu  pelo  corpo  consular  do 

gado^a^1^  an^T^niãír i/'druS  \  d»M^  ^  ™" 
quo  seguem  :  reuni ju  ao  li  de  maio  do  corronte  ;iuuu,  os  doctimcutos 

}gf.io  AoJhireaM  permanente  ; 

isto  é.,M  ,,  rocontos  Et^^^  documente»  ,ci.  »0„ci»n«ío«. 

directo  o»  indirecto  «isliâ  nS  Brasil  ''*         cl'"0  í""  ncnhu"1  P™'"° 
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coi)Kratulo-mo  Victoria  completa  agricultura,  induBtriaoa  aaaucar.  —  /•  Tosta, 
Prosidonto  >.  ConKratulnçoos  cnmplota  Victoria  industria  assucareira  piiz  m- 
conhocimonto  Cominissio  Permanento  Hruxollas  não  oxistir  promio  ansuoaros.— 
/.  Tosta,  Prosidonto.» 

Foi  então  rosolvido  pela  Commissão  envúir-se  o  soguintc  to- 
logrammn: 

«Sr.  Wilcman,  em  Hruxollas.  Brusilia»  lieciew  —  Londres.  —  Rio,  1(>  do  maio 
de  1906  .  5  h.  p.  m.  ■— Congratulações  Coramissão  Inquérito  Victoria  alcançada 
reconhecimento  nosso  direito  noramiBsao  Permanente,  vosso  mui  valioso  con- 
curso. —  i.  Tosta,  Presidente  ». 

E  expediram-se  dois  oilicios  (lo  congrutulacão  e  agradeci  monto 
aos  Srs.  Drs.  Ixx)poldo  de  Bulhões  o  I Jamo  do  Mio-Uranco,  Ministro 
da  Fazenda  e  das  Relações  Exteriores. 

Estes  oftlcios  se  acham  por  copia  no  copiador  da  Commissflo. 
Terminou  esta  sessão,  a  ultima  do  semestre,  pela  distribuição  do 
folheto,  contando  parte  das  actas  das  sessT.es  da  Com  missão  Permanente 
de  Bruxellas,  mandadas  traduzir  pelo  Presidente  da  Commissão. 


A  questão  do  nssucar  sendo  para  nós  uma  questão  vital,  no 
presente  momento,  não  é  muito  ministrar  aos  interessados  as  infor- 
moçues  quo,  a  respeito,  prestam  os  nossos  cônsules  no  extrangeiro 
ao  Sr.  Ministro  das  Kelnções  Exteriores  om  seus  relatorias  annuaes. 

São  antigas  essas  informações,  pois  que  attingem  ao  anno  de 
1903.  Ainda  assim  só  agora  acabam  de  sor  publicadas. 

Sob  o  titulo  Informações  Gemeu  e  subtítulo  O  Asaucar,  ex- 
terna-se  por  esto  modo  o  Cônsul  de  Pari/  : 

«  A  nova  legislação  appl içada  ao  assucar  pelas  paizes  signatários  da 
Convenção  de  EJruxellas,  da  qual  me  oceupei  era  anterior  relatório,  pro- 
duzio  na  França  a  baixa  do  preço  do  género  e  com  ella  o  augmento  do 
consuipo.  Por  emquanto  as  opiniões  divergem  sobre  a  questão  de  saber 
si  a  baixa  de  0,35  frs.  no  preço  do  género  a  varojo  sera  duradoura. 

Alguns  pensam  que  o  consumidor  aproveitará  o  preço  módico  por 
ulgum  tempo,  por  quanto  os  fabricantes  do  assucar  hão  de  fazel-o 
subir  para  se  compensarem  da  supjiressuo  dos  premias  que  a  antiga 
legislação  lhes  conferia,  chegando  mesmo  a  supi>òr  que  em  uma  épocha 


mais  ou  monos  próximo  o  commorcio  n  rolalho  fará  pngur  no  con- 
sumidor mais  do  quo  oiitr'orn  pagava. 

O  argumento  apresentado  ú  quo,  dovido  á  supprossõo  dos  prémios, 
uma  crise  so  manifestara,  trazendo  como  consequência  o  fechamento 
do  grande  numero  do  usinns  o  dnlii  a  rodueçuo  da  producção,  o  como 
o  consumo  augmentara  em  fort"  proporção,  á  vista  da  diminuição 
dos  direitos,  seguir-so-ha  que  a  quantidade  de  assucar  fabricado 
deixará  de  guardar  a  proporção  com  as  necessidades  do  consumo, 
resultando  dalii  a  alta  do  preço.  Parece,  poróm,  que  a  alta  previsto, 
si  vier  a  dar-se,  sorti  de  curta  duração.  O  quo  parece  certo  ó  quo 
as  usinas,  cujos  apparel lios  não  são  dos  mais  aperfeiçoados  o  se  acham 
distantes  dos  empórios  de  carvão,  não  poderão  fabricar  assucar  por 
um  preço  de  custo  bastante  reduzido,  que  lhes  permitia  continuar  «> 
trabalho.  Jti  por  occasião  da  depressão  do  preço  do  assucar,  as  fabricas, 
que  eram  em  numero  de  332,  passaram  a  ser  de  318,  isto  em  occasião 
em  que  ellas  ainda  se  aproveitavam  dos  prémios  que  recebiam  do 
thesouro  francez.  A  campanha  de  1902-1903  produzio  77G.159  tone- 
ladas de  assucar  contra  1.051.931  toneladas  em  1901-1902  e  1.040.295 
toneladas  em  1900-1901. 

Não  houve  alta  do  preço  pela  existência  dos  depósitos  de  um 
stock  de  564.000  toneladas.  Esta  quantidade  deverá  em  grande  parte 
ser  collocada  nos  mercados  inglezes,  visto  que,  tendo  sido  ella  decla- 
rada e  collocada  nos  entrepostos  antes  de  1  de  setembro,  tem  direito 
ao  beneficio  do  premio  de  exportação. 

A  exportação  para  esses  mercados  levará  algum  tempo,  e  ter- 
minada a  collocação  desse  stock  julgam  alguns  que  a  producção 
indígena  deverá  ser  absorvida  pelo  consumo  interno,  e  que  este, 
suppondo-se  que  augmente  extraordinariamente,  não  chegará  a  absorver 
as  grandes  quantidades  do  género  que  se  exportava  annualmente. 
A  exportação  deixará  de  continuar,  em  consequência  da  suppressão 
dos  prémios,  que  collocou  os  productores  deste  paiz  em  condições 
inferiores  ás  dos  seus  concorrentes,  a  Austria-Hungria  e  a  Allemhnha, 
por  causa  da  diflerença  do  preço  do  custo,  que  na  França  ó  mais  elevado. 
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Nos  dois  pui/es  allomàcs  ;is  usinas  ulilisiun  de  500  a  1.000 
toneladas  do  belerralMi  por  dia,  o  que  lhos  diminuo  as  dcspezas 
gomos  ;  a  mão  do  obra  0.  mais  Iwirala.n  freto  do  ti*ansi>oi*tc  ú  monos 
olovado  do  que  na  França  o  o  preço  do  carvão  ó  inferior,  produzindo, 
segundo  um':i  publicarão  rebento,  a  difforonça  par.»  mais  do  3  a  5 
francos  por  100  Uilogrammas  no  aguçar  franco/.  O  augmonto  do  con- 
sumo  na  França  ou  reducção  da  produeção  não  bastara"  para  que  os 
fabricantes  possam  elevar  do  G  francos  os  preços  actuacs.  F'  preciso  que 
os  fabricantes  exlrangeiros  ío  vejam  ná  necessidade  do  elevar  os  preços 
anteriores,  quando  gozavam  das  vantagens  dos  i)rcinios.  Apezardas 
condições  melliorcs  em  que  elles  produzem  o  assuear,  os  allemães,  que 
perderam  4  francos  por  100  ki  logram  mas  com  a  suppressão  dos  prémios, 
hão  de  mmpensor  essa  perda  levantando  os  preços .  A  Áustria  fará  o 
mesmo,  o  só  dessa  forma  o  preço  mundial  se  elevará,  pondo  os  fabri- 
cantes franeczes  em  identidade  de  condições  com  os  seus  concorrentes 
extrangeiros. 

Devo  acerescentar  que  existem  divergências  no  modo  de  encarar 
a  questão  do  assuear  entre  os  fabricantes,  os  cultivadores  debeterral» 
e  os  refinadores. 

Nota-se  que  a  producçào  de  1903-190  í-  na  Europa  augmentou  de 
312.000  toneladas  sobre  a  anterior  de  1902-1903,  devido,  ao  que  parece, 
â  excepcional  riqueza  da  beterraba  nos  dois  paizes  allemões,  a  Alle- 
manha  o  a  Áustria.  Na  França  a  diminuição  da  producçào  de 
1903-190'*  sobre  a  anterior  da  1902-1903  foi  de  54.000  toneladas 
ou  0,3  °/o  da  safra  precedente.  Em  1903  o  consumo  do  assuear  na 
França  augmentou  do  72.3(53  toneladas  sobre  o  do  anno  do  1902;  este 
augmento  deo-so  nos  quatro  últimos  mezes  do  anno  de  1903  ». 

O  cônsul  de  Londres  diz  quo  o  consumo  do  assuear  de  canna  vao 
crescendo  e  parece  provável,  segundo  o  relatório  de  conceituado  corretor 
da  praça,  que,  em  futuro  próximo,  elle  seja  mais  procurado  do  quo  o 
de  beterraba,  o  comprova  esta  affirmativa  com  a  seguinte  tabeliã  da 
importação  total  do  dito  assuear  nos  portos  do  Iteino  Unido,  nos  últimos 
Ires  annos  : 
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Do  Brasil  

Das  possesaôog  inglesas  .... 
Dos  outros  paizes.  . 


On  kilogrnmmus . 


IDOl 

CwU. 

IDO» 

CwtH. 

3-11.733 

578.030 

1.544.004 

2.:«w.4ir, 

1.491.318 

I.i7!>.(i51 

3.377.655 

4.0G4.0l>tí 

19.590.889 

206.450.077 

CwtH. 


78.582 
1.2M.777 
2.410. 7.") 


3.75U.I14 
lU0.W3.49i 


Affirma  ainda  que  o  mercado  nesse  anno  (1903)  conservou-** 
mais  ou  menos  regular  para  esse  género,  sendo  as  cotações  as  que 
seguem  para  50  kilogrammas : 

Io  quartel  39  „„„,„  3«  qaartel  4»  qu«rtal 

d-  8-         <*•  «.d.  s  d 

10/0  a  16/0  7/3  a  U/9  7/;)  a  1G/0  7/9  a  16/0 
O  cônsul  de  Liverpool,  dando  um  quadro  da  importação  brasi- 
leira na  Inglaterra  por  via  do  referido  porto,  no  dito  anno  de  1903, 
mencionou  entre  essa  importação  4.793.644  kilogrammas  de  assucar 
no  valor  de  £  38.517,  seja  842:3781384  ao  cambio  de  27  d.  por  1$000 
e  transcreve  esta  lista  reguladora  dos  preços  do  nosso  género  em  1902 
e  1903,  comparados  com  o  do  artigo  similar  de  outras  pircedencias: 


Bahia 


Pernambuco  e  Maceió 
Parahyba,    .  . 

Ceará  e  Maranhão  . 
índias  Occidentaes  . 
Java  

Madrasta  .... 


1903 

1902 

s. 

d. 

8, 

d. 

7/1  Va  a 

8/9 

6/- 

a 

8/3 

6/4  7,  » 

7/3 

5/3 

7/- 

6/7  7,  ,, 

10/- 

5/6 

» 

9/3 

6/7  7,  » 

8/6 

5/6 

» 

8/- 

7/1 '/,,  ,, 

8/9 

6/- 

» 

8/3 

9/6  » 

16/6 

8/- 

» 

7/9 

6/4  7,  „ 

10/- 

5/3 

» 

9/3 

6/4  7,  » 

7/6 

5/3 

» 

7/~ 

6/4  7,  M 

8/6 

5/3 

» 

8/- 

6/7  7,  » 

10/6 

5/9 

l> 

9/6 

7/-  , 

10/6 

5/9 

» 

9/6 

6/6  » 

10/6 

5/3 

N 

9/6 

7/6  » 

10/- 

6/- 

M 

9/3 
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O  cônsul  doSouthampton,  polo  contrario,  linaita-so.com  rolacflo  a 
c9te  artigo,  o  dar  o  segui n to  quadro  da  importação  nu  Grff-Bretanlia, 
sempre  om  1903  : 

Eis  a  importação  total  do  assumi-  na  GrA-Bretanlia  om  1903  : 


PBOCHDK.NC1  \S 

1'KSO 

RU  Kir.ndRAkIMAH 

VALOI 

BM  LIBRAS 

4.0OI.24«> 

31.274 

1.1S0.U01 

8.:j,u 

4.0M.O7U 

44.677 

2.1IV.S)0 

17.592 

731.133.687 

7.500. «75 

í03.>3l.293 

2.454.020 

H.'.  135.932 

1.301.  ~<3l 

T/Iavvi  /      xK  \ 

1ii.5o0.30T) 

80.640 

27 ,0.17. 881 

171 

Ciuyunu  hollimlcza  (idem).  , 

■ISM.SIS 

7.-W 

7.218.8t>;> 

,<1.379 

3t.78O.207 

283.SK0 

27.fHii.4vS 

237.937 

Idem  (refinado)  .  . 

519.003 

Austria-Hungria  (idom).  . 

K.470.1j!7 

411.410 

85.779.  .VO 

7OJ.70S 

1.317.091 

3C.519 

i  tmipinas  o  Ladronos.    .    .  . 

3.588.98.") 

25.235 

oiioa  (idem).    .      ,  . 

2:.'.  79 1.112 

S1j.I>47 

s.  108. 106 

72.:>31 

uoioinbia  (idom).       ,  # 

827.723 

7.843 

9.632 

1'oril  (Idom)   .  . 

11>..\'>5.715 

150.824 

Cbilo  (idem)  .   .  . 

702.836 

21.305 

Argentina  (idem).    .  . 

Sl.855.003 

184.711 

1 

\ 

índia  Drit&nnica  (idom)   .  . 

J 

,  ."«.732 

índias  oriontaes  britannicas  (idom)   .  . 

•                                       .         m         a  « 

]  49.677 

AntilLas  briUnnlcas  (roflnado) 

»  M.aJl.MS 

]  78 

274.088 

Gujrana  britannica  (idom). 

1 

,  130.136 

Somma  

1. 579.391 

t  15.399.916 

O  cônsul  do  Barcelona,  sob  o  titulo  Industria  Assucareira,  du 
todo  o  movimento  das  80  fabricas  quo  possuo  a  Ilespanha,  o  que  se 
dividem  assim  :  i 

Assucar  do  beterraba  48 

»      »  cannn  .{i 

»      »  sorgho   j 

e  termina  por  estas  considerações  relativas  ao  preço  do  assuoar  : 

A  Espana  Económica  y  Financiem  oceupando-se  do  mercado  assu- 
careiro,  chama  a  attençuo  para  o  alto  preço  que  tem  o  assucar  entro 
nós,  attribuindo  a  isso  o  sermos  um  dos  paizes  que  menos  assucar 
consome  em  relação  ao  numero  de  habitantes. 

«  Dos  preços,  que  actualmente  vigoram,  suoos  da  Ilespanha  os  mais 
elevados,  como  mostram  os  seguintes  dadas  : 

Palzes  ..J,.re'0  P°r 

100  kllogrammat 

Posotas 

Allemanha.    ...  n* 

•       •       •       •       •       .  O  íj  l  O 

Bélgica   -/t 

França   5g 

Austria   70,10 

IIesPanha  103,35 

Quer  isto  dizer  que  o  assucar,  considerado  hoje  como  género  do 
primeira  necessidade,  custa  na  Hespanha  o  dobro  do  que  na  Allemanha 
e  50  %  mais  do  que  na  Austria  ;  de  modo  que,  embora  importado 
deste  ultimo  paiz,  pagando-se  os  gastos  de  transporte  e  33  %  de  cam- 
bio, ficaria  mais  barato,  não  havendo  direitos  de  alfandega,  do  que  o 
produzido  em  Ilespanha. 

O  remédio  é  bem  simples,  accrascenla  a  mencionada  revista  •  a 
redueçuo  dos  direitos  de  alfandega.  Não  se  poderia  objectar  que  isso 
prejudicaria  o  Thesouro,  porque  a  actual  importação  de  assucar  é  quasi 
nulla  ;  e  em  favor  de  tal  medida  podem  se  apresentar  razões  de  utili- 
dade publica  bastante  poderosas  para  convencer  o  Governo  de  que  deve 
impedir  que  a  esse  respeito  continuemos  a  constituir  uma  excepção  na 
Europa. 


O  cônsul  do  Nápoles  oxtcrna-se  por  este  modo: 

Aproducçao  mundial  dò  assucar,  no  unnode  1903,  foi  u  seguinte: 

Tonoladai 

Assucar  do  canna  3.721.000 

»     »  beterraba  na  liuropa.    .    .     r>.  850. 000 
•        »     »      »>       nos  Mstndos-Un  idos 

da  America   19(5.000 

Toneladas  0.7G7.00O 

A  quantidade  de  assucar  produzida  pelos  33  engenhos  d(!  assucar 
cm  actividade  neste  reino,  durante  o  referido  anuo,  foi  de  05.409  tone- 
ladas, com  um  augmento  de  20.909  toneladas  nobre  a  producruu  do 
anno  de  1002. 

O  numero  das  fabricas  augmentou  durante  cslcs  últimos  annos,  a 
tal  ponto  que  a  producrão  italiana  não  somente  igualou,  masexccdeo 
o  seu  consumo. 

Os  seguintes  números  mostram  a  importarão  geral  do  assucar  na 


Itália  durante  oquinquennio  de  1899-1903  : 
Assucar  de  Ia  classe-. 

Qulntaes 

  15.028 

IMO   27.790 

1^1   17.347 

1902    50.352 

1003   21  .()/*.-> 

Assucar  de  2a  classe  : 

Quintaes 

1890    011. 8(18 

1000   513.910 

1001   3G7.120 

1002    158.449 

1003   44.624 


K  a  importação  especial  de  aguçar  do  Brasil,  durante  o  mesmo 
pcriodo,  foi  a  seguinte  : 


Assucar  dfl  1  "classe' : 

Uulntaei 

1899    iU 

1900   14Í) 

iWi   62 

1902    998 


1903 


34f 


5  • 


Assucar  de  2'  classe  : 

Qulntaei 

1899    í>.  192 

199°   5.500 

1901   3.003 

1902    4.701 

1903    j  m 

Naturalmente  a  superabundância  de  producção  («usou  a  baixa  nos 
preços,  mas  no  fim  do  anno  de  1903  as  fabricos  do  assucar  reuniram-s<; 
em  syndicato  para  regular  a  producção  e  manter  os  preços  remuncru- 
tivos.  Si  o  syndicato  fôr  bem  dirigido  e  os  adherentes  se  conservaram 
fieis  aos  seus  empenhos,  a  industria  do  assucar  se  tornará  na  Itália 
forte  e  rica. 

Deve-se  esperar  que  sejam  tomadas  medidas  legislativas  para  ia,:i- 
litara  eiporteçào,  e  a  Itália,  que  até  agora  foi  tributaria  do  extrangeiro 
pelo  assucar,  fará  sobre  os  vários  mercados  do  mundo  concorrência  aos 
seus  antigos  fornecedores. 

O  assucar  do  V  qualidade  paga  99  liras  do  direitos  aduaneiros  e  <> 
de  2a  qualidade  88  por  cada  100  kilognimmas. 

Finalmente  o  cônsul  de  Valparaiso  dá  apenas  o  quadro  do  assucar 
importado  no  Chile,  segundo  as  di  fferentes  procedências,  que  são  :  para  a 
Europa  -  a  Allemanha,  a  Trança,  a  Inglaterra  e  a  Itália,  e  para  a  Ame- 
rica -  o  Equador,  Nicarágua,  Guatemala  e  o  Peru,  nos  seguintes  totaes  : 

Kilognmmu 

Reflnad0    1.102.930 

Granulado  branco  ......      •  208.910 


—  223  - 

KllofrtMMt 

Granulado  mascavado   88.868.540 

ImPuro   839.900 

e  nestes  valores : 

0  10  d0    *  220.586 

»  2°  dc   $  31.337 

w  3°  de   .  $  3.886.854 

w  40  de   $  67.192 

Os  direitos  que  pagam  ahi  os  assucares  sâo,  por  100  ki  logram  mas: 

010   $u« 

»  20   $11«° 

M  30   $06M 

»  40   $05* 


Por  seu  lado  a  Directoria  do  Serviço  de  Estatística  Commercial, 
no  boletim  do  anno  de  1904,  tratando  da  exportação  das  mercadorias 
nacionaes  e  nacionalisadas,  nos  dá  para  esse  anno  o  para  o  do  1903 
a  seguinte  exportação  de  assucar  : 


rOIl  MERCADORIAS 

LU 

Ql.ANTIDADK 

MERCADORIAS 

a 

(Mil  r.'-i 

S  papel) 

< 
0 

V. 

IlHií 

1!K):: 

1!H)Í 

ABBacat* : 

Kilopr.  . 

ir>o..T80 

.TiS.107 

f>í:?fil$ 

142:828$ 

Crystal  

»  , 

(i.lKK) 

2.03T» 

2:022$ 

73<;$ 

» 

VS.Í77 

26:195$ 

» 

21.732.618 

7.402.831 

3.965:972$ 

1.599:500$ 

2t.688.998 

7.8G1.450 

4.032:255$ 

1.769:259$ 

—  m  — 


MERCADORIAS 

ISDADE 

UIMNTIUAHK 

rou  UMDADK 
(Hlll    IVÍ8,  Jllipol) 

s, 
U 

iíKJi 

1H03 

19i)S 

Assucar : 

Branco   

Kilogr. 

ir>o.;w) 

538.107 

i?U  1 

Crystal  

» 

o.oco 

2.035 

$337 

$302 

Demorara  

»    .  . 

08.-Í77 

$2<)0 

Miiscíivo  ...... 

>•   .  . 

2i.732.61S 

7.402.831 

S182 

$210 

Total  

2 1.888.0118 

7. 801.4 50 

$315 

$311 

MERCADORIAS 

c 

<; 

Ql.ANTIDADli 

l'Ull  ."UKHCAIIOIUAS 

(Km  mil  ma,  ouro,  27  d.) 

z 
u 

1903 

i!HM 

il.'03 

Assucar  : 

Branco  

Kiloçr. 

iãO.Utfl) 

358.107 

28:258$ 

01:431$ 

Crystal  

G.OOO 

2.035 

889$ 

328$ 

Demerara  .*.... 

»       ■  . 

0S.-Í77 

12:597$ 

Mascavo  

2l.732.6iS 

7.402.831 

1.735:053$ 

753:048$ 

Total  

21.888.9118 

7.801.450 

1.704:800$ 

831:004$ 

Segundo  a  mesma  Directoria  do  Serviço  do  Estatística  Commercial 
essa  exportação  teve  as  seguintes  procedências : 


PERNAMBUCO 

MERCADORIAS 

UNIDA  Dl 

QUANTIDADE 

VALOU  POSTO 

(Mil  n-is, 

A  IIOHIIO 

papel) 

11)03 

1904 

1003 

1904 

Assucar: 

Branco    . 

Iviloirr.  . 

70.294 

218.053 

29:321$ 

77:572$ 

»    .  ; 

Demerara  

12.3i6.05i 

2.107.755 

2.209:438$ 

389:483$ 

12.393.248 

2.320.408 

2.298:739$ 

407:055$ 
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u 

MACHIO 

WKIlC  At)OH  IAS 

a 
«■ 
a 

?. 
b 

OlANTIDADB 

V.U/JH  muro  a  hohuu 
(Mil  réis,  papal) 

1903 

1004 

1C03 

1904 

Assucar  : 

Branco   

Cryslal  

Doinerara  

Mascavo.  ...... 

»   .  . 
»    .  . 
»  . 

7.118.912 

240 
!>8.477 
3.314.6*} 

1.291:971$ 

rt9$ 
2i>:  195$ 
70*>MíU6$ 

ToluI  

7.118.912 

3.413.403 

1.291:971$ 

7!>  1:930$ 

miíR(.;aD"Jiuas 


Assucar  Itranco  .    .    .  . 
Tolul  


Kilojrr.  . 


CAUEDKI.LO 


tíL"ANTIDAI»E 


1903 


211.390 


211.31H) 


1904 


IVO.  140 


VALOU  FOSTO  A  IIOIIDO 

(Mil  rvíT,  p.iprl) 


MERCADORIAS 


Aguçar  mascavo.    .  . 
Total.    .    .  . 


30:803$ 


a 
< 
a 


Kiloirr. 


NATAL 


QUANTIDADE 


1903 


I.SíO.ÍW 


1.880. 200 


1904 


1 .790.250 


1.790.27)0 


VALOU  POSTO  A  IIUIIDO 
(Mil  IYÍ8,  p.ipol) 


1903 


331:149$ 


331:119$ 


1904 


413:548$ 


K.  —  |A 


-  22Ô  - 


MERCADORIAS 

i 

w 
a 
< 
a 

^       S.  LUIZ  DD  MARANHÃO 

*■ 

QUANTIDADK 

valou  i-obto  a  noimo 
(Mil  n'is,  impei) 

1003 

1004 

1904 

Aosucar  : 

Total.   .   .   .  . 

Ivilugr.  , 

1.438 
205.072 

08Õ 

X  :27.">$ 

2.>!)$ 

20(5.510 

085 

.'57:84(1$ 

2X9$ 

MERCADORIAS 

:_> 

TA  RÃ 

UUANllDADIi 

VALOU  TOSTO  A  IIJHDd 

(Mil  reis,  papel) 

1903 

1904 

1903 

1904 

Assinar  : 

Total  

Kilogr.  . 
» 

40.008 

35.909 

20:073$ 

18:147$ 

40.008 

35.909 

20:073$ 

18:147$ 

MERCADORIAS 

H 

O 
< 
Q 

y. 

kilugr.  . 

RIO  GRANDE 

(JL;ANTIDAI)!-: 

VAI.0K  I>  8TO  A  IIOHPO 

(Mil  róis,  papel) 

190} 

1904 

IW3 

19U4 

\ssucar  bi-rnco  .... 

28.002 

13:952$ 

23.G02 

13:952$ 

4/ 

M ANÃOS  « 

MERCADORIAS 

a 

2 

/. 

(J('AN  IIDADU 

valou  tosto  a  mordo 
(Mil  rria,  ]inpol) 

iíH).') 

mu 

Asíiicur  branco  .    .    ,  . 

■í.r.0 

2.110 

il:!!** 

— 

4.í:hi 

is.  :>:n 

lliUí* 

RIO  DE 

JANEIRO 

MERCADORIAS 

/. 

UUA.NTIDAl>K 

V  ALOU  po-:ro  A  noimo 
(Mil  r.'is,  jcípcl) 

11H>:í 

A.-Mic;ir  : 

Rranco  

Kilogi*.  . 

2).87í> 
0.000 

:W.O  í3 
1 .7'X) 

l":73-i$ 
2:023$ 

12:321»$ 
G;I7$ 

Tolal  

— 

ÍÍ2.87Í) 

:».sw 

12:75T>$ 

12:Wii$ 

PORTO  A LEO UE 

MERCADORIAS 

H 
A 
< 

e 

M 

r. 

y 

(JUa.VIIDADK 

VaLOK  posto  a  IIOHDO 

(Mil  róis,  papol) 

IíH).*} 

ItUi 

Asaucar : 

KiltlJ.'!1.  . 

»    .  . 

25.500 

D:!kX)$ 

25.500 

9:300$ 
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• 

MKRCADOIUA 

a 
o 

tm 

/. 

BAHIA 

• 

UtANTIDADK 

VAI.OII  POSTO  A  llollllO 

(Mil  ri-iH,  papol) 

1003 

1904 

1003 

1904 

Auucar  branco  .... 

o 

Total .   .   ,   .  . 

Kilogr.  . 

71  i 

122 

252$ 

40$ 

711 

122 

232$ 

Exportação  do  aesucar  para  o  oxterior  da  Ropublioa 


u 

0 

QlU.NTIDXDK 

VAU»  I-O4T0  A  BOBIVO 
(MIL  ní.l*,  PlPM.) 

AIIUC.MI 

M 

M 

/. 
J 

1903 

1904 

1*03 

IM4 

Allmanha 

Ilranco  • 

700 

203| 

Oystal  . 

» 

- 

— 

00$ 

Demorara 

» 

— 

— 

- 

— 

Mascavo. 

— 

218 

— 

43| 

- 

700 

498 

112$ 

Aryentina 

- 

121 

13.0)  K) 

7-.r>oo$ 

— 

— 

Demorara 

— 

— 

— 

— 

Mtscavo 

- 

— 

— 

— 

— 

121 

13.001) 

52$ 

• 

Rstadr.s-Unldos 

Kilgr. 

300 

1201) 

» 

Demorara 

• 

Iu.SUS.4iU 

i    1  iú  Oiíl 

4.118.3)7 

O  (V— ■  f  ICLA 

(MO  .  IQIA 

Total  . 

iO.292.470 

4.H9.S27 

2.97(>:4404 

989  ::>.">$ 

França 

Branco 

Kilgr. 

430 

Cryslal  . 

* 

Demorara 

Marcavo . 

» 

Total  

480 

ir»7| 

-  aso 


(Irã-BManha 


QUANTIDADB 


VALOR  |.ndro  4  IIOHDO 
(MIL  MllH,  V\m.) 


Porá 

Kilgr. 
» 

45.05Í 

23:383$ 

29:3:fl$ 

> 

1 

45.053 

5U<2 

S3:38í£ 

5.9.310$ 

-  2.11  - 


u 

(Jll\N[ID\Dr 

v  iI.oh  r.iofo  a  i;obho 
(mil  ttf.f,  rum) 

tf. 

a 

•y. 

13 

1  WVlJ 

IV  J* 

I9VJ 

1911 1 

i  O/f  llf/flí 

Hrtnco   •    •    •  •  

50.214 

13.928 

2;):  033$ 

4:923* 

— 

59"> 

- 

201$ 

53.877 

l/j.OH 

11:051$ 

12:460.$ 

115.091 

80.574 

31:037$ 

17:58 l| 

fragua*/ 

riranco  >•........ 

Kilgr. 

43.041 

270.757 

19:312$ 

10"):713$ 

0.000 

1.200 

2:022.4 

460; 

Mascavo.  . 

15.000 

8:075$ 

Total  

— 

52.541 

280.957 

21:331$ 

101:85  <$ 

Kllgr. 

21  888.993 

7.881.430 

4.032:255$ 

1.793:25a? 

RESUMO 


H 

Q 

2 

QU  ANTI  O  ADR 

valos  po aro  a  dordo 

(MIL  IllilS,  PAPFL) 

EQUIVALÊNCIA 
F.M  MH.  RÉIS,  OURO 

M 

5 

1903 

.  1904 

1903 

1904 

1903 

1904 

J. 

Tolal  do  asmicar  branco... 

Kilgr. 

150.3S0 

.  3.-.S.107 

0l:20ls 

142:828* 

28:Í5?$ 

04:431* 

»    »       »  cryMal... 

» 

0.000 

2.0*1 

2:122$ 

730» 

S39$ 

323$ 

»    »       •  Demorara 

> 

93.177 

20:193$ 

12:507$ 

•    »       •  mnsc.ivo. 

» 

81.732.018 

7.402.831 

3.905:97íí 

1.509:500$ 

1:735  ^53$ 

753:848$ 

Total  neral  do  antv.car. 

a:.u8.998 

M6I.430 

4.032:155$ 

l.í(9:MI3) 

l.7C4:ltft$ 

is::o:4$ 

-  m  - 

Quanto  ú  oxportaçflo  de  a^uror  om  1005  mi  a  quo  ««tio  : 


MERCADORIA 


Assucar : 

Branco   

Crystal  

Demorara  

Mascavo  

ToU  


a 

■4 

a 

M 

/: 
y 

a 
a 

H 
V. 
< 

u 
o 

2  « 
5  * 

£  l.s 

Ui  --j 

a  *- 

ca  rs 

3  2- 

í  v' 
t>  1 :3 

c  »« 

9  •« 

£,  O 

W 

!># 

a 

S  o 

2,È3 

e  i  o 
w 

§  * 
b  — 

Kilogr.  . 

P44.308 

222:'»  18$ 

127:Si'.í>$ 

1.108.740 

337:833$ 

— 

2l."i:S|?$ 

1.C01.100 

.3.39:433$ 

201:342$ 

34.132.362 

5.475:237$ 

3.001:  i->3$ 

37.740.510 

(5.375:021$ 

3.008:47i'.$ 

Essa  exportação  teve  os  seguintes  procedências  : 


As.«ucar 


Branco  . ' 
Crystal  . 
Domcrara. 
Mancaro. 


MERCADORIA 


c 


V. 


Kilogr. 


T««»l.  ......... 


PERNAMBUCO 


570. 0G4 

1.001.100 
18.213.431 


VA  I.OII 
POSTO  A  110111)0 

(Mil  ruis,  papel) 


1905 


*  135:4*5$ 

.".19:433$ 
2.790:157$ 


20.385.495 


3.205:075$ 


-  233  - 


MACKIÓ 

MERCADORIA 

u 

0 

0 
m 

•A 
L) 

01'ANTII»ADK 

VAI.OH 
l*MTO  A  IIOIIDA 

(Mil  r«Ws,  papel) 

v.m 

um 

Axsiicor  : 

Branco  .  . 

...... 

• 

»    •  » 

kilogr.  . 

— 

— 

(.ryslal  .  . 

■  • 

»  . 

Penicrarn  , 

§ 

»    •  « 

»   .  . 

Mascavo»  . 



• 

•  • 

14.ii72.731 

2.4  48:  430$ 

Total 

 • 

• 

•  • 

— 

11.&72.7.Í1 

2.  US:  430$ 

RIO  DE  JANKIRO 

MERCADORIA 

w 

B 

o 

y. 

QUANTIDADE 

VALOR 
POSTO  A  1IOIIDO 

(.Mil  r^is,  papol) 

— 

iíK>r» 

íoa*. 

Assucar : 

Iíranco  .  . 



•  • 

• 

Kilogr.  . 

1G3.731 

4:>:2i>3$ 

»  . 

1. 1(58.740 

337:>3?$ 

Demorara 

»  . 

1.3 «.471 

ARACAJU' 

MERCADORIA 

UNIDADE 

QUANTIDADE 

VALOR 
P->STO  A  HORDO 

Mil  róis,  pnpol) 

UMd 

HKX» 

As  ucar : 

Branco  .  . 



•  • 

\iIojrr.  . 

»    •  . 

Dp in orara  . 

•  • 

»    .  . 

Mascavo.  . 

(Wi.OOO 

124:488$ 

Tolal  . 

684.000 

124:48^ 

-  231  - 


MRRGAD3RI.Y 


Assucar 
Urano  , 
Cryslal  . 
Demorara 
Mnscavo, 

Total 


MERCADORIA 


As.-ucar : 
Branco  . 
Cryslal  . 
Demorara 
Mascavo. 

Total 


MERCADORIA 


Assucar: 
Branco  .  . 
Cryslal  .  . 
Demorara  . 
Mascavo.  . 

Total 


D 


KiloRr. 


c 

M 

V, 


Kilopr. 


■< 

a 


.  Kilogr. 


SANTOS 


Oi!ANTin.M)i: 


iíK)r. 


V  M.OII 
1'OSTli  A   IMI  D  i 

(Mil  ivh,  pn|>o|) 


i  íior> 


.r.$ 


NATAL 


QUANTIDADE 


iwr> 


VAI.OH 
l'->TO  A  IIOIIIKI 

(Mil  n-is   p:ip  I) 


tOOõ 


CM.  W) 


110:242$ 


110:24?$ 


PARA 


QUANTIDADE 


190-» 


•  1.088 


51:0S2 


VAI. OH 
POSTO  A  HOHIli» 

(Mil  rôN,  papel) 
iOOr, 


22:071$ 


22:671$ 


-  285  - 


FLORIANÓPOLIS 

mi<'iw  vnnni  v 

u 

~4 
»4 

/■". 

U> 

iir  i  \  Tl  li  i  lil' 

\  Ai.rm 
r.i  <-in  a  rocii  i 

(Mil  ivm.  |in|)i'l) 

líKEi 

11)05 

Assur  ar : 

llrnneo  

Kilo.T.  . 

•1:170$ 

1 j|  )  SI ill   •       •      •       f       •              •       •       •       a       s  t 

> 

Demorara  •  

»   t  . 

Mascavo  

*  t 

To  tu  1  

i».O0O 

1:470$ 

IIAJAIIV 

\irnp  »  rO'!  I  V 
.11  r,I\lj;\DvJi\  |  V 

a 

^m 
a 

7. 

yOAS  ni».\iiK 

V  Al.i)R 
1'OSTO  A  IIJIIIH) 

(Mil  ivi<.  i>:i;  cll 

í;mõ 

r.Htr» 

Acurar  : 

Ilranco  

Kilo»r.  . 

r.rvslal  

Demorara  

*    <  • 

Masca  v,>  

»    .  . 

o.ooo 

1 :D&>$ 

Total  

O.OuO 

1  :!>2i>$ 

M ANÃOS 

w i?r>  í"*  a  r\AD  t  v 
3IIM\linUOttlA 

«• 

a 

v. 

OUANTIDADH 

VAI. 0 11 
1'OflI'H  A  HOltPO 

(Mil  réis,  j>apol) 

l!H)r) 

HW) 

Assucai* : 

Hranco   

vilojrr.  . 

1 .300 

:ii'.$ 

Mascavo  

»  . 

1 .3M) 

-  230  - 


S.  LUIZ  DO  MAHANiiAn 

MERCADORIA 

tA 

n 

a 
o 

tf. 

13 

QUANTIDADE 

vaiou 

1'OíTi)  A  IKlUDii 

(Mil  1'i-is,  pai»,  ! 

Assucar : 

Rranco  ,  , 
Cryslal  .  , 

i'  ■  1 

»  .  . 

1.121 

Doinprara  . 

Mascavo.  , 

»   .  . 

Tnlal 

1.121 

rORTO  ALKO.RK 

• 

MERCADORIA 

a 

■Xa 

ei 
7. 

D 

QUANTIDADE 

VALO.; 
1'OSTO  A  lll)I'.D'l 

(Mil  reis,  pap  -!i 

i!H>:> 

Assuenr : 

Branco  ,  , 
Crystal  .  . 



Kilogr.  , 

370 

2(14$ 

Dcincrara  . 

Mascavo . 

 •  ■ 

Total 

370 

20  i$ 

BAHIA 

MERCADOR  í  A 

UMDADE 

QU.VNTIDADi: 

VAl.OH 

posto  a  iioi:d  i 
Mil  n-i-i,  papi-l) 

i!H>r» 

Assucar  : 

Hranco  .    .  . 



vilogr.  . 
* 

4G.<;2n 

46.020 

13: 53í$ 

-  237  — 

IS  os  segui nlcs  clesUnos  : 


KSTADOS-LÍNIDO? 

MERCADORIA 

■ 

o 

< 

a 

(JLANTIUAIIK 

VAI.OII 
POSTO  A  DUIlhO 

(Mil 

róis.  |)iip:-l) 

1IKKÍ 

Assucar : 

Kilu^r.  . 
» 

1 . 1 3T> .  7  i(i 

* 

ll:i>.V>$ 

i.noi.io» 

Mascavo,  . 



ítf.  172.  lai 

-'í-07  i:r»r>í>$ 

Tolal 

— 

í  .r>4.ri72$ 

CíRÀ-RRETANIlA 

MERCADORIA 

a 

QI-antipad:; 

VAI.UK 
TOSTO  A  I10RHO 

f. 

(Mil 

rris,  papel) 

hw 

1«H>3 

Assucar : 

líranco  .  . 

Kilogr.  . 
» 

.'Ml 

Ho  morara 

» 

-Mascavo.  . 

irs.0I6.Tio 

1 .71*3:033$ 

Tolal 

1"). 017. 08(5 

1.7M:7&>$ 

-  234  - 


MERCADORIA 


Assucar : 

Branco   

Oyslul  

DcmiTurn  

M;isea\o  

Tulal  


u 
o 
•< 
o 

V. 

D 


MERCADORIA 


Kilogr.  . 


AROKNTINA 


QUANTIIIAMC 


1905 


378.02(1 

33.000 

(1.  (MM) 


VAl.OIl 
fOMTO  A  IIOIIIill 

(Mil  ivis,  pjipi-h 


i:'.i;'us 


•117.020 


A.ssm-ar  : 
lira  no  .  . 
Cryslul  .  . 
Demorara  . 
Mascavo .  . 

Total 


< 
o 


Iv  1 1  oít  j 


UHUCíUAY 


QUiVNTIDiVDr; 


HKKV 


:W'.l.70(i 


309.700 


valor 

I'08'IO  A  DOHlMI 

(Mil  ívis,  papel) 


61:217:? 


MERCADORIA 


Assucar : 
Bramo  .  . 
Cristal  t  . 
Deni  era  rn  . 
Má-cavo.  . 

Total 


< 
a 

y. 

3 


Kilogr.  . 


PERU" 


QUANTIPADfi 


1905 


52. 3M 


52.38? 


VALOR 
l'OSTO  A  BORDO 

(Mil  nus,  papel) 


1905 


23:017* 


23:017$ 


rOHTUGAI. 

AlhULiADOIUA 

a 

D 

V. 

(JCANTIIUDK 

va,  i.o  n 

POSTO  A  110111)0 

(Mil  rrii,  papol) 

ioor» 

1!)05 

Assucar  : 

• 

•  • 

Kilojrr.  . 

51.  «78 

1<>:  143$ 

Crvslul  ,  . 

2i): 

S.  VICENTE 

MERCADORIA 

cu 

< 
a 

7: 

VH'  ANTI  DA  IH-: 

VAI.OR 
PJSTO  A  IIOIIDO 

(Mil  rei»,  pope') 

l«K>r> 

i!Hij 

Assucar : 

Branco  .  . 

•  • 

•  • 

Kilo_rr.  . 

Í.ff7."i 

1:3:0$ 

Crvslal 

>■    •  . 

»   .  . 

4 . 875 

1 : 

To  lai 

ÍUriO 

2::>ÚÚ$ 

CHILE 

MERCADORIA 

M 

?; 

<JI'ANTU>AHE 

VALO  ti 

posto  a  uonuo 
(Mil  reis,  papel) 

196 

1907) 

Assucar : 

Kiloir  r.  . 

1  .r>(.m 

Crvslul 

» 

I>cincrara 

»    i  • 

1.500 

-  240  -  * 


BKL'11(1A 

• 

MERCADORIA 

u 
a 
«■ 

o 

ta 

u 

OUANTIPAUK 

vai.uk 

l'OST(»  A  111*11  lin 

(Mil  rcii,  pa;>c|) 

1005 

1005 

Atísucur  : 

Branco  . 

Kilogr.  ■ 

HO 

Ti? 

Total 

— 

ITÁLIA 

MERCADORIA 

a 
5 
o 

OUANTIDADli 

v.u.oii 

POSTO  A  110 11 1)0 

(Mil  r.-is,  papel) 

• 

11H)5 

W05 

Assucar : 

Brano  . 

I." :  l  .  .. 

Ivilogr.  . 

m 

;>:>$ 

Mascavo.  . 



Tolal 

120 

35$ 
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No  Io  trimestre  do  corronto  anuo,  ols  o  quo  foi  a  oxi>orta<;ârt, 
nflo  só  om  relato  ds  diflerontes  qualidades  o  procedências  como  aos 
períodos  Idênticos  dos  cinco  aunos  anteriores : 


Exportação  de  assucar  para  o  exterior  da  Republica 


u 

1°  TniSIMTRU  DB  1900 

o 

4 

M 

Quantidaclo 

Valor  papel 

Valor  ouro 

Valor  otn 

papel 
por  kilogr. 

Valar  ea 

ouro 
por  kilogr. 

Auuear  branco 

Kilogr. 

4.231 

2:163$ 

— 

— 

86 

3  is 

— 

— 

— 

Pornainbuco  

• 

1 1  190 

11. 0£V 

2:193$ 

0.300 

1:235$ 



z 

x\iu                         ■      •     •  • 

S.lOõ 

1:333$ 

— 

— 

— 

» 

3.000 

1:353* 

— 

— 

— 

Total  do  1900  .   .  • 

33.392 

8:818$ 

5:371$ 

$264 

$100 

lo  trimestre  do  1001  .  . 

Kilogr. 

1.848. 561 

479:661$ 

179:007$ 

$259 

$097 

»        »       »  1902   .  . 

276.578 

133:443$ 

45?B20$ 

$371 

$164 

»        »       »  1003   .  . 

» 

55.472 

23:951$ 

10:364$ 

.<»32 

$1S7 

»          »        *  luUl  • 

224.757 

80:626$ 

36:438$ 

$359 

$102 

»        »       »  1905   .  . 

» 

214.195 

71:003$ 

36:245$ 

$331 

$109 

Assinar  crystal 

Ulo  -  total  do  1900  .  . 

» 

G05 

132^ 

82$ 

$218 

$135 

1  trimestre  do  1901   .  . 

Kilogr. 

2.137.200 

833:587$ 

349:729$ 

$376 

$104 

»        »       »  1902    .  . 

>        »       »  1903   .  . 

» 

»        »       »  1904    .  . 

»        »          1903    .  . 

Assucar  Iteinfrara 

1°  trimostre  do  1901   .  . 

Kilogr. 

1.656.430 

390:177$ 

153:685$ 

$235 

$093 

>       »      »  1908  .  . 

» 

3.038.150 

435:334$ 

190:411$ 

$143 

$003 

»        »       »  19)3   .  . 

» 

*         »       »  1904   .  . 

» 

»        •       »  1905  .  . 

U.  V.  -  IJ 
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M 

1°  tuiukstum  Da  100:1 

OHIOMU 

9 

Quantidade 

Valor  papnl 

Valor  ouro 

Valor  em 
papol 

Valor  em 
ouro 

por  kilogr. 

por  kilogr. 

Auvear  mascavo 

Kitogr. 

1  1.39  R91 

lUs.VJag 

> 

1.142.770 

100: 170| 

_ 

» 

19.434.125 

1.704:8(i2j 

— 

— 

— 

1S.490.23S 

1.708:257$ 

— 

— 

» 

278.504 

35:927$ 

— 

— 

— 

Total  de  l'J0G  .  .  . 

— 

39.677.168 

3.783.157$ 

2.329:128$ 

$0tf5 

i>f  t'.»l 

iv  tniijosiro  ao  ívi  • 

Kilogr. 

58.670.434 

11.341:991$ 

4.524:448$ 

3077 
$058 

-            _          _  1<V,9 

•            »          w  1ía'C     •  • 

M  fíA9  AIO 

A  TIE  .1*1  «tt 

9.755:554$ 

4:258:631$ 

$133 

»        »      »  1903   .  . 

» 

9.391.080 

1.756:452$ 

760:160$ 

SIS7 

$';Sl 

»        »       >  190*   .  . 

2.024.852 

339:035$ 

151:205$ 

$1(>7 

$07.") 

»        »       »  U05   ■  . 

11.852.130 

2.648:388$ 

1.354:446$ 

$2£3 

§111 

Quadro  comparativo  da  exportação  d©  assucar  no  i°  trimestre  de  1906  com  a  de  período  idêntico  de  1901( 

1902,  1903,  1904  e  1905 


QUANTIDADE 

VALOR  KM  MIL  BEIS,  PAPEI. 

Durante 
o  iiulnijuennlo 

1.111  IWJi) 



Diflisrenc» 
para 

unis  ou  menos 
em  190<> 

Durante 
o  i|iiim|ueDnlo 

Era  1000 

DiJ&rtnc* 
par* 
mais  00  —nos 
•m  1903 

1001 

1.H4S.M1 

—      1.815. 169 

■!7íi:r01$000 

— 

470:S43$8M 

1008 

27(i.57>-i 

—  243.186 

103: í :3ç000 

:..r>.472 

—  22.080 

23:0511000 

S:SI>f000 

1004 

22t.7.">? 

—  191.365 

tin.AiJiUfiM 

w:u.uguou 

11  "0.1 

SH.10.1 

-  180.803 

71:0038000 

■fclWSOOO 

1001 

».i:j7.aoo 

-  2.138.595 

:03:.->87$ooo 

893  4M$0(M 

1008 

— 

— 

— 

— 

005 

— 

13XS000 

um 

— 

— 

— 

í<jo:> 

— 

— 

1001 

íjS.oto.iij'. 

■ 

—  18.993.266 

H.3U:V.i||000 

7.B»8.ffl>6tl 

1002 

73.043.010 

-  33.365.842 

0.755:.*>5  LviK» 

5.87tjJ87ttN 

1003 

9.31M.080 

■  30.077.108 

-f  30.288.088 

1.730:-'.328000 

3.783: 157|000 

+ 

Z.OI:7U$0M 

1004 

S.Oáí.KSS 

-r  37.652.316 

:<30:  Or^OOO 

+ 

3.444:029009 

1005 

11.8Õ2.130 

I 

-|-  27.825.038 

S.Õ!8:33S|O00 

+ 

I.IS4:tltfOM 

-  W4- 

Fínalmente,  om  todo  o  1»  semestre  do  corrente  anno  a  expor- 
tação desse  artigo  foi  a  que  segue,  por  destinos: 


Assuoar  branoo: 

Allemanha  •  

Belgioa  ...  *  

Franga  

Gri-Bretanha  

Itália  

Portugal  

Argentina  

Dstados-Unidos  da  America  do  Norto. 

Peri  

Uruguay  


Total. 


Deraerara : 
Grã-Brotanha 


Assucar  mascavo : 
Grã-Bretanka 

Portugal  

S.  Viconte  

Estados-Unidos  da  America  do  Norto 
Uruguay.-  


Total.  .  . 
Ou  om  ouro 


Total  gorai.  .  .  . 
Equivalonto  om  ouro 


KILOOnAUWAR 


£40 

402 
7o 
00.000 

240 
17.148 
30.308 

50 
25.330 
1O.O0S 


VAI.OK  UM 
MIL  JIlilB,  l»Al»UL 


140.870 
50.025 

41.1)85.524 
153.010 
4.875 

10.43O.3S3 
348.707 


.932.399 


53.13S.204 


44$0O0 
834000 
14^000 
12:3004000 
4'.$000 
3:304^000 
5:709^000 
2^000 
11:9034000 
4: 070^000 


37:745^000 
8:947$00O 

4. OflS: 810$000 
15: 252$000 
4'!3|000 
080:1921,000 
33:635$000 


5.100:3824000 
3.084:9091000 


5.115:O74$000 
3.110.-S5S4000 
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((drai  tasirativM  do  valor  di  exportação  de  assucir  brasileira,  no   1°  namtrt  de  1996, 

pr  origtu 


Drnnon 


MIUSTIDADR 

m 

KM   KILOOIt  VIIUAR 

V ALOn  RXI  MIL    BRia,  PAPKL 

ORIGENS 

iooe 

1905 

1906 

1905 

29|il0t) 

r.o 

25.330 

2'j.2->-í 

ll:993sO0O 

U:474f000 

SG 

T45 

34$0nO 

*11|000 

43.005 

1>2.K.->S 

S:lC4$flOO 

58:55C|000 

C.30O 

120 

i:235íO0O 

45$000 

TO.. TH 

39.  Ti;, 

14:ô4S$<XO 

1S:443$000 

sin 

49-jOtO 

Rio  Orando  do  Sul . 

3. («10 

1:3."'3JOOO 

7:.o 

1 

140. ^70 

219.73G 

37:745jO00 

S8:S84.i000 

Donicrarn 


ORIGENS 

vJUANTIDADB 
RU  KII.OQRIMMAS 

VALOR  RM   MIL  HÍI8,  PvPRL 

1906 

1905 

1906 

1905 

56.023 

1.001.100 

O:947|0O0 

339:433)000 

50.025 

1.C01.100 

0:94TtOOO 

339;433J00O 

• 
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IMasoiivo 


ORIGENS 


Natal  .   .  . 

Cabodollo.  . 

Pernambuco  . 

Maceió.   .  . 

Arncajú  .  , 

Bahia  .   .  , 

Itajnliy.   ,  . 


Total 


•  •    •  t 





QUANTIDADU 
HM  KHiOQBAMMAI 


1908 


1.535.090 
23. 705. 432 
23.5V0.82S 
1. 400.030 
573.424 
12.000 


í'32.399 


1005 


050.200 

8.057.371 
8.071.071 
0S1. 000 


18.009.212 


VAI.OR  KM  MIL  ItltlB, 


1006 


175:203:j0O0 
1U:1I5$000 
2.208:633^000 
2.2S3:i72$000 
133:0O0.jOOO 
fll:977$00O 

i:2oo$ooo 


5.10O:3S240()O 


1008 


110:212.i0(lO 

1.805: 84  lç-OOO 
1.721  :«85.iÒ0O 
124:4S8$O0i) 


3.7G5:230$000 


RECAPITULAÇÃO 


PRIMEIROS  SEMESTRES 

QUANTIDADI! 
KM 

KILOGItAMMAS 

VALOR  HM  MIL  RlilS 

Papol 

Ouro 

De  1905  .... 

53.133  2J4 

19.920.073 

5.14j:074$000 
1.193:573.j0O0 

3.110:8:8^tO0 
2.a52:800;i000 

+  33.218.216 

-r  951:501$0O0 

+  847:992.J0;K) 

Com  o  intuito  de  estudar  a  questão  doossucar,  tão  palpitante  de 
actualidade  para  nóse,  no  momento,  occupando  a  alieno*  dos  mem- 
bros da  Commissão  Permanente  Assucareira  de  Bruxellas,  que  estu- 
dava as  medidas  a  opptiear  aos  nossos  assacares  pelos  paizes  siffnata. 
nas  da  Convenção  daquella  cidade,  resolvi  acceitar  o  convite  do  Pro- 
s.dente  da  Associação  Commercial  do  cidade  de  Campos,  o  centro  mais 
possante  da  industria  assucareira  no  listado  do  liio  de  Janeiro,  para  ir 
ate  ali,  e,peia  visita,  examinar  alguns  dos  estabeleci  mentos  fel,,-*  da 
região. 
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Slmultanonmonto  vorlílwlu  nlú  que  ponto  silo  juslnw  ns  prc- 
lonções  dessas  o  das  povos  Hreumvizln lios,  quando  procuram  oman- 
cipar-seda  praça  do  Hio  do  Janeiro,  fu/.cndo  a  sua  i  m portado  o  expor- 
tação polo  porto  do  s.  Joflo  da  narra,  cujo  melhoramento  pedem  lia 
muitas  annos  com  nrdor. 

Para  Isso  embarquei,  acompanhado  dos  srs.  Drs.  Ignacio  T«>sla, 
Pereira  de  Lima  o  outras  pessws  entendidas  na  matéria,  e  jornalistas, 
no  dia  Tido  janeiro,  pelas  9  horas  da  manhã,  na  lancha  Andorinha,  da 
Companhia  Leopoldina,  0111  destino  á  estação  do  Maruhy. 

Ahi  encontrei-me  com  <>  ilIustrcSr.  Presidente  do  listado  do  Rio 
de  Janeiro,  Dr.  Nilo  Peçanha  e,  apj/.ar  do  tempo,  quo  não  podia  ser 
peior,  o  dos  receias  do  pessoal  superior  da  estrada,  pslas  noticias  ater- 
radoras que  chegavam  do  estado  da  linha,  partimos  As  10  horas  e 
45  minutos  em  trem  especial  da  Companhia  Leopoldina.  Devido 
ás  chuvas,  tivemos  que  pernoitar  em  Imbetiba,  onde  chegámos  ás  9 
horas  e  15  minutos. 

Deixámos  Imbetiba  ás  7  horas  e -45  minutos  da  manhã  de  G  e  ás 
11  chegamos  a  Ururahy,  onde  parámos  para  visitar  a  usina  Cupim, 
de  que  é  director  o  Dr.  Lombard  e  que  pertence  ú  SocieUi  Anonyme 
du  Cupim. 

Ahi  foram-nos  encontrara  com  missão  do  com  mercio,  industria  e 
lavoura  da  cidade  de  Campos,  o  jornalistas  da  mesma  cidade. 

A  usina  Cupim  ó  uma  propriedade  do  valor  approximado  de 
1.000:000$,  incluindo  as  terras  e  as  grandes  plantações  de  canna,  de 
que  dispõe. 

A'  mesma  sociedade  psrtence  também  a  usina  Tócas. 
Tem  18  ki  lameiros  de  linha  férrea,  sua,  que  se  ramifica  por  diver- 
sas fazendas. 

A  safra  total  das  duas  usinas  em  1905  — 190G,  era  assim  calculada  : 
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IAVRA  TOTAL  DU  iOOS-lOOfl 


Canna»  trabalhadas  .  .  j  Part,MM»«  *  Uita.  

(  compradas  

Combustivol  consumido,  porcentagem  por  kilogrammas  do  eanna 

Aíiucar  produ.ldo,  saooos  da  60  kilogrammas  

Rendimento  om  l°jaoto  

»         »  2"  »  

*  »  3o   »   .    .    .  . 


Qr4o  mddio  da  canna  (Bcaumi!)  .... 
Álcool  produzido  (pelas  duas  usinas)  .  . 


OUIMM 

Tdcoa 

Kilogrammas 

KilogrammaN 

10.500.000 

0.200.000 

20. 500. 000 

13.i00.000 

13  % 

52.180 

OK  fcfrt 

5,01 

0,31 

1,01 

0,1)0 

0,87 

0,59 

7,82 

7,80 

9",5 

Litros 
520.000 

Na  occasiuo  em  que  visitei  as  usinas,  a  producçflb  era  approxima- 
damente  de  49.000  saccos  na  usina  Cupim  e  24.000  saccos  na  usina 
Tócos. 

A  órea  cultivada  em  cannas  para  produzir  a  quantidade  acima  das 
cannas  pertencentes  ás  usinas,  foi  de  340  hectares  no  Cupim,  e  120  he- 
ctares em  Tócos,  dando  uma  producção  média  por  hectare  de  5G  tone- 
ladas na  primeira  e  de  42  na  segunda. 

O  valor  das  propriedades,  terras  e  usinas,  é  representado  pelo  capital 
da  sociedade,  empregado  exclusivamente  na  compra,  e  que  é  de  1 .750  000 
francos.  Em  vista  dos  melhoramentos  introduzidos  depois,  esse  valor 
excede  hoje  de  2.000.000  de  francos. 

Não  ha  medição  da  extensão  das  terras  da  sociedade,  que  dizem  ser 
de  14.000  hectares;  mas  a  maior  parte  dessa  superfície  consiste  em  fa- 
zendas inexploradas  do  Imbé  e  outras ;  os  brejos,  alagados  e  rios 
oceupam  também  extensão  enorme.  Em  volta  das  usinas  não  ha  mai, 
de  1.000  hectares  aproveitáveis  para  a  cultura  da  canna. 

Os  boletins  de  fabricação  das  duas  usinas  eram  estes  : 


Usine  de  Cupim 


UmUlDATJOJfS 

I 
M 

IIR0Y4QE 

sucm  l.«r  jkt 

1905 

fi 

Wi 

a 

13 

e 
■» 

Cannes 

1). 

Kilogri*. 

Ma:  

.  31 

IS 

O  •  v3 

499 

Juin  

.  30 

3.'i 

7. 318. 710 

«XV.  MV 

r   i  c 

r.,ia 

■luillet  

.  31 

5'J 

12.3O3.2S0 

(V30.000 

5.37 

AoAl  

.  31 

39 

1S.7M.&» 

9.  IV 

i.OW.lSO 

5,*3 

Septembre  

.  30 

113 

23.708.810 

U.50 

1.419. (SOO 

r>,<jo 

Octobre  

.  31 

137 

23,033,220 

y.K 

1.694.~jS0 

0,04 

j  _ 

Tfovembre  

.  30 

104 

33.223.S70 

U,02 

2.010.180 

o,  as 

rVcembru  

.  31 

m 

37.034.000 

8,52 

2.257.080 

0,00 

795 

1J1.43Õ.0SÚ 

«.SI 

'J. 01(5. 200 

.p),(17 

.NOTKN 


SUCBH  2.0  JRT 


Kilogr.s. 


11. 350 
4S.3C0 

'jy.3<J0 
1  Ni.  340 
2S1.10O 
275.400 
331.0SO 
372. 000 


1.517.  MO 


0.47 

0,0' 
0,81 
0,84 
0,9.1 

o,ys 

0,09 
0,99 


0,S3 


kucm  3.»  m 


Kilogrs. 


19.440 

53.200 
109.980 
l.il.OSO 
193.890 
843.120 
884.310 


1.060.680 


Sacs 


X-W>«   37.MS 

£m   o.wo 

3B0   _T739 

Totftux   4S.507 


0,80 
0,47 

0,59 
0,O4 
0,69 
0,73 
0,75 


o,r.o 


KCKB  TOTAL 


Kilogrs. 


134.840 
447.180 
Sli.SSO 
1.33)  .500 
1.798.440 
2.163.7S0 
8.593.3!» 
2.V14.020 


12.SS4.4U0 


5,33 
6,11 
6,85 

7*1 
7,80 

m  mm 

é  ,  «4 


'.03 


CombuBtlble 


930  -  7,91  % 


Usine  de  Paraíso 


LIQUIDATIO.NS 

1905 


■fuin  . 
Juillet 
Aout. 


30 
31 
31 


^ptembre   30 

Oetobre   31 

Novembro  .........  30 

Dícembro   B 


Totaux  Paraíso. 


Capim  (do  mai  31  a  clé- 
cnrabro  31)  


Totaux  a  ce  jour 


3 

u 
a 


30 
00 
82 
108 
ISO 
138 


500 
795 


1.355 


DROY.UIK 


Cannes 


038.330 
4.171.310 
8.604.070 
11.967.320 
15.731.390 
10.4S5.O5O 
19.650.0S0 


80.583. 5S0 
154.435.080 


83T>. 013.000 


Sacs. 

l-er  Je'   80.038 

  2.579 

:;.™9  »  

Totaux  2;!.98P 

»    48.507 


]). 


7,73 
7,94 
8,83 
0,60 

9,e>2 

0,07 
3,40 


3,75 
S,81 


S,7S 


HUCBB  l.or  JBT 


Kilogrs. 


41.880 
232.080 
544.800 
705.840 
1.000.500 
i.ftN.100 
1.240.920 


5.001.780 
9.646.200 


14.707.080 


% 


4,40 
5,58 
0,87 
0,40 
0,40 
0,3S 
0,31 


5,96 
5,67 


0,81 


SUCBB  2.«  JBT 


Kilogrs. 


33.180 
09.600 
74.940 
115.320 
151.380 
1Í34.740 


509.100 
1.. '17.580 


:omme 


72.487 


HOTBS 

Sacs.  \ 
;S7.688  J  a 
6.200  (  -2 
4.7.»  (  §• 

  1  O 

43.567  , 


0,70 
0,80 
0,62 
0,73 
0,78 
0,70 


0,7.-, 
0,83 


MlO.ÔSol  0,7<J 


SUCBg  3.a  jit 


Kilogrs. 


2.100 
80.760 
34.980 
39.180 
33.540 


133.560 
1.060.620 


1.197.180 


0,02 
0,17 
0,88 
0,20 
0,20 


0,16 
0,59 


0,37 


Paraíso  —  Combustible.     1.772.900  —  9 
Cupim     —  ,  2.9S3.830  —  7,93  % 


Total   4.753.S30 

Mddia  2.37U.415  —  8,4i3  % 


■DCSE  TOTIL 


Kilogrs. 


41.820 
265.860 
616.500 
881.540 
1.156.800 
1.419.6ÔO 
1.425.200 


5.797.330 


12.224.403 


18.021.730 


6,37 
7,09 
7.Í9 
7.23 
7.» 
7,30 

6.72 

7,ort 


6,87 
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SahlmosdeUrurnltyn  l  horae.r»  minutos  du  tarde  o 20  minutos 
depois  chegávamos  a  Campas,  onde,  no  mesmo  dia,  percorramos  o  usino 
Mineiros,  vnsla  installaçflo  fabril  de  nssucor,  de  propriedade  dos 
Srs.  Britto  &  Comp. 

Em  Campos  presidi  a  conferencia,  que  effectuou  no  salão  nobre 
da  Associação  Commcrcinl  o  Di\  Manoel  Iiodrigues  Peixoto,  sobre  o 
credito  agrícola. 

A  7  de  janeiro  dirigi-meparn  S.  Jofio  da  Barra,  em  vajwr  da  Com- 
panhia de  Xavogaçuo  S.  João  do  Barrou  Campas,  partindo  da  cidade 
tVs  7  liorasda  manha. 

Nessa  excursão  o  de  passagem,  liveoccasiuo  de  visitar  a  usina  Bar- 
cellos, que  fica  á  margem  direita  do  rio  Parohyba  e,  em  seguida,  o 
porto  e  a  barra  da  Atafona,  em  S.  João  da  Barra. 

A  producçào  média  de  cada  estabelecimento  nas  safras  de  as- 
sucar,  regula  : 

EnoMho.  ,..  nlo  for.m  Quaiit|dad6  ^  ^ 

melhorado*  .  ..  . 

.   ,        m  produzidos  d« 

 Ue  f""ctl0Mffl  60  kllogr..»., 

Tatu    20.000 

Limil°   20.000 

S-  Josó   20.000 

Partid0   15.000 

SanfAnna   20.000 

Dòve*   25.000 

Barcellos   50.000 

s-  Jogo   20.000 

Cambaiba   25.000 

Santa  Cruz   30.000 

Santo  Antonio   10.000 

Mombaça   12.000 

Uni«fo   10.000 

Outeiros   20.000 

Sapucaya   20.000 


(■|Mhw  im  alo  foram 

atalhortoa  flMi»tld«d.  dl  moooi 

BO  kllogrammai 

Novo   25.000 

Abbadia   10.000 

Uilaaa  qua  foram 
mtlhoradat: 


Cupim 


40  a  50.000 


Mineiros   40.000 

Tocos  (ou  Paraíso)   50  000 

Em  janeiro  de  1906  a  usina  Cupim  tinha  esmagado  57.000  carros 
decanna,  que  pesam  1.500  kilogrammas  cada  um,  e  que  foram  pagos 
na  usina  á  razão  de  9$,  12$,  15$  e  18$  por  carro. 

A  producçao  por  safra  ó  de  40  a  50.000  saccos  o  foi  calculada 
em  80.000  para  a  de  1905-1906. 


Odiagramma,  que  segue,  dá  o  curso  médio  dos  preços  correntes 
em  réis,  papel,  por  kilogramma,  do  assucar  mascavo  em  Pernambuco . 


"i 


CURSO  MÉDIO  SEMANAL 
DO  ASSUCAR  MASCAVO  EM  PERNAMBUCO 

Preços  correntes,  Reis,  papel,  por  ltílogramma 


1905 


1    (\    1  CS 

Hl 

> 

<! 
1 

1     1  $ 

Q    >  "Q 

3  &  5 

^  h  I 

\  \  ^ 

•k 

ô  1  CS 

1  J 

s  s 

II 

k  /  TV  A 
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•  o  ff 
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230 
225 
20 
215 
210 
205 
2*00 
195 
190 
185 
180 
175 
170 
165 
160 
.155 
_150 
H5 
140 
135 
130 
125 
120 
115 
110 
105 
100 
95 
90 
85 
80 


A  BORRACHA 

O  Delegado  Fiscal  no  Amazonas,  cm  sou  relatório  apresentado 
este  anno,  ministra,  nas  quadros  que  seguem,  estas  informações: 


Quadro  demonstrativo  da  producçâo  da  borracha  do  Amazonas 
no  anno  de  1905,  em  kilogrammas 


MOS 

DA  PAOCBDBXCIA 

PINA 

si:bnauhy 

r 

c.vcrcuu 

SBBNA1IUT 

DB  , 

TOTAIS 

CAUTCIIU 

JuruA  •  . 

•   •   •  •  

1.504.181,5 

2*2.33? 

111.413 

254.900 

2.182.831,5 

Puras  .  . 

2.523.947 

■!'.'3.24í,.". 

3W.132 

592.  W 

4.001.708,5 

X  f  A  .1  Al  M» 

íiiauoira  « 

1.507. 013,0 

271.S09 

112.312,5 

303.504 

2.257.75'.* 

Solimõos  . 

1.232.155,5 

270.0S2.5 

i:t.9::o 

13.959 

1.530.727 

Amazonas  . 

G4.3S0 

aí.si» 

4.232 

3.245 

98.075 

Jutaby  .  . 

2.005 

323 

5.51  j 

1.253 

9.750 

.Invary  ,  . 

672.077 

141.000 

13.200 

9.186 

835.469 

Japurá  .  . 

05.034 

12.061 

214 

302 

78.211 

Branco  .  . 

37.844 

17.03(1 

51.880 

Negro   .  . 

500.32S 

197.259 

1>ÀÍ 

3.o,«o 

701.432 

Totaes  

8.110.2->5,5 

1.715.563 

C33.U'.i,5 

1.242.560 

11.751.509 

Quadro  demonstrativo  da  borracha  exportada  do  Estado  do 
Amazonas,  em  kilogrammas,  no  anno  de  1905,  segundo  os 
dados  fornecidos  pela  Recebedoria  Estadoal 


p 

• 

qiMLIDADKS 

yi-ANTTDADB 

% 

Por 

cabotagem 

Por 
longo  curso 

Total 

Am 

7.018 
2.55Õ 
0.225 

7.089.167 
1.781.201 
1.S55.091 
81.032 
1.023 

7.0VÔ.785 
1.783.456 
1.861.010 
81.032 
1.023 

10.098 

10.811.114 

10.827.218 
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VALOU  OPWCIAL 

QUiLIDADHI 

Tf 

Por 
cabotagem 

Por 
longo  curso 

Total 

»      sernambj- do  cnutchú  

»      Mm  classificaclo  

58:r.£0|0f0 
11:520^550 

«7.í>30:007$0r>0 
7,4S3:003|r>{0 

7.43o:os:)|ovo 

2 

27:110|IOO 
— 

6.854:553$S85 
358:503^010 
S:G52}O0O 

O.SSl:073^83 
35S:3C3$uli) 
í!:032$0O0 

»7:178|89) 

01.883: 170$085 

01.0S0:3l8.íl)75 

Esta  borracha  pagou  de  direitos : 
A  exportada  por  cabotagem  . 
A  exportada  por  longo  curso 

Somma.    .    .  . 


19:435$778 
12.376:63i$017 


•    •    .     12. 396:069*795 
A  esta  exportação  é  preciso  addicionar  a  constante  do  seguinte 
quadro  : 


«,'fANTIDADH 

VALOR  OrKICIAI. 

QUALIDADES 

/O 

m 

Por 
longo  curso 

Por  longo  curso 

Borracha  flna  do  Javarv 

»       cautchú  .   .  . 

»       sornamby  do  cautchit.  . 

7 

SSl.r.8i 
;!9.7i8 
».lil 
l.WI 

1.7(59:8135005 
153:ii0f335 
.'!  1:771)5330 
1:l'91s120 

331.701 

1.93'J:C53í3lO 

Reunindo  as  duas  exportações,  chcgar-se-ha  aos^scguintes  tolos: 

Ki  logra  mm  as 

16.098 
1 1.1-12.908 

TotaI   ll.ir.9.006 


Exportada  por  cabotagem.  .  . 
Por  longo  curso   .    .  . 
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97:i78$890 
(tf. 842: 225*395 

fi3.939:404$285 

19:435$778 
12.513:7f>7$887 


nos  seguintes  valoros  ofllclaes  : 

A  exportada  por  calxjtagcm  .  , 
A  por  longo  curso   .    .    .  , 

perfazendo  a  somma  de.    .  , 
Pagaram  do  direitos: 

A  exportada  por  cabotagem  .  . 
E  a  por  longo  curso  

na  totalidade  de  ...    .     I 2.533: 203$GG5 
Segundo  o  mesmo  Delegado  Fiscal,  a  borracha  embarcada  no  Pri- 
meiro Posto  Fiscal  (Sennn  Madureira)  do  Departamento  do  Alto-Purús, 
durante  o  anno  de  1905,  o  com  destino  a  Mandos,  foi  a  que  segue : 

Ki  lopram  ni  as 

Fino   335.13  4 

Sernamby  ;  207.912 

Caulchú  103.103 

Somma  CiO.lií) 

li  a  eml«rcada  com  destino  ao  Pará: 

KiloLrrainina- 

Fina  497. 72G 

Sernamby  291.592 

Caulchú   1)3.718 

Somma   883.036 

na  totalidade  de   1 .529. 185 

Pelo  que  diz  respeito  A  borracha  embarcada  no  Segundo  Posto 
Fiscal  (Barcelona)  do  mesmo  Dejwrtamento  do  Alto-Purús,  com  des- 
tino a  Mandos,  foi  a  seguinte  : 


Fina  

Sernamby  .... 

Caulchú  

Sernamby  du  cautdui  . 

Sninnia 


Kil-tgiMiaiiias 

77.G82 
I3.9C7 
89.G47 
159.457 

3  40.753 


E  a  embarcada  com  dostlno  uo  Pará: 

ICilogramiuuM 


Fina   99.5G0 

Sernamby   11.094 

Cautchú   29.029 

Sernamby  do  cuutchú   1 4  i .  508 

Somma   282.  G91 


na  totalidade  do   623.444 

ALFANDEGA  DE  MANAOS 


Demonstração  do  imposto  de  15  %  que  esta  Alfandega  arre- 
cadou sobre  a  borracha  proveniente  do  Território  do  Acre, 
de  ?  de  abril  a  31  de  dezembro  de  1904 


MEZES 

jurua' 

ACHE 

rLKU'8 

TOTAL, 

Abril  

iiG:G53$998 

iil>:(;.-.3$998 

3:735$i21 

12(5:689$3;ti 

85:Gr>i$233 

2i(i:078$7r.O 

193:25i$539 

G9: 7945029 

<)i:038$027 

32-i:083$r,íir> 

9:249$i47 

3G:2íl$tOÍ 

12:470$5G2 

"»7:í>  i0$Sl:? 

19:389$310 

3:I>24$97G 

22:91  i$28'/> 

75:735?858 

7r>:73r.$sr)S 

32:5G4$933 

G6:89")$Ò78 

20:063$390 

llí):r>24$001 

G:39l>$745 

4'5:32õ$G22 

8:G40$297 

")8:Hõ(;$ 

198:417$597 

.  45:0l5$21() 

(5:938$473 

21)0: 371  $280 

Som  ma  .... 

443:0091082 

599:740$2O0 

198:329$963 

i.2ii:679$245 
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ALFANDEGA  DE  MANÁOS 


Demonstração  do  imposto  de  18  %  que  a  Alfandega  de  Mandos 
arrecadou  sobre  a  borracha  proveniente  do  Território  do 
Acre,  de  i  de  janeiro  a  31  de  outubro  de  1905 


HEIB8 

ACHB 

PL'nu's 

TOTAL 

Janeiro  

53:013$869 

284:04**737 

«3:721$ m 

42l:378$012 

Fevereiro  

254:3l9$15<> 

">õ7: 761*987 

U3:107$ti37 

t^:»:218$780 

Marco  

500:927|076 

2r>0:288$884 

143: 124$T)14 

OO3:3í0$r>74 

Abril  

189:417*722 

">5: 718$06l 

4i:487$872 

28?:<'»23$f>.v( 

Maio    .  •  

179:487*838 

134:385$28T> 

<V):797$54rt 

374  :t>70$  iC» 

Junho   

99:725$980 

I>1:Õ34$CI7 

8i:003$20O 

242:3:>3$7y7 

Julho  •  •  

2í>:42C$74i 

37: 202*240 

51:42J$õlt> 

118:118*503 

Agosto  

1:015$41G 

13:350$414 

i : 403$519 

15:709*34!) 

Setembro  *  

25:973$T>% 

34:521$20:> 

32:10O$148 

í»2:r.f>í>$í)5<) 

Outubro  

20:441$306 

225:519(032 

42:724$5?7 

288:f)84$yrM 

Total  .    .  . 

1.. 362:7831700 

1.(551:118  i$4iil) 

(J50:989$985 

3.0(58: 758^24  i 

Com  relação  ao  assumpto,  também  o  Inspector  da  Alfandega  de 
Belém  presta  estas  informações: 

«  A  exportação  da  borracha  do  Acre  pelo  porto  de  Belém,  que, 
em  1903,  foi  de  220.814  kilogrammas,  subio  em  1904  a  1.140.074 
kilogrammas,  attingindo  em  1905  n  4.472.520,  no  valor  official  de 
2G.072:870$G58  ;  attingindo  as  direitos  de  importação,  inclusive  os 
depósitos,  na  razão  de  23%,  feitos  nesta  Alfandega  e  na  de  Mandos, 
em  virtude  de  ordens  expedidas  por  V.  Lix.,em  4.710:396$07C,  como 
melhor  *o  verifica  do  quadro  sejjuiiiU.' : 


R.  F,  -  17 
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ANN08 

OUANTIDADK 
KM 

ICII.OdRAUMAB 

VALOU  OPKICIAI 

LlI  11  IM  'Vt\ M 

220.814 

1.075:()98|81)() 

247:410$840 

1.140.074 

0.092: 250*155 

l.aW:4S7$0C7 

1005.  •»,#.»..,., 

4.472.520 

20.072:870$G58 

4.7i0:3í)6$07ii 

5.833.408 

34.140:819$703 

G.324:234$583 

Os  factos  attinentes  a  1903  tiveram  inicio  a  21  de  março. 

Na  importância  total  dos  direitos  arrecadados  em  1905  está  com- 
prehendida  a  de  342:508$660,  cobrada  na  razão  do  23  %  e  escriptu- 
rada  em  deposito,  em  virtude  de  duvidas  levantadas  pela  Recebedoria 
de  Rendas  do  Estado  do  Amazonas,  a  saber: 


Deposito  feito  na.  Alfandega  de  Manáos.     261 :9õl$47G 

Idem  na  do  Pará   80:557$184 

Dos  departamentos,  em  que  se  acha  presentemente  dividido  o  Ter- 
ritório Federal  do  Acre,  deram  entrada  neste  porto  4.601.92G  kilo- 
grammas de  borracha  que,  depois  de  beneficiada,  produziram  4 . 472 . 520 
kilogrammas;  em  Manáos,  segundo  as  estatísticas  publicadas  pela 
Manáos  Harbour,  Limited,  no  mesmo  período  de  tempo,  foram  recebidos 
dessa  procedência  4 . 269 . 735  kilogrammas,  e  exportados  3 . 827 . 131 . 

Dos  tres  departamentos  do  Território  Federal  do  Acre,  o  do  Allo- 
Juruáéo  que  se  acha  devidamente  organisado,  porque  o  funccionari<>; 
que  o  administra,  tomando  a  serio  a  sua  incumbência,  desde  o  comero 
da  sua  gestão  fixou  os  limites  do  território  da  Prefeitura  sob  a  sua 
jurisdicção,  evitando  por  esse  modo  possíveis  embaraços,  creados  pelo 
fisco  estadoaldo  Amazonas,  de  sorte  que  as  relações  commerciaes  das 
praças  de  Belém  e  Manáos  com  esse  dopartamento  são  as  melhores  pos- 
síveis, e  a  exportado  dos  productos  oriundos  dessa  região  tem  sido  feita 
sem  protestos  ou  embaraços  de  qualquer  espécie. 

Outro  tanto  não  succede  com  os  departamentos  do  Alto-Purús  e  do 
Alto-Acre,  onde  os  cargos  do  Prefeito  não  teem  passado  de  verdadeira 
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sinecura  paru  alguns  dos  fu  accionarias  nomeados  \ma  dirigil-os,  os 
quaesvao  ahi  com  o  Intuito  único  de  ter  jus  aos  proventos,  abando- 
nando por  completo  o  administração  du  circumsoripçflo,  que  e  exercida 
por  funecionarios  .subalternos,  sem  prefiro  que  os  habilite  para  tâo  im- 
portante cargo. 

As  autoridades  flseaes  amazonenses,  em  Manaos,  aprovei tando-se 
do  estado  do  abandono  em  que  se  acham  esses  dois  departamentos,  nao 
perdem  o  ensejo  de,  a  titulo  de  reivindicando,  crenr  toda  a  sorte  de  emba- 
raços e  vexames  ao  commercioda  pra<;a  dc  Holóm.quo  recebe  )*>rracha 
daquella  procedência,  acompanhada  de  manifestas  e  demais  documentos 
provando  a  sua  verdadeira  origem,  toda  federal,  documentos  legalisndos 
pelas  funecionorios  federaes,  alienando  .sempre  o  pretexto  do  contra- 
bando, para,  desse  modo,  usufruírem  os  proventos  das  pesadas  multas 
impostas  aos  commandantes  das  embai-cações  conductoras  daquelles 
géneros,  como  si  por  ventura  tivessem  elles  culpa  da  existência  de 
qualquer  contrabando  feito  pelo  desvio  do  produclo  do  logar  da  pro- 
ducçãopara  ode  embarque. 

Uma  das  principaes  viclimas  dessa  extorsão  tom  sido  os  com mer- 
cianles  Leite  &  C,  cujos  seringaes  estuo  situadas  no  Território  Federal 
do  Acre ;  mas  as  sabidas  dos  rios  que  banham  e  duo  serventia  a  essas  se- 
ringaes estào  todas  em  território  amazonense,  e  só  este  lacto  basta  para 
que  aquellas  autoridades  considerem  a  borracha  embarcada  na  fóz 
desses  rios  como  de  origem  e  producção  do  Estado  do  Amazonas ! 

Estes  factos,  dos  quaes  foram  interpostos  dois  recursos  por  aquelles 
commerciantes,  ambos  pendentes  de  decisão  deV.  lix., caracterisam 
o  estado  de  anarchia  daquelles  dois  Departamentas,  e  demonstram  a 
necessidade  de  promplas  medidas  tendentes  a  pòl-os  nas  condições 
em  que  se  acha  o  Alto-Juruá. 

Urge  tomar  uma  providencia  a  tal  respeito,  o  bem  assim  no  sen- 
tido de  fazer  cessar  a  intervenção  indébita  daquellas  autoridades  no 
desembaraço  das  vapores,  fazendo  raspei tar  a  supremacia  da  União, 
no  que  offecta  a  entrada  e  sahida  de  embarcações,  e  a  policia  da  fis- 
calisaçao  mariíima  e  fluvial,  nos  ancoradouros,  rios,  bahlas,  costas,  etc, 


pois  si  nfio  foicem  tomadas  essas  medidas,  de  extranhor  nao  serd  quo 
o  Governo  ee  veja  obrigado  a  tomal-as  em  vista  do  reclamação  diplo- 
mática. 

Segundo  chegou  ao  meu  conhecimento,  o  propósito  do  negativa 
de  passe,  e  imposição  da  multa  de  5:000$  a  um  vapor  extrangciro 
no  porto  de  Manáos,  si  nfio  fôr  attendida  pelo  Governo  Amazonense 
a  reclamaçõo,  os  consignatários  daquelle  vapor  estuo  resolvidos  a  levar 
essa  queixa  ao  Governo  Federal,  por  intermédio  da  legação  de  seu 
paiz . 

Trata-se  de  penas  applicadas  injustamente  ao  commandante  de 
um  vapor,  por  ter  este  cumprido  as  ordens  da  Inspectoria  da  Alfan- 
dega de  Manáos,  sobre  embarque  de  borracha  de  origem  federal, 
borracha  que  as  autoridades  flscaes  amazonenses,  sem  prova  do  espécie 
alguma,  pretendiam  que  fosse  de  origem  estadoal. 

Factos  desagradáveis  como  esse  convém  que  sejam  evitados  por 
todos  os  modos. 

Por  causa  de  taes  embaraços  estuo  ainda  detidas  no  Acre  mui  las 
milhares  de  kilogrammas  de  borracha,  cujos  donos  não  querem  re- 
metterpara  este  porto,  temendo  qualquer  violência  por  porte  daquellos 
autoridades,  que  nào  respeitam  as  immunidades  de  Fisco  Federal,  re- 
presentado pelos  seus  funccionarios  no  Acre  e  em  Manáos.» 

De  uma  estatística  mandada  organisar  pelo  Manáos  Harbour, 
Limited,  do  movimento  de  importação  e  exportação  do  porto  de 
Manáos,  no  anno  de  1905,  são  os  seguintes  quadros  relativas  ao 
género  de  que  estou  tratando: 


—  m  — 


t»in  tomMm  da  Urnch  entrada  eu  Hattl«  durante  •  m*  à  1905,  eu 

kihgnuntn» 


Janeiro  . 
1'evcreiro. 
Março.  . 
Abril  .  . 
Maio  .  . 
Junho  •  . 
Julho  .  . 
Agosto.  . 
Setembro  . 
Outubro  . 
Novembro. 
Bezoaibro. 


AflíZKS 


Total 


i-nowTTO  no 

Til  IVIITA 

TKnRITORIO 

riUNKITO 

1'nonucTO 

"TTfl  ANUFinO 

TOTAÍí 

1 .333. 301 

SN"). 470 

— 

2.733.771 

1.370.  l."3 

i;3."..i.o:t 

7n.t7.-i 

070. 231 

1.101.774 

— 

1.731.520 

OVO. 287 

401.1S2 

34.  (r.f, 

1.t'.i4.574 

:wo.t2c 

3,'ii.r.s 

27.V«i| 

7i')'.).565 

22.1. 7:>0 

16.325 

4  vS.OTí 

ti2.:.i-i 

M).4')0 

i..2.Vs 

49,U83 

S:l<».370 

07.783 

4.73<*. 

••'11.895 

m.m 

222. SOO 

1.207.252 

1.175.4S1 

140.285 

1. 32I.7ÒO 

170.S40 

1.451.783 

1.301.092 

377.7(2 

17.0J6 

1.6W.440 

11.022.318 

4.2o'.'. 735 

170. tf*'» 

ia.o*>.<Kw 

RESUMO 

Rorracha  do  Amazonag   11.028.318 

>  do  Território  Fe loral   4.^69.735 

>  de  transito  estrangeiro   176.906 


Total   10.008. <J59 
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tufo  taslratiw  h  bmefaa  eipritli  para  Km  da  Rtpililici,  ptlo  Mrto  Manáos 
durante  i  iodo  de  1905,  «tu  kiligranmM 


MBZES 

PnODUCTO  DO 
AMAZONAS 

TRAMITO 

1'IODUCTO  DO 
TBRRITOI1IO 
FKDBRAI. 

TRANSITA 
*  lin  tini  |  U 

1  ItUUUL  |  u 

MTIIANOBIUO 

TOTAL 

Janeiro  

1.547.80S 

 — 

401.430 

7  Pi7"i 

0  aia  noo 

Peverelro  

1.720.220 

738.804 

»)  I  •  i  1  / 

Marco  

1.022.054 

747.292 

n  nu 

l.f/O.VV/ 

Abril  

759.018 

305.802 

41  7 II 

Mm  1  -1 1 

l.lUo.uUI 

Maio  

570.151 

406.884 

19.270 

1.002.305 

Junho  •  ••••,».,,, 

307.803 

273.301 

IS. 318 

599.512 

Julho  

432.422 

133.913 

12.815 

570.150 

Agosto  

620.257 

15.801 

A  7<M 

()4  1.040 

Setembro  

810.414 

103.107 

924. 551 

Outubro  

1.302.07$ 

277.717 

r».9oo 

1.5.Q5.701 

Novembro   

1.020.011 

1Í3.77S 

2.972 

1.142.791 

Dezembro  

1.142.GO0 

214.110 

1.380.710 

Total   

11.279.40S 

3.827.131 

173.250 

15.279.  SS:t 

RESUMO 

Borracha  do  Amazonas  .... 
»  do  Torrltorio  Federal  . 
>     do  transito  extrangeiro  . 


11.279.49G 
3.827.131 
173.256 


Total 


13. 271).  883 


Qudrt  deuiuiritivi  di  birncb  it  tnuiU  eitndi  ittultttU  dm  piriM  d*  Piri  t 

Niimi  kmk  o  um  oV  1905 


TILO  PORTO  DO  ]>ARX 


Janeiro  . 
Foveroiro 
Marco  . 
Abril.  . 
Maio  .  . 
Junho.  . 
Julho  .  . 
Agosto  . 


Sotombro 
Outubro  . 
Novombro 
Deiouibro 


Total  . 


Kii,o(in*uu\* 


1.0<7.t7ft 
W8.0i7 
1. 100.174 
507.777 
270.170 
90.903 
115.817 
12.350 
155.101 

2H\.m 

2*7.09 
('.12. 8  li*. 


5.511.887 


PULO  PORTO  Dl  lUNlOI 


Janeiro  • 
Fevereiro 
Marco  . 
Abril.  . 


Mfti 


Junho  . 

Julho.  . 

Agosto  . 

Sotombro 

Outubro. 

Novombro 

Dezombro 


Total. 


KIUMIAWIUI 


VOO. 470 
C35.C03 
029.740 
+01.182 
351.158 
fcSS.750 
80.400 
07.7S>3 
222.806 
14C..2C, 
170. 310 
391.748 


4.280.771 


Da  exportação  da  borracha  do  Território  Federal  do  Arre,  temos 
noticia  pelos  relatórios  do  Administrador  da  Mesa  de  Rendas  do 
Acre  e  do  Dr.  Prefeito  do  Alto-Jurua. 

Segundo  aquelle,  a  borracha  exportada  de^se  Departamento, 
em  1905,  foi: 

MESA  DE  RENDAS  DO  ACRE 

Kilogrs. 

Para  Mandos   1. 728.821 

»    Belém  2.035. 140 

3.7G3.961 

l>OSTO  FISCAL  DE  IQUIRY 

Kilogrs. 

Para  Mandos   17.326 

»    Belém   114  932 


132.258 
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POSTO  FISCAL  DO  RI08INH0  DE  PONTES 
_  Kllogri* 

Para  Manáos   5i736 

*  Môm   13.913 

19.049 

POSTO  FISCAL  DE  ANTIMARY 
,  Kilogrs. 

Para  Manáos   35  676 

w  Belém   105.802 

141.478 

formando  o  total: 

_  Kilogrn. 

Para  Manáos   1.789.559 

»   Belém   2.269.787 

4.057.34G 

Toda  essa  borracha  se  desdobra  assim  : 


MESA  DE  RENDAS  DO  ACRE 


Para  Manáos 

Fioa  

Sernamby .... 
Cautohú  .... 
Sernamby  decautchii 


1.728.821 

Para  Belém 

ePina  

Sernamby  

Cautchú  ........ 

Sernamby  de  cautchú  .  . 


2.035.  HO 

2o  POSTO  FISCAL  DO  IQUIRY 

Para  Manáos 


Kilogrs. 
921.657 
190.330 
287.554 
329.290 


Kilogrs. 
1.746.978 
169.001 
S8.362 
90.799 


Kilogrs. 
17.326 
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Para  Belém 


Kllogrt. 

Pina.   108.761 

Sernamby   6.066 

Catitehfl   90 

Sornamby  do  cautclul   90 


111.032 

3o  POSTO  FISCAL  DE  RI09IN1I0  DE  PONTES 

Para  Mandos 


KUogw. 

Fina.  ♦   5.736 

Para  Belém 

Kilogrs. 

Pioa   12.302 

Sernamby.   1.470 

Cautohil  „   15 

Sernamby  do  cautchil   126 


13.913 

4*  POSTO  FISCAL  DE  ANTIMARY 

Para  Mandos 


Kilogrs. 

Fina   9.024 

Sernamby  :   .   .   .   .  1.368 

Cautchil   21.146 

Sernamby  de  cautohú   4.138 


35.676 

Para  Belém 

Kilogrs. 

Fi°a-   •   '   65.668 

Sernamby   5.482 

Cautohú   1.075 

Sernamby  de  c&utchu   33.577 


105.802 

Este  mesmo  4°  Posto  em  1904,  do  2i  de  setembro  a  31  de  dezem- 
bro, havia  exportado: 
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Para  Mandos 

Kllogrs. 

Fin*   12.W4 

Sornaraby.   .   ,   3íl24 

Caut°M   1.589 

17.887 

Para  Belém 

Kilogrs. 

Fiaa   2.248 

Sernamby  .   .   .    467 

Sornamby  do  cautchrt   1992 

4.707 

Na  demonstração  anteriormente  remettida,  segundo  o  Adminis- 
trador, tinha  havido  um  engano. 

«  Muito  maior,  diz  o  Administrador  da  Mesa  de  Rendas,  poderia 
ter  sido  a  exportação  da  gomma  elástica,  de  producção  do  Acro  l'e- 
deral,  si  melhor  pudesse  ser  a  fiscal  isaçào  por  parte  dos  fiscaes  federaes, 
pois  estou  informado  de  que  alguns  delles  entraram  em  accord 
lucrativo  com  empregados  do  Estado  do  Amazonas,  para  consentirem 
no  despacho  de  productos  reconhecidamente  federaes,  como  si  fossem 
estadoaes,  além  do  enorme  contrabando,  que  se  faz,  acoroçoado  pelos 
empregados  do  fisco  estadoal,  como  vou  demonstrar  e  provar. 

Actualmente  toda  a  borracha  despachada  pelo  4°  Posto  Fiscal  do 
Antimary  é,  na  vil  la  deste  nome,  embaraçada  em  seu  transito 
pelos  referidos  empregados. 

Inuti!isam-se  ahi  os  papeis  recebidos  dos  Postos  Federaes,  e  a 
borracha  é  despachada  novamente,  como  si  fôraproduclo  estadoal. 

Este  facto  tem  sido  tratado  até  pela  imprensada  Capital  Federal, 
que,  por  mais  de  uma  vez,  tem  chamado  a  attençâodeV.  Ex.  para 
elle. 

Seria  muito  conveniente  que  providencias  fossem  tomadas  no 
sentido  de  ser  indemnisada  a  Fazenda  Federal  e,  ainda,  no  de  evitar-so 
o  reproducçâo  de  tão  grave  abuso. 

Além  disso  a  inaudita  pressão  que  o  Governo  do  Amazonas  tom 
exercido  ultimamente,  jK»r  .seus  funecionarios,  sobre  os  exportadores 


—  287  - 

o  carregadores  do  borracha  do  Território  Federal  do  Acro,  nmodron- 
tando-os  com  amoaças  do  embargos  por  Mandos  o  do  soffVorem  olles 
prejuízos  onormes,  tom  lambem  ac<  iroçoado,  do  .modo  extraordinário, 
o  desvio  dos  productos  feriemos  para  o  Estado. 

Mas  ainda  não  ó  tudo.  J.  R.  Sobrinho  &  C.  possuem  seringaes 
no  Iqulry  — território  federal  —  e  embarcam  a  Inrracha  como  es- 
tadoal,  no  logar  denominado  Redempção  Velha,  sede  da  Companhia 
do  rio  Acre,  território  estndoal,  sendo  n  producção  mensal  nunca  in- 
ferior a  30 .000  kilogrammas. 

A  borracha  exportada  pelo  Coronel  Luiz  Gomes,  morador  em  Cas- 
sianan,  município  de  Labrea,  no  rio  Punis,  0  producção  do  território 
federal ;  desce  paios  rios  Ituchy  e  Iquiry,  em  vaporas  e  lanchas  do 
mesmo  Coronel,  o  é  despachada  na  Labrea,  como  si  fosse  producto 
estadoal ;  a  sua  quantidade  annual  c  superior  a  õO.OOO  kilogrammas. 

O  Sr.  Sebastião  de  Mello,  proprietário  do  vapor  Itucu/ian  e  dos 
maiores  seringaes  no  Arre  Federal,  é  useiro  o  veseiro  em  destruir 
papeis  processados  nesta  repartirão  e  Postos  Liscaes,  relativos  á  bor- 
racha pelo  mesmo  vaior  conduzido,  e  fazei -a  despachar  depois  em 
Antimnry,  como  si  fosse  estadual. 

Disto  faz  elle  alarde,  dizendo  abertamente,  em  presença  dos 
flscaes  federaes,  como  aconteceo  com  o  encarregado  Alberto  Pyrrho, 
«que  si  assim  procedia,  era  porque  não  queria  duvidas  com  o  Governo 
Amazonense,  que  pôde  crear-lho  embaraços  o  trazer- lhe  graves  pre- 
juízos ».  Como  este  procedem  muitos  outros. 

O  Governo  do  Amazonas  subvenciona  vapores,  lanchas  o  canoas, 
em  que  transitam  os  seus  guardas,  com  pingues  vencimentos,  emliora 
passem  cinco  ou  sois  mezes  e  mais  som  os  recel>er ;  outros,  ainda, 
quaes  verdadeiros  parasitas,  transitam  em  vapores  particulares  :  todas, 
porém,  envolvem-se  nas  despachas  e  emliarque  de  productos  propria- 
mente federaes,  como  si  para  isso  tivessem  attribuiçOes  ! 

Entretanto,  esta  estação  fiscal,  considerada  de  P  ordem  pela  lei 
queacroou,  o  uma  das  mais  rendosas  dentre  as  de  sua  natureza,  não 
dispõe  do  uma  lancha  para  a  fiscal i sacão  e  cobrança  das  impostas,  para 
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o  serviço  da  repartição,  e  nem  mesmo  de  uma  boa  ranAa  paro  o  serviço 
do  porto ! 

Uma  pequena  lancha  neste  porto  traria  um  rendimento  nunca 
inferior  a  100:000$,  annualmente,  para  a  Fazenda  Federal .  » 

Do  Departamento  do  AltcPurús  nffo  tive  communicaçao  alguma . 

Entretanto,  do  trabalho  do  Sr.  Coronel  Prefeito  do  A  lto-Jurua  re- 
tirei as  preciosas  informações  que  seguem  : 

Quadro  estatístico  da  borracha  exportada  pelo  Departamento 

do  Alto-Acre,  em  1905 


Janeiro. 
Fevereiro 
Março  . 
Abril  . 
Maio  . 
Junho  . 
Julho  .  , 
Agosto .  , 
Setembro 
Outubro  . 
Novembro  '. 
Dezembro  . 


Total. 


MKIE8 


horuaciia 

FINA 


477.487 
420.400 
344.012 
45.805 
84.543 
23.415 
260 
146.217 
205.629 
183.118 


.886 


fli:RNAMI)Y 


142.786 
64.934 
61.566 
45.227 
23.378 
6.731 

8.449 
19.762 
812 


376.645 


CAUTCnÚ 


197.529 
73.747 
145.389 
r>4.285 
30.181 
39.825 
12.800 
13  962 
23.792 
11.095 


602.605 


TOTAL 


817.802 
559.081 
553.967 
145.317 
133.102 
69.971 
13.000 
108.G28 
249.183 
195. 0i5 


2.910.136 


borracha  foi  despachada  na  Alfandega  de  Mandos. 


•  •  • 
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Quadro  estatístico  da  borracha  exportada  pelo  Departamento 

do  Alto-Purús,  em  1905 


MRZKfl 

H0RRAC1IA 
PINA 

SK11NA.MBY 

cautcbú 

TOTAL 

Janoiro  

537.680 

98.440 

275.989 

912.115 

Fevoroiro  

197.718 

26.609 

147.702 

372.029 

Março  

53.854 

8.719 

32.931 

95.504 

Abril  

111.791 

43.123 

152.996 

307.913 

Maio  

49.345 

8.933 

96.802 

155.080 

Junho   

28.949 

4  771 

50.303 

Julho   

21 .G36 

1.258 

3.401 

20.295 

Agosto  

198.872 

10.874 

39.009 

254.755 

Setombro  

18.288 

5.799 

7.583 

31.670 

Outubro  

100.486 

4.621 

30.077 

141.184 

Novombro.  

Dezembro  

Total  

1.324.688 

219.147 

803.073 

2.340.848 

lista  borracha  foi  despachada  iia  Alfandega  de  Manáos. 


DEPARTAMENTO  DO  ALTO  JURUÁ 
POSTO  FISCAL  DO  JURUÁ 

Quadro  estatístico  da  borracha  exportada  durante  o  anno  de  1905 


MKZLíS 

MANÁOH 

TOTAL 

I*ABÁ 

TOTAL 

TOTAL 

eiiib 

Hor.  fina 
kilogrs. 

SorDambj 
kilogrs. 

Cautchu 
kilogrs. 

Hor.  fina 
kilogrs. 

Sernambv 
kilogrs. 

Cautchd 
kilogrs. 

,                          l  Posto  Fiscal  

Jao8!ro  jKcgistro  da  Forquilha 

' .     *       do  Gregorio  !    .  . 

S1  osto  Fisc»'-   . 

tovoroiro  .    .    .    .  }  Kofrlatro  daForquillia  

f       -       do  Groirorio  

i  Po.Uo  Fiscal  .  .  

.varço  f  Registro  da  Forquilha  

f       »       do  Gregorio  

í  Posto  Fiscal  .  .  

Aaril  f  Registro  da  Forquilha  

f      »      do  Gregorio  

í  Posto  l>'iscal.  ;  . 

Maio  v' Registro  da   Forquilha  ',  , 

(        *       do  (iruuorio  

i  Ponto  Fiscal  .  ."  

Junho  /  Registro  da  Forquilha  '. 

(       »      do  Gregorio  ! 

í  Posto  Fiscal  

Julho  f  Rngislro  dn.  Forquilha  

f      »       do  Gregorio  !    .    .  ! 

1  Posto  Fiscal  

-Agosto  'Rugistro  da  Forquilha  

f       »       do  Gregorio  

i  Posto  Fincai  

Setembro   .   .   .   . '  Registro  da  Forquilha  

f       >       do  Gregorio  ".    .   ".  \ 

i  Ponto  Fiscal  

Outubro  /Registro   da  Forquilha  

(        »         do  Gregorio  •  

( Posto  Fiscal  

Novembro  .    .    .    .  /  Registro  da  Forquilha  

f       »        do  Gregorio  

i  Posto  Fiscal  

Dezembro  .    .    .    .  f  Registro  da  Forquilla  

f      »        do  Gregorio  

Somam  

Bi. 809 
87.807 

06.GIS 
0.040 
4.780 
3.017 

5.S30 

1.3  .7 
£7.758 
8.9:>5 
4.105 
4.013 

1.034 

2.400 

4.100 
Q..->80 
0.200 

13.440 

3.410 

3S.981 
3.  M.-, 
1.9S3 
!).(^8 
2.930 
7.7Ó1 

15.888 
4.072 

13.004 
703 
1.0O0 

s»o 

-!.G95 

~~  704 
7.415 

.'.05 
«33 
882 

1.800 

"~  900 
3.450 

C5 

1.493 

3.125 

800 
3.078 

:i00 

sai 

35.449 
'..015 

1.455 
1.431 
iis.::52 
211 

1.007 

23.132 
8.213 
8.09» 
7.721 
1.U31 

1.200 

8.800 

0.40) 
1.78  i 
851 

2.110 

~~  380 
1.3iiú 
474 
1.150 
2.213 
686 
9.0:'3 

130.431 
35.354 

SÕ.7G1 
K.830 

22.138 
4.218 

12. 032 

80. £3» 
•Í3.380 
17.512 
12.7D7 
0.880 

8.23'. 

IS. 400 

ÍT.iOO 
li. «8 
7.182 

18.090 
ia? 

3.730 
43.471 

4.009 

3.00S 
li.Wi" 

3.9S8 

iB.a-j 

1*8.887 
3.742 

2:.0in 
3.187 
1.243 
9.a9s 

32.530 
2.782 

4.201 

gl.íirti 
4  5.20S 
35.524 

19.200 
370 

4.CT.3 
1.885 

1.903 

1.852 

500 

_  591 

ora 
5.W4 
1.185 

17.586 
600 

1.823 
5.565 
4.934 
8.881 

1.500 
4.537 
1.910 

703 

\)iO 

1.002 
~  908 

225.013 
4.772 

31.108 
10.837 
6.137 
13.006 

1.50b 
46.925 
5.197 

5.495 

1.132 
23.2:0 
53. 17'. 
34.017 

3ÕÍ.444 
40.129 

117.S83 
19.472 
28.315 
17.824 

1.500 
58.957 

5.197 
28.88* 
48.881 
17.514 
12.70? 

6.SSS 

S.S34 

12.400 

11.400 
18.954 
7.182 

41.310 
188 

3.736 
90.045 

4.009 

3.063 
53.58* 

3.9S2 
1S.23S 

358.557 

07.20;: 

157.031 

570.  NM 

375.354 

4*.  24(3 

45.907 

469.507 

1. 045.371 

s 
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POSTO  FISCAL  DO  AMONEA 

Quadro  estatístico  da  borracha  exportada  de  i  do  janeiro  a  31 

de  dezembro  de  1905 


MKZKS 

DRSTINl) 

tina 

SKHNAMIIY 

CAUTCIIÚ 

TOTAL 

Maná os  

■i.iS.r) 



1.S70 

23  3Kr> 

9(1  i  (rt 

Piri 

2.0!>i 

<>.G20 

86.583 

s 

1 

Manaus  

10.SS7 

S  .<  K>á 

Í>.7H> 

2i  3<W 

Pará  

*7.7;>s 

r).i'>r> 

0.032 

09.025 

■  } 

Maná os  

C.73 

53í> 

1  ?IP 

f 

Pará  

22.  123 

2.  Hf  (7 

1.300 

32.23() 

Mu  naus  

!».«>«.» 

af.om» 

i».717 

22.1í>5 

Pará  

tf.  íf)i 

2S8 

5.312 

ií.o«;i 

Mandos  

1.2ii 

170 

172 

í.r^o 

Pará  

Novembro    .  . 

••) 

Manáos  

G.OGti 

Dezembro    .  . 

.  s 

Pará  

Manáos  

:>7.2iti 

1.153 

1.238 
.tf* 

l.iil 

5P.595 
1.441 

• 

V 

Pará  

2.  i3í> 

2.133 

í 

•i  .057 

Som  ma.  . 

• 

•  ••••• 

25S.SÍI 

2í«.ll3 

05.  505 

3õ2.-lir'J 

As  quantidades  exprimem  kilogrammas. 


Janoiro. 
Kuvoroiro 
Marco 
Abril 
Maio 
Junho 

Julho 

Aposto 
Si'lfiiii]iro 
Outuliro 
Novembro , 
Dezembro 


ft  POSTO  FISCAL  DO  ENVIRA 

wiaaro  estatístico  da  borracha  exportada  de  1  de  janeiro  até  31  de  dezembro  da  1906 


MEZES 


Somnia 


ALFANDEGA   I)B  MANÃOS 


Para  a  Alfandega  <le  Manáoí. 
*    *      *         do  Pará  . 


Resumo 


417.395 

050.584  1.077.079 


Borracha  fina 
kilogrs. 

Sermmby 

ki  logra. 

C  autchú 
kilogrs. 

Total 

Borracha  fina 
kilogrs. 

Sernamby 
kilogrs. 

Cautchfc 
kilogrs. 

ftl  _  A.  ff 

Total 

24.754 

22.231 

2.877 

49.862 

197.667 

50.233 

10.910 

258.810  • 

2 1,400 

11.474 

7.700 

43.700 

98.056 

24.124 

302 

122.482 

OmXlV 

11.451 

30.069 

11.875 

2.410 

ISO 

14.465 

7o.Ot>L> 

8.337 

137.195 

63.432 

22.134 

2.973 

88.539 

Á  AQt 

0.043 

9.200 

17.227 

* 

— 

— 

Ií).v4t> 

Raia 

;>.040 

20 

21.006 

— — 

— 

110 

ZAA 
400 

7.038 

7.754 

83 

14.875 

4.323 

3.202 

— 

7.525 

— 

— 

— 

— 

1.058 

2.441 

4. 099 

li. 585 

8.771 

23.424 

27.884 

5.800 

347 

34.031 

38.113  l/í 

24.303  1/2 

5.590 

08.013 

115.787 

25.938 

532 

142.257 

• 

215.. ill  1/2 

150.591  1/2 

45.392 

417.395 

514.701 

130.639 

15.214 

6S0.5S4 

ALFANDEOA  DO  PARA 


27.1  — 


POSTO  FISGAI.  1)0  TAHAUACÁ 


Quadro  estatístico  da  borracha  oxportada  no  anno  de  1905 


Para  a  Alfundoga  do  Monáos: 

Borracha  fina  

Sornamby  

Cautchú  . "  

Sernamby  do  cautchil  .... 


Para  a  Alfandega  do  Pará 

Borracha  fina  

Soraamby  

Cautchú  

Sornamby  do  cautela!   .    .  . 


RBSUMO 

Para  a  Alfandega  do  Manáus  . 
*    »      »       do  Pará  .  . 
% 

Total  .    .    .  , 


307.8C9 
f)2.402 


43.3-10 


374.313 
44.849 
11.632 
28.931 


417.^f 

460.275 


877.779 


117.504 


4r,0.275 


877.779 


R.  V.  —  18 
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REGISTRO  FISCAL  DO  ACURANA 
Quadro  estatístico  da  borracha  exportada  no  anno  do  1905 


Para  a  Alfandoga  do  Maudos : 

Borracha  Una  

Sornamby  

Cautchú  


Sornamby  de  cautclul 


Para  a  Alfandega  do  Pará  : 

Borracha  fina  

Sornamby  

Cautchú  

Scriiamby  do  cautchú  .   .    .  . 


RESUMO 

Para  a  AlfSfcega  do  Manáos  .  . 
»    »       >       do  Pará .    .  . 


Total 


1.350 
317 
2. 381 


4.002 


7.60'J 
957 

520 
10.3(58 


8.056 
19.4<iO 


27.516 


8.050 


19.460 


27.516 


No  relatório  do  Administrador  da  Mesa  do  Rendas  de  Porto  Mur- 
tinho,  em  um  quadro  demonstrativo  da  exportação  de  productos  do 
Estado,  em  1905,  lò-ssquc  tiveram  sahida  nosso  período  81  fardos  de 
borracha  (nuo  diz  a  qualidade),  penando  4.072  kilogrammas,  o  que  pa- 
garam de  direitos  2.177$000. 

Por  seu  lado  o  Dr.  Governador  do  Estado  em  sua  Mensagem  ul- 
tima, apresenta  os  seguintes  interessantes  quadros  : 
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Quadro  comparativo  do  valor  da  produoolo  da  borracha  do  Pará 
na  safra  de  julho  de  1899  a  junho  de  1905 


UiVn AU 

II.II\S 

1TAITII II  1 
1 1  Ali  U 11 1 

í'A  L'Tt'M  li' 

TijTAIj 

hTKRLIKOll 

1904  »  1005  .    .  . 

0.8SS  loiíH. 

803  toim. 

959  Ion». 

11.740  tons. 

£  3.432.301 

1003  »  1004  .    .  . 

0.801  » 

m  > 

0OJ  » 

11.302  > 

>  2.807.641 

1002  »  1003  •    •  ■ 

V.VJo  ► 

831  » 

507  • 

11.334  > 

•  3. 050.000 

1'JOl  »  1002  .    .  . 

9.355  » 

*45  » 

133  > 

10.XIJ  > 

»  2.709.720 

10.0  *  1001  .    .  . 

8.113  » 

718  - 

110  > 

0.247  » 

»  2.5-17.135 

1899  »  1000  .    .  . 

9.124  » 

803  » 

3)  » 

9.957  » 

»  í. 8OÍ.40O 

Total.   .    .  . 

5'}. 030  tons. 

4.92(5  ton-. 

2.410  tons. 

03.073  tons. 

f  17.63i.337 

SA1-'HA  DE  BuMtoCHA  li  CAUTCIIL" 

DE    JIM.IIO    DM    1ÍMH    A    .MINHO   Mi  IDO") 


(IM  TONELADAS) 


MKZRJ 

w 

M 

< 

< 
H 

IIKM 

*  < 

T 

O 

B 
y 

£ 

M 

O 

'z. 
< 

7. 

< 

o 

\~ 

r  Julho  .    .    .  . 

585 

77 

19 

U 

M 

2:w 

315 

1.2IU 

1 

Agosto   .    .  . 

630 

70 

02 

00 

5! 

359 

1.250 

11)0  1 

|  Sotombro.    .  . 
1  Oululiro  .    .  . 

S65 
1.211 

83 
73 

1!2 

3 

2i5 

08 
150 

734 

l.OOfl 

1.810 
2.810 

|  Novcoitro  . 

1.219 

77 

31 

100 

143 

102 

1.113 

2.820 

,  Dezembro   .  . 

1.401 

77 

100 

108 

120 

17S 

1.351 

3.4GO 

i  Janeiro  .    .  . 

995 

85 

153 

608 

317 

720 

1.533 

4.500 

1  Fovcreiro  . 

S5G 

135 

030 

98 

1.010 

1.405 

4.430 

|  Março    .    .  . 

OSI 

89 

131 

1.085 

55 

l.SlO 

1.749 

5.000 

ioo.%  * 

|  Abril  .    .  . 

3  0 

44 

49 

102 

98 

020 

657 

S.OSO 

'  Moio  .    .  . 

-HO 

15 

117 

253 

111 

621 

673 

t.300 

*  Junho.    .  . 

535 

:.o 

58 

43 

8 

47,) 

277 

1.453 

Totnl  .  . 

•  • 

9.SS8 

893 

895 

3.250 

1.291 

5.496 

11.377 

33.000 

O  embarque  do  borracha  o  cautclui,  poios  portos  do  IquiUw, 
Mando*  e  Para,  do  jullio  de  1004  a  junho  do  1905,  foi  o  seguinte: 


borracha 

o.iutciiu' 

TOTAL 

AMERICA 

5 

:r> 

»  Manáos 

6.895 
8.261 

1.199 

419 

8.091 
«.683 

Total  .... 

EUROPA 

•  ••••• 

15.189 

1.623 

16.812 

»  Mao&os 
Pelo  Pará  . 

1.2(51 
4.482 
6.G12 

820 

t  ROÍ1 

1  .  OVO 

1.151  | 

2.087 

í\  OTO 

7.70.Í 

12.3S5 

3.873 

16.258 

Total  geral    .  . 

27.574 

5.496 

33.(170 

RESUMO 

Total  dêem barques por  Iquitos.  .  2.122  tom 

w    »        »         »  Manáos.  .  14.472  » 

"     *        »         »  Pará    .  .  16.496  a 


33.000  » 


*  ■■ 
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Borracha  exportada  pela  praça  do  Pará  o  producoão  liquida  do 
Estado,  deduzidas  as  quantidades  do  Aore  a  Beni 


FINA 

RNTIIKV1NA 

8MINA1MV 

CAITCIIC' 

TOTAI, 

8.2M.3GB 
2.275.000 

í.15j.:.:W 
030.0  0 

rj.r.nuoo 

32:». (XX) 

1.509.401 
010.000 

• 

lfi.41C.40.>  k 
3.850.000  k 

5.955.308 
7'»0.7r>0 

500..W. 

■li.  750 

r>.^i5.ioo 

89.  MO 

9Õ9.  Sói 

t2.63n.4fir»  k 

893.00()  k 

5  191.1)18 

4S0.T8<>  i  "..185.060 

1  : 

1  i 

9Ò9.40I 

11. "40. 405  k 

CDinparaçIo  dos  preços  pagos  por  borracha  fina  das  Ilhas,  nos 
mercados  de  Londres  e  New- York,  durante  a  s.iíra  de 
julho  de  1904  a  junho  de  1905 


I.OMIllE. 

NEW- YORK 

Julho   

4/10 

•a 

4/11 

$  i.li  a  i.r> 

Ajroslo  

i/11 

:./2 

»  1.10  »  1.17 

Si'to. nbro  

r»/o.r» 

■1/0 

»  1.12  »  1.13 

1004 

»  1.1?  »  1.13 

Outubro   

■l/l) 

i/ii .  r» 

Novembro  

:,/<> 

» 

5/4 

>  l.ír»  »  1.28 

Dezembro  

r./4.r, 

r'.  * 

-  1.211  »  1.21 

>  Janeiro  

••;« 

:./:,..-. 

»  l.tT  »  l.H 

Fovoroim  

r./.i.r. 

» 

r./i.r. 

»  1.22  »  1.20 

Março  

:,/:. 

:,;s.r, 

*  1.2*  »  1.28 

Abril  

Ti.  7 

r,/:.:, 

»i.28  »  t.so 

Maio  ,  

r./7.r, 

:,/n 

»  i.::,o  »  i.:u 

Juiili<>  

r./9 

»  i.:n  »  i.» 

Quadro  organisado  pela  Reoebedorla  de  Rendas,  da  borracha 
oaoao  e  castanha,  referentes  aos  dois  semestres  de  tô04 
e  ao  i°  semestre  de  1905  4 


in  SEMESTRE  DE  190i 

Borracha  

Castanha  

Cacáo  .... 


2»  SEM.55T.1R   D  3  1 00 i 


OJANTlDADlt 


•     •     •  • 


B.>rracha  .    .  . 

Castanha 

Cacáo  ,    .  . 

•*•••••• 

Borracha  inaii',nln  r.i,  , 

Tolal  il.i  TOi  . 
1°  SEMESTRE  DE  1905 

Borracha   

Castanha  

Cacáo   

Borracha  inaniaboira. 


Kilogrs.  5.011.  153 
Hectolitros  21.105 
Kilogrs.    771. 0Í2 


VALOR  OPPIfílAI.  * 


Ouro 


Kilogrs.  (5.39!  .260 
Hectolitros  2,322.5 
Kilogrs.  2.7<i8.373 
Kilogrs.  3.121 


•       •  • 


Tolal  iIp  190:— l«r».    .  . 


Kilogrs.  i  .790.910 
Hectolitros  50.202.r> 
Kilogrs.  G  1(5.011 
Kilogrs.  !87 


10.501:272$82i 
I78:98?$7[>(i 
291 :58f $8títi 


10.tf73:837$t'.G 


ir>.353:383$033 
17:n97$19r> 
l.0:>l:2i(5$72s 
3:17?$M2 


Í0.12r>:()99s«(} 


27.39^:r):}<)$7lí 


12..c8í:98?$Sl 
•ir.G:9'57$-?03 
20!:02(J$5ifi 
297$330 


Papel 


23>71:07i$l50l 
•Mi:7;8$ÍKtf 
GU2:G8<i$<X>0 


2i.9J0:539$<i.,3 


31.501 :98í$3i5 
3.>.T)II$7IO 
2.. '!«.':  352$  H)s 
7:802$5OG 
3<i.!»ll:G83Ji753 


()1.8r»2:??3iii0(» 


21.311 :287$580 
»j?:M:i$íi07 
-8i:9li$í28 
5CI$000 


Í3.5ii;:287$490 


^0.971 :98fl$:(ii 


2õ.5r>8:93S$G75 


G?.470:(>3*$-i&S 
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'Vjl  Directoria  do  Serviço  do  Kstotlstlrn  Commeivlal  dd  no  seu 
boletim  dot  1Ô(M  o  seguinte  exporloçOo: 


« 

VALOR  POSTO  X  BORDO 
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O  curso  médio  das  ootaç&s  da  torracha  Una  do  Para  nas  PW 
e  Lond.es  «  M6m,  em  amings  ,  ^  ^  ^  ^  ^  £ 

1904,  consta  do  dingramma  que  segue  : 


MKKCADOKIAS 


mangabeira. 


Koiraclia.   .  .jmantçob 


Borrcliaa. 


'  maugabcira  

k  nianii;oba   .    .        .  , 

'v  masMaranduba  (Ilalala- 
f  gum  , 


Itarracha  rio  mangaboira 


llorraeba  i!u  ;nangabeii' 


M 

a 


a 

m 

ar. 


Kilogr, 


RIO  DB  JANEIRO 

Quantidade 

Valor  ponto  a  bordo 
(Mil  rdi»,  papel) 

1003 

1004 

Jí>03 

Í3.-Í57 
5.397 

S3.1Í* 
680 

21:904$ 

3SS:105i} 
S:747$ 

MAN.VOS 


M.JW.MO,  l.-i.331.8iK) 


ili.f>8».0.rjj 


l!J0.S!t»:7jSS.« 


P\H\ 


1110  (ilt  VNDK 


HAMTOa 


1LS.9DI 


174: 7;J8s 


501:314$ 


1.806 

541 

4:501; 

1:SB56 

900 

í.:30 

3:3S5j 

7:731$ 

4.315 

2.032 

9:SfíÍ 

4:688* 

li.M0.OD7 

13.171.212 

7á.«6:S6S>- 

S5.23I:<J00: 

POIITO- tLbiRI 

_•  • 

•       .  * 

900$ 

S.  FBA.NCISCO 


MERCADORIAS 


Horraeha.  .  . 


(mangnbeira.  

rmanicoba  


^naugabeira  .  • 
Borracha.  •    .vmaniçoba.  .  . 

aoringa    ,   ,  , 


Herracba. 


^mangaboira 
/seringa  . 


Horraeha. 


imangabeira 
/manicoba.  , 


Borracha— seringa 


Kilogr 


PBKXAMBUOO 


Qoantidade 


moa 


«7,84» 

'.i.;:33 


1004 


ss.oat 

07.530 


Valor  poxto  a  bordo 
(Mil  rdls,  papel) 


1003 


140:830$ 


''ai  LUfZ  M>  MARANHÃO 


3.214 
S7.30S 
199 


0.301 
11. m 
13.410 


9:871$ 
13fi:SJl$ 
K2Í$ 


POBTO-SIURTIMIO 


400 
2.740 


1.300 
3.800 


1:210$ 
17:0:>3$ 


MACEIÓ 


11.543 


10.420 
13 1 


27:084: 


ITAOOATIÁBA 


10.108 


2.175 


09:876$ 


1004 


179:163$ 
328:075$ 


23::>39j 
30:030$ 
06:330.4 


3:065* 
B8:6l« 


22:767* 
594.4 


20:542.* 


voar  AU  ba  * 


Quantidade 


■■  i  ■■ 
lf>03 


3.990 
517.824 


1004 


,'     ,  6.935" 
809 


&U00 
G32.S5S 
1.972 


37.893 
235.108 


15.351 


Valor  pacto  a  bordo 
(MU  ráía,  papei; 

í  *  - 


*íno»  '  * 
*  • 


•  15:937$ 
1.679:0Íl$ 


10O4 


UUIÍ4 
2.190:633» 


IUIA  DO  CAJOKXXCI 


35.316 
■"43.871 
18.344 


59:183$ 
2.152;7jS$ 
?:49£ 


106:556* 
1.720:936$ 
90:001$ 


coaoxnÁ 


56.3S3 
851.290 


09:313j 
1.737: 158  < 


131:752$ 
1.991:695* 


CABEUBLLO 


22..S63 

1.923 


33:898$ 


51:8*5* 
6:73% 


|  _ 


* 


M 

ALLRMA.NIIA 

GRÃ-IIBETANIIA 

MERCADORIAS 

UNIUADl 

Quantidade 

Valor  posto  A  bordo 
(Mil  riiis,  uat*l) 

Quantidade 

Valor  poftto  a  bordo 
(MU  réu,  papel) 

1003 

1003 

1004 

1003 

1003 

lQO-a 

/  inannboira  

norraehi  .  )  mamçoba  

l  tnassaranduba  (Balata-gum)  . 

KiJpg. 

m 
• 
» 

147.808 
101. 044 

312.070 

814.805 
174. 210 

413:134$ 
4<>r»:87l$ 

2.133:232} 

802:571$ 
$01:157.4 

3.040:778.4 

205.250 
1. 310. «15 
1.S41 
lS.SiS.5D0 

£73.753 
1.305.818 

10.4S0.53S 

j 

540:563* 
4.701 :277j<. 
4:189* 
80.183:181:$ 

989:560$ 
4.90O:0S&{ 
8: 180* 
74.868:353.5 

FRANÇA 

KSTADOH-UNIDOS 

/  masgabeira  

Borracha   l  mamçoba  

/  rnauaranduba  (nalatasrum)  . 
V  «oringa  

» 
• 

19.070 

5S.789 
085 
1.310.031 

83.7J0 
51.704 
770 
1.455.000 

57:458s 
831:l(l3s 
l:48si 
S.73.):SOUji 

07:058* 
830; 748* 
1  :705s 
ii.M7:r,sí(.i 

25i.N3i> 

«15.146 
1.S4D 
15.(158. 408 

2S0.M0 
084.039 
387 

15.U0S.703 

til9:643< 
1.1*6:470* 
4:80<tt 
94.344:7384 

1.06S:4S&í 
3.319:3*1$ 
4>  743< 
114Ts$7:5Si.< 

a 

AROHNTINA 

URLOfAY 

■ 

Borracha  .  !  wanKabaira  

|  leringa  

» 

500 

371748 

1:350; 

388:789$ 

3t.U0 
818. 44N 

57.GS3 
817.454 

81:028< 

i. 4,0:371$ 

134:S17.<4 
l.tjJ7:5'í': 

« 

t  poitruaAL 

lIBKilCV 
• 

í  raangabolra  

Borracha  .  )  raaniçoba  

t  leringa  

» 
» 
* 

• 

_7.C72 

4.091 

voo 

,  2S2.376 

17:140* 
03:34*4 

44:809.4 
4.\s52< 
ÍJt53:'.'jí4 

ITÁLIA 

PABAliUAY 

» 

.  11)9*1)78 

10.  MO 

792:100.4 

140:04*$ 

1 

f 

o 


8 


ALGODÃO 

Com  relação  a  este  producto  da  nossa  industria  agrícola  apenas 
posso  dor  este  anno  o  d  logram  mu  do  curso  médio  do  algodão  em 
rama  de  Pernambuco,  na  capiíol  d'esse  listado  o  em  Londres. 

Oulras  informações  sobro  o  assumpto  acham-se  disseminadas  no 
artigo— Situação  Financeira  dos  Estados,  etc. 


cur80  médio  semanal  do  algodão  em  rama 
de  Pernambuco 

„  I.oinjrt>s,ju>iur  por  ///j/y/x 
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IMPORTAÇÃO  B  EXPORTAÇÃO 

Srtodo  boletim  da  Directona  do  Serviço  do  Kstalistica  Commercial 
attinontoaonrinodolDOi,  asr  apreciações  .seguintes,  com  que  aquella 
Directoria  abro  esse  trabalho. 

Comparados  os  alg.u-ismo.s  quo  constituíram,  em  11)04,  o  nos» 
commereio  externo,  com  os  de  1903,  verifica-se  um  augmonto  de 
59.834:084*,  papel,  e  de  37.818:464*,  ouro,  tendo  concorrido  para  esse 
augmonto  a  importação  com  26.098:944$,  papel,  e  15.178:780$,  ouro 
o  a  exportação  com  33.735:  1 10$,  papel,  e  22.039:68-4$,  ouro,  como  se' 


verifica  : 


mS  1903 


K£  «jsr«x»* 

I.  •l-$.\»W>n%     »         543.030:951$  » 
4    .  ,9St  HM 

Importação   õlí.5j7:SS«  naoel  ro.-í.o^ 

Exportação    .    .    .  -^0.3,9:319$  ouro 
  '-^'^HS     >        350.490:09:;$  » 

1.^.955:30"$     »         5^0.819:415.$  » 

listes  factos  concrotisam-so  nodi^ramraa  quo  darei  logoadeante. 

Quanto  á  cspocio  metallica  o  notas  de  banco,  exlrangohus,  «pi,  con- 
stituem a  olass:  V  na  Importação  o  a  IV  na  lixportação,  tavc  *m<ivel 
diminuição  em  1901,  saído  de  1.301:511$,  ouro,  na  Imolação  e  de 
831:484$,  ouro,  ha  Exportação.  Foi  o  seguinte  o  seu  movimento: 

1903  ijQj 

Importação   o 

Exportação.    .    .  7J5">:137*  °™> 
  910:50.1$  »  79: 11  is  > 

'■>.3"7-43$   >         7.?34:248$  » 

O  diagramma,  a  que  me  refiro  acima,  ó  o  <íuo  segue: 


•l 


VALOR  DA  IMPORTAÇÃOE  DA  EXPORTAÇÃO  EM  1904 
EM  CONTOS  »E  REIS. 


f 
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IMPORTAÇÃO 

Eo  resumo  por  classes,  observa-so  que  os  que  concorreram  jura  o 
augmento  na  importação  gorai  de  mercadorias  foram:  a  II  -Matarias 
primas  e  artigos  com  aplicação  <ís  artes  e  industrias -com  I  327-%4$ 
ouro,  mais  que  em  1003;  a  III-,l,^s  manufacturados  -  ,om 
0.441:750*  e  o  IV  -  Artigos  destinados  á  alimentação  e  forragens- 
com  5.001:264$,  e  ai>enas  apresentando  diminuição  a  clas.se  \-Ani- 
maes  vivos  e  dissecados  -  na  importância  de  VK:m$,  ouro. 

Pela  demonstrarão  abaixo,  extraliida  dos  quadres  respectivos,  podei- 
sc-ha  bem  apreeiar  quaes  as  mercadorias  que  solfreram  augmcnlo  ou 
diminuição,  nas  quantidades  durante  o  «nno  de  i-joí,  cm  confronto 
com  o  do  1903: 

Classe  I.  Animaes  vivos  e  dissecados: 

■íojaeito  Diminni(ÍQ 

Gaio  asiniao,  cavallar  o  muar   _ 

>    caprino  e  lanígero.   ...  '2  % 

"    —  IrtOo- 

»    vaceura   '  /0 

  -  74,7  % 

Clas<b  ii.  Matérias  primas  0  arligo>  com  applieaçuo  ás  artes  e 
industrias  : 

Insmeito  Diminuo 

Algodão  oin  fio  para  tocolagem   _  419o- 

»     >    »    >    costura   _  .'.> 

Cliumbo  ora  barra,  pós  ou  laminas  .......       73  5  % 

Sobo  o  graxa  .....  ' 

••••••  _  C/\  1 

Aço  em  barra  o  vorgalhõiii   t)  r  OJ>*J* 

Ferro  0111  barra  o  ver  {ruiu  lias  n  'x 

»  fundido  ou  guza  '  ~ 

Juta  em  fio.   .   .  " 

T  _        •    —  i>4  n  »' 

Laemflo  .   .    .    •   '  " 

Palitoa  o  caixa?  para  phosphoros   0  .{  ..  33,9  % 

Cevada  torrefacta                                      "  ' '  "  ~ 

Carvão  de  pedra   -30  2»7 

Briquettos  (palenl  fui)  .    .    .  .       25  0  » '  "~ 

Cimento   "  '  ,  '  ~ 

n  „    17,5  %  _ 

Pellos  o  couros  preparados  o  curtidos   r>  7  -  _ 

Azeites  o  óleos  yo<jetaos,  para  uso  industrial.  . 

Brou  ...  •  •    ■    •       —  «jt0  % 
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v«  « 

CrAssHiH.  Artigos  manufacturados: 

AvgwtiU 

Tooldos  brancos  do  algodão .   .   ,   ,   _ 

>     crús  %  .   .   .   .   .'  0,18  % 

»     estampados   — 

*  Motos  

»     não  especificados   61  5  % 

Aluminium  om  obras   12'0  y 

Armamento  do  artilharia   _  '  ' 

Pólvora  '  _ 

Aramo  do  aço  e  forro   «  n  »■ 

Chapas  galvaniaadas  para  cobrir  casas,  de  aço  e  ferro.   .  \  >,9  % 

Eixos,  rolas  e  pertences  para  carros  de  estrada  do  ferro.  — 

Folhas  do  Planlros  ora  laminas  e  era  obras   4,\  v» 

Grampos  on  pregos  o  peças  para  construcção  do  casas, 

barcoj  miolos,  postes  tolephonicos  o  tolographicos, 

pontes,  cercas,  etc   l8f5  % 

Trilhos  para  estradas  do  forro  ....  ?i  r.  ,, 

Tubos,  canos  o  juncçcbs  de  aço  o  ferro   23  u  % 

Vidros  para  vidraçis   13  3  % 

Papel  para  escrevor   10  l  % 

>       »  impressão   3G'j  ^ 

Papelão  o  cartão   17  1  ■> 

Canos  e  tubjs  do  barro   45  5  % 

Korozene   2  2  % 

Óleos  lubrifleautos,  minoraes,  animaes  e  vegetaes.    .  31,7  >>, 

Ci.assu  IV.  Artigos  destinados  ú  alimentação  e  forragens : 

Augia.ntu 

Alhos  e  cebolas   _ 

Arroz    

Bacalháo   .«  7  „. 

Banha   _ 

Batotas  

Bebidas  alcoólicas   _ 

Cerveja  '  _ 

Licores  o  xaropes   8  2% 

Vinho  corara  um   _  ' 

Champagnec  outros  vinhos  espumantes   5  2% 

Farinha  do  trigo   1 1  % 

Trigo  om  grão  .    .    .    .  14  [7  % 

Fructas  e  legumes  seccos.  13*2  % 

»     »     »      verdes   a  o  o, 

Leito  e:n  conservas   11  4  % 

Manteiga  "  ./(.  0/° 

^osuntos  fc  .    .    .    '  ^  Ço 

(^oi.Í°s   4,8  % 

SaI   14,4  % 

Xarquo   7  9" 

Alfafa  


DIhUhI(Iu 
10,P  % 

82,0  % 
0,6  % 


02,2  '/. 
80,5  % 


20,7  % 


Clminniçílo 

1*,1  % 
17,4  % 

59.4  % 
1,0  % 

26.5  % 
«3,2  % 

5,6  % 


2,0  % 
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Tomada  a  nossa  importação  por  paizcs  do  origem,  o  do  notar  que 
aquelles  que  peloaugmentode  sou,  valores,  ouro,  em  sua  exportarão 
para  o  nosso  pnlx,  comparados  mm  os  de  im,  mais  so  salientam 
suo:  o  Allemanl.a  com  2.697:451$,  „  Aventino  com  4.442:576* 
«  Austria-IIungrh.  com  567:902$,  os  lislndos-Diidos  com  í  .858-047$' 
a  França  com  l.C3S:23i$,  o  Grà-Brelanha  com  2.945:175$  e  Por- 
tugal  com  1.335:507$000. 

As  porcentagens  do  augmento  sfio  as  qiu-  seguem: 

Allemanba   i«»»wu  Diminui, 

Argentina                    .    .   .'   '   .    '    '   '    '   •  1°.-  -  - 

Austria-Hungria  .    .    °J  ~ 

Bélgica   14,4  ""  ~ 

Eetados-Uniclos .    ........ ^'I  '*  ~~ 

França     °'°  '"  ~ 

Grã-Hrotanha  8,6  "  "~ 

Hospanha   '  — 

Hollanda   [ 2,5  — 

Itália  '  ~         28,8  »i 

Portugal.    .    .    4,5  '*  — 

Possessões  Britannicas                                '  '    "  ~ 

Suécia  e  Noruega.    ...  °'  ~~ 

Suissa   ~~          0,2  :; 

Uruguay.    .    3,5  % 

  3,0  _ 

Por  listados,  observa-se  quo,  no  movimento  da  importa.no  apimen- 
tam augmento  apreciável  os  do  Amazonas  com  uma  diílorenra  Pi,ra 
mais  de  1.779:511$,  ouro;  ,1o  Pará  com  5. 105:614$ :  Pernambuco  com 
l.il7:76G$;  Rio  de  Janeiro  rom  2.821:199$  ;  s.  Paulo  mm  2.547W$ 
e  Rio  Grande  do  Sul  com  <;99:2(;5$.  Tem  havido  diminuição  no. 
Estados  do  Rio  (irandedoXorte.ParaliyJxn  e  Sergipe.  As  porcentagens 
suo  as  que  seguem  : 


—  200  — 

PmmA   5,5  %       '  - 

Canta  Oatbarlna   13  9  y,  — 

Rio  Orando  do  Sij|   4*5  y( 

Matto  Growo   2:2,4  %  — 


EXPORTAÇÃO 

Dos  algarismos  da  exportação,  por  classes,  vemos  que  om  1004  a 
Classe  I  augmcntou  do  28,5%,  a  II  deO,.r/0  e  a  III  de  5,8%  com- 
parados com  1903. 

Sobre  o  valor  total  da  exportação  essas  classes  representam  : 
a  I  —  G,7  %,  a  II  —  apenas  2,4  %  o  a  III  —  !)0,í)  %  : 

1003  1904 

Classo  I  —  Animaes    e  seus  pro- 

ductos   18.327:465$0O0  ouro  23.543:573$000  ouro 

>  II  —  Mineraes  e  seus  pro- 
dutos   8.3i5:9D9$QO0     >  8.337:646$0K)  » 

»  III  —  Vogetaes  o  sous  pro- 

duetos    301.2O6:9J8$0O0     >   350.490:096$000  > 

Os  principaes  artigos  d'3  exportarão  Irveram  o  seguinte  augmento 
ou  diminuição  comparados  com  os  de  1903  : 


QIJANTIDADRS 

VALO"! 

1'Al'BL 

VALOU  OURO 

Angmoulo 

Diminuirão 

Augmento 

Diminuição 

Anguiciito 

Diminuição 

r.  ■ 

/  0 

/  0 

% 

% 

% 

% 

Assucar  

<>  i,035 

M»  ,874 

52,912 

Fumo  

2,421 

U,73ii 

11,030 

Jlerva-mnttc  

22.232 

•Í3,4S5 

Algodão   

53,01-.") 

3á,';i7 

o7,55ií 

Cafi!  

22, 43* 

'  1,900 

■»,i!20 

Areia  monazilica  .    .  . 

!T,;()-.I 

43,S>.->3 

-Í0.7.S'. 

1'ollcs  .    .  '  

:)8,i;3l 

;!U,7C)7 

Ouro  om  barra  .... 

IO,!*'. 

11, 37'. 

10.73) 

Borracha  Furman  .    .  . 

i  ,S.'0 

11,210 

I3.S22 

Couro  vncciim  .... 

i:í,í:!:» 

t  23.S0I 

27,214 

Mnnganez  

22,13', 

23,701 

Cacáo   

10.S15 

c,:!7:» 

8,230 

A  oxportaçOo  por  procedências  comparada  com  n  de  ií)03  apie- 
senta  o  seguinte  nuamente  ou  diminuição  nos  valores  ouro: 

AmMonas.   .  .  l""",t* 

Pará.  .  .  °'307  % 

Maranhão  ..[['.'. I5'60á  % 

Ceará                                  '   ' —  *t455  % 

Rio  Orando  do  Norte.   .' 23,055  %  ~ 

Parahyba   ~"  30,125  % 

Pernambuco    ~~  26,192  •/. 

Alagoas.    .                                    •   •    •    .  —  39,507  % 

Sergipe.   .   .   .' 47,187  * 

Bahia  ...  Não  houve 

Espirito  Santo.   .          J  J   [   [   [   [  [   |   '  ;>  ~ 

Capital  Federal   '   4  0  - 

S.  Paulo  .    "~  1,391  % 

Paraná.    7'918  "» 

Santa  Catharina  .'   .'    .' ^  %  46'397 

Rio  Grande  do  Sul  .    .  % 

Matto  Grosso.    .    .  "/a 

  2,503  :ó  _ 

Augraento  liquido   ........  6,005 

lí  i)or  das  ti  nos  o  seguinte  : 

Allamanha.   .  A'*Be"°  nmk*u 

Argentina.  0,481  % 

Austria-Hungria  .  41.388  %  — 
Bélgica.  .   .  :  : 10^'- 

Bolívia ....  _  «.3»  ". 

  —  inn  nni\  ... 


liifuiit»  LMuliMlfle 

Suoola  o  Noruega                                                —  51,835  % 

Turqul»                                                            —  11,105  % 

Uraguay  70, 102  •/„  — 

Outro*  ptízos  56,320  %  — 

Augraonto  liquido  .......     0,005  7° 

Os  preços  correntes  dos  sote  principaes  artigos  da  nossa  expor- 
tação accusam  alta  quando  comparados  com  os  de  190.'*,  a  excepção 
do  cacao  c  do  fumo  em  folha,  que  soííreram  diminuição: 


1901 

l»9i 

1903 

1901 

CafJ  (Rio),  10  kilogrammas  ....... 

5$>37 

4$50I 

4$387 

6$  175 

Borracha,  seringa  fina  (Carl),  kilogramraa.  . 

5$874 

4$Gõ8 

5$753 

■  C$704 

$793 

$757 

$749 

Fumo  «ra  folha  (Bahia),  kilograrama  .... 

$759 

$174 

$704 

$571 

Herva-matte  (Paraná),  kilogramma  .... 

$447 

$450 

$269 

$358 

Algodão  (Pernambuco),  kilogramraa  .... 

$740 

$717 

!$90í$ 

1$017 

Assucar  mascavo  (Pernambuco),  kilogramraa  . 

$141 

$127 

$177 

$191 

Por  mezes,  veriíica-su  que  a  intensidade  da  exportação  foi  maior 
em  setembro  em  40.000:000$,  ouro,  c  menor  em  junho  na  quantia 
dc  19.000:000$000. 

Paro  os  quatro  annosde  1901  a  1 00 1  o  eoeflicier.le  médio  mensal 
sobre  o  valor  ouro  foi  o  que  segue: 


Janeiro  .   .  . 

8,1  Maio  

<;,(5 

Setembro.    .  . 

.  9,7 

Kevcroiro  .  . 

8.4  Junho   

5,8 

Outubro  .    .  . 

.  10,8 

6,<) 

Novembro   .  . 

.  9,7 

Dezsmbro.    .  . 

.  10,4 

1°  quatrimestro. 

.   32,3  2°  quatrimestro.  . 

27,1 

3o  quatrimestro. 

.  49,6 

A  média 

annual  do  cambio  olíieial 

ú 

vista,  cm  1904, 

foi  de 

12  1/8  e  a  de  1903  foi  11  61/04. 

Desdobrando  a  nossa  impor  loção-  por  mercadorias,  conforme  as 
clusses  ix u-  quo  ellas  se  distribuem,  eis  u  (pio  foi  em  1905,  compa- 
rada com  a  do  anno  do  1!)0.'J  ; 


VALOR  A  BORDO,  NO  BRASIL 


RESUMO  POR  CLASSES 

POR  IIEUOADOHIA 
IiM  MIL  KBI8,  PAPKI. 

POa  MERCADORIA 
FM  MIL  REIS,  OUHO 

porcentagem  sobre  o 
valor,  total,  ol-ro 

i 

1903 

190  i 

1903 

1904 

19u3 

1904 

C!a»--i'     I  —  AniiiKiús  vivos  <■  dissccíiilo»!  

»      II  —  Matarias  primas  c  artiyos  com  a ppl ilação  ys 
artijs  i!  induzirias  

»      £11  —  Artigos  niaiiulacturailos  

»                Artigos  ilititinailus  ú  íiliniiiiiLaçúi)  c- t'i)i'i'ji^ciis. 

T"tal  das  iniTuuiIorius  

Glii^o  V  —  E-p.'CÍi!  mctallicu  o  nulas  ili-  lianun,  (•xlranKPÍrnH 
Total  geral   

1.605:310$ 

8S. 169:674$ 
2Zi.T)~)l  :398$ 
170.102:0533 

3.189:768$ 
89.808 :7(i8.$ 

24i.or>4:;m$ 

178.534 :9S£ 

2.031:869$ 

39.002:590$ 
98.876:827$ 

75.209:253$ 

1. 436:755$ 

40.330:494$ 
108.318:583$ 
«0.273:517$ 

0,94 
18,13 

r,,ír> 

:<i,98 

0,02 

17,51 
47,02 
34.(5 

480.483:91-1$ 
19.049:170$ 

512.587:889$ 
10.889:152$ 

215. 180:539$ 
8.450:648$ 

2W.3:>9:3i9$ 

7.150:137$ 

605.638:114$ 

r>2«.  477: 0-11$ 

2íJ.G37:187ji 

237.r>14$45âj 

IMPORTAÇÃO  POH  MKIICADOIUAK  . 


VALOU  DA  IMPORTARÃO  KM  CONTOS  DK  RKIS 


OL&agRB 


cArks 


II  ;-':!v-!l 


ililii!!»-.-' 

"-  i  i  :  i  ■  ■  "  -  :  f  ' 


iMnn 


i::.;í  ■ 


l'OR  UBIlCADOItUS 


Tecidos  (lo  algodão  

Manufacturas  do  algodão  não  especifica' 

das  

Diversos  artigos  manufacturados  . 
Manufacturas  do  ferro  e  aço  não  espocifi 

cadas   

Trilhos  o  accessorios  

Machinas,  apparolhos, ferramentas  e  uten 

8ÍIÍ08  

Papel  e  suas  applicações  .... 

Keroseno  

Productos   chiraicos,  drogas,  otc. 
Manufactura  de  lã  .       .  . 
Louga,  porcelana,   vidro,  etc.  . 

Total  da  classse  III  

Diversos  artigos  destinados  â  alimentação 

e  forragens  

Vinhos  

Farinha  de  trigo  

Xarque  

Trigo  em  grão  

Arrol.  

Bacalháo  

Mantoiga.  .   


Total  da  classe  IV. 


Carvão  do  pedra   

Pedras,  terras   o  mineram   não  especlfl 

oados   

llivorsas   matérias   primas  e  preparadas 

para  as  artes  e  indu&trias  .... 

Algodão   era   bruto  o  fio  

Madeiras  

Pelles  o  couros  em  bruto  o  nroparados. 
Juta  o  oanharao  ora  bruto  o  flo  ,    .  . 
Matorias  para  perfumaria,  pintura  o  tin 

luraria.  .   .  .   


Total  da  classe  II. 

Animàei  vivos  

Total  geral  .    .  . 


1004 


■II  rtfli, papel 


|  50.005:4631 

/  15.912:718$ 
60.017:583$ 

20.883:181$ 
6.913M76$ 

27.70l>:5íl$ 
12.2(1:491$ 
11.930:338$ 
11.428:797$ 
10.633:020$ 
7.361:757$ 


241.054:371:5 


3!.9IÍI:974$ 
■;2.591:iy6?> 
31.105:631$ 
25.102:547$ 
2:..Wi:0õ3$ 
lí.l^õCS 
11.613:923$ 
5.99!.:S9.>$ 


17S.53'.:9S2S 


25.151:32S$ 

7. 5 IS: 334$ 

21.707:080$ 
10.384:8073 
0.58J:582$ 
0.5í5:3O4jJ 
0.310:394$ 

0.601:823$ 


8v.S<»:703$ 


3. 189:708$ 


512.5S7:889$ 


—  2!)í»  — 


lissa  imixjrluçflo  dosou vul vos!  assim,  segundo  os;  destinos  quo 
tova : 


1*10  DK  JANEIRO 

SANTOS 

VAl.Oll  A  liOIlDO 

v.vi.ou 

\.  HOI(I)i) 

»  i  tu  rii'*  \  1  w  \  1 1  1  *  t  ■ 

(Mil  iv is 

,  |i:i|K>li 

(Mil  ív i» 

,  papol) 

t!H>3 

19<>-l 

19:>3 

1904 

iikscmo  ron  ci.abikh 

Classo  I  —  AnimacH  vivos  e  dis>wado> 

553:808$ 

514:227$ 

05:477$ 

82:019$ 

»     II  —  Malerins  primas  o  a rtisro^ 
cohn  applicação  ás  arti  s 
c  industrias  

39.912:322$ 

■11.664:498$ 

I.S.C.73:4i'6| 

19.471:798$ 

»     III —  Artigos  manufacturados  . 

89.200:897$ 

94.379:513$ 

"2. 010:867$ 

31.^73:025$ 

»     IV — Artiiros  destinados  :i  ali- 
mentação u  forragens  . 

65.0j7:1S<5$ 

61. 2*8: 253$ 

33.295:719$ 

33.9-15:752$ 

Total  das  mercadorias  .... 

19í.7:>4:275$ 

107.846:491$ 

8-1.075:499$ 

88.:r73:194$ 

Equivalência  em  mil  róis,  ouro.    .  . 

80.  120:917$ 

8N.  9.12:1-105 

37.177:918$ 

39.725 :5»'0$ 

Classe  V  — Espcoio  motallica  c  notas 
do  hanco,  ritranfroiras  . 

-1.352:451$ 

8.035:330$ 

1  1  •  •.'*'«.*•  v/y 

5.506:40")$ 

Total  gorai  

199. 10O:72<  ■$ 

205.881:^21$ 

90.0-">8:979$ 

93.939:599$ 

Equivalência  em  mil  réis,  ouro.    .  . 

88.0"i7:67t3$ 

92.572:036$ 

42.502:094$ 

42.227:149$ 

MKRCADOlU.Ví 


hi:bi'Mo  por  classus 

CIíis-ío  I  —  Animaos  vivos  c  dissecados 

»  II  —  Matoriaspriiiia.se  artigos 
com  applicação  ás  artes 
c  industrias    .    .    .  . 

»    III  — Artigos  manufacturados, 

*  IV  —  Artigos  destinados  á  ali- 
mentação o  iWrairens 


Total  tias  mercadorias   .  . 

Equivalência  cm  mil  reis,  ouro.  . 

Classe  V  —  Espécie  metallica  e  notas 
de  banco,  estrangeiras 

Total  geral  

Equivalência  em  mil  róis,  ouro.  . 


1'AIIA 

valou  a  non.no 
(Mil  ívU,  papel) 


1903 


.^19:311$ 

l.i25.r><3$ 
18. 041:  .520$ 

19.070:109$ 


1901 


■1.011  :279$ 
25.408:024$ 


2 1.75"):  447$ 


BAHIA 

VALOU  A  IKillDO 

(Mil  réis,  papd) 


12.050:553$  53.390:239$ 


lií.8í>2:347$ 


883:707$ 


43.530:330$ 
19.273:645$ 


23.987:901$ 


020:033$ 


51.000:272$ 
24.207:710$ 


19'W 


3(5:420$ 

4.832:033$ 
15.!)!i'.):501$ 

10. 487:  «8$ 


l'.)il4 


31.355:430$ 
13.874:729$ 

!»:3G0$ 


3:959$ 

4.NS?:914$ 
14.110:150$ 

11.250:800$ 


31.3G4:7ÍW$ 
13.y;G:9-)l$ 


30.258:82  :$ 
13.573:054$ 

118:103$ 


30.470:920$ 
13.020:384$ 


MERCADORIAS 


HE8L'MO  rOR  CLASSES 

Classe  I  —  Animaes  vivos  c  dissecados. 

»  II  —  Matérias  primas  o  artigos 
com  applicação  ás  artes 
c  industrias  .    .    .  . 

>     IH—  Artigos  manufacturados  . 

»     IV—  Artigos  destinados  á  ali- 
mentação o  forragens  . 

Total  das  mercadorias  .... 

Equivalência  em  mil  réis.  ouro.  . 

Classe  V— Especio  inotallien  e  nolas  de 
banco,  estrangeiras  .  . 

Total  geral  

Equivalência  em  mil  réis.  ouro.  . 


RIO  GRANDE  DO  SUL 

VALOU  A  110111)0 

(  Mil  réis,  papel  ) 


1903 


29:219$ 

3.803:527$ 
5.890:298$ 

5.417:785$ 


1904 


15.146:889$ 

0.097:983$ 

121:017$ 


29:008$ 

3.378:798$ 
0.008:800$ 

5.840:327$ 


15.208:440$ 
0.751:574$ 


15.917:530$ 
7.150:790$ 

799:389$ 


1(5.710:928$ 
7.500:015$ 


RECIFE 

VALQIl  A  110111)0 

(  .Mil  réis,  papel ) 


1903 


5:540$ 

0.441:373$ 
17.423:838$ 

17.997:071$ 


190Í 


41.873:422$ 
18.515:097$ 

273:702$ 


3:150$ 

5.353:025$ 
17.158:210$ 

21.885:053$ 


44.400:044$ 
19.932:801$ 

88;  88'.l$ 


42.147:181$ 
18.037:111$ 


41.489:533$ 
19. 972:921$ 


-  207  - 


MI\RCAI>OIUAS 

M ANÃOS 

V.M.Iill  A  11(1  II |li  1 

(  Mil  réis,  papel  ) 

PORTO  YM-ViíM.' 

VALOU  \  IIOIIIMi 

(  Mil  réis,  pap.-l  i 

1903 

1 '.):)( 

l!MO 

19<l  i 

HIÍSlAIO  l-Oll  CI.A^K^ 

Classe  í— Auimaes  vivos  o  dissecados  . 

»     II— Matérias  primas  c  artigos 
cdin  applicação  ás  artes 
o  industrias  

»     III— Artigos  manufacturados  . 

>     IV— Artigos  destinados  á  ali- 
mentação e  forragens.  . 

Total  das  mercadorias        .    .  . 

Equivalência  cm  mil  reis.  ouro.    .  . 

Classe  V— Espécie  inctalliea  p  notas  do 
banco,  extra  ligeiras  , 

Total  geral  

Equivalência  cm  mil  reis,  ouro.    .  . 

1(59:871$ 
•C .  i\)\J.  il4$ 

10.627:017$ 
0.997:858$ 

3-.1i:.|ol$ 

2.<5i>2.998$ 
12.i)78:i81$ 

8.181:310$ 

1:953$ 

1.087:810$ 
8. 110:915$ 

1.590:717$ 

28:808$ 

1.809:300$ 
9.192:381$ 

I.*93:807$ 

20.490:003$ 
9.009:307$ 

501:928$ 

21. 125:193$ 
io.  situes 

370:322$ 

11. 421: -191$ 
5.053:10$ 

12.920:125$ 
5.813:323$ 

■40:176$ 

21.057:991$ 
9.317:485$ 

24.501:515$ 
11.01(5:015$ 

11.421:191$ 
5. 053: $125 

12.90.5:001$ 
5.831:08(5$ 

MERCADORIAS 

MARANHÃO 

VA  1,0  R  A  110 II  DO 

í Mil  réis.  papel ) 

PARANAGUÁ 

VA1.0H  A  I10RDO 

( Mil  réis,  papel) 

1903 

1904 

1ÍH)3 

190  i 

RESUMO  i>on  ci.assi:s 

Classe  I  —  Auimaes  vivos  e  dissecados. 

»    II  —  Maiorias  primas  o  artigos 
com  applicação  ás  artes  e 
industrias  

»     III  —  Artigos  manufacturados. 

»     IV  —  Artigos  destinados  à  ali- 
mentação e  forragens  . 

Total  das  mercadorias        .    .  . 

Equivalência  cm  mil  reis.  ouro  .  . 

Classe  V — Espécie  inctallica  e  nolas 
de  l»anco,  r\l  rangeiras  , 

Total  geral  

Equivalem-  a  em  mil  réis,  ouro  .    .  . 

1 :  178$ 

2.159:099$ 
5.311:187$ 

1.117:902$ 

■1:173$ 

1  .087:881$ 
5.770:305$ 

1.389:102$ 

(51 3:  (555$ 
2.389:007$ 

(523:312$ 

5:835$ 

530: 127$ 
2.301:325$ 

1.003:77(5$ 

8.893:02(5$ 
.'Í.Oi  i:  111$ 

121:031$ 

8.857:7(51$ 
3.983:377$ 

37:19(5$ 

3.(52(5:00-1$ 
1.000:733$ 

25:771$ 

3. 901: 003$ 
1.750:178$ 

11:018$ 

í».i»l  í:t'>57$ 
3.997:330$ 

S.S<i:>:2t50$ 
i.iHK):3<)0$ 

3.(151:775$ 
1.012:297$ 

3.918:0SI$ 
1.702:389$ 

-  298  - 


KOHTAU4ZA 

MAUIMÓ 

VAI.OH 

a  uoniiii 

VAI.OH  A  IIOIIDO 

*'i  i*rUi..\i.HJKi«\ci 

(Mil  ivi8,  pnpol ) 

(Mil  n' is,  papel) 

.  _i  

Í!K)3 

190  i 

1(103 

1901 

ItKSUMO  I'On  CLA3SKS 

Classo  I —  Animaos  vivos  o  dissecados. 

3:750$ 

1-10$ 

»     li  —  Maiorias  pninas  o  artigos 
com  applicaçúo  ás  artos  o 
indusfriiiK  

539:949$ 

(580:179$ 

4i5:()-lii$ 

384:102$ 

»     NI  — Artigos  manufacturados  . 

4 . 323 : 00-f$ 

■1.320:307$ 

2.428:4;)?$ 

2./iS:8Gl$ 

IV  —  .Apt  íffit*   íloaf  ín  nilrtu    «1  nli 

nicutaçãò  o  Torragoiís  . 

1.433:  HÍ$ 

1.873:815$ 

i  .338:  (5(57$ 

1. 538:005$ 

Total  das  mercadorias  . 

o.cif.o  14$ 

0.O/-1  :e..ji$ 

i  .ice:  m»>$ 

•1.0*1  :uoo§ 

Equivalência  cm  mil  reis,  ouro  .    .  . 

2.7c'8:531$ 

3.003:105$ 

1 .852:008$ 

2.083:305$ 

ClaSSC  V  — Esnecip  mntillw.i    .i  ,.,,i»c 
muialllCil   0  notas 

do  liaiico,  extranfreiras  . 

«"1:313$ 

.  99  :(»()$ 

237$ 

Tfi  f  n  1  r»/in ti í 

0.571:127$ 

0.974:487$ 

4.1í>3:0O2$ 

4.041:088$ 

Equivalência  6m  ii1il  réis,  ouro  .    .  : 

2.908:558$ 

3.137:540$ 

1.83:1:01X5$ 

2.083:305$ 

—  200  — 


COUCMHÁ 

FLORIANÓPOLIS 

v  w.oii 

A  liOUIIO 

A  IIOHI)') 

'MERCADORIAS  ■ 

i  Mil  iv i 

papel  ) 

(Mil  iv i 

S  Pí>l>''l  J 

i!N>:i 

11  MM 

19(i3 

1904 

iu:si:.\i(i  pou  c[.asm:.s 

Classo  I —  Aiiiin;i(!s  vivu.- o  di.-.MjcaiIiN. 

2":Hi8$ 

128:201$ 

— 

— 

»    II — Maiorias   primas  i-  arlipos 
com  appl  içarão  ás  a  rio-  o 
industrias  

151 : 761$ 

2li-3i)0* 

Ari  A  i  KJ' ' 

573:281$ 

581:881$ 

»    III —  Arlipos  manufacturado-  . 

-STS :  8 1 

1.210:771? 

1.658 '568$ 

1.  .«88:473$ 

»    IV  —  Arlipos  iltiiliuailds  ;i  ali- 
mentação c  forra  pcns  . 

i  .(»0i  :7«>is 

509:039$ 

830:005$ 

To'al  ilas  inercadorns    .    .    .  . 

2.0.">2:8il$ 

2.512:34*$ 

2.  •**(>*  ••fc»9i«% 

3.303:359$ 

Equivalência  «iii  mil  róis,  ouro.    .  . 

tti8:7Nls 

1.1 28:!  50$ 

1.239: 7: '8$ 

1.187:276$ 

Classe  V  —  K.»i>(t iu  mntallica  "  nola.-. 

di'  hauro,  cxtranpciras. 

92: 178$ 

1)1:120$ 

Total  peral  

2.1  -ir»:  28U$ 

2.576:468$ 

2>0O:891$ 

3.303:359$ 

Equivalência  cm  mil  róis,  ouro    .  . 

95():0òi$ 

1.157:638$ 

1.239:798$ 

1.-187:276$ 

PELOTAS 

S.  FRANCISCO 

VaI.OH  A  II0IU1O 

VALOR  A  BORDO 

MERCADORIAS 

(  Mil  rói. 

S  papel) 

(  Mil  rói 

S  papel ) 

1904 

1ÍK'3 

1904 

IIICSUMO  I>0U  CI.ASSKS 

Classfi  I  —  Animaus  vivos  o  dissecado-. 

5:204$ 

>   II  — Matérias    primas  o  artipu.- 
iioiii  appIicu«,*uo  ás  arlo-  (> 
industrias  

r.:f4:7t".2$ 

018:015$ 

71:121$ 

91:255$ 

*    III — Arlipos  manufacturado-  . 

1.8i4:97i$ 

2.008:476$ 

183:840$ 

168:548$ 

»    IV  —  Arlipos  destinados  á  ali- 
inontação  o  forra .' 

1 
i 

412:455$ 

895:073$ 

212:590$ 

252:116$ 

Total  das  mercadorias   .    .    .  .i 

3.652:367$ 

3.582: 194$ 

4!>7:55i$ 

517:123$ 

K([iiivalencia  om  mil  réis,  ouim.    .  . 

1.614:919$ 

1.610:593$ 

220:266$ 

231:934$ 

-  800  — 


MERCADORIAS 


nEsuMO  pon  classks 

Classo  I-  Animaes  vivos  o  dissocados 

»  II— Matérias  primas  o  arti- 
gos com  applicação  ás 
artos  o  industias   .  . 

»    III  —  Artigos  manufacturados. 

>  VI  —  Artigos  dostinados  á  ali- 
montação  o  fbrragons. 

Total  das  morcadorias  .... 
Equivaloncia  om  mil  réis,  ouro.    .  , 


URUOUAYANA 
valor  a  nonno 
(Mil  róis,  pnpol) 


1003 


1904 


90:029$ 
403:230$ 

803:958$ 


1.297:817$ 
575:410$ 


135:519$ 
765:858$ 

936:760$ 


i. 838: 137$ 
825:508$ 


CAHEDIJLLO 
valou  a  nonno 
(Mil  róiH,  pnpol) 


19(13 


324:451$ 
2.249:337$ 

557:130$ 


3.130:918$ 
1.389:174$ 


1904 


193:249$ 
872:011$ 

854:074$ 


1.919:334$ 
861:461$ 


MERCADORIAS 


RESUMO  POtl  CLASSES 

Classo  II—  Matérias  primas  o  arti- 
gos com  applicação  ás 
artos  o  industrias  . 

»    III  —  Artigos  manufacturados 

»    IV  —  Artigos  dostinados  »  ali. 

meatação  o  fbrragons 

Total  das  mercadorias 

Equivalência  em  mil  róis,  ouro. 

Classe  V  -  Espocio  molallica  o  notas 
do  Jianco,  extran^nirns. 


Total  gorai.  , 
Ei[tiivalcncia  om  n,ii  jvis,  ouro.    .  . 


PARNAIIYBA 

VALOR  A  IJORDO 

(  Mil  réis,  papol ) 


1903 


74:348$ 
597:496$ 

57:032$ 


729:470$ 
322:502$ 

39:803$ 


70!»:  33»$ 
340:280$ 


1904 


112:998$ 
1.215:140$ 

82:660$ 


1.410:804$ 
631:542$ 

14:280$ 


1.425:084$ 
010:943$ 


LIVRAMENTO 
valou  a  bordo 
(  Mil  réis,  papol  ) 


1903 


44:687$ 
380:117$ 

194:903$ 


628:707$ 
279:344$ 


•WS:  707$ 
27fl:3fi$ 


1004 


33:809$ 
355:088$ 

312:122$ 


701:079$ 
317:224$ 


701:079$ 
317:224$ 


—  :10L  - 


VICTORIA 

PORTO  MURTINIIO 

valou  a.  nonno 

VALOU  A  DOUDO 

MEUC  ADONIAS 

(Mil  róis,  papel; 

(  Mi]  róis,  papel ) 

1904 


1901 

1904 

ItESCMO  POR  CLASSES 

Classo  I  — Animaos  vivos  o  dissecados. 

— 

•11:532$ 

■— 

— 

»    II — Ma tor ias  primas  o  artigoR 
*       com  applicação  ás  artos  o 

198:598$ 

11:771$ 

15:495$ 

»     III — Artigos  manufacturados. 

1.129:691$ 

1.611  :.'.09SJ! 

59:987$ 

71:027$ 

»     IV  —  Artigos  destinados  á  ali- 
mentação c  forragens. 

253:479$ 

374:074$ 

119:727$ 

116:391$ 

1.429:991$ 

2.22á:773$ 

191:43->S 

202:910$ 

Equivalência  em  mil  reis,  ouro.    .  . 

C)i8:7:i9$ 

1  000:702$ 

8í:52l$ 

91:196$ 

Classe  V  —  Espécie  metallica  e  notas  de 
banco,  extrangeiros.  .  . 

996$ 

Total  geral  

1.129:9911 

2  228:773$ 

191:4S5$ 

20?:9I2$ 

Equivalência  em  mil  réis,  ouro.    .  . 

623:739$ 

l.(  «10:702$ 

81:521.$ 

91:675$ 

NATAL 

ARACAJU' 

VALOR 

\  KOÍIDO 

VA lo a  , 

l  BORDO 

MERCADORIAS 

(  Mil  reis,  papel  ) 

(  Mil  réis 

,  papel) 

l'.i(i3 

1901 

1903 

1904 

RKWMO  POR,  CMS8ES 

Claase  I  —  Animaes  vivos  e  dissecados. 

»    II  —  Matérias  primas  e  artigos 
com  applicação  ás  artes  c 

30:405$ 

23:850$ 

70:565$ 

34:369$ 

»    III  —  Artigos  manufacturados. 

414:1»30$ 

259:513$ 

400:146$ 

210:348$ 

»     IV  — Artigos  destinados  á  ali- 
mentação o  forragens.  . 

37:220-; 

38:171$ 

23:787$ 

5U:tM'.i$ 

'Poial  cias  mercadorias  

4^:555$ 

:)2 1:501$ 

500:498$ 

301:560$ 

Equivalência  eiu  mil  réis,  ouro.    .  . 

210:589$ 

112:975$ 

223:013$ 

130:033$ 

-  302  - 


CU  Y  AU  A' 

ha 

QUAUAHY 

MERCADORIAS 

VALOR  A  DOUDO 

( Mil  róis,  papel ) 

'  ALOU  A  1IOHDO 

(  Mil  réis,  papol ) 

Í0O3 

1004 

lí)0:i 

1901 

RKSUMO  POR  CLASSES 

Classe  I  —  Animaes  tIvos  o  dissocados. 

»    II  —  Matérias  primas  e  artigos 
com  applicaoão  ás  artes 
e  industrias  

»  III  —  Artigos  manufacturados.  . 

>  IV  —  Artigos  destinados  á  ali- 
mentação e  forragens.  . 

1:855$ 
25:206$ 

12:676$ 

1:579$ 
32:714$ 

3:416$ 

1.004:347$ 

55:(i09$ 
105:613$ 

170:761$ 

355:152$ 

18:057$ 
*19:*44$ 

Sr>:718$ 

Total  das  mercadorias  .  . 
Equivalência  om  mil  réis,  ouro  .    .  . 

3'.):  737$ 
17:400$ 

37:709$ 
17:124$ 

1.396:. 130$ 
GM:sM«$ 

478:801$ 
215:235$ 

MERCADORIAS 


RBSUMO   POR  CLA88BB 

Classe  I  —  Animaes  vivos  e  dissecados. 

»  II  —  Matérias  primas  e  artigos 
com  applicação  ás  arces 
e  industrias  

»  III  —  Artigos  manufacturados.  . 

»  IV  —  Artigos  destinados  á  ali- 
mentação e  forragens. 

Total  das  mercadorias  

Equivalência  om  mil  réis,  ouro 

Classe  V  —  Espécie  metallica  o  notas 
do   banco,  estrangeiras. 

Tot;il  geral  

Equivalência  cm  mil  réis,  ouro   .  . 


PENEDO 

VALOR  A.  DOUDO 

(  Mil  réis,  papel ) 


1903 


5:377$ 
77:214$ 

11:490$ 


1904 


JOINVILLE 

VALOU  A  HORDii 

(  Mil  réis,  papel ) 


1903 


94:081$ 
41:517$ 


2:814$ 
21:051$ 

5:821$ 


lor:2:W$ 
530:532$ 

5i  i:095$ 


91:081$ 
i 1:517$ 


29:086$ 
13:284$ 


0!)3:8ii.j$ 
■"07:773$ 

50:591? 


29:686*; 
13:284$ 


714:154$ 
330:006$ 


1901 


1  :4S(Js 

H»3::i84$ 
387:141$ 

81:600$ 


573:911$ 
257:872$ 


573:!){lss 
257:87?$ 


-  80;  i  - 


ANTONIVA 
VAI, OU  A  IIOIIDO 

DIVERSOS 
POSTOS  AD(!ANKIROS 

DO  KSTADO  DO 
RIO  ORANDK  DO  SUL 

MERCADORIAS 

(  Mil  rói»,  papol  ) 

VALOR  A  HORDO 

(  Mil  róis,  papel  ) 

11K)3 

ÍUO-I 

1903 

lí)0i 

iikhumo  i<or  clahhks 

Classo  I  —  Animaos  vivos  o  dissecados 

»    II  —  Matoriaos  primas  o  artigos 
com  applicação  ás  ar  tos 
o  industrias    .    .    .  . 

21  :r>3t>$ 

i:7ii$ 

3í!7:7(Ji$ 

— 

2:832$ 

— 

»     III — Artigos  manufacturados. 

7S-li.l7< 

01.1  10f 

.'5:752$ 

»     IV  —  Artigos  dcslinailos  ;i  ali- 
mentação o  Ibrragons  . 

iWG:?8i»$ 

018:833$ 

'.>:i:''>T<J$ 

7i:(>S0$ 

Total  das  mercadorias  .    .    .  . 

78i>:-i2í$ 

f>7i  :G87$ 

i9.->:222$ 

7T:r,rí2$ 

T<\i  11 1 vi  1i>tii* í o  nm  mil  ruiu 

JjIJ  111  W  UlUiiLf  1U  UlllIlllllfl&jlMlIU     .        .  , 

3  18  :&(.'>$ 

2:20: 07,0$ 

3i:Sl8$ 

Classe  V  —  Especio  inelallloa  «  notas 
de  banco,  «xlranjroiras. 

2  í:!>73$ 

13:!»ir>$ 

Total  gorai  

810:395$ 

ti38  :&!;>$ 

■ií»5: 222$ 

77:.">3?$ 

v  ítti i  vi  1  otii»  i  'i  nni  ih  1 1  i*i líu  An 

Jl*IJ  Ul  V  d  1L11U  1U    U  1 11    Jllli    1  (.13,  UUKJ,  . 

:í(K):27o$ 

307:")í,S$ 

31:818$ 

itaqi:i 

S.  BORJA 

VALO II  A  HORDO 

VALOU    ».  HOKDO 

MERCADORIAS 

(  Mil  réis,  papo!  ) 

(  Mil  réis 

.  papol ) 

i«.K« 

iHO-i 

ÍM.3 

l!K)í 

HESUMO  P3H  U.ASSKS- 

Classe  I  —  Ani  ma  cs  vivos  <■  dissecados 

»     II — Maiorias  primas  o  artigos 
com  applicação  ás  aru-s 
c  industrias  

•i:21l$ 

r>:íf>7$ 

30!»$ 

<£!>$ 

»  III- — Arliiros  manufacturado^  . 

I2::i()õ$ 

ir>:.i»i<i$ 

12:('.!t0$ 

22:66!)$ 

»     IV  —  Artigos  destinados  á  ali- 
mentação e  forragens.  . 

:)7::i72ss 

i:J:8r>i;$ 

3>:-lW$ 

■íl:181S 

Total  das  mercadorias  .... 

:>3:<>íS$ 

90:20!»$ 

-ir, :  40<-$ 

01:539$ 

Kijuivaloncia  rm  mil  réis.  ouro.    .  . 

23:9i:.$ 

■10:107$ 

20:175$ 

28:0ií>$ 

MERCADORIAS 


-  304  - 

JAUUAllAo 

VAI.Oll  A  110111)0 

(  Mil  róis,  pnpol ) 


JÍSTANCIA 

VAI.Oll  A  DOUDO 

HA* 

(  Mil  1'i'iíh,  papul ) 


1003 

1904 

1003 

1004- 

RESUMO  POR  CLASSES 

Classe  I— Animaes  vivos  o  dissecados. 

5lá:G17$ 

— 

— 

— 

*  11— Maiorias  primas  o  artigos 
com  applieação  ás  artes  e 

2:»:»$ 

4:285$ 

1:11!.»$ 

* 

»    III — Artigos  manufacturados  . 

1:301$ 

7:074$ 

37:í)77$ 

li:  185$ 

>     IV— Artigos  destinados  á  ali- 
mentação  e  forragens.  . 

4:109$ 

378$ 

ti:3(i?$ 

Tolal  das  mercadorias  .... 

551 :075$ 

12:337$ 

■í5:15S$ 

T>:  185$ 

Equivalência  cm  mil  róis,  ouro.  . .  . 

243; 058$ 

5:521$ 

20:lir»$ 

2:730$ 

MERCADORIAS 


RBSCMO   POH  CLAS8LS 

Classo  I— Animaes  vivos  c  dissecados. 

»  II— Maiorias  primas  o  artiiros 
çom  applieação  ás  artes  c 
industrias   .    .  . 


»     Uí— Artigos  manufacturados  . 

»     IV— Artigos  destinados  á  ali. 

mentação  o  forragens.  . 

Tolal  das  mercadorias   .  . 
Equivalência  oin  mil  réis,  ouro.  . 


ITAJAHY 

VALOR.  A  MORDO 

(  Mil  réis,  papel ) 


BLUMENAU 

VALOR  A  I10IUIO 

(  Mil  réis,  papel  ) 


1903 


190-1 


1003 


1 :S30$ 
01:202$ 


90:092$ 
42:400$ 


líWi 


(51:352$ 
71:030$ 

52:398$ 


185:080$ 
83:553$ 


11$ 

400$ 


510$ 
228$ 


fudos  it»umem-sc  im  diogriimnias  que  seguem : 


1004, 


VALOU  DA   IHPOHTAÇÃO  KM  CONTOS  DK  HKI3 


OÒRKH 

1*011  DESTINOS 

1004 

■II  rtSii,  papal 

MBONM 

ÍIIIIIIIIIIIIM 

Riu  Grandn  do  Sul  

197.8 16:49l$000 
88.373: 194$000 
53.390:239$000 
44.40O:OO0$00O 
35.688:792$000 
30.2r>8:823t000 
24.125:193?000 
22.771 :912$000 
8.8T>7:76i$00U 
6.874:837$000 

t  Mi-i  -III!'}- 

m 

- — 

Total.    .    .    .  í 

512.587; 889*000 

Quanto  á  procedência  ou  origom  das  mercadorias,  eis  como  se 
decompfo  e9sa  importação : 


MERCADORIAS 

ALLISMANgA 

VALOR  A  UPHD0 

(Mil  réis,  papel) 

FRANÇA 

VALOR  A  DOKDO 

(MU  réis,  papal) 

1903 

1904 

1903 

1904 

RESUMO  rOK  CLAB3E8 

Clwiso  I— Animaes  vivos  o  dissecados. 

»      II— Matérias  primas  o  ariigoi 
com  applicação  ás  artes  e 
industrias  

»     III— Artigas  manufacturados  . 

»  IV— Artigos  destinados  á  ali- 
mentação e  forragons.  . 

Total  das  mercadorias  .... 

Equivalência  em  mil  réis,  ouro  .   .  . 

uiaoo^   y— jciujtecio  metaiuca  o  notas  uc 
banco,  extrangeiras   .  , 

Total  geral  

Equivalência  om  mil  réis,  ouro  .   .  . 

15:503$ 

10.610:016| 
■16.522:313$ 

2.794:377$ 

15:027$ 

12.129:085$ 
50.1G8:819$ 

2.664:253$ 

10:424$ 

t 

5.427:925$ 
27.824:186$ 

9.568:828$ 

• 

70:723$ 

6.146:689$ 
29.755:764$ 

9.839:871$ 

59.942:800$ 
26.505:366$ 

24:430$ 

04.977:184$ 
29.203:817$ 

133:395$ 

48.831:363$ 
18.955:308$ 

750:995$ 

45.813:047$ 
20.593:542$ 

416:707$ 

59.967:239$ 
26.517:264$ 

65.410:579$ 

29:395:670$ 

43.582:358$ 
19.286:731$ 

46.229:754$ 
20.780:307$ 

U.  l\  -  su 


«06  — 


.  •  «. 

•  i 
GRA-BttiiiTÁNHA 

ESTADOS-UNIDOS 

;      -^ROADOIUAS  t 

•         ■  '   i     ■                                         .  | 
'     .                1                                     '  «li, 

VALOR  A  DOUDO 

'■"  (Mil réis",  papel) 

VALOU  A  nOKDO 

(  Mil  róis,  papel ) 

1  IVUO 

1UU4 

1903 

1904 

neiUMO  ron  clasíks 

- 

Classo  I— 'An  Imaes  vivos  e  diisocados. 

39:017$ 

61.788$ 

18!>:  744$ 

397:283$ 

»      II— Matérias  primas  e  artigos 
com  applloação  ás  artes 
1  «  industrias.   .   .   .  ; 

4< ,d05:o77| 

47.o07:;>2G$ 

8.87o: 109$ 

10.173:079$ 

*     III— Artigos  manf^cturados.  . 

86.553:007$ 

91.848:33?$ 

30 .028:  «86$ 

33.960:873$ 

*     IV— Artigos  destinados  &  ali- 
mentação o  forragens.  . 

3.587:607$ 

'  2.541 :79:>$ 

15.236:008$ 

12.583:07(1$ 

Total  das  mercadorias  .... 

137.815:308$ 

142.262:447$ 

51.929:987$ 

57.111:305$ 

Equivalência  em  mil  reis,  ouro.   '.  . 

OJ. 914: 377$ 

e\  í    Aon    ft/\i  . 

24.283:801$ 

25.642:448$ 

Classe  V— Espocie  metallica  é  notas  dc 
banco,  extrangeiras   .  . 

6.172:373$ 

7.732:629$ 

15:979$ 

Total  peral  

144.017:681$ 

140.935: 070$ 

54.945:066$ 

57.114:305$ 

Equivalência  em  mil  réis,  ouro.    .  . 

i  ■ 

63.734:  i72f> 

67.3X9:211$ 

24.200:912$ 

2."».642:448$ 

>  I  ' 


■=-.  307  «- 


■'  r.y 


MKllCADOIUAS 


IIUSU.MO  I'()H  CLANSBS 

Clas-o  I— Aniniaos  vivos  o  dissecados 

,  »  II— Matérias  primas  e  artigos 
com  applicação  ás  artes 
o  industrias.    .    .  , 

»     IH— Artigos  manufacturados  . 

»  '  IV— Artigos  iluminados-  ;i  ali 
montação  e  forragens. 


Total  das  mercadorias  ,  .  . 
Equivalência  em  mil  réi<,  ouro.'  . 

Classe  V— Espocie  molallica  o  notas  de 
banco,  extrangeiras.  . 

Total  gorai  .  ,  

Equivalência  0111  mil  réis,  ouro  .  . 


ITÁLIA 
VALOU  A  noitno 
(  Mil  róiH,  papol ) 


1903 


5:538$ 

4.002:022$ 
5.709:041$ 

8.427:291$ 


1901 


18.113:892$ 
8.011:192$ 

51:050$ 


18.195:812$ 
8.031:339$ 


.  0:062$ 

3.022:227$ 
0.238:664$ 

9.352:940$ 


18.010:493$ 
8.375:551$ 


18.040:493$ 
8.375:551$ 


URUOUAY 

VAI.OR  A  DORDO 

(  Mil  reis,  papol ) 


1903 


3.53J2.:902$ 

r 

1.404:781$ 
745:427 

.20.000:326$ 


26.343:436$ 
11.037:848$ 

'4.377:350$ 


30.720:786$ 
3.572:701$ 


1904 


■  728:483$ 

513:675$ 
434:829$ 

23.393:423$ 


25.100:410$ 
11.282:814$ 

1.271:968$ 


26.372:378$ 
U.8Ò2:J56$ 


-  808  - 


MERCADORIAS 

• 

PORTUGAL 

VAI.OU  A  DOUDO 

(  Mil  róis,  pnpol ) 

I1ELOICA 

VALOU  A  1)0111)0 

(  Mil  reis,  papel ) 

1903 

1904 

1903 

1901 

RESUMO  I'On  CLA83BH 

Classo  I— Animaos  vivos  o  dissocados. 

»    II— Matorias  primas  o  artigos 
com  applicação  ás  artos 
o  industrias  

»    III— Artigos  manufacturados  . 

»    IV— Artigos  destinados  á  ali- 
mentação o  forragens.  . 

Total  das  mercadorias  .    .   .  . 

Equivalência  cm  mil  róis,  ouro.   .  . 

Classo  V— Espocio  motallica  o  notas  cio 
banco,  oxtrangeiras  .  . 

Equivalência  cm  mil  reis,  ouro  .   .  . 

4í:G27$ 

507:105$ 
2.843:198$ 

31.602:105$ 

51:430$ 

517:731$ 
3.518:011$ 

33.492: 1G2$ 

1:080$ 

3.753:995$ 
10.394:540$ 

68: 138$ 

4.099:700$ 
12.407:457$ 

41:101$ 

35.057:335$ 
15.537:111$ 

G54:427$ 

37.009:934$ 
10. 872: Cl  8$ 

221:951$ 

14.217:753$ 
«5.290:252$ 

1:328$ 

10.008:378$ 
7.405:071$ 

15.827:173$ 

37.831:885$ 
10.972:409$ 

14.219:081$ 
0.290:830$ 

10.008:378$ 
7.405:071$ 

MERCADORIAS 

ÁUSTRIA 

VALOR  A  IIORUO 

(Mil  reis,  papel) 

ARGENTINA 

VALOR  A  HOIIDO 

(  Mil  róis,  papel ) 

1903 

1901 

1903 

1904 

RESUMO  TOR  CLA8SEP 

Classe  I— Animaos  vivos  c  dissecados. 

»  II— Matérias  primas  c  artigos 
coma  pplicação  ás  artes 
c  industrias  

»    III— Artigos  manufacturados  . 

»    IV— Artigos  destinados  á  ali- 
montação  c  forrapens  . 

Total  das  mercadorias  .... 

Equivalência  cm  mil  réis,  ouro   .  . 

Classo  V— Espécie  mctallica  c  notas 
de  banco,  oxtranpreiras  . 

Total  froral  

l-lquivalcncia  em  mil  réis,  ouro.    .  . 

2:878$ 

1.528:111$ 
5.242:5)85$ 

2.094:800$ 

1.095:100$ 
5.007:835$ 

2.G93!821$ 

739:990$ 

i.OOSiã^ 
125:150$ 

41.005:282$ 

1.724:289$ 

815:590$ 
250:410$ 

49.910:013$ 

8.809:110$ 
3.920:0(53$ 

9.99G:81G$ 
4.487:902$ 

43.535:998$ 
19.259:070$ 

7.000:338$ 

52.700:914$ 
23.702:252$ 

5.812:502$ 

«.»>!•:  uo$ 
■'t.!)2i):nii.'t$ 

9.990:810$ 
4.4*7:902$ 

50.530:330$ 
22.373:009$ 

58.519:410$ 
302.24:414$ 

-  309  — 


MUSI1  AN  HA 

SUISSA 

iMIilvO.MJUlU  Ah 

V.VI.OE  A  IIOIIDO 

(  Mil  ivíh,  papol ) 

VALOR  A  IIOIIDO 

(  Mil  róis,  papol ) 

1903 

1904 

1903 

1904 

RESUMO  TOIl  CLASSES 

Classe  1— Animacs  vivos  o  dissocados. 

»     II— Matorias  primas  o  artigos 
coin  applicação  ás  artes 
ti  industrias  

»     III— Artigos  manufacturados. 

*     IV— Artigos  dostiuados  á  ali- 
montação  «   forragens  . 

00:08.1$ 
3.7.18:274$ 

«3tí$ 

37:741$ 
")()1:")1 4$ 

:t. 579:488$ 

2:0>2$ 

02:092$ 
2. -17 1:472$ 

l.yt50:172$ 

4:433$ 

80:003$ 
2. 4(57:  .157$ 

1.483:138$ 

Total  das  mercadorias  .... 

hi.juivaloacui  cm  nu I  reis,  ouro.    .  . 

Classo  V— Espccio  metalliça  c  notas 
do  Lanço,  extrangoiras  . 

-i .  i'3t5 : 
1.848:0408 

4  179-ri7Qi 
1.^8:117$ 

1 .7(58:279$ 

4.(i>o:U.R3$ 
1.810:473$ 

Total  gorai  

Equivaleucia  oiu  mil  róis,  ouro.    .  . 

4.1(30:329$ 
1.84.2:040$ 

4.179:579$ 
1.888:117$ 

3.99tí:Gíí8$ 
1.7(58:279$ 

4.035:036$ 
1.810:475$ 

-  810  — 


MERCADORIAS 

IIOLLANDA 

VAI.OH  A  IIOIMIU 

( Mil  1'óÍKÍ  papol) 

■  -1 

P0SSBSS0HS  britan- 
NIGAS 

VAI.OH  A  110HDO 

(Mil  róis,  papel) 

*                                •  i.i 

• 

um  ... 

.  1901 

1903 

1904 

RF.IUMO  POR  CLASBK8 

Cla883  I  —  Animaos  vivos  o  dissecados 

1:280$ 

190$ 

i3r>$ 

>     II  —  Matorias  primas  c  artigos 
com  applicação  ás  artes 
e  industrias.    .    .   .  . 

70:312$ 

103:508$ 

872:521$ 

097:020$ 

»     III  —  Artigos  manufacturados 

1.074:430$ 

839:079$ 

82:200$ 

147:495$ 

*     IV  —  Artigos  destinados  á  ali- 
.    .             nientação  o  Ibrrapons  . 

1.301:003$ 

1.2.Í7:G91$ 

21.937:642$ 

19.727:457$ 

Total  das  mercadorias  .... 

3.100:305$ 

2.182:401$ 

22.892:025$ 

20.572:70*$ 

Equivalência  om  mi]  réis,  ouro  .    .  . 

1.375:897$ 

977:932$ 

10.125:053$ 

9.288:771$ 

Total  gorai  .       .  ■ 

3.106:3(55$ 

2.182:404$ 

22.892:025$ 

20.572:708$ 

Equivalência  em  mil  reis,  ouro  .•  .  . 
.• 

1.375:  «17$ 

977:932$ 

10.125:053$ 

9.208:771$ 

•SUfiCIA-NORUEGA 

1WRACUAY 

VAI.OH  A  IIOHDO 

VAI.UR,  A  IIORDO 

MERCADORAS 

(  Mil  rói 

S  papel) 

(  Mil  ruis,  papel ) 



1903 

1904 

1903 

1901 

RESUMO  I'OR  CLASSES 

Classe  í  — Animacs  vivos  o  dissecados 

20:408$ 

115:453$ 

*     'I  — Matérias  primas  c  artigos 
com  applicação  ás  artes 
o  industrias  .... 

1.204:448$ 

SUO: 332$ 

90:. 300$ 

52:579$ 

»    III  —  Artigos  manufacturados  . 

1.703:755$ 

1.870:017$ 

31 :30f>$ 

18:458$ 

»    I\r  —  Artigos  destinados  á  ali- 
mentação e  forragens  . 

2.581:520$ 

2.057:784$ 

431 :503$ 

337:188$ 

Total  das  mercadorias  .... 

5.489:723$ 

5.418:1.11$ 

579:043$ 

523:072$ 

R  juivaloncia  em  m  l  ivis,  ouro  .    .  . 

2.Í29:I03$ 

2.i35:043$ 

257:073$ 

234:745$ 

-  211 1  - 


1 

MERCADORIAS 

i 

KUbSIA 

VALOll  A  110111)0 
l  _ 

(Mil  róis,  papel ) . 

JAPÃO 

VALOR  A  119111)0 

(  Mil  róis,  papel ) 

1903 

1901 

1903 

1901 

hksuuo  roa  classes 

Classo  I  —  Animaes  vivos  e  dissecados 

»    II  —  Matérias  primas  o  artigoi 
com  applicaçâo  ás  artes  o 

»    III  —  Artipos  manufacturados  . 

»    IV  —  Artigos  destinados  á  ali- 
mentação e  forragens  . 

Total  das  morcadorias  

Equivalência  em  mil  róis,  ouro.    .  . 

Total  geral  

Equivalência  èm  mil  réis,  ouro.    .  . 

3.19:968$ 
173:648| 

43: 137$ 

3-17$ 

411:905$ 
210:433$ 

42:154$ 

20:7*1$ 
170:058$ 

219:336$ 

— 

20:970$ 
119:730$ 

3:009$ 

508:75.*$ 
?05:508$ 

097:394$ 
317:379? 

440:190$ 
195:005$ 

174-315$ 

73:239$ 

."«i8:7r,3$ 
ÍOj:")i>S$ 

1197:894$ 
317:379$ 

-i  10:190$ 
l!»."i:00r.$ 

17  í  r.iir.s 

78:20:i) 

MERCADORIAS 

DINAMARCA 

VALOR,  A  IIOUDO 

1 

(  Mil  réis,  papel ) 

TURQUIA  EUROPÉA. 

VALOR.  A  BOU  DO 

(  Mil  réis,  papel ) 

1903 

> 

l!K)t 

1903 

198-1 

RESUMO  POR  CÍ,A8£I-:S 

Classe  II—  Matérias  primas  e  artigos 
com  applicaçâo  ás  artes  e 

»    III  —  Artigos  manufacturados. 

>».    IV.  —  Artigos  destinados  á  ali- 
mentação e  forragens  . 

Total  das  mercadorias  .... 
Equivalência  em  mil  réis,  ouro.    .  . 

0(5:490$ 
15: 174$ 

1.221:620$' 

14:080$ 
79:507$ 

1. 16'}:  610$ 

41:439$ 
7:263-5 

127:515$ 

33:850$ 
1:793$ 

49:928$ 

1.333:281$ 
589:796$ 

l.*»0:257$ 
5*36:001$ 

176:227$ 
78:492$ 

i 

87:571$ 
39:276$ 

312  - 


MEuLADUHIAS 

CHILE 

VALOU  A  110111)0 

(  Mil  róis,  papal ) 

PKIIU' 

VAI.OH  A  110111)0 

(Mil róis,  papol) 

1003 

1001 

1ÍK)3 

1004 

RESUMO  POR  CLASSES 

Classo  II  —  Maiorias  primas  o  artigos 
com  applicaçSo  ás  ortos 
o  industrias   .    .    .  . 

»    III  —  Artigos  manufacturados  . 

»    IV— Artigos  destinados  ú  ali- 
mentação c  forragens  . 

Total  das  mercadorias  .... 
Equivalência  em  mil  réis,  ouro.    .  . 

1 . <OJ$ 

12:8S8$ 
545:458$ 

1(>:-1«0$ 
8:358$ 

75'} :  050$ 

128:441$ 
72:001$ 

2:893$ 

122:045$ 
113:172$ 

550:585$ 
247:9(15$ 

778:7-13$ 
3iO:i0í$ 

203:0.18$ 
00:301$ 

««5:117$ 
120:540$ 

GRÉCIA 
valou  a  nonno 
(Mil  réis,  papol ) 

CUBA 

VALOU  A  I10HDO 

(  Mil  reis,  papel ) 

1003 

1ÍK>4 

1003 

1004 

RBSUMO  POR  CLASSES 

Classe  II  —  Maiorias  primas  o  artigos 
com  applicação  ás  artes 
o  industrias  .... 

»    III  —  Artigos  manufacturados  . 

»    IV— Artigos  destinados  á  ali- 
mentação o  forragens  . 

Totsl  í!ím  ll]prpnrlni*í'iQ 

Equivalência  em  mil  réis,  ouro.    .  . 

0:015$ 
7$ 

8:504$ 

11:500$ 
8:387$ 

25:080$ 
115:050$ 

304$ 

18:074$ 
140:0(52$ 

18:216$ 
8:150$ 

10:080$ 
8:044$ 

140:440$ 
«2:000$ 

105:630$ 
74:608$ 

—  818  — 


MERCADORIAS 

TURQUIA  ASIÁTICA 

VALOU  A  HORDO 

(  Mil  ivi8,  papol ) 

CHINA 

VALO»  A  iiouim 
*"• 

(  Mil  réis,  papel ) 

1003 

1901 

1903 

1904 

HKSl'MO  POR  flI.ANSHs 

Classe  II  —  Maiorias  primas  o  artigos 
com  applicaçãoás  artos  c 

»     III  — Artigos  manufacturados  . 

»    IV  — Artigos  destinados  á  ali- 
mentação o  forragens 

742$ 
3:732$ 

50:423$ 

0: 5o0$ 
4:713$ 

01:424$ 

1^:327$ 
112:232$ 

412:17(5$ 

32:724$ 
101:171$ 

.3118:800$ 

Total  das  mercadorias  .... 
Equivalência  cni  mil  réis,  ouro.  . 

00:8Í>T$ 
20:058 

75:037$ 
33:740$ 

512:735$ 
2il:t:>9$ 

532:095$ 
238:772$ 

•■ 

MERCADORIAS 

POSSESSÕES  PORTU- 
GUEZAS 

VAI.0R    A  HORDO 

(  Mil  róis,  papel ) 

POSSESSÕES  FRAN- 
CESAS 

VALOR  A  BORDO 

(  Mil  réis,  papel ) 

l«H)i 

1901 

1903 

1904 

RESUMO  POR  Cl.ASSBs 

Classe  II  —  Matcrias  «rimas  o  artigos 
com  applicação  ás  artes  o 

>    III  —  Artigos  manufacturados  . 

»   IV  —  Artigos  destinados  á  ali- 
mentação o  forragens  . 

2:100$ 
1:G88$ 

107:175$ 

057$ 
156:051)$ 

13:803$ 
1:925$ 

12:880$ 

31:117$ 
3:505$ 

10:417$ 

Total  das  mercadorias  .... 
Equivalência  cm  mil  réis,  ouro.    .  . 

110:'.>09$ 
49:208$ 

101:101$ 
72:517$ 

28:068$ 
12:750$ 

47:039$ 
21:085$ 

—  314.—.- 

* 


'  '■•             *                 ■  .  <  > 

•  »  ■  ■    ■                 -    .  .4 

 tl  ' 

MÉX;ICO 

UALON  A  IIUIlllO 

.m    (  Mil  ícia,  papel) 

■  0m 

t                    '  ' 

MARROCOS 

VAI.Oll  A  1101(1)0 

(  Mil  réis,, papel ) 

,  100.1 

1901 

1003 

1004 

KE^U.MO  l'OR  ÍXAKSKS 

Classe  II  —  Matérias  primas  o  artigos 
.  .  :         comapplicacão  ás  artes 
e  industrias  .   .    .  . 

,  »    III  —  Artigos  manufacturados. 

»    IV  —  Artigos  dostinatlos  á  ali- 
-  ■              mentação  e  forragens  . 

Tõtál  das  mercadorias  ...  . 
Efuivalencia  om  mil  ívis,  ouro.    .  . 

1.1:003$ 
1:880$ 

12:471»$ 
1 : 105$, 

1:307$ 

814$ 
24:000$ 

í>78$ 
11:470$ 

lõ:843$ 
7:014$. 

14;ii<M$ 
0:740$ 

24:874$ 
11:082$ 

i 

12:457$ 
5:045$ 

"mercadorias 

POSSESSÕliS  HOMAX- 
DEZAS 

VALOU  A  HOIIDO 

(  Mil  róis,  papol  ) 

POSSESSÕES  DIXA- 
MARQUEZAS 

VALOU  A  IIOIIBO 

(  Mil  reis,  papel  ) 

ura 

1001 

1ÍKH 

1ÍH)4 

«EsiMO  ror  CLASSES 

Classe  II  —  Matérias  primas  e  artigos 
com  applicação  ás  arios 
e  industrias   .    .    .  . 

-  »    III  —  Artigos  manufacturados. 

*     IV  —  Artigos  destinados  á  ali- 
mentação o  forragens  . 

Total  das  niorcadorias  .... 
G([uivaloncia  om  mil  róis,  ouro.    .  . 

203:310$ 
415$ 

48:678$ 

177:208$ 
■  205$ 

105:117$- 

1:352$ 
2:355$ 

l  :n5i»$ 
509$ 

252:40!»$ 

11.2:202$ 

282:500$ 
120:403$ 

3:707$ 
1:052$ 

1:508$ 
702$ 

-  815  - 


DIVERSA 

ir  UORDO 

MERCADORIAS  > 

Y"  (Mil  réis,  pãjul) 

1903 

11)04 

IIK-U.MO  l'OH  CLASSES 

Classo  I    —  AnimaoH  vivos  n  dissocados   .    .  . 

»    II  —  Maiorias  prima»  com  applicaç.ío  às  artos  o  in- 
dustrias . 

11:504$ 

iC  :223$ 

»    III  —  Artigos  manufacturados  

2:984$ 

17:290$ 

»    IV  —  Artigos  destinados  á  alimentação  o  forrapuns  .  . 

42:3T>7$ 

2?.">:  707$ 

207:812$ 

Equivalência  cm  mil  reis,  ouro  

20:513$ 

123:087$ 

Desta  importação  por  origem  púde  bem  dar  ideia  o  diagramma 
que  segue: 


IMPORTAÇÃO  POR  ORIGENS 


VA  [.O  II  1>A  importação  km  contos  de  ríis 


CÒHKS 

POR  OHKiK.NS 

1004 

■11  réu,  papel 

Grã-Bretanha  

Allenianha  

.Estados- Unidos   .    .  . 

142.262:447*000 
64.977: 184$000 
S7. 114:305*00^  L 
:>2.706:9i4$00flpf 
45.813 :047$00r 
.'H. 609:934*000 
25.100:410*000 
21.185:253*000 
20.  ri72:708*000 
18.640:493»000 
16.608:378*000 
9.996:816*000 

Possessões  lyitannicas  .    .    .  . 

Total  

f>12.587:889*000 

O  quadro  seguinte  propõe-se  o  mostrar  exclusivamente  "a  quan- 
tidade o  valor  da  farinha  do  trigo  importada  no  nosso  paiz,  em  1904, 
segundo  a  procedência  e  portos  do  destino,  em  comparação  com  a 
que  foi  importada  nos  dois  onnos  anteriores : 


•4 


ManAos 


Farinha  do  trigo  importada  durante  o  anno  áe  1904 


Maranhão  

Parnabyba  

Fortaleza  

Natal  

Cabodollo  

Recifo  

Maceió  

Aracaju  

Uabia  

Victoria  

Rio  de  Janeiro  

Santos  

Paranaguá  e  Antonina  .... 

S.  Francisco,  Itajahy,  Joinvillo  e 
Florianópolis  


Rio  Grande,  Pelotas,  Porto  Alegro  o 
outros  posto 8  aduaneiros  do  Rio 
Grando  do  Sul  


Corumbá,  Cuyabá  o  Porto  Murti- 
nho  


Total  

Em  igual  perjodo  de  1903   .  . 
»    »         »     »  1902  .  . 


< 

a 
< 


G95.4tiS 


80S.781 
8.057.082 
231.854 

5.1GÍ.302 

21.050. S59 
20.329.015 
5.020.342 


3.864.412 


20.128.493 
852.301 


•S0.S0j.911 
08.372.520 
37.234.992 


AttQRNTIMA 


2* 

S  M 

R  a 
a 


120:1233 


101:040$ 
1.633 :037c 
46:601$ 

1.052:971$ 

4.111:015$ 
4.172:263$ 
953:32"'$ 

721:347$ 

3.870:182$ 
188:002$ 


17.039:307$ 
11.801:395$ 
7.140:768$ 


o 

'A 


A  ta 

H  H 
M 


i8:r>w$ 


17:619$ 
106:031$ 
4:516$ 

14D:119$ 

240:6:»$ 
230:259$ 
112:SS3$ 

69:103$ 

300:592$ 
19:825$ 


1.411:361$ 
1.187:430$ 
616:491$ 


o 

D 


3 


1381819 ; 


178:05'.''$ 
1.801:071$ 
51 : 147$ 

1.198:050$ 

4.300:700$ 
4.452:492$ 
1.060:212$ 

790:950$ 

4.230:774$ 
208:427$ 


18.4801941$ 
12.988:825$ 
7.757:101)$ 


ti 
S 

< 


3.134.282 
8.002.111 
1.1S2.230 
3.11 
3.147.929 
132.000 
1.457.133 
9.4*1.305 
2.193.199 

579.193 
137. SOO 
3.309 
52.139 


135. 6S0 


30.211. 431  7.423:780$ 


38.714.632 
46.810.181 


HS>TAI)OS-UMI)OS 


a 
a 

19. 

a 

O  9 

•f.  * 
O 


802:922$ 
2.212:83!!$ 
305:018$ 
S39$ 
S10:3D3$ 
27:041$ 
237:704$ 
2.181:611$ 
534:93$$ 

132:915$ 
30:231$ 
937$ 
ll:12'.i$ 


31:500; 


699:192$ 
8.995:331$ 


o 

V. 


o 

H 
03 
O 


230:003$ 
419:S!'9$ 
75:9S' 

221$ 
204:840?; 
31399$ 
55:459$ 
427:237$ 
88:035$ 

22:004$ 
5:911$ 

223: 

2:321$ 


3:040$ 


1.569:818$ 
1.733:531$ 
2.1>3:2S7$ 


o 

2  p 

Cd 

<íí 

K*~ 

0  o 

1  S 
*  2 


1.032:935$ 
2.002:70S$ 
3-11:005$ 
1:060$ 
1.015:239; 
31:010$ 
31)3:103$ 
2.00S:Si3$ 
023:023$ 

151:919; 
30:14.-.$ 
1:210$ 
13:453$ 


2 

o 
9 


3S:200$ 


8.993:598$ 
9.432:723$ 
11.178:018$ 


26.250 

72.312 
11.87;. 
2'3. 291 

247.700 
5.731.090 
1.204. 87.-. 

91.873 
1.413. 774 
8.750 
254.992 
80.37; 


AUSTItl  A-II  UNflItIA 


m 
a 

i% 

"  U 
O  0 
V  =» 

f'  o 
o 

2  « 
5  «■ 

B 
U 


7:03i'i$ 

19:S9l. 
3:901$ 
0:271$ 

02:934$ 
1.39,):  331$ 
31.".:  57;$ 
22:355$ 
341:537$ 
2:170$ 
103:521$ 
21:228$ 


9.212.82  '.  2.305:779$ 
7.622.532  1.726:005$ 


7.603.9.-.5 


1.323:227J 


10 

P 
<n 

a 


N 
K 


c 
o 


<  h  a 
4  a 


73 

P. 
< 

o 
o 


1:572 

i:r.72.; 
l:5s7- 
l:723.j 

19:S73$ 
202:051$ 
3>:722í 
3:007$ 
5i:M2$ 
511$ 
9:90.1$ 
3:s;ais 


S:02s$ 

21:5'V'$ 
5:191$ 
7:<j'.'5$ 

82:807$ 
1.001:9:5$ 
3-)2:2'.ii.í 
25:'.ii28 
39<'.:319. 

2:GV0. 
113-is7$ 
25:0.U.< 


3U:53>$ 
311:128$ 
329:031$ 


41.0- ií 
5,  s7 
4.500 
5."  0 

2S.::70 
1.27S  .(■■;:. 
■1.;:7u 
13.1  li 


1.011. 0;!: 
20.::l- 
3 » .  ■  i 

312.  3 

1.205.71- 
30.- 3: 


2.017:317$ 
2.037:13:!$ 
2.152:*5-<$ 


4.7S7.  ,V> 
2.124.-;  ■ 


outros  i»ax 


0  M 


12:1$ 

9:390$ 
1:510$ 
87S$ 
1:473$ 

0:S70$ 
20.':  503$ 

:<53; 
2:035$ 
115:130; 

173:050$ 
5:001$ 
32:710$ 

63:822$ 

194:37.-$ 
S:2<S; 


820:054$ 
440:5073 


13.816. -J:2. 503:040$ 


5  § 

í  P 

S  S 

.,  <  a 

-  o 


95$ 
1:3S9$ 
37u$ 
80. 


2:410$ 
41:12ls 
199$ 
tx)S$ 
25:218$ 

25:137$ 
903$ 
4:401$ 

li:50>$ 

42:017$ 
1:220$ 


157:091$ 
89:554$ 
412:093.i 


a 
o 


í  3 


a 
o 


O 


2IS$| 
10:785$' 
1:910; 


i:.s;j$; 


1 

9:2S0.i! 
'i 

250:(i27$! 

i:o-.7.<'' 

'l 

3:53>$; 
«0:3S4./ 


198: 1<7$ 
(i:.V.il< 
37:11l.-í 


3.100.9S3 
9.341.5í2 
1.200.229 
22.  ■'.'.'0 
3.179.ÍS3 
132.000 
2.542.053 
24.552.022 
3.031.298 
101. 9S7 
7.7>0.0i'i 
110.550 
22.950. 195 
í0.19::..n7' 
5. 1 1!0. 380 


75:3'.0$  1.177.3S3 


230:392$  2l.527.92j 


9:50-; 


8^2.935 


83:775$,  131.019.121 
530.001$!  171.133.9S0 
2.975:744;  105.590.9.M 


TOTAL 


c 

N  .1 


Y.  r 


S10:10l$ 

i'.:M2::.3;s 

320.153$ 
5:021$ 
813:137$ 
27:011$ 
508:5:8$ 
5.429:032$ 
898:019$ 
i'5:2'.0$ 
1.612:559$ 
32:110$ 
4.391:573$ 
4.210:281$ 
l-SO  :■.:&;$ 

785:009$ 

4.0.í9.117$ 
r.'0:890$ 


27.595:820.5 
21.í>'.7:0.''9$ 
í0.522:22i$ 


£  x 
m  Q 

St!s 
„  ■<  - 


X  o 


i31:7:»$ 
50.>:95!$ 
Sl:!.^ 
•  1:38.-$ 
20ii:S'.;0$ 
3:399$ 
95:301$ 
837:019$ 
130:10.'$ 
4:210$ 
2i7:lS3$ 
0:-i25| 
282:011$ 
287:322$ 
117:287$ 

80:071$ 

400:249$ 
21:015$ 


3.50-.>:Sl:$ 
3.321:043$ 
3.542:107$ 


o 
■/-. 

1  *- 

2  = 

3  2 
<  g 


i.oii:S3i.; 

-'.812:311'$ 
407:4S7$ 
7:509$ 
1.0i5.033$ 
31:010$ 
O(';3:10'.'$ 
().;'0:131$ 
1.0i8:12l$ 
29:50  $ 
1.889.742$ 
38:S35$ 
4.073:584  3 
4.497:602$ 
1.103:353$ 

S0';:3Í0$ 

4.505:30-;$ 
217:935$ 


31.105:031$ 
21.938:742$ 
21.004:329$ 


-819- 

Nossa  oxportaçflo  om  mi  M>  om  lman0i  £  classeSt  relali. 
ramente  dS  mercadorias  naclonaes  e  nacionalizas,  em  co.-npo.-a,> 
com  a  dos  onnos  unlccodonlos,  a  partir  de  190): 

WM 

s 


<  P  M 

£  2 


o 
< 


■/. 

o 
o. 


O 

os 
o 


es 

j 

31 

31 
H 


04 

s 


e 
5 

a 


»i 


8 

5 


3 


5 

«4 


oo 


94 


3 
5 


ri 


3 

5 


I» 

4í 


I- 

.-5 

n 

30 


8 


!3 


l"5 


s 


ff 


/. 
1- 


ti 


Si 


Õ 

04 


•tf 

a 
i; 

/, 
V. 

s 


■A» 


04 


04 
i?5 


34 
13 


I- 


s 

1*5 
I- 


Á 

/■J 


5» 


6 


/ 

9 


v.- 
1- 

Â 

ci 
S 

i 


Si 


3 


V.' 

r- 

/; 

ri 

3 


r 

n 


3 


ir 


v. 
■/ 


t» 

■/.■ 

■/ 

*/„■ 

V. 

V. 

V. 

í 

% 

? 

T 

J. 

«Jk 

?! 

ii 

/. 

O 

\: 

3" 

'7 

p. 

m" 

»7 

/. 

n 

v. 

d! 


?! 

'4 


m 

o  o 

•T.  U 
O  B 

d -D 

a? 


V 

m 

o  u 
•I  = 
1.  "O 
9  O 

c 


ci  o 
es  = 

O  o 


-í  S  > 


o 

•) 

U 
1* 
O 

s 


—  «>  ^* 
o  e  o  « 


4 


J.2  ^ 


c 

ta. 


cl 

2 


Para  melhor  so  apprehender  quaes  foram  os  productos  das  nos- 
sas industrias  que  concorreram  para  essa  exportação,  consulte-se  o 
diagramma  que  segue : 


I 


10O4, 

KXPORTAÇÃO  POR  MERCADORIAS 


VAI.OB   |)a  KXI.QMTAÇÀO  KM  CONTOS  ,,K  „kIS 


côhks 


i'oa  MKRCAroitiAB 


Café"  .  . 
.Borracha 
iCouros  . 
'Diversas  More 
Caca  o    .  . 
Herva-Matte 
Fumo    .  . 
Altrodío.  . 
Pelles    .  . 
Ouro  em  barra 
Msngauez  .  . 


dória.- 


■il  rél»,  papel 


39  1.537:52  91000 
^1.104:68Õ$Õ00 
32.529:3ú9$000 
27. 970: 278*000 
21.716:3-438000 
19.254:5441000 
16. 75.'}  727IOOO 
16.357:333$0(>0 
14.704:6504000 
8.3.U:594$000 
6.057: 43l$000 


-  321  - 


Essa  exportação  se  desdobra  assim,  segtrçdo  <p  portos  de  pro- 
cedência :  * 


MICIIC  ADONIAS 


IttíUJIO  POK  TLA8SKS 

(lla.ito  I  —  Auimaes  o  seus  proiluclos 
»  II  —  Minoracs  e  seus  produclo- 
»    III  —  Vo^claoic  seus  p.-orfuctos 

Toliil  ilu.s  inorcnlorias   .    .  . 

K'|uivalriicia  om  mil  róis,  ouro.  . 

Cl  asso  IV—  Eapocio  inclallica  c  nola» 
do  banco,  p.xtranjreini.s 

Total  «oral  

Equivalência  em  mil  róis,  ouro  .  . 


IWO  DE  JANEIRO 
v.\r,o«  posto  a  no» no 
(Mil  reis,  papol) 


1ÍN)3 


1904 


3.8(50:053$ 
15.422:053$ 
122.731:130*1 


112.023:7 
02. 187:003$ 

1585: 13  Is 


«2.788:072$ 


3.025:WI$ 
15.207: 135$ 
118.001 :87C$ 


.'fc».!».S.-.:lX)?íi 
01.018:830$ 

139:715$ 


137.121:717$ 
«l.«8I:7388 


BAHIA 

VALOH  POSTO  A  KOllDO 

(Mil  réia,  papel) 
 #■ 

um 


4.007:257* 
2. 133: 101$ 
40.801:10.5$ 


53.210:.  ft'x5$ 
23.510:018$ 


1901 


7.8.31:118$ 
2.199:825$ 
17.102:332$ 


53.210:1(50$ 
23.519:018$ 


57.193:205$ 
25.049:775$ 


i:877$ 


57.201:172$ 
25.(533:331$ 


MKHCADOHI.VS 


r.ESUiio  ron  classes 
Classe  I  —  Anhhaos  o  seus  pr duetos 

*  II — Mincracs  c  seus  prortuctos 

*  IH  — Vejjclaos  c.«ous  produetos 

Total  tias  mercadorias  .    .  . 

Kijuivalencia  om  mil  róis,  ouro.  . 

Classe  IV  — Ksprcio  molallica  c  nolas 
«In  banco,  oxtranveiras 

Tolul  gorai  

Equivalência  um  mil  róie,  ouro.  . 

R.  F.  -  S| 


MAXAOS 

VALOU  POSTO  A  UOIIUO 

(Mil  róis,  papol) 


IÍH)3 


220:401$ 
1:030$ 
115.025:820$ 


113.248:214$ 
50.7(50:937$ 


i>93:501$ 


110.241:77 
51.109:070$ 


1904 


300:172$ 
7:438$ 
122.590:405$ 


123.003:073$ 
«5.450:338$ 


5$  123 


003:075$ 
55.150:338$ 


PARA 

VALOR  TOSTO  A  BORDO 

(Mil  róis,  papel) 


1003 


1.120:004$ 
10:830$ 
80.243:02(5$ 


1001 


81.380:700$ 
35.076:103$ 

337:039$ 


81.718:759$ 
30.122:003$ 


1.018:792$  0, 
17:317$ 
01.212:770$ 


92.849:070$ 
41.610:520$ 

20:00(1$ 


92.269:070$ 
41.619:010$ 


-  822  - 


RIO  GUANDU 

VAI.Oll  PímTfi  a  n/innn 

MERCADORIAS 

• 

• 

(Mil  réis,  papel) 

11)01 

IIESUMO  1>(||{  IXASSliS 

Clas-c  1  —  Animaes  e  seus  produelos  . 

J 1.027:080$ 

»     11—  Mincraes  c  teus  produclos  . 

105:37^$ 

115:880$ 

»     III— Vogel  aos  e  seus  produclos  . 

384:218$ 

57:057$ 

Tolal  ilas  mercadorias  .    .  . 

^|  Equivalência  cm  mil  réis.  ouro.  . 

Classe  IV— Espécie  mclallieu  c  íiola* 
de  lianco,  cxtranjreiras 

Total  fronil  

Equivalência  em  mil  rei»,  ouro.  . 


11.510:670$ 
5. i^ò:879? 

21  i| 


11.510:831$ 
5.120:908$ 


PORTO  AI.KiJIUi 

-  « 

VAI.Oll  IO«TO  A  IIOUDO 

(Mil  iv is  papel) 


190.T 


3.829:091$ 
I 0:283$ 
811:703$ 


12.807:00(5$ 
5.720:35$$ 


12.807:50(54 
'•.720:358$ 


lOdi 


■i.  32o :  538$ 

5:SI J5 


4. G5 1:079$ 
i.dS!»:')^ 


4  651  :l)7!>,$ 
2.059:92(1$ 


(5. 129:0(13$ 
2.7ò0:702s 


0.129:503$ 
2.750:702$ 


MERCADORIAS 


SANTOS 

VAI.Oll  POSTO  A  HullDO 

(Mil  rèN,  papel) 


I90:i 


l!>  1 


S.  FRANCISCO 

VAI.Oll  l»OSTO  A  1'OIIDO 
(Mil  ivis,  p;ip,.|) 


i:oí 


HKSU.MO  l'OII  CLAUSE* 

Cla.-.sc  I  —  Aniniaese  s<u>  produclos 
>  •>    II— Miucraesc  scik  proJuclos 
»    Hf  —  Vegclaes  u  seus  produclos 

Tolal  das  mercadoria*  . 

Equivalinr  a  em  mil  ivis,  ouro  ; 

Clíls*.-  IV-  lispr-rio  mol.illien  „„|;1> 
dr  l»aui-o,  cxlraii^cira.. 


Tolol  geral  

Kqnivalone  a  nu  mil  r/ds,  ouro. 


790:39^ 

r>:i:ir,o$ 

241.930:83-5* 


I07.:?.ii:r,:!0$ 


5r»:<;:io<; 


2-12.815:080$ 
.  107.174:27.1$ 


<'((.);  N|  2$ 
80:920$ 
254.l1);873§ 


15:511$ 
1.050:9;$$ 


?5-l.So7:Gii$  j  .(5('kJ:872§ 
1 15.819: 16!»$  737:38(5$ 


251.807:01 1$|  1 .00(5:87^ 
li.-i.Ríflilijaj!  737:38(3$ 


19(1  i 


IS:  51;*$ 
i-«tó:3í8S 


2.(114-8^19 

a»8:37í)$ 


2.0M:«.K)$ 
908:379*- 


MlíRCADORIAS 


v.M.on  niMn  a  n  ntii ) 
(Mil  r«  is,  |).i|n  lj 


1 1 M  >:  t 


iu:su.\io  poii  i.i.assi;s 

Cliisioé  —  Animam  <■  seus  prwlu.-io,.  lí.:Ji;i:NÍ:fc 

»   II  —  Miiu-racs  <■  seus  |>ru,luclo.s.  2:ía\]:,s 

*    III  —  Vf-i-lai-s  c  s.-us  proiliu-los.  21  .(W-.Ttilç 


\'.H)\ 


(Mil  ivis,  p;i|»(»|j 


11)0 1 


IO.ÍHÍiímWíví 


Tolal  ilas  incira-lorias  . 
víiFt  in  ia  .-in  mil  ivis. 

ÍIW  IV—  K,|)..r;(.  m c  l .-■  1 1 i. ,.  m,|a>| 
tio  lianco,  cxtrnnpviraii. 

Tolal  -cr;. I  

líiuivaloiicia  Cin  mil  ivis,  mu\>. 


lí.R'  ::Mi»s 


27.  lti!»:lM>$ 
l^.lí3:õl!li 


7.3I:J:n:J:«5 


Ii'.-5!7:i7.\s 
7.W7::>7i>s 


•'{.r»-l:  -f.!i:n:.Hai$ 
■")•!*  I:*->I$|  i..-.í«i:õ:,7$ 


•Vl*5:r>ii$l  í.^;i:iMi| 


7ji7r.27.Ssl  !>.iSí:0;'i5 


MKKUADOHIAS 

■S.  l.UIZ  1)0  MARANHA» 

V.M.iJU  |>ii>|l)  .V  II  ,|<|i  | 

(  Mil  iv is,  i>and) 

>      ILHA  DO  CAJUEIRO 

VAI.)R  Pi  STo  a  II'jU»0 
(  Mil  lVis,  \Kl\H\) 

HKfí 

I!)i)i 

I' Hl  J 

l!i>i 

Ri:SUMO  I'OU  CI.ASSKS 

..la-si"  I  _  Aiiiiiiaos  v.  m<ih  ]>r0<lui-los. 
*     II  —  Minerai")  t-srii,  |ii'oiliicli 
»     III  —  W-elai-s  v  M  ii-j  pruiliu  l.ií;. 

Tolal  ^iral  

IUívuIl-ucíu  iiimiiíIivÍnoiu-u  .  . 

1  .«).">!  :<>:K)$ 
<>:-Vi7$ 
•'!.'|"i'i:,V.ls 

1. 1<W  :<»£»$ 
~,:\2:t$ 
2. \>.C,y>,;><, 

1  :iv-h>$ 

i.I0í:87u| 
«17$ 
». 6)2:77.1$ 

)'.i:í  i<i$ 
2 .2\>7 -.[KVtji 

■i.  111:01*$ 
i  í.ils 

S.Oll»:^ 
*.íl{*:2t!$ 

J-7.")7:i.iik)§ 
2.;V»S:Uli$ 

—  324  - 

mkhp.adoiuas 

PARANAGUÁ 

VAI.OH.  1'OHTO  A  IIOPIIO 

(Mil  róirt,  pupol) 

FLORIANÓPOLIS 

VAl.OR  1'OHTO  A  1IOUIIO 

(Mil  róiH,  pupol) 

íík>:i 

1901 

1903 

190  i 

RliSUMO  POR  C1.A8SIÍS 

Classe  I  —  Animaos  e  seu»  proiluclus. 

i 

»    II  —  Mincrars  o  seus  proiluctos. 
»    Tir  —  YiítImps  r;  Síiiis  uroiluií tus. 

118:750$ 
10$ 

8.121:719$ 

i::i):8íl$ 
0.451:322$ 

298:382$ 
812$ 
877:010$ 

321:701$ 
807$ 
1.380:171$ 

E  |iiivalune!a  cm  mil  róis,  ouro  .    .  . 

0.585:293$ 
2.057:207$ 

1.170:831$ 
522:151$ 

1.708:7.»$ 
701:110$ 

* 

• 

MERCADORIAS 

PORTO  MURTINIIO 

VAl.OR  I'0>TO  A  ItORDJ 

(Mil  róis,  p;ip.'l) 

CORUMBÁ 

VAl.OR   TOSTO  A  IIOUKO 

(Mil  ivi<,  p;ipc') 

iíK)3 

1901 

ÍÍ03 

1901 

RESUMO  POU  CLASSES 

Classo  I  — Auiniacsc  sous  procluctos. 
»    III  ■*—  Ycjjclacs  c  seus  productos. 

87:258$ 
3.150:888$ 

11S  :58r.$ 
3.192:884$ 

1.209:7*5$ 
2.223:183$ 

8.207:9i52$ 
2.227:9X)$ 

Tolal  geral  

Ki|ui\alcncia  cm  mil  róis,  ouro.    .  . 

3.r>38: 146$ 
1.565:129$ 

3.007:469$ 
1.012:7(36$ 

3.102:928$ 
1.530:105$ 

3.105:927$ 
1.560:181$ 

—  3*25  — 


MKRCAPORIAS 

M  \(:K!Ó 

.'■I  1 

\  AI.OR  POiTO  A  IIOII  no 

(Mil  ivii,  pap  •!) 

C  \HR|)KI.[/> 

VAI.OK  POKTO  A  IIOIllio 

(Mil  róiii,  papel) 

IÍXII 

i.o:>n:770$ 

i:7?7$ 
:t.717:0S35 

lOflt 

RKSI.WIO   POR  CI..VSIKS 

Classe  I  — Animaos  o  seus  proilurtos. 
»    JI—  Minerai*-*»  o  .«.em  proiluctos. 
»    III—  Vopolaos  <•  8<mis  proilurtos. 

Total  gorai  

K([nivalencia  om  mil  .ivi«i,  ouro.    .  . 

l:lti* 
:i.:ií0:8í>:,$ 

27:Ktt* 
5.780:775$ 

1.4(15:101$ 

7:«Wii 
*.Xi2:»w«5$ 

:\.'x>8:m$ 

l.l78:3ot$ 

4.805:5W)$ 
2.175:951$ 

5.  808:058$ 
3>. 574:880$ 

4.2i5:.r>01$ 
i.íV0:i60$ 

MKRCADORIAS 

1»  KLOT  AS 

VALOU  POSTO  A  noniMt 

(Mil  réis  papel 

SÃO  HORJA 

VALOU  I'(KTO  A  II  >iu>o 

(Mil  réis,  papel) 

<» 

l!H)t 

KF.SIMO  POR  CLASSE* 

Classe  1  — Animaos  <>  seus  proi lúcios. 
»     111—  Vfiíolacs    >eus  proilurto». 

Total  gorai  

Kijuivalcncia  ora  mil  ivis.  ouro.    .  . 

i.  :•??:«>?$ 

1S(>$ 

:i.  7i» 

i:«:Sl»2$ 
?l:Si:.$ 

:«:L':tS$ 

1.5>3:07*j! 
675: 12«>$ 

:i.70i:$8í>$ 
1.057:1)08$ 

158:707$ 

1 

70:rH)7$ 

• 

i 
i 

323:404$ 
115:004$ 

-  32(1  - 


Mnm:.\nnni.\s 

VICTORIA 

V.\I.O||  |»0JiTt»  A   1'iim  rt 

(Mil  iv is,  |  npcl) 

NATAí, 
v.M.on          \  uonii.i 
(Mil  ivN,  |  apcli 

W01 

1!M3 

IDO  i 

HKSCMO  POR  a.ASSI-S 

Classe  I  — Aniin.-ips  o.  simib  piviluetos. 
>»      II— Minnrnps  v  s,mis  prmliu-l.is. 
»      Ni— Wjrolacs  omisprniliu-in.s. 

7:000$ 
003:103$ 
1  f  .r»<>7  :.'r7í»«S 

8:01)0$ 
8H:.*H4$ 
i7.2is:ivir$ 

3;0:r.$ 
1.01(1:^17$ 

•ríC>:!>07$ 

Total  diis  ninrcailnii.-is 
r-«|Ui\al<íiu:in  cm  uni  ivis,  ouro. 

1-"».238:M;?$ 
0.7;>:):!«ii$ 

18.101:7:):)$ 
X.i.Ti  :(>*!$ 

1.010:31;?$ 
4(>l:X8l$ 

"it<."i:!l07$ 

MERCADORIA^ 

ITAQUI 

V.M.OII  l-nsro  a  lIDIUXi 

(Mil  ivis  papel) 

VAL-Hl  I'0.-To  a  ItiillDi) 

(Mil  ivis,  pap  .|) 

,  

1003 

l!>úí 

1!)()3 

l!Xií 

HE«I,'MO  I'OH 

i 

Hasso  I  -Animaes  o.  s-o„s  prorfurtos. 
»     HF— Wsrelaes  o  sons  prorltictos. 

H7:0!)7s 
«»:lJM$ 

22I:.3r,0$ 
2:8*7$ 

3l>:?;0* 

1.031:0.13$ 

Tola!  iroral  . 
Kqaivalpncia       mihvis.  puro. 

i)7:0.T)$ 

224:177$ 
101:().r>$ 

32:270$ 
14:311$ 

1.034:933$ 
403:337$ 

-  :i27  — 


Mi'!iw:.\n<Mii.\s 

IT  \(  ,()  VTI  VII  V 

\  \:  ou  i  mio  v  i  oi, i  o 

(Mil  IVÍ»,  |) 

1  1 « 1  .11  wl  I  .  .11 

\  M  n|l  1  nv  l.l  A  tio 
(Mil  l'.'ÍN.  |>U|i|) 

!!N>! 

l  ■  n  f :  i 

RBSU.MO  l-OII  (  I.A-SKS 

(.I;ism>1   —  Aiiiinncs  o  seis  |M'iiiliii'(ns. 
»     llí  ■    \'i"_'i'l;n  s  c  -íi'11-í  ]>l'i>i|i|i'lii.s. 

Toliil  fremi  

Kiuiv.-ilciicia  c ■  ■  1 1  mil  ivh,  mini  .  . 

:.M7x 

:i!>l  :!'.».".$ 

7:<i."i'is 
-|os 

í:s?r><»>s. 
I  rrtXVs 

£i.»:M7s 
lli:l!H;s 

:ií»l:l!»^s 

1 

iT^:iiii()s' 

i 

i^l  :^.ii'.s 
!5M:.T»7k 

!^:.^>"$ 

MKur.\r)Oi\r.\s 


ANTONINA 

VAI. OH  PO-  10  A  I  OH IX) 

(Mil  r.-K  cl) 


i:l\v<k  ih— vi: ■■■etakb  k  sei  s  i-uonr  to- 
A;:ii:irili'iilc  . 

'  cm  ]>■'> 
Dolnx  não  oBpiM-ificndo 
l>nrm«'iil(>s  . 
IVuel.ns  :  li.n n:in:ii  . 
Jliirvii-mnllc  .  . 

ÍCiMlro 
Pinli  . 
 .  . 

Tnl.il  fíi-iMl  . 

I'  |<M.  ;ih'i)ci;i  t* -ii  mil  r.  i- ,  ..:iro 


I  i.".:.'Mr.s 


i '  >  ÍS 

l*i  »>; 
">:'>■">$ 
('..  Ih". 

.".:;»!  is 

•l:iMI(K; 


í.'.'ll:  ií>s 


ITAJAMV 

VAt.mi  l-n-rn    \  ]:nli [■•  i 

(Mil  r  i-,  p.ipol) 


r.«l ! 


1 7  iS.íTx 


INiS 


1 


|.<:ai7S 


1S::.ÍM$ 


íl  :<>77$ 
1»: 


-  m  - 

O  dlagrommo,  que  segue,  rcfre-ao  d  exportação  do  que  aon- 
bamos  de  tratar,  isto  ó,  do  1904  o  por,  origens  ou  portos  de 
procedência: 


1004L 

EXPORTAÇÃO  POR  OMtitiNS 


VALOU   KA  KXPOlITAÇÃO  KM  CONTOS  I>K.  RKIS 


CÔH  KS 

I*i I lt  OHIUKNS 

1004 

■il  réli,  papal 

2T>4.8G7:6U$000 
136.<>{<r>:002$000 
1 23. 391: 270*000 
92.249:07í)$000 
.r>7.iy3:295$000 
24.224 :512$000 
18. 101 :7">i*000 
16.337: 1751000 
13.361 :ói4$000 
13.088: 109$000 
9.848:678|000 
P. 012  8881000 
7.103:396|000 

Ilio  Grande  do  Sul  

WÊ 

Diversas  origens  

Total  

776.367:418$000 

-  320  - 


lím  rolarão  nos  destinos,  ols  como  n  oxporUn;flo  lovo  li^or: 


AU.KMAS1IA 

VAI.UI  POSTO  A  llilUIXI 


miíih:ai>ouias 

(Mil  iv i 

s  papi-l) 

(Mil  ivis  papnl) 

1Í1V1 

JÍHH 

iu:«n'Mi)  por  ci.A«m:s 

('■.hiss.' 

1  —  Ani»!ai,<  o  » ]>ro  lu«rto<. 

Il».H53:i«;?s 

l:5.|ST:y.t^ 

|0.8*i:?l$ 

1I.1;?I:G.'K$ 

» 

II  —  Miiwraesi'  si'»»  |iro(liu"lo«. 

11  t  ( M>  -  Tit  ('< 

1  1  •  l,n'«UI  i 

!t.'.H.»3:0ll$ 

Ill  —  W^Ha      -eus  pr- ►  Inflo-;. 

9T.ÍU::.05$ 

ÍM  .S3í:  SO:>S 

121. 104: 747$ 

I0l.7.!2:0n:»$ 

'l'nl:il  ila»  mnvailoria*  .... 

IiK»..v.T>:  iG?át 

m..'i8r.:.->7*$ 

i^J.15í:2sSÃ 

I'!i|iiiv: 

ilriicia  cm  mil  ívis.  ouro  .    .  . 

■i{j.GÍ»:8ft:<.s 

ix.>s>:>::>02$ 

:k3.6<V):'.>G1s 

IV  —  K-ppci*1  inrlallii-a  nolas 
*  1  ■  •  l>:in i-" ».  i,\lr;in,.'i<irii-. 

2l:SWs 

l.irú'::ills 

C1:Gíss 

Total  L'iír;il  

lin.sriT:.'!?:^ 

iil.8r>i:r»7:{$ 

I44..V17:8S<>$ 

12ô.ílt»:í)l(j!í 

Ki[iiiv, 

iIiMicia  r:n  mil  ivjs.  miro  .    .  . 

■|X.G3»:(iH$ 

■Í8.8.T):  íHls 

Gt.sr>:>:iKjí>s» 

OnA-imKTANHA 

VAI.OH  |'OST«  A  ItUlllm 


FKANCA 


KsTADOS-lVnos 


■    vm.oh  piwiu  a  iioit d< ■  posto  a  noiíim 


mi:iu:aim)hias 


j      i  Mil  ivis.  |»;» i»« •  l  I 


Hm  ! 


1  ;  ■<  •  i 


IlKsIMO  pon  CI.ASsIN 

r.l.TSti>  I — Animais  <»  s;':is  ]u*iii(iii*1  n- . 

»  II  —  MilliMMi'*.  i'  SP  is  |)l'i)i|ll<'t'K. 
"       III  —  \"  <  ■  "_r  I  ■  I  ;ir»  u-  |  »!*•>■  1 

Tui al  ilas  iiii>iv:nl  rias  . 

K  iiiivaluaria  mi  mil  ivi<.  <mr  >  .    .  . 

•  )|:inm«  IV  —  K-|U'imi'  mi-lall  ii-a     li  i(;is 
« I ■  -  liauiM.  i-\ I r.i n  .'"•■'r,i«. 


i.GWMtfS 
1.111::^ 
Gí.DTI  :í7l:s 


Ci.  177:701$ 
82* : 720$ 


(Mil  iv  i-.  paj-ol ) 


HM 


í.ri'.Hi:71»6ji 


Vi.  t9*:ir.JS$WUH>i:7i>fl$ 


;n.nxi:íiís  151$ 
:!i».'.H)::r»í>:.$!  IT.TrtTiíW*' 


l:í:;M*s 


Tnlal  »oral  

K.|uivali'in':a  iMii  mil  ivi-.  omim  . 


;ii.M7:7lKi$ 
.'II  .ikTAiWlLYs 


:tt»  .Til  T  :Ti 
17.77*1:!?.™$ 


G4Gi3<K5 
erw*  l.T 


.•)<>G.^í:<»rMi$ 
i:Vi.llfi::ii"iii$ 


sf!?lt:8(Kt$ 


80»:S.V<5 


r.Hii 


2.V*L::ti2$ 
:l7:i.G70:Oi7s 


:M».i:U»:l»s;s 


17fi.f.t0:(V*l$ 


-■Sr**  ■ 
-  300  ~ 


MlíllCADOIUAS 

.  \  - 

AlWlKNTlfyV., 

—  ■  .■ ,  *  ■■ » 
VAi.nu  i  ohio  a  iioiinn 

(Mil  rúi<,  papel) 

imuoiiAY 

v  m.iui  i'o  ;  (  (i  a  i  ou  no 
(Mil  réis,  papel) 

19...1 

itxn 

19(11 

■% 
•» 

UKflt  MO  10a  <  i,\s8i:-i 

Ciivso  í— Animar*  o  sphs  proiluclos. 
»     II— Minemos  c  sons  produelos. 
»     III— Vi'<íotaes  o  sons  produelos. 

Total  < l :i s  mercadorias        .  . 

K  |iiiv.:l(i..ri;t  oin  mil  ívis,  ouro. 

Classe  IV-líxpe.eic  niitallica  o  nota;. 

«lo  bane  ),  extraii;:eir;is  . 

T,,,aI  froral  

K  juivalMieia  cm  mil  réis,  ouro. 

110:13% 
iri.7?(!:K"Kiç 

\  H7:.W>$ 
21.71(>::mo$ 

l.r.S7:(i.1^ 
■'tS^ll} 
•í.80O:<.r.G5 

\    .'!.^íii:r.i  ís 
s  ■"•:lií|$ 
!    *.»:•!  ::í77$ 

I").8ííS:9Sí!S 
7.021:197$ 

91:017$ 

íí.i:»i:71i$ 
í».9;ji>::kíS$ 

1 

•  >.">!.">:  9.1!  »í 
^.S7(»::tn<>.í 

II.  ■'>"">  :W>$ 
•">.'»  iii :%>$ 

l">.ÍY>o:i:ll$ 
7.0i>r>:#r>$ 

3?.1:is::íií$ 
9.921  :?7i;$ 

.'í.OlhiWis 

ll.'"d:99;'.s 
">.iW7:9-19.s 

• 

MERCADORIAS 

BOLÍVIA 

VAl.Oll  POsio  A  l:OR|)0 

(Mil  reis.  papel) 

im:rt 

\"  M.OH  1'ii.sTO  A  l:01lli() 

(Mil  réis,  p;.pell 

190:t 

19:i  í 

I9d.'{ 

19oi 

hhhumo  ron  classes 

CVsc  J-Animaes  e  seus  produelos. 

•"imiji.s  e  sous  produelos. 
"     f-Voc-efaes  e  seus  produelos. 

2:<M0$ 

ll:0ír>$ 

Mi: 

17M>i$$ 
29<i:09Ss 

Tutal  das  mereadori.-is  .... 

Ki|uivalfinei;i  oin  mil  réis,  ouro. 

Cnoo  [V— Ksnecin  molallioa  o  nola> 
de  lianeo,  p\|  im  llL'eiras 

| 

K-|tiiv:il,.|i,-i:i  >.|!i  mil         ,,„,.,,  j 

'l 

1 

; 

?:(>l(t$ 
1:1 20$ 

1T>:0<S9$ 
il():07is 

:M  1:170$ 
1. VI:  n<i$ 

l.-ltf.s 

l''^:l  lis 

n  ;r.is 

■  Mt :  1 7iu 

IVt;|  |P£ 

—  aài  - 


■t  », 

po  ir 

•no  \r, 

|  HKI.'iir.\ 

*\   M  llll  |M 

Hl   \   1  I  III  |il  1 

\  ai. nli  I  n 

''Ill  \  lilllllll 

MtiRGAnOMAS 

(.Mil  ròin,  papel) 

(Mil  réis,  pape') 

* 
•  t 

■   !  5« 

i  '01 

(Oill 

1  v  u 

i  1V0J 

i 
i 

I'.H)l 

RK*UMO  POIl  i  LAinrfi 

Classe  1   -—  Animno-ic  npnr)npi/M 

?.4.V>:81i< 

1  .'.Vi  i;4;?;. 

<  «'.9í:líK)Í 

iilS:4iil$ 

»     II    -  Mineraoso  Rous  pró  InclOH. 

i>« 

•>  l.l('l:IS(.f 

1 .  i  **.  {;  i  n  _s 

»    III  —  Vegolae8e  sons  productos. 

7.tM3:G»)2$ 

4.88:1:7:iC; 

*  i2.2'»7:!82$ 

ín.SKiMioòí 

Total  das  mercadorias    .  . 

!»..'( i3:.IO!$ 

<».S-"I7:r»!:tv 

i  I».i»7l:3rt8* 

12.  '.118:07;'$ 

Kqiiiv.iliTici.i  cm  mil  róis,  ouro. 

■S.IS2:7-Ks 

:!.i»7:i:2M> 

.    ii. 228:  :ii2> 

.r).Sií:2i;is 

C!as;o  IV  —  Espécie  metallir»  o  no- 
t:is  do.  banco,  cstran- 

28:  i>0(i$ 

Tolal  gorai  

!>.&nr»::iiUs 

ii.8'iõ:5l.l$ 

14.071:5:8$ 

13.0IS:ii7ã$ 

Kfl  11  í  VII  IgIIOÍI  ftm    ir  i  1     r.">  i  i     a  .i ... 

"  j <i 1 1 •! lum i,i  cm  iiiti   ivh.  ouro» 

4.1S2:74G* 

M.(Ff.:l.T>$ 

0.228:412$ 

r..8'M:2iil-$ 

i 

ITÁLIA 

l'AllA<;i.\\Y 

VAI. nll                 A    llullll  l 

V.M.nll  l-0<il 

<>  A  l:i»lil>'i 

Mi-:nr.AnnRi\s 

(Mil  I--ÍS 

p;i|M-lj 

(Mil  i-.-in 

.  p.ip.l) 

1 

l'.Kl! 

T.Mii 

r.xii 

11K-U'M0  l'OH  CI.A<SRs 

■liiss:   I  -  Aiiimaos  p  .-ousprnihi -ti:s. 

2iii:7!>0$ 

!';i3:rKÍis 

17:911$ 

»      II  —  Mincr.-ips  p  seus  pntilu.-l-is.  J 

«lá:  l(!i$ 

83  :*?."•$ 

i 

>■      III  -Vcirrlufs  p  sous  piMilm-l-.s. : 

1 

.->.9:.l:3í>i$j 

'■>.:?  i:t::w.>$ 

i:«:73!»$ 

i 

1 

l.«:!»21í 

Tnt.-il  trcr.il   ' 

1 5.2*1  :(m-Jsí 

l 

:.:•';?():  I*v> 

1 

:tl  r,m\ 

1  íi »:  r>  íi  >st 

^■pii  v;i  l.  ii.  i:,  ,>,„  nii|           ,„„.„           _  ! 

1 

ir»  :•,»><;$, 

1 

3.:M<:.Tíiijí 

•iíiJ-TiS 

i 
1 

i 

! 

I 
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MIIRC.ADOII  I.VS 

r.iin.K 

VA1.UH  1'OHTO  A  ÍIUIIIX) 

(Mil  róU,  papel) 

UKSPANIU 
vai.ou  rimo  a  iioiiiKi 
(Mil  róis,  papel) 

1!XU 

100.1 

10(>l 

llfSlMO  l»0|l  CI.AHSR* 

Classe  I  —  .\niinnps  o  spuk  proiluctos. 
»     I F I —  Vp«rrt:;rs  o  sou*  produclos. 

035:lOT>$ 

1. .11(1:001$ 

1 

.i:i:.o$ 

1.7ir»:721$ 

Tola  1  yen  1  •. 

Kquiv.nloneia  em  mil  ivis,  ouiv»  .    .  . 

93T> :  íflSs; 
413:007$ 

918:180$ 
7  li:  807$ 

1.310:3)4$ 

r>s.i:ooi$ 

1.718:87:1$ 
782:. 11 2$ 

MRIU, APORIAS 

HOLLANDA 

vai.ou  rosro  a  wnwj 
(Mil  réis,  papel) 

CANAL  (.\  oiiukmI 

VAI.OU  TOSTO  A   IMllll»  ) 

(Mil  rói»,  papel  1 

1001 

1001 

1001 

1001 

HESfMf»  i*on  CLASSES 

( ".lasso  I  —  Anim.iPS  o  seus  productos. 
»     II —  íliiíeracs  o  si>us  piviiluclos. 
»     III— Yejreliies  p  seus  productos. 

:>r>0$ 
111:8.11$ 
22.000:700$ 

li.!W,:i()l$ 

■10,1:011$ 
2.080:  110$ 

.100:  ".80$ 
".08:072$ 

Total  fremi  

K([uiv.nlcncin  nu  mi  I  réis.  ouro.    .  . 

22.722:090$ 
10.011:102$ 

i 

li.í>80:101$ 
0.70.1:  UOls 

2.r»52:0r>l$ 
1.120:000$ 

080:001$ 
•ir>:>:170$ 
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AUSTIUA-HUNOniA 

(HlKCIA 

VA  1.0 11  1'OMTO  A  1IOHD0 

VALOR  1'OslTO  A  IIOHD  > 

tf  uri  r*  k  liftll  1  \tí 
M  hl\  A 1 JU1U  An 

(Mil  ròi»,  ii.i |>.'l) 

(Mil  rói»,  papel) 

UM 

IHOI 

HM? 

IUOI 

RKSUUO  1'OB.  CLABSKS 

C.liis.su  1  — Ani macs  c  s»-us  piuiluctu«. 

■il  :7o«.)$ 

4  I.Vií2.1* 

»     III— Vr-jclurs  c  mui*  prutluclos. 

^).121:i72? 

20.141>:18I$ 

21. 

Ui4:7ttl$ 

iil>:7(Hfijt 

Vã  ■  ti  i  i"i  In  ti  í1  í  n  mu  mil    i'i>m  niirii 

8.81)4  :L>3;>$ 

y.8í>:f<C(>$ 

72:7*2$ 

66:80»;$ 

I.AiiOS 

COLOMA 

IH)  CAIJO 

VAI.Oll  posto  A  IH  Hl  1)0 

VAI.ull   IOVT0  A  liOIUK» 

MhULAIHJIvIAN 

(Mil  rOis.  papel) 

(Mil  róis,  papel) 

HH>:i 

iíH)  & 

IUOI 

CLASSK  III— VEGETA  KS  B  SKUS  l-lloOLCTO!; : 

.1:17S$ 

1:40T>$ 

Gafe  cm  grão  

10:772$ 

2.:*7l::»2$ 

.1.358:01^ 

2Ui$ 

KlllliO  oiu  r.iiriln 

M::Ei7$ 

Tulul  das  iiitTcailorias       .    .  . 

->r»::i.-í**^; 

2..f7l::>lti$ 

:J..T.l»:7ívl$ 

K<Hii valuiH'ia  em  mil  rei-,  oiuo    .  . 

IO:  1»  12$ 

l.(>:h»:Oí>i*$ 

I.Mi:ir>i$ 

' TifimiTt  i  i.mthahiS  v 

■lUliyui.A  IMMtUlMvV 

Vil  f  llk  «V  ta  ■  v   *               .    _  . 

TURQUIA  ASIÁTICA 

VAI.OU  PONTO  A  IlOUIKI 

VAI.OU  PONTO  A  ÍMIIIX) 

MERCADORIAS 

(Mil  rói»,  papel) 

(Mil  róÍM,  pnpcl) 

1903 

1  iMlil 

IWi 

hksUmo  por  <;i  asses 

Ulussi.'  I—  Animacs  o  s.-us  proiludus. 

l!>:2G<i$ 

1:521$ 

»     III  — Wiidaos  e  seus  jiro.luclu-i. 

1.528:07(5$ 

1.80-";  071$ 

'  l.57í:li|$ 

Tolal  {ícral  

1.1)43:808$ 

i.">(ii:2:J(>$ 

i.80(i:5<>2$ 

1  574:111$ 

Ki(iiivulonci;i  i'iu  mil  ívis,  miro, 
 — .  

8r>3:">73$ 

7:\'M)I3$ 

70ii:  |?|$ 

DINAMARCA 

RÚSSIA 

V.M.Oll  l-O^TO  A  IIORDU 

VAI.OU  Po.STo  A  IIUUDO 

MiíRCADURIAS 

(Mil  rúi 

S,  papel) 

(Mil  ivi 

>,  papel) 

i!Vi3 

1«>ÚÍ 

I!i0i 

IM.ASSI-;  111 — VlicETAKS  li  SKUS  IT.ODLCTOS  : 

ALudão  cin  rama  .... 

H»7:33i$ 

W:7I8$ 

Cacâu  

Mi:r,31$ 

1(1  i:  ii7()  s 

Ca  IV-  i-in  -i;-,„  

I.S.VJil.Mv; 

l.I(>0:82.i$ 

Castanhas  

38$ 

8:515$ 

<  i  '-MITOS    .  . 

■5:502$ 

Ma  leiras  (jacarandá)  

i2<>$ 

Tolal  geral  

I.!>73:8í>l$ 

I.2i8:C>01$ 

3,S<>:703$ 

781  :'.)<».■!$ 

K;uiva!(ii;:ia  nu  mil  |-,is,  ouim.    .  ,j 

»';•■!:&>>$ 

r>78:o;i$ 

líO:r>yii$ 

353:01<)$ 

—  m  - 


MHHCÀDJIUAS 
• 

CANADÁ^ 

...  W 

VAI.oll  1-tMTO  A  lliililiii 
(Mil  1'i'is, 

IIIIVi:  lil  1  Vi  ' 
VAI.IIH              A  IIUIID  i 

(Mil  n-is,  |i;i|icl) 

iSMW 

l'.H)l 

jinw 

liX)l 

CI.ASSH  III— VKliHTAKS  KSKIS  IMIOIH CTuS : 

Mi|tii v:i Icíicia  riu  mil  ívis,  miro.    .  . 

i :  ?:»*»>; 

.'tf:  L^S 
li:.')  í7$ 

■">■': 

(•! i$ 

MtiIU:.\L)UHIAS 

MALTA 

VAI.CIl  1M,«T0  A  IIOIíHO 
1  Mil  IV  N,  p;i|ii-|  | 

iil  l.il.MUA 
vai.or  io»ro  A  IlOllUO 

1  Mil  r  -.'v           I  | 

1!»  1 

l!N):? 

iíHM 

ci.\ssi:  ih— vk(íkt.m>  i;  <ki  <  i-nom  <: i <k  : 

r.-i'í-  cm  urfirt   ! 

i 

Total  frcr.il  

I'|<iiv:il-nrin  nu  mil  rei»,  oiirn  .  . 

•'li:^'S.S 

:l:í:!l$ 
i  M$ 

i 

1 

1."»:  Hi^S 

MKllCADOlUAs 

K(;VI'Ti» 

VAI.OK  V0<TO  A  1J0RDO 
(  Mil  iv!>.  |i;i|n  l  | 

•  lil  KTA 
valor  i'o-io  a  rtnuno 
(  Mil  iv i-,  |i:i|.«>l  ) 

1  IH»  í 

I ;  x  >.  { 

l«Mi 

'M.^sr.  111— vi:c.i,t.m;s  i.  si.i  *  i-moih  iikw  : 

t!  i  r  nu  fri-fm  

Tu';il  iroral  

V'  piivaliMii-:.-!  cm  mil  iv \,  miro  .    .  . 

H)i:s 

(»l»l  :  iílT.S 
|>'JI :  íXs 
icTs 

i  7 :  lõis 
7 :  ITtis 

~» :  I  i  7ít 

i?:3l'.'$ 
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4É 

RUMANIA 

VALOU  POSTO  A  1)0111)0 

SUliCIA-NOHUHOA 

VALOR  POHTO  A  IIORDO 

MERCADORIAS 

(Mil  rói»,  papol) 

(Mil  1'l'ÍM,  papel) 

IDOi 

mua 

•a 

1901 

CLASSK  111— VEQKTAKSK  SKCS  PIIODUCTOS: 

(Jiiftj  cm  grão                            .  , 

21 :8í>2$ 

5i:(}iK>$ 

003:912$ 

208:08;$ 

Ik-rva-mallo  

Tu tal  geral   

21  :&"»2$ 

51:000* 

005:1)12$ 

208:72<>$ 

Kijuivalencia  cm  mil  reis,  ov.ro  .    .  . 

D:5ii>$ 

21:370$ 

2(ki:ÍM2$ 

ÍJÍ0:r>lKÍ$ 

DAIIOMKV 

LOURENÇO  MARQUES 

VAROR  POSTO  A  HORDO 

VALOR  POSTO  A  DOU  DO 

MERCADORIAS 

(  Mil  reis,  papel ) 

(  Mil  róis,  papel  ) 

- 

1903 

190  i 

1ÍK)3 

»0t 

CLASSK  III— VKGKTAKS  K  SKU*  l-UODUCTOS  I 

(.'.afe  cm  grão                         .    .  , 

37:22-1$ 

Fumo  cm  corâa  

10:021$ 

59:333$ 

10:021$ 

90:  "07$ 

Equivalência  cm  mil  reis,  ouro  .  . 

7:0110$ 

•13:085$ 

AUSTRÁLIA 

VENEZUELA 

VALOU  POSTO  A  HORDO 

VALOR  POSTO  A  MOllUO 

MERCADORIAS 

(  Mil  róis,  papel ) 

(  Mil  réis,  papel ) 

11)03 

190-i 

1903 

1901 

CLASSE  111— VKGKTAKS  K  SKi:s  PHODUCTOS  : 

Cali  ou i  grão  

182$ 

0:10(1$ 

Tolal  geral  

182$ 

0:100$ 

fcipiivalclicia  cm  mil  rói»,  ouro  •    .  . 

8(i$ 

2:8;>2$ 
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DAKAH 

coyana  ruA\»:i:zA 

vai.iiii  posio  a  MOlilio 

VAI.oll  pus  |i)  x  lilill 

MlíllCADOIWAS 

(  MU  ru 

papal ) 

(  Mil  Mi-,  papel  ) 

• 

11H).1 

UXH 

IÍH).'} 

19(14 

-* 

i  L.\S<H  III  — VHOl.TAI.s-  i:  S 1 . | ; «i  1'IIOIU CTOS  : 

C;ilc  cm  ^râ  

7:ííV 

7?vi$ 

l:i\í»i$ 

1 :7i>i>jt 

— 

1'lanlas  

2:7oo$ 

Tulal  -rural  

i :  IS-i^ 

I'].[iiiv;ili>atia  cm        ivi-;,  ouro  .  . 

AÇOKKS 

ILHA  DA 

MADKIHA 

VAI.ii»  POsTO  A   IIOIlD  ) 

valou  ro-ri)  a  n(jiii)i) 

•       MK1U  :AI>;)HI,\S 

(  .Mil  reis.  papel  ) 

(Mil  tvi 

s,  papel  ) 

11 Vi 

1'Ji.ií 

iiio:í 

l'.»iií 

ci.assi-:  ih— vi:oi:tai:s  i:  skcs  piioih.ci os  : 

Maili-iras)                           •    .    .  . 

1811»'.$ 

(  uão  i'.s|)o.'ii,c;ul.i.s.    .    .  . 

.■>"7s 

Tolal  iroral. 

:?07$ 

[uivalcncia  cm  mil  róis.  our.p  .    .  . 

Si  íj; 

AH» 

K1.IA 

Tl  NIS 

vai. "li  riisin  .\  hnuiMi 

\  AI.OIl  l'0<  1  •■  A  li'Ull>o 

Mi-:m;.  VDOKIAs 

l  Mil  IV: 

>.  p;i       1  j 

i  Mil  rci> 

. papol } 

i 

11  Hl.'} 

i 

r.xií 

i 

l!Mi:i 

11)0» 

n.A<si:  ih  — vuju  ai.-  i.si.i ■<  piuhmcios  : 

! 

i 
i 

La'r  em  jrrãu. 

1  .478: 1  iTs 

i 

8!':>:.'Ul$ 

0:1177!? 

Tolal  -rr.il  . 

I.l78:li7$ 

8!>:>:;ilí$ 

»i:l>;7$ 

Muiva.k-ucia  cm  mil  ivi>,  mm.  .    .  . 

R     1?  «... 

i')."í  i:lH.»ti$ 

;i:C04$ 
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* 

•'1  UllvUl  U\J  l\  1  «IO 

• 

DANARIAS  (T.Miovillo  n 

VAI.UH  POHTU  A  IKlRIK) 
(Mil  IVÍM,  |)il|Hll) 

MARROCOS 

VALOU  POSTO  A  lioni») 

(Mil  róis,  papel) 

HKM 

* 

l!'0i 

CI.AHSK  III— VKOKTAKS  li  SKUS  PHODUGTOH  I 

Total  geral  

Kquivuloncia  cm  mil  réis,  ouro.    .  . 

21 :7!>:>$ 

:W:2ii$ 

5:181» 

21 :75(>$ 
!):7G1$ 

3«:2il$ 
17:850$ 

r>:isi$ 

2:,'m$ 

MKRCXDORI  \S 

■•11  jLI  \Jâ  »  A-/ v/  LI  1  «  V  i 

TRIPOLI 

VALOR  POSTO  A  mutuo 

(Mil  riús,  papel 

(URRAliTAR 

VAI.OR  l'OST(l  A  IIOKIIO 

(Mil  ri- is,  papel) 

1WU 

HW 

l'.'Ui 

GLASSK  111— VKOKTAKS  K  SKl'S  PHODUCTOS : 

Equivalência  cm  mil  róis,  ouro.    .  . 

•í:011$ 

.Si7:2:ir>$ 

:tí$ 

•i:01i$ 
2:02y$ 

8i7:2;{")$ 
374:270$ 

:!S$ 

10$ 

.MERCADORIAS 

ÍNDIA  INGI.KZA 
VAi.uii  i-osto  a  iiouno 
(Mil  róis,  papel 

líKlt 

CI.ASSI-    III  —  VKGKTAKS  K   «KfS   l-HonCCTOS  I 

2ii2$ 

202$ 

no$ 

No  diagramma  e  no  quadro  que  seguem  melhor  se  apreciara  toda 
esta  expor tac;àu  em  seosdelallies: 


1004, 


IMPORTAÇÃO  POR  DKSTINOS 


V  AI.OR  DA  EXPORTAÇÃO  BU  CONTOS  Ii  k  rkis 


POR  DKSTINOS 

1?>04 

■II  ròla,  itpil 

M 

Eílados-Unido»  

390.430:í'«7$Ono 
lí?6.ir.2:288$O0() 
1 08.  l>?2: 4*8*000 
^.r.0í:4:í4$O00 
22.  VM:  7I4|000 
yi.;"i6i):r)66|000 
14.P8fi:4Ol|O0O 
14.M8:025$O0O 
12.!>18:072$O0O 
11.3O9:8O2$0Õ0 
7.380  188$O0O 
6.837:S1:í$000 

Auatria-Huagria  

Itália  

Total  

77f>.:i67:418$O0O 

MOVIMENTO  MARITIMO 


As  entradas  c  subidas  do  mcrcndorii.s,  dcquc  ncabnmosde  Irolop, 
foram  operados,  em  1904,  pelns  ombnívnçnes  do  que  da  minuciosa 
conta  o  movimcMlo  mnrilim..,  levantado  i>ela  Directoria  do  Sf-rvií.-o  dc 
Estatística  Omimcrrinl  em  seu  JHiítim,  reven temente  impresso. 


Movimento  marítimo 

Resumo  das  entradas  e  sahldas  de  embarcações  extrangelras,  a  vapor  e  à  vela  —  Por  portos 

(  INCLUSIVE  VIAGENS  REPETIDAS  ) 


15NTRADAS 

SAIIIDAS 

IXJKTOS  DE  KNTKADA  IÍ  SAIIIDA 

A 

VAI'OH 

VKI.A 

TOTAL 

A  vAi>on 

A' 

VEL* 

TOTAL. 

Numero 

Tonelagem 

Num  ora 

Tonelagem 

Niimoro 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Numero 

Tone'agem 

[ 

CO 

o 

Var.Aoi  

l:: 

210.159 

7 

3.191 

11:: 

319.6.1:1 

130 

200.4S5 

b 

2.737 

13-5 

209.222 

1 

l 

P»ii!m  

299 

õiii.ii". 

33 

18. 031 

338 

002. 4J1 

3)1 

635.843 

32 

17.  899 

333 

553.7.2 

Marnnliiio  

47 

75.303 

9.8í'3 

GO 

8').  838 

17 

75.393 

zz 

IA  |OA 

1U.  Is» 

09 

35.521 

I'arnahvl,a  

::o 

■V:.í7m 

::o 

4:t.ns 

30 

43.17S 

30 

43.17â 

FoL-laloja  

•M 

51.219 

3 

1.501 

41 

55.750 

37 

52.935 

4 

1.SS6 

41 

54.S21 

Camoci:i:  

1 

(115 

1 

('.15 

1 

(115 

1 

010 

Natal  

4 

3.G9I 

4 

::.C9i 

4 

3.091 

4 

3.031 

Parnliyba  

37 

C'3.211 

3 

1.9*2 

40 

05.10») 

37 

1)3.211 

3 

1.928 

■:o 

05.105 

KeciiV  

3-.V.43S 

78 

'.SI. PIO 

4;:o 

S02.34S 

3.-.;', 

^1.090 

sl 

33.425 

434 

Maceió  

73 

137.067 

2 

3Í7 

75 

137.131 

73 

137.067 

3 

543 

76 

137.512 

Ar.icaj'.'i                                  .    .  • 

1 

íor» 

1 

1<J0 

2 

420 

2 

42) 

Bahia  

'.00 

i .Oõi .OlS 

02 

27.131 

471 

1 .0<1.~0  ■. 

409 

1. <;.>!.  1-02 

('3 

20.924 

472 

l.óSl.72'-) 

Victoria  .  .  .  , 
Rio  de  Janeiro.  . 

.Santo*    .    .    .  , 

Paranngua  .  , 

Horlaiio[ioli\    .  . 

Ilajaliv  .... 

S.  Francisco   .  . 

líio  (irnnilo  ilo  Sul, 

Porto  Aleprro    .  . 

rruguayana.    .  . 

Ilaipii  

Pelotas  .... 

S.  liorja.    .    ,  . 

(.'orumbi.    .     .  . 

1'crto  Mnrliiilio 


Total  em  ■  ' 


IVOi. 

10*  :i. 
19.-2. 
1901. 


44 

80.538 

3 

1.031 

1  47 

1)7.572 

1  43 

SS.137 

3 

l.u3i 

48 

SP.1PI 

990 

2.-.0á.15:: 

89 

70.442 

j  1.0S4 

2.1)84.  uai 

{  l.'.M 

2.32  MIO 

S5 

69.193 

1.0  6 

2.389.6H 

570 

1.293.771) 

21 

14. SOI 

1  590 

I 

1.314.571 

1  507 

1 

1.292.784 

28 

17.77.1 

595 

1.3i<i.35g 

08 

Pi. 095 

1  w 

1 

W.i'9.1 

;  '.til 

'.(1.S3S 

Oi 

Cti.533 

G3 

rr:.íx>:: 

S 

3.2.0 

71 

1 

57.133 

!  •« 

53.9C3 

•1 

2.492 

09 

1  5J.335 

1 

1.912 

1 

213 

i  » 

2.155 

1 

1  1 

1.942 

1 

213 

2 

40 

75.197 

i  " 

75.1'.'7 

|  40 

75.l-.i7 

40 

1 

75. I5'7 

V5 

1 02.1102 

05 

10.KS0 

100 

i:s.s4S 

!  ,4 

101.71!) 

02 

15.«i3 

115 

U7.M> 

17 

0  505 

i  17 

9.. 10.1 

17 

9.505 

17 

p.:<s-. 

53 

7.40S 

1  M 

7.40* 

;Vi 

7.4<:8 

55 

7.<rts 

3.4'  1/ 

!  23 

::.IW 

23 

3.4C) 

23 

?.i  ii 

7 

2.591 

0 

I..54 

!  » 

1  .115 

7 

2.591 

V 

1.951 

<6 

4.345 

21 

3.1  OS 

21 

::.  i:,s 

21 

3.  lits 

2. 

3.1  "t 

5o 

9.:. 4:) 

.50 

1 

,,, 

9.233 

43 

9.225 

:<i 

5.27;; 

:n 



5.272 

» 

5.272 

J«  , 

l 

5.272 

3.513 

1 

7.073.S32 

412 

2.7.7b7 

3.955 

7.2s\'J.0iP 

J..iJ> 

7.67i.l79 

4lii 

21)4.239 

1 

3.94S  ' 

7.271. 43» 

:i.337 

|>.(VSS.32>> 

471 

aia.1  (50 

.I.SJS 

' . .  \»  io .  :i'.>£ 

1 

3.319 

0.700. 05o 

486 

239.295 

3.«35  | 

6.911.315 

::.:91 

0.501.7US 

52;: 

204.!>8I 

3.911 

i'i.7iTi.0H» 

3.3SU 

0.4sS.167 

511 

2*8. «ml 

3.S97  | 

•?-.733.I'-S 

:í.2i.7 

5. Ti1!. .757 

534 

2>12.<H5 

3.741 

i>.02á.?0S 

3.2ii7 

.1.7fl|.4«i1 

542 

273.IÍH 

3.7W 

•i.03l.iQ3 

Movimento  marítimo 

Entradas  e  sabidas  de  embarcações,  a  vapor  e  á  vela  —  Por  bandeiras 

LONGO  CURSO  E  CABOTAGEM  (INCLUSIVE  VIAGENS  REPETIDAS) 

Aaxxx.<9  —  1004 


BKASILBIRA 


1'ORTOá  DE  ENTRADA  E  SAMIDA 

ENTRADAS 

SAHIDAS 

A 

VAPOR 

a" 

VRIA 

TOTAL 

A 

VAron 

.  i 

A 

VBLA 

TOTAL 

A  VlllalWX'"" 

Numoro 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

Nuaíero 

Tonelagem 

Mandos  

4."3 

12.200 

1.110 

t02.2£l 

6-9 

27S.15I 

401 

12.110 

1.1S0 

200.351 

43J 

7 

301 

410 

í;3  >.9i6 

132 

3J5.3J0 

7 

311 

A'&> 

335.781 

m 

213.318 

10 

007 

10J 

2 1 8.0  O 

187 

21*.S87 

10 

007 

Í97 

219..-ÚI 

41  221 

101 

2.390 

l'J3 

4::.C)ii 

sfl 

41. £21 

Itf 

2.4  iO 

105 

4J.661 

» >4.CGÍ 

15 

171 

£71 

Si")  142 

239 

201.003 

15 

471 

274 

1,53.14* 

02 

26.9SS 

43 

3.713 

10."> 

33.701 

02 

20.9S.S 

12 

S-.Olâ 

lOf 

2.>.03i 

24 

13.03S 

(') 

:>  ío 

:;0 

13.3 JS 

21 

13.058 

0 

310 

30 

13.3.-* 

113 

43.  av! 

26 

i  .aro 

lii 

17.825 

113 

i.l.O.VS 

26 

l.sflO 

114 

47.Ss3 

150 

101.3Ú3 

233 

8.827 

417 

203. ICO 

159 

191.3J3 

261 

H.'..S9 

i£0 

lOO.ys 

03 

34.9J4 

1(0 

14.132 

20.-. 

49.1  til 

0_i 

3  í.  9.11 

r.o 

1I.1S2 

STÔ 

S2 

40.20 S 

I4:i 

9.371 

25.-> 

.V>.."»S2 

SI 

tl.OIS 

142 

9.'7á 

LÍ3 

5i.r&3 

ICO 

193. 137 

r.v) 

7.1)43 

3^9 

203.  -.00 

100 

103. SO 7 

2j0 

3.00a 

330 

2OJ.S0O 

3:0.17* 

104 

12..01S 

03 1 

:  4s..íhj 

370 

337. 4W 

174 

12.011 

1  :>44 

300.370 

109 

220.011 

312 

12.578 

711 

2J3.53J 

199 

226.011 

512 

12.57S 

711 

2*3.039 

19 

H.531 

S3 

2.269 

131 

20.800 

19 

H.E81 

X") 

2.269 

131 

20.850 

00 

1.718 

00 

1.743 

01 

1.7S2 

61 

1.75S 

í>0 

30.125 

112 

t.'<SI 

192 

31.>09 

>0 

30.383 

111 

4.679 

191 

r>.052 

11 

3.0S2 

•  W) 

'J,HC>'.i 

71 

fl.Sl."i 

11 

3.)S2 

:.7 

2.103 

58 

6.  li'. 

3 

1  OH) 

3 

l.Olil 

■  l 

l.Olf, 

3 

1.0  te 

.'00 

272  7S7 

:w 

0.101 

328 

svo 

272.737 

i>) 

i.301 

320 

277.091 

Alcobaça  

1 

2:.7 

*i 

:..i:.2 

07 

B.40ii 

1 

S37 

91 

4.0GO 

92 

4.917 

4S 

10. 

i 

40 

l.'i.liS4 

42 

1.0.402 

t 

222 

16 

10- *1 

Cannavieiras  

Vi} 

I0.:>30 

2.940 

02 

13.179 

30 

10.339 

61 

3.01-0 

«J4 

13.3-4 

;;.s 

12.59U 

JS3 

7.  Ml 

:)ál 

20.  H;! 

3-< 

12.. '90 

340 

7.324 

37S 

20.123 

2ir>.  1 1:: 

:<iu 

'..432 

023 

221.S45 

272 

2l.-i.2IO 

346 

*'i.403 

61S 

221.643 

17 

•i.r.-i 

S7 

44 

0.0.-:i 

17 

<i.  J73 

27 

<50< 

44 

•'•.953 

9D 

2:í.4:í7 

nu 

1.107 

129 

2I.IV44 

'.0 

23.437 

39 

1.207 

12> 

24.641 

IH 

•i.142 

130 

2.IS5 

14S 

s.;«7 

1" 

0.112 

13J 

2.1S8 

148 

>.32i 

r 

4.2-i7 

;;i8 

0.000 

2(i; 

10.257 

17 

l  £.-.7 

■US 

«i.000 

353 

io.r.7 

75 

9.410 

229 

.«2 

y.">43 

/:. 

0.119 

7 

2í9 

32 

9.i'4< 

511 

13.U40 

511 

13.711 

600 

29. "84 

v, 

13.940 

547 

1.-..930 

«a 

f.>.870 

o: 

S.nay 

00 

8.323 

ti.". 

s.r.23 

ao 

S..-43 

103.&09 

3S.413 

1.117 

413. 

úx 

107..\02 

421 

37.7Í* 

1.116 

«4Õ.SàS 

311 

101.0.VJ 

17 

2.IVJO 

3SS 

19.'>.7i'*> 

J41 

l9.-i.02i 

47 

í.ivw 

3SS 

197.6*2 

7,'. 

32.  WS 

tf 

303 

00 

3 1. 

73 

Liâ.OOâ 

11 

3v, 

89 

J3.303 

48 

6.708 

43 

0.7i'8 

4n 

r>.7r>â 

4s 

ii.?6» 

211 

141.797 

7: 

2.007 

;;ls 

144.791 

211 

141.000 

74 

2.7M6 

aia 

144.402 

UNTIIADAS 

SAHIDAS 

POUTOS  DE  ENTRADA  V  sillliu 

*  •    a'llftl%,lLy»     Vé    Oill  Ill/A 

A 

VAPOR 

A'  VRI.A 

TOTAL 

,\ 

VAi'on 

.\"  VBLA 

TOtlL 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Toiíolngom 

Nu  moro 

Tonelngcm 

Numoro 

Tonolapcm 

Numoro 

Tonolagora 

Numero 

ToDoIagem 

ff*  I flnAiiAliKi 

2\fí 

I3">.0jS 

203 

4. UO 

m 

139.482 

297 

13.'>.Ó:>2 

301 

4  277 

598 

137.329 

102 

.■.4.33a 

7í"i 

7.904 

1-17 

Oi.r.io 

1CS 

51.522 

M 

0.121 

160 

67.943 

f  mncisco  ........ 

125 

«'>■.. 200 

r 

20 

1.0S0 

1.-4 

00.349 

12.-. 

6.1.290 

29 

1  0'9 

1S4 

Gi.34«.i 

7.S 

13.440 

133 

£.840 

210 

10.280 

78 

13.44S 

12J 

2.631 

207 

16.077 

i\,o  urânio  do  Sul    ....  . 

227 

144.0.77 

42 

S.472 

JiCO 

1  ">:>.. 129 

224 

142.074 

42 

:<.í!íi7 

VA 

i.11.(Ul 

l'orto  A Ioopa 

170 

07.812 

102 

23. 1*7 

332 

123.029 

KiS 

90.972 

157 

24.239 

3» 

1;1  211 

ITpilttll  1  v  a  n  •» 

*■  r"g'".^ana  

41 

3.530 

o™ 

7.203 

(197 

10.734 

41 

3..12G 

067 

7.203 

703 

10.819 

33 

54.1 

33 

:.15 

33 

:>i-> 

33 

MJ 

S3 

10.912 

00 

4.4S1 

1711 

1,1.123 

S3 

10.0:8 

99 

■1 «  41I«S 

171 

132 

70.418 

âl 

4.710 

1.17 

Si. 107 

131 

79.176 

23 

5.1."r9 

1.-1O 

*l.3r. 

80 

3.S10 

Oi> 
Vfi 

118 

S.934 

2ò 

3.240 

38 

s.sss 

130 

2.023 

13; 

2.02S 

112 

2.003 

142 

2.0ÔS 

10 

10.8.-1 

— 

— 

10 

10.8.-.1 

11.047 

— 

— 

£2 

11.047 

1 

22 

ia  •  U I  <3 

29 

S.013 

-  4> 

□  ■«Jó 

82 

5.911 

4. 317. Cl  1 

0.700 

2T1.033 

13.4.12 

4.5.9J..M4 

0.737 

4. 31.'..  707 

0.707 

20*. 174 

(3.4(4 

i.r-si.r>4i 

\  itf ■)■')  

f.8í3.2)l 

."i.iiOÕ 

SiS.70.-) 

i2.:oo 

4.t71.í'0'.5 

C..-.73 

4.22l.0u4 

5.S0T) 

231. .131 

12.378 

4.47Ô.19". 

Tol.tl  cn  . 

i  <un9 

4.3:9.3.13 

.1.010 

217.913 

11.743 

4.507.s'Oú 

4.3.13.37S 

4.03'í 

213.001 

11. OSI 

4..VVS.37SI 

\  1901  •  t  

com 

3.i'64.9:iB 

1 

20Q.39G 

11.334 

3.S74.329 

c..4-:> 

1 

3.660.008 

4.7i>l 

S09.1S.'i 

11.240 

3s;0.393 

ENTKADAS 

SAH1DAS 

poiito*  dk  bviuaih  k  samida 

A  VA  ['OH 

a' 

vi::..v 

TuTAI. 

A 

VAron 

a" 

VELA 

TOTAL 

1 

Numero 

Toiíol.ifjem 

NhuiOi-i) 

Tonol.igom 

Numero 

Tonolají^ui 

| 

Numero: 

! 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tonelngea 



Manúoi  

Vi 

23.8.7J 

— 

— 

1! 

a3.2.VJ 

ia 

s3.a7.". 

— 

u 

23 .  '.7  j 

IívMdi  

to 

U  .  I.i- 

— 

— 

itf 

94 .  4tiís 

■s 

'.'1.IÍ.S1 

— 

— 

4! 

4?  1.631 

MaranliSo  

ai 

10.5SIÍ 

— 

■ 

SI 

to.;.!W 

ai 

— 

81 

40.5SS 

I'arnativba  

11 

— 

11 

lH.JMj 

u 

11).  203 

— 

11 

ltf.SO» 

Kortalpzu  

r: 

M.7U.1 

■- 

1:1 

2í.7uo 

i:i 

22.:iM 

— 

13 

£;.70f> 

Pa  rali\ Lu  

1 «  ■  !)J<  I 

— 

— 

ia.*O0 

7 

li. &■■<; 

— 

— 

7 

1S<N-  4J 

KaciO'  

07 

1 1  i." .  r>  i  o 

A 

2. t.VJ 

70 

llll.il  'J 

(••7 

1.-..-..710 

s 

Mscjíii  

2.' 

■i:.:ii3 

2a 

■i:.;i4í 

— 

«.  *í 

.7.313 

Hall. a  

VI  > 

'Ali 

7  7  '1 

U". 

122 

:<a7.a>>o 

3 

1.131 

1 

Y:clcna   . 

1.1 

15.  .'20 

3<J2 

ao 

vi  asa 

i  i 

'■•  >  a  Vàw  ) 

1 

•i  s 

ao 

IíiO  '1''  Jíiih'. rn  

lS'i 

■1 

1J0 

17S."»Í 

1S7 

4.3."»S 

i-.-a 

4S1.3SU 

Matitot  

n;> 

au:>.£0') 

*> 

1 .  7iJ  í 

117 

aJ7..'i«Js 

111 

Olf  .' 

6 

4  CIA/ 

IH' 

2.!5.S3i.» 

|'a  ranngui  

1 1 

Í7.IU.I 

— 

14 

27.10,1 

li 

S7.10-J 

14 

27.  IW 

I''Iirinno[iolis  

it 

a*,  «o 

14 

2-.S2') 

11 

23. "20 

11 

£«.«£.) 

It.ijaliv  

í 

1 i2 

1 

1..M2 

1 

i.'.'4ã 

1 

1.04* 

S.  Kr.meivco  

ao 

!  S.Oi-. 

41  02.'- 

HO 

41. 0*5 

SO 

4i.O£> 

\iln  Grnmli!  ilo  Sul  •   

U  i 

■l.S.li  17 

:\i 

ai 

■»7 .  :»if  t 

l.MJ 

3; 

VM  

720 

1.7U<.mí:í 

17 

737 

i. t.iii. :i7.'i 

7  is 

l.Tlt.HjJ 

ay 

lV.tii  1 

7i7 

i.7ia.'3i-. 

Il0?3  

7H0 

l.TlH.OM 

:m 

aa.i^o 

701 

1.7S.!.a|.l 

734 

1.77'J.OIS 

30 

Si. 094 

l.:0l.712 

Total  um  .  u.^.,,  

*r»  % 

i.:ao.  !■.■■» 

23 

T..V00 

781 

l.-il.iO". 

7.V> 

1 .7S1. 1!0 

so 

10.501 

i.r.íi.cu 

'  UM  

1 .  13.:. 7 

IJ 

i  /  r  :,3 

708 

i .  í  1 1 .  *'-»". 

(Vj.J 

1 . 1  :t  :.t',03 

15 

11..V73 

711 

1.4  :'.i7ft 

PORTOS  DB  ENTRADA  K  SAIIIDA 


Parahylia  .  . 
ltccife.  .  ,  . 
Maceió  .  .  . 
Uio  do  Janeiro 
Santis.  .    .  . 


Paranaguá  .  .  . 
Florianópolis  ■  ■ 
S.  Francisco  .  . 
Rio  (irandu  do  iSul 
Porto  Alegro  .  . 
rruguayana.   .  . 


Ita.j 


Pelotas  .    .    .  . 
S.  Horja.    .    .  . 
(.'orumba  .  . 
Porto  Murtiubo  . 

1W>4. 

190;;. 
1902. 


Total  cm 


1901. 


ENTRADAS 


A  vapor 


N'umoi-0 

i 
1 

■  * 

£0 
5 

K 
S 
37 
10 

r>5 
2;i 
1 

21 
■t 
8 


314 
258 
272 

ÍS3 


Tonola^uiii 


1.491 
C22 

3.570 
i' 1.050 

3.810 
::9.SU 
10.374 

4.»3i 

8. 339 
7.1(,S 
3.400 

817 
3.103 

702 
1.531 


a'  vrla 


Niiuioro 


139.1 01 
05.638 
'J.-).0á0 

110. 830 


Tonolngom 


2 

() 
10 
13 


TOTAL 


SAIIIDAS 


A  V.lPOB 


Nu  moro 


27S 


10 


liliB 
91 
901 

;;ô8 


i 
í 

83 

5 
(50 
•14 

8 
3à 
10 
05 
23 

1 
21 

4 


31(3 
SOI 
2S2 
£90 


Tonelagem 


1.491 

:;22 

3.570 
24.039 

3.815 
39.811 
10  052 

4.434 
âO.iíSO 

8. 339 

7.40S 

3.100 
C.17 

3.1(18 
705 

1.551 


Numero 


HO.  ISO 
05.752 
05.981 

110.592 


1 
1 

:;o 

5 
53 
43 

3 
37 
10 
55 
23 

1 
St 

■» 
■  i 

S 


312 
257 
877 
281 


Tonelagem 


1.494 
322 
3.370 
81.789 
3.S10 
37.954 
16.374 
4.134 
S0.90Q 
8.339 
7.40.? 
3.400 

0:7 
3. 108 

537 
1.551 


i:a.72í) 

94.023 
9S.845 
107.672 


a'  vbla 


TOTAL 


Namoro 


Tonelagem 


2 
7 
8 
14 


278 


10 


2S8 
110 

5>7í 


Numero 

1 
f 
£ 
30 

5 
28 
4.4 
8 
33 
16 
55 

'  23 
1 
SI 
3 
8 

314 

264 

285 

295 


Tonelagem 


KNTIIADAS  [  SAHIDAS 

 l  


ii/iQi^Ac  r\i.(  uvti»  i  n  i  t j>  c  &  iiTr\  i 
I  ORTOfS  Ur.  b.>TI(AIJA  l'i  SAMIUA 

A 

VAI'0Il 

a' 

VKL.V 

TOT  AI. 

A 

VAI'011 

A' 

VP.LA 

TOTAL 

Xí*  uniu  im  m 

1  oiicjagcin 

Nmnoro 

Tonelagem 

V  lllllilpn 

1  onoiagoui 

iMiniuro 

i  uneiagcin 

Namoro 

Tonelagera 

Recito  

iS.865 

._ 

1(5 

sí.m35 

1) 

ss.-ú; 

13 

ti.SS 

Maceió  

io.  iy> 

C 

10. 1M 

0 

10.136 

_ 

_ 

<> 

10.156 

Dabia  

17 

30.917 

.  — 

17 

3J.017 

17 

;.o.i;i7 

17 

37.917 

Victoria  

3 

4.j£l 

- 

— 

!i 

4  5'i'l 

3 

— 

— 

3 

4.5ZI 

Itio  d*  .lanniro.    .    .  .  

37 

MA  ">."> 

— 

— 

37 

02.4  T) 

37 

(3S.Í5Ó 

- 

— 

37 

CS. 165 

Santoi  

Hi 

ty.3t>  •» 

— 

— 

10 

29.3J4 

li 

24.813 

— 

— 

lu 

2S.S13 

I araoapua 

7 

4  ■  Jí. i 

7 

7.J13 

7 

7.U4J 

7 

7.945 

S',  Francisco   •    .    •  tm  

7 

7.915 

1  .V  t  > 

7 

7.015 

t 

Itio  Grande  ilo  H*l  

i 

4Í.0.M 

-■ 

— 

1 

2.011 

1 

8.001 

— 

■ 

t 

iyoi  

110 

IS  1  .£  -1 

110 

í-i.  sai 

110 

183. 67S 

110 

1*3. CTS 

lio  :i  

107 

i71.0S:i 

i 

701 

1  <K 

171. S7» 

IGl) 

H.7.217 

t 

Tflt 

tio 

10S.'-3S 

Total  eni{ 

00 

1VIJ2  

i:>4.o;u 

'.0 

lj|.i31 

rc.uoo 

8-J 

1U.950 

'11XJ1  

7.1 

li.V.i„'0 

7-. 

* 

IIÍ.V.O 

7._> 

ll.">.>73 

73 

115.S73 

ENTRADAS 

SAIIIDAS 

l'OnrOS  ]>K  BSTKAD.i  15  8AINDA 

A 

VAPOR 

A 

'  VKLA 

TOTAL 

A 

VAPOK 

A* 

VELA 

TOTAL 

Numero 

1 

Tonolageni 

Nuinoro 

Tonelagem 

Numoro 

Tonolagcm 
• 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tonolagcm 

Numero 

Tonelagem 

Kio  (lu  .lancil  o  

11 
15 
10 

:M.75t 
40.712 
'  i7.8l0 

11 
15 
10 

3 1 .75  i 
40.748 
27.810 

11 
10 
10 

31.754 
43.31I2 
27.810 

11 

19 
10 

31.754 
£.7.310 

1  J  ■  V».     ■         .         ■        .        a        .  ■ 

Total  cm  < 

3i3 
Si 
07 
08 

100.300 
118.  H7 
107.470 
HO.  1 10  | 

30 
54 
67 
02 

100.303 
Mi.  117 
M7.470 
140.1 1(5 

37 
52 
08 
62 

102.054 
135.250 
100.414 

13.1.850 

37 
52 

63 

flâ 

102. KK 
133.250 
109.414 
133.É50 

BOLIVIAKTA 


lí.NTRAIJAS 

SAHIDAS 

I>UIlTO.S  W!  IÍNTIIAD.V   K  SAIIIDA 

A 

V  ■  POK 

a"  vrh 

VOTAI. 

A 

VAI'0R 

A 

'  VKI.  \ 

TOTAL 

Numci  o 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

Niimi.<ro 

Tonolagcm 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tooclagea: 

Total  cm  ( 

1 

50 

1 

r.o 

1 

50 

1 

CHILE  !ST_A_ 


KNTRADAS 

SAHIDAS 

1'OIíTin 

:ií:  i-.n  i  i;  \  i 

A 

vi:i.a 

TCjT  \  I. 

A 

wi'on 

VSLt 

TOT  .L 



ToiiuIu^iíiii 

1 

Numuro 



Toiífln^  f  ui 

Nuuioio 

l 
1 

Numero  Tonolnjjoin 

i 

Numero 

Tonelagem 

Numoro 

Tonul*gc:a 

Kio  >.'o  .'n : 

•■'.:o-  .... 

•      •      .  . 

I 

- 

1 

M 

1 

1 

S.  rra:ic- 

CO  

•     •     •  • 

. 

... 

1 

2(30 

1 

2>  o 

1 

i*> 

i  1 

•       ■  ■ 

.-  _  . 
2 



2 

:us 

S 

313 

To'.a. 

U  -.  .  . 

•            •  • 

1 

::.r.l 

I 

1 

1 

".151 

I 

*> 

CS 

I 


1 


rouros  dk  kntuada  e  .«.muda 


r-o:.-  

Ko  Wu.-n  .  .  . 
I "a -a ii\ "  a   .    .  . 

NjC:f.'  

Mac»:rt    .    .    .  . 

H.itiia  

Ti  o  i:  s  .'ar.oii'0.  . 
.-■aM.i.  .... 
Ilajnl:i  .... 
tfio  (i/a-.ido  tio  Sul 
JA-lola-  .... 


Tolal  cm  { 


l'.!0í 
1003 

1.01 


ENTRADAS 


SAIIIDAS 


A  VAl-OH 


Tonolafiem 


2.  47.5 
4.330 
2.17il 


2  470 


1 . 17.-j 


lá.P33 

1 . 103 
1.304 


.\  VELA 


Numero  Tonelagem 


:í 

li 

;i 
1 

17 


■to 

37 


1.3(3 
10í 

730 

l.GIN 
2.1-11 
1.015 

«13 
H.907 

7ÍJ2 


TOTAL 


a  virou 


Numero 


11. 0M 
II. SOS 
•J.V  0 
7.',MS 


4 
1 
18 
3 


Tonelagem  'Numero 


■Ui 
37 
33 
21 


i.34:í 
los 

2.!7<3 
íi.CKiii 

a. 47D 

1.(53  i 
2.141 
3.101 

21:; 

">.  178 

7(52 


24.SS0 
11.2.2 
11.0.U 


Tonongem 


A  VIXl 


Numero 


2.476 
■!.3:0 
2.47  i 


2.476 


11.738 

1.105 
1.30Í 


2 
i» 
3 
1 
1(1 
3 


Tonelagem 


1.313 

10S 

730 

1.001 
3.02S 
1.015 

213 
3.751 
"CS 


TOTAL 


Namoro 


41 

12.023 

4Í> 

3Í 

10.81U 

3"> 

*! 

10.334 

Si 

20 

0.!93 

21 

4 

1 
1 
4 

1 
2 
9 
4 
1 
IP» 
3 


Toneligím 


   » 


10NTKADAS  SA1IIDAS 


ENTItADA  I- 

:  SUIIDA 

■ 

i 

A 

VAI'011 

a" 

ver.  a 

T-iTll. 

1 

V,i  I'OB 

a'  vblv 

TOTVL 

Numero 

1 

I 

i 

Numero.  Toiu-injíom 

i 

Nu  n  oro 

L. 

Tonelagem 

| 

,  Numero 

i 
l 

1 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tonelada 

1 
i 

■\IA't 

1 

405 

j 

1   

1 

10 -. 

1 

40r, 

U:-'-.  <:'     .  . 

■    •    .     .  . 

•    •    .  . 

■t; 

ioo.i"s-j 

1 

I 

l 

■17 

ÍOO.IJS'.! 

47 

»7 

Rs 

H.-0.--.3 

1 

j 

r.u 

i*>.7i;i 

120. 353 

1 

365 

59 

l:0.7t? 

"V  KtO  M  .  . 

•        ■        ■       •  • 

.... 

1 

j  l.fiill 

1 

:t  r> 

jj 

2.0Í0 

i 

t.fVil 

1 

305 

2 

s.oas 

li i o  :■•  .lauci.-o 

•       •       ■        •  • 

■    ■   •  ■ 

i:>i 

;'«.74y 

:iJ!.71Vi 

119 

3;:).741 

111' 

390.741 

na 

a  4.101 

2ii4.Mt 

v.-.\ 

S  V..S97 

I'ar.1  !..lj.*ilií  . 

■       •       *       m  • 

7.1M- 

Ci 

7.01S 

i'i 

7.948 

r> 

7.MS 

■i 

■l.Sát 

4 

+     4. sai  ! 

l 

4,ttil 

4 

4.»2í 

\ 

:i  .y 

»<is.:".  0 

1 

i 

1.1(5 

3u2  : 

s8".'.&Sii  j 

ass 

.■s-.s.r.is 

;i 

1.10 

SS9.151 

Total  um 

nu 

710.70;.' 

•<  i 

11.170 

:ii'j  ! 

:<ti 

7lO.;.Vi 

u 

13.037 

:W 

7Í3.ÍS7 

/ 

100'.'  .    .  . 

:o\i. :.:«) 

r> 

4.h07 

7US.:'37  ,' 

■  ;'2 

70.1. 7ií;; 

i 

3.S10 

::Jí» 

'■'U7.ri.M 

7  | 

ii.-»7(J 

3  is 

:oi.'.:m  j 

31D 

iV.i-i.:wi 

7 

8.K7G 

:-i7 

7:  S.!í: 

HES  PANHOLA 


HSTKADAS 

SAHIDAS 

V 

POIiTOS  PR 

ENTIJAIU  13  SAIIIDA 

A 

VAPOR 

A 

'  VEI.A 

»TA'- 

A 

VAPon 

VB1.A 

TOTAL 

Numci-o  1'roiiolíigoiii 

! 

Numero 

Tumilngcin 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

Numera 

Tonelagem 

i 

l.ins 

... 

— 

1 

1.4SN 

1 

1.123 



_ 



1 

1.42? 

Rio  ilo  \i:."i:o 



2 

4.010 

4.  DIU 

8 

1.910 

— 

-- 

2 

4.910 

10 

— 

10 

2J.0S2 

10 

2.!. 0-2 

10 

23.0*8 

Floi-iar.  ij  ol; . 



1 

1 

8Í>8 

— 

1 

292 

1 

298 

ICO!  

la 

20.  «í> 

1 

2!>2 

11 

29.721 

l:: 

20.429 

1 

f/i 

14 

29.721 

1 

Tola:  / 

is 

41.871 

2 

s.orri 

20 

4:1.330 

IS 

41.274 

$ 

2.4S5 

21 

43-759 

/ 

Hl 

a_..ro.i  : 

■  1 

1.101 

19 

: -.007 

l'> 

Sj.oim 

t 

9*8 

13 

3ii*W 

1001  

4< 

MU'"> 

02-i 

50 

ÍH).i"-2i 

43 

so.i-r-j 

J.017 

:.â 

93.032 

< 

• 

ENTRADAS 

SAIIIDAS 

PORTOS  DE  ENTRADA  I 

C  SAHIDA 

A 

VAPOR 

A 

'  VELA 

TOTAL 

k 



V.lPOB 

A 

'  VBLa 

ror  ii 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

Nu  mero 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

1 

1 

•<•* 

l 

1 

225 

l 

ftS 

2 

1 

432 

3 

SOO 

2 

es 

1 

432 

3 

650 

3 

3.078 

1 

4 

4.110 

3.072 

1 

1.038 

4 

4.110 

— 

— 

1 .  lS"i 

0 

Í.IS.") 

— 

j 

1  IsS 

5 

I.IS5 

a 

3.065 

7 

a.  (370 

13 

6.370 

Ú 

y.two 

8 

2.000 

14 

6.50O 

7 

12.029 

8 

2.2SC. 

i:> 

15.215 

M 

4 

12.149 

10 

2.893 

17 

15.33 

Total  em  { 

2 

5.010 

«i 

í.oia 

íi 

<>.'. >■.."« 

U 

o.om 

12 

t.TSt 

14 

7.59S 

7 

ii.r>30 

8 

2.8H7 

£  17.4»! 

7 

14.539 

4 

1.001 

lt 

15.530 

I3STO-LEZA. 


ENTRADAS 


SAHIDAS 


TORTOS  DE  ENTRADA  E  SAIIIDA 


A  VAFOIt 


a  vi:la 


Mandos  . 

Holrfm.  . 

Maranhão 

1'amahj-ba 

Fortaleza 

Camocim. 

Natal .  . 

Parahvba 

Rociíe  . 

.Vac>;ii'  . 
Ha  liia.  . 
V  Kíto  ria  . 
Rio  ilo  Jaus 
Santos  . 
Paranaguá  . 
Florianópolis 
S.  1'raneisco    .  . 
Rin  Grande  <?o  .Sul 

l*o rto  Alegro 
1'olotaa  .  . 


IXumoro 


(  

Total  c»     }g  ;    ;    ;    ;    ■  . 

{  1001  -  - 


1.C50 
1.54'J 
i.õliõ 
1.421 


Tonelagem!  Numero  Tonelage 


US 

isa.sio 

ao 

31.800 

ti 

23.073 

25 

:i  i.54.1 

1 

013 

4 

.1.001 

2ii 

43.5(0 

215 

518. -.2(3 

Ai 

71. 5H 

105 

.■■3í.9i7 

81 

31.430 

408 

l.iw.oiíi 

S07 

155.125 

3 

5.303 

2 

3.071 

i> 

13.71» 

il 

2::.7Sii 

1 

1.170 

3. 508. nos 
:i.3fis.ooo 

3.179.3ÍM 
2.709. 347 


47 
2 
22 

30 
11 

"  1 

4 

"  2 


133 
130 
172 
l'.>.> 


3.104 
2.827 
10 


15.37'.) 

3(i7 

n.7v5 

Êõ.427 
0.430 

~  HO 

S57 
270 


«3.00* 
54.811 

»o.su 

M5.S74 


r.\L 


A  VAPOR 


A  VELA 


Numero 


1.IW8 
1.707 

1JI23 


Tonelagem  Numero 


125 

189.710 

246 

427.331 

27 

34.8&V 

10 

23.073 

25 

31.543 

1 

015 

4 

3.(101 

20 

43.509 

202 

533.005 

43 

71.881 

217 

5:11.792 

21 

34.4*1 

322 

i.22:;.oi2  1 

218 

401.555 

3 

5.H03 

3 

4.111 

li 

13.709 

21 

81.043 

l 

1.1'ii 

2 

270 

:í.(V>1.0io 

I2H.411 
3.  &  19. 205 
2.S02.221 


112 
243 
26 
19 
24 
1 
4 

ao 

2l('i 
41 

105 
£2 

490 

203 
3 

Õ 

1 


1  .r,5S 
1.557 
l.sac 
1.4ÍS 


Tonelagem  Numero 


170.520 
428.094 
34.809 
23.973 
30.229 
('•15 
3.601 
4:\509 
519.587 
71.514 
525.177 
:M.05T> 
1.205.627 
413.600 
5. 103 
«.<J71 
13.700 
LM. 9 12 
1.17(5 


:;.597.4?i 
:f.:t7s.s8l 

3.H>."i.;!41 
2.S()I.()'<7 


1>!2 

139, 
177' 
101 


Tonelagem!  Numero 


2.737 
3.889 
16 


43 

14.288 

■1 

tf 

515 

25 

3.393 

US 

:23.5S1 

11 

8.137 

1 

440 

5 

1.324 

■j 
tm 

~  270 

('•3.509 
55.073 
S3.1S9 
<.>^.7:.S 


118 
250 
87 
19 
24 


259 
44 

£20 
s* 

.'.«4 
214 
2 

3 
O 
Sf 

1 

2 


1.790 
1.696 
1.702 


Tonelagem 


179.257 
432.583 
34.825 
23.973 
30.229 
615 
3.G91 
13.509 
533.869 
72.059 
533.575 
35.055 
..&S.18S 
436.797 
5.303 
4.111 
13.709 
2*3.195 
1.176 
270 


3.660.99) 
3.434.554 
3.259.53) 
X.S95.7-35 


ENTRADAS 

SAIIIDAS 

I'  iRTOS  DK  ENTRADA  I4;SAIIIbA 

V  W>0H 

a'  vhl\ 

TOT  \L 

A 

VAI>OR 

A 

'  VILi 

TOTAL 

Numero 

Touolagem 

Numero 

Tonolagcm 


Numero 

Tonnlagem 

Numero 

Tonelagem 

.Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

1 

1.377 

— 

— 

1 

1.577 

1 

1.577 

— 

— 

l 

1.577 

1 

477 

1 

•177 

— 

— 

1 

477 

1 

477 

3 

1  Glfl 

;i 

1..V» 

1.595 

3 

1.503 

- 

— 

1 

713 

1 

713 

— 

— 

1.4»; 

9 

í.iiS 

71 

li.|..VJ7 

5 

4.3.18 

"li 

HVTi.8V5 

71 

1(31.537 

1 

1.400 

72 

15S.937 

fiii 

ou 

VOO 

80 

100.200 

81 

1W  30.") 

— 

— 

81 

192.3» 

Mo.-ianopolis  

:i 

1.428 

3 

1.42S 

2 

1.115 

2 

1.115 

— 

— 

3 

1.317 

3 

1.317 

— 

— 

3 

1.317 

S 

1.317 

15J 

33J.413 

l'i 

9.888 

103 

»s),301 

1Í3 

355.470 

lí 

7.330 

165 

382.309 

Total  em  ( 

14U 

3^1.&0S 

M 

10.270 

M5 

331.808 

140 

3*1.73(1 

15 

9.780 

164 

331.4:4 

18» 

30Í.Ú90 

IH 

IVO 

401.38! 

183 

3J0.5Ò7 

1j 

8.578 

108 

300.1*0 

155 

3*3.1178 

10 

4.751 

1A5 

:  WH. 439 

KSS.Sll 

12 

5.320 

ir.7 

331.131 

TSrORTB-AJN<EE3MO-A.3Sr^ 


PORTOS  DE  ENTRADA  E  SAIT1DA 


Belim.  .  .  . 
fiahia.  .  .  , 
Rio  do  Janeiro. 
Santos    .    .  . 


Total  em 


1904  . 
I 1903  . 
1903  . 
1901  . 


ENTRADAS 


A  V.\I>OIi 


Kumoro 


Tonelagem 


15.81K3 
7U3 


ío.osa 

8.027 
2.877 


S  AH  [DAS 


A 

VELA 

TOTAL 

A  VAPOR 

a'  vela 

TOT1X. 

Numorc 

Tonelagem 

Numorc 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

3 

3 

2.5G1 

o 

1.SM 

2 

1.S46 

4 

2.4»7 

6 

18.377 

2 

15.890 

3 

1.778 

5 

17.002 

18 

111 WiO 

13 

12.121 

1 

703 

lã 

10.833 

13 

lt-625 

i> 

a.  027 

2 

2.027 

1 

1.098 

1 

1.098 

til 

18. 403 

2i 

33.080 

3 

15.683 

IS 

15.548 

21 

32.231 

25 

19.834 

28 

27.911 

3 

8.027 

28 

SS.401 

31 

30.483 

■IS 

31.275 

48 

34.275 

50 

34.645 

50 

34 .«45 

53 

34.782 

53 

37.G59 

2 

2.877 

53 

35.044 

57 

37.951 

ISTOIEVCriEQ-TXIEZ-A. 


ENTRADAS 

S  AH  IDAS 

PORTOS  DE  ENTRADA  E  SAIIIDA 

A 

V.M'011 

A 

'  VBI.A 

TOT  \L 

A 

vAvon 

* 

VELA 

TOTAL 

tiUIDQrv 

To  iml  A  f."^  rrt 

IV  1 1  m  n  !■  n 

A^  UUIUltf 

A  UitVlMlfta  LU 

Numero 

Tonelagem 

%Tll  TTl  n  «a/1 

Tara  Iadatii 

VlllHAPA 

4^  UiUV  tTW 

Taii  #■  1  «■  fiam 

Numero 

Tonelagem. 

1 

2.276 

13 

0.983 

n 

0.264 

1 

2.276 

12 

6.439 

13 

3.76S 

20 

9.060 

20 

9. 040 

20 

9.796 

20 

2 

2.915 

1 

473 

3 

3. 300 

2 

2.015 

1 

47S 

3 

9  90(1 

2 

4.340 

13 

7 . 5.">  1 

1 1 .900 

8 

4.340 

15 

9.053 

17 

il  TOO 

1 

2.002 

— 

— 

2.002 

l 

2.002 

' — 

— 

1 

•  ■ws 

1 

1.010 

£0 

10.0'XJ 

I « . 

1 

1.915 

19 

9.525 

20 

1 

307 

1 

307 

— 



1 

307 

1 

307 

S 

15.766 

sv 

21.501 

32 

37.337 

8 

15.766 

22 

1S.659 

30 

31.425 

3 

0.308 

3 

1.602 

0 

7.031 

3 

0.362 

4 

2.001 

7 

S.363 

1 

2.270 

— 

— 

i 

1 

2.276 

— 

i 

i 

2 

4. 330 

1 

423 

3 

4.805 

2 

4.380 

— 

_ 

s 

4.380 

2 

a.iao 

ao 

o.aoy 

22 

o.4iM 

2 

3.139 

17 

4.629 

19 

7.813 

— 

■*" 

2 

576 

2 

570 

— 

— 

2 

576 

2 

57S 

■10.427 

118 

03.U4U 

111 

110.107 

4.-1.427 

113 

61.010 

136 

106.937 

13 

23.390 

1SJ 

04.42J 

Hi 

»7.8*õ 

14 

24.704 

138 

146 

91.045 

Total  am  < 

10.007 

7 

131 

05.001 

i:ss 

75.00Í 

7 

10. 085 

123 

61.940 

130 

78.015 

5 

8.417 

143 

71. SOO 

IH 

iJ.1.203 

4 

7.071 

14S 

77.464 

158 

31.535 

00 


PORTOS  DE  ENTRADA  B  SAHIDà 

ENTRADAS 

SAHIDAS 

A  VAPOR 

A'  VBLA 

TOTAL 

*      A  YAPOB 

a'  viu 

TOTAL 

Numoro 

Tonelagem 

Numoro 

Tonelagem 

Numoro 

Tonelagem 

Numero 

ToDol&ffsm 

i  onoiBgvjni 

Numero 

Tooalina 

Corumbá.   .    .  . 
Porto  Ifurtinho   .  \ 

T(1   

fíoof:  :  :  :  :  :  ■ 

25 
14 

5.097 
2.285 

25 
14 

5.097 
2.280 

25 
14 

5.097 
B.210 

25 
14 

5.097 
2.185 

39 
(32 
01 

ca 

7.3S3 
11.711 
19.207 
10.820 

~  2 
4 

l.">7 
50 

30 
84 
05 
06 

7.3S3 
11.808 
10.257 
10.820 

ao 

02 
02 

05 

7.3S3 
11.711 
10.479 
10.548 

~~  2 
4 

157 

DO 

39 
64 
96 

65 

7.383 
11.888 
19.529 
10.54S 

PORTOS  DE  ENTRADA  E  SAHIDA 


Mantos  .    ,  . 
W.im.   .   .   ,  ; 


IÍNTRADAS 


A  VAPOR 


Numero 


(  1004  .    .  . 
Tolal  em  )        •    •  • 


i«w : 

1001  


Tonelagem 


110 
100 


si  10 
104 


a'  vkla 


Numero 


Tonelagem 


f>2 
230 


TOTAL 


Numoro  Tonolagera 


110 

100 


210 

f.S 
4:>0 


SAHIDAS 


A 

A 

'  T1CLA 

TOT.lL 

Numoro 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

2 
1 

110 
100 

a 
1 

110 
103 

3 

~  1 

210 
~  164 

1 

\ 

02 

2&r> 

s 
i 

7| 

210 

62 
450 

00 

g 


ENTRADAS 

■SAHIDAS 

PORTOS  DE  ENTKADA  li!  SAIIIDA 

A 

VA  PO  II 

a'  vela 

TO  TA  L 

A 

VAPOR 

a'  veh 

TOTAL 

■ 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tonelngom 

Nume  o 

) 

TonolagoMi 

Numoro 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

Man&oi  

■t 

r>.:.80 

4 

i'i  .  r>so 

l 

6.5-0 

4 

Heltfm  

7 

u..'iir> 

4 

3.3  V, 

11 

M.S70 

7 

\ 

3.3.M 

11 

11.-70 

1'arabyba  

1 

y  *  o 

J 
1 

*i7ii 

.... 

4 

>'l(l 

Recito  

1 

1.771' 

4 

1.779 

3 

1.1>'0 

í.iai 

Rio  ds  Janoiro  

— 

1 

1.1-S 

l 

1 .  :SS 

— 

... 

1 

1.4SS 

Kio  Grande  do  Sul  

1 

:m< 

1 

31* 

1 

319 

3l< 

f.Ot  

11 

18.0!'5 

11 

7. 910 

ti 

li).  00.1 

11 

lS.fH.Ci 

10 

7.231 

21 

S5.3S5 

)l003   

it> 

18. 37a 

i'j 

is.:;7ê 

15.'.*-. 

SI 

13.í>£0 

Total  em  ( 

IH 

11. 4M 

1(902   

IS 

11. W 

ia 

o.:«s 

16 

\I<J01  

80 

I0.OS0 

20 

11.121 

22 

11.421 

PORTOS  DB  ENTRADA  E  S AJUDA 


ENTRADAS 


SAHIDAS 


A 

VAPOR 

a'  VP.L.V 

TOTAL 

Numor< 

>  Tonelagem 

i  Numon 

>  Tonolagea 

i  Numort 

i  Tonelagem 

— 

— 

2 

.771 

2 

571 

— 

1 

317 

1 

317 

— 

— 

2 

1.303 

2 

1.333  I 

— 

— 

K 

1.770 

5 

1.770  1 

— 

— 

105 

l<Ví  1 

7 

2„ T»07 

7 

2.507  1 

2.5.-Í3 

1 

2.553  1 



1.321 

4 

1.321  I 

— 

__ 

524 

3 

Ô2A  ( 

— 

- 

10S 

1 

108  ' 

30 

11.323 

30 

11.328 

2(3 

S.36S 

20 

S.358 

1 

2.015 

18 

10.520 

19 

12.565 

21 

0.017 

21 

9.917 

A  VAPOR 


A  VEXA 


TOT  AI. 


Tonelagem  I  Numero 


2.045 
1.223 


2 

1 

3 

5 

1 

6 

4 

4 

3 

i 


30 
30 
10 
25 


Tonelagem  I  Namoro 


571 

317 
1.773 
1.776 

195 
3.116 
2.553 
1.324 
."24 

MS 

11.802 
9.793 
10.005 
13.266 


2 
1 

3 

5 

1 

6 

4 

4 

3 

1 


30 
30 
17 
26 


Tonelagem 


571 
317 
1.77s 
1.776 
105 
S.fiS 
2.552 
1.324 
5E4 
10S 


11.253 
9.798 
12.110 
H.4S9 


STXECXA. 


ENTRADAS 

SAHIDAS 

PORTOS  DE  ENTRADA  E  SAI1IDA 

A 

VAPOK 

VKLV 

TOTAL 

vvr  * 

V  MM 

♦ 

TOTAX. 

Numero 

Tonolagam 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

— ¥~ 

1 

1.345 

1 

1.385 

l 

1.325 

1 

252 

2 

1.577 

1 

071 

1 

r>71 

1 

671 

1 

071 

8 

S.<x>0 

í 

SOO 

1 

300 

1 

1.173 

1 

o:n 

í! 

2.1D9 

1 

1.473 

1 

1.473 

1 

3«7 

1 

3fi7 

1 

387 

1 

387 

13 

1.107 

>3 

1.107 

t 

89S 

1 

áOS 

1 

23S 

1 

238 

1 

238 

1 

23S 

2 

8.798 

12 

5.37S 

11 

8.17i1 

I 

2.793 

9 

3.220 

It 

6.024 

ToUl  em( 

0 

M.721 

17 

r>.st3 

83 

1 4 .  £>t>4 

ti 

S.721 

19 

0.342 

25 

15.063 

2.801 

2õ 

7.593 

27 

H.704 

2 

2.201 

22 

0.842 

24 

9.043 

l  1901  .   .  . 

í 

l.flfiO 

5 

1.621 

0 

3.281 

1 

1.030 

6 

1.909 

7 

3.50B 

TORTOS  DE  ENTRADA  K  SAIIIDA 


Hccifa  

Rio  de  Janeiro.  . 
Paranaguá .  .  . 
Florianópolis  .  . 
Ilio  (Irando  do  Sul 
Pelotas  .... 
Corumbá.  .  .  . 
Porto  Murlinlio  . 


Total  om 


100-f  . 
1 1903  . 
I 1002  . 

19J1  . 


HNTRAD.YS 


SAHIDAS 


A  YAPOH 


Numoro 


2 
10 
0 

o 


30 
:);> 
1» 


Tonolagom 


2.3o3 

n.-,a 

3.2SÍ 
1.071 

3.:.',i 

1.(3:. 


13.1IÍ1 
8.173 
■S.  l:tl 
10.561 


A  VULA 


Numoro 


Tonelagem 


9,3 


■JOj 

1.333 
i.:>\- 
3.3.:í 


TOT  M, 


A  VAI-OR 


Numoro 


7 
S 
10 

«í 

SI 


.■li 
41 
13 

■10 


Tonelagem  Numero 


902  — 


2.3(>3 
OjS 
3.2S4 
1.071 
3.541 
1.435 


11.097 
lO.O.Vi 
10.07  <i 
1  !.sí)S 


39 


Tonelagem 


2.303 

3.251 
1.974 
3.011 
1.135 


A  TELA 


Numero 


13.195 
S.173 
S.7GO 

lo. í.Ti 


2 
1 

8 
10 


Tonelagem 


008 
1.770 


101 
S.5Í7 
1.033 


TOT  At 


Numero 


57 
40 
14 
49 


Tonelagem 


1 

9C£ 

1 

1.779 

7 

2.303 

2 

G3-i 

% 

3.2SI 

O 

1.971 

21 

3.541 

9 

1.533 

ís.áb 

5.277 
11.307 
lí.*07 


I 

es 
g 

I 


Movimento  marítimo 

Resumo  das  entradas  e  sabidas  de  embarcações,  a  vapor  e  á  vela — Por  Bandeiras 

LONGO  CURSO  E  CABOTAGEM  (INCLUSIVE  VIAGENS  REPETIDAS) 

»  —  1904 


liANDEtitAR 


a  llomã   .  . 
Argentina  . 
Ausl-o-Hungar 
líolpa.    .  . 
r.oliviana.  . 
Chilena  .  • 
DinamaniLieza 
I-Yanceza.  . 
Hesumhola  . 
Moliandeza  . 
Ingleza   .  • 
Italiana  •  . 
Nortc-Amoricana 
Korucgueia. 
Paraguaia  . 
Peruana  .  . 
Portuguoza  . 
Ituisa.   •  . 
Sueca.    •  • 
l/ruguaya  . 

11004 
1002 
1901 


ENTKADAK 


Numero 


0.74IJ 
720 
311 
11') 
30 

~~  2 

i") 

38  J 
13 
Ci 

1. 15.10 
152 

3 

39 
:t 
ll 

~~  2 

o:» 


Tonelagem 


10.28» 
9.92 

10.0S0 
9.723 


4.H17.611 
1.720.S23 

i;ig.voi 
ist.23i 

ICO. 300 

"~  312 
12.U33 
b**. 390 
20.420 

3..WS.00S 
353.413 
10.0S3 
45.427 
7.383 
210 
18.0V5 

2.708 
13.1'JI) 


\  vi:t.\ 


Numo  ro 


11.8V2.843 
10.011  527 
10.S5I.121 
0.423. 01M 


(3.7M 
17 
2 


40 
:i 
1 

M3 
11) 
21 

118 


11 

30 
12 
1 


Tonoltigom 


lOTAI. 


Numero 


7.118 
O.NVJ 
5.570 

0  •  iíijJí 


271.<.>33 
U.552 
2SS 


11. '.'33 
1 .  13-1 
202 
2. 675 

liil.OOí 

IS. 403 

05.030 


7.010 

ii.32« 

5.378 
«.02 

470.720 
470.771 
4S2.704 
471.441 


13.452 
737 
310 
lio 
30 

2 
4() 
atw 
14 
13 
1 .7«.»2 
HW 
21 
141 

:w 

22 

30 

li 

50 

17.407 
M.OlM 
15.0.7J 
15.075 


4.5SJ  :>tt 
1.730.375 
HO.  ISO 
l!»4.2:*l 
100.300 

312 
24.880 
say.uSft 
20.721 
0.370 
3.0M.'  10 
3'W.  301 
3."i.i>8í 

no.r>o7 

7.3S3 
210 
20.005 
11.328 

8.170 
14.007 


11.S72.503 
11.3S8.2Vti 
11.33.I.U15 
li.iV7.131 


SAHIDAS 


VAPOR 

.  • 

.V 

VKLA 

Numoro 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem  > 

(5. 737 

4 .Ala, iu7 

0,  iOí 

ZU1.774 

711 

1.7 14. 353 

20 

13.203 

312 

13S.720 

2 

288 

11') 

lS3.ti7â 

37 

li  2.050 

~~  2 

~~  318 

5 

11.758 

41 

12.023 

3SS 

ssw.ms 

3 

1.134 

13 

20.420 

1 

SUS 

0 

3.0'ri 

8 

2.900 

I.0.V» 

3.597.4M 

i:« 

03  509 

133 

335.470 

12 

7.330 

;» 

10.0S>3 

13 

i:>.r>4s 

23 

45.427 

113 

01.510 

3'.' 

7.383 

3 

210 

11 

18.0.* 

10 

7.201 

■Ji 

ll.&ií 

~~  2 

~2. 708 

'.) 

3.226 

53 

13.103 

2 

2.081 

10.275 

11.3S5.014 

7.117 

473.033 

0.1-22 

10.V30.714 

6.201 

40O.S2A 

10.081 

10.841.515 

5.107 

403.002 

V.0V2 

'.1.422.303 

5.3(13 

4>2.400 

Numl 


13.444 
747 
314 

lio 

37 

~  8 
4fl 

391 
14 
14 
1.7PJ 

165 
21 

130 
39 
.  3 

et 

30 

n 
57 


17.302 

ia.ei.1 

15.578 
14.995 


To  nelagem 


4.581.341 

I.  729.615 
134.017 

1S3.S7S 
102.9."^ 

~~  312 
23.7S1 
S-3.6S4 
29.781 
0.510 
3.000.900 
SfC.S  -9 
32.231 
10S.937 
7.393 
210 
25.386 
11.262 
6.024 
15.575 

II.  8S8.97V 
11.421-540 
11.304.547 

9.W1.SW 


Resumo  das 


PORTOS  DE  ENTRADA 


ManAos  . 
Belém.  . 
Maranhão 
Parnabjba 
Fortaleza 
Aearaty .  , 
Aracaho.  . 
Camocim.  , 
Natal.    .  . 
Macáo.  . 
Mossoró.  . 


Movimento  marítimo 

entradas  de  embarcações,  naclonaes  e  exirangelras,  a  vapor  e  i  vela,  reunidas 

LONGO  CURSO  E  CABOTAGEM  (INCLUSIVE  VIAGENS  REPETIDAS) 


—  X 


NAOIONAES 


ESTRANGEIRAS 


TOTAL 


1903 

1904 

1903 

1904 

Numero 

Tonelagem 

Numoro 

Tonelagem 

Numera 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

258.008 

1.110 

8.>2.3S1 

137 

819.735 

143 

219.653 

49J 

327.S59 

410 

:!36.91C 

383 

52S.r,20 

333 

558.491  1 

£01 

287.019 

19(3 

21S.9SÕ 

90 

97.367 

69 

85.288 

197 

37.299 

103 

43.011 

13 

15.801 

30 

43.178 

253 

247.703 

271 

20.J.142 

4j 

cõ.sjm 

41 

55.750 

00 

84.033 

1CQ 

30.701 

31 

14.070 

30 

13.393 

124 

39.471 

1(4 

47.825 

2 

1.100 

1 

615  I 

200.. ->55 

417 

800.180 

1 

4.360 

4 

3.691 

815 

49.007 

200 

49.110 

1 

183 

41.3>* 

825 

53.588 

1903 


I 


1.803 
881 
891 
310 
899 
99 
31 

180 

310 

-'10 

183 


Tonelagem 


473.403 
800.485 
3:34.418 
53.100 
313.531 
21.953 
11.070 
40.577 
201.915 
49.593 
41.331 


190* 


Numero 


772 

885 


315 
105 
30 
146 
4X1 
£05 
225 


Tonelag*» 


511.874 
889.437 
304.873 
86.789 
330.893 
30.74H 
13.398 
43.410 
203.851 
49.145 
55.583 


Par&byba  .  .  .  , 
Recifo  

Maceió  

Penedo   

Porto  Calvo   •   •  . 

Aracaju  ..... 

Estancia  

S.  CbristovSo  .    .  • 

Bahia  

Alcobaça  

CaravaHas  .... 

Cannavieiras  .  .  . 

Ilhéos  

Victoria  ..... 

Barra  de  S.  Matfaous 

Itapemerim  .... 

Santa  Crus .... 

Ai  acabe*  

Aagra  dos  Reis  .  . 
Cabo-Frio  .... 

Paraty  

8.  Joio  da  Barra.  . 
Rio  do  Janeiro.   .  • 

Santos  

Igaapo   

Ubatuba  


316 

213.550 

350 

803.2C0 

40 

63.S81 

40 

05.168 

355 

877.440 

399 

263.366 

493 

318.112 

531 

348.600 

425 

811.974 

430 

862.348 

918 

1. 130.086 

961 

1.211.033 

899 

887.809 

711 

838.580 

07 

110.014 

75 

137.434 

366 

343.223 

786 

376.023 

130 

3  (.621 

134 

£0.850 

186 

34.021 

134 

20.850 

51 

1.379 

00 

1.748 

51 

1.379 

00 

1.74S 

206 

4Q.3T.Í) 

198 

34.809 

3 

083 

1 

195 

£09 

50.052 

193 

35.004 

89 

18.337 

71 

6.245 

Si 

13.387 

71 

6.145 

8 

8.313 

3 

1.010 

8 

2.313 

3 

1.016 

310 

2?3.!i23 

:£8 

878.838 

470 

1.0SS.774 

471 

1. 081.766 

780 

1.368.300 

799 

1.360.654 

6.9S8 

97 

->.409 

123 

6.988 

97 

5.409 

07 

25.110 

■ÍO 

15.6S4 

67 

25.116 

46 

15484 

83 

10.300 

92 

13.^79 

83 

10.360 

92 

13.279 

315 

14.075 

381 

80.143 

315 

14.075 

381 

20.143 

610 

217.954 

6i>3 

!>l!1.845 

46 

100.197 

47 

87.572 

656 

313.151 

670 

300.417 

40 

9.806 

*i 

6.983 

40 

9.106 

44 

6.9S3 

151 

34.300 

180 

24.611 

154 

34.366 

129 

24.644 

131 

9.750 

148 

8.3í7 

131 

9.730 

148 

8.327 

238 

10.011 

365 

10.857 

23S 

lo.Oll 

365 

10.257 

120 

10.61'. 

82 

9.648 

120 

10.644 

81 

9418 

473 

38.701 

000 

29.634 

473 

32.764 

000 

29.684 

63 

7.61S 

r.r> 

8.523 

63 

7.618 

65 

8.523 

49 

4.083 

49 

4.683 

430. 1W1 

1.117 

443.982 

1.038 

8.869.46S 

i.o&-> 

2.884.635 

2.113 

2.699.664 

2.202 

2.828.617 

374 

192.258 

388 

1011.725 

558 

1.180.796 

596 

1.314.571 

932 

1.382.054 

084 

1.511.296 

84 

80.541 

90 

33.381 

84 

29.541 

90 

33.361 

48 

0.708 

43 

6.708 

4s( 

6.768 

48 

6.768 

PORTOS  DE  ENTRADA 


I'ai-anagua  . 
Florianópolis 
llajahy  .  . 

Francisco 
I.a^-,;:i.i  .  , 
Kio  Orando  do  Sul 
l'o:-to  Alegro 
Kn^uavana 
I ta         .  . 
Ja.suarão 
Pelotas  .  . 
fía::ta  Yictoria 
•S.  Corja. 
Corumbá. 
I'o.-to  Murtinho 
Total  . 


do 


rali»  ar 


NACIONAES 

EXTRANQEIRAS 

TOTAL 

1903 

1904 

1903 

1904 

1903 

IttH 

Numero 

Tonolagem 

Numero 

'1'onclagom 

Nudioi'0 

Tono/agom 

Numero 

Tonclagom 

Numero 

Tonelagem 

Numero 
• 

TonelAgam 

295 

135.SÍU 

BIS 

141.701 

81 

78.132 

98 

92.693 

376 

213.393 

...  fn 

570 

135.078 

úoíí 

130.  401' 

47 

40.380 

71 

57.133 

680 

176.007 

fifi7 

155 

C:.7Ô7 

157 

0-'.r,10 





2 

8.155 

155 

63.767 

áÃJV 

W.07I 

11. 

7i.4i'0 

151 

00.3 10 

45 

80.103 

46 

75.197 

190 

152  533 

SAI 

141,546 

SIS 

17.139 

210 

10.28(1 

— 



, 

212 

17.139 

216 

1R  ffirt 

UJ.SSQ 

«47 

t.s.coj 

8(39 

102.520 

137 

10  i.  834 

100 

113.843 

334 

240.974 

429 

EH  »377 

343 

127.421 

33'.' 

183.020 

7 

2.885 

17 

0.505 

355 

130.309 

349 

13K.S3Í 

■'.33 

5.080 

007 

10.734 

45 

0.090 

55 

7.403 

528 

11.725 

752 

15.  MS 

20 

331 

33 

545 

33 

4.888 

83 

3,400 

62 

5.273 

56 

3.945 

i:>7 

11. COO 

173 

15.423 

157 

14.696 

173 

11 A 

7n.095 

1W 

84.107 

0 

8.873 

M 

4.543 

153 

78.373 

173 

83.712 

UO 

8.9:3 

US 

S.931 

123 

8.945 

11S 

8.934 

12'» 

i:;0 

2.038 

31 

4.100 

21 

3.108 

156 

5.945 

lâO 

5.135 

17 

fi.õo.; 

10 

10.851 

04 

11.3)7 

50 

9.340 

81 

17.963 

69 

20.19Í 

30 

0.315 

2;i 

8.913 

41 

0.591 

31 

5.272 

71 

12.009 

53 

14.135 

IS. 2(50 

■1.171. 1)0  5 

13.45Í 

4.533.514 

3.808 

0.910.392 

3.955 

7.233.019 

10.06$ 

11.3<iS.£9S 

17.407' 

11.872.583 

Movimento  marítimo 

Resumo  das  sabidas  de  embarcações,  naclonaes  e  estrangeiras,  a  vapor  e  á  véla, 

LONGO  CURSO  E  CABOTAGEM  (INCLUSIVE  VIAGENS  REPETIDAS) 


PORTOS  Dli  SAIU  DA. 


Ma::io-  . 

H».!''-:ti  .  . 

Maranhão 

!>*:•:  íil)\ba 
Fortaleza 
Aracaty 
Acarahft 
Camocim. 
Nata!  . 
Macao* 
.Mes*  Oro 


NACIONAKS 

EXTRANOEIRAS 

TOTAL 

1903 

1904 

1903 

190+ 

IS03 

1134 

Numero 

Tonelagem 

Nu  tu  aro 

Tonolugein 

■Vuuioro 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

1.07-; 

2«'.0.::oi 

1.1  fO 

*JO..V>J. 

140 

S2Õ.2.M 

130 

209.222 

1.210 

485.522 

1.253 

49J.7SS 

Ml 

32D.s::i 

■!30 

335.721 

;:23 

52Ò.733 

333 

553.742 

S3* 

S50.5O4 

772 

SS9.463 

200 

221. 7.-3 

l'J7 

219.551 

02 

Os. 717 

«u 

f»5.5S4 

2V2 

325.500 

VA 

305.073 

íiOO 

37.3S-* 

19.-. 

43.GÔ1 

11 

10.77X 

30 

43.173 

214 

54.103 

229 

88.833 

2.rii 

L'71 

&M.1J2 

IS 

iW.OTl 

41 

.M.Sal 

362 

310.090 

315 

5X9.903 

Vi 

2 8'.'." 

101 

20.034 

OS 

24.S95 

104 

29.031 

31 

li.  070 

30 

13.304 

31 

14.070 

30 

13.393 

12Õ 

3U..V.0 

Ml 

47.SS5 

2 

1.100 

1 

r>is 

127 

40.040 

145 

4S.4I0 

3)8 

200. 

■120 

L'00.202 

<i 

B.43S 

4 

3.r.9i 

311 

806.110 

421 

2:3.953 

49.0)7 

2  05 

40.110 

l 

520 

216 

49.593 

£05 

49.  H-» 

137  I 

43.120 

283 

51.021 

1*7 

43.1;0 

223 

54.6M 

PORTOS  DE  SAHIDA 


Parabvba  ... 

Recife  

Maceió  .... 
1'enftdò  .  .  .  . 
Torto  Calvo.  .  . 
Aracajrt  .... 
Eitanci».  ,  .  . 
S.  ChrNtovão  .  . 

Bahia  

Alcobaça  .  .  ,  , 
Ca  rave  lias  .  .  .  , 
t 'atina  vioiras    .  , 

llb'<os  

Victoria  

Haira  do  S.  Mathous. 
Itapemerim  .  .  .  . 
Sania  Cruz  .    .    ,  . 


NACIONAES 

EXTRANGBIRAS 

TOTAL 

1903 

1904 

1903 

1904 

1903 

1904 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tonolagom 

Numero 

Tonolagem 

Numero 

Tonolagem 

Numero 

Tonelagem 

Numero 

Tonelagem 

314 

213.499 

300 

203.200 

42 

67.634 

40 

di>0 

251*133 

400 

253.428 

507 

319.380 

544 

350.370 

430 

813.101 

434 

865.124 

J   jn  tua 

v7S 

315 

287. 705 

711 

238.589 

63 

117.311 

76 

137.012 

VIS 

•H9.U7U 

370.  Wl 

187 

34.056 

134 

20.850 

19. 

«H«Uao 

ttt  OEA 

20.850 

40 

1.313 

01 

1.782 

1v 

I  .ol3 

61 

1.788 

207 

43.003 

101 

35.002 

s 

458 

2 

420 

1V.431 

193 

35.488 

90 

18. 437 

6S 

0.145 

4fl 

3 

2.313 

3 

1.010 

5 

9  919 

3 

f  AIA 
1.015 

318 

275.035 

320 

277.091 

1  004  fi(0 

4  lá? 

J    AQI  PV9A 

1.USI.7JS0 

<87 

1.367.473 

792 

1.353.81? 

131 

7.445 

92 

4.917 

131 

7.445 

92 

4.917 

08 

25.310 

40 

15.GS4 

08 

£5.310 

46 

15.634 

SI 

10.255 

94 

13.384 

81 

10.255 

94 

13.384 

310 

14.033 

378 

80.183 

310 

14.033 

378 

80.123 

016 

218.131 

018 

221.043 

40 

98.980 

48 

89.191 

0C2 

317.120 

GÔO 

310.S3Í 

41 

tf. 581 

41 

0.983 

41 

0.531 

44 

6.9S3 

i.VJ 

31.441 

129 

24.<Vt4 

150 

34.441 

129 

24.544 

133 

9.793 

148 

s.:et 

133 

9.793 

143 

S.321 

212 

10. 0*2 

305 

10.257 

■ 

A  ti  gr  a  dos  Reis  

181 

10.690 

88 

9.048 

• 

i 

475 

38.630 

003 

89.870 

63 

7.61S 

65 

8.523 

50 

4.733 

— 

— 

1.06$ 

423.080 

1.116 

■  445.3SS 

sanVof>  •  

373 

190.178 

338 

197. 6S2 

83 

29.510 

89 

33.353 

43 

0.768 

48 

ft.768 

894 

135.334 

313 

144.408 

SS3 

135.SS8 

SUS 

130.329 

154 

03.579 

100 

03.943 

.S.  !-'ra::c:.iCO  •  • 

150 

78.693 

154 

00.349 

219 

17.877 

207 

10.077 

Kio  Grando  do  Sul  

2ll> 

140.281 

200 

151.041 

350 

133.45-1 

325 

121.211 

* 

U""k"u»vana  •    •  • 

492 

5.187 

708 

10.819 

30 

411 

XI 

543 

102 

14.914 

171 

1'.345 

143 

70.484 

159 

84.335 

121 

9.105 

114 

3.823 

133 

1.933 

>  118 

2.008 

14 

0.400 

28 

11.047 

30 

0.315 

22 

8.913 

1S.378 

4.470.195 

13.444 

4.584.541 

— 

— 

— 

— 

242 

10.032 

3Ò5 

10.237 

— 

— 

— 

— 

181 

10.096 

82 

9.64S 

— 

— 

— 

— 

475 

32.036 

603 

29.870 

— 

— 

— 

- 

63 

7.613 

65 

S.5Z3 

— 

— 

— 

— 

50 

4.733 

— 

— 

1.037 

2.270.733 

1.086 

2.3S9.6U 

2.105 

2.604.662 

2.202 

2.834.999 

557 

1. 190.988 

595 

1.310.559 

930 

1.381.154 

9S3 

1.503.241 

— 

... 

— 

— 

83 

29.516 

89 

33.353 

— 

— 

- 

— 

43 

0.76S 

4» 

6.758 

S2 

7U.259 

DO 

90.XL3 

370 

814.593 

411 

235.240 

411 

42.700 

09 

56.305 

622 

178.622 

667 

135.724 

— 

— 

8 

8.155 

151 

63.579 

162 

G6.098 

45 

s0.10:i 

40 

75.197 

195 

152.796 

200 

141.546 

— 

— 

— 

— 

219 

17.W7 

207 

16.077 

110 

101.771 

150 

117.118 

386 

245.052 

422 

2&S.15'.) 

7 

2.S83 

17 

9.565 

363 

133.339 

312 

130.776 

45 

0.000 

55 

7.403 

537 

11.823 

763 

ÍS.227 

33 

4.sS2 

23 

3.400 

63 

5.293 

56 

3.945 

— 

— 

— 

— 

162 

14.944 

171 

15.345 

9 

8.878 

10 

4.545 

15S 

73.762 

175 

&S.&SO 

— 

- 

— 

— 

121 

9.165 

114 

S.82S 

38 

4.188 

21 

3.108 

169 

6.057 

163 

5.176 

04 

11.307 

49 

9.235 

78 

17.767 

71 

20.282 

41 

6.594 

31 

5.272 

71 

12.909 

53 

14.185 

3. 835 

0.945.345 

a.wT 

7. 27 \. 438 

16.213 

11.421.510 

17*392 

lt.85S.VT9 

TERRITÓRIO  FEDERAL  1)0  ACRE 


Com  rolorSo  a  esto  assumpto  -  O  Território  Federal  tio  Acro  - 
diz  cm  seu  relatório  o  Delegado  Fiscal  no  Amazonas  :—  «  Debaixo  dcslo 
titulo  tratarei  de  d i florentes  objectos  que,  como  elementos  histórica*, 
convém  reunir  aqui. 

O  Encarregado  do  2"  Posto  Fiscal  da  Prefeitura  do  Allo-Purús, 
tendo  duvida  de  como  deveriam  ser  sei  lados,  no  território  adquirido  da 
Bolivio  pelo  Tratado  de  Petrópolis,  os  documentos  firmados  em  epocha 
anterior  ao  mesmo  Tratado,  consultou  a  esta  Delegacia  sobre  o  caso. 

A  consulta  foi  submettida  ao  conheci  mento  de  V.  Ex.f  que,  em 
solução,  decidio  que,  a  respeito  desses  documentos,  se  deveria  proceder 
de  accordo  com  o  disposto  noart.  30,  n .  4,  do  regulameulo,  que  baixou 
com  o  decreto  n.  3.5GÍ,  de  22  de  janeiro  de  1900. 

Fm  lolegramma  de  22  do  dezembro  do  190'*,  eommunicou  V.  Ex. 
a  esta  Delegacia  qual  a  delimitação  provisória  da  fronteira  entre  o  Ter- 
ritório Federal  do  Acre  o  o  Estado  do  Amazonas,  para  evitar  attrictos 
entre  os  funecionarios  federaes  o  estadoaes,  relativamente  d  arreca- 
dação de  impostos. 

Verificando  depois  que  era  necessário  determinar  a  data  em  que 
come;ou  a  vigorar  aquella  delimitação  provisória,  e  ainda  no  intuito  de 
evitar  conílictos  entre  as  Repartições  da  União  e  do  listado,  declarou 
V.  Ex.,  em  telegrammas  de  30  do  mesmo  mez,  que  a  determinação 
constante  do  primeiro  devia  comprehender  somente  os  productos  che- 
gados a  Maníios  daquella  data  em  deanlc,  e  que  dos  productos,  que  hou- 
vessem chegado  anteriormente,  acompanhados  de  guias  federaes,  e 
daquollos  sobro  cuja  procedência  Messe  haver  duvido,  a  Alfandega 
cobrasse  o  respectivo  imposto,    que  deveria  sor  escripturado  em 
deposito,  para  st enl regue  ao  Estado,  ou  escripturado  como  rondada 
União,  depois  de  verificada  a  origem,  para  o  que  devia  esta  Delegacia 
procederás  necessárias  diligencias. 


—  1)71  - 

Afim  de  quoesso  providencia  ficasse  melhor  gpcIíuvn-IcJu  o  tivesse 
u  amplitude  precisa  om  roIaçtí  >  no  Purd,  doeidio  mais  V.  Kx.quo  — 
quanto  d  borracha  procedente  do  Acro,  como  aos  demuis  géneros, 
com  manifesto  para  o  Pará,  cm  tronsitapor  Mandos,  a  providencia  de 
que  trata  o  referido  telegramma,  quanto  d  procedência  duvidoso,  deve 
ser  tomada  peia  Repartição  do  destino,  isto  0,  n  Alfandega  do  Pará. 

Para  complemento  dessa  deliberação  ecom  o  fim  de  proveu  ir  a  hyiio- 
llieso  de  ser  reconhecida  depois  nano  procedente  di>  território  amazo- 
nense Lorraciia  sobre  cuja  verdadeira  origem  houvesse  duvida,  caso 
cm  que  era  preciso  garantir  os  direitos  devidos  ao  listado  do  Amazonas, 
declarou  finalmente  V.  Ex.,  em  telegramma  de  20  de  fuveràro  que, 
nos  casos  duvidosos,  os  direitos  «  cobrar  deviam  sor  na  razão  de  2."!%, 
visto  que  a  taxa  cstalwlecida  para  cobrau<;a  dos  direitos  |>orrarlia 
federal  do  Acre  era  do  lN<\(n.  10  do  nrt.  Io  da  lei  n.  I  ..Tl 3,  de  .'IO  do 
dezembro  de  1901),  taxa  que  foi  primitivainenlo  do  !",'■/„  e>  no  enf- 
rente anno,  o  de  23°/0,em  virtude  do  disjioslo  na  lei  n.  1.  ír>2,(Io  '30  de 
dezembro  de  190:>. 

O  Delegado  da  l  mi  ião  no  Terrilorio  do  Acro  levou  ao  conhecimento 
de  V.  Ex.  o  facto  de  haver  o  Governo  deste  listado  cobrado  imposto 
sobre  a  borracha  do  Alto-Jurud  eapprovado  títulos  definitivos  do  terras 
adquiridas  por  diversos  no  mesmo  Departamento. 

V.  Kx.  mandou  ouvir  esta  Delegacia,  que,  ú  falta  do  elementos 
seguros,  que  mereçam  fó,  não  pôde  ainda  cumprir  a  determinação. 

O  que  consta  até  aqui  é  que  esses  factos  não  teem  confirmação. 

Suscitando-sc  duvida  si  a  borracha  procedente  do  Território  Fe- 
deral do  Acre  com  destino  ao  Kstado  do  Pardixxlia  ser  beneficiada  nesta 
Capital,  pagando  os  respectivos  direitos,  uma  vez  que  o  consignatário 
o  requeresse  á  Alfandega,  consultei  sobre  o  caso  a  V.  Kx.,  que,  em 
resposta,  declarou  que  o  arl.  s°  do  decreto  n.  .").203,  de  30  de  abril  de 
1ÍHH,  ora  assaz  claro,  eqno  bastava  allender  no  final  da  Ia  porte,  onde 
diz :  —  Conforme  o  destino  dos  mesmos  produetos. 

Por  tclegramma  da  Directoria  do  Contabilidade  de  10  de  maio, 
f«i  declarado  quo  V.  Kx.,  por  despacho  do  dia  anterior,  aulorisara  o 


adoantamonto  aos  Pi^íoi los  doa  Departamentos  Fcdcraos.  do  Acro  do 
quaosquer  quantias  que  ncoossitussom  para  paga monto  dus  dospczas  do 
Ministorio  da  Justiça  nnquollc  Território,  comtunlo  que  toes  adeanlu- 
.  mentos  não  excedessem  as  lotações  ornamentarias.  ' 

A  mesma  Directoria,  cm  telegramma  de  G  de  outubro,  aulorisou  esta 
Delegacia  a  fazer  adoantamentos  n8o  só  paru  as  despezas  que  dissessem 
respeito  ás  Prefeituras,  corno  também  para  ns  quo  se  referissem  aos 
Postos  Fiscaos,  autorisaçuo  que,  pelo  mesmo  telegramma,  ibi  tornada 
extensiva  ao  corrente  exercício. 

A  providencia  foi  de  grande  alcance  para  esta  Delegacia,  quo  luclava 
com  grandes  diflieuldadcs  para  poder  satisfazer  as  constantes  requi- 
sições dos  Prefeitos  o  fazer  o  supprimonto  de  dinheiros  aos  Postos, 
para  pagamento  do  pessoal,  evitando  os  riscos  que  podassem  correras 
remessas,  sendo  muitas  vezes  necessário  appellar  para  providencias 
do  Commandanle  do  Districto  Militar. 

A  borracha  do  Acre  Federal  destinada  ú  exportação  costuma  licar 
depositada  nos  armazéns  da  «Mandos  Ilarbour  Company,  Limited  »,ulò 
o  momento  de  ser  exportada. 

Esta  pratica,  despertando  reparos  da  parte  de  alguns  negociantes, 
deo  lagar  a  que  esta  Delegacia  consultasse  a  Directoria  de  Rendas  que, 
em  telegramma  do  10  de  dezembro  do  1904,  declarou  dever  continuar  a 
referida  pratica. 

Inspirada  nesta  decisão,  a  Junta  de  Fazenda  negou  provimento  a 
alguns  recursos  ;  mas,  fazendo  o  mesmo  interiormente  ao  do  J.  II. 
Andersen,  suceessores,  recorreram  estes  para  a  instancia  superior. 

Ainda  não  houve  decisão. 

Encerrarei  esta  parto  do  meu  relatório,  tratando  da  perturbação  quo 
se  nota  no  procedimento  de  alguns  funecionarios  dos  Departamentos 
Fedemos  do  Acre  c  Jurud,  no  tocante  ao  uso  do  nltribuio/ies  quo  llics 
foram  conferidas  pela  legislação  am  vigor. 

Assim,  o  Prefeito  do  Acre  doo  autorisaçuo  ao  Administrador  da  Mesa 
de  Rendas  para  nomear  interinamente  encarregados  o  escrivães  dos 
Postos  Fiscaos  sem  altender  u  que  esta  altribuiçào  não  podo  sor  delegada. 


f  —  :i7.s  _  » 

A  nompaçflo  interina  ju  foi  rommollida  ao  Prefeito  como  meio  do 
acudir  do  promplo  tis  nocessidudos  do  smtíço,  nflo  consentindo  que  estas 
sejam  preteridas  a  1'allo  do  pessoal. 

'J'ovo,  portanto,  esta  Delegacia  de  «o  dirigir  no  Administrador,  fa- 
zondo-lho  vôr  o  conveniência  do  respeitar  o  dispositivo  lograi,  que  é 
o  ort.  7o  do  decreto  n.  r>.:>0G,  do  30  de  abril  do  TJOt. 

A  Prefeitura  do  Juruu  foi  mais  longe,  porque  delegou  a  uttribuiçao 
constante  daquolle  artigo  a  um  ciliciai  do  Exerci  lo  ao  serviço  da  mesma 
Prefeitura,  autorisando-o  lambem  a  demittir  o  suspender  o  pessoal  ja 
existente. 

Ií'  de  tal  ordem  a  anormalidade  do  serviço  federal  naquel  las  regiões, 
que  parece  predominar  ali  mn  regimen  até  certo  ponto  dictatorial. 

Força,  porém,  é  convir  (pie  o  império  das  circumslaneins  leva 
muitas  vezes  os  funecionarios  a  pedir  ao  arbítrio  solução  para'  as 
situações  em  que  se  encontram. 

As  condições  de  difíicil  e  demorada  oommunieaçào  entre  os  diffe- 
rentos  logares  de  cada  Departamento  o  entre  os  mesmos  Departamentos 
e  esta  Capital,  muito  concorrem  para  as  alludidas  situações. 

K'  arbitraria,  por  exemplo,  a  sellagem  de  documentos  por  fune- 
cionarios outros,  que  nuo  sejam  os  dos  Postos  Fiscaes  e  Mesa  de  Penda?. 

Entretanto  as  Prefeituras  autor isam  providencia  diversa,  e  esta 
Delegacia  nuo  se  sente  com  força  de  protestar  pelo  restabelecimento  do 
regimen  legal,  porque  sal»  o  transtorno  que  isso  causaria  ao  serviço  pu- 
blico ;  tanto  mais  quanto  é  impossível,  u  falta  de  communicação  regular, 
prover  a  tempo  os  Postos  Fiscncs  do  estampilhas  do  sol  lo  adhesivo.» 

Sobre  os  Postos  Fiscaes  situados  no  Território  Federal  do  Acre, 
informa  o  mesmo  Delegado  (pie  ainda  se  resentom  da  f a  1 1 a  de  uma  certa 
orientação  no  desempenho  de  suas  funcçõos ;  os  serviços  se  aehom  ainda 
muito  desorganisados,  não  dando  p>r  issn  resultado  mais  lisonjeiro; 
que  para  esse  facto  concorro  principalmente  a  alteração  constante  no 
pessoal  que  compõe  aquelles  Postos,  e  a  sua  substituição  frequente, 
determinada  não  só.  pelo  nosso  clima,  que  nuo  permitte  a  permanência 
no  lognr  \Y)r  longo  tempo,  como  tamltcm  ]>ela  exiguidade  dos  ven- 


cimentos;  o  quo  do  alguma  sorto  excluo  u  dedicuçao o  ornicrosso  polo 
ssrviço;  quo  as  substituídos  silo  tflo  immcdiatas  o  as  nomeações  in- 
terinas lílo seguidas,  quo,  muitas  vezes,  a  Dologaoia  so sento  vordndolrn- 
.  monto  alarmada  o  rocoiosa  do  romotlor  aos  Encarregados  qualquer 
importância  para  asdespezos,  razão  por  quo  profere  fazer  os  remessas 
de  dinheiros  nos  ?rs.  Prefeitos,  para  quo  os  transmitiam  dquolles. 

l>or  lodos  estos  razões,  diz  o  Delegado  Fiscal,  impõe-so  a  necessidade 
da  erecção  da  Repartição  Central  jo  Fazenda  no  Território  do  Acro,  de 
que  trata  o  art,  G°  do  decreto  n.  5.200,  do  30  do  abril  do  190-4,  armada 
dos  meios  necessários  a  occorrer  de  promplo,  o  com  melhor  conhe- 
cimento, ás  necessidades  do  serviço. 

Informa  o  Administrador  da  Mesa  de  Rondas  do  Acre,  cm  seu 
relatório,  que  o  barracão  em  que  funeciona  essa  estação  fiscal,  edifi- 
cado pelos  bolivianos,  recli assados  do  'Varri tório,  acha-sc  em  completo 
estado  dc  mina  e  prestes  a  desabar. 

A  receita  desta  repartição  desde  \  do  maio  de  1í)03  a  31  de  dez- 
embro do  190:>  foi  de  109:042$339. 

No  anno  passado  cl  Ia  arrecadou  : 

Imposto  do  sei  lo  : 


Adi  íesivo 


o : Hi8$í)00 
2:715*710 
i:(W2$:í,so 


Por  verba 


Imposto  do  transporte 


»  industrias  e  profissões  .  . 
»    transmissão  de  propriedade. 


4:;M0$00() 
3: 23l$2O0 
2:556$89G 
2:320$000 


»     sobre  vencimentos  . 


»  de  consumo  (registro) 
s     »  ■      »  (laxas). 


188$000 

ino$ooo 

8:827$G80 
Í:222$0N0 
3: 980*000 
_2:jnj-$32G 
■H:  807$  172 


Multas  por  infracção  de  leis  .  .  . 
Bens  dc  defuntos  e  ausentes  .  .  . 
Contribuições  para         de  raridade 

Renda  não  classificada  

Venda  de  torras  publicas  .  , 


S<»m  ma 


A  oxlslenclu  Uo  rondo  não  i-lussillcadu  expllcu-so  por  ler  vindo 
flasim  du  Secretaria  da  Prefeitura. 

Acredita  o  Administrador  r | uo  a  Moendo  llondns  não  dispõe  do, 
elementos  indlspongaveis  d  cobrança  das  impostos :  nfio  tem  urnu 
lancha,  nem  mesmo  uma  conto,  nem  o  pessoal  suffkiente ;  donde, 
ronelue,  q  insignificância  da  renda. 

Declara  que,  não  tendo  encontrado  o  lançamento  porá  cobrança 
do  imposto  do  industria*  o  profissões,  nem  dados  para  organisal-o, 
jxídio  a  respeito  informações  ao  sou  antoces^o;-  que,  v.m  resposta, 
remetteo-l lie  cópias  de  dois  oflicios ;  quo  desses  documentos  vi*-so 
que  o  Prefeito  do  Departamento,  Dr.  Acauã  Hibeiro,  em  virtude  de 
reclamado  dosou  dilo  antecessor,  o  Kscri  vão  Nestor  Albert,  declarara 
quo  «a  cobrança  daquol lo  imposto  cabia  ris  Intendências  Municipaes 
e  nunca  u  Mesa  de  1  lendas  »  ;  que  tratou  então  cl  lo,  Administrador, 
do  examinar  o  decreto  n.  1.181,  do  2.">  de  fevereiro  da  1*.)»)  V,  o  vio  que 
elle  não  cuidara  da  ercação  de  Intendências,  e  menos  dera  aos  Pre- 
feitos attri buirão  para  creal-as ;  que  1  içara  então  convencido  de  que 
taes  Intendências  eram  entidades  inconstilm  ionaos,  nulkis,  portanto, 
não  podendo  votar  impostos,  por  ser  principio  de  direito  «  i\m  que  ne- 
nhum imposto,  de  qualquer  natureza,  seja  cobrado  senão  em  virtude 
de  uma  lei,  que  o  autorise  »  ;  o  ó  daindole  o  essência  dos  governos 
democráticos  não  pagarem  impostos,  em  que  não  tenliam  consentido  ; 
quo  o  contrario  disso  fòra  inteiramente  repugnante  e  avesso  ao  prin- 
cipio basilar  desses  governos ;  que  tal  consentimento  <>  dado  directa- 
mente nas  democracias  novas  pelas  assembléas  do  povo  para  issp 
reunido  na  conformidade  da  lei,  o  indirectamente  nas  democracias 
representativas,  pelos  parlamentos  por  H!o  eleitos:  om  um  ou  cm 
outro  caso,  por  meio  do  acto  legislativo  para  esse  cftei to  votado  (Bar- 
balho, Commentarioa  d  Constituição  Federal,  png.  335) ;  que  o  direi  lo, 
l>ois,  do  votar  orçamentos,  islo  é,  de  decretar  impostos  c  fixar  despo/.a, 
pertence  aos  representantes  do  jxho,  escolhidos  por  este,  na  fórma 
prescripta  em  lei  :  os  povos  teem  o  direito  de  intervir  no  quo  toem 
que  pugor  e  no  que  toem  quo  gastai-. 
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Que,  escudado  nestes  siKos  princípios,  roprosontou  novamome  no 
actual  Prefeito  interino  do  Departamonto  contra  n  cobrança  daquollo 
è  outros  Impostos  ospocl ficados  no  arl,.  i»do  doci-olo  n.  n.200,  do  :io 
de  abril  de  1904,  pelas  referidas  Intendências,  o  quo  foz  publicar  o 
afflxarnoa  togares  mais  públicos  do  Departamento  cdilal  declarando 
a  quem  pertencia  a  competência  para  a  creação  do  impostos  nn 
Território;  que  este  procedimento,  finalmente,  determinara  acto  do 
Dr.  Prefeito  prohibindo  a  cobrança  por  parte  das  Intendências  dos 
impostos  a  que  se  refere  o  mencionado  decreto  n.  5.20G. 

Sobre  os  Postos  Fiscaes  informa  esto  funecionario  que  acham-so 
quasi  todos  abandonados,  ou  sorvidos  por  pessoal  interino,  ti  follu 
do  barracas  quo  os  abriguem  o  do  géneros  que  os  alimentem. 

Dáhi  o  facto  de  viverem  a  maior  parto  do  favor  dos  seringueiros  quo, 
muitas  vezes,  os  expellem,  obrigando-os  a  marchas  impossíveis,  n  pé, 
com  suas  famílias,  sofTreiídoconseguintemenle  torturas  innenarraveis. 

Durante  o  anno  findo  ancoraram  om  Porto  Acro  225  embarcar;^, 
sendo  210  vapore*  e  115  lanchas. 

No  corrente  anno,  até  28  de  janeiro,  tinham  passado  por  ali 
71  embarcações,  sendo  47  vapores  e  24  lanchas. 

Com  relaçSo  aos  terrenos  de  marinhas,  diz  que  os  da  margem  do 
rio  Acre  e  seus  affluentas  acham-se  povoados  por  seringueiros,  quo 
oceupam  com  estabelecimentos  commerciaes,  barracões,  etc,  grande 
porção  de  terrenos;  apossam-se  de  seringaes  marginaes,  que  desfructam 
como  legítimos  proprietários,  não  permittindo  jamais  que  ninguém  se 
estabeleça  dentro  do  perímetro  por  elles  oceupado,  ou  mesmo  que 
exerça  ali  qualquer  ramo  de  negocio. 

Monopolisam  tudo,  chegando  ale  a  despojar  os  empregados  fo- 
deraes,  para  ficarem  isentos  de  fiscal  isação. 

Entretanto  ninguém  paga  imposto  pela  oceupação  desses  terrenos, 
nem  trata  de  aforal-os ;  o  que  constituiria  uma  boa  fonte  de  renda 
para  a  União. 

A  respeito  da  venda  de  terras  publicas,  informa  que  a  Intendência 
do  Xapury  tem  vendido  e  esta"  vendendo  lotes  de  terrenos  federaes  ;  o 
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quo  constituo  nmn  exlorsílo,  um  cri  mo  previsto  nus  leia  pennos;  qn<> 
constantes  sondo,  no  Departamento,  as  vendas  do  swlngMN  <i  outra* 
por  centenas  do  contos  <lo  róis,  raríssimos  afio  os  quo  se  apresentam 
dquelln  líslnçflo  a  .satisfazer  o  respectivo  Importo, 

Com  o  n.  í)7  odatn  do  20  do  fevereiro  do  corrente  anno,  recebi 
do  Sr.  Prefoitodo  Alto-Juruii,  coronel  (iregorio  Thnumnlur^o  do  Aze- 
vedo, umofllcio  capeando  as  cópias  da  inlrodiicçflo  do  relatório  quo 
endereçou  ao  Sr.  Ministro  do  Interior  acerca  das  ocenrrencias  do 
Profeilura  a  .seu  cargo  nonnno  de  11)05,  da  parte  dosso  mesmo  relató- 
rio referente  ao  Ministério  da  Fazenda,  e  da  conHusíio. 

As  Ires  pecas  don-a^em  seguida  na  integra. 

Exm.  Si*.  Ministro.—  IV  esto  <>  segundo  i-e.labrio,  que  tenho  a  honra  do  «li- 
ri»ir  a  V.  Kx.  Desta  voz,  dovido  a  circumst  uicias  independemos  da  minha 
vontade,  não  pudo  cumprir  o  que  determina  o  art.  i  \  n.  12,  do  docroto  n.  5.18S, 
do 7  de  abril  do  1904.  Eáto  relatório  será  annrnl,  portanto,  o  não  semestral. 

Tondo-mo  ausentado  do  Departamento,  pelo  duplo  motivo  de  doença  e  do 
serviço  publico,  passei  o  exorcicio  dos  cargos  de  Prefeito  o  coramandanto  das 
forças  expodieionarias.  em  21  do  fowreiro  do  anuo  findo,  ao  Io  t.^ne nto  da  Armada, 
Florio  Alves  do  Mattos  Pitomlo,  por  sor  o  mais  graduado  entro  os  oílleiaes  esta- 
cionados no  Departamento  quo  superintendo. 

Chegando  a  Macios,  tratei  immediatamente  de  liquidar  om  a  Delegacia 
Fiscal  do  Amazonas,  a  quem  cabe  esto  assumpto,  as  responsabilidades  financolras 
da  minha  administração  elf;ctiva.  Osembiraços  não  foram  pequenos,  obrigando- 
me  a  permanecer  naquella  cidade  raa>s  tompo  do  quo  tencionava,  para  destrinçar 
as  contas  da  Prefeitura  do  Juruá,  visto  que  na  tscripturação  daquella  Delegacia 
figuravam  como  pertencentes  d  Prefeitura,  que  administro,  virias  verbas  nnn- 
dadas  pagar  polo  commando  do  districto  o  pelas  prefeituras  do  Acro  e  do  Punis. 

Soem  17  de  abril  pudo  seguir  para  o  Rio  do  Janeiro,  ondo  cheguei  a  2 
de  maio. 

No  Departamento,  do  que  mo  ausentara,  as  mudanças  do  chofes  administra- 
tivos 8uccederaai-so  com  inacreditável  rapidez.  Assim,  e:n  19  do  abril,  o 
major  do  infantaria,  Manoel  Ignacio  Dournguos,  substituía  o  Io  tenente  da  Armada, 
Mattos  Pitombj.  Km  27  do  mosmo  mez,  com  a  sabida  do  major  Domingues,  o 
1"  tenente  Mattos  Pitjmbo  assumio  do  novo  o  logar  do  Prefeito  interino.  Em  4  de 
junho,  tendo  o  Sr.  Pitombo  quo  baixar  para  Manaos,  empossou  no  cargo,  quo 
estava  oxorcondo,  o  capitão  de  infantaria,  Francisco  do  Avila  o  Silva.  Km  22  do 
novombro,  rotirando-se  esto  ofllcial,  passou  o  cargo  ao  tenente  de  infantaria,  Podro 
Lustosa  do  Araujo  Costa,  listo,  rocebondo  ordem  para  baixar,  foi  substituído  om 
N  de  dezembro  polo  capitão  de  infantaria,  Luiz  F.  Prostes,  actual  commandanto 
do  contingento  posto  a  disposição  d*  Profeitura.  Km  12  do  referido  mez,  tendo 
sabido  do  Manáos  oín  17  do  novombro,  aportei  ao  Cruzei.-o  do  Sul  o  nesse  mesmo 
dia  reassumi  o  exorcicio  dos  cargog  de  Prefeito  o  commandanto  geral  da  força. 


Vò-ie i.PiPflitaBl.niiljioxiiMloij.qujoiuoonjadjIO  menu  o  1/jparlaniúnt.i 
aWÍL  i  iT"?  80,S  ll'1,n,nIs'^  '»<»"»-■  0.  inoo.wouLosdl 
Kl  •racvhol  a  Mar  que  vim  encontrar  a.  nnaaoas  dubanUJas  o  o,  servi  l 

Soix^in^^,,,n  °hil0S'  V»  ~ft«or  alffou  trabotltao.  o  retomar  outro-,  quo 
doixaia  ntoia os  o  S3c;nsorvavam  estacionaria*.  Nos  19  dlaiqae  mo  restavam  do 
noz  do  dezembro  consegui,  fronte,  quo  03  serviços  da  Prefeitura  voltassem  a 
funcolonar  com  regularidade,  "«««u  .1 

Passo  a  relatvras  medidas  quo  as  condições  do  momento  mo  eompolliram  1 
empregar  o  iKualmonte  ai  quo  na  Doooisldvlos  imperiosas  da  populaoio  mo  su-o. 
nram  r  olas  providencias  quo  tomai  verificara  V.  Kx.,  quo  não  mo  falta»  ;fboa 
vontade  do  cumprir  com  zelo  o  mandato  quo  ma  conferia  o  Qov.mio  Federal  nnm 
tam  pouco  o  amor  ao  progresso  destas  olvida  las  regiões. 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

03  POSTOS  FISCAE3  12  A  D::r,<2GACIA 

E'iôrade  duvida  quo  o  trabalho  da  Djlogaoia  Fiscal  cb  Amwnv.  cora  a 
croaçaodas  Prefeituras  do  Acro,  Punis  o  Jurua  e  de  10  posto  ÍUeaes,  quatro  .n 
primeira,  dois  na sogunda  e  quatro  nx  taw.ira,  triplicou.  0;  ssus  empoado, 
conformo  pede  o  provecto  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  nj  seu  relatório  do°  U>oV 
pag.  029,  bomirorocom  uma  gratificação  especial. 

A  verdade,  no  entanto,  manda  asseverar  qua,  ou  sej*  por  esso  acumulo  de 
trabalho,  ou  por  carência  de  funeclonarios,  ou  por  outro  motivo,  o  serviço  ó  pos- 
.sniamonteolfcctuaoo.Ja  atra.  frizoi  que  em  começo  do  1903,  quaado  ajusloi 
contas  com  a  Delegacia,  encontrei  alguns  pagamentos  das  outras  Prefeituras  Ian, 
çaiosadoJurua.  A  Delegacia,  apezar  do  ter  sido  publicado  om  abril  do  1904  o 
decreto  que  organliou  o  territoriod.  Acre,  e  de  terem  subido  os  Profeitos  para  os 
seus  Departamentos  em  julho  desse  ,nno,  com  todo  o  pessoal  dos  postos,  só  enviou 
os  livros  competentes  em  de/ombro,  o  om  10)5  ordenou  aos  postos  ílseaes,  q.n  ,„ 
util.sasscm  dos  livros  do  anno  anterior.  Os  encarregados,  por  seu  lado,  estão 
sados  dc  pedir  a  remessa  do  estampilhas,  para  se  pouparem  ao  insano  trabalho  do 
sello  por  vo.-ba  e  evitarem  a  demora  das  partes  e,  espocialmonto.  dos  vapores. 
Mas  nao  toem  sido  attendidos.  Por  meu  turno  ji  reclamei  novamente  a  romo^  do 
estampilhas  o  sellos. 

Aos  serviços  desta  leitura  também  a  Delegacia  tom  posto  empecilhos. 
hm  novembro,  quando  regressei,  mandei  fazer  um  pagamento  pol»  Delegacia  Pisoai . 
Era  o  da  acqmsição  do  terras  o  bomlbitorlas  do  Cruzeiro  do  Sul,  previamente  do- 
terminado  o  registrado  polo  Tribunal  do  Citas.  O  chefe  dessa  repartição  levantou 
embaraços.  Escudado  nas  ordens  que  tinha  do  v.  13*.  e  do  Sr.  Ministro  da  Fazenda, 
o  para  nao  onvolvor-me  em  durões,  fui  om  pessoa  a  Djlogacia,  retirei  o  credito 
a  minha  disposição,  pajuei  a  divida  ao  credor  da  União  o  fui  depositar  o  rutante 
om  uma  casa  commnrciahl.jabiiluticonnança,  visto  que  os  bancos  mo  exigiam 
juros  para  isso,  o  commissão,  qumlo  tivessem  doeflbetuar  pagamentos. 

.1*  ponderoi  ao  Sr.  Delegado  Fiscal  do  Amazonas  quo  os  livros,  que  toom 
vindo  para  a  esaripi.u-açãj  d  os  Postos  Piínaoí.  contoem  uma  quantidade  oxceisiva 
de  foUiaaPsSKlnppoços  chvadisriinon.  <U  lançamento <  do  IU01  o  líHCi,  (>ih  um 
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livro  sô,  ora*  qualquor  dos  Postoá,  naoonclmum  11:11  torç  >  do  qnalqiur  doa  livros 
ramottidjs.  Sora  oomuravol  i  ris  lá  Ur  om  uoimilhan '*)  ostrago  contra  a  Fazuu  la 
Publica,  quo  dovo  sor  zol.ul  1. 

Solicitol  da  Dologacia,  na  minlia  volti,  um  qu:i  Iro  (Vítatixlio  da  arrecadarão 
fiji'.a  nos  Dapirlamonlos  do  Aito  o  do  Punis,  aílm  «h  eomp  iral-a  com  a  quo  se  roa- 
lisou  no  Jurua.  Ilospondoram  ao  funcciomrio  di  ProiViltura,  qua  ali  mindoi,  quo 
eraproclso  u;n  moz  para  lovar  a  cabo  osso  mappi,  til  ora  0  crnmaranliamonto  da 
oscrlpturaçao  ali ! 

O  sorviço  dos  pj3t'>s,  registros  o  agencias  ílscios  continua  a  correr  com  a 
máxima  regularidades  Os  rogi-itros  silo  subordinada  ao?  pasbí,  do  quo  tmho 
dostacado  03  omprogados  <]uo  os  compõem  (um  guirdao  um  remalor) ;  a  dospoza 
não  Ibi  augmentada  com  a  crmção  destes  rogistroj,  qua  são  quatro  —  um  no  Alto- 
Acurána,  um  00  Alto  Orogorio,  um  no  Al  to- Li  bordado  o  um  no  Jabonsro,  varadouro 
muito  concorrido,  quo  coramunica  o  Amoncaeom  os  .*illluont03  do  Ucayali.  Acho 
indispensável,  no  omtanto,  acerescor  o  jnssoal  doj  Postoí,  pira  3.5  eirectivar  o 
alargar  a  flfcalisação.  Qiando  so  ultimar  a  locação  da  Ii;i!ia  gejd.íáioa.  terei  do 
collocar  alguns  rogistros  n .13  tributaria  <lj  Tarauaca  o  nos  rios  ('impini  o 
Lagoinha,  aíllucntos  do  Juruã.  Os  postos,  na  sua  s<;Je,  ficarão  muito  re- 
duzidos. 

Esta  multiplicidade  do  postos  o  registros  liscacs,  rigonstmontí  necessária  pira 
não  s;r  defraudado  o  fisco  federal,  sari.i  excjsila  m  o  limib  norto  do  deparii- 
raento,  como  accentuei  no  raou  rolatorb  antocoJonte,  so  prolongasso  atú  ;i  foz  do 
Tarauacá,  onde  se  installaria  uma  Mesa  do  Ue:iJis,  q  ie  bistaria  para  dospichar 
toda  a  exportação  departamental. 

As  agoncias  fiscaos,  qu:>  são  do  funcoõas  grat-iitvi,  cjllabjram  ellleaznvnto  ni 
fiscalisação  da  fronteira  peruana.  Os  apontes  do  Funil,  nas  caboeoiras  dj  . lur.iá- 
miri,  o  do  Sungarn,  nas  cabeceiras  do  M.">a,  tcom  rovolado  bastante  zelo  o  boa 
vontade. 

Direi  do  novo  quo  03  vencimonto?  dos  empregada  dos  postos  fisoacá,  assim 
como  a  diária  quo  lhes  6  concedida,  são  insulllciontes  puu  a  sai  minutancão 
nestes  logarcs,  onde  tudo  6  caro  o  do  diílicil  obt-inçio.  O  equitativo  Sr.  Ministro  di 
Fazenda  resgatou  osta  deficiência  da  tabeliã  anne.vi  ao  decreto  n.  5.201»  irrar.i- 
ílcando  o  possoal  dos -postos  desta  departamon  lo  poios  múltiplo?  serviços  pre- 
stados om  1905.  Mas  osta  louvavol  modida  foi  oxccpoional  o  cumpro  normalisal- a 
augnientando  os  vencimentos  e  a  diária  desses  prestimosos  funecionarios,  para  que 
haja  dedicação  o  estabilidado  no  sou  quadros. 

Os  empregados  de  nomeação  dj  Governo  Fe  lera  l  sãj  prosonteracat ;  os  so- 
guintos  :  Posto  Fiscal  do  Juruií.  om  Olivença  :  encarrogado,  Antonio  Poroira  da 
Silva;  escrivão  interino,  Victorino  .losi:  Raposo;  Posto  do  Araonoa,  na  villa 
Tli -.umaturgo  :  encarregado  intorino,  Antonio  Joaquim  do  Almeida  Pimentel  ; 
escrivão  intorino,  Manoel  do  Valle  o  Silva  ;  o  oncarrogado  efiectivo  desso  Po3to 
continua  licoaciado  ;  Posto  do  Knvir.i,  na  foz  do  .Kirupary  :  oncarrogado  interino, 
•leão  Mendes  da  RoMia  ;  escrivão  interino,  Arão  Djria  ;  o  encarregado  offectivo 
desto  Poslo  continua  licenciado  ;  Posto  do  Tarauac.i,  na  foz  do  Muni  :  encarre- 
guio,  Hcmvindo  Meira  ;  escrivão  Honorio  Jo*';  Teixeira. 

Os  pagamentos  no  pessoal  Aos  Poslos  c  a  romossa  dos  documontos  quo  lhes 
ooncernem  para  a  Delegacia  Fiscal  do  Arrazona*  ti'<  111  sido  feitos  por  intermédio 
da  Prefeitura. 


-  aso  — 


AS  IIKNDAB  FKDEU.US 


Era  1004,  por  ordem  rainha  aos  Postos  Fiscaos,  deixou  do  cjbrar-so  a  maioi 
parto  (lua  taxas  das  capitanias  e  tambnm  o  imposto  do  industrias  e  proflssDtM. 
Kstavíi«so  no  ílm  do  anno  ;  os  Postos  tinham  quo  tratar  primolramonto  dos  seus 
aloj  amentos  o  já  não  era  pequeno  o  sorviço  do  despacho  do  vaporos  o  lanchas,  que, 
exactamente  nessa  ôpocha,  llns  do  sotombro  para  outubro,  ô  quo  coraoeam  a 
ailluir  cm  maior  numero.  Mas  montou-so  toda  a  ongrenngem  fiscal,  para  poder 
funecionar  com  rogularidado  dosdeos  primeiros  dias  do  anao  quo  ílniou. 

O  Dopartaraento,  no  cmtanto,  6  razoa velmonto  extonso  o  os  transportes,  quo 
só  ora  19u0  sorão  fáceis,  devido  ás  lanchas  que  V.  Ex.  e  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda 
mandaram  fornecer  a  esta  Prefeitura,  continuaram  em  1903  a  sor  dilílcilimos.  0;s 
Postos  do  Tarauacà,  Murú,  Envira  o  Acur.ína,  afastados,  nomo  estão,  da  minha 
ílscalisação  directa,  foram  pouco  zelosos  na  cobrança,  embora  cumprissem  os  seus 
devores  esseneiacs.  Para  corrigir  os  senões  quo  observei,  resolvi  enviar  ]>u-a 
aquclla  zona  um  delegado  da  minha  confian<;a,  com  poderes  para  inspeccionai' 
o*sas  roparticúas  ílscaos.  Xo  anno  do  1900  tudo  corro  rd  a  contento,  sem  vexames 
para  uns  contribuintos  o  sem  iudiíTorença  dos  arrecadadores  para  outros. 

As  rendas  federaos,  provenientes  dos  impostos  do  sei  lo,  do  consumo,  de  tran.s- 
missão  do  propriedade,  do  industrias  o  profissões  e  de  multas,  doterminadas 
todas  pelo  decreto  n.  .-,.200,  do  30  de  abril  do  1904,  alcançaram  a  importância  total 
dc44:750.j;010,assim  distribuída : 

Posto  Fiscal  do  Juru.i,  em  Olivença   ....        2$:  107:?6vSi) 

Registro  do  Liberdade   l:77i)$i)00 

Registro  do  Gregorio   3:293$000 

Posto  Fiscal  do  Amonea,  na  villa  Thaumaturgo.  1 1 :573$330 
Faltam  as  estatísticas  da  arrecadação  dos  Postos  Fiscaes  do  Iinvira  o  do  Tarau- 
acà, o  do  registro  do  Acurana,  cujas  importâncias  se  devera  accrcscentar 
ao  total  acima  referido.  Na  renda  escripturada  pelo  Posto  do  Jurui  esta  incluída 
a  quantia  do  1:054$  do  imposto  de  exportação,  quo  foi  arrocadada  pela  Agencia 
Fiscal  do  Funil,  no  Juruá-miri.  Os  productos  exportados  destinaram-so  ao  Pcrú. 
Es  ia  renda  se  desdobra  conformo  os  seguintes  quadros: 


—  m  - 

Posto  Piscai  do  Juruti 

Quadro  estollBllco  da  arrecadação  feita  do  exercício  de  1905 


1MI  0S1O.1 


lllipijSlt)  1 1  •  •  Nullo  íldllC.si  VII  

Iilt-iii  pur  vnrb:i  

Idem  sobrn  industrias    prolissin-s  . 
Mi'111  1 1 . •  rr.rislro  •  1 « »  |>.il  rnlc  ili>  <-•  >i i n : •> 
I •  I •  - j 1 1  (li:  1 1" ; 1 1 1 1 1 1 i > ;"i < *  1 1 ■  ■  |iri>]>rii  'l;iili' 

Iilom  de  exportação  

Iiloin  (lcsi-Ilo  proporcional  

Ri,.sliluii1,;"i  >  

Multas  por  in'rjcç>"io  de  K'i.s  .... 


IMI'0!lT.\S  i  \s 


|'.!0.<nlXl 

'*» :  TT^O.s'  'O'--1 
l"> 's*  '0<  > 
7."iO$Oim) 
1 1  •"•--»  í^iO*  •* » 

;'0:  i.<0.  li  i 

S-jiiS'"-') 


Registro  Fiscal  do  Libordado 

Quadro  estatístico  da  arrecadação  feita  no  exercício  de  1905 


IMPUS  P..N 


Imposl»  anvrad;ido  s  >biv  imlnsl  ri. <i  pn»: '->■'■<  -  . 

1'li'in  do  consumo  

1'li'm  do  s-llo  d  >  verlia  


imp:-iuam:ia< 


:>.M.l$Qiul 
1 ;  liO.?iMMt 


im  - 


Registro  Fisotil  do  Gregorio 

Quadro  estatístico  da  arrecadação  feita  no  exercido  de  1905" 


TIUMIwSTIiliS 


i"  



o"  

4>  


1M  CONTOS 


Consumo 


2.0S;;.<O(K) 
í.':.'i;$i/i  t 
00  OCO 


I  niliislrias 
o  (irollssoos 


5')..'()0l) 


S.V,$OuO 


Mollo 
por  vorbn 


Total 


:'$<i0; 
S0.:OOi 


2:S.mi_i.iíO 

i  ":!$■,()!) 

1  í''.jU)U 

::.2'.:t$,io 


Jancjro  . 

Fevereiro. 

.Março  . 

Abril  . 

M.iio  . 
Junho  . 
.iiilho  . 
Ayo-l-i. 
.Sa  tt.Mii  Lt 
Outubro 
Novombro. 
Dezembro. 


Posto  Fiscal  do  Amonea 

Quadro  estatístico  da  arrecadado  feita  no  exercício  de  1905 


To  lai 


i:vrA.Mi'ii.iiAs 


1  H'.$'-nO 


1 


",')?f  r,  i: 


M.Li.O 

co»  vnnii  \ 


iv^c» 

55;lÍiO 

27ujr,o 
l.">2$vo ) 

.-;l)M) 
S.  'j  ) 


i::nsu.\io 


l:S7'i$()oo 

2:L,iu.ji.w) 

2  Ic$Oí;!) 
5Si$Om; 
7  r  .*'.ci) 

:-7i  $•-(,!) 

ir>\;i.w) 


lNl>i:sTi:us 

B  iM(OI-ISSÕi:.S 


l->:  >.<i)0!) 

,.'!/-).;'.):)0 
ISOLOU 

■'5vo  ■■; 
:::.').;"■; 

Jj-.j$Ol.lJ 

"$000 


O  qtiantum  «tostas  impostos  tendo  a  crescer.  Ponderoso  quo  o  A ina/ori as 
rondoo: 

1ÍW  lí)5"'   18MI0ÍI.S;,;,., 

Dozj  annos  (lopoiu,  ora  Ihô-1    112:000x000 

^m  1872   ■ll3:()0O$M0O 

Era  im  ,    .    .  1.017:1)00*000 

^m  1899    l.814:O0O|OOO 

,ím  1890    2.3J3:O0O.$0O0 

15,111903   ;m.o>I:<>,*U 

*m  im   íM70sU|«ss.|0 

Povoando  a  furlilksima  zona  qno  hoja  IV,i-ma  o  Uopartaiucnto  «lo  Junn 
esom  sobrecarregar  de  tributos  os  sous  moradores.,  as  rendas  publicas  seguirão 
a  mesma  murcha  asscncional  das  do  listado  do  Amazonas,  ainda  quo  a  fartura  d  > 
orano  amazonense  seja  principalmente  causada  polo  imposto  do  exportação 
que  é  contraproducente,  o  devo  ser  gradualmente  substituído  pelo  imposto  ter' 
ntonal,  pelo  do  capitação,  polo  acerescimo  harmónico  do  do  industri  a  e  nrc- 
Assoes,  polo  predial,  cto.,  ivpanindo-os  com  discernimento  entre  a  fnho  o 
listado  o  os  Municípios.  *  ' 

As  más  consequências  do  imposto  dc  exportação  al.i  os  tão  patentes  n„  dos 
equilíbrio  orçamentário  dos  Estados  produtores  do  cair  o  assucar  nue  viram 
diminuir  espantosamente  as  suas  receitas,  «mando  baixou  o  preço 'dUs  Joh 
géneros.  Uma  nova  prova  da  instabilidade,  a  quo  essa  tributação  .ojeitaosor 
çamoatos  cstadoaos,  tcmol-a  no  facto  do  augmontu,  pelo  listado  innzon  is  d, 
t;dos  os  sous  imposto*,  sem  que  os  contribuintes  Lssem  compensados  com  o 
abatimento  doá  direitos  sobre  a  borracha.  Concorreo  para  isto,  dirão,  a  «opiracã  , 
do  território  do  Acro.  Mas  os  motivos  rcacsconcrotisam-so  na  baixa  da<  còtacÕes 
dagomma  elástica  o  visceralmente  nas  perdulárias  administrações  daauolle  Es- 
tauo  ■ 

0  rendimento  das  Capa tazias,  que  em  19i>6  será  superior  ao  do  ll>05  attiwrio 
ototal  dell:550$50O,  sondo  4:.;^.0  para  a  União,  3:465*15.)  para  o  possoal 
dos  Postos  o  3MG5*150  para  a  Prefeitura .  Ksta  renda  foi  dividida  em  conformidade 
com  o  art.  157  do  Regulamento  du  Capatazias,  no  qual  marquei  -IO»/.,  para  a 
Lniao,  M  ./.  para  o  pessoal  dos  Postos  Fiscaes,  que  é,  quem  faz  a  cobrança 
o  àO  o/o  pura  a  Prefeitura,  quo  fumoso  o  expediente. 

Foi  o  seguinte,  em  dotalho,  o  movimento  das  Capatazias. 

Capataiia  do  Juruú: 


"n,a°   2:60()s000 

PeSSOil1   1:<J50SOO:> 

I,rtíf0Ít,,ra   I:!>5Q#M>J 

Tol;i1   l'.:50(i$UOO 

Sub-cppcilazui  do  Liberdan  ; 


—  .381  — 


Sul-capataaix  do  Gregorio: 


UniSo  .  . 
Pessoal.  , 
Profoltura 


i!24$000 
108.iiOOO 

loasooo 


Total  . 


Doaji 


Copalazia  do  Amonea: 

União  .... 
Possoal  .  .  . 
Profeitura.  .  . 


C$.000 
987$  l  .10 
ÍW7$50l) 


Total 


3:2!M$!)50 


Capataziu  do  Envira: 

União  .  .  .  . 
Pessoal  .  .  . 
Prefeitura    .  . 


358f,000 
268$500 


Total 


895$000 


A  EXPORTAÇÃO 


A  siphonix  olastiea,  quo  constituo  o  primordial  producto  da  Amazónia  e, 
depois  do  cafi\  o  artigo  mais  valioso  da  producção  do  Brasil,  foi  introduzida 
na  Kuropa,  em  173i5  pelo  naturalista  francez  Condaraine,  que  viajou  pelo  nosso 
paiz  o  pelo  Peru.  Foi  cllo  quem  rovelou  ao  inundo  scicn  ti  íleo  c  ao  commorcio 
esta  enorme  riqueza.  Charles  Fresnoau,  Macqucr  Herrissant,  Bosson  e  Champion 
trabalharam  duranto  largos  annos  para  alcançar  o  meio  da  dissolução  da  bor- 
racha, mas  só  Charles  Goodyar  o  Tnomaz  Ilancoock  descobriram,  afinal,  o  pro- 
cesso da  sua  vulcanisação.  Do  então  ora  deanto  a  preciosa  gomma  penetrou  em 
todos  os  mercados,  revolucionando  numerosas  industrias  com  as  suas  appli- 
cações. 

A  incomparável  hévea  brasilionsis  6  quasi  uni  privilegio  do  prodigioso  sólo 
aroazonico.  «  Não  ha  outro  producto  vegetal,  escrevo  o  Dr.  Vioira  Souto,  artigo  do 
largo  commercio  internacional,  que  sob  o  mesmo  volume  e  peso  tenha  valor  tão 
alto  como  o  da  borracha  ou  quo  so  lho  approxirae  ;  nenhum  outro  ha  que  offoreça 
tão  elevada  remuneravão  relativamente  ao  capital  e  trabalho  applicados  á  sua  co- 
lheita, preparo  rudimentar  o  transporte  para  os  morcados  extrangeiros  ;  nenhum 
tom  anto  si  um  futuro  tão  auspicioso,  tão  sogurodo  prosperidade.  A  borracha scr;i 
omflra,  dentro  de  curto  prazo,  o  principal  producto  do  exportação  o  o  principal 
elemento  de  riqueza  do  Brasil  » 

Assim  acontocorá,  pelos  séculos  afora,  si  os  propri otários  tratarem  quanto 
untos  do  plantar  a  arvoro  da  sorioga,  como  so  faz  no  rio  Madoira  o  principia  a 
fazor-sc  no  Jurua.  Os  seringaos  primoiramonto  explorados  C3tão-so  exgottando  e 
não  vem  longe  o  dia,  devido  aos  péssimos  processos  do  extracção,  quo  arruinam 
as  arvores,  em  quo  o  exgottamonto  seja  irromediavol. 

A  plantação  obviará  a  osso  doscalabro.  O  genoral  Couto  do  Magalhães,  <|ii« 
ura  um  profundo  conhecedor  das  regiões  anuizonieas,  disso  num  relatório  seu:  — 


«Podo-so  admittir,  som  exaggoraçào,  quo  um  soriiigal cultivado  dá  mais  r»0  "/„  do  quo 
outro  no  ostado  natural,  o  o  trabalho  docrosco  n;i  mos  ma  proporção  ou,  molhoi*  — 
quo  comraotado  dos  trabalhadoros  so  obtdm  o  dobro  do  producto.  E,ulóm  disso,  o 
trabaifio  sora  mais  suavo,  não  correm  os  trabalhadoros  tanto  rinco  ;  girando  perto 
do  casa,  podom  fadlmonto  sor  observados  os  preceitos  hy^ionicos  o  o  tratamonto 
das  molostlas  nào  soífrera  do  longas ;  o  fabricante  doífartn,  facilmonto  flsealisa  o 
sorviço.  A  roproducção  ô  folta  por  moio  da  somento.  As  plantas  devoro,  guardar 
ontro  bí  a  distancia  do  cinco  braças,  doando  assim  um  circulo  do  50  palmos  do  raio 
para  sor  oceupado  pnla  copado  cada  urna.  O  espaço  coraproliorulido  por  um  quadra- 
do de  meia  logua  de  faço  aceorarao.la  desta  manoira  89.401  arvores.  Avaliora  por 
aqui  os  fabricantes  o  grando  lucro  quo  lhos  provrtin  da  plantação  da  soringuoira.  » 

O  tempo  decorrido  da  replanta  ao  do  primeiro  1'ibrico  pódo  sor  estima  lo  om 
12  a  15  annos.  O  proprietário,  tondo  quatro  ou  seis  trabalhadores  oceupados  nesto 
labor,  em  todos  os  invernos,  p  ira  quo  os  estradas  sigam  ura  rumo  corto  o  não  o  ca- 
minho de  zig-zags  das  actuaes,  pouco  ou  nada  tora  gasto.  Valorisará  enormoraonto 
o  seu  soringal,  para  o  caso  do  venda  ou  herança,  e  assegurara  o  porvir  da  zona 
om  quo  moureja.  A  arvoro  da  seringa,  bera  cuidada,  tem  a  duração  do  um  século. 

O  valor  e  a  quantidade  da  exportação  da  Amazónia  team-so  avolumado  ininter- 
ruptamente. O  movimento  coramorcial,  quo  em  1853  ora  de  5.*44:82C$,  quarenta 
annos  depois,  om  1S93.  montou  a  225.')00:OOfl$.  A  exportação  do  Amazonas,  que 
ora  1876-1877  era  do  2.1)1)0:000$,  subio  em  1897-1898  a  90. 000: 000*.  A  exportação 
do  Amazonas,  cotojada  com  a  dos  paizes  o  colónias  que  so  lhe  avizinlnra.  e  super- 
ior ;i  do  Perú,  do  Equador  o  das  tres  Guyanas,  avaiiujando  se-lho  em  pouco  ás  da 
Venezuela,  da  Bolívia  o  da  Colômbia. 

O  Dr.  Vieira  Suiito,  num  estudo  reconte,  insere  esta  instructiva  estatística  da 
producção  da  borracha  amazonica  : 

-1810  —  41   272.:!0:S  198:20O$O00 

1S4I  —  42   S7.9G0  :!8::{0O$iHX) 

1842—4:5   116.521  ."lOrTOOsOOO 

1843  —  41   02.770  19:800s000 

Total   539.554        307: 000*000 

Média  do  quatriennio   1:54.888         76: 750^000 

E  trinta  annos  depois  : 

1870  —  71   :>.2-13.0.">l  10.20'3:800s000 

1871  —  72   (>. 205.3'.».-*  10..">83:900$000 

1872  —  73   ô. 850. 041  10.810:600^000 

1873  —  74   G. 892. 370  10.529:60O$00O 

Total  2").iy7.8.")7  42.130:900*000 

Média  do  quatriennio   6.299.464  19.532:725$000 

E  docorridos  mais  :>0  annos  : 

1901   29.:!73.4::8  179.644:523$000 

1902   27.174.278  144.1 07 :36G$000 

1903   2!.). 228.81:?  I87.iiS9:304$000 

1901   23.792.206  20S.  729:51 2$  >ni) 

Total  144.  S(js  .7;r>   720 . 170:705$.  >0.  > 

Mediado  quatriennio*   ....     28.717.184  18o.O48:670si)(R) 
H.  1<\  -  ir. 


Km  seguida,  oonoluludo  o  confronto  da  produooào  da  borracha  com  a  do  caffl 
aooentúa :  -  «  E'  assim  que.  tendo  produzido  a  safra  da  borracha  seringa  do  íooí 
-  1905,  S0.80O.OO0  kilogrammas,  quo  rondoram  corça  de  £  15.000.000,  a  safra  do 
1005  -  1006  6  estimada  em  33.000.000  kilogrammas  e  o  sou  valor  em  í  18  ooo  om» 
ainda  que  o  preoo  corrente  não  continue  a  elevar-so,  conformo  so  tem  verificado 
sem  intorrapoao  nos  últimos  20  meies;  ao  passo  que  as  provisões  para  o  café 
dao,  om  média,  uma  producçao  do  12  milhões  do  saccas,  ou  720  milhõos  do  kilo- 
grammas,oo  valor  máximo  do  £  23.000.O0O.Si,porém,so  addicionarà  producção  da 
borracha  seringa  ,as.da  maniçoba  o  da  mangabotra,  computadas  para  1905-1906  ora 
£  1.000.000,  ter-se-hao  23  milhões  esterlinos  de  café  contra  10  milhões  de  borracha 
das  diversas  especios,  o  quo  da,  entre  a  exportação  do  café  e  a  da  borracha  a 
relação  do  valores  1:1,21.  li'  isto  suffleiente  para  fazer  crôr  que  em  breve  os 
dois  valores  se  tornarão  iguaes,  que  não  sondo  para  surprehender  quo,  dontro  em 
tres  ou  quatro  annos,  o  da  borracha  tenha  sobrepujado  o  do  café.» 

Restringindo  estas  considerações,  que  mo  parecem  úteis,  para  orientarão  dos 
que  se  votam  a  estes  assumptos,  passo  a  communicar  a  V.  Ex.  os  dados  estatísticos 
que  pude  obter  sobre  o  Território  do  Acre  om  geral  e  em  particular  sobre  o  De- 
partamento do  Juruá. 

Do  relatório  do  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  relativo  a  1905,  respigo  as  seguintes 
notas  a  respeito  da  oxportação  da  borracha  do  Território  em  1904. 


Deparlamcnlo  do  Acre 

Para  Manáos   813.480  kilogrammas 

Para  Belém   784.434  » 

Total   1.597.9Í0 


» 


Deparlamcnlo  do  Purús 

ParaManíl0S   1:í0.157  kilogrammas 

Para  Belém   u5>2,-)4 

Tot:i1    275.411  » 


Deparlamcnlo  do  Juruá 

Para  Manáos  

Para  lielúm  


Total 

Rosumo  em  1904  :  Para  Manáos,  1 .100.5)5  kilogrammas.  para  Bel,  m  'lo  Pará, 
1.100.395  kilogrammas.  Total  2.260.910  kilogrammas. 

Quanto  á  importância  dos  direitos  pagos  nosso  aDno,  somente  obtive  a  arre- 
cadação da  Alfandega  de  Manáos.  quo  foi  do  1.241 :67P$245.  Falta  saber  o  total 
exacto  da  cobrança  feita  na  Alfan.logi  do  Paiá.  No  annoxn  n.  7  verá  V.  Ex. 
o  quadro  estatístico  quo  mandoi  organisar  por  um  funecionario  da  Prefeitura, 
como  auxilio  do  Inspector,  na  Alfandega  dc  Manáos. 


~J16.872  kilogrammas 
170.7l.i7  » 


387.579 


;W7  - 


Do  Departamento  do  Juruá,  ora  1005,  liouvoa  sogulnto  oxportaçao : 

Kllogramruati 

Poato  do  Jurud   1.048.371 

*  >  Araonoa   352.48J 

•  »  Knvira   1.077.970 

»     >»  Tarauacá   905.295 

Total   3.382.131 

Subdividindo  osta  producção  polas  zonas  do  Dopartamento,  taremos : 

Kllogrammas 

Juruá  o  alimentes   1.398.800 

Tarauacá  o  ailluontcs   1.983.274 

Foram  para  o  Para  1  .s70.O7.*>  kilograinmas  e  para  Manáos  1.506. 007  kilo- 
grammas. 

Nesta  estatística,  comparada  com  as  das  Alfandegas,  notar-se-lia  alguma 
difforença,  o  que  e*  explicável.  A  borracha  da:iui  enviada  em  dezembro  só  em  janeiro 
chogará  ao  Pará  o  a  Manáos,  o,  portanto,  sómente  appareceri  no  quadro  refe- 
rento  a  1906. 

A  exportação  do  bepartamonto  do  Acro,  at(;3l  de  outubro,  para  Manáos,  foi  de 
2.910.130  kilogrammas  ;  a  do  liepartainento  do  Punis,  tambum  para  Manáos  c  até 
31  do  outubro,  foi  do  2. ."MO. 848  kilogranimas. 

Não  recebi  ainda  a  estatística,  que  pedi  á  Alfandoga  do  Pará.  sobre  a  borracha 
ali  despachada  pelos  Departamentos  allu  lidos. 

0  imposto  arrecadado  pela  Alfandega  de  Manaos,  até  31  de  outubro,  dos  três 
Departamentos  do  Território  do  Acre,  elevou-se  a  3.668:758$2M. 

De  onde  .se  deduz  que  os  tros  Dopartamentos,  om  I9u">,  despacharam  na  Alfan- 
degado Manáos  8 . 639 .118  Itilogrammas  do  borracha,  sondo  a  do  Acre  o  Purús  até 
31  de  outubro  e  a  do  Juruá  até  31  de  dezembro,  o  pagaram  até  31  do  outubro 
3.0O8:758$244  de  direitos  (IS  «>/„)  sobro  a  mesma. 

Faltam  as  estatísticas  da  Alfandega  de  Manáos  dos  mozes  de  novembor  e 
dezembro,  quo  são  importantes,  e  o  mappa  geral  do  imposto  dos  tros  Departa- 
mentos cobrado  pela  Alfandega  do  Pará. 

Ií  ainda  se  allegará  quo  o  Território  não  tem  receitas  bastantes  para  formar  um 
Estado  ?  Qualquer  dos  líepartamoiitos,  incluindo  o  do  Alto-Punís,  que  <5  o  do  menor 
producção,  tom  renda  suporiorá  do  alguns  Estados  da  União. 

0  Posto  do  Amonea  e  o  seu  Registro  de  Jabonero  teeiu  reprimido  o  contra- 
bando poruano,  obrig  indo  a  fazer  os  embarques  da  borracha  pela  via  brasileira, 
pois  antigamento  seguia  pelo  Ucayali  a  producção  daquollas  paragens. 

As  Agencias  Fiscies  dn  Kunil  o  do  Sungani,  além  do  impodimonto  que  teora 
posto  a  exportação  sem  pagamento  do  direitos.  te9m  tanibom  cobrado  alguns 
impostos  do  importação  do  mercadorias  vindas  do  Peni. 

A    Ili:Ci;lT\  DEI'Ali.'1'.VMENTAL 

E'-me  inipos3ivol  traçar  um  quadro  voridicj  da  recoita  propriamente  depar- 
tamental no  annu  passado.  Um  dos  Prefeitos  interinos  abrio  um  livro-caixa  ; 
mas  está  tio  mal  osjriptuiudo,  que  por  clK?  pmo  se  adovita  em  esclareci- 
mentos. 


388  - 


Apurai  apenas  que  so  vondoram  a  cxtranhos  raatorlaos  vindos  para  a  Prufoi- 
tura,  na  importância  do  l:O30$500  ;  quo  os  jornaloiros  o  omprogados  consumiram 
11:438$042  de  gonoros  ;  quo  de  taxa  do  oxpodiento,  do  títulos  do  nomeação,  da 
joia,  aforamento  o  domarcaçao  de  quatro  lotos  ruraos  o  das  porco ntagons  da 
Capatazla,  do  Juruà  (4o  trimostro  do  1004  e  1°,  2"  o  3"  trimestres  do  IfiOfiJ,  do  l»  « 
2o  trimestrea  da  Capatazia  do  Eu  vira  o  dos  1",20  o  3o  trimestres  da  Capatnzia  de 
^  Amonea,  so  arrecadaram  3:847$6()0.  Total  10:UU>$802. 

Ignoro  o  llm  desto  dinheiro,  porquo  os  Prefeitos  intorinos  sómonto  escriptu- 
raram  a  despoza  do  2: 118$000. 

Do  12  de  dezombro,  om  quo  roassurai  o  cargo  do  Prefeito,  atô  31  do  mesmo  moz, 
data  em  quo  toriuina  o  relatório,  arrocadou-.so  aponas  a  quantia  do  (i  íí,  dc  t;ixa 
do  expediente,  quo  passa  como  saldo  para  1906. 

Do  1  de  janeiro  do  190i>  em  deanto  haverá  dois  livros  —  um  de  Receita  o  outro 
de  Dospcza  — ,  om  quo  se  lançará  todo  o  movimento  íinuncoiro  da  Profeitura,  para 
quo  não  so  repita  a  falta  que  acima  censurei. 

Paroceo-me  do  toda  a  equidado  que,  a  começai'  no  anno  próximo,  so  reservasse 
como  receita  departamental  o  imposto  do  vencimentos  u  subsídios  dos  fuoccionarios 
e  demais  empregados  da  Profeitura,  sob  o  nomo  do  descontos  do  nomeação  o  des- 
contos do  funeção,  osquaossão  foitos  de  aecordo  com  a  lei  fodoral.  Estes  fuoc- 
cionarios não  gozam  de  regalia  alguma  das  quo  a  União  confero  aos  sous  servidores 
e  por  isso  6  justo  que  seja  a  Prefeitura  quom  directamente  aproveito  com  o  roculhi- 
mento  dosse  tributo.  O  imposto  do  vencimentos  o  subsídios  dos  encarregados  e  es- 
crivães dos  postos  íiscaes,  que  sãn  de  nomeação  do  Govorno  Federal,  continua  a  sor 
integralmonto  recolhido  pela  Delegacia  Fiscal  do  Amazonas. 

Confio  om  que  V.  Ex.  eoSr.  Mhistro  da  Fazenda  approvarão  esta  medida. 

Tendo  as  Prefeituras  quo  cingir-.se  ao  rainguadisslmo  credito  de  250:000?, 
votado  polo  Congresso  Nacional,  e  pertencondo  á  União,  pelo  decreto  n.  5.20(5, 
os  impostos  de  industrias  e  profissões,  do  transmissão  do  propriedade,  da  venda  do 
terras  e  de  exportação,  quo  são  polo  systeraa  tributário  adoptado  em  toda  a  Repu- 
blica, de  caracter  essoncialrnente  estadoal  o  municipal,  não  será  extraordinário  que 
se  conceda  a  oste  Departamento  a  faculdade  de  guardar  o  pequono  imposto  om  quo 
fallei,  assim  como  os  enumerados  no  decreto  em  que  orcei  o  quantum  da  receita  e 
fixei  o  total  da  despeza . 

No  meu  primeiro  relatório  alvitrei  que  a  União  codesso  ás  Prefoituras  3  °/„ 
dos  18  %  que  cobrava  om  li/05  .sobre  a  exportação  do  Território  do  Acre.  Mas  vi 
quo  o  Congresso,  firmando-se  num  contrabando  fantasiado  pela  bancada  amazo- 
nense, olevou  esses  direitos  para  23  °/0  o:n  190(5,  mantendo  intacta,  todavia,  a 
exígua  verba,  que  já  votara  para  as  vastas  d&pazas  das  tres  Prefeituras. 

Sou  do  parecer  que  o  povo  da  região  acreana  (Purús,  Acre,  Juruá  e  Tarauacá) 
merece  um  imposto  do  exponação  muito  mais  baixo  do  que  o  dos  habitantes  dos 
outros  rios.  A  distancia  a  quo  aqui  se  vivo  dos  contros  civilisados,  o  clima,  o  custo 
dosgonoros  imprescindíveis  á  existência,  a  escassez  do  commodidades,  ctc.,  con- 
corram grandemente  para  que  so  reduza  ao  mínimo  a  tributação. 

li,  domais,  é  urironte  ir  diminuindo  aos  poucos  os  direitos  do  exportação,  substi- 
tui ndo-os  por  outros  mais  razoáveis. 

O  vindouro  listado  uão  deverá  tributar  a  borracha  em  mais  de  15%,,  consen- 
tindo que  as  Intendências  lancem  ."í  »/„.  li'  o  máximo  que  o  onoradissinio  producto 
supporta,  18  "/„. 


—  :hí)  — 


A  roaoita  departamental,  quo  eom  ossos  3  •/„  m  ampliara1  fortomontn,  f.wndo 
fuoo  a  innumoros  molhoramontos,  doou,  á  vista  daquolln  noto  do  Congrosso,  liini- 
tinia  a  mesquinhas  contribuições,  quo  só  principiarei  ;i  cobrai" lmii  IWKl.  Hm  1  í »0 1  n 
190.")  arrocadararn-so  oxdusivamonto  as  r.MiJas  pertencentes  a  União  o  ás  Capa- 
tazias  —  u  uns  modostís  emolumentos  sobro  os  papeis  despachados  pulo  Profoito, 
aliim  daa  oarcoragens,  quo  03  administradoros  intorinos  o nt rogaram  aos  carcoroiros. 
Nada  mais  foi  cobrado  pola  Prefeitura  nos  dois  annos  referidos. 

O  CREDITO  KXTIl.VOItDINARIO 

O  credito  extraordinário  do  2uu:O0i)$,  concedido  pela  benemerência  do  Sr.  Mi- 
nistro da  Fazonda,  a  quom  oste  Departamento  «levo  inoxcodiveis  considora<;õox,  foi 
repartido  por  esta  maneira  : 

Para  acquisição  do  .lanchas  o  motoros,  «JOiOOO^OOd  ; 

Para  despezas  do  possoal,  combustível,  lubrificantes  p  sobresalentes. 
37:0O0$OO0  ; 

Para  quatro  casas  dostinadas  aos  Postos  Fiseacs,  ^4:000$; 

Para  seis  barracas  destinadas  aos  llogMros  o  Agencias  Fiscaes,  12:00<>$000  ; 

Para  gratificação  ao  Prefeito  e  aos  encarregados,  escrivães,  guardas,  oatrões  o 
agonies  dos  Postos,  Registros  o  Agencias  Fiscaes,  37 :00' >$OjO . 

Foram  encommendados  por  coou  duste  credito,  eonformo  se  verifica  poios 
meus  offlcios  ns.  69,  71,  72,  Ti  o  74,  do  IS,  21  e  26  do  agosto,  terem  sido  contra- 
ctados  polo  Thesoi iro  Nacional,  os  seguintes  ma terinos  : 

Com  Julien  Capot,  ropresentando  a  Mociclc  <lu  Propulsem;  da  Franca,  dois 
motoros  Ader,  ospeciaos,  de  dois  cylindros,  dando  uma  forçado  7  1  '2  cavallos  eflb- 
ctivos,  desmancháveis  e  transportáveis,  para  s  irem  collocados  nra  escaleres  ou 
canoas  do  madeira,  pola  quantia  total  de  'J:423$414;  com  Braconnot  &  Irmãos, 
quatro  ossaturas  do  aço,  com  coberturas  do  zinco  desmontáveis,  typos  1  o  4, 
pela  quantia  do  9:034$;  oom  Braga,  Carneiro  &  C,  repreáent-antos  da  Socictê  Ano- 
nyme  John,  Cockerill  «fc  Seraiyig  uma  lancha  do  aço.  pela  quantia  de  9:720$  ; 
comWaltor  Brothers  &C,  uma  lancha  do  aço,  semolhante  aj  moiolo  do  Minis- 
tério da  Marinha,  pela  quantia  do  *J  1 .913,  paga  em  duas  prestações;  com  Gustavo 
F.  do  Almeida  o  Georges  Ilacntgcn*,  engenheiros,  representantes  da  casa  Pitre  &C, 
de  Paris,  uma  lancha,  pola  quantia  do  26:Síl.)f,  paga  em  tros  prestações. 

Deduzidos  estos  pagamentos,  quo  t'>ora  de  ser  feitos  directamento  polo  Thosouro 
Nacional,  o  restante  foi  posto  á  minha  disposição,  em  Manáos. 

Prevalecem  as  mesmas  razões,  que  anteriormente  dei.  para  não  justificar 
desde  já.  com  todos  os  documentos  devidamente  lo^alisados,  as  contas  diísto 
credito. 

E,  por  to  tratar  tambam  do  um  auxilio  extraordinário,  cabe  nesto  capitulo  o 
raou  leal  agradecimento  ao  esforçado  Sr.  Ministro  da  Fazonda  pelo  fornocimento, 
queS.  Ex.  mo  proporcionou,  na  Impreusa  Ofllcial,  dos  aprestos  nec9ssarios  para  a 
montagem  do  uma  typographia  no  Cruzeiro  do  Sul. 

Esta  odlcina,  a  quo  aggreguei  outra  do  encadernação,  vem  facilitar  a  publici- 
dade dos  actos  offleiaos,  tanto  dos  Postos  Fiscaes,  como  da  Prefeitura,  pois  om  breve 
começará  a  iraprimir-se  aqui  um  semanário,  que  conterá  esses  actos  o  se  oceuparã 
ospocialmonte  do  propaganda  relativa  ao  fortalecimento  commorcial  do  Departa- 
mento. 


—  moo 


K-dovodora  ainda  «ia  Proibitiva  ao  infatlaavol  Sr.  Ministro  da  lindada 
doaoao  do  muitos  livros  para  a  sua  Bibliotheoa  Publica,  quoja  d  assds  estimável 


CONCLUSXO 


hm  18d3,  quando  o  Dr.  Josó  Joaquim  da  Cunha,  presidente  do  Para  awi> 
sentou  o  sou  relatório  .1  Asserablóa  Legislativa  Provincial,  ao  (aliar  dos  esco 
que  só  antolhavam  ao  sulcamento  da  bacia  amazonica.  declarava  nterWn„J. 
mpamvel  a  navegação  a  vapor  dos  rios  Madeira,  Tapajós.  Tocantins  o  \-mú. 
enalteça  as  grandezas  do  Pará  o  do  Amazonts,  ma.  aíllnnava  „  imp>.aL:. 
MMe  dos  seus  decantadoc  canoes  natura»,  o  diria  quo  os  europeus  nunca  ao 
localisariam  na  Amazon.a,  por  causa  do  osculo  inupcncd  das  conilil^ 
climatéricas . 

_  A  espécie  de  propliotas  a.  quo  oste  presidente  de  província  psrtonria  ainda 
nao  se  extinguio.  Ha  entendimentos  quo  só  eivem  roalisavel  o  que  está  feito 
Nao  acreditam quo  so  possam  tentar  empreendimentos  superiores  aos  praticados" 
Accomraodaticios  por  natureza,  é-lhos  fanal  na  vida  o  pessimismo,  porquo  os 
resguardado  qualquer  esforço  mental  ou  pliysico.  Os  parias  indianos  também 
assim  pensam.  11 

Não  me  enfileiro  nessa  ala  de  incrédulos.  Puxador  do  processo,  mesmo  ouo 
me  aceusem  do  optimista,  não  cessarei  de  podir  aos  Altos  Poderes  d  .  mou  mi/, 
que  velem  pelo  irnpulsionamento  e  segurança  destas  regiões,  quo  conerctisam 
metade  da  riqueza  e  da  força  do  Brasil.  Ainda  não  transcorreram  senão  53  annos 
depois  quo  aquello.gov.rnanto  protelo  as  suas  palavras,  ojá  se  achara  desmen- 
tidos todos  os  seus  vaticínios :  os  rios  são  navegados  por  uma  forte  marinha 
mercante  e  os  europeus  vivera  aprazivelmente  no  extenso  vale  amazonico 

Os  três  Departamentos  quo  constituem  o  actual  Territori ,  do  Acre.  para  oro- 
gredirem  desassombradamente,  precisam  com  urgência  : 

De  navegação  barata,  subsidiando  o  Governo  os  vapores  necessários,  afim  do 
se  abater  o  oneroso  frete  de  5  ■  /  ,  %  da  borracha  e  o  não  menos  oneroso  freto  das 
me^adorias,  que  attioge  a  70  .,,  80  •/.  0  mais  sobre  o  nisto  rea,  dos  «ener  - 
do  estabelecimento,  pelo  Governo,  de  uma  lar,*  e  continua  corrente  immi-ratòpia 
nacional  o  estrangeira,  afim  de  não  oscravisar  os  trabalhadores  e  do  libort  ,r  os 
patrões  de  tal  sobrecarga,  preferindo  nesta  ultima  a  do  povo  do  raea  amarella 
por  ser  a  mais  adaptável  ao  clima  amazonico,  c  entrando-.se  para  isso  om  n*.^ 
ciações  com  qualquer  emproa  japonês  ou  com  o  próprio  Japl0,  cujo  plenipo- 
tenciário no  Bras,l,  o  Sr.  Sughimura,  jt  se  oíloreceo  aos  governadoras  do  8.  Paulo 
e  de  Minas  Gerae*  para  introduzir  colonos  da  sua  nacionalidade  naquelles  Estados  ;- 
da  divulgação  das  escolas  moveis  o  bibliothecis  aml.ulan.es,  visto  ser  o  metbodo 
de  ensino  mais  adequado  a  esta  zona,  uma  vez  que  a  p,pulaçào.  em  logar  de  se 
agremiar  em  villas  e  cidades,  se  espargo  por  innuraeros  soringaes ;  -«Puma  séria 
limpeza  dos  rios,  desinçanio-os  de  paúes,  que  os  obstruem  e  destruindo  as  cM,,„ 
quo  nolles  existem,  para  franquear  o  trafego  das  embarcações  em  todas  as  épocl.as 
doanno:-do  um  rigoroso  policiamento.  q„0  sc  ()|lt0rã  com  duas  companhias 
policiaos  em  todo  o  Território  do  Acro,  bastando  au-montar  o  Electivo  das  praças 
do  pret  do  cada  companhia,  para  não  recorrer  á  dispendida  o  de  necessária  mon- 
tagem de  um  batalhão  ;  -  do  um  activo  servido  de  hygiene,  providenciando  sobre 
uma  sadia  alimentação  publica  ;  -  da  redução,  emlim,  do  imposto  de  expor- 


taclío  a  18  "A,  sondo  15 "/,,  para  os  cofres  da  União  ou  do  futuro  Kstiulo  o  3  */•  P^a. 
a  Prefeitura  ou  para  a  Intondoncia,  quo  ao  croarom. 

Necessita  igualmente  de  quo  80  propinem  as  vantagons  do  aperfeiçoimonto 
do  fabrico  da  borraoha  o  da  plantação  das  soringuolras.  E*  coavonlonte  ensinar  aos 
proiuotoros  quo  a  borracha  só  pela  sua  pureza  o  grão  do  seccura  alcança  bom 
preço.  Quanto  ao  cultivo  da  arvoro  da  seringa,  ora  quo  tenho  insistido,  sera  flufll- 
clonto  rolatar  quo  noutros  tempos  o  peior  dos  oxtractores,  no  Jurua,  fazia  mais 
de  500  kilogrammos  do  borracha  cm  cada  safra  ;  hoje  os  melhores  fazem  400  a 
r>00  kilograinraas.  Esto  symptoma  ó  rovoladorde  que  os  soringaes  ostão  cansados, 
cumprindo  aos  dirigentes  administrativos  o  aos  proprietários  estimular  a  plan- 
tação da  preciosíssima  arvoro,  perdida  a  qual  a  Amazónia,  que  sómonto  para  olla 
tem  tido  attonçõGs,  voltará  ao  ostado  primitivo  do  ilosolação  o  miséria.  A  cultura 
da  seringa,  do  cacáo,  do  algodão  o  do  arroz  o  outros  coreaes  impõe-sc  a  todos  os 
homens  providontos  que  mourejam  nestas  paragens. 

A  quéda.  do  preço  da  borracha,  embora  a  sua  procura  so  olevo  constantemente, 
ó  mais  quo  provável  opor  isso  convómque  os  intoressados  (  Governo  o  pro- 
ductores  )  so  acautolem.  Sorá  extraordinário  que  essacotaçio  se  mantenha  cora 
a  subida  da  taxa  cambial,  o  qu  j  demonstra  que  as  condições  económicas  da  Repu- 
blica melhoram  firmemente.  E  a  Amazónia,  quo  toveo  seu  oyclo  áureo  no  período 
calamitosodo  cambio  a.  6,  7oS,  não  ha  do  querer  que,  em  troca  da  sua  prospe- 
ridade, soflra  o  resto  da  nação.  A  taxa  est;i  subindo  paulatinamonte,  mas  cora 
firmeza,  o  os  obroiros  destas  plagas  devom  precaver-so  para  enfrentar  os  eíTeitos 
naturaos  das  leis  oconomicas  o  também  os  da  especulação,  que  poderá  forçar  o 
mercado  da  borracha  a  uma  baixa  repentina.  O  preço  actual  é  excellent  \  em 
vista  do  cambio,  mas  não  6  do  esperar  que  perdure. 

Ao  ''«alisar  osto  meu  sogundo  relatório,  faço  votos  para  quo  a  banemorita 
Presidenua  Jo  Exm.  Sr.  Ur.  Francisco  do  Paula  Rodrigues  Alves,  de  que  V.  Ex. 
c  um  poderoso  esteio,  so  encorro  com  uma  e\'plendonte  gloria  —  a  saneção  da  lei 
da  autonomia  estadoal  do  Acro.  A  situ  ição  presente  ó  dnvôras  insustentável,  como 
se  vio  pelas  desastradas  administrações  interinas  deste  Departamento.  E  sem 
estabilidade  e  responsabilidade  não  ha  Governo  quo  possa  tornar-se  prestavel. 

Cruzeiro  do  Sul,  :!1  do  dezembro  de  11)05.  —  Gregorio  Thaumalurgo  dc  Azeredo.* 

PORTO  DE  SANTOS 

Continuaram  a  sor  <le<em|>enluni<>s,  como  nos  annns  anteriores, 
os  serviços  deste  importante  por  lo,  cujo  movimento  marítimo  e  com- 
mercial,  durante  o  anno  findo  de  1005,  foi  o  seguinte  : 

MOYIMKNTO  MARÍTIMO  V.  COMMERCIAL 

KMBAHCAÇÕES  ESTUADAS 

A  vapor,  1.0ID,  sendo:  nllomiies  I  n  ;  austríacas,  22;  ameri- 
cano, l  ;  argentinas,  2;  belgas,  s  :  brasileiras,  i2íí ;  dinamorquezas,  4; 


-  392 

francezas,  124;  hespanholas,  13  ;  hollandexa,  1;  inglezas,  20:1;  ita- 
lianas, 100  ;  suoco-norueguozos,  5 . 

A'  velo,  65,  sendo  :  allemues,  3 ;  americanas,  4  ;  brasileiros,  38  ; 
dinamarquezos,  3 ;  inglezas,  6 ;  russas,  3  ;  sueco  norueguczas,  8. 

bmdarcaçObs  sahidas 

A  vapor,  1.015,  sendo  :  allcmaes,  113  ;  americana,  1 ;  austríacas, 
22;  argentinas,  2;  belgas,  8;  brasileiras,  421  ;  dinamarquezos,  4; 
francezas,  124;  hespanholas,  13;  hollandeza,  1;  inglezas,  201  ;  ii;i- 
lianas,  100 ;  sueco-norueguezos,  5. 

A'  vela,  G7,  sendo:  allemues,  3;  americanas,  5;  brasileiras,  38; 
dinamorquczas,  3;  inglezas,  6;  russas,  3;  succo-norueguezas,  9. 

ARQUEAÇÃO  DAS  EMBARCAÇÕIÍS 

Arquearam  os  embarcações  entradas,  a  vapor.  1.G1G.708  tone- 
ladas de  registro  e  as  sahidas  1  .Gil  .5G5  ;  as  entradas,  á  vela,  20.G98 
toneladas  de  registro  e  as  sahidas  22.382. 


PASSAfiEIROS  IiXTRADOS 


Brasileiros  . 

5 .01 5 

Extrangeiros.    .  . 

21.818 

2G.833 

Immigrantes.    .  . 

24.514 

51.347 

PASSAGEIROS  SAHIDOS 

Brasileiros  . 

3.188 

Extrangeiros.    .  . 

40.132 


Xos  armazéns  das  Docas,  na  faixo  do  sen  «Ses  foram  movimen- 
tados 14.513.154  volumes,  dos  quaes,  entrados,  5.420.830  do  impor- 
tação directa,  com  427. 219.320  kilogrommas ;  1 .835 .747  de  cabotagem 
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(5om  12G.816.180  kilogrammas ;  sondo  despachados  ou  sahidoe,  de 
importação  directa  5.394.290  o  do  calalagom  1 ficando  em 
deposito  aguardando  despacho  du  Alfandega  2G.871  volumes,  inclusive 
3.0O4  sujeitos  a  consumo. 

IMPORTAÇÃO 

O  valor  offlcial  da  importação  directa  foi  de  97. 965: 109$G52,  sendo 
a  renda  aduaneira  de  30.824:395$429. 

HXPORTAÇÂO 

A.  exportação  de  café  foi  de  7.449.550  saccas,  sendo  de  10.202  a 
exportaruo  por  cabotagem,  pesando  todos  os  géneros  de  exportação 
directa,  passados  pelos  cáes  da  Companhia  459.532.039  kilogrammas 
o  por  culiotagem  8.185.210.  A  arrecadação  a  cargo  da  Recebedoria  de 
Rendas  do  Estado  foi  do  19.C12:639$793. 

SERVIÇO  DIí  TRANSPORTE 

Do  interior  do  Estado  vieram  directamente  ás  Docas  para  distri- 
buição na  praça,  liem  como  para  alguns  embarques,  50.100.957 
kilogrammas  de  mercadorias  diversas,  sendo  carregados  nas  cáes  das 
mesmas  Docas,  com  destino  a  varias  pontos  do  interior  43.248 
wagons  com  3.049.672  volumes,  além  dos  géneros  a  granei,  pesando 
tudo  322.869.898  kilogrammas,  tendo  sido  o  peso  do  carvão  de 
121.113.805  kilogrammas,  o  do  sal  de  28.179.926  e  o  do  ferro  guzza 
de  1.545.175  kilogrammas. 

PORTO  DE  S.  JOÃO  DA  BARRA. 

Gomo  disse  em  outro  artigo,  dois  fins  levaram-me  a  cidade  de 
Campos,  o  centro  mais  poderoso  da  industria  assucareira  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro, —o  estudo  da  questão  doassucar,  de  que  se  estava 
oceupando  a  Com  missão  Permanente  de  Bruxellas  e  o  exame  das 
pretenções  da  população  daquelle  município  e  povos  circumvizinhos, 
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dtí  fezorem  a  sun  impoi-turuo  o  oxporLoçto  polo  porto  do  s.  Joflo  <|Q 
Borra.- 

Kffectlwmente,  umn  voz  na  cldotta  de  Compôs,  iwobf  dn  Asso- 
ciarifo  Commercin!  n  sesuínlo  ivípresoninrfio  : 

associação  co.MMnnciAi.  »n  campos 
Exrao.  Sr.  nr.  Loopldo  do  Bulhões,  DD.  Ministro  <Ia  Fazoada- 
V  //^Sm0ciaç5;  Co™^  do  Campos  tom  a  honra  de  passar  As  mãos  do 
v.  Lx  ura  quadro  estatístico  do  movimento  commorcial  da  praça  dn  Campos 
durante  o  3»  trimestre  do  anno  do  1905.  '  P 

cifraf  vdrUraea,t0  r°Va  *  n°S3a  im*0rtancia  commorcial,  e,  do  cotojo  do  suas 
m  atoll  m  POder'Uva»ar  do  ™™to  da  nossa  pra.a  em  um  anno,  corta- 
mento  bom  maior  que  o  do  muitas  capitães  de  Estados. 

V.  E*  terá  occasião  de  percorrer  algumas  zonas  do  nosso  município  o 

T«,7*T  8011103  P°V(>  tM^>  V"  vi^o  absorvido  P  h/tri* 
plice  actividade  comraercial,  agrícola  o  industrial. 

attealTltrr1,0^  íÍnhlS  f°rr0aS  (,°  Camp°S'  Paiu  Cinc0  «Atoreotai, 
"nveilv^       -    ,     dade>  4  110331  P°tenCÍa  Pr0ductiva»  °.  **™tuoo.  » 

3  llT-i  ?tr0P-ara  °nde  C°aV9rgCm  ÍQterO330S  de  alta  ™nta'  ™ 
raio ^demuit os  Lilomotro,,  nao  só  do  município,  mas  também  do  listados  vizinhos 

* ZZIT ço: que  soraos  obrigados  a  dosenvoh'ei-'  -     com»™ ; 

Z2        ?  '       'T^08  P°la  iníluencia  »*>™te  da  praça  do  Rio  do 

m  1  do  r1"  erid°  S°mPre  BJhVe  D0S  Uma  n0CÍVa  tutela'  *m*to*. 
como  está,  de  formidáveis  elementos  financeiros  e  económicos 

noJrexirr0SlÍb8rtai,deSSatUteIa'  de3centrali^d°  ancwa  importa*,  o  a 
P     Ç   '  COm°  um  corollai'io  do  nosso  systema  federativo.  O  meio  fácil 

con*uistad°  ™  Porto,  por  onde  possamos  livremente 
importar  e  exportar  as  nossas  mercadorias  do  consumo  e  producção,  som  ficarmos 

a  sorrmuT:  ^  í  ^        anualmente,  n'  vórtice  tremendo  n 

mZImTJ  T-  6  C°nt0S  dG  r6ÍS'  «  desviados       lá,  e  deixando  d« 
entrar  no  no,so  mealheiro,  nos  causam  incalculáveis  prejuízos 

dtoal^nh!IU*í1^m0,,to  fdta*"™»"V.  Br.aquo  cifta  exiraor- 
Zeto    "    SPT  lmprod'lctivas-  d*  '«""Porte  o  de  transito,  feitas  no 
R  o  de  Janeiro,  encarecendo  mdovidamento  quer  as  mercadorias  que  importamos, 
quer  os  géneros  que  exportamos. 

^r^trr^0'  passand° peia  capuai  da  ^ 0  ^>™™™s^  ^ 

menJ  o^T™*      T™  ^  t0Cni  Se"ao  0  de  «*«»^  sa- 

fais il        n°8Sa;n0rcadoriíl'  traZendo-nos  consequentemente  lucros  nullos. 
íamos,  íllusorios,  inconfessáveis. 

na^r^  *°mma' *anha  com  o  ™onor  trabalho,  vae  toda  para  as  mãos  ra* 
paces  do  commissano  o  do  intermediário. 

A  nossa  importação,  por  outro  lado,  iu,ta  não  só  com  os  gastos  accroscido» 

Rio Z  r 'J !  '  T^'  Capa<'aZÍ;iS'  etc'  no  tra™t0  aue  faz  pelas  ruas  do 
Rio  de  Janeiro,  como  ainda  tem  do  enfrentar  coma  ma  vontade  dos  corrospon- 
dentes  encarregados  do  retirar  os  géneros  da  Alfandega  o  romettel-os  para  esta 
praça.  I,ssa  ma  vontade  reaido  m  despeito  de  6e  ver  o  frcguez  importar  do 


oxtrangolro,  quando  podia  lazer  suas  compras  no  Kio,  nau  mãos  do  corri!- 
apondonto. . . 

Tudo  isso  concorro  para  nos  eollocar  om  uma  situação  dolorosa,  o  taos  maios 
torão  ura  flm,  no  dia  om  quo  o  (iovorno  da  União  nos  dor  o  porto  do  S.  João  da 
narra  melhorado,  capaz  de  oflforecor  todas  as  vantagonB  ã  navegado. 

Quaog  serão  :is  vantagens  quo  nos  advirão  do  mclhoramonto  do  porto  do 
S.  João  da  Hurra  ?  Multiplas  o  fecundas. 

O  município  de  Campos  <>  os  vizinhos  farão  directam-nte  por  ali  o  sou  com- 
morno  não  só  com  os  port.w  naciouaos,  mis  timbem  com  os  extra  ngeiros.  O  Go- 
verno certamouto  ali  estabelecerá  um  posto  do  arrecadação  das  rondas  alfandega- 
rias;  casas  importadoras  ali  se  estabelecerão,  dando  impulso,  incromonto,  seguro 
desenvolvimento  á  região;  as  relações  foi  las  directam  mte,  sem  óbices;  as  com- 
municaçõos  serão  mais  rápidas,  serão  evitadas  as  dospezas  inúteis,  improductivas. 
supérfluas,  foi  sas  com  os  putos  do  transporto  e  outros,  ate  agora  dispendidos  na 
Capital,  o,  finalmente,  outros  bonofleios  virão  parallelamonto  auxiliar  o  nosso 
trabilho.  nosso  dia  magno  om  que  tivermos  um  porto. 

Na  praça  do  Campos,  15  xm.  Sr.,  lia  casas  eommorciaos  do  capital  superiora 
1.000  contos  do  n?is,  as  quaos  fazem  suas  encommondas  direetamento  ás  fabricas 
de  Hamburgo,  Londres  o  Paris.  A  nossa  exportação  orça  por  milhares  do  contos 
annualmente.  Esses  dois  factos  bastam  para  justificar  a  nocessidade  quo  temos 
de  um  porto  do  mar  para  satisfazer  ás  nossas  necessidades  de  maior  empório  com- 
meivial  do  listado  do  Rio  do  Janeiro. 

Não  será  preciso  rançar  a  attencão  de  V.  Kx.  Para  justificar  as  aspirações  do 
commorcio,  das  industrias  e  da  agricultura  do  Campos,  bastara  citar  estos  dados 
do  quadro  que  vae  junto: 

Exportação  em  um  trimostro  :  \Ki.\  >\  volumes  com  19.648.3)8  kilogrammas 
do  peso.  Import  .ção  em  igual  período  :  4>'.5.70í)  volumes  com  o  peso  de  25.575.909 
kilogrammas. 

Dados  mais  completos  seriam  apresentados  a  V.  Kx.,  demonstrando  o  valor 
total  da  impjrtação  o  da  exportação,  si  pudesse  contar  com  a  boa  vontade  das 
emprezas  de  transporta,  para  tão  louvável  serviço.  Essos  números,  porém,  são 
suíllcientes  para  demonstrar  a  V.  Kx.  em  toda  a  nudez  da  sua  oloquencia,  a  ur- 
gência das  necessidades  quo  nos  opprimem  e  nos  forçam  a  encomraodar  a  V.  Ex. 
para  vir  examinar  in  loen  a  procedência  do  nosso  alevantado  reclamo.  A  vinda 
do  \  .  Kx.  aestas  paragens  da  Patria,  alll miamos  com  .desvanecido  jubilo,  sorá 
fecunda,  o  lar^annnte  proveitosa,  pois  abrirá  para.  nós  uma  nova  era  de  pro- 
gresso e  de  civilisação. 

A  Associação  Coinmerciai  do  Campo-;,  tfcho  das  reclamações  geraes.  tem  a 
honra  do  apresentar  a  V.  Kx.  o  quadro  junto,  esporando  quo  depois  de  estudal-o 
com  esso  proverbial  interesso,  que  V.  Kx.  toma  pelos  magnos  problemas  da  ri- 
queza nacional,  —  fará  o  quo  ('justamente  pedido  :  o  melhoramento  do  poTto  do 
S.  João  da  Barra,  trabalho  do  alta  relevância  que,  a  um  tempo,  prestará  os 
maiores  sorviços  a  esta  zona  laboriosa  e  ligará  indestructivolmente,  o  nomo  do 
v-  Ex.  á  historia  do  progresso  desta  região,  recommendando-o  á  admiração  o  á 
gratidão  dos  vindouros. 

Tomos  a  honra  do  saudar  a  V.  Kx. 

Campos,  4  do  janeiro  de  líiOf».—  AV>eri>  lh-<in«,  presidente.—  Sebastian  F. 
Hnuvlao,  secretario. 


Qundi*o  otttitUtloo  do  »i«>vliu«sn|„  <!onmi«,.«lnl  «In  «„.„,.„ 


VIA  MArillB1 


oitNRnos 

Julho 

Agosto 

Sotombro 

Total  om 
Iiiloffranmifts 

Vol». 

Poso 

Poso 

VOIS, 

Poso 

Vol». 

Poso 

Cafd  

9.152 

r>49. 120 

20.  IMO 

i. 250. too 

15.0(10 

1X10.000 

45.002 

Assucar  

ÍÍ8.737 

1.354.220 

£3.90(3 

1.439.760 

18.000 

l.oai.doo 

tít.733 

3.SS3.WI 

Aguardsnto  .... 

214 

122.000 

178 

8U.OO0 

200 

11)0.000 

022 

311.000 

Álcool  

4 

2.000 

0 

4.500 

Kl 

5.000 

~'3 

11.500 

Goiabada  

150 

12.290 

2S0 

25.672 

30(1 

£5.980 

730 

03.942 

Divorsos   

110,818 

824.520 

2S.042 

1.108.681 

27.500 

828.140 

76.360 

2.S21.3H 

Bois '  

145 

91 

50 

2») 

&3.85-J 

2.874.150 

73.539 

3.084.010 

61.060 

2.93!).  120 

1S7.855 

9.7&7.2M 

IMPORTAÇÃO 


Diversos   

53.016 

2.935.170 

73.543 

2.001.802 

(J1.0G0 

2.780.66') 

188.224 

8.:M7.632 

VIA  CARANGOLA 

OENBE0S 

• 

Julho 

Agosto 

Sotombro 

Total  om 
liilograui  uin<i 

Vols. 

Poso 

V0l3. 

Peso 

VoIp. 

Poso 

Vols. 

1 

Poso 

Aguardento.  .  . 

120 

222.030 
60.000 

2.000 
210 

120.000 
105.000 

050 
ISO 

3'.).000 
90.000 

6.350 
510 

:ísi  .too 

255.000 

Goiabada  

176.550 

20.881 

1.203.805 

10.832 

2'».  777, 

40.536 

1.052.132 

1 

—  I 

12. 043 

■í 58. 550 

29.091 

1.433.805 

11.602 

395.777 

53.39Ò 

2.2SS.13Í 

IMPORTAÇÃO 


Diyersos 


39.000 


1.170.000 


50.000 


2.855.513 


45.000 


3.331.004 


134.000 


0.319.177 
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VU  NAVKOiÇÃO 

OKNHROH 

.Julho 

Agonio 

Sotombro 

Tottl  «m 

iilograuimnn 

Vo1n# 



1*6*»  0 

Vnlu 
V  OlH « 



PoHO 

VOlH. 
* 

I  CKO 

Vols. 

PeaO 

Café  

2T>8.7M1 

iH.r.sr» 

í.n.i.iw) 

4.677 

:'80.«20 

27.576 

1.G5Í.560 

Assiicai'  

88. '.91 

1.70!'.-!00 

:to.oí>i 

i.sor>.  iro 

18.7;5 

1 .  l-j;!..V)0 

77.:07 

4.C33.4ÍO 

Aguardente  .... 

.ri(5,") 

282.500 

318 

17-1.000 

212 

1221.000 

1.155 

r)77.50O 

Álcool  

ir. 

7'.'.000 

200 

íoii. ooo 

147 

73.500 

505 

252.500 

Cioiabinla  

27.0W 

r,oo 

■'.5.000 

408 

:ir>.720 

l.ftW 

108.810 

Diversos   

070 

■'.0.500 

3.70:: 

122.100 

1.010 

02.400 

5.418 

325.000 

Bois  

;m.;»m 

:..i.i27 

3.!01.7j0 

1.097.710 

113.170 

7.\r»6.7'.i0 

IMPORTAÇÃO 

Diversos  

;'>;:.  032 

■1.380.920 

1.1W.700 

05.;")07 

3. <>30.420 

113.485 

D.  808.100 

UBC.UMTILAÇÃO 


wKNl'.HOS 

importação 

IMPORTAÇÃO 

Cilf.:  

72.C)(-S 

■1.30O.0S0 

S. 903. 400 

2.2.n7 

1.143.500 

52S 

204.000 

l.'.r:5 

172.752 

1Í3.3H 

4.798.470 

Í0T..7W 

í!õ.r>75.9W 

23'J 

;;j  :.42i 

íu.eis.íos 

4GÕ.700 

25.575.W.Í 

da  cidade  do  Campos,  silo  muito  deficientes  os  elementos  por  eIJa 
fornecidos  íí  formação  de  um  jui/.o  em  matéria  do  tanta  magnitude. 

K'  bem  possível  que  de  futuro,  com  estatística  mais  completa  se 
possa  chegar  dquelle  resultado  que,  por  emquanto,  se  mo  afigura 
prematuro. 
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SITUAÇÃO  FINANCEIRA.  DOS  ESTADOS,  DO  DISTRir/IO 
FEDERAL  E  DAS  CAMARAS  MUNICIPAES  DAS 
CAPITÃES  DOS  MESMOS  ESTADOS 

^utaclo  tio  A-maxoiia* 

A  roceita  arrecadada  no  exercício  do  1904 

fol  do    20.470:918$84U 

e  a  desposa  de   20.401 :674$072 

donde  o  saldo  de   9:244s768 

A  receita  orlada  para  o  exercido  de  1904 

foi  do   14.'139:000$000 

Tendo-se  arrecadado   20.470:918$S-10 

houve  o  oxcesso  de   6.031: 91 8$840 

O  imposto  de  industrias  e  profissões  foi  o  que  coneorreo  para  o 
augmento  Ua  renda.  Anteriormente  era  ellc  colmado  pelas  municipal- 
idades. 

O  da  exporlaoào  da  gomma  elástica,  cuja  colarão  média  em  1.90:! 
í'oi  de6$381  para  a  fino,  4$-iõ2  para  a  sernarnby  n  :í$821  para  a  cautclui, 
teve  em  190-i,  respectivamente,  as  seguintes  colações  :  7$r>12,  5$lí)!)  o 
4$283. 

Depois  da  organisação  do  Território  Federal  do  Acre,  cm  maio 
de  1904,  escaparam  á  taxa  do  Amazonas  2. 200. DIO  kilogrammas  de 
borracha . 

Assim,  a  renda  do  1"  trimestre  de  1905  .    .   .  5.5G-i:0:í;$485 
comparada  com  a  do  mesmo  período  de  1904.     8. 125:054$79U 

aceusa  a  diflerença.  para  menos,  de  .    .    .    2.;V»i  :o27$30 1 

O  orçamento  da  receita  c  despe/a  do  Listado,  para  o  exercício  de 
1906,  é  o  que  segue: 

RliCEITA  Total  l'orc. 

a  )  Imposto  do  exportação   1 3 . 8.^0 :  OOOsOOO    7  «J .  i  H) 

b)  >       >  industrias  o  profissões   1.500:000.^000  8.50 

c )  »       >  transmissão  do  proprie- 

dade   230: OOOsOOO 

»       »  :i<rua  2."0:000$00o  -180:000$0()0  2.75 

15.s:jO:(.)pO.^0OO  90.^5 


Trausporto.   .   .  . 

c )  Imposto  do  sello  

»      de  oraoluraontoi.   .   .  . 
Vonda  do  lois  o  regulamentos  .  . 

/')  Cobrança  da  divida  activa  .  .  . 
Vonda  do  torras  publicas.  .  .  . 
Konda  e  vonda  dos  próprios  do  Estado 

/)  Imposto  8obroa  producção  dagomma 
olastica  com  applicação  cspooial  . 

Renda  extraordinária 


Somma    .    .  . 

despeza 

1.  Governo  do  Estado  . 
Palacio  do  Governo  

2.  Secretaria  do  Estado  . 

Tnesouro  Publico  

Directoria  do  Obras  Publicas  . 
Evontuaos   

.'!.  Ass9mbléa  Legislativa  .  . 

4.  Saúdo  Publica  

5.  I us tracção  Publica  

Subvenção  a  estudantes.-   .    .  . 

0.  Magistratura  

~.  Segurança  Publica  

Força  Policial  o  Cadeia.    .  . 

y.  Recobedoria  

Estações  Fiscaes   

9.  Estatística,  Archivo  o  Bibliotheca 

Theatro  

Imprensa  offleial  e  deposito  pu- 
blico   

.Junta  Commercial  

Diversas  emprezas  ( subvenção )  . 

Linlns  de  navegação  subvencio- 
nadas  

A  transportar.    .  . 


I'ore. 

•    •    •    .      15.830:000$000  «ju.85 
160:000^000 
40:000$000 
1:000$000         a01:000$0ú0  1.00 

250:000«j;000 
2;20:0OO$0OO 

J50:000$000  :*0:UOO.s000  3.00 

I.000:000!í000  5.75 
l~.-V)l:00Os«X)0 

I0:000$000 
I0:000$000 
150:000$DOO 

17.751 :O00$00O- 


Total 


l'orc. 


84:000$00u 
200:000$000 

^10:880^000 
■li9:64O|0OO 
l."S:200$UOO 
-100:000$00o 

1.771 :000$000 
54:000.<000 

329:800$0O) 
2.941 :391$280 

281:520$000 
■'527:600$000 

71:i',00$')00 
■'!'):  NiOjOOO 

97:tiuo.s000 
2;5:120$00() 
17:0()0$000 

1.508 :000|000 
1. 751  :<»8í»$f  lon 


&S4:000$OOú 


.  /o 


1.1'.'8:7-20$000  7.25 

•iO7:lG0$00O  2.00 
171:400$OiU  l.o» 


1.825:600$000     11. OU 
789:4005:000  -1.75 


71:191$jgu  ^.00 


<-09:12ftjOOO  3.75 


8.45<i:591$i>80  51,50 


Multas  por  infracções  d*  lei  o  rogularaontos  . 
Indomnisações,  reposições  e  restituiçõos 
Receita  ovontual  .... 


Totnl 

Poro. 

Transporta*  -.   .  ■ . 

1.761:080$000 

8.450:5D1$280 

51,50 

Subvenção  d  Santa  Cusa.  .   .  . 

200:000^000  . 

Alugueis  do  prouios  o  ragoBijo  pu- 

ar\ .  ni\f\A/\í\í\ 
oU:UUU$0u(J 

10.  Embarcações  do  Estado  .... 

<JO:260$000 

50:480$000 

»       Geral  dos  índios.  .  . 

32:000$000 

Agricultura,  Colonisaçao  o  Irami- 

251:480$000 

200:000.^000 

Obras  Publicas  

a. vivi  uui/jjuuu 

saneamento  ua  cniaue  ue  Manaus 
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11.  Indemnisações,  rostituições  o  ro- 

• 

100:000$000 

Jurod  e  amortizações  

i.000:000$000 

Exercícios  flndoa  

;j00:000$000 

Empréstimo  a  Intondcacia  do  Ma- 

20:000$000 

2.620:000$000 

lrt.OU 

461:000$000 

2.75 

Somma  .... 

•        •        •        •  • 

16:448:891$280 

A  divida  activa  em  31  do  maio  do  1905  era  do  valor  de 
1.704:461$803,  assim  discriminada: 

Empréstimos  anteriores  a  1900  feitos  pelo  Estado, 
a  titulo  de  auxilio  á  lavoura,  com  os  juros 

calculados  até  30  de  setembro  de  1902  ....  327:491$903 

Importância  de  impostos  d'agua,  cuja  cobrança 
exeoutiva  está  correndo  pelo  Juizo  dos  Feitos 

da  Fazenda   94:635$300 

Preço  de  terras  devolutas  vendidas  pelo  Estado.  482:334$600 

Importância  a  receber  da  Amazon  Steam  Nari- 
gation  Company,  Limited,  pelo  accôrdo  as- 
signado  no  Contencioso  do  Tbcsouro,  em  9  do 

fevereiro  do  corrente  anno   800:000$000 

Somma   1.704:461$303 

Em  10  de  julho  corrente  era  de   1 .546:751$3G1 

ou  menos   157:7 10$  14^ 

As  dividas  referentes  aos  impostas  d'agua  e  empréstimos  d  lavoura 
são  de  cobranra  pouco  provável,  devido  a  defeitos  dos  lançamentos  o 
falta  de  garantias  reaos  para  os  empréstimos. 


Adlvidn  passiva  do  Ksludoom  junho  do  lí)()5  era  a  scguim.>  : 
Divida  interna  fundada  cm  papel  (10.203 

lvaf;,,ICCS;-    •  ;    •    •   7.531:500*030 

Divida  oxtorna  fund  ida  era  ouro  C  7K8  310 

ao  cambio  de  la  d.  ou  20*  por  <J  .   .   .   .  , 5i Wi. mm 

Divida  lluetuanto   6.375:880*579 

ToiÚ   30.07-1: 180$579 

A  demonstração  seguinte  dú  a  mnirha  das  empréstimos  e  os 
respectivos  rasga  las  : 

PAPEL 

Valor  da  autonsaeão   25, 000: 0003000 

emissão 

22.051  apólices  do  valor  de  500$   ,  i  .o^soojOOO 

2*  emi$$<lo 

12.3*1  apólices  do  valor  de  1:000$.    .    .    .  I2.3ál:000$000 

31.372     >      totiil  da  emissão,  no  valor  do  .  2.Í.34  ;.-500*00<; 

MOVIMENTO  AT1Ó  30  DE  JUNHO  DE  1905 

•/a  emissão 

6.035  apólices  resgatadas   3.467:500*000 

9.0o3      »      convortidas  cm  apólices  ouro  .  4  820-500$000 

5,463      »      om  circulavão   2. 7;<  1:500*000 

22,051                    ToUl1   11.025:500$000 

2»  emissão 

4.721  apólices  rc-gatadas   4.721:000*000 

>      convertidas  cm  apolices-ouro.  2.800:000$000 

-  4,800     *      ôm  cirealaçao   4.80O:O00$0OO 

18,381                    Total   12.321 :000$000 

Existem,  pois,  em  circularão  : 

5.403  apólices  da  l'en,iSaão   731: 500*000 

-  '          *       *  2"       '»    4.800:000$OCO 

u.  f!°:^     *      ^P^sentando  o  valor  do  .    .     '  7.531:500*000 
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OURO 

Valor  da  oinlss&o   £1.500.000 

POSIÇÃO  BM  MO  UB  JUNHO  DB  1005 

Apolioos  existentes  no  London  and  Ilnuiltan 
Bank,  Limited,  para  oonvorsão  do  apoliooa 

PaP"1   £  227.:>05 

Apólices  incineradas   »     484. 0R5 

»     ora  circulação   »     788. .'340 

Total   >  1.500.000 

Em  30  de  junho  do  corrente  anuo  era  a  seguinte  a  situação 
dessas  dividas :  * 

APOLICKS-1'A.PEL 

Valor  da  autorisavão   25.000:000$OUO 

>    das  omissões   23.346:500$000 

/•'  cinifsão 

22.051  apólices  do  valor  de  500$   1 1.025 :500$0(K) 

2a  emissão 

12.321  apólices  do  valor  de  1:000$.    .    .    .  12.321 :000$000 

34,372  23.34G:500$000 

MOVIMENTO  ATÉ  30  DE  JUNHO  DE  1900 
ia  emissão 

6.935  apólices  resgatadas   3.467:500$000 

9.746    •>      convertidas  era  ouro   .    .    .  4.873:000$000 

5,370     »      em  circulação   2.685:000$000 


2S-051  11.025:500$000 

~J  emissão 

4.721  apólices  resgatadas   4.721 :00Q$000 

2.923     »     convertidas  em  ouro.   .    ,    .  2.923:000$000 

4>677     *     em  circulação   4.677:000$000 

12,381  12.321 :000$000 


—  4o:t  — 


Existem  om  olroulação: 

5.370  apólices  da  Ia  emlas&o. 
4.677     »      »  2»  > 


2.085 :0O0$OOO 
4.677:1 


10.047 


7.302: 


APOLICE8-0UU0 

Valor  da  emissão   .        y  ,  ^  ^ 

ApoliC«S  existentes  no  London  and  Braiilian  

Bank  para  conversão  das  apolices-papel   .         £    220  860 

Apólices  incineradas.  ...  „  "ÂV. 

,   _    »     48o. 715 

»      em  circulação   >     793  485 

C  1.500.000 

Existem,  pois,  em  circulação  £  793.425,  que  ao  ~ 
cambio  de  12  d.  por  mil  réis,  correspondem  a      15. 808: 500*000 

Deduzindo  dessa  importância,  £  105.790,  valor 
das  quatro  amortizações  pagas,  que  ao 
cambio  de  12  d.  poríazem   %A  15:800$000 

teremos  em  circulação  £  687.635,  ou   .    .  13.752:700,000 

Assim,  ioda  a  divida  do  listado  resume-se  por  esta  fórma: 

Apolices-papel   7.3ô2:000$000 

*     OUro   13.752:7O0$00O 

Total  da  divida  interna  o  externa   ....  21.114:7O0$00O 

»      »      *     Auctuanto   12. 174:929$000 

Divida  total  do  Estado  em  30  de  junho  de  1006.  33.289:629$000 

*       »»>»30»>»  1905.  29.674:180*579 

0U  maiS   3.015:448$42l 

Diz  o  Sr.  Governador  na  sua  Mensagem  do  10  do  julho  de  1906: 

«  Em  4  de  junho  ultimo,  foram  incineradas,  com  ;ls  formalidades  logaes, 
1 10  apólices  ouro  do  £  15  cada  uma,  no  valor  £  1 .050. 

O  Thesouro  tom  pago  pontualmente,  por  intermédio"  do  London  and  Brazilian 
oank,  os  juros  o  a  amortização  do  omprestiino  ouro. 

A  importância  necessária  para  o  pagamento  do  8»  coupm,  vencido  em  1  do 
corrente  mez,  ja  se  achava  depositada  no  referido  Banco  muito  antes  daquella 

annnE«mn/ÍrtUde  da  autorlsação  1ue  me  destes,  por  lei  n.  472,  do  27  de  abril  do 
anno  findo,  para  contrahir  um  omprestimo  até  50.000:000$,  ou  seu  equivalente  em 
uk>,  enviei  a  Europa  dois  representes  deste  Governo,  com  os  it^Z 
podoros  para  sua  roalisaçfto.  nooessarloi 
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Tenho  a  satlsfioflo  de  oomraunioar-vos  quo  Ja  fui  asslgnalo  òm  Parlz  o  con- 
traoto  provisório,  sob  as  mais  favoráveis  condições  pira  o  Ustulo,  e  esparo  brovo- 
mento  dar- vos  conta  do  todos  os  dotalhes  desta  importanto  oporação  ílnancoira, 
que  vera,  mais  uma  vez,  provar  o  credito  do  Amazonas  o  a  oonílança  quo  nollo 
é  depositada. 

As  leis  ns.  473  o  474,  de  Io  de  maio  do  1905,  mandaram  rovertor  para  o 
Estado  o  imposto  de  industrias  o  profissões  o  o  quo  foi  creado  pola  loi  u.  115,  do  9 
de  setembro  de  1903. 

Tendo  sido  taes  impostos  applicados  ao  pagamento  do  juros  o  resgato  do 
empréstimo,  a  quo  acima  mo  refiro,  acha-se  o  producto  dolles  depositado  uo 
London  Danh,  para  o  flm  legal,  sondo,  segundo  informação  do  Dr.  Inspector  do 
Thesouro: 

Imposto  creado  pela  loi  n.  415    <183:019$63 .) 

>      de  industrias  e  profissões  arrecadado 

nesta  cidade    485: 641 $850 

Somma  ....  068:00 1Ç1S0 

Em  razão  de  obedecer  a  uma  nova  oriontação  o  lançamento  do  imposto  de 
industrias  e  profissões,  ora  revertido  para  o  Estado,  eattendendo  á  grande  oxtcubão 
territorial  do  Amazonas,  foi  prorogada  ató  30  de  junho  ultimo,  a  cobrança,  som 
multa,  do  referido  imposto,  molivopor  que  se  achava  apenas  iniciada  a  sua  arre- 
cadação e  não  tinha  ainda  sido  recolhida  ao  Thesouro  a  somma  cobrada  no  inter- 
ior do  Estado,  na  data  do  citado  relatório. 

Por  ser  o  primeiro  anno  om  qua  esto  imposto  foi  lançado  de  accordo  com  as 
novas  tabeliãs,  tem  havido  reclamações  dos  collectados,  devidas  na  sua  maior 
parte,  á  má  interpretação  que  ao  regulamento  foi  dada  pelos  lançadores. 

Penso,  entretanto,  que  devem  sor  modificadas  algumas  das  tabeliãs  tornan- 
do-as  mais  equitativas.» 

Sobre  finanças,  escreveo  cllc: 

«  As  rendas  do  Amazonas  soflroram  grande  decresciracnio  cm  19u5. 
Diversas  foram  as  causas  quo  cooperaram  para  esse  declínio,  já  previsto  em 
minha  Mensagem  de  15  de  abril  daquolle  anno. 

Comparando,  então,  as  rondas  arrecadadas  em  1903  o  i::01,  quo  excederam  ás 
previsões  orçamentarias,  a  ultima  das  quacs  com  um  saldo  do  5. 550: 611  $808,  disse- 
vos  quo  osse  excesso  tinha  explicação  —  do  um  lado,  na  valorisação  da  borracha,  e 
de  outro,  no  facto  de  havor  a  proiucçâo,  no3  quatro  pri  moiros  raczus  de  l'J04, 
evitado  o  decréscimo  que  veio  depois  a  soirrer,  com  a  organisação  dos  Departa- 
mentos do  Acre;  provoi  cora  dados  estatísticos  que  a  cotação  média  da  borracha, 
em  1904,  so  elovou  a  mais  do  15  %  sobre  a  do  1903,  o  quo  tudo  concorroo  para 
augmentar  a  receita  daquele  anno. 

Não  conseguio,  pois,  illudir-mc  o  satisfatório  resultado  da  arrecadação  folta 
qm  1904,  aliás  muito  inferior  ás  forças  produetivas  do  Amazonas;  mas,  naqucllo 
anno,  motivado  por  circumstancias,  que  considoroi  instáveis,  previ  quo  se  não 
manteriam  em  1C05. 

O  estudo  comparativo  dos  dado  3  estatísticos  do  1"  trimestre  de  1904 
com  os  do  igual  período  em  1905  e  a  attitnde  assumida,  para  com  esto  Estado, 
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pulo  Governo  da  União,  quo  procura  ontravar-lho  o  apparollio  administrativo,  nío 
consoando  a  csphora  do  acção  do  seus  roprosonttintoM,  quo  110  Território  do  Acro  ao 
toom  manifostido  do  um  modo  agfgrosslvo  ao  Annzonas  —  fizoram-mo,  doado  logo, 
rcoonhocora  iraminonto  o  inevitável  diminuição  da  receita  publica. 
A89im,  disse-vos  ou,  om  Monsagorn  do  15  do  Abril  du  1005  : 

c  Installados  os  Dopartamontos  Podemos,  em  mal  >  do  anno  passado, 
fugiram  a  taxa  do  Amazonas  no  éxorcicio  lindo,  2.200.910  kllogrammas 
do  borracha  e  a  ronda  do  primeiro  trimestro  do  l'.03  —  5.564 :027$486  — 
comparada  a  do  correspondente  do  11)04  —  8.125:0") i$790  —  secusa  uma 
dillbronça,  para  monos,  do  2. &;i :fii37$:t04 . 

ConsiJortímos  que,  si  dovido  a  cansas,  cuja  permanência  não  podoro- 
raos  assegurar,  a  ebvação  do  cambio  pouco  se  tom  feito  sontir  sobre  a 
cotac&o  da  gomma,  e*  possivol  quo  ossa  infliioncw  so  manifesto  do  um 
instante  para  outro  em  toda  a  sua  intensidade.  r> 
E  bom  fundados  eram  os  meus  receios.  Não  sóraonto  diminuio  a  entrada  da 
gomma  elástica  amazononso  nesto  noorcado,  durante  o  resto  do  anno  ultimo,  como 
a  olevação  da  taxa  cambial  doo  logar  á  sua  desvalorisação. 

Tudo  isto  se  verifica  pelo  confronto  do  movimento  ds;  1904  com  o  de  1905,  cuja 
recoita  arrecadada,  inferior  a  orçada,  produzio  aponas  15.233:68'í$015  ou 
5.837:23*j;825  menos  que  a  do  1901 . 

Tomemos,  porém,  para  b.iso  do  estudo,  sóraento  o  nosso  principal  género  de 
exportação  —  a  gommx  olastica,  quo  concorro  com  os  novo  doeimoi  da  receita 
total. 

Em  1903,  a  sua  produceão  foi  d>i  15.78».. ^27  kilogrammas  ;  om  19J4,  quando 
foram  installadas  as  Prefreituras  attingio  ainda  a  13.I22.S17;  em  1905,  porém, 
não  oxcedoo  do  11.159.006;  o  quo  demonstra  uma  diíToren^a,  para  monos, 
de  4.000.000  do  kilogrammas,  comparada  com  a  do  1903,  o  do  2.M00.O00,  compa- 
rada com  a  do  1901. 


A  esto  respeito,  assim  so  exprimem,  om  seu  relatório,  os  Srs.  Coronéis  Folippe 
Santiago  Munhós,  director  das  rendas  o  contabilidado  do  Thesouro,  o  Doming03 
.Fosó  de  Andrade,  administrador  da  Recobe  loria,  cora  missionados  peb  Governo  pxra 
oxaminareraos  postos  flseaos  do  Estado,  nos  rios  Purúj  o  Juruá: 

«  Não  o*  mistor  recorrermos  a  hypothosos  ou  longos  argumentos  para 
a  confirmação  desso  criminoso  contrabando,  nas  Prefeituras  do  Alto-Acre  e 
do  Alto-Juruá.  Não;  para  o  provarmos,  ovidontemonto,  recorremos 
apenas  ã  lógica  indestructivel  dos  algarismos,  om  suas  operações  rudimen- 
tares. 

Sogundo  documentos  oíllciaes  existentes  ni  Recebedoria  do  Estado,  a 
exportação  da  borracha  do  rio  Acre,  nos  cinco  últimos  onnos  e  no  Io 
trimestro  do  corrente,  fui : 


1901. 
1902. 
1903. 
1904. 
1905. 


1900  (janeiro  a  março  ) 
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Ora,  no  aimo  do  1004  houve,  oomo  so  vd,  um  «pando  dooresotmen  to 
na  exportação,  o  no  do  1005  um  oresolmonto  anorra  illssimo,  extraordi- 
nário, por  demais  oxaggerado,  nunca  havido  naquollas  paragons,  ondo,  por 
osso  tompo,  não  aumentou  o  numoro  do  serlngaos,  nom  a  safra  foi  àlôm 
do  costumado  praío  do  100  dias,  quo  o  o  sou  raaxlmo  de  duração  om 
magniâoas  oondlçôes.  de  uma  doraorada  estação  do  oatio,  acompanhada  do 
bastanta  vasante  das  aguas  fluviaes.  > 

Dovido  a  alteração  da  taxa  cambial,  quo  duranto  todo  o  anno  de  1005  se  mui- 
teve  muito  nnis  elevada  quo  era  1004,  soíTreo  a  borracha,  naquollo  anno,  grando 
desvalonsação;  e,  sendo  o  imposto  «lo  exportação  cobrado  od  valorem  claro  c 
quo  a  diminuição  no  preço  do  género  tributado  produziria  necessariamente  redacção 
na  renda  publica.  Concorroo  também  para  esse  docresclmento  a  difforonça  da 
taxa  de  exportação  da  borracha  proveniente  do  rio  Javary,  a  qual,  pela  lei  n  454 
de  19  de  outubro  de  1004,  foi  reduzida  do  20  «/„  a  7  ''/o,  ad-valorem,  soíTrendo,  por- 
tanto, uma  diminuição  equivalente  a  05  %t  da  taxa  fixada  para  o  mesmo  gonoro 
de  outra  procedência,  » 

A  respeito  da  navegação  disse  : 

cA  navegação  tom  sido  o  continua  a  ser  o  maior  factor  do  progredimento 
do  Amazonas.  Dotado  de  uma  admiravol  rêde  do  grandes  artérias  fluviaes  quo 
permittem  a  communicacâo  com  os  pontos  do  seu  território  mais  afastados  da  sua 
metrópole,  tendo  todas  ollas  um  escoadouro  oomraum,  o  rio-mar  quasi  que 
nao  necessita  este  Estado,  para  transladar  as  suas  incomparáveis  riquezas  aos 
grandes  mercados,  de  outro  meio  de  transporte  que  a  navegação. 

Relacionando-se  com  todos  os  assumptos  de  ordem  politico-social '  o  problema 
da  navegação  no  Amazonas  d  .ve  oceupar  o  primeiro  plano  na  tela  das  nossas 
preoceupações. 

Estender,  pois,  a  navegação  a  vapor  a  todos  os  centros  e  áquellos  rios 
que  ainda  não  gozam  desse  favor,  afim  do  desenvolver  as  suas  forças  producti- 
vag,  pela  económica  circulação  de  seus  productos,  -  e  providencia  quo  roclama 
de  vosso  esclarecido  critério  a  mais  acurada  attoncão. 

Assim  J4  o  haveis  entendido  om  vossa  alta  sabedoria,  subvencionando 
novas  Unhas  de  navegação  e  votando  para  este  serviço  uma  farta  dotação  orça- 

Seria  também  de  bom  alvitro  a  revisão  dos  contractos  em  vifyor,  afira  de 
mais  adaptai-»  ás  necessidades  publicas  e  fazer  cessar  os  favores  do  subvenções 
concedidas  aquollas  linhas  de  navegação  em  rios  que,  pelo  desenvolvimento  quo 
teem  alcançado,  ja  podem,  por  si  sós,  manter  uma  regular  navegação 

Som  duvida  esta  suppressão  de  auxílios  só  poderá  sor  feita  depois  de  ter  mi- 
nado  o  prazo  dos  contractos  existentes. 

Consoante  vossas  autorisacõos,  foram  firmados  os  seguintes  contractos  •  cora 
os  Srs.  B.  Levy&  Comp.,  para  a  navegação  dos  rios  Jamary  0  Machados- 
com  os  Srs.  Deffoer  &  Comp. ,  para  a  navegação  do  rio  Purús  ;  com  os  Srs  Martins 
&  Farias,  para  o  navegação  do  ria  Nliamunla  ;  com  a  Amazon  Slcnm  XavUjation 
Companj/,  Limited,  para  a  navegação  do  rio  Jui-ua,  o  com  Secundino  A.  Mattos 
para  a  do  rio  Mau  es. 
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No  aentldo  do  molhor  eorvlr  A.  collncti vidado,  foi  modificado  o  contraoto 
firmado  com  o  coronel  Francisco  Mentor  do  Vasconcollos  para  a  navegaçffo 
ontre  cato  porto  e  o  do  Camocim.  > 

A  roooitíi  fodoral  arrecadada  no  exercido  do 

11)04  foi  do   2O.47O:9I9$000 

o  a  estadual  <ln   14 .í>r>4:O13sO00 


Ko:nma. 


:!5.4-»4:93á$0(K) 


Sendo  a  população  do  lotado  em  i í)0f>  de  :K)í).G!)7  habitantes, 
approximadamento,  lern-so  o  ro(>nicient-  do  1 1  -4$:i8r,  per  raput,  dos 
quaes  fíO$lO()  correspondem  A  ronda  federal  o  4.S$28.1  ;í  renda  cs- 
tadoal . 

CAMARA  MUNICIPAL  DA  CIDADF  I)K  MANÁOS 

Por  nfio  ter  recebido  as  infonnaçAps  pedido*  sobre  essa  Camara 
deixo  de  fazer  o  estudo  de  suas  finança*,  limilando-me  a  dar  o  lei  de 
orçamento  para  l!)()f>.  único elemento  que  mo  foi  enviado. 


ur:ci:iTA 

T-Ual  Porc. 

c)  Alvar.-íá  do  licenças,  olc   .lii:iioii.<i)ni» 

Imposto   predial   738:0i.ii).*i(M 

»        de  af jrição,  etc  ....  r>ij:0O0$;.tO:) 

Licenças   20:DO0>0OO 

Aforamentos  e  foros  de  torrenos  n 
laudemios   :? : i.ioosooo       RiW  :000$00()  56.25 

e)  Ronda  do  emolumontos   30:000$000  2.00 

f)  Cobrança  da  divida  activa   10O;Oi)O>0On  0.50 

0 )  Ronda  da  secção  do  obras.    .    .    .        lo  i:iio  isinmi 

>     dos  cemitérios  o  deposito  do 

inilanimaveis   30: 0'  >n$ooo 

Ronda  do  Moroado  o  Matadouro  Pu- 
blico   M90:0OUÍ'iO') 

Aluguel  do  odifleio  da  Secretaria  do 

Governo   7:20u.j;0u0       ."ií7:â00$000  34.23 

j )  Imposto  do  2  <•/<>  sobro    prenoros  do 

pruducçTio  do  município,  exportados   lõiOOOjOOO  1.00 

Somma  1 .533:20O$nO0 
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Remia  extraordinária 
'    Jítf  TlMnspoPtO    ....  ir-joI^L, 

: : : :  ,J2S2 

  2:000*000 

S°mmn  1.505:200*000 

DKSPRZiV 

1.  Subsidio  ao  Superlotoodoutc.   .   .  w  nnLr*  V°te' 

a.SecretoadaSuporintondeoeia.    .     '  ,51:550^)84  *  *'* 

Expediente  da  Secretaria  o  maia 
repartições  municipaos.   ...  85:000$oon 

0  rentUaeS _4Q:OQ0t0Q0  31fi:55í)*984  20.50 
3.  Conselho  Municipil  . 

4   Cemitérios  28:300*000  1.75 

4.. cemitérios   38:640$000 

Hyg.eno  Publica   80:880*000 

Soccorros  públicos   ^000^000        64:520$000  4.25 

6*  SST0-  PUMÍCa 7  2^00«000  s.00 
6.  Gratificação  a  escrivães  do  crime.  3-630*000 

Custas  judiciaes,  etc   16:500$000        80:100*000  1.25 

9.  Deposito  do  inflamraaveis.   .    .   .  7:800$000 

",UÍninaÇã0    45:000*000 

Desapropriações  c  indemnisaçõos  .  25-000*000 

Regosijo  publico   5:OO0JO0O 

Vistorias  o  despezas  miúdas.   .    .  10:200$000 

Custo  do  carro  do  Superintendente.  10:000$000 

Auxílios  a  Academia  de  Bellas  Artes.  3:600*000 
Gratificação  ao  inspector  de  machi- 

*    '    "   3:000*000 

Construcçao  do  um  muro,  gradil  c 

capella 

In  nk  " _J^mm0        179:0005000  11.50 

10.  Obras  Publicas  em  gorai. 

11.  DM*  do  ex^elo,  Mo,'   :    ;     •  3Õ0:OO0Í)0Í 

Rebate  de  apólices   JMoçg»      3lO:O0O$000  2D.O0 

l«.  Pessoal  inactivo.  . 

U.  Lepeza  p„Mca  (ta,a  ^    \   \  \  \   [  »M 

Somraa   — 

A  lei  n.  430,  do  14  de  dezembro  do &>0:809*830 

1905,  que  orça  a  receita  o  flxa  a 

despeza  do  município,   da  para  a 

despeza  d  pag.  20,  cap.  II,  art,  6o, 

a  quantia  de.    .  . 

  1.551:309*230 

ou  mais  do  qua  a  encontra  da  na  '  — 1 — 

«omma  das  parcellas  acima   5O0$O0O 
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l>nrú 


A rocolta arrootdada  om  1904  foi. 
o  a  doapoza  oIToctuadn.    .  . 

Saldo.   .   .  . 


Km  ouro 

7.520:947$193 
7.506:586*923 


H  (uivalsutA 

0(11  p»|W»| 

10.922: I33$000 
10.889:820$53l 


  ll:360$708  32:312$4l!) 

Comp:irniido-s)  eslo-í  resultados  com  o  orçamento  respnclivn,  veri- 
flcn-so  o  nugmento  do  ronda,  ma*  também  do  dospe/a,  como  sc^uo: 


lím  ouro 


Receita  orçada  para  1904   

>     arrecadada  no  mesmo  período.  . 

DifTerença  para  mais  do  quo  a  orç.ida. 

Despoza  fixada  para  1904  

»     cíTectuada  no  mesmo  poriodo   .  . 

DiíTerenca  para  mais  do  quo  a  fixada  . 
Comparando-so  os  te  excesso  de  dospeza  com 
o  que  aprosonta  a  receita,  oa  impor- 
tância do  


5.905:000.^000 
7.520:9»7$093 


E-|iiivalonto 
««m  papel 

13.2K6:250$00O 
16.922: 133300) 


1 .615:947$69.i  3.G33:SS3$00O 


5.9,O:199$970 
7.50G:586$925 

1.60G:386$953 
1.615:947$693 


I3.275:449$032 
lf..889:320$58l 

3.01 1:371 $549 


3.635 :8S3$00O 


apura-se  a  diíTorença  para  mais  de  .   .  9:5fl0$738  2l:511$i51 

A  receita  orçada  e  a  receita  arrecadada  desdobram-.-^  conforme 
o  quadro  seguinte : 
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VKIITIAS 


Iuduslrins  o  profissões.  . 
Dosomhnrquo.  . 
Sollo  .    .  . 


^njjsmissão  do  próprio- 


Estrada  do  Ferro  do  Bra- 
gança  .  . 


Serviço  das  aguas.  , 

Imprensa  official  . 

Trapicho  da  Recobcdoria. 

Thoatro  da  Paz.  . 

Outros  próprios  do  Eslad 

Venda,  omolunion'oso  lau- 
aombs  do   torras  pu 
Micas  ..... 

Cobrança  da  divida  acliva 

IiidomnisaçõGs  . 


Eventuaos,  inclusivo  mui. 
tas  do  jury.  ... 


Imposto  da  Bolsa    .  . 

»  addicionaldo2,5e/0 
»      de  Bollas  Artes. 


KW  OUUO 

Au  ii  kcadaiia 

KM    OU  110 

«  l\\  ADI  | 

RQUIVAUtNTIC  1!M 

1'Ai-ni.  225  % 

A 11 11  KC  A  DA.  DA, 
l.QUIVALKNTi:  HM 
PAI»I!L  2'iTt  % 

4.720:000$0fl(] 

.\S78:239$!>37 

1C).ASO:000$000 

13.880:040í00H 

2l():OO0$0O0 

2!():9í)3$7r.8 

472:500*000 

r>i9:73r>$r>oo 

110:000$00() 

107:735$t9 

247:500$000 

248:403$7".O 

9O:0O0$0O0 

95:227$379 

20?:500$000 

211:2(10$7."0 

25O:0O0$0O0 

2fi,40i*37i 

543:301 $500 

170:000$0()0 

192:()9<)$752 

3"«:ron$ooo 

432:225$000 

ir»0:0oo$ono 

173:58^702 

337:500$0(IO 

.390 :  r>7r>$2."iO 

10:000$000 

12:<S23$9,SG 

22:5O0$O00 

2S:854$0Oi> 

15:000^000 

15:27S$02i 

33:750$000 

3i:375$5O0 

SrOOO^OOO 

■í :  ;>O0$000 

K):0O0$0O0 

">:723$03fi 

23:no0$000 

12:87ii$7r»0 

10:000$000 

11:-123$013 

22:500$()00 

25:70i$000 

■i0:000$000 

3S:819$0iíi 

9():(i00$0(i0 

«7:342$7.r)i) 

I5:000$000 

o.i:7;)()$0(l0 

17:390$2r>0 

10O:0O0ji0O0 

20l>:937$81G 

22r»:()0O$()O() 

4(>5:(il0$500 

100:000$000 

140:270$246 

S25:00()$000 

315:<S07$30ú 

lUC  ..)(><$.fc)/ 

257:500$000 

3i,>5:7(>í$500 

3:000$000 

<i:750$000 

5.905:COO$nOO 

7.520:0-i7$(J93 

13.28fl:25(l$000 

it*i.922:l33$000 

Differcnça  da  renda  arrecadada  para  a  orçada  3.(35:883$,  papel. 

'f^^^11^^^^^  Da  8ua^n^em,  o  exercício  dc 
2ct  w  "Tf?  pr°pri0s  recur803-  <*»  elles  fez-se  face  a  uma  despeza 
offect  vãmente  reahsada  de  7.506:5881823,  ouro,  dos  quaes  592:722*927,  ouro,  do 
exercicos  findos  e  6.(87:004*878  do  de.pe.as  propriamente  do  exercício. 
O  balanço  deste  p5de-se  estabelecer  do  seguinte  modo  : 

1901  (ouro) 


Receita  própria  do 
exorclcio.    .    .  . 

Saldo  do  exorcicio  an- 
terior  

Somma.  . 


7.520:947$693 

7671904 
7.521: 71 5S5Ò7 


Despeza  do  oxercicio. 
Differenças  cambiaos. 

Saldo  para  190.")  .  . 
Somma.  . 


7.420:037$805 
85:859$120 

15: 128$G72 
7.f)2l  :7ir>$597 
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Na  demonstração  sogulnto  tomos  n  rocei  ta  arrecadada  no  jicriodo 
de  janeiro  a  junho  de  1905: 


luronTANciAS 

nizrc nm  no  onçAMitvi  o 

Ouro 

Tapai 

D.44I:olSf<w(l 

ono .  7"*,  i  (*":*:  i 
«Ui:7ol$.»l 

IV),  Ol  /lAAJi 

98 : 47&J7ue 

O.>:u22$lo0 

103:771$831 

18S:59I$932 

355:084$383 

110:869$252 

o  ao  .  i  mcoao 
4uv: lo7^Zóv 

104:207$699 

190:018$300 

5:I59$210 

Trapiche  da  llocobedorla  

13:  I'.)7$.'W1 

O  t .  flQl  1*000 
«4 : 8tfU$£câ 

607$:{<)2 

i  •  i       4 1 

I .  l4i*pO-il 

472$957 

QO/V-9QG 

Venda,  oraolu mentos  o  laudo  mios  das  torras 

5:472$653 

10:321.-^04 

Cobrança  da  divida  activa  

10:542<578 

19:883*302 

5:040$406 

9:506$205 

Eventuaes,  inclusive  multas  do  Jury.  . 

49: 851 $873 

94:020$>32 

Imposto  da  Bolsa  

77:944$  !62 

147:003$088 

Irapostj  addiciooal  de  2.5  %    .    .   .  . 

84:r>43.>3sr> 

159:448$825 

Estradado  Ferro  BeDjamiD  Constant.  . 

2: 18õí$72C 

4:124$000 

3.fô3:887$W6 

7.8(i8:604$301 

Nota  —  Em  oventuaes  estão  incluídos 

i  os  saldos  do  collectorias  na  importância 

do  13:730$830,  ouro,  ou  25:8!)6$34r>,  p:ipel  ;  a  cobrança  de  sixa  judiciaria  na  de 
12:705$ir>8,  ouro  ,ou 23:961$927,  papol  ;  ea  do  10:600$,  ouro,  ou  20:090$,  papol. 
rocebida  da  Companhia  do  Lotorias  Nicionnes.  nos  termos  do  sou  contracto. 

«  Para  comparardos,  continua  o  Sr.  Governador,  com  as  domonstrações  quo 
acabo  do  apresentar  ao  vosso  estudo,  dou  ou  seguida  a  rolativa  á  arrecadação 
roalisada  no  1"  semestre  do  corronto  exercício. 

A  arrocação  ora  ouro  teve  ainda  um  grande  augraento,  comparada  á  de  igual 
período  do  anno  pasaido,  o,  apozir  da  elevação  extraordinária  da  taxa  cambial, 
constata-8e  um  apreciável  augmento  da  arrecadação  o:n  papel,  que  monta  á  cerca 
de  200  contos.  > 


Bo:eita  geral  do  Estado  durante  o  semestre  do  janeiro  a  junho  do  exercioio  do  1904 

IMPORTÂNCIAS 

Dizkhes  ixt  oiiçAMiiMt)  Ouro  Papol 

Exportação   2.3^:070^769  5.423:538^857 

Industrias  o  profissões   151  431$IG9  344:203$047 


2.537:501í<i)38  5.707:74I$904 


Desembarque  .  2,  537: 601»  5.707:741» 

Sello.   51:S20$I05  123:24^080 

transmissão  do  propríodado.'  .'   '  '  "   '        J^fi^0  10<>^5$805 

Estradado  Forro  do  Bragança.  '  '  '  S«2Ii?  839^0$™ 
Serviço  de  aguas  .  03:053$031  313:332$653 

imprensa  offloial  .  2°2:6°2$O0U 

Trapichoda  Recebedoria.       \   \   \   \   '  * 

Outros  próprios  do  Estado  .    .    .  ^i"*83 

Venda,  emolumentos  o  laudomios  dns  tini  *              4:203í8  '3 
publicas 

IademnUKSeB .  16:035$.i4(,  30:4931801 

Evo„trf.l0c.U8iv„ranltei-Jury;  ;  ; 

ImpoBtoda  Bolsa   „,     *  '  -<i.«I^siii 

Impcsto  addicion».  do  5,5  )?/?**» 

  '>«:I01V)8o  154:91&53:í() 

3.111: 325$328 '  7.086:576$6Gl 

A  exportação  do  principal  producto  do  Estado,  a  borracha,  augmen- 
tou  não  só  em  valor  esterlino  como  em  quan  tidade,  que  de  11 .  3G0 . 000 
kilogrammas  em  1903  a  1904,  elevou-se  a  11.740.000  ki lográramos 
em  1004  a  1905,  apresentando,  portanto,  um  excesso  de  380.000 
kilogrammas.  O  seu  valor,  que  foi  de  £  2.807.641  em  1903  a  1904 
ottingindo  a  £  3.4C2 . 391  em  1904  a  1905,  poderia  ter  sido  muito  maior! 
si  não  fosse  a  alta  do  cambio. 

A  dlfferenço  em  papel  nas  duas  safras,  pela  reducção  do  valor,  ouro, 
dá,  para  valor  da  exportação  em  1904  a  1905,  53.033:014*807  o  pan 
1903  8  1904,58.818:271*92.-,.  Isto  mostra  que,  tendo  sido  em  1904  a 
1905  maior  a  exportação  cm  quantidade  e  valor,  ouro,  foi,  entretanto 
devido  á  alta  do  cambio,  e  feita  a  redacção  do  ouro  a  papel,  menor  de 
5.  Í80:257.f5l  18,  nesta  espécie. 

O  augmento  da  producção  dêo-se:  em  Ilhas  de  19  toneladas  c 
em  Itaituba  de  57  toneladas. 

No  caucho  deo-se  o  augmento  do  294  toneladas. 

O  porto  de  Belém  do  Pará  emborcou  em  borracha  1G.490  tone- 
ladas, emquanto  que  Mandos  só  embarcou  14.472  toneladas. 


•       •      •       ■       •      t       •  • 


DIVIDA  PASSIVA  KHTAIxi 

A  divida  oxtorna  do  Estado  ora  l!)0r>  ora  do  V  I.  HO.OOO,  oquiva- 
londo  ora  papol  a.   .   .  . 

A  divida  intorna  consolidada  ora  a  constante 

dos  seguintes  títulos : 

Emissão  do  1887  o  outras  anteriores   v:i :  Jfn  w)  nj 

Mora  do  IMO,  apólices  convertidas  dj  s  n/o 

P«Pa  r>  %   .1:4  i,).v)!)0 

Idem  do  1890,  apólices  do  empréstimo  do  Banco 

da  Lavoura   2.) :  0O:MX>0 

Idom  do  1899,  Bauco  do  Pará   i:i:0004MO 

Idora  do  1901   .k.túsO')!.) 

Esta  divida  era  1904  era  de  liiu.  uOo.s  tendo 
Bido  amortizada  cm  s:>:r>iv,  sendo  que 
os  títulos  acima  não  vencera  mais  juros. 

DIVIDA  1'Ll'CTI'ANTE 

A  divida  íluctuaato  na  mssraa  rpocha  era  com- 
posta da  seguinte  maneira: 
Divida  antorior  a  ."U  do  dezembro  de  HMl.  . 

>  do  exercício  do  KM  

>  >      »        »  HWi  

*       >      »        »  K»03  

Divida  total  do  Estado. 


íO.7:i.V.0OMHX> 


74:í).y)S0OJ 


•        •        ■  • 


A  receita  federal  arrecadada  em  V.m  foi  .  .  . 
o  aostadoal  

Somraa  


V."):!i:!4s^0i) 

V4i.l:370s7-) » 
^ :■■'<■. 0<)  )(l 

:>l  :4::ijv;ijd 

::i)!.i:.-{4V;<jOJ 

•       •       •  • 

íl.llni.-ioaçajO) 

•         •         •  • 

ir».1.  »■>->:  liusoon 

•         •         •  • 

::::.'.'?."):  :i7c.>iK)K 

•       •       •  • 

•"■<>. SIS;  liMlsiJUi) 

Sendo  do  301). 01)7  lubitautes  a  p;>pula<;ão  do  Kslado,  cm  um, 
lia  para  a  receita  total  em  I90i  um  cocfflcienle  do  13")$1:>G  por  Iia- 
bilanlc,  do  qual  2'>$58 1  correspondem  á  renda  federal  e  10(J$5iõ  á 
renda  estadoal. 

O  orçamento  da  receita  e  despeza  do  Estado  para  o  exercício 
corrente  ó  o  que  segue: 

RECEITA 


Ouro 


Tolal  ouro  Iv|uivaionte  em  Porc. 

papol 


o)  ImpoBto  do  exportação     .    .  5.500:000$000 

»  da  Bolsa  ....  110:000?000 
»      addicional  do  2,5  % 

sobro  os  impostos 

de  exportação,  om 

beneAcio  da  Sranta 

c»«   irn):O0O?ano     r..790:0O0$0O0      i  3.027: 50O$O0C)  83.50 

Sonniu  5.itf0:i>  'OJ-JOO      13.o87:r>oO$OOi">  83.00 


Ouro  Tôtal  ouro      Equivalente  um  ]>or„ 

|iupn|  ' 

Troiiapiirti  r..7l)0:0U0$000     i;i.02?:r>00Í000  83  50 

b  )  Imposto  do  industrias  e  pro- 

fl>8Õe>   230:000*000  r,i7:500$0(K)  .'(.ar, 

o)  Transmissão  do  propriedado   240:000*000  540:000^000  3.r>0 

d)  Imposto  de  desombarquo   100:000$000  225:0O0$00O  l!r»0 

o)     »     do  aello   90:000$000 

Imprensa  olllolal   10 : 000$000 

Ronda  do  trapiche  da  Reco- 

bedoria   15:000$000      115:000*000         258:?r>0$000  1.75 

f)  Cobrança  da  divida  aotlva.  .  — 

Voada,  emolumentos  o  lau» 

demios   35:000$000 

Veada  de  torras puhlicas  .    .  1Q:000|OOQ        45:000$OUO         101:<Í50$000  0.75 
(j )  Reada  da  Estrada  de  Bra- 
gança  200:000$000 

Serviço  das  aguas   ....  200:000$000 

Theatro  da  Paz  e  outros  pró- 
prios do  Estado  (  rendi- 
mento)   (3:0O0$O0O 

Renda  da  Estrada  de  Ferro 

Benjamin  Constant.    .    .    .  5:000$000      4H:000$000         <J24:75O$O0O  5.75 

Somma   0.931 :000$000  15.59-1:750$000 

llenda  extraordinária 

********    ^ 

Eventuaes,  inclusnre  multas  do  Jury.    .    .    .  150:000$OOQ  3;{7:500$000 

Total                                     7.086:0O0$00Q  15.?43:500$000 

DESPEZA 

Ouro             Total  ouro  Equivalente  cm  l>orc. 

1.  Governo  do  Estado.   .   .    .       20:000$000  I,apo1 
Gabinete  do  Governador  e  ex- 

PGdÍÔnle 26:30O$0OQ        40:300$000         iO4:175$0OO  0.75 

2.  Eventuaes   23:000^000 

Secrotaria  da  Justiça,  Inter- 
ior e  Instrucção  Publica   .  38:ir,0í000 

Secretaria  da  Fazenda.    .    .  57:550$000 
»        das  Obras  Publi- 
cas, Terras  e  Viação.    .    .  53:250$000 
Gratificação   a  empregados, 

6lC 13:0J0$00O  iS9:9ôO|000  427:337$500  2.75 

3.  Assemblón  Legislativa   157:300.$000  353:í.25*000  2.50 

.  Semço  sanuario   225:2UO$000  506:700?000  3.25 

5.  Instrucção  Publica  ....  i.309;458$000 

Bibliotheca  e  Archivo  .    .    .       18:000$000  1.327:458$0QQ  2.986:78O$500  19.75 

Somm   i.lM0:2OS$0O0  4.378:PÓ8$000  2<U>Õ 


Hiiro  Totul  ouro  KijiiivaleuUi  nu  |»or0, 

papel 

TraiiHporln   l.!»M:WW$ttM»  4..'K8:IW8$000 

6.  JttiUc»  •  insrlilntai»   388:6204000  874:1709000  SJõ 

7.  Polloia  civil   1«4:500J000 

Brigada  mllHar  1.494 :514$700  l.r,79:014t700  3.777:783f075  Í5.Í5 

8.  Masas  do  Rendas  .   .   .   .       20: 100|000 

Colloctorina  e  Recebedorias.       78:050»000  105:050*000  230:362*500  1.50 

9.  Museu  Ooeld   HO:000|(KXi 

Theatro  da  Pas  .   .   .   .  9:900$000 

Gratificações  e  publicações  .  27:100$000 
Junta  Commereial    o  Im- 

PPenSa0,^0la, _J>3:2Ô0$<KK>       m:mm         ,50:585*000  3.00 
10.  Obras  publicas  o  serviço  das 

aeaM   r»:{i:G«J7$ooo 

Construcçào  do   cdifloio  da 

Bo,Ba   140:000$000 

Imposto  especial  para  a  San- 
ta Caaa  da  Misericórdia  .  1ÕO:000$OOÚ 

Navegação  subvencionada   .  238:75i$0O0 

Estrada  do   Ferro  de  Hra- 

8anCa  103:iil§000 

Estrada  do  Ferro  Benjamin 

Coastant   ^i):iH)i^0;i.i 

Estrada  de  Ferro  do  Alco- 

Laça  á  Praia  da  Rainha.       :»:(H,u$0-H)     l.õlõ^OOO       3.410:0U7$75U  22.50 

U.  Indemnisações  e  restituições.  5:000$000 
Juros  e  amortização  da  di- 
vida publica   700:000$000 

Exercido,  findos  ....       .'iO.-QOOSOOO  735:000$00o  1.053:750*000  11.00 

U.  P-.oal  inactivo   110:000$000  315:0004000  2.CO 

T°lal   r>.709:6U$700  15.C96:626$3>5 

CAMA.HA  MIMCII-AI.  DE  DEL  KM  DO  PAIlA 

A  receita  arrecadada  no  oxerciciode  lí«u,  inclusive  o  mez 

do  janeiro  do  período  a  1  icional.  foi   O.m-.WMIV 

ca  despem  offoctuada  idem  idem  foi   0.074: 533*749 

donde  resulta  o  saldo  do   1A  — 

reco»»  arrecadada  no  exorcicio  de  um,  como  acima  se 

disse,  fui   r  684  «  4 

Doduzindoosaldoquo  passou  do  exorcicio  do  lí)0:i,  na  im-  '         *  °' 
portancia  de  . 

  •    •    •  ^;137$357 

iica  a  receita  propriamente  dita  do  ....              .  6  ô76-850.tóm 

e  como  a  despoza  offoctuada  no  mesmo  poriodo  foi  do  .   .     ■  .'  O.W^^o 

apura  so o  saldo  liquido  do    '  " 

•    •    •    *    •  <:ol/^iyol 


A£  verbas,  quo  contribuíram  paru  a  rendo,  foram : 


.  Imposto  de  consumo  do  géneros  entrados  para  o  muniolpio. 

Idem  predial  da  Capital,  PInhoiro  o  Mosqueiro  

Idem  de  industrias  o  profissões,  na  Capital  e  no  intorlor.  . 

Idem  de  aferição  do  pesos  o  medidas,  otc  

Fôro8do  terronos  

Rendado  Moroado  Publico.  

Idem  dos  cemitérios  

Aluguel  do  fdrno  crematório  

Imposto  de  i 5  %pAra  o  Asylo  de  Mendicidade.  .-  .  .  . 
Dominio  utll  

Laudemios  

Licenças  na  Capital  e  interior  

EventuaeU   

Renda  do  Cum  Publico  

Emolumentos  

Indomnisações  

Divida  activa  

Movimento  de  caixa  

Restituições  

Titulo  de  aforamento  do  terrenos  


tí. (154:004*  12.) 

l.:275:25N*2M-> 
8l>0:202*5KN 
10á:5r>6A'J(iO 


3:175*í>!)5 


1C»8:í)-11s:í:íO 
73:79r>$lM 
4:000*000 
122:118*279 
•  12:850$00;) 
95:3G0*0:j7 
175: 121 $000 

■io:j:!)K)s:ío:) 

324:24:!$14S 
57:091*08;! 

33:092$U29 

17:í::M5$  17Í) 
130:770*772 
100*0'JO 
250s000 


Somma   6.670:  nr>o$soo 

Desde  15  de  novembro  de  1897  até  1904  a  receita  e  despeza  do 


município  foram  as  que  seguem : 

1897  (de  IS  de  novembro  a  31  de  dezembro^ 

1898  .  . 

1899  .  . 

1900  '.  . 

1901  .  . 

1902  .  . 

1903  .  . 

1904  .  . 


Receita 

436: 507.-5080 
5.2Í)5:852$*94 
6. 110:096$81U 
(».410:0^8$434 
5.735:394*581 
5.947 :  S0:i$73.'i 
0.380: 334*095 
6.684:038$157 


,/9$64'.) 


Dospo/a 

:w4-~« 

4.714:424*202 

C..100:520$8!!I 

0.398:524*445 

5.731 :903$089 

5.880:799*271 

(5.372: 197$23S 

6.074:533*749 


Por  esta  nota  verifica-se  que  desde  o  referido  anno  do  1897  até 
1904  o  município  apresentou  sempre  saldo-entrea  receita  e  a  despeza. 
O  orçamento  da  despeza  para  o  exercício  que  corre  é  o  seguinte : 


Dospoza 

1.  Governo  Municipai.    .  . 

2.  Gabinete  do  Intendente  . 
Secretaria  da  Intendência. 


10:810$000 
153:620$000 


Somma, 


Total 

38:000$000 

104:430$000 


202:430$000 


I'orc. 
0.75 

2.50 
3.25 


«7  - 


Itlàl  Poro. 

Transporte                         ....       202:4301000  3  85 

3.  Secretaria  do  Conselho                                      44:40Q$O0O  0.75 

4.  Cemitérios  e  serviço  funerário  .  .  I0;í:yoo$ooo 
Serviço  sanitário   100:200$noo 

Limpeza  publica                            iXJO:O0Of0OO    i.líi2:500fOOO  10.00 

5.  Insirueção  publica   :m:WÁ$m 

Orphanato  do  Boltíra  e  Asylo  do 

Mendieidade   aoo:floo|ooo      so9:wk)$ooo  8.25 

«.Contencioso  o  Collectorla  .  •  .   .   .  .   .   .   .       «4:040$0OO  3.50 

9.  Curro  Publico   190:740$000 

Mercado  Pnblioo  ......  41:350*000 

ExtfncçSo  do  incêndios  o  irrigação  555:987$500 

Cochoiras.'   115:O0O|00O 

Gratificações  diversas   ^7:O0O$OOO 

Auxílios  diversos   4r,:O00$U0O     1.170:077*500  19.00 

10.  I Iluminação  publica   «28:800<*K)0 

Obras  Publicas   õiíliáãojooo 

Arborisacfo,  bosque  e  horto.   .    .  m;700j0Qj    l.-R^^OO  23.50 

11.  Divida  passiva,  juros,  otc  .   .  .  l.ioo:ooo$000 

Despezas  diversas   aa;Ojgj0oo    i.305:000$000  22.25 

12.  PesSOU  Inactivo*   •    .    .    .         ^:175$Q43  0.50 

Sonama  6.15l:2&ã$543 

Por  não  me  ter  sido  enviado  o  fascículo  da  lei  de  receita,  deixo 
de  referir-me  a  ella. 

A  divida  activa  do  município  era  1904  era  de  151:776*649,  da  qual 
grande  parte  cobravel . 

A  sua  arrecadação  no  mesmo  exercido  foi  de  173:345*679. 

Pela  lei  n.  405,  de  28  de  dezembro  de  1902,  foi  o  município  auto- 
risado  a  contrahir  um  empréstimo  de  £  1.000.000,  dentro  ou  fora  do 
Paiz,  com  a  emissão  de  apólices  em  ouro,  do  juro  de  5  %,  alé  o  máximo 
da  quantia  acima,  para  amortizar  ou  converter  as  obrigações  ou  apólices 
existentes  do  empréstimo  interno  de  1903,  do  juro  de  6  %  em  moeda 
Papel,  e  supprir  meios  ás  obras  publicas  e  melhoramentos  geraes  da 
municipalidade,  o  empréstimo  effectuou-se  na  importância  de 
£1.000.000,  ou.  15.000:000$  e  esta  a  cargo  d0;  Banco,  .de  Credito 
Popular  ik> Pará,  com  o  qual  foi  realisado.  ; * , 

R.  F.  -  17 


-  418  - 

A.  divida  em  31  de  dezembro  do  1903  ora  a  segulnto: 


Coniolid&da  . 
Fluotuante  . 

Total 


:580$000 
:016$712 


•   •    •   13.647: 1QG$712 

A  conversão  foi  effectuada  de  19  de  novembro  de  1903  a  30  de  junho 
de  1904,  de  conformidade  com  o  contracto,  pela  maneira  seguinte  : 
Divida  consolidada  : 


Convertida  ao  typo  par  .  . 

>        »    »    de  90  •/, 
Resgatada  pela  Intendoncia  . 

Somma  

Importância  nSo  convertida  . 

Divida  fluctuante: 

Convertida  ao  typo  de  90  %  . 
Paga  em  dinheiro  ,   »   .  . 


5.281 :500$000 
2.564:  IO2$5O0 
1.505: 032$500 

9.350:G35$00() 
237:945$000 


3.452:372$225 
197:942$! 14 


Somma   3.650:314$639 

Importância  não  convertida   408:302$073 


Temos  por  conseguinte : 

Divida  consolidada,  valor  liquido 
Diferenças  recebidas  .   .  . 


somma  

que  ao  typo  de  90  %  produzio 
Divida  fluctuante,  valor  liquido 
Differenças  recebidas  .  .  . 


Somma  

Menos  a  fracção  desprezada  . 

tem-se  

que  ao  typo  de  90  %  produzio 


?. 564. -102|500 
 9^77$500 


2.573:280$000 
2.859:000$000 
3.452:372$225 
 2:097$83fr 


3.454:470$055 
 $055 


3.454:470$0O0 
3.838:300$000 


000$,  para  cujo  paga- 


evidenciando  que  a  conversão  montou  a  11.979: 
mento  foram  dadas  16.933  apólices. 

Para  cumprimento  das  clausulas  2°  e  15°  do  contracto  foram  dadas 
1 . 754  apólices,  no  valor  de  1 . 750:000$000 . 

A,  commissâo  entregou  á  Intendência  o  saldo  de  1.271:000$  em 
apol ices  dos  seguin tes -valores : 

2.164  de  500$000    1.082:000$000 

749  »  2O0JQOO   149:800$000 

398  »  I00$000   .   .   39:200$000 


Em  16  de  agosto  o  27  de  aotembro  foi  convertida  a  importan- 
do de  293:528*053  do  divida  flucluonto,  ainda  existente,  pola  se- 
guinte fórma : 

Dlflèrença  recebida   S^cíoo 


293:580$053 
$053 


293:580. 
320:200$f)00 


Somma  

menos  a  fracção  desprezada  .... 

tem-3o  

que,  ao  cambio  de  90     produzio  . 
sendo  paga  com  988  apolico8,  no  valor  de 
386$200,  importância  esta  retirada  do  sal  lo 
da  1.271:000$  e  eutrogue  a  Intendência,  a 
qual  fica,  por  conseguinte,  lómente  com  o 

BaW0  d°   MI:80QJDOO 

Km  30  de  junho  de  lUOi,  feita  a  cun  vasto,  tinham  sido  emil- 
tidas  as  seguintes  apólices: 


12.000  do  valor  nominal  do  l  :000$. 

2.330  >    »         >  »  500^ 

3.251  »     »  >  , 

1.608  >  *»          ,  >  1(J0|i 

Somma  

Saldo  om  2.803  apólices,  no  valor  de 

Total  da  divida  .    .  . 
lista  divida  é  assim  especilioula: 


12.000:000^000 
1.168:000$UOO 
650:200$00J 
100:800$000 

i3.979:000$000 
I.021:OOD$000 

15.000:000$0O0 


Intorna  consolidada  

Fiuctuante   

Saldo  om  apólices  om  poder  do  Thosoureiro  da  In- 
tendência   

Idem  liquido  representado  por  2.805  apolicos. 
também  om  poder  do  Thesoureiro  da  Inten- 
dência  


:700$000 
:30OJGO0 


250:O0O$O00 


Divida  total  15.000:000$000 


Maranhão 


A  receita  ordinária  arrecadada  era  1904  foi  .   .  2.098-986&782 
o  a  extraordinária   754.'7$2*716 

Somma  2.853:709|498 


—  420  - 


A  reedita  orJlnarta  arrecadado,  em  1004  tondo 

Bldodd   2.O08;080s78* 

*  a  orçada  para  o  mesmo  período  ....  2.351 :1S6$750 

resulta  que  se  arrecadou  menos  do  quo  a 

preTisSo  orçamentaria   252:141$968 

A  despeia  ordinária  effectuida  em  1904  foi  do  .  .  1.518:648^105 

e  a  extraordinária  do   1.331:395*098 

Somma  -  2.814:043$203 

048^105 


•••••• 


Ora,  a  despeza  ordinária  effeotoada  om  1904  tendo 
sido  do  

o  a  fixada  em  2.341 :00l$O00 

tem-se  a  difforença  para  menos,  na  espo- 

cie,  de  ...  828:352*895 

a  receita  ordinária  arrecadada  em  1904  sondo  .  .  2.098:986*782 
o  a  despeza  ordinária  effectuada do  .  .  .  .  l.512:648$105 
segue-se  o  saldo  do   586:338$Ô77 

O  quadro  seguinte  dá  a  receita  orçada  e  arrecadada,  assim  como 
a  despeza  fixada  e  effectuada  desde  o  exercício  de  1901  : 


RRCEXTA 

dbsi>i:za 

ANNOS 

Orçada 

Arrecadada 

Fixada 

lifloctuaJa 

DEFICIT 

saldo 

1901.    .    .  . 

2.125:500.<0<iO 

2.137:005$000 

1902.  .    .  • 

1903.  .    .  . 
190*.    .    .  . 

2.353:130.^000 
2.357:4i8;j750 
2.351  M2&Í000 

2.230:603.4000 
2.40^:736.<723 
2.0li8:9S(i5782 

2.<J00:S2a$000 
2.:i2ó,:221í0O0 
2.311:001.^000 

2.7i>8:65<)$oo<) 

2.732:852^572 
l..")lí:048.*105 

:>07:9<JA.íOOO 
2U'J:llõ$8iO 

1905.    .    .  . 

2.70i:«3#)00 

2.(«):93a7ío::o 

1905.    .    .  . 

2.042:P0O#)O0 

2.933:373:5000 

As  demonstrações,  que  .seguem,  apresentam  as  dinerenças  para 
mais  e  para  menos  entre  a  receita  orçada  e  a  arrecadada  em  1904, 
assim  como  entre  a  despeza  fixada  e  a  effectuada  : 

Voabas  de  recoila  Diflbronças 

a)  Imposto  de  exportação  e  addicional   —  207 : 523*072 

h)      »•     >,  industrias  e  profissões   .  -  190:146$88() 

O      »-  -»  transiftissâo  de  propriedade  e  dociraa  urbana  .    .  —  63:822*388 

d)     »      sobro  consumo  ,   .  l5'.M8$m 

*)     9         >    heranças  e  legados,  sobro  vencimentos,  hoIIo, 

taxa  de  expediente  o  emolumentos   _  45:9254536 


—  421  — 

/)  Cobrança  da  divida  activa   _  15:703$800 

g)  Ronda  dos  próprios  do  Kstado  o  laudoralos,  ronda  dos  arma- 

íona,  embarques,  otc   -f-  34:27rt$453 

h)  Contribuição  da  Municipalidade  da  Capital  para  o  serviço 

do  Saúdo  Publica  o  Corpo  do  Bomboiros   —  47:801$500 

;)  Imposto  sobro  creaçlo  do  aniraaoa   _  45;ooo$000 

RENDA  EXTRAORDINÁRIA. 

Rocoita  ovontual  e  multas   _    3 : 396^484 

Indomnlsaçõcs,  alcanço  do  exactores,  etc   1 :865$817 

Arrecadou-se  menos  do  que  o  orrado  -  G02:iGG$9G8. 
Os  impostos,  que  apimentaram  maior  rendimento,  foram  os  de 
exportação  e  induslrias  o  proflssnes. 

A  importância  dos  eroditos  extraordinários, 

send0  d0    754:728$716 

o  a  receita  ordinária  do   2.098:986$782 

tera-so  para  a  receita  total  arrecadada  cm 

1904    2.853:709$498 

.    „  Verbas  do  despoza  Diiftrençai 

1.  Qovorno  do  Estado   + 

2.  Seoretaria  do  Estado  o  oventuacs   _  3-511^903 

3.  Assemblía  Legislativa   _  b!m5$1M 

4.  Hygieno,  assistência  aos  Iazaro.se  alienados   —  l79:3l0e$7S4 

5.  Instrucçãoe  Bibliothecas  Publicas   _  I9i:777$884 

0.  Justiça  o  Magistratura   _  234:723$618 

7.  Segurança,  Força  Publica  o  Bombeiros   _  :)40:912$518 

8.  Mesa  de  rendas  (arrocadacão  o  flsealisação)   _  80:679^265 

9.  Junta  Commercial,  differontes  subvenções,  Estatística,  Re- 
gistro Civil  o  Telophone   _  58:880$4G5 

10.  Obras  Publicas,  Iiluminação  o  Tolegraphos   _  27:597$399 

1 1 .  Juros  da  divida  interna  fundada,  exercícios  findos,  juros 
de  dinheiros  om  doposito  no  Thosouro  o  juros  de  amorti- 
zações do  empréstimo  do  1904   _  I09:203$6ti8 

12.  Pessoal  inactivo   _  15! 4203794 

Despendeo-se  menos  do  que  o  fixado  1.18G:G88$G95. 

A  importância  dos  croditos  oxtraordinarios 

80,1(10  de   1.331:395$098 

o  a  d(«speza  orJin  iria  do   I..r)l2:648$l05 

seguo-so  quo  a  despoza  total  oíToctuada 

fo1   2.844:043$203 

e  como  a  rocoita  total  ascendoo  a.    .    .  2.853:709.jt498 

apura-se  <ím  doflniliva  o  saldo  de.    .    .  9:G06$29f1 
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O  orçamento  do  Estado  do  Maranhão  para  o  exercício  m  covvo  6 
relativamente  ao  de  1905;, 

a)  I«poiiode:.,poPta0úo.   .  .    860:000*000       ^  ^  ™*r-,,CM 

WOftaei                          4M:5Q0$00O    1.010:500*000  34.7     +  09:750*000 

b )  Impoito  da  industriai  e  proUs. 

s5es 

c)  Impilo ie liando  ioppo;        "             MO;000*0(W  »•«  +55:000$000 

****   10:0001000 

Imposto  de  decima  urbana  a 

ll0/° 30:000*000      100:000*000      3.4     -  15:000*00.) 

d)  Imposto  de  consumo.  .„„  „„„ 

O  Emolumento,.       ..;   i  820:0O0í000     ^9     +  i«:OM$000 

Imposto  sobre  heranças  o  le-  ' 

gadoí   23:O0O$O00 

rTr0  88!!0 W-<mm  3.2  -  127-103*750 
Taxa  de  expediente  .    .   .    .       3;000$000  W.103$7oO 

Imposto  de  10»/.  sobre  venci- 
mentos.  . 

••••••  — • 

f)  Cobrança  da  divida  activa.    .  _  Vi.nnntnnn 

9)  Andados  próprios  do  Estado.  400$000  ^       ^  + 

*      »    armazéns,  embar- 

DqueJ»  etc   190:000$000 

Renda  das  loterias.   .   ,    ,      25  0QQ|0O0  ^ 

h)  Contribuição  do  município  para  o  serviço  de 

Saúde  Publica  o  Bombeiro   1O-O00MM  «7 

^Imposto  sobre  crcacão  do  animaes   ...  50  21°  l'l  ^  ~ 

•    •  JO.UW|0O0  1.7  4-  5:000$000 

2.934:90O|()OO  +  241:316*250 

RENDA  KXTIUOnDIXAMA 

Receita  eventual  e  multas  por  infracção  de  leis 
e  regulamentos.  ... 

m— * ;(c;  ;  ^3       +  ^ 

2.W8:900$000  +  2«:«6í?50 

Como  se  vô.oaugmento  é  de  241:446*250,  constante  das  verba, 
acima. 

Dospeza 

1.  Governo  do  E,l.do.    ...  JZm)  Tl 

2.  Secretaria  do  Governo.   .    .  59:70O|J00  "-3mm       1'4   +  2:000*000 
Ev°ntUa0S   10:00O$OOQ  09:700*000  2,3 

3.  Assem MOa  Logislativa.    .    .  __  ~,  .o™*,™ 

*•   ™m        ~  2mtm 

Asiistoncia  aos  lázaros  o  a 
a,ÍPna,0S  _r,0:000$000       2r,0:0O0$0O0  8,õ 

r«:?On$000      H,(i  ^ 


Tromporto.   .  . 
"i.  Inalruoçflo  Publico.   .  . 
Oibliolliooa  Publica  .  . 

0.  Magistratura  «  Justiça  . 

7.  Sugurança  Publica.  ".  . 
Forco  Publica  o  Bombeiros 

8.  Fiscolisação  o  arrocodação  d 

rondas   

D,  Junta  Coinmorcial  .    .  . 
Diferentes  subvonçfios.  . 

Estatística  

Rogistro  Civil  o  Tolcphono 


Í0.  Obras  Publicas  .... 
Illuminação  Publica  o  Tolo 
fcTapho   

11.  Juros  da  divida  interna  fun 

dada  

Exercícios  lindos  .  .  . 
Juros  do  dinheiros  cm  dopo 

silo  no  IJIioouro  a  5°/,, 
Idem  o  amortizaçõos  do  em 

proslimo  do  l'J0i.  .  . 
Dosp;>zas  pairas  p;da  União 

com  a  ronda  das  lotorias 

12.  Pessoal  inactivo.    .    .  . 


.wi:.'MO*oon 

11:200*000 


122:O70|O0O 
fi00:387$')00 


•l:r»OO$00O 
r>  1 : 50a$OX) 
17:GD0$00J 
18:2OO$O0O 

il2:3O0$00O 
.'W:00O$O0O 

70:riit>$ooo 

100:0l)0$000 
.'i:  000*000 
100:000*000 
2:>:()OO$O0O 


Total 

4or>:d20|ooo 

421: 400*000 
7íl:r»7$000 

343:020*000 


298::.10$0OO 
70:000*000 
2.938:373*000 


I'oro. 
14,(1 

13tA  -f- 
14,3  - 

M.5  + 


Dlfhr«u«M 
2H:180|00O 

r>:ooo$ooo 

80:270*200 


11,0  +  r>l:84OjO0O 


í>4:800*000       3,2  +  12:140*000 


148:300*000       5,4   +  51:GOO$000 


10,2  -f-  20:000*000 
2,4  - 
-f  ?39:036$?O0 


Assim  o  augmento  é  de  239:03G$200,  especificado  nas  verbas  acima. 


AS  médias  do*  vatan»  oflMm  do  diverso.,  meKm  do  prodU(Yih  (]o 
Estado  noannode  193*  foram  as  constante.,  da  seguinte  tabolla :  ' 


cachaça 
rostillo 
tiijuira 


Aguardonto 

Álcool  .  . 

Algodão  .  .  I  em  ra»ià 

Araruta  .  ^m™"*<> 

Arroz  .  . 


Assacar 


Avos 


em  casca    .  . 
pilado.   .  , 
suporior  roíinarto 
branco  do  1»  . 
idom  do  8» 
somonos  .  , 
mascavo  . 
bruto  .  . 


I  frang 
)  gallin 
'i  patos 
(  peru 


gallinhas , 


Azeito 


rclim . 


I  <lo  andiroba. 
J   »  carrapato 
")    »  còco 

Banha  do  porco. 

Baunilha  ....  ... 

Biscouto  .    .  [  

Bolacha.  .  .   

Ífina'  '.!!*.''" 
entro- fina  ." 
semamby  ou  manfral.eira 
maniçoba    .  . 
Buxo  dc  pcixo   ...  «... 

Cacáo   

Cal  .    .    »      !  barrica 

„  '  sacca  ...  " 

Camarão   ■    .    .  . 

Carne  .    .    .  [  secca 

f  de  p^rco. 
Caroço  do  alprodão. 
Carrapato  em"  grão.  '. 

Ct";ra  de  carnahuba.  .   

Chumbo  de  munição  ' 

(..ouro  .    .    .  j   „  voado.  . 

r  ■             ,      *  ca,)ra  o  outros."  .' 
(-rina  animal  

Cumaru 

(  sccca  .  . 

ii   

■  i  d  agua 

'  lavada     .  ■    •  ■ 

Feijão  ou  fava   ....        •    •    •  . 

!<lc  corda  o»  rolo  .' 
desfiado  ou  picado, 
om  nióllio  . 
"    folha.  ...']* 
.  vaccuni 
)  cavallar 

•  í  muar  

'  suino  ......  ° 

v  lanígero  ou  caprino  .'    .*  [ 


Farinha 


litro 
» 
» 

kilojjr. 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 

um 
unia 
um 
» 

liiro 

kilogr. 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

uma 
» 

kilosr. 


Fumo 


Gado 


» 
» 
» 

» 

* 
» 


» 
» 

caboça 

X 

» 
» 


$584 
$550 
$68: 
$840 
$98 
$155 
$818 
$l(U 
$317 
$61!) 
$510 
$476 
$.392 
$32i 
$819 
i  $058 
8$0OO 
2$000 
7$0O0 

$983 
$552 
§787 
$800 
$951 
iSOlfi 
1$072 
1$016 
58891 
■i$312 
.')$289 
4$40O 
2$202 
S9.38 
•i$870 
2$10i 
$764 
1$068 
$618 

$045 
$100 

$8in 

1$000 
l.T$041 
2$«95 
2$000 
1$104 
l$Ul> 
$157 
$145 
$121 
$320 
2$W2 
2JO08 

1$841 
/0Í166 
19tí$l>(i6 
20O$OO0 


Consumo  Expor- 
tação 


15  "/o 


livre 


200 


8  »/„ 
1  °/o 


7 


livro 


1  ivro 


10$729 


_  i$000 
livro 


livro 


livro 


300 


500 
200 


0 

livro 


10$000 
10$000 
10$000 
5$000 

2*000 
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OHALIDADK  do»  riENino* 


Gergelim  

Jnborandy  

Milho  

Oloo  do  copa hy l»a  .    .  . 

Ossos  

Poixo  

Pol  los  o  ponnas  do  avog.  . 
PontoB  ou  chilros  .  ,  . 
Pregos  

Resina .   .    .  |  do 

Sabão  .  .  . 
Sul  .... 


»  jatobá  o  oulras 


Sebo. 
Sola. 


Tapioca 

Toucinho 
Vaqueta 


{  Paru  .  . 

*í  lorno  .  . 
;  borra  (do) 


tá 
a 

a 


kilogr. 
kilo»r. 


litro 
kilofrr. 
» 
» 

cento 
kilogr. 
» 


moio 
kilopr. 


uma 


a 
* 


> 


$152 
11033 

$073 
2*020 

$100 

VW 

3$427 
1$0()0 
$')87 
$5í>5 
$T)00 
$100 
$525 
7$520 
$20 
$22T) 
$177 
$107 
$PÍ»3 
1()$000 


COUO  rillllUTADO 


Consumo 


s 


Kxpor- 
tuçio 


% 

livro 

GO 

H  % 

6  % 

•JUU 

1UU 

1  ■  "l*A 

o 

z 

50 

7  v. 

livro 

coo 

» 

100 

* 

livro 

» 

50 

5o 

livro 

10 

5  •/. 

50 

livro 

r>oo 

25 

8  •/, 

i     o  y. 

livro 

100 

livro 

livro 

800 

O  quadro,  que  segue,  demonstra  o  movimento  de  entradas  o 
sahidas  de  algodão  nas  armazéns  da  Companhia  Allianra,  de  janeiro 
a  dezembro  de  1904  : 
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HACCAH 

TOTAI.  DK 
SACCAS 

1'KSO 

TOTAI,  I)H 
1'K.SO 

ENTRADAS 

Existiam  om  31  do  deiombro  do  1903,  peaadas, 
do  producção  do  Estado  »«»uo, 

P °do  &Edo     drtronto  0  anno'  Ào  producção 
Do  outro  Estado 

au  nnn 

28.222 
1)39 

•         •         •  • 

29.101 

2.994.054 
72.904 

212.189 
3.007.558 

Existom  por  pesar : 

Do  producção  do  Estado.   .  . 

831 

•        •        •  t 

31.997 

•        •        •  • 

3.302.847 

SAIIIDAS 

Fstado             exportação  do  producção  do 

14.864 
9.38 

*15*802 

1.002.359 
72.793 

1.735.152 

Frtado              collsu>"o  de  producção  do 

14.057 

•                •  • 

1.409.533 

lialanqo 

nn^S'  Pfs,ad,;,s- llc  Producção  do  Estado.  . 
uo  outro  listado  .  . 

700 
1 

•        •       •  • 

707 

74.951 
111 

75.00;? 

Por  pesar,  de  producção  do  Estado.  . 

•       •       •  • 

831 

.    .    .  . 

83.100 

31.997 

•        •        ■  ■ 

3.302.8-17 

O  peso  das  saccas  por  pesar  ó  presumivel. 

S  Luiz  no^F^wllc  v-?8'  .S0IVl0  :  p3r  avaria  lotaI  1(5  0  111113  1»"  a  Exposição  do 
o.  í^uiz  nos  atados  Unidos  da  America  do  Norte. 

Pelo  que  respeita  á  divida  passiva,  era  este  o  seu  estado  em  31  de 
dezembro  de  1904  : 

Divida  interna  fundada: 


290  apolicos  do  100$000,  juros  de  5  %  .  . 
3.585  »  »  200$000,  »  >  5  %  .  . 
2.768      »        >   200f000,     »    »  6  %    .  . 


29:000$000 
717:000$000 
553:G00$00O 


1:29!):600$000 

Empréstimo  de  5CO:000$000  contrahido  com  os 
Bancos  Commorcial  o  do  Maranhão  ( quantia 
recheada)   220:000$00() 

Somma   1.519:600$000 


Traniporte   1 .5U):000$000 

Divida  fluctuonto : 

Era  approxlmadamento  do   7O0:00O$0O0 

Total   Sí.íílO:60G$000 


As  causas  quo  influíram  para  oaugmentoda  divida  foram  a  peste 
e  as  grandes  seccas  que  assolaram  o  Estado. 

A  receita  fedoral  arrecadada  em  11)04  foi  do  .   .  6.0lv!:09l$000 
o  a  eatadoal  2.0!>8:!>86$7&2 

Somma  8.711  lOHOfjfc 

A  população  do  Estado  em  1905  era  de  010.1Í2  habitantes,  o  que 
dd  o  coeffleiente  total  do  ii$128  per  caput,  correspondendo  iO!?Í727  á 
tributação  federal  e)3$3í)l  d  estadoal. 

A  exportação  para  o  estrangeiro  conformo  a  K.s- 

tatisticaCommorcial,  foi  em  1!)04  do  .  .  .  !).8iH:673$00o 
o  a  importação  no  mesmo  anno  do  .    .    .  8.857:76l$00n 

CAMARA  MUNICIPAL  DA  CIDADE   DE  S.   LUIZ  DO  MARANHÃO 

Do  relatório  do  Sr.  Sub-Intendente  apresentado  ú  Camara  Muni- 
cipal da  Capitai,  em  0  de  dezembro  de  190:>,  foram  extrahidos  os 
seguintes  dados  : 


Receita  arrocadada  em  1904    496:8993487 

Despeza  effectaada  no  mesmo  par  iodo   ....  494:358$793 

Saldo   2:540$7t'3 

Do  balanço  geral  da  Intendência,  abaixo  inseri pto,  se  vera  o  dos- 
eamento de.ssa  receita  e  despeza  no  referido  exercido  : 

RECEITA 

Saldo  que  passou  do  dezombro  do  1903.    .    .    .  4:602s3G0 

§  Io.  Decimas  urbana3   222:G28$614 

§2".  Industrias  o  profissõos   88:71 1$835 

§3°.   Andaimos,  vallxs,  otc   1:688$000 

§  4o.   Fóros  do  terrenos   2:605$80;) 

8  5».  Emolumentos   3:12Q$870 

§  6».   Gado  vaccum   25:282*283 

§  7».   Gado  suino  o  laoi#ero   5:799$485 


348:437$K>3 
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.  tii  u  T**n8port1°  '   348:437*263 

§  8  .  Muitos  por  Infracções  do  lois   4:3U|ooo 

l  *  '  At°W°*  o  rovisõoa   2:270*102 

l  0°' Averbai   10sl80$Q80 

*       ^m[09    1:260*304 

8  *.  Divida  activa   M!0M|ray 

8  3o.  Eyontuaes   2:mm 

§  14°.  Aluguol  das  barracas   21 :780*000 

§  15°.  Idem  de  talhos,  próprios  e  armazenagem  do 

clfl      "™   26:057$570 

§  16».  Cemitério  Muolcipal   16-486*000 

§  17o- Addlcional  do  §  lo   22:238*080 

§18».  Addicional  do  §2°   4:131*459 

Depósitos  de  diversas  origens   1-278*000 

iQderanisação  ]   ]   [  l3l  122*000 

496:899*487 

DESPEZA 

§   1°.  Seoretaria  da  Camara  —  Tab.  n.  1.   .   .  9:309*442 

8  8».  Instrucção  Publica -Tab.  n.  2  .    .    .    .  39:937*550 

§  3°.  Repartição  da  Intendência  —  Tab.  n.  3.  .  87:9G2$919 
§  4o.  Expediente,  Matadouro,  Mercado,  Jury — 

a   K      ^a^-  n-  4   587$140 

§  5o.  Cemitério  Municipal  -Tab.  n.  5.    .   .    .  10:275*720 

§  6\  Auxilio  .1  Secção  do  Bombeiros  ....  13:220*000 
§  7».  Illuminação  publica  o  collocacão  de  com- 

B   Qo  DbUSt01'GS   20:658*240 

è  8  .  ProcossoH  eloitoraes   928*000 

8  9».  Publicação  de  actos  municipaas  ....  4-431*662 

8  J0..  Custas  judiciarias,  jury   1:'905$080 

8  1 1°.  Custas  de  causas  da  Intendência  e  P.  da  Fa- 
zenda   

R  10o  „            ,     *   291*700 

§  12°.  Encarregados  dos  relógios  da  SéoS.  João.  100*000 

§  13°.  Exercícios  findos  .    .   .    .  74. «17*711 

§  Ho.  Eventuaes  

o  1  "o   t    10:  lo6$44o 

8  o  .  Juros  e  resgates  do  apólices  -  Lei  n.  37   .  10: 1 10*000 

8  8  .  Idem  idem  idem  -  Lei  n.  38   12:4G8|0OO 

§  170.  Idem  idem  idem- Lei  n.  12   7-412*000 

§  18°.  Vencimentos  ao  Intendente   ,  i':0oo$000 

§  19».  Arborisação  e  aformosearaento  dacidado  20-230$8I4 

8  80..  Obras  Publicas  e  limpeza  da  cidade   .    .    .  i38;648$048 

&  dl  .  Seguros  dos  próprios  raunicipaes.    .    .  1-*91*100 

S  88-.  Remédios  a  indigentes  

§  23«>.  Auxilio  a  Saiide  Publica   14-703*5^7 

Despeza  annullar                                   '  oni*i=~ 

o„t  1    LUISIO;) 

baldo  que  passa  para  o  anno  do  1905    2:540*094 


4!)6: 899*487 
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A  arrecadação  das  rondas  do  município,  do  1  do  janoim  u  30  do 
novembro  de  1905,  foi  de  400:576*,  ou  mais  7:655$17G  do  que  a 
arrecadada  om  igual  periodo  de  1004. 

A  divida  do  município  montava  em  1005  a  458:900$  do  apólices 
municipaes  emittidas  e  provinha  do  empréstimos  contrahidos  em 
virtude  das  leisns.  12,  do  4  de  dezembro  do  1805,  37  e  38,  de  5  e  29 
de  abril  de  1898,  o  98,  do  29  de  maio  de  1005. 

A  emissuo  de  apólices,  autorisada  pela  lei  n.  98,  de  20  do  maio  de 
1905,  foi  feita  em  20  de  junho  do  mesmo  anno,  no  valor  de 
150:000$;  as  apólices  foram  de  1 :000$  cada  uma. 

Dessa  importância,  I32:GI1$300  foram  aplicados  ao  pagamento 
do  debito  antigo  A  Companhia  do  Gaz,  lendo  o  Estado  obtido  um  aba- 
timento de  40:000$,  .sobre  o  debito ;  o  restante  do  empréstimo, 
17:388$70O,foi  destinado  a  compra  de  um  britador  e  de  um  com- 
pressor para  o  preparo  das  ruas. 

A  Intendência  acha-se  em  dio  cora  a  Companhia  do  Gaz,  pois  tod  as 
as  contas  foram  pagas  em  30  de  junho  do  anno  passado.  Um  accordo 
provisório  foi  lavrado  com  a  mesma  Companhia  a  respeito  do  paga- 
mento do  gaz  que  .se  fosse  consumindo,  que  .seria  iwgo  semestral- 
mente, na  razão  de  70:000$  annuaes. 

O  orçamento  votado  para  o  exercício  corrente  ó  o  que  segue  : 

RocoiU  Tol.l  I'orc. 

(> )  Imposto  de  industrias  o  profissões   I02:O0O$00O  20.2 

C)       *      Predial  22T,:00Q$0O0 

»     sobro  andaimos,  etc.otc.   .    .  2:000$000 

»        »    fóros  de  terrenos  .    .    .       2:500$000  2*):5OO$O0O  45.5 

°}      *       »    emolumentos   3:000$000 

»        *    laudemios   2:000$000 

»        >    averbações   lOrOOOfOOO      15:000$O0O  3.0 

^       *        »    a  divida  activa  30:090$O0O  5.9 

fl)  Aluguel  das  barracas   23:620$000 

»       dos  tallios   8:640$000 

Armazéns  de  doposito  no  Matadouro.   .  1:872$000 

Casas  ( Renda  de  )   592$0O0 

Armazéns  de  couros   12: 00O$0O0 

4rt:724$000     37fi:50O$0O0  74.6 
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»ao«IU  Total 

Transporto   40:724$000  37<1:500$000 

Comlterlo  Municipal   S0:000$000 

Auxilio  â  Asaistonoia  Publica  .    .   .   .  3:600$000 
Addioional  de  10%  sobro  a  ronda  do  §  1° 
o  maii  5°/,  sobro  a  do  8  8o  para  au- 
xilio A  Saúdo  Publica    27:5O0$0OO  97:824$000 

j)  Imposto  sobre  o  gado  yacemn,  nino  e  lanígero.  .   .   .  30:000$000 

5O4:324$00O 

Rtnda  extraordinária 

Receita  eventual   1:000$000 

Multas  por  iufracção  de  leis  e  regulamentos ....  4:00Oí|;0O0 

509:324$000 

Dospeza  Tolal 

1 .  Vencimento  do  Intendente   12:000$000 

2.  Repartição  da  Intendência   88:54o$0()0 

Publicação  de  actos  municipaes   .    .    .       3:000$000  91:540$000 

3.  Secretaria  da  Camara   12:520s000 

4.  Cemitério  Municipal   11:800^000 

Remédios  a  indigentes                            5:O0O$O0Q  I6:800$o00 

5.  Instrucção  publica   49:000$000 

6.  Pioceasos  oleitoraes   2:0005:000 

Custas  do  jury   4:000$000 

»    de  causas  da  Intendência   .   .    .  2:000$000  8:000$000 

9.  Expediente   50O$OOO 

Auxilio  &  companhia  de  bjmboiroa  .    .  25:000$000 

Encarregados  dos  relógios   200$0<)0 

Seguros  de  próprios  municipaes   .   .    .  900$000 

Para  auxilio  &  Saúdo  Publica  .    .    .    .  25:000.iiQ00  51:000$000 

10.  llluminação  publica   70:000$000 

Melhoramentos  da  cidade  o  jardius  .    .  I5:000$000 

Obras  publicas  e  limpeza  publica.    .    .      8Q:000$Q0Q  165:090*000 

11.  Exercícios  findos   40:000$000 

Eventuaes   4:OO0$00O 

Juros  e  amortizacõos   50:46^000     I  00:462$000 

Somraa   506:922$000 

Conformo  o  cabeçalho  das  leis  ns.  06  a  10(5,  do 
1905,  a  dospeza  para  o  exercício  do  1008  f: 

Axadaem   507:872$000 

Sommando-so,  porém,  as  verbas  parciaes,  encon- 

tra-so   506:92?$000 

ou  menos  que  a  lixada   950$000 


Toni. 

74.0 


19.4 
0.0 


l'orc. 

2.4 
18.1 


3.o 
9.7 


l.G 


10.1 


32.5 


19.8 
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Plauky 


Sua  receita  orçada  para  1004  foi   882:84()$000 

o  a  arrecadada  no  raosmo  poriodo  ....  908:824$gi7 

apresentando  assim  a  differonça  para  mais  de  175: 0x44917 

A  dospeza  fixada  para  o  mesmo  exorcicio  foi  .   .  807:519.$500 


o  a  oíToctuada 


notando-so  a  diflforenca  para  mais  de. 
A  receita  arrecadada  om  1904  tendo  sido  de. 
o  a  despoza  effectuada  do  ... 

resultou  o  saldo  de  


894:551.^8 

87:031$S52 

998:824$917 
894:551$352 


104:27:fi$585 

As  príncipes  fontes  do  receita  do  Estado,  no"  referido 
de  1904,  foram  : 


exercício 


Gado  masculino   .  . 

»    cavallar . 
Vaccas  paridas.   .  . 


49:137$858 
181$000 
14$000 


?T°8  d°  fi0    Se.-ftflffUg 

^ll09  J»10*»   ^:538*630 

"7aCha   247:492$399 

Outros  géneros   90:187^72 

 4i9:888$378 

Na  renda  do  interior  as  verbas,  que  mais  produziram,  foram  : 

Rezes  o  porcos  abatidos  para  o  consumo.  .  .  .  57:885$000 
Dizimos  do  gado  vaccum,  cavallar  o  muar.  .  .  130:729fc>00 
Transmissão  de  propriedade  e  docima  urbana.   .  (51:648$:*79 

Na  extraordinária  foi  : 

Beneficio  do  lotorias  nacionaes   59:340$189 

E  as  verbas  principae*  da  despeza  foram,  na. ordinária  : 

íU8tÍÇ\  140:442*5*1 

Corpo  do  Policia  210:301$218 

TC0líect0rlas   106:163$344 

Instrucçao  publica   109:558$94;i 

O  quadro,  que  segue,  mostra  a  receita  e  despeza  do  Estado  nos 
exercícios  de  1894  a  1904  : 


■ 

• 

AN  NOS 

11  «CHITA 

DKSPH/.A 

DKl'I01T 

HALDO 

1894  .  . 

ODiDou$Mc7 

1895  .  . 

770 '122*04(1 

«U.UUIjpoli 

1890  .  . 

655 '810*088 

674'827*8íil 

U.Ul ($1  IO 

1897  .  . 

671 '4224004 

■í  :22i$(  \2 

1898  .  . 

793- Atytanifl 

•      •      •      .  . 

2-i:0()it$98() 

1899  .  . 

vYJVi  1  ICÍLIO 

•      •      •  . 

13S:o4$ii7 

1900  .  . 

097-  Af\1òQtf\ 

190L  .  . 

ol:o47|44o 

1902  .  . 

858:592$367 

8G8:163$933 

9:571$-)8li 

1903  .  . 

983-196^i9;) 

839- 5(535014 

•        •       •        •  « 

1  1 J  .  ().}      1  1  <  1 

1904  .  . 

1.14?:-iy8$393 

D01:983$l>52 

•        •        •        •  • 

2i0:47i$7il 

0  orçamento  para  o  exercício  de 

Rocoita 

a)  Imposto  de  exportação  

&)      »      »  industrias  e  profissões  .  . 

c)  »      »  decima  urbana  

*      >  transmissão  de  propriedado 

d)  >      »  consumo  sobro  o  gado  aba- 

tido para  consumo  

Imposto  sobre  cada  carga  do  aguar- 
dente, álcool  ou  tiquira  impor- 
tada   

Imposto  sobre  cada  100  litros  de  sal 
consumido  


1906  é  o  que  segue : 

Total 


26:000:000 
35:000$000 


45I:650|000 

116:06045000 

OhOOOjjíOOO 


Porc. 

45.1 
II.;") 

0.1 


» 

> 


e)  Imposto  do  sello  

da  taxa  do  matricula  .  .  . 
sobre  fiança  criminal  .   .  . 

Emolumentos  

Custas  judiciarias  o  bens  do  evento  . 
Transferencias  de  acções  o  taxa  escolar 
Registrado  marcas  e  propositura  do 

acções  eiveis  

Imposto  sobro  vcnoimentos  .... 

/)  Cobrança  da  divida  activa .... 
Dividas  dos  Conselhos  Municipaes.  . 


62:200$000 

á:000$000 

3:000$000 

12:000$000 
2:000$000 
200$000 
10:000$000 
6:000$000 
1:300*000 

300$000 
20:000,$000 

50:000$000 
10:000$000 


67:200$000 


0.7 


5l:800$000 

60:000$000 
807:710$000 


6.0 
80.6 
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Transporto  

0)  Arrendamonto  do  ilhas  .   .   .   ...  7(Xtó(>oô 

Taxa  do  conheolmcntj   .    .    .    .         Í2):  000*000 


Registro  do  torras /gorai  e  acqulsi 

Ç303  )   

Uonoflclo  das  loterias  

j)  Imposto  do  10  %  sobre  a  produccão  do 
gado  muar,  cavo  liar  o  vaoura 
Idora  sobro  velas  do  carnahuba. 


Renda  extraordinária 


3:0OO,sOOO 
.'iíí:(550Í0K) 


130:000<(j00 
l:00U$0OO 


Multas  o  approbonsõos. 
Roposições  o  restituições 


ríjvornrj  do  Iiitulo.  . 
.Secret  iria  do  Govorno 
»       da  Faiendi 
Tribunal  do  Contas.   .  . 
Evontuacs  .  . 


Íl:ôI0.^);)i» 
35::!I0|0  ») 
25:880$000 
l'):D0Os0  10 


Sec rolaria  da  Camar  i 
Asscrabloa  Logislativa   .  . 


o 
G. 


Saildj  Publica  .  . 
Caridado  publica  . 

Instrucção  publica.  . 
lustiça  o  Magistratura 
Secretiria  da  Policia. 
Corpo  do  Policia  . 
Cadoias  


:S--i:800sOO) 
2:l00$000 

r>:7S0$iMH) 
12:  lOU.^DOO 


10. 
II. 


12. 


Collcctorias  

Impressão  do  actos  oíllciacs.    •  . 

Tclogramraas  

Ajudas  do  custo  e  substituições.  . 

Obras  Publicas  

Reposições  o  restituições.  . 

Divida  passiva  

•'uro  o  amortizações  

Pessoal  inactivo  .    .  . 


I!>:  I8(>$00<» 
250: 7 M  <)()() 
~'">:I00$0'»ii 


7:800$OiK> 
9:000$000 
'■':0lK)$()0() 


3:000s0()0 
."irilOOsODO 
59:800$000 


T..ttt|  i.orc. 
W7:7K»$0  0  8>.G 


03::{50$0)0  0..T 


131:000.^)00  13.1 


1.002:000*000 


I:000s0i0 
4:000s000 


I."07:l)0ftj00o 

Tolal 
50:  iOO<i)  >0 


17:SS0.$fK» 

1  1I:7'J0#>()0 
!00:800s0<>0 


R.  F. 


28 


22:S0O$OO0 
53:780$K)0 

67:800$000 
23:0i>2$57;i 
•004:357$073 


Porr. 
2.0 


«2:1 'Msi  «o  9.2 


35:'J00rf)O0  3.G 


1.8 

11.4 
10.0 


2!'5:014>50)  2!). 4 
10O:0O(N'XH)  10.0 


2.3 


<«.' 


•  Conformo  o  oaboçalho  da  loi  n.  380,  do  20  do  Julho 
de  1005,  quo  oroa  a  recolta  e  fixa  a  dospoza  Jo.sto 

Estado,  estA  a  dospoza  fixada  pira  1000  om  .   .  1 .003:257.^073 
sommando-so,  poróm,  as  vorbas  parciaos,  en  :on- 

tra"S0   1.001:357x073 

ou  toais  do  que  a  fixada,  ;  .         1 : 100$000 

Pelo  exame  da  demonstração  abaixo,  veriflca-se  que  nestes  últi- 
mos li  annos  a  exportação  do-'  Estado  tem  augmontado  de  modo 
considerável ;  a  principal  fc*'te  de  renda  tem  provindo  da  industria 
extractiva  da  borracha  de  maniçoba. 


EXPORTAÇÃO  DOS  C.IÍXEKOb  DO  ESTADO 


Em  1894. 
1895. 
1896. 
1897. 
1898. 
1809. 
1900. 
1901. 
1902. 
1903. 
1904. 


146: 165  «031 
174:770$ll<i 
15l:ll7$:)03 
184:370$024 
306:7 13$859 
352:303$313 
198rll3$981 
219:828$508 
30 1:937$  170 
438:3Gi$68 J 
419:88R$373 


O  valor  official  da  exportação  dos  géneros  do  Estado  foi  em  190;}, 
viaTutoyae  fronteiras,  de 4.005:140$35G  eem  1904  do3.325:3i5$17(J: 
o  da  exportação  dos  mesmos  géneros  por  cabotagem,  pelo  porto  da 
Parnahyba,  em  1904,  de  5I8:67Í)$400. 

Os  quadros,  que  seguem,  apresentam  não  só  a  exportarão  dos 
géneros  do  Estado,  vias  Tutoya  e  fronteiras,  como  a  eílecluada  pelo 
porto  da  Parnahyba  em  1904: 
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Quadro  dwaiouBtratlvo  dos  ffenoros  oxportados  do  Estado  do 
Piauhy,  oin  1904,  vias  Tutoya  e  fronteiras 


(IH  líllO-^ 


Algodão  rui  pluma. 

Arroz  

liorrai- Ii.-i  ili!  cante ln 
Idem  do  inania  hei  ra 
Id.-m  ilc  niaiii-.-oba. 

llois   

Hui'lio «'«  poixi*.  . 
Burros  .... 
Caliras  .... 
Canir  secca  tln  trin !■> 
Carneiros.    .    .'  . 
Carolos  «lo  a! iro  !áo 
Idem  de  iiiaiiiona  . 
Cascos  de  larlaruvra 
Cavai  los  .... 
Cora  de  carnahulia 
Chilres  .... 
Coliro  velho  .    .  . 
Couros  do  pado.  . 
Crina  do  animal  . 

l-oijão  

Fumo  

(lame  Ihs  .... 
Comina  do  peixe  . 
Jaliorandv    .  . 

Míiii.» 

lVllos  tio  ca  lira.  . 
Idnn  do  .:aitalú  . 
Idem  do  ov.  lha.  . 
Idem  de  veados.  . 
PcIIo  do  croalá.  . 
Pcnnas  d  •  ema.  . 
Idem  di>  (rarea  .  . 

Porcos  

Uucijos  .... 
Kesiha  de  a'inoccí.M 
Idem  do  an-ic  >.  ' . 
idem  tio  jai.il.à.  . 
IW-Ics.  .... 
Sal.    .  . 
Solla 
Tahoas. 

\ii  -cu".    .    .    .  \ 
Vidla-,  d,-  «-anui,.,!,, 


Wtidaii:-: 


••.■^'i.';.".  kiloírrs, 
MV,  liln.s. 

í:».nix 

s:i!..'ln!> 

íD.r.r, 
:.vi 

!Si 

ii  kili.  -r.- 
:i.T  s 
!i:i 

:t.i;;.i    i.i !,...,-, 

iíí;.;;'.) 
i  i. ti  r  » 

S7í    I  i  I  !-•»-_ 

I  .'.i-V>  ki| 

Ti  •■ »  kil-i.lS. 
IHII.llN  i  » 

T 

In!  .n.!i; 
Ci 
2'.:\ 

u.: :t?<; 
i.v, 
iin.1 

;?:«  L.-r. 
ir,  ' 

kil  ..r>. 

X, 
á.ifll 

■  i 
■i 

i'Hii  lilrx 

f  .(»:*; 

T.MIMI 


V.MOII  '»KKH.I.\|. 


I 


$Í(HI 

3$U0<> 
:?$tH)i> 

lll$IH)l) 
."jTiilll 

■'^>'iii(i  i:>  kil.nrrg, 

l.">  kilojrrs. 
$riii:i    ..  , 

.'IIxIIImI 
ss'  l  II  i 

S''<>'i 
: í^si H :* I  rei.l-> 

s  mi 
!$i  nu 
!•  ni'ii 


l    Si$hhi  !.">  kilii.-rs 
I  " 
I     !.$  ii.i 

i     ;'ssiií«i  l."i  kiloirr-. 
i      S'  »!> 
l>u<n) 

$liiH) 

:!$i.(mi 
(i$n0i> 
S 

!  $i.i.  Kl 
$'&>■■> 

$101 
$VH| 
$!')().  I 
Sjl  1(1-1 

."1$  d:i 
S$D:n 
."ij-  lin 
i>IHI  I 


l.\:i'OllT,\\i  IA* 


T»*f  :<i70$r'(N) 
<il>$ÍH»  > 
!  >:NI<i.;iiiMI 
NT :  ííT.íí  iMH) 

f>  !?  <i!,K$  (>:) 

:n :  tvi.~isiNKt 

I  'ImTi) 
7!N)$n  o 

7."ii!()íl(l 

x!$i;ii.-i 
7:7V.h5'}(0 
f>:i(i$0(!o 

""i^íii 

3J$ai ' 
<>'■<  :7fr$y*i  i 
••'^(JÇtOi 

7iK^)0fl 
1  í:ii:Ci-(J2J' 

(•  iii^lU  ■ 

T:  !.ss$(Min 
!i)i»$íiii 

1-".\IXXI 

■'t.;$ii(Ki 
X)<i 
!(i$T)0ii 

ti!(líu?0(l 

':l!í$i>((l 
l.^l 

IlifXHI 

^■•■siijríHi 

ilOSiHN» 
2S(l$ii(.H) 


li.il 


j.r^r,:.íir,$iT«» 
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Quadra  demonstrativo  do3  géneros  exportas  do  Estado  do 
Piauhy,  no  anno  de  1904,  pelo  porto  da  Parnahyba 

EXPORTAÇÃO  POK  GAROTAGliM 


GlíNliKOS 


UNIDADE 

» 

Q"ANTII)Al>U 

VAI.II.i  Ol'1'IClAl. 

1MI'0UTA\C[.^ 

Algodão  oní  pluma  . 

6.068 

534.231 

kilogrs. 

O  ■)<  i,b  fi\i  1 

Ov0:;>-Í0$iui) 

■\7ail0  do  rutío  . 

2 

300  litros 

150$000 

Rjrrochu  do  iiiflniçob? 

2 

200 

kilo;rr>. 

■í0:)!fi);!i.) 

1 

1 

81  ).>()<  11) 

Corsi  ílft  GflMÀ&liiilin. 

í>i!> 

32.741)  kilo-r.-s. 

!!):(>  Ií>$lo0 

51!) 

3.090 

» 

I  Çi  K/U 

3:9:>(j$n(ii) 

Knrinltn  ile  iunnflinr;i 

1  Cl  1  AUUU    Hx*    J  1 1  Cl  li\t  1  \J\j  U  f 

1 .824 

109.440 

*^»Uiíu  .>()  litros 

():37!)$i)(i;l 

Feijão     •  • 

195 

9.9S0 

1 :79(j$0ui.i 

ffumo 

58 

3. 532 

■  i>0()0 

3;43?$0ni.> 

Hervas  medicinaes 

3 

24S 

2$0(I0  15  kilojrrs. 

32$3imi 

Mil  lio  

(kJO 

35.730 

2$000  r>»  Iiti-ys 

1 : 130$'  í)i) 

Pelles  do  be/erro  . 

58 

45 

$800 

•i6$4<i(> 

Idom  dc  cabra  .    .  . 

U0.!>77 

TO. 488 

l$ooo 

1-U):'JT7$I)(hi 

Idem  de  cailalú.    .  . 

2 

239 

1$000 

239$0()l) 

Idem  dc  carneiros.  . 

10.368 

7.2íS4 

$500 

5:6SS$0(io 

Idem  ilf\  nnpi 

9 

A, 

5$()(»0 

10$(H)i) 

Idem  dc  veados. 

2.73S 

2. 738 

3$000 

á:2!i$0W 

Idem    do  dillercntcs 

238 

11  i 

$30;) 

7l$í(ii.) 

Pcllo  do  croal.í.    .  . 

21 

450 

!$0(H) 

•i5i)$0()n 

Pcnn.is  d<>  ema. 

.'! 

3lM 

<>$000 

2:2<N$0(H) 

Resina  dc  jatobá    .  . 

1 

50 

$500 

25$(HH) 

■Solla  

558  i/2 

1.3.H 

5$noo 

s?:792$5t«l 

Taboas   

10  dúzias 

8$lill0 

8()$00i) 

518:ii79$iU() 

—  437  — 

Diz  o  Sr.  Governador  d<>  listado  om  suo  Mensagem  do  10  do 
junho  do  1905,  apresentada  d  Camara  Legisla livo: 

ê 

€  Informa  o  secretario  da  fazcn.la  cm  seu  relatório  quo  a  divida  acliva  do 
Estado,  provenijnlo  do  impostos,  atiingo  a  500:000$,  o  quo  delia  ió  íào  co- 
traveis  50  %,  om  face  da  insolvabllidado  dos  dovodoros 

Além  desta  divida,  o  listado  e  credor  do  I2:o00$  da  municipalidado  de 
Thorozina  e  do  0.000$  da  do  Piracuruca. 


A  divida  interna  fundada   foi  conlrahida  paro  alasteci  mento 
d'ogua  do  Capital,  uo  importância  total  du  310:000*.  Além  desta  ha 
a  divida  para  com  a  União,  proveniente  do  emproai  mo  feito  no  Hm,,,, 
da  Lavoura  o  Commercio  do  Hrusil,  sob  fiança  do  Governo  Federal, 
em  H  de  marco  de  isyo,  representado  por  :,2G  apoli-cs  ao  portador,' 
emiltidas  pelo  listado,  transferíveis  por  simples  tradic;ão,  do  vai.  r 
de  1:000$  cada  uma,  e  juros  de     "/„  ao  anno,  pagáveis  por  m-io 
de  coupons.  listas  apólices  foram  tomadas  pelo  Banco  a  i)õ  "  0, 
realisando-se  a  operação  p^la  soerão  agrícola ;  os  jllr0s  calculados 
pelo  prazo  do  20  ann.»s,  nu  importância  de  318: 1  :,l$f>  10  oddicio- 
nados  ao  valor  das  apólices,  perla/em  o  compromisso   total  de 
8U:151$(>.40.  Secundo,  porém,  a  Mensagem  do  Sr.  Governador,  a 
divida  do  Estado  para  com  a  União  era  em  junho  de  l\m  —  de 
200:000$,  o  que  prclende  -sustentar  no  s-uint-  trecho,  abaixo 
Iransoripto,  da  mesma  Mensagem  : 

«  Km  abono  do  quo  jl  ponderei  qiiant  j  a  nocassidado  de  cingirmo-nos  sómonto 
ásdespezas  mais  huliavois,  o  não  nos  doixarmos  arrastar  peli.  fascinação  dos 
saldos,  cumpro  rocoriir  qmo  Kstado  tem  -iin.l  t  u:n  coaipromisso  para  com  a 
União,  roiultnto  d)  onpreaiuu  d>  5^  coni >s  coa-.ra'u  1  >  na  alralnistração  do 
Dr.  Tliaum iturg » de  A /.«vedo. 

Em  sia  ineasig-íin  <I ;  I  .1  -j  n'i  >  1  ?  :;n>,  o  illust.-.?  •;Jvor.ul»r  Dr.  Ravmuado 
Arthur  do  Vase  nédios  f-z  o  IiMj-íjj  dwsi  opo.u;ii  o  J.»  tv.njs  o.n  quo  ontão 
so  achava  o  que  nà-i  suffi\?ram  m  .diflcicã-).  A  2."i  .Ij  j  moiro  deste  anno  rocobi, 
porem,  do  h,j:i;\il )  Miniáiro  da  Faz  m  la  o  sivruinte  toL^ia  uma  : 

«  Itij  -  <;>v  mm  i.lar  K  Ul  >  l»i  mhy  -  i>.Sç  >  a  V.  Et.  dar-mo  con'  ooimonto 
Qualquer  ongino  ou  urro  qii.'  pjrwíiiinra  exista  no  avtigo  do  meu  relatório  de 
intilulid-j  -  Situ -.vij  Una uvi.-a  doá  Ksf -.d  s  c  do  Districto  Fcdoral  —  na 
parto  relativa  a  os=e  KsUdo.—  Leopoldo  de  liAUa.  » 


t 


-  488  - 

Eis  <jomo  satUHz  a  osso  appollo,  om  data  do  20  do  moimo  moz : 
«Exm.  Sr.  Ministro  di  Fazonda  —  Rio  —  Km  vosposta  ao  vosso  tologramnia  do 
.24  do  oorronto  moz,  cumpro- mo  declarar  quo  do  vosso  relatório  do  anno  passado 
vorif!ca-S3  comploto  ongano  rolativo  4  situação  flmiuolra  dosto  lista  lo,  para  com 
a  União  no  anno  do  19  )3. 

—  Monciona:ido  &  pag.  M3I,  divida  80!)  cntoi  ,  o  mosmo  relatório  a  ílá.  440  0 
500  dl*  nSo  constar  divih,  publlon,  quo  Piauliy  nao  tom  divida  alguma,  nom  fun- 
dada, nom  flucfcuanto. 

Alflm  dosta  manlfosU  incongruência,  ainda  veriflca-so  ílagranto  dosaccordo 
oom  a  monsagora  do  Pr  sidonto  di  Rop  iblica,  dirigida  00  Sonado,  publicada  no 
Diário  O/ficial,  n.  pag.  5.863,  dj  13  de  dezembro  do  1901,  informando  o  Piauliy 
dovor  a  U.iiío  404  contos,  mota-Jo  da  sorama  onsignada  om  vosso  relatório. 

Penso  quo  a  divila  do  EUado  p;>ocode  unicainsníe  do  empréstimo  do  5í)0  contos, 
contraindo  era  181)3  co  n  o  Bino  da  Lavou ra  com  fiança  da  União,  cujo  serviço  - 
juros,  amortização,  outius  djspjns  calculadas  para  IO  onnos  —  montava  a  811 
contos,  ou  42  contos  annuacs. 

O  Estado  satisfez  as  quatro  primeiras  pi-ojtiçõjs  dos  annos  do  18!»Gol89l. 
Faltando  ao  pagamento  om  1902,  foi-Ilio  concedido  o  auxilio  do  5:)()  contos  na  lei 
n.  120,  de  8  de  novorubrj  de  li);)',  o  consignada  a  quantia  da  l>  contos  ua  lei  orça- 
mentaria n.  Uò  B,  de 21  do  novembro  da  l«9í,  p  ira  juros  o  atr.ortização. 

Atô  agosto  de  1893  o  Estado  wcobao2J)  coutos  do  auxilio  o  03  :m  restantes 
deviam  ser  apírtica  los  ao  pagamonto  do  ornprestimo,  nntrogues  as  sobras  ao  listado 
por  força  do  decreto  n.  173  A,  de  10  de  setembro  de  is:»:?  c  lei  n.  360,  de  30  de 
dezembro  do  1S95. 

Da>  contas  do  Banco  remottidas  ao  Governo  do  listado  vorific.i-so.  porem,  que 
deiscs3  )0  contos  só  tiveram  eíTectiva  applinação  i\7  no  fim  do  is.íG  e  31  co:itos  no 
principio  de  1897,  so.u-nan.lo  210  contos,  djspn/.adas  as  fracçõjs. 

De  então  ató  o  fim  de  H!)9  o  sorviço  do  empréstimo  foi  feito  com  quotas  de 
loterias,  na  importância  do  3  J  contjs  a.in;iaes,  a  qusolistadj  tinha  direi '.o,  dei- 
xando do  receber,  por  ter  o  (iovornador  podido  ao  Ministro,  em  oíllcio  de  de  so- 
tembro  de  1897  o  14  do  setembro  do  1838,  fizesse  essa  applica(;ão. 

Portanto,  deduzinJo-so  dos  contos,  v.ilor  das  351  apólices  recebidas  d» 
Banco,  por  oncontro  do  contas  com  a  União,  a  quantia  do  50  contos,  sobra  dos  3  ;0, 
que  nao  foram  entregue?  ao  Estado,  no*  tormoi  do  decreto  n.  137  A,  de  10  do  se- 
tembro de  KSOJ.ficxra  aduzida  a  divida  do  listado  a  cerca  de  200  contos, porquanto 
o  auxilio  de  500  não  pódj  sor  cjnsidaralo  ornprestimo  contrahido  pelo  listado  nem 
constituir  divida  exigível.  —  Alcaro  Mewles.  » 

«Diante  do  compromisso  que  aindi  podamos  t>r  para  com  a  União,  o  do  qu.i 
contraiamos  para  o  serviço  de  agu  »,  fica  evidente  qm  não  6  tão  pvosp  >ra,  como  a 
primeira  vista  parece,  a  nossa  situação  financeira,  attendenlo  que  a  nossa  rocrita 
nes  bons  annos  apenas  póle  elovar-se  a  mil  contos.  » 

Todo  oslo  arrazoado  não  procede,  como  se  toi*«i  visto  no  artigo  -  Di- 
vida dos  listados  para  com  o  rniuo. 

O  Estado  declara  lambem  nflo  (er  divida  llurlunnlc,  porém  na 
Mensagem  do  Sr.  Governador  lè-se  o  seguinte : 
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Saldo  antro  a  roceita  arrooadada,  ora  lOoi  o  a  Aon- 

poza  oflfoctuada  no  mesmo  oxorcicio.    .   .    .  10l:7:í7$864 
A  deduzir  :  c  Divida  fluotuanto»  l:HH6$599 

Saldo  liquido  om  IDOI  ~9ô784l$;;0j 

Seínmdo  documentos  on^nar ias  do  listado,  a  divida  passiva  deste 
ora  a  seguinte  cm  190í : 
Interna  fundada  : 

Para  abastecimonto  d*agua  a  Capital  -  Kmprc- 

stlmo  foitopolo  coronel  Portolla  :U0:()OO*00O 

Para  com  a  União,  empréstimo  feito  pola  omissão 
do  apólices  accoítaa  pelo  Banco  da  Lxvoura  o 
Commorcio  do  Brasil  •>  0:000$00-) 

Somma   510:000$'K)0 

A  recoita  fedoral  arrocadada  om  1001  foi  de  .  .  1.1 66:371  $000 
eaostadoalde  9!)8:8-.J5$000 

Sora"ia  165:1!) ',$000 

A  população  do  listado  om  1905  ora  approximadamontc  do  .iU.õGT 
almas,  o  que  odcroce  o  rneffiVionte  total  do  5$222  pnr  habitante,  sondo 
2$8i:i  para  n  renda  federal  o  2>W9  para  a  csladoal. 


CAMARA  M:  NIC[['AL  DE  THEHB/.INW 


Receita  arrecadada  no  oxercicio  do  1904.   .    .    .  68:053$079 

Despoza  effiictuada  no  mosmo  ox-vcicio  .    .    .    .  71:203$247 

Vefcil   3: 150$I68 

A  roceita  arrecadada  no  Io  trimcstro  de  1903  foi 

(,°   62:403§»»7 

o  a  dcspeza  offcctuada  no  mesmo  poriodo  dc  .  C0:I45$£39 

&>ldo.    .    .    .    .V   2:257*108 


O*  quadros  quo  se  soquem,  dão  o  halain.-o  da  receita  arrecadada 
o  a  dospeza  cfTeclundi  no  oxercicio  de  I90i. 
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3 

MO 


4.o 


5.o 


8.o 
!).o 
íO.o 

11.  » 

12.  » 
13.o 
14  o 
15.o 
IG.o 
17.» 
18.o 
1!).» 
20.° 
21.o 
25.» 


huckita 


Imposto  do  industria  o  pro'i8sõos   .    .  . 

Idom  sobro  fóros  do  (orronos  

Idem  sobro  entrada  do  genoros  .... 
Idem  sobro  sabida     »         »  .... 

Idom  divorsos  

Idem  sobre  aferição  de  pesos  o  mo.lidas. 
Idom  sobre  a  renda  dos  coinitorios  .  . 

Idom  s>hrc  rezos  abalilas  

Idem  soltro  cevados  

Idem  sobro  a  renda  dos  alugueis  do  mercado 
Idom  sobre  os  genoiv.s  exp.islos  no  mercado  . 
Idem  sobre  a  ronda  das  passagons  dos  rios  Pamaliyba 
Idem  sobre  taxa  de  conhecimentos  .  . 
Idem  sobre  os  veneimontos  dos  cm  prosados 
Idem  subro  o  total  de  contracto  com  o  C  >nscllio  e  Iulcn 
Multa  aos  contribuintes  por  falta  de  pagamento 

Infracção  de  lo.s  

Ron  la  das  agencias  municipaos  

Idem  da  conlucçãodo  rezes  para  o  consumo. 

Emolumentos  sobre  lilul,  s  do  nomeações  

Kvenfuaes    .    .  . 


Ricobida  do  conln.ctanle  .la  illuminação,  importância 
Xr;^b"1,(>"10  ""—Ib.ades  dejaieir,;,'^ 


junho  e  julho 
Saldo  do  trimestre  a  Idicional 


Putv 


encia 


qu  > 
rei  ro 


lllilio. 


«:7*:>870o 
•i.0r.()$l;Jii 
H  :()<)()$-,  i; 
10:10fl$s?7 
!)7-i$Min 
■W>$XiH> 
2:.'tii;$(ji)ii 
11  :.SiM$iliiii 
I :HS0$u7í 
2:  l.ii$ir)0 
4:3à)$7ll7 
1 :5X7$;S7 
l:!'Ci()$4i-0 
l:.'i77$Si'! 
1ií7$^iiii 

ll".$ll||!| 

1  :.'M7$(ií;i 
r>:!i|.|$r,i;(i 
r.$iiu() 


101$  Km 

áOr>$uiT 


71:2.V<$lí(i 


71  :^i-T»$!»r»í 


M  O 

U  H 


Di:si-Kr.A 


1  .o  Consollio  Municipal  .'  

2,o  Intondoncia  Municipal  

3.  -  [lltiniinaçrio  

4.  *  Limpeza  

5.o  Publicação  ilos  actos  do  Cona -lho  o  Int 

fi.o  [mprossão  de  ia.  Iões  

7.°  Gratificação  a  dois  e>crivães  ilo  civi  l 

5.  °J<lom  ao  o-criviVi  do  jury  .... 

Divida  do;  oxorcicins  passados 
10.°  Decima,  1:1  pivstnção  ao  I-Mad.i  .  . 
II.0  Luzes  a,  Casa  de  Dotenção  .... 
12. 0  Alujjunl  da  ca -a  da  passagem. 
13. 0  llluminação  cm  dias  de  i<*-ta  nacimial 

1  i.°  Arborisação  das  praças  

l."i.9  Kinbelluzainento  e  calçamento.    .  . 
1G.°  Despozas  com  proecs-os  cl(>ili>raes 
17.°  Limprzn  das  estradas  

Reparo  nos  cemitérios  

i'.).6  Utensílios  para  os  poços  públicos.  . 

20.  °  Dcspnza  coma  conducção  de  re/es  . 

21.  °  Melhoramentos  na  Casa  do  Mercado. 

22.  °  (Jratilicação  ilc  dois  ulllciues  dc  justiça 
24.°  Importância  para  conM rneção  de  um  c 
2õ. o  Advogado  para  os  ne/i-cios  inuuicipac 

2G.°  SuInonç.K)  á  Santa  Gasa  

27.°  iíxpediontc  para  o  .hiry  

28  o  InUniccã  >  publica  

2y.".i:onc(ti't o  do  regulador  public  »  .  . 
HO. o  Kvcnluaes  


ndem 


mil 


Saldo  ipio  pa>sa  para  janc!r>  de  HNVi  ,  . 


Ul' ANTI  Ai 


3:477*s<)o 
2;:2jS$0:»:i 


4:i):>0$000 
4^20 

:ÍVi$000 
">0$0<X) 
$2:>$nOO 

r.íii^uH) 

1:»i0  ;$(KK) 

2io$ih:mi 
ir>í$iK)i 
u2$i<><> 
1!'2$0<mí 

:mV?$ioi) 

2.">S$IMH) 

f>i:.$>>oo 

<»73$200 
3:47i>$2tX> 


'.':76S$.T>i> 


I-- 


<>*7$0<K) 
2:<>7'.>$300 

200$tX\> 
1 :37:>$lKH) 

■ir»i'$(H1(» 
1:320$0<>> 

:í:  Í71»$S«» 
71:21  :.$'»■  4 
12$707 
7i:203$2t7 


O  orçamonto  dostn  munlcipalldodo  pam  im\  ó  o  semiimo : 


HECBlTA 


para 


«)  Imposto  sobre  sahlda  do  géneros  . 
* )      »     de  industrias  o  profissões  . 

c)      >     sobro  aferições  [ 

»      »    fórog,  transforonoias,  otc. 

d  )     »      *    voada  do  géneros  .   .  . 

»      »    rezes  abatidas  para  con- 
sumo.   .  . 



Imposto  sobro  covados  mortas 
consumo  

Imposto  sobro  gonoros  expostos  a  venda*. 
"       »    con  lucção  de  rozos  abatidas 

para  consumo  

Imposto  sobro  dízimos  o  mi.iças  .' 

e  )         »        do  Í  o/o  sobl.c  contractos  < 

>      >  5  %  sobre  vencimentos  .    .  1:300*000 
Emolumentos  ........  ^ 

«7 )  Renda  dos  comitjrios 

»     »  alugueis  dos  quartos  do  mar- 
cado   

Ren  Ia  das  taxas  de  conliecimentos  .' 
»     »  agencias  municipaos  .  . 

: )     *      »  Passagens  do  ri  js 


800$000 
2  500$000 

5:0O0$0OO 

9:0O0$0O0 

1 :5O0$0O0 
4:4OO$0OO 

7:000*000 
1:120*000 

300S003 


5: O0O$ 100 

6:000.^000 
1 :50O$O0!) 
2:8(P$00O 


Tolal  p„rfi 

10:5004:000  13.2 

I8:000$000  8^.0 

3:300$000  4.2T 


2«:O2()$00O  35.00 


l:800$000  2.25 


Renda  cxlraordinar 


ta 


Ronda  por  infracções  de*  leis 
Multas  

liveotuaos .  . 


DESPEZA. 


2.  Repartição  da  Intendência  ... 
Publicacõos  da  Intondcneia  o  Conselho 
Impressões,  otc  .... 
Kvcnt-jaos  

3.  Secretaria  do  Consolho  . 

-I.  Embailozamento  e  sanoameoto 
Limpeza  dos  cemitérios,  o  publica  .' 
Utensílios  para  poços  públicos 


26:415*000 
5()0$000 
700*000 
870S0O0 

3:OO0$0OO 
IOíOOO^OOO 
300^000 


I5:300$000  19.00 

3:000$000  3.75 
79:920x000 


200.Í030 
200x000 
1:000$000 

81:320$000 


Total  Porc. 

23:485$000  35.50 

3:940$090  5.00 

i:í:30O$O00  10.75 


45:725$000  57.25 
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Tottl 


Transporto  

r>.  ln8truccS'j  publica  

0.  Advogado  da  Municipal! Jado  .... 

Expodionte  para  o  jury  

flrátlflcaoSos  a  offlclnos  do  Justiça,  otc. 
»       a  oaorivãos  do  eivei.    .  . 
»       ao  escrivão  do  jury.    .  . 
Dospeza  para  oloiçõos  


1 :50O$OO() 
500*000 


l'orc. 

r>7.25 
2.00 
O.fiO 


9.  Aluguol  do  prédios  

Dcspcza  com  a  conducção  do  rezes  aba- 
tidas   

Molhoramoatos  do  mercado  .... 
Concerto  do  regulador  publico.  . 
Subvenção  á  Santa  Cusa  

10.  Luzes  para  a  detenção  oilluninação  em 

dias  do  festas  nacionaes,  c  publica.  . 
Arborisação  o  coassrvaçSo  das  arvores. 

11.  Divida  do  exercicui  lindos  

Impjrtancia  ao  listado  como  ultima  pres- 
tação da  compra  do  prédio  para  a 
Municipalidado  


3O0.íO:)O 
1:080*000 
600*000 
903$0')0 

:)0!)sooo 

300*000 

3:400$000 

:5:(),')0i;)0') 
200*000 

i^oikooo 


6:9 10*- K).) 
2:DX)S00!) 


3:180*000  4.50 


8:160*0)0  10.00 


S::>10$000  11.85 


: 000*000 


10:500s000      l!:50O$0O0  14.5*) 


Somma   79:50.">$0O0 

A  divida  d<>  município  para  com  o  l'Ntad>,  om  :H  do  inarço  do 
100"),  era  do  10.7>00$,  proveniente  da  compra  de  um  prédio. 


O  Presidente  deste  lotado,  em  sua  Mon^om  dirigida  ;'i  Ass.>m- 
liléa  Legislativa,  em  I  de  julho  de  190."),  di*  o  s:\nuinto,  com  refe- 
rencia ú  situação  do  Estado: 


«...  A  questão  económica  cearenso  prcmle-se  a  uma  outra  quentão:— a  das 
seccas  que  affectam  a  sua  producção,  e  conformo  se  succedom,  parcii\es  ou  genora- 
lisadas,  perturbam  ou  paralysam  o  desouvolvimonto  da  receita...  > 

A  receita  ordinária  orçada  para  1904  foi  do  .    .     2.717: 470$,% l 
o  a  ordinária  o  extraordinária  arrecadada 
de  3.L 3t3: 787*  10.5 


donde  o  acerescirao  de 


•       •  • 


1.3I9:3I7$04:> 
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A  dofpwa  ordinária  fixada  ao  mwmo  oxoroloio 

;  :  :  «.'«o^Dsms 

°a0ffe0tUadad0  :M53:024$96r 

donde  o  excesso  do   40.(:I20$IOO 

Coraparandcse  a  roooita  ordinária  anwadada  do    3.887 -380*739 
com  a  despoza  ordinária  eflMuvla  do  .   .    3. 153:024$968 

tem-so  um  saldo  do   073:455$77i 

As  verbas,  que  mais  influíram  para  o  augmento  da  renda,  foram  : 

.  A  do  exportação,  que  proJuzio   ....  l.295:G03$93l 
o  a  do  consumo,  quo  produzio  ! .  i87:022$225 

Os  quadros,  que  seguem,  duo  a  synopse  das  rendas  do  Estado 
arrecadadas  nos  annos  de  1902  a  1001  e  ainda  a  da  receita  e  despe™ 
neste  ultimo  exercício  : 


3 


autníos 


Importo  do  uxportaçuo  

»      »  5  %  addicionaos  

»      »  consumo  

»      »   Industriai  e  proiiMõcs  ,    .  . 

Decima  iJe  prodio»  urbanos  

Imposto  de  roz  abatida  pura  o  consumo  . 

•      »   tra*mlMÚo  de  propriudade.  • 

Horanois  e  legados  

Monte  pnrtivel  

Ciui-a*  rivais  


1  >i  Z I  [Jl  o  s  .... 

Scllo  adlienivij.  . 

>  de  verba.  . 
EniolUiiientOH  .  . 
Divula  actira  .  . 
Venda  do  Ioíb  .  . 
Multas  .... 
Rogintro  ila  marca 
Receita  eventual  . 
Depósitos,    .    .  , 


•    •  • 


1902 

1903 

MM 

Arrecadação 

DlfTcronça» 

ArrecadaçSo 

Diflerencas 

Arrecadação 

Diffarencu 

032:233$195 

—  51:400*507 

7  Vi:  O43f062 

i 

51:409{S:,7 

92r.l^$3Ss 

J- 

-J07:5£3$32S 

33:111(421 

—  2:570*399 

35:651*820 

+ 

2:570*3* 

4:>:057*í6l|  + 

l0:S7ó$Ml 

—  3(W:SftS4táS 

+ 

^^:S6S4)l2S 

910:315*767,  -f 

541:477*639 

203:."i|0j."i00 

-j-  gl:US**Y}0 

131:5272930 

— 

tl:9$S*,V/» 

t 

l'.»3: 345-370  -p 

13:!30$4J0 

132:6£t!$t08 

-i-  7:0S3$3C8 

125:510$G<i0 

— 

7:036$.->CS 

2:631*100 

£>:1:0.>0$0.K) 

2:  ISO^OO.) 

51:78í*000 

— 

2:1S0S000 

j7:s:aj000.  -J- 

i 

r,:070t000 

47.os:i$sio 

■f  14:Sjrt$S'.X) 

33: S8T* 180 



lt:í>5a$G9. 

29:'.  2)$2ã0 

i  _ 

:.:s>7$*-0 

—  1:1S1$722 

■J:  331  $722 

-r 

4:lSI*7i!S 

1 :23)£0l£ 

3:O9iP!0 

:::132&t02 

—          lSligy.i  > 

lS.i*.YJ<i 

5:7JS$M0 

770$<WO 

-•■  IkJ.^OOO 

7104"000 



Cx^OOO 

:!  10*000 

400*000 

2Sd$000 

[ 

2SC4J000 

s:2()."j$700 

—  i:(J77$300 

0:SS3gOO0 

l:it77*300 

1^:3114000 

S:«S.0ú0 

1:51)01000 

-r  1:503$;00 

80£500 

._ 

l:j03*7U> 

330*000 

2-JU$700 

10:»:>'J$'K>3 

—  0.0">4*r>S7 

2:::0l-líi40 

<'.:.)j  1*587 

31:33(^232 

í:.i'4fWÍ 

;il:241$i)00 

-J-  19:30(531.00 

11:9:->.14W 

— 

19:30õ$15O 

17:2US|t00 

5:33290» 

•48,<SOO 

3$  100 

35400 

■atroo 

22000 

11:S502AI8 

;-  4:3I!j*4!>7 

7::,35$:il 

■t:3tj$'..r>7 

ll:42344Sõ 

1'iWQplH 

£4000 

£$000 

2*000 

2:5.sftjOO> 

302J000 

3:4í.t0O3 

2:40&$s3i 

—  V12$17l 

J:40£*!)fe 

T 

918*171 

3:jO4|740 

T 

1.210:134*078 

—   3'J7: 100*05.1 

1.577:»Mji:t3 

■t- 

3tí7:100j055 

2.3&>:421*343 

"  1 

8-5:127(210 

Z.1 
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Synopse  da  receita  e  deBpeza  do  Estado  relativamente 

ao  exercício  de  1904 


•. 

tH 

■  

.  < 

HK  CEITA 

IMPORTÂNCIA 

93 

Roída  ordinária 

i.o 

!  2)3-()fHk'iM 

2.» 

5  °/o  adilicíonaos  sobro  o  nicsiiiii  inipjalo  .... 

(',  1  •IÍIOií.Nii 

3.o 

Imposto  sobro  industrias  e  profissões  

A  ,'J.'l|  |i>')(|-' 

11J..J1  iç  j;i< 

\.o 

5  o 

Docima  de  prédios  urbams  

*  .'ti  •  w->*;% t  ytc* 

G.° 

imposto  soin-c  transmissão  do  propriedade  

1  I  1  «O  )■  | 

7.o 

Dito  sobro  h. 'ranças  o  legados  

I  -  •  \  i  >l J 

O  0 

o. 

1 7  •0-í(í>tS')'l 

!í.-o 

Dito  sobro  causas  civois  o  oinnicrciaes  

iO.o 

Dizimo  do  gados  grossos,  miuças,  elc  

171 :71)7$0?r> 

11.° 

1  ,K7'0>2<5>;>"'> 

i2.o 

13.o 

Emolumentos  

.'J.S:SÍ«.)$!M-, 

li.  o 

Divida  activa  

22:5!(í$6(30 

15.o 

Ronda  do  propriedades  do  Kstadc  

3:">2-i$-í80 

IG.o 

Venda  dc  cullccçõos  do  leis,  regulamentos,  elc  .  . 

5'?$T>0J 

Renda  extraordinária, 

3.827:3.S0ò7:i'' 

17.o 

Indoninisaçõos  

i  <ç>o».c 

18.° 

Alcances  dj  cxac'.orcs  

19.° 

Juros  do  10  °/o  sobre  os  nicsinus  alcances  

$ 

20.  o 

Idom  sobre  lottras  não  pagas  ã  Fazenda  no  vencimento  

$ 

2Í." 

Multas  por  infracção  de  leis,  re.Milameiiloss  e  contractos  

!(i:!V»i$'),.'ii 

22.o 

Registro  de  marcas  

2>i'k0  0 

23.° 

72:1)2(1$  m 

Depósitos 

102:  '.fiQ&M 

2i.° 

ll'                  flll  Ml'!1!!!*! 
i-'  K.     IJ\.  |J  o    VA  \J        t                  ■         .         .          .         .         .         .          a          a         ^         a         a         ^  ^ 

2:5. 0 

De  outras  naturezas   

r» :  !i2f><.n7:> 
7:2-U!Í0;r» 

Soiiimu  

3.!»:{(>:7^$i(iii 

DHMI-ítA 

IUt'OIITAN<:|\ 

Art.  3»  —  /Mu  Srcfftaria  do  Intrrior 

rrosidonlo  do  listado,  ompreirarios  do  galtincto  e 

outra*  ilus|u>za8  .    .    .  . 

Gi:07í)$r>i:i 

87:í)í)3$10i 

Secretaria  do  Matado  

•  •••••••• 

D:  42^781 

4:1<>J£)80 

1.4ll:.SlO$ir>4 

Art.  -Io  —  l'da  Scvrclaria  dt 

Justiça 

m 

Secretaria  do  Kstado  

Magistratura  

:?i;>:i21i$7()T 

liatalliao  de  Segurança  

")SI  :N*7$U52 

Policia  do  Torto  

7:li.->$A>i; 

(ladeia  da  Capital  

3l:íi3$ir>s 

Junla  Commercial  e  Secção  <lu  Estatística  .  . 

I7:iw$i)íil 

Diversas   

1     I  J  J  i  1 1  \  i  Ao*  l 

1  .1&.4í>I$N.m 

Ari.      —  Pela  Secretaria  da 

Fa:.' tida 

Secretaria  do  Kstado  

litl:<VxVs(Vk> 

Mesas  do  Hcmlas  o  Colleclori;is  

2!7:r>7!>$20f 

iil:i:")«>á§«HK{ 

B  este  o  qiwdro  dg  receita  e  'despez*  do  Estado  nos  últimos 
exercidos,  a  pirtir  dc  1898: 


*  KKIMIUIOS 

* 

RKGBITA 

Orçada 

Arrocadtiila 

Fixada 

Klloctuada 

3.025:013$000 

2.450:259$000 

3.337:585*000 

2.75b:207$000 

2.584:3S0$000 

3.424:688$00() 

3.1C5:110$000 

2.7i0:!86$000 

3.i05:i0í)$000 

2.600:5134000 

4 ,  DUO  •  o.JoÇUU  J 

2.397:32i$O0O 

2.5i8:005$000 

2.7i3.630$000 

1903   

2.688:504^.000 

2.927:390*000 

2.522:667$000 

2.808.522$000 

■3. 827: 38. '$000 

2.089:79C>$000 

3.!53.í)25$000 

IOOj  .  .   

2.940:7i<)$000 

* 

2.683:363|000 

I90G  .   

2.7.9:60i$0C0 

i2.708:272$0.0 
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Synopse  da  Receita  e  Dospessa  do  Betado  relativamente  ao  período 
de  janeiro  a  maio  do  exercício  de  1905 


0 

• 

t 

h 
li 
< 

RUCKiTA 

lUFOH  1  Anel  A. 

s§ 

Jlcnda  ordinária 

1." 

2.« 

5  °/o  addicionaes  sobre  o  mesmo  imposto  .... 

1<J:76«J$241 

3." 

Imposto  sobre  industrias  o  profissão»  

243:074$2OQ 

4.o 

5." 

Decima  do  prédios  urbanos  

431$40O 

»>.° 

fniposlo  sobre  transmissão  do  propriedades  

•       •       •  ■ 

41 :433$til(j 

7.« 

tf." 

Idem  sobre  livranças  e  legados  

•       •       ■  • 

i:!74$813 
4:01.T$1'Í5 

!>.• 

Idem  sobro  causas  civois  e  njuinicrciacs  

•       •       •  • 

7O5$O0O 

10.° 

Dizimo  do  gados  grossos,  jniuças,  elc  

•       •       •  • 

15:115$520 

ll.o 

12.o 

13.o 

14.^ 

Divida  activa  

15.'- 

16.o 

Vonda  do  collccçúcs  do  leis,  rogul;iuie:itos,  ele.    .    .  . 

Ilcnda  (Wlraordina  ria 

•       •       •  • 

I.2ti8:ll3$08õ 

l7.o 

420$í>27 

18.'- 

$ 

lí).o 

$ 

20." 

dem  sobre  letlrasjjiíji^Bipas  a  Fazenda  no  veuciincnlo.  . 

$ 

2l.o 

lultas  por  infracção  de  leis,  regulamentos  o  contractos.  . 

•        f        m  • 

2:147$371 

28.0 

110*000 

23.o 

Depósitos 

3;783$693 

24.o 

430*700 

25.o 

1 

1:389$6S6 
1:820$386 

lt,  P.  -  2<l 


I 


-  ISO  - 


BMMtA 


Art  3o  —  Pela  Secretaria  th  Interior 

Prosidonto  do  Estado,  empregados  do  gabinoto  o  outras  despozas  . 

Assoinbléa  Legislativa  

Socrotaria  do  Estado  .  

Hygiono  Publico  

Bibliothoca  Publica  

Faculdade  do  Direito  

Instrucção  Fuhliea  

Diversas  •  


Art.  4>  —  Ptfa  Secretaria  dc  Justiça 


IMIMIIUANtMA 


17:537*181 

r.:3sr>$t8r, 

i7:405$2r.O 
2:(1IJC§(»W 
NLíi$(M:$ 
i,S:ri!0$70! 
1ij1:Im;í§í>:J 
I2i>:9tt$7."i7 


Secretaria  dc  Estado  

Magistratura  

Batalhão  dc  Segurança   

Policia  do  Porto  

Cadeia  da  Capital  

Junta  Comniercial  o  Secção  dc  Estatística 
Diversas  


Ari.  Ò»  —  Pela  Secretaria  cia  Fazenda 


Secretaria  do  Estado 

Rccobcdoria   

Mesas  dc  Rendas  o  Collcctorias 

Pessoal  inactivo  

Diversas   


•   •    •    •  • 


•    •  ♦ 


Saldo  presumível. 


Somina 


3")0:íi7;?$i.i.i0 

10:37^351 
102:0r>i$õ9ri 
2»:2?fi$193 
3:035Ç?19 


.  S:0ii$67t) 
6:059$i02 
7:27!>§!if)3 


445:0P?$4W 

tó:7rnj$!Kí'J 
2õ:371$ií0 
•i.S:581$fM2 
■i4:OiO§Gii 
38:7i9Çõ7G 


200:070$  i:>8 


9íKi:JíM$Oí'0 
277:58?$i7í 

i.273:717$IOí 


No  período  do  janeiro  q  maio  do  1905  u  exportado  o  o  consumo 
tinham  produzido  a  renda  do: 


Imposto  de  oxportaçio  

>      >  consumo  


41o:  154^089 
43I:23Q$171 


Os  produclos  de  exportação,  que  apresentaram  maior  renda,  des- 
pachados pela  Recolheria  o  Mesas  do  Rendas  do  Camocim  e  Aracaty, 
em  1895  e  em  1904,  foram: 


o  KMi  uns 


Al •;()(] fio  cm  pluma. 
•  Ia IV:  pilado  .  .  . 
d"ra  do  carnahulia. 
louros  sercos    .  . 

>  saldados.  . 
Ciado  Iiovino.    .  . 

*      muar  .    .  . 

»      cavallar  .  . 

Ciomma  idaslica.  . 

I'olli>s  (cabra  o  car 
""iro )  .    .  . 


yurijos  

KhIps  dd  .il-odiui  p;ir 
dormir  .    .  . 


Sola 


Kilo-j 


Uni 


Uma 
Iuloirr. 


yr.\.N-i  in.xni. 


l.fttj.  :>-..-> 
2.1«ni.Vi'.i 

i;.j.»..'iir».r> 

2.7?!» 

:>>i 

líll.  108,0 
27.12.'. 


I  >  i  n  1 : 1 1 0— 


■Jl  AN  I  ll>.\l)| 


l:>5:2:ií$:!>.;i 

26:'JS2$ti(i5 
338:(l'.)s$3íil 

i;!:l»;M$5D'i 

i:i:'.'-í7$0(H) 

r»:Shl$0(Ki 
1:'.»2i;$U0ii 
r>7::W;'$."i5() 

ioí:ri)(i$txxi 

n:í>72$<)9f. 
lo::!2<i$:32i> 


"h!.Í)Í 

i.2ir>.277 
:i.2N..'Uí» 
51.72  i 
in.iíi 

2.n:»s 
i.r.i-: 

r>7  í .  *>rii  i 

líi.l>7!> 
1!  Ni.  n53 


Dir.i.iio^ 


r>:ti>í$<i:>o 

1)1$.")  i  í 

1.  J7:.1lo$S2l 

2. ">2:(li  i$í<>:> 

77:í»ii>?(i7:i 
ior>::r>i$.'iO<> 
•'>ii:7.'t.~>$7r>c) 
ir>:6ic>suoo 
l  tf» : 2(1 $170 

i  i  :í107$00"> 

tiS:Or>íi$<i".0 
1:{:21>T)$-Í00 


Pela  demonstração  que  segue  poder-se-ha  vêr  o  rendimento  do 
imposto  de  exportarão  no  período  do  10  annos,  189r>  a  1904: 

Annos 

Imposto 

|®95    1.063:012$a08 

\Z 'J21:876$074 
"Z 907:849$980 

8  1.431:95^68 

„   I.253:584#8ft 

1900    1.195:276è444 
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1001   311:018$525 

1003   1.052:017$232 

1903    1.08:i:718$aflr> 

1004    1.271:081$576 

A.  producçao  de  pellcs  e  actualmente  o  que  fornece  mois  impor- 
tantes rendas  do  Kstado,  e  julgo  que  continuara"  a  oceupor  um  dos 
primeiros  legares  entro  os  géneros  de  exportação  do  Ceará. 
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Os  Impostos  do  oxportar.tio  mt(í<\kIui1os  polo  lístudo  om  1901  foram 
os  constantes  do  quadro  sogulnto  : 


M 

9 

1 

H 

Q 

TAXAI 

H 

O 

VALOI 
OFPIClAti 

DIBRITOI 

K 

ORNRROI 

•* 

O 

V. 
3 

riu 

tnftt- 
ilml 

D 
9 

— 
1 



3% 

1.021 

714|700 

S14431 

s 

»        •  fruetan  

9 

— 

3  » 

357 

5334500 

104095 

8 

Algodilo  Am  pluma  

Kilogr. 



10  > 

3.214.31R 

2.518:4104070 

251:8414007 

4 



• 

li  > 

ISO 

180 $000 

IO4SOO 

5 

Aves  domosticix<i.  .  

Uma 

0  > 

1.4.81 

3:232$000 

ig34V>20 

(1 

Kilogr. 



6  . 

490 

lt7|000 

8^830 

7 

9 

2  > 

2.893 

3:074.4500 

01*490 

8 

— 

5  > 

7A.5S0 

1: 62342OO 

S1Ç1G9 

9 

Uni  A 

."1  > 

2.o:.7 

11:8254000 

59144OO 

10 

Cnrne  scoca  

Kilngr. 

il  » 

7:27G$50o 

-t3C$'j90 

11 

» 



li  » 

1.830.71* 

01:. '.374050 

5:4924223 

18 

li  » 

03.000 

1:S60$000 

111460.» 

13 

p 

0  - 

11.50:1 

7:r>784Gõ»i 

451*719 

14 

- 

10  » 

1.245. i77 

1.351 :25ft$800 

135:4234*30 

1& 

Clmp^os  do  palha  do  carnalmba,  tc- 

9 



7  » 

5S0.S1Í 

322:S42|000 

22:5984010 

10 

Chap<!o<;  do  palha  «lo  earnahulia.  te. 
ciclo  li  no.   .   k   .....  . 

P 



7  » 

9.003 

24:02l.*71! 

1:C81$519 

17 

P 



7  » 

21.721) 

l:737$C0i> 

12l4ti?.2 

18 

Cigarros    ......  . 

9 

_ 

li  > 

li.tJ.SS 

2r>:5U$>W. 

1.-5C04GV0 

10 

Couros  ospiebados  

9 

$100 

50.434 

5:G'.2440O 

20 

»  qnlrrflrfnl. 

Um 

5l.7i4 

77:5Si'4000 

21 

1C  llnnr . 

10  »'» 

1.525 

1:O07$.".O0 

106$750 

22 

Divois&s  morenrioria^  .    .    •    •  • 

38. '.17 

lf  :9ò:$fi0; 

23 

Do  Co  dí*  f>fli&lii  . 

5S.S55 

-17: 1 13-:4."»7 

3:2074941 

'' ': 

9      Ktst*(*t\  Hrt  iiiiilnnoi*  rmilididn 

'                                      \à\'      *  1  >l>kl<|           I      1 1  *  1  kl  1  1  Uil  Ml'  ■ 

f  9 

1"  <;i 

r.  i.íooo 

10$7SO 

25 

liilkUK  llj    <IU    |f  1%  111  ta     III:    \ail  1  llu  11      Uta  • 

U  III  A 

i  P 

(10.  (WS 

3C>:437$400 

2:5504f)18 

20 

F&ruM 

Iv  i  lo^l*  • 

i  9 

1.0.ÍS 

53,4000 

37$3.»0 

!i7 

Fui  ião  .  . 

10  > 

190 

42$')00 

4$S00 

Íf8 

Pio  do  A.I(?nd:Tn 

— 

»>  » 

440 

4*500 

ifl 

ti  » 

1:9515000 

1174240 

30 

» 

n  » 

8.319 

S:  349$000 

2"0$470 

::i 

Um 

5|000 

57 

2S54000 

32 

1Q$000 

10.127 

101:2701000 

33 

lOtJOOO 

1.513 

15:1304000 

34 

14000 

55( 

— 

53ô;O00 

039:3ÇS$84S 
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35  Gado  lanlgoro. 


36 
87 
38 


30 
40 
41 

42 
43 


44 


40 
47 
48 
49 

50 
51 

52 

53 


50 

57 

5S 

59 

00 

81 

02 


GO 
O 
08 
09 


aitNHROt 


Trtn8|orto, 


»  muar  

*    t*1*»  .  .  . 


■allinlmR  

Aomma  olastiia  

Laranjas   

Macarrão   

Milhu  

Olhos  do  palha  de  camahuba 

Ossos   

45  Ovos  do  gallinha  

Passaron   

Pellcs  do  cabra  

»     »  car<  oiro  . 

»  diversas  

Pennas  do  ema  .  . 

Peros   

Preparados  modicinaes  .  . 

Juoij°s  

Raízes  modicinaes 

55  Rapadura  

Ròdcs  do  corda  

»  fio  do  algodão  .  . 
Rondas  do  labiryntho  .... 
Resina  do  jatobá  .... 
Roupas  foitas  .  . 
Sal  do  Canoi?.  . 
»  comnaum  .... 
03  Semonto  do  maniçoba  . 
Oi  Sementes  modiciuaos  . 

65  Sola   

Tecidos  do  algodão  

Vassoras  do  «alha  do  carnnhuba  . 

Vinho  do  cnjA  

»  ►  qualquor  qnalidado  .  . 
70  Xaropes  medicinaos.  ... 


u 
o 

6 

IH 


Um 


Uuia 
Kilogr, 
Conto 
Kilogr. 


Dúzia 
Ura 

Kilcgr. 


Kilogr, 
Um 


?\X\* 


Flu 


1(000 

|15j}000 
2$000 

3:100 


$500 
$300 
$1C0 


Kilogr.  _ 


Peça 

Alqueire  |  <j2oo 

§£00 
Kilogr.  I  -_ 


$100 

Uma 
Litro 


dsul 


5% 

G% 
5  » 
0  » 
0  » 
7  » 
0  » 
0  » 


0% 
o » 

5  » 
7  » 
7  > 
7  > 
7  > 
7  » 
7  » 
7  » 


7  > 

7  * 


5 

D 
V 


VALO  II 

ornem. 


1.542 

2.308 
10 

£C>.2?(i 
5.10.32:1 
■5.437 
12.80.1 
40 
31.275 
4Í0.21O 
730 
til 
393.12 
177. -123 
3.773 
67 
O.GIi 
8.104 
221.772 
447 
9.979 

ssr. 

199.80; 

514 
32.335 
39.107 
152.014 
030 
1.3.12 
L'.G04 
277.08;! 

050 
223.000 
15.2S7 
110 

i.sir. 


5a.rir.2§ooo 

8:'i835000 
17:035$00O 
40§0CO 
7:0IS$ 
U:20l$200 
3C.$500 
2»2§O0O 


469-O00 
5:70 1$000 
6:131$500 
32^130.4500 
91.000 
2:9;>3$700 
Vr>93$000 
..000:i05.lM)0 
10: 107.:O00 
(1:0(57^000 
111:1083000 


l:332.$00u 
532$SO0 

455$0Ofl 

3:300  Oíx 

9:22l«057 
14040OO 
3:000$<80 

1 


20'J:ljl$24:j 
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Os  princlpaos  produetos  miclonaes,  entrados  pura  consumo,  no 
mosmo  período,  polo  porto  do  Fortaleza,  foram  : 


Genaro*  Unidade  gutntid&de 

Alooo)   Litro  155.0S2 

AMuearos   Kilogr.  2.001. 050 

Bulgarianas  (tocidos),  valor  da  factura.  ...  —  1.005.439.700 

Café   Kilogr.  1.020.670 

Farinha  do  mandioca   >  8.080.900 

FoU«Q   >  974.230 

Fios,  valor  da  faotura   —  329.848.000 

Fumo   Kilogr.  368.595 

Tecidos,  valor  da  factura   _  1.092.086.060 


Osgonerosde  producçuo  nacional,  entrados  no  Estado  para  con- 
sumo publico  pelos  portos  de  Fortaleza,$Camocim,  Aracaty,  Acarahú, 
Cascavel  e  estações  fiseaes  de  Caratheús,  Cascavel  Tauhá,  durante  o 
anno  do  190-4,  foram  os  que  seguem: 


(1KNBI10S 


6 

I 

8 

9 
10 
li 

12 
13 
li 

15 

1G 
17 
18 

lí» 
20 
21 
22 
23 
24 

2:> 

26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 


Agunrdenlo  a  nlcool  

Asaticnr  bruto  

»     mulatinho,  rollnnilo   ,  , 

•     refinado  •   

»     turbinado,  crystnllisndo  ou 
em  rama  

Banha   

Baralhos   

Bebidas  gasosas,  espirituosas  ou  fer 
montadas  

Botas  ou  pernoiras  

Botinas  

Bulgarianas,  chilas, madapolão,  brins, 

n  °}.c  

Ca  Te  

Gamarão  secco  

Chapéos  do  sol  com  cobertura  «lo  al- 
paca ou  outra  qualquer  fazenda  . 

Chapéos  do  massa  dc  qualquer  quali- 
dade   

Chapéos  do  sol  com  cobertura  do  seda 

Charutos   

Chinellas  \ 

Cigarros,  capa  do  papel  ou  do  palha. 

Cognac  

Doro  de  qualquer  qualidade.    .  '. 
Farinha  


Fumo  em  niólho,  folha  ou  corda 
Fumo  desfiado,  ete.  .... 
picado . 


30 
37 


Impressos  de  qualquer  natureza  .' 

Livros  ...   

Madeiras  [    [  ' 

Peixo  ou  outras  conservas  . 

Peixe  secco    \ 

Phosphoros  "    *    '  ' 

Piassava,  óleos  o  graxa 
Productos  cerâmicos  de  cimonto  com- 
primido (mosaico)  .    .  . 
Queijos  

oo  JJotulos  Para  cigarros  e  outros.  . 
Roupas  feitas.   .    .  . 

~'  Íab5°  

Sapatos   

Sebo  

s°hi  

Tecidos  de  algodão  «ríi,  branco, 

cado  ou  do  eòrcs.    .  . 

Toucinho  [ 

Velas  de  cêra 

Volas  do  sebo 

Velas  stearinas  [ 

Vinagre    [ 

Vinho  '  ' 


3íl 
40 
•11 
42 
43 

44 
A~i 
40 
4 

48 
4!» 
~*\ 

r»i 


ris- 


Xarque 
Produc 


los  não  classificados. 
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'r.\\K 

QUANTlUAlHt 

$I(H 

410.(517 

Kilogr. 

•A  li 

O  /l/l  1    f  >)fi 

t 

ir».4,ti 

» 

180.301 

AJA/) 

4AAO 

Groza 

2$000 

210 

Litro 

1200 

111.915 

L  til 

100 

M 

$T)00 

2S.227 

_ 

Kilogr. 

r.  •/, 

$100 

_ 

l.:>7i.2r>r, 

JU(>0 

4    ir  4 
1  .-t:>l 

Kj  IH 

A*IAA 

$*HJU 

K  ti1 

> 

i>  CAA 

1$(K)0 

OO 

Cento 

5-nK) 

1  l  .c.»< ,ui) 

l  3r 

.'111  liGli  O 

i  4  O  'TAA 

lií,  7(K) 

Garra  la 

$>0U 

0/2 

j\i  lopr. 

i>  t  A  A 

4  X^O 

10.        iVK > 

$020 

4    OIT  /VO 

1  .«íl  /  .(Mio 

1U  % 

O-j-vn 

oOrS.IP/ 1 

» 

r.    ^1 1/A 

£ .  i.i-> 

3» 

&><H) 

•lil 

K) 



<>  % 

KllOirp, 

sr>()i) 

40 

$040 

0  rozíi 

t>J  ÍAi  t 

7 ,  i  r>r> ,  r> 

r.  ii' 
.)  % 

— ~™ 

i-T™ 

4  A  •/ 

~— 

Kilopp, 

$100 

141 

1  ..i  iAi  i 

1 .01 1 

10  % 

Kilogr. 

s0<k) 

31  uns 

i>-i  ■> 
i  >i  r 

$'t(R) 

0.120 

Ti  i  1  Aipi* 

i>A  (A 
$0-1 0 

•  >í.  iXl 

\  I  O  i  f  l 
.11 '  •  H 1 

1  í»í  K  KJ 

IO  % 



lYllOgl  , 

$100 

1 .341 

» 

$100 

0.272, 

> 

$100 

237 

$05(1 

27.017 

» 

$200 

17. -153 

Kilogr, 

$01(1 

Kl.. HM 

<i  % 

IHIIITIOI 


41:()Oi$7(Mi 

22:!)18$020 

04:3.T>$?|)0 
8:315*0-10 
•132$000 

22 :3«i$00() 
100$00:i 
li:113$r.OO 

r)0:24()i278 
ir»7:12õ$ri()i) 
KT$(K')il 

3(.t3$()oi) 

ll:lf>3$2<i0 
!»S$00() 
8:028$S2r. 
1:.M.T$2(HI 
42S$|n0 
I.SG$000 
r)88$8(Hl 
181:08!>í.8(» 
24:2!«)$3i^ 
:«:888S.Vii) 
18l:oa")£-.no 
(i:7()8$(Hi(i 

2r.$-,i)ii 
1(1$IH)II 

r>-V.Hjn 

20J(HHI 
hlilX^ilrl) 

■l:i"r.s;::.i 
$ 

14§100 
l:01i$000 
1:220*280 
18:807$48ii 
2:7i»4$8w> 
2:I11S1S0 
I!KI$IMHI 

h:i:síN'.í7ií!) 
134$1(K) 
l:0OD$G8ii 
10Ç24H 
2.3$700 
I:3%$I00 
3:-lí)ii$ii()0 
3.38;{$7(i(» 
73:(i!>0$SC»2 


1.187:0?it$i2r) 


A  divida  activa  do  Estado  comprehendo  os  impostos  de  decima 
urbana  o  industrias  e  profissões,  o  no  período  de  julho  de  190-1  a 
junho  de  1905  foi  a  .seguinte : 


—  457  — 

* 

1902   0:O40|3O0 

1003.   2(J:717$54K 

1004  •   .    .       10:749|O80  53:5I8$92R 

1905   ai:l04$CKK) 

Somma   83:0^)38 


O  Estado  actualmente  não  tem  divida  interna  consolidada,  por  ter 
sido  liquidada  em  1904,  restando,  entretanto,  a  fluctuante,  que  foi 
também  em  1905  liquidada,  conforme  a  Mensagem  do  Presidente  do 
Estado,  do  1  do  julho  desse  anno. 

Esse  farto  mostra  claramente  a  prospera  situação  económica  e 
financeira  do  mesmo  Estado,  devida  ao  crescimento  de  suas  rendas 
c  a"  criteriosa  direcção  que  se  tem  imprimido  á  despoza. 

O  orçamento  dn  Estado  para  o  exercício  de  1900  éo  constante  das 
seguintes  tahellns: 


RECEITA 


Tol.il 


Porc. 


a )  Imposto  do  oxportação  1 . 12.T:5-10$482 

5  %  addicionaes  sobre  a  exportação.        5õ:628$84l  1 . 179: lfl!>$323  43.7:» 

b )  Imposto  de  industrias  e  profissões   557:221*588  20.75 

c)  »     de  decima  urbana.    .    .    .  1B4:938$7Ô2 
»     sobro  transmissão  de  pro- 

pr  iodado   123:037$378 

»     sobre  horanças  e  legados.    .        lõ:  10;$377 

»         »   monte»  partivcl  .    .    .         13:807$730  3IG:9SQ$247  H.OO 

d )  Imposto  do  consumo  sobro  rozes  aba- 

tidas   327:885$000  12.25 

e )  Imposto  sobro  causas  eiveis  o  com- 

raorciae8   l:8lft$IOO 

Taxa  de  sei  lo   :?6:íX  )3ij883 

Emolumentos                                       28::U7.>715  G7:0r>9$tins  2.50 

f)  Divida  activa   33:170$267  1.25 

9 )  Renda  de  próprios  do  Estado  o  de  col- 

lecgòes  do  leis  e  regulamentos   3:419$302  — 

3)  Dizimo  de  gado,  etc   171:797$025  0.50 

2.086:712$450 


Transporto.   .  „  ,  1",ul 
Renda  oxtraordinai  ia 

Iodemnisações.  .  , 

Multaa   •,i:no7ír)o5 

Rígistrodo  marcas'  o  'rocoita  oiron- in:050$ono 
tual  

Depósitos:  do  bona  do  ovontoo', Io'          '  "'   '  5:{:42W 
outrág  naluroxas  . 

  10:l7i$(;i3 

g.700:272$000 

i)i:srEz\ 

1.  Gjverno  do  listado. 

2.  Secretaria  deitado  do  Interior'.   [     '  5i:708$i33  :]^<$™ 

»  »  Estado  d:is  Obras  pu- 

.  „   ,  blicas   r>8:mw3 

»  do  Estado  da  Fazenda   .   .   .  í)4:a08ft33.1 

'ventua(;s   5,K,0$000 

Livros,  ctc.;  o  custas  ora  execução  da 

FaZCnda   <i:000$000  2I8:77!)s09:» 

3.  Assombléa  Legislativa. 

Ass.atonca  pub.ioa   I5:MO$o00 

<r>.  Instrucção     >  ... 

6.  Justiça  e  magistratura. '547: S7(i$4S7 

t.  to» pubuca ;  ■  ^:88)- 

i  oueja  do  uorto  c  pnrinii  n-v  ~ 

jouoi,  cadeia  .    .    .    .        33:7!).^Q00       r,2X: fi7Ps<)00 

Mo*,  do  rendas  e  eolleetorias  .    .  212:2o0$000 

0.  Auxilies  e  subvenções   l^o^o" 

■'unta  Commorcial  .   .  . 

  17:;>!>oS()00         80 :  riQõJi  )00 

10.  Construcções  o  reparos  de  obras.  .  '  ,O:O00$0O0 
Illummaçâr,  da  Capital  ....  ]80:oooí000 
Gratificação  ao  fiscal  de  emproa.         .  6:0^000  .  I05:000$n0f> 

11.  Kxe:-cicios  fimlos  ~ 

\i.  l*wsoal  inactivo.       '■ «:000s00;j 

  10!h20lií731 

2.749:601$28(5 

A  recoita  federal  arrecadada  cm  190-1  foi  .    .    .     5.578 :434s00.> 
°  a  fiSta',0;i1   3.887:380*738 

Somma  í.».405:yH$7;i.S 


L'oi-c. 
1 .2.") 


8.(i() 
:>,.{)<  i 

I.On 

S3.H0 
13.50 


22.75 


ln.f>'i 


3. 20 


7.00 


—  i5U  - 


A  ]M)pulQf;t1o  om  Ml  de  dezembro  do  lí )()."•  orn  de  MH'.) . r>()<>  habi- 
tantes, npproximndamento;  o  ('oollicieiílo  per  caput  ó,  ti* -  puis,  K)$817, 
o  fjuo  correspondo  a  paru  a  receita  federal  o  '»$'tOI  para  a 

cstadonl . 

Itio  Cirando  <lo  Nor!<> 

A  ro.coita  arrecadada  cm  I9QI  fui    ....        1 .27 1 :810>;  n'.7 
o  ;i  dospeza  eflVetuada   I . ^••,.>:5()l$'.>3.'i 

Deficit   1 1 :06hs8ííi". 

listes  algarismo*  são  I irados  da  Men^a^em  do  Sr.  (lovnrnador, 
apresentada  ao  Confesso  do  Kstado  cm  julho  de  'í :()."•,  ende  se  diz 
terem  sido  fornecidos  pelo  balanço  do  lliesouro  do  31  de  mai'»do  1!)0.">. 
Entretanto  de  uma  cópia  do  resumo  da  receita  c  despe/;»  do  Kstado 
no  mesmo  exercido,  confeccionado  p.-la  Contadoria  de<sa  repartição, 
em  27  de  março  de  I (.H)i>,  se  vê  que: 

A  rocei  ta  arrecadada  um  11)01  foi  do   .    .    .        1 .  ".'74: 8-10.^0. 17 
c  a  despeza  Hfoctuada   1 . 257 : » -r>ei*-l5:í 

doudo  o  saldo  do   I7:ls3s  >14 

Cinjo-mc  a  estes  algarismos,  por  serom  do  data  mais  reconte 
e  já  sujeitos  ú  revisão. 

Natural  mento,  quando  foi  escripta  a  Mensagem,  <>ox"!cirii>  nã<> 
eslava  liquidado. 

A  demonstração,  que  segue,  dá  o  movimento  financeiro  do  l-Ntado 
desde  ISO."  idé  o  exercício  de  !'.)() í  : 


]i''Ci-:ta  ari-"cai!:»il.i 

!  SDÕ  

.    .    .    .      1 .0(  14:  si)  1*7:*) 

'.)7l:i'.9G.Slsi 

1S90  

.    .    .    .  !>ir>:3T>y$0n4 

l.HG:15S$r>3'.i 

1897 

.     .    .    .  !IS7:.|07S'"-9I 

i.0'"'N::r>-i$:>24 

1.0:'3:SS5í3IS 

IS9í)  

.    .    .    .  I.]::i»:10'.i$700 

1 . 1 1 S :  302$  1  *.  fS 

190  l  

.    .    .    .  |.:-^3:SIC$4I3 

1.37  1:3  10*413 

IflM  

.    .    .    .      1  .!()I:UÕ3Í05I 

l.039:5S:<s.''»50 

190?  

.    .    .    .      1  .ITCirftllsl  19 

1.0'.W:191$950 

1903  

.    .    .    .     1 .2:^:2 14*045 

1 .3!U:901^4(V-> 

.    .    .    .  I.Í7-I:81'><",,j7 

l.2."i::C56j!ir)3 

A  principal  fonto  de  receita  do  listado  foi  sempro  n  oxporlaçfin, 
que  tom  declinado  ultimamonto.  Disso  so  tom  contido  o  listado. 

Contrabalançou  a  diminuição  o  accrosclmo  notável  que  tovo  a 
producçfio  do  sol  em  1904.  lisse  elemento,  porem,  cornou  tombem 
nas  primeiros  mezes  do  1905. 

A  esta  cousa  juntaram-se  ainda  os  terríveis  cfTeitosda  secca. 

Devido  a  estas  calamidades,  a  situação  do  listado  nuo  ú  muito 
prospera  o  só  um  grande  critério  na  confecção  dos  orçamentas  o  o 
máxima  eftonomia  nas  despezas  poderflo  conseguir  o  desejado  equi- 
líbrio nas  finanças,  evitando  novos  empréstimos  muitos  vezes  onero*  .s 
liara  o  Estado,  sobrecarregando  com  os  juros  e  nmorti/jrçues  as  geraròos 
por  vir. 

A  renda  dosai  cm  1901  subio  a  G34::i73í322  ou  quasi  ;,o  ■■/., 
receita  total,  que  foi  1 .27*:840$0C7. 

Tombem  o  assucar,  que  tão  boa  renda  duo  ao  listado,  desde  18'.)'.), 
voe  em  decadência,  quo  nuo  pôde  ser  mais  sensível. 

O  quadro  seguinte,  diz  o  Governador  em  suo  Mensagem,  demnnsi  ra 
o  dccrescimcnto  da  producçào  assucareira  e  explica  o  atraso  geral  de 
valles  ubérrimos,  verdadeiras  fontes  de  riqueza,  si  bom  aproveitai: 


Exportação  do  assumir  rolativa  aos  annos  abaixo  declarados 


ANNOS 

KILOOIIAMMA8 

VAMill  uvvir.ui, 

DIRI1TOS 

is:h»  . 

• 

i'l  MH  l\f 
lo. "1  1 

iU.>:  ;itr.i$ucj 

r.  o,' 

lsyi  . 

 t          •  • 

11.331.  sai 

Ií.ií:902$tiu7 

im:74:«i:«) 

» 

li;! '2  • 

•  ••••••• 

8.»12. T^S 

!»2õ:Ul$lil7 

74:033$lHi<i 

IS'.)]  . 

8.i:5i.lU:> 

UOG::>82$033 

«>í:Gj8$203 

i  . 

:i.14h.:®í 

."■|ii:165$Hi7 

51:016$')1«1 

» 

7  IN'»1)  'tiVi 

.)  to.  i.iS'Jt«' 

•  >•)..>£  IS  fUU 

ih  .  i-nccii 

> 

KSW  . 
1897  . 

t  

i  s  ■  n  )■' ,  # n  i 

n  riri7  '>M 
*>  7r»H 

.'li .  .>  !>!>HII 

i .  -Co i •<>.|^!^i,<> i 

V.7  'Tl  h  '.o 

IS! in  . 
IS!".)  . 



3.!'ti:i.()í8 

82S:7S">:$<i06 

%:  111*3*1 

» 

1900  . 

5.7ril.!G8 

772:?40$23t; 

77:224$623 

» 

1001  . 



■I.01UU7 

3t>3:83G$993 

30:3S3$G9Í) 

> 

1902  . 

(i.rn)2.yr»3 

377:">16$083 

:n:;r»i$608 

> 

191)3  . 

2.23S.920 

i5."):0otí$G37 

12:40s$9»i 

»  ".  .. 

9ti.lmi.870 

10.1l»2:24í.»írf!7t» 

'.Uti^lSIHtÕ 

13  continuo: 

«  Si  tivéssemos  um  serviço  de  estatística  regularmente  organi- 
sado,  seria  fácil  demonstrarmos  a  decadência  de  diversos  municípios, 
simplesmente  por  causa  da  baixa  do  ossucar.  Os  agricultores,  á 
falta  de  educação  profissional  que  lhes  mostrasse  o  melhor  caminho 
n  seguir  na  difficil  emergência  em  que  sc  achavam,  deixaram-se  ficar 
na  pratica  da  monocultura  sem  mesmo— o  que  é  peior— procurarem 
um  mercado  mais  vantajoso  para  o  seu  já  depreciado  producto. 
lilles  compram  tudo,  desde  u  enrno  verde,  que  podiam  ter  da  melhor 
qualidade,  si  criassem  rebanhos,  como  succede  nos  listados  Unidos, 
até  o  próprio  assucar  refinado,  não  esquecendo  as  féculas  eoscereaes. 
O  alqueire  de  farinha  custa  actualmente  50$  e  o  de  feijão  80$,  cum- 
prindo uccontuar  que  estamos  importando  esses  géneros  de  primeira 


noouasldado  o  do  prompta  vondu.  li  isso  dô-so  „„  /0111l  mais  r(!l.(jl 
do  Kstudo.ondo  ha  léguas  o  Icyuas,  cujos  terreno*  suo  nmis  reí.Loi>; 
juslamenlo  polo  secca,  fozendo-se  até  necessária,  para  0*  mistos  ,|„ 
plantio  c  da  colheita,  o  dcsobstrucí-ão  do  certos  rios,  como  Ccarú- 
mirim  o  Cajú-pirunga.» 

O  orçamento  da  dospcza  do  Rio  (irando  do  Norte  para  oeorrenle 
exercício  de  11)06  ó  o  seguinte: 

Dospcza 

.  Govomo  do  «A   ,,;^00o 

d  fcccrotaria  do  Estado   14:800*000 

Impediente,  etc  \   \  3':00()iooo 

Thesouro  do  Estado   113:540*000 

EVen1lUae;i   20:000*000     150:340*000  U',s 

o  Congresso  do  Estado  ~7~.  34:560s000 

4  Hy^ene  publica   toWO&jo 

Assistência  publica   54:000*000      00:000*000  5.1 

5  Instrução  publica   11S:,SOOSOOO 

Bibliotheca  publica   3:400,0^     182:200?000  10,4 

0  Justiça  e  magistratura  155:G4u$000  13,3 

.Pohciac  forca  publica   2*,:340*000  3,  o 

9  Auxihos  ao  Instituto  Histórico  .    .    .  l-500s000 

Junta  Commercial   7:3^00() 

Subvenção  á  sociedade  agrícola.    .    .    .  1:500*000 

!7reSSÕeS   20:000*000 

Passagens  e  telegrammas   2):000s000     50:3S0s0OO  4,3 

10f!frasPuWicas,  loT^oTo 

Illummaçao  publica  _1T,:000$000     110:335*000  0,0 

11  Divida  publica  (serviço  da)   60:»OW)00 

Reposições  e  restituições   1:000íooo 

LS°raC,0S  ,Índ°S 10:000*000     71:000*000  6,0 

12  Pessoal  inactivo   ~= 

Montepio  ...  > ,  -  ' 

  ÍJ:;>34sO00     108:001s000  !»,3 

1.172:022*000 

Desde  189»  até  19M  tem-sc  despendido  com  as  o)*»  dó  meliu, 
ramento  «Io  porto  de  Natal  as  seguintes  quantias: 

Anuo» 

Créditos  votados  Quantias 
ion>  dospondidns 

im  333:000*000  33:97^*14 
im 147:000$000  55:522$177 
lm 200:000*100  V.k&WW 
'  250:000s000  Il:400$000 
  100:000$000  85.-62ÍS402 


(.'.oijitui  votadou 

( Ih  v iitiiiil  iilu  m 

»  |I('II(J  III  f  ■  *1 

177:540*000 

150:0544058 

179:0á0$000 

•   ÍÍ0:1 08*800 

^»x*  •  a  **  VJJJx/'  I\  1 

I78:080$000 

107:080$9yi 

I0:):000$000 

00:fl«Jfl$7N!) 

211  :fl4Q$000 

210:371*631 

ail:(M0$00() 

809:01 I$447 

:  > :  í  i :040sooo 

331:010$00u 

i  om  2. 1 18:000$  c  ;is  de.spen- 

A II II  OH 

1808  . 

1809  . 

1900  . 

1901  . 

1902  . 

1903  . 

1904  . 


didas  cm  1  .:int:  l-*0$:M8, 

A  divido  adiva  do  líslado  cm  de/rmbro  do  onnil  d(.  m:]  m  {]Q 
128:9:i6$r>7."i. 

A  divida  jwssiva  mnslava  da  in[mu\  fundada,  a  s.Iht  : 
13.84*  apólices  om  circularão  no  valor  do  :MS:  7.47*700 . 
A  receita  federal  arrecadada  em  l;>0  í  foi  de.   .  W-i-Y&w 
C  il  6Stad0aI  dc  1.274:8IO$Íi7 

Somma  ÍÍtÕtTiÍ^t" 


Sondo  om  1905  a  ^pularão  d.)  I-Nlado  do  ;jío.15:í  habitante,  n 
ronda  total  oílerece  um  coofliciente  do  r,$019,  prr  co/mf,  dn  qilal 
1*271  correspondem  á  renda  federal  e  :i$TW  á  renda  e<tad.>al. 

oamara  Mi-\ini'AF.  do  natai. 

A  recoit.i  arrecadada  no  exercício  de  1001  foi 

(l°   •'>■">:  007>l'.»-í 

o  a  despezaeirectuada  no  mesmo  exercício  de.        :,:\-.->i  i.<!i-; 

S;i,do-     *    •    •    ;   I:7.:e$IS0 

As  verbas,  ,|uo  mais  o>nt  ri  buíram  para  a  receila,  foram  : 
Producto  da  arrocadação  da  tabeliã  F  (adeant.: 

Publicada)   M::>i7s6:>8 

Docima  urbana   l.!:.")-i;;$^0 

Emolumentos   CrTOlsien 

industrias  e  profissões   , , :  350^0 1 

o  outras  que  renderam  meDores  quantias. 

As  maiores  verbas  que  se  deram  na  despega  foram  : 
Secretaria  ila  íntondencia  o  ompre.jados  ox- 

tcrn°s   jr.:CGis490 

Obras  publicas.   9:137$:>5G 

Limpeza  publica   O:.|OO$0O(> 

Illuminação  da  Capital   <l:7i:;s60i 

o  outras  de  menor  importância. 


m  - 


O  quadro,  que  segue,  tabeliã  F§  8,  da  recoltado  município,  da  o* 
impostos  cobrados  sobro  os  artigos  do  producrao  do  listado. 


AUTIUOI 


Abacaxi  .    .  . 

Achas  do  lenha 

Aguardente.  . 

Arroz.  .    .  • 

Azeite  dt:  carrapat 

Bananas.    .  . 

Balatas  •    .  . 

Caibros  .    .  . 

Cai'õ  .... 

Cal   .    .    •  . 

Cannas  . 

Capim  .    .  . 

Curnn  secca  . 

Cucos.  . 

Couros  corlidos 

Estacas .    .  . 

Enchamos  .  . 

Farinha.   .  . 

Favas.   .    .  . 

Foijão   .    .  . 

Idem  cin  vagens 

Fumo    .    .  . 

Gallinhas  .  . 

Gcrimuns  .  . 
Goni  ma  .  .  . 
Inhamcl.  .  . 
Laranjas  ou  lima 
Leite,  excepto  o  provimento 
Linguiças  .  . 
Linhas  de  madeira 


dc 


cs 


tabulo 


UNIDAOSH 


Cento  .... 
»   .    .    .  . 

Canada  .  .  . 
Sacco  do  80  litros 
Li  Iro  .... 
Conto  .... 
15  kilo;,rrainiiius. 
Cento  .... 
15  kilograinnias. 
Alqueire  .  .  . 
Couto  .... 
Fcixo  .... 
Kilojrruinma.  . 
Cento.  .  . 
Pcllc  .... 
Cento  .... 

»    .    .  . 
Sacco  ate  80  litros 

»    »   >  » 

Cento  do  molhos 
Kilogruinma.  . 
Uma  .... 

Um  

Sacco  até  50  litros 
Kilogramma.  . 
Cento  .... 
Litro  .... 
Kilogramma.  . 
Uma  até  15  palmos 


TAXAS 


-  4G5  - 


Linhas  do  inadoinH 
Louça  do  borro  . 


Massa  de  mandioca 
Macaclioirn.    .  . 
Manjras  .... 
Melancias  . 
Mo.lõos  .... 

M.d  

Millio  spcco    .  . 

»  iMii  espi  jras  . 
Ovos  


lYixi!  1'ri'hcii,  salirai 

»  socco. 
Foríis  .... 
Queijos  .... 
Rapaduras  .  .  . 
Hi|>as  .... 
Sola  


Tábuas  .... 
Tolhas  .... 
Tijolo-  .... 

Touciiili  

Toros  .... 
N  ara-  para  'acliina 
Vela-  do  i'arnalni!i;i 


ou  a» 


UMIIADK" 


I 'ma  do  mais  do  15  palmos 


Garajiui  .  . 
Sacco  ató  &>  lilros 
I")  kilograiniiias 
< '.ento  .  . 
(.'ma    .  . 


i.ilro 


acco  ate  Nt  lilr 
Conto  .    .  . 


Kilicramiiia . 


I  "in . 


ÍKíIol 


■  'conlo 


'Moio 


;( 'ma 


Cont. 


Kil'i'_'i'aiiiui,i. 


i.arira. 


Conti 


O  orçuiiGiito  riu  dc.-po/.a  para  líMUi  é  o  <|ue  st\nue 


It.   F.  -  30 


-  480  - 


DKSPKZA. 

Total  i»01.c, 

1.  Soorotarladalntondoncia                        _           2:000*000  2.75 

a*       *        *       *   11:950^000 

Kventuacs                                               COO^QQO     12:55C*00O  18.00 

4.  Cemitério  publico   i:220$000 

Limpeza  publica   9:000$000     11:820*000  17.00 

5.  Instrucção  publica   _  5:<>40$00í>     a  00 

h.  Fiscalisaçõo   _  I3s.ioa*000  ííú-, 

9.  Contribuição  paga  ao  Tliesouro  ....  2:500$000 

Publicações  o  impressões   3:0J0!f;0OO    5:500$000  8.0o 

10.  Mercado  publico   720$000 

Matadouro  publico   1 :  i90$000 

llluminacão  publica   7:000$000 

Obras  publicas   I0:00O$00Q     18:910*000  27.00 

69:820$000 

A  receita  para  o  exercício  é  orçada  em  70:000$,  não  por  verbas, 
mas  englobadamente. 


l?ai*aliyba  do  Norte 


Arocoit.i  deste  Estado  arrecadada  no  exorcicio  de  100-1  foi  do.  1.604:587*54* 

e  a  despeza  offectuada  no  mesmo  período  de   1  .oia-354§6-!s 

do  que  resultou  o  deficit  de  '  7.7(57^330 

As  verbas  que  mais  concorreram  para  o  augmento  da  renda 

foram : 


Direitos  do  consumo  de  goneros  importados. 
>     »  exportação  sobro  o  algodão 


»  » 
>  » 
»  » 


» 
» 


» 
» 
> 


■o1 

couros  . 

algodão  . 
couros  . 
gado  .  . 


Imposto  de  industrias  o  profissões 
A  receita  orçada  para  1904  foi. 
e  a  arrosadada  


*|por  marj 
.^por  terral 


ou  mais  do  que  a  orçada  

A  despeza  fixada  para  o  mesmo  exorcicio  foi  de 
o  a  offectuada  

ou  mais  do  que  a  fixada  


155:754$0U7 
2<>8:500fc28o 
G8:i57$420 

160:03^40 
23:955$884 
68:14G$000 
152:942$59:: 
1.226:779$275 
1.604:587^348 


377:808$073 
1 .485:657$7õ5 
l.G12:354$G78 

120:696$923 


Am  verbas  cm  quo  liouvo  maior  gasto  foram  : 

Forca  publloa  

Presos  o  oadeios  

Administração  da  Fa&onda  

Instrucoio  Publica  

Magistratura  

Aposentados  


  :i49:ll)5$498 

  80:017$4!0 

 •    •  2-j8:580$I5H 

 '.    .    .  2I1:918|628 

  109:946$198 

  128:718^081 

Da  Mensagem  do  (iovernudor  do  listado,  apresentada  ao  Con- 
gresso em  20  de  outubro  de  IU05,  extralii  os  seguintes  tópicos  : 

«Sflo  escassas  as  nossas  principaes  fontes  de  renda:  a  agricul- 
tura e  a  creaçào  do  gado,  ambas  sujeitas  ao  periódico  Magello  da 
secca ;  não  podemos,  portanto,  alu  ir  muo  de  um  recurso  que  nos 
faculta  a  lei. 

No  período  de  1901  a  IÍKH  foi  o  seguinte  o  rendimento  do  dizimo 
do  gado : 


1901. 
1902. 
1903. 
1904. 


I22:983$41U 
91:111*130 

110:978$5:» 
60:231$920 


e  neste  ultimo  anno  se  fez  santir  a  terrível  calamidade,  que  re- 
duzio  esta  fonte  de  renda  á  insignificante  quantia  de  20:000$000.» 

Desde  o  exercício  de  1805  tem  sido  sempre  o  deficit  o  regimen 
orçamentário,  excepção  feita  apenas  do  de  1003,  como  se  verificara" 
dos  seguintes  algarismos  de  receita  e  despaza  do  Kstado : 


Exercícios 

1895  . 
1S9<>  . 

1897  . 

1898  . 

1899  . 

1900  . 

1901  . 

1902  . 

1903  . 

1904  . 


KdCPÍt.l 

I.15:S:2I3$393 
1.27b:377$68â 
1 .094:014.^570 
1.145:538.^)9 
1 .095:053.^14 
I .143:132^755 
1.066:81S$757 
1.201: 087$  155 
1.592:3S9s5'.U 
1.3^:039.t0!)4 


Dospeza 

l.M>3:O50$852 
1.3I2:4S5<550 
1.322: I23$250 
1 . 182:5S9$489 
1.210:903$93S 
1.180:790*751 
1.123:70  $43S 
1 .548:077^781 
I.539:l68s954 
1.6I2::í54$G7S 


Passo  lambem  apresentar  o  balanço  de  receita  e  despeza  do 
listado  no  exercício  de  i(.)0r>,  o  que  mostra  a  boa  marcha  dos  tra- 
trabalhos  de  arrecadação  c  escripluração  do  listado. 


-  488  - 


Reoeita  arrecadada  no  ereroicio  do  1005 
líxportaçfio  por  mor : 

Algodão   291: 821  $402 

Tooidos  do  algodão   2 : 37 1  $700 

Sementes  do  algodio   20:046$153 

Assucar    24:483$824 

Aguardonto   1 : 584^000 

Borracha   1:359.^335 

Couros   38:604^891 

Fumo   9:233$3f>7 

Cafó   4$020 

Madeira   30$000 

Sementes  de  mamona   63$200 

Diversos  géneros   11:088$050 

Imposto  de  ombarque   19:699$05O 

Kxportacào  por  terra  : 

Algodão   15(>:312$50I 

Tecidos  do  algodão   019$0OO 

Sementes  de  algodão   l:02Is(>32 

Assucar   2:021â">3:í 

Cafó   560$7()6 

Borracha   36$SO0 

Aguardente   115$00() 

Couros   10:l2l$875 

Fumo   3:0635360 

QUG'j°   ^ :  «S69.ií7r;5 

Madeira   101x300 

Gado   Sl:õl()s00(» 

Diversos  géneros   12:1 12s79:2 

Imposto  de  embarque   3:377s2<)() 

Fracção  de  estampilhas   102s082 

Renda  interna  : 

Sello  do  verba   i:$:461s32G 

»  adhesivo   6:257$08 ) 

Transmissão  do  propriedade   51:i:i4s3(>'; 

Tonelagem   5:574$819 

Industrias  e  profissões   1 98 : 829s-í  1 4 

Gado  abatido   33:030$S34 

Decima  urbana   fi3:437s7õí> 

Dizimo  do  gado   30:989x177 

Multas   N14$78M 

Divida  activa   Hi:107s337 

A  transportar   113:607$423 


420:989$UÒ3 


274:õ44s536 


701:534$48!» 


-  461)  — 

Transporte   

Próprios  do  Estado  

Imprensa  oflloial  ' .   .  . 

Heranças  o  legados  

Pedágio  do  pontes  

Loliao  

Renda  oxtrnordinaria  : 

Mercado  do  Tambia  

Emolumentos  da  Junta  Commorcial.  . 

Cadernetas  da  Escola  Normal  

Ronda  não  classificada  

»    de  annos  anteriores  

Beneficio  de  loterias  

Auxilio  Forro  Carril  


Despeza  effectuada  no  exercício  de  1905 


Assem  bléa  Legislativa   38:773S780 

Govorno  do  Estado   2u:866$6G3 

Secrotaria  do  Estado   27:.->50sl87 

Magistratura   119:916.^)38 

Segurança  Publica   17:871*390 

Força  Publica   259:630^739 

Administração  da  Fazenda   182:231s30O 

Instrucção  Publica   98:19a$991 

Satlde  Publica   2:216s6'52 

Imprensa  oíllcial   :>  >:77&$933 

Bibliotheca  Publica   1:<i6í>sO0O 

Presos  e  cadoias   :£:368s5()o 

Obras  Publicas   74:413s6*5 

Junta  Commorcial   Ills900 

lllurainação   7:443$13l 

Theatro  Santa  Rosa   âr)0$0(>0 

Mercado  do  Tambia   70<>sO()u 

Jardim  Publico   641s400 

Aposentados   70:948sl5o 

Soccorros  Públicos   1D:036$700 

Exercícios  findos   õ^riSsSos 

Eventuaos   50:327$854 

Obras  prevontivas  contra  a  secca   10:0O0$OOO 

Restituições   74<$850 

1.089:730$356 

Receita  arrecadada  em  1905  1. 180:91  l.<i785 

Dospraa  effectuada  no  mesmo  exorcicio.   .    .    .  1.089:736$35(> 

Saldo   91:17&jtfS9 


4l3:ti97s423  701:534*489 
54^H)<) 
2:534$UOO 
21:ft72$293  ' 

03«$334 
__3ft^50  438:032*300 

12:447sO,JO 
lOOsOOO 

24s&)0  12:57I.s500 
53.^118 
1:8I9£747 
25:548*131 
750*000 

1. 180:91 1*285 


Comoso  vô,  o  exercício  do  1905  apresontou  o  saldo  do  91:175^2!) 
ao  passo  quo  o  do  1904  aprcsontou  o  deficit  do  7:7G7$;330. 

Quanto  ú  receita  do  Estado  orçada  para  1906,  diz  a  loi  n.  235 
do  18  do  novembro  de  1905  : 

Capitulo  2.°  —  Hocoita  —  Art.  2.°  Para  fazer  face  ás  despezas  con- 
signadas no  artigo  antecedente  serifo  arrecadados  os  impostos  decre- 
tados nos  seguintes  pnragraphos : 

Sondo  a  dos.oza  fixada  om  1 .578: 829*486 

6,  por  conseguia  lo  o  do  accordo  com  o  capi- 
tulo acima,  a  receita  orçada  om  .    .   .    .    1 .578:889x486 

O  orçamento  da  despeza  demonslra-se  assim  : 


Dcspoza 

1 .  Governo  do  Estado 

2.  Secretaria  do  Estado 

>      da  Fazenda 
Evontuaes  .   .  . 

3.  Assemblca  Logislativa 

4.  SaiiJe  publica  .  . 
Socorros  públicos  . 

.">.  lntruc^ão  publica  . 
Bibliotheca .    .  . 

(5.  Justiça  eMagistratur 
7.  Segurança  publica. 

Presos  o  cadeias  . 

Força  publica  .  . 

9.  Imprensa  oíílcial  . 
Junta  Commercial. 
Mercado   Tambiá  i 
Thoatro  Santa  Rosa 
Jardim  publico.  . 
Telegrammas  e  corre 
spondancia  oíílcial 

10.  Obras  publicas.  . 
Illumi nação  publica 
5  %  da  renda  para  as 

obras  contra  a  socca 

11.  Exercícios  findos  . 
Reposições  o  restitui 

çocb  .... 

12.  Pessoal  inactivo  . 


33:190$0i)0 
259:500s')0.j 
10:000.^000 

3:800sO00 
r):OQi)$O0O 

207:296$6G7 
l:800.s0lii) 

24:.r)12$000 
79:488$000 
300:164$0()0 

3G:4OO$O0O 
2: 125$00() 

7:700$0JO 

800.4000 

24:800í*;0(li) 
24:000.$0í)í) 


Total  Pote. 
23:200s000  1,5 


3)2:690.s000  19,2 

43:0O()$0OO  2,7 

8:800$000  0,0 

209:090$667  13,2 

2I8:100$000  1.0,7 

404:1 64$  XX)  2.").  6 


51:0?õ$  )()0  3,2 


75:000,<0]Q       123:800$000  7,8 


20:000$000 
1:0()!>$')0) 


21 :000>;00()  1,3 
14'>:  ISaj&lQ  9,2 
1.580:029.íi48(.i 


Conformo  a  cabocalho  da  lol  n.  83íí,  de  18  do 

novembro  do  1 0or>,  a  dospoza  fixada  d  do  l , 578 :820$48G 
Entretanto  pola  sorama  das  vorbas  parolaei 

acima  onoontra-ao   1 .580: 02ft$480 

ou  mais  do  qno  a  fixada   1-200*000 


A  divida  passiva  do  Estado  ora  a  .seguinte,  a  rontor  da  cmi.sstto 
do  1  de  abril  do  1901  a  31  de  março  do  1006: 


• 

01'BHAÇÕKS 

V 

Al. OH  II.\S  AW>|.|í:k 

s 

100$ 

200$ 

500$ 

1:000$ 

yrANTiAS 

TOTAI. 

\ 

I 

1.305 

US) 

377 

583 

13O:50O$rt()0 
lSi):(i(iO$ilOO 
i^:r»(K)$íOO 
")S3:00O$(XJ(i 

I.uS^huOSOOO 

Km  circulação      .    .    .  j 

-il.t 

•  • 

lol 

3:kS 

■ii:300$000 

5*>:500^00> 
atô:i  (J0$000 

■ISi:2i'K)$(i00 

Imporlancia  das  apolioos  rcs-ata.las  ali-  31  .lo  maré..  Gi>G:8iH'i$rtOO 


A  divida  interna  consolidada  em  apólices  era.  \y\v  conseguinte, 
de  481:200$  em  31  de  maivo  do  corrente  anno. 

A  divida  fluctuanto,  á  mesma  dali,  era  de  i8í:232$529,  repre- 
sentada  na  sua  maior  parti»  por  importâncias  devidas  aos  funecio- 
narios,  no  valor  de  320:982*071,  o  de  fornecimentos  a  diversos,  divida 
da  Santa  Casa  e  listrada  do  Ferro  Conde  d'Eu,  no  valor  de  1G3:250$458. 

O  Estado  tem  também  uma  divida  para  com  a  União,  no  valor 
de  50:250$,  assim  especificada : 


.  ;?  -  472  — 


«tf  T 

J  '* 

Demonstração  da  divida  do  Estado  para  oom  a  União  om  31  do 

março  de  1908 

*  1902— março  31— Importância  da  compra  do  quartol  da  força  do 
linha,  effeotuada  polo  governo  do  Estado  om  virtudo  da  auto- 
rlaaoao  constante  do  despaoho  do  Sr.  Ministro  da  Fazenda, 

do  10  de  marco  do  1908    I  ()0 :  oooifooo 

1902—  março  31— Pagamento  realisado  .   .   .  25:000$000 

1903  — dezombro  31— Pagamento  realjsado    .  .      18:750$000  4:j:7íso$ooo 

Rosto  a  pagar   56:250*000 

Gomo  se  terá  visto  do  artigo  —  Divida  dos  listados,  para  com  ;( 
União  — a  divida  da  Paraliylia  do  Norte  ó  muito  outra. 


Demonstração  da  divida  passiva  do  Estado,  liquidada  ato  31 

de  agosto  de  1905 

Vencimentos  dos  funroionarios: 

Do  exercício  do  1901   780$656 

»      *         »    1903   '  1:051*377 

*      *        *   191,4    2:503$687 

De  janeiro  a  agosto  de  1905    310:046*351  3J():'J82.s071 

Fornecimentos  diversos  : 

De  junho  de  1904  a  agosto  de  1995   1 1^:300^704 

Divida  da  Santa  Casa  : 

Direitos  de  maio  a  agosto  do  1905    953$90G 

Divida  consolidada : 

Apólices  em  ittidas  por  força  do  decreto  n.  so.de  20  de  dozem- 

br0  d6  ,!,0°   527:900$000 

listrada  de  Ferro  Conde  d'Ku  : 
Contas  não  liquidadas   49:988$848 

1.012: 132.^529 

Fazendo-se  <>  resumo  teremos: 

Divida  interna  consolidada   481:200^000 

»     fluctuanto   .    .    .   184:232.^529 

>    para  com  a  União   56:250$000 

Total  da  divida  em  31  do  man.-o  dt;  19)0    .    .  1.02l:082$529 


-  -473  ~  . 
A  dlvldn  activa  do  listado  om  'M  de  ugosto  de  190.1  constava 


do  seguinto  : 

Dizimo  do  gado   3():(i88$000 

Imposto  do  gado  abatido   H :  1 80$420 

»       >    >    exportado   1:342^31)0 

Decima,  induatrlus  o  proflssõca   ^07:398$285 

Alcanço  do  oxactoros   13:510^412 

.Somma   321 :019$507 

A  receito  federal  arrecadada  lendo  sido: 

Km  1904  do   1.551:f>26$000 

K  a  ostadoal  do   1 . 604 : 87$O0O 

Somma   12«»:  i  írtsox» 


Sendo  a  população  do  listado  de  G0S.572  habitantes,  tem-so  o 
coeiliciento  par  caput  de  ~>$i:Hi,  dos  quacs  2$,">00  correspondem  á  re- 
ceita federal  e  2$C'16  a"  receita  osladoal. 

CAMARA  MliNMCIPAI.    DA  CIDADI-   DA  PAUAIIYMA    l>o  NOItTK 

Por  não  possuir  o  relatório  do  Sr.  Intendente,  apresentado  no 
Conselho  dessa  cidade,  deixo  de  reforir-mc  mais  demoradamente  á 
situarão  financeiro  desse  municipio,  limitando-me  ú  apreciação  do 
orçamento  para  1900  <>  balanço  de  1004,  únicos  elementos  que  recebi 
ao  confeccionar  este  trol>alho. 


A  receita  arrecadada  no  exercício  de  1904  foi  de  . 

58:610$81(3 

5ll:4.'MJ$:«)3 

81(.l$4.«7 

O  orçamento  da  roecila  o  despeza  des<a  Camara 

para  o  exercício  de 

1900  tio  que  segue: 

KoccMta 

Total 

Porc. 

«)  Imposto  sobro  morcadorias  sahidas  

16:00  l$000 

20,8 

»      aferição  e  revisão  de  pesos  o 

% 

medidas,  otc                          :i : :.?85$000 

:19:G68$000 

51 ,5 

«■')     »      de  construcçõos  o  reconstrucvõos  

5: 000*000 

6,5 

H29$666 

1,1 

)  Imposto  de  sanguo,  otc                          7 : OSTif 000 

»     do  rua,  feiras  c  mercados.    .    .  7:SOO$000 

15:4ft5$000 

a»,i 

7ii:  982*600 
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4       Transporto  . 
Renda  extraordinária : 

Itenda  cora  applioaoSo  espooial. 
»     extraordinária.  . 


Despoza 

1.  Profoito  

2.  Intendência  

Kventuaos  


3.  Conselho  Municipal  . 

4.  Remoção  do  lixo  

Medico  da  municipalidade. 

5.  Instrucção  publica.  .   .  . 

6.  Jury  e  eleições  

Escrivães  do  crime  .  . 
Gratificação  a  offlciaes  de  jus 

>       ao  advogado  de  justiça 
Procurador  da  municipalidade 

8.  Fiscaes  e  ajudantes  .... 
Guardas-flscaes  .... 


iça 


9.  Ajudas  de  custo  a  empregados. 
Aluguei  da  casa  para  o  mercado 
Auxilio  ao  Instituto  Histórico  o  Geogra 

phico  

Diária  aos  serventes  do  Matadouro 
Aos  administradores  do  Mercado  o  Mata 

douro  .... 


Pu 


10.  Gratificação  aodiroctor  das  Obras 

blicas  

Zelado:  dos  jardins  e  asseio  e  limpeza  dos 

próprios  municipaeso  illuminação 
Limpeza  das  ruas  e  fontes.  . 
Obras  Publicas  e  desapropriações. 

12.  Pessoal  inactivo.  . 


•       •  • 


9:200*000 
2:000*000 


Total 
70:062*016 

O:5O0jf;O0O 
8:200*000 

88:662*600 

Total 

fi: 000*000 

11:200*000 
0:700$000 

7:800*000 
1 : 45f)$0()0 


■1: 950*000 


0:000*000 
1 :800$000 

600*000 
8OO$0O<» 
150$000 
1:800*00) 
1:000*000 

6:4O0$0O0 
6:331*000 

400$000 
120$CO0 

380$0')0 
730*000 


3:000*000  4:010*000 


600*000 

1:350*000 
15:000*000 
10:000*000 


88:057á6C(> 


Pernambuco 

A  receita  arrecadada  no  oxorcicio  do  191)3—1904  foi  do  . 
o  a  dospoza  offectuada  no  mesmo  período,  do  . 


Porc. 
0,8 

12,0 
7,5 

8,8 
I/. 


5,0 


12:731*000  14,4 


2G: 950*000  30,3 
0:200*660  7,1 


8.116:225*380 
7.870:017*023 


SalJo   239:007*703 
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A  renda  arrecadado  nestes  últimos  onnos  tem  sido  a  quosetfuo, 
om  relação  a"  orçada : 


ANNO.I 

IIRCKITA  OaDINARI.V 

Orçada 

Arrncndoda 

Rocoita  total 
arrocadadn 

1901-1902   

1<)02  —  1003  

1903  -  1001   

1904  -  i  £>or»  

líKKi  -  1 00(í  

8.202:018$ÍK)0 
7.921:345|000 
8.98G:000$O00 
9.!22:2I9$40<> 
9.120:000$000 

r 

fi.  892: 

7.153:I14$7.;3 
8.110:223$380 

12.277 :795.$4Gt> 
9.904 :57.3$195 
ll.48T>:  049*837 

Do  mesmo  modo  a  despeza  tem  sida  esta : 


lIKSPEZA  OilllINAKlA 


AN  NuS 

i 
1 

Fixada 

! 
i 
i 

1 

i 

1 

KlVcctuada 

1 

Total  pai;o 

l'.:0! 

-  lí»02  

! 

S.!r.9:937$r>89 

1 

7.8a9:73.s§92S 

12.269: 14^997 

1902 

—  1«.)03  

•           •           a           .  . 

i 

0.984: 77 4$786 

9.9M:3ll$tiúii 

11HW 

—  IlHH  

•           9           *           •  ■ 

i  8.(j1í:-.ií5$ii«m 

7.<70:017$623 

il.483:4i:.$033 

1904 

—  UH)r>  

.          •           .  . 

1  9.('86:8ii2$7GU 

190Õ 

—  1ÍH)()    .    •    .    .  . 

t           .           .  f 

|  8.989:491$814 

Com  para  ndo-se  a 

receita  ordinária  arrecadada  com  a  despeza  da 

mesma  natureza,  tom-se  : 

ANN  OS 

Kccoitn  nrdi- 

naria 
arrecadada 

Ors|ioza  ordi- 
nária 
olftvtunda 

Deficit 

Saldo 

li»0  f 

-  1!H)2  

i>.9l»2:58r>$r)il!; 

7.8S9:73,s$928 

897:153$302 

1902 

-  1903   

7.ir>3:il4$70.'t 

0.981 :774$78i> 

HW:  331*97  7 

i!>03 

-  l(.H)i  

S.1I(;:22W. 

7.87t»:OI7$023 

23y:G07$703 

Mas  bí  a  comparação  iSOr  folta  ontro  a  recoitti  o  u  doapeza  totucs 
entSo  ter-se-ha : 


ANNO.4 

Receita  total 
nrrncatlixla 

DpHjwtín  lolnl 

(iflflCltUlllil 

Deficit 

Saldo 

1901  —  :908   

12.277 :79:>$i<>G 

12.2<>9:«r»|997 

H:. 119$  MD 

1902  -  1003   

9.901 :57,'i$195 

9.901  Mlpm 

3 :2iil  $:,!*) 

1903  -  1904   

11 .485:G49$837 

H.i83:H5$033 

2:2:m$8hí 

O  balanço  dn  rocoitu  o  deM|>o/.ii  do  listado  no  exercido  do  190;) 
n  1904  ó  o  constunto  das  seguintes  tabeliãs : 


IMPORTÂNCIAS 

LKI  N.  <33" 

TITULOU  DA  IIKCI.IIA 

PAIICIAL 

TOTAL 

Avrrradaríni  ofrumutlnria 

Art.  i.° 

Thesouro  

Collectorias  

•  •••••• 

Mesa  de  Rendas  de  Pclrolina.  . 

62;l:0Oi$43t 
«.8í4:«.KWíOflO 

5Í»7:8'J6$Ò58 
15:585$2I.s 
10:41'5>4C2 

4I:28!$552 

8.1I6:225>I86 

' 'reditos  Irt/itliitiro* 

Emissão  de  apólices  da  lei  n.  637   

i.500:000$OCO 

importância  em  apólices  cia  lei  n,  200,  do  1',)  de 
novembro  de  18'J6,  substituídas  peias  emif.idas 
em  virtude  da  lei  ri.  -IO'.»,  do  1  de  julho  de  íaiH» 

600$000 

i1 500: 600*000 

/{rcritu  rxtraorclina  ria 

Emissão  das  sepundas  vias  do  apólices  da  lei 
n.  544,  do  10  de  abril  do  11>U2  

~':000$000 

Importância  om  apólices  da  mesma  lei.  sulcadas 
para  resgate  ... 

80<)$000 

2:800$000 

• 

Movimnilo  dr  fiuidos 

Siipprimonto  feilo  pala  caixa  da  renda  ordinária 
do  exercício  do  1W1  a  1«>05  

i.8tíl:S.M$151 

Importância  que  passou  da  caixa  da  ronda  ordi- 
nária do  exercício  do  i<»02  a  UM,  sondo: 
2:600$  em  i.{  apólices  emiuidas  t>m  tí rtude  da 
•t  i  n.  'ly.1,  cio  i  do  jmiiio  (lo  ib.V,  rio  valor  tio 
20ftjcacla  uma,  quetoem  de  ser  omiltida»  cm 
substituição  das  da  lei  n.  206.  de  li»  do  no- 
vembro de  itM,  100$  em  duas  apólices  desta 
lei  e  d«  ns.  1.'.'88  e  l.!>!»7  do  valor  du  50$.  que  não 
podem  ser  substituídas,  o  l:r>uC'$  em  15  ai-çi">tis 
da  Companhia  de  Reboribe  .        ,    .    .  . 

1: 200*000 

i.S66:02l.f«.M 
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LKI 

• 

N.  037 

NATUIIBZA  DA  DKHIMtCA 

ÍMPUIITANCIAH 

Artig 

9§ 

Paira 

Tuli.  1 
1  OIIh 

Despesa  orçamentaria 

9  o 

i. 

0 

Socretarin  dos  Nogocios  da  Justiça.    .    .  . 

.  3.023:103*74 

2.o 

77í>:í»r»»s;75 

) 

3.o 

Idem  ido in  da  Fazonda  

2.503:<>37$9r 

i  7.20<>:iI'.i.-.?víI7 

(.'reditos  extraordinários 

importância  despendida  

•       •       •       •  • 

l..S3'>:.i7n^.V! 

Despesa  com  appl içarão  especial 

Addicionacs  ú  Sanla  Casa  

575: 40$  04< 

líinoluinontos  ao  M  nle-1'io  

ir»:ooo$oo< 

Importância  liquida  dos  impostos  sobro  produ- 
ctos  de  usinas,  creditada  a  c/c  dos  concessio- 

79::»i5$80fl 

Custas  entregues  aos  Escrivães  da  fazenda.    .  . 

22:3r>l$7«t 

<>  '2:27  ()$(■».):> 

('reditos  Legisla  tiros 

j Juros  das  apólices  da  lei  n.  (537  

40:243:000 

i 

Idem  idem  da  lei  n.  082 

5(>:H54$000 

■Apólices  da  lei  n.  409,  emitlidas  om  subslitui- 
1   çao  das  da  lei  n.  2:06.    .  , 

(iOOSOOO 

jApolicos  da  lei  n.  20(3,  substituídas  nelas  da  lei 
:    n.  409.  ... 

1 

C>00$00(» 

9S:297$U(H) 

| 

Despesa  extraordinária 

Vpolicos  da  loi  n.  544,  emitt  idas  em  se-undas 
vias   .    .  ... 

i 

Movimento  de  fundos 

ê 

Sunprinicnlo  leito  á  Caixa  da  Rcada  Ordinária 
j    do  exercício  de  i!K)2  a  1903  

jlnmortanci.-i  <(uo  passou  para  a  Caixa  da  Ronda 
|    Ordinária  do  1«JU4  a  1905,  sendo  :  2:000$  om 
j    10  apólices  da  lei  n  .  409,  <|uo  toem  de.  ser  suli- 
:    shtuidas,  i()0$  <;iii  2  apolieos  da  loi  n.  208,  quo 
■    nao  podom  ser  substituídas,  o  1 :5(K)$  om  acçõos 
|   da  Companhia  de  Hebcrilh-  

i 

3:GOO$0<M> 

1  .r»48:7SI$7^ 

1 

Saldo  chi  poder  de  diverso.-,  respo7isa  reis 

Recebedoria  do  lístad  

r>37$i<>:> 

1                                                          •    •  . 

993$787 

■A 

i 

Collcctorins  

<>7í>$752 

2:23.$,S04 
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O  oi^çamonto  da  dcapoza  jwra  o  exercício  corronto  é  o  qUí.  > 


DKHPKIA 

TOT  Al. 

SI 

H 

/, 

'<ii 

y 
es 
o 

<  ~ 

1.  Govorno   

2.  Serrotaria  do  Kstado.    .    .    '.  \ 

3.  »         da  Justiça.    .    .    .  " 
»          »  Industria.    .    .  . 
»          »  Fazonda  .    .   ,  . 

Expedionto,  tcl;'-rranmia.s,  iniprog- 
sõos  e  publicações  

41:(MK)$00(] 
Í0;j:09i$o6f 

72:694$7tC 
2J8:<>6G$r)f,(j 

M:000$0<K 

)  0.2: 

'i.2." 

1   

+  I42:li9$714 

3.  Assembléa  Lopislativa   .  . 

4.  Ilygiene  

5.  Instruccão  Publica 
Bibliothcca  Publica  .  . 

22:025$001 

352:3<>6$3t.| 
121:OJO$OO0 

'■«'•.  1  íi>$liOÍ 

i.lHi 
1.2 

w*  O* 

+  12:7li$31i 
+  7ii:iíiijoo<) 

-  H8:5y-l$3a2 

<i.  Justiça  o  M.ifrMraliira  . 

7.  Segurança  publica 

8.  Recebedoria  

Collcctoria  c  Mesas  de  Renda* . 

•       •       ,       .  , 

327:855$Í58 
iC0:0(Hl$0OO 

8IG  0íK»$772 
1.70r>:497$6o0 

487:855íl58 

H.2:. 
iy.2 

•Vl> 

—  73:<imi$27y 
+  24U:050$OÒO 

+  13:lil$41'J 

9.  Varias: 

Thcatro  de  Santa  ísnbel. 
Junta  Couiiiiercial. 
Subvenções  . 

5:220$tKK) 
2.'i:0|(»$0t»0 
5;36:5O0$0OO 

õ<VI:7«'.0$(>O0 

•;.2."i 

-f  .r)25-5(Ki$iJ00 

10.  Obras  publicas,  reparo  e  ,-on- 
strucções  

Canal  do  Govanua  . 

As  companhias  de  soguro  para  ma- 
nutenção do  Corpo  de  Rom- 
beiros  

■13ii:  210^000 
20:00O$00O 

4yi:210$00(> 

:>.w 

-  3i'J:2<K)$lt00 

li.  Divida  activa,  juu»-;  e  iinn.rli/a- 

,  Çw*  

Kxcrcicios  lindos 
Restituições  e  reposiçóe*  . 
Juros  dr  apólices  de   e>trada*  de 
lerro   .    .  . 

2.57I:<kSíSímio 
10:(iOO$0()0 
91:2in$n00 

2H.7:.  - 

-  r>37:2i8$0O<) 

12.  Pessoal  inactivo  

■157:222$^0I 

Ti.lH)  - 

-  22:tJ27$8í2 

8.ysy:-iyi$8i4 

-  y7:37o$<>io 

Comparando  este  oirameutorom  o  de  l'J05,  verlfica-sc  a  diminuição 
de  97:370*946,  acima  dcscrlpia. 


Recebe  ioria  do  Estado  de  Pernambuco 


Miippii    tlomoiiHt  i-ittl vo  «ln  nrrc'ctiiliu;iM>  «lo*  ImpoMtoa  «lo  exportação  eflTectuii«l»  non  exercloltw 

abaixo  iiicimsIoiiimIom 


'T.AR-I  FIi1  \ÇÃci 


Ai-ucar  par?.  i.oi-I.k  nnriunnos 

*  »        •       rxtrnn^roiro"  . 

Álcool,  .'itrTinriifji !■■>.    Iidmlas  alcoólicas 

*>  ferinonlad.-K  ■  ■   

Algodão   

Caroço  do  aLudãn  

Bairas  de  mamona  

Ora,  oloo<  vcjri-taa»  e  azeites  do  <[iml- 

quor  qualidade  .  

Sola  c  couriulin»  i-ui-t  i'!'.ni  uu  preparados 

Sabão  

Ouro,  jiral.i  <■  oiluv  cu   uhras  velhas. 

Pólvora   .  .  

Pollrs  o  counnho-  lo  cabra  c  carneiro. 


"4,  ^al '.ríidos  c j u  osp  i 


Couros  vc-rdís.  ■ 
chadu-    .  . 

Milho,  arroz  c  r"» ■  i.. • . 

Cocos  (frurta-).  '.  

Farinha  do  ínnudinca  

Tecidos  :1o  nlgulão.  d>>  malha,  de  es- 
topa, do  paniM.  fumo  i'  sou*  jiropn- 
rado-   

Onero*  da  ta!i  lia  A  , 

>•      nfi'i  espoo, '.'.cndus  .    .    .  • 

Multas  

Addiei  Í'i]KH'S    .     .    •  . 


>n!!l  ■ 


■< 

V. 

■< 


8  «i 

2  •/. 

8  •/. 

fi  % 

9  % 

9  ».;, 


BXUllillCUi 

nu 

IODO  a  1001 


< 


1.213:993*598  (1  % 

205:70.^441  2  % 

S3:202$59i  (5 

39fi:fil0$(i77|  7  ?. 


o  % 

2  % 

0  % 

l(i  %■ 

8  •.'„! 

S300, 

3<>  »/0|/ 


•/o 


10  •/ 


'/o 


I.XI.llCICIl) 
DK 

lQoi  a  1003 


52:902$D07| 
2Í:151$0U; 


9  % 
0  % 


12:59P$6iY7;   ii  % 
438$5i>0    á  ?o 
G5:391$8G5,   7  %  ' 
2:557$9ÍK)|  15 
24:<533$744|    7  %! 
2õ :  5C4$riOC)    $201 1! 

\3$500;> 


.'31:220.$2iii 


8: 226.4585 
Gl:f>32$98í> 


4i:892$725 
10: 8008015 
i:2í»£'$39tí 
227:l,jn$01l. 


Í.4íi:»:174íiií5 


^iõOO.. 
3 


1  % 


7:>5:S7i$<?8! 
229:55<>$l00 

53:0i>i$S0! 
tíl  i:  7908694 
3«:208$471 
2T:;?72$78fi 


< 


2  % 

<>  % 

7  % 

9  % 

0  % 


G  •/ 


!3:385$7S4 
">o$703 

83:S35Ç05S!  7  % 

l:232$505  15  ?i 

!9:1I0$218  7  •/„ 

32:õS2$200  $2(J0 
3$500 


41  :*7<>§300  W>00  , 
'1$200S 

2i:()0.S$7fiO 


.'!:.:  O.S3*22ti 
2ii:210$I2S 

li'7  :!«■»$  122 


2 
■i 
1 

15 


na 


100; 


1003 


!'S7:OtíO$.-00 
52: 871 $335 


X! 


kxkkcicio 
1003  a''  4904 


00:725$Õ09  íi 

750:iõ0$943  0 

52:S:iN$.S83  9  % 
1G:3Í3$670 


l(5:0r>9$192 
4:295$44(5 
75:140$297 
578$400 
25:361 $399 

• 

■12:Gi7$000 


18:21 1$307 
S3:510$07.i 
12:758$777 
114$!>53 
3S8:327$53ii 


0  V» 

3 

8 

15  % 

8  % 
$200 

30  % 


}23 


.i.ikSiOI^áOS 


4 

2  •/. 

15  % 


1.376  :6a' 
15:23i 


158:9304800 
590:a3G$6r>2 
50:857$154 
22:260$049 


9  e  8  % 


6  1 
10 

9  •/.' 


9  8 


17:124$768 
r>:0;i$164 

88:52t5$G7" 
2:2» 

31:G3T4T78 

95:<M5Í900 

28:f47$383^ 


f>T):7ir^lf)5 
3:93.3$TiOS 
^9:9*0$r>24 


L'.987:ís0:!OT) 


y. 
< 


EXERCÍCIO 
DK 

1904  a  1C-05 


9  * 


6  % 

3  % 

o  12  •/. 

20  % 

8  y. 

$100 

"0  y. 


»   25  % 


l.?S3:04£$545 
-'?5:81õf779 

1(32:5034619 
475:749Í354 
46:252*756 
24:198(816 

!5:13í$904 
9:325$86S 
87:40I$248 
2:822$0i0 
20:8521234 
2«.»:í5á$(XiO 


4i:7úO$S50 


2 

_I  1 

15  y.1 


•*.iíi707$áI7. 
7r»:50-7*rifJl 
5:474$e!(» 
433:i7S$S2i) 
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Recebedoria  do  Estado  de  Pernambuco 

Muppn  (lomoiialrntivii  «.»  «»stntlatlco  <ln  exportação  iioh  oxci-cIcIom  abaixo  menclonadoB 


< 

KXRIICICIO 

de  1003  a  190- 

1  w 
a 

X 
< 

Exsncino  de  1004  a  190T> 

ci.assii'Ii:a<.:ãh 

Vi 

1'cso 
ou  ijiinnii 
dailc 

■  \alor  ofllcial 

rui.wi 

V. 
< 
r- 

I  C9U 

ou  (luaali 

/li  «Ia 

.  Valor  oíGcial 

AsMicar  paru  porlo.»  inicmnai-s  

Kilo^r 

3  ii 

77. 059.  (i^ 

17.:M0:A?r>$2iG 

s  •■. 

S-í.OOO.nOÍ 

 • 

20.S01 :7SÍ$940 

>        »         »  i'\tr;inu"<-iro->  

» 

i 

7.312.802 

7iil:3líl$S00 

'  > 

f  íi 

0.023.0.32 

»  1.70Q:7SSS000 

Alcdol,  iip.Mianlcii!'',  In'|ii<lii"  íi [i-iinl ii-ns  >•  1'i-riiinnl im';!-  

Litro 

«»  li 

l.'}.7:i:..3r:> 

2i)i:S!ii$lk3() 

'  l.ilro 

ti 

13.ftSd.05fl 

■2.7uS:393$CO'J 

A 1  {.'mi  .1 1 1  

Ki  lo^ri'. 

9  % 

.").  1)42.^.10 

(i.:»ri4:>i.-)ijiyiso 

M0  ?j 

S.501  .«>7:J 

4.757:403$- 10 

Caroço  dr-  aliroilãu  

» 

!»  % 

1 1 .341  ..JOO 

r>iM.07!i$lti0 

'•'  V. 

lõ.r>35.5<4 

513:010$400 

0  U 

;M7:3:M$8$o 

i  .«ws.  no."» 

2'V?:<75s7*j 

SílIlMI  •  

» 

«  íi 

3.4*3.017 

l .  10U:  l.S.S$-lí*T 

12  íi 

2.S37.01S 

*i>6:400$rO0 

■'»  % 

H^:70ÔS-1(X) 

3  °o 

155.7.Í0 

3!0:M2$133 

Ouro,  prata  •■  cobro  * ■  1 1 1  obra»  vdlia*  

» 

i.">  % 

13.733 

1  i:0'0s000 

i 

í. 

13.S>*0 

li:110$200 

I!i"r;i,  ulc""<  vri-rlai--  r  ; ■  *í « ■  1 1  •  ■  —  •  1  ■  -  i[li;ilijui  i'  r| n;i  1  nl iiilc  

» 

(5  % 

7.\"i.rir),< 

JW:  41^00 ! 

ii 

<»  íi 

C4Õ  135 

*."i2:24S$iOO 

3» 

«  u 

3lC>:í47$2lO; 

■s  í'. 

2«iS.0i3 

2<jO:liô2s:OU 

1  * C ;  1 1  - ■ .— .  i-   cnlirinlii.M  (l>!  ciilii-n    f   c:i  rin-i ru  

- 

■JOOra. 

W  % 
*?.">  «i 

■í  í.i 

!>,■»:(■*  ;:>$:  >oo 

» 

lOOrs. 

201. oa» 

20:lõS$íW0 

(louro*  \í>rili'S,  miitik.  saljj/nluN  <•  i>  

• 

j  s?.s .  r.n ; 

lir.:3S9$õ30 

w 

!. 

SOS.  Oiti 

15«'i:5íií*{i7-(.i 

j  i,  Hf.u    í  ii  f*  1  ii  i  i  f /ib   ii'i    í  ;i  1  \l>  ]  1  .'i  \ 

1  ..Ill:100$ii30 

4  í. 

1.7l'.':í'.G$ii.f.i 

»     não  espet:  i  tl<  ;i< I n.i  

2  % 

2.S37:25K$UÍ00 

3.S2õ:300$T»i''i 

u.'.*4-t  :ri84$i»r»-< 

W.9yj:S;7sooi 

Recebedoria  do  Estado  de  Pernambuco 


Bfapp*  domonutratl-yo  o  entatlatloo  dn«  morondorluv  cxport  mlim 
durante  o  1»  «emoatfo  do  exercício  do  lOOtt  a  AtHMt 


u 

Q 

JULHO 

I) 

h  1905 

CLAS3Il'lCAÇlO 

• 

CNIDA 

í 

Peso  ou 
quantidade 

Valor  ollicial 

Assucar  pura  porlos  íiacionacs  

Kiloçr. 

y «/., 

•18.518.812 

■  — — 

7.2<kJ;255$22'i 

»         »        »  cxlrangeiros  

» 

2<>/„ 

8.189.828 

(ilS^O-i^."!  i 

Álcool,  ogmrdcnlo  c  bebidas  alcoólicas  c  fcrnicn- 

Litro 

G°/o 

li.GCl.li5 

!Mi:7;3$!'2" 

Kilogr. 

10»/o 

0.925. 055 

3.78:í:2íi.í$i;iiii 

» 

9  °/„ 

3. 707. 250 

Í02:Gi2'.'lMM 

» 

1.037.901 

72:232$8{iy 

Ouro,  prata  e  cobro  em  obras  velhas  

» 

20»/,, 

8.809 

5:lS0§2õ" 

Cera,  óleos  vegctacs  o  azeites  do  qualquer  (^uali- 

> 

G°/0 

272.025 

12!>:310$ri('i( 

8"/o 

89.53li 

92:910$930 

Polles  e  courinhos  de  cabra  o  carneiro.  .    .  . 

» 

200  rs. 

127. 886 

25:5"$20'.i 

» 

25o/0 

43.800 

19:llM$0O0 

»     80CC0S,  salgados  ou  espichado»  .    .   t  . 

20  <>/„ 

238.27(5 

171:177$7«'i) 

4»/« 

l..i78:223$.1<:;0 

2°/o 

3.450:8í)3$u:li) 

18.153:353$722 
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Recebedoria  do  Estado  do  Pernambuco 


Mhpi>«  «leinomrtrMIva  <ln  iiit«^uhiIiK>a(»  «loa  Impostos  fio  oxpoiHu- 
çAo,  olftootumlit  ih»  lo  •(siiuial.ro  «I»  t»x<M*<;lc1o  «l<>  lOOK  n  lOOtl 
(Julho  n  dczombvo  de  IOOK ) 


(0 

IMPOnTANCIAS 

CLASSIFICAÇÃO 

< 

AR.RKCA- 

< 

DADAS  DURANTE 

0  SEMESTRE 

9 

(ill  :r,7:i>"38<> 

»        >       »  oxtraogeiros  

O  p 

~  /O 

Álcool,  aguardente,  bebidas  alcoólicas  o  fomu!ntada.s  .  . 

(3  % 

:578: 329*400 

9:237*836 

Bagas  do  mamona  

•'>:  500*959 

Ouro,  prata  e  cobro  om  obras  velhas  

■20 

l:0'A7$>-)0 

Cora,  óleos  vegotaea  e  azeites  do  qualquer  qualidade  .  . 

7:758.^)34 

Pólvora  

7:43."&349 

Pelles  e  cominhos  do  cabra  o  carneiro  

25:577$200 

Couros  verdes   

■i:77G$000 

20 

34:235*507 

59:1^54 

2  •/. 

03:615*690 

3:058$(301 

Addicionaes   ... 

262:616*019 

Somma 


1.575:109*599 
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A  divida  activa  arrecadada  durante  o  exorclcio  do  1903  a  inoi 
attlnglo  a  i7O:090$41i,  du  seguinte  munoira: 


O  Estado  não  conhece  precisamente  a  quanto  monta  a  importância 
dessa  divida,  que,  em  1902  —  1903  era  calculada  approximadamcnto 
cm  2.000:000$000. 

A  Municipalidade  do  Recife  continua  em  debito  para  com  o  Esiadu 
da  quantia  de  331:472$570,  proveniente  de  adeantamentos  leitos  n<> 
exercício  de  1902—1903  para  occorrer  a  diversos  encargos  com  a  illumi- 
naçao  publica  e  segurança  municipal,  liste  debito  que  era  da  impor- 
tância de  386:441$958,  e  que  em  agosto  de  1897  foi  amortizado  em 
54:969$388,  acha-se  actualmente  reduzido  á  quantia  acima . 

As  diversas  usinas  do  Estado  suo  devedoras  ainda  dos  empréstimos 
que  fizeram  com  garantia  do  Estado,  que  tem  pago  os  juros  das  apólices 
emiti  idas. 

As  usinas,  porém,  não  teem,  solvido  os  seus  compromissos,  o  que 
tem  contribuído  para  o  desequilíbrio  orçamentário. 

Segundo  a  Mensagem  do  Sr.  Governador  do  Estado,  apresentada 
ao  Congreso  em  3  de  março  de  1905,  a  divida  fundada  do  mesmo  listado 
era  de  29.651:800$592  ;  documento,  porém,  mais  recente,  pois  que  re- 
fere-se  a  31  de  dezembro  de  1905,  da  para  essa  divida  o  que  consta  da 
seguinte  tabeliã : 


107:  íySjjilKlS 
4G:6I('>$897 


:>o$82:t 

S:2JU$|J;5  156:14(^11:; 


Collcctorla  o  outras  agencias  —  Diversos  impostos. 

Sonaraa  


170:«J'.iy$414 


14:K3'.i$:!!il 


Tabeliã  da  divida  fundada  do  Estado  de  Pernambuco  em  31  de   dezembro  de  1905 


EMISSuES 


l.oi  n.  1.1  lTi,  do  17  ilc  junho  do  1873. 
Idem   n.   1.736,  do  20  do  julho  de  1883 
[.[«■m  n.  1.8*3,  do  27,  do  julho  «lo  1SS7>. 
Idem  n.  i.«4>),  do  11  <lo  acosto  il<!  1887) 

Idem  i  loni  iilciii  

Mcm  n.  1.808,  do   ir»   <li!  maiudo  188d 
Decreto  n .  787.  do  27)  do  setomhro  du  18!K) 
Loi  n.  00,  do  ti  do  junho  d<!  IS!»:»  .  . 
Mem  n.  111,  do  22  do  junho  do  18(J5 
Idoni  n.  113,  do  27>  du  junho  do  18!)7>. 
Contracto  dc  7  do  novembro  do  181)7*. 
Mom  do  1  de  abril  do  ISOii.    .    .  . 
Lei  n.  206,  dii  1'.)  de  novembro  do  1 ««.)(} 
Mem  n.  407,  do  28  do  junho  do  1809. 
Mem  n.  -100,  du  1   do  julho  <!•>  1809. 
Idem  n.  492,  do  1~>  do  abril  <l«  1001. 
Mom  ».  523,  do 28  dii  junho  .In  1001  . 
Mem  u.  544,  fio  10  do  abril  do  1<H)2. 
Idem  n.  037.  do  8  d«  junho  ■  1  «*  l'.H)3. 
Mem  n.  «582,  do  7  dc  junho  <lo  1ÍKJ4 . 

Mem  idoni  idem  

Mem  Mom  idem  

Mem  idem  idem  

Idem  idoni  idem  


Empréstimo  externo: 
Contracto  <le  11  do  marco  de  1005 


A 
li 

li 
1» 

C 
2» 


3» 

4» 


f> 
7" 
8» 


te 
o 

X 


a 


V. 

< 


0  ' 

i  o 

0/° 

o'," 

0  ° 

o'.° 

l  o 
°/,o 

> 

,'  u 

% 

°.í 

o" 

o.° 

n'  0 

°/0 


I.MI>0l(TANC:iAS 


Kmiltidas 


4.000 
1.000 
23  i 
i.()'i2 
S00: 
930: 
d.OOO: 
l  *r,: 
7)07: 
10.91!) 
720: 
120: 
500; 
971 
498 
1.000 
1 .  (100 
4.000 
1 .7)00 
1.10:) 
004 
814 
171 
100 


:000$000 
:000$000 
:000$000 
:300$(MX> 
: 000*000 
:900$000 
:()00$000 
:  009*000 
:000$0()0 
:OUO*000 
: 000*000 
:  000*001) 
: 000*000 
:000$000 
:000$0(>0 
:()00$000 
:<K>0$00(> 
:000*0ii0 
:000$000 
:0O0$OO0 
:<*>00*000 
:00  $000 
:800$000 
:000$000 


30.027  :(i00$000 
17>.  000: 000*000 


■>4.0iT7:  (500*000 


RoSíraladaw 


2.130 
444 

084, 
3Í)8: 
47x>: 
1 .2fi0: 

33: 
2T)0: 
13: 

408: 

3 

ooo 

000: 
3.880 
1.401 
1.074 
11 

1 


:000$000 
000*000 
">00$000 
I00$000 
000*000 
!K)0$000 
0W*l(j8 
$ 

000*000 
000*000 
000*000 
$ 

(500*000 

* 

:f>00*000 
IOO$<KH) 
<J00*tK)0 
200*000 
400*000 
: 800*000 
: 800*000 
$ 

; 200*000 


14. 57)4 : 899*408 
17)0:000*000 


14.704 :89í>*408 


Km 
(circulação 


1.801 :000$(X  KJ 
7>7x5:iiOO*000 
233:500*000  I' 
978:200*000 
402:000*000  K 
474:000*000 
4.739:900*-,í)2  Kmprost 
1  S7,:<X)0$00<i  ~ 
-17-1:000*000  K 
10.(>!»:000$000  K 
707:000*000  K 
120:000*000  K 

1:400*000 
971:000*000 
404 : 400*000 
900$000 
400*000 
800*000 
(500*000 


39.922:700*592 


ÚIISEHVAÇuES 


ím  favor  da  listrada  do  Forro  Ribeirão  a  liouito. 
''ni  lavor  do  usinas. 

,       imo  com  o  Hanco  Kmis»or  de  Pernambuc  >. 
Para_  os  tudo  ila  Kstrada  dc  Forro  «Io  Recife  a  Itanibé. 
"m  lavor  da  Kstrada  ilc  Ferro  de  Tainaa-lari'-. 
ím  favor  do  usinas. 

ih  lavor  da  Kstrada  do  Forro  Santos  Dia*, 
in  favor  da  KMrada  ilo  Ferro  Cachoeira  Lisa. 
Ao  portador  (cm  substituirão». 


113 

08 

25:200*000  Do 
892:80O$00O "  ' 
844:000*000  M 

170:<>00*0O0  Mom  do  ■£>  dc  acosto  dc  11*04 
100:000$000 


.icrelo  <le  8  do  julho  dc  1£M4. 
Mem  do  18  julho  de  liHH. 
"dein  ilo  0  <ío  acosto  dc  1!HI4. 


ST).  072: 700$.7.IS 

li.8")0:000$000 Libras  1.000.000  ao  c.  lri  d* 


-  480  - 

O  Kstado  procura  opuror  com  oxaotldúo  n  quanto  monta  a  sua 
divida  fluctuantc. 


A  rocoita  fodoral  arrecadada  om  1Q01  foi. 
o  a  ostadoal        »        »    »    »  . 


23. 802:0!)]  $000 
8.110:!Í8G$000 


o  quo  dd  o  total  de   30.U78:!)16$000 

Sendo  a  população  do  listado  em  1905  opproximadamonte  do 
1.400.1)00  habitantes,  apura-scocroffieiente  de  21  $20*  por  liabilunlo, 
do  qual  5$55S  correspondem  â  tributação  estndoal  o  Iíí$r»l0u"  federal. 

CAMARA  MUNICIPAL  DA  CIDADE  DO  RECIFE 


D2sla. Camara  recebi  sómen te  um  exlroc to  do  balanço  da  rcceila  o 
dcfpeza  do  exercício  de  1901,  e  um  fascículo  da  lei  n.  422, dos  do 
novembro  de  1905,  que  orça  a  receila  c  fixa  a  despczo,  para  o  corrcnto 
exercício  de  1000. 

Por  esta  razão  deixo  de  fazer  o  estudo  da  sua  situação  financeira. 

Pela  demonstraçõo  que  segue  vêr-se-ha  a  renda  arrecadada  o  n  d«^- 
peza  cffecluada,  por  mezes,  no  exercício  de  1904 : 

Uocoita  I)os|><víi 

Janeiro  .    .    .    .    ;   110:5G7$2Õ2  I30:400su70 

Fcverairo   128:404$810  H1:381WGÍ' 

Marp°   1I6:Í?2ÃÍ)56  105:0Í3;WS2 

Al)riI   108:3S0$37.")  81:308.^02 

Mai0   94:188*605  93:7G?s211 

,luaho   82:343*904  88:179s<;71 

Ju,h0   105:752$955  149:770$H50 

Ag08to   S0O:094$438  304:630$-lí)fl 

Setombro   86:550$254  77:li:!$3ii0 

0utubro  -   110:070$6C5  9G:158s20i> 

Novrembro   S10:675$012  190:555*332 

DôZombro   142:402*503  131:404*9^5 

1 .  ">85 : 98 1 S795     1 . 595 : 72Gs4l  ifi 
A  rocei  ti  arrecada  la  om  1901  foi  do.    .    .    .     1  .r>S5:98Is7<r> 
e  a  drspe7a  c.Tcctuftda  dc   1.595:72Gsl0C. 

dcnlo  resulta  o  deficil  do   9:7.11*01 1 

lím  agosto,  culubro,  novembro  e  dezembro  houve  emissão  de  apó- 
lices rara  fazer  fa  'o  ;'s  despezas. 
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A  lei  n.  <M2,  quo  orça  a  receita  do  município  para  l*J0í»,  dd  como 
Inl  a  quantia  do  l.5(i:i: 24:i$5O0,  som  oMpocifleal-a  ou  dcsdobral-a;  o 
quò  Impede  de  fazor-soa  respeito  qualquer  estudo. 

A  dospc/.a  foi  fixada  por  esta  formo: 

Total  Porc. 

1.  Gabinete  do  Profoito   15:000*000  1.00 

2.  Secretariada  Prefeitura.    .    .    .  r>9:-130jja)OU 

3.  Contabilidade  e  rondas                       .'576: -ia8$430  485:858$430  28.00 

4.  Secretaria  do  Conselho   55:560$000  3.50 

5.  Instruoção  Publica   263:860$000  16.75 

6.  Fôro   :i7:500$000  2.50 

7.  Força  municipal   17::ir.ft?000  l.ro 

8.  Matadouro   40:880*000 

9.  Morcadoa   24:5O0$0OO 

10.  Comitorios                                        35:GOO$000  lOOiOSO^OOO  6.75 

11.  Obras  publicas   55'i:657:s500  35.50 

1*.  Aposont.idos  o  jubilados   7-1: -159$' 160  5.00 

Somraa   1 .5'J3:243$590 


Alagôas 

A  receita  ordinária  arrecadada  em  1904  foi  .    .  2.238:805$744 

e  a  orçada  para  o  mesmo  exoreicio   .    .    .  2.185:387$000 
apresentando  a  diíTorença  para  mais  do  que  a 

orçada  de    53:418*144 

A  despoza  ordinária  fixada  para  esse  exercicio  foi 

do   2.183:734$298 

e  a  despeza  effectuada  do   2. !  Í9:965$231 

isto  é,  menos  do  que  a  fixada   C3:769$0Ô7 

A  receita  ordinária  arrecadada  em  1904  tendo 

sido  de   2.238:805$744 

e  a  despoza  offoctuada  do   2. I 19:D65$231 

resultou  o  saldo  do   Í~I8:840$513 

O.squadros,  que  vão  seguir,  desdobram  não  só  a  receita,  como  a 

despoza,  calculadas  o  rcalisudas  no  exercicio  de  1904  : 


Quadro  comparativo  da  receita  orçada  o  ar 
no  excroloio  do  1904 


arrecadada 


89  ■  NS. 

DA  I.Hl 


SS  NS. 


1" 


4 
r, 
o 

7' 
Ho 

9 
10 

11 

12 

13 

H 

15 
16 


10 
11 


1 


10 


IMPOSTOS 


Do  exportação  : 

Do  nlcool  A  npuanlfintn 

»  algodão  ■    .  . 

»  assucar.  '  ' 

«  couros  soccos,  saldados  oú  vmv 

«•"los  _ 

Do»  domais  géneros  do  pròdiicçào 

manulactura  cstadoal  . 
Do  madeiras   ' 

*  milho    feijão,  fi',v.ns,  farinha 
borracha  

Do  pellcs  miúdas   '.    .    '    '  ' 

*  sal  

»  taxa  dc  volume.    .    .    '  ' 
»  tecidos  do  algodão.    "  \ 

*  decima  urbana  .    .    .    ,  . 

Do  transmissão  do  propriedados 

De  bons  dc  raiz  urbanos  e  s-ihur- 

banos  

)o  bens  do  raiz  ruruaes 
»  transcripçõos  de  títulos 
»  cmbnrciçõos 

»  heranças  o  legados.    '.    .    '  ' 
»  laudcmios,  etc  .    .        "    j  ' 
»  arrendainonto  ou  locação". 
>  liypothccas  o  pcnlior  a"ricol'i 
»  transferencias  dc  contracto  ou 
concessão  de  privilegio. 
Do  leilões  c  arrematações  '. 
»  novos  c  velhos  direitos    "    '  ' 
»  toivlagem  do  omharc;irõ<"s   '  ' 
»  emolumento-;.    .  ' 
»  próprios  do  listado*.    .    '    '  ' 

*  divida  activa 

»  multas  

»  juros  dc  quantias  rclarda.Wen" 
niao  dc  exactorcs. 
De  inscripção  de   exames  o  ma- 
tricula de  agrimensor  . 
De  algodão  pesado   na  Secção"  do 

Peso  de  Penedo  ... 
Desaccos  dc  algodão  nos  depósitos 

(la  Secção  do  Peso  de  Penedo 
l»j  taxa  do  volimios  recolhidos  aos 
armazéns  das  Rccobedoi-ia.s 

De  scllo  do  Estado  : 
)c  custas  judiciarias  .... 
»  tranleroncias  dc  apólice  da 

vida  publica,  ele  

Dc  depósitos  públicos  .    .    ."  " 

_  De  industrias  o  profissões  : 
Na  lorina  do  docreto  n.  194  do  2i 
dc  julho  do  1900.  inclusive  taxa 
sobre  capital  empregado  em 
companhias,  <•  cMabelecimentos 
bancários  


A  transportar. 


15:000*000 
253:500*000 
295:000*000 

20:000*000 

15:000*000 
10:000$000 

r>l:500$000 
■i:000$000 
8JO*000 
53:700*000 
2«:000$000 
00:000*000 


70:000*000 
22  :GW$000 
800*000 
500*000 
20:0005000 

aMijoou 

1:000*000 
700*000 

50$000 
3:50:)$0()0 
50*000 
11:250*000 
32:200*000 
4: 070; 000 
52:503*000 
9:300$000 

20,íC00 

000*000 

12:100*000 

4 1 5$000 

1:000*000 

2:520$000 


5G:705$000 
100*000 


297:800*000 


1.410:009*000 


AIUIHCADAII.V  DIPPKHKni;.^ 


: 49 1*082  -f 


17 

328:3?3*218 
322:318*787 


2: 19-i«083 
71:823*218 
27:318*7*7 


22:7U*736+  2:711*730 

34:913*848  4- 
25:22l*?20  -f 


+■ 


-t- 


33:272*701 
15:138*091 
l:li)7*332  -f- 
■10:791*443 
35:789*775 
i7:303$071 


54:013*204 
37:<)i-4i4*>32 
928*111 
3:179*000 
95:!Hil$r)2S 
411*387 
1:151*123 
575*137 


2:134*158 
1:925*000 
5:180*170 

22:501*792 
7:110*094 

■T3: 1-18$  122 
«:»Í7S731 


19:913*8|.S 
15:221*220 

21: 227*23!  i 
11:138*61)1 

3«7$332 
C:t>0S$557 

7:7si»#;;r> 

12:G%S32!i 


+ 


3:710*000,+ 
9:375*018 

902*592 
1 : 106*7.'» 


0i:179*95D  + 


17$91í 


198:074*997 


1.179:223*240 


15:350*730 
l"i.-itíis9  W 
li?8$!M 
2:07!»$.'o;i 

75: 90 1*52* 
l-l-f$:ts7 
151*423 
124*803 

50*000 
1:305*812 
1:875*000 
6: 003*8:  !0 
9:G.'«5*20.S 
3:340*094 
19:415*87* 
5:102*209 

20*000 

3:110*000 

3:084*982 

415*000 

037*108 

1:113*239 


:  474*959 
—  82*084 


—  99:125*003 


—  13:09r>$"25 


—  m  — 


99  v  n"< 

DA  Mil 

Olll.  \DA 

AlinRCAOAHA 

§§ 

« 

18 
19 
20 

21 

22 
23 

NM. 

2 

:í 

Transporto   .    .    .  . 

N'a  fórma  de  deoreto  n.  187,  do  2 
do  junho  ilo  1900  

N'a  furma  do  decreto  n.  2?.'t,  ilo  5 
do  março  iln  \Wl  

I)n  dizimo  do.  irado  

»  bons  do  evento  a  legados  pios 

amortização  o  juros  dos  empré- 
stimos feitos  :i  usina  Luz  /•*/<•- 

I)o  instituirão  o  receita  exlraor- 

Dp  5*/oiia  lúrina  do  decreto  n,  2-12, 
do  3  de  janeiro  de  1902.    .    .  . 

l.-lH):(VH^n()() 
2i9:i;?!jí000 

4i:000$f)00 
2!:000$000 

200$000 

•1:000$000 
70:000$000 

2in:r>(V.$8.si 

36I:7!0*0A9 
."0*500 

5O$G0O 

19:20O$O0O 
I7:080<>0o2 
CS: 001 $923 

l.'i:<Hr»sn»A-i 

-f-  27:129$88l 

—  n:»:383$931 

—  4 1:430$100 

—  -tiOiOsMO 

—  1 «0$i00 

— 

4-   i3:0*<>$<>  '2 

—  i:997$087 

2.2.'JS:305A7li 

+  r>S:-il8$lii 

Kccnpltiilnciio 

Orca  la   2.  In5:386$iHM) 

Arrecadada   2.2*8:í05$74  í 

Dilleiviva  p;ira  mais   0't:4i«$lit 


Houve,  portanto,  augmento  liquido  do  õ3 rtlSí  i  u  na  verba  de 
exportação,  devido  a  tor  excedido  a  expectativa  a  receita  proveniente  dos 
impostos  sobre  algodão,  álcool,  sal,  aguçar,  couros,  pelle^,  fumo,  ma- 
deiras, tecidos  de  algodão  e  outros  géneros;  nos  impostos  de  transmito, 
sobre emolu mentas,  ele . 


—  400  — 


Quadro  comparativo  da  despeza  fixada  o  renlisadn  no  anno 

de  1S04 


S«n.nli)  

"lainara  dos  Deputados, 
jovnrno  d,,  Kslado  .  . 
Socrolona  do  Interior. 

»  'la  Fazenda.  . 
jMscalisaçfio  o  arroeadação 
mslrucção  Publica 
Batalhão  Policial 
«J  Policia  .... 
n-n>  Publicas  . 
Ilys-icni'  Publica. 


2  Cai 

ac 


D 
0 
7 
8 

y 

10  01. 

li 


12Jun'a  Cuiumorcial   .  . 

13  Oadnias   

14  Caridade-  Publica'  .'  .' 
ir>  Sulivcnçõos.  .... 
1»)  Classes  inactivas.  .  . 
11  llluminaçuo  puldica.  . 

15  Divida  do  Kiitado  .  . 
19  Tolc.^raminas  olliciaos  . 
2u  Correspondência  ciliciai 

21  Kventuaes   

22  Tribunal  Kuporior  .  . 
*3  Juízo;  de  Direito  .  . 
2i  »  sulisti lulos  .  . 
2^  Promotores  Públicos  . 

l-Jxtraovdinat 

Propriamente  dita  .  . 
Divida  passiva   .    .  . 


as 


ia 


1'IXAIU 


ÍW:  lt>7$ri0ú 
<>:i:274$00U 
"iá:M?$000 
r>2:09<>$000 
72:G31$U()0 
2T»8: 1(i2$000 
155: 189$00<i 
12  i:  103$0.  0 
13:410$fX)0 
23:fiOO$OCO 
13:157$O0O 

7:G04$OUO 
82:3i2$iOO 
■i0:9ki$000 

•1:200$000 
r.8:023$3'.i8 
()'.>:  OUO$000 
G3:78U$O0O 
10:(JOO$(JOl> 

1 :000$U0O 

■l:OC0$OU0 

OGinsisouo 

98:17^000 
G0:252$0u0 
00 :  i!0<  »^O00 


2.l;v3;73-l$2!'8 


UK.M.in.Mi.V 


+ 


32:-i0r»$4.r» 

C)0:2r)U$yr)0 

r>G:221$3;)!) 
r>2:r>18$*J90 
74:742$  178 
290:2:>9$:>So 
:2iy§577 
379:<í3j$201 
2(;:ui)3s32o 
23-(H)2$31<> 
l':22J$-IOI 
4:83G$574 
■I0:i>S:)$8-10 
:W:338$23(» 
<500$0l>0 
120  Wii$M7 
(>0:000$()l)l> 
l.'(:8iW$il<ui 
2:271$5r. 
G9G$  00 

iG:">9i$o7i 

(57::07$!)."»2  4- 
92:716$ir>6 
-17  :G89#237 
■lH:l2iisGr.ii 


27  :l(ilS3~»0 
192:899$STi3 


]>ii  i  ]:iu:ni 


2.119:9u7>$231 


ri:;C2$i)fi."i 
3:ikj:!$i):.ii 

■122$«J«J.» 
2:2H8$47S 

3i:(j:i:$-,s.i 

IM:9u9$4i?:i 
44:-lG7$79ii 
<i:.r>.s:$32o 
5.i7$i):.  1 
3:<J;)2$r>99 
2:  .(u$M 
:!5:3r)S$"ifln 
■1  Giil$77(l 
3:Gii().«s  

37:y;^r,i 

49:!i|ls"('H) 
7:72íf$lõr) 
."ii-lsiiiii) 
12:59íS"7l 
1 : 1 23s9.">2 
5:-li>l$S!i 
12:r.ii2$7tí3 
20.<»73^:pi 


27  :i<ils350 
192:S99$$5:t 


—  03:7<>9$oG7 


Itccnpllulncfto 


1','xa,,:i  2.183:731$29* 

Rfalisada  sM19:90ií$2.'51 


Di HY iv nça  para  menos   G3:7G!i$0i;7 


Comparado  da  rercila  com  n  despo/a,  nos  uliinios  seis  anuo*: 

Kocoita  arrecadada         De^poza  eileclinda  /17.V7 

19f'l   a.:!I2:lH0$iO0  —  — 

1902   1.054: 710$^  10        2 . -'72 : 0.  )l  l$0(  10        317:  "2^-1.^0. ;() 

  l.í)8>.5-ia$íilH)        2.089  :MC>pi  >0  100:2*7*0(10 

unido 

i')(ií   x.MH-.mtfu     :>.\W:%:4m     wh-.  a  io*r»i3 


-  .101  - 

Itucnitn  oi'1'ltilll  ili!s|>r>iB  llvmla  >:ilili) 

1005   ^  VilU:  . 11)7*000       í . 9.*H> :  i?*  17.^'  Oi)  2.'M)sOO'> 

11)00   l:733$i)C0        ^30S:(V)-ísnaO  M:f)'.HÍsOO » 

O  decresci  mento  da  remita  <lo*<lo  1901  dcvc-sc  a  duas  causas  — 
pequena  producçàu  v.  I »aixn  dos  probos  do  assucar,  o  principal  pr<> 
duelo  de  exportação  do  listado. 

Mm  IDOl,  o  imjioslo  desta  proveniência  rondoo  OáiiMlOO^ ;  em 
1902,  27O:(')0l$:  em  100::,  do^co  a  27 'r.X):§,  para  subirem  1904  a 
322:318*787. 

O  Sr.  Serrei  a  ri  o  do  K.  lado  dos  Negócios  da  Ka/onda.  om 
relatório  de  'M  <lo  março  de  l!'0r>,  as-dm  se  exprime  cm  relação  ú 
situação  estadual. 

« . . .  Demito  do  capital  completamento  retraindo  pela  desconfiança 
da  lavoura,  nos  últimos  arrancos  da  agonia,  <ia  industria  incipiente, 
di)  commercio  paralysado  o,  portanto,  do  desfallecimento  d«>s  <-* >n 1 1-:- 
buintes,  o  administrador,  p->r  maior  coragem  do  «pie  seja  dotado,  lia 
doenhir  na  contingência  do  desanimo.  .\s  suas  energias,  em  vez  de 
serem  applicadas  no  desenvolvimento,  no  progresso  do  listada,  quasi 
que  exgottam-so  na  lucla  contra  um  inimigo  traiçoeiro:  o  ilelidi 
orçamentário. 

Díiptsilaslos  muitas  esperanças  na  safra  do  ahjurfão  o  •  *l la  ahi  estú 
sem  colação  no  mercado,  vcriíicando-so  o  que  eu  já  previa  no  meu 
passado  relatório. 

A  safra  ile  assio-ar,  que  começou  com  preços  remuneradores, 
vao  docahindo  pouco  a  j)ouco,  ;i  proporção  que  o  cambio  vae  subindo, 
prejudicando  o  nosso  stock  que  ainda  6  considerável.» 

Da  safra  do  assucar  de  I90í-I90.">  havia  ainda  o  stock,  em 
março   de   1005.  do  170.000  sacros,  lodos  em  ser,  sem  vendedores. 

O  producto  do  imposto  de  exportação,  em  100-4,  sobro  o  algodão  foi 

quasi  nnlioe  menor  de  dois  terços  do  (pio  o  que  incide  sobro  o  as^uenr. 
O  imposto  de  exportação  P>i  orçado  para  190.4  em  7-4'J: 000$  e 

o  arrecadado  foi  de  Ntf:í:  líGv49.'{,  apresentando  a  d i II crença  para  mais 
d;  i:t:i:c/tr,y.;!):i. 


-  492 


O  imposto  sobro  o  aí9uoar  wmdoo  mais  

*     »        »    »  algodio  roadeo  mais  

*  í    »    salgados  ou  ourtidos.}  rcndoram  maliJ-  • 

»     »        »    pollcs  miúdas  rendoo  mais  

»     »        >    madeiras  rondoo  roais  

»     »        »    álcool  rendoo  mais  

»     »        »    tecidos  do  algodão  ronrteo  mais  

»     »         »    sal  rendoo  mais  

Os  domais  gonoros  de  produccão  do  Estado  renderam  

Os  que  menor  arrecadação  deram  do  que  o  orçado  foram  : 

Odocoroaos   21:2«7$23!) 

O  de  taxas  de  volumes   fl:908$Ví7 

A  differença  a  favor  do  assuear  explica-se  pelo  seguinte  : 
Em  1904  os  preços  foram  lxim  compensadores,  tendo  sido  expor- 
tada menor  quantidade  que  em  1903  ;  o  valor  ofíicial,  comtudo,  foi 
excedido. 

Assim  é  que,  tendo-se  exportado  em  1903,  43. 151.300  kilo- 
grammas,  no  valor  official  de  4.412:047$518,  em  1904  essa  exporta- 
ção foi  de  33.358.321  kilogrammas,  no  valor  ofíicial  de  5.029:8  !.8$9G3 . 

Entretanto,  em  relação  ao  algodão,  a  differença  foi  devida  a"  maior 
saíra  em  1904. 

Em  1903  a  sua  exportação  foi  de  3.411.530  kilogrammas,  no 
valor  official  de  2.502:05 1$271 ;  om  1904  foi  de  4.101.777  kilogram- 
mas, no  valor  ofíicial  de  3 . 490: 1G8$004 . 

Quanto  aos  couros  salgados  e  curtidos,  a  differença  não  pode  deixar 
deserattrihuida  á  quantidade,  que  foi:  om  1903,  de  129.9G0  ki  logra - 
mas  e  em  1904,  de  153.750  kilogrammas.  A  differença  das  pcllos 
miúdas  proveio  da  medida  tomada  polo  Governo  do  Estado,  contrariando 
a  sua  arrecadação  com  a  firma  lona  e  Krause  (decreto  n.  297,  de  27 
de  fevereiro  de  190í). 


27:31fl*7H7 
74:H?.T$2|n 

2:71l$73(l 

11:13H$691 
45:834$3í0 
2:404*082 
7:7«0$77.r» 

19:9i:is082 


A  estutislica  do  vulor  oltlciul  du  oxj)oi'tiu;Ao  do  productos  do 
líslado,  do  «imo  do  H)04,  ó  u  quo  sugue : 


1'IIUDL't.TOM 


A.ssuciir  lir.inou.  . 
I  leni  purgado.  .  . 
1 1 .mu  HommoH.  .  . 
I  lcni  bruto.  ,  .  . 
Algo  Ião  (>in  rama. 
Hum  cipulho    .  . 

Alcuol  

Arroz  pilado.  .  . 
Assucar  ívlinado  . 
Aze i t  1  ilc  mamona. 
Abóboras  .... 
Arroz  dj  casca.  • 

Araruta  

Abanos  

AguurJ  Mitc  ou  c a c li 
Amendoins.  .  .  . 
Borracha  .... 
('.  il  do  p  (Ir.i.  .  . 
Cocos  do  conn-r. 
(louros  s.ilgados .  . 
C  .roc  >s  do  algodão. 
Calo  oin  (irão.  .  . 
Caroá  .  .  .  .  . 
Couros  s  'ecos.  .  . 
Chapéos  palha. 
Cor.las  <lr  caroá.  . 
Castanhas  (li;  caju. 
Cèra  amar, 'lia  .  . 
Cascas  do  páo. 
C:;I  em  pó.    .    .  . 

Doces  

Dorm  Mitos.   .    .  . 

Kst«  ras  

Folhas  iii'-'  liei  na-  s. 

Feijão  

Fav.s  

Fructas  

Farinha  do  mandioca 
Fumo  (mu  corda.  . 
Fio  de  uliro  lão.  . 
Filtro  do  p.-dr.i.  . 
Gall  nhãs  .... 
G-ngihro  .... 
Iliinian  tol.  .  .  . 
Jangadas  .... 

Junça   

Lã  d  •  cann.i  . 
Louça  do  barro.  . 
Lã  d:;  carneiro  . 
Lcitfi   de  mangal». -ira 

Lanchas  

Lã  do  barriguda  . 
Maconha  .... 

Milho  

Mamona  

Madeira  

Mel  do  ,-ssucar.  . 
Melancias  .... 


V.VL')1(  MKFll.'l.\l. 


P.-r.i  o 
('xtr.iii^-iro 


rn'i$iiOo 


■Ti"i:ii>9sL,9.J 
1. 700:1 01  $.">9i 


A  transportar 


:>í:r>ll$*;H 
20i.)$000 


(jt:ií  ;i$;:s 

T9:318íni-|i 


i"i$iO0  j 
:«0$lMin  ! 


■i:91;?$W0 


2.3õ7:i40$õ47 


P.ra  ou  t  r. 
Kstidos 


l£!:l'tt$900 
IWi :  i77$8<)0 
5?.C71:íi>:t$;i7 

1.7;'5:i78$Sll 
■i:.Vi7$990 

•■ii». •;>:{.  ;$:oo 

"•ltiSOOO 
!  :.'>7u$ 

10:tf77s<WO 
<?79$OiM) 

"»:9ll$7r>0 

IH$.00 
1">7:7í"$^i) 

itfjjíoou 

1  !.{:07!$!^(i 
W:  990*022 
!0:ia*JO;:{ 

ixrçooo 
1  lo^ro 
1030-0 
">I$000 


&">$000 
:>0  i|000 
I :n  0|000 
;i98$000 
ItSOOO 
9:9«S000 
i':L»0$C00 
1 2  i$280 
13  :r05$í»4i 
! : I  01000 
i  :9r>2$7r)0 

:k>$oco 
■:oo$ooo 

7$000 
<>  i8$000 
■Í90$<KN> 
r.$i.HX» 
S:)$0OO 
!V.$0UO 
I0::$000 

7i:ÍH«!$0(.M) 

r»«i$(K)o 

■i0$000 
:íiW:2,-.H$751 
7:&>H$2&} 

lá:rv'39$20() 
837$í00 


.407:342$7D2 


VAi.on  orri<:iAii 


MtUDUCTOM 


Transporto. 

Marayal  

Ohrnn  unpiVfis.iH.  ;- 
OrchiduiiH  .... 
Poli  'S  miu  Iíis.  ,  . 
Peixes  b>ccos.  .  . 
Podivs  do  amollar. 
Pont.:»  do  boi .  , 
Pollcs  do  c;i1)l'11os. 

Porús  

Raspaduras  .  .  . 
R-nda  do  almofada. 

Silox  

Saccos  vasiots. 

Sola  

Sabão   

Tecidos  <k-  aljro  !âo. 
Tamancos.    .  . 
Urupom.is.    .  . 
Unhas  do  bos.  .  . 
Vinho  d  1  cajú.  . 
Vassouras .... 

To  lai 


Para  o 
oxliMiifroro 


s?.:r)r:no$-,i7 
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7.  iíl:li.^í>i 


O  orçamento  da  receita  e  despeza  do  Estado  para  o  exercício 
corrente  é  o  que  segue  : 

RECEITA 

Total  Poi-c. 

a)  Imposto  do  exportação   889:590$614  40.00 

b)  »       »  industrias  e  profissões   825:167^279  37.00 

c)  »      predial   75:82O$O0O 

»      de  transmissão.   ,    .    .    .  178:038$753 

Novos  c  velhos  direitos                            G82$123  ^54:5  JI$I7(5  11.50 

d)  Taxas  sobro  volumes  ]   ]    ]    "  935*190  — 

c )  Emoluraontos   25:113$733 

Matriculas   3:G96$66fj 

Sello  do  Estado  .......       28: 121  $822 

Depósitos  públicos   84S622 

Bens  do  evonto   182$105 

Desconto  do  5%                                 70:737$479  128:535$*27  5.75 

f)  Renda  dos  próprios  do  listado   .    .   .  G:1G2$398 

Divida  activa                                     r,0:338|822  5(>:501$520  2.50 

i)  Imposto  marítimo   5:481$806  0.25 

j)      >      sobro  algodão   12:353$71S . 

»        de  dizimo  de  gado.    .    .    .  40:098$7G6 

>       sobro  cada  coqueiro defructo       17:722$000  70:174$484  3.00 

A  transportar   2.231 :230$902 


Transporto   B.831  :£)0$902 

Renda  eflraordinariu 

Mu,tM   3-.124PÍH 

Amortização  e  juros  doa  omprostimos  .1  usina  Luz 

BImW»   I4:618|70r» 

RostituiçÔos   62:129$050 

Somma   2.311:73:^471 

DKáPHZA 

Tola!  I'orc. 

1.  Govorno  do  Estado   30:000*000  1.50 

2.  Secretaria  do  Govorno   :*>:  I0Q$000 

»        »  Interior   40: 184$00O 

Expodiento  da  mesma   2:672$000 

Secrotaria  da  Fazenda  c  oxpodiento  .  73:O00s0OO 

Eventuais                                             I: 000*000  I53:93*$0UO  G.50 

3.  Assembléa  Legislativa   101:897*500  4.30 

4.  Hygieno o  soccorros  públicos   13:053$000  0.5') 

5.  Instrucção  publica   479:!)57*O0U 

Ribliothcca  publica                              7:000.^000  186:957$00O  21.00 

6.  Justiça  o  magistratura   323:406?000  14.00 

7.  Cadeias   81:570$30D 

Policia   17:01(>£000 

Batalhão  policial                              413:903^000  511:-18fl$800  25.25 

8.  Fiscalisação  o  arrocadação  das  rendas   270:362$000  12,00 

9.  Junta  commorcial   7:604^000 

Varias  subvenções  á,  caridade  publica  42:740$000 
Diversas  subvenções   10:200$000 

Telogrammas  ofllciaos  e  sólios.   .    .       I  l:0)0jono  71:54l$000  ::.00 

10.  Obras  publicas   21:200$000 

Illuminação                                       60:000$000  84:200$Q00  3.50 

1 1 .  Divida  do  Estado,  juros  e  amortiza- 

ções   63:780$00l)  2.75 

12.  Pessoal  inactivo   193:120$527  8.50 

Total    .    ■.   2.309:833$S27 

A   divida  activa  (jue  ó  actualmente  superior  a  1.000:000$, 

nõo  tem  sido  possível  cobrar,  devido  d  situação  precária  de  todas  as 
classes.  Em  março  de  190r>começou-se  a  cobrança  executiva  somente 
na  Capital  e  referente  a  um  exercício. 

A  divida  fundada,  interna,  cm  1903  era  de  G65:G00$,  e  continuava 
a  ser  a  mesma  até  31  de  março  de  1905. 


Esta  divida  o  assim  discriminada  : 

8.500  apolioes  do  100$,  juros  de  7  %. 

800     »      »  800$,    »     »  o  %>. 

1.741      »       »  100$,    »      »  5  %. 

283      >       »  500$,    »     >  5  %. 


Total 


250:000^000 
100:000*000 
174:100$000 
141:5001000 

665:000*000 


A.  divida  íluctuante,  que  havia  sido  de  1. 128:808$88G  em  189'), 
foi  completamente  amortizada  e  paga  em  1901 . 

Devido  porém  ao  desequilíbrio  orçamentário  reapparoceo,  e  <> 
Presidente  do  Estado,  na  sua  Mensagem  de  2i  de  abril  de  1903,  a  cal- 
cula em  500:000$000. 

Entretanto  ella  foi  amortizada  e,  ao  enccrrar-sc  esse  exercício, 
era  de  327:25O$00O. 

Em  1904  nuo  foi  amortizada,  mas  augmentada  da  quantia  de 
3G7:192$108,  proveniente  de  operações  de  credito  para  pagamentos  do 
exercício  anterior,  accrescendo  a  circumstancia  de  que,  si  não 
houvesse  somente  uma  safra  (a  doassucar,  pois  que  a  do  algodão  estava 
toda  em  ser),  teria  sido  possível  amortizal-a  em  grande  parte.  Entre- 
tanto ella  o  foi  na  importância  de  96:742$3ô8,  de  1  a  31  de  mano 
de  1905;  por  conseguinte,  nesta  data  a  divida  fluctuan te  ficou  redu- 
zida á  quantia  de  597:700$26G,  inclusive  uma  letti-a  da  caixa  cum- 
mercial. 

Hesumindo,  teremos  em  31  de  março  de  1905  : 

Divida  interna  fundada   665:600$000 

»       Auctuanto   597:700$*3G 

Total   .  1.263:300$86G 

A  receita  fedoral  arrecadada  ora  1904  foi  do  .    .  3.123:2781000 
eacstadoalde  S.838:'«Í3$744 

Total  n.3(52:083$744 


A  população  do  Estado  em  31  de  dezembro  do  1905  era  calculada 
em  664.855  habitantes;  o  que  dá  um  coefticieiíte  per  capai  de  8$0(55, 
dosquaes  4$713  pertencem  á  renda  federal  e  3$352  a  estadoal. 


1NTHNMÍNCIA  MUNICIPAL  I»A  CIDADH  UM  MACliM» 

A  roceitu  arrocadada  era  1(105  tondoaiJo  do.   .    .  H>0:5I3$U5O 
e  a  despoza  effoctuada  do  15:í:3*J2J5tiy 

...resulta  o  salJo  do   17: 101^081 

A  receila  paro  esse  exercício  foi  orçada  em  l.">0  :()()()$,  e,  como  se  vi'-, 
a  arrecadoçao  foi  superior  em  19:513$G5().  Segue  o  balanceie  da  rc- 
joila  o  despeza  do  exercido  do  l!.)0õ. 

Uiiluiicetv  do  recelt »  «'  <Io»im-^.i  «Ih  Cumaru  llliiiilel|iitl  tle  !*■'»«•<.»!«» 
<le  1  «lo  Juii«»ir«>  11  Sil  «!«•  dezembro   ilu  11M>*> 

RLCILITA 


Saldo  quo  vom  do  :>l  do  dezembro  dc  l'J01   Jiiiõ.M:»") 

Matadouro : 

Imposto  de  carnos  vordos   ;>7::íí0s;00j 

Mercado  publico: 

Imposto  sobra  poiso   6:021.^040 

Idem  sobre  balanças   1:291  $960 

Idem  sobro  quartos  da  área   9:090$400 

Idem  sobro  vendedores  do  ccroaos   1:942$  100 

Idem  sobro  mariscos   1 :652,"í;920 

Idam  sobre  diversos  volume?   5: 1:24^500 

Idem  sobre  quartos  de  fressuraa   2:248$50'.) 

Idom  sobre  alugueis  do  quartos   I7:643$580  45:615$300 

Levada  de  Maceió : 

Imposto  sobro  caoôa?  com  capim   557$ ioo 

Idom  sobre  canoas  com  tijollos   835$300 

Idom  sobre  canoas  com  mariscos   887$000 

Idem  sobro  canoas  diversas   8:154$040  10:424,$04O 

Dizimo  do  iKíscado : 
Uen'limonto  do  mesmo   ii-.XttfrXf'} 

Imposto  subre  volumes  : 
Rondlmento  do  mesmo   4:100.^)05 

Cemitério  publico  : 
Kendimeuto  do  mesmo   íí:052$0!J0 


A  transportar   105:0l7$5<r> 

li.  V.  -  3i 


7  (,  -«8- 

I 

Trwwporto   105: 0 17*505 

Imposto  sobro  volumes  Bahl  doa  do  município  ,  ■   34:(i04M!iO 

Coreaos 
■  *» 

^  Rondlmontò  do  mo3mo  imposto   0284300 

Imposto  sobro  madeira : 

Rendimouto  do  mesmo   õ2Gíí;í8"j 

Levada  do  Hebedouro  : 

Canoas  com  mariscos   4OO$0OO 

Idom  com  capim   106$900 

Idem  com  tijollos   U0.>í;000  54:^00 

Imposto  sobro  tijollos  : 

Rendimento  do  mosrao   3$r>00 

Lídifieações  : 

Rendimento  das  mesmas   i:107$0UO 

lnscripções : 

Rendimento  das  mesmas   245:j;0<)0 

Multas: 

Cobradas  por  infracção  do  leis  o  contractos   28^000 

Corrci<;uo  : 

Rendimento  da  inosma   1  iOOO^OOO 

Arrematarão  de  animaes  : 

Rendimento  da  mosma   242.S700 

Imposto  sobre  vehiculo: 

Rendimento  do  mesmo   l:Mft$500 

Calçamento  : 

Alvarás  do  licença  para  levantar  calçamento   100$000 

Taxa  sanitária: 

Rendimento  da  mesma   12:O43$()0D 

Cruzamento  de  trilhos: 

Rendimento  do  dito  imposto  ,  600$000 

Açougues  exteriores : 

Rcodiraonto  dos  mesmos   75$000 

A  transportar    '60:470*450 


Transporto  .... 

Divertimento  publico : 
Ronditaooto  do  moirao  

Aferição  de  pesos : 
Rondimonto  do  mosmo  imposto  .  . 

límolumenlos  da  Secretaria  : 
Uondiíneato  dos  mesmos  

Imposto  sobre  toldos : 
Rondiraeuto  do  mosmo  

Vendedores  d'agja  : 
Rendimento  do  imposto  sobre  os  mesmos 

Imposto  .sobre  alambiques : 
Rendimento  do  mesmo  

Caieiras : 

Rendimento  do  imposto  sobro  as  mesmas 

Imposto  .sobre  ral  : 
Rendimento  do  mesmo  .  . 

Deposito  de  tijollos  : 
Rondiraento  deste  imposto. 

Imposto  sobre  planta  de  capim 
Rendimento  do  mesmo  

Imposto  sobre  curraes  de  vacca 
Rendimento  do  mesmo  

Mercadores  ambulantes : 
Arrecadado  do  dito  imposto  

língraxadorcs  : 
Rendimento  desto  imposto  

líeceila  extraordinária  : 
Rendimento  da  mesma  


-  500  - 


nusPií/.A 

Funccionalismo : 

Dospondido  com  os  empregados  da  Secrotaria  da 

Intendência   Sí3:5í4$00j 

Idem  com  os  oaiprogados  da  Secretaria  do  Con- 
selho Municipal   3:98l$GM 

Mera  com  os  oraprogados  da  Vigilância  Muni- 


Idem  cora  os  oraprogados  do  Mercado  Publico.   .  3:04í>$583 

Idoni  com  os  oraprogados  do  Cemitério  Publico.  4:  125$82<j 
Idem  com  os  empregados  das  Repartições  Kx- 

ternas   10:314$998 

Idem  com  os  empregados  do  serviço  Judiciário.  G:571$G32 

Idem  com  os  empregados  da  classe  inactiva.    .  2:285$000 

Idem  com  os  empregados  do  Matadouro  Publico.  1 : 105^990  0'J::i47$l07 

Expediente : 

Publicação  dos  actos  da  Intondencia  c  do  Conselho  Municipal, 

comprado  objectos  de  escripturação   0:  KUjjw;] 

1  Iluminação  de  Bebedouro  : 

Despendido  com  a  mesma   1:142$600 

Matadouro  publico: 

Despendido  com  a  conservação  do  mesmo   l:630$0uo 

Mercado  publico : 

DespendHo  com  o  asseio  do  mesmo   2:933$190 

Limpeza  publica: 

Dispendido  com  a  mesma   21 :734$01 1 

Jardim  publico  : 

Despendido  com  o  mesmo   1 :825$200 

Asseio  e  limpeza  : 
Despendido  com  o  asseio  c  limpeza  da  Intendência   206$000 

Aferição  de  pesos: 
Despendido  com  a  mesma   6$500 

Serviço  Judiciário  : 

Despendido  com  o  mesmo   397$350 

A  transportar    10j:55I$9Ô4 


501 


Tranaporte  < 

Comiterio  publico : 
Material  comprado  para  o  mesmo  

Corroiç/io : 

Dospondido  com  a  niosma  

Obras  publicas: 
Dospondido  com  as  mesmas  

Porcentagem  •' 

Dospondido  com  porcentagens  aos  cobradores  «lo  diversos  impostos. 
A  polires: 

Pago  de  resgato  o  juros  

Arborisacõo : 


Despendido  com  a  mesma  

Restituição  do  imposto.  '  

Dospondido  com  o  serviço  olcitoral.  . 

Desapropriações : 

Despendido  com  as  mesmas  

Despendido  com  gratificações  .... 
Despendido  com  o  Consolho  Municipal. 


Eventuaes : 

Despendido  cora  esta  verba . 
Balanços  


Saldo  existente  ora  caixa  om  31  do  dezembro  do  l'.K)5. 


l(i5:!>51$G<M 
7.%$  1*0 
l:0Mfi;V) 

]|:078$lâ5 

6:000*965? 
II:195$000 


14r>$llS 
S3s400 


ll:50l$?00 

■.j:3oo$ooo 

00$  MO 


1:083$«')00 
17:191$081 

169:5i:t$650 

17:  ÍOI.^-OSI 


A  divida  consolidada  em  apólice*,  em  junlio  do  100."»,  era  de 
21:900^000. 

Sergipe 

Sua  receita,  orçada  e  arrecadada,  nos  ultimo*  nnnns  foi  a  que  consla 
da  demonstrarão  seguinte: 

Orçaria  Arrecadaria 

1901   1  809:739s0(>O  1 .664:O83$0O0 

1902    1.7-19:2 18*000  1  ..r>14:701$000 

1903    1.594:0801000  1 .548:799$000 

1904    1.339:080$000  1 .450:r.87$(V47 

19 .5    1.522:726$0)0  — 

1906    1.70S:017*0OO 


Petoquedlz  reapolto  d  dospeza  ( fixada  o  reallsada )  olsoquo  lom 
çldo  d'ô  1901  pom  cá  : 


ANNOl 

FIXADA 

KPFKRTUADA 

HAi.no 

Drfirii 

l.C82:159$18<>» 

I8:07r.§isij 

1902  

1.721:9075033 

1.59i:«51$fll0 

— 

77: 150?  MO 

11K)3.    .  . 

1.511 :7Gi$9r»l 

4:037*0  í'J 

K»l.  ....   

i.467:9Sl.«070 

1.416:185^183 

43:5i)l$5i7 

1905  

1.485:2545183 

1900.    .  .   

t.C-10:r>7í3$G2íl 

A  receita  arrecadada  era  1904  tendo  sido  de  .    .     1 .  150:G87|017 
e  a  dospeza  offectuxda  da  1 .4l0: 183$483 

resulta  o  saldo  de   4:hÕ01$.y>4 

O  valor  offlcial  dos  productos  do  Estado  expor- 
tados em  1004  foi  de   G.áOÕ:6â3$83I 

contra  era  1903    G.7G2:43I$543 

ou  menos   ~550:8-7$7l2 

lis-sa exportação  cíTectuou-se  pelos  seguinte  poi-ius  : 

Harra  do  Cotioguiba   1. 152: 344*599 

»    do  rio  S.  Francisco   1.300 :867s9l0 

*      *   *    Roú   4G2:558$602 

»     »  »  Vasa-barris   v!ll  :752:jr720 

Polo  interior  do  Estado  1S:100$000 

Sorama   r..205:083$83l 

o  destinou-so  nos  sesuinlcs  porios  do  Brasil  cdooxtrangoiro: 

^d9JaneÍr° " 4.541:570*421 
f)a,Ua-  ,   535:747$40:', 

IYnarabl,C°   83:194$400 

Alaí?6aS   85:837*45!', 

Parana   "  10:26ajK)OÓ 

Rio  Grande  do  Sul   47,^flfl0 

AmaZOn;lS   l:O7O|O0O 

VÍCt01'Ía-    '    •   :!:*l«$fWO 

Diversos  portos  da  União   749:í-93$í)í)S 

A  transportar   h.(ihi:4wi$:í!h 


-  hoa  — 

Transporto  n.0l0:l8«»$30l 

Inglaterra   111: 807^^40 

Kstados-Unl.loB   43::i:f7$000 

Allomnnha.   32:.1jI$800 

Portugal   H:057$0ii0  180: 

.  Somma  i '• .  305 :  G2>"$s:i  1 " 

A  pivwlucnlo  tio  assucnr  cm  1001  !'<>i  do  l.">.0i;i  toneladas,  no  volor 
ciliciai  tio  2.717: 1 37*800  contra  V.)  AV.v.)  toneladas,  no  valor  do 
3.801 :020$540  cm  1003,  demonstrando  a  diminuirão  na  producçào  de 
3.072  toneladas,  no  valor  oííicud  do  1 .083:882$710. 

Km  1001,  o  Estado  pr.Kluzio  2.8!)f>  toneladas  do  nl^odào,  no  valor 
onícial  do  2 .(»•)!:  121$7í)í),  contra  .'1.223  toneladas,  no  valor  dò 
2.221 :000$57.'{em  1003. 

Yò-s\  por  conseguinte,  «pio  a  safra  do  190 \  foi  inferior  em  quanli- 
dndo  A  do  1003  em  .'{28  toneladas,  porém  o  smi  valor  f..i  superior 
de  472:521$22G,  o  que  proveio  da  alta  dos  preços  do  género. 

Actual  mento  esses  preços,  bom  como  os  doassucar,  snnehamcm 
baixa  sensível. 

A  demonstração,  que  sei:ue,  da*  a  renda  arrecadada  em  100 1,  a  renda 
orçada  para  100")  e  a  percebida  no  t°  semestre  deste  ultimo  exercício. 
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nuoitm 

Arrecadada 
em  1004 

Orçada 
para  1005 

Arrecadada 
em  janeiro  a 

iiinho  do 

J  An» 

100.» 

Itcttda  o>*</t HíinVi 

■  » 

10  V*  «obre  álcool,  aguardente,  fruetas  e  outros 
Droduotoa  ...... 

43:513$T>r 

7i:500.$00( 

27:808f2^) 

8  %  «obre   ca  fá,    algodão  o   seus  tecidos 
couros  6  nolles  orAnarndas  ou   nnp  ntv». 
píipur  •  •••••• 

211 :0Kí$M 

185:0OO$00( 

)  r>7,43ôíi(ii 

7  °ú  sobro  assuc&r   exiiortíido  nnrn  miima 

191 :229$32í] 

230:000$00l 

2- -8  ■  2(  TA  H  ~i 

5  «'o  sobre  assuear  exportado  para  o  ezlran- 

13:500$OOC 

fi:  52á$O(i0 

3  róis  por  ki  lograra  ma  do  sal  exportado.. 

38:095$73 

■       •       •       ■  • 

42:2."»8>r,:!fi 

25  réis  por  sacco  de  sal,  que  fòr  recolhido 
a  trapiches  cu  donrmitni 

2  róis  por  kilogramma  ou  li  Iro  do  outros  ge- 
neros,  que  for*»»)  recolhidos  aos  trapiches 
ou  depósitos  .            ,  , 

40  MU  $614 

73:8003000 

— 

o  reis  por  m  logra  ui  In  a  ou  niro  ue  outros  gé- 
neros quo  forem  recolhidos  ao  deposito  de 
Propriá  

"  i:2<9$985 

1:7005000 

2:lfi<Uí;iO 

Imposto  predial  10  V0  sobre  o  valor  locativo 
dos  prédios  nos  logares  que  tiverem  mais 
de  cincoenia 

40:18?$õi0 

12:000$000 

2:Ç(il$82n 

Imposto  sobro  industrias  e  profissões  cobrado 
do  accordo  com  as  tax.m  rin.  tnholli  ám 

• 

G00:0i>0§000 

127.0õ.\'j;.|SO 

Imposto  do  Bello,  de  accordo  com  o  pn^uli. 
mento  e  tabeliãs  em  vigor   .    .  , 

34:0404721 

48:,"i0OiOOP 

HiiC  lf  too 

Imposto  sobre  litisios  forenses   na.  fArmn  dn 
regulamento  em  vigor ...  , 

891^036 

2:20O$O0O 

49ò.i;7Gi) 

Imposto  sobre  transmissão  do  propriedade,  se- 
gundo a  tabeliã  e  regulamento  vigentes . 

82:O0O$00O 

31:278?  12.» 

Imposto  sobre  rezes  abatidas  nara  cnnpnmn 

• 

G6: 700^000 

52-3004000 

iW  /•  «oure  xincimenios  superiores  a  .kOWÇ  do 
pessoal  inactivo,  pagos  por  sentença  judi» 

4:4K?$ÍWG 



2:f)12$"ÍU 

liciula  extraordinária 

Saldo  do  exercício  anlorior  

1:295|471 

11:(>75?<»2 

13:114$G15 

i5:000$000 

14:480.080 

A  1  raníporte  

1.3"3:3r-8$".07 

1.4IT:GO0$0í0 

r»73:  81$  IM» 

R  HORITA. 


Transporto 


Multa»  por  contravenções  de  leis  o  regula- 
mentos, Inclusive  10  %  sobre  os  contri- 
buintes negligentes  


Indemni sacões  o  reposições. 

Juros  diversos  

Hens  do  evento   .   .   .  . 


Rendimento  da  typographia  c  dos  próprios 
do  Estado  


Itoeeita  eventual  

Ucnila  mm  a  m»!  ica^no  especial 
Beneficio  das  lotarias  do  Estado  oro  favor  das 


Arrecadada 

em  1904 

Orçada 
para  1006 

Arrecadada 
de  janeiro  a 
junho  da 
1005 

l.x>3:.r,?$707 

l.H7:NK)$O0O 

373:081$!VJ 

1: 142|357 

4:3001000 

1:419*422 

i:  i7n$r»i 

i:500$000 

I3J30Í 

88$00<» 

3UT4300 

l:4OO$00O 

9:7r>8$000 

«>:733$Mo 

4:0rt0$iK)O 

•       •  • 

3:M  1*1X10 

2$'*l> 

instituições  beneficentes  

31:202*202 

f/i:()iH>*íM'ií 

ni1;iHNI*lVlit 

Imposto  de  300  réis  por  Tardo  de  1:1,  que 
entrar  nos  trapiches  de  Laranjeiras,  para 
conclusão  da  ponte  do  rio  Cotinguiba,  no 

1 

3  réis  por  kilogrnmma  de  algodão  enfardado. 

1  :333$32it 

Imposto  de  5  «i  adilicionaes  sobre  os  direitos 
de  exportação  o  u«  bebidas  alcoólicas  e 

23:308$2(>i 

25:ihki*)n¥i 

1 4:ftt9*<í> 

200  réis  por  fardo  de  algodão  em  rama  e  100 
réis  por  cada  volume  de  outras  mercado- 
rias que  sahirem  dos  trapiches  ou  depó- 
sitos da  cidade  de  Maroim,  para  conclu- 
são do  cúes  da  mesma  cidade  o  ti  lho  de 

7:325*600 

1.522:720  >«)<> 

025:32:471(1 

28:13G?018 

Supprimento  do  exercício  de  1003  .... 

I3:330$8Ò7 

Totaes  

1.503:017*914 

l.5??:7ÍOsniW 

033:402*358 

Nota  —  Em  19.)4,  segundo  o  balanço  de  receita  e  rtospexa  enviado  pela  Contidoria  do 
Inesouro  do  Ketado,  «o  imposto  do  sal  »  era  de  3  •/,.  Entretanto,  renda  alguma  lisura 
nn  balanço  de  1905. 


-  800  - 

O  orçamento  para  iOOG  ó  o  que  consta  das  soffumles  (lemonslrncíW 

Tolul  P.irfi. 

o )  Imposto  do  oxportação   501:84  i*  133     íM . o 

*)  ■  »       »  industrias  o  profljtâns   :)0:>:  000*000  vl.r, 

")     »      »  transmissão  do  propvloilado  H5:2S8$I0I 
»     sobre  litígios  foronsos  .   .    .       1:776$  181 

»      ProdlaI  15:230$á25 

Honsdo  ovento                                      I:400,jióOO  I33:7O!l*s70  7.'.) 

<t)  Imposto  de  consumo  sobre  rozes  abati- 

das   íi7:734$0CO 

Imposto  do  consumo  sobre  artigos  por 

meio  do  sol  lo                              250:000j000  :!07: 731*001)      18. ! 

e)  Imposto  do  sello   4à:lí>8$l«i 

»  resultante  da  lei  n.  455,  do  fi 
novembro  de  1903  o  modificações 
da  lei  n.  49.1,  de  3  de  novembro 

(1°  1905   '2O0:0O0sQOQ  24$:  I!>8ÃlS->  11.0 

f)  Liquidação  da  divida  activa   l.-,:0o  ,.^oni)  o.s 

g)  Benoflcio  do  loterias   69:000*000 

Il»nda  dos  próprios  do  listado   .    .    .    ^  9:738$0_00_  09:738*000  4.1 

1.700:017*1X9 

Remia  extraordinária 

íIlIlta8   4:500*000 

Indemnizações  o  reposições   ....  1-500*000 

Receita  eventual   3:000*000 

Somm;i   1.708:617*489 


ulisI,,iZA  Total  Porc. 

1 .  Governo  do  Estado   9-  -™v.™n       ,  - 

Q   _      ,    .    ,    2;).;)00s000  l.o 

i.  Secretaria  do  Governo   04-5404009 

Thesooro  do  Estado   45:30oiooi 

EVentUaeS                                            10:000*000  119:840*000  7.3 

3.  AssembleV  Legislativa  \    .  4,; 

t  ff0  !UbllCa,   12:073*600  0.7 

.).  Instrucçao  Publica   •nA.Rim-r      o,,  - 

n    TlI,4.             .  .    ,    .W4:o7o$3/»  20..) 

0.  Justiça  e  Magistratura   J™.,      in  a 

/.  Segurança  Publica   23:984*000 

Corpo  de  Policia   279:497*000 

Prisão  Publica                                   40:420.^,0  342:901*000  20.9 

*•  fecfe^^   181:000*000  11.1 

9.  Juota  Commereial   7:000*000 

■  Telegrammas  ofllciaes   7:000*000 

Varias  subvenções                              01:800.^)00  _  75:800*000  4.(1 

A  transportar   1 .309:40:,*3o7  70,tt 


507  - 


.     i  .  Po  c. 

Transporto  1.3(X):40:>$:K)7  79.9 

10.  Com  melhoramentos  á  industria  n^ri- 

Go\a  IIdumikOijo 

Com  obras  prwonti  vag  contra  a  scccn .  90:OAO$(:Ofl 

limprozado  navoROção  íhivial  .    .    ,      12:000$(XK)  2I2:i»00$0O0  12.9 

11.  Rostituieoos  e.  reposiçõcM   :>:OO0sOOO 

Dividas  do  exercícios  findos  .    .   .    .      :!0:000$OOo  :::::000$000  2.0 

12.1  'ossoal  i nacti vo   H].A C)H$ . , , .      5  ., 

Somma   1  .iM0:573<f)2.T 

Divim 

A  divida  activa  do  listado  cm  fins  dc        ora  do.         8 í9{0::7 

om  1903  —  31  do  dezembro  —  do    ...  26-">:5;>9.j;970 

Km  19)1-31  do  dezembro  —  do   ::M:;ílõ$l77 

dosta  divida  cobrou-so  om  I!i04   13:  M-l$615 

ficando  por  arrecadar   3<)l:100s562 

l'm  toiro  desta  divida  devo  ser  roiHderiido  j>cnlid<  >,  devido  ú  iri- 
so) vabilidade  d«»s  devedores.  Na  inijtortanna  acima  de  3 1  t:2t.">$l77 
estrt  incluída  a  de  i:.:()()0ã  da  li\ ixitluva  do  I-:nir<'iilio  Coípíim,  icslanlo 
(!o  empréstimo  <|iie  o  l-isladn  fe/.  ;'i  lavoura. 

A  divida  passiva  consolidada  era,  no  mesmo  ann  >  d.'  \[)Q2,  d;i 
t-e^uinlí?  forma: 

Apólices  do  200$  o  500$,  no  valor  do  K.S.-OOOsOim 

das  quaes  foram  resgatadas  |0  apólices,  no 

valor  de   2:000>;0(>0 

ficando  om. circulação  apulioes  no  valor  do.    .  IOCcsOioodO 
Em  ::i  do  .lozombro  de  19i4  esta  importância  ficou 

reduzida  a    15$:M00s00n 

Nto  demonstra  queadivida,  (jiio  ora  d)  U\\\;0ú0§  em  1002,  foi 
amortizada  ale  liHH  n<»  valor  de  8:"00$«K)(). 

A  receita  federal  arrecadada  no  Estado  om  ll>  >4  foi 

do  .^8  4: 765.^000 

e  a  estadoal  de  1 . 159:6S7$047  • 

sommando  J.31Í  :152>;o  17 

A  popularHo  em  lOOõ  era  de  í!  1.707  hal.itanfes,  ofierecendo 
o  coMIi.M^nio  «I.»  :>*',ih\  im-  Inl.ihml  «,  d  >>  <\uv*<  2*01.2  p?i'iencem  A 
renda  federal  c  :\$-UH  j  oladnal . 


CAMARA  MUNICIPAL  T>A  CIDADR  UR  AnACA.Hl' 

Dó  relatório  apresentado  pelo  Sr,. Intendente,  cm  25  do  jnnoiro 
de  1905,  consta  que: 

A  rooeita  arrecadada  om  1904  foi  do   <J2:13l$G47 

o  a  deapoza  effectuada  de   44:935$338 

do  ondo  resultou  o  deficit  do   2:80:^601 

Declara  o  Sr.  Intendente  nenhum  saldo  ter  havido  em  190.'}  o 
tamliem  não  possuir  dados  '  suficientes  pnra  conhecer  o  deficit,  ao 
tempo  em  que  escreveo  o  seu  relatório. 

A  divida  activa  em  1903  era  de  /i0:295$40G.  Addicionada  a  do 
imposto  predial  ode  industrias  e  profissões  não  recebida  nesse  a  n  no, 
eleva-se  a  47:249$GG4. 

Em  1  de  janeiro  de  1904  o  município  era  devedor  do  ,H:270$fl20 
e  de  130$  resto  do  fornecimento  de  kerosene  em  1903,  perfazendo 
a  importância  de  34:/iOO$C>20.  Esta  o  a  divida  passiva  do  município,  a 
qual  durante  o  exercício  de  1904  não  foi  possível  reduzir  considera- 
velmente, pois  se  amortizou  apenas  l:350$597. 

A  receita  arrecadada  do  município  em  1904  produzio  menos  que 
a  orçada  Jl:420$353,  pois  que  os  impostos  lançados  renderam  pouco 
mais  de  um  terço  do  que  o  orçado,  como  se  verá  pela  demonstração 
abaixo: 

Lançado  Arrecadado 

Imposto  predial   C:  -?39$744  1:713*720 

Idem  do  industrias  o  profissões.    .       4:583$400  i:4ò9$^0O 

10:8-23$144  4:188$9*0 
menos  que  o  orçado  ....  6:640$218 

Esta  importância  bastaria  para  cobrir  o  deficit  que  existe  de 
J:803$GG1  e  deixar  ainda  um  saldo  para  o  exercício  .seguinte. 

Em  seguida  í  amos  as  demonstrações  da  receita  arrecadada,  por 
vertias,  e  da  despe; a  eflectuada,  lamliem  por  verbas,  no  exercício  de 
1904,  por  este  município  : 


-  500 


UKCKITA 

ART,00S  1111'UltTANCIA 
Art.  I" 

g  Io.  Imposto  do  Industrias  o  prollssôw   tf:4ti(J$*)o 

»  2».  Idem  sobro  eraprezas  do  lotorlas   I  :.r>0|o()0 

»  4U.  Licenças  annuaes— tabeliã  A   2:2oa$830 

»  5".  Idom  occasionaos  —  tabolla  B   3â$r>0 

»  0°.  Transmisaío  do  propriedades   :il7$O10 

»  7o.  Imposta  proJial  20  %   \-Wif726 

»  8'.  Matriculas  do  carros,  carroças,  otc   I27I50O 

»  II.  Imposto  do  sangria  —  tabolla  C   7:5s7$oo  i 

»  li.  Mom  do  aferição- tabolla  D  '  .|«)0$6ou 

»  1").  Eatrada  o sahida  de  embarcação  —  tabelU  H   l:Ill$00:j 

*  16.  Descarga  do  aguardente  —  tabeliã  I   *  iQ^^j 

»  17.  Exportação  do  productos  do  município  -  taballa  J.    .   .  .V026.S3XJ 

»  18.  Descarga  do  volumes  -  tabeliã  K   5:\«8$33ij 

>  H>.  Imposto  do  3  %  sjbre  contracto  municipal   :;6$jijí> 

»  20.  Idem  de  2  "/0  sobro  rcstituiçõos  '    [  ' 

*  21.  Idem  de  3%  sobro  termos  do  promessas   :;G$)00 

»  23.  Emolumentos  de  secretaria                                      t  36$000 

»  ifii.  Multa  de  20  %  sobre  contribuições  negligentes   !>8$100 

»  27.  Idem  de  20  •/.  sobro  infracção  dj  posturas   -JoíoOO 

»  ai».  Colma  de  animaes                                        '  3-?5$O00 

>  31.  Divida  activa  '   .                  \  3:48l$->10 

>  33.  Rendas  eventuaes   4°8$rj00 

Ronda  da  Barra  dos  Coquoiros   l:4l:i$6P0 

Impostos  arrematados   8:343$9i»5 

'Somma   131$647 

DESFEZ A 

ARTIGOS 

IMPORTÂNCIA 

Art.  2" 

§  Io.  Expediente  do  Conselho   \H)$m 

»  2".  Subsiiio  do  Intendente  o  vencimentos  dos  empregados.    .  14:4l«.i$*U3 

N.  í».  Publicações  typographicas  e  fornecimento  de  livros.    .   .  I:3(i5*500 

>  10.  Assoio  o  agua  da  Secretaria  "  "llOáOOO 

»  11.  Gratifioação  ao  zelador  do  relógio  da  capolla  de  São 

rsíl:odo:   ix*ooo 

»  U.  '«ratificação  ao  escrivão  de  paz   :?00$000 

»  13.  Aluguel  do  prédio  onde  funecionam  a  Intendência  o  * 

Conselho  Munioipal   iwt^ni» 

>  14.  Idem  do  curral  da  Intendência  '.'.'.]  ^0*000 

S  4».  10  «/o  aos  oobradores  da  divida  activa.    ....    .    .    .  221$45> 

»  5°.  Gratificação  ao  zelador  dos  matadouro*  .   .    .  (vcinnti 

>  3°.  Reparos  o  melhoramentos.    ...                     '    "  ,  ,  iTl 
»  4\  Utonsilios  nara  o  assolo  . 

  <u$()00 

A  lraD^rlai'   18:583|280 


-  510  - 


A11TIO03  IMPORTÂNCIAS 

Art.  ft° 

Transporto   1N:68:)$?83 

g  6°.  Assolo  da  oldado,  iaoluslvo  matoriaes  o  os  varrodoros.    .  4:l)0U$H00 

»  7°.  IUuminaç5o  publica,  concertos,  eto   0:051.^:11 

»  8o.  Obras  publicas   7:tiO!iAOôO 

»  0°.  Rostitulçfio  da  importância  do  vida  a  Joso  Horraonogildo, 

do  madeiras  postas  ora  hasta  publica   I  <  ;;V0i  )0 

N.  2.  Amortização  do  outras  dividas   1 :  Itíss-V.i? 

»  3.  Eventuaes   l:i)O7>O0<) 

Pessoal  oraprogado  om  coima  do  animaes   720s!>0() 

Importância  de  sal  restituída  á.  Intendência  do  Soecorro.    .  kOOIsKfcSO 


Somma   ■l-i:i::is0l7 

A  despeza  não  escripturada  o  que  constituo  o  doficil  deste 

exercício,  ó  reprosontada  por: 

Subsidio  do  Intendento  o  ordenados  dos  empregados.    .    .    .  l  ncjls''.!'.! 

Contracto  da  limpeza  da  cidade   Iíi^OOO 

Asseio  e  agua  da  Secretaria   lO.^OOO 

Zelador  do  relógio  da  capella  de  S.  Salvador   :.i()s000 

Aluguel  do  curral  da  Intendoncia   iiO.sOOO 

Publicações  typographicas   ^OOsOOu 

Zelador  do  relógio  da  matriz   OOoOOO 

Somma   2:SO:í.s'»r.  I 

Somma  total   1 1 :  í):  í:>.k: iOS 

O  balanço,  que  segue,  ó  relativo  ao  primeiro  trimestre  do  correnlo 

exercício: 

RECEITA  IMPORTÂNCIAS 

$  Io.  N.      Licenças  sobre  emprezas  de  loterias   100j«;0u0 

»  2o.          Idom  —  tabeliã  A   :>:-127£80O 

»  3o.          Idem  occasionaes  —  tabeliã  B   í)7$00O 

»  4o.          Idem  li  °/0  sob  transmissão  de  propriedades   ....  1 lSs77r) 

»  5o.         Idom  imposto  predial   IO-U-jOO^ 

»  fi\          Idem  matriculas  de  carroças   KIS.^OOO 

»  9o.          Idem  sangrias  —  tabeliã  C   1 :5(.)0$200 

»  »           Idem  estadia  —  tabeliã  C,  !ettra  a   M,s70O 

N.  2.  Idem  matriculas  e  vistos   •Ki$500 

■»  3.  Idem  animaes  no  trafico   .    .    -lajiOOO 

§  10.          Idem  aferirão  —  tabolla  1)   ?7i>#>õ0 

Idem  ancoragem  —  tabeliã  II   :?'.)0xOOO 

»  15.          Idem  exportação  —  taliella  .1   I7  ls^5i) 

^.  1.  Idem  certidões  pasáadas  pelo  secretario   8$000 

 Idem  100  réis  cada  animal  no  curral  em  dias  do  feira.    .  l^OOO 

A  transportar   7:419íj;083 


-  ôit  - 


Transporia   

8 '?3.         Idom  multa  do  W  %  sobro  nogligontoJ  .' 
»  24.  Art.  Io  Multa  por  infracção  de  posturas. 
*  20.         Coima  de  anlmaes  ... 
»  28.         Divida  activa   

Ronda  da  Barrados  Coqueiros  

Rendas  ovontuaes  

Somraa  

§  j,0>  IHiSPKZA 

N.  I.  Subsidio  do  Intendento,  I"  trimestre  

»  V.  Vencimentos  dos  empregados,  1°  trimestre. 

•       Expediente  da  Secretaria  

»  10.  Asseio  e  agua  da  Seor otária  

>  II.  Gratificado  ao  zelador  do  relógio  da  capella  de  São" 

S:\lvador  

>  Gratificação  ao  zolador  do  relógio  di  matriz 
»  13.  Ao  porteiro  aposentado  .losr-.l.  do  Campos. 

»  14.  Gratificarão  ao  escrivão  de  paz  

»  15.  -Muguel  do  prédio  da  Intendência  . 
»  1G.  Aluguel  do  curral  da  Iutondencia 
§  4". 

N.  I.  Cobrança  da  divida  activa  

§  5". 

N.  1.  Gratilicaçào  a  serventes  dos  matadouros  

>  2.  Luz  e  a»sseio  dos  matadouros  

»  3.  Reparos  dos  'matadouros  

g  q0>  ASSEIO  DA  CIDADE 

N.  1.  A  Hermenegildo  Jor%  da  silveira  

»  2.  Quatro  homens  varre Joros  das  rua.s  . 

<.  7o  II.LUMINA(,ÃO  PUBLICA 

N".  1.  Quatro  homens  zeladores  dos  lampeõos  da  Barra  dos 

Coquoiros  

»  1.  A  Francisco  <lu  Andrade  Mello,  fornocimento  do  kc- 
rozono  para  a  illuminação  

»  I.  A  João  Honorato  do  Albuquorque,  fornecimento  para 
illuminação.   .  ;  

»  1 .  A  .los..-  Coelho  do  Magalhães,  vidros  que  lorneceo  para 
a  illuminação  


7 :41í$0S:í 
2N$1»4> 
^0*000 

:i;{5sioo 

(isOOO 

!):  íaijíKsa 


:  1  l!»#»9l 
5s0,)() 

::Ofooo 

I5O.SO0O 

C.il^DDfcj 
'  OsOOO 


•'.íso:>i] 
i*o$ooo 

7s!>00 


72i)$!)i>i) 
õlSs.',Oí) 


1UUSI.MU 


A  transportar 


7:509$74.> 


—  612  — 

Transporto   7:500|7-ri 

S7". 

N.  1.  AJuvonal  Baptista  do  SanfAnna,  forros,  grados  o 
foitlo  de  l»tnpoõos  pira  a  rui  do  Japaratuba  o 
Bocco  do  Assuoar  

>  2.  A  Luiz  Morono,  concerto  o  feitio  do  lampoDoa  o  de- 

pósitos   

»  2.  A  Damião  .Josó  dos  Santos,  feitio  do  duas  escadas  e 

concerto  de  um  poste  do  larapoão   aõ$oo:) 

>  2.  A  (ialdlno  da  Concolçao,  assentamento  de  lampcão.  l^ioo 
»       A  Autonio  Joaquim,  assentamento  do  lampovu  .  . 
»  2.  A  Avelino  carrocoiro,  condueção  do  postos  paivi 

o  bairro  Fundição  


1 70.51)1)  J 


EXEKCICIOS  l-MNDOS 


c. 


A  Francisco  do  Mollo  Prudente,  dinheiro  por  couta 
de  maior  quantia  de  exercícios  findos  .... 

João  Honorato  do  Albuquerque,  conta  paga  dc  exer- 
cícios ílndos  

André  Ramos  de  Souza,  conta  paga  do  exercícios 
findos  

.los.5,  ex-servonto  da  Intendência,  por  conta  de  exer- 
cício lindo   7^,,J 

.losé  Coelho  de  Magalhães,  conta  paga  de  exercício 
findo   õ*°im 


87$")0  > 


DESPEZAS  DIVE USAS 


Dois  homens  oceupados  na  correição  de  aniraaos 

soltos  nas  ruas  da  cidade   18U$%U 

Concerto  feito  no  curral  da  Intendência  ....  -W'^ 

A  Aprígio  José  dos  Santos,  concerto  no  pontilhão  da 

rua  do  Desaperta   ^ )ni) 

Despezas  com  duas  carroças  nos  dias  23  e  24  de  feve- 
reiro, em  limpeza  das  ruas   ^ ,tJl) 

A  Rogério  carroceiro,  remoção  de  pedras.    .    .    .  (>$000 

A  Carlos  Pinto,  concerto  no  calçamento  da  rua  das 

Laranjoiras   fifl"-1 

Impressões  typographicas   i>;>$0(.n.) 

Kventuaes   I'^7(") 

8:537$0~J;'> 

Saldo  existente   587$mu 

Total   «J:li4$ffl2 


A  receita  do  município  de  Aracaju  pura  o  exercido  do  100G 
orçada  em'00:G70$000. 
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A.  dosnozn  foi  flxodu  do  seguinte  modo: 


DKBPEZA. 

Total  l>oro. 

1 .  Subsidio  do  Intendento  o  do  Secretario  .        —  5:800(000  12.8 

2.  Intendência   4:4O0$0OO 

Eventuaos   2:0(X)$00(> 

Secretaria  da  lutendoncia,  etc.    .    .       l:120$UiKJ  7:520$000  16.0 

3.  Conselho  Municipal                                _  (i(JO$000       1 .3 

4.  Hygleno  publica                                    _  (iiOOOÍOOO      13  2 

8-  Piscaos                                                 -  r,:200$000  13.1 

9.  Gratificações  divorsaa  o  alugueis  .    .    .  3:58<)$00<> 

Matadouro  publico                                  1:14Q$000  t.720$000  10.4 

10.  Illuminação  publica   7:000$000 

Obras  publicas                                      7:00<)$000  14:O0O$O00  30.8 

12.  Ao  porteiro  aposentado                           _  800$000      l  3 

Sorama   45:440$000 

O  cabeçalho  da  lei  n.  95,  do  28  de  novembro  de 

1905,  que  fixa  a  despeza  parai  90G,  dá.    .  42:440$320 
mas  soramando-se  as  verbas  parciaes  en- 
contram-se    45:440*000 

■ou  mais  que  o  declarado   2:999$680 


JBaliia. 


A  recoita  ordinária  arrecadada  em  1904  foi  de  10.4IS:2S&<876 

o  a  dospoza  também  ordinária  de   .    .    .  12. 557: 293^722 

donde  o  deficit  de   2.139:0O4$S46 

A  receita  ordinária  arrecadada  om  1905  foi  de.  8.218:223$36(> 

e  adespeza  da  mesma  natureza  de.   .    .  1G.OSO:8SO$8G3 

donde  o  tlcficil  de   7.802:6071503 

A  receita  total,  ordinária  e  extraordinária,  foi. 

em  1901,  do   19.!)32:223$5S:{ 

o  om  190.')  do   17.39i:938$099 

A  despoza  effectuada,  ordinária  e  extraordi- 
nária, om  1904,  foi  de   1 9.762:031>25r> 

o  cm  1905  do   17.391  :!I38$0W 

IJelo  quadro  que  segue,  ver-sc-ha  a  receita  e  a  dcspeza  geral  ao 
Lstado  de  1888-1889  até  1005,  inclusive  o  movimento  da  divida  passiva: 

R«  F.  —  33 


Quadro  da  receita  o  dospoza  geral  o  da  divida  do  Estado  da  Bahia,  nos  oxorcicioa  do  1888  a  1905 


KXKIICICIOS 

RHCKITA  (IKIIAl, 

IHÍSPKZA  (IKIIAL 

DIVIDA 

(~\  r*t\  i  n  i  ri  íi 
\j  i  ii i iiii i  i ii 

Extra- 
ordinária 

Total 

( )  t"  i  i  inaria 

Extra- 
ordinária 

Total 

KXTKIUA 

I.1TKMA 

Total 
< 

Capital  sii- 
ineiite,  caul- 
im 1  |>ar 

Kliicliiantf.in- 

c.lusi  ve  1  aixa 
Kcuiiomifa  c 
depósitos 

Co  11  sol  i  iladn 
cm  ,1  ice* 

1888 — 1881)   .  . 

3.080:802$723 

10.818:G10$282 

13.008: 4 1.')$00:> 

3.000::.71*238 

10.817:3.2*293 

13.007 :013$"»31 

7.000:020*000 

■i  il :  lOljM.t 

3. 8^1  :i'ii)0$(i!|l) 

H.:W0:321$833 

1889-1800   .  . 

3.012  ::>49$022 

1.282:170$»;:$ 

4.29:.:020*,70:> 

3.007:347*930 

001:113*700 

4.2:1:401*030 

0.'.t0i-.:243$o:i2 

4-1 ' :  1 1  ■>**  » 1 

3.881 :0ii(i$0no 

11.320::.:  8JS8-. 

1890-1801    .  . 

:>.:>70:400$S48 

1.42:>:03i$00:> 

0.090:002$:d3 

0.923::.03*lu; 

:>2: 097*101 

o.o;:):fi';o$ios 

0.022:033*09:. 

■isí  :  1  l  >■< 

3 .  -**S  1 :  i'j(.iií$ih  Hi 

I1.202:248§:i^s 

181)2   .    .    .  • 

:>.  i!K>:8ii?$í>r>2 

020:  432$3 ir. 

0.117:27:.  $207 

:. 072: 777*007 

10: 080$"  20 

:>.982:8">7*"90 

0.8iO:o'.'0*127 

.'■11 : 21  i$n.'.l 

3.8"*1  :iiO(i$ihiii 

1 1  .ií'íí:'.ni4.$220 

1803   .    .    .  . 

10.170::>37$04i 

40:28'.i$3:>2 

i0.210:Wi$."fi»fi 

0.(1(14:07  í$8i.3 

138:022$S2r» 

9.1  43::.97*008 

0.70:>:71  í*t:o 

1  li.1'  k  .  1*1  i' '.»■  \J  li  1 

: 1  ll  l.lj^r*  il> 

:'  .881 :  *  hi$i  1 11 

1 1 .      :ÍM  7$'. 

d  SIM    .    .    .  . 

7.9S4:33í$723 

22i:r>r>í8:»c> 

8. 208 :8">0$0 19 

7.8.8:01 2*:>47 

i:i4:47:>$2lM 

S. 003: 087*838 

0.080:021*010 

1 .110 1 : 11      1 1 1 

3  .  SS  |  ;  i'ilHI$l  ll  "  1 

li.:t')T:r.2iíSi: 

181):.    .    .    .  . 

8.77G:308$390 

4 10: 303$. 13 

0.180:011*812 

8.730:0:>;*9IG 

307::>8i,)*33í 

9.13i::.38*280 

0.:>92::.90$00o 

1 .1)42:082$  io.** 

3.881 :0ini$oi)(i 

H.:ii0:8;'.'$u08 

18ÍW   .    .    .  . 

8.390 :000$200 

2.490::>(>:.$808 

10.8:H):2:>0*.107 

10.818:003*408 

10.818:0.1.3*408 

0.499:8T*I47 

1 .400:890*881 

3.881  ;  1(I|1$(HI(I 

11.841 :8i0$O31 

1897    .    .    .  . 

i().:>81:80:>$013 

00i::>">0$028 

11.48  ;:  í2:i$síi 

1 1.430: 81  G*">79 

*        •       •        -  * 

i!.43n:si(;$:>;o 

O.ÍOl:8|í$t2o 

2.1  IiMIiiSOJi 

3.8.^1 :  |(NI$il(M,i 

12.4:.«J:Ml$«i4i; 

1898   .    .    .  . 

14.840:2í0$818 

T.,í:S~).'í$r,(Jí 

14. 020: 004*382 

1  í. 910:230*2;:. 



14.010: 230$27:> 

0  299:3V.$S:j() 

3.'12.':8M$".:." 

3.881 :  lmiíiri) 

13.8ti.3:33|.$38"i 

1800   .    .    .  . 

ii.:>47:973$->0í 

3.0">1  :()19$8i0 

i:..108:48í*747 

r».18.»:48í$T47 

■  t 

l~>.lS;>:-iSí$7i7 

8.1'.'l  :  000*02:. 

10.2'2:93i*.s  >2 

0.717: 100$000 

23.1<il:i;34$8:.7 

1000    .    .    .  . 

12.821 :0S0$787 

1.3:.2: 793*024 

li- 173:874^71 1 

1 4.1:18:32  !*037 

•               •        ■  • 

14.1:8:323*03; 

0.078:7.  í3*7o:> 

10.200:21 1$0:>0 

7.1 .7:  Hi0$000 

23.48"):8".:$0:):. 

1001    .    .    .  . 

11.277:S33$827 

11.277:833*827 

9.:>40:720*0'>1 

1.730:210$727 

11.270:937*378 

").0  9:301*017 

11.702:032*400 

7.814: 100$000 

2:..47:.:437$()17 

1ÍH)2   .    .    .  . 

10.080: 172$S70 

2.491  :.J8fi$010 

1.1.171  :ii'8$880 

11.732::>20$4l)í 

1. 428:270*877 

13.100:797*281 

:>.  834: 700*01  ~> 

13.ò">:009*'.H)2 

8.972: ln0$000 

27.8.;2::.3:.$017 

1003  .... 

10.10"):r>20$808 

3.80:>:8í2$3">3 

14.03!  :.'W3$1 01 

11.819:129*3:9 

2.210:000*322 

14.029:789*701 

:>. 704:044*04:. 

t:>.:><>2:  í30*:>9'> 

11  117:ltl0$00i) 

32. 323:^81 $241 

1904  .... 

10.il8:288$87() 

9.:>13:934$707 

10.032:223^83 

12.  V>7: 293*722 

7.204:740*".34 

19.1G2:03-1*2:>0 

:> .  "Kiii .  2:>7*2:>:> 

il.:.14:918*818 

12.u;2:10d$0u0 

20.i:.3:270$O73 

1007)  .... 

8.218:223*300 

0.27:5 :20".$lfl2 

17.401:428,^22 

10.080:880*803 

1.3U:0')7*;230 

17.301 : 938*000 

"l4.10:>:770$106 

8.32i):203$04ii| 

12.0:>O:0U(>$0i)O 

31. 488: 8  70$1:.2 

ObBcrvnçõeu.—  Na  orpanisação  do  presunto  quadro  <lfinion.stra!.vo,  a  rccoila  ordinária  foi  obtida  addirionando-sc-llic  a  r^nda  com  ajiplicação  especial. 
A'  rncfiita  extraor.linaria,  propriamente  dita,  foram  somente  addioionados  os  saldos  ellectivos  do  movimento  de  fundos. 
Igualmento  procodeo-so  com  relação  á  dospoza. 

Os  deficits  reaes,  vorificadoa  no  lim  do  cada  exercício,  são  indicados  pelos  accresciinos  da  divida  publica. 
Ii.  F.—  Pag.  514  — 


-  516  - 

O  orçamento  para  o  corrente  exercício  consta  das. duas  seguintes 
demonstrações: 

RECEITA 

Total  1'oi'C. 

a)  Imposto  de  exportação   5.909: 177$2Ô2  57.00 

b)  »      »  industrias  o  profissões   1.559:340$076  15.00 

e)      »      »  transmissão  de  propriodade  ....  (»55:009$41G  0.25 

e)      »     do  aello  125:000$000 

Custas  judiciarias   36:000$000 

Taxas  diversas  por  serviços  prestados  47:000$000 

Taxas  judiciarias   10:0O0$000 

Imposto  sobre  vencimentos.  .  .  .  317:237$000 
Alcance  de  conectores   25:000$000 

1/2 0/o  sobre  o  valor  da  renda  annual    300:000$000  860:237$000  8.25 

/)  Divida  activa   300:000$000 

Producto  da  venda  do  terras.   .   .      42:594$996         342:594$996  3.25 

g)  Renda  de  títulos  do  Estado  ....  $ 

»     da  Penitenciaria   120:000$000 

»     das  estradas  de  ferro  .   .   .  340:000$000 
»     do  contracto  para  exploração 

de  areias  monaziticas  .   .   .  112:000$000 

Annuidades  a  receber   225:000$000 

Reembolso  do  empréstimo  ás  Usinas .  121 :440$000 

Renda  da  Viação  do  S.  Francisco  .   .  150:000$000       1.068:440^000  10.25 

t)  Imposto  maritimo   8:0O0$0OO 

10.4G2:858$750 

Renda  extraordinária 

Reposições  e  restituições   41 :000$000 

Receita  eventual   57 : 800$000 

Depósitos  da  Caixa  Económica  c  cofre  dos  orphãos  .    .  125:000$000 

1  %  sobro  o  valor  oíflcial  da  exportação   :>52:000$000 

Emolumentos  par?  o  Monte-pio   39: 000^000 

Sorama   11.076:858$750 

No  fascículo  da  lei  n.  022,  de  25  de  agosto  de  1905,  que  fixa  a 
despeza  e  orça  a  receita  para  o  exercício  de  1906,  encontrámos  o 
seguinte,  na  pagina  10:  capitulo  II,  art.  6o,  a  receita  orçada  cm 
1'1.237:987$915;  porém  pelas  sommas  das  diversas  verbas  especifi- 
cadas tomos : 

Sorama  da  pagina  10   8.308:58ô$754 

»        >     >        11   2.154:271$096 

»       >     >       12   614:000$00Q 

11.076:858$750 
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Nn  pagino  10  nõo  foi  fòita  a  sommo,  nom  o  respectivo  trans- 
porto; entretanto  na    base  da  pagina   11  vô-se  a  somma  de 
10.-iG0:()58$75.r)  o  na  pagino  12,  na  qual  nõo  foi  feito  o  respectivo 
transporte  da  somma  da  pagina  II,  apparecem  como  sommas  as 
seguintes:  614:000$  e  o  quantia  final  de  11 .075:058$750;  o  que 
faz  presumir  ser  esta  a  impor! anciã  total  da  receita  orçada.  Ora  si 
•se  lomar  a  somma  de  10.460:658$755,  que  se  acha  na  base  da  pagina  11, 
e  si  se  lhe  addicionar  o   total  da  pagina  12  —  6U:000$,  ter-se-ha 
como  receita  orçada  11.074:658$755,  o  que  fica  em  desaccordo  com 
o  cabeçalho  da  lei.  Pela  somma  cuidadosa  das  verbas  acima  especifi- 
cadas encontra-se  a  quantia  de  II  .07G:858$750. 


DESPEZA 


Totml 


Porc. 


1.  Governo  do  Estado   28:000$000 

Palacio  do  Governo   20:000$000 

2.  Gabinete  do  Govornador  .   .    .  !4:000$000 
Expediente,  asseio,  publicações  e 

Secretaria  da  Justiça  e  Inter- 
ior  107:709$000 

Eventuaes   40:000$000 

Secretaria  da  Agricultura,  Viação, 

Industria  e  Obras  Publicas   .  94:209$000 
Idem  do  Thesouro  e  Fazenda  e  Di- 
rectoria de  Contabilidade.    .  184:659$000 

3.  Assembléa  Legislativa  .... 

4.  Hygiene   174:544$0O0 

Soccorros  Publioos   100:000$000 

5.  Instruccão  Publica   1.459:467$826 

Bibliotheca   28 : 434$500 

6.  Justiça  e  Magistratura  

7.  Policia  e  Segurança  Publica  .    .  113:3O4$000 

Policia  do  Porto   33:159$000 

Penitenciaria  o  Delegacias.    .    .  170:670$000 

Força  publica   1.893:798$000 

8.  Direotoria  de  Rondas  ....  247:974|000 
Collectorias   127:500$000 


48:000$000  0.50 


440:577$000  4.00 

392:954$000  3.50 

274:544$000  2.50 

1.487:902$32<>  13.50 

1.031:778$568  9.25 


2.210:931$000  20.00 
375:474$000  3.50 


A  transportar 


0.262: 100*894 


56.75 
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ToUl 


Poro. 


Transporto   0.262: 100|894  50.75 

0.  Custos  Judiciarias  o  divida  activa  3P:60fl$Ô67 

Desposas  judiciarias   4:583$334 

Terrenos  diamantinos  ....  23:320$000 

Caixa  Económica   24:004$500 

Arcbivo  Publico  e  Junta  Comraor- 

cial   58:8891000 

Theatro  publico   800,j;000 

Hospital  dos  Laiaroi  o  Recolhi* 

meato  de  S.  RayniuDdo.   .   .  28:ÔOO$000         17G:8<»3$501  1.50 

10.  Inspeotoria  do  terras   67:590$000 

Ajudas  de  custo  e  coramissõe3.   .  6:000$000 

Obras  Publicas   500:000$000 

Instituto  agrícola   150:000$000 

Estrada  de  ferro  Santo  Amaro.   .  226:000$000 
Estatística  agrícola  e  serviço  me- 
teorológico   30:000$000 

Estação  agronómica   12:000^000 

Banco  Agrícola  ...    .....  400:000$000       1 . 39 1 : 590$0O0  12.50 

1 1 .  Divida  externa,  juros  e  amorti- 

zações   425:88t$339 

Divida  externa,  juros  o  amortiza- 
ções   493:866$617 

Di(rerença8  de  cambio  ....  735:8D5,«;097 

Divida  interna— Juros.    .    .   .  603:605$000 

»      fluctuante   201 :250$000 

Reposições  e  restituições   .    .   .  50:000$000 

Exercícios  findos   2CO:000$000       2.710:41ô$053  24.50 

12.  Pessoal  inactivo   531:44Sfrl87  4.75 


ll.072:478$9J5 


O  cabeçalho  da  lei  n.  622,  de  25  de  agosto  de  1905,  dá  como  desposa 
fixada  para  1006  a  quantia  de  1 1 .237:987$9ir>.  Entretanto,  pela  somma 
parcial  das  verbas  acima  mencionadas,  encontra-se  a  quantia  de 
ll.072:478$91.r>.  A  differenra,  quanto  à  encontrada,  é  no  fascículo  da 
lei  de  orçamento  paginas  8,  9  e  10,  na  somma  total  das  verbas  da 
Secretaria  do  Thcsouro  e  Fazenda  do  listado,  qucé  de  4.329:172$021 
o  não  4. 494:081  $021,  conforme  ali  se  acha  impresso. 

Conforme  a  observação  apposta  ú  demonstração  que  voe  seguir,  a 
divida  fluctuante  da  Rali  ia  desenvolve-se  ix>r  esta  fórma: 
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Divida  iluotuanto  em  31  do  dosembro  do 

1904,  exclusive  a  Caixa  Económica  .  .  18.117:260$520 
Responsabilidade  do  Thesouro  para  cora  oí 

depositantes  da  Caixa  Económica,  om  31 

dedeiembrode  1904    4.R33:355|144 

Acoroscimo  do  responsabilidades  no  exercício 

de  1905    339:607$285 

17.290:Í88$949 

Divida  fluctuante  paga : 
No  trimestre  addicioQQl  de  1904    5.775:370$131 

11 .514:018.1818 

No  exercido  do  1905    3.188:715$772 

8.326:S03|046 

Pago  no  anoo  do  1005  : 

No  trimostro  addicional  de  1901   5.775:370$131 

No  anno  de  1905   3.188:715$77íí 

8.9T>4:085$9O3 


Este  total  corresponde  exactamente  á  divida  fluctuante  paga  com 
parte  do  producto  do  empréstimo  de  Londres. 

A  divida  externa,  que  era,  em  1904,  de   .    .  f).566:257$255 

vio-se  elevada  em  1905  a   H.lOõ^ôslor. 

apresentando  e  excesso  de   8.539: 518$851 


A  divida  interna,  consolidada  em  apólices,  que  era  em  190i 
de  12,072:100$,  achou-se  em  1905  reduzida  12.05G:900$,  devido 
ao  resgate  das  apólices  de  valor  inferior  a  1:000$000. 

Resumindo,  temos,  para  responsabilidades  do  Estado,  em  1905,  o 
seguinte  : 


Divida  iluotuanto   8.326:203$048 

>    ia  torna  consolidada   lá. 056 :900$000 

»    antiga  fundada  (externa)   14.105:776$106 

Total   34.488:879$152 


A  divida  fluctuante  se  decompõe  de  accordo  com  o  seguinte 
quadro : 


Divida  fluotuant©  do  Estado 


TITlíl.OS 


Obrigações  a  pagar  

Credores  caucionarioa  .  .•  

Orphãos  c  inteidictos  

Montepio  

Juros  d*  apólices  em  deposito  

Resgate  de  apólices  

Banco  da  Bahia,  c.c  

Diversos  credores,  conta  de  1904   .    .  . 

Idem  idem,  conta  de  1905  

Idem  idem  de  exercícios  findos  .... 
Subvenções,  conta  de  exercícios  Gndos.  . 
Banco  de  Credito  da  Lavoura  da  Bahia  . 


km  31  me  di:í- 

KMIIHO 

ih:  1901 


3.397 :289$308 
272:276$382 
1. 094:590*144 
177:888$624 
462$500 
1:500$000 
2.358:410$734 
1.179:803$620 


rm  31  nu  di:z- 

IíMIIHO 
I)K  190.r> 


2.895:1461601 


739:898f607 


12.117:2(305520 


33l:385$175 
987:823$ití.r( 
Gf»73$976 
7:707$500 


53:518$419 
510: 123$(>38 
297:933$330 
957:955Ç154 


3.153:180$6i7 


RESUMO 

Divida  íluctuante  era  31  de  dezembro  de  1904, 
exclusive  Caixa  Económica  

Idem  idem  em  31  de  dezembro  de  1905,  exolu- 
sive  Caixa  Económica. 

Differença  paga  no  exercício  de  1905  e  trimes- 
tre addicional  de  1904   

CAIXA.  ECONÓMICA.  DO  ESTADO 

Responsabilida'lo  do  Tliosouro  ora  31  de  dezem- 
bro de  1904   

Idem  idem  era  31  de  dezombro  do  1905  .    .  . 


Resumindo  aioda  : 

Divida  íluctuante  em  31  de  dezombro  do  1905 
Para  depósitos  da  Caixa  Kconomica.   .   .  . 


12. 11 7:266$530 
3.153:180$'517 

8.964:085$903 


Snmma. 


4.833:355$144 
r>.173:022!i;429 

339:G67$385 


3.153:480*017 
5.173:022$429 

8.;i20:50a<i;040 


A  produeçao  du  liorracha  o  suo  consequente  oxjwrtoçao  toem 
sido  o  que  se  verti  do  quadro  que  segue,  para  o  fumo,  o  racao, 
o  café"  o  esse  producto  nos  annos  de  1901  o  1905: 


l-IIOIWCTO* 

l'K«0  KU 

n  l  uuii  II     >il  ,1|  AH 

V.M.OII  OKKICIAI. 

IJJPOtTO 

A  11  li  Vf  1  II  1  ffk/t 

AN  HM.AIMIHJ 

Finno 

32.375.407 

21.051 :709|000 

4.19O:790$00O 

if\l\!~ 

18.6.">5.730 

8.841 :282$000 

1.589:981|000 

Di Herança  para  menos  .    .  . 

13.719.C77 

15.810: 127$O0O 

2.60O:8O9$0O0 

facão 

14.257.955 

i2.768:673$000 

2.170:674$000 

J  ftA" 

17.152.47(3 

a  QQ-,  ■  1 1 7»nOft 

O  .OOO  •  1 1  IfUw 

1  ■  itW  •  iMU^UW 

+  2.8M.521 

-  3.883:5õ6$000 

—  571:354*000 

1901. 

La  fr 

1"). 005.050 

5.785:855$000 

694:302|000 

9.171.504 

3.451 :228$000 

414:140*000 

Diílerença  para  menos  .  . 

.">. 833.546 

2.334:627?000 

280:156$000 

Borracha 

1901. 

:>2.?28 

137:792$000 

23:424$000 

1.141.1)47 

2.844:M5$000 

341:352$000 

Dilleronça  para  mais  .... 

l 

1.038.719 

2.70G:813$000 

317:928|000 

O  producto  do  imposto  de  exportação  do  diamante  o  do  carbo- 
nato, que  já  era  diminuto,  tem-se  tornado  quasi  nullo. 

Km  1903  foi  de  43:3l5$30O ;  em  1904  só  so  arr-ecadaram 
IG:97;")$350:  entretanto  o  imposto,  que  julgavam  elevado,  foi  redu- 
zido a  5  por  cento. 

As  minas  da  Bahia  produzem  annual mente,  conforme  estima- 
tiva, 30.000  quilates  ou  617. 110  grammas. 

Esse  producto  é  remettido  para  Paris  e  dalii  se  o  distribue  i»ra 
os  outros  centros  europêos  e  para  a  America  do  Norte,  que  consome 
talvez  perto  de  10.000  quilates. 
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Essa  produoção  ó  calculada  em  35$  o  grão  ou  7  libras  ostor- 
II nas  por  quilato  no  cambio  de  12  d.  Esto  producto  nus  Lavras  do 
Diamantina  ottinge, por  conseguinte,  a  4.200:000$  da  nossa  moeda 
papel.  Este  preço  é  médio,  pois  jd  alcançou  05$  o  grSoou260$  o.  qui- 
late nas  Lavras. 

Nâo  se  pôde  aferir  com  exactidão  dos  brilhantes  encontrados 
na  Bahia  o  em  Minas  Geraes,  pois  o  calculo  é  incerto;  sendo,  porém,  o 
seu  valor  superior  ao  do  carbonato.  Gomquanto  essa  mercadoria  nao 
goze  do  mesmo  preço  da  segunda,  dá  entretanto  a  fazenda  bôa,  em 
média,  17  1/2  quilates  ou  800$  a  1:200$;  a  fazenda  inferior  700$ 
a  400$  por  17  1/2  quilates  e  melés  216$  a  500$,  conforme  a  qua- 
lidade. 

A  renda  annual  de  exportação  de  pedras  preciosas  foi  de  1899 
a  1904.  de  : 


1899    40:234$350 

1900    52:365$225 

1901    54:5G9$850 

1902    47:398$050 

1903    43:315$5O0 

1904    1G:975$330 


AREIAS  MONAZITICAS 

Pelo  Estado  foi  feito  um  contracto  para  meneio  e  exportação 
deste  minério  nos  terrenos  devolutos  existentes  nas  comarcas  de  Porto- 
Seguro  e  Alcobaça,  mediante  o  pagamento  de  uma  libra  esterlina,  o 
qual  foi  depois  elevado  a  tres,  afóra  os  direitos  de  exportação. 

A  sua  receita  de  1897  até  19U4  foi  a  seguinte  : 
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Quadro  da  renda  de  exportação  da  areia  monazitiea 


ANNOH 

K1LO- 
ORAtllf  AR 

VALOR 
OVKICIAL 

DIKBITOI 

TAXA  Dl 

TOTAL 

1897  

825.000 

138:600|000 

30:492*000 

2:772$000 

33:264|000 

18ÍW  

1.512.209 

tV17:857$870 

142:528|730 

12: 957fl5fi 

155:485*886 

1899  

:')41.105 

271:910|00O 

59:826$8O0 

5:438*800 

65:265*600 

1900  

1.481.004 

740:502|O0O 

162:910$440 

14:810)040 

177:720$180 

1901  

1.017.900 

079: 543$200 

149:4991504 

13:590*804 

163:0901368 

1902  

811.166 

324:407*120 

71:382$76ô 

6:489*342 

77:872|108 

1903  

1.862.320 

929:380$000 

204:  463*600 

18:587*600 

223:051*200 

1904  

2.901.040 

1.638:522$000 

3»50:47í$840 

32:77()$440 

393:245|2S0 

Os  quadros  quo  seguem,  dào  a  exportação  e  importação  geral  do 
Eslodo,  nos  dois  ultimas  annos: 


Arrecadação  da  exportação  no  biennio  de  1904  e  1905 


MERCADORIAS 


Fumo  

fiação   

Café  

Couros  e  pelles  

Piaunva  , 

Areias  minoraes  , 

Cigarros,  charutos,  et:  

Productos  não  expressamente  taxados, 

Pedras  preciosas  

Berracba   

Madeiras  

Assucar  bruto  

Assuear  turbinado  

Còcos  e  coquilhOB  

Ouro  c  prata  oim  obras  velliiis  . 
Ouro  das  minas  


Capatatía  

Cauções  (multas  da  infracção  sobre  a 
exportação )  

Caução  pertencente  aos  empregados 
de  Minas  e  Piauhy  

Duas  libras  por  tonelada  do  areia, 
conforme  communicação  do  Secre- 
tario do  Thesouro  

Idem  idem  idem  o  contracto  com 
o  Governo   

DiOferenças  dos  annos  de  190.)  e  1901. 

Apprehensão  de  mercadorias  (30°/ o 
parj.  o  Eitado  )  

Idem  idem  (  70  °/o  para  os  empre- 
gados )  


1904 

VOLUMES 

piíso 
f.m  kii.oqramm  as 

VALOR 
OFFIOIAI. 

IMPOSTOS 
PAGOS 

331.126 
303.400 
213.309 
213.254 
63.877 
48.351 
4.788 
26.939 
20 
9.74» 
5.074 

23.143.082,5 
18.177.243 
12.791.885 
3.228.270 
1.528.959 
■7.901.040 
11.868 
(5.010.088,65 

891.961,5 

10.212:459(545 
13.44f>:r>00$4GO 
6.177:302*560 
2.950:398*030 
613:167|570 
1.638:522(000 
1. 339:9395071 
672:031(070 

1.838:7811450 

1.838:242(810 
2.420:300*777 
741:275*370 
473:071(169 
153:281(856 
393:245(280 
158:732(458 
50:472(305 

220:653(373 

9.1  •  4 

«'1.1  o&svoo 

59.927 

f,   i  Qfi 

3.733.265 

A  i  i  v  Al 

240.813 

i.273:48<  $500 

Av  .  n  w  m  *kAn  a 

2o: 9 71(300 

25:469(610 
2:077(704 

1.281.057 

74.623.030,2667 

40. 401. -324$  4-1 G 

6.517:932(000 

— 



_ 

1:330(060 

— 

— 

— 

2:122(847 

— 

— 

$ 



_ 

( 

— 

- 

— 

( 

10(000 

26(625 

62(125 

6.521 : 483$657 

1935 


VOLUMES 


270.048 
286.724 
153.128 
161.409 
53.601 
17.319 
5.486 
25.550 

15.690 
2.701 

184.894 
18.085 
2 


PK40 
EM  KILOORAMMAS 


1.194.637 


18.655.730 
17.152.476 

9.171.504 

2.528.807 

1.286.436 

1.039.140 
12.916 

4.296.750,253 

1.141.647 
743.688 

11.494.495 
563.504 
11 


VALOR 
OFFICIAL 


8-841: 
8.885:11 
3.451:228(105 
2.133:087(370 

435:291(710 

467:61 
1.638:14 

637:205(810 

2.844:605f900 
34:204(000 

2.805 
59:9H 


68  037.104,253  32.233:533(294 


IMPOSTOS 
PACHM 


1.589:9818173 
1.599:320(886 
414:146(830 
342:909(976 
107:648*767 
128:255(510 
196:585(788 
46:í 


341: 
8:4 

56:274 
4:1 


706 


130J5; 


12 

00 


4.834:226(645 


853(460 
3.754(688 
$ 


2(280 


( 

( 


4.838:837(073 


Quadro  demonstrativo  da  importação  no  anno  de  1904 


PAI/.I.8  da  pho<:::di:n<:ia 

anno  DK  1904 

Vii \<if  ollieial 

Diroitos  ilc 

C0I1M1IIIO 

arre  ca  1  adus 

Kxi>(!  limite 
i'  mldicionao! 
arrecadados 

Illip(isll) 

3  dc  cstatistic; 
arrecadadu 

TolHt»  lll|UkllM 

Mercadorias 
a  granel 
k i  logram  - 
mas 

i 

Quunti  ladc 

Peso  Itruto 
cm  kilogr. 

(Irá -Bretanha  

Allomanha  

Kstado  Oriental  do  Uru^uay  

Ksta  los-L'nidos  da  Anu-rica  'riu  Sn  vir    .    .  . 

França   

(Innfe  lcra^ão  Argentina  

Portugal  

Bélgica    .    .    .  s   

Áustria  

Itália  

Hollandíi  

Hespaiil.a  

(Jhiiu.  

índia   

Suissu  

Custa  (1'At'rica  

Nomojía  

.Suécia.    

Hungria  

Dinamarca  

Turyuiu  d  Ásia  

Mcxicm  

Rússia  

f  m!í  TL  íl  f  1  ri                   *                    .             .  . 

Japáo   

Peru  

Chi!-  

9.832:40«$<<4i 
(>.r»ii:sio$iíif 
4.4IU:4HK$.m 
2.3O2:04U$772 
2.2íi7:525$4!»3 
2.  IM:  828»!' 17 
1.497:33*$7Hr> 
r)21:lW4$7!M 
■Ki-.:0i)l$23i) 
3K0:228$944 
237:C>3r>$?<00 
1Í*Í>:430$W4 
31:£47$011 
2I:2M$200 
14:i»!4$748 
12:9il$i<tt 
10:874*5110 
!':(575$!»9íi 
(5:»Sí3!*Stjr>0 
r»:7.s7*you 

2:002*400 
2:0H)$00(; 
1 : i Í8$000 
77o$000 
0<i2$ti00 
no$loo 

:i.sís:7r.s$i5i: 

2.901:513*0x4 

8'.ii:í>ur>s8:fl 

1.109:512*5*7 
1.041:090*025 
333:510*815 
0!>!>:7o7*H24 
l!>r>:!M2*00 
103:050*310 
197:!>35*0S»5 
tu»: 542*530 
99: «30*250 
l'>:62t)$(Hn 
9:779*100 
7:279*700 
4:901*150 
4:417*210 
2:!XX>*200 
803*805 
2: «93*950 
1:030*200 
1:020*000 
80<$800 
4O2*0O0 
397*1)00 

110:105*121 
2*200 

)  ii:iU)r>ji4~>r 
1:237*991 
895*923 
2:535*227 
255*300 
1:514*505 
520*918 
225*113 
i*0$220 
00*074 
23*820 
53$159 
2*040 
1*980 
l$7ir. 

?*i>70 

0*750 

4*0*5 
5*000 
$38õ 
l$0.Vi 
$050 
$100 
$045 
$01o 
$040 

»  1(57.3:51 
150.126 
88.893 
247.139 
12.310 
153.520 
53.099 
20  344 
20.692 
5.450 
2. 001 
3,737 
204 
195 
138 
121 
3.238 
!<iiO 
450 

38 

101 
5 
10 
3 
1 
4 

10.li9.391 
8.983. 203 
7.587.883 
lu.405.104 
1.757.204 
7  01 i. 5*8 
2.697.015 
2.391.827 
1.093.005 
425.180 
98.327 
403.030 
7.458 
12.552 
9.981 
25.120 
49.580 
27.053 
47.960 
2.518 
6.781 
425 
724 
395 
17 
1 

S 

• 

3().9M:0y«»220 

11.5*3: 795*215 

110:107*320 

14:178*405 

937.294 

54.397.754 

50.025.598 

Quadro  demonstrativo  da  importação  no  anno  de  1905 


ASNO  I>K  1905 


i-.M/.F.g  n.\  i  r.o'  !.Di:.\f:iA 

Valor  omViul 

Diroitos  de 
consumo 
nrrcca lados 

Kspcdicn  tu 
d  mldicionans 
arrecadados 

Impo- tu 
de  estatística 
arrecadado 

Mercadorias 
a  pranel 
kilopram- 
nias 

Quantidade 

Peso  bruto 
cm  kilogr. 

Oní-Hretanlin  

Allcinanlin  

Khta«to  Orii-iiluI  «In  1'ni^uny  

Kstailoi-  Uniiln.0  ( l n  A.  ilo  NijiM'1  

franca    . 

( '.n  n  f(><  1  o  r  n  <;  ã  ■  >  A  r }.» o  n  1  i  d  a  

Portuji.nl .    .  .  

B«»l|;ii'T  

Áustria  .  

Itália   

Ho]  landa  

Ilcsjiunlia  

Qiina.  

índia   

Suis-a.  

flosla  il 'Africa  

Noruojra   

Suncia  

Hungria  

Dinamarca  

Turquia  <l ' A.-ia  

\Ti>ví/>n  ^ 

■II  !•  A  1  V    '/              »             É             .             •             .            .              .             .             .             .            .             .  g 

Ruccia  

Canada   . 

Jai>ão..  ..*  

1'eríi  ,  .  

Unilu  

11.071 :23ii$80Í 
7.345: 239*403 
3.501:720*279 
2. 49t>:  083*772 
ÍÍ.4Í>9:293$.33Í> 
3. 500:724*305 
1.711:881*759 
r>i3:(S49*T>í*r> 
494:ift)$243 
443:775*0:>5 
2G7:7')0$470 
?37:í<3T>$6S9 

r)7:r,io$r«>o 

32:27G$'i89 
20:059$'12G 
075*300 
40:2(59*.-»13 
7:051*400 

2.V8i>5*650 
l:2-íi$2T>0 

í>S0$iOO 
!>80*000 

.'11)0*1  KX) 

■1.420:435*081 
:i.:H4:r>:>0SíS09 
G83:3(>7$922 
1.207:219*730 
1.081:222*004 
000:128*010 
K.KS:  890*59! 
232:631*021 
0S:7â5*23T» 
220:<)OG*H45 
10S: 739*085 
121 :03G$53<> 
2"i:589$160 
«: 081*445 
12:842*940 

8:(V18*5lO 
2:420*430 

(KXS*250 

12:888*575 
022*125 

4!>r>*2<)0 
150*000 

i>0:75i$3fi5 
25$000 

4-l$880 

— 

õ:«)p$384 
1:552*613 
r>72$r)2T) 
3:288*512 
2H*p:>8 
2:202*882 
644*391 
251*568 
175*018 
112*495 
27*850 
61*600 
5$031 
4$P4l 
3*27õ 
$100 
17*1  ÍT>1 
4*085 
3*001  > 
2$287> 
*G00 

*()4."> 
$100 

$000 

172.508 
210.254 
58.823 
333.08* 
10.713 
293.526 
55.081 
18.8'JG 
17.511 
9  091 
2.555 
4.470 
483 
493 
332 
8 

4  550 
929 
300 
210 
00 

3 
10 

1 

11. 765.280 
8.409.442 
5.330.391 
12. 443. 090 
1.544.314 
10.860.012 
3.213.958 
2  682.545 
1.610.089 
603.385 
119.473 
496.762 

i:>.i4<; 

29.8SG 
19.091 
817 
142.817 

53.913 
29  42n 

12.887 
3.38:. 

423 
517 

4í:> 

40.2C8.141 
10.000 

— 

.'».4u9:riri8í£i48 

13.000:3>5*217 

HO: 821 $245 

15:043*202 

1.199.952 

."9.148.348 

40.278.141 

a  rocoita  fodoral  arrecadada  ora  11)04  foi  do.  21.078:0ô:i$000 
oarooeita  ordinária  estadoal  do..   .  .  10.418:a8fl$000 

Sorama   :«.:íU(1:;í52$000 

Sendo  a  população  da  Bahia  om  1905  de  2.<;2(i.265  habitantes, 
approximadamente,  dito  a  i-enda  federal  e  estadoal  sommadas  um 
coelliciente  de  12$335  per  caput,  dos  quacs  8$37G  correspondem  á 
renda  federal  e  3$959  a  renda  estadoal . 

CAMARA  MUNICIPAL  DA  CIDADE  DA  BAHIA 

A  receita  arrecadada  no  exorcicio  de  1904 

foi  do   2.00:i:  114.^78!» 

e  a  do  período  addicional  ( 1  do  janoiro  a  9 

do  fevereiro  do  1905)  do   176:800$709 

Total   2.179:91õ|498 

A  despeza  offectuada  no  exercício  do  19U4  foi  de       1 ,988:413$404 
e  a  do  período  addicional  de.    .    .    .  234:3:il$897 

Total   2.222:745$3fil 

Donde  tomos  : 

Receita  arrecadada  om  1904    2.179:915$498 

Despeza  effoctuada  no  mesmo  exercício    .   .  2.222:745$;i6i 

Deficit   42:829$863 


Reoeita  o  doepeza  do  município  do  janeiro  a  dozomb.ro  do 
1904,  excluído  o  periodo  addiolonal 


MK7.i:s 

HAI.U0H  QT)K 
PAHHAHAM 

HBORITA 
Ml N  H AL 

TOTAL, 
INCI.tJHIViC  OS 

 '.  

BALDOA 

lírcrita 

'lfl'1A1i*rt74 

•UVliViiii:*  1 

Fevereiro  

•H.lVOijlíJH 

líiwrílisoon 

l>Utl>< 

lo.) .  *  i  ijjji-i  Ml 

\  i.i.;  i 

i  CO  1  ^uuu 

\AA  QVAiXAK 

\A4  •  "397*1  <  < 
111 ,0£<$1  1 1 

977- 

Tullw, 

,'ÍQ  • 

•  >ll.  OloJJlNJ.» 

<  4  *«.)OiC3pl  tf  / 

1 1  i)i  1U1$«:0</ 

rfí:(Jir»$GlG 

239:972$968 

2G4:888$r>84 

184:076$Si9 

230:397$l3G9 

10:i)53$662 

281:018$486 

291 :075$íi8 

Saldo  quo  passou  do  periodo  addicional  .  . 

5:488$634 

Dcspcza 

-Íi7.  1*1.  JjJ.lO.' 

2-0l;8:í3O:í$413 

i  \  ■  ■  'í^"»£^77 

\  1 .  _ :  i 

1 ^7 • Qí  4<íOT( 

4  •»  •  OíH  iMIJ  ~. 

«y^o .  ~r* o.s 1  - 

/io:  iuo$;)l:i 

I04:<>ol$31o 

1  OS  'O"»)  4900 

:í:0:N$2$199 

Importância  que  passa  para  janeiro  de  lWi. 

1. 988 :ii3$iG4 

i 
i 

20:i89$949 

Ouseiivações  —  Na  receita  de  janeiro,  constante  do  balanço  rciucttido  em  10  dc 
li  \ereiro  de  1904,  lisura  a  quantia  dr  'M  :IK.l(i$157,  c  não  30:3G3$G71.  por  se  addicionar  a 
quantia  do  G42$486  pertencente  au  periodo  addicionul,  t-endu  <K>0$000  do  imposto  do  breu 
o  42$S26  do  de  5  °/.>  addicionaes. 

A  duspeza  dc  janeiro,  couslunto  do  mesmo  balanço,  u  do  2t>:i-i9$ÕG;i,  porque  1:170$74G 
\>i  rloncem  ao  periodo  addicioual,  provenionte  dc  pagamento  dc  ordonados  do  1903. 


■;<3[;.'Òjvq monto  dessu  Camura  Municipnl  paru  o  exorcicio  corrente 
à  o  quo  spgne: 


ItKGElTA 

Totnl  Pore. 

a )  Imposto  do  exportação   12  íifiooçocn  3.25 

b)  *        »  industrias  o  proflísõos   .  7;M:un;i$i)u:i      11). 75 

c)  »      predial  1  .:i7<):fins':0;> 

*       das  plantas  para  edificação 

do  prédios   síjoso:  m 

>  do  aferição   95:oO0s()M.) 

»      nddicional  de  ">  %  sobro  os 

impostos  da  lottra  r  .   .  I0:uii()$0í>r> 

>  do  foro  do  terrenos,  o  lau- 

demios.  :,,:5,)os0:i() 
»      do  2  %  sobro  o  valor  da  area 

de  terreaos   3:0(]i#i0)    1.W3::í00$000  40.EO 

c)  Kenda da  collectoria   .'íOiDOO^od i 

>  do  emolumentos   190:00:>s00í> 

>»     »  aluguel  do  próprios  do  Es- 
tado   42:4O0$00O      aôa^OOrOTO  7.25 

/;  Divida  activa   450:000<0no  12.50 

g)  Kenda  do  cáes   80:0(K).<00> 

>  »  deposito  de  inflaramaveis  .  320:000#)00 

>  >  Laboratório   ]:500$000 

•»    de  inspecção  de  roacuinas  .    .  1»:()00.^000 

»     >  contractos   40:U<i()$0()0 

»    dos  raerwdbs  .  00:00  lOOOn      51O:5U0s(XK)  14.00 

t)  Imposto  ^obro  navegação   40:000.jtf)00  1.00 

l )  Taxa  sanitarh   .    .       65:0<mki)(>ii       1 .73 

:  1.(55  ):^)i.is<.M.h.i 

Rwla  extraordinária 


Multas  por  infracção  de  leis  o  regulamentos.    .    .    .  G5:000si>0(i 

Dons  gratuitos  o  recoita  eventual   SoOrOUO&JO;) 

Multas  por  infracção. do  posturas   8:0.)i)s000 

4.02:i:200$<)00 

O  cabeçalho  da  lei  n .  784,  de  1905,  que  orça  a  receita  do  município, 
dá  4.  M:t:200$0()()  para  lutnl  da  receita,  liiitretanto  pela  comina  parcial 
das  verbas  especificadas  acima  encontra-^  a  quantia  de  \\ 023: 200$000. 

R.  F.  -  31 
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DK8PHZA 

Totnl 

1.  Subsidio  do  Intendente   lãMMOjOOO 

2.  Secretaria  da  Intendonoiu  ....  30:340s0i)0 

Thesouro  Municipal   5:440,^)00 

Contadoria   27:880$000 

Expediente   G0:000jf;000 

Contoncioso  municipal  .   .   .   .   .  3l:(iOOsOOO 

Evontuaos   10:Oí)0«;(JOO  174:26u.s0OO 

3.  Secretariado  Conselho   43:,JGO,sOOO 

4.  Hyglono  1I4:400$0()0 

Asseio  da  cidade  (lixo)  na  capital  .    .  :i73:333$'i20 

»     >      »    nos  subúrbios  .    .    .  21:500$OUO 
Prisões   30:003$000  539:333$380 

5.  Instrucção  Publica  443:400$()O0 

Bibliotheca    »   13:2O0$0OO      -156 :  OOO.^OUO 

6.  Eleições   4 : 000.^000 

Custas  judiciarias   20:000$OJO 

»     o  manutenção  de  Posse  das 

Aguas   2: 321£305  26:321$365 

8.  Fiscal   1 :800.^CO0 

Recebedoria    G2:70USOO(J 

Aferição  e  Collectoria   i:-í:62U$000       7d: 120*000 

9.  Deposito  do  Cantagallo   24:360*000 

Matadouros   53:410*000 

Corpo  de  Bombeiros   U2:024$U0U 

Festas   6:000$000 

Auxilios   74:000$0l)0 

Sibvonçõos   38:150$000 

Estatística   15:000*000 

Publicações   2:000*000  328:544*.)00 

10.  Directoria  do  Obras  Publicas   .    .    .  75:930*000 

Obras  municipaes  400:000*000 

Jardins  e  arborisação   10:()00.ii(iini 

Illuminação  publica   370:000*000  855:980*000 

1 1 .  Restituições,  etc  150:000$000 

Exercícios  findos   450: 00. £000 

»  »    20:600*000 

Divida  consolidada  (juros  da)   .    .    .  G4:700.$000 
Resgate  do  apólices  e  juros  .    .    .    .  34:700*000' 

»       »      »  >     .    .    .    .  139:650*000 

»       »      »  »     .    .    .    .  433:900$000 

DiíTeronças  do  cambio   ....    .  250:000s030  l.543:55O$O0O 

12.  Pessoal  inactivo   55;00Q$Q')O 

Total    •    •    •    ...  4.113:5Ô8$'#5 


Porc. 
0.25 


4.25 
1.00 


13.25 
11.00 


0.75 


2.00 


8.00 


20.50 


37.50 
1.50 
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O  cabeçalho  rln  lai  n.  784,  do  1905,  que  ílxa  adespoza  do  mu- 
niciplo,  dd  o  quantia  de  4.101):  :i  48*08  5.  Knlrctanto  pela  somma  par- 
cial das  verbas  acima  especificadas  oncoiitram-sc  4.  113:508*685. 

A  divida,  intorna  consolidada,  om  iíkm,  ora  ora 

apolioes  do  juro  do  (i  "/„  do   821 .  x%l^m 

da  qual  foi  amortizada   25:160$0<>() 

Total   7!)5:UeO#)iiO 

A  divida  fiuctuanto  a  mesma  ôpocha  (i»o4)  era 

de   Uõ8:lil4sH4:: 

toudo  sido  ora  1  yi)3  de  u m. 

a  amortização  feita,  pois,  foi  do   2U3:60J$090 

Km  sumraa,  temos: 

Didida  fluctuante   793:W0$00O 

Divida  interna  consolidada   *>58:GH$X43 

Total  da  divida  1.704:574*843 


líspiri^o  Santo 


A  receita  arrecadada  no  exercício  do  11«)4  foi  do    3.  iy2:57ás04r) 
o  adeápozi  effeotuada  do  2.'J92:810$13'.i 

donde  resultou  o  saldo  de   2<)0:3>1$,J06 

A  demonstrarão,  que  segue,  dá  a  synop.se  da  receita  o  despeza 
desse  exercício,  19o4: 

RECEITA 

TI1TLO  1.» 

S  T.  Direitos  de  exportação   2.270:  U0$062 

»  2o.  Transmissão  de  propriedade   175:034$035 

»  3'.  Imposto  de  sello   43:713£302 

>  4°.  Idem  dc  vencimentos   12:(350$462 

>  5".  Litígios  forenses   6:851$614  2.508:059$T>35 


TITULO 


o  o 


S  Io.  Aluguois  dos  próprios  do  Estado.    .    .    .  2:õ0cí$12s 

»  2".  Vondae  legitimação  de  terras  ....  82:709$080 
»  3°.  Ronda  da  Estrada  de  Forro  Sul  do  Espirito 

Sttnto   212:647*530  2»7:862$738 


Atransporbr 


2.806:582$273 
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Transporto  


2.800:52á$873 


TITULO  3.° 


g  1°.  Emolumentos.  . 
»  2°.  Custns  judiciaria» 


2:002$100 
12:225.^281 


14:827*^81 


TITULO  4.° 


S  2°.  Multas  por  infracção  do  leis 


5: 15 1*100 


TITULO  5.° 

§  1».  Divida  activa   10:001$'.)00 

>  2o.  Restituições,  indemnisíções  e  alcances.    .  lõ:soo$15l 

»  3°.  Renda  eventual   3:712$400 

»  5°.  Saldo  anterior   336:493$747 


,r  366:0.5K§201 
S.1U2:5;2$043 


DESPEZA 

Titulo  1°.  Representação  do  Estado   ....  67:345.^015 

»  2°.  Administração  do  Estado   735:õ7U$2í)0 

»  3°.  Policia   288:257$676 

»  4°.  Magistratura   I72:933:v652 

»  5°.  Obras  e  emprehendimentos  geraes.    .  101 :62G$3'J4 

»  0°.  Credito  publico   1.473:197$843 

>  7".  Subvenções  e  garantias   26:99n$98S 

»  8o.  Despezas diversas   120:416$452 

Créditos  especiaes   5:853$223  2.992:210>;139 

Saldo  verifleaio   200:361$906 


3.192:57á$045 


Os  impostos,  que  mais  concorreram  paia  o  nugmento  da  renda, 
foram  : 

Direitos  do  exportação   2.270:410^0^2 

Transmissão  <!e  propriedade   17r>:034s035 

Ronda  da  Estrada  do  Ferro  Sul  do  Espirito  Santo  2]2:017.sr)30 

As  verbas,  na  despeza,  que  determinaram  muioro* quantias  foram: 

Administração  do  Estado   735:579ç296 

Credito  publico   1 . 473: 197$^  I3 

Policia   2«8:257$f57(3 
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A  estatística  dn  exportação  oflMuodo  polo  porto  da  Victorio,  no 
referido  anno  do  1004  ô  a  que  soyuc  : 


fiHNHHOB 


Abóboras  .  .  . 
Ani  mãos.    .    .  . 

Avos  

Assucar  .  -  .  , 
Algodão  cm  rama. 
Azeito  .  .  .  . 
Harrotcs.  .  .  . 
Ha  n  lia    .    .    .  . 


Calo  bom  .  »  .  . 
Couros  ...*''.. 

Cacáo  

Crina  animal  .    .  . 

Chifrei  

Carno  vordo  .  .  . 
Camarões  .... 

Doces  

Farinha  de  mandioca 
Farinha  do  tapioca  . 

Mexas  

Fructas  

Feijão  

Fubá  dc  milho  .  . 
(tengibro  .... 
Jacarandá  .... 
Lombo  dc  porco  .  . 

Logumos  

Lculia  de  mangue  . 
Manteiga  .... 
Macieiras  (diversas)  . 

Milho  

Metal  velho    .    .  . 

Mamona  

Ovos  

Ossos  


Orchidúas  .  .  .  . 
Pa»  Brasil .  .  .  . 
PrancNõcs  (diversos). 
Poroba  (toros).  .  . 
Peixes  sal  irados  .  . 
Polvilho. 

Paina  

Palmitos  .  .  .  . 
Parasitas   .    .    .  . 

Piassav;  

Queijos  

Rol  lotos  

Solla  

Tapioca  

Toros  (divorsos)  .  . 

Tolhas  

Toucinho  .  .  .  . 
Vigas  


< 

st 

5 


05 
O 


318 

420 


21 

30.301.517 
59.023 
1.80.1 
08 
385 
37 
127 
35 


2.<M) 


2.093 
5o 
712 


312 

383 
373 
i 

14 

li 

193 


100 
2.312 
(5.11)0 


200 
1.875 

110 

330 


i. 002.490 
32.090 


">9.uoo 


VAi.on 

OKHCIAI. 


1: 


214.875  — 
570.000  — 


245.160 
312 


150 


2.000 
19.708 

99.102 


23 
311 


133 


30.790 


43 


30 

11 


124 
1.080 

493 


109$300 
58T)$0O0 
781$000 
70$320 
157$ 100 
0OO$000 
117$5O0 
24$'  00 
18.330: 175$730 
20:013$400 
1:659$000 
130$000 
2f4000 
22$200 
84$582 
52$000 
87:53-?$r)()0 
6:9S3$000 

170S500 
32:849$20o 
77$500 
182$  Í50 
8:422$500| 
5S600 
lí$000 
40$000 
12$0:0 
1S8:250$T)ÍO 
24:93is000 
60$600 
93$  !00 
1:8078000 
i$000 
2:3o9$000 
8:100$i;00 
322$000 
10:50U$000 

6o$ooo 

4.51000 
5:i>8i$2ú0 
Í3$000 
2$200 
.'i30$000 
30*000 
75$000 
lõgOUO 
:091$000 
:li5$000 
1084000 
139$709 
17:530$470 


6: 
0: 


18.771 :5a5$792 


nmisrrog 

PAOOd 


30$930 
•  58$500 
78$100 
4$578 
13$824 
52$000 
10$575 
2$400 
2  203:29i$331 


1 


()(«$750 
15U710 
11$340 
2$250 
2$22Q. 
8$458 
5$250 
010*820 
882"" 


<<! 
11$450 
2:127Çi24 
4$658 
18$207 
814$225 
$500 
J$400 

1$200 
10:989$348 
1:620$120 

o$o<k) 


181*100 


231$20O 
73í$400 
28$980 
945$000 
0$000 
4$050 
029$210 
4$300 
2$200 
33$000 
3$O0O 
6$750 
1$350 
022*332 
õ53$950 
10$800 
7*182 
1:567$482 


2.239:550*930 
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Por  nffo  ter  9ido  publicado  o  relatório  do  Secretario  das  Finanças, 
deixo  de  fazer  um  estudo  completo  da  situaçfto  do  Estado,  llmltan- 
do-me  ao  que  diz  a  Mensagem  Presidencial,  apresentada  ao  Con- 
gresso Legislativo  cm  11  de  setembro  de  1905  : 
Diz  ella  : 

«  Reforindo-mo  à  salutar  lei  n.  443,  do  11  do  dozombro  do  anno  passado,  que 
modificou  os  impostos  sobro  cereaos,  lombro-vos  a  necessidade  do  melhorardes 
ainda  mais  a  tabeliã  a  quo  ella  so  refere. 

Não  so  concebe  a  razão  pola  qual,  pagando  a  farinha  de  mandiooa  2  %,  a  do 
tapioca  e  o  polvilho,  féculas  oxtrabidas  da  mandioca,  bem  como  o  aasucar  refinado, 
mascavo  o  branco,  o  amendoim  o  outros  productos  do  Estado  paguem  9  %•  As  ma- 
deiras também  pagam  um  imposto  excessivo. 

Dotado  de  florestas  immonsas,  riquíssimas  do  madoiras  de  lei,  que  so  prestara 
para  toJa  a  sorte  de  construcções  o  para  dormentes  de  ostradas  do  ferro,  o  Estado 
veria  augmentada  a  sua  renda  si  diminuísseis  a  5  "/o  a  porcentagem  a<l  valorem, 
que  actualmente  é  do  1 1  °/„. 


FINANÇAS 

Na  Mensagem,  que  tivo  a  honra  de  ler  perante  este  Congresso  no  anno  passado, 
disse  quo,  ao  assumir  o  governo,  havia  no  Banco  Nacional  a  quantia  de  42:816$510 
e  no  Thesouro  do  Estado  a  de  17:257.^761,  ao  todo  60:074.^71, 

Dahi  se  infere  que  os  saldos  que  encontrei,  segundo  informações  daquelle  esta- 
belecimento e  desta  Repartição,  não  deram  para  os  compromissos  do  mesmo  moz, 
que  orçam  em  99  contos,  sem  contar  a  quantia  com  que  mensalmente  so  deve  con- 
tribuir para  os  grandes  pagamentos  externo  o  in torno. 

Como  sabeis,  gasta-ee  todo  o  raez  com  o  funecionalismo  e  força  publica 
79:000$531  ou  1.015:007$371  por  anno,  o  com  o  pagaraentj  também  mensal,  rela- 
tivo ao  empréstimo  de  99  —  25.000  francos. 

Faltavam,  pois,  cerca  de  40  contos. 

Annnnciei-vos  então  que  teria  do  luctar  com  graDdes  difflculJades  para  o  paga- 
mento do  coupon  de  outubro,  o  com  effeito  assim  foi. 

Approxiraava-se  o  prazo  marcado  pelo  contracto  para  a  remessa  da  quantia 
necessária  aos  alludidos  pagamentos  e  o  Estado,  apozar  drs  adeantaraentos  que  lho 
«Militavam  os  oxpoitadores  do  café,  não  consoguia  completal-os,  faltando-lho  grando 
parte. 

Não  foi  sem  difílculdade  que  consegui,  a  23  de  setombro.  portanto  depois 
da  épocha  fatal  para  o  deposito  do  dinheiro,  quo  6  a  5  do  dito  raez.  150.000  francos, 
que  o  Banco  Nacional  adeantou  sob  ao  condições  que  impoz  o  quo  o  cidadão  quo 
dignou  se  de  representar-mo  nossa  transacção  teve  do  accoitar,  porquo  assim  era 
neosisario. 

Esse  cidadão  foi  o  deputado  Bernardo  Horta,  a  quem  agradeço  tão  bonoílco 
serviço. 


Não  qulz,  como  tal  voz  dnvosso  far.or,  suspnndor  a  1  de  apresto  os  pagamontos 
do  moz  om  <iuo  assumi  o  governo.  Foi  ura  arrojo  do  qual,  fulizraonto,  não  mo 
arropondo. 

SI  do  todo  não  tivesse  podido  obtor  o  omprostimo,  toria  do  vôr-rae  nas 
mesmas difflou Idades  era  quo  so  vio  a  administração  passada,  quando  não  pôdo  pagar 
o  coupon,  quo  noa  forçou  á  contrahir  o  omprostimo  do  300  contos  com  a  União. 

Mais  prudente  seria  suspender,  desde  logo,  os  pagamontos,  embora  contra 
mim  fosso  a  opinião  dou  que  não  estão  a  par  das  nossas  difllculdades  finan- 
ceiras. 

Devo  confessar  que  fiz  o  propósito  do  nunca  suspender  os  vencimentos  do 
funccionalismo  publico,  porque  soi  quanto  é  doloroso  trabalhar  o  não  sn  receber  a 
remuneração  do  trabalho,  poróm  reconheci  então  e  ultimamente  que  ás  vezes 
torna-s3  isto  nocessario,  para  quo  possamos  attendor  aos  compromissos  ina- 
diáveis. 

O  pagamento  das  prestações  da  divida  oxtorna  não  pôde  ser  "adiado;  a  sua 
demova  não  é  justamente  avaliada  o  sim  attribuida  a  pouco  caso  ou  íí  falta  do 
recursos,  o  quo  traz  sempre  o  descrédito. 

Como  sabeis,  Srs.  Deputados,  si  antes  do  meu  período  governamental  lu- 
ctarara  as  administrações  com  os  maiores  embaraços  para  andarem  em  dia  com  o 
pagamento  de  dois  coupons  annuaes  e  dos  300.000  francos  do  ultimo  empréstimo, 
pois  quo  a  amortização  esteve  suspensa  e  só  recomeçou  depois  quo  assumi  o 
governo,  contando,  como  contava,  com  o  producto  das  aroias  monaziticas, 
muito  maiores,  invencíveis  quasi,  devem  naturalmonto  sor  as  diíílculdadcs  que 
me  couboram,  pois,  sou  forçado  a  pngar  não  só  os  dois  coupons  que  orçam  com 
a  despeza  em  mais  de.  800.000  francos,  como  ainda  mais  300.000  do  empréstimo 
de  9'J  e  a  amortização,  quo  pesa  quasi  tanto  como  ura  coupon,  custando-nos  este 
anno  354.000  francos,  o  progressivamente  auginentando. 

Vêdes,  pois,  quo  só  o  serviço  da  divida  estrangeira  nos  custa  1.454.000  ou 
3.989  francos  diários,  além  de  dospezas  com  telegrammas,  comraissões  e  juros 
da  divida  em  apólices,  que  são  de  !)0:462$000  annuaes. 

E  essa  situação  tem  do  continuar  aguda  e  inclemente  até  dezembro  de  1907, 
quando  fica  o  Estado  alliviado  apenas  do  pagamento  dos  25.000  francos  mensaes 
ou  300.000  annuaes,  continuando,  porém,  a  pagar  por  mais  25  annos  os  dois 
coupons  e  a  amortização  do  empréstimo  do  1804. 

Dizendo  toda  a  verdado  sobro  os  negócios  do  mou  Estado  a  todos  quantos  se 
interessam  pela  nossa  sorto,  devo  também  afiançar  que  não  me  sinto  desani- 
mado o  quo  a  sua  honra  ha  de  ser  sompro  salva. 

Depois  de  pago  o  empréstimo  quo  pedi  ao  Banco,  normalisei,  tanto  quanto 
possivol,  as  nossas  finanças,  de  fórma  quo  não  foi  suspenso  o  pagamento  ao  func- 
cionalismo, até  que,  paralisando  desde  fins  de  abril  as  remessas  do  café,  por  ser 
impossivol  a  colheita,  om  razão  das  continuas  chuvas  que  citragaram«n'a  pela 
quarta  parte,  não  tive  remodio  senão  ordonar  para  quo  se  deixasse  de  pagar  o 
moz  de  junho  o  postoriormonte  o  de  julho.  O  primeiro  destes  mezos  está  sendo 
pago. 

A  estatística  seguinte  vos  prova  bem  quo,  nenhuma  das  arrecadaçôos  do 
maio,  junho  e  julho,  correspondentes  aos  annos  do  1003  o  1904,  foi  tão  pequena 
como  a  deste  anno  o  presumo  mesmo  quo,  não  tom  havido  ha  muitos  annos,  tão 
poquona  arreoadação. 


A  recoita  noa  citados  trns  mczes  attinglo : 

fim  UK)3   :il8:(i'.)lf};l7r) 

Em  1904   a:iO:C>7l!ji4ll 

Em  1905.   181:501*170 

Segundo  o  orçamento  votado  no  anno  passado,  a  arrecadação  do  todos  as 
rondaBdo  Estado  devia  garantir,  durante  o  1°  semestre  desto  anno,  1.483:O0Os, 
pouco  mais  ou  menos,  o  arrecadou-so  aponas  801:027.^000  ;  vô-sc,  portanto,  uma 
dilTorença  contra  o  Thosouro  do  678:97^940  quo  bom  daria  para  o  pagamento  ao 
funccionalismo  e  força  publica,  e  pouco  faltaria  para  to  los  os  sorvidos  reclamados 
no  2P  semestre  do  cada  anno  o  constantes  dos  pagamentos  do  jui-js  de  apolicos,  do 
coupon  e  amortização  do  outubro  e  dos  25.000  francos  mcnsaes,  etc. 

Não  me  queixo  da  baixa  do  caf<5,  que  ultimamente  attingio  a  preços  ínfimos, 
porque  a  alta  do  cambio  traz  o  do  vido  equilíbrio. 

Tanto  majl  faz  as  finanças  do  Estado  um  cambio  de  6  ou  8  —  e  café  do  20$  como 
o  cambio' de  20  dinheiros  e  cafe  de  5$  por  15  kilogrammas  —  o  quo  quer  dizer  quo 
não  ha  desequilíbrio  algum. 

E'  por  isso  que  si  tivesse  de  analysar,  o  quo  não  desojo  fazer,  a  razão  das  nossas 
crises  financeiras,  eu  não  a  attribuiria  a  alta  ou  baixa  do  café  ou  do  cambio. 

Proseguindo,  direi  que,  só  nos  últimos  dias  do  mez  de  açosto,  foi,  como  sabeis, 
que  se  sontio  algum  movimento  de  cafo  para  os  mercados  do  listado,  tendo  os  im- 
postos sobra  esse  producto  attingido  em  maio  apenas  a  31:993*7(17,  e  em  junho 
a28:346$240. 

Naturalíssimo  era  que,  ao  ontra;-  o  mez  de  agosto,  cu  estivesse  preoceupado 
com  as  diíliculdades  que  sobreviessom  desse  conjunto  de  infelicidades  ;  porém  veio 
inesperadamente  era  meu  auxilio  uma  circumstancia  que  mo  desvanece  e  mo  enco- 
raja no  desempenho  da  árdua  tarefa  que  pesa  sobre  os  meus  hombros. 

Quando,  ao  Rio  de  Janeiro,  o  ex-Presidento  desta  Casa,  indo  licenciado  tratar 
de  seus  negócios  particulares,  offereceo-se,  som  a  menor  remuneração,  para  obtor 
o  levantamento  do  empréstimo  de  150:000$,  quo  eflectuou  nas  melhores  condições, 
raedianto  o  juro  do  6  %  ao  anno  e  a  prazos  do  trese  quatro  mezos,  visto  haver 
encontrado  por  parte  do  Banco  a  melhor  vontade,  o  que  deste  logar  agradeço, 
o  comraercio  desta  capital  c  de  fora  mandava- mo  oíTerecer  os  recursos  do  quo  ou 
precisasse,  para  que  podesso  não  luctar  cora  diíliculdades,  do  fórma  que  no  dia  5  do 
corrente  ficou  depositada  no  Banco  Nacional,  a  quantia  necessária  para  o  pagamento 
de  perto  de  800.000  francos,  suffleioutes  para  todos  os  alludidos  pagamentos. 

Embora  não  mo  tivesse  utilisado  de  todas  as  quantias  que  me  foram  offerocidas, 
porque  os  recursos  do  Thcsouro  começaram  a  auxiliar-mo,  approvoito  esta  occasião 
para  agradecer  penhorado  tão  frisantes  provas  de  inabalável  confiança. 
Não  quero  cançar-vos  mais,  dignos  Srs.  Mombrcs  do  Congresso. 
Não  posso,  encrotanto,  doixar  de  dizer- vos  que,  de  fórma  alguma  contribuíram 
para  a  aggravação  das  nossas  dificuldades,  alguns  dispêndios  que  autorisastes  e  que 
puz  em  pratica,  porque  si  por  um  lado  houve  alguma  despeza,  flz  por  outro  lado 
economias  que  a  cobrem  perfeitamente. 

O  dispêndio  com  o  corpo  volante,  creado  pela  lei  n.  437,  de  7  de  dezembro  do 
anno  passado,  a  despeza  com  as  seis  escolas  que  rostabelcci  o  com  a  montagem  e 
custeio  da  imprensa  oíílcial,  do  janeiro  atú  melado  do  moz  passado,  não  excedem  de 
48  contos. 
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Ah  oconomias  qim  ih  montam  a  maia  do  r>o  cont-is,  não  mencionando  a  (pio 
ndvirádo  cumprimento  oxiioto  da  rolbrma  do  Thesouro,  quo  montara  a  mais  do 
200  contos. 

Essas  economias  constam  dos  rolatorios  do  meus  illustros  auxiliaras  o  para  olles 
chamo  nttonção  do  todos  aquolles  quo  rondem  preito  ;i  razão  c  á  justiça. 

Os  compromissos  do  listado  silo  actualmente  os  soguintes : 
Pelo  empréstimo  do  1.S9-1— francos  ^'».2^r>.7i  1, 


quo  ao  cambio  de  17  .">  x,  corrospondem  a.  1 1 .  Wíl : s*.)0$*J(H> 

Divida  consolidada   I . r»07 : 700|;0: )  i 

Divida  íluctuanto   723 : 785$08 1 

Ao  Ranço  da  Republica,  capital   1 . SOO : 000$000 

Ao  cofre  dos  Orpliãos   :M0:367s-277 

Total   18.258:7-|-í$321 


som  contar  os  juros  devidos  ao  Manco  da  Republica,  quo  nunca  foram  pacros. 

O  liquido  do  empréstimo  do  1891,  como  «abeis,  attingio  a  somma  de 
IO.N3:595$G90. 

O  serviço  desso  empréstimo  ate  hoje  montou  a  francos  1 1. 19I.l71.tf".),  por  conta 
dos  quaes  temos  despendido  om  mooda  brasileira,  a  câmbios  diversos,  a  impor- 
tância do  10.522:  |-JS$156. 

A  divida  íluctuanto  foi  muito  diminuída  durante  es  11  mozes  do  meu  govorno, 
pois  foram  pngos  201:1  r>$039  de  contas  antigas. 

Tonho  lido  o  e  para  muito3  opinião  cerronto,  do  quo  os  governos  devera-se  pre- 
oceupar  com  o  pagamento  dos  compromisso*  que  contrahem,  deixando  para 
kalendas  grogas  os  antigos. 

Não  sei  a  que  critério  obedecem  ossos  raciocínios  ;  mas,  afigurando-se-me  quo 
sempre  ha  um  cunho  da  maior  seriedade  om  qualquer  compromisso  monetário, 
entendo  que,  quanto  mais  velha  a  divida,  mais  sagrada,  principalmento  quando  não 
vence  juros. 

Sou  do  opinião,  Srs.  Deputados,  que  si  as  fontes  de  receita  provindas  de 
nugraento  do  producção  tivessem  sido  augmentalas  e  fossem  progressivamente 
augmontando,  o  quadro  quo  acabo  de  expor  não  seria  tão  apavorador ;  não  se 
tendo  dado,  porém,  esso  movimento,  o  tendendo  a  lavoura  a  retrogradar,  pois 
quo  ao  ouvez  de  augmonto,  antes  diminuo  a  producção,  deveis  providenciar  no 
sentido  de  serem  mantidas  as  fontes  de  renda. 

A  creação  de  impostos  o  augmonto  dos  existentes  não  me  pároco  acertado,  a 
menos  que  queiramos  contribuir  para  quo  o  povo  espirito-santonse  seja  o  primeiro 
na  lista  dos  que  maiores  impostos  pagam. 

Até  agora  elle  oceupa,  segundo  interessante  trabalho  feito  pelo  Ministro  da 
Fazenda,  o  segundo  logar,  sondo  o  Amazonas  o  primoiro. 

A  preoceupação  do  Governo  dove  ser  diminui;'  os  impostos  de  exportação, 
principalmente  do  caíó,  o  vos  garanto  que,  si  no  meu  governo  for  possível  fa- 
zer-se  alguma  oporação  do  erudito  que  nos  torne  a  vida  financeira  mais  fácil,  eu 
vos  proporei  roducção  considerável  desse  imposto.  Cumprirei  assim  um  dovor  que 
julgo  imperioso. 

O  Estado  do  Espirito  Santo  não  deve  limitar  suas  aspirações  a  tor  receitas  do 
cerca  de  tres  mil  contos. 
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E'  muito  pouco  paru  as  oxoopolonaos  condições  ora  quo  fellzmonto  esta  googra- 
phioaraonto  collooado. 

Clima  temporário,  isento  das  goadas  do  S.  Paulo  o  dag  canlculai  do  norto  do 
Brasil,  apto,  portanto,  para  toda  a  ospooio  do  plantação,  deslo  o  trigo  o  a  vidolra 
atô  o  caoáo  o  a  arvoro  da  borracha,  noa  devemos  progrodir  o  elevarmos  a  mala  do 
dobro  a  nossa  rocoita. 

O  porvir  nos  pertence  sl  tlvormos  critério  o  araor  a  esta  torra. 

Procisarao8  do  algum  dinhoiro  quó  se  eraproj,'uo  cora  proveito  o  quo  soja  consa- 
grado exclusivamente  á  lavoura  o  &  instrucçfío  primaria. 

Recebi  propostas  nosso  sentido,  vantajosíssimas. 

Si  a  foioSo  do  Congresso  fòr  do  encarar  as  nocossidados  do  Estado,  vos  oxporei 
om  Mensagem  ospocial  as  bases  da  proposta,  o  mo  dareis,  si  assim  entenderdes,  ora 
vosso  patriotismo,  autor isação  para  realisar  o  empréstimo. 

Si  não,  tudo  permanecera  no  estado  contristador,  era  que  nos  achamos,  o  a  re- 
sponsabilidade não  me  pertonecrã. 

Tomaria  o  restrictamente  indispens<vol  para  liquidar  o  nosso  enorme  debito 
no  extrangoiro,  para  liquidar  a  divida  fluutuante  e  para  ficarmos  habilitados  a 
inorementar  a  lavoura,  por  meio  do  iramigração  e  de  machinas  disseminadas  polo 
interior,  que  valorisassera  o  nosso  café  e  a  protegol-a,  dando-lhe  braços  de  quo 
tanto  necessita. 

A  rainha  única  aspiração  é  fazer  o  mais  que  fôr  possível  em  bem  da  torra  quo 
rae  vio  nascer. 

Offorecem-rae  capitães  era  condições  vantajosíssimas. 

Sei  o  quanto  6  arriscado  o  expediente  do  tomar  esses  empréstimos,  pois  quo  a 
lição  nos  tem  sido  dolorosíssima;  porem,  anima-me  a  crença  bem  fundada  do  que 
não  contribuindo  um  novo  empréstimo  para  tornar  mais  pesado  o  aciual  serviço  da 
divida  interna  e  externa,  e  sendo  o  que  exceder  da  liquidação  dos  nossos  actuaes 
pesadíssimos  compromissos,  consagrado  exclusivamente  á  applicação  romuneradoi-a, 
não  devemos  nos  arreceiar  do  passo  que,  no  meu  entender,  dovemos  dar,  para  me- 
lhorar a  nossa  actual  situação.» 

O  orçamento  da  receita  e  despeza  do  listado  para  1900  é  o 
mesmo  que  foi  votado  para  1905,  e  que  foi  prorogado.  Elie  consta 
das  pags.  858  e  859  do  Relatório  do  anno  passado. 

A  divida  passiva  do  Estado  é  a  que  se  vò  no  trecho  da  Men- 
sagem retro  transcripto,  e  ascendo  á  considerável  importância  do 
18.258:7i3$321. 

A  receita  foJeral  arrecadada  no  exercício  de  1!)01 

foi  do  ....    "   7.Í0:2!)0$001) 

eaestadoal  de  3.1!)2:572$000 

Somraa  3.í)38:868$000 

Sendo  a  população  do  listado  em  1905  approximadamentede  200.131 
habitantes,  temos  paro  o  renda  total  o  cocíTicicnte  do  I5íji218/jer  caput, 
dos  quaes  2$94u  corresjxmdcm  á  renda  federal  e  12§273  ri  cslodoal. 
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CAM  Ali  A  MUNICIPAL  DA  CIDADK  DF.  VICTORIA 

A  rocoita  arrocadada  no  exorciclo  do  11)04  foi  do.  14:i:51">$47l 
o  a  despeza  olTectuada  do   143:317$002 

do  ondo  o  saldo  do   SW7$869 

O  quadro  quo  segue  mostra  o  movimento  da  dc^pcza  fixada  o 
eflectuada  nesse  exercício: 


Quadro  demonstrativo  da,  despeza  do  Governo  Municipal  da 
cidade  da  Victoria,  Capital  do  Estado  do  Espirito  Santo, 
no  exercicio  de  1904 


NATIIIKZA    DA  DESPKZA 

i 
i 

i 

!  FIXADA 

1 

I'A'!A 

diffbhkm;as 

1'ARA  MAIS 

K  I'AHA    Ml! NOS 
DA  FIXADA 

P<)|l  1'ACAK. 

Pessoal    administrai  ivo    .    .    .  . 

1 
1 

!  ii3:2-K)$i'iOO 

52-3lO$ilOO 

— 

it:00<)$i83 

9:177$."'.» 

Porcentagem  pela  col>ranoa  da  divida 

!    :?:000$000  l:r.08#7U6 

1:-»91$2!M 

141$6^5 

Publicações  de  actua  o 'ilciaes.    .  . 

J  3:0<H)$00O 

1 

1 : 82*>§õ00 

1:Í70$T>IK) 

8(53$'  >(H> 

Expediente  

!  3:000$000 

j 

3:4<»8$lí0 

4. 

Aluguel  do  casa  

2:000$000 

2:^.">$()t)0 

■ 

dS5$<)6() 

Limpo/a  puldica  

1'.»:  800$000 

ii:550$000 

S:  231*5000 

»«:2:.o$fWO 

Arliorisação  

:>oo$ooo 

7$r>0C 

49,^)00 

Oiiras  publicas  

50:000$000 

20:30:^a')0 

29:iM$670 

11:G1°$000 

Serviço  eleitoral  

i:000$000 

r.o:»$ooo 

491$000 

Cemitério  puliliro  

1:4505000 

i:200$000 

2i0$000 

240.ÍOOO 

Serviço  sanitarii  

2:000?000 

120$000 

i:8.SO$000 

Soccorms  

.'!:  000^000 

OIO$000 

2:3005000 

37-4000 

Juros  da  divida  fundada    .    .    .  . 

1G:275$000 

18:9U0$82G 

+ 

2:G2:.$826 

22:7í2$8S3 

HxercicioB  findos  

2i:936$l37 

r.-.osr^o 

Pessoal  inactivo  

1:200$000 

i 

i:O0O$0OO 

200$000 

200$000 

Reposições  e  imlenmisaçõe.;  .    .  . 

500$000; 

ri7liÃ98t» 

+ 

7G$PSt> 

Custas  judiciarias  

r>oo$ooo| 

200$000 

300$000 

Iiventuans  

3:000$000; 

:?:07r*$000 

4- 

1 

7:>$ooo 

Amortização  da  divida  

.">:000$000 

f>00$000 

4:40O$000 

õl:6G7$787 

Som  ma  

178:4r>5$000 

143:.T80$7H5 

58:033$') ii 

110:327$424 
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A  divida  activa  om  1004  era  do  ;tl-4:0Gn$U(.>.  Do  11)04  a  moio  do 
1005  foi  reduzida  na  importância  do  21: 100$  120,  da  seguinte  fúrma: 

Cobrança  foita  no  oxorcicio  do  11)04   ....  l(i:37l$955 
»     do  janoiro  a  abril  do  1005   ....  4:728í|í174 

Somraa   ai:100$129 

Da  importância  do  314:0G5$4Í0,  deduzindo  n  somma  arrecadada  do 

21: 100$129  om  maio  de  1905,  ficou  por  cobrar  292:0G5$320. 

A  divida  interna  fundada  6  a  constante  do  empréstimo  feito  com 

o  Estado  na  importância  de  130:000$.  Em  maio  de  1904  elle  foi 

amortizado  de  57:784$1G3,  achando-sc,  por  conseguinte,  reduzido  a 

72:215$837. 

O  orçamento  da  receita  e  desposa  desta  Camara  para  1900  é  o 
que  segue: 

RECEITA 

Totnl  Vovc. 

b)  Imposto  do  industrias  e  profissões     .    .  48:OJO,j;000 

*       de  porta  aberta   3:OOQ$000     51:000*000  38.50 

c)  Impostos  urbanos   7:000*000 

Laudemios  o  foros   l:00()Í.O0O       8:O00$n0O  0.00 

c)  Imposto  sobrs  venciraontos   600*000 

>  »    vehiculos   2:000$000 

Pedágios,  passagens  e  certidões   .    .    .  á:500$000 

Licenças  de  pennas  d'agua   2:000WCO 

Aferição  do  pesos  e  medidas   ....       5:500*000      12:C0G$00O  10.00 

f)  Juros  de  apólices  estadoaes   GOSOOO 

Divida  activa   40:000*000      40:060*000  30.00 

g)  Talhos  de  carne  verde    11:000$000 

Arrendamento  do  mercado   3:('»on.s000      I  4:600$000  11.50 

;)  Dizimo  do  gado   .    .    .    .       r,:4S7$000  4.00 

r, .  ;      ,  .  131:087*000 

Renda  extraordinária 

Multas  por  infracção  de  posturas   r>00$000 

»       »        »     de  leis  e  rogulamon- 

tos   0:<W$000 

Multas  por  infracção  de  contractos   100*000 

Restituições,  indemnisaçõos  e  alcances   200*000 

Receita  extraordinária   5O0$O0O"' 

Somma  I38:087$oon 
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MísPIÍZiY 

Tiitftl  l'orc. 

1.  Pessoal  administrativo  10:000*000  ^O.TjO 

2.  Publicações  o  oxpodiento   4:.">00:$000 

Evontuaos                                 2:0()o$0')0  <;:5oo$ooo  ri.ss 

3.  Cisas  para  sOíSões   3:00Js000     2  -,5 

A.   Cemitério   1:410*000 

Serviço  sanitário                                   1  :uii(i$i)0o  2:440.$00O     1.  5o 

5.    Instrução  publica   5:10x00 1  0.25 

<».   Custas  judiciarias   2  iOxOOO   

10.  Obras  publicas   45:000.f'iuo 

Arborisaçâo  o  conservação                        I:U00$(Ji)()  46:o0i).f )  io  34.00 

1 1 .  Juros  da  divida  fundada   1():275>;000 

Reposições  o  rcstituVões                            Mos  i  IO  M:57.V;000  12.50 

Pessoal  inactivo   1:200*000  1.00 

14.  Limpeza  publica   20:u00$O0O  14.75 

Soraraa   13ti:415s-J.iU 


I>ímU*íoí.o  l^etleritl 

A  receita  arrecadada  no  exercício  do  1904  foi  do.  22.2õ5:OS>';j;-2G7 

o  a  despeza  oflectuada  no  raeirao  período  do   .  23.s52:874$3lJ 

doudo  o  deficil  de   1  .õ97:783$04O 

Para,  o  exercício  do  1'.!0j  foram  : 

A  receita  arrecadada  do   22. 1')7:372$815 

e  a  despeza  ellectuada  de   ^6.5o9:5li3s71s 


scguiiido-so  o  deficit  do  4.  lo2: 190$>03 

Os  quadros,  que  vào  adeante,  apresentam  a  receita  o  a  despeza  do 
Município  nos  exercícios  d<;  IDO."!,  IÍ)(K  o  1905,  comparadas  com  os 
respectivos  orcamenlo^  : 


Cinnpm  ncAo  <lns  receltna  oi*cim1iim  e  ni*i*ccu<ln<liia  nos  trc«  iiltlmow  exercícios,  discriminadas  por  -verba» 


VKRTiAS 


11 -iv! a  do  Património  

»     da  Directoria  do  Obras  

»     do  Matadouro  

Imposto  sobre  subsídios  e  vencimentos   .  . 

»      do  ox portav fio  

»      predial  _  

Ta\a  ile  averbarão  de  immoveis  .... 
Imposto  do  ead  

»        ile  licença'  

>         »  at'eri"ãi)  

»         »  enterramento  nos  cemitérios  muni 

c  i  paes  .    .  .  

Multas  í.i o r  infraoão  de  po-duras  .... 

R"nda  do  In«tituto  ProlisMunal  

Contribuirão  das  Companhias  do.  Carris.  . 

Tln\irii'io  do  numerai;;!!)  

Tli.i.i t ro  Municipal  

Taxa  sanitária  

Rowsla  P«>da^'gica  

Juro?  de  apólices  

Ron  Ia  da  In*poctoria  d<;  Maltas  .... 

Fundo  psoolnr  

Carla  Cadastral.  .   

Aunuidadr-s  p  licen.-a»  do  kios<[iios    .    .  . 

Importo  sobro  oão-i  

R-cistiM  das  certidões  t\o.  exames  do  vacras 
Cobra  n;1  a  da  divida  activa  

Rfí.itituiçõos  

Imposto  sobro  quitações  .  

»         »      to/viço  domestico  .... 


IO  O» 


.Orçada 


1 80: 000s?000 
2õO:OO0fO00 
650:0005000 
400:0005000 
200:000$000 

S.800:000$000 
24:500*00(1 
000:000|000 

3. 000:  (00*000 
400:000*000 

O:5Ó0$0OO 
200:000*000 
15: 000§000 
427:000*000 
2:000-5000 
50:000$000 
2.500:000*000 
9:00050  0 
4: 085*001 1 
150:000*000 
i0:0O6$0C;0 
35:  0001000 
49:0i>0$000 

2:<JO0$0O0 
77(5:0O0$O0O 
10:0005000 
25:00O$o«>o 


Arrecadada 


467:753*453 
d3i>:637$914 
598:924*972 
■13!:  887*007 

!Ur>7: 130*483 
r>7:oli*<X)0 

491:3i5*ooo 
3.:»77:16>*9i6 

■127:938*250 

33:0385000 
228:9335180 
6:982*709 
3oi: 776*000 
14*000 
■18:241*350 
1.705:898*328 

4:083*000 
6:137*000 
36:475*0(10 
79:797*000 

30:000*000 
133:209*000 

1.628: 330*033 
5:022*715 
50:728*000 


1004 


Orçada 


500:000*0(0 
40():0!'0*i!(X) 
(KX):  000*000 
4i)0:00D*00O 

lO.Oi  IO :  000*000 
50;OOO5000 
rtOUiOOOÇOOO 
2.800:000*000 
500:0<X)*(XK) 

50:000*ooo 
i3HiOOO$íHX) 
8:000*000 
i0i):(X)0S0fM.) 
i: 0005000 
30:ixio*ixx) 
i  .sm:0oo*i'00 

4:o85*ooo 
140:0005000 
30:ooo5iXK) 
fl»:00080iX) 
6.):0o:$000 
5o:ooo*ooo 
30:ooo$o;<» 

9tK):iMXi|lNM) 

2:ooo$ooo 
50:00'!*(i00 


Arrecadada 


513:225*827 
77():127$682 
055: 839*246 
445:930*212 
lSii:  427*200 
9.001:890*234 
48:375*000 
1.002:420*161 
2.  r»S7: 728*630 
3!6:H9*i(K) 

3ií:687*000 
159: 303*700 

30!: 770*000 

4iT720*3lO 
1.303:  424*933 

4:085*000 
109:433*000 
25:905*000 
tl7:4-8$000 
(X):0i)0$0i'0 
12;930$5<30 

2.  (XX'»:  840*7"  8 
2:703*978 
(»::0!>9$(X:0 


190S 


Orçada 


500:<'00$000 

4<h):ooo$«:oo 

6oO:(XX)$000 
4(X»:<XX»*0(X) 

10.lHXl:OíXl$000 
30:0(Xi$(KX» 

600:oor$ooo 

2.800;000*00O 

5<X):000$000 

30:000*000 
150:000*000 
8:000*000 
400:000*000 
1:000*000 
30-000*000 
1 .800:000*000 

4:085*000 
140:000*000 
30:000*000 
60:000*000 
00:000*000 
50:000*000 
50:0003000 
900:000*000 
2:000*000 
50:00*0000 


Arrecadada 


461 : :95$500 
931:742*036 
702: 907*274 
444:335*664 
374:007*800 
í 0.015:575*4-4 
in3:883$'92 
1.059:0795183 
2.093:813*630 
28::9S!$iGO 

51:491*000 
169:388*000 
1 : 593*7  30 
311:776*000 
460*060 
7i:9H*320 
1.416:336*201 

2:042*500 
2:58:$f>00 
27:428*OUl 
69:268*000 
30:0tl*00o 
.  0:321  $0.  0 

1.829~»T$6:St 
536*570 
91:309,000 


Impoiio  i»ol>iv  tenvn  i.-s  não  cdilicado.s  na  zon: 

urbana   

Impo-itu  do.  cxrodiontc  

»    sobre  o  conmiorcio  volanto   .   .    .  . 

»       »      placas,  annuncios  o  lottreiros  . 

•  130:000*000 

5:52.1*231 
2  íSr^lf^slTõ 

50:000*000 
■  2."i0:000$000 
:o0:oo0$000 
000:000*000 
2:0:000*000 

.'10:000*000 

9:969*389 
225:181*:»5 
370: 791*000 
448:219*'.'00 
74:803*000 
43:3!4$500 

50:000*000 
253: 0005000 
500:000SO00 
600:000$000 
250:000*000 

:i0: 000*000 

3:248*278 
247:3295064 
472:r88$10O 
r>37: 420*000- 
84:592*000 
14:840*000 

»        »      transferencia  *  de  casas  oommor- 

13:000*000 

78:612*000 

15:000*000 

82:í«3*0lX> 

Impo-to  sobro  bobidas  alcoólicas  (cobrado  pola 

União)  

Multa.i  por  infracção  •  lo  o  (.intra  o.  to-  . 

Premio.*  (lo  deposito  

Rumia  eventual  

Oporaçõos  do  crodid  

Dop  isilu  Contrai  da  Miiiiioiíialiilailo  . 

c  iii Ira  a  tiil>oiviiln*o  

It ■< ii  l.i  do  Laboratório  (|,<  |tromalolu.'i.i. 

2OO:00o$00O 
200:000*000 

■10;00O$O00 

lo 

i:i7:Olí>*o38 
ioi:i>|(>$235 

ISO: 000*000 
10:000*000 
5:000*000 
200:000*000 

■10:000*000 

.-.5:8i»l*-.02 
5:200*000 
3:lWtíí7lW 

1.023:6)5*74! 

6  047:180*975 

48:(XX)*<X)0 

20:twxt*0(>o 

í PO: 000*000 
10:000*000 
5:000*000 
200:000*000 

40:000*1X10 

88:381*86t> 
18:.'«0*000 
1 :72.i$r>33 
262:831$6£'3 

8.i»88::oo$r!o:i 

(,)porai;iiM,  (|o  nvdilo  

l'.i.ii71:085*(XK) 

:io. 
II 

7  7:1:378*180 
:!84:'.)80$23(l 

■íi .  ;ii".:(  8"i*000 

28.302:209*242 
O.o  17: 180*07.') 

21.7ii'i:08"i*tm0 

31.3i>">:8ia|VS(> 
8.H88:3COf'03 

Riinda  própria  

10.07  l:U8'*0<>o 

2l.iiw:3o;*«.iv.i 

21.  ■d"i:08  *(KXi 

22.233:088*207 

21.703:085$tXXt 

22. ;o7:378*815 

C(>nipnrii(;('i<.  <ln  dcspcza  flxndn  o  Qflfcctiintln  nos   ti-eu  ultimo**  catcrefelo*»  (lt«ci*lmlnadn  por  verba* 


ÍOOSI 


VERBAS 


(Iniw-ll.o  Municipal  

Serrotaria  do  Conselho  

Proíeito  

Gabinete  ■  [vi  ProiWto  

Directoria  (..oral  de  Policia  Administrativa, 

Arcliivo  o  Katalist  ica    .  .  

Deposito  Contr.il  da  Municipalidade.  . 

Agencias  da  Profuitura  

i  '.mnit  i^rios.    ..._.„  • 

Directoria  Geral  de  Fazenda  

>       Geral  do  Património  

»        Geral  dc  Inítriu-ção  Publica. 

In.st nicçã'j  pj-  nuiria  > 

Escola  Normal  • 

Fcdagofriuin  

Jn, titulo  Prolissional  Masculino  

»  »  Feminino  

>  Coimncruinl  

Qibliothccn  Municipal  

Pes»ool  addido  

Directoria  Geral  dc  Hyfriene  c  Assistência  Pu- 
blica   

Policia  Sanitária  

Asylu  dc  !>.  Francisco  do  Ais^is  

Caia  dc  8.  José.         •  •   

Serviço  especial  dc  exame  do  vaci-aj  ir-i t «-i tíi s  o 
do  commrrcio  dc  leito  

Necrotério  •  ■ 

Instituto  Vaeeinico  


Fixada 


4O:00O$00O 
185:0004000 
54:0008000 

55:4004000 

2G1  :ít)0$iH')() 

"  783:200$00Ò 
81 5:4004000 

(187:500*000 
89:8004000 

íÍiC,:fi00$(Xi(i 
2.(>37:8i>0$000 

287:733*333 
74:200*000 

383:200$U0<) 

127:8:0*0  0 


2J«i:840800O 

cP:80<t4000 
422: 0004000 
l(57:d9:$222 
208:<;00*OO0 

i d: 4004000 
11:0004000 
(57:32uSOOO 


IílVectuada 


23:  (5794200 
172:752*837 
54:0004000 
27:l!Hi$82' 

252:2098175 

7(')!):2.'H»ê07Ò 
70:58!)$78! 

(.84:7518078 
8ii:292f48!> 

2-~»{>:3348:>87 
.(585:7778183 

2:2:27rl$<>l(i 
r.<J:33(5$l5i5 

28!  :(5i 5485 13 

10l:07(!$'i83 


198:324$387 

(5!:  4218307 
(i43:3r>.>.$'i.>-i 

7(5:7328280 
ii8:7(i7$25i 

10:8u;824fli 
9;724$8!(i 
<55:55oj889 


1004 


Fixada 


líí  l:-i()0s000 
2l-f:S00$O()f> 
51:0004000 
43:4004000 

259:0004000 
39:3054000 
81)8:3504000 
101:2004000 
738:2004000 
113  :í!0i  4000 
21  <i:  SOOçiiOO 
.950:i00$000 
2fl0:733$333 

8:):fii  

■508:" 
145:91 

riTíooosooo 

2i():840$')00 

7(»:(5)IO$Oíío 
4!i:0004000 
170:00782' 57 
208:0iXi§00n 

10:8008000 
11:400$'  XX) 
(.7:320400(1 


K  Efectuada 


1I9:457$775 
243:0  528115 
54:000Í"C0 
39:  lí»í>$í»7«%» 

2:.7:P88*31(i 


8ii:(59!S0i(5 
8i:!8:'S4ÍU 
722:91!$580 
109:i92$W0 
21  í:43iáiiri 
2.(559 :4i4$584 
274:210(3.(1 
75: 2054009 
287:248$508 
•113:139*043 

52T-30$3í>8 
195:278*943 

09:8438337 
3i->:oy8Í63i 

8:>:42I$I7(> 
110: 14340:  Vi 

H:29S8000 
9:8tr*í)72 
(55:  (155*320 


tooss 


Fixada 


13  5:4008000 
214:8008000 
54:0008000 
43:4O0$0O0 

279:<KX)$0O0 

ao-.aaagoro 

8  58:3508000 
l(il:2i.QSO00 
738:200*000 
1 13:(500$000 
21(5:20010001,- 
2.!)r>O:4(K)è00O  -\ 
290:7.33*333 

408:5004000 
145:í>20$000 


"•4:0* 
2Í0:84 


í(4:C 
1 .0:097 
208 :0(Kt4000 

19:8004000 
ll:4(K)$0(j0 
(i7:32o$<ii»(> 


EtTectuada 


et 


147:51183:9 
223:15!-S793 
5l:O0UfÒ0O 
3i:40GS90l« 

285:  i 

9('>:> 
í»2:i 
730: 

ÍIÍ5:74IÍ 
213:^íí 
.U!-S:<iâú$3{0 
2:9:.38<ií0õí 
75:i599Íie8 

.305:9!  ilíffl 

l37:U!ifSB 

49:41(18473 
i<>5:235$537 


71: 137853? 
:V.8:i»74SS*jft  " 
H8:0í0S8í»R 
14i:255S732 

1 1:798$'  56* 
9:977880(1 
<5  5:5(i5Í213 


EntroposL-:  ,ic  S.  Diogo 
Matadouro  


blica  e  Particular  

Directoria  Geral  da  Obras  o  Viação  .  . 

Carta  Cadastral  

Inspectoria  do  Multas,  .Jardins,  Arboriza 

Caça  c  Pesca   

Contencioso  

Aposentados  

Montepio  Municipal  

Conservação  das  c-trada.s  suburbanas  c  ol 

nova4.'  

Calçamentos,  obras  novas,  pruprio-  inunici- 

paes,  etc  

Rcpo-ição  do  calçamento  ••■  terra  por  conta  dc 

terceiros  

Contracto  do  navegação  entre  o  continente  e 

as  ilhas  de  Paquetá  n  do  (.iovornador.  . 
Contracto  de  illuminação  di<  Pa'[U'  líi.  . 
Amortização  o  juro*  do  empréstimo  externo. 
»  »  »  interno. 

Ri'.itÍtUÍÇÕi--S  

Para  a  execução  da  lei  n.  Gil,  de  18'.'S  . 

Divida  passiva  

Evcntúac-i  

Para  operações  do  credito   

Auxilio  á  Caixa  Municipal  de  IJem-licencin. 

»      ao  Asylo  Isa  boi  

á  Irmã  Paula,  para  os  pobres.    .  . 
»      :i  ose.ola  írratmta  da  rua  Kamhina. 
a  Irmandade  da  Candelária,  ote.  . 
Para  a  execução  da  lei  11.  041,  de  5  de  novem 

bro  do  1898  

Caixas  cscolaros.  


Tot.il  

Operações  dc  credito. 


Despo/a  própria   


21  :<;0i)$0<)0 
400:2i)(  800' 1 

12: '5:14 100 
352:! 98$ 150 

21  :i:004000 
459.;>50$000 

13: 07044 ifl 
429:9024133 

21:r004000 
459:9504000 

19:3058138 
445:G33$*j55 

2.773:«14(  $!)()() 
■ílT.MiO.^iion 
HOSOOOSOOiJ 

2.738:8084152 
Í92:18:i4i()i 
Ilíi:2i!i*3«K) 

2.891 :  ■■004000 
594: 4004000 
200:000400) 

2,870:0974751 
rv:8:0()14100 
IW:  1914915 

2.891:0004000 
594:4004000 
200:0004000 

3.35G:G038>2:1 
580:9i7$2G0 
19S:212S1)6£ 

.128:7i"0$OoO 
105::!ti()4000 
■í 00 :000.$(  )((.i 
"5:(.)0(i!$oi)u 

323::8:>$93i 
114:5:!3$7l!i 

4;  i  :(>:>;  $0*7 

4  "i:O0O4000 

i2<i:i>i04(X)0 
105:30041  0) 
:.c.o  :0Qi  :400o 
150:0004000 

108: 25*54;  00 
154:9814;353 
57  7:8  Í24807 
117:8184013 

42fi:GiO$000 
105:3O0$000 
5(5O:()OO40iJO 
150:0004000 

425:928$  íí»2 
177:0015056 
(k)3::i.<SlS5:i4 
124:092S1G0 

3i!0:0  O40OO 

193:57!'S85íi 

'  3".0:(.0O8()0O 

2  52:1984775 

300:OíiU$000 

384:02285?.» 

i.3o0:U().,*;00o 

0.21  i:4  í"$í2u 

2.300:0004000 

4. 839. -(589424! 

2.300:000$000 

(5.014:8098S2Í 

80:0u0$0co 

10-.:170í'i:s 

8  i;(.)(i0$noo 

80:<;3142-'3 

80:0004000 

il9:793$533 

72:000§0.;0 
!9:OiiOí(.)0:' 
870:«>5().'5<i0i) 
3.(507 :80íS!õ(  Kl 
"0:0004  00 

i".0lb:()0li$00ii 
SuO.-cúl^OOO 

•        •        •        ■  • 

12:0(10*000 
1^:0. o$O0!  1 

*<»:Õ<J0$00Õ 
l5f:00O$00O 

3  1:0004000 
ir.:!)L>ii$00o 
575:3004040 
3.C5!i:2i  4S20 
■iS:r040l:i 

Í.í>75: 7194102 
3í9:9S!>43*i 

ti.8l3;885.*íi:) 
12:o00$000 
12:0004000 

U:O00$00Ó 
12:000*1)00 

72:000400o 
i9:!144S0l» 
502 :  ."'0o*i  11 10 
:!.0"9:  !7.'!4';oii 
."  0:ooi  i$)u:i 
5:  OOliiJOOO 
1.000:00040:  0 
200M  00*' .00 

12:i  OOSOOo 
12:0o04OO0 
(i:  OO041XIO 
(>:  001 '900o 
12:iioO*0(X> 

3(5:0004000 
15:929§(K)0 
555 :( 50742"  0 
2.  si  1:8(334134 
42:l854«,)jj| 
5924000 
2.230:2884«.i04 
493:15148  55 
■í.3im:0!i>457.'. 
11:0004000 
1 : OOO4OOO 
•  >:0004(K}0 
|'>:00(>400o 
12:0004000 

72:0004000 
l9:lli$SXl 
5'  -.2:5004000 
3.(559: 17:5S(>0" 
")( 1:0008000 
">  :00O4OOO 
1.000:0008000 
200:000;000 

Í2:Ò0O$0OÒ 
12:0008000 
0:0004000 
(>:0u0$UU0 
12:000$000 

72:0008000 
19:114810U 
430:8SOS'S1 
4.:i99:984$23í« 
4(5:3128717 

—  ir 

1.0^.1:8278806 
:fl9:2.s«'8:S!f 
i.8'0:4i:-'$130 
ll.Ooo^.OO 

«•.:000$>X» 
•  >:0008000 
13:0008000 

5:0004000 
24:000$<JOO 

I:l(i34"i0 

19.391  :()0:!$o:i5 

31.378:8!()§3I9 
(i.81 3:88583  III 

2l.70('):9i44O()O 

i8. 21 7:8904888 
4,3(íj:01i  >4575 

21 .700:9(48000 

31. :{.-.(.  :<Ct--i8iX 
4.850:4!3$130 

19.391  :lio:!$055 

24. 5(54: 92."  SOO:  i 

21 .70i> :  94  54000 

23.8-18:8:44.313 

21.70'.:<JÍI$OOo! 

3>;.-<K>:õA3871(f 

I 

til 

i~ 

1 


-  546  - 


O  drçattiento  da  receita  o  despeza  do  município  para  o  oxorciclo 
corrente  é  o  que  segue :  * 

RISUEITA 


a)  Impostoilo  exportação  . 


> 
> 


íobre  placas,  annuncios  o 

lottroiros  

do  commoroio  ambulanto 
sobre  transferenciai  . 


c) 


»    sobre  licenças  .   .  . 
>    de  aferição  de  posos  o  me 


.  didas  

>  predial  

Taxa  sobre  averbação.    .  . 

d)  Imposto  do  gado  .... 

»    sobro  bebidas  alcoólicas 
a         cobrado  pela  União  . 

e)  »  sobre  vencimentos.  . 
Revisão  de  numeração  .  . 
Imposto  sobre  pesagem  do  vehi 

culos  

Fundo  escolar  e  carta  cadastral 
Imposto  sobro  cães.  ... 

»        »  quitações  .  . 

»      de  expediente  .  . 

*      sobre  vehiculos.  . 

f)  Cobrança  da  divida  activa  . 
Juros  de  apólices  .... 


g)  Renda  do  Património  ede  Obras 

>     »  Matadouro  .    .  . 
Taxa  de  enterramentos   .  . 
Renda  do  Instituto  Profissional 
Contribuição  das  Companhias  de 

bonds   

Theatro  Municipal   .    .  . 
Renda  das  mattas  marítimas 

caça  e  pesca  .... 
Annuidades  o  licenças  de  kios 

ques  

%.      Promios  do  depósitos.    .  . 
Contribuições  do  calçamentos 

h)  Imposto  territorial  .  .  . 
/)  Taxa  sanitária  


Total 
250:000$000 


Poro. 
1.00 


720:000$000  3.00 


t       a       •       •  • 

150:000$000 
•  500:000í000 
70:000$000 

3.000:000$000 

000:000$000 
11.148:506$520 
100:000^000 
U:0:000$000 


100:000$0()0      15.898:506$520  65.25 


245:OO0$OJO 
200:000$000 

60:000$000 
8J:0D0$0J0 
5:000$000 
70:000$000 
300:000$030 
503:000$000 


1.0:)0:00J$000 
4:085$000 

1.300:000|000 
650:000^000 
59:000$000 
5:000$000 

491:776$0D0 
70:000$00.) 

130:000^000 

60:000$000 
5:000$000 
250:000$000 


].460:000$000  0.00 
1.004:08õ$000  4.25 


3.011:776$000  42.25 


20:000$000  — 
2.000:030$000  8.25 


A  transportar 


24.364:367$!)20 
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Total 

Transporto   24.304:307*520 

Ronda  extraordinária 

Multas  por  infracçõos  do  posturas   150:000$000 

Restituições  ^   5:000$000 

Multas  por  infracção  do  contractos   5:000$000 

Renda  oventual   30i):OOQ$ooo 

24.824:307$520 

DlíSPIiZA 

Total  1'orc 

1.  Prefeito   54:00Q$000 

Gabinete  do  Prefeito  ....  48:600^000  102:600$000  0.50 

2.  Contencioso   108:600$000 

Directoria  da  Fazenda  Muni- 
cipal  801:600$000 

Directoria  Gorai  do  Património  124:200$000 
Pessoal  administrativo  e  magis- 
tério.   :    193:533$330 

Eventuaos   20O:OO0$QO0       1.427:933$330  5.75 

3.  Conselho  Municipal  o  Secretaria    388:900$000  1.50 

4.  Cemitérios   101 :800$000 

Directoria  Geral  de  Hygione  e 

Assistenoia  Publica  .    .    .  2U:610$000 

Policia  sanitária   3f>7:200$000 

Asylo  S.  Francisco  do  Assis  o 

CasadeS.  José  ....  363:060$003 
Serviço  de  oxame  do  vaccas  de 

leite   19:800$000 

Necrotério   12:600$000 

Instituto  Vacoinico   67:200$000 

Superintendência  da  limpeza. 

publica   3.320:600$00J       4.463:870$000  18.00 

5.  Directoria  Geral  de  Instrucção 

Publica   235:100$000 

Instrucção  primaria  ....  3.072:800$00() 
Escola  Normal  e  Pedagogium  .  379:133$333 
Institutos  Proflssionaes  feminino 

e  masculino   5Í>9:9G0$000 

Bibliotheca  Municipal  .  .  .  54:000$000  4.340:993$333  17.50 
0.  líiroctoria   Geral  do  Policia  administrativa,  Ar- 

chivo  o  estatística   273:200$000  1.25 

8.  Agencias  da  Prefeitura   l.320:310$000  5.50 

A  transportar   12.317:806$Ô63  60.00 
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Transporto  .  . 
0.  Entreposto  de  S.  Diogo  .  . 

Matadouro  

Contracto  do  natrogacjfo  o  illu- 
minaçao  entre  as  ilhas  do 
Paqueta  o  Govornador  . 
Auxílios  e  subvenções.  .  . 


10.  Carta  cadastral  .... 
Inspectoria  das  mattas  mari 

Umas,  caça  e  pesca  .  . 
Directoria  Gorai  do  Obras  ( 

Viação  .  .  .  *  .  . 
Conservação  das  estradas  sub 

urbanas  

Calçamentos,  obras  novas,  pro 

prios  municipaes,  etc.  . 
Reposição  de  calçamento.  . 

11.  Juros  e  amortização  dos  empre 

stimos  externos  .   .  . 
Juros  e  amortização  dos  empre 
•    stimos  internos  .   .  . 
Para  execução  da  lei  n.  611. 
Divida  passiva  


12.  Aposentados  o  Montepios. 


yi:(!00$000 
535:180$000 


91: 114|800 
218:008$080 

850:000$000 

589:210$000 

G62:385$000 

400:000$000 

3.400:000$000 
100:000$000 

426:093$750 

4.394 :500$000 
5:000$0O0 
500:000$000 


•       •  • 


Totkl  poro. 
12.317: 806|633  50.00 


865:994880  3.50 


5.40U595$000  22.00 


5.3?.o:593$750  21.50 
760:000$000  3.00 


24.670:988$293 
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Comparando  com  a  do  Í903  n  receita,  discriminada  por  mozes, 
teremos : 
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Fazendo  idêntica  comparação  quanto  ú  desposai,  teremos : 


A  divida  passiva  dosta  Municipal Idodo,  om  31  do  dezembro  do  1004, 
constava  do  tros  espécies  do  compromissos,  a  sabor  :  divida  externa, 
divida  interna  consolidada  e  divida  fluctuante. 

A  divida  oxtoroa,  quo  ora  do  £  502.500,  impor- 
tância do  omprestimo  do  1889,  achava-so  ro- 
duzida  a  U  449.807  -0-0  quo,  ao  oambio  do 
19  d.  por  1$,  seja  a  «  a  20$,  produzem  .    .     8.997: 340$83l 

Em  31  do  dezembro  do  1905  ossa  divida  achava-so 

reduzida  a  C  439.730,  ou   8.794 :720$000 

donde  se  vê  quo  a  amortização  foi  do.    .    .  202:02(>$834 
soja  fí  10. 130,  sempre  ao  mesmo  cambio  do  12. 

A  divida  interna  consolidada  divide-se  em  dois  grupos,  um  repre- 
sentado por  apólices,  papel,  e  outro  por  apólices,  curo. 

O  primeiro  ó  constituído  pelos  empréstimos  de  189G,  1900  e 
1902,  real isados  por  meio  de  apólices,  papel,  cm  numero  do  97.233,  na 
importância  de  19.UG:000$  por  terem  sido  convertidas  62.063  apó- 
lices, por  occasião  do  novo  empréstimo. 

Em  31  de  dezembro  de  1905  aquelle  numero  do  apólices  estava 
reduzido  a  89.555. 

O  segundo  grupo,  em  que  se  divide  a  divida  interna  consolidada,  era 
constituído  por  200.000  apólices  de  £  20,  cada  uma,  juros  de  5%,  com 
1/2%  de  amortização  annual,  resgatáveis  em  50  annos,  segundo  os 
termos  do  contracto  celebrado  com  o  Banco  da  Republica  do  Brasil. 

Ao  cambio  do  12  d.  por  1$,  ou  20$  por  £,  esse  empréstimo  foi  da 
somma  de  80 . 000 : 000$,  correspondente  a  £  A .  000 . 000 . 

As  apólices  estão  todas  col locadas, 94. 500  na  Europa  e  o  restante  nesta 
praça ;  37 . 207  foram  applicadas  na  conversão  de  62 . 063  apólices,  papel . 

Do  producto  liquido  deste  empréstimo  está  reservada  a  quota  neces- 
sária ao  resgato  das  apólices,  papel,  ainda  em  circulação. 

Em  31  de  dezembro  de  1905  esta  divida  constava  de : 

Apólices  em  circulação  197.579  do  C  20,  cada 

uma;  ao  cambio  do  12  d.  por  1$ perfazem  .  79.031 :GO0$O00 

Ditas  poremittir  1.421,  idom  idom   568:400100^ 

Sommo   79.600:000$000 

Addicionando-ao  o  valor  do  1 .000  apólices  ja  res- 
gatados   400:000$000 

tor-so-lia  o  valor  total  do  omprestimo.   .   .  80.000:000$000 
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A  divida  fluctimn to  constava  do: 

Aluguols  de  prédios   35:90(3$897 

•  Expodiontodas  escolas   22:845$000 

Contas  procossadas   1  ~  785$000 

Restituições   518:299*747 

Somraa   589:8J6$(J44 

A  31  de  dezembro  de  1905  essa  divida  ora  do : 

Coatas  a  pagar  no  valor  do   .   \   279:609$242 

Alugueis  do  prodios   75: 389$273 

Prédios  para  escolas   7-):  901  $281) 

Ditos  para  agencias   4:487$984 

«,  430:387$788 

ou  menos    159:44S$856 

Resumindo  tem-se  para  importância  total  da  divida  do  Município 
em  31  de  dezembro  de  1904 : 

Divida  externa    8.997:34G$834 

Divida  interna  consolidada,  papel   19.41(5:G90$000 

Divida  interna  consolidada,  ouro   80.000: 000$000 

Divida  fluctuan  te   5S9:836$64-l 

Somraa   109.033:783:f478 


Sob  o  titulo  —  Saneamento  e  ombellezamento  da  cidade  —  escroveo 
o  Dr.  Prefeito  em  sua  Mensagem  de  Abril  de  1905  ao  Conselho 
Municipal : 

«  Está  finalmente  em  plena  execução  o  plano  de  saneamento  o  embellezamonto 
da  cidade.  A  roalisação,  em  excollentes  condições,  do  emprostimo  interno  de 
£ '4.000. 000  veio  garantir  a  completa  execução  daquello  conjuncto  de  melhora- 
mentos públicos,  que,  so  não  contentava  as  vistas  dos  reformadores  thooricos, 
aflgurava-so  a  todos  os  espíritos  ponderados  tarefa  superior  ás  forças  da  nossa 
Municipalidade. 

Aquelles  thooricos,  cujos  exaggeros  tanto  mal  teom  causado  polo  doscredito 
que  provoca  o  insuccosso  dos  seus  planos  grandiosos,  recahindo  sobre  as  tontativas 
realmente  praticas,  poderão  estranhar  que,  dotada  como  so  acha  a  Prefeitura  dos 
recursos  necessários,  não  tenha  adquirido  jí  todos  ou  quasi  todos  os  prédios  do  quo 
carece  e  ee  limito  a  ir  paulatimmento  realisando  os  melhoramentos  quo  projectou- 

Nenhum  fundamento  teria  este  reparo.  Não  seria  difficil  â  Prefeitura,  elevando 
a  importância  das  indemnisaçõe<  que  oíToroce  pulos  prédios  desapropriados,  obtor 
sua  mais  rápida  acquisição.  Esta  politica,  porém,  ahím  do  augnientar  considera- 
velmente as  diíllculdades  com  quo  teem  luctado  ultimamente  os  commcrcianto.s  o 
industriacs  para  a  mudança  dós  respectivos  estabelecimentos,  augmentaria  so- 


bromodo  a  dospoza  cora  a  roallsuoao  das  obim  Duplo  sorla  o  prejuízo  —  para  o 
publico  e  para  a  Municipalidade  —  quo  acarrotaria  tal  açodamonto  na  execução  do 
plano  do  molhoramontos. 


Cautelosa  quanto  noccssario  para  evitar  os  iiiconvoniontoa  apontados,  pro- 
soguio,  ontrotanto,  segura  o  ininterruptamonto  a  oxoeução  do  plano  do  molho- 
ramontos. 

Dos  17  projoctos  ospecifleados  na  Mensagom  do  vi  do  abril  do  1001  cinco 
tiveram  concluídas,  nos  últimos  .sois  mozes,  as  desapropriações  necessárias  para 
sua  roalisação. 

Foi  ultimado  ora  primeiro  logar  o  alargamonlo  di  rua  Marechal  Floriano 
Peixoto  ontro  aS  ruas  Camerino  e  Uruguayana.  Orçados  em  1 . 109: 100$  as  desapro- 
priações necessárias,  foi  apenas  do  1 .033:939$  a  despeza  cuectivamente  realisada, 
resultando  uma  roducção  do  cerca  do  7  %  no  orçamento.  As  sobras  do  terreno 
desto  alargamento  foram  vendidas  em  leilão  pela  quantia  do  248:800$,  á  qual 
devomos  addicionar  o  valor  do  unia  investidura,  na  importância  do  4:500$000. 

O  prolongamento  da  rua  Marechal  Floriano  dosde  a  da  Uruguayana  ato"  o  largo 
do  Santa  Ritta  foi  logo  após  ultimado.  As  dos  ipropriaçõos.  orçadas  om  783:050$, 
foram  realisadas  com  uma  despeza  quasi  oxactarnente  igual  a  osta.  Não  houvn  ahi 
roducção  do  despeza.  Devc-se  considerar,  porém,  qm  a  Prefutura'  não  se  limitou 
a  desapropriar  os  prédios  indispensáveis  á  abertura  da  nova  rua  o  ás  construcções 
Iateraes,  como  fôra  previsto  no  orçamento.  Foz  mais:  ampllindoo  plano  primitivo' 
adquirio  todos  os  prédios  do  acanhado  e  escuso  bwco  João  liaptis'.a,  fech:indo-o  por 
completo,  o  dando  maior  fundo  aos  predius  a  construir,  tudo  som  exceder  o  orça- 
monto da  obra. 

O  prolongamento  da  rua  Acre,  dosde  a  rua  dos  Ourives  a  só  a  da  Uruguayana. 
foi  conjunctamente  concluído.  Orçadas  om  438:2 10$  as  desapropriações  necessárias, 
foi  apenas  de  319:083$  a  despeza  effectivamonto  roalisalla,  attingindo  assim  a 
27  %  do  valor  do  orçamonto  a  reducção  obtida. 

As  sobras  do  terrenos  destes  dois  prolongamentos  foram  vendidas  cm  leilão 
pola  importância  total  do  332:400$i  a  que  se  devo  addicionar  o  producto  do  duas 
investiduras  no  valor  do  14:000$v00. 

O  alargamento  da  rua  do  Santo  Antonio  esta  praticamente  rcalisado  pelo 
accordo  com  o  Governo  da  União  para  modiíieação  do  projeoco,  cedendo  a  P re- 
leitura as  sobras  do  prélio  n.  Ida  rua  Treze  de  Maio,  único  quo  t-jvo  do  desa- 
propriar. 

Tendo  sido  orçadas  om  9^:*  >40$  as  desapropriações  necessárias  o  sendo  do 
|)1:5I5$  a  parto  do  custo  daquclle  prédio  correspondente  á  arca  aproveitada  para 
logradouro  publico,  houve  uma  reducção  iie  31:125$,  equivalente  a  34  do  valor 
orçado. 

As  dosapropriaçõos  para  a  Avenida  Beirainar  estão  completamente  terminadas. 
Orçadas  om  539:200$,  foram  eflectuadas  com  a  despeza  effectiva  de  423:400$,  re- 
sultando uma  reducção  do  115:800$,  correspondente  a  2!  r,  do  valor  orçado,  re- 
ducção esta  devida  principalmento  a  terem  ficado  pertencem!. >  aos  proprietários 
quasi  todas  as  sobras  do  terreno. 

Melhor  apreciação  do  nwiltadoda  execução  dos  cinco  projectos  citados,  no  quo 
diz  rospoito  As  desapropriações,  poderá  sor  feita  considerando  cm  globo  todas  as 
dospezas  previstas  o  tambom  a  receita  proveniente  das  sebras  do  terrono. 
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Nos  oroamontos,  oujo  resumo  consta  da  Monsagom  do  3  do  abril  do  1001,  a 
dospeza  total  com  as  desapropriações  necessárias  para  a  realisaçiío  daqunllos  cinco 
projootos  montava  a  3.002:230$,  o  o  proilucto  das  sobras  dc  lorrono  nttingin  n 
851:200$,  oatando  assim  provlsta  uma  dospeza  liquida  do  3. 1 1 1 :030,«!;000 . 

Pois  bom :  as  desapropriações  foram  roallsadas  com  uma  despcza  do  2.0^7:073$ 
o  a  venda  das  sobras  do  torronos  produzio  589:700$,  sondo  a  despcza  liquida  do 
2.037:373$,  inferior  il  provista  em  73:657$,  resultando  uma  roducção  do  corça  do 
4  %  sobro  o  valor  orçado,  roduoção  quo  ainda  toria  sonsivol  aceroacimo,  si  j.í 
estivessem  vondidns  duas  sobras  do  torrouo  ainda  não  alienados. 

Forçoso  é  convir  quo  não  so  poderia  esporar  mais  brilhanlú  demonstração  do 
critério  o  segurança  quo  presidiram  a  confecção  dos  orçamentos  constantes  da 
Mensagem  do  2  do  abril  do  1904. 


Além  das  desapropriações  roalisadas  para  a  oxecução  dos  projectos  acima  ro- 
foridos,  grande  numero  do  outras  teom  sido  offectuadas  para  os  domais  projectos, 
especialmente  para  o  alargamento  da  rua  da  Uruguayana,  ondo  estão  adquiridas 
cerca  di  quatro  quintas  partes  dos  prédios  necessários,  da  rua  da  Assombléa.  da 
rua  Visconde  do  Inhaúma,  da  rua  da  Carioca  o  da  rua  Froi  Caneca,  das  quaca  so 
achara  adquiridos  cerca  de  metade  dos  prédios  necossarios. 

Quasi  todos  os  prédios  foram  adquiridos  poraccordo  amigável.  Nem  sempre, 
porém,  pude  conformar-mo  cem  as  exigências  dos  proprietários  o  forçoso  foi  re- 
correr d  desapropriação  judicial  de  21  prodios  ou  partes  do  prédios,  para  melhor 
salvaguarda  dos  interesses  da  Municipalidade. 


Além  dos  trabalhos  relativos  á,  acquisição  e  demolição  dos  prédios,  tiveram 
activo  andamento  os  demais  serviços  para  a  oxecução  do  plano  de  saneamento  o 
cmbellczamonto  da  cidade. 

Nas  obras  da  Avenida  Beira-mar,  na  praia  de  Botafogo,  foi  completado  o 
aterro  o  iniciada  a  arborisação,  ajardinamento  o  raacadamisação  das  calçadas, 
serviços  que  so  acham  bastante  adeantados,  não  se  tendo  concluído  pela  sua 
natureza  o  por  não  so  achar  ainda  bom  consolidado  o  aterro. 
Estas  obras  custaram,  ató  31  de  dezembro  ultimo,  a  sabor  : 
Parte  do  caes,  começada  em  1894  o  deixada  por 

concluir,  na  extensão  de  475  metros  .  .  1 90 : 903.-f.60O 
Novo  caos,  começado  em  setombro  de  1903  om 
continuação  do  existente  o  concluído  om 
outubro  de  1904,  na  extensão  dc  1.163 
metros,  o  conclusão  do  antigo  caes  na  al- 
tura do  0»  00  a  1  «30   m:453$000 

Construcção  do  parapeito  dc  cantaria,  na  ex- 
tensão do  1 .3GO,:',600    1-2?:454$000 

Capeamento  de  cantaria,  na  extensão  do  105 

metros,  onde  não  ha  parapeito  .  .  .  .  3:150$000 
Duas  escadas  e  uma  rampa  do  cantaria  .  .  .  10:950$000 
Aterro  cubando  242. 354"'3    576 : 1 76S00O 

'■'otal   1.38:5:177.|200 


No  caos  construído  cm  1804  o  enrooamonto  olnva-so  ato"  &  altura  da  mnrrt 
módia.  No  novo  caos  o  mirocamontotormfna  um  motro  abaixo  deste  nlvol,  isto  (*•, 
o»\20  abaixo  da  mnró  mais  baixa,  obviando  por  comploto  ao  gravo  inconveniente  o 
notado  no  caos  antigo,  da  putrofacção  das  algas,  quo  Beac.:umulavam  nas  pedias  do 
enrooamonto,  quando  expostas  ao  sol  nas  manto  baixas. 

Para  a  execução  do  caos,  parapoito,  atorro  o  mais  trabalhos  da  Avenida  Hei- 
raraar  na  parto  da  Gloria  ao  Flamengo, nu  oxtonsão  do  2.921  metros,  foi  aborta  con- 
corrência publica  por  espaço  do  í>0  dias,  encerrando-so  a  30  do  novembro. 

Aponasuma  proposta  foi  apresentada,  subscripta  por  proflssionaos  dn  reconhe- 
cida competência  techuica  o  idoneidade  financeira. 

Devidamente  estudada  a  proposta  o  verificado  quo  o  aceroscimo  de  p roços  de 
unidade  sobre  os  quo  haviam  servido  do  bago  ao  orçamento  respectivo  justiflca- 
va-so  plenamonteja  por  ter  sido  consideravelmente  reforçado  o  typodo  muralha  do 
càes,  ja  pela  espécie  do  pagamento,  estipulado  em  apólices  raunicipaes  ao  typo  da 
emissão,  foi  lavrado  e  assignado  contracto  a  21  de  dozoinbro,  estipulando-.^  quo 
os  contractantes  poderiam  organisar  orapvcza  do  que  soriam  únicos  directores  para  a 
execução  docontracto.oqual  eíícc  ti  vãmente  foi  transferido  pouco  depois  á  Iímpreza 
Constructora  da  Avenida  Beiramar,  sendo  logo  iniciados  os  trabalb.09,  quo  pro- 
seguora  com  actividade,  devendo  terminar  no  prazo  de  23  mozes. 

Tendo  os  proponentes  declarado  era  conferencia,  por  occasião  da  disjussão  da 
proposta,  que  não  duvidariam  fazer  um  abatimento  nos  preços  Jo  contracto,  si  em 
qualquor  épocha  lhes  fosso  garantido  o  pagamento  em  moeda  corrente,  tomei  boa 
nota  deste  compromisso  moral,  e  vorilicando-sc,  apenas  dois  raezos  após  a  assigna- 
tura  do  contracto,  que  haviam  molhorado  simultaneamente  a  taxa  cambial  o  a  co- 
tação das  apólices,  tornando  do  summa  vantagem  á  Municipalidade  o  pagamento 
em  moeda  corrente,  do  quo  ella  então  já  dispunha,  pela  collocação  de  todos  os  tí- 
tulos om  carteira,  appolloi  para  os  directores  da  Kmpreza  o  dolles  obtive  o  abati- 
mento do  10  %  nos  preços  do  contracto,  equivalonto  a  uma  economia  superior  a 
800  contos  em  favor  da  Municipalidade  A  correcção  cora  que  houveram  nesta 
emergência  aquelles  cavalheiros  veio  singularmente  justificara  confiança  que 
nolles  depositei  ontregando-lhos,  por  contracto,  obra  d j  tanta  importância. 

Foram  igualmente  postas  em  concorrência  as  obras  da  canaiisação  do  Rio  Ca- 
rioca, tendo  sido  assignado  contracto  para  sua  execução  no  prazo  de  nove  mezes. 

Acaam-so  promptos  os  estudos  da  canaiisação  dos  rios  Maracanã,  .loanua  o  Tra- 
piche iro,  cujos  trabalhos  serão  iniciados  brevomente. 


Do  par  com  estes  importantes  trabalhos  proseguio  regularmente  a  execução  dos 
projectos  do  rectificação  o  alargamento  de  ruas  pelo  recúo  progressivo.  Grande 
numero  de  prédios  foram  rocuados,  especialmente  nas  ruas  do  Cattote,  Marquez 
de  Abrantes,  General  Pedra  o  Sete  do  Setembro. 

Cedendo  aos  reclamos  da  opinião,  resolvi  completar  o  projecto  do  alargamonto 
da  rua  Sete  de  Setembro,  trazendo-o  ato*  a  rua  da  1'ruguyana,  o  do  largo  da  Ca- 
rioca no  canto  fronteiro  ao  antigo  chafariz. 

Adquirida  cerca  da  terça  parto  dos  prédios  necessários, demolidos  muitos  dolles, 
contractadas  o  iniciadas  a  construcção  da  Avenida  Beiramar  e  a  canaiisação  do 
rio  Carioca  —  tal  se  acha  a  oxocução  do  plano  do  sanoamonto  e  cmbollczamonto 
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daoldado.  Muito  sotom  feito  o  com  o  activo  impulso  que  ora  toem  00  trabalhos 
conto  vol-os  terminados  dentro  de  dois  annos  ».  ««-««mos 

A  reooita  fodoral  arrooadada  om  1001  foi  do.   .   .   .     171 .010-010*000 

Garaunic,Pftld0  •  .  .  .  .  gg.^iosslooo 

S0mma'    •    •   194.165:608*000 

A  população  do  Districto  Federal  em  190r>  era  approximadamento 
de  857.148  habitantes,  o  que  perfaz  um  coofílcionLe  total  de  226*525 
/*r<Y^,dosquacs  200*561  correspondem  á  renda  federal  e  25*904 
a*  municipal. 


Kwtado  do  rtlo  do  .Tauel 


PO 


A.  receita  gorai  do  Estado  arrecadada  em  1904 

foi  de  

e  a  despoza  offectuada  de  .  . 


8.231 :276$G37 
6.757:324*131 


dondo  o  saldo  de. 


  1.473:952$506 

A  demonstração  seguinte  dá  o  movimento  da  receita  arrecadada 
da  despeza  realisada  desde  1888  até  1904: 


Annoi 

1888. 
1889. 
1890. 
'l89l. 
1892. 
1893. 
1894. 
1895. 
1896. 
1897. 
1898. 
1899. 
1900. 
1901. 
1902. 
1903. 
1904. 


Recolta 

3.081 :000$000 
3. 486: 000*000 
4.288:000*000 
9.990:000*000 
14.559:000*000 
11.381:000*000 
14.879:000*000 
15.343:000*000 
18.035:000*000 
13.944:000*000 
10.4G5:000«;000 
8.705:000*000 
7.969:000*000 
9.224:0001000 
6.728.000*000 
6.798:000*000 
8.231:000*000 


Despoza 

7.069:000:$000 
5.479:000*000 
6.031:000*000 
8.905:000*000 
10.642:000*000 
11.726:000*000 
15.491:000*000 
16.441:000*000 
16.284:000*000 
16.925:000*000 
15.708:000*000 
18.779:000*000 
11.149:000*000 
10.295:000*000 
18.498:000*000 
5.289:000*000 
6.000:000*000 


Do  exposto  se 
a  1904,  12  foram 

Aquelles  vêm 
publica. 


vê  que,  durante  os  17  annos  decorridos  do  1888 

de  deflcits  e  apenas  cinco  do  saldos. 

do  Império  e  nuo  suo  producto  exclusivo  da  Re- 
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Devido  á  criteriosa  administrado  (luancoiru  o  económica  do  Pre- 
sidente doslo  listado,  0111  Vô()',i  o  1904,  doi.s  annos  consecutivos,  o 
balanço  apresentou  saldos  o  os  seus  compromissos  foram  pagos  om  dia. 

As  demonstrações,  que  seguem,  desenvolvem  a  receita  o  a  despeza 
geral  do  Estado  no  exercício  de  1004. 


RECEITA 

EXPORTAÇÃO 

8  1/2  %  sobro  o  cafe   a.939:00fi$598 

7  %         »     »  álcool   22:470$055 

7  %        »    a  madeira  sorrada   .    .    .  63: 994$ 108 

10           »    »     »       era  achas.    .    .  87:4I7$792 

3  %         >    tolhas  o  tijolos   18:487$580 

9%        >    o  carvão  vogo  tal  .    .    .    .  9i:5G5$120 

9  %         »     >  fumo   10:089$258 

!>  %         »     couros                            .  74:319$875 

9  %        »    a  ag;uardento   130:057$955 

15  %        >    o  mol  de  tanque  ....  36t>$969 

21/2%     »    »  assucar   137:66S$0Gl 

Imposto  sobro  forro  velho  c  outroá  raotaos.  22:I'J3.^;43 

Direitos  de  exportação  de  outros  goneros  o 

mercadorias   753: 971  $905 

Imposto  sobre  o  fabrico  do   assucar  nos 
termos  da  lei  n.  908,  do  14  de  dezembro 

de  1901   $ 

INTERIOR 

Imposto  dò  industrias  e  profissões  .    .    .    .  1.288:916$80O 

>     territorial   533:699$778 

»     de  transmissão  do  propriedade  '»n- 

ter-vivos   641:349$848 

Imposto  do  trausmissão    do  propriedade 

causa-morlis   329:474$853 

Sello   102: 198$880 

Imposto  sobro  os  voncimontos  dos  funecio- 

narios  inactivos  o  lotação  dos  offleios  do 

Policia  o  Justiça   61  :(>75$398 

Imposto  sobre  bilhetes  de  loterias.    .    .    .  1:861  $900 

Multas   28:742$524 

Cobrança  da  divida  activa  (principal,  juros 

o  multas)   224:748$771 

Á  transportar   3. 272: 668$752 


4:402:298$949 


4.402:298$949 
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Transporto.    .    .   .      3.872:668^752  4.402:208$040 

Imposto  do  10  %  s°bre  o  subsidio  dos  de- 
putados o  honorários  do  Prosidonte  do 

Estado    21 :087$00O 

Rondimonto  do  próprios  do  Estado.   .   .   .  158$324 

Taxa  de  oxgottos  da  oidado  do  Campos  .    .  98:80G$O2O 
»    d'agua  do  Campos  (0  °/0  sobro  o  valor 

looativo  ato"  o  máximo  do  10$  mensaos).  85:0G9$8G0 

Taxa  judiciaria   29:045$023 

Imposto  de  consumo  do  lenha  polas  com- 
panhias de  transporto    22:022$610 

Contribuição  pessoal  urbana   $ 

Rendimento  das  acções  que  o  Estado  possuo 
da  Companhia  Estrada  de  Ferro  União 

Valenciana   $ 

Rondimontodo  Hospital  do  S.  João  Baptista.  1 :419$400 

Fiscalisação  do  emprezas   24 :  800$úo J 

Indomnisações   7:843$426 

Annuidades  das  municipalidades  ....  $ 

Taxas  legaes  diversas,  não  especificadas  nos 

paragraphos  anteriores   30:990$309 

Rendimento  de  loterias   46:696$000 

»       extraordinário   187:470$932  3.828:977$688 

8.231 :276$637 

DEPÓSITOS 

Empréstimo  do  cofro  de  orphãos  ....  $ 

Producto  do  bens  do  evento   80$330 

Saldo  dos  depósitos  da  Caixa  Económica  .    .  $  80$330 

8.231 :356$967 

Emissão  de  apólices  do  empréstimo  popular   4.960: 100$000 

13.191:45G$967 

Saldo  de  Caixa  que  passou  do  exercicio  do  1903,  sendo: 

Em  dinheiro   16$741 

»  títulos  do  empréstimo  popular  .    .    .  285:100$000  285:116$741 

13.476:573$708 

Movimento  de  fundos  .......  541 :656$255 

>  »      .........  314:976$750  856:G33$005 


14.333:20G$713 
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DESPEZA 


CAPITULO  PHIMlilIlO 

Assoinblóa  Legislativa   isi  :(J20$000 

Socretarlada  AsserabMa   12l:535$i58 

Govorno  do  Estado   27:OO0$O0O 

Palacio  do  Govorno   89:010.^000 

Seoretarla  Gorai  do  Estado   S2:819$82-> 

Directoria  do  Intorior  o  Justiça   l.jl .  172^124 

Tribunal  da  Relação   103  :448.^844 

Secretaria  do  Tribunal   3  j .  0771330 

Juízo  dos  Feitos  '.  23Ío09$978 

Justiçada  1»  instancia   33(5:8:^780 

Ministério  Publico   06:380.^730 

Instrucção  Publica   074:220$919 

Ropartição  Central  da  Policia   44:919s620 

Policia  preventiva,  correccional  o  roprcssiva  277:535$955 

Hospital  do  S.  João  Baptista   .....  3^220$1IO 

Soccorros  Públicos   <;9Í336$99G 

Força  Publica   601:020^111 

Junta  do  Coramorcio   ^. 

Dospezas  diversas.  0:^11^150  2.848:175,^27 

CAPITULO  SEGUNDO 

Directoria  das  Obras  Publicas  o  Industrias   .  41 :9i57*031 

Obras  Publicas                                   .  r>o!o58$4l2 

Serviços  Municipaos   918:021$08!) 

Garantia  de  juros   $ 

Immigração  e  Colon  isação   877.^502 

Dospezas  diversas    $J       l  >0I  t  :584$034 

CAPITULO  7i;rceiro 

Directoria  das  Finanças   170:2C»5$993 

Contadoria  do  Corpo  Militar   23:255$529 

Mesa  do  Rondas   214:581$029 

Agencia  de  Registro  •.  48:988$307 

Colloctorias   197:775$989 

Caixa  Económica   10:466$730 

Divida  passiva   1.663: 092$39 1 

Pessoal  inactivo   r)56:010$I7G 

Dospezas  diver.as   13: 188$320  2.897:<>24$470 

D  0.757:324$131 

Hagamonto  a  crodores  de  oxorcicios  findos   3.784:831$2f>2 

A  transportar    10.542: 155$393 
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Transporto   10.542: 165$I93 

DKPOBITOS 

Restituição  do  dinhoiro  do  orphãos.  .   .    .  <!0:373$148 

Idom  idom  do  defuntos  o  ausontos.   ...  $ 

Idora  do  bons  do  ovonto   $ 

Idom  do  dopositos  da  Caixa  Económica  .    .  330:709$304  391:082:j;512 

10.933:2:)7$í)0õ 

Créditos  espociaos  e  extraordinários  diversos.    1  .(107: 1  18$0l l 

I2.ooo::)r>o$r>io 

Pagamonto  da  divida  íluctuanto,  sendo  : 
Uma  lettra  accoita  em  7  do  outubro  do  1903  .  30:000$000 
Por  conta  do  empréstimo  do  3.600:000$ 

contraindo  com  o  Banco  da  Republica 

em  março  do  1902    l.OS8:O94$000  ■     l  .098:Q94$!.:00 

I3.098:451$410 

Movimento  do  fundos   G34:75">$297 

14.333:200$713 

Estes  factos  synthelisam-se  no  balanro  seguinte  : 

1'ItlMEIRA.  PA.UTU 

Rocoita  Despeza 

Balanço  orçamentário  : 
Imposto  de  -  exportação,  inclusive  

2.959:09u$õ98  de  café    .......  4.402:2U8$949 

Idem  o  rendas  do  interior,  inclusive  80:330$ 

de  bens  do  evento   3.829:058$018 

8.231 :35G$9G7 

Despeza  orçamentaria,  arts.  3o,  4o  e  5o   .    .       0.757 :324$131 

Saldo  orçamentário   1.474:032$830 

Créditos  especiaes  o  extraordinários  ...    47:377^108 

Despezas  pagas  em  numerário,  relativas 
a  exercícios  anteriores,  a  saber  : 
Juros  do  apólices  do  2°  semestre  de  1903  o  de 

annos  antoriores   509:7.r)8$000 

Promios  das  apólices  do  Empréstimo  Popular, 

do  rateios  realisados  em  1902  o  1903   20:10U$000 

Restituição  de  dopositos  da  Caixa  Económica    330:7O9$304 

Idem  idom  de  orphãos   00: 373$  148 

Juros  de  dinheiros  do  orphãos  .    .   33:021$227 

Vencimentos  do  possoal  dispensado  om  31  de 
dezembro  do  1903,  inclusivo  os  honorá- 
rios do  ex-Presidonte  do  Estado   130:35li$901 

A  transportar  .    .    .    .       1.474:032$830       1 . 132: 19õ$798 
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Transporta.    .....       l,474:032$88fl  1. 182i 105$70Ô 

Força  publica,  desposas  do  1903   182:4G4tM3 

Pngmontods  irroas  do  Santa  Catharina  \  3l':35o*ooo 

Hanoo  da  Republica  do  Brasil   51  ^9*<oo 

Rosgato  do  duna  (duas)  apólices  do  600.$   x  :00o;ooo 

Ao  contractanto  da  construcçao  das  pontes 

rootallicas  do  Barra  Mansa  e  Rcíondo   13r>'97â*97r> 

1.47l:032$KÍ<i  í.474:032$836 


SEGUNDA  I*ARTB 

Balançj  do  oporaçõoá  feitas  do  accordo  cora  o  ar t.  10  da  loi  n.  6>\  do  19  do 
novembro  de  1903  o  docreto  n.  832  de  4  dc  juuiro  do  1904. 
Saldo  das  apólices  quo  so  achavam  cauciona- 
das no  Banco  da  Republica  do  Brasil, 

para  garantia  do  empréstimo  de  

3.600:000$,  contraindo  era  março  do 

1902   4:9M:100$000 

Saldo  de  apólices  emitti  las  ora  1903  e  quo 

se  achavam  em  caka  na  Thesouraru 

ao  encerrar-se  o  exercido  de  190.*!.   .         2S"y.  100$OOJ 
Nameraíio,  om  caixa,  do  exercício  de  1903  .  KS$74i 
Movimoato  do  fundos   8õ6:()33$00r> 

Pagamentos  eíTectuados : 

Pola  verba  do  exercícios  findos   2.799: 15HJ096 

Por  créditos  especiaes  o  extraordinários   1  j\ig:su$4b3 

Ao  Banco  da  Republica  para  amortização  do 

omprestimode3.600:000$000  .    ...    I.018:094$900 

Ao  portador  de  uma  lottra  saccada  era  7  de 

outubro  do  1903    30:000*000 

Movimentos  de  fundos : 

Importância  aonullada  no  exercício   5<>i<:215$915 

Idom  entregue  ao  Governo  Federal   06:539*382 

(>.101:849$74(i  (>.101:849$74G 

As  verbas  de  receita,  quo  aceusaram  renda  maior  que  a  prevista 
pelo  oivamento,  foram  : 

Producto  do  imposto  Mais  que  o  orçado 

Aguardente                               130:057.^55  15:660$75r, 

°OUW8                                          74:319$875  25:798*775 

Forro  velho  o  outros  raotaes.        2^:193*643  13:070*543 

F«rao                                         40:089$?5S  2?:492$8Õ8 

Madoira  serrada.     ....         63:994$108  22:377*308 

Mel  do  tanquo                                 306*969  ;>75$009 

Outros  géneros  o  mercadorias.       753:971*003  134:793*805 

Tolhas  e  tijolos                            18:487$*>80  Ô:000<*80 


As  quo  renderam  menos  foram  : 

1'roduoto  do  Imposto    Moiioh  que  o  orçado 

Aloool   SS: 4700055  7:556$345 

Assuoar   137:608$06l  U2:837$80í> 

Cafó   2. 059 :  69tf$398  1.012: 090$0 1 8 

Carvão  vegetal   01 : 565$120  4 : 571$  j80 

Madoira  om achas   87:417$798  25:484^508 

O  café  rendeo  menos  do  que  o  orçado,  devido  om  grande  parto 
á  reducção  de  i  1/2  %  tirados  ao  imposto,  que  é  actualmente  do 
8  1/2  °/0>  e  ainda  á  pequena  producçuo  que,  de  70  milhões  de  kilo- 
grammas  em  1903,  desceo  a  pouco  mais  de  54  milhões  em  1004. 
A  sua  cotação,  entretanto,  subio,  pois  a  média  da  pauta  oilicial,  que 
fora  de  535,5  em  1901 ;  de  457,8  em  1902;  de  441,1  em  1903;  as- 
cendeo  a  623,2  em  1904. 

lím  relação  ao  álcool,  a  diminuição  verificada  tem  a  sua  razão 
de  ser  na  reducção  do  imposto  de  9%  para  7%. 

Quanto  ao  assucar,  o  decréscimo  da  renda  foi  devido  em  parte 
também  á  reducção  de  3»/,  para  2  1/2  °/0,  assim  como  a  média  to- 
mada no  orçamento  para  este  producto,  pois  que  a  producção  e  o 
imposto  arrecadado  foram  superiores  aos  do  exercício  de  1903. 

A  diminuição  da  renda  da  madeira  em  achas  originou-se  da  pe- 
quena exportação ;  o  que  se  deo  também  em  relação  ao  carvão  ve- 
getal e  á  madeira  em  feixes ;  tudo  concorrendo  para  beneficio  das 
mattas,  que  não  são  tão  devastadas  como  eram. 

O  augmento  do  imposto  da  madeira  serrada,  telhas,  tijolos  e 
aguardente  foi  devido  á  grande  exportação  desses  productos,  pois  que 
os  impostos,  que  eram  de  9  %  4  %  e  9%,  foram  respectivamente  re- 
duzidos  para  7  °/0,  3  °/0  e  8  %. 

Nos  demais  géneros  provém  a  melhoria  do  renascimento  da  po- 
lycultura  e  do  desenvolvimento  rias  diversas  industrias :  o  que  se 
prova  com  o  facto  de  que,  tendo  sido  reduzidos  os  impostos  re- 
spactivos,  os  resultados  augmen taram . 

As  reducções  levadas  ao  imposto  de  exportação  alcançaram 
os  cereaes,  as  batatas,  os  lacticínios,  as  fructas,  os  tecidos,  etc. 


As  domais  verbas  du  rcoeiui,  cujos  rcsuUndos  foram  superiores 
ou  inferiores  no  oivameulo,  fórum  : 

M»Ih  do  quo  o  orçalo 

Transmissão  inter-tms   *4:OOãs348 

Imposto  sobro  vonciraontos  do  funcoionarios 

■        Activos  o  lotaçõos   1:07^.J9s 

!?1Vl(la,aCtlVa-I.   UlrlW 

Taxas  logaos  diversas   7:43flj033 

Menos  do  ijue  o  orçado 

Industrias  o  profissões   , ,  :Qmm 

Transmissão  causa-morlis .    .    .    .  i/n-nj.Õ.- 

Sello.      .    .  4-':<WM4i 

Bihocsdelotonos  

Subsidio  dos  Deputados  e  honorários  do  Prosi- 

donte   âlisOOO 

Próprios  cstadoaes  

Bxgottoa  de  Campos   9:191$780 

AguadeOampos   7:;{I7^0 

Tasa  judiciaria   5115975 

Hospital  S.  João  Baptista                       ,   [  4:^Q°Q 

Fiscalisação  de  oraprezas  '  95 .  .20o$0oo 

Indemoisações   12:85?$90.; 

Annuidades  das  municipalidades   i2('.:760$35á 

Rendimento  extraordinário   :fcir>*9s06S 

li  as  <iue  não  estavam  orçadas  : 

Territorial   KH:íi0ft<778 

Consumo  do  lenha   -2:022s<;40 

L0tlíriíis   ICkíW^O 

O  diagramma  seyuiiile  dará"  uma  rápida  ideia  da  im-ilacdc-s^a 
do  listado,  nos  17  annus  acima  apontados. 


DIA &RAMMA  da  receita  e  despeza  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, nos  annos  de  1888  a  1904. 


.20. 000  COUTOS 
DEKQS 


"*~  r  'i   
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O  orçamento  do  receita  o  daspezo  do  Estado  poro  o  exercício 
corrente  e  o  que  segue: 

RECEITA 

Total  Poro. 

«)  Imposto  de  exportação  3.013:991$894  40.00 

b)  >      do  industrias  o  profluSoj   1.400:000$000  18.50 

c)  »      do  transmissão   de  proprie- 
dade inter-vivos   602:443.^82 

d)  Imposto  do  transmissão  de  proprie- 

dade cama-mortis   312:596$57ô       915:040$458  12^5 

e)  Imposto  do  sello  158:1 14$81ô 

»      sobre  vencimentos.    .   .   .  73:319^707 
*         »      subsídios  de  Depu- 
tados 15  o/o  e  honorários  do  Presi- 

dorltel0°/o   .10:645*000 

Taxa  judiciaria   28:607*182 

Imposto  de  consumo  de  lenha  pelas 
companhias  de  transporto,  illumi- 

.na<*°'etc   S3:000s000 

Fiscalização  das  emprozas  ....  75:000$000 
Taxas   legaes  diversas  não  espoci- 

flcida8    30:000$000       418:G86$705  5.50 

Cobrança  da  divida  activa   .    .   .       l5:):000$.)00  2.00 

g)  Imposto  sobro  bilhetes  de  Ioteria  .  .  2:283$800 
Renda  de  próprios  do  Estado  .  .  .  105$062 
Taxa  de  exgottos  da  cidade  de  Campos.  103:039$200 

»  do  agua  da  cidado  do  Campos.  8ô:048$403 
RenJiraento  do  loterias  .....      72:000$000       263:56ô$462  3.50 

h)  Annuidades  d:is  municipalidades   116:913$368  1.50 

j)  Imposto  do  estatística  da  exportação  de  outros  gé- 
neros o  mercadorias  de  producção  do  Estado.   .       723:844$0I4  9.50 

h)  Imposto  territorial   540:000$000  7.25 

Somraa   7.542:042$90I 


Renda  extraordinária 


Multas   35:632$894 

Indemnisacões   15:000$0O3 

Producto  da  deducção  feita  nos  vencimentos,  oto  .   .  350:969$145 

Rendimento  extraordinário   40:000$000 


Total 


7.983:644$940 
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DKSPKZA 

1.  Governo  do  Estado   27:000$000         ToUI  1,or0, 

Palacio  do  Governo   33:300j000        60:300$000  0.75 

2.  Seorotarla  Oeral  do  Estado  .   .   .  23:80O$00O 
Direotoria  do  Intorior  o  Justiça.   .  129: 140$000 

.  Inspectoria  de  Obras  .   .   .   .   .  34:380$000 

Directoria  das  Finanças  .    .    .   ,  184:270$G08 

EV0DtUaeS   12:000-^000       383:596$608  4.75 

3.  Assombléa  Legislativa   319«833$333  4.00 

4  Soccorros  públicos   ?5s  ^ 

5.  Instrucçao  publica  l  m.^L7&     , .  ™ 

6.  Jastiça  «  Magistratura   '^«g  »;* 

/.  Repartição  Central  da  Policia.   .  53:500*000 

Policia  preventiva,  correccional  e 

repressiva   288:110|000 

Contadoria  do  Corpo  Militar  .   .  26:740$000 

Força  publica   693:314*950 

KXpedÍOnt6    3I:640$Q0Q     1.143:304*950  14.50 

8.  Mosa  de  Rendas   *99:46O$0O3 

Agonciasde  Registro   57:800$000 

Collectorias  ....  ob^oi-íaha  . 

  2«4:917$146       642: 177$ 146  8.00 

9.  Varias  :—  Gratificação  ao  chefe  da 

Caixa  Económica   1:200$000 

Passagens,  ajudas  de  custo  e  grati- 

ficaçôes   24:000$000 

Publicações,  oto.,  etc   29:705$360        54:905$360  0.75 

10.  Obras  publicas  ~T7~.      2U:000$000  2.75 

11.  Garantia  de  juros  á  Companhia  de 

Estrada  do  Ferro  Therosopolis  30:000$000 
Divida  passiva  do  Estado,  juros  e 

amortizações   1.936:738000     1 .066:738*000  24.75 

12.  Pessoal  inactivo   ^ 

i«.  serviços  municipaes   797:413*98!)  10.00 

T°tal   7.932:552$776 

O  quadro  seguinte  demonstra  a  exportação  do  Estado  e  respe- 
ctivos impostos  em  1903  e  1904  : 


GÉNEROS 


Av< 


Aguardente 


Álcool  

Assucar   

Arroz   

Areia  

»    monazitica  .  . 

AfeodSo  

Aguas  mineraos   .  . 

Batata»   

Bebidas  alcoólicas. 

Banha  

Cnnna •>.... 

Café  

Couros,  pclles  o  sollas 


1U03 

1904 

A 

MAIS 

AUOMEJCTJ 

UNIDADES 

impor  uncia 

Quantidade 

Importância 

Quantidade 

Eni  1903 

f  

Em  1904 

Km  1903 

Em  1904 

9i:7G7$000 

5)17.(570 

128:739$069 

1.287.3% 

Kilofrr.  . 

• 

369.726 

40.3  46 

49:372$012 

2.057.050 

130:057*955 

4.781.542 

Litro  .  . 

.    •  ■ 

2.723.892 

40:892*903 

980. 8D3 

22:470|05D 

087.477 

302.376 

■       •       •  • 

30.4  % 

132  3  Vm 

117:147*736 

171.277 

1371(368*001 

285.203 

Sacco  .  . 

.... 

72*544 

389 

581$800 

5.818 

» 

5.429 

•       •       •  • 

1  395  S  *  : 

94*736 

1.170 

2:653*600 

20.53(5 

1  oiiolada . 

.... 

85.366 

2:814*240 

13.860 

Kilogr.  . 

.... 

43.860 

2*400 

200 

» 

•    .  • 

200 

029|780 

62.978 

Garrafa  . 

■    •    .  • 

(12.978 

543*084 

270.780 

536*252 

536  2ííS? 

"UIJ  ■  6ii  J*fc 

Kilogr.  . 

•    •    .  • 

265.472 

•       •       *  ■ 

na  ■ . 

470*300 

s.700 

S: 790*903 

45.259 

Litro  .  . 

•    •    .  . 

30.553 

•        m        •  • 

491  c  - 

0*238 

519 

Kilogr.  . 

• 

519 

i  : 936*371 

045.457 

1:409*042 

469.080 

175.777 

•        *        ■  * 

3.256:8<32$170 

73.537.599 

2.959:690*598 

54.50tS.383 

»  . 

19.031.216 

■        •        •  • 

62:506*271 

•423.173 

74:319*875 

514.125 

• 

•        •  • 

90.905 

•     •     ■  • 

21,5  y. 

s 


GÉNEROS 

1903 

1904 

UNIDADKS 

A 

MAIS 

 í^r 

ACMISSTO"       f-  T 

Importância 

Quantidade 

Importância 

Quantidade 

Em  1903 

Em  1904 

Em  1903 

Em  1904 

Carbureto 

3$50i 

1.750 

lt  i  1 1 ifvii 

1  •  4  «Mi* 

v*u i  uca  jJrupdrtlUil.s.     •     .     •     •  , 

3 -045*895 

.  04.7:32 

5:197*328 

172.933 

•       •       ■  ■ 

IO  7. 

Carvão 

455.935 

'Jl:  565*120 

451 .702 

4  9Vk 

Cal.    .  . 

1 '920*520 

07.070 

2 -173*370 

A»  ■  A  ■  (MV  •  V 

80.102 

W  9 

18.4(12 

•      •      •  * 

z/,3  % 

Cerveja  . 

45 -024*808 

2.309.534 

5S:308$975 

3.258.834 

Ul  UU    i  ■ 

soo  roo 

•      •      ■  • 

OO.l  Ti 

Cllifros.  unhnt  p  nsarw 

1 • 008*300 

112.459 

1 : 192$89( 

125.507 

V  í  lnrrp 

13.108 

•      ■      ■  ■ 

ff  •£ 

18$900 

144 

* 

Cornes  verdes 

2:513$298 

1.256. 503 

1  256  563 

•  ■  *jíW  ■  Wlfll 

Doces .  . 

£0:210*740 

449.994 

10:599^907 

55) .330 

99  O  t& 

Esteiras  ,    .  . 

9-675*400 

i'ivl  «W 

93.292 

9:76G$832 

96.030 

rgf a! na 

2  738 

•      •      •  • 

9A  u 

.30:47240?") 

2.304.841 

34: 1588998 

3.415.899 

1\11U^I«  . 

1  051  058 

Farinha  

2:297$191 

23.519 

19:330$02i 

286.018 

202.499 

•        •        •  a 

1.116,1  •'. 

1:225$136 

12.578 

2:009*120 

41.901 

•  • 

233,6  % 

Fumo  

31:008*40» 

709.470 

40:0S0$258 

0i'>6.000 

1  «TU  ■  «>>U 

*3,S  «/. 

Ferro  e  outros  metnea  

Í0:04S$9Õ4 

2.3-29.718 

22:t9'í*C>43 

4.035.207 

» 

I.70T1.4U» 

•3,2  % 

480*431 

5.021 

(J2S$879 

t).7r.9i 

"5o  eco  .  . 

4.738 

94,3  k 

Favas.  .  .  .  , 
Gado  ca  br  um    .  , 

»   cavallar  . 

»    muar  . 

•    ovulliuni  . 

»    suíno  . 
Gado  vaccum   .  . 

Leito  

Lenha  (exportada). 


»    (consumida  pelas  listradas 
de  Ferro)  


Milho .  . 
Manteiga. 
Mel.   .  . 


Madeira  .    .  . 

»  em  obra 
Massas  ... 
Ovos  .... 
Phosplioros .  . 
Palha.  .  .  . 
Peixe.  .  . 
Paina.  .  .  . 
Pedra.    .    .  . 


i507$000 
330*000 
100*500 
237$500 

9:772$000 
G35$500 

5:735$445 
92:945*845 


16:600$029 


30*190 
SI: 369*847 
507$714 


45:667*390 
142:042*800 
r.26$700 
iy:r:27$02i 
1:050*000 
1 : 161$700 


1.214 
220 
127 
■175 
121.777 
035 
1.. 141. 579 
41 .201.088 


270.607 


1.422 


702.405 
2.072.040 
351.133 
1.1H8.006 
9.216 
9.310 


308510 
i:2í*fl$7(X^ 
1:031 $500 
4G3$5U0 
<V>8$r>00 
9:24-I$94Q 
4:990$00O 
8:574$905 
87:il7$7í»2 

22:022$6I0 
25: 409*650 
214*530 

3oe*9co 

«50:908*512 
3:0258590 
5S330 
52:230*177 
120:850$800 
220$S(H 
17:533$072 
582$liMi 
1:112995« 


317 
2.771 
089 
3í)i> 
1.317 
115.319 
8.009 
5.706.752 
41.627.520 

14.351.750 

528.530 
m  ... 

t .  i:>0 
21.106 


Sacco  . 
Cabeça 


1.777 
1.047. 446. 
2.987.345 
180. 380 
1.753.307 
0.910 
9.11*0 


Kilojrr. 
Cahpça 
Litro  . 


Kilujír. 


Sacco  . 
Kilotrr. 


Kilogr.  . 


ronelada. 


0.428 


2.637.168 


•        •  • 


170.7T>3 


2.: 300 
120 


31 
1.557 
409 
182 
«42 


7.434 
4.565.173 
•    •  • 

14. 351.750 
251.863 
7.756 
19.684 


1.777 
284.951 
315.305 

•  •    •  • 
595.211 

•  ■    •  . 


5,5  % 


5,9  • 


•    ■  • 


94,6  «•/. 

24,9  o,0 
1,20,0 


123.1  y. 
213,1  o/„ 
143,3  °/ro 
177,8  «-o 

1.170.7  «o 
339,8  <•/« 


1.384,2  «/, 


37,4  o/o 
11,1  °/o 


51,4  «/o 

—   ,  íri 


GÉNERO» 

4003 

4001 

1  i/v  ■ 

UNIDADES 

A 

MAIS 

A0GMSNTO 

Importância 

Quantidades 

Importância 

Quantidade 

Em  1903 

Em  1904 

Em  1903 

Em  1904 

90">*55i 

150.689 

771*795 

257.261 

•       •       •  • 

«       •       •  ■ 

70,7  «/o 

1:872*250 

9.36 

1:623*948 

7. 119 

Pó  . 

2  242 

.... 

83,9  «•/, 

2:382*250 

221.918 

2:256*298 

212.337 

Kl  1  nfti* 

A V  1  L  Lf  ^  1    •  ■ 

9  581 

.... 

4.3  °/o 

985*658 

32.655 

5:329*340 

177.735 

1  IK  OfiA 
1'IO.SíoU 

44Í.8  °/. 

Sebo  

2:238*430 

49.090 

7:214*275 

160.316 

ih  ■  >&&  1 

■        •        •  a 

226,4  or0 

137*1 iO 

91.663 

Ol  AVI 

_ 

14:448*860 

146.129 

HO.  1« 

253*522 

25.352 

2Í9*?00 

25.0.30 

.      •      •  ■ 

l^°/o 

1:798*660 

114. 412 

6:7365580 

637.874 

ROO  JAO 

•        "        ■  * 

457,5  «/o 

11:01 2*940 

•    t    •  • 

18:487*380 

Tecidos   

120:7it$O($2 

5.244.348 

105:013*' >34 

4.770.104 

Kilogr.  . 

474.244 

.     •     .  « 

9,  °/o 

5*320 

1.060 

1.C60 

f. 

—  571  — 


O  qundro,  quo  segue,  da  a  ronda  do  imposto  sobro  cnfó,  cobrndn  pela 
Mesa  de  Rondas  no  exercício  de  1004  o  l0"  semestres  do  1904  o  1005. 

AN  NO  DK  IM» 


MR7K8 


Janeiro. 
Fovoroiro 
Março  . 
Abril  . 
Maio    .  , 
Junho  . 
Julho  .  , 
Agoslo . 
Setembro  , 
Outubro 
Novembro. 
Dezembro  . 


Som  ma 


PAUTAS 


051 

m 
r>r>s 

577 
502 
5»58 
598 
658 
67-i 
050 
050 
041 


sac<:os 


D2.0% 
82.578 
■19.722 
■10.503 
31.911 
26.825 
53.96; 
104.-425 
130.77!» 
93.581 
02.02C) 
01 .780 


KII.OOnAMMAS 


801.076 


3.725.701 
4.054.703 
2.983.291 
2.433.751 
1.916.488,5 
1.609.508,5 
3.238.002,5 
6.265. -182, 5 
7.848.748 
5.608.8-39,5 
3.775.177 
3.706.774.5 


209:052${)36 
292:2i3$698 
l-il:497$887 
120:30-i$270 
92:87i$39G 
77:819$506 
161:460$644 
3-i5:06i$983 
148:5i3$7."6 
311:437*784 
208:906*900 
202:K39$729 


•18.054.467 


2.61fl:<)00$60-. 


PRIMEIROS  SEMESTRES  DE  1901  E  1905 


MBZE-i 

l'A  UTAS 

SACCO* 

KII.0dHAM.VAS 

I.MPOST) 

190  i 

1905 

1901 

1935 

1904 

! 

1905 

írnt 

1905 

Janeiro  .  . 

G54 

024 

62.095 

51.568 

3.725.701 

3.091.084,5 

209:052$986 

H5:458$330 

Fevereiro  . 

680 

590 

82.578 

49.372 

1.954.703 

2.962.290,5 

292:243$698 

iii:187$373 

Março   .  . 

558 

532 

49.722 

35.157 

2.983.291 

2.109.394 

141:497$887 

S2:0á2$75i 

Abril.    .  . 

577 

473 

40.503 

11.182 

2.13,3.751 

688.896 

120:304$276 

27:978$029 

Maio .   .  . 

562 

477 

31.511 

22.593 

1.916.488,5 

1.355.025,3 

92:87i$3Jti 

55:170$8-i7 

Junho    .  . 

56S 

466 

2.Í.S85 

47.813 

1.609.508.5 

2.822.783,5 

77:819$50<; 

1I2:331$596 

293.725 

217.385 

17.623.413 

13.013.073,8 

933: 849|749 

597:442$926 

E'  esto  a  demonstração  do  quantidade  de  café  exportado,  da  qual 
cobraram  Imposto  om  1904  as  outras  repartições  flscaes  : 


RSTAÇOBS  KI8CAHS 


Agencias  de  registro» 


Bj>m  Josus  do  Italinponna 
Faria  Lemos  .... 

Itahapoana  , 

Morro  Alto  

Natividado.  , 

Paraokona  , 

Pirapolinjra  

Poço  Fundo   

Porciuncula  

Santa  Delfina  

S.  Manoel  


Collectorias 


Angra  dos  Reis 
Macalk;  .    .  r  . 
Manga ratiha  . 
Paraty  .    .  , 


Som  m  a. 


QUANTIDADE 


814 
182.83 
2.407.856 
140.045 
980.015 
1.  «29. 01 4 
2.582 
133.017 
277.790 
180 
4.904 


32.920 
292.20") 
2.505 
1.250 


0.094. 048 


IMPOSTO 
1  O  II  II  A  110 


45$0ú7 
10:202$716 
133:514(859 
8:922$98S 
54:873$145 
90:7G1$C)87 
145$000 
7: 108$S81 
15:302$319 
10$°00 
289$í>53 


1:80G$I3N 
10:072$038 
137$820 
72$250 


339: 322*801 


Addicionando  ás  sommas  acima  o  que  foi  arrecadado: 

Pela  Mesa  de  Rendas  

Pelas  estradas  de  ferro  (peso  approxiraado)  . 
tom-se  o  total  de.    .   .  . 


48.004.467  2.616:000$605 
175.385  9:295$454 


  54.334.500  2.964:018$2G0 

Dessa  importância,  porém,  fica  liquida  a  de  2.959:696$598,  por 
ter  sido  restituída  a  de  4:921*662,  de  imposto  indevidamente  cobrado 
pela  Mesa  de  Rendas. 

Em  relação  aos  impostos  sobre  productos  extrangeiros  importados 
no  Estado,  e  com  similares  na  producçfio  do  mesmo  Estado,  impostos 
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quasl  prohibltivos  e  creados  com  intuito  pmteenonistn,  dei  nn  intro.. 
duc<;fío  ao  mou  Relatório  doonno  imssado  a  tabeliã  reguladora  do  suhh 
taxas . 

Nao  foi  só  pelo  desenvolvimento  das  fontes  de  receita  que  <>' 
Estado  logrou  melhorar  a  sua  situação ;  mais  ainda  pelo  corto  n  os 
despezas,  do  que  é  prova  a 

Demonstração  do  que  se  despendia  com  vencimentos  do  pes- 
soal da  administração  em  1903  e  do  que  se  despendo 
actualmente 


títulos  da  despeza 


Secretaria  da  Assemblca  

Governo  do  listado  !    !    !  ! 

Palacio  do  Governo  

Secretaria  Geral  do  Estado  \ 
Directoria  do  Interior  e  Justiça  \ 

Tribunal  da  Relação  \ 

Secretaria  do  Tribunal  da  Relação 

Juizo  dos  Feitos  !    !  ' 

Justiça  de  i»  instancia. 

Ministério  Publico  \ 

Instrncção  Publica  !!!!!'' 

Ropar  tição  Central  da  Policia. 
Policia  preventiva,  correccional  e  repressiva  . 

Hospital  de  S.  João  Baptista  

Soccorros  Públicos  (Hospital  de  isolamento  c  desinfèctorio' 

rorça  Publica  — vencimentos  de  ofllciaes  

Junta  do  Commorcio  

Directoria  de  Obras  Publicas  —  hoje  Inspectòria  de  Obra* 

Publicas  

Directoria  FiBcal  da  illuminação  'de  Nictboroy,  pessoal 

dos  Centros  telephonicos  e  mestre  de  obras.    .  . 
Imm  igração  e  Colonisação  —  guardas  dos  Nucloos  coloniaes 

e  da  Ilha  do  Carvalho  

Directoria  das  Finanças  

Contadoria  do  Corpo  Militar  .    .  ... 

Mesa  de  Rendas  

Agencia  de  Registro   

Tribunal  do  Contas  

Caixa  Económica  — gratificação  ao  Administrador.  '.  . 
Collectorias— vencimentos do3  lançadores  o  gratificações 

aos  agentes  de  estações,  nos  termos  do  decreto  n.  839. 


Menor  despesa  om  1905  . 


1003 


40:7005000 
32: -100$000 
G:60OÍ00O 
2õ:800$000 
143:080$000 
122:i00|000 
32:5705000 
S 

395:633$?38 
10ô:200$000 
1.090:OOÕ$000 
56:480*000 
142:690.«000 
38:660$000 
12:184$796 
94  5195200 
8:9GO$000 

103:320$000 

i6:320|00O 

5: 190|000 
192:506-|t>66 
25:060*000 
21i>:240$000 
G7:200$000 
140:220$000 
i:200|000 

§ 


3.119:734*000 
2.078:93i$139 


1.040:802*801 


3G:153$334 
24:300$000 
r>:610$000 
21:930$000 
S9:3(39$0O0 
10G:590$0O0 
28:339^000 
8:3705000 
286:590$004 
41:000$000 
828:213|313 
40:375$000 
S6:547$000 
i 
$ 

80:311*320 
$ 

29:223$000 
5:680*000 


l.~)6:935|l6S 
?2:789$000 

130:246§000 
28 :5G0|00O 
$ 

1:020$000 
17:550.5000 


2.078:93i$139 


isto^^  ,lgUra  a  iIUP-tancia4«e  eíTocti vãmente  é  paga, 

<v„iD?duz,0"s,c  da  vorba  Dirocloria  do  Interior  3:000$,  de  vencimAnin*  rfa  a„í.   a  ■ 
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A  divida  activa  do  listado,  u  30  do  jimlm  ultimo  ora  do 
2.652: 222*454,  assim  discriminada  : 

Debito  do  Governo  da  UniSo,  provonionto  da  garantia  do  juros 
pa&a  a  Companhia  listrada  do  Forro  I).  Pedro  II,  de  25  do 
janeiro  de  1856  a  5  do  sotombro  do  1865    1 .485:380$890 

Debito  do  divorsas  estradas  do  forro,  provonionto  do  quotas  do 

  174:0804056 

Debito  do  diversos  contribuintes  do  imposto  do  industrias  o  pro- 

n*S**°S:.   212:497$217 

Debito  de  diversos  contribuintos  do  imposto  territorial.    .    .    .  39:602$256 

Debito  do  divorsos  contribuintes  da  taxa  de  oxgottos  do  Campos.  4Ío95$3GO 

Debito  do  divorsos  contribuintes  da  taxa  d'agua  de  Campos.  .  3:872$640 
Debito  de  diversos  exactoros  do  Estado  proveniente  do  desfalques 

c„°/1CttnCeV,  "    '• 129:!KM$174 
Saldo  das  aonuidadose  respectivos  juros  da  mora,  das  municipa- 
lidades, voncidos  a!ó  31  do  dezembro  do  1903    022: 143$953 

2.652:222$454 

Destes  créditos  ha  alguns  cuja  cobrança  amigável  ou  executiva 
não  produzirá  o  quantum  respectivo,  nomeadamente  os  relativos  aos 
desfalques  dos  exactores,  cujas  fianças  em  geral  nuo  bastam  para 
suppril-ose  ao  imposto  de  industrias  e  profissões,  i*Ia  difllculdade  de 
serem  encontrados  os  contribuintes  que  fecharam  os  .seus  estabeleci- 
mentos . 

O  Estado  nào  tem  divida  externa,  nem  com  a  União,  a  qual  foi 
liquidada  em  1905. 

A  divida  interna  fundada,  em  31  do  dezembro  de  líHM,  era  a 
seguinte  : 


19.000  apólices,  juros  de  0  í4|  de  500$.    .    .  9.500: 000.000 

I0n,^  *  *  »5í.do  1:000$.  .  300:000*000 
uv.V)~      >        »    H     do  empréstimo 

d°  1901   19.010:200$OUU 

Total  da  divida   28.810:20^oÕÕ 

lím  abril  do  1905,  devido  ao  sorteio,  foram 

resgatadas  do  empréstimo  de  1901,  1.385 

apólices,  na  importância  de  .   .   '.   \    .  138:500*000 

Resultando  paradividafunda  da  emabrilde  1905.  28Í67I  :700$000 


Actualmonto  os  encargos  do  Estado,  com  o  pagnmonlo  dos  juras 
o  amortizações  da  divida  interna  fundada  montam  a  : 
Juros  do  0  •/„  do  19.000  apólices,  do  5  •/,  ,  o  do 

.    *°?  aP°IiCÔ8   585:000.^0 

Idom  de  4  ?j,  o  amortização,  cora  promios  das 

apolieos  do  Empréstimo  Popular  do  luoi.       1 .102:14^000 
Total  dos  encar-oa  .   ,    .   .  1,747:142*000 
Esta  importância  era  outr'ora  do  2.285:000$  o  muito  sobrecarre- 
gava o  orçamento  da  despeza  do  Estado  wmoseu  pagamento. 

A  divida  íluctuanto  apurada  em  30  de  julho  de  lí)0i  era  de 
9.925:6369131;  cm  31   de  dezembro  do  mesmo  anno    era  de 
3 . 456 : 489*71 3  e  em  17  de  julho  de  1905  estava  reduzida  a  1 .573:287*850. 
Kesumindo,  teremos  para  divida  do  Estado  : 

Interna  fundada   OQ  ~nn.nnn 

Fluctuante.    .    .  ~>  •  <  :<00$000 
  1.573: 287^850 

Total   30.24-l:987s8õ(5 

O  Estado  cm  1903  tinha  suspensos  os  seus  pagamentos,  não  lhe 
sendo  quasi  possível  cumprir  os  encargos  da  sua  divida  interna  ■ 
hoje,  porém,  acha-se  tudo  pago  em  dia,  funecionaiismo,  fonadores,' 
etc;  todos  os  compromissos  satisfeitos,  inclusive  a  amortização  das 
dividas  de  exercícios  findos. 

Eis  o  que  aceusou  o  balanço  do  Estado  em  1903,  comparado  com 
o  de  1904  : 

„     .4  H..nr>oa  lomiooi 

Keceita  arrecadada.    .  r  7oa.-iflj.n«c 

 #80i>198  0.757:324.sl31 

Deficit  .    .      3.555:069$253    Saldo.    .  1.473:952$50(i 
Assim  se  refere  o  secretario  geral  no  sou  relatório  apresentado 
ao  Presidente  do  listado  em  l!)05,  em  relação  a  situação  económica  : 
«  Quantoú  situação  económica,  não  ú  íicticia  a  sua  melhoria. 
As  forças  producloras  do  Estado,  na  realidade,  reanimaram-se  e 
i-eslauraram.se,  graças  ã  redacção  .sensível  dos  impostos  sobre  a  pro- 
teção, ao  abatimento  das  tarifas  de  transporte  e  á  tributação  dos 
similares  extrangeiros . 


Domonstra-o  praticamente  u  ostotisllca  do  cxiwrlaçoo,  que  dou 
em  quadro  annexo,  organisado  do  occordo  com  os  tuluas  do  despachos 
dos  estrados  de  forro. 

Si  houve  uma  diífôrença  de  19.031.216  ki  logram  mas  para  menos 
na  exportação  do  café,  comparada  com  a  de  1903,  incremento  conside- 
.  ravel  teve,  entretanto,  a  producçào  de  todos  os  géneros  beneficiados 
pelas  medidas  indicadas,  e  novos  productos  quaes  o  algodão,  a  banha,  as 
favas,  a  boga  de  mamona  entraram  a  apparecer. 

Assim,  por  exemplo,  a  exportação  do  arroz,  de  389  saccos  em 
1903  passou  a  ser  de  5.818  ;  a  do  mel  subio  de  1.422  a  21.100  kilo- 
grammas;  a  do  gado  vaccum,  de  G35  a  8.069  cabeças;  a  do  leite, de 
1.141.579a  5.70G.752  litros  ;  a  da  farinha,  de  23.519  a  280.018  saccos  ;  a 
do  feijão,  de  12.578  a  41.961  saccos,  etc,  etc. 

E  pela  primeira  vez  registrou-se  a  exportação  de  areias  mona- 
ziticas,  algodão,  banha,  carbureto  de  cálcio,  carnes  verdes,  côra,  man- 
teiga, massas,  sabão,  bagas  de  mamona,  aguas  mineraes,  favas  e  sal.  » 

Sob  o  titulo  de  auxilio  as  industrias,  asim  so  manifesta  o" mesmo 
fuuccionario : 

«Cabe-mo  referir  sul,  esla  upigrapho  ás  múltiplas  providencias 
que  o  Governo,  de  plena  harmonia  com  a  Assemblóa  Legislativa,  tem 
posto  em  pratica  para  realisor  o  seu  programma  de  restauração  da.s 
forças  económicas  do  Estado. 

Conforme  os  seus  intuitos  immodiatos,  podem  ellas  classiíicar-so 
em  Ires  categorias  : 

Ia  -  tendentes  a  amparar  e  estimular  a  producçào  jã  existente, 
garantindo-lhe  mercados,  libertando-a  dos  o.ius  que  gravam  e  tor 
nando-a,  portanto,  mais  remuneradora ; 

2°  -  destinadas  a  pôr  cm  con Ir i buirão  todas  as  fontes  de  riquo/.a, 
de  que  ê  fortemente  dotado  o  Kslado,  despertando  a  iiffciativa  particular 
na  introducção  de  novas  industrias; 

adequadas  a  adquirir  conhecimento,  tào  perfeito  quanto 
possível,  das  condir**  peculiares  e  da  capacidade  productiva  de  cada 
região. 


Compreliundom-so  nu  pri  moira  cutogoria  : 

I.  As  rediuTÕes  .successivus  do  tarifas,  quo  landes  obtido  das 
estradas  do  foiTO,  nomeadamente  n  The  Leopoldina  fíailway,  para 
o  transporto  do  gado,  oloo  do  mamona,  lodos  os  roreaes,  lacticínios, 
legumes,  fructas  frescas  o  congéneres,  balatas,  castanhas,  sal,  cal, 
formicida,  farellinho,  madeira,  ferraduras,  polassa,  soda  cáustica,  sal 
amargo,  tecidos  do  algodão,  aramo,  breu,  vassouras  de  palha,  crina 
ou  cabello,  areias  monazilicas  o  outros  géneros ; 

II.  A  reducção  de  fretes,  «pie  lambem  conseguistes,  nos  navios 
transatlânticos  para  o  transporte  de  fructas  as  republica*  do  Praia 
e  para  a  Furopa; 

III.  O  abatimento  de  lõ"/0  no  preço  das  passagens,  concedido  pela 
The  Leopoldina  Railicay  por  solicitação  vossa,  para  toda  a  sua  rede; 

IV.  O  transporte  gratuito,  obtido  também  da  mesmp.  Estrada 
de  Ferro,  para  as  formigas  cuyabanas,  para  o  instructor  agrícola 
ambulante  e  para  sementes  e  instrumentos  agrícolas,  quando  remet- 
tidos  pelo  Governo ; 

V.  Os  decretos  annexos  á  vossa  Mensagem  do  anuo  passado  o  os 
actos  posteriormente  promulgados  quo  : 

a)  reduziram  successi vãmente  os  impostos  de  exportação  ás  taxas 
constantes  da  tabeliã  abaixo,  mandando  que  nas  repartições  fiscaes 
e  em  geral  fóra  das  estradas  de  ferro,  continuassem  os  mesmos  a 
ser  cobrados,  unicamente  quanto  ás  unidades,  pela  pauta  organisada 
na  conformidade  das  leis  e  decretos  vigentes  : 

b)  tributaram,  nos  termos  do  uri.  9°,  §  y,  da  Constituição  Fe- 
deral e  conforme  a  tabeliã  adeante  reproduzida,  a  importação  no 
listado  de  géneros  extrangeiros  com  similares  na  sua  producção; 

c)  crejram  feiras  de  gado  em  Hezondu,  Campos,  Cordeiros,  Va- 
lença, Ilagualiy,  Entre  Kk.s  e  Sepetiba,  não  só  estabelecendo  para  a 
exportação  do  gado  nellas  vendido  a  laxa  de  1$  o  para  o  vendido 
tora  a  de  5$  por  cabeça,  coma  ainda  onerando  com  o  imposto  de 
20$  por  cuba;a  a  exportação  de  novilhos  em  boas  condições  de  ro 
producção ; 


d)  reduziram  o  80  róis  por  kilogramma  o  Imiwslo  do  oxiwr- 
loçflo  sobro  aves ; 

o)  Instituíram  o  ensino  pratico  o  gratuito  dos  inslrumoiUos  ura- 
torlos,  ministnulo  ú  porta  do  lavrador  por  um  inslruclor  ambulante, 
opparelhado  com  o  material  preciso,  cabendo  no  lavrador  apenas  a 
despeza  do  transporte  deste  entre  a  sua  fazenda  o  a  estaçflo  ferro- 
viária mais  próxima  o  a  hospedagem  do  pessoal  docente ; 

VI.  A  distribuição  gratuita  de  sementes  de  milho  platino,  fumo, 
arroz  piemontez  o  balatas,  jti  directamente  aos  lavradoras  que  as 
solicitarem,  já  por  intermédio  dos  Presidentes  das  Camaras  Municipaes ; 

VII.  O  appello  a  estas  para  tributarem  fortemente  o  talho  de 
novilhas  aptas  á  reproducrào ; 

VIII.  A  instituirão  no  Prado  Jockey-Club,  de  um  premio  animal 
de  3 : 000$  para  os  animaes  nascidos  no  Estado,  a  partir  de  janeiro 
de  1901. 

Na  segunda  categoria  se  incluem : 

I.  A  distribuirão  gratuita,  pela  forma  indicada,  de  sementes  de 
cacáo,  algodoeiro  e  cebolas: 

II.  A  instituirão  dos  seguintes  prémios; 

-  de  :>:000$,  2:000$  e  1:000$  para  os  tres  maiores  exportadores 
dealgodào  produzido  no  Estado,  de  1  do  janeiro  a  lil  de  dezembro 
de  1905,  não  podendo  ser  inferior  a  50.000  kilogrammas  a  quantidade 
exportada ; 

-  de  0:000$  para  o  fabricante  que  produzir  e  exportar,  de  1  de 
janeiro  a  31  de  dezembro  de  1905,  maior  quantidado  do  banha,  nunca 
devendo  ser  cm  quantidade  inferior  a  100.000  kilogrammas; 

—  de  5:000$  para  o  plantador  que  apresentar  primeiro  mais  do 
1.000  pés  novos  de  cacaoeiro  em  começo  de  producção; 

—  de2:00G$  para  o  fabricante  que,  dentro  de  um  anno,  a  contar 
de  1  de  junho  ultimo  produzir  quantidade  superior  a  3 .000  kilogrammas 
dessa  mercadoria ; 

NI.  A  decretação  de  uma  subvenção  annual  de  12:000$  durante 
tres  anuas  para  a  primeira  fabrica  de  doces  que  fòr  montada  em  ter- 


ri  tório  liuminouso  com  capital  não  inferior  u  200:000$  e  ulilisuruo 
do  preferencia  dn  matéria  prima  do  producruo  d,)  listo Jo  para  o  preparo 
de  compotas,  doces  suecos,  «miei  tos  o  outras  var  i  idades  om  condições  do 
rivalisarem  com  os  similares  extra  ligeiros ; 

IV.  Acreoçfltodo  um  Horto  Botânico  c  vi nliodo  no  sitio  da  Aguo 
Azul,  para  isso  adquirido,  o  si lundo  nesta  cidade  no  bairro  do  Fonseca 
com  grandodrea  o  torras  de  |>na  qualkliido. 

Suliordinam-.se,  finalmente,  á  3;l  cnlogorki : 

I.  A  organisação  da  estatística  da  producção  do  listado,  obtida 
engenhosamente  sem  dispêndio  da  menor  quaiiliii,  por  intermédio 
dasemprozas  do  transporte  incumbidas  da  arrecadação  dos  imp,slos 
de  exportação  o  mediante  taxas  intimas  sobre  a  sabida  de  talos  os 
produclos,  instituídas  sem  intuito  (iscai  ou  do  ronda,  mas  apenas  para 
permittir  o  registro  da  sua  espécie  e  quantidade ; 

II.  A  requisição  ultimamente  feita  ás  emprezas  de  transporto 
incumbidas  da  arrecadação  dos  impostos  do  exportação  para,  nos  talões 
das  despachos,  mencionarem  por  município  a  procedência  dos  géneros 
exportados ; 

IH-  O  appollo  aos  Presidentes  das  Camaras  Municipaes  para 
neommendarem  aos  respectivos  jurisdiceionados  que,  por  occasiào 
de  despachar  qualquer  género,  declarem  sempre  o  município  do  sua 
procedência  » . 

Seguem  ns  tabeliãs  das  taxas  de  exportação  em  vigor  e  dos  im- 
postos creados  nos  termos  do nrt.  9o,  §  3o,  da  Constituição  Federal,  sobre 
a  importação  de  géneros  extrangeiros,  quo  não  reproduzo,  a  primeira, 
por  ser  demasiado  extensa,  o  a  segunda  pela  razão  dada  atraz. 

Sobre  o  imposto  de  industrias  e  profissões  escreve  o  mesnn 
secretario  geral  do  Estado  em  seu  relatório  de  1905  : 

« A  Reforma  Constitucional  transferio  da  receita  municipal  para 
a  esladoal  o  imposto  do  industrias  o  profissões,  mas  só  em  parte  c 
a  titulo  provisório,  porque  attribuio  ás  Municipalidades  20  °/0  da  sua 
renda  liquida,  prestadas  em  dinheiro  ou  obras  publicas,  e  deo  com- 
petência a"  Assemblêa  Legislativa  para,  por  2/3  de  votos  dos  deputados 


—  580  — 

1  montes,  decretar  a  suu  roversflo  aos  municípios,  logo  quo  cossurom 
as  d  Ifllcu  Idades  financeiras  do  listado: 

Segundo  determinou  u  lei  n.  005,  do  2!)  do  outubro  de  1903, 
a  cobrança  do  referido  imposto  foi  reguluda  em  1904  polo  docrolu 
n.  42,  do  23  de  lo  verei  ro  de  1892,  o  feita  de  accòrdo  com  as  label  las 
o  o  ultimo  lançamento  das  Camaras  Municipaes. 

No  exercicio  corrente  passou  olle  u  ser  regulado  pelo  decreto  n .  87:?, 
do  11)  de  outubro  do  1901,  que  devo  sor  submeltido  A  approvaçuo  da 
assembléa  nos  lermos  da  cilada  lei  n.  005  e  cobrado  om  cada  mu- 
nicípio pelo  novo  lançamento  roalisado  de  accôrdo  com  as  respectivas 
tabel las  vigen los  em  1 903 . » 

O  imposto  de  industrias  c  prolissòes  foi  orçado  em  1.300:000$ 
para  o  exercicio  de  1904;  entretanto  só  se  arrecadaram  1.288:91G$ 
ou  menos  do  que  o  orçado  il:083$200. 

Este  imposto  pertencia  ás  Municipalidades ;  porém,  como  se  viu 
do  trecho  acima,  foi  elle  transferido  para  o  Estado,  continuando 
com  tudo  a  ser  cobrado  pelas  mesmas  camarás,  as  quaes  são  conce- 
didos 20  %  do  seu  producto  para  esse  serviço. 

As  camarás  que  mais  arrecadaram  foram  : 

Niethoroy   I72:703$999 

Pctr°Polis   I44:218$012 

^P03    120:384^203 

Parabyba   r,7:7M$37.-> 

Vass0uras   49:5534-11 

Canta«all°   44:858*840 

vindo  em  ultimo  lugar  a  da  Barra  de  S.  João  com  4:l8u$U6r>,  Man- 
garatiba  com  2:081$,  Rio  Claro  e  Paraty  respectivamente'  com 
2:G20$  e  2:448$500. 

O  imposto  territorial,  que  figurava  como  fonte  de  receita  desde 
1898,  só  foi  posto  em  execução  pelo  decreto  n.  820,  de  31  de  dezembro 
de  1903,  que  regulamentou  as  leis  n*.  507,  de  14  de  de/.ombro  do 
1901  o  557,  de  12  de  novembro  do  1902,  e  começou  a  «sor  cobrado 
em  1904. 


-  581  - 

llondoo  r>:i:]:Gflí)$77S,  no*so  oxorclclo,  ou  monos  H'>::i00$í>:>2  do 
que  orçou  a  loi. 

No  quadro,  que  segue,  tom-so  a  roceiln  desta  nalure/a  o  ainda  n 
do  imposto  do  industrias  o  pron.ssiVs  arrecadada  polns  diversas  mu- 
nicipalidades do  Estado.  As  que  ma\<  renderam  »U»  imposl.»  l/>ri  i- 
torial  foram  .* 

Campos   70:4.V«§">14 

Itaporuna   27:218$87l 

Macahé   2:í:078$!)l<) 

Parahyto  do  Sul   2l:02-fcSo:J2 

vindo  depois  as  de  Itaguoliy,  Mo  Claro  e  Mangara  ti  ha  com  3:07.i$743, 
2:80Í)$3G5  e  1:451  $050,  respectivamente.  A  dc  Petrópolis  arrecadou 
apenas  15: 156$870. 


IMIMiHIO 

.Mi'Ninr'.os 

.\nm 

na  i.sDi  amiA 

,  ihi-osio 
■riíiunTOiíiAi. 

k« 

Sí>.7íí( 

>  !72:703$90! 

ll:;W2|3C5 

208.331 

)  27>:03i)$00G 

0:299$32t 

DlíílS  Jtaprns 

213.o0l 

)  I2:8or>$roi 

8:?40$29n 

210. 70C 

J0:7.<9$r)00 

5: 070$  140 

•  *  * 

27)1.140 

17:5!M$000 

D:7G7!íO'.0 

Hoiu  .T.nrdim 

50:). 701 

i"»:5r>í>$TjOM 

1 1 >4S 

Cíirino 

3(19.071 

13:782$r,00 

5:!>:i3$G-'<> 

S;l  11  til   Tllft            lio  \*i1im/>a 

310.301 

17:K)Oí0iX) 

9:214$912 

M  Ari  cá  . 

322.  (V7l 

ir>:!M7$5i:o 

3:77(i$<J21 

S.  SpIi/irI í*ín  i)t\  Allíi 

338. 10( 

8:230$000 

3:887$200 

Cabo  Frio  . 

3  ir> .  7r»u 

10:870§700 

■■l:491$43.i 

S.  João  Marcos 

3í!».7.1i) 

7:83.3.$500 

4:249.$C>12 

■ii  H.  (iiii) 

10:S72$M. 

7:4!iO$(>yo 

Só  frua  rema  . 

f  tr>.  ?0(: 

10:7O0$000 

7: 177$:*73 

Rio  Bonito. 

■187. 78-: 

17:3.35$0:,0 

il:4n7$7Sl 

Ararunmíi 

•19?.  870 

H:í>7<>$200 

i0:239$795 

Bflrrn  do  Pinh  v 

riliUWi 

37:93(i$r)0O 

S:(ÍD1§(>77 

Rio  Claro 

2:620$0C0 

7.18.032 

2:8i'!>$.'i0.~» 

72õ.  ICO 

2:G8i$O0O 

l:451$0.")ii 

537.180 

0:7PGS"J00 

ò:40J.>0S9 

S.  Maria  Mncrdalonn 

">">7.300 

i7:8:>S$iC0 

ii:067$0i3 

S.  Antonio  1c  Pmlm 

593.400 

20:909$?50 

17:807$?37 

ItOgU.lllV 

■"M.5M 

8:81G$O0O 

3:Oí7$043 

Mil?.':  

Oóii.lfiO 

2í:753$O0O 

4:1I4$57I 

IVIrr.p  ,lis  . 

("riKS.  {Ou 

ill:3i?$0{2 

15:  ínfi^O 

S.  Iwdclix  . 

09!).  800 

18:!>3!)$:)(')0 

15:!>9."ÂSI2 

700. roo 

17:r.ll$500 

T:.í;:í$Sv>:í 

An«rrn  <lo<  Rois  

8:057.$Ono 

73I.71V) 

il:osi;f>'.'2 

Tlioreznpoljs  .... 

I0:5í>r>$0!f. 

748.201) 

7:4"0$085 

703. 45f, 

15:18l$r>0n 

5:ni$r.io 

S.  Anna  di»  .Tnpuli > ]>;>  

830.2fiíi 

12:708.^000 

9:0-i?$.S'.t> 

A  (ransporlar  

i.2o?:ir,o$I.S7 
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i   co->  vrifi 
l.-iv  í  .M)(l 

1  i:-S:0$7?n 

i  1  :.)i.H'$13i) 

T  ■  rif  1  c cu 

1  _  U.4l.V5  li    **■•••••,  ,a,. 

1  .-i'.';»  .-1 1 1> 

22: 1 1  ,.>nun 

7:077$T)!;i 

S.  João  da  Barra  

1.827.1W 

1  >:.*»Ss>!-{ !'! 

13:3uu$'Jí<; 

Ilozcndc  

2.i2ò.r>19 

22:i)ír).Cii)ii 

12:S:>0$SJ3 

Ilnporuna  

2.27?.r>1P 

■in:  7!'i.sii(iii 

27:2I8$G71 

Mncihi;  

2.803.4(10 

-í.::('.T»$nO,S 

23:n7S$í)10 

Campos  

3.  r»27.  i8n 

I20:ííSl$2lt-'5 

7n:4.")$5il 

Total  

•        •       •       •  • 

1 

i  .283:í>lt3>;í>i:0 

:j">:]:G0O$T78 

Demonstração  dos  saldos  das  prestações  vencidas,  «e  juros  da 
móra,  até  3  de  dezembro  de  1903,  das  camarás  muni- 
cipaes  que  contrahiram  empréstimo  com  o  Estado 

CiiiunriK  mniiiripnc  Importância  do  debito 

1  ]i.irn  tom  o  listado 

Angra  dos  Reis   1. =3:00^602 

Darra  do  Pirahy   4:02Ss902 

Barra  Manga   31:9C1$200 

Bom  Jardim   41:76^8T7 

Carabucy   22:813.^4 

Cantagallo   t58:02a$339 

A  transpoi-Ur   176:623$453 


Transporto   17rt:023$453 

r«WWflrt   10:903*071) 

Itaooara   18:002*381 

Itaporuna   43:00?.«|ie48 

Macah<5   68:881$643 

Mangara  tlb»   5 : 1 1  5í{;0?R 

Nova  Friburao   hoÍr84$353 

Parabyba  do  Sul   1 :2lí).f00H 

Papatv  .'  H:'h73$210 

PetroP°U3    50:7Õ7$790' 

1110  Bonito   3:794$309 

Santa  Maria  Madalena  18:143.$1«>1 

Santa  Thercza   3:*)4$402 

Santo  Antouio  do  Pádua   7:81  l$G7 1 

S.  João  Marcos  .    .  4!<5ô5$898 

SaPucaia   3Õ7$186 

Saquarema   10:097*589 

Sruraidourj   8:501*295 

Valenca   7H:99fi|19S 


Somma  C02: 143$95:»  * 

A  rocpita  federal  arrecadada  cm  1904  foi.   .    .  3.072:772,>000 
eaestadoal         »         »>>...  S.23lÍ277*000 

Somma  11.304:O49$0OO 

A  população  do  listado  em  31  de  dezemhro  do  1905  era  de 
í. 037. 159  habitantes.  Sendo  a  renda  total  de  11.304:049$,  tem-se 
um  coefficiente  de  10*898  per  caput,  dos  quaes  3*095  rorrcsi>ondcm 
a*  renda  federal  o .  7*203  ú  estadoal.  * 

CAMARA  MUNICIPAL  DE  NICTUEROV,  CAPITAL  1)0  ESTADO  DO  RI0  DB  JANEIRO 

A  recnlta  arrocad.vla  no  oxorcidodo  1901  foi  do  .    7r>.  705.^5 

*  o  a  dospoza  eíTectuada  de  <i02  jf)l4s463 

dondo  resultou  o  saldo  do  ......    .  ~^m2 

Os  impostos  qun  mais  contribuíram  para  a  ronda  desse  muni- 
cípio foram  : 

Imposto  prelial   .  . 

„ .      !  110:230^101 

Rendimento  extraordinário,  comproliondcndo  207,, 
do  imposto  de  industrias  o  proflssõos  cobrado 
pelo  Estado  ....  rn 

Cobrança  da  divida  activa  .  ZirS^> 

Rendimento  do  Matadouro  Municipal  o  outros  dó 

menor  importância  .   .    .  ^ 

'    '   u3:ÕI8$0O0 


-  585  - 

Quanto  d  ilospozn,  im  verbas  i»o!jh  qunoa  houve  maior  dispêndio 
forom  : 

Pos8oal  tcchnico  da  Prefeitura  o  da  Camara  .   .    1 18:781.^7^  1 

Contro  do  sorviçoa  munlcipaos  (limpoza  publica, 
oxtincçtto  do  Incêndios  o  dopodto  municipal  ): 

o)  pessoal   7fi:804s80s 

b)  material  e  ferragons .   .   .     .^OOlSíiai  101:0*3*3 


Hospital  de  S.  João  Baptista   53:275*972 

Divida  passiva  ■    .    .    .    .  5t:75!>$310 

Serviços  de  hygieno  defensiva  (pessoal  o  material)  40:0304113 
o  outras  verbas  do  menor  importância. 

A  receita  arrecadada  no  Io  semestre  do  exercício  de  1005  foi: 


« 


DEMONSTRAÇÃg  DA  RECEITA 


Imposto  predial  

Taxa  sanitária  

Alvarás  relativos  a  incluirias  e  profissões  

Imposto  sobro  aguardente  

Aferição  do  jkísos,  medidas  e  balanças  

Carimbação  do  vuhiculos  c  outros  meios  do  conduecúo  

Averbação  rlc  terronos  foreiros  em  geral,  com  ou  sem  edificação,   inclusive  10  °/0 
sobre  laudemios  


Imposto  .«obre  terrenos  sem  habitação,  hortas  o  capinzaes  

Sello  de  expediente  o  emolumentos  munidpnes,  títulos,  requerimentos,  do- 
cumentos, contractos,  registros,  averbamento  do.  im moveis,  transferencias, 
garantias  ou  íianças  c  certidões  extrahidas  do  archivo  da  Prefeitura  e  da 
Camara  


.Matadouro  Municipal  : 

X.l  —  Arrendamento  

X.2  —  Rendado  gado  abatido  para  d  exterior. 

A  transportar  


IMPORTÂNCIAS 


Orçada 


42í):000$000 
100:000$000 
20:00D$0()0 
30:00i>$000 
8:000$000 
3.):000$000 

500$000 
5:00i)$0()0 

15:000$000 

42:000$000 
3:400$000 


ii73:í)00$000 


Arrecadada 


190:464$640 
38 : 49 í $676 
i4:238$000 
32:392$000 
9:229$020 
21:3i.)3$000 

D5$605 
109$000 

7:iSa$000 

17:õoo$ooo 

4r>l$2iOO 


33l:-i70$041 


EXCESSO    DAS  IHPOBTAXCIAS 


Orçada  sobre  a 
arrecadada 


22!):535$360 
01:505$324 
5:702$GOO 
$ 
$ 

!?:G97$00í) 

■Í04$395 
4:S90$100 

7:818$00O 

24:500$000 
2:í>38$800 


:)4i5:0õ'.!$979 


Arrecadada 
■obre 
a  orçada. 


$ 
$ 

2:OT2$00U 
1:2238080 
$ 

$ 
$ 


3:G2i$02J 


'J'ransj)orte  

N.  3—  importância  para  pagamento  do  medico  e  administrador  .... 

Iieada  dos  cemitérios  de  Maruhy  e  Jiirujuha  e  imposto  sobre  carneiros  e  nicho 
de  cemitérios  particulares  

Aluguel  do  Theatro  Municipal  

Aforamentos,  laudemios,  transferencias  «  fóros  de  terrenos  municipaes  e  de 
índios  

Multas  por  infracção  de  posturas  


Reiida  Extraordinária  : 

N.  1—  20°/0  do  imposto  de  industrias  o  profissões  colmado  pelo  Estado. 

N".  2—  Eventuais  

Imposto  do  empachamofito  

Impostos  do  licenças  para  obras  particularos  


Impostos  de    publicidade,  inscripções,    lotlroiros,  taholelus,    aiMiuncios  o  outros 
reclame  •    .    .  •  


Imposto,  registro  e  matricula  deanimaes. 


im  ponto,  matricula  e  carta  de  machinista,  foguista  e  conductor  de  vehiculos 
iiscalisiição  technica  o  vistoria  do  motores,  geradores  do  vapores,  machinis- 
mn%  terrestres. em  geral,  assentamento  de  machinas,  vistorias  c  iirova  do 
pressão  


Ilo-eita  do  llnipit.-il  di'  S.  .lo.io  Hjiplisl.i: 

N".  1—  Tratamento  dn  contribuintes  . 
N.  2—  Donativo  de  Walker  &  C    .    .  , 


A  transportar. 


t    *  . 


673:W0$0u0 

o3L:i70$0il 

3 Í6: 050$979 

1  3:&íi$UZO 

<>:G00$000 

?:050$000 

3:tVi0ê000 

30:0U0S«W0 

Í5:CL2$100 

14:3<7$900 

$ 

C:000$C00 

1:S22$000 

4:178SOOO 

1:0<iO$00O 

47i$718 

5?:j$232 

$ 

2:000$000 

1:1SS$000 

512$(0() 

:lí:00os000 

$ 

34:uO  V?kiO 

1:000*000 

1 :G44sl to 

$ 

i»4í$lí<i 

10:000$000 

5:S'.V^13 

■i:403i6S: 

$ 

lõ:000$000 

7:3I7$120 

7:752$s-y 

$ 

l:(io0$orK) 

2:8>J$0<jo 

$ 

3:000$*)0o 

$ 

$ 

45$0f><) 

$ 

l">:(M>0$i)U0 

2:36I$2(.H) 

3:<ii)o$tiiMi 

<'):ouo$)()0 

* 

iOl  :õn:  $(i0ii 

■!7y:4G6$G32 

42$:!52$52S 

<5:f  !«>$!#» 

DEMONSTRARÃO  DA  KliCBITA 


Transporta  

N.  3 — Serviço  funerário  

Receita  do  Hospital  de  Isolamento  c  I-Iyiriono  Municipal  

Diviíla  activa  : 

N.  i  —  Importância  do  impostos  n  rendimentos  relativos  a  exercícios  lindos 

a)  imposto  predial  

b)  industrias  e  profissões  

<■)  ■  mpnchamento  , 

<•  iiín)  vehiculos  marítimos  

<!)  importância  a  ivceler  do  (íovorno  do  Estado  : 
T  —  Restituição  i  Prefeitura  do  imposto  de  vehiculos  relativo  a   1901  .    .  . 

II  —  Tratamento  de  alienados  

III  —  Tratamento  de  praças  de  policia  

Saldo  do  exercício  de  1904  


Tu  lai      .    .  . 


IMPORTÂNCIAS 


EXCESSO    DAS  IMPORTÂNCIAS 


Orçada 

Arrecadada 

Orçada  sobre  a 
arrecadada 

Arrecadada 

sobre 
a  orçada 

801  :">U0$000 

379:  Í66$<i32 

428:152$52â 

•>:ÍÍ9$!G0 

2f):O0O$000 

5:'X)0$000 

l:6f!7$00O 

:{•  313^000 

■ 

50:000^000 

■í4:07i$495 

$ 

500$000 

4435000 

">7$000 

4 

340$  Í37 

4 

$ 

£:OC3$õOO 

$ 

2-0G2sõúO 

3:70i$u00 

$ 

3:7ol$000 

$ 

22:<H)0$000 

-í:749$1:M 

17:2õ0$fí2 

4 

2:00U$Ó<)0 

i:i527$200 

372$800 

$ 

■S 

120:973$7i6 

$ 

i20:U73$71t3 

9lí:7()i$000 

555:í2i$138 

JStf:  13.".$238 

Í29:i55$37<> 

NATUIIEZA  DA  DiiSPEZA 


PeUdt\wiXtd25  W.í6,.B  6  íisca,Í8a<So'  in0lu8i"  vencimento,  do  Prefeito  (Lei  tS24  A, 


Kxpciliontc  : 

o)  da  Camara  

b)  da  Prefeitura  

Serviço  eleitoral  

Illuminação  doa  próprios  nacionacs  

Hygiene  municipal  e  Assistência  Pu  Mica  (pessoal  c  material ) 

Hospital  de  S.  João  Baptista  

Cemitérios  de  Maruhy  e  Jurujuba,  inclusive  obras  indispensáveis 


•    •    •  • 


Onlro  tio  sorvii;o.s  mmiicijKics  : 


N.  1  —  Corpo  de  Hombeiros  .  , 
X.  2—  (.iratilicaçao  a  bombeiros. 

A  transportar  .    .  . 


IMPORTAKCIAS 


iiu:0iM)$(i0O 

í."jMHH)S<W» 
1:(»ihi$(X)d 

."■|U:(KN)$fNH) 

■ri:(Hii($mHi 

1  (  :-1iHJ$(mio 
1  :3<H)$ih>  i 


Despendida 


■iS-0«.>9§457 
í'4;*$3»it 

$ 

1!':^i0SiW1 

5:a;7«3S:i 
lni:Gu:Í$7$.'í 


EXCE-.-O 
DA. 

IMPORTÂNCIA 


Decretada 
sobre 
a  despendida 


4:"5l$S'iO 
<*>:44b$73ii 

1  :f«Nt$<  Ml 

-TO:  I9.«$íl'.« 

9  :.•$■«  i: 


.'^:7.uí$'j:»S 


9:13j$£*i 
i  :17õ§ix>ii 
!$i:'.'SS?2l7 


NATEHE7.A    DA  DESPF.ZA 


Transporte  

N.  3—  Limpa?»  publica  e  remoção  do  lixo 

a)  acquisição  de  material  •   .    .  . 

b)  compra  de  animaes  c  arroios    .  . 

c)  tratamento  o  forragem  .... 


Divida  passiva  de  exercícios  findos,  inclusive  alugueis  do  prédios  escolares,  adaptação  e  mobiliada 
Camara  Municipal  e  livros  encommendados  (400$)  


Planta  da  cidade  e  projecto  de  exgottoB 
Conservação  e  conBfcrucção  de  jardins  . 
Obras  Publicas  


Eventuacs  : 

a)  da  Camara  . 

b)  da  Prefeitura 
Movimento  de  fundos 

Total. 


IMPORTÂNCIAS 


Orçada 


£)8:fi0ag000 
12():000$000 
15:000$i  iOO 
10:000$(XW 
20:00O$0M 


r>0:000$000 
20:CHX)$tH)0 
40:U0C$000 
íi37:50i$00U 

1:200$000 
2:400$00õ 
$ 


í>14:7Ol$00O 


Despendida 


104:603(783 
47:053$52i 
8:191$500 
3:969$õ00 
9: 507$ 135 

-il:575$ú9r> 
13:053$33S 
7:4SG$100 
8S:4M$437 

S50$000 
i:0SÍ$699 
2:W1$S73 


3»?:44S$4Si 


EXCESSO 
DA 

IUPOBTANCIA 


Decretada 
sobre 
a  despendida 


£83:996*217 
72:946*479 
G:50SÇ500 
6:030(500 
Í0:492$8GÕ 

8:42S$iOTi 
6:940$662 
'  32:513$900 
249:0063563 

350f00ú 
1:31S$30L 
$ 


57S:834$392 


Balanço  da  receita  o  despesa  do  Io  semèstro  do  exercício 


-  5'Ji  - 

«iço  da  receita  o  despesa  do  Io  semèst 

de  1905 

UlíCKITA 

Rl.  555:421$I3B. 

Ronda  ordinária   379:509*492 

Ronda  extraordinária  .  I:644sl40 

Saldo  do  balanço  addi- 
cional  dc  30  de  fe- 
vereiro do  corronto 

an«0  120:í)73$71(l  122:017.^56 


555:421$138 


DKSPEJÍA 

Rs.338:448$48l. 

Importância  despoadida 

de  accordo  com  o 

orçamento  .    .    .  338:448sl81 
Saldo  quo  passa  para  o 

3o  semestre.    .    .  316:972.sG:>7 

Somraa   505:421^133 


CAIXA  I>E  DErOSITOS  E  CAUÇÕES 

Somraa  do  balanço   97:500$000 

O  município  nào  tem  divida  passiva  e  a  sua  divida  activa  é  do 
valor  de  2-43:458$G5(J,  assim  discriminada  : 

Importincias  a  cobrar  do  CJovorno  Foderal  polo 

aluguel  do  mercado  do  1894  a  1903.    .    .    .  I(M:  840^000 
Idem  a  recebor  do  Estado  pola  restituição  do 

imposto  de  vehiculos  do  1904   3:701$000 

Idem  Idom  para  tratamentos  diversos  ....  G2:723$000 

Idem  idem  da  Companhia  Cantareira   36:937s581 

Idem  idom  de  calçamentos   15: 1S6$075 

Idem  idom  da  Prefeitura  de  S.  Gonçalo.    .    .   .  945$000 

Idem  idom  da  do  Capivary   176$000 

Idem  idem  do  diversos  contribuintes  om  atra<o.  2O:0O0$0O0 

Somraa   243:458^656 


i 


O  oivamonlo  tia  rucoita  o  dospoza  para  o  oxorcicio  wutoiiIo  ò  o 


seguinto  : 


RliClíITA 


b )  Imposto  dc  industi  ias  o  profissões  20  "/o 

c)  >  prodial  

Aferição  do  pesos  o  medidas.  .  .  . 
Averbamentos  o  lauderaios  .... 
Imposto  sobro  terrenos  não  edilleados. 

»     sobro  obras  particularos  .  . 

d )  Imposto  do  álcool,  aguardente  o  bobidas 

alcoólicas  

Renda  do  gado  abatido  para  exportação 

e)  Alvarás  de  licenças  

Registro  de  vohiculos  

Sello  o  omolumentos  

Pagamento  ao  medico  e  administrador 

do  Matadouro  

Imposto  do  ompachamento  .    .   .  . 

>     do  publicidade  

Matricula  do  aniraaes,  ctc.   .   .  . 

f)  Divida  activa  : 

Importâncias  a  cobrar  do  Governo  Fe- 
deral pelo  aluguel  do  Mercado,  de 
1804  a  1903   

Importância  a  receber  do  Estado  pela 
restituição  do  imposto  de  vehiculos 


om  atraso  

<j )   Renda  do  hospital  de  S .  João  Baptista. 
Arrendamento  do  Matadouro   .   .  . 

Ronda  dos  cemitérios  

Aluguel  do  Thoatro  Municipal .  .  . 
Donativo  do  Walker  &  Comp  .   .  . 


Total  Poro. 
34:000$000  3.85 

430:000,$000 
10:000$000 
1:500$000 
0:000.^000 

12:000$000    45«J:500$00O  4:5.25 


35:000$000 
l:000,s0-)0 

16:000$000 
23: 0001000 
10:000^000 

7:800$000 
10:0001000 
3:000$000 
G:200$000 


::0:000$000  3.85 


76:000$000  7.25 


103:840$000 


de  1904   

3:701$000 

Importância  idem  para  tratamentos  di- 

62:7á3.^0O 

Importancia  idem  da  Companhia  Can- 

30:937$581 

Importância  idem  de  calçamentos.  . 

15:136*075 

Importância  da  Prefeitura  dc  S. 

945$000 

Importância  idem  de  Capivary.   .  . 

176$000 

Importância  de  diversos  contribuintes 

20:000*000     S43:4Õ8$650  23,00 

5:000$000 
42:000$000 
30:000$000 

3:G0O$O0O 

3:000$000 


A  transportar  .   .  . 


83:600$000    848:958|650  80.0) 
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Total  |>nre. 

Transporto                          83:O0O$O0O  tí.|8:85a^6  83.00 

Serviço  funerário   30:0(X)$000 

Ronda  da  Hyglono  o  Hospital  do  Isola- 
mento                                          3:60O$00O  I23:800$000  11.50 

l)  Taxa  sanitária   lK):0O0$0O0  8.50 

1.062: 158$650 

Renda  extraordinária   4:0O0$0O0 

Multas   2:000$000 

1.068:158$050 

O  cabeçalho  da  loi  n.  53,  do  31  do  dozerabro  de  1905 
dá  como  importância  da  rocoita  orçada  para  1903,  a  quantia 

do   1.068:758$G50 

entretanto  pela  soraraa  das  verbas  paroiaos  acima  oncontra-so  1 .068: 158$656 

ou  menos  do  quo  a  orçada   600j£000 

DESPEZA 

Total  Porc. 

1 .  Ordenado  do  Prefeito   12:O0O$O0O  1.25 

2.  Prefeitara  Municipal   77:400$000 

Expodiento  o  publicações   ....  15:000$000 

Eventuaes  .                                         4:000$OO0  OG.^OO^OOO  9.00 

3.  Conselho  Municipal   2O:80O$O0O  1.75 

4.  Directoria  do  Hygiono  o  Desinfecções.  31:200^000 
Hospitaesdolsolamontoe  S.  João  Ba- 
ptista   70:000.^000 

Pessoal  etc.  o  aquisição  de  terreno 

de  cemitério   42:000$QOO 

Limpeza  publica  o  raatorial  .    .    .       130:000$00i>  273:iOO$000  25.50 

6.  Dospezas  judiciaes  e  custas   .    .    .  5:000$000 

>      com  o  serviço  eleitoral    .    .          2:00()$0'JO  7:000$'X)0  0.50 

8.  Fiscalisação   42:000$000  4.00 

9.  Corpo  do  bombeiros  e  gratificações  .  3I:20:i$000 
Compra  de  auimaes  o  arreios,  trata- 
mento o  forragem                                25:000$000  5(3:20O$O0O  5.25 

10.  Illuminação  da  Camarão  Prefeitura  1:00()$'JOO 

Obras  Publicas   500:1j8$ií50 

Pessoal  e  consorvação  de  jardins  .    .         2J:000$00<)  521 :158$656  49.00 

Exercícios  findos   40:00O$O0O  3.75 

1.068:75S$056 

H.  F.  -  33  ===== 


H.  Paulo 

A  receita  arrecadada  no  oxorcicio  do  1004  foi  do   48.C03:824$052 

o  a  dospeza  oflbctuada  do   35.878:005$055 

dondo  o  saldo  do   Õ.730:828$307 

* 

A  receita  ordinária  proveio  principal  mento  dos  seguintes  im- 
postos : 

Direitos  do  exportação   i>4.922:230<340 

Imposto  do  transmissão  do  propriedado  inler. vivos  .    .    .  3  856 -^07,47 II 

Idem  do  transito  .   l!u6o":727«4GG 

Taxa  do  consumodo  agua   i  .240:6Õ8$748 

Imposto  do  transmissão  do  propriedado  causa-morlis.    .    .  3.7â8:043$551 

Soraraa   36. 826: 0^978* 

A  extraordinária  foi  de   5.777:801$074 

Receita  total   _42.0D3:884$052 

O  quadro,  que  segue,  dá  o  balanço  da  receita  e  desp?za  do  lis- 
tado, comparadas  com  as  que  iiaviarn  sido  orçadas: 


Receita  o  despeza  do  Estado  de  S.  Paulo  no  exercício  do  1004 


oiiçah.v 

AUlll  <AI)AI>A 

MAIoll  It  1 : <  A 

MICM  I  A 

Onliuari.'!  

Extraordinária  

.TI.fi!»  l:ll00j<HH 
i.^n):iMK»$00( 

»j  r>.777:Hil$u7l 

1  .•l.l^.l:it^!>7S 
•».r»77:S0i$O7í 

.3í.W'{:UU(i$UOO 

1 

7 .7 1 0:  í*^  í$0r»2 

Kinprcslimo  do  cufro  de  orphúos    .  . 

Hens  de  ausontos  

Operações  do  credito  

Saldos  a  favor  de  diversos  

tfO::>i.ir.$ir>í 
í-í:71^i^; 

í 

Saldo  do  (\ivrcicio  ilr  1  !>().') 

Km  caixa  

Km  poder  di'  diverso»-  

'.Ml :  lo 
■1.7-lf»:7íii.>^lí 

i"» .  •  •  i  7 :  -S- i^mi^ 

i)!-:sri;/..v 

ú7.ú12:í»í-m§"iís 

Secretaria  do  Interior  c  ila  Ju-tiça  . 

S<  <-rrtaria  da  Agricultura  

decretaria  da  Fazenda  

l!>.7!'S:aí;$<W 
(>.7.'tl  :7í^?17; 

1Í>.-Í7S:21"A<5S 
r).!>r)S,:,.i.T.»j"iii 
10.  i  ■'5:^1^71 

-•5>f>:73i.-?:lo3 
77?:SO.^iI<>! 
5!7::?.;i$S2u 

:>T.  i^i.-diHi^:;'.! 

:i").d7i>:!»;r)$Oõ7i 

Depósitos  

Passivo  do  balanço  anterior  .... 
dupprinienlo  á  caixa  de  HK»r>.    .    .  J 

•       •               •  • 

lS:?17$'ln 
!'.")ls7iX' 
l.í.N  «):ti(.H>$Mi.ii.i 

Saldo  qitr  jmssa  pura  o  cxrn-irio 

til  jt.M/.j 

{;'"  <■'">*»  

í.i»  l>aucos  

:>n7:S:5i$r>7ii 

r).!»:i.>::isi$iii7 

(').^.'S:21òí;H»! 

Saldo  ir,n  podrr  dc  dierrsos 

listradas  du  feno.    .    .            .  . 
Kxac lures  .  . 

1'articularos  

1  iil :  ir>ss 1 1 »-■? ■ 

SJWiJttlSOl!1 
1.(.Híí:SS:iíí7T('i 

l.r»^:5Si$9SS 

57 .  f»  1  :  *.HiT»$rvlS 
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Noa  quatro  exercícios  anteriores  n  1005  n  receita  do  listado  foi 
a  quo  segue: 


l.M  l'08TOU 

lOOt 

íooss 

1O03 

1O0  l 

Renda  ordinária: 

l.o  Direitos  de  exportação  do  ironoros  ou 

mercadorias  do  produção  do  lis- 

i  24.1X50:0253583 

22.265:8O0$0U£ 

2i.922:230$3i() 

2,o  Taxa  do  expodlonto  do  fgonoros  01 

meroadorias  do  producçno  do  Iís- 

293:40<>$813 

205:8493511 

257:033<15G 

21S:10C$-,S3 

3.°  Imposto  do  transmissão  do  proprie- 

dade inter'Vivos   .  •   

o.vi>i:uyo$lQ\J 

3.581:003(390 

3.430:9333153 

3.800:9073711 

4,o  Imposto  do  transmissão  do  proprie- 

dade cat(sa-ft?0Tf  is  •  •••••• 

1  •  £oó .  o  J  V.»oou 

O95:307fG52 

'.>3i:387$OGO 

1.111:445$159 

5(il:320$741 

501:128^197 

548:428*511 

0.°  Imposto  de  transito  

O   0™T»n  ti\A  un 

«•iS/7elMU$-IM 

2.109:12')$137 

2.017:6873490 

l.'."00:727s4CG 

/  •     imposto  SOUTO  pi  eulOa  UU  UA[)llíll   •  • 

Trírt  ■  iCíín  j/í 

790:225352S 

729.3G8Í2C8 

724:252:52S 

8.o  Taxa  do  cxgottos  

903:201.5252 

972:491$024 

9C5:G70$,32 

9.o  Taxa  de  consumo  do  agua  c  obras  cx- 

iruui  Qinarias  • 

l.lJJl.dUl.v/Uj; 

1.227:0393047 

i.231:097$509 

1.246.T0S374S 

23:2j03<00 

21:181^500 

2ò:^00$000 

20:2503000 

11.   Vonda  do  torras  publicas  do  Kstarto  . 

S:  823^19 

20:141$708 

45:9t8$7;il 

01: 151$,"i.Su 

12.   Cobrança  da  divida  activa  .... 

aOO:701$S21 

210:014^-071 

372:  1203750 

41S:479311G 

13,   Imposto  sobro  terrenos  oceupados  por 

novas  plantações  do  caftS  .... 

$ 

$ 

4:0003000 

73i:700$Sli 

0G3:594$S91 

017:213$535 

1)75:1123440 

$ 

4 

V 

•5 

O/í,  /Ol^.llO 

10.   Imposto  sobro  aposontadorins  e  ro- 

,* 

V 

i 

3 

33:7513430 

44.372:44;§383 

30.413:723.;G01 

33.449:4753794 

30.826:0225-978 

Rcnda  extraordinária: 

17.  Indomnisaçõos  

733:G05.í3'J3 

7  IS: 4613561 

330: 205$)  10 

419:0923561 

IS.    Receita  ovontual.  comprehendidns  as 

multas  por  infracção  do  leis  ou  ro- 

4i9:2Yl  MHíi 

Jou:  /;>1$996 

178:GSá$?23 

5.141:859$I13 

19.   Ronda  do  estabelecimentos  do  listado. 

129:0503935 

149:644$SS0 

108:7503359 

216:8493100 

1.312:509$814 

1.23í:858$437 

077:7093108 

5. 777 :S0 13074 

Total  

5.084:952:197  í 

I7.01S:582$098  : 

4.127:i8i.j«92  1 

2.003:8243052 
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Comparado  n  rocoita  orlada  com  a  uiTcendnda  no  exercício  do  i!H)i, 
nproscnln  osto  doson  volvi  monto  : 


TITIM.OH  T>E  HHO  BIT  A 


1.  " 

2.  " 

■V> 
•í." 

r>." 

li." 


S.u 
!'." 

10. 

II. 

12. 
1.'). 


li. 
15. 

iii. 


18. 


Ronda  ordinária: 

Direitos  do  exportação  de 
ironeros  ou  mercadorias 
do  listado  

Taxa  do  expediente  de  gé- 
neros ou  mercadorias  de 
producção  do  Estado.  . 

Imposto  de  transmissão  de 
propriedade  intrr-riro.t 

Imposto  do  transiu  is>."i(.)  de 
propriedade  ai ima-uinr- 
tis  

Sello  do  Kslado  .    .    .  . 

Imposto  di-  transito  .  . 
•        soliro  prédios  na 

ri  Capital  

Taxa  de  espólios  .  .  . 
»  »  consumi)  da^ua 
e  obras  extraordinárias. 

Taxa  de  matriculas    .  . 

Venda  do  tonas  publicas 
do  I-Ntado  

Cobrança  da  divida  acl  iva. 

Imposto  sobre  ton-mnis 
oceupados   jior  novas 

ri plantações  de  cale  .  . 

Taxa  addicional.    .    .  . 

Imposto   sobre  porcenta- 

.  Bfins   

Imposto  sobre  aposonla- 
dorias  o  reformas    .  . 

Hcnda  twiraordinu riu 

Iiidomnisações   .  . 

Rccoita  eventual,  compre- 
endidas as  multas  por 
infracção  do  leis  ou  re- 
gulamentos  

Renda  dos  estabelecimen- 
tos do  iSstado.    .    .  . 


IIRCKITA 
o  II  ç  a  r  A 


22.223:rt00$000 


uki:kita 
a  a  ii  ki  :a  dada 


2õrt: 

:i.r>S'i: 


'.»(>!>; 
5i')'): 
2.  HW: 

7ÍH): 

«.x;o: 

l.i(H): 

*H): 

iõ: 
2ín: 


10: 


DO: 
■sr>: 


000$00o 
000$0i)0 


:()00$<)0il 
:UD0$00ii 

0O0SIKW 
OD0$iJO() 

OiH)$000 

0i)(l$0lMI 

0O0$0<K) 
Ono$Oni> 


000$0()n 
(H)ii$0l>;i 

O;>0$000 

0  :0$0<>0 


Ti  M):  000*00(1 

H()0:000$000 
1-S0:000$00i» 


.14.8M:000$(XM> 


2-i.!>22:?.'W$'M0 

21.S:iii0íiran 
3..Sr>r»:'.n»T$71  -í 


i.ill  :-ur.$ir,<> 

rttS:4^S$Till 
l.Oiíl):  727$  W, 

72i:2r>2$:.2S 
,.'(m:ií70$032 

2ò:2r»ii$000 

l')l:l.")í*."SC 
41S:47i»$llfl 


■i:t)on$ooo 
ii7:>:U2$iii> 

:>2:78i$U'i 

.'W:7.-)1$4.V. 

•ll,.>:0,.>2$r>i,>l 

"•.tll:Sií)$il3 
2i(i:MÍ)$100 


42.iaW:824$0Ti8 


MAIOII 

ahurcadavão 


2.r>W:2.'10$34n 
5?7tí:!>07*7li 

211:  ís:>$i:>!> 


5:ii7i)$0:t2 
1-Iti:ii-W$7l8 


■í<>:  Iõ  í$-"»Sii 
17S:47i>$llii 


ir»:li2s4*i 


-i.7Sl:í>r»0$413 
7i'):S4íi$100 


8.4.T8:.T7t3$6T)4 


MKNOll 

AnnRi.'Ai)Ar;ÃO 


A  menor  arrecadação  cm  algumas  rubri-as  importou  em  .... 
r  a  maior  arrecadação  importou  em  

resultando  a  dirtVrença  liquida  para  mais  entro  a  receita  arrecadada  e 
a  orçada  de.    .  . 


.11:ii.T.i$417 


ll:r>7iM«> 
l:fi  1:272$."  14 

f>'>:747$S72 


17.1:7r»()$0iii) 


t5:000jt000 

7:2ir>$'VS7 
ll:24S$504 

28">:907$43í> 


727:552$G02 


727:552$(>02 
.S.i\S:.17G$G:)l 


ri0:824$0j2 
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O  orçnmonto  da  receita  o  despe/n  do  listado  jiai-a  o  oxoivlcin 
corrente  c  o  que  segue : 

RECEITA 

Total  p()1.Ci 

a)  Direitos  do  exportação  do  cafó  20.:)40:000$000 

Taxa  addtcional   800:000*000     SI  .140:0009000  45.00 

c )  Imposto  do  transmissão  do  pro- 

priodado  interfiro*.    .    .    .  :{. 800:000^000 

Idem  idoni  idem  rausn-mortis    .  1 . 1 .00 : 000$000 

Idom  sobro  prédios  na  Capital  .  7.'>0:000ft000 
Idem  sobro  a  propriedade  immo- 

vel  não  cafecira   250:000*000       5.800:000*000  12.50 

d)  Idem  sobro  consumo  do  aguar- 

deDt0    -  400:000$00l)  0.75 

e)  Sello  do  Estado   G00:000;j;000 

Imposto  do  transporto  ou  de 

transito   900:000$000 

Taxa  do  matriculas   OOiOOfíOOO 

Imposto  sobro  porcentagens  .  .  00:000$000 
Idem  sobre   aposentadorias  e 

reformas   40:000$000 

Taxa  judiciaria   :>50:000$000       1.910:000*000  4.00 

f)  Cobrança  da  divida  activa   .    .  150:O0O$O00 

Venda  de  torras  publicas.    .    .  6õ:000$000  m       r,l5:000f00()  1.00 

g)  Taxa  d 3  exgottos  na  Capital 

e  em  Santos   1 .250:000$000 

Taxa  do  consumo  do  agua  o 

obras   1.300: 000.«;000 

Imposto  sobre  o  çapital  com- 

mercial   850:000$000 

Idem  idem  idem  das  ompre- 
zas  commerciaes,  sociedades 
anonymas  e  oapital  particular 

empregado  em  empréstimos  .  1.950:O0O$00O 
Rendas  de  estabelecimentos  do 
Estalo,  inolusive  a  E.  Ferro 

Sorocabana   11.000:000$000 

Imposto  sobro  loterias.    .    .    .  300:000$000      16.650:000*000  35.25 
j )  Taxa  de  oxpodionto  do  géneros 

Banidos  do  Estado   ....  640:000*000 
Imposto  sobre  terras  oceupadas 

por  novas  plantações  do  cafó.  4 :000$000         644:000$000      1 .50 

A  transportar   .    .   47.059:000*000 
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Tol:»l 

Transporto   47.o50:0;)0$00O 

Renda  cutraonlinariu 

Indomnlsaçõos--   IOOjCODJODO 

Roceita  ovontual   -W:  000*000 

TotftI   47.:^9:QQ0^0 

DESPEZ.Y 

Totnl  J'orf. 

1 .  Presidência  do  Estado  ....        ....  7Í :  iO'».f  w>)  — 

2 .  Secretaria  do  Estado   \$\. 200*000 

Idom  da  Justiça   o.^cooiooo 

Idem  da  Fazenda   4  H :  400*00') 

Idom  da  Agricultura,  Commercio 

e  Obras  Publicas  ....  138:4O0$0O0 
Eventuaes   ltSO:Ooo$Q'K)       l.020:0)0$0O<)  2.25 

3.  Assemblca Legislativa  ....  76 1:535.4)00  1.E0 

4.  Serviço  sanitário   833: 10Q|0 10 

Soccorros  públicos   20O:OOO$)OO 

Saneameato  do  Santos  .    .    .    .       273:OOQ$0Q3       1.306: 100*030  2.73 

5.  Instrucção  publica   8. 100: 2<I0$0O0  17.05 

G.^Justiça  o  magistratura   1.648:GOO$0O0  3.50 

7.  Serviço  policial   8r3:080$000 

Pris0es  1.024: IGO$00> 

Instituto  disciplinar   36:200$000 

Colónia  correccional   85 : 600$000 

Forca  publica  e  almoxarifado.    .     7.041 :924$000       8.9:)0:9r>4$000  19.00 

8.  Recebedorias  o  mesas  de  rcn Ias   l.."74:697$X)0  3.5) 

Bibliotheca  pablica   29:400$000 

Estatística  e  archl  vo   !  :  (500$000 

Diário  O/pcial  e  Museu  do  Estado.  2i58:210$00O 

SubvonçOos  o  galeria  do  pintura  .  43:000$000 

Junta  Commorcial   33:600$000 

Contractos  e  subvenções  .   .   .  627:215$187 

Auxílios  e  subvenções  ....  1.486: 900$ TOO       2.580:933$127  5.50 
10.  Superintendência  de  Obras  Pu- 

bl,°M   208:80a<JOOO 

Inspectorla  de  estradas  do  ferro  o 

navegação   93:500$000 

Directorias  do  torras,  colonisação  o 

immigracão  o  do  industria  o 

commercio   116:000$000 

Agencia  offlcial  de  colonisação  e 

trabalho    30:OO0$O0Q 

A  transportar.    .    .    .       447:70O$00O     20.001: 11 1$127  55.00 


-  GOO  - 


Total  Poro. 

Transporto.   .   .   .  447:700:|;000     26.001 :111$127  55.00 
Inspoctoria  do  imraigraçXo  ora 

Santos   3O:O0O$O00 

Serviço  do  terras,  ooIonisaçSo  o 

iramigraçao   ]80:445$000 

Serviço  agronómico   1.044:240$000 

CommlMàogoographicae  geológica  214 :520$0O0 

Obras  publicas  om  gorai.   .   .   .  2.706 :000$000 
Repartição  do  aguas  e  tramways 

da  Cantareira  o  tolegrapho  do 

Itararé   1.080:004$500 

Repartição  de  iramigrantes  .   .  15:000$000 

Estrada  de  ferro  Sorooabana  .    .  O.GOO:000$000 

Idem  idem  Funilensc   118:331$300      12.505:240$800  26.50 

1 1 .  Exercidos  findos   1 .000:000$000 

Reposições  o  restituições  .    .    .  50:000$000 

J  uros  diversos   4 . 507 : 768$882 

Differenças  de  cambio   ....  2.540:54GJ411       8.098:315$293  17.00 

12.  Pessoal  inactivo   G81:536$866  1.50 

Somma   47.346:204*086 


Resumo  da  arrecadação  dos  direitos  de  exportação  no  exercício  de  1904 


OENEROS 

(jUAXTIDADK 

UNIDADE 

VALOR  OFPICI.W. 

IMPOSTO 

ADDICIO.NAL 

TOTAL 

Ivilogr. 

224.7G9:2f8$826 

24.802:9233959 

•          •         •         •  • 

24.802:925*959 

208.152 

126:362*460 

13:8995870 

13:8995870 

11.391 

•15:5644000 

1:822)560 

1825256 

2:004tS16 

10.033 

• 

11:637$700 

1:0465530 

1015653 

1:151*183 

658.738 

> 

2ii3: 4995200 

52:699$840 

5:2695994 

57:969|824 

121.  -126 

- 

23:5375100 

1:2285456 

1225942 

1:3515398 

589.7-12 

.  523:0315861 

42:7835308 

4:2785330 

47:0615638 

il.100 

ii:100$000 

777(000 

77$700 

8545700 

59.000 

7:140$000 

354(000 

355400 

389(400 

2.022.124 

• 

12:7505000 

5105000 

515000 

561(000 

988.080 

155:0025331 

4:154(817 

490(540 

4:675(357 

38 1.538.450 

22u.888:í<93Sõ38 

21.922:230(340 

10:0125805 

24.932:843(145 

202.251:7935010 

22.255:860(009 

U:017$333 

■ 

22.366:8775342 

-  (102  — 


uixtti'm;r,A<..\vo  p.viu  1901 

Do  valor  official : 

Cafô   S:M.835:03l.<i2RO 

Outros  gonoros   1.0õ2:702$24S 

Do  imposto : 

Café   34.  KKi:  883^20 

Outros  genoros.    .    ^   10:,:40&4:>l  1 

Sob  o  titulo -Direitos  de  exportação  —  orrecadou-se  a  impor  ta  n- 
cia  de  24.922:230*340  ou  seja  mais  2.699:230*340  do  que  apre- 
visão  orçamentaria. 

Do  quadro  retro  transcripto  veriflca-sc  que  o  -  café  — contri- 
buio  com  24.816: 823*829  e  os  outros  géneros  com  103:400*511  , 
notando-se  nesta  ultima  classe  augmento  sensível  nos  couros  e 
no  fumo. 

O  movimento  da  exportação  do  café  paulista  desde  o  exercício 
de  1880  -  1881  até  o  de  1904  é  o  que  consta  do  quadro  que  vae  em 
seguida  transcripto  : 




gi]Asru>\i>B 

VAI.OR  OI-TICUI 

IMI'0H  ro  nu 
KXrOKTAÇÃC 
AllJiCAIIADO 

t  l'»KÇ0  MálIlO  DO 
»  CAKli 

DBIPAflIADO 

I5in  ls>0  — • 

ij.ll 

I.7l'7:II2^7;v 

.V7I  ror  (Ok. 

-        1  -' v>  1  _ 

»      1 VM  — 

j  1  *■   10  (   *  4i 
1       lii  ■  1 11 

'l/l  tf     .  Q  <  ■  .riitj 

.m,.v.i():Hiig<j;!' 

1.-Vi|:||T$7SI 

:\i\v<>  > 

iiVii     ••«#••*  s 

4,r7  irm  »>«.i 

:uiio  > 

»      lVv,  — 

1NM      «       ■       a      •      ,       ,       ,  , 

.">.  rH:7SiiyiSi 

S.  I'.'7:li7il$."i(i7 

Do  H'i*.  > 

»      1      1  ^™ 

1  iO.iVsT. 

i.  !."i(i:<i.i^siii 

3s!K>(l  > 

■         1  i'v*i  J  — 

l-S  i 

i  !■>  li i*7  -mi 
1  U  i  H'f  a  <.  II 

(•J  iiii' 

;n7."»j  > 

J  1  ".  fc."       (llt     1 1 1  H  t 
1  1  ^  *  1  .       »  t  1  1 '  ™  1 

:'.:7l:iHt.<7u7 

»     lOM  — ■ 

ÍOO^  

M  .  *  i  1 « !  >  I L 

I'.t.;(i3:'.i0$»i 

l.^i»:  1t  !s>7li 

"^•i|0  > 

1').'.  li.)..í.!i 

8i.8.:l:lls.»s'i^ 

■  *RftO 

In/. l  ) I 

NI.>7."):11 

IM^i:'.  iK<7('-5 

^•>oo  » 

»  i-i<m  _ 

isiit  

l',.-..'t7..V.> 

M1.9S:.:;70$77l) 

7S2I-0  » 

»   1S9I  — 
180 1  i 

1S92  (julho  a  dezembro  do 

4  1(1    1 1  j    f  U  V  1 

.  1.(3:1:2  l£li>0 

C).7iV.i:>ís^l(Kj 

'.^UO  » 

O   "".    1  "j  \  ""lli 
íiO  ,\.Â),  i  1*1 

iõl.si.">:(ii.'i,tiis 

l'i')..V);::  i7ij>«i 

»  ísyj 

Âi\i)  Oli',  m,:t\ 

~  1 1 .11  w  .  \i  V.«Vio 

I^U)  » 

lil. 111. VI* 

L'w« .  3  iii :  4;;0j"S-;s 

í."i15,'0:S,.,.'-j!íiri 

13^3:1)  » 

»    1.VJ.'»  • 

*Ji*.0    """C  J"*í: 

.tf  li      h)iLv       f  li  iA  n  i  i 

:.".►.>:  Í1<f3iii> 

:»á .  :■">> :  t  v.i^jjU» 

1  ls2 10  » 

>  is(h;  . 

^  lt  »«■■.'.  1 .  ■>*  ',1 

íT".  » .  59  <  :.7Si^  I "  ;i 

1  ls330  » 

»  18'i7 

;!;t.i'.'í:S('i7§3N; 

S»-S<"0  » 

:f>.i>iO:L>7j$:73 

TSTOO  » 

»    lSiU'  • 

;;òíí.  i(V>.  it."» 

20i.07ò:ÍÍUitõi^ 

í.».ii."0:73i).jiiSS 

7.v£('0  » 

j.».L'Si:::ii.*::3-i 

7S-.10  » 

■I.iw.iiIOI.JiíM 

5*is    o.  iro 

.'l.'.i|S:."i>3.j7'.  •> 

lS  119  > 

í:'5si);:j 

1$2.V>  » 

»  1(KH 

.18  >.()Sil>:10 

íJl.sJ.>:t'.i|^2So 

.1  .SMi:v2. 

5.j9IO  » 

Observação  — Até  li  de  novembro  de  1891  o  Governo  do  Estado  ídmente  arrecadara, 
a  titulo  do  direitos  de  exportação,  a  taxa  de  4  '/iW-  D«  &  de  novembro  de  1891  em 
neante  começou  a  ser  arrecadada  a  taia  do  11  %,  que  vigora  até  hoje. 


As  sahidas  de  café  pelo  porto  de  Santos  realisaram-se  nos 
seguintes  mezes,  conforme  os  manifestos  fornecidos  pelas  agencias 


das  companhias  de  navegação  : 

Saccai 

Era  janeiro  .'   .  394.571 

>  fevereiro   27:i.472 

»   março   228.093 

»  abril   280.454 

»  maio   :i55.943 


A  transportar   1.508.533 


-  (504  - 


Em  junho 


Transporto 


Julho  . 

agosto  . 

setembro 

outubro 

novembro 

dozembro 

Somma 


Saociu 

1.502.533 
350.811 
491 .7ri3 
79:?.  947 

1.053.898 
907.17-1 
791.437 
004.420 


6.585.982 

A  sabida  de  café  nos  últimos  tros  nnnas  tem  sido  n  seguinte: 


MF.ZF.S 


Janeiro  . 
Fevereiro 
Março  . 
Abril.  . 
Maio .  . 
Junho  . 
Julho.  . 
Agosto  . 
Setembro 
Outubro. 
Novembro 
Dezembro 


Somma 


iooa 

moa 

1004 

660.094 

081.G00 

394.571 

(«9.8!i8 

087. 035 

273.472 

625.058 

470.337 

22S.093 

521497 

397.973 

230.451 

591.148 

509  040 

355.943 

493.702 

611. S28 

350.811 

78G.028 

770.100 

491 .753 

712.780 

804.377 

793.017 

787.408 

812.735 

1.053.898 

998.050 

^)07.17i 

784.(500 

585.109 

791.437 

915.500 

024.150 

004.429 

8.019.078 

0.585.982 

A  divida  activa  do  Estado  em  31  de  dezembro  de  1904  era  de 
33.227:261$888,  quasi  idêntica  á  que  existia  em  1903. 

Nesta  importância aclia-se incluído  o  debito  de  8.314:803*246  da 
Companhia  União  Sorocabann  e  Itúana ;  porém,  como  o  Estado  fez 
acquislçfo  desta  estrada,  esse  debito  desappareceo  e  o  valor  total  do 
material  representado  por  esta  empreza  foi  incorporada  como  bem 
pertencente  ao  Estado. 


O  Estado,  pretondo  ulnda  sor  credor  da  Uniflodo  7.1.51  :a38$72G, 
provenientes  da  parto  a  quo  tem  direito  na  indemnisaçflo  pagu  d 
S.  Paulo  Railway  Company  e  i»r  adeanlamentos  feitos  por  oecaslflo 
da  revolta  de  1893. 

As  municipalidades  devem  uo  Estado,  pop  adeantamentos  que 
este  lhes  fez,  a  Importância  de  8:298:r/JG$G00,  para  saneamento  e 
abastecimento  d'agua. 

Especifica  a  divida  de  cada  município  para  egm  o  Estado  a  de- 
monstração abaixo : 

Am^l'°   18:014*520 

Araraquara   1.:WO:000$000 

S.  Carlos  do  Pinhal   1.825: 000*000 

De6Calvad0   ■150:000s00j 

Faxina   5:000*000 

Itapira   5.{6: 181.^00 


Guaratinguetá   1.100:000*000 

Jahú   750:()00;00:> 

Jundiahy   3.651$580 

Llmeira   750:000$000 

S.  Luiz  do  Parahytinga   5^5:000$000 

Lorona   3:000$000 

Mocóca   1:598$400 

RioClaro   36:<J35$000 

Ribeirão  Preto   859:394*940 

S*  Simao   4:774*060 

^Pirassununga   070:000*000 

Estas  dividas  deveriío  ser  pagas  sem  juros  e  por  prestações  an- 
nuaes,  de  modo  a  ficar  extincta  a  divida  de  cada  municipalidade  no 
prazo  de  50  annos,  tendo  ficado  o  Estado  com  direito  sobro  os  impostos 
predial  e  de  industrias  e  profissões,  para  garantia  do  pagamento  devido. 

E'  de  esperar  que  todas  as  municipalidades  responsáveis  procurem 
regularisar  as  suas  relações  com  o  Thesouro  no  tocante  ás  prestações  em 
atraso,  ramo  fácil  sorti,  attendendo  á  diminuta  importância  das  presta- 
ções annuaes  a  que  cada  uma  esta  obrigada,  e  considerada  a  conveniência 
de  continuarem  na  posse  da  arrecadação  dos  seus  impostos,  e  livres  para 
poderem  realisar  qualquer  outra  operação  do  credito,  na  fórma  de  sua  lei 
orgânica. 


-  OQtí  - 

Em  virtude  da  autorisaçflo  constante  da  lei  n .  910,  do  9  de  julho  do 
1904,  opor oscriptura  publica  dfà  do  outubro  do  mosmo  nmio,  o  listado 
ficou  com  a  inteira  propriodado^ajEstrada  de  Torro  da  Companhia  Carril 
Agrícola  Funilcnse,  om  pagamento  da  divida  do  611:1)00$,  provo- 
niento  de  auxílios  por  elle  prestados  áquclla  Companhia  sob  hypotheca 
das  suas  linhas,  cm  execução  do  leis  anteriores,  e  mediante  o  indemni- 
sação  del61:O40$500,  por  saldo  de  contas  com  aquella  empreza,  con- 
formo tudo  consta  da  citada  escriptura. 

Quanto  ds  outras  dividas  activas,  nenhuma  alteração  sensível  ha 
a  notar ;  regem-so  quasi  todas  por  leis  ou  clausulas  contractuaes, 
que  se  inspiraram  nos  interessas  do  Estado  e  em  conveniência  de 
ordem  geral. 

Importou  em  418:479$116  a  divida  activa,  havendo,  portanto, 
um  excesso  de  178:470$!  1G  sobre  o  calculo  orçamentário. 

A  divida  passiva  do  Estado  no  exercício  de  1904  era  a  constante 
da  seguinte  tabeliã  : 

M0V1MKNTO  DA  DIVIDA  PASSIVA  DO  ESTADO  Dfc  S.  PAULO  NO 
EXERCÍCIO  DE  1901 

DIVIDA  UECKIIIDA    DD  KXE IlClUIO   UB  1003 

Externa 

illT.iiiJO  £  do  empréstimo  tlc  lí!.Sii, 

com  Louis  Cohen  and  Sons,  ;  o 

cambio  dc  27  cl   5.  LS'J:;77§7,S  ) 

327.800,  £  do  empréstimo  de  lStíS, 

feito    á   cxlincla  Companhia 

Cantareira,  pelo  Jtritish  llauk 

of  South  Ame  rira.  ao  cambio 

do  27  lI   2.'.'13:777$77S 

753.500  £  ilo  empréstimo  do  1890 
com  J.  Henry  Schroder  A  Comp. 

ao  cambio  de  á7  .1   f»..Ki7:77?»?i^  i:,.|n|:33W« 

Iii  terna 

Fundada  : 
251   apolicoj  dos  empréstimos  ás 
Companhias  Itúana  c  do  Na- 
voiração  Fluvial  Paulista    .    .  251 :000$000 


A  transportar  . 


251:0001000     15. 101 


-  G07  — 


Truimporlo   .   .  $  . 

<>0  «poliooa  do  oníprostinio  Coito  á 
Com  missão  do  Ohms  do  Mo- 
numonto  do  Ypirnnjja   .    .  . 

1.1.10  apólices  do  omprcBlinio  feito 
ú  inunicipalicludo  do  Campinos. 

Flucluanto: 
Einp;'ostimo  do  Coiro  do  Orphâos. 

Hens  do  ausentes  

Depósitos  do  diversas  origens  .  . 


l.MO:000$ik*> 

■i.W:837$l40 
i..'B»J:8r4$fl|ii 


l.lil:tW0$0O0 


'3.(w>|;ll>Tyj.T.;     22. 543: 530*702 


DIVIDA  djXTIUIIlDA  DUHAM-B    O  KXBHnMo  * 

1.000.000  i'do  empréstimo  feito  e.>tc  o 

London  an,l  linmlian  liauh.  ao  camhiu  do  21  d.  í.*»;*^ 


Fluctuanlc : 
KinprcBliiiio  do  Cofre  de  Orpluío-s. 

Bons  dc  ausentes  

Dqm.MUs  (lo  diversas  origens  . 


Interna  * 

8r>4:INi$47l 
KkSr  l£>i$0íS  í 

'■"3:7liisll3  l.a'W:(k^$(któ  10.S24: 


91  ú$T>r.»5 


I)IVII»A   AJI-il(TI/.iDA    I-.M  iiHjí 

E.c  te  rua 


1'i.iUU  .i:  do  (!iii]>ro>tini,j  di'  J,w. 
tom  Loui.s  Colicn  and  S..-n<.  a.> 
«'amliio  do  27  d 

1-Í.3CH)  £  do  empréstimo  de  IN^x, 
íbito  :i  oxlinota  Cumpanliia 
Cantareira  pelo  H.-itis/,  j;tu,h 
o/'  South  Airf.-ifn  ao  caml,,-,, 

«I«  27  d  

:>!'.3U)  £  do  cmpi-estinio  dc  1SW, 
Henry  Srhrodcr  &  Coinp., 
'•'■o  eamhio  de  2H  d 


l»~>:7T~!s7ír 


33.30{<:307$3lJ$ 


;>r,;  Illaili  ?!»!:  Illst  !■• 


Fundada  : 

1"»  apoliecs  dos  empréstimo  iVil-.s 
;1>  Companhias  Itúana  o  do  Na- 
v.\.'Cção  Fluvial  Paulista    .  . 

V  apólices  do  nnpre.il imo  feito  a 
Commis.«ão  do  Obras  .lo  Mo- 
numento do  Ypirani:n  .    .  . 

A  Iruiispurlar    .    .  . 


IiUffiiii 


I»'i:iHH)s000 


—  608  - 

* 

Transporto   ....  13i:000$00l>  701:iil$li() 

8  opolicos  do  omproHtlmo  foi.lu  á 

immioipulidado  do  Campinas  .  M:O0O$0O0  232:000*000 

Fluctuanto  : 

Emprostimo  tio  Coiro  do  Orpliãos.  r>HH:(n.r>$3i7 
Bons  do  ausoiito*   124:478$G57 

Dopositos  do  divor«an  orisons  .   .         í>31 :933$1S3       1.<M0:087*097  2.<W3:108$207 
*    ■ 


UI VII! 

p 

601 .200  £  do  emprostimo  do  1S8S, 
com  Louis  Colion  and  Sons,  ao 
cambio  do  27  d    .    .    ,    .  . 

314.500^5  do  omprostimo  foito  em 
1888  á  oxtincta  companhia  Can- 
tareira pelo  Jiritish.líank  of 
JSouth  America,  ao  cambio  de 
27  d  ,    .  • 

094.200  £  do  emprosliino  de  1809, 
com  J.  Henry  Schrodor  & 
Comp.,  ao  cambio  de  27  d.  . 

i. 000. 000  £  do  ompreslimo  de 
1901  com  o  London  and  lira- 
silian  JJank  ao  cambio  do  27  d. 


QUK  1'AHHA  l'AHA  1005 

p 

Externa 
5.3ií:000$000 

2.795:555$55G 
6.170:GG6$GG0 

8.8SS:  S«tí$88S      23.1*J9: 1 11$10 1 


Interna 


Fundada : 
147  apólices  dos  empréstimos  leitos 

ás  companhias  Iluana  c  de  Na- 

vogação  Fluvial  Paulista  .  .  H7:OOJ$000 
30  apólices  do  empréstimo  feito  á 

Commissão  do  Monumento  do 

Ypiranga   30:000$000 

1.032  apólices  do  emprostimo  feito 

a  Municipalidade  de  Campinas.  l.O32:0O0$000 

Fluctuantc  : 

Empréstimo  do  Cofre  do  Orpliâu*,  4.G9i:312$2D4 

Bons  de  ausentes.   222:198$077 

Depósitos  de  diversas  origons.    .  1.380:G5T$G73 


1.20'J:000$000 


G.2Í)7:1Í>S$007  30.705:309$1U 


33.3G8:507$318 


A  receita  federal  arrecadada  ora  1904  foi  de.    .  59.413:399$000 

o  a  ostadoal  de   42.603:824$000 

Sorama   108.017:223$000 

Total  em  1903    85.624 :620$000 

»      »  1902    86.2I4:442$000 


A  população  do  Estado  em  11)05  ora  opproximodamonto  dc-2.H2n.7ll 
habitantes,  o  que  offtroce  o  coefUcionto  do  ;W$0W)  por  habitante,  cor- 
rcspondendo  21$OI9d  rondn  fodoral  c  Iõ$071  acsludoal. 


CAMAHA  MUNICIPAL  DA  CIDADK        S.  PALIO 

A  roceita  arrecadada  no  oxorcicio  do  1904  foi  do   4.550:325$909 

oadospoza  offectuada  do   4.959:754$989 

dòndo  o  deficit  do                                               .    t  509:429$080 

A  receita  arrecadada  desde  1898  e  a  despeza  offecluada  nos 
mesmos  exercícios  constam  da  demonstração  seguinte  : 

1,:u,|'ci<:ios                                         Rocoita  bcsi.oza 

18<J8                                                             2.689  :G19$>s:,7  $ 

1899                                                               3.7|0:057$692  $ 

1900                                                               3.759:901$1H7  $ 

1901                                                                   4.0G2:2N4$908  -<ttf 

1902                                                  .    .    .     3.909:94^s3::  .{.899:  lfB1^2 

I90:i  4.07S::S2$611  4.493: 151$98si 

1904   4.550:325$909  4.959:7Õ4$9.S9 

Segundo  o  relatório  do  Sr.  Prefeito,  lemas  a  seguinte  onaly.se 
do  movimento  financeiro  relativo  ao  exercício  do  11)01: 

Renda  ordinária                                          3.917:057$6iM  $ 

Dita  extraordinária                                        <;:!:!:2Gs$2IN  $ 

Saldo  do  anno  anterior                                     9:)1 :  l<tt,s2?l  $ 

Despesa  orçamentaria  „    .    .   .               $  3.379:G45$444 

Dita  oxtraordinaria                                                 $  1.5*0: 109$54."> 

Dita  om  virtude  de  leis  ospeciaos                               $  S 

saldo  que  passa  para  1905                                          $  5sl:733$I91 


5.541 :4S8$ ISO  5.541:*88$180 

Comparando  a  receita  orçada  com  a  arrecadada,  tem-se : 

Rocoita  ordinária  orçada  .5.0  ;s :  :!S3$264  $ 

Dita  idem  arrecadada  •    .    .    .  :!.917:037,v;691 

Excesso  dosta  sobro  aquolla   228:674!?427 

Roceita  oxtraordinaria  orçada   154:00U$000 

Dita  idom  arrecadada   6::.!:26S$21S 

Excesso  da  ultima  sobro  a  primeira   479:268$218 

Tofcl  dos  excessos   707:942$645 

H.  V.  -  3!) 


Ktizondo  o  mesmo  calculo  quanto  d  despe/o,  tomos  : 

Dfispeza  autorisada  no  orçamento  3.842:388$264 

Transportes  foitoa   36:010$00Ò 

Somraa  3.806:373$264 

Dospoza  realisada  :i. 379:6491444 

Sobra   426:727$8v0 

Dospoza  autorisada  por  croditos  oxtra-orçamon- 

181,103   2.196:45:^31 

Despeza  roalisada  1.5K0:109$5I5 

Sobra   01G::!4M$6S(; 

Total  das  robras  l.(M3:O71S50fi 

Assim  tom-se: 

Saldo  do  eiorcicio  anterior   991 : 162$27l 

Excesso  do  arrecadação   707:942$645 

Sobra  das  verbas  do  dcspfza  orçamentaria,  in- 
tuindo os  transportes  de  .16:010$,  acima 

%nci0nado  ■  •       462:737$820    2.  101 :  842*7:  V, 

Deducção  de  despezas  feitas  por  conta  de  créditos  extra-orça- 

mentari03:  -  1.580:101*545 


581:7:a$lííl 


-  011  - 

A  receita  arrecadada  no  exercício  do  líMK  df>*dobrn-sn 


AIITIOOH  B  TÍTULOS  DA  Um  RITA 


Orilinu  via 

Ari.        1°  Imposto  do  industrias 
o  prolissôfs  

Ari.  ■!.«>§ 2J.  Imposto  ilc  vrliiculo.s. 

»  »  »  3».  »  tio  ;i Di hu Imi- 
tes   

Art.  -i."S  í".  Imposto  Ao  lirenc.i  . 

*      »    » »        l|l>  VÍilÇUO  . 

»     »  »  ()'.  I2moluim;nto*.    .  . 

»  »  »  7".  ImpnMo  d<-  jifrriçíio 
do  pesos  c  medidas  .  ... 

Al  t.  -«.«is,  8».  K.-nila  das  mercado.-* 

»     »  »  V>.  Ronda  do  matadouro 

»  »  >  10.  Taxa  funerária  ocon- 
cossões  nus  ivmiloiios.    .    .  , 

Art.  4." §  II.  Fõros,  laudoniius  t 
rendimentos  ili;  bons  ioimnua<  . 

Art.  4"  S  12.  Contribuições  esta- 
belecidas cm  contraclus  .  . 

Art.  -Í."S  13  Divida  activa   .  . 


l''xtru<>i-(liini  riu 

Art.  7."  g  1».  Multas  

*     »   >»  '■!>.  Iiulcinnisiicòcs  .  . 

»  »  »  3'.  Locados,  doações  c 
iiuacs  píer  íviiilas  u;*n»  ^'l;i.t>ili- 
cadas  ou  imprevistas  .    .    .  . 


oui;aha 


1.7i2:8:)n$3l:i 
217:8lf,$óJ0 

2">:!U2$33.i 
18D:9í2$0.'»0 
2:t7:lk'$037| 


AllIlKCAOAIIA 

A  AUIIHCA- 

HA  11 

I.7."»3:n8:$ii2ii 

<íi7:  I3í<$íjim) 

1  1  "1  1  .  1  ■  1  í  U/W  \l  . 

:>:047$333 

Kxf:i:»s  i 


^c.:7.'r>OH)1. 


Iiccapituliirão 


Ordinária  .  . 
Extraordinária. 


ir.»:ii3n$ir,7i  I:t3:3">smii' 


.•r):í7-"$0í.Mi: 


3i  :  ,S7.S$ 1 22 j  ;  r.*. » 1  $8oo  23 :  2*J$322 

47!i:27t!sí33j  r»70:ii2c!S«^'*'»- .  . 

|  i 

:>2:  4ií>$uni>,  i;7:8')1$/m.hi'.  . 


í:«jri8sW}j 

l'.>:!>33$3'nj 
(kl :  (hm  )$(.»(  ii  J 


!»:2tó$27i' 


5. -333$ 133 


3 . ( W :  W3$2i li.  :{ . <  i !  7 : i Ú7$i i! il  í : i i< H i$i W 


7  :>:(.)(  ii  iísiiOO 
'.i:lK»0$OlHi 

70:il(M).>!(HMI 


l.")í:i)(!(.i$iii.iii 

3.iiáá:3S3$2õi 
1j4:000$OOu 


."ii):0iri$;».")i2i:ii{íisoí.") 
:.2:SiiS-"»lsL    .    .  . 


3.842;.!83$?i)i 


i>33:2ii8$21K 

3.!»i;:u.".7$i;,.»I 
tJ3!:2t')8Si2I8 


4.r.5(.í:3ír>$!H)í) 


24:!i8is;(i45 

í">:i'hi!k;u'>s 
2í:l)84$01.r) 


li:O.V>$7()7 
2I»:i»21s.V)ii 


58:i'.23.sití;{ 
li:34í$»'43 

1 T :  T»  í  I  <i<  m  m  » 

'.•1 :3:>l$7t)7 
I.1:U2$000 
27S$OS8 

C.:024S<)Í>7 


27i:233$4GT. 


43:8il$õlS 
■itiii:  JlO^  ir» 


70:r»:>3$083 


5<>4:2:>2>:26.i 

274:2S3$i03 
r>04:252$2G3 


778:õ';r)$728 


O  orçamento  da  recolta  o  desposa  do  município  para  o  exercido, 
que  corro,  ê  o  segui n lo : 


RECEITA 


b  )  Imposto  do  industrias  o  profissões  .  1.750:000$000 

»      do  vohlculos   2IO:000.|000 

»     doambulantos   250:000$000 

»     de  licoaça   200:000$000 


c )     »     de  aferição  

e)  >     de  publicidade   00:000.^000 

»      de  viação   250:000$000 

>     fóros,  lauderaios,  otc.    .    .  9:000$0O0 

Emolumentos   130:000^000 

f)  Divida  activa  

g)  Renda  dos  mercados   280:000$000 

»    do  matadouro   õlOiOOO^OOO 

Taxa  funerária  e  cemitérios.  .    .  G;):000s()()0 

Contribuição  em  contractos  .   .   .  5">:000s0í)0 


Renda  extraordinária 


Multas  

Indemnisações  

Legados,  etc,  e  ronda  imprevista,  etc 


DESPEZA 


1.  Subsidio  do  Profoito  

2.  Secretaria  gorai   88:160$U00 

Directoria  de  obras   138:.'UO#)0u 

Thesouro   2(»7:228s50O 

3.  Camara  Municipal  

4.  Cemitérios   7l:'.)92s~>00 

Hospital  veterinário,  etc  ...   .       :r>:  580x000 

6.   Procuradoria  geral  

8.  Fiscalisação  

9.  Passagem  da  Balsa  da  Barra  Funda.  4:000$0:j() 
Matadouro   :tl0::t4ij$(>0() 

.  Mercados   :W:ll0$0uu 

Auxilios  e  gratificações  diversas.   .  M3:200s0o0 

A  transportar  


Tolul  Porc. 

2.440:000$000  <J3.r>0 

50:000$000  1.25 

44í):0O0$00O  11.50 

0O:O00$00O  1.50 

OU5:(J0Uj00:)  23.25 
3.90-l:0O0SU0O 

r>7:(K)0£000 
:tU:  000.^000 
7i):00(),s()00 

•I.O!il:l)0(lS()0() 

Total  porc. 

á4:000$000  0.5O 

4<J3:7:>S.s500  12.25 

71:880$000  1.75 

107:57aj5U0  2.75 

720*0  W  1.00 

162:6tH)#)00  4.00 

■l!)!):(i56.-i;0!)()  12.50 

J.399:157$000  34.75 


10,  Illuminaoão  publica 


l'orc. 

Transporte  1.300:151 


»0:000$00it 


37$OO0  34.75 


Limpeza  publica.   ......  o-Uiooíttoot 


4:0  )US0M> 
N«-I::JS  )$:>())     1. 372 :28i  )$.?>()  38.50 


Extincçffo  do  formigas  o  formigueiros 
Obras  publicas  

11,  Restituições  

Exeroioios  lindos  

Divida  passiva,  juros  e  amortização. 
Iodemnisações  

S0mma  U)S  1:000^) 

li  o  balanço  da  rcvoila  o  <los|>eza  por  <>>ta  IV.i-ma: 

Balanço  da  Receita  e  Despeza  do  Município  de  S.  Paulo  no 

exeroicio  de  1904 


lo :  ire  wio,) 
<r>ii:<m$oon 

l3:N!i)$ii"i     l.i)SÍ):5';-Js»0i)  26.75 


RECEITA 


Ordinária  .  . 
Extraordinária 


.0I7:0Õ7$G91 
033:268s218 


Saldo  do  anno  do  1903  . 

Somma  . 


4.550:32:>$909 
í>«Jl:li>2$271 
5.511: 188$  180 


DKSPKZA 
Ordinnriii 


Presidência  da  Camara   54:09S$050 

P'"*kitura   3.173 :1I8$473 


Ertruordiíuiriii 


Prefeitura 


152:1-28.^921        3. 379  :G41$444 


Credito  supplomonlar  íl 
verba  «  Expediente  »  da 
Presidência  da  Camara. 

Credito  supplemontar  .1 
vorba  «Pessoal»  da  Fis- 
cal isação  

Credito  supploraentar  4 
vorba  «  Custeio  >  do 
Matadouro  .... 

A  transportar  . 


Extra-orçamenlariii 

.":O00$0O0 
4:582$9G0 
O3-?$OO0 


10: 21 4*980 


•       •  • 


3.379:045$444 


-  014  - 

Transporto   10::!l4:ty)(io  3.370:045*4.M 

Crodito  supplomentar  il 

verba  «Expedionte»  da 

Dirootoria  do  Obras  .  1 :473$100 

Crodlto  supplemontar  a 
verba  «Serviços  o 

0bras»   1.029: 184^09 

Crodito  supplomentar  à 
verba  «  Exercícios  Fin- 
dos»  I71:783$055 

Credito  supplemontar  sl 

vorba  «  Auxílios  »  .    .  5:000>000 

Credito  supplementar  á 
vorba  «  Desapropri- 
ações >.....  3G1 :CGO$000 
"Credito  supplementar  si 
vorba  «  Despezas  Im- 
previstas »  .    .    .    .  794$02l       1.580:10P$545       4. 959: 75 4$ 989 

SaW°  ~   •    •    •    •  581:733*191 

Somma   5.541:48^180 

■■■  A  arrecadação  nos  quatro  últimos  exercidos  lem  sido  esta: 


i!XH 

t<iiií> 

I \H)  1 

Imposto  do  i nrlii.ttrí.iK  o  pm- 

II.SMWH»  ,  

1      \)  t  i\  •  %}t  llJ  llli  i  J 

t.i'>!f7:.'17!>$OOi' 

1 .  7^^ :  Hi  i:  >$i  H  »> 

JIIiImjSKI  (in  \nillt MilOM     •     ,  , 

222:X.Y.)$M*> 

2ii\nt$))uo 

Imposto  (lo  ambulantes.    .  , 

2(»7:or>:tsnxK) 

2.'»'»:7io$(XK) 

2.*>ii:8.Vi$uo<> 

Imposto  do  liconça  .    .    .  . 

lli-i:7(M$Tnl 

2£\:2l2$Xk) 

:ttO:r>ii>$ooo 

lti9:(ilu$0tX) 

Imposto  da  viação    .    .    .  . 

2.'W:298$87o 

221 :7nsW3 

^■H):ii'!o$(tOO 

2ir,-.:3;>$:>0ú 

1IM:íi;:,$uj|) 

I3i»:07i»$:>ií2 

1-'<3:37j$whj 

1 III  [MIM  <>ML<*   <M!'I  1  (filO     <|  lí  IHVSOn 

.rt7:.">r>:i$ooii 

■■W;r)^^!)l)o 

•"•í:SlO$(K«i 

1x011(1  il  (108  lllPrCiKlOS .  , 

3í>>:.1.>i$0G3 

2*P:2Si»$intj 

2'M<::ix\$r,u 

^:.::»'.«i$suo 

Ronda  do  Matadouro.    .    .  . 

■171  :7l3$0<)i> 

■I8:?:3<>9$6i'i0 

r»44:ító$ri.Mi 

."i7i»:6^$(J0u 

Taxa  funerária  o  com^sue* 

■">():  180$0<M> 

r>s:.s'.)()<i(m:i 

•Víl.llKI.SO*!!! 

I*  1  1  I*f  1U          1  •!  llfl  Al»  im.    a  1 

1              lilUUOllllOS  f!  rdIMllIlHMI-l 

tos  (lo  Jions  coninms    .    .  .1 

1 

.S:.17í«in.-:, 

7:twi)$i4i 

\>:tu)$2:í 

(:i)iitnl»ui(,-r),'st'sl;i|,eloci.la>  em' 
vou tracto.    .        .  ; 

l9:rosiKH) 

>'0:Si»O$(!mi 

17:^)0$(i(M'i 

Divida  activa  ' 

k;i:í:>i<?ií»i 

7i:4í8$!K)3 

ii>8:87ii$!>7:> 

.  r/.:(t;M$iy.i7 

Multas  ...  í 

fi"i:WlS91» 

7í:7i1$l4;' 

•íl>:80i$&*i 

^.i:Oi:)$«».T> 

Iudeinnisaçúes  ' 

7:27S$:i7r, 

Í3:.")^hí3i»;t 

■i7:;í>-i.S(>77 

Legados,  doações  o  quaosmior! 
rendas  não  classificadas  ou1 
imprevistas  ... 

I 

W:0;»;t$.V>i 

7)  (::><>!»$  ir»  i 

7ii:lã3$i'i(H) 

.VU):-S1i»j7  15 

■í.lKi?:í8i$iíiOS 

3.'»i>í»:!)i^33 

■i.078:.rj2$6ii 

•í.550:32.">$90í) 

Como  se  verifica  do  quadro  acima,  as  verbas  que  mais  contribuíram 
para  a  receita,  foram  a  de  industrias  e  profissões  e  a  renda  do  Mata- 
douro, e  as  que  menos  produziram  foram  as  de  foros,  laudemios,  etc. 

O  augmento  da  receita  em  1904,  comparada  com  a  de  1903,  foi 
superior  em  471:973$298. 

Quando  ús  despezas,  citaremos  a  da  grande  obra  que  se  esti\ 
i-ealisando  com  a  construcçao do  Theatro  Municipal, no  qual  o  município 
já  despendeo: 


Km  1003. 
»  1904 


Somma; 


•  ••••• 


I2'):879$807 
401:97.^325 

585:853$!  .ti 


—  010  — 

A  limpoza  publica,  quo  ó  Ceita  pop  contrario,  levo  n  dcspozn 
de  590:000*000. 

A  despeza  com  o  serviço  do  obras  custou  no  município  a 
quantia  do  1.002:07^802  o  o  sorvi™  da  divido  passiva  4G7:(M8$000. 

A  divida  activa  do  município  nrrocadoda  até  a  mesma  data  (1ÍKH) 
foi  de  6G:02i$097. 

A  divida  passiva,  cm  31  do  dezembro  do  1904,  oro  a  seguinte: 


ln 

omproâtirao  .   .  . 

7r,:()00$000 

2" 

» 

17r>:  000*000 

.T 

4" 

65:000$000 

r>" 
5" 

*           .  . 

4()0:000$000 

697:000$000 

7o 

>    (Ainda  não  totalmente  emittido) .  . 

1.381  :800$000 

Divida  total  .... 

Parnnú 

A  rocei tii  ordinária  arrecadada  em  1904-1905 

ÍVV    V   • 3.452 :446$347 

e  a  extraordinária   4.934:010$072 


Somraando   s.m-..  156*4  19 

Assim  a  receita  ordinária  arrecadada,  sendo  do  3.452:440*347 

6  a  0r?ada  de   3.182;57l'$910 

voriflcou-so  a  diíTerença,  para  mais,  do.    .  3áí>:874$437 

A  renda  extraordinária  neste  exercia,,  proveio  das  seguintes 
verbas: 

De  diversos  depósitos   357:y3ft$047 

>  cautelas  para  os  flns  do  decreto  n.  \m  do 

29  de  abril  de  1904  \    [  i,o00:0i»(.s()í.«) 

»  apólices  da  emissão  a  que  so  refere  o  mesmo 

deCret°   1.777:,i00$0()0 

»  empréstimos  autorisados   ,  >(),():0()  )s()()„ 

>  letras  por  antecipação  de  receita  ....  I5:0()0s000 

Da  taxa  sobre  aguas  o  exgottos   31 :3oc,iooo 

Do  direitos  sobro  o  café   '  7';  cfàsSU , 

Do  contracto  Wostarman,  cm  c/c.    .    .    \    .  iso-OOO.ioÓo 

Do  restituições   3-mm 

Da  Emproza  do  Saneamento  para  pagamento  do 

pessjalda  fiscalisação                           .  18:750x000 

Do  loterias,  benefícios   42:570*122 

Saldo  do  exercício  antorior   482:853*432 

4.934:010$072 


—  617  — 


As  verbas  quo  produziram  Importâncias  superiores  os  oi-çadas 
foram:  . 


Líquidos  o  espirituosos  

Pólvora  o  armas  do  fogo  

Imposto  sobre  animaos  o  sobro  gado  exportado. 
Industrias  e  profissões  


l>ii!i)roni;aH  a  maior 

1 :678|655 
41. $9 10 
15:iíl5$500 
1:811$369 


Transmissão  do  propriodado   I0:034$370 

Exportações  divorsas   22:Õ30$310 

Imposto  sobro  gado  para  consumo   3:325$982 

Taxa  das  barreiras  \   \  \  13/785*37» 

Sólios,  etc.  ( inclusive  vendasse  legitimações  do 

terras)   88:194$254 

Patente  Commorcial   18-337$:)31 

Exportação  do  herva-matte   102:444s240 

Sobre  invernadas  [    '   [  j. 590*052 

Divida  activa   41:780*544 

Receita  eventual   3-095s383 

Taxa  escolar  '    ;  V:«WW00 

Imposto  predial   30:857s262 


Somma 


:ji.;0:5!")ls758 


As  verbas  quo  produziram  importâncias  inferiores  ;is  orçadas 


foram : 


Arrematações  judiciaos, 
1/2  °/0  sobre  demandas. 


DifWonç.n  .1  menor 

  1:6:109081 

  °:794.sG09 

10  °/o  addicionaes   3:201*57° 

Sal  para  consumo   3-G44-<l-lt> 

Concessões  e  privilégios   *-0íXN000 

Divida  colonial   8:(n^ 

Fretes  e  passagens   l:T3Xm 

Kmprestirao  do  dinheiros  do  orphãos   2:783S45l 

Imposto  do  propaganda  [  3Í202$129 

Divida  activa  correspondente  ao  imposto  predial.  !  :615$237 

Somnu   30:(587$321 

A  despeza  ordinária  eífcctuada  om  19.  14-1905  foi  2.920:G53$G.T, 
o  a  oxtraordinaria.    .  . 


Sommando  . 
A  orçada  fòra  de.  . 


A  despoza  ordinária  eílectuada,  tendo  sido  de 
o  a  orçada  do  .  . 

vorlfloa-so  a  dlflbrença  para  monos  do 


4.333:4õ4|341 


7.254: 107$8()7 
3.122:571$910 


2.920:Ô53$63C. 
3.122:571*910 

20l:918$274 


A  despezQ  ordinário,  cm  cujus  vorbus  so  gaitou  menos  do 
orçado  foram: 

Soorotarla  do  interior   mB38$m 

»     do  Finanças   0I:9:i5$595 

-      »  Obras  Publicas   37:444$414 

Sommft   S01:918$S74 

A  despeza  extraordinária  nos  tres  Ministérios  foi  : 

Secretaria  do  interior   157:711$50o 

*       *  Fiinanças   88:2I8$4«7 

»       >  Obras  Publicas   4.087:524$â74 

a  ™  •»  S°mma ~4.333:454$241 

receita  ordinária  arrecadada  em  1904-1905 

tendo  sido  de   \  3.452:440*347 

e  a  despoza  effectuada  de   8.980:053*38 


resultou  o  laldo  de   531 


792$7Il 


-  019  - 

O  bnlunro  du  rocei  la  o  dosixizu  do  listado  no  exercido  do  11)04 
11  1905  e  o  quo  segue : 


o 
o 

h  §§ 

c 


1° 


RECEITA 


TITUI.OB  DA  UKCKITA 


Orçada 


S 
9 
!0 
!i 
12 
13 
H 

'.[., 
|K> 
17 
US 
19 
20 
21 
22 

h 

24 

25 
2(5 
.27 


Linuidos  espirituoso».    .  . 
Pólvora*  arma»  do  fogo  . 
Arrematações  judiciaes .  . 
Imposto  sobro  animaos  .  . 
Imposto  sobre  gado  exportado 
Industriacs  e  profissões  .  . 
1/2  °/o  sobre  domandaR  .  . 
Transmissão  de  propriedades 
Exportações  diversas.    .  . 
Imposto  sobre  gado  para  consuin 
10  ?i  addioiouaes.    .    .  . 
Taxadas  barreiras  .    .  . 
Sal  para  consumo.    .    .  . 
Sellos  etc.  (inclusive  vendas 

mações  de  terras)  .  '.  . 
Patente  commorcial  .  .  . 
Exportação  do  herva-mat  te. 
Concessões  e  privilégios.  . 
Sobro  invernadas  .... 

Divida  activa  

Divida  colonial   .    ,  . 
Froles  e  passagens   .    .  [ 

Receita  eventual  

Kmproalimo  de  dinheiros  de  o 

Taxa  escolar  

Imposto  de  propaganda  .  . 

Imposto  predial  

Divida  activa  corro -ponrien te  ao  imposto 
prediul   


ph 


legiti- 


1 


aos 


47:50O$0OO 
j:000f000 
ri:õOO$0(Xi 

87:000?000 

lí*8:200$OOC 
5:500|000 
187:000$000l 
44:70O$00OÍ 
17:200|0(H)| 
58:8o0í000,' 
õ5:9t50$0OO. 
54:500$000! 

I 

229:400$000; 
T>57:8UO$00Oi 
.100:000.$000] 
2:5OO$0OO 
I:50O$00O 
38:000$0(JO 
52:800$000 
177:000$00u 
10:>OU$00O 
13.-200ÇUOO. 

io:ooo$ooo. 

4t>:800$000. 
10(5:851$910i 

i 

1S:000$000 


Arrecadada 


dippbuknças 
pau  a  mais 

oi: 

PAIU  MENOS 


•19.-17SS655  + 
5:O41$910  + 
4:8G9$919 

102:215$5C0  + 

190:01 l$389 
2:705$391 
i97:0:)4$87l) 
67:?30J81Ô 
20:52.r^982 
55:658$428 
<58:<W5$370 
50:855$$54 


+ 
+ 
+ 


3.122:57i$9l0 


317:391*259' 
576  M27$031 
1.202:44 i$240 
5O0$0O0 
3-090$052 
79:780*544 
-M:723$165 
175:&30$739 
13:895?883 
10:4168549 
iô:9OS$0o0 
43:597$871 
137:709$172 

1C:33$?63 


3.452:446*34' 


r.XTRAORDIXARlA 


De  depósitos  ...... 

S  SS"  :  ,l8CMt0  n'  i6'J  (l8  29  d«  »br"  de  1904 
ue  apólice» :  » 

^0.deKletpa"P<"  antecipaçáo  de  receita.   .  1 
Da  taxa  sobre  agua  e  exgottos   .  . 
»e  direitos  sobre  cafó  paranaense  .    '  ' 

Se  ÍSS&íFWn  (reCebÍda  6m  C°nta  i0"^ 

DlfcÍEKdã^sfneamont'0*p'a^a,  pa«a°i8D"to  '*»  P— io-I 

Da  Loterja  Nacion» Ida  Capita*!  Federal*.   '    '    '  " 
oaldo  do  exercício  anterior .        ■   •    ■  • 


357:929104 
1.0O0:00O$00O 
i.777:6OUÇU0O 

1.0*0:000*000 
15:000*000 
31:306fO0O 
7:638?870 
180:000|(>0O 
35ti$60i 

l8:75O$O0O 
42:&76|122 
4K2:í*53ft3íí 


8.380: 1ÍÍ6J419 


1 :678£655 
41$9'0 
f  :630$08l 

!5:?I5$500 

l:8l!$3W 
2:794$609 
^0:034«70 

3:20!§572 
12:72h$370 
:<:644$14C> 

88:194$254 

+  18:327*031 

+  102:444$240 

—  2:0OOÍ00o 
+  1:. 190*052 
+  4!:780$544 

-  8:076*835 

-  1:739*261 
+  3:0!»5*883 

—  2:783$45t 
-f  6:908^000 

—  3:202$12y 
+  *»:S.77$2fc? 

-  I:fil5*2:!7 


:t29:>74$4.:7 


-  G20  - 


3" 


40 


TITULOU  DA  l)l!8l'KZA 


Orçada 


Palacio  do  Qovorno  .  . 
Secrotaria  do  Jístado  . 
Repartição  Contrai  do  Policia' 
ÇonffroBso  Logislativo  . 
Magistratura  ...  * 
Votça  Publica.   .    .    '    '  ' 
Instrucçào  Publica   .       "  ' 
Repartição  do  Serviço  SanUario 
Auxílios  e  subvençõos  . 
Pessoal  inactivo  , 
PresoB  pobres  ...*"*' 
Eyentuaes  .   .    .   '   1   '  ' 


Paga 


no 


Socretaria  do  Estado. 
Arrecadação  das  rendas.    .'    '  ' 
Junta  Comraercial.   .  " 
Pessoal  inactivo 
Divida  fundada 
AuxíIíob  e  subvenções 
Exercícios  findos 
Eventuaes 

Restituições  de  dinheiros  dè  orphãos' 
seguro  dos  próprios  do  Estado   .  " 


42: 900*000 
78:800*000 
77:860$00 
7(3:480*000 
2G9:280$000 
637:828*800 
432:416*000 
23:700*000 
7i  :410*000 
05:897$10 
30:000$000 
3:000$000 


1.80t):0G9$960 


Secretaria  de  Estado. 
Catechese  .... 
Obras  publicas'  em  gerai 
Eventuaes  .... 
Illuminação  da  capital  . 
Au xi!io8  e  subvenções  . 


95:012*000 
170:360$000 

9:740$000 
i5:.r)G8$25S 
■i97:547.$.")00 

8:UO0|0Ofl 
20:000*000 

2:000*000 
20:000$000 

2:000*000 


840: 827*758 


67:880*000 
3:000$000 
311:460*132 
1:000*000 
S0:334$000 
9:000*000 


472:674*192 


Total  despendido  com  as  tros  Secretarias!  T~ 

KXTIUOIIDINARIA. 

Com  o  serviço  do  saneamento  da  capital 
Com  o  contracto  Westermann.  '    '  " 

Com  o  resgate  de  letras.  . 

Com  a  iliiiminação  publica  da  capiúl  "  '  "  " 
Com  a  questão  de  limites  .  .... 

Com  a  indemnisaçOo  da  pontè  sobre  o  'rio'  Conchas 
Com  a  confecção  do  Código  do  Processo  Crimina 

Com  o  ezpodionte  do  mesmo  serviço    '    "    '  " 
Com  serviços  do  impressão.    .  .... 

Com  trabalhos  feitos  na  Exposição  lístádoál  "  ' 
Com  a  recepção  dos  MiniRtros  <le  Portugal  e  Ru=ài» 
Com  a  estrada  do  Portão  .    .    .        K  S8ia 
Cora  a  restituição  de  depósitos 
Com  a  restituição  do  impostos 


44:931*218 
02:010*260 
59:95!  t$190 
C.r>:  111*749 
210:222$078 
698:781$350 
353:450*884 
20:23&Í777 
03:497$088 
09:")0i*105|+ 
47:70t).?550|-- 
.r*:103$li0 


niri'Kin:\ÇAs 

1'AllA  MAU 

011 

1'AUA  mi:no-< 


+ 


+ 
+ 


2:03-1*218 
10:257*734 
17.900*810 
ll:3(i5$2;-)l 
r>9:057Íj;Q22 
G():955$550 
78:959$iW> 

2:538*777 


3:004$2r, 
17:709$5r>0 
2:10J$MO 


1.700:531$G95 L.  102:538*205 


92:37;>*7G3L 
229:369*569  _[- 
r»:724S700' 
12:501*599,— 
391:8i2$il6_ 
■r)M75$170  — 
29;0r>()$li0  4. 
<í:lia*000  -f- 
<i:957$23ô  _ 
452$000 


3:230$237 
59:009$50<J 
3:Oir.$30O 
3:006$059 
105:73õ$.'iS4 
2.T>24$530 
9:050*110 
2:113$O0O 
13:042*764 

i:r>4a$ooo 


778:892*103  _  61:935*595 


57:785$240 
915*210 
29S:43i>271 
3U$000 
7i:O07$O57 
<i:75O*O0n 


10:094$700 
2:0811790 
13:028*801 
059*000 
9:327$003 
2:2503000 


135:220*778  _ 
2.920:05^(536 


37:441*111 


08:693*550 
1:565$667 


S»ldo  para  o  exercício  de  1905  —  i!)Oo7 


2.777:  / /7*777 
1.078:803*400 
7<):O0Os:000 
140:021.-5193 
134:033*100 
19: 400*000 
8:000*000 


o 
•a 


00  Cí  I- 

01  iíí  <n 
1-  o 
tj<  ■  :■ 

•rí  íís  co 
oj  oo 

TH  -?  IO 


O) 


18:750$0<X) 
43^í6G3 
8:984,|100 
3:794$0O0 
2:000*000 
Í)98íl91 

70:25ft$?17 

1.132:348*542 


o 

T3 

O 
irt 
t> 
rt 

!_ 
»-* 

IO 

a 
o 

S 

V 

Q 


8.38G:456$4i9 


■  >  • 

-  ri 
"  «o 

c  a  • 

S  0 

UfaO 
«3  <B 

*  >c3  Sr 
SES 


rr 


—  (»2i  - 

A  oxportaçfio  do  liorva-multe  ó  u  principal  lonto  du  rcndu  do 
listado. 

A  importância  arrecadada,  do  diroitos  e  quantidade  de  kilogrum- 
mus  exportados  nos  exercícios  1901  -  íooá,  11)02  -  i«)03  o  1903—  iy0i 
vão  especificadas  no  quadro  abaixo. 

Essa  exportação  teve  logar  exclusivamente  jiara  os  mi0s  do  Kio 
da  Prata. 


UXKllCHIUS 


11)11  _  niti^.  . 
1W2-1ÍHM.    .  . 

Soniiuu 


iÍX|)orl,|  (;;"(,, 

Oli:i  III  i  - 
ltiíi  rn  m.is 


■'!!.!!);. 8:,(| 


T;i\;i  I 
|>or  In  kil.i-  ls"''"'T\Na.\ 

11  '■<  AI) AD.v 


i  •  .■  i  iii  1 1 1 ;  i  - 


i  .ii 


8").d>s«.g:{:» 


'•■'■'•7:"U':$tfll) 

'.■•"■>:7'i$$2.-io 
■i.S.y.!i,S^-,7r, 


1'elos  quadros  que  seguem,  vó,.*e-|ia  0  vaIor  du  cx]x)rtil„lo  do 
Wmalle  no  exe.rici,,  de  loot  -  lUOr,  e  no  a»  semestre  de  1905  e 
"o  1°  semestre  de  190(1,  pelas  diflercntes  portos  do  Estado. 


* 


Skporttçio  â%  ifarrà-m&tte  no  «xtreioto  da  1804  — 1905 


paranaoua' 


VUtt 

Qnantida< 

ilo  de 
volume  g 

Peão  em 
kilo- 
grauima» 

Imposto 

Propacauda 

Total 

Julho  de 

1904   

24.580 

1.504.142 

07:08!}$430 

2:00T:$895 

<'9:<i9?8t32". 

Agosto 

*    •   •   •   •  . 

Ki.536 

1. 080.79 J 

48:(i34$8i0 

í:iii$t)50 

50 '075*010 

Setembro 

»  

24.985 

1.403.293 

03:!51$795 

1:871$103 

G5:022$9íni 

Outubro 

»  

84.898 

1.3^)2.586 

(5O:SW$i00 

1 :803$750 

02:(S70$ir>o 

Novembro 

•    •   •  •  • 

24.591 

1.148.729 

5!:692$825 

l:"3!í.175 

53:224$;ihi 

D-»z  'uibro 

*    .   .  .  .  . 

23.782 

1.283.839 

57:772*7.55 

!:71!$7i"> 

59: 484$:»!  0 

Janeiro  de  1905   

12.023 

771.924 

34:<>03$825 

l:025$2ií5 

35:itt!)$ri!>  i 

Fevereiro 

*    •  •  .  •  . 

12.157 

795.953 

33:817$895 

l:Oi;i$29l) 

3ii:879«l8'i 

Março 

■  ..... 

21.716 

1.281.971 

57:831$S20 

1:713$5U() 

• 

.*9:545$32ii 

Abril 

»  ..... 

8.374 

496*.f65 

22:010$930 

CX>2$2!U 

22:(R9$14« 

Maio 

»  

13.395 

715.56T 

33:550$490 

99S$!00 

3i:544$'9.» 

Junho 

»  

6.245 

4-0.030 

20:251$370 

599$975 

20:S"»1$315 

Somma.   .   .  . 

213.202 

2.320.594 

553:877$i05 

2(>:  i2í$4tí«> 

57U:206f(<  "> 

FOZ  DO  IGCASSU' 


XEZEft 

Quantida- 
de de 
volumes 

P.'«o  eui 
kilo- 
grraiuinas 

Imposto 

Propaganda 

Total 

Julho  da  ;i904   

."15 

29Í254 

1:31(5$  :30 

394(004 

1:3")$  134 

Agosto  >  

1.017 

:<o.:m 

2:54G$C3*> 

75$i49 

2:G22$!3i 

Setembro  »  

270 

14.413 

(>S8$58T> 

Í9$íl7 

I5íl7$8!)2 

Outubro  »  

480 

27.003 

1:213*135 

3 '$003 

í:249$!3$ 

Novembro  »    .   .   .   .  . 

308 

22.230 

1:00U$350 

29$i:o 

l:O20fK» 

Dezembro  »  

20;; 

11.342 

5io$30:> 

!5$!22 

:«r$->i:í 

Janeiro  d*  1905  ..... 

211 

12.(93 

571$!8'> 

M$922 

r.ss$n»T 

fevereiro  »  

140 

7.321 

329$44" 

9$7íIO 

Marco  »  

471 

20..T* 

«17*510 

27$213 

9í  :$82fí 

Abril  >  

276 

li.7t« 

529$i70 

1S$7?8 

.M5$19S 

Italo  >   

137 

7.:8'> 

295$.*Í2-) 

8$$0 

305$!  S'> 

Junho  » 

3.5 

1.1.428 

(94$3iiO 

25$5tf) 

7:o$8eo 

Somma.  .  .  . 

4.47*5 

23-..9S2 

10:57?$87O 

318$  573 

10:892934$ 

AVTONINA 


NUM 

QuaatMa» 
voluin«t 

kit*. 

Imposto 

Propaçaadj 

Total 

Julho  de  1904.  . 

1.431.1& 

«>ri:3úi$75fi 

Ago»to      »  .  . 

2:28  $838 

44:7*0$S98 

Setembro  »  .  . 

?I.M7 

1.3J7.tfl* 

tf!  :.°«37*38o 

<!3:3U0$:i(i 

Outubro    »  .  . 

19.41Í 

l.Ofcíi.*» 

4ã-7i*>*?flfl 

TB*  li.JÇlOU 

1M4<>$UU4 

50:i<50$:84 

Novembro  »  .  . 

2.3J4.3M 

lúr>-947«04n 

3:!38$s9T) 

109:08 1***» 

Dezembro  »  .  . 

li.OJfi 

3?:381$á3'i 

Janeiro  tle  1905  . 

17.7C9 

1.VJ7  4&i 

J  a  |/Vj  _fLJ*l_f. 

::i01$937 

49a»23$4o; 

Fevereiro     »  . 

13.9Í0 

4i  :2t;isi30 

•I?:i83$!30s 

Março         >  . 

12.953 

43:fi80s930 

i:S94$»i7 

44.-9r5$J77 

Abril         »  . 

ii.UiU 

7ÚC.43* 

34:493*140 

f:02J$Oi8 

35:51 4$08S 

Maio          »  . 

iA.m 

991 .4!0 

44:0i3*«0 

45.-933$í*} 

Junho         »  . 

11.936 

*  Tso.or» 

í  :0T>3$453 

^0:607*278 

Som  ma.   .  . 

•>«í:9u9$Sri 

17:$43$fiá3 

fi3U:753$í88  i 

Impoato 
Total 


1 :330fjui 
á:700$uuu 
?:970$00o 
l:<51(i$l.'tti 

$ 

1:01*$500 
:TOO$000 
2:70«J$000 
?:!4ti£Viij 
1  ::J50$00J 


:5H$ioo 


RESUMO 


Loc.vLii>.vt>u 

Imposto 

i 

Propa<:an)la 

j  TOTAL 

Papana^  

Antwn:na  

Foz  <lv  If-ua8íú.  .»..,.... 
Passo  do  Bornia  nu   4  4 

553:877$-!0" 
!O::.73$870 

16: 

17:$43$íS3 
:i!3$4T8 

$ 

r»:o:S9!<$ar» 

<>ÍU:753$488 
!0:««$34í» 
!?l:.">íH$IÍX> 

twtal  pyral  

1  .£*d:r£?$g01 

m   -  ii 


-  024 


Exportação  de  herváWtte  durante  os  mezes  do  julho  a  dozom- 
bro  de  1905,  i°  semestre  do  exercício  do  19Q5  1906 


i-akanaiíija' 

Numero 

<l<« 
volumes 

Pí'KO  (Ml 

leiloa  I'S. 

Illl]l()sl  0 

1 1  Pi  )h:i  (>"i  iwl 

1  Jotal 

Julho  do  \m  .... 

IS. 2.1 

)      992.  ;>9 

i  41:i!i')(^;4 

"  i:.'k\'i$M 

4r):9:iO,?0!Hi 

H5.20 

)  1.13:..  27 

i  .ril:o,s;$iii 

"'  l:.U'i$7<i 

"■  r.2:i'.ill$2:!ii 

Setembro     »    .    .    .  . 

22.48; 

')  l.iUl.iii 

i  <)7:li:i$<>i: 

'  <i9:112$4:.() 

21.11" 

'  1.43!i.:ts: 

t  ii-l:772§2.T 

1  l:!»l!>$22i 

1  0(>:(>yi$ 

Novembro  » 

27.28! 

>  2.000.41* 

«.«i:2ss.$:c,: 

■  2:c,7r1$i:r 

'  92:9<>3$9i(i 

Dozembro  »  

7 .  9i-t 

4i0.2O> 

2i>:os2.f><;i 

r.9:>$oii 

2o:(i77$07o 

110.3(X] 

7.013. 

:ws:oi!$ii: 

io:ii2.-,$12' 

■'MS:ii.'Jii$2:j.-| 

ANT..MNA 

• 

AIEZI.8 

Numero 

Peso  em 
kilo^r.s. 

d<; 
volumes 

Imposto 

Prupíiirim-l.-i 

Tulal 

Í4.7,T> 

l-l<t.i.4í).'í 

l:471^!H 

•">l:l2íi$n;i; 

Afros  to        »    .    .  . 

2d.221 

l.")07..*5;2 

r>7:s:MST-lo 

2:»i  "J$7ss 

iii|:sii$_.^.s 

Setembro  » 

23.4.Í7 

1  .mrr,\\ 

^2:Mi>.>;i2ii 

2: 4i\57s\ 

8í:!»iií$Sll 

Outubro      »    .    .  . 

24.710 

i.yu.r»7i; 

2:."i48§ii9S 

Novembro    »    .    .  . 

21.800 

i.(;4!».i')(k; 

7.i:232?22"i 

2:i«.>:i^i.s 

7(1:431$  i7:> 

Dezembro    »    .    .    .  . 

M.0S9 

1. 027.8  Í7 

■l!i:2:YS$lir> 

l::i70^!i.', 

■17:i:23$40í» 

*  íiy.oi;? 

9.033.(5<i7 

4Wi::>»$íii 

12:Oi:.$704 

-i  f  «:rir»«».5«»!r> 

Numero 

do 
volumes 

Perto  0111 

kiloirrn. 

Iniposlo 

['roiiairamla 

Tolal 

930 

44.000 

2:0(i;$OOU 

4!i$-i-17 

2:o:>ii$:>47 

Aposto        »        ,  . 

1.039 

40.021 

2:20:)$!»'.:. 

(i7$7rp.'> 

2:.!23?('.0S 

Setembro     »  , 

917 

2:k>i>$927 

§ 

2:I(>o$927 

1.417 

07. 420 

o :  i:57$<»72 

? 

3:I37$072 

717 

.32.58:. 

1  ::>()9$7S:> 

$ 

1:j09$78"> 

Dezembro  »  

$ 

§ 

$ 

Som  ih, 'i  

5.020 

2.51.  r,(\ 

I!  :O70§72!» 

1I7$3ihi 

ll:188$i  129 

—  <>2r>  ■- 


1'ASSii  |,i i  I.OUMAN.N 


M  i:/i:s 

\*  11  111  nf/i 

4l  Itllll     I  II 

•!.> 

vil  ln  iiiík 

IVmj  i>||I 
li  1 1*>«.'I"H . 

Illl|)i)Slo 

l'rop;iL'aii>l;i 

Tot.il 

.lulho  do  mor)  .  . 

•        •  • 

■títt 

l:i!2$.Mii 

Alusto        »    •  . 

<;:o 

fl  i.  TTii  i 

.'l:im:!$;ru 

f>'.»$«Mi 

.'t:n0^7:.ii 

Si'li'iiilir.1     »     .  , 

>><  l^f  li  U  1 

m)  m    ^  V.*    k.  li  II  ll  L 

»  !  i  's'     "  H 1 

Outubro      »     .  . 

i:.-!!::.^".ii 

ih 

í:  i  ll.fj.Mi 

NiMomhro  » 

• 

s 

$ 

s 

]k'Z(']llbri>  » 

$ 

$ 

$ 

S  o  1 1 1 1 1 1 ;  i  .  . 

!  .  I dl  i 

!i:  !;'.»$"  ihí 

3]n$X  Hl 

II :  i  ii;^{i'0 

• 

i.ofALii)Ao::s 

Iuipi-l.i 

j  * 

Trupa^ainla 

lu  I  A!. 

l';u-;iu;ifru;i  

.•!.;s:u|lslir. 

Ii>:ii^.">$I20 

:í-l>!  :o:í«-,>:^.l-, 

Antonina  

■i"0:")Ns2!l 

4!S:"ii»$niõ 

Koz  do  Iguassu   

H:ii;ci$;í.» 

1  I7$3(Xi 

ll:ÍJSí*$02í> 

1'fs-io  ilo  Rormann  

i    ■  • 

Il:lií\õi«i 

11:  -i-íiSs&o 

Tolal  p.-ral.  . 

#    •  • 

•  •  •    •   •  ■ 

•    •    •    «  • 

T8t>:^-3«  "$  Í7Í.» 
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Exportações  diversas  no  exeroioio  de  1904  —  1905 


* 

MKZKS 

Paranagm 

í  Antonina 

Foz 

Outra» 
localidade 

ImportMdu 

TOTAL- 

Julho  (lo  1904  .    .  . 
Agosto       »   .    .   .  . 
Sotcmbro    »   ,    .    .  . 
Outubro      »   .    .    .  v 
Novembro   »   .    .  . 
Dezembro   »   .   .    .  . 
Janeiro  do   1905  .    .  . 

2:í»?í$51; 
2:842$74; 
i  ■s?it7<()fln 
2:i39$7-íí? 
2:3858008 

3:ir.5$217 

'  587450Í 
3-iC$í;0C 
"»18$G40 
292$3!)N 
63i'SDG0 
128f000 
75G$18!> 

4:ir,o$or>E 
$ 
$ 
$ 
s 

2:l8-i$5Ki 
2:2«$451 

1  950$39S 
1:120|S70 
781 $000 
2: 070$ 190 
1:599$ 113 
2:3S1$300 

'  8:r)50$ir,7 

4:310$  ÍU> 
2:587$2-i0 
■i:508$G30 
4:S20$735 
7:837$l0:t 

Fevereiro       »    .   .  . 
Março            »    .  , 

* 

Abril            »    .    .  . 
Maio             »    .    .  . 

2:Gí3.j;l« 
2:38G$510 

110$J80 
12$000 

S 
9 

2:8G7$061 
2:733$lGfl 
0:013$2« 

9:0jf3$:)-i"i 
5:-.*6${t28 
>s.'íil$io9 

l:">;5$60(i 
i :  5úi3$i>0(i 

? 
$ 

100S9  00 

2:909$177 

3:70G$200 

<S:140$t)83 

Junho           »    .   .  . 

1:31«$0G8 

$ 
§ 

3i0$510 
17G.$y80 

i:S-ií$HG 
1;080$008 

Som m a.   v   .   .  . 

2;:niris.i95 

3:5lD$r,?4 

U:488$3Í0G 

24:707$59i 

07:230$81G 

~olc,uu'  como>  na  sua  Mensagem 
de  1  de  fever.ro  do  corrente  anno,  dirigida  ao  Congresso  Legisla- 
tivo, se  manifesta  o  Sr.  Dr.  Governador: 

ri»**  negaria  para  ZZ£Z£ *>  ™°  »  • 

Montava  a  divida  fundada  do  Fq^Ha  „ 

feita  em  virtude  do  derroto  n  89  d  i d.  ? °S  "lternos  :~  8  3"  •"■»«*> 
n.  M*  de  23  de  novembro  dô'  ,897  A„  ^  l9°'>0  autoris»«5°  ía  « 
Banco  Udíío  de  S.  Paulo  -  e  radoT,  \™  m^Kbm  em  1890  com  o 

mento  d.  Estrada  do  Forr  do  Pa™™  ^  f*™0*  *~  0  «■*■ 
dezembro  do  1904  o  „.  75,  do  7  Tl'    d°   90"-"    ?  *  "°5'  de  8  d° 

Mori**  d.  lei  „.  528,  do  3  de  Lrc„  de  ^  ^  *  <"r°it0  í6" 

A  oa.es  empréstimos,  aeorescoutada  a  divida  fnn,in,i.  a  „  . 
...  d,  «.000=000*000,  da  em*  «.  6m  S&^^HSJ^ 


1903  »  deoreto  a.  10»,  de  SO  do  tbrll  de  lOOi,  fluva  a  mesma  divida  (andada  oh. 
vade  d  somma  de  0,I82:600$000. 

Dessas  emissões,  a  primolra  foi  feita,  poio  prazo  do  w  annoi,  juros  de  7 ./ 
annualmente.e  cora  um  sorteie  semestral  para  sua  amortização,  de  essa  seirunda 
cem  prazo  para  sou  resgate  até  1920,  Joros  d*  <Ts  ao  anno  e  amortlsacao  de  8°  • 
as  duas  para  o  arrendamento  da  Estrada  do  Forro,  com  o  prm,  do  40  mezes  iatel 
de  7  *  e  am.rtl*o*ao  d.  I5,000»>00  mensae,.  do  cada  um  •  , .,  ultima, "XZ 
prazo  d.  40  annos,  juros  do  7  •/.  o  a  annuidad.  Dxa  do  45O.-O0O*)O0  para  o  servil 
de  juros  e  amortização.  ^  «»™ço 

O  Estado  estava,  pois,  onerado  por  olnoo  empréstimos,  de  juros  o  trios 
dlfferentes,  pagav.u.em  varia.  opocha,  do  anno,  u„s  oom  prazo.  eiguosVcusiT 
oneroso,  no,  primeiro,  annos  o  deoresconto,  nos  ult  mos,  o  «Tco7u™ 
prestação  Ília  e  annual,  durante  40  annos. 

Logo  a  primeira  vista  veriflca-se  que  os  compromissos  do  Estado  oneravam  no 
maamo  o,  sete  primeiro,  annos,  decrescendo  em  seguida  M  „  £  °a°°no  o  aue 
contrariava  de  modo  notável  os  principio,  económicos  e  financeiros  2  tornam 
necessano.  que  os  empréstimos  ooutraUidos  para  promover  ou  aui iH,r  , 1 ,  - 
ou  para  .morenendimeoto,  materiae,  d,  caVr  IX Z, o °e 
amorUzaçao  no,  primeiro,  anoo»,  quando  isso  e  privei  obtor.  óu  aolZ^r 
.anuidade  ,gu»l  ma.  nunca  onerando  o,  primeiros  annos,  e  m  ,„T„ 
apenas  empregado  em  produzir,  .ioda  „ão  pOle  ter  fructincado  * 

irtavamos  deante  de  um.  situação  financeira,  pela  qual  mais  d,.  ■*> ./  , 
réu*,  do  Estado  estava  ,e„,vada  para  o  custeio  o  ,ua  Z d*    nd  df  \t 

toda?aiXA,ÓLg?°r,1'1r  P811  COnTertóo  *«  «"'"«ar 

n^a?in^atl!,bd°' ^         "  *  ~4lto  80 

,I„  „!LOTre8ÍÍm08  "°  E3tí"i0'  ":C|,Çio  feitl  "°  «"«"^do  Pela  lei  n.  843  de  23 
de  novembro  de  1897,  e  levado  a  effoito  polo  doorelo  n  29  d.!  H..1,  \ 
e  1901       u  para  a  diTida  fl:ctuM~Jlt  e  aíim  m^ 

Srldn",  M/  ">»'no>-amontoS  públicos,  todo.  o,  outros  tinL  um 
caracter  productivo  e  foram  levados  a  termo  para  o  arrendamento  da  Estrada  * 
teo  eoneantrMdo  nas  mão,  do  Estado  todo  o  seu  systoma  do  .  a 

:r  oa^r^r ço  ilteraente — ™  *  —se*: 

•  »  desenvoZZ  d,  P^I  ?  ™  f  ldati"»n6'"9  "datando  a  renda 
laturo  rtllZ^t      .  '        ^     "k'""  °3  raí'3  °otavels  «»*•  *> 

tativfmeutoTm"  ^  "0'  j*  *"  *  *«  »— •  •** 

Pos^,  «.A    '_  *  s?  0  0">P«««"io  poderia  dar  solução  a  situação. 

lenoneiororS":'.^    í  ^       °b3er,aiiíM  de  «*-  *«*».  «•  cujos 
onerosus.mo  custeio  do  serviço  de  nossa  divida  talada,  se  tornava  ura 


embaraço  onormo  para  a  administro  publica,  q„o.  para  ma.iLor  ofl  orcllto.  ,1o 
fcsado  vôr-so-hia  na  contingência  «lo  oeono.nl.ar  som  emprohondor,  o  o  na  ■ 
podor  tontar  quo  prestasse  bravo  vigoroso  ao  impulso  natural  da.s  nossas  nsnira 
#  ÇO03  do  progresso,  sompro  orosoento.^.  P  ll" 

Já  o  orçamento  ora  vigente,  do  qU(J  trata  a  loi  n.  01 1,  «Io  0  do  abril  «lo  anno 
passado,  consignando  a  vorba  n^saria.  para  o  Sorvi,o  do  juros  o  amortl/aZ 
d«  nossos  empréstimos,  a  arbitrou  ni  sorann  do  1.070:197.^-0,  sendo  do  nou 
que  ainda  neste  exercício  não  so  tinl.a  do  fazer  Intagm!  o  pagamento  da-contri 
luiçao  fixa  da  quantia  do  .150:000*000,  para  juros  o  amortizações  da  omissão 
espanai,  para  os  sorvia  do  aguas  «  do  oxgottos  do  Curityba,  e  ala  ropre Tnl lo 
pela  quota  proporcional  ,1o  311:  ,00,000.  Assim,  co.n  arranca  o  n  " 
aquella  importância  de  450:00(«000.  tinham  de  sor  onerado,  os  orUneítos 
futuros  elevando  a  importância  da  verba  do  sor  viço  do  juro*  o  amortização 
somraa  de  1.2 18: 097*520.  "«ionização  a 

de  3°omZ™*™nt°  ^  °-7,i2:633*775 '  nias- 8i  ^  excluirmos  a  ronda 
do  3.09G:983$7/o,  correspondente  ao  arrendamento  da  Estrada  do  Forro  consu 

m.da  por  despi»  igual  para  a  manutenção  do  trafego  e  encargo,  do  extracto" 

fe,to  pelo  ce?s,onar10do  listado,  com  o  Governo  Fe  . oral,  veremos  que  a  renda 

effectiva  desse  mesmo  orçamento  reduz*  à  somma  do  3.065:650*000.  Dessa  fijrm-, 

só  o  serviço  de  Juros  e  amortização  dos  nos,oS  empréstimos,  autos  da  unificação 

^*«««.  Sorveria  exactamente  a  ter*  parte  de  nossa  rLZ  orÇa- 

Continuar  esse  estado  de  cousas  o  não  procurar  diimir  de  quolquor  maneira 
essa  s^uaçao  seria  condemnar  um  Estado,  co.no  o  nosso,  cheio  de  elemento 
progresso  e  de  legitimas  aspirações  de  engrandecimento,  á  mais  noiva  e  cri.n 
nosa  estagnação.  nim" 

■    Não  e  domai,,  por  detalhes,  subsidiar  cora  as  cifras  a  exactidão  da  situação 
do  Estado,  antes  de  levado  a  ofTeito  o  empréstimo  externo,  qiw  devia  unific^  a 
nossas  em.ssoes  da  divida  fundada,   augmenlando  também  o  praz,  em  q," 
deviam  ser  solvidas.  1  quo 

ZÍL  L  f  '     mV°lbu>a*i>  1-035;%3í800;-pb1o  empréstimo  de  1901, 
toXu  mf,TÍ  de*™rfa*>^™'<>,  a  quantia  de  180:000*000  ou  um 
■    1-mM^m'-^''emt^timo  especial  para  obras  de  a-ua" 

de  450  00rç»oo,  annuaes,  ou  ato  19H,  a  quantia  de  iS.omMiOOsooo ;-  pelo  omnro- 
■tu»  d.  1904,  para  o  arrendamento  da  Estrada  do  Korro,  por  o*.,™ cioCaZ-o 
a  quanto  do  .80:000*000,  para  amortização   sômente  perfaz út  até    9  8 
«n  do  450:000$000     peia  emissão  do  ,905,  ainda  a  a  occo  ror  a  d  speza' 

quanliado  180:000*000  de  amortização  somente,  elovando-so  osa  importância  até 
1908  4  quantia  de  «»:0<»W».  E'  preciso  uotar  que  no  anno  de  1905  d    e  do  t 

wZZn^T'0*™'  *  "SVia       resida  a  im  ol  ia 
360. 000*000  de  amortização,  c  ainda  os  respectivos  juros 

oJITí  7°St-°  V0,'ÍflCa"S0  QUe  a'é  l<J08'  por  oxercicio  «meeiro,  só  para 
obr  7ado  fl  rrtlZaÇa0'  E?  ÍnC,UÍros  j™  d<  tres  empréstimos,  o  Estado  estava 
obrigado  a  pagar  a  somma  de  l  .058:397*520  ;-  de  190S  a  1912,  por  exercício  fl- 
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naneolro,  niío  Inoluln  lo  03  juros  do  omprostlni')  do  1031 ,  a  Domina  do  «;  itt-  í  ,7150o. 
do  1013  a  1020,  por  ox^loio  ih  inc  nno,  a  quantia  do  :>\H::\mvo  .  ft'j|a,,j  \il 
1011,  amiualmonto.iViiOOO&no,  quota  ll.u  pin  .,  sorvi,,,  ,h'  j,,,^  Qiun0rU' 
mçaodo  omprostimodo  1001,  para  as  obras  do  aguas  o  oxgottos  de  Curityba" 

Polo  contracto  do  empréstimo  oxtorno,  orij.i  cópia  autentica  v.«  envio 
como  apponso  a  osta  Mensagem,  voroli,  Rn.  Deputados,  quo  a  contribuirão  annuai 
,1o  Estado  para  o  serviço  do  juro.  o  ,1o  amortizo  desse  mesmo  empréstimo 
polo  prazo  do  50  anno».  o  do  y  41,140,  o  quo  dá  n,n  moeda  brasileira,  ao  ca-nbiô 
do  10  d.  por  l$O0O  o  quo  esta  muito  abaixo  da  taxa  actual,  quo  ó  do  1(5  "  •,  mr 
1A0OO,  a  imporíancia  de  (5(;  ;:(5  )0s000.  "" 

Si  flzormos  a  comparação  do  quo  devia  pagar  o  lotado,  pelos  serviços  des 
omprostimos  (juros  excluídos  dos  empréstimos  de  li»),  1904  o  im  )  polo  rosi 
mon  anterior  ao  empréstimo  externo,  o  c>n*ninnt)  unificação  da  divida  que 
Tt  l^?7*"0, immos  omcí^  ««releio.  a«  im,  uma  roducção  annuai 

1°  T-rl^r      °SSa  daU'  d°  '  •■<™«*«  •  *»  «>*  ato  .912,  da  quantia 
do  31:,0,M>,  fazendo  uma  som.na  do  1*7:  190*08.,,  o  quo  eleva  a  somma  quo 
volta  as  desposas  goraesdo  listado,  at.'-  Ií»12.  á  quantia  do  1  G9l-:i80sl^» 
_  K'  verda !o  quo  de  VJ12  ate  1944  os  ónus  do  Kstado,  si  outros  empréstimos 
nuo  houvesso  do  contraliir,  ilciriam  reluzidos  1  quantia  do  430:00  W  annual- 
mento  ;  mas  ó  preciso  notar  quo  só  a  desoneração  dessa  som.na  de  l'.694-:W0*I60 
nos  próximos  oito  aanos  quo  decorrem  daqui  a  1912,  representa  um  beneficio  em 
favor  das  despezas  goraes  do  lat  ido  e  que  podo  ser  aproveitado  em  melhoramentos 
produotivos  ;  convindo  ainda  aecentuar  que  essa  somma  devo  ser  acerescida  da 
importância  dos  juros,  quo  não  foram  computados  neste  calculo,  como  ainda  o 
principalmente,  que  a  somma  de  í  41.440  serve  aos  ,-ncargos  do  juros  o  amor- 
t.zaçao  do  uma  divi  la  de  -  soo.000  ou  a  cam>.io  do  16'.  por  l$0nO,  em  moeda 
nac.onal,  a  quantia  do  I2.00i>:u;,,s,u,),- quando  os  enca-gos,  ..té  o  emnre<timo 
externo,  que  eram  do  1 .21*:1>:>7$52  >.  custeavam  juros  o  amortização  do  uma 
divida  apenas  de  MO,  na  occasiãode  S3r  livrado  o  contracto  de  era- 

préstimo  oxtorno,  computa  la  m-sse  calculo  a  importaneia  do  6.000:0 )  >|00  >  do 
emprostimo  especial,  para  o  sorvido  de  agua  e  exgottos,  quo  não  estava  do  iodo 
emittido. 

Desso  simples  calculo  rosaltnm  indubitáveis  as  vantagens  da  unificação,  quo 
com  alta  comprehensão  das  necessidades  da  administração  publica,  decretastes  o 
«lue  ioi  lovada  a  eífoito  pelo  emprostimo  externo. 

Sondo  o  principal  Hm  do  empréstimo  contracta  Io  o  levado  a  cIToito  no  oxtorior 
umficara  nossa  divida  hmãvh,  roiu/.iudoa  a  um  uni-Mij-p)  dojwros,  amorti- 
zação o  prazo  para  o  scj  resgato,  uma  voz  dl 3  contraindo,  lazia-so  urgente  o  res- 
gato das  emissões  das  dividas  anteriores,  dovonlo  o<so  ivsgite  ser  feito,  do 
accordo  com  o  contracto  de  ompresti.no  lavrado  em  Londros,  cm  agosto  do  anno 
Passado,  pelo  pagamento  cm  espécie  das  emissõjs  feitas  polo  Kstado,  dos  em- 
préstimos do  189),  1901,  1901  o  1905  (  estos  dois  últimos  feitos  para  o  arren- 
damento  da  Estradado  Forro  do  Paraná  )  o  poli  conversão  om  titulo j.  ouro,  do 
mesmo  omprosti mi  exterior,  das  apólice  até  ontão  omittilas  pira  o  serviço  do 
aguas  o  exgottjs  do  Cur.tybi,  cujos  contr.icUntes  se  obrig.iram  a  essa  conversão. 

Era  mo  lida  quo  não  podoria  sodoixu-  f.izor  esperar,  não  só  porque  assim 
eram  rospoitados  os  intintos  do  lo,àsl.dor,  com)  porque  o  Estado  não  podia  sor 
onorado  polo  pagamento  do  juros  o  araortizaçã >  dos  títulos  do  divida  oxtorna,  con- 


—  (i:io  — 

tlnuudo  Igualmente  a  pigar  Juros  o  amorUnofo  dos  seus  empréstimo.  ,„,„,.„„, 
Anira,  logo  ,uo  o  Governo  tnve  em  suas  mitos  « Importanrt»  m  ' 

corroapondoato  ao  son  valor  em  papel,  ao  cambio  do  17  d.  por  ]^T70  J  ? 
»ma  do  C  0  -  .'!  -  9  por  apolico.  ' 

Desdo  logo  foi  iniciado  osso  trabalho  do  conversão  o  tolos  os  titulo,  „„ 
contractantcs  dos  sorvicos  do  saneamontodo  Curityba  1  or  m Ul !l  ♦ 

notas  ,„e  *  Secretaria  tem  enviado  o  nosso  i.iustro  repr esSZa E p  '°  * 

-.«ai.oonjOOO,  de  quo  tem  conhocimonlo  a  Socrotaria  •  mas  ^  ,)n  mi,  „..„ 
momento,  já  esteja  operada  a  conversão  tota.  dessas  âpo.Tces  '   '  ^ 

Quanto  ao  resgata  das  apólices  das  outra  omissões,  ello  esta  ouasi  totalmente 
rcahsado,  excepto  daquolla,  doomprostimo  cora  o  Banco  UniãoVoT  ptló  „u 
o  governo  aguarda  opportunidado  para  fazel-o.  '  a  6 

Segundo  consta  da  cscriptaração  do  Thesouro  jd  foram  resgatados  o,  seguintes 


EMISSÃO  DR  1901 


Valoros 


Do  1:000$000  .  . 

>  500$000  .  .  . 

>  200$000  .  . 
»     10Q$000  .  . 


Importância 


Juros 

Total 

19:048*809 

:")36:048$.S09 

271 :500.SOOO!  í):96!>?920;  281:-1G9$920 
89:200$000  3:-l(30$739  92:660$739 
36:000$000      1:G9<)$534  37:999$034 


Í>I4:000$000;   34:17í)$002  918:179$002 


iimissào  ih;  100 1 


Ito  1 (000|000 


■no 


•l.">0  :<  »0'  'A  ii)0 


40'.):  Toselli 


emissão  nr.  100") 


97- 


06?$'.M5 


i]O:O0a*í)45 


Dessas  tros  cmis.sõcs  ha  um  total  rosgatado  no  valor  do  1  .o.T7:')io$07:>. 

Faltara  resgatar  —  da  omissão  do  1005  apona.s  tros  apoli  -o<  de  1:000.-000  o 
da  omissão  do  1901  —  181  apólices  do  l:noo$00'>,  2i:i  do  500$"0'\  !'.'0  do  2O>$-)00  o 
209  do  100$000  ;  n'um  total  do  352:400*000,  c  que  somente  devido  ao  lacto  do  não 
as  terom  apresentado  a  registro,  quando  chamados  os  seus  possuidor'»,  não  foram 
ainda  pagas. 

Do  relatório  do  Sr.  Secretario  de  Finanças  constam  minuciosamente  todas 
as  operações  de  resgate  o  conversão,  opala  sua  leitura  seivis,  Srs.  "Deputados, 
delias  porfoitxmento  inteirados. 


Antes  de  tormiaar  esta  parto  referente  ao  serviço  do  unificação  da  divila  fun- 
dada pela  conversão  o  pelo  resgato  não  quero  doix-u-  do  vos  informar,  Si-s.  Depu- 
tados,  do  todos  os  detalhes  da  operação  do  eropr.-sti  n  >  roalisado  no  oxierior  o  a 
que  acompanhei  com  o  máximo  intoresse,  devido  ao  facto  do  acuar-mo  na  Europa, 
na  occasião  em  quo  ollo  foi  levado  a  effoito. 

Apenas  votastes  alei  quo  autorisava  o  omprestimo  externo  do  C  soo.OK),  para 
a  unificação  do  nossa  divida  fundadi.  acceitei  o  gentil  offere-iment  o  quo  de  seus 
serviços  me  havia  foi  to  o  Dr.  Alvaro  de  Monozoso  o  oncarroguoi  do  encaminhir  na 
Europa  a  operação  desso  empréstimo,  smn  poderes  de  procurador  do  Essado  :  mas, 
devidamente  autorisado  polo  governo  pira  es-in  importante  trabalho  preliminar. 
O  Dr.  Alvaro  Mnnezes,  quo  seguia  nessa  occasião  para  a  Europa,  com  o  fira  do 
contractar  os  fornecimentos  do  to  lo  o  material  do  ferro,  do  que  cirecin  a  Emproza 
contractanto  do  serviço  do  saneamento  do  Curi tyba,  com  zolo  o  sj[icitud;.\  quo 
aproveito  a  occasião  para  louvar  o  agradocer,  dosemp>nhou-so.  som  remuneração 
alguma,  dossa  tarefa,  do  modo  que,  quando  cheguei  a  Paris.  e:n  maio  do  anno 
passado,  ja  encontrei  cntaboladas  nogociacõ.s  com  diversos  banqueiros  do  Paris  e 
Londres,  organisados  em  syndicato,  para  a  realisação  do  omprostirao,  tendo  á  sua 
frente,  como  negociador  do  mesmo,  o  EUwUnmio  Sijndicnic,  associação  do  respon- 
sabilidade limitada,  o  cora  a  sua  sáío  em  Londres. 

■Tá  nessa  occasião  estava  com  os  pod  >r  -s  necessários  do  listado,  conferidos  pelo 
Exm.  Sr.  Dr.  Io  vice-presidente,  o  para  o  ofloito  do  representar  o  Estado  era 
tudo  que  fosse  nocessario,  para  x  realisação  do  emproai  no.  o  illustro  e  distincto 
Dr.  Gaston  do Corjat,  cujos  sorviços  haviam,  por  m  mi  intermédio  o  dosintoressa- 
<  amento,  sido  posto  A  disposição  do  illustro  vleo-presidonte,  quo  «w  aproveitou. 


^£=H5==3i€r;:: 

convicção  aos  banqueiros  o  c&niMi«ti<.  n  Ol"<f«3,do  modo  a  lorar-so  a 

™TJ&TJ£ZZT? t0U  ora  lgosto  d0  ™°  « 

«rt*  tendo  tomado  asi  a  èr^n  „         ^        °  *"*"•»" 
Mareie.  «VíarwlLl  ™     !  d° 'fP™'1™  <>  Pmtó  *  Lyo»  « 

munido  à„  T ,     1D4U0'P0S  °  °apÍtalistM'  W  s»  toTta, 

Paraná.  " paia  ,0Tar  1  olr<!it°  »  «I»™*)  <io  empréstimo  ,1o 

na  Europa -resolvi  dar-vosZo,  P    e"'0  4ue  0  Pl,'ani  "™tava 

traeto  iado  em  L,  d  js  e  da  TZ*  ?*,  a  *"•«»  "<> 

pontos.  °a  pcca  ««'«'o^l.  <1<"  moiiflcoa.o  0m  alguns 

nad.prn:rd:dd°ou      ha;an4  t  ^ um  ~m<>  -  *™*< 

umdelles  cora  a  giaX^Zl  •   ■  ?  ""^  °  Kst,do  de  S'  p»«'».  »ndo 

que  o  Paraná,  realisar  os  emnr^T.  f1"8"*1"10  'a,nbein-  e  »  ™smo  tempo 
Matto-Gross»  ate,"  7™ T  >  -"0>  °S  Estal°3  dí  A'nilz»nas  •  «« 
desejadas.  "   d°  m8  COn,la'  "ao  d'^''™  "  alisar  as  operações 

m  o^widPar„r„irjcr? srs-  d°^°m«  p« «-«« 

nom  rendas,  „So  so  obriga  a  nío  faTer  1 yP  "m  "8ns  do  80u  «**"«'"o. 

apenas,  deo  a  prioridade  m,Vn         ,      e"",restim»3-  »»»"os  ou  externos,  o 

ta»,  de  ^uroTo^reta  „ata™  00  4"°  *™n'  *  °"troS  «"  <™  ™" 
A  própria  prbridaJo  da  oraÍ3Jã„  n,9  ,lava  em  mmacH 

do  Paraná.  "  ° limS"'  0X00,10  om  ™"W!oM  ao  omprestimo 


slilo  íMallsadoa  um  typo  maia  vantajoso,  onvó.ii  om  todo  «-ago  notar  quo  nll©  foi 
constituído  poMiypotlioca  do  uma  Importanto  o  custjsa  Kstra.la  de  IVrro,  o  ulóin 
diflao,  f.)ram  «dada*  como  garantia  do  pajçmionto  oxarl)  <lo  capital  o  juros  do 
nmprostimo,  om  virtude  do  unia  escrip.ura  publica  o  por  proforjniíi  i,  as  rendas 
liquhlis  da  listrad.v  d  )  Ferrn  Unlao  S  >rocab»na  o  Itúana,  o  no  caso  do  ffovoruo  do 
S.  Paulo  arrondar  esta ostrada,  atotalldado  do  prolucto  annual  do  arrendamento  ». 
Ainda  e  como  a  condição  nosso  empréstimo  íleou  consignado  quo  c  as  linhas  o  oon. 
ccssõos  quo  o  governo  do  S.  Paulo  lovar  a  oíTaito,  do  futuro,  ai  bom  quo  não 
possam  sor  consideradas  donlro  cia  hypothoca  foita,  om  to  lo  o  caso,  si  o  governo 
quizer  vondel-as,  tí  obrigado  a  applicar  o  proiucto  dessas  vendas,  exclusivamente  no 
nugmento  da  amortização » . 

Além  disso,  o  prazo  para  o  rosgaio  totil  do  empréstimo  paranaenso,  que  ó  do  50 
annos,  <5  muito  mn is  vantajoso  para  o  Kstado,  quo  nos  empréstimos  de  S.  Paulo, 
llahia  o  Pernambuco,  que  ó  para  o  primeiro,  do  10  annos  o  pira  os  dois  últimos  do 
37  annos. 

Do  examo  quo  fizerdes,  Srs.  Deputais,  de  tolas  as  clausulas  do  contract  i, 
vereis  quo  todos  os  intorossos  do  Estado  foram  bom  resguardados  o  que  o  Pararri 
foz  uma  operação  do  grandc3  vantarens,  como  n"to  as  conseguiram  obtjr  outros 
listados  da  União. 

Devo,  porém,  ainda  chamar  a  vossa  attu:ição  pira  um  facto  qu.\  roilisalo 
depois  do  craprostimo,  oljva  elTjctivainjoto,  para  o  lista  lo.  o  typo  dj  sju  om- 
préstimo  a  84'-;%,  o  foi  ollo,  a  reforma  no  modo  dos  pagamentos  a  sei\;m  feitos 
ã  empreza  do  Saneamento,  de  setombro  do  anno  passado,  cm  doanto,  pois  sendo 
roalisados  cm  dinheiro,  prevaleço  o  typo  do  «7  "/„.  estabelecido  m  primitivo  cnn- 
tracto  para  a  sua  satisfação. 

Como  facilmente  verificareis,  o  empréstimo  do  *J  800.0)0,  pjr  força  do 
typo  adoptado,  do  83  Y»,  produzio  um  liquido  de  »:  GÍW.ooo. 

lJ  :>64.00O  nominaes  da  tA  ilida  do  do  empréstimo  foram  d  os  ti  nadas  á  conversão 
das  apólices  do  empréstimo  do  l'.)04,  para  o  serviço  do  aguas  e  do  oxgottos  de 
Curityba,  e  ainda  uma  jn-iwi  de  V."  31.817,  quo  os  banqueiros  deram  como  bene- 
ficio dos  portadores  dossas  apolieos,  produzindo  um  total  do  i:  ::>">. 817,  c  o  exce- 
dente entregue  ao  listado,  om  espécie,  para  o  resgato  dos  outros  empréstimos  o 
para  melhoramentos  publico3  que  julgue  conveniente,  tu.lo  na  forma  das  clau- 
sulas do  contracto. 

No  contraefo  primitivo  realisad)  cm  L mires,  thha  o  Eihelbnr.ji  Synlicalc 
se  resorvado  ;í  op;ão  para  1"  do  dezembro  de  11>0.">,  do  v."  li).  181  ;  mas,  pjr  força 
do  alto  ração  posteriormente  realisada,  e  que  consui  do  supplemento  ao  contracto 
do  empréstimo,  olle  tomou  flrim  to.lo  o  restante  da  emissão,  reilisanlo  o  paga- 
mento total  em  lõ  do  novembro,  o.n  lettras  a  9)  dias  sobro  o  /-■>»  ' >n  onl  Brasilum 
Hank  o  por  osto  aceitas. 

A  importância  liquida  do  emprostimo,  pu3ta  do  lalo  a  quantia  destinada  á 
conversão,  foi  do  \j;?0O.O0O. 

Dessas  <J  300.000.  conforme  nota  detalhada  qm  acompanha  o  Relatório  do 
Sr.  Secretario  de  Finanças,  o  listado  j;i  converteu  cm  moela  nacional,  a  im;  or- 
tanciade  <J  2:!0.O0O,  do  sjguinte  modo  : 

V- HQ. 003  convertidas  om  9  de  setembro  do  anno  passado,  ao  cambio  do  18 
Por  1Í000  produziram  n08:01."i;9->0;  «J  1O0.0O:)  convortidas.  em  14  do  dezembro, 
ao  cambio  de  10  "/,,,  produziram  1.427:009^00  o  v:  100.000  convertidas  em  21  do 


doiombro  doa»  anuo,  ao  cambio  do  17  d.  por  1  $000,  produziram  Uii:70«*)0 

mWn°*  d°  tl,a"Sp0rt°'  *omvo'  0tc" ' fl  so,nm!l 

Cora  ossa  importância  foram  rosgatadas  âs  apólices  do  tros  omissôos  do  que 
■  atoai  dal  conta,  na  quantia  do  1.043:176*772.  havendo  um  saldo  om  caixa  dJ 
Tnosouro  da  quantia  do  1. 893:71 4$0-l8. 

Por  força  do  contracto  do  empréstimo  o  do  sou  supplomonto  o  ainda,  om  vir- 
tudeda  alteração  foita  no  contracto  para  o  sorviço  do  aguas  o  oxgotlos,  o  listado 
dispoo  na  Europa,  das  seguintes  importâncias : 

-Na,  Banque  Prkcc  de  Lyon  ct  Marseille,  om  Paris  -  C  70.32."),  sendo  saldo 
da  conversão  dos  títulos  da  emissão  ospocial  para  o  sorvico  de  saneamento 
que  não  haviam  sido  emittidos  -  u  42.957  o  a  importância  da  garantia  ou  cau,ãò 
prestada  pela  hmpreza     27.368,  saldo  este  do  £31.210,  convertidas  ao  typo 
do  80  /0,  conforme  accordo  com  o  contratante,  que  submetteo-se  a  osso  desconto 
perfazendo  tudo  o  total  liquido  do  <J  70.325;  ' 

-Em  Londres,  no  London  and  Brasttian  Bank  a  importância  do  ^  01  211 

Essassommas  perfazem  um  total,  .1  disposição  do  Estado,  na  importância 
ue  v  131 .530. 

Dessa  quantia  tem  de  ser  doduzida  a  importância  de  C  33.330,  por  força  dos 
arte.  3  o  4  do  contracto  de  empréstimo,  quo  obriga  o  g.vorno  a  entregar  no  dia 
1»  de  jane.ro  do  cada  anno  C  22.220,  para  pagamento  dos  juros  o  amortização  do 
um  semestre,  o  <:  11. 110  para  o  fundo  de  adoantamcnto.  que  deve  ter  sempre  o 
Bane®  emissor  do  empréstimo,  de  um  semestre  de  juros  e  de  amortização  e  que 
deve  ficar  definitivamente  constituído  pelo  adoantamonto  de  mais  C  11.110  om 
Io  do  janeiro  de  1907.  ' 

O  Estado  já  pagou  também,  em  Paris,  a  import  incia  do  C  10. 104.  correspon- 
dente ao  coupon  do  outubro  do  anno  passado,  na  forma  do  contracto,  o  mais 
..  50;,-  0,  correspondente  ao  desconto  de  4  « o/o  durante  90  dias,  da  primeira  pre- 
staçao  do  t  :>0.000,  effectuada  em  Londres  ;  mas,  essas  importâncias  não  alteram 
o  saldo  apontado  e  actualmente  existente  na  Europa,  pois  já  foram  descontadas  no 
pagamento  foito  era  15  de  novembro,  do  anno  passado,  era  Paris. 

Eis,  Srs.  Deputados,  nos  detalhes  que  me  foi  possível  dar,  o  resultado  da 
operação  do  empréstimo.  Outros  e  melhores  esclarecimentos  encontrareis  no  Rfl. 
latario  do  Sr.  Secretario  do  Finanças  o  ainda  o  governo  solicitamente  se  prestará 
a  dar-vos  todos  os  que  julgardes  convoniente  pedir,  não  só  para  o  perfeito  conhe- 
cimento da  operação,  como  para  deliberações  quo  tonhaes  do  tomar  para  bom  en- 
caminhar a  ordem  flnancoira  do  Estado». 


O  Estado  nuo  tem  divida  fluctuantc,  por  liaver  sido  liquidada  om 
31  de  dezembro  de  i!)0r>. 

O  orçamento  da  receita  c  despeza  do  lísiado  do  Paraná  para  o 
exercício  do  1003-1000  ú  o  que  segue: 


-  ií:)5 


RECEITA 

Tolftl 

«)  Imposto  ile  exportação   1 .473:O0aj;O0O 

b)    •       »  Industrias  o  pronsaSa*   l«R:000$ono 

r.)    »  dr>  transml-sSo  do  propriodado.  187:000*000 

*  Predial   1 4():OOO.sOOO  327:000*000 

il)    >  sobro  líquidos  espirituosos,  pól- 
vora o  armo s  do  logo.    .    .  53:000*000 

Qado  para  consumo  o  addicional   ,  77:150*000 

Sal  para  consumo   55:500*000 

Fretes  o  passagens   200:000*000  :i85:650s000 

e)  Arrematações  judiciaes   8:000*000 

1/2  •',  sobro  demandas   5:000*000 

Sello  (venda  e  legitimação  de  torras).  230:000*000 

Patente  commorcial   558:000*000 

Concessõos  e  privilégios  ....  1:0')0*000 
Taxa  escolar  o  imposto  do  propa- 

Sanda    07:0)0*000  860:000.<000 

f)  Divida  activa   8'J:  000*000 

*  colonial   80:000$00O 

>     activa  correspondente  ao  im- 
posto predial   18:000*000  178:000*00) 

'/)  Renda  de  Ioterias  e  íiscalisação  .    .  79:500*000 

Contracto  Westermann  ....  3.096:9S3*755  3.176:483*755 

j)  Imposto  sobre  aniraaes  e  sobre  gado 

exportado   80:000*000 

Imposto  sobre  invernadas.    .    .    .         1:500*000  81:590*000 

0  Taxa  sanitária   .    .    .   .  70:000*000 

l).7-iS:(i:í:!$7r)5 

Renda  extraordinária 

Receita  eventual   14:000*000 

(5. 7G2:  «33*755 

DKSPEZ.V 

^OVerno   45:10(^000 

2.  Secretaria  do  Interior   78:028*000 

*         das  Finanças   104:0ia<000 

»         »  Obras  Publicas  .    .    .  77:280*000 
Eventuaes   6:000*000  205.920*000 

:i-  Assembléa  Legislativa  "    ]    "m    ~  70:480*000 

4-  Smi«°  unitário  2õ:'500*000 

A  transportar    .   413:000*009 


1'o.c. 
21 .70 
2.7.1 


5.00 


5.75 


13.00 


2.5) 
47.00 

1.25 
1.00 


Poro 

0.75 


4.00 

1.00 
0.50 

6.?5 


cm  — 


m  ,  Tolnl  l'oro. 

5.  rro  pf rioL; : : : : : : :  «g»  S 

0.  u.ttça  o  Mattara   SWiOM*>00     4  00 

7.  Kopar  tição  do  policia   09:200*000 

Força  publica   037:' 828,^00 

Presos  pobros   3J:OOOJOOO       737:0281,800     11. ÒO 

8.  Colloctorias  o  ílscallsaçifo   J01 .mm  0 

0.  Auxílios  o  subvonçõos  o  Junta  Commorcial  .    .   .        !>0:980.J;000  IY, 

10.  Agua  o  cxgottos(ílscalisação).    .    .       18: J00$000 
Illuraiuaçao  publica   89:800$000 

Obras  publicas  ora  gorai  ....   3.888:8801344    3. 396:48(5*344  50.2.", 

11.  Divida,  juros  o  amortizações  .    .    .    1 .079: 107.^520- 

Exorcicios  findos   20:000$000 

Restituições   15:000*000 

Seguros  do  próprios  do  lotado  .    .   6:000fl)oo     I.120:197$5>0  16.50 

12-  Pessoal  inactivo   103:495$091      1  ..to 

0.7G2:033$755 

A  receita  federal  arrecadada  ora  1904  foi  de   .    .  6.5G6:33O$O0O 

eaestadoaldo   3.'452:446$000 

Total   10.018:776.^000 

Em.  31  do  dezembro  de  1905  a  popularuodo  Estado  era  approxi- 
madomonte  do  300.392  habitamos  o  que  perfaz  um  coefiicicnlc  tolal 
do  27$3U  per  caput  sobre  a  ronda  total,  do  qual  17*921  correspondem 
u  receita  federal  o  9$423  a"  receita  csladoal. 

CAMARA   MUNICIPAL  DI-  CURYTIHA 

A  receita  ordinária  e  extraordinária  arrecadada 

no  exercício  do  1903  foi  do   359: 

e  a  despeza  effoctuada  no  mesmo  perioJo  do  370:8'J4$993 

seguindo-se  o  de/kit  de   1I:704$'>00 

Fazendo  a  mesma  apreciação  em  rolarão  ao  Io  semestre  de  190  í-, 
temos  : 

Receita  arrecadada   191  •939$(»oi 

DupGza  eífcctuada   lolisiifOSõ 

Sal,I°   40:G24$".3;í 

O  quadro,  que  segue,  offerecc  o  balanço  da  receita  arrecadada  o  da 
despeza  ofTectuada  no  período  decorrido  de  1  de  outubro  a  30  de  junho 
de  1904. 


Si 

moo 

•i°  TRIMKSTIIR 

1                                      Otvli  77  a.  via. 

1  Imposto  do  comninrcio  du  rniiulrn  m-hinn 

1  :G02i$jOO| 

2o 

1     >         >»  rocio  

O  ■  O  1  f\Af\fif\  I 

-í  .cI(JjjiUU(J| 

3' 

»       predial  • 

40 

Renda  do  Matadouro  

C  ■  OOil^Ai  i/l  1 

í>:».>?$00(j| 

Ho 

*      *    mcruudo  c  npr^iifia^    -    ■    •    .    •  a 

.'.OO.rSííoj 

0*1 

*       »  cemitério  

1    ■  1            l.hJ  Wlí  1  1 

I  :i'.>!»$i)00| 

H 

Aferição  do  posou  c  medidas.  ,  

Foros  dc  torivnos  do  nuadrn  uHnnn 

-i:&J0$i2ol 

9"| 

Pflt'  i<  l 

N:77fi!f;0£M  1 

10 

Tran.sfiTi-nciíis   d<-  tri-rnin»  

1  ■  1 T  Vi       ií  11 1 1 

1  .ltf(}$i)(IOI 

11 

Imposto  folnv  1  frrciici.s  iifni  cililicailo.s  

1:na>$íí3u| 

12 

9             *      <:ul(h>íili|i,ii 1 o .      ...  .... 

13 

Matricula  ií  1 1 1 « 1        c j  d<*  vfliirulci>  ...... 

1  r>$oi)0| 

li 

£inoliiini'nl(i.«  

1   ■           i  A  '  J  /I  1 

1 :  '•u$él()[ 

15 

imposto  i-iiliri!  Iidiiilus  

"<)0$OOU| 

1G 

Coltrano  da  ilivida  arliv:  

■i!iii«íi'iiinl 

17  1 

Matricula  de  codu-irtii  

A  transportar  

fli:3*}í»ií)| 

1!>01 

ÍW2 

f  KXURCICIO 

1  1!'03 

1  EXKRCICIO 

1  «/w  ■ 

1°  hEHESTHE 

TOTAL 

01  S2:186$01 

1  73:S10$a-5 

0  3S:ÔS0$GO 

0  297:f>tt$641 

l.»:oo7$;>0 

31      12: 1 10^38 

0  12:7í>9$00 

0  ú:307$TiO 

0  4S:34<$3$0 

J]  ,.">:3I4$.).> 

i  í>ri:182$83. 

1  ");i:0l7$">3 

*  3S3:S91SP01 

O?!  *  1  Of  \étt t>>/ 

<cJ.  lo; 

)J      :?.■>:  i)S.s'$r>i( 

M  2."):lí!^92( 

l  13:(»S$iá( 

)  07:0<í?$.->70 

«ÍO.o/jÇJíC 

ri(>:ss.'ígOíH 

•  iOrlrWjilCt 

li<;:484$3õT> 

t>f  <  <  >  í 

3:.)i,i$.in. 

»  S:iso$0(K 

)        i  :.".93$':<X 

>  12:4(i2$3<r. 

V  •  í  í  Oi>/l/ 11 

1  '5:Oi9$00(. 

r»:7íJii$«0C 

1        ií:  is:t$T»0C 

27:7ál$30ti 

■  i.uiojjí.iUI 

I       (i:  ir>7$.Sl! 

-i2$l."C 

22:til2$>ii7 

7:<i7(l."i!71 1 

f  :i'3.'5$T.>: 

.':Ti:r»jíiS."iPí 

11  !íf<I  $.>()() 

<!:00.sjfi000 

7:T"i$S.':i 

ri:oiii$.vt(.i 

31:744$22T. 

í.':"7I$i»1S 

iJ:ll>.-Ji?3s 

f::'.v.t$3;í7 

"»:l!)7$0:J3 

1  :5:70í$i;r» 

7:a".",$í70 

2.{:r.:iíS2.iS 

\">:  irij$õ"0 

l"':2(17$íi0 

3S:2((2$f)2i) 

~i :  if(H3$Gt  I 

õ:i>7T$.V!ti 

'■i  riJiojiooi) 

l:GI."i$0io 

7:('20sK«t 

'J:-í07$1:hí 

.■M.-WCiSii:»» 

^0:-l.~iJ$'M7 

21  :í*ii*'$i7s 

_ 

.'«■WMMsTail 

:í4:i:í».íss27(í 

!..'Jl:}::iiVi$2;i!» 

§3 

DBSPEZA 

1900 

1901 

1908 



40  TRIMESTRE 

EXERCÍCIO 

exercício 

exercício 

1°  semestre 

TOTAL 

18 
19 

50 

Matricula  de  cães 

Imposto  sobro  frentes  não  rovestidas  .... 
Addicional  aos  «§  lo,  go,  30,  50,  iQ  c  l5i    ^  _ 

9G:383$85S 
5$000 

332:171*78; 
1GO$000 

49$uOI 

9:306*533 

332:497$901 
50^000 

9:717*149 

345:9.i4$276 
15$000 
29$625 
9:405|237 

185:508$4íj0 
10Q$000 
— 

5:28G$354 

1.3Í3:52<£299 
3309000 
79$iS 
33:7i5|2i3 

Extraordinária 
Maltas  

Venda  do  terrenos  

Renda  do  deposito  do  inflammaveis. 
»     da  Sanitária  «Fossas».    ,    .  . 

9tí:388$869 

341:687*826 

3r>8:2f>5f0ã0 

355:414$138 

191:894$8i4 

1.347:6501987 

21 
22 
23 
2i 

i:>o$ooo 

1()4$3D5 
1: 400*000 

f);302$000 

2:210*471 
423$T>50 
r>r>4$140 
29G$227 

i:078$215 
4:9tí0$<,)0S 

374$25S 
3:00S$OOO 
400$000 

38$807 
G$000 

.*?:831$74S 
8:556*507 
2:304*140 
29(5*227 
353*000 
5:302*000 

Supprimento  da  caixa  do  Asylo  . 
Saldo  do  setembro — Receita  .    .  . 
»     cm  cofre  em  1901,  quo  foi  liquidado  em  1901.  . 

103:448$0á4 
9:7538423 
3:2434073 

3i3:482$414 

3I5S:303$8G7 
71$742 

359:190$393 

191:939*621 

1.368:364$3ií» 
9:753*423 
3:243*073 
71(742 

Differença  em  operações  de  créditos  «  Caixas  »  .  . 

— 

34õ:482$414 

368:;i.->7<if>fl9 

i.381:432$557 
132$962 

l-3Si:5ti5$519 

3« 


40 1 


2» 
3« 

1" 
2« 

4°l 
5«| 

l  6« 

7o 

8"| 

»• 

10 

11 

12 


1004 


DESPEZA 


Pessoal,  conforme  a  tabolla  1  .    .  . 
Expediente,  cte.,  conforme  a  tabeliã  3 

(Serviços  eleitoraes  

Subsidio  ao  Prefeito  

Pessoal,  conforme  a  tabolla  4  

Expediente,  impressões,  ele:.,  conformo  a  tabeliã  "». 

Aposentados,  conforme  a  tabeliã  (i  

/Iluminação  publica  

[Remoção  do  liso  <;  limpeza  da  cidade  

Empriiza  Sanil;iria  j 

jJurori  (!  amortização  do  apólices  

EvcntuacH   

Obras  publicas  

Ilf.'!stituiçãu  (In  depositoit. 


•    •    •  • 


Kxercicios  findos 


Saldo  da  Caixa  quf  passa  para  o  3»  trigim-atrc 


19Ú0 

I  4°  TRIMESTRH 

3:f)76$05.S 
1:400$000 

r>oo§ooo 

3:í)35íi73 
3i:38ttgi<38 
■i:C30$700 
■i:0-tí$12.| 

li:!00$000 
i:;'21$000 
10:S1í'$í)S0 
$ 

2:37f<$7iK 
l!i:7.".§.J.r) 
2:".iíí;§300 


101:8ir>$5^ 
23:47.$$6:)2 


125: 310$  154 


IflOl 

EXERCÍCIO 

10:0S0|0O0 
D:17í$l20 
S50S000 
ll:7(J!tí592(i 

(j.i:(»G$7")í) 
3:0305000 
!>:C3(j$Kj7 

rj6:S00$00i) 
«:10<)$000 

l.">:i»i$ir.O 

7:;S2$«3íí 
43:l53$4:i7 
2:<i50$000 
£74:001$.S8!) 
70:«2s$Ii,.> 
34i:íi:i0$03S 


1902 

EXEUCICIO 

9:<H9$350 
8:784$200 
800Ç000 
12:000$000 
6i: 112|031 
tí: 090^300 
10:05^$4iiS 
<;o:(J20$OOO 
3:G02$000 
10:297§000 
5i':M59$.->10 
7:5iõ$i,í>0 
()3:01i;$13!i 
1:W.$IS2 
317:883*360  ~ 
■1."í:íW7S302 
3tí3:M70$ijG2 


1003  I 

EXERCÍCIO 

o:ooo$ooo| 

1:880$000 
l:372f700 
10:800$000 
ô7:303$liil 
10:504$920 
10:ir>9$203 
">i:000$00l) 
7:3.V§(530 
1^:000$000 
■•W:(i5íi$713 
16":l«i$320 
M»:505|3fi5 
•:00|000 
32i:034$98;iJ 

^6:><0(l$00i< 
37U:89i$993 


1904 

1°  SXMBSTRB 

4:i2S|0OO 

950ÇG00 
5:4005000 
24:&fl$645 
3:!GO§000 
3:413*075 
7: 69: $505 
2: 581*900 
7:200$000 
23:023$TiÚ<i 
1:616$325 
:?2::ttC|075 

 $ 

100:^J2$0m 

i:>l:314$9£) 


TOTAL 


37:730$304 
18:038*320 
4:472$700 
43:r05S399 
242  052$387 
27:4iõ$320 
37:.MÍ»$837 
1'J3:414|50j 
23:^£3|530 
Cí:7ícítl30 
157:4t77S4£M 
35:47^77» 
23í:íB6$371 
7:G0õ$4í<2 
i.l2i:657$ffiQ 
S31:57f$9S2 
1.300:23  $332 
25:335$6S7 
1.381  :5£5$5i<« 


A.  divida  passiva  da  municipalidade  ô  composta  da  divida  interna 
rflhdada  o  da  fluctuanto. 

A  divida  interna  fundada  cm  30  de  junlio  do  iOOí  era  consli- 
tuida : 

Por  33  apólices  sorteadas  a  pagar  ÊÊà  n:6UO$000 

»  3.089  ditas  omittidas  atô  1902  ifij&  017:800$000 

»  01  ditas  emittiJas  o  a  1903  12:200$000 

Somma  03G:GOO$000 

Saldo  dos  juros  dovidos  atô  1903   85:862$105 

Juros  contados  no  1»  somostra  do  1901  ....  2â:030$000 

107:912$105 

Juros  pagos  no  Io  somoslro  de  1904    23:023$509 

Saldo  do  juros   84:888$530 

Somma  721:483*530 

Apólices e  coupons  da  antiga  emissão  do  1883    32:G47$500 

Total   754:13G$03G 

E  a  divida  iluctuante  a  mesma  épocha : 

Pessoal   11:350$225 

Expediente,  etc   2:119,^350 

Aposentados    3:485$105 

Limpeza  da  Cidade   2:912$300 

Empreza  Sanitária   5:459$050 

Eventuaes   1 : 17G$870 

Obras  Publicas   74:005*310 

Asylo  do  Orphãos  do  Nossa  Sonhora  da  Luz  .    .    .  14:740$350  115:759$9GG 

Divida  total   8Ô9:89;>$002 

O  orçamento  da  receita  e  despeza  desta  Camara  para  o  exercício 
de  1906  é  o  que  segue : 

RECEITA 

To  lai  1'orc- 

h)  Imposto  do  cominercio  o  oíllcinas,  etc  1 05:408$008    37 .75 

c)  »    sobre  aferirão,  foros,  transferencias,  etc.    .    .      34:020$358  12.23 

d)  »    sobro  cães   &$D00 

Matricula  o  marcação  do  vebiculos  .    .  15:049$18G 

Emolumentos   5:715$360     20:81Q$540  7.50 

e)  Cobrança  da  divida  activa   40:000^000  14.50 

f)  Rendado  Matadouro   25:189$920 

>    »  Mercado  o  Agencias  ....  50:190^971 

»     »   Comilorio   3:043$788      78:124$679  28.00 

A  transportar   278:703$191 


-  ou  - 


liondu  extraordinária 

Transporto   y78:7(>asl!M 

Multus   i*X!$5|7 

lívontuaoj   a:(i57$5;u 


Total  .    .    .    •   282:027$242 

m  — 

DliSPU/A 

Tola!  l»orc. 

1.  Subsidio  do  Prefeito   10:000$009  3.50 

2.  Intendência  e  oxpediente   7:i:300$000 

liventuaos                                          2:000$000  75:3OO!j0OO  20.75 

3.  Camara  Municipal  (Intomleuto)   11:9GO$000  -1.00 

4.  Erapreza  sanitária   1G:800$000  0.25 

10.  Obras  Publicas   95:772$08->  34.25 

11.  Juros  e  amortização  do  apólices   14:562$000  16.25 

12.  Aposentados.   13:832$2G0  4.50 

14.  Remoção  do  lixo   14:400$000  4.5o 

Total   28>:027£M2 


Sauta  Oatliariua 

A  receita  ordinária  arrecadada  em  1904  foi  do  1.173:700$000 

a  extraordinária  do   100:599$562 

o  a  especial  do   241:035$40l 

sommantlo  tudo   1.515: 385$  1 84 

o  como  a  receita  orçada  havia  sido  dc  .  1 .224:800$000 


seguo-se  que  se  arrecadou  mais  do  que  o 
orçado   200:585^181 


A  despeza  ordinária  effectuada  foi  de  .   .    .    1 .471 : 17G$Gí>l 

e  afixada  de   1 .224:800$000 

gastando-so  mais  do  que  o  calculado  .   .  246:37G$G91 


A  receita  ordinária  arrecadada  tendo  sido  de.   .    1 .173:7001000 
e  a  despeza  effectuada  de  I.471:176$09i 

originou-so  o  deficit  de   207: 470$  59 1 


As  verbas  de  receita,  que  produziram  mais  do  que  o  orçado, 
foram  : 

Direitos  de  exportação   1  il:05S$339 

Imposto  de  patente  por  venda  de  bebidas  .   .  2:143$600 

Divida  colonial  o  venda  de  terras   11 :013$325 

Taxa  de  horancas  e  legados   20:406$4fi2 

Ri  f.  -  41 


Imposto  sobro  carrocSes  

»        »    industrias  o  profissões.   .  . 

»      do  sollq  ostudoal  .  . 

"      sobro  domandas,  contractos,  eto. 

*        >     o  capital  

Emolumontos  sobre  titulos  do  torras  '. 
Ronda  do  thoatro,  ... 
Indoranisacôes,  rostituições  o  ovontuaos 
Taxas  arrocadadas  om  favor  dos  estabeleci 

mentos  pios  

Imposto  sobro  vencimentos  e  subsídios 

Multas  diversas  

Imposto  sobre  gado  quo  descêr  da  zona*  serrana 
Taxa  croada  pola  lei  n.  454,  do  l'J0O. 


l:4()ú$000 
H:í>83$(l8r> 
23: 051 $401 
2: 051 $435 
38:857$700 
0:010$9(i2 
W08ÍOOO 
2:216$4I0 

18:175$77U 
l:933$3ri3 
5:332$837 
5:424$O0O 
7:256$05l 


As  quo  forneceram  arrecadado  inferior  ao  orçamento  foram  : 

Imposto  sobro  animaos  . 

^     .             '   5:223$000 

»    tiansmissao  do  ombarcacõos  .   .  ]7n*nnn 

Cobrança  da  divida  activa  1000 

Taxa  de  metragem   .  1 :04í)*705 

  3:'J3(3$02;> 

ae  87cz;;r osso  va,or  com  ° je  — « ~ 

O  Estado  exporia :  «auartente,  ano,,  assacar,  C0K/.0S, 
»«  *  maildioca.,  Ma0i  fructas>  fum0t  hm 

mmtmga.  mtho,  pregos  e  productos  «Uno» 

Ko  primeiro  semestre  de  1905  a  exportação  de  alguns  productos 
foi  menor  do  que  cm  igual  período  de  |W 

O  commercio  de  hena-matte,  umadas  principaes  fontes  de  renda 
do  Estado,  perdoo  quasi  tota.mente  o  mercado  argentino,  e  o  d„Ch  e 
no  qual  e  predominante,  pouca  garantia  offerece  para  o  .futuro 

A  perda  do  mercado  argentino  foi  devida,  segundo  parece  a'  equi- 
paraçao  feita  pelo  Estado  do  Paraná  dos  direita  h„  , 
e  da  elaborado.  ^     "erVa  Cancheada 

Do  relatório  do  cônsul  geral  brasileiro  em  Buenos-A.res,  attinente 
ao  anno  de  1902,  exlrahi  o  seguinte  em  relato  a  herva-matte . 


HEUVA-MATTB  KM  IIAM.V 


Procodencia                        KlIoifrninDini         Pesnk,  ouro  Wm  ao 

,   aigontlno  cambio  do  J>7  d. 

Do  Brasil                                     4.817.373      $  (171 .3í>3,40  1.183:744$150 

Do  outras  prooodencias.    .    .    .       7.241.000     $784.134,00  1.877:  mÍoOO 


Total    18.088.373  $  1.395.428.40  2.40O:878$15O 

IlERVA-MATTi:  K  LA  DOU  A  1>A 

Procodonciu                        Kilo^raiumas         Poios,  0111-0  Kóis  ao 

argrntino  cambio  do  27  d. 

Do  Brasil                                     HJ.&5.075  $  2. 5D2. 170,00  4.519:0I5$100 

Do  outras  procedências.    .    .    .         41!>.!)õ7  $     50.034,Oi)  8S:213$300 

Total   H5.085.032  $  2. OU'. 284, 00  4.li07:258$400 

O  camponio  chileno  tem  abandonado  o  uso  do  nosso  producto 
para  consumir  uma  mistura,  que  è  feita  de  fermento  de  uva  o  de 
cevada  e  chá,  Ijebidas  que  são  vendidas  por  preços  baixos  c  com  as 
seguintes  marcas :  chá  do  demónio  e  chá  de  Lourdes,  quasi  todas 
nocivas  e  impuras. 

Da  Mensagem  do  Sr.  vice-governador,  apresentada  ao  Congresso 
em  30  de  julho  de  1905,  extraiu  o  seguinte  que  se  prende  ao  as- 
sumpto : 

«  Confrontadas  as  entradas  do  ultimo  anno  com  as  do  biennio  anterior,  veri- 
ílca-se  que,  embora  superassem  em  429.435  kilogrammas  as  de  1901,  comtudo 
foram  inferiores  em  1 . 102.018  ás  do  1900. 

Os  seus  pregos  não  teem  variado  desdo  1900,  conservando-se  na  média  do  $050 
por  kilogramma  o  som  que  tenham  ainda  influído  nas  cotações  os  direitos  cstadoacs 
com  que  se  gravou  a  sua  exportação. 

Na  minha  opinião  dovor-se-hia  destinar  uma  parte  do  imposto,  que  rocalie 
sobre  a  herva-matte,  para  a  sua  propaganda  no  norte  do  nosso  paiz,  que,  por  esse 
meio,  poderia  tornar-so  ura  mercado  capaz  de  consumir  grande  parte  da  herva  que 
podemos  produzir. 

Convôm,  também,  estudar  si  ha  ou  não  conveniência  em  serem  equiparados  os 
direitos  a  qu9  estão  sujeitas  as  hervas  cancheada  e  elaborada.  Parece-rao  quo 
soria  o3se  o  caminho  para  entrarmos  de  novo  no  morcado  argentino. 

Comquanto  bastanta  elevados  os  direitos  sobre  a  exportação  da  herva-matto 
entre  nós,  são  ainda  inferioros  aos  quo  cobra  o  Estado  do  Paraná. > 

O  quadro,  que  segue,  dá  a  exporta-lo  da  aguardente  e  assucar 
do  Estado,  nos  annos  de  1902  a  1904  : 


644  - 


MKna&»onus 


Aguardente  .  .  . 
A8sucar  mascavo  . 
Aguardou  to  .  .  . 
Assucar  mascavo  . 

*  ínascavinlio 
Aguanlonlo  .    .  . 
Assucar  mascavo  . 

»       mascu  vinho 


o 

í 

QUANT1DADU 

valou  orFicur. 

.Unidados 

J'jXiuriur 

Interior 

Kxlorior 

1002 

Litro 

5G7.030 

484 

42:052J950 

33$040 

» 

itilogr. 

5.276.590 

13.320 

498:493$%0 

932$100 

1903 

Litro 

061.305 

3.000 

78:547$i00 

272$000 

Kilogr. 

4.118.971 

60õ:340|9iG 

» 

10.260 

— 

3: 211 $200 

— 

1904 

Li  Iro 

2.Í6S.232 

115:28J$5O0 

» 

Kilogr. 

2.901.9iii 

401 :78i$7G0 

» 

25.980 

5: ílõÇCOO 

l.fJO0:13G$71(j 

1 : 237$  U0 

O  orçamento  da  receita  e  despeza  deste  Estado  para  íoog  ò  o  que 
segue,  assignaladas  já  as  differenças  : 


RECEITA 


a)  Imposto  do  exportação.    550 : 000$000 
»      »    1  1/2  °/o 
sobro  a  exportação. 


Total 


Porc. 


Uiirerengas 


100:000$000 


b)  Imposto  de  industrias  e 

profissões.   .    .  . 

c)  Imposto  sobre  heranças 

e  legados.   .   .  . 

Imposto  sobre  trans- 
missão de  embarca- 
ções  

Imposto  de  emolumen- 
tos sobre  títulos  de 
terras   


G50:000$000 
160:000$000 


51. 2  —  60:000*000 
12.0     +  12:000$000 


12:000$000 
20O$OCO 
7:000$000 


e)  Imposto  do  sello.  .    .  53:000$000 
Taxa  do  metragem  e 
demarcação  de  tor- 

  20:000$000 

Imposto  sobro  venci- 
mentos e  subsídios.  2:000$000 


10:800$000        1.5     -  13:000*000 


A  transportar   .      75:000$000       829:200$000      65.3    -  Ol:0O0$00O 


-  045 


Transporto  ,  .  . 
Imposto  sobro  doman- 

daa,  oto  •  . .  •  i 
Produoto  da  taxa  eroa- 

da  pola  loi  n.  451  . 
Taxa  judiciaria.  .  . 

f)  Cobrança  da  divida 

activa .   •   f   .  . 
Divida  colonial  o 
vondado  torras.  . 

g)  Renda   de  bon ofícios 

do  loterias  .  .  . 
Ronda  do  Theatro  .  . 

»  >  aluguel  do 
Matadouro  .... 

j)  Imposto  sobro  o  capi- 
tal   

Imposto  sobre  animaes 
»       >    o  gado 
quo  descer  a  zona 
serrana  (lei  n.  563, 
do  1903)  »    .   .  . 

Renda  extraordinária : 
Indoranisações ,  resti- 
tuições, dons  gra- 
tuitos e  eventuaes  . 
Multas  diversas  e  des- 
contos por  infrac- 
ções regulamenta- 


res,) 


T«>tM 

75:000*000  829:200;00) 


11:000^000 

5:001$000  9l:000.$000 


3:>:00.')$000 


ÍM.3 


l>iír.<r«nça« 
■  OhMOfOOn 


7.1      -f-  hOOOiflOOO 


75:000|QOO        1 10:000^000       8.0     -f-  5:000$000 

42:0O0$OO() 
500f000  . 


48:500$nno  3.8 


0:000$000 

I80:000$000 
2:000$000 


12:000$000       194:000$000      15.2     +  41:0005000 


1.372:700^)00 


5:000$000 


15:0(»0$000 
1.292:700$000 


—  .I4:000$0í)i) 


2:000$000 


—  12:0)0*000 


DESPEZ.V 

Total  Porc.  Diilcrcnças 

1.  Governo  do  Estado  24:000$000 
Gabinoto  do  Governa- 
dor   5:025*000 

Palacio  do  Governo  .       4:387$000        33:413^)00       2.0  _ 

2.  Secretariada  Justiça 

e  Viação.    .    .    .  77:292$000 
Secretariada  Fazenda 
(Tliesouro)  .    .    .      66: 924$230 


A  transportar  . 


144:21G$250 


33:412*000 


2.0 


Tr^porto  .   .    144:810*850       33:7^000  7* 
Ev#ntuaoa..    .    .  *     20:000*000       104:216*250      18.7    -  10:000*000 

3.  Assemblóa  Loglalatlva    ....  33:720*700  2.0 

4.  Hygtano  o  soecorros 

P  IP°,bltefl!  '    •   7:710*000  0.6 

5.  Instruoç5o  publica  .  155:3021000 

Bibllotheca.  .   .   .       3:075*000  «30:304*000  12.3  +  360*000 
0.  Justiça  o  Magistra- 

,                 ','    '   158:977*000  12.3  +  24-300*OOn 

7.   Prefeitura  do  Policia     20:595*000  <".áOO*000 

Cadeias   48:190*000 

Corpo  do  Segurança  .  177:230*500       240:015*500  18.0-21:600*000 

9.  Junta  Comraorcial.  .  3:442*000 
Correspondência  .  .  8:000*000 
Estações  agronómicas 

e  campo  de  demon- 
stração ....  16:800|000 
Sanções.   .   .    .  37:200*000        05:44*000      5.1     +  2:800*000 

10.  Obras  Publicas  om 

actores,  otc.    .    .  70:000*000 
Juime  amortização 
tolices.    .    .     ia):94O$00Q       229:940*000      17.8     +  12:855*000 

18.    Pessoal  inactivo   qo.  nnn*n™ 

39:000*000       3.0    _  4:000*000 

1.202:700*000  -  12:000*000 

A  divida  activa  do  Estado  om  31  do  deZ7mbro  de  1904  em,  cx- 
cluida  a  divida  colonial,  de  270:002*080,  da  qual  54:211*010  suo 

considerados  insolvoveis. 

*   

A  divida  passiva  d  mesma  data  ora  de  1.374:813*531,  sem  falta 
na  da  União,  cuja  importância  é  de  2.870:500*  por  empréstimo, 
contrahidos. 

A  divida  passiva  se  divide  assim : 

  205:813*531 

Somraa.   .  ,   

DiWd»par.eomaUnKo.   .'  .'  .'      .'  ^.^Ç 

Di"dltoW  •  *Miau$ai 


—  <il7  - 

A  roooitu  foioral  arrocadada  cm  1001  foi  do.  .  2.^5:52-lj;u00 
o  a  ostadoal   1.173:700*000 


Somraa. 


3.:ií)0:3;M$000 

A  população  do  Estado,  om  4905,  sondo  mais  ou  monos  do  358.72  4 
habitantes,  temos  o  coeíYlciontc  dc9$i7G  per  caput,  sondo  C$204  para 
a  renda  federal  o  3$272  para  a  ostadoal. 


CAMARA  MUNICIPAL  DA  CIDADE  DE  n.OMAXOl'1  »I.IS 

Por  nfio  possuir  os  relatórios  do  Superintendente  desta  Camara 
e  o  seu  balanço  de  receita  o  despeza  om  190 í,  nua  posso  tratar  da  sua 
situação  financeira,  polo  que  limito-me  a  dar  noticia  do  orçamento 
da  receita  o  despeza  para  o  exercício  corrente: 

RECEITA 

Total  Porc. 

b )  Imposto  do  licenças   29:900$000  18.1 

c )  Taxa  de  aforamento   .   ...   .    .   .  300*000 

Imposto  predial   70:000$000 

»     de  transmissão  de  propriedade.      14:000$000  £ 

»      »  construcção   3õG$000      84:650Ã000'"  51.3 

d)  >     do  gado  abatido  para  consumo  22:000.#)09  13.3 

e)  Emolumentos   400$000 

Taxa  de  omolumontoá  do  nomeação.   .  50$000 

»  >  volumes  depositados  no  Mer- 
cado   30$000  480$000  0.3 

f)  Divida  activa   4:000^0003  2.4 

<j)  Aluguel  dos  compartimentos  do  Mer- 

■  cado  .    .   .   ,    •   10:000$000  * 

Imposto  do  taboleircs   4:000$000 

Renda  dos  comitorios   700$000      14:70O$0OO  8.9 

./)  Dizimo  do  peixo   5:500$000  3.3 

O  Taxa  sanitária   4:OOO$0O0  2.4 

1C>5:230$000 

Renda  exiraordinaria 

Multas  diversas   500$000 

Evontuaes   1:000$000 

Somma   1G6:730$000 


-  048  - 


DKSPEM 

*  m 

1.  Suporlnlondoato   .... 

«.  iDtondoncIa   I6:417$300 

EV0ntuaea   2:000$000  18:417.f;300 

3.  Secretaria  do  conselho   .   .  .  .      7:000*000  4.2 

4.  Enterramento  do  indigentes.   .   .   .  800$000 

Cemitérios   5:400*500       6:200$O00  3.7 

5.  InstruccSo  Publica   7—7-;  18:8flOtO00 

t).  Alistamento  oloitoral   500$000 

Custas  judiciarias  ......  4Q0$0O3        900*000  0.6 

g'^; '    •    •    •  0:240$000  3.7 

9'  Mercad0    1 :560$000 

Auxílio  ao  Asylo  de  Orphaos.   .    .    .  1:200$0D0       2:700*003  1.(5 

10.  Illuminacòca  do  Mercado  o  Publica.    .  9:120$000 

Jardins   lÍ500$000 

Limpeza  publica  o  pirticular.   .   .   .  1G:000$000 

Obras  diversas   35:710$700     02:390*709  37.4 

11.  Divida  activa   ^ 

Amortização  do  empréstimo  do  1901   .  24:000$000 

*          »       »           »  1903.    .  2:000$000 

#T         *       *          *  im'-  •  2:0005000 

3im'    *    '   11:072*000      39:072$000  ?3.4 

Somma  166: 730*000 

Rio  Orando  do  Sul 


A  receita  arrecadada  no  oxorcicio  do  1 004  foi  do .  0. 003 •  050$334 
o  a^dospoza  oíTectuada  no  moímo  poriodo  do.    .    9.  lõ<>:544$9*:> 

d0nd0  0  Sald0  d0   503:51^109 

A  receita  orçada  para  esse  exercício  foi  de  9. 470:500*.  A  arrecada- 
ríio  excedeo  ao  orçado  em  1í)2:55!)$000. 

As  verbas  que  mais  concorreram  pnra  cs<e  arménio  foram  as 
seguintes: 

Arrocadado  Kxcesso  sobro  o 

.  orçado 

Imposto  sobre  géneros  exportados   2.901 :505*739       301 :505s73!) 

Cobrança  da  divida  do  colonos  (torras).   .   .   .       ir,9:0i2$547  i«jsni*3íW7 
*      *      (auxílios)  .    .    .         34:3GC$401  14:2G0$40l 


>  » 


-  (119  — 

TransmlssSo  do  proprMadi1   I . ví M :5l7s:tr> )  m :r,i7$  tr»1» 

imposto  do  sollo   nri7:r»o?sj;f)f!-»  r.?:."'»'.^^^^ 

Vonla  do  immovefo   iv>:oi?sv;i  •i-.i:Oi,.,iv,.i 

Mui  tos  o  outras  do  menor  importanjia.   .   .   .  i.Tii.WjffTO  ic^.WsTTo 

Entro  as  quo  produziram  monos  quo  o  orçado,  citarei  as  se- 
guintes: 

OilVoronçai  ^arn 
Arr«c«ilailo  menos  do 

no  o  nr<;a<]o 

Imposto  sobro  horanças  o  logados   r»i  :9õlxX>l  fis.-oissn-i1.) 

»    territorial  (olovadas  as  taxas  a  n,?õ  °/0  o 

™T<lW  I. •"<•••>:  90i$>3?,  I27:00õs7r.7 

Imposto  sobro  industrias  o  proflsaõos  ....     I .  lílú^t^iOO  3.">:7.Ti$.">oo 

»       »    corvoja,  gazozas,  otc   79:MS$õsi        35: 801. ^410 

Cobrança  da  divida  activa   I2'J:Mo^70J  :!O:O03$29i 

Os  quadros,  que  seguem,  dão  o  desenvolvimento  do  toda  a  renda 
do  Estado  cm  comparaçuo  com  as  que  foram  orçados,  assim  o  uno  o 
balanço  relativo  ao  exercício : 


Reoeita  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  no  oxeroioio 

do  1904 


a 

CO) 


10 

11 

12 
13 

14 

17) 
10 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
20 

27 

28 


MNOMlNAÇ.To  DAS  RENDAR 


Imposto  sobro  gonoros  exportados. 
Idom  idom  aguardonto  o  álcool.  . 
Idom  idem  horanças  o  logados  . 
Idem  idem  pado  exportado  .  . 
Cobrança  da  divida  activa  .    .  '. 
Idem  da  divida  do  colonos  (torras). 
Idem  idem  idem  (auxílios)  .    .    .  , 
Aluguoiso  rondiínoiílos  do  prodios  < 

terras  do  listado.   .  . 
Transmissão  do  propriedades  (reduzi 

das  as  taxas  a  5  1/2  «■'„).    .    .  . 
Armazenagem  c  rendá  do  guindaslo. 
Imposto  de  200  réis  soferc  ando  aba- 

tido  ° 

Idom  sobro  lolcrias  ...... 

Idem  idom  corveja,  gazozas,  oíc.' (15 

reis  por  garrafa)  

Idom  idem  industrias  c  prolissõe<!  ! 
Idem  idem  scllo. 
Taxa  judiciaria. 

Telegrapho  \ 

Imposto  sobro  restituições  !    .'  \ 
Venda  de  immovois 

Multas  !    !    !    '  ' 

liventuacs  ...... 

Imposto  do  caos  do*Rio  Grande!    '.  '. 
Produclo  do  lotorias  .... 

Imposto  sobro  yovles 
Idem  sobro  casas  de  jogo.  . 
Ronda  das  oiliciuas  da  Casa  de  Cor- 
recção   

Imposto  territorial  (elevadas  as  laxas 
a  0,25  <>/„c30réis)  ; 

Idem  do  art.  i«<la  lei  n.  tf,  do 
dezombro  do  1903  .  . 


7  do 


Receita  especial 


Outros  títulos 


Movinionlo  de  fundos. 
Suppri mentos  .  .  . 
Oporaçõos  de  credito  . 
Debito  de  exactorns  . 

Depósitos  

Depósitos  judiciaes  . 
Estampilhas.    ,    .  . 


OUÇA11A 


2.GOO:000$000 
5G0:OO0$0UO 
620:000|000 

8Ú:0:0$000 
i<i0:000$000 
150:000$000 

2O:OO0$U0O 

GO: 00  $000 

1.150:OuO$000 
40:00;$000 

85:000*000 
80:000*000 

U5:000$000 
1.160:000$000 

300:000*000 
75:000$000 
33:0,0*000 
2:0O0$00O 

110:000*000 

i20:0O0*0i.O 
35:OOOSO0O 

145:000*000 

õi :  r»uo$ooo 

10:000*000 


10:000*000 
l.GO0:0O0j;O.O 


9.470:500*000 


ARUKCADADA 


2.901:505*739 
581:595*842 
551:9515351 

70:227$200 
129:990$709 
169. -6 12*547 

34:266*401 

25:220$270 

1.234: 517*350 
50:G5i*4S7 

87:.'ÍG5Si200 
80:000$000 


i>iFi'i:nEN(,As 


í 


301:505*73!) 
21:595*842 
«8:048$()i9 
9:77^0) 
30:009*291 
19:612*547 
14:2(50*101 


-  31:779*721 

+  81:517*350 

+  4:051*187 

+  2:365*2C0 


79:118*584 
1.124:2GJ$500 
357:592*962  -4- 
58:250$G0(>  i. 
42:017*310  J. 
1:881*855  _ 
152:042*501 '+ 
l:.!t;:33í$770  4- 
12:G05*279,1 
14G:y43$559'-U 
54:500$O0U 
(>:  455*300 


35:85i*il<> 
35:735*500 
57:592*902 
1  (i:  749*3.)  í 

9:017*310 
118*1.15 
42:0í24r>Gl 
ll>:  338*770 
22:3345721 

1:913*559 


—  3:514*700 

—  10:000*000 
1.5(i2:f)04*233  _  i->7:()J5.57im 

11:14G*G50U  H :  1  í  C,$r,r,0 


0.003:059*434  -f-  192:559$331 
427:000*000 


10.0510:059*334 


275:405*452 
5!K>:000$000 
.850:000*000 

3G:484$003 
351: 092$ 444 

«fl:073$GGS 
150:000*000 


13.415:114|9G1 


-  051  ~ 


Despeza  do  Estado  do  Rio  Orando  do  Sul  no  exercioio  do  1904 


m 

Id 

TABELLAS  DA  ] 

NATUnF.Z.V  DA  DKSIRJ!*, 

<  ONSIONAÇÃO 

II A  1.1 1 

N.  li,  I)R  7  Dl 

nn/i-Mnno 
UR  1<K).1 

O  A 

IHKFKRPNÇAS 

Titulo 

Unira 

Asscmblóa  tios  rrprrsenlanle*.  , 
Titulo 

8il:2i)0$IMM) 

tfí:23r.$!)9() 

— 

1'nica 

Presidente  do  Kstado   .    .    .  . 
Titulo  .?■»  (Secretaria  dolntcrior) 

■iO'  ?íl)£l)()() 

1 

Repartição  Central  .    ,  . 

1  Ol  .  1 .1 1     1  -in 

2 

Instrucção  Publica  

2  300- 242,4(iO() 

3 

Bridada  Militar  

1.<)Í»7:2S0$0()0 

1  i)77-(l7ri<i.ViO 

4 

Justiça  

siii-iyro^ooii 

T> 

1O0-5G(KOOO 

6 

Laboratório  do  Analy.-es   .    .  . 

2ò:-i40$l)OU 

3í:ii51$7I(! 

7 

5i)7 :  i>(>0$00(» 

.">;>0:7íi'.$ii>3 

— 

l:iOC)$0(Hl 

i3í$!>90 

1) 

Junta  Coninirivi.il  

ri:l,S0$i)0(i 

1  í:;>7íi$;w 

— 

Kl 

Sulivoncõos  a  ilistitiiirfn'-,  nin^ 

Titulo  4*  (Secretaria  da 
Fa  senda) 

2i )( )  •  iVlI  Vil  H )( l 

M 17  ■  ^Tt^Qi*»  í 
1 . '  1  .  *  t  'i;vi(  H 

1 

Secretaria  da  Fazenda  (Theáouro 
•lo  Estado)   .   .  . 

vivi  v<<>Çi  i  OU 

2 

Mesas  do  Rondas  ...... 

( 1 1 7  •  ííl  )A«iftO<  t 

3 

Collcctorias.  . 

•  )J'I. 

•\C  i  .  VOf  $•>•><> 

•i 

Outras  despezas  .   ,    ,   ,  ■, 

Ok1  .  0<JvÇ»llV 

5 

Juros.    .    .  . 

•MU .  i>;'<J!JUot> 

0 

Amortizarão  da  dividn 

7 

Pessoal  inactivo  .    .  , 

líM:2;íi$»U7 

H>2:593j;37íi 

S 

l'>:2.SO$000 

():27P$9ÍH; 

;i 

lívonluaos  

iiO:000$000 

2I7:807$2T»5 

10 

ir>0:000$tHX) 

—  052  - 


3 

0 

i 

ta 

£■ 
f 

NATHHRZA  DA  MNPKZA 

conxionaçXo 

DA  I.KI 
N.  11,  1)1!  7  III 

!>|{/rMiiho 
lllí  iiioíJ 

I'A'I  A 

Titulo  ~>» 

Única 

Auxilio  unrn  n  oxppup/ín  iln  mn. 
vcnio  aduaneiro  .... 

Titulo  C" 

;i0:000$000 

27:412$93ii 

— 

1 

olli  fitii  ia  Hv  VJ  JírOS  1  UlJl  1 0  0.  S  .  , 

2Í)8:922$000 

270: 912$!  .89 

— 

2 

i  ui  ru.T  0  COlODi*1  íiÇílOi     •     •     •  • 

■iOP:-iOO$r>0:'- 

■172:381  $9(59 

— 

O 

i  eipirrapho  hslmloni    .   ,   ,  , 

1 00 :  r»7">$0í X» 

99:  013$320 

A 

30:000$ono 

H:if>?$i(lti 

f. 

Fnstilulos  agronómicos.    ,    .  . 

•t-f  :000$004i 

■il:-J2.1S«l7 

— 

G 

Mupgu  do  Eslado 

1 1  ÍWJÍSc.jO 

ÍM:>7:7(i2$233 

í).150.r>4i$9?ri 

— 

Dpspoza  o.spnrial 

4?7:OO0$O0O 

— 

I.r>18:l97$0:i9 

— 

Créditos  extraordinários  ,  . 

— 

403:S23$192 

— 

ll.003::>Gr>$l,Sf> 

— 

.uuMniRnio  (in  mudos    i    «    .  , 

57r> :  -ior>$-ír>2 

— 

um  iiini^uçao  (io  suppriiiiontos  . 

38i>:000$000 

— 

UJilIdçoos  MC  Cl  iMIlLO.     •      •  » 

r>3r>:7()0$0(i0 

— 

i>rc<iiios  (ip  cxactoi  ps   •    »  • 

20: 888$  19!) 

Estampilhas  

2 Í0: 021 $000 

)cpositos  

2  '2:ir>r)*8  li 

— 

)opo-iilos  judiciaps  

— 

3:000$000 

13.33r):43r»$".9,S 

Balanço  da  receita  e  despeza  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  no  exercício  de  1904 


RECEITA 


Ordinária.  .  . 
Especial.    .    ,  . 


Movimento  dií  fundos  .  . 

Supprimonlos  

Operações  de  credito  .    .  . 
Debito  de  oxautnn-s    .    .  . 
Depósitos  ....... 

Depósitos  jtidici.ii-s.    .  . 
Estampilhas  


ORÇADA 


9.470:õ00$000 


Í).47i):i500$000 


Saldo  que  passou  do  oxorciciu  do  1003. 


ARRECADADA 


Í).(J03:039$334 
«7:000$000 


10.0<JO:05!>$334 

275: 405*458 
r>íiG:000$000 
1. «50: 000*000 

.'lf):4S.S$0i;3 
35l:0f)2*4i4 

ttG:073*0o\S 
15"):  000*000 


13.415:  IM*!HS1 
"i.rii3:N(;:!$!»r)«.) 


18.!>5S:!»7í<*!tói» 


UESPKZA 


Ordinária  

Despcza  especial  

Ari.  3"  


('.reditos  extraordinários. 


Movimento  do  fundos    .  . 

fiidriiiiiisaçjio  i|i>  Mippriinento^ 
Opi-racm-n  (lo  credilu.  .  ,  . 
Credito  di*  (.'Miclorii.s. 
Kslampillia-í.    .    .  . 

Di'[><imIh>  

I)i'poNÍIi»H  judieiiic.i  . 


Saldu  ([iic  |i.'u>(iti  pni-ii  o  exorciuio  do 
l'.K>">.  ....... 


FIXADA 
E  AUTORISADA 

roa  LEI 


9.4!>7:702$833 


I"AOA 


0.139:544$9£> 
427:003$000 

i.5l8:197$0© 
4ÍB:823$192 


ll.fi03:563$ií« 
S73:405$453 
3&i:000$000 
"»33:700$000 
29:2SS$1£)9 
*4O:021$00O 
^ti2:4.V«$£«61 

3: 000*000 


13.3;D:4Gsrtí*S 
5.<i;!3:5l3*82í 


18.í»3S:07S$ii?i» 


-  884  - 


.  O  quadro  seguinte  especifica  as  reçoi  tas  dos  exercícios  do  190;i  o  I !)()  i , 
contra  o  ultimo  dos  quaes  mahiiestou-se  dllTeronça  do  (Mi  :()75$08r», 


AUUECADAÇÃO 

u 

iituhunças 

l'M  1001 

1003 

190  i 

3.G88:016$?69 

2.901:50r>j;739 

535:897$250 

5S1;595$842 

4- 

I 

45:G98$592 

OoI:53G$3/2 

551:951$351 

109 ■585*021 

59:050$010 

70:227$200 

-4- 

11- 177*190 

90:125$593 

129:990*709 

1 

39:e'i>5.*ili> 

156:578$221 

1G9:612$547 

4- 

13:034*32i"> 

41:809$950 

34:266$40i 

7:543*5411 

8:932$12o 

25:220$279 

4- 

10:288*153 

1.470:852$968 

1.234:517$350 

230:335*618 

43:430$519 

50:G54$487 

+ 

7:223*93S 

97: 103$800 

87:3(55$200 

9:738*000 

75:833$340 

80:000$000 

4- 

4:1GG$GG0 

80:354$3G2 

79:i4S$58i 

1:205*778 

i.099:529$900 

1.124:264*500 

24:734*000 

559:752$391 

357:592$962 

202-159*429 

G5:58G$2G8 

58:250*066 

3i:853$954 

42: 017*310 

4- 

7- 103*35(5 

700$266 

1:881*855 

t 

1-181*589 

202:791$909 

152:042$561 

50-749*348 

99:170$3i3 

136:33S$770 

4. 

37-108*427 

40:65i$343 

12:G65$279 

27-080*01)4 

138:325$532 

14G: 943*559 

4. 

8-018*027 

Kj  i  KJ  A  \?Çt\J*r  1 

44:999$999 

54:500$000 

<)•  500*001 

7:082$30O 

G:455$300 

G27$000 

§ 

$ 

? 

4:158$020 

$ 

4:158$020 

996:443$184 

i.5G2:904$233 

+ 

5GC:4Gl$0i9 

568$200 

U:146$G50 

+ 

10:578*4:,0 

10.304:134$41O 

i 

9.  G63: 059*334 

64i:075*0S5 

DENOMINAÇÃO  DAS  HENDAS 


Exportação  

Aguardeuto  b  álcool.  .  . 
Herança»  o  legados  .  .  . 
Gado  exportado  .... 

Divida  activa  

Idem  do  colonos  (terras)  . 
Idem  idciu  (auxilios)  .  . 
Alugueis  de  próprios  .  . 
Transmissão  de  propriedades 
Armazenagem  o  guindasto  . 
Imposlo  de  200  réis  .  .  . 
Idem  de  loterias  .... 
Idem  sobre  cerveja  c  gazozas 
Industrias  c  profissões  .  . 

Sello  

Taxa  judiciaria  .... 

Tclegrapho.  ..... 

Restituições  (imposto  sobre) 
Venda  de  immoveis  .    .  . 

Multas  

Eventual   

Caes  do  Rio  Graúdo.  .  . 
Producto  do  loterias.  .  . 
Imposto  sobre  joules  .  . 
Idem  sobro  casas  de  jogo  . 
Renda  das  ollicinas  da  Corrocçúo 
Imposto  territorial  .  .  . 
Idem  dos  arts.   4o  o  G°.  . 


Dostc  quadro  vorlllca-se  quo,  toado  aido  a  rocoita 

Ael»0[\t\ 10.3M:l«*,0 

OadOl904  d0   O.fl.B:0a^H 

a  diíTerenoa  absoluta  para  monos  foi  do.    .  oil :07&$M5 

Do  facto,  si  da  somma  das  dillbronçaa  para  ~  ~"  " 
monos  . 

for  abatida  a  differonça  para  mais.   .  .   .  803:850*474 

a  differonça  absoluta  para  monos  6  do  .  .  04l:075$0N5 


# 


ReStita    esoripturada   ató   30'  de   junho/  pertencente  a 

exeroioio  de  1905  * 


1 

■  u 

2 

\ ATI!  iiuva  n  v  ihíi'1'It  i 

tiA  J  l>HL»f.A    Uil    l\  Vê  1 1 1<  1 1  A 

1  OTA  1. 

1 

'  1 

Imposto  sobro  géneros  exportados  

i.2U:2()7$!H}.-> 

o 
i 

Idem  idem 'aguardente  o  álcool  

l!>7:y!i8$78l 

o 
o 

Idem  iilom  heranças  e  legados  

207:<>51$í>50 

1 

28:351$W() 

0 

y<»:25<)$J67 

0 

Idom  idem  idem  colonos  (torras)  

7:5-i;$"ií\> 

/ 

Idem  idem  idem  idem  (auxílios)  

i:08i$000 

Q 

o 

Alugueis  de  próprios  do  listado  

8:071*220 

y 

Transmissão  do  propriedade  

472:100*311 

IA 

10:240$28li 

il 

Imposto  dc  200  réis  sobre  gado  abatido  

Gl:702$000 

12 

Idom  sobre  lotorias.    .    .  . 

40:000$000 

13 

Idom  idem  cerveja  e  gazozas  

2D:498$01G 

14 

Idom  idom  industrias  o  profissões  

2:838*875 

lo 

Idem  de  scllo.    .        ,  . 

ll!):(il?$980 

10 

Taxa  judiciaria  

22:53G$51>3 

lí 

lolegrapho  .... 

15:014$770 

18 

imposto  sobre  restituições   ...                      ,  . 

2l7$92i 

19 

Venda  dc  immoveis  

55: 00?$(i73 

Mulla*  

45:08i$3Pl 

21 

T7»     _  i 

ll:i91$110 

22 

Imposto  do  caes  do  Rio  Grande  

48:55G$Gi2 

23 
24 

Producto  de  loterias  

3G:0Ov$000 
3:2í0$500 

25 

$ 

2G 

imposto  territorial  

27 

177:G72$ly7 

28 

8:Gi7$250 

] 

213:500$OCO 
4.255:432$0í5 

Despeza  effectuoda  no.  1°  semostro  de  1005 


ê 

1 

3 

TJLBEI 

fUTUUKZA  DA  DHSrKZ.V 
 -St  .  

PARCIAL 

lllttlO  1° 

Uaica 

Assomblca  dos  ropresuntanlcs  

Til  ido  S» 

S:(X>5$iti4 

* 

Única 

Titulo  3» 

— 

17:592$350 

i 

í 

Repartição  Central.  ... 

•iíí:l»0$^)8 

•> 

613:535^12 

o 
o 

Bibliothcca   , 

õ:429$300 

4 

Brigada  Militar  • 

C18:83S$461 

5 
(í 

Saúdo  Publica  .... 

2G9:150$679 

< 

Laboratório  do  Analvscs  

14:3Si$923 

o 
O 

1S4:569$298 

0 

93$310 

IV 

Junta  Commcrcial  .   .  . 

0:195$156 

11 

Subvonção  a  instituições  pias  

44:994$696 

1.868: 43i$277 

Titulo  4» 

1 

1 

Secretaria  da  Fazenda  (Tbosouro  do  Estado).  . 

114:7(55$334 

o 

Z 

Mesas  do  rendas.  . 

233:518$802 

3 

Collcctorias  .    .  . 

2G2:128$894 

4 

Outras  despozas.  . 

S:801$059 

5 

Juros  .    .  . 

4:502$i00 

¥ 

6 

Amortização  da  divida 

$ 

7 

<>0:12i$;?2l> 

8 

Meio  soldo  . 

9 

Evontuaes.    .    .  , 

49:102$389 

10 

Exorcicios  findos  .   .  . 

Í77:li2$433 

9]2:309$0tó 

R. 

2.83G:337$7W 

Uaica 


1 

2 

3 
4 


NATUltHKA  DA  DH8PKKA 


Transporto  ^  t 

Titulo  5° 

AuxilU)  para  oxocução  do  Convonio  Aduaneiro. 
Titulo  6» 

Socrotaria  das  Obras  Publicas  

'orras  o  coloniaação  

'olographo  ostadoal  

Obras  .  .»   

nstilulos  agronpmicos  

usou  do  Estado   .    .       .  . 


100:9751403 

108:009*610 
30:094$087 
20:914$G58 
10:988*000 
5: 101  $330 


TOTAL 


8.«Mi:337$79i! 


14:392$34i 


282:083$80S 


3. 102:813$945 


Despeza  extraordinária   439:293$350 

Créditos  extraordinários : 

Policiamento  

Segurança  publica  


360$000 
73:81 1$468 


Despeza  especial. 


74tl71$468  513:464$818 
•    .    .    .  109:634$890 


3.7â5:913$653 


Apreciando-se  o  desenvolvimento  da  receita  nos  últimos  10  annos, 
1895  a  1904,  reconheceo-se  que,  no  í°  quinquennio,  1895  a  1899, 
ella  caminhou  sempre  em  escala  crescente ;  descreceo  nos  dois  pri- 
meiros annos  do  2o  quinquennio,  para  reassumir  um  movimento 
de  alta|o3°  e  4o annos;  no  5o  decresceo  ainda, o  que  tudo  se  verá 
melhor  da  demonstração  seguinte: 


1895. 
1896. 
1897. 
1898. 
1899. 


A  transportar 


8.235:673$437 
8.302:219$553 
9.635:516$341 
10.819:718$535 
11.099:249$231 

48.092:377$097 


—  660  — 


Transporte 


11)00. 
1001. 
1002. 
1903. 
1904. 


•      *      •       •       f  • 


48.092:377$097 
10.083:124^457 
8.835: 13a$547 
9.419:670$157 
10.304:134f419 
9.603:059*334 


96.39Ô:409$011 


Somma  

As  tres  principaes  fontes  de  rendas  do  Estado  nos  dois  últimos 
annos  foram: 


A  anos 

1903. 
1904. 


Exportação  TransiniuSo        Imp.  Territorial 

  1.088:016$869      1 .470:S52$9G8  996:443$184 

  2.901 :505$739      1.234:517$350  1.562:904$233 

A  despeza  do  Estado  para  o  exercício  de  1904  foi  fixada  em 
9.457 : 762$233 ;  devido,  porém,  a  rigorosas  economias,  despendeo-se  tão 
somente  a  quantia  de  9.159:544*925  ou  298:217$308  menos  que  a 
fixada. 

O  orçamento  da  receita  e  despeza  para  o  corrente  exercício  é  o 
que  segue: 


RECEITA 


a)  Imposto  do  exportação  .   .  .  . 

>  sobre  gado  exportado  .  . 

»  de  industrias  o  profissões 

c)  >  >  transmissão  de  proprie- 

dade   

d)  Imposto  sobre  aguardente  e  álcool 

>  >  cerveja,  gazozas,  etc 
»     »    gado  abatido  .  . 


TOTAL 


2,700:000$000 
G5:(XH)$000 


roRCt 


*     »     heranças  e  legados 
>  do  sello .   .  . 
Taxa  judiciaria  .  . 

Tolographo  .   .  . 
Producto  de  loterias 
Imposto  sobre  poules 
Taxa  estiolar.   .  . 
Imposto  sobre  lenha 


/)  Cobrança  da  divida  activa  .  . 
-i        >    >    de  colonos  (ter 


A  transportar  .  . 


580:000$000 
100:000$000 
90:000$000 

600:000$000 
56O:OOÒ$0Ò0 
60:000$000 

40:000$000 
160:000$000 
7:000$000 
450:000$000 
50:( 


2.765:OO0$OOO  27.75 
I.120:000$000  11.25 

I.240:000$000  12.50 


770: 


1 1  »?-u:» 


7.75 


i:i  i-  i  i:i 


1.927: 


19.25 


120: 
120: 


240: 


.u:i 


7.888: 


>  •  li» 


78.50 


Tolal  porCi 

Transporte  .   .   .         240:OOO$0O0     7.822:000$000  78.5o 
Cobrança  da  divida  do  colonos  (auxl- 

llos)   20:000$000         2GO:000|000  y.õu 

g)  Alugueis  do  próprios  do  Estado  .  25:000í000 
Armazenagom  o  renda  do  guin- 

dMto   47:OOU$O0O 

Vonda  do  imraovois  ....  130:000$000 

Imposto  do  caes  do  Rio  (irando  143:000$00U 
Ronda  das  offlcinas  da  Casa  do 

CorreCç5°   345:O00$000      3 .50 

h)  Imposto  territorial  ^    I.570:Qoo$oqq  ,5.3o 

Renda  extraordinária  9.^7:000^00 

Imposto  sobre  restituições   1:000*000 

MultaS   125:000*000 

EvenlUaeS   14:000*000 

SomDaa   10.137:000$Q00 

DESPEZA 

1.  Presidência   35:0O°Ò$OOO  0°50 

2.  Secretaria  da  Presidência  .  16:040$OOJ 
Repartição  Central  .  .  .  132:672$000 
Secretaria  da  Fazenda   .   .  279:772$000 

>     das  Obras  Publi- 
ca8   259:602$5OO 

Eveatttaes                                    18Q:000$00Q  868:146$500  8.50 

3.  Assembléa  Legislativa   89:700$000  0.75 

4.  Saúde  publica   65:500$000 

Laboratório  de  Analyses.    .              35:340$000  100:840$000  1.00 

5.  Instrucção  publica   .    .    .  2.374:700$000 
Bibliothecaearchivo.   .   .              45:430$000  2.420: 120$000  23.25 

6.  Justiça  e  Magistratura   872:840$000  8.50 

7.  Brigada  policial   ....  1.896: 7700000 

PollCIa                                        60S;  440$000  2.302:210$000  22.00 

8.  Mesas  de  Rendas  e  Collectorias   1.093:900$000  10.50 

9.  Junta  Commercial.  .  .  .  15:180$00J 
Subvenção  a  instituições  pias.  200 : 000$000 
Outras  de3pozas  diversas .  .  55 : 600$00C) 
Auxilio  para  execução  do 

serviço  aduaneiro  .   .  50:000$000 

Idem  a  diversas  (despesa  ex- 
traordinária) ....  30:000$000 

Prémios  aoscuItivadores(cfes- 

peza  extraordinária) .   .              25:000$000  375:78O$00O  3.0Ô 

A  transportar  .    8.158:536$000  78T5Õ 


Transporto.   .  .  . 

10.  llluminaçiío  ©  telographo  do 

Estado  

Terras  e  coIonlsaçJo  .  . 

Conservação  do  prédios  o  os- 
tradas  

Institutos  agronómicos  o  Mn- 
80u  do  Estado  .... 

Material  para  pesquisas  geo- 
lógicas, installação  da  luz 
plectrica  (Despeza  extraor- 
dinária);   

Construcção  de  estradas  o 
pontes  e  navegação   .  . 

Outras  despezas  publicas 
( Despesas  extraordinárias ) 

1 1 .  Juros  do  apólices  .... 
Exercícios  findos  .... 

12.  Pessoal  inactivo  o  meio  soldo  . 

Sorama 


•      •      t      •  # 

108:940|000 
93:000$000 

145:O00$0O0 

82:3GO$000 


80:000$000 
500:000$000 


6U:GIO$00:j 
120:000*000 


Totnl  i>ofe. 
8.158:53G$000  78.00 


305:000$000       1 .314:309$000  12.00 


731:G10$000  8.00 
212:689$ j17  2.00 


10.417: 175$017 


A  exportação  do  Estado  tem  augmontado  annualmente,  como 
se  vê  desta  demonstrarão: 


1900. 
1901. 
1902. 
1903. 
1904. 


e  leve  os  seguintes  destinos: 


Arinos 


Portos  do  Brasil 


1901   30.280:552$8i:> 

1902  ... 

1903  .... 


190-1 


34.74 l:986$477 
34.2G2:8G0$0ar> 
30.110:309$13l 


Porcont. 

08,15  % 
07,5  % 
05,9  % 
03,2  •/„ 


50.034:171$587 
44.128:912$754 
51.492:487$718 
51 .981:105*430 
57.183:703$712 


Para  o  estrangeiro 

13.848: 35!  I.S939 
ir».7r)0:501.<S41 
17.718:305$345 
3I.067:344$578 


Porcent. 

31.4  •/„ 

32.5  «»/• 
34,1  % 
36,8  •/. 


O  valor  de  alguns  dos  principaes  productos  da  industria  agro- 
pecuária varia  com  as  oscillações  cambiaes  e  outros  factores  de  ordem 
commercial.  As  taxas  máximas  e  mínimas  do  cambio  na  cidade  de 
Porto  Alegre  foram  as  seguintes: 


—  602  - 


Máxima  Mínima 
•    •        12  7«u  10  V,n 

.  .      is  V«  n  7,0 

Pelo  quadro  explicativo  do  valor  da  exportação  dos  géneros  do 
Estado  para  os  portos  do  Interior  e  do  extrangeiro  verifiea-se  que  a 
exportação  para  estes  últimos  tem  augmentado  annualmente,  cm- 
quanto  que  para  os  portos  do  interior  ella  tem  decrescido. 

O  quadro,  que  segue,  da  o  valor  o  a  quantidade  dos  principaos 
artigos  de  exportação,  nos  annos  de  1900  a  1904: 


Aimon 

1900. 
1901. 
1002. 
1003. 
1004. 


Exerci  cios 

Xarque 

Couros  salgados 

Couros  seceos 

Sebo 

Quantidade 
em  kilogr. 

Valor 

Quantidade 
oin  kilogr. 

Valor 

Quantidade) 
om  kilogr. 

Valor 

Quantidade 
em  kilogr. 

• 

Valor 

.000   

1901  

1902   

1903   

1904   

21.402. 200 
22.202.428 
37.207.788 
3f>.3:>6.899 
35.788.350 

15. 002: 431 $380 
11.809:719á320 
13.033:751$030 
12.540: 42S$''.91 
13.259:7S8$149 

5.774.817 
9.371.778 
12.595.158 
li.078.5H3 
15.380.378 

7  6i8:434$630 
4.143:709$980 
7.189:120$820 
7.953:614$820 
9.153:  U0$600 

3.110.214 
3.737.047 
5.148.516 
(.514.522 
0.682.63:5 

3.802:540*143 
3.791 :753$434 
4.508:091$321 
4.212:774$816 
0.131 :  223*385 

2.209.329 
3.241.005 
5.747  382 
0.227.475 
5.593.147 

1.072:1334100 
1.096:2  8$950 
2.710: 13ft*020 
3. 100:202$' ;0O 
2.517 :040$L20 

Exercícios 

Banha 

FeiJSo 

Farinha  da  mandioca 

F 

Quantidade 
em  kilogr. 

Valor 

Quantidade 
cm  kilogr. 

Valor 

Quantidade) 
om  kilogr. 

Valor 

Quantidade 
om  kilogr. 

Valor 

1900   

1901  

1902   

1903  

1904  

3. 743. «08 
4.791.428 
5.572.300 
0. 2<13. 201 
it.813.4G5 

2.099:59fi$680 
4.310:737$530 
S. 554: 19  $780 
4.921: 431 $330 
4.037:74 '$090 

10. 780. 907 
8.234.452 
20.324  m 
21.812.6fVi 
17.G7i5.201 

2.553:255$63r> 
1.0M.l:7!*iW0 
2.0()2.T)OS$580 
2.0«'!:lli$75<) 
2.3^2:  ;>8õ$18l) 

23.140.3)9 
20.884.030 
25.212.729 
28.400.425 
28.898.658 

3.104 :002$G  10 
2.2i»:0á2*395 
1.308:582*250 
1.024:908*195 
4.047:203949» 

-i.23G.148 
4.402.207 
2  912.193 
2.832.903 
3. 235. 875 

1.572:512$660 
l.W7:559$770 
W8:'.GÍ*39r» 
1  i20:5-5$720 
l.ilí:9:2$5:J9 

Exercidos 

Herva  matte 

Cebolas  e  alhos 

Valor  total  da 
exportação 

Quiinlilndo 
mu  kilogr. 

VíiIoi- 

Quantidade 
om  kilogr. 

Valor 

19.10  

1901  "    '  " 

1902  

1903   

1904  •  •    .    '  ' 

039  «10 
050.312 
851.045 
1.007.086 
3.718.122 

270:5«r>$200 
2iy:.">3$;7u 
187:942*775 
318:604*330 
G22:9L»2*200 

3.763.772 
3.717.38'.» 
5.191.24Q 
4.(i9."i.315 
i. 088.268 

7 19:044$. 75 
5í<5: 506*900 
478:833*400 
025:«WS4A0 
734:  l:;0*401 

50.034:171*587 
4 i.l2S:9 12*754 
51.492:4í<7*718 
•"i1.0S1:I6T«<3(1 
57.1S3:703$718 

s 


4  -  6U4  - 

0s  palzos  do  destino  foram: 


Palm 


Brasil  

Inglaterra  

Allemanlia  

Republica  Oriental  .  . 
America  do  Norte  (E.  U.). 

Bélgica  

Republica  Argentina   .  . 

Portugal  

Itália  

Áustria  

França  .... 


Valor  oficial 

1903 

1001 

0lffarençiiem|go4 

•14.ftl?:8GO$0Ki 

H- 

l.8r>.i:ri()«)$oi!i 

5.0ÍX>:20<5$820 

<»8(i:444$110 

7.72.">,IVírt4<lift 

4- 

1 

2.022:257$<>.i<) 

4.320*r>03«fin8 

-i- 

5T.t:121$017 

9f75:il8$iC0 

788:54G$880 

186:571^280 

8SO:992$025 

04i:194$830 

219: 797*1  ÍT. 

4G7:600$123 

1.044:780$880 

1 

577:180$757 

104:422*325 

52:555$010 

".l:8(17$3ir, 

i'.i:353$900 

.T>:152$940 

-1- 

lf:*M$'.MU 

15:413$750 

i">:GS7$750 

+ 

274$000 

131:956$9G0 

Ci:lC»5$410 

70:80I$55() 

51.98i:165$430 

57.183:7i3$7i2 

+ 

5.202:548$2« 

A  divida  consolidada  do  Estado  attingio  ao  máximo  de 
7.885:750$816  em  1893,  descendo  a  5.443:421$818  em  1895.  Esta 
divida  tem  decrescido  desde  essa  épocha,  com  as  amortizações  annuaes, 
e,em  31  de  dezembro  de  1904,  ella  era  de  2.885:250$,  assim  discri- 
minada : 


Apólices  do  caes  

Idem  da  exposição,  torras,  etc.    .   .  . 

Idom  de  S.  Gonçalo  

idem  do  empréstimo  do  1881 .  .  .  . 
Idem  do  de  1803  o  respectiva  conversão  . 
Idom  da  Taquara  e  Segurança  Publica.  . 
Títulos  de  credito,  que  não  vencem  juros 
15  do  abril  do  1895  

Somma  


desde 


(uO:  000*000 
2K1 : 000*000 
M8:700$000. 

1ÍS3:000§000 
«10:000^000 

785>:  500*000 

52:  050*000 
2.885:250*000 


Acrescentando  a  essa  divida  a  importância  da  fluctunnte,  na 
mesma  data,  a  sater : 


Importância  originaria  do  contracto  do  22  do 

novombrodo  MW1   rioiíiíMio^on 

Dita  Idom  idom  do  i:tde  abril  do  lixil.  .   .   .  I.ni)0:0(>o$oii(i 

Dita  idem  idom  do  sss  do  novombro  do  mwm.  .  íiOrOOttWO» 

1.7,r>O:0O0$0lM) 

Ter-se-lm  para  31  do  dezembro  do  1!)(K  a  seguinte  divida : 

Divida  intorna  consolidada  i.sS5:2.V).^j(io 

Dita  fluctuanto  1 .7'>0:  ooosUX) 

Divida  total  4 . 03õ : 2:>0>;(X)0 

Os  empréstimos  para  consolidação  da  divida  fluctuante  foram 
eflectuados  por  meio  do  contracto :  o  primeiro  com  o  Banco  do  Com- 
mercio  o  os  dois  últimos  com  o  Banco  da  Província,  ambas  da  cidade 
de  Porto  Alegre;  o  juro  é  de 7  °/0. 

A  divida  activa  do  Estado  tem  augmentado  de  anno  para  anno, 
sendo  que  em  1902  era  do  1.  i:t7:36G$71 1  ;  em  1903,  de  l.292:08">$577 
o,  om  1904,  attingio  a  1 .437: 248$001 . 

Para  isso  muito  tem  concorrido  o  imposto  territorial.  A  divida 
proveniente  desta  verba,  em  1903,  foi  de  53:989$G26  e,  em  1904,  de 
15í:257$2l  l,  eó  provável  que  a  do  1903  seja  igual  a  de  1904.  A  arre- 
cadação da  divida  activa,  om  1904,  foi  a  que  soguo: 


OHIOK.M  I)A  I)TVII>.\ 

TOT  AI, 

Imposto  sobre  industrint 
o  proflssõeB  .   •  , 

1 

87:417$609 

Idom  torritorial.  .  . 

24:188$898 

40§200 

íucui  eoure  moutis  o  rou- 
pas feitas  

290$000 

■  Decima  addicional.  .  . 

i:988$720 

Imposto  sobre  cervoja  e 

3:270$83i 

1:461,$110 

Imposto  de  tavolagem.  . 

Í50S000 

»      sobre  aguardente 
6  álcool 

4:757$ii0 

Idem  sobro  mrwí  o  fmviA 

Decima  urbana  . 

3:421$i7G 

Imposto  do  sn]  lo  . 

3i9$8í>2 

ue  ^uu  reis  ,  , 

2:62I$600 

»       »  usofructo .  . 

57$3I0 

129:9P0$709 

HXKHCJOIOS  A  QUK  PM1ITBN0M 


18.15-1803  1894 


701$100  432|8fl0 

40$200  _ 

290$000|  - 

1$200 


93$ir>0  50Ç000 


3:42i$176  _ 
2C$250j  — 


7:202*780  48i?0G0 


189.1 


421$4fi0 


78|800 


502$G0O 


180i> 


404$r>00 


2$400  2$400 


3O$0OO 


43C$900 


1807 


G17$000 


2$.i00 


Ci9$400 


t 


i 


-  007  - 


kxhiicicio*  a  i»i;hti.nci: 

OUIOKM  DA  MVIIU 

1S0S 

180!» 

1900 

l'.K)t 

liW 

r.'".T 

fmnfldtrt  nAni*A  lnr1iisti*ÍAa 

ifUUUolv  auure  iiKiiinbriiin 

o  profissões  .   .   .  . 

1:  .142*500 

2:i"ir4700 

4:70ft$300 

io  ■■ir»."'49()o 

17:8or>*7^n 

Idom  territorial   ,    ,  , 

— 

— 

2í:18K|*!\S 

Idom  peBSoal   .   .    .  . 

— 

— 

-- 

— 

Idom  Bobre  modas  o  rou- 

Decima  addicional   .  . 

13|800 

17$200 

r>7$coo 

127$200 

300*600 

1:4"3$H2<» 

Imposto  sobre  cerveja  e 
gasosas   

1 .  l?>/,y>Uv/ 

1:  lo/soOO 

<;><)$(  K'0 

Multas  

l.'3$400 

1:'»20$51<» 

Imoosto  dc  tavolftffflm 

15ík;iMin 

"        ovwio  cig uai uoiibt) 

í»(i.$000 

72$000 

26ft$8S0 

7SSS400 

TSlSOOn 

2:.""^$S8'» 

Idem  sobro  rapé  e  Turno 

Dooima  urbana  .   .  . 

— 

— 

... 

— 

Imposto  do  snllo  .  . 

i."í3s7 17 

»      da  200  róis  .  . 

»       »  usofruclo.  . 

I 

:)7$31n 

V 

1:452$300 

2.Í.M-ÍÇ900 

5:201^(514 

12:?IO^00 

?>:44"$í175 

78:5õ7$7!i 

A  rncoita  fodoi-a!  arroaulada  era  luOl  foi  dn  .  27.S7.":602$(XiO 
o  a  ostadoal  do   .  i .  i r><. i :  5  lõsooo 


Sorama  . 


  37.03.1: 147$nOú 

A  população  do  Estado  om  :u  do  dezem!m>  do  100.1  era  appro- 
ximadamente  de  1. 280.958  habitantes;  o  que  da  um  roeffioicnte 
per  caput  de  28$777,  dos  quaes  21ÍGG0  pertencem  á  renda  federal 
o  7$H7  a  estadoal. 


CAMARA  MUNICIPAL  I)R  PORTO  AI.EGRF, 

Por  nflo  terem  sido  enviados  a  Mensagem  e  o  relatório  dessa 
Intendência,  limito-mo  a  dai-  aqui  o  orçamento  da  rceeila  e  despe/a 
Para  o  exercício  corrente,  únicos  dados  que  tenho : 


008  - 


RECEITA 

(URBANA  13  SUnURDANA) 


b)  Imposto  de  industriai  o  proflssSos  .  . 

c)  Imposto  do  licença,  ooramercio  locallsado 
Imposto  polo  valor  locativo  .... 

Commeroio  volante  

Construcção  

Licenças  (divertimentos)  

»  (diversas)  

Aferição  de  posos  o  medidas  .... 

Immovels  urbanos   070:000$000 

Prédios  suburbanos   13:  OOOSOOO 

Commercio  idem   8:G60$000 

d)  Imposto  de  consumo  de  gado.       .  .   

e)  Emolumentos.   .  . 

•      •       ■      •      •  • 

Conservação  das  ruas  o  estradas. 
Diversas  evontuaes.  . 


O2:550$000 
200:840$000 
30: 170S00Ò 
7:050*000 
17:8401000 
34:580$000 
7:030$000 


5:44O$0O0 
49:555.^000 
20:000*000 


D  Cobrança  da  divida  activa.  . 

ff)  Renda  de  proprios-municipaos  .   .   .  131:019^530 

Logradouros  públicos   9:480$000 

Renda  de  companhias  privilegiadas.  .  1:200$000 
Renda  do  commercio  e  domicilio  para 

o  policiamento  e  flsealisação  .   .  13G:708$000 

h)  Melhoramento  e  limpeza  do  littoral  .   .  ~~.   ]    \  ~ 
;)  Imposto  sobre  animaes  ...... 

0  Remoção  do  lixo  .  . 


RENDA  EXTRAORDINÁRIA. 


Multas  e  renda  de  carcoragem 

»     por  infracções  

Juros  de  4  °/„  de  depósitos  em  c/c  nós  bancos! 


Somma. 


DESPEZA 

(URBANA  E  SUBURBANA) 


1.  Intondente  

2.  Secretariada  Intendência.  . 

3.  >      do  Conselho  .   .  . 


A  transportar 


Total  Toro. 
12:300$000  0.75 


I.042:330$000  01.00 

142:200$000  8.50 

74:093$000  4.50 

03 : 7 1  OfftOOO  3.75 


279:007^526  16.25 

17:770$000  1.00 

4:700$000  0.25 

67:000$000  4.00 


1.704:0613520 


2:600$000 
3:500$000 
40:000$000 


:lfll$52o 


Total 
18:000$000 
143:500$000 
9:120$000 


Porc. 
1.00 
8.25 
0.50 


I70:620$000  9.75 


669  - 


Transporto  

•1,  Hygioneo  Asslstonoia  Publioa  .   .   .  207:840$000 

Saneamento  da  cidade   (10:0006000 

7.  Polioia  municipal  urbana  ....  371:I05$000 
>         »      suburbana  .   .   .  (0:824.^000 
U.  Divorsas  dospozas  geraes  

10.  Illuminação  publica  19I:(»I5$0:>1 

Conservação  de  obras  110:  ooosOOO 

Melhoramentos  matoriaes  ....  i:r7:0OO4OO0 
Conservação  de  estradas  suburbanas  .  :i0:000$000 
Melhoramentos  matoriaes  suburbanos  20:000$000 

11.  Juros e amortização  da  divida  

12.  Pessoal  aposentado  

íiomma  


ToUl 

170:0204000 


Vote. 
0.75 


^U7:8I0$000  15.25 


■i:Wi:«ia)yíj00 
00:HÍMs01I 


25.00 
o. 50 


rJ7:í)l5$051  28.50 

:!13:46O$000  18.00 
2:N06s4G4 


1.750:1G1$536 


Mu  tio  GtroHHO 

Nenhuma  informarão  fui  recebida  deste  Estado. 

Miiuts  Gomes 

A  receita  arrecadada  em  190-1  foi  do.    .    .    .      16.951 :70Q$624 
e  despeza  effectuada  du   15.833: 182$954 

donde  o  saldo  do   1 . 118:517$G70 

As  verbas  que  produziram  maior  e  menor  receita  do  que  a  or- 
lada foram  as  que  seguem: 
Para  mais  do  que  o  orçado  : 

Imposto  do  exportação  .  . 

Taxa  de  sello  

Novos  e  velhos  direitos  .  . 


Transmissão  inter-vivos   .  . 

Passagens  em  estrada  de  ferro 

Transmissão  causa-mortis .  . 

Cobrança  da  divida  activa  . 

Aferição  do  sal  

Renda  da  Imprensa  Offlcial  . 
Venda  de  terras  devolutas.  . 
Taxado  matriculas.  .  .  . 
Exportação  do  ouro.  .  .  . 
Imposto  sobro  aposentados  . 
Reposições  o  restituições  .  . 

Fianças  crimes  

Renda  não  classificada.   .  . 


A  transportar. 


234:953$732 
126:680$572 
12:620$498 
3: 966$604 
16:365$726 
232:147$092 
60:594§372 
48:452$660 
8:728^0(30 
6:359$450 
2:923$400 
10:173$184 
l:210$027 
34:738$I90 
373$333 
3:668$034  8I5:954$934 


815:954$934 


*  Transporto    .   .  . 

Para  menos  do  que  o  orçado 


815*054^034 


Imnftntfl  dn  nnnmimn 

OQQ.OQRMldl 

ivduuui  uu  ioIlUUUa  lUUIUUU  IIIIUB  • 

38:667$340 

Quotas  de  escolas  norraaos  .   .  . 

5:800$004 

Taxa  do  10  %  addicional .   .  . 

9G:238$894 

Imposto  territorial  

172:775$030 

Imposto  sobro  subsídios  .    .   .  . 

2:090$000 

Ronda  cvontual  

8:339$579 

132:520$624 


Comparando  a  arrecadação  das  rendas  em  1904  com  as  de  1903, 
iem-se : 


Em  1903 
Em  1904 


16.196:115$924 
16.951 :700$624 


Para  mais  om  1904 


  755:584$700 

O  orçamento  do  Estado  para  o  corrente  exercício  é  o  que 
segue : 


a )  Imposto  de  importação  .   .   .  . 
»     »  exportação  do  ouro  e 
diamantes  


RECEITA 

9.700:000$000 
300:000$000 


Total 
» 


PorC. 


b )  Imposto  de  industrias  e  profissões.  .    .    .  . 

c)  »      »  transmissão  inter-vivos .  700:000$000 
»      »        »       causa-mortis  830:000$000 

d)  »      » consumo    de  bebidas, 

lenha  e  aguardente  

e )  Imposto  sobro  subsídios  e  venci- 

mentos   32:750$000 

Taxa  addicional  de  10  °/o  sobre 

impostos  novos   e   velhos  e 

de   transmissão   inter-vivot  e 

causa-morlis.   336:000$000 

taxa  do  sello  e  emolumentos  .   .  650:000$000 

Novos  e  volhos  direitos.  .  .  .  460:000$000 
Passagens  em  estradas  de  forro 

particulares;   140:000$000 

Taxa  de  matriculas   70:000$000 


10.000:000$000  G0.00 

1 .400:000$000  8.50 

1.530:000$000  9.25 

450:000$008  2.50 


1.688:750$000  10.25 


A  transportar 


15.0S8:750$000  90.50 


—  G7i  — 


Traniporto   

/)  Cobrança  da  divida  activa  .  . 
Vendada  torrai  devoluta».  . 
Jurai  o  amortização  dos  ompro- 
stimos  municipaos.  .  . 

g )  Ronda  da  Imprensa  Ofllcial . 
Juros  do  nove*  apolioos  .  . 
Renda  de  terronos  diamantinos 

>     »  aguas  mineraes  .  . 
Imposto  do  ronda  industrial 
Fiscalisação  do  estradas  do  for 

ro,  oto  

Arrondamonto  da  E.  do  Ferro 

Bahia  o  Minas  .... 

*)  Imposto  territorial.   .  . 


Ronda  extraordinária 
Ronda  eventual  o  multas 
Reposições  e  restituições. 
Renda  do  fianças  crimes  . 


100:000$000 
30:000$000 

100:165|700 

68:000.$000 
.  *50$000 
20:000$000 
70:000$000 
60:0O0$0OO 

UD.-IMOsOOO 

40:000$000 


Somma 


15.008:750$000,  00>60 


«80:185^700  1.50 


407s790$000  2.sg 
960:000$000 


1G.666:705$700 


80:000$000 
'0: 000*000 
1:000$000 

16.817:705*700 


O.  éO 


DESPEZA 


1.  Governo  do  Estado 

2.  Secretaria  do  Interior  [ 

Sellos  para  a  correspondência  offl- 
ciai  

Secretaria  das  Finanças. 

*      da  Agricultura,  Viação 
e  Obras  Publicas  

Empregados  em  disponibilidade 

Representação  do  Estado  junto  á 
Commissão  de  Limites  dos  Es- 
tados vizinhos   

Eventuaes. 

3-  Assembléa  Legislativa  .  . 

4"  s°ccorros  públicos  .  . 

Assistência  a  alienados . 

Emprezadevaccina  anti-carbun- 
culosa  ... 

A  transportai*  .  . 


Tolal 


Vorc, 


139:120$000 

i>:000$000 
204:620$000 

269:820$000 
105:450$000 


26:760$000 
21:500$000 

•  • 

40:000$000 
80:000$000 

20:600$000 


42:000$000  0.25 


"776:270$000  4.50 
395:310$000  2.50 


140:6áO$oòO  0.75 
1.354:18O$000  "^qÕ 


typs    0,  Tolal  rorc. 

^V'.  '  Transporto   1 .354:1 80$0()0  B.pO 

B.^trucoSo  Publica   ,  «.242:333.^333  13.50 

0.  Justiça  e  Magistratura   1 .523:000$0w  0.00 

7.  Forca  Publica.   ......    2.441: 554*500 

Socretarla  do  policia  o  cadeias,  oto.      510;340$000      a.9G3:804$500  17.50 

8.  Rocobodoria  do  Minas  na  Capital 

Fodoral    155: 400*000 

llocobodorias  o  postos  flscaos  .  .  273:020*000 
Gratificação  o  porcontagens  o  cx- 

podiento   609:G10$000       1 .038:0tí0$000  0.25 

9.  Varias  —  Archivo  Publico  e  oloi- 

ções   23:900*000 

Imprensa  Offlcial  o  impressões .  .  212:080$000 
Custas  om  causa  da  Fazenda  .   .  16:000*000 

Junta  Commercial   7:380*000 

Vários  auxílios  e  subvenções  .   .  192:400*000         451:7601000  2.75 

10.  Immigração  e  Colonisação  o  Coló- 

nias indígenas    60:000*000 

Fiscalisação  das  feiras  o  Banco 
de  Credito  Real   22:200*000 

Ensino  agrícola  e  zootechnico.   .  120:000*000 

Obras  Publicas  o  medição  de  ter- 
ras   420:000*000 

Porcentagens  a  estradas  de  ferro  o 

á  Recebedoria  de  Santos.    .    .  285:750*000         907:950*000  5.50 

11 .  Serviço  da  divida  fundada,  juros  e 

amortizações   4.720:852*263 

Juros  de  empréstimos  de  orphãos, 

caixa  económica  e  fianças  .   .  80:000*000 

Reposições  e  restituições  .   .   .  20:000$000 

Exercícios  findos   60:000*000 

Garantia  de  juros  a  estradas  de 

ferro    1.215:007*028       6.085:859*291  36.00 

12.  Pessoal  inactivo   238:180*799  1.50 

Somma   16.815:217*923 

A  renda  da  exportação,  conforme  se  vio  da  tabeliã  anterior,  produzio 
tnais  do  que  o  orçado  234:953$732  e,  comparada  com  a  receita  idêntica 
de  1903,  a  differença  é  de  55G:576$243,  devido  á  maior  quantidade  de 
productos  exportados,  como  se  demonstra  : 

Café  —  A  sua  exportação  foi  inferior  â  do  1903  om  51.364.577  kilogrammas ;  do 
vido,  porém,  á  elevação  da  taxa  ad  valorem  de  38,6  réis,  que  foi  a  média  em 
1903,  para  54  réis  em  1904,  causada  pela  elevação  do  preço,  a  arrecadação  foi 
superior  á  de  1903,  isto  é,  6.098: 124*060  contra  6.992:30C*140. 


Oto  ~«-A  sua  oxporUoío  foi  do  234. TlHcaboças  em  100:1  contra  233 '  120 

Amo  om  rife  -  A  sua  oxporticao  om  HM  «porou  a  do  I9,,3  om  001  092  kllo 
ííi-ammas,  pois  quo,  tondo  sido  neste  ultimo  anuo  do 2.782  ?>0  mZlZ, 
cm  1904  do  S.443.:»»kllag nimmai.  A  ronda  ^  í^?^  U 
a  378:777*120  em  11)01.  '«u"<iua,  .JIo.o03$70J,  olovou-so 

Queijo»  -  Tom  augmontado  coiiáidoravolmonto  a  nm  i.i^  „ 

a  exporto  o  a  ronda.  A^T.*  ^^r'""",to' 

no  valor  do  Ml,ui$llH  contra,  om  1903     03°  m  ™ 

valor  do  ar>3:418$500.  •'•JoJ.Ooi  k.logrammas,  no 

.Manteiga  -  A  Industria  do  sou  fabrico  -toado  a  deionvoU™  <a  „,  i 

Mado,  ondolu  fabricas  „  raais  .p^JTw  Z  ottuT 

nvaluaromqualidrtdj  o  fabrico  com  as  mim  .  ro 

648.718  Wlosrammas  o  ^:27ls20»,  o,n  ilW3  ''°  t">:7';',íi!!1  00Iltl» 

J/«m,«„«  _  A  oiportação  .[esto  minério  docr^-oen  nu», 

22.794.000  kilwamraas  menos  quo  ora  lw  .  01  «»»»W»*>  <1» 
d.  317.650.000  kilo,ra„„„as.  desl  ,Tli?a^  "  a™ 
.-onda  do  TOo  foi  do  ,7,,,,,  eB 

dovido  a  ter  descido  a  taxado 34,0  a  87  reis  ' 

~  Em  1003  oxportaram.so  44.80o  cabeças  o  em  1904   n  0-0  . 
A  rend*  foi  respectivamente  do  liados  o  vn  mZ         ^  <abe5<,s- 

"""^  TH ~, *  rIPartlSl0  J°  m""°  "W**™  »«Í«to«l»  ora  ouaatiJalo  o 
;l  dUP"°0U-  AS  ,Ua"lid,d°S  «»»  «  quintos!  :iJ,ra  como 

M«"°  }™   ^320 

,.  ...  .1003 27.208.345 

  2.434.441 

Milho  Slm    •    •  Valor 

J     í  1904    .  6  =  ^60 

  10:475*528 

A^,lin,(,smc,,,ll01.nst.         iamKm  ma.orsoh.iaem 

;C  tiT  rcos- ^  nn,a" e  ";>vaMi"''   -  (..«o .,««. 

mo  ;      a,e0lia"'  S°,n  °  »*■  ««*  «Mim. 
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As  outras  verbas,  quo  contribuíram  para  o  augmonlo  da  roudâ, 

foram :  o  imposto  de  transmissõo  causa-mortis  o  o  do  sol  lo? 

Entretanto,  produziram  menos  quo  o  orçado :  a  renda  do  terrenos 

diamantinos  o  o  imposto  territorial. 

A  roooita  para  1904  foi  orçada  ora   10.819:180.^000 

arrocadou-sa   10.951:700*624 


ou  maia   132:520*624 

Os  principaes  géneros  que,  em  1904,  produziram  a  importância  do 
10.034:443$,  foram  os  seguintes,  em  ordem  decrescente: 

c&fò    0.998:124*000 

Gado  vaccum   1.03'>:  620*880 

Fumo  em  rolo   378:773*120 

Q^ijos   284:841*648 

Manganez   140:290*320 

Toucinho   140:127*111 

Gado  suino   197:609*000 

Milho  •  -   81:850*035 

Avos   07:640*496 

Manteiga   85:775*301 

Tecidos  de  algodão   24: 188*324 

Madeira  de  construcção                           .  23:101*175 

Loito  «    .  35:743*308 

Borracha  em  bruto   38:665*700 

Sola   12:098s781 

Gado  muar   20:545*920 

Couros  seccos   20:865*280 

Gado  cavallar   15:723*520 

Cal   14:713*939 

Rapaduras    0:044*904 

Batatas   10:757*628 

Feijão   i  9:475*528 

Arroz  pilado   8:836*156 

Ferro  fundido   1:161*800 

Outros  productos    370:960$883 


10.034:  -lõ3$000 

O  café,  como  sempre  aconteceo,  contribuio  para  a  receita  do  im- 
posto com  mais  de  duas  terças  partes,  produzindo  pouco  mais  do  que 
em  1903. 

As  taxas  de  todos  os  impostos  foram  reduzidas  pura  1005,  algumas 
das  quaes  de  mais  de  5  %,  esperando  o  Estado,  mesmo  assim,  um  ou- 
gmentode  suas  rendas. 


Dos  outros  produck»  o  que  mnls  imposto  de  ex^rlanlo  produziu 
foi  o  ouro,  que  rendeo  350:044*103,  o  ,IV1Q|  lcm  umn  vubrkQ 
no  orçamento  o  do  qual  adoante  tratarei. 

O  imposto  de  aferido  de  sal,  orçado  em  380:000$,  rendeo 
428:452*000,  seja  48:452*000  mais  que  o  orçado.  Tendo  sido  de 
380:125*917  em  1903  ou  42:320*743  do  que  o  orçado  para  aquelleanno, 
este  i  mpos to  desappareeeo  no  orça men  to  de  1 905 . 

A  sua  arrecadação  era  feita  como  imposto  de  consumo. 


Os  géneros  exportados  em  1903  e  1901  foram  os  constantes  do 
seguinte  tabeliã : 


PHODUOT08 





Arroz  pilado 
Aves. 

Batatas  

Borracha  em  bruto  .    .  . 

Café  

Cal  

Couros  scccos  

Feijão   .  •  

Ferro  fundido  

Fumo  em  rôlo  

Gadocavallar  

Qado  muar  

Gado  suino  

Gado  vaccum  

Leite 

Madeira  de  construcção   .  . 

Manganez   

Manteiga  

Milha  

Outros  productos.    .    .  . 

Queijos  

Rapaduras  ...... 

Sola  ........ 

Tecidos  do  algodão  .  .  . 
Toucinho  


Somma 


KII.OQnAllMAS  OU 

UNIDADUS 

VALOH 

ori'iciA.1, 

ií>03 

1901 

1903 

1904 

618.610 

631.151 

181:C10$80C 

220:903$9<)0 

1.333. 533 

1.109.177 

l.GGG:9i(5$50(] 

1.(591  :Olí§lC0 

1.185.740 

1  792.938 

Í85:717$5(K 

2(58:940$70() 

457.312 

211. Ml 

<529:724$OO0 

9;(5:(iSi$000 

180.9:59.4157 

129.591.890 

77,':92:290$441 

77.75)5:935^000 

8.422.-83 

li. 713.939 

252:  (577$  190 

.3  57 : 8 18$  i  75 

irrj.373 

2i!0.8ir. 

1 10: 298*400 

231:83-!$  Mi 

l.o:.9.oio 

431. 4  SI 

174:74(i$500 

48i:888$?00 

1.012.700 

1.K51.80H 

52:135$000 

29:04-$()()o 

2.782.220 

3.443.3;>2 

3."05:597$?00 

•i.?08:59l)$222 

1.510 

2.172 

302:00l!$000 

393:088$000 

1.730 

2.812 

3iG:COO$000 

5i3:«48$000 

43.800 

45.279 

3.0:5<}:0U0$0O0 

4. 940: 227$" 00 

233.120 

2M.718 

23.312:O00$0O0 

25.890:(572$0()0 

2.311.730 

2.978.(114 

73  5:50  $090 

89]::8i$200 

4.892.220 

4.(520.23:) 

3  ><i:01í  S500 

25fi:(579$722 

217.Õ50.000 

I94.85l5.000 

4.3"3:000$OU() 

3.5()7:408$00O 

"42.712 

849.2(51 

1.35(5: 7  8U$000 

2.1i4:384$')25 

22.922.320 

27.2<"8.3ir) 

1.719:1 7  i$0()0 

2.045: 125$875 

2.221 :000$000 

9:272$0!)0 

3.959.(5(54 

4.521.2% 

8.33"»:i(52$400 

7.121:0íl$200 

044.752 

(571. 

38  >:().il|200 

302:245$200 

312.932 

529.11(5 

397:417$74() 

(i3i:939$200 

79i».  ir>5 

874.58:) 

l.ií8:817$()l)0 

(il2:208$l<)(> 

4.458.130 

5.189.893 

3.8-.(5:282$i50 

3.5()3:177$775 

134.35i:751$114 

148.259:072$120 
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Pelo  que  respeita  á  exportação  do  godo  vnccum,  em  1904,  para 
a  Capital  Fedornl,  foi  : 


Jnnoiro 

Fevereiro 

Março, 

Abril  . 

Maio  . 

Junho. 

Julho. 
Agosto 
Setcmliro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 


UBZIiR 


Tot  nos 


PS 

a 


t-, 
« 


91  r, 

389 

401 

531 

110 

ir.6 

."54 

;m 

1H9 
370 
343 
103 


•1.389 


PONTOS  DE  CONPKRKNCU 


O 
3 


73 


10 


o 


1 

n 
'S; 


9 

sr 
« 


120 

m 

332 
203 
134 
187 

.399 

133 

282 

">27 

6"»8 


3>o 

1.003 
87") 

r.2i 

779 
3.192 
1.203 
l.r,r,7 
1.C28 
?.382 
1.73.") 
1.680 


H 

s 


e 

n 
73 


10.6* 
6.315 
9.949 
6.ur> 

10.9.-.2 
7.207 
9.496 

10.581 
7.111 

IH.  937 

II.  WÍ3 
12.390 


TOT  AI. 


10 


3.121     16.9.-.4  U.1.272 


11.930 
7.837 

11.371 
7.589 

12.050 

io.  m 

11.440 
12.880 
9.0(1 
13.98(1 
H.H:8 
14.831 


137.746 


X  exportado  paro  diversos  Estados  da  Uniffo  o  paru  o  exterior  no 
moamo  nnno  foi : 


OBNER0S 


TOTAES 


Aguardente  do  oanna  .  .  . 
Aguas  mlnoraes  naturaes.  . 

Assucar  roflnodo  

Borracha  em  bruto.   .  .  . 

Cigarros   

Diamantes  em  bruto  .   .  . 

Doces   

Farinha  de  mandioca.   .  . 

Feijão  

Fumo  desfiado  

>  em  folha  

»     »  raio  

>  picado  

Madeira  (jacarandá)   .   .  . 

Manganez  

Manteiga  

Mel  de  fumo.   .   .   ,   .  . 

Mica  

Milho  

Minério  não  especificado  .  . 

Ouro  em  barra  

Quejjos  

Toucinho  

Turmalinas  


Dos  kilogrammas 

Do  valor  oíílcial 

12.231 

50 

'W-fcOOO 

180 

i  nu 

50.505 

230* 020*000 

1/17 

(Qtb.\       1  823  1/2 

OQO 

208 

44^300 

67 

13s4()0 

11.139 

0.389 

4-479<i300 

803  427 

8.231 

10 -640*900 

2.013  870 

1  lfi  •28440(10 

201  500  000 

4  030'OOOtOOO 

1  72^ 

At*  \J 

60 

484000 

2.400 

192$0()0 

688 

103$200 

\\Xl  S. )  G.VQiC,  I  <HJ 

y.oo7:yuoif  íoi 

24.015 

35:fl88$200 

30.471 

21 :231$450 

1.100 

330.f0()() 

15.645:757$231 

Observações  —  O  imposto  sobro  os  géneros  constantes  do  presonte  quadro 
foi  cobrado  na  Recebedoria  o  no  interior  do  Estado. 


O  café  do  procedência  do  Estado,  exportado  para  vários  paizes 
extrangelros  e  para  vários  portos  da  União,  durante  o  mesmo  annode 
1904,  foi : 


DESTINOS 


Estados  Unidos  da  Amorica  do  Norte  .... 

França  " 

Allemanha  

Portos  da  União  

Austria-Hungria  

Belica  

Inglaterra  o  Irlanda  

Itália  

Republica  Argentina  

Impsrio  Ottoraano  —  Turquia  Europóa  . 

Republica  do  Chile  

Portugal  

Republica  Oriental  do  Uruguay  

Grécia  

••••••  

Suissa  

Colónia  do  Cabo  

Noruega   

Algéria  

Dinamarca  

Rússia.  .  . 


Totaes 


TOTAES 


Do  peso 


77.012.100 


á. 551. 130 
4.549.483 


140 


200.030 
250.180 
013.550 
723.780 
308.400 
57.000 
83.300 
35.040 
13.00!) 
120 
.313.000 
15.00.) 
90.000 
427.500 
105.000 


93.840.324 


Do  valor 


48.720:440.^000 
1.07(5:317^30 
I.5*l:439$300 
3.83fl:sfl|w0 

1.031:752$200 
1 41:88 1$480 
14«:794$20O 
383:410$100 
433:7ia$O0O 
19O:563$Q0O 
32:54I$O0O 
53:497*130 
23:2>4$800 
«:100$000 
80*400 
1.422:42O$0O0 
9:900sja00 
~>0:475$000 
3lB:850$000 
106:575$000 


5í).114:552s5G0 


A  industria  de  mineração  é  uma  das  mais  raturosas  do  Estado  e 
io  concorreo  para  avolumar  a  renda  de  exportação  em  1904. 


.Os primeiros  minerado  exportação  sflo:  q  ouro  o  o  manganês,  vindo 
em  seguida  o  diamantes**  pedras  preciosas. 

A  exportação  do  ouro  em  1904  foi  maior  do  quo  cm  1903,  tendo 
atUn0doa8.OB2.7M  grammas,  no  valor  do  9.871  .-404*460;  o  quadro 
abaixo  dá  essaexportaçaoemgrammasoo  respectivo  valor  em  moeda 
nacional  e  em  lib^  esterlinas,  de  189G  até  1904: 


18S 
18 

1898  . 

1899  . 

1900  . 

1901  . 

1902  . 

1903  . 
1901  . 


Somma 


EXPORTAÇÃO 

Oramman 


VALOR 


2.030.148 
2.156.035 
3.272.795 
2.974.273 
4.420.422 
4.045.802 
3.813.703  »o/jqo 
3.950.760 
3.982.740 


31.646.672  »•/, 

1 1 


00 


Moeda  nacional 


Monda 
oxtrangcira 


5.493:60i$252 
6.743:321$280 
10.958:957$954 
12.999:846$933 
13.804:977$906 
10.9S6:375$3C1 
9.591 :465$057 
9.9.1G:161$iOO 
9.871 :40i$4G(5 


I'bs.  r.  n. 

193.630  18  -l 

202.720  0  S 

318.930  6  8 

419.720  12  fl 

5415.417  0  10 

512.125  6  2 

479.573  5  0 

496. 808  1  5 

058.093  12  8 


00.366:114$Õ59  3.S2S.020  10  :i 


A  exportação  do  manganez  foi  menor  do 
que  em  1903,  pois  que,  tendo  sido  nesto 

anno  de  

foi  em  1904  do  .  . 


seja  menos 


O  valor  dessa  exportação  em  I0f).*i  íbi  de 
contra  em  1904  o  do  . 


Kilogrs. 

317.(550.00» 
194.85(5.00.) 

55.793.40!) 

8.:M5:402$4U0 
7.120:041x200 


1.215:421$200 


seja  mais .    .  . 

•      •       •  • 

Relativamente  aos  diamante  e  pedras  preciosas  n,lo  é  possível 
mformar  qual  foi  a  sua  exportarão  em  im,  por  não  ter  sido  cotado 
imposto  de  exportarão  desse  artigo,  único  meio  que  existia  para  a 
verificação  do  valor  exportado. 

Em  1903  a  dos  diamantes  foi  de  2.575  grammas. 


-  fi8t  ~ 


M1NA.S  DE  0.  DENTO 

Companhia  —  The  S.  Ponto  Gold  Stalci,  Limite  d. 
Capital  -  250.000  libras  sterlinas. 

Tom  troa  proprlodados  quo  Bâo  :  S.  Bonto,  Pinta-Bom  ou  Cipoolrinha  o  Pity . 

As  duas  primeiras  são  proprlodados  auríferas  o  a  ultima  notavol  por  causa 
do  uma  caohoolra  do  rio  Santa  Barbara,  ondo  osta  sondo  foitu  uma  Importanto 
Installação  oloctrica.  !(pf 
*       Em  1902: 

Conformo  os  dados  fornecidos  polo  Dr.  James  Millor,  foram  tratadas  l!>.73<; 

toneladas  brutas,  de  2.2Í0  libras  ;  esto  minorlo  tinha  li)  %  do  humidade,  e 

depois  do  secco  ficou  com  o  poso  do  Ufi.fiilã  toneladas. 
O  valor  deBta  formação  :  • 
por  tonelada,  antes  do  tratamento,  7  ponny-weight  o  4  grãos  ; 
por  tonelada,  dopois  do  tratamento,  0  penny-woight  c  1  a  grão.*. 
Extracção  por  tonelada,  O  divts.  o  ir>  grns.  *■ 
O  penny-woight  vale  lgr.55  o  o  grão  Oírp.0."i") ;  o,  fazcnloa  roiucção  a 

íjramraas,  temos  para  valor  da  formação  acima  indicada: 

gr- 

Por  tonolada  antes  do  tratamonto  11,110 

»        >     dopois  »         »    n,Ni5 

Extracção  por  tonelada  10,2<'»5 

A  producção  foi: 

Ouro  fino  extraindo,  12.170,7  onças  do  Troy  (.'Jlgr.lO.'?). 
Prata  fina  oxtrahida,  1.017,0  onças  do  Troy. 
Ouro  em  barra  extrahido,  13.22.5,7  onças  de  Troy. 
Em  grammas  a  producçio  do  anno  do  lí)02  foi  de  41 1 .257. 
Em  1003: 

Foram  tratadas  47.52(5  toneladas  brutas,  com  10%  de  agua,  ou  12.775 
toneladas  seccas. 

O  valor  da  formação  antes  do  tratamento,  G  ponny-weight  cl  grn. 
O  valor  da  formação  dopois  do  tratamento,  0  ponny-weight  e  11  grns. 
Extracção  por  tonelada  —  5  divts  o  1 1  grns. 

Em  grammas  o  valor  da  formação  antos  do  tratamonto  y.305 
*        »       »    »    »        »     dopois  »         »  0.910 

Extracção  por  tonelada.   8. 455 

»  90,0"/.. 

Ouro  om  barra  extrahido  durante  o  anno  do  1903,  441.391  grammas, 
distribuídas  do  seguinte  modo: 

Janeiro   33.958 

Fevereiro   35.129 

Mar«°   31." 178 

Abril   35.426 

Mai0    40.300 


«me  o°ir,  DOtar  W  d°3PaCh03  850  SOmpPO  fóitos  no  raoz  quinto,  do  modo 
quo  o  ouro  de  janoln^r  exemplo,  é  enviado  em  fo  veroiro.  , 

O  quadro  abaixo  dá  mais  clareza  na  exposição: 


Exportação  de  ouro  em  1903 


4* 


HBSPACIIO   NA  CENTIUI, 


Dia 

Moz 

11 

Janeiro   .  . 



9 

Fn  veroiro  . 

15 

Março.    ,  . 

13 

Abril  .    .  .' 

11 

-Maio  .    .  . 

8 

Junho.    .  . 

11 

Julho  .    .  . 

15 

Agosto.   .  . 

12 

Setembro.  . 

10 

Outubro  .  . 

10 

Novembro  . 

10  1 

dezembro  . 

•    •    •  » 

cr 
C  W 
ai  io 

M  X 
*\ 

3 


qiíantiiudeI 

I>K  OURO 
EM  HAURAS  |  VALOU  OFFICIAL 

Grammas 


36.501 
33.058 
35.129 
■31.178 
35.42(5 
40.300 
38.211! 
41.311 
37.913 
41.2(31 
37.727 
37.758 


9i:982$r»20 
8">:">74$1G!) 
89:930|240 
80:408$OG2 
89:202$068 
104:094$900 
W:77."$pí 
100:344$419 
94:479*190 
103:276$283 
94:430$68i 
91:508$274 


IMPOSTO 
MINRIIIO  DE 

3,5  % 


3:219$38S 

2:995$095 

3M47J558 

2:814$282 

3:122$093 

3:643.5321 

3:317$148 

3:512$054 

3:306$771 

3:G14$G70 

3:  IW  $073 

3:307$7vS9 


«fi.í!78     1.123:007$083  39:305$242 


Oiiskhvações  —  O  ouro  nxporlndo 
o  que  foi  despachado,  desde  9  ,le  Ibvoroiro"  at,í 


Porl«.lo  om  janeiro  de  1901  -  31.214  pramma^ommado  , 

10  do  dezembro,  porfaz  ÍÍ4.391  crnmiiins. 


i  com 


Exportação  do  maníranG7  om  mm  , 

"*u0uuL£  cm  i,m,  por  companhias  e  minas  de 

exploração: 
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Tonoladai 

Carlos  G.  da  Costa  Wlgg—Mlguol  Burnier.    .   .   .  38.702 

Morro  da  Mina— Lafttyotto   M.:i05,H 

Sociétd  anonyme  dei  mines  do  manganese  de  Ouro 

Preto-8.  Gonçalo   42.719,0 

GoDçalros  Ramos  A  Comp.— Piqulry   52.709,0 

Somma   195.490,8 

E'  o  que  foi  realmonto  exportado  no  anno  do  1903,  sogundo  o  Secretario  «'-oral 
das  Finanças  do  Estado,  que  porcorreo  uma  por  uma  as  explorações  ora  procura 
destes  dados.  O  quadro  das  principaos  companhias  do  manganoz  om  exploração, 
no  anno  de  1903,  da  maiores  esclarecimontos. 

Em  1904  íoi: 


Tonelada* 

Miguel  Burnier   45.684 

Morro  da  Mina   59.502 

S.  Gonçalo   58. SOU 

Piquiry   52.461,4 


Somma   216.453,4 


Quadro  comparativo  do  manganez  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
despachado  para  exportação  no  triennio  de  1902  a  1904 


ME/.RS 

1902 

1903 

1904 

Kilogrs. 

Valor 

Kiloprs. 

Valor 

Kilogrs. 

Valor 

Janoiro.  .   .    ,  , 

«.206.200 

2ói:i2i|0OO 

13.7><0.400 

275:603.4000 

3.300.000 

66:000^)00 

Fevoroiro .... 

11.039.COO 

220:772$000 

16.678.200 

333:564*000 

1.900.000 

4S:0O0$0úO 

Março  

10.S33.2OO 

216: 664 $000 

15.76:1.000 

315:200$000 

23.3  :0.000 

4OO.OOO3OOO 

Abril  

13.754.000 

275:0S0.i000 

21.175.600 

423:5l2$O0O 

23.300.000 

466:0005000 

Maio  

■  11.  705.000 

404  MOO  .000 

21.317.200 

426:311^000 

21.500.000 

4r-o:oojsooo 

Junho   

16.933.000 

33i»:3CO$000 

li».  191.000 

334:3^000 

18.600.000 

:!6-J:000$000 

Julho  

15.120.120 

313:102.^400 

16.441.0OO 

32S:S2O$O00 

16.300.000 

326:000.^000 

Agosto  

11. 213.230 

2S4:264$600 

12.741.000 

254:$SO$000 

1<.300.000 

3(56:000^)00 

Setembro  .... 

13.063.120 

273:362 J400 

12.163.000 

ai3:3'."0$000 

s.r.oo.ooo 

170:000$0..0 

Outubro   .    .   .  , 

13.522.400 

270:448$00O 

10.510. 000 

210:200$000 

2I.6OJ.000 

■!32:00O$00O 

Novombro    .   .  . 

11. 034.200 

233:6841000 

16.(i3V>.000 

320:780$000 

23.SO0.000 

516:0005000 

Hozembro.    .   .  . 

11.000.200 

233:931.000 

15.2:.9.000 

303:1SO$000 

lt).  100.CKW 

322:000$000 

ICO. 112.270 

3.421 :2I5$400 

191.369.400 

3.827:3SS  000 

2ni.500.000 

4.030:000J0(O 

-684  — 

ftuadro  demonstrativo  da  exportaofto  de  ouro.  deade  1896 


ANNOS 


1896. 
1897. 


1898. 


1899  


1900. 
1901. 
1902. 
1903. 
1904. 


QUANTIDADE 

(grammas) 


2.030.142 
2.153.035 
3.872.795 
3.974.273 
4.420.422 
4.045.802 
3.813.793,8 
3.970.945,2 
4.081.109 


VALOR 
OFFICIAL 


5.493:600$252 
ô.743:32l$280 
I0.953:957$951 
12.999:84G$983 
13.804:977$906 
10.986:375$36l 
9.591 :091$407 
9.923:221$640 
10.203: 189$713 


IMPOSTO  MI- 
NEIRO 


136:883$fl21 

338:354$033 

548:042$180 

650:018$431 

473: 081 $040 

375:001$195 

310:137$312 

347:312$732 

356:080$I84 


r 


Ouro 
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Exportação  verifloada  no  anno  de  1904 


UBCRS 


Janoiro . 
fevereiro 
Marco  . 
Abril.  . 
Afilio .  . 
Junho  . 
Julho.  . 
Agosto  . 
Solombro 
Outubro. 
Novembro  , 
Dezembro 


MBZB8 


Janeiro  . 
Fcvoroiro 
Março 
Abril. 
Maio. 
Junho 
Julho. 
Agosto 
Sotombro 
Outubro. 
Novembro 
Dcjsembro 


MOMIO  VKLIIO— SAINT  JOHN  D'KL-1IKY  MINI.Nc 
C0M1'A.NY,  LIMITHD 


I-AJÍAIIBM-OURO  AHBTO  (I0LI)  WINKS  01' 
HR.MIL,  I.UIITBD 


Ou&ntiilnrlrt 
8111 

Valor 

Imposto 

Qiiantiiiailo 

om 
granimas 

Valor 

1  f  ii  rmvlst 

333.322 

8H:fi38$9fl8 

28:512.4301 

00.405 

1  

5::kH.-291 

221.815 

547:&<J$>50 

10: 173.ÍO07 

02.302 

101:2004000 

5: 19i.f597 

210.011 

54O:S01$541 

13:0;il$20l 

57.17J 

Il7:000-Í000 

1:.S48.<302 

138.000 

415:433^320 

10:010^3 i| 

01 . 151 

!»'«»•  IO  -^UUU 

5:329$H10 

205.  874 

515:302$G22 

18:035.4,592 

5  5.027 

H5:0(X$000 

■I:935s043 

223.730 

503: 1 13$512 

19:710$<>23 

57.001 

111:50  §000 

■1:971.4995 

310.100 

772:320.:S10 

27:031$22á 

52.271 

132:61S$55U 

4:C05$079 

220.890 

55O:O31.«04O 

Í9:25I$0S6 

11.125 

112:SOO{000 

3:SS7$692 

235.184 

535:015.4030 

20:4901*47 

47.077 

1Í9:55!4630 

4:152$U>2 

212.082 

515:32i$486 

lS:03i$497 

19.138 

123:792|7!2 

1:332^710 

223.775 

503:017^.00 

19:70  i;ji!27 

51. CIO 

127:505*028 

4:4!4$797 

310.001 

784:  t'Jl$775 

27:4574,317 

53.335 

130:442^171 

4:565$470 

2.902.S21 

7.128:  i;0<G57 

252:9S3y733 

652.061 

1.655: 850*727 

56:922;520 

S.  IIRNTO  —  s.  DENTO  GOLD  STATES, 
LIMITEI)  OU  8.  UBNTO   OOLD   JUNINO  COM- 
IAS Y,  LIMITED 


JUCA  VIBIR.V— LATIIOM  GOLD  MINING 


Quantidade 

em 
grammas 

Valor 

Imposto 

Quantidade! 

cm 
grammas 

Valor 

Imposto 

31.214 

S8:473$293 

3:09ò$505 

2.80O 

7:240.;46t 

25a<M0 

36.921 

92:893$314 

3:251$20:> 

3.100 

8:554$400 

299*101 

36.350 

83:076$057 

3:0824002 

3.880 

9:702$.  Í85 

3!1$0G3 

40.439 

100: 00  ($5 12 

3:52l$250 

2.050 

0:59S.<514 

230.Í913 

41.237 

il0:150$285 

o: 8554200 

1.772 

i:412;257 

154$  :2J 

46.000 

Iil:5i0$000 

4:008$900 

41.400 

104:354$SOO 

3:  (552$  120 

44.20S 

U1:422$T,71 

3:8W47'.K> 

40.020 

li)3:118$128 

3:0094.145 

40.705 

94:392$000 

3:3035720 

33.026 

109::t22fO00 

3:820|270 

34.34$ 

83:940$512 

2:938*127 

478.548 

1.201:353*807 

42:048^384 

11.502 

30:507$720 

1:270(870 
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nMOOUIRTO-BOTULO,  LIMITUU 


mheics 


Janeiro  . 

Fevereiro 
Marco  . 
Abril..  . 
Maio..  . 
Junho.  . 
Julho  .  . 
Agosto  . 
Setombro. 
Outubro  . 
Novembro 
Derambro 


Quantidario 

em 
grammai 


0.781 
3.810 
4.400 
4. 435 
2.003 
4.802 
2.000 

2.310 
1.001 


U2.577 


Valor 


17:534$828 
9:00l$057 

io:soo|:&:) 

10:740$;)28 
4:087$485 

12:100$312 
7:245)900 

0:790$Gs; 
2:479$857 


81:3040-802 


Imposto 


013|7 U 

330|037 
378/231 
370$111 
i74$5(!2 
423^-722 
253$006 

2O2$S0l 
í?'0$7tf5 


2:845$077 


OBSERVAÇÕES  —  ANNO  DE  1904 


Morro  Velho 
Passagem  . 
S.  Bento.  . 
Juca  Vieira. 
Doscoborto  . 


QUANTIDADE 


2.902. $21 
652.661 
478.548 
14.502 
32.577 


4.031.100 


v.vlor 


7.228: 106i657 
1.655:8563727 
1.201:353$807 
36: 567$720 
81:304(802 


10.203: 1S0J713 


imposto 


2õ2.083j73J 
53:022^520 
42:018|3Si 
1:279$  *70 
2:815j(i77 


356:0S0$184 
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Quadro  representativo  das  seis  prinoipaes  oxploraçõos 
auríferas  no  anno  de  1903 


Looalidado  .  . 
Companhia  .  . 
Capital  .  .  . 
Suporintomlento. 


Morro  Volho,  Villa  Nova  do  Lima. 

'Saint* Jo/m  d'El-Rey  Mining  Company,  Limited. 

Lb.  OOJ.OOO. 

Dr.  (  Joorgo  Clialmcrs. 


Valor  ofllcial  dagramma 
do  ouro 

Quantidade  de  ouro  em  barra 
exportado,  (graramas) 

o 

e 

o 

u 
_o 

> 

CO 
© 

tá 

o 
u 

© 
a 

•PH 

a 

M 

O 

■w 
GQ 
O 
& 

S 
»~« 

Janeiro  

.  2^520 

299.197 

Fevereiro  

.  2s5(i0 

229.904 

588:554$240 - 

20:599^398 

Março  

.  2£>79 

210.132 

034:774$428 

22:217^104 

Abril  

.  2x518 

188.200 

473:887*000 

10: 586£0G() 

Maio  

■  2Xo83 

201.301 

527:941*953 

18:477s908 

• 

Junho  

.  2$480 

204.285 

50  J:  (JSGtfSOO 

17:731*938 

Julho   

.  2*429 

317.350 

770: 84:1$  150 

2t>:979$510 

Agosto  

194.503 

484:701$-i7(í 

10:964$551 

Setembro  

.  2$503 

105.040 

415:347$S20 

14:537$173 

Outubro   

2.$503 

207.000 

518: 121*000 

18:134$235 

Novembro  

3$503 

219.174 

54S:  5Q3$582 

19:200.s738 

Dozembro  

2$5I6 

178.209 

448:524§804 

15:098*338 

2.054. 345 

0.071:89^233 

233:510*224 

-  088  — 


Localldiulo  IPassagom,  muniolplo  <lo  Marlanna. 

0<">,Pa°l,",  P-™  ft*»  OM  num  of  BruU,  Umto. 

Supoi-intonJonto. 


extraordinárias. 
.|Si\  Henri  Gifford. 


Valor  oíllcial  da  grarama 
do  ouro 


Janeiro. 
Fevereiro 
Março . 
Abril  . 
Maio  . 
Juuho  . 
-Julho  . 
Agosto. 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro. 


2*520 
2$5fi0 
2x57'J 


2x480 
2S43!) 
2<4í»2 
JijiõtKí 
2>;õ03 
2.*-.03 

2s.")|(i  I 


u 

ei 

•O  m 
-  a 

S  s 

©  S 

s  bo 
o  ••- 

05  O 
■Cts 

o* 
■aí 

C5  o 

S  §. 

+»  x 

a  o 
c3 

a 


5-1.  (190 
5!5. 858 
(53.172 
(53.783 
02. 330 
5í).U5!i 
(52.231 
(50. -120 

(53.(520 
70.20(5 
(50.178 
I50.4u:>  ! 


'5 

o 

u 
o 


137:818x800 
145:556$48() 
H.)2:<J2j$588 
158:087$õ<m 

100:0"J8$:5!)0 

151:  lõ(J,SU'J'J 
150:5^(540 
15j:737.s8(50 
175:800.^708 

151  :!;78s!)8!) 


9 

735.  89!) 

l.h50:!miMil:! 

o 

"O 

o 


a 

o 

C/3 

O 

a, 


■l:82.-fc<li5S 

5:094*47(5 

5:702$22l) 

5:533,^005 

5:034$943 

5:204sl8() 

5:3<)U.s5!j8 

5:209.^32 

5:485$S2õ 

(>:  154*770 


5:. 27..™ 


5:31í).^ill 


(51:784s70() 


681) 


Localidade 


Companhia  •  

Capital  *  .   .   .  , 

Superintendera  te  


S.  Bunto,  dlstricto  da  oidado  do  Santa  Barba- 
bura  do  Matto  Dontro. 

5.  Iienlo  Gold  States,  Limited. 

C  250.0O0. 

Sr.  .íamos  Miller. 


t 

d 

■°8 

s  s 
"a 

"3 

o 

Valor  oíflcial  da  gramraa 
de  ouro 

Quantidade  de  oure 
exportado  (gn 

Valor  oíflci 

Imposto  mineiro  c 

* 

Janeiro    .  oc-r.on 

33.958 

-     85: 57-1$  160 

2:995.^095 

Fevereiro  ^{]{) 

3").  120 

Sí):!)30.s240 

.3:147*558 

Março  g£-,7;, 

31.178 

80: 108.<002 

2:814*282 

Abr"  2>518 

.'tVltfi 

8!>:202$li(',S 

3:122*093 

Maio  

■10.300 

104:091s«JO0 

3:6ia*321 

JuDfl0  ÃjMSO 

38.210 

!M:  775*080 

3:317$148 

Ju1qO   2*429 

41.311 

100:34l§lll) 

3:512,1:054 

A8°sto  2*492 

37.913 

!M: 478*190 

3:300*771 

Setembro  2<^503 

41.2(51 

103:27(1*283 

3:G14$670 

0utnb«>  2$50:í 

37.727 

94:430*l>81 

3:305$073 

Novembro  2$503 

37.758 

94:508*274 

3:307*789 

Dezembro.   í-  .   ,   ,   .  oj^ip, 

31.211 

8Í>:082*124 

3:012$884 

444.391 

1.117:10:5*987 

39:098$738 

R.   P.  -44 


Localidado  ICuyabii,  munlolpio  do  Caottf. 

Companhia,  \Saint-John  iVFArey  Mining,  Limited. 

Capital  [EgtA  incluído  no  da  Companhia. 

Superintendente  pr.  George  Chalraors. 


Valor  offlcial  da  grarama 
do  ouro 


Janeiro  .   .  . 

.    .    .  2*520 

4.999 

Fevereiro.   .  . 

.    .    .  2*5(30 

3.300 

Março  .... 

.    .    .  2*579 

3.580 

Abril  .... 

.    .    .  2*518 

5.981 

Maio  .... 

•    .    .  3j5S3 

7.789 

Junho  .... 

.    .    .  2*480 

5.050 

Julho  .... 

.    .    .  2*42í) 

•1.718 

Agosto  

.    .  âS492 

4.097 

Setembro .  .   .  . 

.    .  2.-S03 

Outubro  .    .    .  . 

.    .  2*503 

5. 000 

Novotnbro.   .    .  . 

.    .  2,<503 

«3  • 

Dezembro.  .    .  . 

.    .  .  2  .^510 

3.317 

55.385 

u 

f3 

-°*» 
~  rt 

ga 
®  s 

§2 

2  ^ 

O  s — 

o  o 

©5 

«3  o 
•a  c< 

s  o 

s 


d 

O 
Cm 

13 
> 


12:507*480 
8:4(53.^^0 
9:248*294 
15:0(50^158 
20:lia*987 
12: 538*880 
11:532*892 
11:701*924 
8 :895s( 
1^:(í(m.«í;18(( 
8:238$87(S 
8:345*572 


130:41 1$S65 


o 
ir? 

CO 

o 
•o 

o 
u 

a> 
a 

s 

o 

O) 

O 
CL, 


440*911 

290*217 

323$G90 

527*105 

704S1G4 

438*800 

403*651 

409*07  ■> 

311*348 

443S281 

268*305 

292*095 


4:870$33r 


"    —  -■■"■M**--M«,*1l"'*l.*wi 


691  - 


.  Juca  Vieira  ou  S.  Luiz,  município  do  Caotó. 

Companhia  .  .  , 

.  Lathom  Gold  Mining. 

Capital  .... 

•   t   •  . 

£  50.000. 

Superintendente.  . 

•   .   •   •  ■ 

Sr.  Clnrles  Speneor  Richardson. 
• 

cS 

Cl 

flS 

«  a 

cS 

ir: 

Valor  oílioial  da 

gramma 

u  g 

•■^ 
u 

cr 

•a 
o 

de  ouro 

£  o 

o 
f , 
o 

i  "S 
= 

O -2 

I 

o 

-*— » 

cl  O 
aJ 

m 
O 

S 

O" 

BK 

S 

Janeiro  .... 

.    .  2sõ20 

2.457 

0:191*040 

210*707 

Fevereiro.   .   .  . 

.    .  2*060 

1.020 

•J:02i\s-)00 

91 $930 

Março  

.    .  .  is579 

4.2i'.() 

10:980*540 

384:<529 

Minil 

.    .  2*318 

. 

AlllO  .... 

.    .  2*583 

4.;;7o 

11:287*710 

395s07lJ 

■JUUDO.     .  , 

.    .  2s480 

2.295 

5:091s0£0 

199*200 

Iuliiti 

•IUIDO  .... 

.    .  2.S429 

2.9S.3 

7:250*505 

253^769 

AgOStO  

.  2*492 

2.550 

0:354*000 

222*411 

osiemoro.    ,  , 

.  2^503 

4.005 

11:070*495 

408*077 

Outubro  .... 

.  2sõo;{ 

r>..J."iU 

13:041*350 
4:045*508 

477*447 
102*594 

Novembro  

.  2*303 

1 .850 

Dezembro  

.  2*516 

3.085 

9:271*400 

324$501 

35.591) 

89:024*088 

3:130$843 

-  602 


Dcsooborlo,  munlolplo  do  Caotó. 

Rotulo,  Limited. 

Capital  .... 

e  50.000. 

? 

i  i 

< 

O 

in 

PO 

Valor  ofllcial  da 
do  ouro 

gramma 

lade  de  ( 
em 

■tado  (gi 

.2 
'3 

<5 
o 

oeiro  de 

Quantid 
irra  ezpoi 

Valoi 

Imposto  mi: 

w 

Janeiro  .... 

.    .  2$5á0 

Fevereiro.   .   .  . 

.    .  2$5!i0 

Março  

.    .  a§579 

Abril  

.    .  2$518 

Maio  

.    .  ^$583 

Junho   

.    .  2$480 

Julho   

.    •  2$429 

Agosto  

.  .  2$m 

Setembro .... 

.    .  2$503 

1.072 

• 

4:18&$0hi 

146$ 175 

Outubro  .... 

.    .  2$503 

3.0-15 

7:(tíl§033 

a!0S757 

Novembro.  .   .  . 

.    .  a$50.í 

0.177 

1">:4(*>1$031 

e4i$i.ni 

Dezembro.   .   .  . 

.    .  2S510 

7.-107 

18:78G$972 

057§544 

18.. S01 

46:054$G54 

1:011*91:2 

observações  -  Morro  Velho  está  em  condições  muito  lisonjeiras.  Grande  parte 
dos  lucros  tem  sido  applicada  nas  installações,  que  ja  estão  muito  augmentadas. 
O  trabalho  mecânico  ú  fornecido  por  23  motoros  hydraulicos,  novo  machinas  a 
vapor,  10  motores  eléctricos.  Vão  aprovoitar  1000  c.  v.  no  rio  do  Peixe,  co- 
meçando por  uma  installacão,  mais  urgente,  de  150  cavallos.  A  parto  mais  pro- 
funda da  mina  está  a  1.041  metros  {3.424  pês  ingleses)  abaixo  da  superíicio  ou  lO'J-,4 
abaixo  donivel  do  mar.  A  largura  do  veeiro  6  :  extremidades  oeste  -  o  esto,  de 
lítf^G  (650pési  nglezes)  ou  com  as  ramificações  a58»,4  (880  pôs  ingleses) ;  a  po- 
tencia do  2V3G  a  12m,16.  Inclinação  45».  Emprogam  nos  trabalhos  subterrâneos 
o  processo  dos  aterros.  O  comprimento  dos  poços,  planos  inclinados,  galerias  de 
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transporte  $  aervaçâo  a  do  (I.()08",0-I8,  ostando  projoctado  um  poço  do  304",8. 
O  veeiro  6  oxplorado  pela  companhia  doado  IfiíM.  Passagem  oitil  om  boal  condições 
o  com  installaçõos  multo  melhoradas.  Kmproga  novo  motores  hydraullcos,  tom 
2.250  metros  do  planos  inclinados  o  (10  kiloraotros  do  galerias.  Cuyabá  porteneo  a 
Companhia  do  Morro  Volho,  o  todo  o  ouro  oxtrahldo  ii  dospachado  em  Honorio 
Blcalho  com  o  que  ó  procedente  desto  logar.  5.  liento  tora  iustallações  muito  mo- 
dernos para  cyanuretacão  ;  vao  ficar  om  condiçõos  oicellentes  depois  do  apro- 
veitar 800  c.  v.  do  rio  Santa  Barbara.  Juca  Vieira  possue  boas  installações, 
tendo  a  producçâo  attingido  ao  mínimo  no  anão  considerado.  Descoberto  6  multo 
nova;  os  trabalhos  da  oxtracçSo  de  ouro  oomoçaram  ora  sotembro. 


Anno  de  1903 


2  i  sT 

mm  *"\  ca 

Localidades 

Quantidade  deoi 
em  barra  exp< 
tado  ( gramm. 

Valor  oíílcial 

Imposto 
mineiro  de 
3,5  % 

Morro  Velho  

2.(l.)4.34õ 

í>.(i71:8y*^33 

233:51(3.^4 

Passagem  

7.'J."j.8!)U 

1.830:yyis013 

04:784*700 

S.  Bento  

■ii4.:wi 

1.117:10(^937 

39:098$738 

Cuyabá  .  .   

05.33") 

139:41 1$255 

4: 879$389 

Juca  Vieira  

3.rj.50«J 

69:024jj088 

3:136$841 

Descoberto   

18.301 

40:054*054 

1:611$912 

3.913.980 

9.915:080$840 

347:027.^04 

observações  —  A  quantidade  de  ouro  exportado  está  rigorosamente  exacta  ; 
haverá  uma  certa  difforença  no  valor  oillcial  o  uo  imposto  mineiro,  porque  os 
despachos  náo  foram  tão  regulares  como  estão  indicados,  bastando  o  ouro  do  um 
mez  ser  despachado  no  seguinte  para  a  dillerença  apparecor. 

A  quantidade  de  ouro  exportado  pelo  Morro  Velho  e,  incluindo  o  de  Cuyabá,  de 
«áw  00.730  grammas. 
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Anno  de  1903 


Localidades 


Morro  Velho. 

Passagem.  . 

S.  Bento  . 
Juca  Vieira  . 

Cuyaba.  .  . 
Descoberto  . 
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Minorio 
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71.020941,72 

47.526  810,00 
(ft)l6.0Sl  915,00 

7.500 

(c)  .'{.05; 


Qoartzito  do  côr  cinzenta  escu- 
ro, oomp.de  1/3  de  pyrites, 
l/3decarb.,  \/\\  do  sílica  » 
silicatos. 
Veeiro  do  quartzo,com  pyrites, 
turmalinas  negras,  calcito,' 
bismutho,  cobre,  etc. 
I.iraonito,  quartzito  pyrotoso 

quartzito  arenoso,  etc. 
Quartzo  enfumaçado,  pyrites, 
galena.stibinaeouro  visível! 
Quartzito  pyritoso,  quartzo  e 
py.ord.,  8chisto  epyrite,  ga- 
lena, blenda,  etc. 
Quartzo,  quartzito  chistoso, 
pyrites  ordinárias,  magné- 
tica, um  pouco  do  pyrite  ar- 
senical,  galena,  sideroso  o 
ouro  visível. 


m  *íoInumero  de  operários  estão  incluídas  148  mulheres. 
(*)  Incluídas  43  mulheres. 

(•)  As  toneladas  em  Juca  Vieira  são  dc  2.000  libras  ou  907*  186 
(«)  Quatro  pares  de  cylindros  do  fricção . 
(b)  Com  10  %  de  agua. 

apJ»  HP3  os, l0??*0  P0"em  MClr  '3-°°<"™'*las  ao  aano,  tendo 
£ZZ?  0  tratalh°  *  estava  atada 
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observações  -  Xo  «mio  c.Mi.lern.lo  a  ......li.  d.-  ouro  «xirtc.tn  t,„  umn  ton(!ln(Ia  ,,„  IIlin,.rio  ,llli<U) 

A  extracção  por  ti.nela.la  ffi\\>. 
A  extracção  j-.or  cem  83,*M>. 
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Af.tJAS  MlNIiRAHS 


As  fontes  do  Caxambu  o  Contendas  sflo  a^ora  propriedades  do 
Estado,  que  tem  ainda  as  de  S.  Lourenco,  de  Lambary  o  Cambuquira 
e  poços  de  Caldas. 

Duas  sflo  privilegiadas,  Lambary  e  Cambuquira  o  s.  Louronm  o 
duas  arrendatárias,  Poços  de  Caldas  e  Caxambu  ;  a  de  Contendas  ainda 
nao  foi  arrendada. 


A  31  do  maio  de  1904  a  divida  passiva  do  Estado  era  a  seguinte  ; 

Fm0^  "f?.  T  aP°1ÍCeS :U  .920:300$000 

Era  setembro  foi  ella  augmentada  de  G8  apó- 
lices de  1:000$  e  237  ditas  do  200$  desti- 
nadas  a  substituir  os  dcbcnturcs  do  frs.  500 
da  Corap.  Bahia  e  Minas,  ainda  om  circula- 

Em  1905  foi  ainda  augmentada  de  003  apólices 
do  1:000$,  afim  de  fazer-se  a  conversão  do 
empréstimo  contraindo  pela  Camara  Mu- 
nicipal de  Carangola  com  a  Caixa  Eco- 
nómica Particular  de  Ouro  Preto  .  .  .  603:000$000 
Total  da  divida  interna  fundada  .    .  32.G44:700$00() 

Com  o  serviço  dos  juros  desta  divida  teem  sido  despendidos,  até 
dezembro  de  1904,  23.83G:245$O0O. 


DIVIDA  RXTERNA 

Empréstimo  feito  com  o  Banco  de  Paris  e  dosPaizes  Baixos  : 
Em  títulos  cm  circulação  do  valor  500  fran-  F'"a"C0S 

COS  —  113.107     ....  r«  .=  „  enn 

Pm  t.(  .      _    56.55.-J.500 

Em  títulos  nao  collocados  -  %>   481 .000 

hw    «       w  57.03J.500 
Empréstimo  «Morro  Velho»  contraindo  a  31  de 

agosto  do  1904  para  antecipar  a  arreca- 
dação do  imposto  sobro  o  ouro  oxportado, 
como  abaixo  se  expõe  : 
Importância  liquida  obtida  por  £50.000.  valor  do  contracto  Armado 

com  The  St.  John  d' El-Rey  Mining  C°.  Limited   ....  1.071:218*485 
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opkhacom 


Emissão  do  555  bonds  do 
valor  do  £  100  cada 
uma,  ao  juro  do  6%  ao 
anno,  o  mais  um  reli- 
quat  de  £  55  dadas  ora 
trocadas  £  5 J.OOO.  . 


£  55.555 


55.555  Total 


Rosgate  roallsado  om  diversas 
data»  at<5 10  do  maio  do  191)5, 
dos  bonds  ns.  1  a  269  recebidos 
pela  Secretaria  das  Finanças 
em  pagamento  do  impoito,  ao 
passo  quo  aezportaçãodoouro 
so  foi  roalisando,  comprehon- 
dido  tarabora  nessas  oporaçõos 
o  reliquat  do  £  55    .    .  . 

Restante  da  divida.   .   .  . 

Juros  voncidos  e 
pagos  sobre 
os  citados  títu- 
los .    .  . 


£  20.055 
>  28.000 


£  9.024  10-  Gd 


.    £  W.024  10'  0d 


£  55.555 


Francos  57.031.500  reduzidos  a  moeda  papel  32.908:900*500 

o  ~  28.000  resto  da  divida  reduzido  a  moeda  papel   .    .    .  154:177$000 


Total  da  divida  estorna  fundada  do  Estado  em  1905  .    .  33.063:O83$5O0 
A  divida  Huctuante  do  Estado  consta  dos  depósitos  de  orphàos,  cai- 
xas económicas,  bens  de  ausentes  o  íianças  do  exactores,  na  impor- 
tância de  6.059:813$529. 

Assim  recapitulando,  tem-se  : 

Divida  interna  fundada   32.G44:700$000 

»      externa      >    33.063:083$50O 

>      fluctuanto   6.059:813$529 


Total  da  divida  do  Estado  om  1905   ....  71.767:597$029 

Nào  ô  conhecido  o  valor  da  divida  activa  do  Estado,  que,  entretanto, 
tem  sido  cobrada  satisfatoriamente. 

A  receita  fedoral  arrecadada  em  1904  foi  do  .  3.329:034$000 
eaestadoaldc   16.951 :701$000  ' 

Somma   20.280:735$000 

Sendo  a  população  do  Estado,  em  1905,  de  4.025.807  habitantes 
temos  o  coeniciente  total  do  50$037  per  caput,  das  quacs  42$103 
correspondem  a  renda  federal  e  7$929  á  esladoal. 
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♦  CAMA1U  MUNICIPAl,  |>R  UEM.OHloni/ONTÍÍ 

A  rooeiti  riosta  Camara  arrocaduriii  oin  1004 
mcluindo-so  a  divida  activa  roocblda.   .   .   .  :)7:03S$T5â 

tom"so  5.|j>:854$.ToT{ 

e  como  a  dcspoza  oíTectiiada  fosso  do  .   .   .    .  97íi:905$447 

SCífuo-so  o  deficit  do  ,  434:Mi$i4i 

O  balanço  geral  do  exercício  de  1004. encerrado  em  .10  de  junlio 
do  1905,  foi  o  que  segue  : 

lf  RECEITA 

Orçamento  para  1904    405:73Q$0OO 

D'VldaaCtÍVa   '■>0  =  000$(l,)0  555:720$000 

Ronda  arrecadada :  ~~ 

§  1 Imposto  de  industrias  e  profissões.   .    .  36-n()*2l3 

í  ;\  ííem  ?rCdÍal  ffi:V«*S73 

5  d.  idem  de  transmissão  de  propriedade.    .    .  7-753$550 

§  ^  Taxas  do  agua   47:390$I13 

§  5.  Idem  de  exgottos   ir.-no$>08 

§  0.»  Idem  do  lixo   «Í433$89y 

§  7."  Idem  de  luz  eléctrica   <H:fi92$549 

§  8.»  Idem  de  telephones   :i:817$500 

§  O.»  Renda  de  casas  do  funcciojiarios .    .    .    .'  8:íiõ73$302 

§  10.  Idem  do  matadouro   46-987$420 

§11.  Idem  do  torabamento  44:05I$6»3 

§  12.  Idem  do  coraitorio   3-06<if000 

S  í?"  l*™  T  merCad°   «:633$243 

§  14.  Idem  dos  bonds   77-419$800 

§  15.  Licenças,  multas,  aferições,  oto  .    .    .    .      34:578$335  504:921$551 

§  16.  Divida  activa  ....  ' 

  37:932$758 

  .  mtmm  li~ 

Secretaria  dan  Finança»  m:W2$<m    1 .364:992^893 

Contas  a  pagar  de  1908    2:036$979 

dem  .den.  de  903   lJ»s818|W 

Idem  .dem  de  1904   403:454$la9  544:809$o90 

Caixa  de  depósitos.  .   .  ' 

2,7O2»946$740 
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DESPKZA 

Orçamento  para  1004  K5:780$QOO 

Despeza  offoctuada :  "~" 
8  I  ,o  Possoal  technico  o  administrativo  .  . 
§  2.°  Expodlonto  da  Repartição  e  do  Conselho  . 
§  3.°  Pessoal  oporario  o  jornaloiro  .... 
S  4.°  Auxílios  á  Santa  Casa  e  a  Assistência  a  Po- 
breza   

$  r>."  Contribuição  para  o  «  Álbum  de  Minas». 
§  6.°  Custas,  porcontogons  e  advogado  .  . 

Eventuaos  

§  8.°  Obras,  serviços  não  especificados  .    .  ' 


123:572$550 
5:980$240 
189:155$41í> 


r>:-ioo$ooo 

5:O0O$O0O 
9: 263$ 130 
<i:r>74$221 
632:04a$911 


Deficit  dos  exercícios  anteriores  

Diversos  devedores  (do  1900)  

Caixa  de  guias  de  pagamento  a  oporarios : 
Do  1904   

»  1905  3:,:427$179 

Caixa  -  Saldo  existente  em  cofre  no  dia  30  do  junho  do  190") . 
Despeza  paga  do  1»  semestre  de  1905 


97. 1:995$  177 

1 .443:81 I$538 
2:322$33."> 


li::C32$93G 


153:0G0.$U5 

33: 881 $297 
92:875$997 

2.702:946$749 


As  verbas  que  mais  contribuíram  para  a  rentln  foram  : 

Imposto  de  industria  e  profissões   30: 139.A243 

Rendado  matadouro   46-987$4°0 

do  casas  de  funccionarios   83:573$302 

do  tombamonto   44:051s'>23 

dos  bondes    77:419$200 

Taxas  de  agua   47:399$U3 

»     »luz  eléctrica   61:G92$549 

E  as  que  mais  influíram  para  alimento  da  despeza  fcram  : 

Obras,  serviços  não  especificados  625:237<i;007 


> 
» 
> 


Pessoal  operário  e  jornaleiro 
>     technico  e  administrativo. 


1S9:15,-$419 
123:5723550 


A  seguinte  demostrarão  apresenta  as  rendas  arrecadadas  nos  Ires 
últimos  exercícios,  de  1902,  1903  e  1904  : 


Imposto  de  industrias  e  profissões  . 

»  predial  

Taxa  de  agua* 
*     *  exgottou 


i     4     1     I     4  I 


32:765$608 
25:279$748 
33:049$621 
14 t 397|S00 


it>o:t 

31 :905$949 
22:397$560 
34:7361589 


1004 

3G:139$243 
25:243$373 
37:910$291 
101 l30$$08 


700 


Taxa  do  lixo  

Renda  do  oasaa  do  funcotonarloa  .  , 
»  do  Matadouro  o  da  fazenda  do 
Barrolro  

Ronda  do  mercado  

»    »  oomitorio  .... 


iwo*  1JKi:t  MMM 

13:051$335  15:O3]&0:>8  8:433$89<> 

81:403$3S3  75:500*712  S3:573$302 

40:793|700  43:71fl$520  4(1:9874420 

7:401$203  11:03^138  8:033*243 

2:759|000  3:029*000  3:009.-^00 


Em  31  de  dezembro  de  1904  a  divido  activa  do  município  era  do 
200:272$428,  da  qual  grande  parle  é  cobravel. 

O  quadro,  que  segue,  da  a  constituição  dessa  divida  desde  1000 : 


Imposto  do   industrias  o 
profissões  . 


Imposto  predial. 

Taxa  de  agua 

Taxa  do  exgotto. 

Taxa  de  lixo. 

Taxa  de  luz  . 

Taxa  de  telephone. 

Renda  de  casas  de  funocio 
narios  ;  . 

6 


Somma  total. 


1900 

.  10O1 

Il>(>3 

893$5()0 

i2:518$400 

lr>:838$200 

10:517$750 

il:9,-)9$750 

l:20i$200 

2:228$800 

3:013$100 

.... 

5:541$750 

13:40G$0U0 

2:829$000 

7:i27$000 

!>:8(ij$000 

i!i:703$600; 

3:«i2$000 

\ 

i:518$000 

i:573$275 

3:12-l$(;mi 

0:G33$750 

li :G83$84U 

18:8G1$310 

125$i)C0 

335$0J0 

3355000 

807$õC0 

2:01õí>;ij(») 

i:993$353 

5:550.$969 

7:589$G39 

il:*7I$159 

U:4W)$742 

8:0i7$328 

3!):884$769 

43:299>989 

50:532$840 

66:S87$552 

200:272.$42: 


Só  a  divida  activa  de  1904,  como  se  vê,  importou  em  G6:887$552. 
Eesalta  a  progressão  crescente  em  que  vau  essa  divida  de  anno 
para  anno. 

Sobre  a  divida  interna  fundada,  diz  o  Superintendente,  em  .seu  re- 
latório: 

«  Importam  om  508:000$  as  apólices  que  a  Prefeitura  devo  ao  Estado,  olo- 
vando-so  a  79«:992$892  a  conta  da  Secretaria  das  Finanças,  quâutia  essa  que 
■offrorá  Dão  poquona  roducção»  quando  so  roalisar  o  encontro  do  contas. 


As  contas  a  pai?ar  do  oxorcicio  de  I0i>2  importam  om  2:03ft|>07í),  quantia  esta 
quo  nSo  tom  «Ido  procurada. 

Os  débitos  roferontos  ao  oxorcicio  do  1903,  quo  importavíim  om  130:318$182 
naquolla  data,  llcaram  roduzidos  om  31  <!«•  acosto  a  1  ií7:r,57$922  o  os  do  do  1004 
quo  so  olovavam  na  mesma  data  a  d03:454$l:>9,  reduziram-so  ora  31  do  acosto' 
ultimo  a  221:823$6fll.  * 

Existo  na  caixa  do  dopositos  a  quantia  do  l3:ol!)$94| . 

Das  cifras  acima  o  do  quo  fleou  dito  so  verifica  quo,  oxcluida  a  parto  roforento 
ao  Estado  o  a  Secretaria  das  Finanças,  a  divida  passiva  da  Prefeitura  importa 
om  351:418$562,  a  quo  se  deve  addicionar  a  quantia  do  107:700$529,  importância 
a  pagar  relativa  ao  corrente  oxorcicio,  cuja  receita  íicou  dosíalcada  com  paga- 
mentos relativos  aos  exercícios  anteriores  clcvando-se,  assim,  essa  divida  á 
somma  de  459:125$091,  ató  31  do  a-osto  findo. 

Divida  om  apólices   ;i51:4lH*562 

Importância  apagar  relativa  a  1905.    .   .    .  107:706$5á9 

„    S°jmma   459:125$091 

Conta  da  Sccrotaria  das  Finanças   796:!)92ssí>:í 

Total  da  divida  om  31  de  agosío  do  1905   .      I  ~25(T:  1 17$98.i 
A  divida  externa,  conformo  a  autorisação  votada,  poderá  elevar-se 
até  4.000:000$  om  moeda  nacional  ou  ató  o  máximo  do  £  250.000 
em  moeda  extrangeira . 

Deste  empréstimo  f.,i  contratada  a  primeira  parte  em  1905,  no 
valor  do  £  i  12. 500,  aguardando  somente  a  ratificação  o  disposições  que 
acabam  de  sei-  votadas  pelo  Congresso  Mineiro.  Este  empréstimo  des- 
tina-se  a  serviços  de  electricidade  (luz  <>  viaçào  urbana)  e  construcçào 
do  grande  reservatório  de  agua  potável  do  Cercadinho,  compra  de  hydro- 
nietros  e  construcção  docondurtor  geral  d«>  oxgottos  da  iwrte  baixa 
da  cidade. 

O  orçamento  da  receita  o  des^za  do  Município  para  iOOGéoque 
segue : 

RECEITA 


c)      »  predial  

»     do  transmissão  do  propriedade  . 

e)  Licenças,  multai»,  emolumentos,  aferição 
do  pesos  c  medidas,  matriculas  o 


Total 

Porc. 

55:000*000 

10.50 

40:000$000 

9:(X)OsO0O 

■19:000*000 

9.50 

35:000*000 

80:000$000 

115:000*000 

22.25 

219:000$000 

42.25 

Total 

Transporto   219iOOO$000 

f)  Dlvidaaotiva   40:000*000 

9)  Taxa  de  Berviço  de  aguas.   .....  C0:000$000 

»  »     »     » -  exgottos  .  . .   .   .   .  22:O00$O0O 

Renda  do  matadouro   44 .  ooo$ooo 

»     »tombamento   20:OO0$00O 

>  >  bondes   90:000$000 

>  >  moroado   9:000$000 

>  »  cemitério                                3:000$000  248:000*000 

/)  Serviço  de  lixo                                       .   .    .  10:000(000 

517:000*000 

Renda  extroordinaria 

Rondadas  casas  do  funccionarios  o  repo- 

siç5es   90:000s000 

Somma   607:000.^000 

DESPEZA 

,          ,  Total 

1.  Preloitura:  pessoal  e  expediente   128-0O0s0O0 

2'  E^tuaes  ; 

3.  Conselho  Municipal   4:000*000 

4.  Hygiene  Publica   42:000*000 

9.  Auxilies  diversos   8:000s000 

10.  Serviços  a  cargo  das  Ia  e  2»  Directórios 

de0bras   222:000*000 

Obras  não  especificadas                        186:000*000  408:000*000 

11.  Arrecadação  da  divida  activa   6:000s000 


605:000^000 


Poro, 
42.25 
7.75 


48.00 
2.00 


Porc. 
21. 2n 
1.50 
0.50 
7.00 
1.25 


(i/.òO 
1.00 


O  cabeçalho  da  lei  11. 20,  de  -t  de  outubro  de  1905,  que  flgui-n  no  fas- 
cículo do  orçamento  de  receita  e  despe/a,  dá  comodespeza  fixada  para 
1906  a  quantia  de  007:000$;  porém  pela  somma  das  verbas  parciaes  acima 
especificadas  encontram-se  005:000$  ou  menos  2:000$  que  a  fixada. 


Uma  das  principaes  fontes  de  renda  do  listado  reside  ria  expor- 
tação do  gado,  que  tem  decrescido  sensivelmente,  com  a  baixa  dos 
preyos  nas  feiras  de  Minas  Garaes. 


Istorausí^em  1904  grandes  prejuízos  dos  Madeiros,  quo  nego- 
ciavam essa  mercadoria  com  o  referido  listado. 

O  Imposto  produ/Jo  cm  1894,  138:390$700  ;  cm  18!)r»,  apenas 
G3:212$146;  em  189G,  98:929$750 ;  em  18<)7,  18C»:  3r,2$2O0,  parn  des- 
cera  lí>2:408$5QOem  1898. 

A  crise  no  commercio  de  gado  atlingio  ao  seu  auge  cm  190:1,  o 
ainda  perdura,  pois  que  o  preço  do  l>oi  baixou  de  70$  a  35$,  isto  ó 
a  menos  50  °/0. 

Entretanto  em  1904  o  imposto  de  exportação  de  gado  foi  bastante 
satisfactorio,  pois  excedeo  á  provisão  orçamentaria  cm  2i:O35$00O. 
Outros  productos  concorrem  também  para  a  ronda  do  Estado,  tendo 
excedido  ao  orrado 


Ofumo,  orçado  om.  . 
A  borracha,  orçada  em 
0  toucinho,  orçado  em  . 
0  couro,  orçado  em.  . 
0  crystal,  orçado  om  . 
o  salitre  ou  malacacheta 


17:tí00*000  rcudeo 
10:200,SOOO  » 

5:200*000 

•l:500.<00.) 

■l:SO0SOUO 

4:800sOUO 


» 
» 

» 


39:513-^00 
23:890$280 
IO:075.S(iS0 
7:03|.s25<) 
0:23lS000 
0:234$00<J 


Outras  rendas  excederam  também  ao  orçado,  a  saber:  o  imposto 
sobre  consumo  de  mercadorias  importadas  de  outros  Estados,  sobre 
fabricantes  de  aguardente  e  o  territorial. 

Em  1904  a  exportação,  de  que  o  Estado  cobra  direitos,  foi  a  que 


segue 


Cabeças  do  gado  bovino  

....  JS.iíci 

>    »  cavallar  

....  ->■:, 

» 

*    »  suino  

.    .        o. 547 

Kilograraas  de  massas  

....  ÍW.274 

> 

>  borracha   

....  93.821) 

» 

»  café  

....  100* 

»  carne   

....  21 

> 

»  cebolas  

....  52 

» 

»  crina  

....  11 

» 

>  crystal   

....  2>.13S 

> 

»  doces   

....  n; 

> 

»  fumo  

....     261 .051 

> 

»  marmelada  

....  o.o;ío 

> 

*  sabão   

....  30 

>  - 

»  toucinho  

....  102.302 

*  Litros  do  aguardonto  f  ,  t  m] 

-  »  amoadoim  ,   .  i<no() 

*  m  321 !«]() 

*  fcrinha   10.0N) 

»  Wo  »   :{.4io 

»  fubá   lsiH 

W1      »   milh0   i,  480 

Moios  de  sola  o  couro   *mii 

Queijo»  '  C, 

Na  Exposição  de  S.  Luiz,  nos  Estados  Unidos,,  na  qual  o  Estudo 
expozos  .seus  productas,  obteve  quatro  medalhas  de  prata  o  duas  do 
bronze. 

A  divida  activa  do  Estado  em  maio  de  1905  era  de  2'88 : 590*20(5' 
assim  classificada:  cobravel,  282:700*245;  incobravel  1:357*982  e 
de  cobrança  duvidosa,  4: 531*839. 

O  Estado  nào  tem  divida  passiva,  nem  fundada  nem  íluctuante,  a 
não  ser  a  contraindo  com  o  cofre  dos  orphãos,  que,  em  31  de  de- 
zembro de  1904,  era  de  120:844*220. 


A  receita  federal  arrecadada  em  1904  foi  do.   .   .     103: 078*000 
o  a  estadoal  de   710:260*000 

sommando   813:938*000 

A  sua  população  em  1905  era  approximada mento  de  285.918  ha- 
bitantes, o  que  perfaz  um  coefíiciente  de  2$84G  per  caput,  dos  quaes 
363  réis  pertencentes  a  renda  federal  e  2*483  a  renda  estadoal. 

O  orçamento  da  receita  e  despeza  do  Estado  para  o  exercício  cor- 
rente é  o  seguinte: 

RECEITA 

* 

,  T         ,     ,  Total  I'orc. 

a  imposto  de  exportação  311:400*000  40.50 

b      >       »   industrias  e  profissões   41:150*000  6.00 

c)  Taxado  heranças  e  legados  ....  30:400*000 

Imposto  de  transmiisão  de  propriodado.       7(?:700*00r)     107:1008000  15.75 

d)  >      »  consumo   S:l5oiÕõõ 

»       »     »     de  géneros  de  outros 

Estados                                              28:000*000  31:050*000  4.50 

A  transportar   490:700*000  72.75 


Transpofcte  .   ,  •   ÀOn  ,  Voro- 

c)  Direitos  novos  o  velhoí.   .    .  .   ,   ,  :i,mm  72"75 

Imposto  sobro  vencimentos  .   .   ,   ,  5:  ioó.Vjjo 
Uiroitos  sobro  portos  parflfllares  nos 

T  rÍCS,1'    \   1:2)0*000 

laxacscohro.impoBto  do  sollo  .   .   .  I7-H  )0<ooo 

Medição  do  torras   i-.imiw) 

Pungido  rios   4^mw 

Taxa  itinerária   3T:00.iÍjoo 

Emolumentos  o  raonto-pio  dos  ompro»a- 

„,  d°sPublic^  °.  5:0;^()()() 

Taxa  do  matricula  e  procuratoria  da  Fa- 
zenda   ,  ...... ,  „. 

  _l^j0j0Oi>     102:D-SOSO  iO     15  25 

/)  Cobrança- da  divida  activa  l:!)0.'jsO(X) 

Venda  do  torras  .   .    .    .  ■ 

W1   '   iii^W)       !»:4-io$ow  1.50 

g)  Aluguel  de  próprios  do  Estado   .   .    .  *so#)00 

Ronda  deletérias   H4:io*000  Êk 

Venda  do  próprios  e  ol,joctos  do  Estado.   __^)0s0  „,  r,7 :4.T0$fioo  8.50 

j )  Imposto  de  producção  . 

><)     »      territorial      .    | '    '  „  í^'0  ~ 

 _  l.-i:o!J0$000  2.0O 

«573:890*000 

Renda  extraordinária 

Taxa  addicional  de  10  •/.  aos  impostos   su-q  KKnnn 

Indemoisaçoes  o  restituas  /  [ 

Renda  eventual  e  não  classificada   ,,,,^OO0 

txcesso  entre  o  recebimento  e  restituições  de  cauções  c 

dito  idem  do  empréstimo  ao  cofre  dos  orphãos  .   .  *i-*)-nuoo 


D ES PEZ A 

1.  Presidência  

2.  Secretaria  do  Interior  e  Justiça  '.  '. 

»        da  Instrucção  o  Obras  Pu- 
blicas o  Industrias  

Secretaria  das  Finanças 

3.  Assemblih  Logislativa  

5.  Instrucção  publica  o  catocliese  '.  '. 

0.  Administração  de  Justiça  e  Magistratura. 
'.  Secretaria  de  policia  e  força  publha 

«.  Mesas  do  Rondas  

9.  Custas  judiciaes  

Pjnsão  4  família  do  A.  Teixeira  Car- 
^wallio  

A  transportar  

U.  F.  _  15  .... 


23:820$O0O 

â7::n)0$ooo 

32:8908000 


r00: 490*000 


Tolal 
11:õ0JsOJ0 


.SÍ:OI(),^j|. 

3.):578$000 


Porc. 

1.25 


9.25 


-1:00  )$0:l ) 
1:200*00J 


4.00 

114:000*000  12.50 
14:J:970,<000  15.50 
200:880^000  31.85 
lõ2:(Vi0s000  16.50 


S:  80(^)00  0.50 


845:364$000  90.75 


-  706  -  í"   •  . 

*                                                    ,*'%'.  &Ul  Toro. 

Transporte  '".    84Bl?64$000  00.75 

10.  Obras  publicas  '  .      40s000$000  4.50 

11.  Exorcioios  findos   7:000$000 

Juros  do  empréstimo  do  cofro  dos  or-  4§t 

pbSos   3:O00$000 

Juros  do  dopositos  o  oauçCos  .   .   .    .        1:000$000  # 

Reposições  e  restituições   2:000$008      13:000$000  1.50 

12.  Pessoal  inactivo   a0:00l$488  3.25 

927:365$482 


CAMARA  MUNICIPAL  DA  CIDADE  DE  GOYAZ 


A  rocoita  arrecadada  no  oxorcicio  do  1904  foi  de.  52:(S43$999 

o  a  arrecadada  no  exercício  de  1905  do  .    .  57:044$40l 

^ferença  para  mais   4:400$502 

TCtòspeza  effectuada  no  mesmo  exercício  do  1904 

foi  do   52:908$402 

e  a  realisada  em  1905  foi  de   54:007^531 

Differença  para  mais   2: 099$ 129 

Fazendo  o  estudo  de  cada  exercício,  verifica-se  o  seguinte  : 

Receita  arrecadada  em  1904    52:643^999 

Despeza  effectuada  idem   52:908$402 

Deficit   2(34$403 

Receita  arrecadada  em  1905    57:044$401 

Despeza  effectuada  idem   54 : 007$53 1 

Saldo   3:030,^70 


No  exercício  de  1904  verifica-se  um  deficit  de  264$403  e  em  1905 
um  saldo  de  3:036$870. 

As  verbas  que  mais  concorreram  para  a  receita  em  1904  foram 
as  que^puem  : 


Direitos  de  10$  por  boi  o  7$  por  vacca  abatidos 

para  consumo  na  Capital   14:347$000 

5  °/o  sobre  o  valor  locativo  dos  prédios  ....  8:24?$300 
Taxa  addicional  de  10  %  sobro  todos  os  impostos 

municipaes   4:G84$732 

e  outras  verbas  com  menores  importâncias. 


O  orçamento  da  receita  e  despeza  desta  camará  para  o  exeUhcio 
corrente  ó  o  que  segue : 


.  'f   .  v.  . 

.      -  -  707  - 

t        *  ■  RECEITA 

Total  Porc. 

b )  Imposto  sobro  lioonoag   8:270#)oo  17.75 

c )  »       »    o  valor  locativo  dos  pro- 

(IlOS   7:90>.<000 

Imposto  sobre  aíorlção   1 :  nno$i ioi  1 

»      para  construcção   2:á0<)$í)0f) 

Laudemlos,  Oto  *    .            lO0$000  1 1  :2<j0,sn  n  24.25 

(í)  Imposto  do  consumo  do  galo  abatido   I0:5lo$X)0  35.25 

o  )  »  sobro  carros  com  matorial.  .  1:»J00$000 
9  »  animal  carrogado  .  .  500,$O0O 
»        »    venci raoutog  ....  70.JO0L» 

Emolumentos   200S'JOO 

Imposto  sobro  a  agua  do  Matadouro.  20sooo 

»        >    cães   50<0)0 

Bons  do  o von to                                           $  2:  í  t')$0  jo  5.25 

f)  Cobrança  da  divida  activa   l:50J$000  3.25 

g  )  Aluguel  do  mercado   4:fiuG$0J0  10.00 

j  )  Imposto  de  produccão   1:í>;Jjs<0OJ  4.25 

40:515*000 

Renda  extraordinária 

Multa»   200>000 

Procuratoria  municipal   1:000<000 

Addicionaos  de  10  %  sobro  os  impostos       ....  -I.50l.s500 

traina                         ....  52:2D5$500 

DESPEZA 

Total  Porc. 

1.  Subsidio  ao  Intendente,  otc.    ...        ....  2:092s00)  5.25 

2.  Secretaria  dal ntendoncia   S:870.s000 

Eveotuaos                                                  1:000*000  DrSTi.tsOOO  19.25 

>l.  Reprcsontação  municipal  (Conselho)   :*:!#0$000  7.50 

4.  Caridade  publica   !>00$000  1.75 

5.  Instrucção  publica   14:820.^000  2S.50 

9.  Diversas  despozas   4:291*311) 

Gratificações,  etc                                      770s')00  5:0ti7$ai'j  9.75 

10.  Illuminação  publicx   5:700$000 

Obras  publicas                                      8:503$000  14:200$00J  27.00 

U.  Cobrança  da  dividi  activa                              .    .  500*000  1.00 

Somma   51:909^219 


TJnlfto 


0  orçamento  da  Unido  para  o  exercício  que  corro  é  o  que  segue: 


RECEITA 


A)  Imposto  do  exportação  no  Território  do  Acre  .  . 

B)  »  »  industrias  c  profissões  no  Oistricto  Fe* 
doral   

C)  Imposto  do  transmissão  do  propriedade  no  Distrioto 

Federal   

D)  Imposto  do  consumo  

E)  *  do  sello,  do  transporto,  sobro  subsid  ios  o  ven  ■ 
cimentos,  de  2  1/2  %  sobre  dividendos,  sobro  casas 
de  aporí,  taxa  judiciaria,  montepio  do  marinha, 
militar  e  de  empregados  públicos  

(?)  Producto  do  arrendamento  de  areias  monaziticas, 
cobrança  da  divida  activa  em  ouro,  renda  do  Asylo 
de  Alienados,  dita  arrocadada  nos  consulados  ;  de 
>  próprios  nacionaes  ;  da  Estrada  de  Ferro  do  Rio 
do  Ouro ;  do  3  1/2  %  e5  %  sobre  o  capital  d*s  lo- 
torias  federaes  e  estadoaes  o  sobre  prémios  supe- 
riores a  200$  ;  sobre  consumo  de  agua,  sobre  fóros 
do  terrenos  de  marinha ;  contribuição  das  com- 
panhias ou  emprezas  do  estradas  de  ferro  o 
outras ;  do  aferição  do  hydrometros  .... 

M)  Imposto  do  importação,  entrada,  sabida  o  estadia 
de  navios,  addicionaes  e  fundo  dostinado  ás  obras 
do  porto  

Somma  


Total  Poro. 

7.500:000$000  1,75 

2.600:000$000  0,50 

2.250:000.i;000-  0,50 

35.450:000$009  8,50 


22.496:962$500  5,50 


52.488:225$001  12,50 


295. 932: 500:50  JO  70,75 


418.717:687^501 


Renda  extraordinária 

Prémios  do  depósitos  públicos,  indemnisaçõos,  juros  de 
capitães  nacionaes,  juro3  dos  titulos  da  Estrada  do 
Ferro  Bahia  e  Pernambuco,  remanescentes  dos 
prémios  de  bilhetes  do  loterias,  arrondamonto  das 
ostradas  de  forro  da  União,  eventuaes,  venda  de  gé- 
neros o  próprios  do  Estado  o  saldo  ou  excesso  entro 
o  recebimento  o  as  restituições   10.339: I31$999 


Somma   429.050:819$500 


O  oaboçalho  da  lol  n.  1 .452,  de  3o  do  dezembro  do  loor>, 

dd  para  roooita  ouro   83.005:030*88!) 

o  para  receita  papel   240 . 193 :000>{;ooo 

Somma   :i23.288:O30|889 

Porém  pola  somma  dai  verbos  parciaoa  oocontra-so 

para  a  roooita  papel   2l;i.093:000$000 

para  a  rocoita  ouro   8:i.09õ:030$a8y 

Somma   325.1 88 :030$889 

Differonça  encontrada  para  mais  no  papel   1 .900:000^000 


—  710  - 


\    '  .     -  DESPE/A 


■•.•«■.■.■• 

OURO 

KQUI VALKNTK 
HM  IMPKI. 

Papici, 

TOTAIi  ílIilíAL 
l>o  |'.\|'M,  l!  nn 
ouno 

KUUIVAI.RNTII 
KM  l> AI>RI. 

1  * 

1.  Governo  da  UniSo  e  Prosl- 

2.  Secretarias  fie  Estado,  ovon- 
i>'n  Huaos,  otc  

291:040)000 

201:040)000 

1.434:031)300 

3.227:038*141 

3.827:083)141 
5.020:310)000 
254:807)000 
197:915)000 
435:153)118 
2.250:030)000 

3.  Asscmblía  Legislativa  ,   .  . 

4.  Hygionoe  Soccorros  Públicos. 

r>07:3S0)000 

12.555:553)259 

3,r,o 

3.471:115)230 

1,00 

137:40(1)0  H> 

5.  Instrucção  Publica  o  Biblio- 
theca  Publica  .... 

7.284:.";00:99S 

7.421:960)998 

2,00 

8:900)00,1 

80:025)000 

20:025)000 

0.  Justiça  o  Magistratura  .  . 
7.  Policia,  força  publica,  oxorci- 
to,  armada,  cadeias,  etc. 

•       •       •  ■ 

767M08)13J 

•       •       •       •  ■ 

1.725:993)293 

4.145:7S8)0S5 
2. 031:425)177 
1.725:9i)3j293 
31.409:535)192 
48.420:537.4470 

4.1G5:S13.*i)S5 
2.031:425)177 

1,25 
0,75 

• 

7.220:067)111 

$8.770:733)36* 

24,50 

8.  Delegacia  do    Thesouro  em 

3j:600)000 

82:350)000 

82:3_)0i000 

Delegacias  Fiscacs  . 

Recebedorias,  Collectorias  o 
Mesas  do  Rondas  .... 

•       •       •       ■  ■ 

5  601:739)386 

18.802:833)148 

5,25 

557:S75)3i0 

10.  Obras  Publicas,  navegação, 
estradas  do  ferro,  etc.    .  . 

292: 592)00 J 

850:467)840 

0,2-. 

8.239: 493)752 

18.538:800)942 

18.53á:800)<.i42 
::. 922:000)000 
3.050:352)118 

11.  Divida,  juros  o  amortizaçõos, 
exercícios  findos,  reposições 
o  restituições  

76.830:210)31.-) 

28,50 

2S.234:Cií>^0C.i 

63.572:900)405 

63.572:900)405 
44.845:604)C00 

12.  Pessoal  inactivo,  montepio  o 
meio  soldo  

1.290:280^824 

109.703: «45)229 
9.592: 185)7S5 

30,50 
2,50 

•       •  • 

Sorama  

3 <. 741: 4 12)347 

87.168:177)781 

360.069:396)504 

Extraordinária— Fundos  do  resgato 
ode  garantia  do  papol-moeda 

9.570:100)000 

81 .532:725)000 

2l.532:723)C00 

Total  

12.838:000)000 

34.370:725)000 

»8. 31i:õl4347 

108.700:9021781 

395.040:121)504 

.  a  lei  n.  1.453,  do  30  do  dezembro  do  1905,  fixa  q  dcspoza  geral 
da  Republica  om  : 

Total  ouro   48.31  l;M'2lHr 

>    papol  •28R.34H:218$32!>  "     '  . 

Somraa   334.059 :73u$608 

Assim  discriminada  por  Ministérios:  ' 

Papel  Ouro 

Da  Justiça  e  Nogociofl  Intoriorcs.    .    .    .  29. 137:977$197  8:900$0(| 

Das  Relações  Exteriores   a.av,:000$000  1.319:601$3W 

Da  Marinha  .    .    .    ■   31  .(504: 341  $992  G07:108$130 

>  Guerra   48. 627: 452$  170  100:000$000 

»  Industria,  Viaç5o  o  Obras  Publicas.    .  78.920:463$729  4.239:493*752 

»  Fazenda    9õ.741:9á2$933  4l.976:3l9$069 

Somma   280.348:218$321      48.311 :512$347 

Porém,  fazendo-so  a  somma  das  verbas  de  cada  Ministério  en- 
contram-se  no  papel  as  differenras  seguinte5?: 


Justiça 

Differenças 

Conforme  a  lei   29.137:977$197 

»       »  somma  parcial   29. 137:977*189      -  $008 

Marinha 

Conforme  a  lei   3l.G64:341$992 

»       >  somraa  parcial   31  .GG4:342$492      +  $500 

Guerra 

Conforme  a  loi   18.627:452$470 

>       »  somma  parcial   48.018:452$470      -  9:000$000 

Ou  menos  do  que  o  declarado  na  lei   8:999$508 


ê 


ttappa  demonôtratWo  da  situação  financeira  dos  Estados 


11KGHITA. 


B8TAD08  DA,  UNIÃO 


Orçada  Arrocadnda 
paru  11)00        om  1004 


P^r™ I  }J'2í:SS!|  20.470:919$ 
iar°   15.943:500$      16.922- 1ÍM* 


Somma. 


Maranffilo  .  . 
Piauhy  .  .  . 
Ceará.  .   .  . 


Somma. 


Rio  Grande  do  í 
Parahyba  . 
Pernambuco  (a) 
Alagoas .   .  . 
Sergipe  .    .  . 
Bahia.  .    .  . 


Somma. 


Norte  (o) 


Espirito  Santo  (1) 
Rio  de  Janeiro 
Districto  Federal 
Minas  Geraes  . 
S.  Paulo   .  . 
Goyaz    .    .  . 


Somma. 


Paraná  .... 
Santa  Catharina  . 
Kio  Grande  do  Sul 


Somma. 
Matto  Grosso  (2). 


•   •   •  • 


Somma. 


500$  10.922:133$ 


33.694:500$  37.393:052$ 


2.942:900$ 
1.007:060$ 
2.768:272$ 


2.098:987$ 
998:825$ 
3.827:381$ 


5.718:232$  0.925:193$ 


1.578:929$ 

2.311:733$ 
1.700:617$ 
11.076:859$ 


1.274:840$ 
1.604:587$ 
8.116:220$ 
2.238:806$ 
1.459:687$ 
10.418:289$ 


10.688:138$  25.112:434$ 


138:987$ 
7.983:645$ 
24.824:36;$ 
16.817:700$ 
47.359:000$ 
709:490$ 


DHHPKZA 


Fixada 
para  1906 


1G.448:S91$ 
15.096:  (Í2G$ 


31.545:517$ 


2.938:373$ 
1.004:357$ 
2.749:604$ 


0.092:334$ 


1.172:02?$ 
1.578:929$ 
8:989:492$ 
2.309:834$ 
1.640:574$ 
11.072:479$ 


Ertoctua 
om  i 


nada 


20.401:674$ 
10.839:881$ 


37.351:495$ 


1.512:648$ 
894:551$ 
3.153:925$ 


5.r.0i:124$ 


26.703:330; 


3.192:572$ 
8.231:277$ 
22.2->r»:088$ 
16.951:701$ 
42. 603: «24$ 
710:260$ 


97.883:195$  93.944:722$ 


0.762:634$ 

.292: 000$ 
10.137:000$ 


3.452:446$ 
1.173:700$ 
9.603:059$ 


18.191:634$  14.289:205$ 


Total  Geral  dos  Estados  . 
»       »    da  União  4    .  ". 


Total  Geral  Estadoal  c  Federal .  . 


172.175:699$  177.604:606$ 
32o.i88:031$  8BO.OW.0a5 


497.363:730$ 


567.716:530$ 


130:415$ 
7.932:553$ 
24-070:988$ 
16.815:218$ 
47.346:204$ 
927:365$ 


1.289:502$ 
1.012:354$ 
7.S76:018$ 
2.119:565$ 
1.416:185$ 
12.557:294$ 


26.871; 


i 


97.828:743$ 


6.768:634$ 
1.292:700$ 
10.417:175$ 


2,992:511)$ 
0.757:324$ 
23.852:874$ 
15.833:183$ 
35.872:990$ 
780;597$ 


80.089:184$ 


IS. 472: 509$ 


181.302:433$ 
395.040: 


570.342:554$ 


2.920:6">4$ 
1.471:177$ 
9.159:^5$ 


13.551:376$ 


109.425:097$ 
4tíi.  


-  ■  t 

da  Republlc*  dos  BstadOB  Unidos  do  Brasil  om  1904 


BALDOS 
KM  1904 


9:245$ 
32:312$ 


41:557$ 


580:339$ 
104:274$ 
073:450$ 


1.304:009$ 


239:  (507$ 
118:841$ 
43:502$ 


401:950$ 


200:302$ 
1.473:953$ 

1.11^:518$ 
6.730:82$$ 


5».  523: 601$ 


531:792$ 
503:514$ 


1.035:300$ 


8.239:509$ 


DKIMCITH 
KM    190 i 


14:602$ 
7:707$ 


2.139:005$ 


2.101:431$ 


1.5117:780$ 
70:337$ 


ÍIHCKITA 
1'KDBItAI,  AHIIK- 
OADADA  1ÍM 
1901 


14.954:013$ 
33.925:1/76$ 


48.879:98')$ 


0.042:094$ 
1.10(5:371$ 
5. 57*: 434$ 


TOTAI. 
DA  IIKCKITA 
l-'l'.I)BIIAL  K  V* 
TA  DOAI. 
AIUIKCADADA 

EM  1004 


35.424:932$ 
50.848:109$ 


POPULAÇÃO 
DO   1IIia.MIL  KM 
31  ])K 

i)i:/n.\iniio  iii'. 
1905 

Al'1'IlOXIMADA  ' 
MBNTK 


«(5.273:011$ 


13. 380:  «91i$ 


432:05(5$ 
1.521:520$ 
22.802:091$ 
3.123:278$ 
884:765$ 
21.978:06.3$ 


8.741:081$ 
2.105:1H0$ 
9.405:815$ 


20.312:092$ 


50.802:979$ 


1.608:123$ 


2l>7:477$ 


297:177$ 


7 00: 21 '(5$ 
3.072:772$ 
171. '.110:1110$ 
3.32.':o3í$ 
59.413:399$ 
103:(578s 


238. 595:789$ 


0.5(50:330$ 
2.2*"»:."24$ 
27.875:002$ 


30.007: 15(5$ 


1.718:812$ 


1.707:49(5$ 
3.120:113$ 

30.978:916$ 
5.3(52:081$ 
2.344:452$ 

32.31)0:352$ 


75.915:413$ 


3.(..>r.8:8(58$ 
11.303:9411$ 
194.1(55:098$ 
20.280:735$ 
102.017:223$ 
813:938$ 


332.540:511$ 


10.018:770$ 
3.399:22 i$ 
37.538:0(51$ 


50.950:0(51$ 


1.718:812$ 


1 .718:812$  Í.71S:«I2$ 


71.312:152$ 


63.172:643$ 


■TO. 051:924$ 
3J0.05l:ltól$ 


390.051:921$ 


507.7 10 ; D3o$ 


507.710:530$ 


309.(597 
552.241 


8(51 .938 


t 


(519.142 
414.5(57 
809.500 


1.903.21 


340. ir 
008.572 

1.460.906 
004. ssr 
441.70 

2.62(5.20 


6.142.518 


2(50. 131 
1.037.159 

857.148 
4.025.807 
2.820.714 

285.918 


9.292.877 


300.392 
358.721 
1.286.958 


2.012.074 


132.188 


132. 183 


20. 3  Si.  8 10 
20.344.810 


20.344.810 


i! 

i 

ilá  tw  globo. 


Conlllc  ente 
eHta,  ou  1 
km  1904 


iím  1904 


M8$285 
109$545 


157$830 


i  3$391 
2$40H 
4$40l 


10$2ul 


3$74S 

2$030 

5$555 

3$35: 

3$304 

3$959 


12$273 
7$203 

25$904 
7$92í> 

15$07 
2$483 


70$923 


9$423 
3$272 
7$50« 


20$203 


8$7(53 


8$733 


CocilliniPiite 
federal 
km  1904 


0(5$100 
25$58l 


91 $081 


10$727 
2$813 
0$410 


19$95u 


1$271 
2$500 
15$049 
4$713 
2$002 
8$370 


34$511 


(ioollicinntn 
total,  ('odorai  e 
estadoal 
km  1904 


2$94 
3$69? 
200$501 
42$108 
21$019 
$303 


271$091 


17$921 
0$204 
21$000 


45$785 


19$ 172 


19$172 


1 : 4$385 
135$!20 


DIVIDA  ACTIVA 


29i$5ll 


14$1 28 
5$222 
10$81 


30$16' 


5$019 
5$130 

21 $204 
8$065 
5$3O0 

12$335 


57$065 


15$218 
10$898 
22ò$525 
50$037 
3(i$090 
2$846 


341$014 


27$344 
9$47G 
29$ 108 


05$597 


27$905 


27$905 


1.546:751$ 


500:000$ 
83:017$ 


128:937$ 
321:019$ 
2.000:000$ 
1.000:000$ 
301:101$ 


DIVIDA  PASSIVA 
DOR 
KSTADOB  K  da 
UNIÃO 


33.289:629$ 
21.110:300$ 


54.309:921»$ 


2.219:600$ 
510:000$ 
nihil 


2.729:600$ 


248:748$ 
1.021:683$ 
39.922:701$ 
1.263:300$ 
158:000$ 
31.488:879$ 


2.(552:222$ 


33.227:262$ 
282:700$ 


77.103:316$ 


270:603$ 
1.437:248$ 


18.258:743$ 
30.244:988$ 
109.033:783$ 
71.767:597$ 
33.368:507$ 
nihil 


202.673:618$ 


16.000:000$ 
4.251:314$ 
4.635:250$ 


24.886:564$ 


421.793:027$ 
1.180.3(53:873$ 


1.602.156:900$ 


Eitudo  flnanoelro  das  camarás  muaiolpaos  das  oapltaes  dof .  Eetadoe  da  Unifto  Brasileira 


NOMll  DAS  UUNIGIPALIDADBI 


Manios. 


Belém  do  Pará  

Maranhão  (S.  Luiz  do).   .  . 

Therezina  

Fortaleza  


Natal  

Parahyba  do  Norto.    .    .  . 

Recito  

Maceió  


Aracaju 
Bahia  . 
Victoria 
Nictherov 


■    •    •  • 


Districto  Fodcral 
Bollo-Horizonto  . 
S.jPaulo  .  .  . 
Qoyaz  .... 


•       •  • 


Curityba  

Florianópolis  

Porto-Alogro.  .  .  . 
Cuyabá  

It.  F.  -  7:2  —  2  - 


RIOHITA 

DMPMA 

i 

UALANÇO  Dl  19|>4 

Arrecadada 
em  1004 

Orçada  para 
iWff 

Effectuada  em 
1904 

Fixada  para 
1006 

Saldos 

Be  fiei  ts^ 

DIVIDA  ACTIVA 

DIVIDA  PAN1VA 

OBIMVAÇSll 

1.565:200$ 

1.550:809$ 



Dcsto  município  só  foi  recebida 
a  lei  de  orçamento  para 
1006 1 

6.6S4:988$ 

6.674:534$ 

6.151:293$ 

10:454$ 

1904...151:777$ 

1904... 

15.000:000$ 

Dcsto  município  não  foi  roce- 
bida  a  loi  do  orçamento  da 
rocoita  para  1906. 

496:900$ 

509:324$ 

494:309$ 

500:922$ 

2:541$ 

1905. . . 

458:900$ 

08:033$ 

81:320$ 

71:203$ 

70:505$ 

3:150$ 



1905... 

10:500$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

DoBto  município  nadu  se  ro- 
ccbco. 

5:>:007$ 

70:000$ 

53:241$ 

69:820$ 

1 :766$ 

— 

— 

Dcsto  município  nada  bo  reco» 
bco  sobro  sua  divida. 

58:611$ 

88:663$ 

59:430$ 

88:658$ 

— 

— 

— . 

Dosto  município  não  foi  recebi- 
do relatório  algum. 

1.585:982* 

1.  1.563:844$ 

1.59.-.;  727$ 

1.563:214$ 

9:745$ 



Desto  município  nada  foi  re- 
cebido sobre  a  sua  divida. 

169: £14$ 

152:323$ 

17:191$ 

— 

21:000$ 

Doslc  município  só  so  recebo- 
ram  os  balanços  do  1904  o  de 
1905. 

42:132$ 

50:670$ 

4-1:935$ 

45:440$ 

_ 

2:803$ 

1J01,..  17:251»$ 

1904.  . 

3  i :  400$ 

2.1  9:916$ 

4.023:200$ 

2.222:745$ 

4.113:569$ 

42:829$ 

1«J04... 

1.751:575$ 

143:545$ 

138:987$ 

143:317$ 

13t>;415$ 

228$ 

1905..  .292: 965$ 

1905... 

72:216$ 

745:765$ 

1.068:159$ 

652:015$ 

1.068:759$ 

83:750$ 

— 

Deste  município  nenhuma  in- 
formação ha  sobre  a  divida. 

22.255:088$ 

24.824:368$ 

23.852:874$ 

24.670:988$ 

1.597:786$ 

1904... 

100.936:177$ 

Idom,  idem.  idem. 

542:854$ 

607:000$ 

976:995$ 

605:000$ 

— 

434:131$ 

1901...200:272$ 

1905... 

1.256:118$ 

4.550:326$ 

4.061:000$ 

4.959:75;$ 

4.061:000$ 

509:129$ 

1904...  60:024$Wi... 

1 

if.o/4:J(Hi$ 

52:644$ 

52:216$ 

52:908$ 

51:969$ 

— 

Deste  município  nonhuma  in- 
formação foi  recebida  sobre 
a  divida. 

*  359:190$ 

.< 

282:027$ 

370:895$ 

282:027$ 

— 

11:705$ 

1901... 

869: $96$ 

Deste  município  só  foi  rece- 
bido o  balanço  dc  1903  e  1" 
semostre  do  1904. 

166:730$ 
1.750:tô2$ 

166:730$ 
1.750:162$ 

4 

besto  municip>o  só  foi  rece- 
bido o  orçamento  para  ^£6. 

Idom,  idom,  idem. 

Deste  município  nada  foi  re- 
cebido. 

—  718  — 


* 

RELAÇÕES  COMMERCIAES  DO  BRASIL  COM  AS 
REPUBLICAS  LLMITROFIIES 


VENEZUELA. 


Importamos  deste  paiz  cm  1003  mercador^ no  valor  de  1 : 397$, 
que  pagaram  de  frete  e  despe/os  07$, o  que  ficaram  no  Brasil,  a  ]>ordo, 
por  1 :4G4$,  sendo  a  razão  do  freto  para  o  custo  4,79(5. 

O  valor  acima  dado  e  cm  pape]  o  corresponde  a  o:,0$,  ouro. 
Em  1904  a  importação  foi  do  custo  do  708$  no  pai/,  du  procedência, 
pagando  de  frete  e  despezas  G4$000. 

Essas  mercadorias  ficaram  no  Brasil  por  802$,  correspondendo  em 
ouro  a  371$,  sendo  a  relação  do  valor.papel.no  Brasil,  o  a  bordo, 
de  8,333. 

Em  1903  não  houve  exportação  para  a  Venezuela:  mas  em  1904 
exportámos  para  ella  24.000  ki logram mas*le  farinha  do  mandioro, 
no  valor  0:400$,  papel,  ou  2:822$,  ouro. 

Como  se  vê,  são  bem  fracas,  quasi  nullas,  as  relações  de  com- 
mercio  que  mantemos  com  essa  Republica. 

COLÔMBIA 

Recebemos  da  Colômbia  em  1903  mercadorias  no  valor  de  337$, 
Papel,  ou  175$,  ouro,  que  pagaram  de  frete  e  despezas  r,6$,  ficando  no 
nosso  paiz, a  bordo,  por  393$,  sendo  a  relação  entre  o  frete e  o  custo 
do  12,017. 

Em  1904  a  importação  subio  a  878$,  papel,  011  410$,  ouro,  que 
>offi-eram  o  augmento  de  frete  e  despezas  de  Jõ$,  pelo  que  ficaram  a 
i*»'do,  no  Brasil,  por  933$,  sendo  a  relação  do  frete  para  o  custo 
<Jf-'  0,204. 

Exportação  não  consta  que  tivéssemos  tido,  nem  em  1903,  nem 
«n  1904. 

Também  fraquíssimas,  pois,  são  as  transacções  commerciaes  ef- 
ectuadas com  esta  Republica,  isto  é,  as  licitas,  que  cbegoram  ao  conhe. 


cimento  do  flôco,  porque  os  (Ilícitas,  os  clandestinas,  que  devom  existir 
como  palzos  fronteiriços,  que  silo,  essas  cerlomonlo  lorúo  lido-  lognr 
em  mais  larga  escala. 

ECUADOR 

Do  Ecuador  im|orttímos  em  1903  n  1'idicula  quantia  de  12$, 
papel,  ou  5$,  ouro;^i-  1904,  porem,  essa  importação  attlngloa  valor 
muito  mais  considerável,  5:829$,  papel,  ou  2:7G3$,  ouro. 

Do  frete  o  despezas  pagaram  as  mercadorias  287$,  pelo  que  fi- 
caram no  nosso  paiz,  a  bordo,  em  6:110$,  sendo  a  razão  do  iVole 
para  o  custo  de  4,924. 

Exportação  também  não  consta  que  tivéssemos  tido  nesses  dois 
annos. 

PERU' 

Em  1903  deram  entrada  em  portos  do  Perú,  procedentes  do  Brasil, 
37  embarcações,  arqueado  13.031  toneladas  e  com  1.010  tripulantes. 

Destas  embarcações  eram  brasileiras  18,  arqueando  6.434  tone- 
ladas e  tripoladas  por  560  homens,  c  extrangeiras  19  com  a  arqueação 
de  7.197  toneladas  e  a  tripolação  de  456  homens. 

Comparadas  estas  entradas  com  as  do  anno  anterior,  nota-se  a 
diminuição  de  5  embarcações. 

As  sabidas  de  navios  do  Perú  para  portos  do  nosso  paiz  foram 
representadas  por  42,  arqueando  13.738  toneladas  e  tripolados  por 
1.069  homens:  dclleseram  brasileiros  21,  arqueando  6.380  toneladas, 
com  a  tripolação  de  588  homens ;  extrangeiros  21,  com  a  arqueação  de 
7.358  toneladas  e  a  tripolação  do  481  homens.  A  diminuição  em  relação" 
ao  anno  anterior  foi  do  5  embarcações. 

A  importação  lotarem  Iquitos,  do  géneros  procedentes  do  Brasil, 
no  mesmo  anno  de  1903,  foi  principalmente  de 

Kllogra.  Solet 

Assucar   36 . 453  14 . 975,68 

Farinha  de  mandioca.    .    .  358.768  163.944,00 

Velas  do  côra   3.543  10.391,00 

Xarque   13.337  11.934,00 


o-tyu-tros.jrllgos  do  menor  valor,  roprosenlundo  n  importação  total  1111 
quantia  cie  soles  rí21  .í)2r>,8«  ou  íUí):«5l$7(W)(  miro. 

Os  proibidos  peruanos  que  tiveram  maior  sabida  de  Iquitos  ptirn 
]x>rtos  brasileiros  no  dito  nnno  de  1!)03  Coram  : 

Kl  logra.  Solea 

Borracha  fina  1 28 . 1 1 4   370 . 1 20,50 


»       ontrcílna  . 

»       sernamby  . 

Cautchú  

Sernamby  de  cautchú. 
Chapéos  de  palha. 
Fumo  em  rôlos    .  . 


fi*8  1.458,00 

17.411)  30.358,80 

4.89!)  7.050,40 

14.750  114.121,00 

(J81  30. DO 05 

17.7(50  553.105,00 


e  outros  géneros  do  menor  importância,  representando  o  total  o  valor 
de  506.944,35  ou  1 . 133:388*700,  ouro. 

Comparando-se  a  importação  com  a  exortarão,  vê-seque  esta  apre- 
sentou sobre  aquel la  a  vantagem  de  483:530$9Í0,  ouro. 

O  Inspector  da  Alfandega  do  Para,  cm  seu  relatório  do  corrente 
anno,  dá  nos  quadros  que  seguem  o  movimento  do  commercio  do 
transito  havido  com  esta  Republica  : 

Quadro  do  moíimento  des  volumes  rom  mercadorias  destoadas  á  Republica  do  Peru,  despa- 
chados em  transito  c  rceiportação  pela  Alfandega  do  Pará  no  triennio  de 
1903  a  1905,  mediante  ajsignatura  de  termos  de  responsabilidade  para  caução 
dos  respectivos  direito 


ANNOS 

QTALIDADK    Illh  lii:.si'.\i:ll('S 

VOI.IMKS 

diiikitu» 

V.M.OU 

nrKICÍAL 



Transito  

1)  l 

1 :  -í"  :í$i<»o 

IW-i  .    .  | 

»  .... 

r,  í 

7 :  ~i20§5i*O 

ii:4S:.$«70 

11$ 

tS:20í$.'V*)i" 

7():Gir$200 

HHir.  

Transito  

1 

2.'0$".iL>0 

roo$ooo 

Total.    .  . 

503 

27:487$78u 

!H:700$120 
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Quadros  demonstrativos  dos  géneros  de  produeelo  da  Republica  do  Perú,  introduzes  no 
llrasil  (Mias  fronteiras  do  Esi&do  do  Amaionas  e  despachados  fin  transito  c 
lialdeaçfto  pela  Alfandega  do  fará,  tom  destino  a  diversos  pairo  no  iricnnio 
de  1903  a  1905  r 


1003 

OENEU08 

QUALIDADE  I)0S 

despachos 

VOI.UMR9 

l'B80  KM  Kl- 

l.tífl  11  \  Al  Hf  A  Q 

VAI.OIl 
01-TK'IAL 

Borracha  íina  o  ontrofina  .  . 

i  ra  ns  ao  .    .    .  . 

104 

20.372 

Sornamby,  cautchú,  otc   .  . 

»       .    .    .  . 

32 

7.738 

28.-0ri0.-JIM) 

190 

34.110 

178:443^.18 

Borracha  fina  o  ontrofina  . 

.'«8.288 

Sornamby.  cautchú.  otc   .  . 

»       .    .    .  . 

j  3.009 

329.842 

006:271$. «Ni 

3.009 

óriS.130 

3.0(10:271$  HKJ 

3.205 

092.240 

3.184:71õ§ii94 

1004 

GÉNEROS 

Qualidade  dos 
despachos 

Volumes 

Peso  em 
kiloprainnias 

Valor  oíHcial 

Borracha  fina  c  entredna 

Transito  .    .    .  . 

199 

32.412 

207:047^170 

Sornamby  o  cautchú  .  . 

»  .... 

40 

9.280 

31:737$G0:) 

248 

41.69? 

239:384$? TO 

Borracha  fina  ccnlrcíina. 

Baldeação.    .    .  . 

i  .120 

199.721 

i.436:796$r>00 

Sornamby  o  cautchú,  etc. 
Somma.    .  . 

>  .... 

1 . 120 

199.721 

1.430:79G$-)00 

Couros  seccos  . 

Baldeação.    .    .  . 

100 

192 

837$2()0 

1.474 

241.903 

1.677 :018$470 
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ÍOOU 

OKNKROH 

Ounlidiiilo  do-t 

(l08J)UCllO.H 

ViiIlllIKS 

IYhd  chi  kilo- 
Kruiiunai 

Valor  ollicial 

Borraclia  Una,  cntrollna,  otc. 

i  ruiioiio  .  •    9    •  . 

150 

ÍSj.OUií 

|   171 :2  í3$S:Kj 

Scrnainby,  cautchu,  ctc  .  . 

*               •         •         «  A 

12 

2.271 

108 

28.207 

Borracha  fina,  cnt  refina,  otc. 

3 

r>9i 

Scrnamjjy ,  cíiutchú,  otc  . 

»  .... 

83 

1'».  737 

J  r>l:23i$5IO 

Sonuna  

• 

8"> 

it;.:)3i 

254 

44.33* 

224:  i78$irK.) 

Segundo  a  Directoria  do  Serviço  de  Estatística  Commercial,  porém, 
recebemos  desta  Republica  : 

Em  1903    203:938$000 

*    1904  ■   26G:117$000 

cu  em  ouro 

Em  1993   90: 391  $000 

w    1904   120:5iO$000 

li  para  ella  expedimos  : 

Em  1903    1 35:089*000 

"    1904   341: 170$000 

soja  em  ouro 

Em  1903    60:07i$000 

w    1904   153:119*000 

Addicionando  a  esta  exportação  a  remessa  de  espécie  metallica, 
que  foi 

Em  1903    27:022*000 

lem-se  os  totaes  de 

Em  1903    162: 1H$000 

  341:170*000 


»  1904 
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seja  em  ouro 


Em  1003 


7t:751$000 
153:119$000 


»  1904 


Donde  se  vô  que  as  transacções  mais  ou  menos  se  equilibram, 
Sobro  o  contrabando  que  se  luz  na  fronteira  com  este  paiz,  eis  o 
que  em  seu  relatório  escreveo  o  Administrador  da  Mesa  das  Rendas  do 


Capacete  (Amazonas)  : 

«  Incontestavelmente  o  contrabando  existe  no  rio  Javary  e  seus 
aflluentes  e  bem  assim  no  rio  Solimões ;  mas  não  na  proporção  em  que 
dizem  os  maliciosos.  Existe,  sim,  o  nem  pôde  deixar  de  existir,  tendo- 
se  em  vista,  em  primeiro  logar,  a  posição  do  rio  Javary  que,  além  de  ser 
muito  estreito,  ó  semeado  de  furos  em  sua  totalidade. 

Depois  ha  a  considerar  o  modo  por  que  è  feito  esse  commercio 
clandestino,  pois  ó  sabido  que  o  negociante  estabelecido  na  margem 
brasileira,  oé  também  na  margem  peruana. 

E  porque?  A  própria  razão  o  diz:  parado  um  modo  fácil  e  sem 
escrúpulo  passar  de  um  lado  para  outro  as  suas  mercadorias,  contando 
quasi  sempre  com  a  impunidade,  devido  á  falta  de  pessoal  e  de  ele- 
mentos materiaes,  para  a  resistência,  de  que  se  resente  esta  Repartirão. 

Lembro  que  seria  de  bom  aviso  a  col  locação  de  uma  barca-vigia  em 
frente  das  primeiras  casas  commerciaes  do  mencionado  rio  ;  estas  casas 
acham-se  collocadas  defronte  uma  da  outra  nas  duas  margens  do  rio  : 
o  que  quer  dizer— uma  cm  território  brasileiro,  outra  no  peruano. 

Quanto  posso  e  esta  a  meu  alcance  fazer  para  extinguir  o  abuso 
do  commercio  illicito,  tudo  tenho  envidado;  mas  as  combinações  ardi- 
losas, os  planos  executados  por  esta  gente  são  de  tal  ordem  que,  força  ó 
confessar,  e  com  pezar  o  faço,  me  tem  sido  impossível  reprimir  de  uma 
maneira  completa  semelhante  pratica. 

Todavia,  não  desanimo  de  conseguir  um  dia  tão  grande  vicloria. 

Ultimamente  vistorias  são  passadas  em  todas  as  embarcações,  quer 
venham  do  Brasil  para  o  Perú,  quer  do  extrangeiro  para  o  nosso  paiz  ; 
entretanto  nada  se  tem  conseguido.  » 
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De  conformidade  com  o  que  íl<:ou  ostabeUíddo  no  Protocollo  do 
accordo provisório  firmado  em  12  do  julho  do  i',)()í  entro  «w  Governos 
do  Brasil  o  do  Peru,  foram  insidiados  cm  Go  10  de  dezembro  do 
1905  os  Postos  Fiscacs  mixtos  do  Cutay  o  do  Hreu,  este  no  Alin 
Juruá  e  aquello  no  Alto  Purús,  como  se  evidencia  das  seguintes  cópias: 

COPIA  —  Acta  da  íostallação  dos  Postos  Fiscacs  Hrasil-Poru,  om  Catay,  terri- 
tório noutralisado  pre  .isorio. 

Aos  seis  dias  do  moz  de  dezembro  do  mil  novecentos  o  cinco,  om  Catay,  terri- 
tório ás  margens  do  rio  Purús,  noutralisado  entre  os  Governos  das  Republicas  do 
Brasil  e  Porú,  conformo  o  artigo  terceiro  do  accordo  provisório  colebrado  poios 
raosmos,  em  dozo  do  julho  do  mil  novecentos  o  quatro,  rouuidos  os  com- 
missarios  de  Fazenda  dos  dois  Paizos,  do  Brasil,  Manojl  Vieira  da  Silva,  o  do  Peru, 
0.  Oscar  Rivas,  na  residência  daquolle,  afim  do  darem  cumprimento  ao  prescripto 
no  artigo  quinto  do  roforido  accordo  provisório  o  artigo  primeiro  das  instrucções 
oxpedidas  om  vinte  e  ura  de  janeiro  do  mil  novecentos  o  cinco,  depois  do  ambos 
oxhibirem  suas  orodonciaos  ou  títulos  que  os  acreditam  como  taes  no  roforido  terri- 
tório, aceordaram  n\  constituição  e  instalação  dos  Postos  Fiscaes  inixto3  dos  refe- 
ridos Paizes  para  a  flscalisação  reciproca  dos  duvitos  ou  ónus,  a  que  estiverem  sujeitos 
os  productos  sabidos  do  mesmo  torritorio  ou  nelle  entrados,  conformo  doterminam 
as  instrucções  citadas,  cujo  torritorio  compreliendo  a  bacia  do  Alto-Purús,  desde  o 
paralello  onze  grilos  até  osto  logar  Catay  inclusive,  segundo  oxprossa  o  artigo  tor- 
cuiro  do  mencionado  accordo,  lettra  b  ;  e  deste  moio  declaram  iustallados  ora  plenas 
luneções  os  preditos  Postos  Fiscaes  Brasileiro  o  Peruano,  providos  dos  respectivos 
funecionarios,  no  referido  logar  Catay,  considerado  o  mais  adaptado  e  conveniente 
aos  misteres  do  serviço  llscal .  E  como  assim  ficou  estabelecido  do  plena  e  mutua  satis- 
fação, lavrou-so  a  prosonte  acta  em  dois  exemplares  nos  idiomas  Portuguez  e  Cas- 
telhano, para  serem  onviados  a  Delogacia  Fiscal  do  Thesouro  Federal  o  ao  Consulado 
Geral  do  Perii,  ambos  em  Mandos,  Estado  do  Amazonas,  para  os  fins  do  direito,  a 
qual  vae  assignada  por  ambos  os  commissarios,  cada  um  ficando  com  o  seu  exem- 
plar para  o  devido  destino.  (Assignados)  Manoel  Vicini  da  Silva.  ~0.  Uivas.  Estava 
com  um  sinete  o  tinha  olle  os  seguintes  dizeres  :  Commissão  Brasiloira  ;  dezembro 
G  — 1905.  Território  Neutralisado  do  Alto-Punis  ;  e  por  baixo  do  mesmo  em  lettras 
impressas :  Intervenção  Fiscal  Mixta  —  Commissào  Peruana  —  Rio-Purús  —  Catay. 
—  Confere  —  M.  Vidrada  Silva,  Coramissario. 

COPIA  —  Acta  da  installação  da  Commissão  Mixta  do  Fazenda. 

Na  margem  esquerda  da  confluência  do  Ureu  sobre  o  rio  Jurua,  aos  dez  dias 
do  raez  de  dezembro  de  mil  novocontos  o  cinco,  reunidos  os  Srs.  Juan  Emetério  Bar- 
reto e  Antonio  Carneiro  da  Gama  Malchor,  com  o  llm  de  installar  as  Commissões 
Mixtas,  de  que  trata  o  art.  5o  do  accordo  provisório  concluído  no  Rio  de  Janoiro,  em 
dozo  de  julho  de  mil  novecentos  o  quatro  entre  os  Governos  do  Brasil  e  do  Porú, 
ambos  apresontaram  as  suas  credenciaos  que  os  acreditam  Commissarios  do  Fa! 
zonda  do  ambas  as  Roputlicas  o  aehando-as  conformo  se  declarara  cm  plono  exer- 
cício do  suas  funeções,  para  as  quaos  formulam  esta  acta,  quo  sorá  oscripta  em  dois 
exemplares,  cada  um  nos  idiomas  portuguez  o  hospanhol,  para  sorem  remettidos  aos 
seus  respectivos  Governos,  ficando  um  dellcs  noa  arohivos  das  respeotivas  Commis- 
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b3os.  Em  Armoza  do  quo,  o  para  constar,  assinam  a  prosou  to.  (Assignados)  - 
J.  E.Barreto,  Commissario  do  Ilaoion.la  dol  Porn.-  Antonio  Carneiro  da  t.;am„ 
ttafoW,  Commissario  do  Pozondado  Brasil. -Con  fero  com  o  original.— ,i.  Malchc»-. 

t  COPIA  —  Acta  da  insto llaçito  do  Prlmoiro  Posto  Pisoai  raixlo  ;l  margom  os 
quorda  da  confluência  do  Rrou  sobro  o  rio  Juruá. 

Aos  doz  dias  do  mez  do  dozombro  do  anno  do  mil  novocontos  o  cinco,  com  a 
prosença  do  Sr.  Antonio  Carneiro  da  Gama  Malchor,  prlmoiro  osoripturario  da 
Delegacia  Fiscal  do  Tliesouro  Fodoral  no  Estado  do  Para  o  Comraissario  do  Fazenda 
do  Brasil,  no  território  noutralisado  do  Alto-JuriiA,  funccionarios  das  Commissõos 
Mixtas  o  diversas  possoas  gradas,  todas  reunidas  na  sódo  da  Commissão  do  Admi- 
nistração do  Brasil,  situada  a  margem  esquerda  da  confluência  do  Breu  sobro  o  rio 
Juruá,  território  noutralisado,  installou-so  o  primeiro  Po3to  Fiscal  mixto  do  Breu, 
para  execução  do  disposto  no  art.  5"  do  Protocollo  do  Accordo  Provisório,  concluído' 
om  12  do  julho  de  1904  entre  os  Governos  do  Brasil  o  Perú,  com  o  possoal  fixado  na 
tabeliã  annexa  ao  decreto  n.  5.635,  de  12  de  agosto  de  1905.  Em  f<3  do  quo  foi  la- 
vrada esta  acta  no  logar  o  data  acima  declarados.  (Assignado)  —  Antonio  Carneiro 
da  Gama  Malchcr .  -  Bv .  Antonio  de  Franco  Lobo,  major  Commissario  interino.— 
Antonio  Rodrigues  Nogueira  Júnior,  commerciauto.—  Samuel  de  Oliveira  Bastos, 
proprietário.—  Constantino  Henrique  Gonçalves.  -  Laurentino  Victoriano  de  Borba 
Cavalcante,  Encarregado  do  Posto  Fiscal.-  Augusto  Nunes  de  Moura,  Escrivão  om 
commissão.-  Luiz  do  Amaral  Dias  da  Motta,  Engenheiro  da  lancha  a  vapor  «Cos - 
teirinha».— ffenrijiie  Jose  dos  Santos  Vianna,  Encarregado  da  lancha  «Costeirinha». 
—  Julião  Augusto  de  Almeida  Sampaio.  —  João  da  Fontoura  Menna  Barreto.  —  Está 
conformo  —  Antonio  Malcher. 

BOLÍVIA 

Da  Dol i via  consta  havermos  importado 

Em  1003   51 1$000 

*    1904    279*000 

correspondendo  em  ouro 

Em  1903   228*000 

»    19(H   125*000 

A  nossa  exportação  para  ella  foi,  no  primeiro  desses  annos,  no 
valor  de2:G10*,  papel,  ou  1:120*,  ouro. 

São  bem  pequenas  as  transacções  commerciaes  entro  os  dois  paizes ; 
mas  a  verdade  é  que  a  melhor  parte  do  commercio  feito  com- Matto 
Grosso  se  effectua  por  contrabando,  como  melhor  se  apreciará  dos 
extractos  que  vão  feitos  no  artigo  -  Paraguay  -,  dos  relatórios  do 
Delegado  Fiscal  nesse  Estado  e  do  Inspector  da  Alfandega  de  Corumbá. 

O  mesmo  Inspector  da  Alfandega  do  Pará  ministru,  nos  quadros 
quo  voo  seguir,  estas  informações  : 
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Quadro  taMMlritiif»  do  MvittiU  d«  v«Iiks  com  ■madiriai  destinadas  í  Republica  da  Bolívia,  Jw- 
ptcbidts  eu  trauiU,  rmprli(ii  e  baldeai  pia  Alfandtga  de  Paiá,  di  triénio  de  1903 1 
1905,  adiante  atsigtulara  de  Utm  de  mpuabilidade  [ara  caufio  doe  respectivos  direilM 
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Quadros  demiBstrativos  da  borracha  de  proJurção  da  Republica  da  Bolívia,  introduzida  no  Brasil  pelar 
tonteiras  do  Estado  do  Amaxonas  e  despeitada  em  transito  e  baldearão  pela  Alfandega  do 
Ura,  coa  destino  a  diversos  paises,  Botrienoio  d*  1903  a 
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IMIOOUDKNOIA 

JIOllHAtillA 

1004 

Qualidade 
dos  dosppclios 

Volumos 

Poro 
oin  kilo- 
grammns 

Valor  ofYtcial 

Boni  .  .  .  . 

Fino,  onlroftno 

,  Transito .  , 

3.07( 

519.02; 

3.395:258$057 

Sornamby,  cau- 
tchú,  otc»  . 

J  O/V 

1  .80,. 

ilo.7ir 

»  195:2211283 

Som  ma.  ,  . 

5.773 

033.738 

3.89J'-179A34() 

Boni  .   •   ,  . 

Fina,   outro  li  na, 

Baldeação   .  . 

3.805 

133.034 

9i8:709$39i 

*    •   •   •  # 

Scrnamby,  cau- 
tchú,  etc.  .  . 

*      •    •  . 

242 

12.04!) 

nO:G*í/V$'M)n 

'4.137 

146.583 

999:345$39U 

Acre  ,   .    .  . 

Fina,  ontreílna, 

Transito .   .  , 

2.871 

475.718 

2.962:G63$2ií< 

»     .    .    .  . 

Sornamby,  cau- 
tchú,  ctc.  .  . 

311 

73.314 

232:893$  ilT 

3.218 

519.032 

Total  gorai. 

13.128 

1.331.35.) 

8.085:38l$"65 

ÍOOS 

FItOCKDKNCI.l 

I10RRACIIA  * 

Qualidado 
dos  dospachos 

Volumes 

Poso 
om  kilo- 
írranimas 

Valor  ollicial 

Beni  

Fina,  entrofina, 
etc  

Transito .   .  . 

4.315 

251.723 

»     .    .    .  . 

Sornamby,  cau- 
tcliú,  cio,  .  . 

l.Sfii» 

1K4.13I) 

■  t     ( •  nfiúii9ii 
-  í.oo í .  ■i.'o!ji"*u 

(i.  173 

355.853 

1.881:  ilW$D&i 

Fina,  cntrclina, 
ctc  

)„|  l  ,„  - 

Ualricaçao    •  • 

li.  690 

407.322  1 

*     •    ■    •  , 

Sornamby,  cau- 
tchú, otc.  .  , 

2.2(17 

127.280 

>:).r)7i:4Ki$oir> 

Som  ma,  .    .  . 

•    •    •  • 

16.957 

021.008 

3.571:  U<>$i;í5 

2}.  132 

98'.i.4tíl 

5.455:no.?S'--65 
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Attendendo-so  ás  boas  rclaçõc*  do  omiswlc  que  temos  com  esta 
Ilepublico,  o  a  nocmsitlado  do  regulorisar-so  o  commerclo  do  transito 
por  via  fluvial  nos  listados  do  Pard  o  Amazonas,  foi  promulgado  o 
seguinte : 

DECRETO  N.  5.776  — de  25  de  novkmbro  db  190") 
Cria.  um  entreposto  publico om  SanU»  Antonio  do  rio  Madeira 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estidos  Unidos  do  Brasil,  attendendo  a  necessi- 
dade de  regularisar-so  o  conimercio  do  transito  por  via  fluvial  nos  Kstados  do  Pari 
o  Amazonas,  para  as  mercadorias  comproliondidas  em  disposivões  do  art.  5°  do 
Tratado  celebrado  ontro  o  Bi-asil  o  a  Bolívia,  em  17  do  novembro  do  1903,'  o  nos 
termos  do  art.  320  do  regulamento  anoexo  ao  decroto  n.  2.0-17,  do  19  de  setembro 
do  1860  e  decreto  n.  3.217,  de  31  de  dezembro  do  1833,  decreta : 

Art.  l.°  Fioa  creado  em  Santo  Antonio  do  rio  Madeira  um  entreposto  publico, 
imraediatamente  subordinado  á  Alfandega  do  Pará,  c  destinado  á  guarda  e  depo- 
sito das  mercadorias  em  transito  para  a  Bolívia. 

Art.  2.»  A  entrada,  deposito  o  sabida  do  mercadorias  serão  regulados  nosso 
entroposto  pelas  disposições  do  titulo  VI,  capitulo  II[  da  Xota  Consolidação  das 
Leis  das  Alfandegas  e  Mesas  de  Rendas,  observadas  as  instrucções  expedidas  para 
o  serviço  do  entreposto  do  Pará. 

Art.  3."  O  pessoal  do  entreposto  de  Santo  Antonio  sora  composto  de  empre- 
gados da  Alfandega  do  Pará,  eacripturario,  fiscal,  fiel  do  armazém  e  guardas,  desi- 
gnados pof  aquolla  repartição,  os  quaes  poderão  sor  substituídos  pelo  da  Alfandega 
do  Amazonas,  conforme  as  conveuiencias  do  serviço. 

Art.  4.°  Rovogam-seas  dispos'eõos  era  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  25  de  novembro  de  l'.»05,  17°  da  Republica. 

Kiuncisco  dk  Paula  Rodrigues  Alves. 

Leopoldo  de  Bulhões. 

PARAGUAY 

Importámos  deste  pai/. 
Em  1903  .    .  . 
»    1904  .    .  . 
ou  cm  ouro 

Enr»  «WS   257:O73$Q0O 

J)    «904   2.*M:745$00O 

lí  exportamos  para  cl  lo 

Km  !903    3i:733$000 

M    190-i   14O:õi6$O0O 


57í):G43$000 
523:672$000 
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óu  om  ouro 

Em  11)03   w.  082*000 

»   1004    02:43fi!|;000 

Vô-se  destes  algarismos  o  disparate  quovaoentroa  importado  ea 
exportação,  quando  comparadas  anno  a  onno. 

Estes  factos  nada  teem  de  verdadeiros, como  se  evidencia  dos  seguin- 
tes extractos  dos  relatórios  do  Delegado  Fiscal  em  Guyabá  e  do  Inspector 
da  Alfandega  de  Corumbá,  Estado  dc  Matto  Grosso  : 
Diz  o  primeiro  desses  funecionarios : 

«  A  fronteira  do  Paraguay,  semeada  de  contrabandistas  incorri- 
gíveis, affeitos  ao  escândalo  e  ao  roubo,  foi  desde  logo  dando-me  sérios 
cuidados,  apenas  comecei  a  empregar  medidas  extremas  para  fazel-os 
recuar . 

Aberta  a  lucta  com  essa  classe  de  gente,  tive,  como  ainda  tenho, 
dias  bem  embaraçosos  para  manter  o  respeito  á  lei  e  as  repartições, 
entregues  a  um  numero  de  guardas  muito  inferior  ao  que  deviam  ter. 

Com  fronteiras  de  duas  naturezas,  alagada  e  secca,  por  uma  ex- 
tensão de  dezenas  de  léguas,  impossível  é  sofrear  o  contrabando  sem  a 
força  necessária,  devidamente  municiada,  pois  as  carretas  que  con- 
duzem as  mercadorias  contrabandeadas  são  acompanhadas  por  50,  60  e 
mais  homens  armados  e  dispostos  para  tudo. 

Estas  invasões  se  fazem  por  diversos  grupos,  ao  mesmo  tempo,  e 
por  differentes  logares. 

Assim,  sem  pessoal  capaz  de  manter  o  respeito  á  lei  e  ás  auto- 
ridades, como  exercer  fiscal isação  séria  c  eííica/J  Impossível. 

Entestando,  com  a  fronteira  do  Apa  está  a  Bolívia,  soba  immediala 
íiscalisação  da  Alfandega  de  Corumbá,  cuja  tabeliã  de  guardas  não  pode 
deixar  de  ser  reformada,  assim  como  a  verba  —  Repressão  do  contra- 
bando —  que  precisa  ser  augmenladu. 

V.  Ex.  não  pode  avaliar  o  que  por  aqui  vae  e  quão  diflicil  se  torna 
a  administração  desta  Delegacia,  sem  pessoal  e  meios  de  acção,  para 
oppor  á  corrupção  que  lavra  nas  fronteiras  resistência  decisiva  o 
prompla . 
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A  dopressffo  das  rondas  ó  calculada  cm  wvcn  de  1 .000:000$  d  falto 
do  pessoal  oduanolro  o  força  armada. 

Por  falta  do  tempo  deixo  do  tratar,  como  devia,  das  Mesas  do  Itendas 
de  Bella  Vista  e  Porto  Murtinho  c  da  Alfandega  de  Corumbá*  » . 

E  o  segundo  delles,  o  Inspector  da  Alfandega  do  Corumbá: 

«  Situada  a  margem  direita  do  rio  Poraguay,  a  cidade  daquellenome 
limita  ao  sul  com  a  Republica  da  Paraguay,  o  partir  da  Bahia  Negra  e, 
ao  norte,  com  o  arroio  Conceição,  em  litigio  com  a  Bolívia,  passando  a 
linha  divisória,  segundo  o  Tratado  de  Petrópolis,  a  novo  kilometros  do 
Forte  de  Coimbra,  cortando  uma  ponta  do  logar  denominado  Tamarin- 
deiro, á  vista  do  porto  desta  cidade. 

A  parte,  pois,  da  cidade  que  fica  a  margem  direita  do  rio  Paraguay  é, 
relativamente,  uma  pequena  nesga  de  território  nacional,  servida  por 
uma  população  heterogénea,  que  falia,  além  de  outros  idiomas,  o  por- 
tuguez,  o  castelhano  e  o  guarany. 

A  desigualdade  das  tarifas  nos  três  paizes  (Brasil,  Paraguay  e 
Bolívia),  a  diflerença  de  hábitos  e  costumes,  além  de  outras  causas, 
constituem,  no  momento  actual,  uma  das  mais  serias  dificuldades  a 
adaptação  do  nosso  regimen  tributário. 

A  tarifa  brasileira,  em  confronto  com  a  dos  paizes  limitrophes 
éaque  grava  a  mercadoria  de  maior  tributo,  concorrendo  assim,  indi- 
rectamente, para  o  desenvolvimento  do  commercio  illicito,  o  contra- 
bando, que  se  opera  pelas  fronteiras,  ás  escancaras. 

Além  da  desigualdade  do  regimen  tributário  nos  tres  paizes,  ha 
ainda  contra  o  Brasil  a  extensão  de  suas  fronteiras,  quasi  desertas, 
habitadas  aqui  e  ali  por  nacionaes  o  extrangeiros,  que  recebem  directa- 
mente mercadorias  a  troco  de  gado  e  productos  de  suas  fazendas,  prin- 
cipalmente na  extensão  comprehendida  entre  Porto  Murtinho  e  a  zona 
servida  pelo  rio  Apa. 

São  estas  as  difliculdades  que,  infelizmente,  não  poderão  ser  elimi- 
nadas ainda  que  sejam  centuplicados  os  actuaes  elementos  de  fiscal- 
isação. 


Estou  bom  certo,  ontretanto,  que  um»  tarifa  compensadora,  mal* 
ou  menos  equivalente  ás  dos  pote  limitrophes,  combinada  com  um 
regimen  fiscal  mixlo,  baseado  em  tratados  do  oommercioo  navegação, 
poderd  melhor  servir  aos  interesses  nacionaes  neste  Estado  » . 


REPUBLICA  ARGENTINA 

Escreve  o  cônsul  brasileiro  em  Rosario,  no  seu  relatório  do  VMi, 
sob  o  titulo— Navegação: 

«O  accrescimo  de  actividade  commercial  trazido  pelas  excel- 
lentes  colheitas  de  1902-190,%  que  em  grande  parte  vieram  compensar 
os  atrasos  e  prejuízos  occosionados  peia  escassez  dos  annos  prece-  ' 
dentes  de  1900-1901,  foi  causa  de  sensível  augmento  no  movimento 
da  navegação  deste  porto  para  o  exterior,  e  em  particular  para  os 
portos  do  Brasil,  durante  o  anno  próximo  passado. 

Esse  movimento  consta  dos  mappas  an nexos  sol»  ns.  1  e  2  ; 
porém,  para  melhor  poder  ser  apreciado,  dou  as  suas  cifras  confron- 
tadas com  as  do  anno  de  1902  : 


ENTRADAS  (PROCEDKXCIA  1)0  BRASIL) 


ANNOS 

NUM KR O 
I>H  NAVIOS 

TONEI.AO  KM' 

ÉQl'l  CACEM 

1902  . 

132 
48 

1ÍX).421 
<5!>.7i3 

3.7GÍ) 
1.521 

Dillon-nca  ein  1003  . 

+  120.078 

+  2.2J8 
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SAHIDAS  (I'AltA  O  HIIASFI.) 


AMNOH 

NUMERO 
DE  NAVIOS 

TONIIiA()r.  Al 

V  Af  *  1  II  A  SI  Vil 

84 

08 

106.155 
87.880 

2.493 
1.582 

+  16 

+  18.275 

+  í>ii 

Desses  algarismos  se  destacam  os  seguintes  que  representam 
os  navios  de  bandeira  nacional : 


ENTRADAS 


ANNOS 

NLMEHO 
DE  NAVIOS 

TONKl.AC.BM 

KOflPACKM 

1ÍK)2    

40 
17 

30.521 

!>.(562 

1.432 

(30 

-f  23 

t-  20.851» 

-f  752 

SAHIDAS 

ANNOS 

NUMERO 
DK  NAVIOS 

TONELAGEM 

EQUIPAGEM 

1902  .    .  . 

24 
17 

17.962 

12.828 

1.030 
468 

+  7 

+  5.134 

+  508 
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Sob  o  litulo  -  Commcrcio  -  o  sub-tlttilo  -  Importação  -  diz 

elle : 

«Chegou  á  altura  som  precedemos  o  valor  da  importado  de  genews 
naclonaes  directameate  oíToctuada  por  este  porto  durante  o  anno  de 
1903. 

Como  já  tive  oceasiao  de  expôr,  anteriormente,  era  nullo  esse 
commercio  directo,  recebendo  a  ■  praça  do  Rosario  os  géneros  brasi- 
leiros que  eram  nella  objecto  de  commercio,  por  intermédio  do  porto 
de  Buenos-Aircs,  ora  cuja  alfandega  davam  entrada  aquelles  géneros 
e  pagavam  os  respectivos  direitos,  sendo  depois  expedidos  por  cab- 
lagem, por  viu  fluvial  (ou  por  via  terrestre,  em  casos  de  urgência), 
para  esta  cidade. 

Ainda  no  anno  de  1902  não  S3  libertara  a  praça  do  Kosario  da 
lei  daquelle  entreposto  com  seus  obrigados  intermediários,  baldeações, 
recargos  de  despezos  e  outros  inconvenientes,  todos  conducentes  ao 
encarecimento  dos  artigos  em  taes  condições  postos  neste  mercado, 
com  prejuízo  do  consumidor  e  detrimento  da  expansão  a  que  natu- 
ralmente tende  o  seu  consumo. 

A  importação  directa  desses  artigos,  no  dito  anno  (1902),  fòra 
apenas  representada  por  327.827  kilogrammas  de  herva-maUe  e  IG.000 
kilogrammas  de  farinha  de  mandioca,  no  valor  de  17:982$,  ouro,  ao 
passo  que  entravam  por  calx)tagem,  procedentes  de  Buenos-Aires, 
géneros  nacionaes  no  valor  de  1.531 :04G$,  ouro,  assim  discriminados  : 

„  „.  Kll0j;r«minai 

Caf°   64.8U 

Farinha  de  mandioca   42  300 

Herva-matte  (canchada)   958.423 

»        »    (elaborada)   3.511.&11 

No  anno  de  1903  o  valor  daquella  importação  directa  elevou-se 
dos  17:982$,  registrados  em  1902,  a  1.796:761$,  ouro,  somma  re- 
presentada pelos  seguintes  géneros : 

.  Bananas   8.000 


72H  - 


KllograaMaa 

Café   435.510 

Farinha  do  mandioca   28.000 

Fumo  em  folha,  otc   91.308 

Herva-matte  (canchada)  5.313.304 

»      »      (elaborada)  2.043.072 

ao  passo  que  a  importação  por  cabotagem,  com  a  procedência  de 
Duenos-Aires,  limitou-sc  no  mesmo  perindo  a  : 

Kllogramnaa 

Café   5(5  378 

Farinha  de  mandioca   800 

Fumo  em  folha,  etc   lfi.98G 

representando  estes  artigos  o  valor  do  48:471$,  ouro. 

Comparado  es^e  commercio  por  seus  valores,  tem-se  : 

Annoi  Por  cabotagem  Dlrectamiata 

1902   1.531:O4G$O0O  I7:982$000 

!903   47:471$000  1 . 79G:76i$000 

DiíTerença  em  1903.     —    1 .482:575$000     -+•    1  778:779$000 

Resulta  dessa  approximação  o  quasi  equilíbrio  dos  dois  termos 
nos  doisannos  em  questão,  sendo  apenas,  em  realidade,  de  cerca  de 
300:000$ o  augmento  efifectivo  do  valor  da  importação  em  geral. 

li'  evidente,  porém,  que  o  simples  facto  do  deslocamento  desse 
commercio  da  praça  de  Buenos-Aires  para  a  do  Rosario  importa  em 
immediata  vantagem  para  o  commercio  brasileiro,  pela  promessa  que 
encerra  de  augmento  do  consumo  dos  artigos  directamente  importados, 
Já  pelas  facilidades  que  acarretam  as  transacções  directas;  ja  pela 
possibilidade  de  serem  expendidos  os  mesmos  artigos  a  preços  mais 
moderados. 

Jii  esta  supposição  se  vae  realisando  em  quanto  se  refere  ao  café, 
cuja  entrada  nos  cinco  annos  anteriores  foi  a  seguinte  : 


Abhoi 

asasar-  asas 

1899   CO. 890 

1900   GO. 534  _ 

1901   196.405  _ 

1902   64.844 

382.093  __ 

1903    56.378  /t35.510 

Os  preços  correntes  dos  géneros  nacionaes  foram  os  .seguintes 
durante  o  anno,  calculados  em  ouro  : 

Bananas,  o  cacho   ......    $  0,C6  a  $  0,88 

Café,  os  10  kilogrammas.    .    .   $  3,00  »  $  4,40 
Fumo  em  folha,  os  10  kilogram- 

m8S  $  2,85  a  $  3,00 

Herva-matte,  os  10  kilogrammas  .   $  1,35  a  $  1,55 
Farinha  de  mandioca,  os  10  kilo- 


rnmmas 


$  1,00  a  $  1,50 


EXPORTAÇJ.0 

O  valor  da  exportação  realisada  para  o  Brasil,  pelos  portos  deste  dis- 


Ouro 


tricto,  duranteo  anno,  foi  de  :  $  2.598.638,15  =  4  040-425*000 
contra  em  1902,    .    .  *  *  <q«      '  *.o*u.+tó*uuo 

»    •     •    •    •      $  1.138.443,00   =    2.011 :382$000 

deixando  um  saldo  de.  .  .  $  i^oT^i  =  2Te^$o7o 
em  favor  de  1903,  isto  é-um  excesso  maior  do  que  a  totalidade  das 
expedições  de  1902. 

Os  géneros  que  principalmente  representavam  estes  valores,  nos 
dois  annos  comparados,  foram  os  seguintes  : 
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nicNKliOri 

■i 
u 
o 
< 
o 

D 

IHI  KKIIHNÇA 

km  i\m 

•i  * 

Tond. 

Í9.<V87 

+ 

4.771 

Assucur  branco   

Kilo^'. 

4I>.15<> 

— 

40.100 

» 

21. :10o 

29.W9 

» 

127.00(1 

1.124.411 

+ 

W7.411 

Fiirinha  tlc  Irijço  

» 

7.00(5.0 10 

7.1!'1.0{»9 

47r>.8ll 

ni.í».-,s 

m-m 

■I4.0ii7 

20  S10.C2i> 

74.0I7.7S? 

t 

+ 

807. 162 

Donde  se  deduz  que  a  exportação  de  trigo  excedeo  a  de  1902  em 
53.207  toneladas,  a  de  farello  em  097  e  a  de  alfafa  em  4.701  ;  cifras 
que,  depois  de  compensar  o  pequeno  decréscimo  notado  em  outros 
artigos,  fazem  o  valor  das  expedições  ultrapassar  o  dobro  do  registrado 
em  o  anno  anterior  » . 


Por  seu  lado  informa  o  vice-eonsul  em  Posadas  que,  em  1903,  en- 
traram no  porto  desse  vice-consulado,  procedentes  do  Brasil,  Cl  navios, 
arqueando  10.980  toneladas,  com  1.173  tripolantes  e  sahiram  delle 
para  portos  do  nosso  paiz.29  embarcações,  arqueando  5.220  toneladas, 
com  543  tripolantes,  todas  com  Landeira  extrangeira. 

Sobre  a  importação  diz  que  a  herva-matte  continua  a  soro  único 
producto  brasileiro  importado  directamente  em  Posadas,  tendo  dimi- 
nuído a  sua  importação,  seguramente  devido  a"  concorrência  que,  nos 
mercados  de  Buenos-Ayres  e  Rosario,  faz  a  herva-matte  importada  do 
Paraguay. 

Acredita,  porém,  que  a  crise  será"  passageira,  porque  esta  industria, 
ainda  mesmo  com  a  competência  que  soffre,  terá  que  prosperar,  pois  é 
o  primeira  ena  importância  nessas  regiões. 

Sobre  a  exportação  diz  que  augmentou,  devido  unicamente  d  falta 
de  communicanles  da  colónia  militar  de  Iguassu  com  o  Estado  do  Pa- 
raná, vendo-se  por  isso  seus  habitantes  obrigados  a  comprarem  nessa 
cidade  o  na  villa  Incarnacion. 


FinalmenU),segundoo  cônsul  geral  em  Duenos-Ayres;  o  movimento 
da  navegação  entre  os  portos  dn  Republica  Argentino  o  os  do  Brasil,  om 
1903,  foi  o  seguinte  :  entraram  505  navios  com  a  arquearão  do  612. 1 2* 
toneladas  e  com  o  pessoal  de  21.G20  tripolantcs,  e  sahiram  430,  com  a 
arqueação  de  645.396  toneladas. 

Daquelles  eram  brasileiros  40,  com  31.040  toneladas  o  1.871  tri- 
polantes ;  dos  últimos  apenas  o  eram  36,  arqueando  23.934  toneladas  o 
com  1.541  tripolantes. 

Sob  o  imo-Commercio  entre  o  Brasil  e  a  Republica  Argentina- 
escreveo  esse  cônsul  no  seu  relatório  de  1903  : 

«O  mappa  geral  n.  1  comprehende  a  importarão  de  productos 
brasileiros,  que  foi  do  valor  de  $  6.825.591.28,  ouro  argentino,  equiva- 
lentesa  12.039:081*550,  ouro,  ao  cambio  de27  d.,  e  ode  n.  2  demonstra 
a  exportação  de  productos  argentinos  na  importância  de  $  9.810.014.17, 
ouro,  ou  17.303:024$200,ouro,aocaml,iode27d. 

Cotejando  a  importação  dos  nossos  productos,  no  enno  de  1902, 
com  a  de  1903,  notamos  com  satisfarão  um  regular  augmento,  no 
valor  de  $  1.304.390.88,  ouro  argentino,  ou  2.303: 50 7$060,  ouro,  ao 
cambio  de  27  d.  por  1*000.  No  emtanto,  a  exportação  daqui  para  o 
Brasil  principia  a  diminuir,  notando-se  que  em  1903  foi  menor 
em  relação  a  1902,  na  importância  de  $  235.670.98,  ouro,  ou 
419:151*100,  ouro,  ao  cambio  de  27  d.,  o  que  já  é  alguma  cousa 
para  começar. 

Não  ha  duvida  que  a  exportação  argentina  para  o  Brasil  tende  a 
decrescer,  e  si  lá  se  preocuparem  com  o  incremento  da  nossa  agri- 
cultura similar  da  argentina,  para  o  que  não  nos  faltam  terras  e  climas 
apropriados,  e  com  o  aperfeiçoamento  da  criação  bovina  nos  Estados  do 
Rio  Grande  do  Sul,  Paraná  e  outros,  «  minha  opinião  que  gradual- 
mente o  Brasil  se  irá  emancipando  da  Republica  Argentina,  onde 
apenas  são  conhecidos  os  principoes  productos  brasileiros,  quando, 
por  meio  de  uma  bem  organisada  exposição  nesta  Capital,  podíamos 
apresentar  tantos  outros,  aqui  desconhecidos,  não  só  naluraes  como 
manufacturados  nas  nossas  fabricas.  Outros  paizes  o  teem  feito  já, 


ontrando  ne9te  numero  Portugal,  que  nrto  tem  o  que  possuímos  em 
riquezas  naturacs. 

No  próximo  mez  de  julho  deve  sor  inaugurada  no  Pavilhão 
Argentino  uma  exposição  de  produclos  hespanhoss,  para  a  qual  muito 
concorreo  o  Dr.  Quirno  Costa,  Vice-Presidente  da  Republica,  lendo  jd 
chegado  para  a  mesma  grande  quantidade  do  artigos  o  esperandose 
ainda  outras  remessas. 

A  melhora  que  se  nota,  em  ÍOOIJ,  na  importarão  dos  nossos  pro- 
ductos,  provém  da  entrada  de  mais  1.088. -400  ki logram  mas  de  cale, 
no  valor  do  SU: 393$  190,  ouro,  ('..472.577  kilogrammas de  herva-matte 
elaborada  no  de  406:877$3G0,  ouro,  e  de  3.249.954  kilogrammas  de 
herva-matte  canchada  no  de  367: 1G2$350,  ouro. 

A  importação  da  nossa  fructa,  ou  antes,  da  banana,  que  é  a  prin- 
cipal, e  de  certa  quantidade  de  laranjas  e  ananazes,  diminuio  mais  de 
duzentos  contos,  ouro,  neste  anno,  o  que  e  de  estranhar. 

Também  veio  um  pouco  menos  de  farinha  de  mandioca,  não 
valendo  apena  mencionar  detalhadamente  outros  artigos,  pois  mais  ou 
menos  tiveram  o  mesmo  movimento  do  anno  passado. 

Herva-matte 

• 

Nos  dois  anteriores  relatórios  jd  os  meus  antecessores  foliaram 
na  importarão  da  herva-matte  brasileira  neste  paiz.  Conformando-me 
com  a  opinião  por  elles  manifestada,  direi,  por  minha  vez,  que  a 
riqueza  primordial  do  listado  do  Paraná  ó  constituída  pelos  seus 
importantíssimos  hervaes,  o  que  a  sua  valiosa  industria  da  herva 
suecumbiria  si  não  se  facilitassem  os  meios  de  fazel-a  prosperar. 

A  maioria  da  herva-matte  do  Paraná  ó  introduzida  na  Hepublica 
Argentina  em  barricas.  Como,  para  a  fabricarão  destas,  não  lia  aqui 
madeiras  apropriadas,  conviria  r«»mentar-se  es*a  induslria,  para  que  se 
abandoneo  antigo  syslema  de  surrOes  de  couro,  aindo  usados  por  alguns 
exportadores. 

Nas  Missões  Argentinas,  que  também  possuem  hervaes,  ainda  que 
em  pequena  quantidade,  trata-sedo  augmentar  a  cultura  desse  artigo. 
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Não  creio  que  os  listados  brasileiro,  que  o  produzem  tenham  u  rem- 
essa concorrência. 

^  Para  maior  prosperidade  das  fabricas  de  herva,  no  Paranti  e  Hio 
$.nde  do  Sul,  a  canchada  devia  ser  sobrecarregada  de  altos  dlreii,»s  do 
Jportnção,  pois  isso  traria  naturalmente  o  estabelecimento  do  novas 
fbricas,  com  especialidade  no  Estado  do  Matto  Grosso,  quo,  com  a 
;jeua  matéria  prima,  alimenta  nesta  Capital  a  companhia  Matto-Laran- 
«ligeira  e  outras. 

IHnfio  do  Paraná  c  Porto  Alegre 

O  nosso  pinho  é  aqui  introduzido  cm  pequenas  partidas. 

Kssa  madeira  ó  hoje  muito  procurada  para  varias  applicaçòes, 
sobretudo  para  caixões  de  exportar  manteiga  ;  mas  para  essa  industria 
tem  o  defeito  de  rachar  muito  quando  em  obra,  devido  a  ser  cortada 
fbra  de  tempo.  Conviria  tratar  de  sanar  este  inconveniente  tão  preju- 
dicial e  empregar  todos  os  meios  para  que  esta  madeira  tenha  na  Repu- 
blica Argentina  um  bom  mercado,  em  competência  com  a  que  vem 
dos  Estado-Unidos,  comquanto  tenhamos  a  vantagem  de  exportal-a  do 
mais  perto.  A  isenção  de  direitos  de  exportarão,  os  tretas  modiros 
nas  estradas  de  ferro  até  o  porto  de  embarque,  e  todas  as  facilidades 
possíveis,  contribuiriam  para  que  os  mercados  do  Prata  fossem  grandes 
consumidores. 

A  seguinte  tabeliã  demonstra  a  importação  dos  produc tos  do  nosso 
poiz,  comparada  com  a  dos  similares  de  outras  procedências : 
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1'llOOUCTOS 

KILOOIUMMAH 

I'Kmi«,  OlllO 
AUUKNTINO 

IIKIS ,  AO  CAUIIIt) 

»K  ^7 d. 

1 

Cali!  cm  grão  : 



1 

1 

:  3.3ít():8;»i$lí)0 

i.r»:i8.75o 

538.:>iiJ,0O 

!>4í>:S4S$ihio 

Cucúo  : 

■>:\K02\ 

<'>3<(M,0o 

ili:172$i)00 

De  outro?  procedências  

23C.081 

.^:-U»)$íh.m» 

Fumo  om  folha  : 

:w.i!>i 

232.31 i. 00 

■ii>.i:7i.")$(t(H) 

Do  oulras  procodencias  

83í.r,ir,,oo 

1.  í71:807$(.H)'i 

Ilcrva  cancliada  : 

8.0:'f..!H7 

1 

1 

S*õ.03i,i>0  i  l.:nii):íXH»$U<>0 

Do  oulras  procedoncias  

3.!K)7.0<>0 

3'.K).7íi.(tit 

tVft>:l37$0<xj 

Horva  olal)jrada  : 

i 

Do  UraMl   

22.738.25;? 

3.:i50.9.SI,(^ 

Ti .  í  »2T> :  i>0^$c  X  m  í 

Do  oulras  procedências  

1 18.381 

2  íS.  573 ,00  : 

■i.'tef:-i<Xl$iXHl 

A  Directoria  do  Serviço  tio  Estatística  Commercial  era  seu  )x)lelim 


de  1904  prestou  as  informaçõas  que  vão  seguir. 

O  commercio  da  Hepufolica  Argentina  comnnseo  om  190:?  e  190'* 
foi  este: 

Importámos  delia : 

Um  1903   i:i.r>3r>:«J98$0O0 

»   1904   r>2.70(i:!M.i$O00 

ou  em  ouro: 

lím  1903  .......       19. 259:670*000 

D    !904    23.702:252*000 


e,  reunindo  a  importado  em  espécie  metalllcae  dinheiro  do  bancas 
no  valor  de : 


Em  1903  . 

»    1904  . 
;téem-se  os  totaes  de: 
f.  Em  1903  . 

»    190t  . 

*  ■ 

^óu  em  ouro : 

Em  1903  . 


»    1904  .    .  . 

E  exportámos  para  ella : 


7.000:338*000 
5.812:502*000 

50. 53G: 336*000 
58.519:416*000 


22. 373: 003*000 
2G. 324: 44t$000 


Em  1903    15.868:984*000 

w    1904   22.138:314*000 

ou  em  ouro 

Em  *903  .   7.024:497*000 

w    11)04    9.920:568*000 

Addicionando-se  a  essa  exportação  a  eflectuada  cm  espécie  e 

notas  de  banco  extrangeiras,  nos  valores  de: 

Em  1903    .    .  . 
»   1904    .    .  . 

teem-se  os  totaes  de : 


Em  1903 
»  1904 
ou  em  ouro : 

Em  1903 
»  1904 


91:047*000 
1:600*000 


15.960:031*000 
22.138:314*000 

7.065:235*000 
9.921:276*000 


Comparando^  a  importação  com  a  exportação,  anno  a  anno, 
vê-se  que,  em  1903,  a  segunda  foi  um  pouco  menor  de  um  terço  da 
primeira,  ao  passo  que  em  1904  exoedeo  desse  terço. 

Nota-se  ainda  que,  sendo  a  importação  de  1904  maior  de  2.000: 000* 
do  que  a  de  1903,  isto  é,  2.070:000*,  fracções  desprezadas,  a 
exportação  acompanhou  mais  ou  menos  a  mesma  razão,  p-s  que  foi 
maior  2.856:000*  do  quer  a  de  1903. 


REPURUCA  ORIENTAI.  DO  URUGUAY 

Sob  o  Ululo  Informações  Goretes  o  suMitulo  Xanjue  esereveoem 
seu  relatório  do  1903  o  nosso  cônsul  no  Solto: 

«Entre os  industrias  deste  departamento  a  principal  d  o  da  carne 
secca, denominada  xarque,  cuja  producção  annual  ó  calculada  em  cinco 
milhões  de  kilogrommas.  Existem  outras  muito  importantes,  como  a 
pastoril  e a  vinícola  :  a  primeira  tem  uma  existência  calculada  cm  dois 
milhões  de  cabeças  de  gado  e  uma  producçào  annual  do  quinhentas  mil 
cabeças;  a  segunda  produz  tres  milhões  de  litros  de  vinho  e  qui- 
nhentos mil  litros  de  álcool  annualmente. 

Durante  o  ultimo  quinquennio  foram  embarcados  neste  porto,  com 
destino  ao  de  Buenos-Ayres,  para  dali  serem  transportados  para  o 
Brasil,  10.387.363  kilogrammas  de  carne  secca  fabricada  nas  xarque- 
adas  deste  departamento,  no  valor  de  1 . 959 : 879$802,  discriminados 
do  modo  seguinte  : 


ANN08 

KILOORAMMAS 

valor  em  ouro 

1899  

1.356.961 

256:030$377 

1900  

1.109.835 

209:408$490 

4.150.849 

7S3:i79$050 

1902  

2.318.231 

443:062$450 

1.421.457 

268:199$435 

Total  

10.387.363 

1.9:>9:879$802 

Esta  exportação,  comquanto  fosse  destinada  ao  Brasil,  não  consta 


aos  mappas  que  acompanham  este  relatório,  por  ter  sido  despachada 

para  Buenos-Ayres  em  transito. 

O  vinho é  quasi  todo  destinado  ao  consumo  da  Republica  do  Uru- 

guay,  e  mais  de  metade  do  gado  é  reduzida  á  carne  secca,  que  depois  é 

exportada  para  os  mercados  brasileiros  e  cubanos,  consumindorse  neste 

departamento  muito  pequena  quantidade.  * 
k.  f.  -  « 


Entre  os  pequenas  industrias  aqui  existentes,  a  da  laranja  o  a  riu 
amendoim  soo  as  prlncipaos,  sondo  a  produção  da  primeira  calculada 
em  25  milhòos  do  fruelas  o  a  da  segunda  em  300  mil  kilngrommas 
annualmento.  Ambas  sflo  vendidas  nos  mercados  de  Bucnos-Ayres  o 
Montevideo. 

Existe  na  cidade  do  Salto  uma  sociedade  de  estancieiros  denomi- 
nada Associação  Agro-Pecuaria,  a  qual  projecta  fazer  brevemente  uma 
exposição  e  feira  de  gado,  contando  para  isso  com  o  concurso  do  expo- 
sitores, mio  só  deste  departamento  como  lambem  dos  departamentos 
vizinhos,  o  seu  fim  é  premiar  os  principaes  productos  da  industria 
pastoril,  que  representarem  typos  aperfeiçoados  das  diílerentes  raças 
existentes,  e  promover  a  venda  dos  animaes  exliibidos. 

Durante  o  onno  de  1903  passaram  por  este  districto  consular,  em 
transito  para  o  norte  do  Brasil  e  com  procedência  das  xarqueadas  do 
Estado  do  Rio  Grande  do  Sui,  4.678.341  kilogrammas  de  carne  secca, 
no  vaior  de  882:698*115,  ouro,  o  que  pôde  ser  considerado  muito  impor- 
tante em  relação  a"  carne  secca,  que  vae  para  o  Brasil  com  procedência 
deste  departamento. 

Pelas  informações  que  deixo  citadas,  se  verifica  que  os  principaes 
productos  deste  departamento  sào  o  gado  vaccum  ea  carne  secca.  Os 
principaes  consumidores  de  carne  secca  sào  a  Republica  de  Cuba  e  o 
Brasil,  com  especialidade  este  ultimo,  cuja  população  é  mais  numerosa 
e  está  mais  habituada  a  esse  género  alimentício.  Sào  tão  importantes 
e  remuneradoras  estas  duas  industrias,  que  pelo  minucioso  estudo  que 
delias  fiz,  cheguei  á  conclusão  de  que,  si  em  Minas  Geraes  se  cultivasse 
o  gado  em  mais  larga  escala  e  se  estabelecessem  xarqueadas  bem  mon- 
tadas, dirigidas  com  critério,  e  cuja  capacidade  productora  fosse  sufll- 
ciente  para  abastecer  de  carne  secca  todo  o  norte  do  Brasil,  ficaríamos 
completamente  independentes  dos  mercados  do  Rio  da  Prata,  que  actual- 
mente absorvem  do  povo  brasileiro  milhares  de  contos  de  réis  em  troca 
destes  dois  importantes  artigos.  Convém,  pois,  tentar  um  patriótico 
esforço,  para  que  se  iniciem  estas  duas  industrias  naquelle  ubérrimo,  e 
futuroso  Estado. 


Cumpro  notar  aindu  a  ciiru instancio  do  que  o  Estado  do  Hio  Grande 
do  Sul,  interessado  no  desenvolvimento  das  suas  xarqueadas,  viria 
auxiliar  esto  desicleratum,  construindo  uma  estrada  do  ferro  que  o 
ligasso  ao  deS.  Paulo.com  o  fim  do  facilitar  o  transporto  o  a  col  loca- 
ção dos  seusproduclos  no  morcado  do  Rio  do  Janeiro,  que,  som  duvido, 
seria  o  principal  fornecedor  de  todo  o  Brasil,  pela  facilidade  das  vias 
dc  communicaçfio  existentes  para  todos;  os  pontas  do  território  brasi- 
leiro. 

Este  assumpto  é  digno  da  meditação  dos  altos  poderes  da  Nação.  » 
A  Directoria  do  Serviro  de  Estatística  Com  morria!  ministra  estas 
informações : 

A  nossa  importação,  deste  pai/,  em  1903  e  1904  foi,  pelo  que  res- 
peita a  mercadorias  : 

Em  1903    26.343:436$000 

»    1904    25.100:410$000 

ou  em  ouro : 

Km  1903    U.G37:848$000 

»    1904    li.282:8I4$000 

o,  addicionando  a  espécie  metal  Uca  e  notas  de  banco,  extrangeiras,  (iue 
foram  : 

Em  1903    1. 377: 350$000 

»    1804   1.27i:9G8$00() 

leem-se  os  totaes  de  : 

Em  1903    30.720: 7S6$000 

»    1904  2C).  37  2: 378*000 

ou  em  ouro : 

Em  1903    13.Õ72:701$000 

»    1904    11.8G2:45G$000 

A  exportação  para  o  Uruguay,  de  productos  nossos,  foi  esta  : 

Em  1903    6.515:930$000 

»>    1904   U.305:992$000 
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ou  em  ouro: 

Em  1903    2.870:302*000 

»    1904   5.006:962*000 

Addicionondo  a  gssq  exportarão  a  que  se  efTectuou  em  espécie 
melallica  o  notas  de  banco  nas  pequenas  quantidades  do 

Em  1903    300:052*000 

»    1904    40:000*000 

chega-scao  total  de: 

Km  1903   «.821:982*000 

w    1904    11.351:992*000 

ou  em  ouro: 

Em  1903    .......  3.011:626*000 

»    1904    5.087:939*000 

Comparando-se  a  importação  com  a  exportarão,  anuo  a  mino, 
vô-se  que,  em  1903,  esta  ficou  abaixo  du  quarta  parto  daquellu  c, 
em  1904,  da  metade. 

Observa-se  ainda  que,  ao  passo  que  a  importação  de  190Í  do- 
cresceo  de  mais  de  2.000:000*  em  relação  a  1903,  a  exportação  au- 
gmentou  dos  mesmos  2.000:000*000. 


TIIESOURO  FEDERAL 

DIRECTORIA  DO  EXPEDIENTE  E  INSPECÇÃO  DE  FAZENDA 

Todas  os  serviços  a  cargo  desta  Directoria  teem  corrido  normal- 
mente. 

O  assentamento  do  pessoal  de  Fazenda  nàopôde  ainda  ser  concluído, 
a  falta  de  dados  de  algumas  repartições;  está,  porém,  proinpto  tud<> 
quanto  a  respeito  chegou  á  Directoria. 

O  movimento  de  papeis,  no  período  de  1  de  janeiro  a  3 1  de  dezembro 
de  1905,  foi  o  seguinte  : 
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PA  PR  19  ENTRADOS 

Avisos  do  diversos  ministérios 
Offlcios  diversos.    .    .  . 
Requerimentos  .... 
Telegrammas  .... 
Representações  .... 


PAPEIS  EXPF.DIDOS 

Avisas  aos  diversos  ministérios    .    .  . 

Ordens  e  of  Ticios  d  i  versos  

Circulares   

Telegrammas  

Decretos  de  nomeações,  exonerardes  e  apo- 
sentadorias  

Títulos  diversos  

Portarias  de  licença  para  tratamento  de 
saúde  e  outros  fins  

Portarias  de  licença  para  venda  de  estam- 
pilhas   

Títulos  de  meio  soldo  

»      »  monte  pio  

»      »  vencimento  de  inactividade  . 

»      »  nacional  isaruo  de  embarcações. 

»      »  aforamento  de  terrenos  de  mar- 
inhas e  acerescidos  

Títulos  de  pensões  diversas    .    .    .  . 

Provisões  

Apostillas  diversas  

A  transportar  


0.502 
8.281 
0.850 
88* 

m 

25.707 


780 

0.053 

40 
248 

29; 
334 

353 

10 

8. 124 

182 
190 
70 
15 

01 
8 
3 

43 

8.708 
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Transporto   8.708 

Decretos  sobro  dl  florentes  assumptos, 
referendados  pelo  Ministro  da  Fa- 
zenda   .    .       .    .    .    .    .    .  122 

.    TotaT   8.830 

O  excesso  verificado  nos  papeis  entrados  om  1905  .sobre  os  en- 
trados no  anno  an  terior  foi  de  1 . 495  ;  o  excesso  verificado  em  relação  aos 
papeis  expedidos,  foi  de  840,  apezar  do  ter  funccionado  a  Directoria  com 
o  mesmo  numero  de  empregados  em  ambos  os  annos. 

Todo  o  serviço  de  expediente  está  em  dia,  inclusive  a  publicação 
dos  actos  oíficiaes  no  Diário  Offkial. 

O  Inspector  de  Fazenda,  Antoniode  Araujo  Lima  Macedo,  continuou, 
durante  todo  o  anno  de  1005,  addido  á  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 

O  Inspector  de  Fazenda,  Turibio  Guerra,  continou  a  disposição 
da  Directoria  das  Rendas  Publicas  até  1G  de  outubro,  data  em  que 
passou  a  desempenhai-  a  commissào  de  Delegado  Fiscal  em  s.  Paulo, 
para  que  fora  nomeado  por  decreto  de  0  do  mesmo  mez. 

O  Inspector  de  Fazenda,  Manoel  Alves  da  Silva,  continuou  a 
servir  de  Inspector  interino  da  Caixa  de  Amortização  até  o  dia  2  de 
outubro.  Por  portaria  n.  6,  de  16  desse  mez,  foi  designado  para 
proseguir  o  inquérito  administrativo,  afim  de  descobrira  o  para- 
.deiro  de  um  processo  de  pagamento,  feito  pelo  Thesouro,  de  divida 
de  exercícios  findos,  de  que  era  credora  a  pensionista  D.  Manoela 
Oliveira  da  Silva. 

Interrompeo  esse  .serviço  por  alguns  dias  para,  em  virtude  da 
portaria  n.  7,  de  13  de  novembro,  proceder  a  rigoroso  inquérito  no 
Thesouro  a  respeito  do  desaparecimento  dos  papeis  relativos  ao  con- 
curso de  primeira  entrancia  realisado  na  Delegacia  Fiscal  em  S.  Paulo ; 
proseguio  depois  o  inquérito  a  que  se  refere  a  citada  portaria  n.  6.' 

O  inspector  de  Fazenda,  Bacharel  Luiz  Yossio  Brigido,  esteve  até  25 
de  maio  em  gozode  licença  para  tratamento  de  saúde,  prorogada  em 
virtude  do  decreto  legislativo  n.  1 .318,  de  31  de  dezembro  de  1904. 
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por  portaria  n.  1,  do  23  de  maio,  foi  designado  pora  Inspeccionar 
a  arrecadação  das  rendas  federaes  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul. 
Apresentou  relatório  em  19  de  agosto  a  respeito  do  exame  a  que  pro- 
cedeo  na  Mesa  de  Rendas  do  Pelotas.  Por  portaria  n.  H,  de  12  de  agosto, 
foi  designado  para  proceder  ás  syndicanCThs  necessárias  para  a  punição 
dos  culpados  na  falsificação  de  despachos  na  Alfandega  de  Porto  Alegre 
e  o  recolhimento  aos  cofres  públicos  dos  importâncias  devidos.  Por 
decreto  de  12  de  dezembro  foi  nomeado  Delegado  Fiscal,  em  commissão, 
no  dito  Estado,  logar  que  está  exercendo. 

O  Inspector  de  Fazendo,  Carlos  Pro3nça  Gomes,  terminou  em  18 
demorçoa  inspecção  o  que  estava  procedendo  na  Imprensa  Nacional, 
de  que  apresentou  o  competente  relatório. 

Essa  inspecção  foi  interrompido  de  IS  de  janeiro  a  5  de  fevereiro, 
tempo  em  que  sérvio  de  examinador  de  pratica  de  repartição  no  con- 
curso reolisodo  nesta  Capital  (Portaria  n.  17,  de  18  de  janeiro  citado). 

« 

Por  portaria  n.  4,  de  26deogosto,  foi  designado  para  inspeccionar 
o  serviço  de  arrecadação  das  rendas  federaes  em  Minas  Geraes,  e  começou 
essa  inspecção  em  1  de  setembro. 

DIRECTORIA  DAS  RENDAS  PUBLICAS 

Esta  importante  secção  do  Thesouro  continuo  o  prestar  rele- 
vantes serviços  á  administração,  já  estudando  os  assumptos  relativos 
ao  commercio  internacional,  que  interessam  á  receita  publica,  já  ex- 
aminando as  questões  suscitadas  sobre  a  cobrança  e  fiscalisaçuo  das 
rendas. 

A  seu  cargo  ainda  estão  os  próprios  nacionaes  e  os  terrenos  de 
marinhas  e  sob  a  sua  inspecção  todas  as  estações  fiscaes,  a  Imprensa 
Nacional,  a  Casada  Moeda,  as  Superintendências  da  Fazenda  de  Santa 
Cruz  e  da  Quinta  da  Roa  Vista. 

O  seu  pessoal,  aliás  insufíiciente  para  attonder  ao  múltiplo  expe- 
diente, ainda  soffreo  considerável  desfalque  não  só  pela  retirada  de 
funecionarios  para  exercer  commissôes  em  outras  repartições,  como 


-  744  - 

ainda  polo  serviço  do  Jury,  que  por  sunorganlsaçflo  constltulo-so  un 
elemento  de  perturbação  a*  boa  marcha  dos  serviços  públicos. 

O  movimento  de  papeis  no  nnno  findo  foi  o  seguinte  : 

Papeis  entrados  o  processados : 

Avisos  de  diversos  Ministérios  .    .    ,  045 
Ofílcios  dos  Collectoros  do  Estado  do 

Rio  de  Janeiro   1#(509 

Idem  de  diversas  repartires  o  autori- 

.     dades   1.325 

Idem  das  repartições  flscaes  do  Norte  .  1 . 105 

Idem  do  Sul   80G 

Requerimentos   1.9G7 

Telegrammas   394 

Relatórios  

Total   8.074 

O  expediente  da  Secretaria  constou  dos  seguintes  ofílcios,  portarias 
o  telegrammas,  a  saber  : 

Officios  e  portarias: 

A'  Casa  da  Moeda   01o 

A' Imprensa  Nacional   27 

A'  Recebedoria  .    .  ™ 

  (30 

Ao  Tribunal  de  Contas   12 

A'  Caixa  de  Amortizarão  .  » 

  7 

Ao  Laboratório  Nacional  de  Analyses    .  7 

A*  Fazenda  de  Santa  Cruz    ....  33 

A'  Quinta  da  Boa  Vista  .  A 

*    1 

A's  Delegacia  Fiscaes  .    .  ,no 

A's  Alfandegas   80 

A  Collectorias  do  Estado  do  Rio    .    .  404 

A  diversas  repartições   ^ 

A  transportar   1.G76 
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Transporto   1  -670 

Telogrammas : 

A's  Delegacias   224 

A's  Alfandegas   .    .  119 

A's  Collectorios   389 

2.408 

Circulares   2 

Representantes   16 

Orçamentei-   2 

Quadros  estatísticos   08 

2.4% 

O  expediente  correspondente  ao  Conselho  de  Fazenda,  cujo 
secretaria  è  a  mesma  dn  Directoria,  foi  o  seguinte: 

Recursos   ('.92 

Reclamações   31 

Consultas    48 

771 

DIRECTORIA  DO  CONTENCIOSO 


Os  trabalhos  desta  Directoria,  no  o n no  de  1005,  continuaram  em 
dia,  apezar  de  seu  sensível  augmento. 

Tendo sidode  2.932  o  numero  dos  naneis  sobre  osqunes  seemittio 
parecer  em  1904,subio  a  3.739  em  1905,  o  que  arcusa  uma  diíTerença 
para  mais  de  707. 

Com  a  central isação  dos  processos  de  fiança  noThesouro  tem  o  seu 
numero  crascido  extraordinariamente  e  comolle  o  trabalho  mio  só  de 
examinal-os  como  de  devolvel-os  uma  o  mais  vezos,  tal  a  irregular 
oiganisação  de  muitos  delles. 

A'  excepção  de  poucas  Delegacias,  a  maior  parte  não  remetteum 
só  processo  revestido  das  formalidades  legaes. 

«  No  relatório  passado,  diz  o  Director,  já  tive  occasião  de  referir-me 
a  esta  questão:  ponderando  que  os  instmeções  organisadas  por  esta 
Directoria  e  já  então  submettidas  a"  apreciação  de  V.  Ex  muito  contri- 
buíram para  normal isar  tal  situação. 
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Tendo  as  mesmas  sido  jd  publicados,  o  do  crôr  quo  so  realiso  meu 
vaticínio.» 

Apesar  das  continuados  ordens,  ha  Delegacias  que  ainda  não  en- 
viaram a  lotaçflo  das  flanços  das  collectorias  dos  respectivos  Estados 
para  serem  opprovodas. 

Lavraram-se  nos  livros  respectivos  208  termos  diversos,  sendo: 
de  foro  63,  de  fiança  m,  de  contracto  19,  de  accordo  1,  de  responsabili- 
dade 8  e  de  caução  3. 

Dastesos  principaes  são: 

O  celebrado  em  4  de  janeiro  de  1905  com  RuyPaim,  pelo  qual  se 
obrigou  a  receber  a  importância  de  174:516$2/,7  pelas  bem  foi  tórios 
feitas  na  ilha  de  Santa  Barbara,  de  accordo  com  o  laudo  proferido  pelo 
arbitro  da  União,  Dr .  Adolpho  Del  Vecchio,  nos  autos  do  acção  de  emis- 
são de  posse,  tendo  ficado  a  alludida  importância  depositada  no  Thc- 
souro,  para  ser  entregue  a  quem  se  apresentasse  munido  do  compe- 
tente mandado  judicial,  visto  haverem  outras  pessoas  que  á  mesma 
se  julgam  com  direito.  Em  troca  dasta  indemnisação  obrigou-so 
aquelle  senhor  a  desistir  da  appellação  que  interpuzera  na  acção 
acima  referida,  provocada  pala  necessidade  que  tem  o  Governo  da  ilha 
para  as  obras  do  porto  do  Rio  de  Janeiro ; 

Com  a  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas,  Companhia  Chargeurs 
Rêunis  e  Companhia  de  Navegação  Costeira,  para  .se  incumbirem  da 
arrecadação  do  imposto  de  transporte  em  suas  linhas,  mediante  o 
abono  de  4  °/0  .sobre  o  producto  do  imposto  arrecadado,  deduzidos  por 
occasiflo  de  ser  entregue  a  renda  mensal,  a  qual  deverá  ser  recolhida 
dentro  dos  10  primeiros  dias  do  mez  seguinte,  ficando  comprehendidos 
dentro  da  mencionada  porcentagem  o  custo  dos  bilhetes  de  passagem 
e,  mais  despezas  com  a  arrecadação  ; 

O  de  14  de  abril  com  a  Sociétô  Anonyme  des  Usines  de  Brai nele 
Conte  (Bélgica)  para  o  fornecimento  do  material  metallico  necessário  ao 
prolongamento  de  48™,00  do  ponto  de  descarga  da  Alfandegado  Ceará, 
material  igual  ao  fornecido  anteriormente  para  a  construecão  do  pri- 
meiro trexo  da  ponte,  sob  as  seguintes  condições  :  o  material  constará 
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do  8  lnncescomplelas.com  G  metros  o*  coluumos  cada  um  ;  o  preço 
será  do  £  12  por  tonelada,  quer  paro  o  forro  rundido,  quer  paru  o  forjado, 
comprehendido  nello  todas  ns  despesos  nU?  sua  entrega  no  porto  do 
Ceara,  salvo  os  provenientes  do  diroitos  aduaneiros,  descoroa  e  mon- 
tagem; o  material  e  moo  de  obro  serflo  de  primeira  qualidade  e  per- 
feito acabamento,  sendo  substituídas  as  peças  que  chegarem  inútil isndas 
ou  defeituosas ;  o  embarque  do  material  em  Antuérpia  sera  eíToctundo  no 
prazo  de  três  o  meio  a  quatro  mezes  da  dula  do  contracto,  real  isando-se 
o  pagamento  nesta  Capital,  om  ouro,  ou  equivalente  ao  papel  ao  cambio 
a  visto,  depois  de  desembarcado  o  material  e  acecito  pelos  encarregados 
da  construecão  ;  a  contractante  responde  sempre  iwrante  o  fòro  brasi- 
leiro, sujei  tando-se  ás  suas  decisões,  independentes  do  reclamação  d iplo- 
matica  ;  como  caução  foi  depositada  uma  apólice  de  um  contudo  réis ;  a 
infracção  de  qualquer  clausula  importa  na  caducidade  do  contracto 
decretada  pelo  Ministro  da  l-azendo,  com  perda  de  caução; 

O  de  17  de  agosto  com  Muninch  &  Companhia  para  o  forneci- 
mento de  casas  fortes  ú  Caso  da  Moeda,  sob  as  seguintes  condições:  o 
fornecimento  consta  do  material  metal  lico  e  não  metal lico,  sendo 
aquelle  da  fabrica II.  C.  li.  liggers.de  Hamburgo,  de  accordo  com  a 
especificação  e  desenhos  que  acompanharam  as  propostas,  bem  como  n 
montagem;  as  casas  fortes  constituirão  duas  salas  e  serão  fornecidas 
pelo  preço  de  £  5.000,  nelle  comprehendido  o  fornecimento  do  material 
melallico  ou  não,  e  montagem,  que  deverá  ficar  concluída  até  31  de 
dezembro  do  mesmo  anno,  salvo  forca  maior,  definitivamente  julgada 
pelo  Ministro  da  Fazenda;  o  pagamento  será  feito  em  duas  prestações 
iguae?,  a  primeira,  quando  depositado  na  Casa  da  Moeda  todo  o  ma- 
terial o  a  segunda,  quando  concluídas  e  neceitas  as  obras,  mediante 
attestado  do  engenheiro  fiscal ;  as  obras  serão  executadas  de  modo  a 
não  embaraçar  o  serviço  do  enaltecimento,  nem  damnificar  o  ma- 
terial da  Casa,  ficando  por  esto  responsáveis  os  contractantes,  que 
poderão  accidental mente  e  sob  sua  responsahil idade  se  utilisarde  seus 
instrumentos  o  machinismos.  Em  garantia  do  contracto  foi  feita  a  cau- 
çào de  4:000f,  que  os  contractantes  perderão  no  caso  de  infracção  de 
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quQlquor  clausula  o  quo  s6  scrd  lovantadn  depois  de  Lros  mozes 
do  experiências  0  verificação  do  perfeito  estado  do  conservação  e 
funccionomento,  ficando  os  mesmos  obrigados  n  fazer  os  concertos 
necessários  a  s™  custa,  sol)  pena  do  o  sorem  por  conta  da  mesma 
caução  ; 

O  do  25  do  agosto  com  Durisch  '&  Companhia  pnra  o  arrenda- 
mento doa  campos  do  Santa  Cruz,  transoripto  om  outro  artigo; 

Ode  26 de  agosto  com  a  Sociétô  da  Propulseur  para  o  forneci- 
mento de  dois  motoros  Adler  para  a  Prefeitura  do  Alto  Jurua,  da  forca 
de  seis  mal  los,  desmancháveis,  para  serem  col locados  em  escaleres  ou 
canoas  de  madeira,  pelo  preço  de  7.220  francos  cada  um,  inclusive  on- 
caixotamcnlo  e  transporto  ate  Mandos,  ou  9:423$4i4,  ao  cambio  da 
data  do  contracto; 

O  do  4  de  setembro  de  1905  com  José  Antonio  Sepulveda  do  Barros, 
para  pinturas  e outras  reparações  na  Ilha  Fiscal,  substituição  de  ma- 
deiras,  ladrilhos,  vidros,  calhas,  estuques,  collocação  de  lavatórios, 
lavagem  da  cantaria,  etc,  .sendo  as  obras  executadas  no  prazo  de  90 
dias,  sob  pena  de  multa  de  30$  por  dia  de  excesso,  pelo  preço  de 
19:500$,  pagos  em  duas  prestações  iguaes,  a  primeira,  quando  executa- 
das  obras  que  importem  em  mais  de  metade  do  preço  o  a  ultima 
quando  terminadas  ;  de  ambas  as  prestações  serão  deduzidos  10  %  para 
garantia  de  sua  boa  conservação  dentro  do  prazo  de  30  dias  depois  «lo 
concluídas;  em  garantia  do  contracto  foi  feita  a  caução  do  1:000$,  que 
porderaocontractante,  si  dentro  de  15  dias  não  der  começo  ás  obras 
ou  si,  depois  de  começadas,  ficarem  paradas  por  mais  de  15  dias,  fi- 
cando em  qualquer  dos  casos  rescindido  o  contracto ; 

O  de  H  de  setembro  com  Walter  Brothers  para  o  fornecimento 
do  uma  lancha  â  Prefeitura  do  Alto-Juruu,  de  aço  galvanisado,  do 
55  pôs  de  comprimento,  10  de  bocca,  16  3/4  polegadas  de  calado 
com  vapor  acceso,  e  20  polegadas  com  três  toneladas  de  carga, 
inclusivo  combustível,  duas  hélice,  movidas  p->r  mnch  internos  inde- 
pendentes, 11  milhas  de  velocidade,  pelo  preço  do  £  1.913,  incluindo 
o  frete  e  seguro; 
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O  do  18tlo  sotombro  com  Praga  Carneiro  &  C."  purn  o  fornoci- 
monlo  do  uma  omlwiiraçiío  automóvel  pura  n  mosma  Pivleiturn,  pelo 
preço  do  0:720*000; 

O  do  20  de  setembro  com  Uraconnot  &  irmãos,  pnni  fornecerem 
material  melai lico  para  os  postos  liscaos,  constando  do  ossatura  e 
coborturu  de  metal  para  dois  pavilhões,  tendo  cudu  um  ([uatro  comparti- 
mentos, sendo  dois  de  tres  metros  i>or  quatro  e  dois  do  tres  metros  p.r 
dois  e  uma  varanda  com  dois  metros  por  sois  ;  o  material  será  entregue 
em  Manáosaló  15  do  novembro  do  mesmoanno;  usdois  pavilhões  serão 
fornecidos  por  -4:08-4$,  inclusive  frete  o  seguro,  c-  os  dois  barrarõos  por 
-4:950$,  pagos  em  duas  prestações,  a  primeira  depois  de  assignado 
o  contracto  c  u  segunda  depois  de  entregue  o  material  em  Mandas : 

Além  de  taes  termos  foram  lavradas  varias  escripturas  de  compra 
de  immoveis  para  o  serviço  de  outros  ministérios. 

Lavrou-se  lambem  a  escriplura  de  hypotlieca  do  immovel  i>erlen- 
cente  ú  Associação  Commercial  du  Hio  de  Janeiro,  situado  á  rua 
Primeiro  do  Março. 

Para  conslrucção  de  tal  edifício  levantou  a  Associarão  um  empré- 
stimo no  Banco  Alliança,  da  cidade  do  Porto,  m>  valor  de  cinco  mil 
contos  em  debentures,  do  qual  seconstituio  garantidor  o  Governo  Bra- 
sileiro, obrigando-se  a  mesma  Associação  a  dar  em  hypotlieca,  em 
abono  da  fiança,  o  mencionado  prédio. 

Esta  hypotlieca  que,  pela  lei,  só  teria  valor  si  fosse  reduzida  a 
oscriptura  publica,  constou,  entretanto,  somente  de  um  termo  lavrado 
nesta  Directoria. 

Pela  escriplura  acima  mencionada  não  só  se  tornou  effectiva  tal 
hypothose,  como,  de  accordo  com  o  arl. .  20  da  lei  n .  1 .  ;m,  de  ;*0  de  dez- 
embro de  1904,  adoantando  o  Governo  a"  Associação  r»00:000$,  para  o 
acabamento  do  edillicio,  pagos  em  duas-  prestações  iguaes,  a  primeira 
depois  de  lavrada  a  escriplura  ea  segunda  depois  de  comprovada  a  appli- 
eaçuoda  primeira,  sendo  também  da  segunda  apresentadas  as  contas; 
depois  de  terminado  o  edilieio,  o  Governo  ainda  pela  escriptura  o  adqui- 
rira, podendo  arrendal-o  a"  Associação,  reservadas  as  salas  necessárias 
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para  a  Junta  Commerclal,  Gamara  Syndical,  Bolsa  o  Estatística  Com- 
mercial . 

« 

Foram  expedidos  por  esta  Directoria  177  ofllcios  diversos. 

Divida  activa  —  A  commissSo  designada  para  liquidar  na 
Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro  o  pena  d'agua  correspondente  aos  annos  do 
1898  a  1902,  para  se  poder  cobrar  judicialmente  as  dividas  respectivas, 
tem  se  desempenhado  do  seu  encargo. 

De  maio  do  anno  findo  a  abril  do  corrente  anno  foram  liquidadas  as 
dividas  doexercicio  de  1898  (15  districtos)  e  as  de  1899  até  o  12°  districto. 

A  importância  total  da  divida  liquidada  o  jd  ajuizada  sobo 
a  290:790$367,  distribuídos  por  5.35/*  certidões,  sendo  206:731$562 
do  exercício  de  1898  e  84.058$805  do  de  1899. 

Daquella  divida  total  o  Juizo  Federal  até  o  mez  de  abril  ultimo 
arrecadou  executivamente  34:216$407,  sendo  19:541$309  de  1898  o 
14:G75$098  de  1899. 

A.  oommissão  está  presentemente  reduzida,  devido  a"  falia  de 
pessoal  na  Directoria. 

Cessada,  porém  essa  falta,  toda  transitória,  a  commissão  func- 
cionarâ  com  o  numero  primitivo,  dando  novo  impulso  a  liquidação. 

A  renda  desta  proveniência,  arrecadada  exclusivamente  em  1905, 
apresentou  uma  diflerença  para  menos  de  113:577$347,  comparada 
com  a  de  1904. 

A  remessa  ao  Juizo  em  1904  foi  de  3.114  certidões,  na  importância 
de  552:183$158,  e  em  1.905  subio  a  4.249,  no  total  de  637:100$005, 
verificando-se  uma  diflerenra  para  mais  de  1.135  certidões,  nasomma 
de  84:91G$847. 

A  directoria  em  1904  expedio  128  guias  para  o  pagamento  ami- 
gável de5:780$3G3,  tendo  subido  em  1905  o  numero  de  guias  a  323  e  o 
total  a  17:004$738,  seja  um  acerescimo  de  195  guias,  na  importância 
de  1J:224$375. 

A  arrecadação  amigável  effectuada  pela  Recebedoria  da  Capital  Fe- 
deral e  por  esta  Directoria,  em  1905  offereceo  uma  differença  para 
menos  de  162:116$455,  comparada  com  a  do  anno  anterior. 
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O  movimento  dos  certidões 

pitai  e  Estado  do  Hio  do  Janeiro, 

Certidões: 

Iixistontos  no  Juizo  Fcdoral 
ató  31  do  dozembro  de  1904. 

Rcmettldag  em  1905: 
Ao  Io  Procurador  da  Ropu- 

blica  nosta  Capital.   .   .  167 

Ao  2°  dito  1 .078 

Ao  3»  dit-j  2.981 

Ao  Procurador  no  Estado  do 

Rio  do  Janoiro.    ...  23 


durante  o  anuo  do  1905,  nesta  Ca- 
foi  <>  s^uinte: 

202.430  14.514:93803» 

851:16009*56 
163:2110075 
217:0560347 

4.249       1:7710)17  637:1000005 

206.683  15.152:0830291 


ARRECADAÇÃO  JUDICIAL 


Guias  do  Juizo  Federal: 


Ronda  do  consumo  d'agua  . 

1.061 

50:1760881 

Imposto  predial  

108 

10:31&vl20 

Imposto  do  industrias  c  pro- 

fissões   

13 

3:4560508 

Ponsões  de  alienados  .    .  . 

6 

3:984$5O0 

Cily  Improvements  .... 

1 

6930000 

Responsabilidade  .... 

1 

0:0000000 

Foros  de  terrenos  do  Santa 

1 

:!0OOO 

Foros  de  marinhas  de  Ni- 

82 

76'.»03;!7 

Fóros  de  terrenos  nacionaes  . 

5 

74303í<8 

Alcances  .  . 

3 

5(310923 

Multas  ... 

27 

0:7760-245 

Arrendamento   da  Ilha  de 

Santa  Barbara.    .   .  . 

1 

00: 9900971 

Idom  do  terrenos  nacionaes  . 

3 

0000000 

Direitos  do  consumo  .    .  . 

1 

1:2020834 

Pastagem  do  Santa  Cruz.  . 

1 

1.374  090000 

ANNULLAÇAO 

Certidões  de  divida  annulladas  no  Juizo : 

Imposto  predial   3  691$S80 

Renda  do  consumo  d'agut.    .       381  22:0740373 

A  transportar   .    .       384  88:7650753  161:4000027 


-  752  - 


Transporto.   ...       384       1.374  2tí:7(15$753 
Imposto  do  industrias  o  pro- 

>8Ces                                  5  1:000$550 

Fóros  do  terrenos  de  Santa 

Cruz                                 3  107$(Ji<) 

Direitos  do  consumo  ...         1  1:201  $800 

Multas   3         395  700$000 

Total  arrecadado  executiva- 
monte,  o  annullado   1.709 

RHSUMO 

No  Juizo  Federal   206.685 

Arrecadado  pelo  Juizo,  e  annullado   1 .7(19 

Total  existente  em  Juizo  até  31  do  dezembro 

do  1905    204.910 


101:40fl#M7 


26:38l$743 


187:787$770 


15.152:083$2í)4 
187:787.^770 

14.964 :295$524 


ARRECADAÇÃO  AMIGÁVEL 

Guias  da  Directoria  do  Contencioso : 

IraposJ^redial   5  356$055 

Renda  do  consumo  d'agua.   .  280  15:422$79I 
Imposto  de  industrias  e  pro- 
fissão3   2  21&J750 

Multa.    .    .    .    ..    .    .    .  i  500$003 

Fóros  de  terrenos  nacionaes  .  2  370$444 
Fóros  do  terrenos  do  marinhas 

de  Nictheroy  ,  _33  323         142$698  17:004$738 

Guias  da  Recebedoria  da  Capital  Federal  : 

Rendado  consumo  d'agua.   .     1.520  77:202$730 
Imposto  do  industrias  o  pro- 

flssõos   ?_4        1.574      13;410$(i00  fl0;613$330 

1-897  107:G18|068 

A  divida  activa  de  todo  o  paiz,  ató  31  de  dezembro  ultimo,  era  de 
35.237:055$050,  sendo  2.045:937$38G  dos  annos  de  1808  .a  1850,  c 
33.191:117$664  de  1851  a  1905. 

E'  considerada  cobravel  a  importância  de  27.767:855$818  e  in- 
cobravel  a  de  7.469: 199$232. 

Do  quadro,  que  segue,  organisado  pelo  Directoria  do  Contencioso, 
veriflca»se  que  os  Estados  que  maior  divida  teem,  são :  Bio  de  Ja- 
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neiro o  Districto Federal  —  14.964:295*524  ;  Bahia  — 7.331 :891$531 ; 
Pernambuco  —  3.G2G:G37$893  ;  Wo  Grande  do  Sul  —  2.401 :0ir>$(>  10 ; 
S.  Paulo—  2.288 :785$G80,  e  Minas  Geracs  —  2.0.2 :429$4 GO. 

O  Rio  de  Janeiro  o  Dislriclo  Federal  consideram  cobra vel  toda  o 
sua  divida;  a  Bahia  julga  incobravel  a  somma  de  3 . G J O : ODã^Ol»  1  ; 
Pernambuco  incobravel  a  importância  do  1.9G3:095$184 ;  Kio  Grande 
do  Sul  incobravel  apenas  o  quantia  do  3 1 : 904$GG2 ;  S.  Pmi lo  so- 
mente 37:085$953  e  Minas  Gcraas  77G:034$55G. 

O  seguinte  quadro  deixa  bom  clara  a  i*>$ir;uo  de  cada  listado 
relativamente  a  sua  divida  activa,  quer  cobravel,  quer  incobravel. 


Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  dos  Estados-Unidos  do 
Brasil,  em  31  de  dezembro  de  1905 


KSTADOI 

13,3  a  1S50 

1331  a  190r> 

TOTAL 

(  o:i:<aybl 

I.NCOB  I  VTRL 

43:302:122 

43:3>J2fti2 

37:7.3$ 495 

^^:578;9-27 

40:859.053 

45õ:323<755 

50I:5-2;.*W 

3íl:9Ji.$03. 

119:  ">S.S$771 

37:920*580 

28?:302.44l 

3.M:2í:.MG0 

130:920$914 

IX.;  293^05.' 

2:98rt;812 

48:001  ii:n 

5I:077$^J 

.41:371.931 

9:70.\*,63 

3j:531^0ií1 

113:3.'>G<51I 

17S:t'3S;l72 

83:135itf4."» 

93:S0-Jc^7 

Kio  Granda  do  Norte.    .  . 

247:803;370 

2V7:50S537t> 

43:011  93."» 

204:l'.'3.4il 

23:72í$>20 

91: 131. « 69  > 

117:911  216 

SOMVjyOO 

31:755  -510 

393:533$SS2 

3.230: 10I.<011 

3.020:037^893 

1.6:2:142  40; 

1.9ò3:0W;4S» 

10:207 :102 

10: 207>102 

7:7i0.9J? 

2:'á0:i00 

o::  1274310 

27õ;037$405 

31i':46ís715 

303:793 .031 

33:071.^34 

Daliia  

100:929,,933 

7.170:901-59^ 

7.331:331^531 

3.72t:79.ic<470 

Espirito  Santo  ... 

5:7S0.ÍX)2 

2l4:lí>3.i300 

249:901  ;;0S 

100:9  3.353 

S9:058.!413 

Kio  do  Janoiro  e  Districto 

244:090.í242 

14.720:20:..2S2 

l«.9t>l:2<>5<52t 

r..9òl:2,.,5  5;'t 

S.  Paulo  .    .  . 

3:043^531 

2.223:  HSU  16 

2.23'.:7S.\630 

2.  l91:CW.j7^7 

37:035*953 

Paraná.   .  . 

15õ:S04>-3ll 

15j:S04.^31l 

94:367.-t57<J 

(31:130.632 

Santa  Catharina   .    .    .  . 

73 t $110 

13i:322í8.-8 

13j:35'.;023 

132:514.097 

3:039.:o3l 

Kio  Grande  do  Sul.    .    .  . 

255:225*018 

2.145:7!>9:9/2 

£.401:015^010 

2.309: 110-941 

31:904.:662 

Minas  Goraes  .... 

73Õ:2J3#>70 

1.307:105^90 

2.012: 12J<:00 

1.106: 394 .904 

770:031.<55!> 

13:1333991 

91;77!>itl7 

113:90-JV;40> 

3:723^972 

110:185^430 

Matto  Grosio  . 

8:7*0,063 

15u:5IS|S98 

135:249^561 

73:791;712 

89: 4  :>3  ;819 

2.045:037s33ô 

33.191: 117^34 

35.237:055^050 

£7.7ò7:S55s818 

7.469:199^232 

n.  p.  -  48 


DIRHCTOWA  lUí  CONTAWLIDADK 

Conformo  oxpuz  no  Relatório  passado,  os  serviços  a  corgo  dessa 
Directoria  teem  melhorado  sobremaneira  ;  entretanto,  ainda  lia  neces- 
sidade do  outras  providencias  que  virão  rogulurisor  por  completo  os 
múltiplos  trabalhos  desse  importante  departamento  do  Thosouro, 

A  principal  medida  depende  do  Congresso  Nacional  o  consiste  na 
adopção  de  um  Código  de  Contabilidade.  K'  este  o  ponto  de  partida  para 
quaesquer  reformas  que  devam  ser  feitas. 

Urge  que  se  tome  essa  providencia,  pois  os  trabalhos  dessa  Dire- 
ctoria vao  se  avolumando  de  tal  modo,  que  dentro  em  breve  prazo 
será  impossível  dar  vasão  a  tanto  serviço. 

Será  tu l vez  imprescindível  o  desdobramento  da  Directoria  dc  Con- 
tabilidade em  duas  direclorius  disliuctas,  tendo  em  vista  as  disposições 
que  forem  consignadas  naquelle  Código. 

PeJ^exposiçao  que  segue,  vè-se  o  desenvolvimento  dos  trabalhos 
dessa  Directoria . 

A  l»  sub-Directoria  tem,  entre  outros  serviços,  o  da  confecção  dos 
balanços  definitivos. 

Já  se  aclia  na  Imprensa  Nacional  o  de  190:"!  e  quosi  ultimado  o 
de  190  i. 

Com  relação  á  2»  sub-Directoria,  devo  declarar  que  os  trabalhos  a 
cargo  da  mesma  acham-so  parlei  la  mento  normalisados. 

O  serviço  de  exercícios  findos  está  em  dia;  foram  devidamente  in- 
fjrmados  mais  de  1 .003  processos,  dos  quaes  mais  de  um  terço  concer- 
nente a  pagamentos  a  eiTectuar  pelo  Thesouro  e  palas  Delegacias  Fis- 
caes,  e  os  restantes  dependentes  de  relacionamento,  que  já  foi  feito, 
afim  de  se  pedirão  Congresso  Nacional  o  respectivo  credito. 

Foi  ultimada  a  escripturaçào  do  (irando  Livro  com  a  inclusão  dos 
empréstimos  de  1  b(Jó  e  18:j7. 

Na  3»  sub-Directoria  continuam  cm  vigor  as  providencias  ultima- 
mente  adoptadas  no  sentido  de  evitar  a  repetição  das  fraudes  desco- 
bertas em  1903  com  respeito  ao  pagamento  de  pensionistas. 

Com  este  intuito  lambem  está  sendo  organisado  o  Assentamento 
Cerai  dos  aposentados  e  pensionistas,  comprclicndehdo-se  nolle  quer  os 


que  sao  pagos  no  Thosouro,  quer  os  quo  percebem  pelus  diversas 
Delegacias  Fiscues  nos  Estados. 

Esse  trabalho ,  por  meio  do  qual  já  se  pôde  afflrmar  ser  de  cerca 
'do  800  o  numero  de  aposentados  c  do  15.003  o  de  pensionistas,  trará 
grandes  vantagens  ao  Thesouro,  pois  será  possível  estabelecer  uma 
fiscalisaçfio  mais  rigorosa,  fazendo  cessar  desde  já  muitus  irregula- 
ridades. 

Devo  insistir  na  necessidade  de  consolidar  quanto  antes  a  legis- 
lação sobro  ajudas  de  custo,  meio  soldo  c  montepios,  actualmente 
regidos  por  múltiplos  decretos,  leis,  avisos  e  decisões  que  permittem 
variadas  interpretações. 

Nos  Estados  principalmente  o  confusa  legislação  attinente  ao  ultimo 
t desses  serviços  é  pouco  conhecida  e  raro  bem  applicada;  dahi  a  con- 
stante devolução  de  processos  dessa  natureza,  com  grave  prejuízo  dos 
interessados  e  grande  cugmento  de  trabalho. 

Idêntica  necessidade  se  faz  sentir  no  tocante  ós  aposentadorias, 
as  quaes  são  regidas  por  esparsas  disposições  legaes,  estabelecendo 
iníquas  distineções  entre  lunecionarios  de  categorias  semelhantes  e  dif- 
ficultando  o  preparo  dos  processos  respectivos. 

Parecc-me  também  opporluno  pôr  fim  á  situação  provisória  do 
montepio  dos  funecionarios  públicos. 

Refiro-me  ao  dispositivo  da  lei  orçamentaria  da  receita  para  o  exer- 
cido de  1898,  que  mandou  suspender  a  admissão  de  novos  contribuintes. 

E'  preciso  regulamentar  quanto  antes  o  montepio  de  que  se  trata, 
procurando  harmonisar  os  interesses  das  famílias  dos  contribuintes 
com  os  dos  cofres  públicos.  Emquanto,  porém,  não  se  consegue  isto, 
seria  talvez  de  bom  alvitre  revogar  aquelle  dispositivo  orçamentário, 
que  está  sacrificando  grandemente  a  caixa  do  montepio;  visto  que, 
tendo  estancado  a  fonte  de  augmenlode  receita,  oriunda  da  admissão 
de  novos  contribuintes,  em  geral  jovens,  vae  crescendo  constantemente 
a  despeza  com  pagamento  de  pensões  ás  famílias  dos  que  fallecem. 

No  anno  de  1905  foram  incluídos  em  folha  no  Thesouro  581  pensio- 
nistas, na  importância  de  292:534$i35  e  concederam-se  créditos  ás  De- 
legacias Fiscaes  nos  Estados  na  cifra  de  214: 443$950,  correspondente  a 
y"9  pensionistas  novos. 


No  mesmo  anno  foram  incluídos  om  folho,  no  Thesouro,  apo- 
sentados novos  e  nos  Estados  29,  representando  os  primeiros  a  despeza 
de  67:G54$82ge  os  segundos  a  de  32:937$499. 

O  movimento  de  processos  no  Protocollo  Geral  da  Directoria  foi  o 
seguinte : 


Requerimentos   3.7G7 

Avisos  de  úiversoB  Ministérios   7.970 

Portarias   67 

Offlcios   7.241 

Telegrammas   1.613 

Representações.   •  ,   424 

21.082 


A  Pogadoria  e  a  Thesouraria  continuam  a  funccionar  com  a  maior 
regularidade  e  foram  adoptadas  diversas  medidas  tendentes  todas  a 
melhorar  os  serviços. 

FIANÇAS  DOS  RESPONSÁVEIS 

A  esparsa  legislação  referente  ás  fianças  dos  responsáveis  para  com 
a  Fazenda  Nacional  não  só  difficultava  o  andamento  dos  processos, 
como  concorria  para  que  não  houvesse  a  necessária  regularidade  a 
respeito,  por  parte  das  differentes  repartições  deste  Ministério. 

Como  intuito  de  sanar  a  difficculdade,  expedi  as  instrucções  que 
acompanham  a  circular  n.  li,  de  10  de  abril  do  corrente  anno,  publi- 
cada no  annexo  deste  relatório,  onde  esta  condensada  toda  a  legislação 
attinente  ao  assumpto. 

Também  com  o  intuito  dc  regularisar  o  serviço  relativo  a  cobrança 
da  divida  activa,  pelos  cobradores  da  Recebedoria  desta  Capitai,  appro- 
vei  as  instrucções  para  tal  íim  organisadas  pelo  Director  daquella  repar- 
tição e  que  foram  publicadas  no  Diário  Oficial  de  20  de  maio  do  corrente 
anno,  a  pag .  2 .  G79,  columna  do  centro . 
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IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Com  o  decreto  n.  r>.890,  de  10  do  reveroiro  do  corrente  nnno,  foi 
expedido  novo  regulamento  pnra  a  arrecadação  o  flscalisação  do  imposto 
de  consumo,  de  accôrdo  com  a  nutorisnçflo  contida  nonrt.  20,  n.  17, 
da  lein.  1.316,  de  31  de  dezembro  de  1904. 

Esse  regulamento  é  como  que  uma  consolidação  do  toda  a  legis- 
lação referente  oo  assumpto,  tendo  sido  ainda  feitas  nuo  só  as  modi- 
ficações autorisadas  pela  lei  acima  citada,  tendentes  a  melhorar  a 
flscalisação  e  a  arrecadação,  como  também  as  que  a  pratica  do  ser- 
viço aconselhou. 

Tanto  quanto  possível,  procurou-se  attenderao  interesse  do  fisco 
sem  vexame  para  o  contribuinte. 

Os  effeitos  do  novo  regulamento,  que  devem  ser  necessaria- 
mente proveitosos,  quanto  a  arrecadação  do  imposto,  não  podem 
todavia  ser  apreciados  desde  ja;  e,  quanto  a  flfcalisaçao,  de  que 
aquella  arrecadação  é  o  espelho,  é  igualmunte  cedo  para  ajuizar  d'ella, 
uma  vez  que  uma  é  o  reflexo  da  outra. 

Pode-se,  porém,  afflrmar  que  os  Agentes  Fiscaes  da  Capital  Fe- 
deral empregam  visível  esforço  em  auxilio  da  L*u  execução  do  novo 
regulamento. 

Quanto  a  esse  serviço,  nos  listados,  infelizmente  nada  6  possível 
dizerem  seu  abono,  porquanto  péssimas  são  as  infirmações  prestadas 
pelos  Delegados  Fiscaes  e  Inspectores  das  Alfandegas,  que  chegam 
até  a  pedir  a  eliminação  dos  Agentes  Fiscaes,  por  indifiérentes  e 
incompetentes  uns  e  por  desídia  c  in habilitação  outros. 

Uma  demonstração  comparativa  da  renda  reflecte  a  censura  feita 
por  aquelles  chefes  de  repartições . 

Não  ha  elementos  para  a  apreciação  da  renda  do  primeiro  se- 
mestre do  corrente  anno,  na  vigência  do  novo  regulamento,  por  ter 
começado  a  vigorar  em  abril  ultimo,  e,  assim,  as  algarismos  que  vou 
apresentar,  pertencem  á  arrecadação  effectuada  no  regimen  da  legis- 


lacôo  onttSo  em  vigor,  cuja  reformo  so  lornou  nocossario,  sondo  lo- 
vada  a  eflbito. 

A  rendo  arrecadada  om  1005  oxcedeo  a  do  1001  om  822:412$,  o 
o  do  1904  foi  maior  do  que  a  de  1903  cm  2. 1 13 :  :i08$000 . 

O  resultado  ó  digno  de  apreço,  porquanto,  sempre  quo  a  difib- 
rença  ô  para  mais,  mantem-.so  o  augmento  ontoriormento  verificado. 

E'  assim  que  a  renda  de  1905,  comparada  com  a  do  190.'},  apre- 
senta a  difTerença  para  mais  do  2.935:810$000. 

Demonstra  ndo  taes  d  i  flerenças,  tem  -.se : 

Renda  de  1905  .  .  .  .  .  30.015:8925000 
Dita  de  1904   35.193:480$000 

Differença.    .    .  -f  822:412$000 

Renda  de  1904   35.193:480$000 

Dita  de  1903    .        ...  33.080:082$000 

DifTerença  .    .  +  2. 11 3: 398*000 

Renda  de  1905    3G.015:892$000 

Dita  cie  1903   33.080:082$000 

Differença  .    .  -f-  2.935:810$000 

ConipririMa  mm  n  >\\v'  foi  «-rçadii,  a  renda  de  1905  .'iprescnla  a 
differença  para  mais  do  505:892$,  da  seguinte  maneira: 

Renda  arrecadada  ....         30. 015: 892*000 

Dila  orCada   35.450:000$000 

Differença  .    .       +     505 : 892*000 

Essa  differença  para  mais,  em  1905,  pódo  sor  melhor  apreciada 
comparando-se  a  renda  arrecadada  com  a  orçada,  artigo  por  artigo, 
pela  fórma  seguinte: 
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As  diílorenças  para  mais  sommam  1.9")7:20n$  c  as  diflerenras 
para  monos  l .  no  1 :  10  l$oo;> . 

M',  poróni,  admirável  >iuc  e-das  ultimas  se  vcri(i< -assem  openas 
em  Ires  artigos:  fumo,  pliosplmros  o  sal,  jiwtaiWMitc  <>s  do  maior 
consumo  0  ruja  ronda  não  p<\li:i  nem  devia  sor  inferior  á  uivada. 

Nem  se;  pôde  admitlir  a  allo-<i<;ã  »  do  sor  oxvossiva  a  iinportancia 
orr-nd.t,  iK)i-(nio,  conliMMiio  demonstrei  pa.u'.  121  do  relatório  dnanno 
passado,  com  rolarão  ao  impo<|.»  d«>  fumo,  a  reíida  d'o^a  prove- 
niência dovia  altingir  a  12.100:000$,  admitlíndo  que,  numa  popu- 
lação do  11.000.000  de  habitantes',  apenas  lOÒÓ.OOO  se  dòcmáo  habito 
do  Tumor,  consumindo  "diariamente'  a  diminuta  quantidade  de  dez 
grammas  do  fumo  desfiado.- 


Comparando-sn  agora  a  ronda  tolal  do  100r>  com  a  dj  lí)0i, 
listados,  incluindo  n  Capital  Federal,  tom-so: 
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1<.'JOj:73()(100i 
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Pará  .... 

••••••ti.,,  , 

1.42i):993$00( 
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+  1 11  :fi5"  $0(iii 

Maranhão  ( 

4;  8:42o$00fl 

4r>":01<>$000 

—  0:õ9'$000 

Piauhy   

J3A.  49  'AAAAn 

8u:2.8$000 

—  4:800$000 

•  •111.  c.U^UUl 

4  'd:  1 1  <$000 

+  03:0-13$000 

Rio  Gran  If»  do  Nort'1 

9? : 05  i$000 

9ã-802$000 

—  3-748$000 

Parahvb.i  .... 

-elo:  *  iu|000 

i(>3:879$000 

+  -i9:897$0!)0 

Pernambuco    .    .  . 
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Espirito  Santo.    .  . 

133: lbl$000 

l?0:i28$000 

-f-  13:033$0()0 

Rio  do  Janeiro. 

1.852: 24 9|0CO 

2.137:015$000 

—  284:7Gti$000 
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Paraná  .  . 

 m ■  • 
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Rio  Granule  do  Sul  . 

2.7r-8:l-X$000 

3.118: 147$  )00 

—  38'.>:<)22$000 

Minas  Geraea  .  . 

1.03í:Or>2$000 

83"i:liO$0O0 

-f  Í78:912$()00 

Goyaz 

2">:í)>W$000 

25: 29; $000 

+  008$n00 
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C9:r;72$00li 

ii5:172$:)00 

—  r:fi0()$0D0 

3G.01-j:892$000 

35.193: Í80$000 

-f  822:  112*000 

As  differenças  para  mais  sommam  2.534:947$  e  as  diflbrenças 
para  menos  1 .712:535$000. 

Ha,  porém,  differenças,  que  se  podem  denominar  notáveis,  tanto 
para  mais  como  para  menos ;  assim,  sao  : 

NOTÁVEIS  DO  PRIMEIRO  GRUPO 


As  que  apresentam  os  EstadosdeS.  Paulo,  Pernambuco,  Baliio, 
Minas  Geraes e  Para". 
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NOTÁVEIS  DO  SECUNDO  íiWWO 

Aí?  que  apresentam  a  Capital  Federal,  Kio  Unindo  do  Sul  o  Kio  do 
jonciro. 

Quando- a  fiscal  isnefio  do  imposto  do  consumo  for  uma  realidade, 
o  que  dependo  somente  de  se  compenetrarem  os  Agonies  Flscnes  da 
nocessidadedecumprirem  escrupulosa  mente  os  deveres  do  seu  cargo,  as 
diíTeronças  para  imnos  poderão  contimnra  existir,  ê  corto,  mas  não 
em  c?cala  tao  decrescente  e,  até  corto  ponto,  deprimente. 

A  acçSo  do  fisco,  para  ser  proveitosa,  lia  do  ser  digna,  branda  e 
moralisadora.  Sempre  que  os  Agonies  Kiscoes  se  afastarem  desta  regra, 
as  differenças  para  menos  denunciarão  o  seu  modo  de  proceder. 

Noquinquennio  de  1901  a  1905,  a  renda  do  imposto  de  consumo 
íoi  a  seguinte: 


^^FFERENÇAS 

ORÇADA 

AllUlXADADA 

(Mais  ou  m^nos 

ilo  »|uo  a  orç;i<la) 

1901  

39.  <»;>:  000*000 

29.>!82:0í»i$000 

-  y.:i7:ynP$iioo 

I1KI-2  

3i.9T0:0OO$<X¥» 

31.834):  I37$000 

—  1W:8»>3$0. 0 

1903   

3>.0GO:OOO$íi0i> 

33.08O:«i.S2$n0O 

+  4&>:iM:$noo 

1904  

32  J"MM):(KH>$ii0O 

3T>.193:4S0$O0O 

-f .'!.  193:  íS0$0(X) 

um  

3:>.4r>0:000$00<> 

3)'>.OI5:<S9:?$000 

+  50ú:S92$lX)0 

i7l.0i>():00il$000 

i.i«J.tX)i:«V?2$flU0 

—  r>/>7$:3l8$000 

Percebe-se  facilmente  que,  a  partir  de  1902,  tique  a  renda  começou 
a  ser  orçada  com  mais  acerto. 

A  extraordinária  diflerença  para  menos,  que  o  annode  1901  aceusa, 
desappareceo  logo  no  anno  seguinte,  cuja  renda  foi  inferior  á  orçada 
apenas  em  139:863$000. 

Assim,  excluindo-se  o  referido  anno  de  1901,  cuja  desproporção 
entre  a  renda  orçada  e  arrecadada  nao  pôde  servir  para  termo  de  com- 
paração noquinquennio,  conclue-se  que  a  renda  do  quatriennlo(1902  a 
1905) excedeoá orçada  em  -4.039:591$,  comose  queria  demonstrar. 
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EMPREGADOS  EXTINCTOS 

Continua  o  sor  do  11  o  numero -dos  empregados  oxlinctos,  como 
melhor  se  verá  do  quadro  que  segue: 

BiDprígadus  do  itpartiçófs  o  logira»  ntinelos 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


K 
C 


3° 


NOMKS 


5 
G 

7 

S 

9 
11 


a  dos  de  cnlrancia 
Augusto  Ran<rel  Alvim 

*-  •        •        •  « 

Caelano  Alberto  Munhoz  . 

João  Alvos  Pinheiro  de  Carvalho. 

Ignacio  Pinheiro  Toi^ra 

Empregados  que  vão  suo  de 
ciitmnciu 

Dr.  Jo<c.  Joarjuim  ,!(!  Souza. 
OuilhonncRaph;,,.!  Poss.do  . 

João  Mendes. 
Joaquim  Felipp>  Moniz 

João  Antonio  Saraiva. 
Mano..-!  Josi>  Soares  de  Avella  v. 
Manoel  José  Nunes  Cavalcaiit... 


CATK(iOI(IAS 


Inspector  da  Al/andeira   de  Purlo 
AIi-lto  ..." 


Idem  da  Tln^ouraria  de  Fazenda 
deS.  Paulo  .    .  . 


Chefe  da  Contabilidade  d"  Inmrcn 
m  Nacional  ... 


2'escripturario  da  Thesouraria  de 
Fa/.cn  la  de  Minas  (i.-raes. 


Procurador  Fiscal  da  Thesnurari; 
de  Fazenda  de  (iova/  . 

Lançador  da  Ilecehed.iria   do  Rio 
de  Janeiro.  . 


Idem  idem 


I'iol  de  armazém  da  AKaiide-y  d< 
*>■  1  «u'o  ".  , 

Lançador  da  Recebedoria  da  Iblii; 

Idoinidom  de  Pernambuco  .  . 

Secretaria  da  IGslatistjca  Conimcr 
ciai  do  Rio  Cira h  !e  do  No  le. 
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CAIXA  DA  AMORTIZAÇÃO 

A  Junta  Administrativa  celebrou  om  1005  12  sessões  ordinárias 
c  10  extraordinárias,  ao  todo  28,  ou  menos  tros  que  om  1001,  dcspn- 
clinndo  papais,  que  versavam  sobro  questões  do  direito  ou  offereeiam 
duvidas,  o,  bom  assim,  os  podidos  do  troco  do  notas  riijferadas. 

Km  muitas  dessas  sessões  a  Junta  procedoo  á  conferencia  o  as*is- 
lio  a  queima  do  papel -moeda  substituído  c  dilacerado.  Na  sessão  <lo 
17  do  outubro  realisou  o  sorteio  das  apólices  do  empréstimo  do  1897, 
em  numero  de  G.00G,  om  cumprimento  da  ordem  n.  :JI,  de  20  de 
setembro  do  1905;  seis  destas  em  compensação  da  deficiência  veri- 
ficada nos  sorteios  anteriormente  rcalisados. 

O  expediente  da  secção  de  contabilidade  augmentnii  consideravel- 
mente, a  partir  do  julho  do  anno  passado,  quando  começou  g^raba  lho 
da  uniformi sacão,  em  um  só  typ>,  das  npol ices  da  divida  publica  dos 
diversos  empréstimos  internos,  papel,  do  juroannual  do  5 °'0,  orde- 
nada pelo  decreto  n.  -4.382,  de  28  de  janeiro  de  1902. 

Para  execução  desse  serviço  acha-se  o  expediente  prorogado. 

A  uniformisação  do  typo  das  apólices  doo  logar  a  uma  nova 
'■siTipta,  facilitando  sobremodo  a  correcção  de  antigos  erros. 

Com  as  medidas  postas  em  pratica,  ficara  bastante  resumido  o 
numero  de  contas  correntes;  o  que  muito  facilitará  o  pagamento  do 
juros. 

Devido  a  nova  eseript-i,  a  substituição  dos  títulos,  que  demandava 
prolongadas  pesquizas  para  o  descobrimento  do  anno  da  respectiva 
omissão,  sera  para  o  futuro  de  mais  prompta  e  focil  execução. 

O  systenia  ora  adoptado  para  a  averbação  das  apólices  o  aereação 
•los  livros  çatalqgps  facilitarão  extraordinariamente  as  buscas  porá 
solução  das  futuras  questões. 

Como  restabeleci  monto  da  escripturação  dns  tabeliãs  o  quadros, 
(leque  tratam  os  arts.  79  e  80  do  regulamento,  modificados  pela 
circular  n.  25,  de  21  de  junho  do  anno  passado,  poderá  a  Caixa  precisar 
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q  quantidade  das  apólices  existentes  nas  Delegadas  Fiseaos  do  Tlio- 
souro  Federal,  nos  listados,  e,  reunindo  eslas  as  inseriptas  nos  seus 
livros,  verificar,  a"  vista  dos  catálogos,  qualquer  engano,  que  por  ven- 
tura sc  tenha  dado. 

Outra  medida  toa,  que  encerra  a  reforma,  é  a  supprnssao  das 
relações  dos  possuidores,  organisadas  para  pagamento  dos  juros  cor- 
rentes o  dà^  folhas  de  pagarnenlo  dos  juros  em  deposito,  em  que 
se  reunia  o  2o  semestre  de  cada  exercício  aos  semestres  anteriores. 

Com  a  reforma  alludida,  esses  pagamentos  serão  feitos  por  moio 
de  simples  cheques  extrahidos  das  contas  c  Tentes,  consignando  estas 
os  juros  vencidos  e  não  reclamados  nas  épochas  próprias. 

As  vantagens,  porém,  desta  medida  s.">  serão  colhidas  depois  de 
terminada  a  uniformisaçào,  a  que  se  esta"  procedendo. 

De  julho  a  dezembro  ultimo  foram  conferidas,  afim  de  serem 
uniforrmfcdas,  4.10G  propostas,  que  nesse  período  attingiram  apenas 
as  apólices  de  possuidores,  cujos  nomes  começam  pelas  lettras  A  a  li. 

0  expediente  desta  secção  no  anno  findo  foi  muito  volumoso, 
tanto  quanto  o  da  Secretaria,  que  com  ella  se  relaciona,  e  que  constou 
do  seguinte  : 

Termos  de  transferencia  de  apólices  .  .  8.148 
Informações  em  requerimentos.    ...  3.563 

Bnlancearam-sc  opportunamenlc  os  cofres  da  Thesouraria  da 
Divida  Publicd,  cujos  saldos  foram  encontrados  exactos  e  de  accordo 
com  o  que  aceusava  a  escripturaçfio. 

A  esta  Thesouraria  foram  entregues  em  1905  —  1.051  títulos  da 
divida  publica,  representando  o  valor  nominal  de  1.509:700$,  adqui- 
ridos para  o  Fundo  de  Amortização  dos  empréstimos  internos,  papel, 
ampliado  pelo  decreto  n.  4.382,  de  8  de  abril  de  1902,  o  qual  fundo 
apresentava  cm  31  de  dezembro  ultimo  o  seguinte  estado; 
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(Jimlro  ItMistnliM  do  FunJi  d«  Aiwrliwtào  h  emprwliniw  interno»,  ppíl,  m  ípoliws  da  dividi 

publica,  relativo  10  atino  <h  1905 


troMcrs  di> 

TOT  a 

1:000$ 

800$ 

630$ 

500$ 

400$ 

2)0$ 

Títulos 

R<«is 

SalJj  tio  exercício  do  1.01.   .  . 

A2 

300 

oto 

3.W 

V.K) 

1  i.Slfv 

17  BO  1:8(0.000 

Adquiridas  em  V3K>  ■ 

Ai>olici'i  goraoH  <]e  juro  do  ."i  %  . 

30i 

II 

11 

111 

r.i.i 

372.  jOO.v/OO 

,         »       »    »    »  4  %  . 

3 

.> 

- 

— 

— 

4:i0ftíO0O 

»     do  oui[irostinio  de  1SV5  . 

l.OM 

l.rtí» 

l.U'JDCOO$OOrt 

,       »        >         »  1SJ7  . 

34 

34 

3i:00O.iOOO 

IS. 482 

r.2 

313 

02.) 

3t7 

20.  tôT 

l'J.31 1:500 jOOO 

Sabidas  : 

Apólices  do  empréstimo  de  IS'J7, 
rcs);itt»diiR  polo   Thesouro  rm 
vii  tudo  do  sorteio  realisado  cm 

lj| 

l."»t 

l.'i  1.000. 000 

S.i  l-l o  rpic  passou  parti  o  exor- 

18.311 

02 

:ti:! 

Gí.> 

31" 

I-.0I 

2ii.3!(J 

l'.'.lúO.50i>í'HX» 

IS. 432 

02 

313 

C29 

317 

(V)t 

20.4'.»J 

ltf.3tl:.V».000 

Dirida  interna  fiindnda  -  Em  .'{1  (lo  dezembro  de  1904 
existiam  inscriplas  nos  livros  desta  repnrti<;ã>  :n»S.  1S'J  apólices 
geraes,  de  juro  onnuol  de  5  °/0 ,  l>opr*l,  com  o  valor  nominal  de 

350.704: 300$000. 

Entraram  para  esta  conta  no  mesmo  período  1.280  apólices  de 
diversos  valores,  vindas  dos  listados ;  3«.)  idem  dadas  como  bonifi- 
cação pela  reconversão  do  juro  de  A  "'„,  ouro,  a  r>  %,  papel,  decre- 
tada em  1803,  e,  aind;i,  duas  ap>lie:s  da  200$  cada  uma,  emiltidas 
para  o  resgate  da  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  <>  Hio  de  Janeiro  : 
total  t.321  apólices,  no  valor  de  1 . 2Gf» : 700$000 . 

Saliirnm  no  mesmo  período,  iwr  m.MO  do  guias,  para  os  lis- 
tados, 009  apólices  representando  a  importância  de  SS0 : 700*000 . 

Assim  a  existência  em  ;u  de  dezembro  de  1005  era  de  3G8.G01 
»p«»licc3  de  diversos  valores,  perfazendo  a  importância  de  351.081:300$ 
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soja  mais  quo  no  onno  nuLorior  U2,  no  valor  do  377:000$  :  o  qua- 
dro, que  segue,  desenvolvo  o  assumpto : 


Quadro  demonstrativo  do  movimento  das  apólices  do  juros  do  5  °/0,  durante  o  anuo  do  1905 


M'OLK.'KS  »n 

TOTAL 

l:00Q$ 

800$ 

603$ 

500$ 

400$ 

200$ 

TítlllOH 

IWis 

Kxistencia  om  31  do  dezoiubro  do 

33S.555 

71 J 

2.779 

13.313 

3.333 

9.110 

30S.1S9 

 .  

350.701  :blKi.-'n  ih 

Kn  Iradas  : 

Dos  Estados  

i  .2J»  | 

15 

13 

17 

14 

4    *>  lil  ■  1.  1 1  -,  i,  ■ 

1)3  bonillcauuos  

11 

15! 

10 

3:1 

20:í;0O,Gu) 

lTtTl  1  1  1  í/l  D  C!  ■ 

Kosgatc  da  listrada  do  Forro  Suo 

2 

2 

4fK)  0  .n 

330.787 

7  t'J 

2.791 

13.3ÒS 

3.-10  ■ 

9.442 

309.510 

35 1.971. 001  Ijj-Ooo 

Salitdas  : 

l'ara  os  Estados  

8SO 

13, 

lò 

90» 

8S9:7i-0$"0'' 

Saldo  quo  passou  para  190Ò  .  . 

33S.907 

719 

2.  791 

13.3õ-)j 

3.4.71 

9.  <2<> 

3J-S.0U1 

351  .!'=SI  ::*«>:•-  1 

;I3.).7S7 

710 

2.791 

1 

13.3G8| 

1 

3.400 

9.112 

309.510 

35 1.97  (»■■./" 

De  julho  a  dezembro  foram  lançadas  na  nova  escripta,  em  visla 
das  rolardes  recebidas  doThosouro,  135.G1G  apólices  do  novo  lypo,  das 
quaes,  no  mesmo  período,  Riram  transferidas  para  os  listados  222 
de  diversos  valores,  importando  em  219: 100.>00(). 

Ficaram,  pois,  averbadas  na  nova  escripta,  em  31  de  dezembro 
do  1905,  135.394  apólices,  no  valor  de  133.011:000$,  como  melhor  se 
verá  do  quadro  que  segue: 


licw  de  jures  de  5  % ,  uiiíernidju  ale  31  de  detesta 
de  1905 


Tiri  ai. 

1:000$ 

800$ 

200$ 

Ouailtidado 

Róis 

Procedência 

Apólices  gorao*  do  juros  riu 
r>  °  o  "  nominativas  do  0111- 
prii.slimo  do  18'£>  

124. ira 

127.305 

12õ.5()V:100$000 

Idi!in  do  empréstimo  do  iS>5  ao 
l>oi't;i'lor  

*.2t3l 

.    .  . 

.  .  . 

S.2G1 

^.2i)í:o(.in$iXiO 

13::.  114 

7i;i 

i .  T.Si 

133.016 

133.830:  t0o$i>00 

r 

Roiiiott idas  para  os  Estados  . 

218 

1 

3 

i'22 

J?!'.1:  1i-0$Chm1 

i;xi.-t:  iiiMa  a   31  de  dozem Ju-o 
I!K)5  

7  IS 

1 .7SH 

1  ;>.:;«.  '1 

I:í3.0I  1  :ikmi$(Xh) 

I3;uii 

719 

1 .7S3 

133.IW6 

133. S  n.-lOi^i.  O 

Além  das  apólices,  do  quo  acabo  de  tratar,  ha  lt:i  do  valor  no- 
minal de  1:000$  c  10  dc  000$,  do  juro  nominal  do  i  %;  emitlidas 
em  virtude  da  lei  de  15  do  novembro  de  1827. 

Dessas  apólices  possue  o  Fundo  de  amortizarão  do>  empréstimos 
internos,  papel,  21  dc  1:000$  e  nove  de  í!00$ ;  existem,  pois,  em 
circulação  apenas  92  de  1:000$  e  uma  de  G00$,  no  valor  nominal 
de  1)2:000$,  pertencentes  a  instituirdes  da  Santa  Casa  de  Miseri- 
córdia, que,  baseada  numa  disposinlo  da  lei  de  orçamento  da  despeza, 
cm  vigor  quer  que  o  Governo  as  resgate,  mas  nunca  por  preço  infe- 
rior ao  par. 

Kmprcsiimo  <l<»  18C8  —  Mm  consequência  do  decreto 
n-  -i.244,  dc  13  do  setembro  do  1808,  foi  lançado  o  empréstimo 
(1c  000: 000$,  ouro,  por  meio  de  títulos  nominativos  dos  valores 
do  1:000$  e  500$,  com  inscrição  nu  Caixa  da  Amortizarão. 
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Pelo  art.  2o  do  citado  decreto,  o  resgate  des90  empréstimo  devia 
ter  logar  dentro  de  33annos,  extingui  ndo-se  assim  em  15  do  outubro 
de  1901. 

Em.  1905,  existindo  ainda  cm  circulação  um  pouco  mais  da 
quinta  parte  desse  empréstimo,  ordenei,  em  21  de  fevereiro,  o  res- 
gate dos  títulos  restantes  (Ordem  n.  8). 

Assim,  até  31  de  dezembro  do  a n no  findo,  foram  eíTectivamcnlc 
resgatados  3.320  titulos  de  1:000$ e  3.590  de  500$,  na  importância 
total  de  5.115:000$.  Faltam  para  o  completo  resgate  do  empréstimo 
212"  titulos  de  1:000$  e  201  de  500$,  na  importância  total  de  312:500.?, 
que  se  acha  a"  disposição  dos  possuidores. 

O  quadro  seguinte  da"  o  movimento  desse  empréstimo  no  anno 
findo: 

Quadro  demonstrativo  do  movimento  das  apólices  do  empréstimo  do  1868,  juros  de  6  %  ao  anno,  em  1905 


(JUANTIDADB  DE 

náis 

1:000$ 

600$ 

Existência  em  31  de  dezembro  de  1904  . 

3.53i 

3.847 

5.457:500*000 

Apólices  que  foram  contempladas  indevidamente  no 
sorteio  de  1904. 

3 

4 

5:000$000 

Shhiram  : 

3.537 

3.851 

5.4G2:500$000 

Por  compra  eflectuada  pelo  Thesouro. 

5 

00 

35:000$000 

Por  meio  de  guias  enviadas  pelo  Thesouro  «ara  res- 

3.320 

3.09J 

S.li5:0O0$0úO 

Saldo  existente  a  31  de  dezembro  de  1905 

212 

201 

312:u00$000 

3.537 

3.851 

5.iC2:500$00O 

Empréstimo  de  1870-  Pelo  decreto  n.  7.381,  de  19  do 
julho  de  1879,  foi  autorisado  este  empréstimo  na  quantia  de  50.000:000$ 
em  titulos  ao  portador,  do  juro  do  4  1/2  %  e  amortização  pagáveis  em 
ouro,  ou  em  moeda  corrente.,  ao  cambio  de  27  d.  por  1$000 . 


Pelo  art.  10 das  instrucçòes,  que  acompanharam  esse  decreto,  devia 
o  empréstimo  ficar  ox  ti  neto  om  20  annos,  a  contar  de  I"  de  abril  do 
1880,  isto  é,  a  1°  do  abril  de  1900. 

Todavia  a  amortização  rcalisada  até  31  do  dezembro  de  Í905  foi 
apenas  de  31.337:000$,  existindo  em  circulação  20.518:000$,  por  ter 
a  omissão  attingido  a  somma  do  51 .885:000$000. 

Empréstimo  tio  l©«t>  —  O  decreto  II.  10.322,  de  27  de 
agosto  de  1889,  autorisou  o  Ministério  da  Fazenda  a  contrahir  um 
empréstimo  até  a  quantia  de  100.000:000$,  a  juro  de  4%  no  anno, 
pagável  em  ouro,  ou  em  moeda  corrente  ao  cambio  de  27  d.  por  1$000, 
devendo  a  sua  amortização  efleetuar-se  em  20  annos,  contados  de  Io  de 
outubro  de  1890,  isto  é,  em  1910;  mas  o  resgate  acha-se  quasi  com- 
pleto, pois  que  na  Caixa  da  Amortização  existem  apenas  1^  títulos  nomi- 
nativos, e  raramente  são  apresentados  coupons  para  o  recebimento 
de  juros. 

Pelo  quadro,  que  .segue,  vêr-se-ba  que,  em  1905,  não  houve  mo- 
vimento nesta  conta: 


Iro  demonstrativo  do  movimeoto  das  apólices  do  empréstimo  de  1889  do  anuo  de  1905 


yCANTIDADK 

iik  1:imi0§i)00 

nu-. 

Saldo  om  31  de  dezembro  de  190  S  . 

ti 

il:000$000 

Existência  em  31  do  dezembro  de  UIOõ  . 

11 

U:000$000 

Empréstimo  do  INOK  -  Este  empréstimo  foi  contrahido 
em  virtude  do  decreto  n.  1.97G,do25  de  fevereiro  de  1895,  na  impor- 
tância de  100.000:000$,  emittidos  em  apólices  nominativas  e  ao 
Portador,  do  valor  de  1:000$,  do 'juro  annual  da  5  •/„,  papel. 

Tendo  o  decreto  n.  4. 330, de  28  de  janeiro  de  1902,  determinado 
a  uniformisação  do  typo  dos  títulos  da  divida  publica,  do  juro  de  5  •/.,. 
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papel,  estão,  por  isso,  as  apólices  deste  empréstimo  sendo  substituídas 
pelas  do  novo  typo,  como  as  dos  omprestimos  contrahidos  por  ioi-<;a 
da  lei  de  15  de  novembro  do  1827. 

Desse  modo  o  compromisso  passará  a  fazer  parto  do  empréstimo 
gerai. 

O  movimento  havido  no  anno  ultimo  foi  o  seguinte,  demons- 
trado no  quadro  que  irá  adeante  : 

A  31  de  dezembro  de  1904  o  saldo  das  apólices  nominativas 
inscriptas  na  Caixa  da  Amortização  era  de  61 .011,  na  importância 
de  61.011$000. 

Entraram,  vindas  dos  Estados,  223,  no  valor  de  223:000$,  e  do  The- 
souro, em  substituição  de  apol ices  ao  portador,  3.936,  no  valor  dc 
3.936:000$,  §  sahiram  por  transferencia  para  os  Estados,  56,  no  valor 
de  56:000$000. 

Ha,  pois,  actualmente  um  saldo  de  65.114  apólices  nominativas, 
representando  a  somma  de  65.114:000$000. 

As  apólices  ao  portador  existentes  em  circulação  á  mesma  époclio, 
31  de  dezembro  de  1904,  eram  em  numero  de  35.510. 

Durante  o  anno  ultimo  foram  permutadas  por  nominativas 
3.936,  e  substituídas  pelas  do  novo  typo  8.161,  todas  no  valor  de 
12.097:000$00d. 

Assim  a  circulação  de  taes  titulos  em  31  de  dezembro  ultimo, 
era  de  23.413,  no  valor  de  23.413 :000$000. 
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Quadro  demunstrmtivo  Jo  movitnetiU  das  apolic«s  do  cmprestinHe  1895,  Dominatifas  e  ao  portar, 

juros  de  5  "/„ ,  no  anot  de  1905 


APÓLICES  I)H  1 : 0OO$(X)O 


Quantidade 


ENTRADAS 

NOMINATI  VAI 

Exiatoncia  a  31  de  detém bro  do  lí>04  .    .    .  , 

Vindas  dos  Estados  

TrocadaB  no  Thosouro  por  títulos  ao  porlador  , 

AO  PORTA  DO  lt 

Existência  a  31  de  dezembro  de  iWl      .    .  , 

SAHIIUS 

NOMINATIVAS 

Transferidas  para  os  Estados  por  meio  de  guias 
Saldo  que  passou  para  o  aimo  de  1906.    .    .  , 

AO  PORTADOR. 

Permutadas  por  outras  nominativas   .    .    .  , 

Idem  idem  idem  c  uniforraisadas  

Saldo  que  passou  para  o  aimo  do  1906.    .   .  , 


61.011 

:?.y:;6 


65.170 


35.510 


:55.51o 


56 

65.114 


65.170 


o.93t 
8.161 
23.413 


Importância 


61.011:000*000 
223: 000S0O0 
3.9;6:000$000 


65.170:O0O$0O0 


35.r>10:0Ó0i(K«.i 


35. 010:000$'  K)0 


56: 000*000 
6Õ.il4:00O$0OO 


65.170:000$000 


35.510 


3.936:O0O$0O0 
S. 161: 000)000 
23.413:fXX)$0O0 

a"».'.10:000$000 


Empréstimo  do  1887 -  Passaram  do  anuo  de  1904  para  o  de 
190o— 35.616  títulos  nominativos,  na  importância  de  35. 616:000$ ; 
enti-aram  dos  Estados  13  o,  em  substituído  de  títulos  ao  portador, 
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6.594;  mas  .tendo  sahldo  para  os  Estudos  144  títulos,  na  importandu 
de  144:000$,  existiam  em  31  do  dezembro  ultimo  30.073,  no  valor 
de  36.073:000$,  dos  quaes  G.00G  sorteados. 

Das  apólices  ao  portador  foram  substituídas  no  correr  do  190,1 
0.594,  por  numero  igual  das  nominativas,  restando  ainda  em  circulação 
4.539,  sujeitas  ao  resgate  determinado,  do  que  dá  conta  o  meu  Relatório 
do  anno  passado. 

O  quadro,  que  segue,  desenvolve  o  assumpto. 


Quadro  demonstrativo  do  movimento  das  apoliees  de  juro  de  6  %  do  em 

durante  o  anno  de  1905 

préstimo  de  1897, 

TITULOB 

RKIB 

ENTRADAS 

NOMINATIVAS 

35.616 

35.61l5:000$000 

13 

13:000§000 

6.594 

6.594:000$00l) 

42.223 

42.223 :000$0O0 

AO  PORTADOR 

Existiam  em  31  de  dezembro  de  1904  .   .  . 

•     •     •  . 

11.133 

11.133:000*000 

11.133 

11.133:000*000 

SA1IIDAS 

NOMINATIVAS 

6.006 

6.00G:000$000 

144 

144:000$000 

36.073 

36.073:000$000 

12.223 

42.223:000$000 

AO  PORTADOR 

6.594 

6.594:000$000 

4.539 

4.539:0005000 

11.133 

11.133:000$000 
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MOVIMENTO  DOS  COFHES 


Apolloo»  flforao»  do  juro  do  »°/o»  papol 
eguinte  o  movimento  daste  cofre  em  1905  : 


Foi  o 


Suo 


Receita 

Importância  recebida  do  Thesouro  Federal 
para  occorrer  ao  pagamento  dos  juras 
relativos  ao  Io  e  2o  semestres  .  . 

Despesa 

Importância  despendida  com  o  pagamento 
dos  juros  relativos  ao  Io  e  2o  trimes- 
tres de  1905   

Saldo  que  passou  para  o  cofre  de  juros 
em  deposito  


14.3Gl:446$500 
14.301  :44G$500 


CofVo  dos  juro»   em  deposito 

movimento  no  anno  passado  : 

Receita 

Saldo  dos  juros  em  deposito  em  31  de  dezembro 
de  1904  

Importância  recebida  do  cofre  especial, 
proveniente  de  juros  não  recla- 
mados no  2o  semestre  de  190  i. 

Idem  idem  no  Io  semestre  de  1905 . 

Idem  idem  de  apólices  dadas  em 
bonificação  

Idem  de  reposições  de  juros  não  re- 
clamados, indevidamente  pagos. 


13.042 :879$887 


1 .3i8:5GG$G13 
14.3G1:44G$500 


Este  teve  o  seguinte 


61:697$592 


772:841$198 
729:969$945 

4:432$500 

8:338$560 


1.515:582$203 
1.577: 27 9$795 
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Despoja 

Importância  paga,  proveniente  de  juros  nflo  reclamados 

durante  o  anno de  1905   1.541:064*525 

Saldo  que  passou  para  o  exercício  de  1906.    .    .    .  35:015*270 


1.577:279*795 


Cofro  ospoctal  «lo  «polieos  do  juro  do  K  papel, 
tmifbrmisada*  -  0  movimento,  que  apresentou  este  cofre  do 
creaçào  recente,  foi  : 

Receita 

Importância  recebida  do  Thesouro 
Federal  para  pagamento  dos 
juros  relativos  ao  2o  semestre.    4.015 :900$000 

Idem  do  cofre  especial  do  empré- 
stimo de  1895,  das  apólices  ao 
portador,  uniformisadas.    .    .  17:875t00o 

4.033:275*000 

Despesa 

Importância  despendida  com  o  pagamento  dos  juros 

relativos  ao  2o  semestre» 

amestre   3.101:088*750 

Saldo  que  passou  para  0  cofre  de  juras  em  depo- 

sito  do  exercício  de  1900 

iyub   932:186*250 

4.033:275*000 


Oofre  de  juros  em  deposito  das  apólices  de  4  °/0 
ouro -Pequeno  foi  o  movimento  deste  cofre,  como  se  verifica  da 
demonstração  que  segue : 

Receita 

Saldo  recebido  em  31  de  dezembro 

deim   12:908$949 

12:908$949 
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Despesa 

importância  despendida  com  o  paga- 
mento de  juros  nflo  reclamados  .  20$000 

Saldo  que  passou  para  o  cofro  de 
juros  em  deposito  do  exercício  de 
1906    12:888$949 

12:908$9i9 

Cofre  especial  de  apólice»  do  empréstimo  de 
180©,  de  juro  do  e°/o»  ouro,  o  dos  juros  em  depo- 


sito —  As  demonstrações,  que  seguem,  duo  o  estado  destes  dois 
cofres : 

Receita  Í 

Importância  recebida  do  Thesouro  Fe- 
deral para  occorrer  ao  pagamento 
dos  juros  relativos  ao  73°  semes- 
tre   162:675$000 

1G2:675$000 

Despesa 

Importância  despendida  com  o  paga- 
mento dos  juros  relativos  ao  73° 
semestre  115:215$000 

Saldo  que  passou  para  o  cofre  do 

juras  em  deposito,  proveniente 

de  juros  não  reclamados .    .    .  47:460$000 

162:675$000 

Receita 

Saldo  recebido  em  31  de  dezembro 

de  1904    5:940$000 

A  transportar   5:940$000 


Transporto  

Importância  quo  passou  do  cofre  espe- 
cial do  juros,  proveniente  dos 
juros  nflo  reclamados,  no  73"  se- 
mestre   

Idem  recebida  do  Tiiesouro  Federal 
para  occorrer  ao  pagamento  de 
juros  atrasados  

Idem  que  passou  do  cofre  do  Fundo 
de  Amortizaçuo  dos  empréstimos 
internos,  papel,  como  indemni- 
sação   _  _ 


Despesa 

Importância  despendida  com  o  paga- 
mento dos  juros  não  reclamados. 

Saldo  que  passou  em  31  de  dezembro 
para  o  cofre  de  juros  em  deposito, 
do  exercício  de  1906  . 


:ÍM0$000 


47:4G0$000 


150$000 


38:1G5$000 
91:715$000 


54:315$000 


37:400$000 
91:715$000 


Cofre  especial  do  empréstimo  de  1879-Pelo  que 

diz  respeito  a  este,  sua  receita  e  despeza  foram  : 


Receita 

Saldo  do  exercício  de  1904  . 

Importância  recebida  do  Thesouro  Fe- 
deral para  occorrer  ao  pagamento 
dos  juros  vencidos  


Ouro  pnpe| 

10:704$37õ  H0:331$097 


30:000$000 


40:704$375  110:331$097 


Despeja 

Ouro  Papal 

importância  despendida  com  o  paga- 
mento de  juros   40:2G3$750 

Saldo  que  passou  para  o  cofre  de  juros 

em  deposito  do  exercício  do  1906  .     __U0$G2T>  110:331$097 

40:7(M$37r>     110: 331  $097 

Coftre  espeoiul  don  .juros  cm  deposito  cio  em- 
préstimo do  is©©  —  No  anno  de  1905  nuo  teve  movimento, 
como  se  vô  da  demonstração  seguinte: 

Receita 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1904.  1:357$536 

l:357$53G 

Despesa 

Importância  que  passou  em  31  de 
dezembro  para  o  cofre  de  juros 
em    deposito  do  exercício  de 

1906   1:357$53G 

l:357$536 

CoíVes  espoei  aos  tio  empréstimo  do  ÍOOK,  o  dos 
juros  ©m  deposito  —  Também  as  demonstrações,  que  seguem, 
dào  a  receita  e  despeza  destes  cofres  em  1905  : 

Receita 

Nominativas : 

Importância  recebida  do  Thesonro 
Federal  para  occorrer  ao  paga- 
mento dos  juros  relativos  ao 
Io  semestre  l.62G:325$000 

Idem  idem  idem  do  2o  semestre .        991: 100$000    2.617: 42õ$000 

2.617:425$000 
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Ao  portador: 

Importância  recebida  do  Thosouro 
Federa]  para  occorrer  ao  paga- 
mento dos  juros  relativos  ao 
1°  semestre   794:800$000 

Idem  idem  idem  do  2o  semestre .  G02:975$000 


Nominativas : 

Importância  despendida  com  o  pa- 
gamento dos  juros  relativos 
ao  Io  semestre.    .    .  . 

Idem  idem  idem  do  2o  semestre. 


Despesa 


1.5U:850$000 
904:075$000 


Saldo  que  passou  para  o  cofre  de  juros  em  deposito. 


Ao  portador  : 

Importância  despendida  com  o  pa- 
gamento dos  juros  relativos 
ae  l°  semestre  

Idem  idem  idem  do  2o  semestre. 

Idem  que  passou  para  o  cofre  das 
apólices  uniformisadas    .  . 


535:700$000 
378:700$000 

17:375$000 


Saldo  que  passou  para  o  cofre  de  juras  em  deposito. 


Receita 

Saldo  do  exercício  de  1904. 

Importância  recebida  do  cofre  es- 
pecial, proveniente  de  juros 
nào  reclamados  no  2o  semestre 

dG  1904   31G:850$000 

A  transportar    .    .    .  316:850$000 


Transporto   310: 850*000  127:388$33<i 

Idem  idem  idom  do  1"  semestre 

do  1905   370:ft75$000  G87:425$000 

8U:813$33* 


Importância  despendida  rom  o  pa- 
gamento dos  juros  nuo  recla- 
mados   

Idem  passada  para  o  cofre  do 
Fundo  de  Amortização  para 
compra  de  apólice*    .    .  . 

Saldo  que  passou  para  o  exercício 


398:2GG$195 


200 : 000$000        598 : 260$ 1 95 


1900  .     .     .         2 1G: 547$ 139 

8U:813$33.* 


Cofres  c^pccinoH  do  empréstimo  de  1801?  e  dos 
juros  em  deposito  —  As  duas  seguintes  demonstrações  duo  o 
movimento  destes  cofres  no  nnno  passado: 

Receita 


Importância  recebida  do  Thesouro 
Federal  para  pagamento  dos 

juros  relativos  ao  Io  semestre .  1 . 207 : 590$000 

Idem  idem  idem  do  2o  semestre.  1 . 205 : 280$000 

Idem  de  reposições  de  juros  indevi- 
damente pagos   90$000  2.532:9G0$000 


2.532:9G0$000 


Despesa 

Importância  despendida  com  o  pa- 
gamento dos  juros  no  Io  se- 
mestre  1.150:800$000 

Idem  idem  do  2°  semestre.    .    .     1 .119:510$000 

Saldo  que  passou  para  o  cofre  de  j  uros  em  deposi  to 


Receita 

Saldo  do  exercido  de  1904 

Importância  recebida  do  cofre  es- 
pecial, proveniente  dos  juros 
nào  reclamados  no  2o  semestre 

de  1904    137:820$000 

Idem  idem  idem  do  Io  semestre 

de  1905    116:850$000 

Idem  içlem  do  Thesouro  Federal 

para  pagamento  de  juros  atra- 

sados   G:300$000 

Idem  de  restituições  de  juros  que 

foram  indevidamente  pagos  .  G:360$000 


Despem 

Importância  despendida  com  o  pa- 
gamento dos  juros  nào  recla- 

mados   248:992$500 

Saldo  que  passou  para  o  exercício 
de  1906.    .    .  . 


2.270:310íi;000 
262: 650$000 
2. 532: 960*000 


152:067$500 


207:330*000 
419:397*500 


248:992*500 
170:405*000 


419:397*500 
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Ootfro  do  fundo  do  amorilsuçâo  don  omprostimo* 
interno*,  pupoi  —  listo  teve  u  seguinte  receita  o  dospoza: 


ouno 

1'AI'EI. 

TOTAL 

RECEITA 

(>1:8-SG$000 

100:182$490 

Importância  provoniento  dos  juros  do  apólices 
portoncontos  aor  uiííio,  iciau\o»  ju  «'miihco" 
Iro  do  1904  c  i"dito  do  1905   

•       •       ■  • 

913:G54$000 

Idom  rocobida  «lo  Thcsouro  Federal  provo- 
niento do  151  apolicos  do  emprostimo  de  1897, 
pertoucontoa  ao  Fundo,  quo  foram  resgatadas 

151:000$0l!0 

Idem  idom  idem  para  compra  dc  apólices  do 
accordocom  o  decreto  n.  4.382,  dn  8  df  aliril 

120:000$0OO 

Idom  passada  do  coiro  do  juros  cm  deposito  do 
emprostimo  do  1895,  para  compra  de  apo- 

.    .    .  . 

200:000$000 

i.54o:682$490 

f.l:S4ti$000 

1.S16: 682*490 

DBSPEZA 

Importância  applicada  á  compra  de  l.Gõl  apo- 
licos do  dillerontes  valores  c  diversos  oní- 

1.4«:776$6ã0 

Idnin  que  passou  por  indemni.sação  para  o  coiro 
de  juros  cm  deposito  ilo  omprestimo  do  líioS, 
ouro  

38:loo$000 

:>3:68i$000 

59$840 

1.546:682$490 

r>l:3ili$000 

1.540. 682$  í(A) 

Secção  do  pupol-niooda  —  Quanto  á  emissão,  substituição, 
resgate  e  mais  serviços  attinentes  ao  papel-moeda,  as  demonstrações 
seguintes  explanam  o  movimento  havido  noanno  findo: 
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EXISTÊNCIA  RM  CIRCULAÇÃO  DAS  NOTAS  DO  GOVERNO  EM  31  nii 

DEZEMBRO  DE  1904 


Quantidado 
9.083.247 

14.668.865 

11.601.288  */a 

6.815.657  i/a 

7.410.266 

3.175.250 

2.012.371  i/3 

T 000. 223  »/a 

522.493  */a 

301.631 

56.591.293  i/s 


Valor 
$500 

1*000 

2*000 

5*000 

10*000 

20$000 


Ilt'Í8 

4.541:023*500 
14.668:805*000 
23.202:577*000 
34.078:287*500 
74.102:G60$000 
63.505:000*000 
50$000  100.618:575*000 
100*000  100.022:350*000 
200*000  104.498:700*000 
500*000     150 . 81 5 : 500*000 

670.054:138*000 


EXISTÊNCIA  EM  CIRCULAÇÃO  DAS  NOTAS  BANCARIAS  EM  31  DE  DEZEMIIRm 

DE  1904 


Quantidado 

1.802 
125.421  */i 
'  28.666 


Valor 

  5*000 

  10*000 

  20*000 

5-302  %    '   30*000 

9-088    50*000 

3-931    100*000 

2'219  Va   200*000 

797  7a   500*000 


177.228 


9:oio$ooo 

1.254:215*000 
573:320*000 
159:075*000 
454:400*000 
393:100*000 
443:900*000 
398:750*000 

3.685:770*000 


SALDO  DAS  NOTAS  NOVAS  QUE  PASSOU  DE  1904  PARA  190i 


Quantidade 

3.580.000  

1.973.183.  .   

2.347.500  

7.900.683.   A  transportar. 


Valor  Réis 

$500  1.790:000*000 
1*000  1.973:183*000 
2*000  4.695:000*000 
8.458:183*000 
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7.000.683    Transporte  .... 

8.458:183*000 

5*000 

1.580: 000*000 

10$00() 

135:000*000 

100*000 

11.375: 200$0()0 

200*000 

20.000:000*000 

500*000 

50:000*000 

8.444.035 

41.598:383*000 

Moeda  subsidiaria  (nickel  e  cobre)  . 

4864450 

41.598:869*450 

NOTAS  NOVAS  RECEBIDAS  DAS  FABRICAS 

DURANTE  O 

ANNO  DE  1905 

Quantidado 

Valor 

Ri-is 

1.000.000   

i*ooo 

1.000:000*000 

150.070   

2*000 

300:000*000 

730.000   

5*000 

3. G50: 000*000 

600.000   

10*000 

6.000:000*000 

500.000   

20*000 

10.000:000*000 

500.000   

200*000 

100.000:000*000 

199.900   

sooâooo 

09  050*0004000 

3.679.900 

220.900:000*000 

NOTAS  ASSIGNA.DAS  DURANTE 

0  ANNO  DE 

1905 

Quantidade 

Valor 

Réis 

1.500.000   

1$000 

1.500:000*000 

1.700.000   

2$000 

3.400:000*000 

730.000   

5$000 

3.650:000*000 

600.000   

to*ooo 

6.000:000*000 

100.000   

20*000 

2.000:000*000 

13.000   

100*000 

1.300:000*000 

590.000   

200*000 

• 

118.000:000*000 

199.900   

500$000 

99.950:000*000 

5.432.900 

235.800:000*000 

NOTAS  NOVAS  CONFERIDAS  DURANTE  O  ANNO  DE  1905 


Quanlidado  Vulor  r(.íh 

1.500.000   1*000  1.500:000*000. 

1.700.000   2*000  3.400:000*000 

730.000   5*000  3.650:000*000 

600.000.    .    .    -.   10$000  6.000:000*000 

100 . 000   20*000  2 . 000 :  000*000 

13  • 000   100*000  1.300:000*000 

590.000   200*000  118.000:000$000 

199 -9°0   500*000  99.950:000*000 

5.432.900   235.800:000*000 

NOTAS  NOVAS  PARA  ASSIGNAR  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1905 

Quantidade  ValoP  R-is 

1  • 000 • 000                                •  1 $000  1 . 000 : 000*000 

1 50.000   2*000  300:000*000 

400  • 000   20*000  8.000:000*000 

1.550.000   9.300:000*000 

NOTAS  NOVAS  REMETTIDAS  ÁS  DELEGACIAS  FISCAES  PARA  ALRUNS 

Quantidade  Valor  R..s 

1   1*000  1*000 

25   20*000  500*000 

26   200*000  5:200*000 

26   500*000  13:000*000 

78   18:701*000 
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NOTAS  NOVAS  INUTIMSADAS  PELOS  SKINATAIMOS 

Quonliiludo                                                    vu[,„.  jl|iis 

11  •    •    •        1*000  l|  $000 

1                                            2*000  2#00() 

*        103                                              5*000  525*000 

1                                            20*000  20*000 

184                                           200*000  30:800*000 

 I8-  500*000  30:000*000 

380  •    ■    •    •   70:358*000 

NOTAS  NOVAS  DO  ROVKIIXO,  Ql'B  FORAM  RETIRADAS  DO  STOCK  li  INCINE- 
RADAS, CONKORME  ORDENOU  A  .MINTA  ADMINISTRATIVA 

ijiiaiilitlatlc                                                            Va[..r  Heis 

3.580.000                                                $50()  1.790:000*000 

2'°°°                                               1*000  2:000*000 

1                                               5*000  5*000 

08  • 000   100*000  0.  SOO:  000*000 

:',G80,001    11.502:005*000 

NOTAS    DILACERADAS   K   SUBSTITUÍDAS,  >DO   COVHRNO,    TROTADAS  POR 

OUTR\S  NOVAS 

«,lan«JaJ«                                                               V;,I..p  Mis 

704 ' 9 1(5  'A                                              $500  352 :.458*250 

1-826'887                                                1*000  1.826:887*000 

L34'i-294                                                2*000  2.088:588*000 

8i3-229  7*                                           5*t)0()  4.000:102*500 

605,752  'A                                           10*000  0.057:525*000 

2i0-041  7*                                           20*000  -4. 800:830*000 

80,580       •    •    •                               50*000  1.029:000*000 

357,052   100*000  35.705:250*000 

23,í,7,t                                             200&000  4.734:800*000 

 -'931                                                500*000  I.  ',05: 500*000 

6.059.3.4Q  •/  " 

tJ  >2  00. 320: 940*750 

DCSCOIUO    ....  231:5-4.4*300 

r  p     tn  00.095:390^450 
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NOTAS  MANCARIAS  SUBSTITUÍDAS  POR  NOTAS  NOVAS  1)0  COVKMNO 

* 

Quantidade  Val,,,.  H,.1S 

240  .*   :>*ooo  i:2oo$ooo. 

71.02(5"                             .    .    .  1  OíFOOO  7 i o : 200*000 

  20*000  :í20  : 

3.486   30*000  104:580*000 

/t-'m   50*000  219:850*000 

J-9H   .100*000  194:400*000 

l-m   200$ooo      m:  noo*o()o 

701  500*000        :)80: 500*000 

100.454   2.277:0:10*000 

Desconto    ....  r>i:3S7*250 

2.222:042*750 

NOTAS  NOVAS  DESPENDIDAS  COM  O  TROCO  E  REMESSAS  DAS  NOTAS  DILA- 
CERADAS 12  SUnSTITUIDAS,  DO  GOVERNO  Ti  DOS  RANÇOS 

Quantidade  V.-il«r  ROis 

1.390.846    1<;000  1.390:840*000 

1-382Í 999    2*000  2.705:998*000 

544.394   5*000  2.721:970*000 

242.000    10*000  2.420:000*000 

49.474    20*000  989:480*000 

15.752    100*000  1.575:200*000 

148.790    200*000  29.758:000*000 

53.390    500*000  2G.G98: 000*000 

3.927.651  68.319:494*000 

Moeda  subsidiaria    .    .  95*600 

68.319:589*600 


NOTAS  1)0  fiOVimNO  TROCADAS  V0\\ 

MORDA  l»IÍ  Nir.KHL 

(RF.Sfi  VTI'^ 

Quanliilado 

Valnr 

Hi-is 

71.479   

$500 

35:739*500 

43.443  

1*000 

43:443*000 

20.572   

2*000 

53: 14**000 

25.352   

r>*000 

12G:7GO*000 

0.823     .     .    .  •   

10*000 

98:230*000 

1.370   

20*000 

27:520*000 

880     .  '   

r>o*ooo 

U:  450*000 

076  

100*000 

07:000*000 

317  

.  200*000 

03:200*000 

307   

.  500*000 

183:500*000 

180.293 

Desconto 

•         •  t 

223*200 

.'  ■>.» .  Joo$oU(J 

NOTAS  BANCARIAM  TROPAr».^  por 

.UVILL/jY    1  'Is    .1 1L.I\C  I  j 

( r  Pin  vtp^ 

Quantidade 

IH  IS 

1  

5*000 

5Ã00O 

31  

10*000 

310*000 

9  

20*000 

180*000 

04  

30*000 

1 : 920*000 

12  

50*000 

000*000 

20  

100*000 

2:600*000 

HO  

.  200*000 

22:000*000 

2  

500*000 

i: 000*000 

255 

28:615*000 

Desconto   ....  $600 


28:014*400 
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NOTAS  DO  GOVERNO  TROCADAS  POR  MOIíDA  DE  URONZ1J  (RESGATIíj 


Quualitloilo 
7. 


1 
8 


Valor 

r>o$ooo 
100*000 


350*000 

100*000 
450*000 


NOTAS  DO  fiOVERNO  REMETTIDAS  PELO  TIIESOURO  FEDERAL  PARA  SEREM 
INCINERADAS,  POR  CONTA  DO  FUNDO  DE  RESGATE  DO  PAPEI.  MOEDA 


Qu;t  nl  idade  ..  , 

294   1*000 

438    2*000 

3-316  •    .  5*000 

17,071   10*000 

9,157   20*000 

9,228    50$000 

°'019   100*000 

3,573    200*000 

1,601  *    500*000 

51.917 


294*000 
87G*O0O 
10:580*000 
170:710$000 
183:140*000 
461:400*000 
051:900*000. 
714:000*000 
800:500*000 

3.  000: 000*000 


LUCRO  A  FAVOR  DO  PAPEL  MOEDA  DURANTE  O  ANNO  DE  1905 
0r*Ci"  R.is 

1'rovcMiienle  dos  desconto*  em  1K>tus 

d0  Govo™  2:il:  5.ii*300 

Idem  dos  descontos  em  notas  dos  bancos      51:381*250  285 :925*550 

Idem  de  notas  que  perderam  o  valor   190:105*000 

Somma   476:080*550 
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SftTAS    W  fiOVnilNO   EXISTENTES   KM   <:m<:n..\r.,V>  A  .'II  l»H  DEZEMUMO 

m  1 005 

QuonUdmln  Vnlor  Hi-U 

8.30G.851  V   $500  4.ir>:):425$7ri0 

14.189. 087    1*000  II.  189: 087*000 

11. 01 2. 983    2*000  2:1.225:900*000 

(i.  5 18. 163    5*000  32.; 590:8 15*000 

G. 959. 01 9    10*000  09.596:190*000 

2.904.812    20*000  59.290:250*000 

I.921.G67    50*000  96.093:350*000 

G5 1.727    100*000  05.172:700*000 

6-43.700    200*000  128.741:200*000 

350.127    500*000  175.063:500*000 

54.118.743  068 .112:  -483*750 

NOTAS   BANCARIAS    EXISTENTES  EM  CincULArÀO  KM    31  Dli  DEZEMBRO 

DE  1905 

Quantulailo  Valor  Itcis 

1.561    5*000  7:805*000 

53.764  72    10*000  537:645*000 

12.325    20*000  2  4G :  500*000 

1.752  Va    30*000  52:575*000 

4.679    50*000  233:950*000 

1.901    1 00*000  196:1 00*000 

420  Va    200*000  85:300*000 

40»  't   500*000  20:250*000 

70.510  1.380:125*000 

SALDO  F.M  NOTAS  NOVAS  QUE  PASSOU  l»ARA  O  ANNO  DE  190G 

Qiianli-la.lu  Valor  Kói* 

1 . 580 . 325    1  *000  l .  580 : 325*000 

1 . 1 1 4 . 500    2*000  2 . 229 : 000*000 

_  47 1.500   5*000  2.357:500*000 

i3.16G.3a5         A  transportar.    .    .  0.166: 825*000 
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8.180.325         Transporto   ...  0.100:826*000 

271,500   J 0*000  2.715:000*000 

400  • 000   20*000  8.000:000*000 

50  • 600   200*000  10. 100: 000*000 

3,888,325  20.081:825*000 

INSCRIPÇÕES  DI?  .V/o,  F.MITTIDAS  1'ELO  BANCO  DA  REPURLICA  DO  DUASIL 
B  INCINERADAS  DURANTE  O  AN  NO  DE  1005 

Iísl,c,,i,!  Quantidade  U(;;s 

Nominativas   1>209  3.473:700*000 

A°  P^or   1.180  8.571:000*000 

2.G80  12.014:700*000 

RECEBEDORIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Durante  algum  tempo  foram  mal  apreciados  o  valor  e  n  impor- 
tância da  Recebedoria  na  arrecadação  das  rondas  federaes  e,so)>  o  falso 
fundamento  de  que  ficaram  reduzidos  os  seus  encargos  e  as  suas  atti-i- 
buições,  promulgaram-se  reformas  diminuindo  o  pessoal,  de  modoque, 
em  certo  período  ficou  a  repartição  impossibilitada  do  desempenhar 
as  suas  f micções  pela  insufíiciencia  de  empregados. 

Os  serviços  a  cargo  desta  nepartiçào  nonh uma  rcslrieç£ío  soífreram 
de  1880  para  cá,  antes  tiveram  considerável  augmonlo  com  a  ctohçuo  do 
imposto  de  consumo,  taxa  judiciaria,  o  recolhimento  do  bens  de  ausen- 
tes e  defuntos  c  natural  desenvolvimento  da  receita. 

A  sua  renda  que  cm  1880  ora  de  12.018:600*  clovou-so  n 
2G.  200:000*000. 

Actualmente  voltaram  os  impostos  do  industrias  o  profissões  o 
penna  de  agua  a  ser  arrecadados  pelo  sysfoma  de  lançamento,  o  que 
priva  a  repartição,  durante  mais  de  quatro  mezes,  do  concurso  eílc- 
rtivo  de  30  empregados,  oceupados  naquello  serviço  externo,  acerc- 
seendoninda  o  constante  desfalque  para  serviço  do  Jury,  que,  pela  nova 
organisoçflo,  retira  mensalmente  quatro  a  seis  empregados. 


Kin  188'.),  o  oxpodlente  corrln  p  >r  d  mim  mqi-í/mís,  sondo  uma  de  lum.-a- 
nl0 0  informais  c  oulra  de (íOiitnl)ÍH  liul«í  c arrocudaçíh,  e  <>si:i  orga- 
nisnrfio  trazendo  uma  inolhor  divisào  do  ti\d>.dlio  muito  mnoi-rla 
pura  n  celeridade  o  lm  ordem  do  expediente  c  pura  umn  fl^-ali.^tc-ão 

mai*  segura  e  clllca/. 

Bosta  confrontar  o  quadro  do  possoal  de  IKS!)  com  o  actual,  para 
resultarem  evidentes  as  dilTiculdade<  com  que  luda  a  Heoj)) -'dória  para 
ollender  a  seu  avultado  exiwdicntn. 

O  quadro  abaixo  demonstro  o  que  acabamos  de  cxpomler : 


i 
l 

■/. 

(.• 
/. 

M 

CATEGORIAS 

1537  1 

i 

■  a  a  »  ! 

11  It  1 

| 

Suli-ilimclor,  oulr"ora  cliofo  do  .scrçiio  

i 

1 

2 

1 

1 

-  1 

|os   c-cripluríir  os  •  

r> 

+  r, 

4-  2 

.'í03  <lilos  ■ 

li 

  2 

í"3  ditos,  oulr"orn  prali«:anlcs  

l.i  . 

12 

-  12 

r1.» 

r.i 

—  t> 

.Wivseiain  anula: 

CullalioradorC'!  

i 

—  \ 

l'.3 

r.l 

—  i2 

i 

O  quadro  actual  oITercee,  pois,  uma  diminuição  de  12  emprega- 
dos em  relação  a  1889. 

» 

Esta  differença  tem  acarretado  sérios  embaraços  e  atraso  ao  ex- 
pediente dc  escnpluraçõo,  contabilidade  c  liquidaçõo  de  dividas,  o  si  nflo 
lora  o  auxilio  que  temporariamcnlc  prestam  empregados  de  outras 
repartições  que  teem  sido  mandados  servir  nddidos,  seria  quasi  im- 
possível attender  nos  múltiplos  encargos  que  pjsnm  sobre  a  Ucccbe- 
doriu. 


Os  Intawm  da  receita  publica  mdamnm  uma  providencia  »■ 
«mtldo  do  apparelhar  c*ln  estação  tlseai  rom  0,  necessários  Homo» 
tos  ao  tralho  o  fiscalizo,  num  do  que  po,s„  U(na 
«a  o  côngruo  inspecção  sol),e  „  0ITeC0(l(lçfl0  dna  ^  n 


eargo. 


Julgo  que,  eroado,  como  suceolanc,  da  exlineta  2"  secção  „mn 
onL-asub-dircctoria,  o  elevado  o  quadro  ,1o  po^l  com  mais'  seis  j* 
escripturarios  o  seis  2°»  para  o  serviço  do  lançamento,  ires  3°-  o  um 
conimuo,  »  terá  dotado  a  RMobedoria  com  recuas  sufllcientes  . 
desenvolver  com  efflcacia  o  proeza  a  sua  acção  Rscal. 

Accentua-se  lambem  a  necessidade  do  dar  melhor  inslallnoão  a 
Recebedoria,  que  funcciona  em  acanhados  compartimenlos  do  pavi- 
mento inferior  do  Thesouro,sem  a  precisa  amplitude  para  bem  acom- 
modar  o  pessoal,  evitar  os  atropelo,,  agglomcração  do  contribuintes 
e  facilitar  a  movimentação  do  expediente. 

A  Tl  tesouraria  precisa  ter  mais  dois  fleis  para  dar  prompto  des- 
embaraço aas  serviços  de  arrecadação,  venda  de  «,11o  adhosivo  de 
consumo  o  <le  taxa  judiciaria,  pagamentos,  otc. 

Pelos  decretos  ns.  5.U,  e  t.Ut  de 27 de  fevereiro  de  im  fôra 
galada  a  arrecadação  dos  impostos  de  penna  do  agua  e  de  ind„<- 

°  mei0  *>  lançamento,  e  o  resultado  desla  pro- 

videnca  não  podia  .ser  mais  lisongeiro,  apresentando  a  m  na  de  agua 
«m  ougmento  de  130:981$  e  o  imposto  de  industrias  e  protissfe 
uma  elevação  de  323:83S$000. 

O  imposto  de  consumo,  cuja  receita  solfreo  declínio,  deve  apre- 
sentar no  corrente  anno  considerável  augmento,  devido  ao  novo  regu- 
lamento que  melhor  disp,z  quanto  &  ílscdisacão  e  cobrança  destes 
tributos. 

A  receita  no  ultimo  biennio  ofíerecoo  os  seguimos  rcsullados; 
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CASA  DA  MOEDA 

Depois  da  reforma  operada  pela  lei  n.  1.177,  do  10  do  janeiro 
de  I904,e  decreto  n.  5.169,  de  17  de  março  do  mesmo  anno,  passou 
a  funecionar  esta  repartição  com  toda  a  regularidade,  achando-se  om 
dia  a  sua  escripturaçao. 

Sua  receita  no  anno  do  1905  foi  a  que  segue: 

Proveniente  do  ensaios   17G$400 

»  anal>"8M  !   .  270$000 

»  cunhigem   3:674f;)36 

»        »  afinação  de  ouro   163íp444 

>  »  impressões  diversas   79*000 

»        »  araoodagem   npoõ 

>  »  trabalhos  diversos   1:290*000 

»        »  impressão  do  sólios  cstidoaes  .    .  4i>:G7fi.>j;2i>0 

»        •  renJa  eventual   C:453$0:i0 

»         »  fundição  do  ouro   10$330 

rj8:8I0$635 

Os  ensaio*  constaram  dns  seguintes  espécies  :  do  ouro  120,  de 
prata  seis,  de  nickel  530,  de  Jironze  104  ode  rocha  para  ver  inçar  si 
continha  ouro  —  um. 


Ás  unuly.ses  furam  :  dorochu  cupriferu  --  uniu,  do  c,d  do  parado 
Carrancas  —  uma,  do  amostra  do  carbonato  —  uma,  do  amostra  do 
nickel  uma,  de  bi-sulfato  do  jiolassio  —  uma,  do  liga  do  estanho  o 
zinco  —  uma.de  pyrilo  aurífera  —  uma,  do  moedas,  imitando  as  dc 
KK)  réis  — duas,  de  estanho  do  comme-rcio  —  duas,  detitanalode  lerro 
—  duas,  de  niobita  —  duas,  de  rochas  —  duas,  do  areias  mona/i  ticas  — 
Ires,  de  antimonio  do  commercio  —  duas,  de  amostra  de  gesso  de 
estuque  —  uma,  de  suppostas  libras  sterlinos  —  uma,  de  moeda  do 
nickel  —  uma,  de  diversas  substancias  e  ligas  metal  liças,  apropriadas  ao 
fabrico  de  moeda  falsa  —  quatro,  de  apuração  do  ouro  em  liga  —  uma. 

A  cunhagem  de  moedas  teve  logar  pela  seguinte  fòrma  : 
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TuTAI. 

lo:  loo$W).i 
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Só  os  particulares  entraram  para  a  Casa  da  Moada  com  os  se- 
guintes valores: 

Ouro  para  amoedar   12:370^030 

Idem  para  medalhas   õ:48i>;90S 

Prata  para  ditas   2:015$35l 

19:870$3õ'J 

As  moedas  de  nickel  entregues  por  esta  repartição  a  diversas 
outras  foram : 

Vulorus 

1)8  HW  rtis  ■   23y:CO0$<.K)0 

*  200    »   198:OO0$0O0 

*  400    »   282:000$000 

719:600$000 

0  as  estampilhas  do  sei  lo  adhesivo  as  constantes  da  seguinte  de* 
monstraçao : 
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5$000   

•      t     t      .  ilDO.OOl 

2.841:7;>;>$000 

10$000   

■       .      ■      •             1  i/U .  oo3 

1    OAQ .  QOn  :.nn,  , 

i  .yuy  lodu^uoi) 

15$000   

....         62. 07!) 

9:51 :  i8nÇ0i)() 
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Todos  estes  sei  los  tiveram  o  seguinte  destino  : 


Rocebedoria  do  Rio  de  Janeiro 
Alfandega  do  Santos  .    .  . 
Directoria  de  Contabilidade  do 
Mesa  de  Rendas  de  Macahé  . 
Delogacias  Fiscaes,  a  saber  : 

De  Alagoas .  , 

Do  Amazonas  , 

Da  Bahia  .  ' . 

Da  Ceará  .  . 
>  Espirito  Santo 

De  Goyaz  .  . 

Do  Maranhão  . 

De  Matto  Grosso 
*  Minas  Goraes 

Do  Para    .  . 

Da  Parahyba  . 

Do  Paraná.  . 

De  Pernambuco 

Do  Piauhy  .  . 

>  Rio  Grando  do  Norto 

>  Rio  Grande  do  Sul  . 
De  Santa  Catharina  .  , 

»  S.  Paulo  .... 
»  Snrgipe  

A  transportar 
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8.174.000 
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3-lMO^OOO 

Do  11  io  Ronitn 

fl.iVTO 

De  Santa  Thorpya.    .       .       .  ... 

3 . 575 

2- 425^0C0 

'  »    Santa  Marin  Xíaffíialona 

'!  253 

1  -950*0  )i) 

»   Santo  Antnnin  t\n  Parfna 

11 .535 

»  S.  Francisno  do  Paula 

2.273 

I -STO^ODO 

>   S.  Fidolis  o  Camhiirv 

12.130 

5-235"!;0i,0 

»    S    .Toííft  Híl  Rnrrn. 

13.550 

0-73  »<000 

)>    S.  .Tnãn  \fíiTí*nQ  Mn.iiflrAPttihíL  p  líin  flui**"! 

4.305 

2-707*000 

»  S.  Pedro  d'Aldêa 

3.075 

2:035*000 

»    S.  SfthnQt.inn  íln  Alfn 

**       KJ  •     OUUtlQUMfclf     Uv   iJLluU  •••••• 

3  075 

0 . 035*000 

13  0S5 

3.075 

2:035$000 

1.900 

1:395$000 

12.800 

5:O0O$000 

>  Theresopolis  

6.055 

3:830$000 

152.235 

75:O5O$00O 

20.950 

12:52O$000 

4í».812;074   26. 09S: 078*500 


A  Casa  da  Moeda  entregou  mujs  no  aimo  j0  1005  . 

Ao  Corroio  Gorai : 

SoUos  e  formulas  do  franquia  ,  7.173:5CO$000 

A  diversos  : 

Sólios  da  taxa  judiciaria   I88:500$000 

A  divorsos : 

Soltos  consulares   818:000$000 

A  diversas  ropartições  : 

Sellos  e  cintas  do  impo-to  do  consumo  .   .   .  39.30á:98u$30() 

Somraa   46.952:986$3'J0 

As  diversas  oííicinas  funcionaram  regularmente. 

IMPRENSA  NACIONAL 

Declara  o  Director  que  resente-se  ainda  a  boa  marcha  do  ser- 
viço da  Secção  Central  da  falta  de  pessoal  de  Fazenda,  o  que  motiva 
atopossibilidade  de  exercer  fiscalisaçào  continua  nas  diversas  oííi- 
cinas, que  funecionam  no  ostabslecimento.  lembra  a  conveniência 
do  augmento,  no  quadro  desse  pessoal,  de  mais  um  Io  e  dois  4"s 
escripturarios . 


Do  balanço  definitivo  desta  Repartição  veriiica-se  que  a  receita 
attingio  á  sommade  2.205:139$858  e  a  despeza  ú de  1 .960:469*01 1 , 
resultando  o  saldo  de  244:G70$847,  o  que  não  deixa  de  ser  notável, 
visto  os  constantes  deficit*  ou  .saldos  insignificantes  que  teem  sido 
sempre  demonstrados  em  outros  exercícios. 

O  balanço  relativo  ao  exercício  de  1900  apresentou  o  deficit  de 
94:101*135;  o  de  1901  o  de  23:262*280;  o  de  1902  aceusou  <» 
■saldo  de  32:023*020;  o  do  1903  unicamente  o  de  972*991,  c  o  de 
1904,  primeiro  exercício  da  gestão  do  actual  Director,  o  de  49: 740*184. 
O  saldo,  pois,  do  exercício  de  que  trato,  na  importância  de  244:670*847, 
é  quasi  cinco  vezes  maior  do  que  o  do  exercício  anterior. 

Cumpre  também  salientar  que  todas  as  verbos  consignadas  paru 
os  serviços  da  Repartição  deixaram  saldo. 


Ao  Thosouro  Federal,  durante  o  oxoivino  <lo  1005,  foi  recolhida, 
om  guias  diárias,  a  quarttia  do  r>7O:2:!0!f;7irí. 

lista  somma,  que  representa  o  produclo  das  publicações,  nssigna- 
turas  e  vendas  dc  números  avulsos  do  Diário  OJJlcial,  do  obras  im- 
pressas vendidas  pela  Thosouraria  e  do  uma  pequena  pareci  la  dos 
trabalhos  feitos  na  Imprensa  o  fornecidos  a  diversas  licpartiçõcs  do 
Estado,  poderia  ser  muito  maior,  si  fosse  fielmente  executada  a  dis- 
posição orçamentaria  do  art.  28  da  lei  n.  1.145,  dc  31  do  dezembro 
do  1903. 

A  inobservância  dessa  deliberarão  legislativa,  as  insignificantes 
quantias  consignadas  nos  orçamentos  para  pagamento  de  despezasda 
natureza  dos  trabalhos  a  cargo  deste  Estabelecimento,  dando  logar  a 
impossibilidade  de  processar  as  contas  rernettidas  ás  diversas  repar- 
ti(;r>es,  por  falta  de  verba,  e,  consequentemente,  a  negarão  do  registro 
e  respectivo  pagamento,  são  outras  tantas  dilíiculdades  insupera^gs 
na  arrecadação  da  renda  da  Imprensa  Nacional. 

Sobre  este  assumpto  escreve  o  Director  : 

«Muitas  repartições  e  estabeleci  mentos  públicos  federaes  não  se 
fizeram  abastecer,  como  manda  a  lei,  nasoflicinas  da  Imprensa  Nacional. 

Para  provai'  isso,  basta  folhear  a  tabeliã  explicativa  do  orça- 
mento do  Ministério  da  Justiça,  para  o  exercício  de  IDOS,  organisada 
do  accordo  com  a  lei  n.  1.310,  de  .'Jt  do  dezembro  do  t'.HH. 

A  consignação  que  tom  a  (Inania  Nacional  para  a  impressão  de 
patentes  de  officiaos  e  outras  despe/.as,  a  qual  altingc  ri  parcella  de 
12:206$,  não  foi  applicada  neste  Kstabelcci mento. 

A  Escola  Polytechnica,  que  foi  dotada  com  10:000$  para  a  en- 
cadernação de  5.000  brochuras  das  8.000  existentes  na  sua  biblio- 
Iheca,  ou  não  despendeo  essa  verba,  ou  a  npplieou  om  outro  estabe- 
lecimento congénere. 

O  Internato  do  (lymnasio  Nacional,  que  dispõe,  para  objectos 
de  expediente,  encadernações,  ele,  de  0:000$,  e  para  publicações, 
impressões,  ele.,  de  mais  4:000$,  lez  encommendas  á  Imprensa  no 

*alor  de  1:220$800  e  publicações  no  Diário  0(Hciul  no  de  20 1*300- 
ii.  if.  -  r,i 
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o  deixou  de  processar  dessa  importância  n  quantia  <lo  I  .'Oí/^moo 
por  falindo  verba,  conrorino  o  ofllcion.  i\M,  do  !)  do  fovoroiro  dos  lo 
urino,  da  Secretaria  da  Justiça. 

Do  Ministério  da  Industria,  Viação  o  Obras  Publicas,  cujas  dóla- 
res para  publicações  o  impressões  mio  podem  sor  dosonglobadas  das 
tnbollas  de  distribuição  dos  créditos  orçamentários,  aceentuadamenlo 
destaco  íi  listrada  de  Ferro  Contrai  do  Brasil,  que,  forncvondo-so  nosla 
lteparlição  do  encom mondas  no  valor  de  210:/.  11)$.-. 47,  deixou  do  pro- 
cessai-as  contas  que  Uio  foram  remeltidas,  desfalcando  deste  modo  a 
renda  da  Imprensa  Nacional. 

Que  V.  Ex.  mo  permitia  chamar  a  sua  preciosa  attenção  para 
um  outro  ponto,  que,  forte  e  francamente,  desvia  desta  Repartição  os 
trabalhos  que  por  lei  lhe  devem  sei-  confiados. 

A  existência  de  uma  typographia  nesse  departamento  do  Minis- 
te^oda  Industria  é  incontestavelmente  i Ilegal,  em  facedoart.  27  da 
lein.  834,  de  30  de  dezembro  de  1901,  que  concentrou  na  Imprensa 
Nacional  os  trabalhos  graphioos  de  todos  as  Hepartiçòes  Fedoracs 
existentes  na  Capital  Federal. 

A  listrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  tem  chamado  concorremos 
pelo  próprio  Diário  Oficial  para  o  fornecimento  do  material  para  a 
sua  typographia. 

E,  como  esta,  outras  ha  em  idênticas  circumstaneias,  como  a 
Bibliotheca  Nacional,  o  Corpo  de  Bomb-jiros,  a  Brigada  Policial,  ele. 

Somente  no  intuito  de  bem  encaminhar  os  interesses  do  resta- 
belecimento, cuja  direcção  me  foi  confiada,  levo  ao  conhecimento  de 
V.  Ex.  estes  factos,  consciente  de  estar  cumprindo  o  meu  dever,  o 
aguardando  as  providencias  que  V.  Ex.  se  dignar  do  tomai-. 

Do  acima  exposto  claramente  se  deduz  que  uma  medida  de  ordem 
se  faz  precisa  para,  de  urna  vez,  corrigir  defeitos,  que,  desviando  as 
rendas  da  União  do  seu  curso  natural,  diflicultuin  u  marcha  de  um 
estabelecimento  necessário  ao  Estado. 

Lembraria,  pois,  a  V.  Ex.,  como  correctivo,  além  da  conservação 
do  art.  27  da  Jci  n.  834,  de  '.10  de  dezembro  de  1901,  que  não  pormitte 


opagnmento  n  partlcularos  do  trabalhos  congéneres  nos  dn  imprensa 
Nacional  polo  Tliosoum  Kedeml,  o  a  do  art.  já  citado,  dii  lei 
ii.  J.Uíí,  do  :il  de  de/.ombm  do  |«jo:!,  a  conveniência  de  solicitar-se 
do  Congresso  uma  medida  i|iic  impossibilito  tal  aluno.» 


A  marcha  progressiva  1 1 tio  Lom  lido  esta  Itopartição  i^igiri.-i  o  f)u- 
gmcnlo  do  maior  doUiçào  orçamentaria  na  verba  —  I\ss  »al  amovi\el. 

Ksliina  comprohcnsão  de  todos  os  que  conhecem  o  valor  artístico 
de  determinados  trabalhos,  diz  o  Director,  que  dillioilmente  se  encontram 
operários  conhecedores  de  artes  graphiejs  por  preços  que  mio  >c>j;im 
quasi  o  dobro  dos  salários  marcados  em  tabeliãs  antigas. 

Além  disso,  a  necessidade  de  melhorar  a  oflieina  de  gravura, 
dolando-adc  pessoal  mais  números»  e  apto,  Cal-.»  manter  o  de<,'.jo  de 
adquiril-o,  ideia  que  não  executa  Emente  polo  r^cio  do  mais  onerar 
os  cofres  da  União. 

Por  isso  mantém  o  orçamento  do  exercício  pasmado. 


Aeha-so  inventariando  a  Tliesouraria  o  e^eriplurario  Joaquim 
de  Campos  Maciel,  afim  de  ser  eliminada  da  responsabilidade  do  respe- 
ctivo funecionario  a  parcella  representada  por  obras  o  impressos  inúteis 
o  imprestáveis,  como  preceitua  o  §  I!)  do  ;,rl.  U  do  regulamento  em 
vigor. 

<>  saldo  que  passou  do  oxerciciode  !9(H  para  l!)or>  foi  d,;  kíi.ics 
exemplares,  na  importância  de  MS:  IGG$70<) ;  entraram  durante  o  anno 
»ndo  22. 343  exemplares,  no  valor  de  51:278$,  o  sahiram  no  mesmo 
1'ei'iodo,  17.008  exemplaras,  no  valor  de  :!:>:. '{SOSMO. 

O  saldo,  pois,  a  cargo  do  Thosoureiro,  ao  começar  n  anno  de  l'.)0G. 
to"  de  1C5.«J0;.{  exemplares,  na  importância  total  de  717:0i;:i$800. 

A  inserção  das  leis  e  regulamentos  om  obras  particulares,  como 
almanacks,  revistas  de  jurisprudência  e  outras,  diminuindo-lhes  a 
Polira  na  Thesouraria  deste  estabelecimento,  além  de  sor  uma  infracção 


(is  leis  quo  garantem  á  Imprensa  Nacional  o  privilegio  exclusivo  do  sua 
publicaçflo,  concorro  muito  para  o  decresci  monto  do  sua  renda,  tor- 
nando-so  necessária  uma  providencia  qualquer  no  intuito  do  sanar  esla 
grave  irregularidade. 


Depois  do  inventario  meticuloso  a  que  se  proccdeoem  190-4,  tom  o 
Almoxarifado  se  mantido  na  melhor  ordem  possível,  estando  o  material 
arrumado  por  espécies,  o  a  oscripturação  bom  feita,  de  maneira  a  se 
poder  conhecer  precisamente,  em  dado  momento,  a  quantidade  do  ma- 
terial nello  existente.* 

O  seu  movimento  foi  o  seguinte : 

Saldo  que  passou  de  1 904  para  1  905 .        462 : 550$587 
Material  entrado,  inclusive  ma- 

chinas,  typos  c  expediente  em 

1005   Gr»9:(i70$;í75 


1 . 132:22G$1)G2 


Material  sabido,    inclusivo  ma- 

chinas,  typos  e  expediente  om 

1005   73i:422$G2G 

Saldo  que  passou  para  100G.    .    .  <400:804!>33G 


1.132 :22G$9(;2 


O  saldo  que  passou  para  ocorrente  exercício,  400:80  {-$:t.'Ui,  posto 
que  menor,  cm  valor,  que  o  que  rccelxv»  o  de  1005,  /iG2:55G:>:í87, 
é,  todavia,  representado  por  maior  quantidade  de  mercadorias,  duvido 
aoprer;odcsuaacqiu\si<;uo  nos  mercados  extrangeiro  e  nacional,  menor 
talvez  de  20  a  30%,  na  média,  do  que  o  das  quo  foram  compradas  om 
1003  o  190-4 . 


Sobre  a  publicarão  das  Leis  da  União,  escreve  o  Director: 
«  yuundo  em  1904,  assumi  a  direc<;uo  desle  cstakdccimcnto,  t;n- 
conlrei  oxgoltudas  as  (ídiçòrs  das  Collerc/ics  de  L,(>is  relativas  aos 
nnnos  de  1832,  1833,  IKW.  1851,  1855,  1850,  ISfij)  o  1872. 


Comprohondi  Immcdialnmonto  que,  nos  limites  das  vorhusdo  um 
único  exercício,  não  poderia  absolutamente  roncluir  essa  tarefa  do  re- 
imprimir tantuscollocçòos  ;  a  qual  ó,  poi'  nssim  dizer,  n  funcçào  capital 
da  Imprensa  Nacional. 

Providenciei,  entretanto,  logo  quanto  á  rei m protão  da  Collecçãu 
das  Leis  do  primeiro  o  do  segundo  dnquollos  annos  indicados.  A  de 
18.'12  está  já  exposta  á  venda  na  Thcsourana  deste  Estabelecimento,  desde 
começo  do  exercício,  e  a  do  1S.'W  esta  nus  mnchinas  a  imprimir-se. 
Nestas  condições  estuo  os  Decisões  des<es  mesmos  annos. 

Estava  no  propósito  de  continuar  esse  importantíssimo  serviço, 
quando  fui  informado  do  que  nas  Delegacias  Eiscaos  nos  listados  existia 
grande  quantidade  de  Collecçõesdc  Leis,  a  ellas  remeti  idas  para  serem 
vendidas  por  conta  desta  Repartição. 

Tomei  logo  as  providencias  necessárias  para  que  fossem  devolvidas 
íi  Imprensa,  onde  poderão  ter  sabida,  já  pelo  fornecimento  ás  repartições 
publicas,  já  pela  venda  avulsa. 

Graças  a  essa  medida,  pude  adiar,  polo  menus  por  emquanto  e  cm 
parte,  a  grande  despe/a  quo  adviria  para  o  Estabeleci  mento  com  a  reim- 
pressão de  tantas  Colleeções  cxgoltadas,  pois  que  de  diversos  Estados 
algumas  toem  chegado  comprehendidas  nesse  numero. 

As  Çollecçõos  das  Leis  de  lí)0.'L  11)04  c  1005,  quR  já  deveriam  ter 
sido  distribuídas,  como  preceitua  o  §  li  do  art.  14  do  regulamento 
em  vigor,  ás  repartições  c  estabelecimentos  públicos,  não  o  foram 
ainda,  pela  demora,  apezar  dos  pedidos  reiterados,  na  remessa  dos 
originaes  dos  decretos  que  foram  publicados  no  Diário  Oficial. 

Com  relação  ás  Decisões  do  Governo,  fez-se  a  distribuição  das  re- 
ferentes aos annos de  1900  e  11)0 1  aos  diversos  Ministérios. 

Esta  distribuição  importou  em  5:517$000.» 


De  anno  para  anno  avolumam-se  cada  vez  mais  os  trabalhos  con- 
fiadas á  Imprensa  Nacional,  de  modo  que  osso  facto  obriga  a  ser  au- 
gmentado  também  o  seu  pessoal  artístico  e  com  elle  a  verba  —  Material . 
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Ineluindo-so  na  supplcntos  o.  oxlranrdinnrios,  o  exnmndo .[undro 
do  pessoal  no  íillimo  quinquonnio  nfio  demonstra  outra  cous». 
Km  1!)00  o  pessoal  constava  do  47Í)  operários ; 
Km  1001  do  (iG8 ; 
Km  1902  do  709; 
Km  190,'ide  85Í); 
Km  lí)0í  de!)2í)e 
Km  líior»  dc  í)õl . 

Km  dezembro  ultimo  esto  pessoal,  excluindo  38  emproados  da 
tabeliã  C,  eslava  assim  distribuído: 

JMPHENSA 

Secção  de  Artes   ,  s 

Revisão ...  ... 

  19 

Composição: 

Jornaleiros   8g 

01)™ir™   SI 

OI)rei,'í,s  J5  2H 

Impressão: 

Jornaleiros   78 

freiras   <(j .  c 

Kstaniparia   ^  <, 

Lithngraphia   1>G 

Sei* viços  acessórios  : 

Jornaleiros  

Obreiros  

Obreiras  .... 

  ;>1  Hw 

Pautação   99 

Fundirão  de  typos  eStereotypia.    ....  41 

Serviço  mecânico  .    .  A , 

»      dos  motores   ;{ 

Carpintaria  e  obras   12 

A  transj)ortar  
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Transporte  (13  tf 

Serviço  interno  e  oxlornn: 

Corroios   8 

Mandador   .  1 

Serventes   :!!»  18 

DIÁRIO  OI-TICIAI, 

Revisores  o  conferentes  eííecti vos  ...  17 

Idem  supplentes   8 

Idem  extraordinários   2S 

Composição   12' 

Stereotypia   i:i 

Impressão   1 

Distribuirão   II 

Costura  o  apararão   10 

Contínuos   ;! 

Serventes   :i 

Tolal  1)17 


A  producçào  do  Estabelecimento  foi  a  seguinte  em  exemplares: 


Impressos  avulsos   2'.) .  7  tr> .('» 1 7 

Talões   I3l.:i."i7 

Obras  em  volumes  ou  folhetos.  .    .  S 't-i . r>.í i 

Livros  cm  branco   :!7.2C>i 

Knveloppes   1  .ÕIS.  1  i() 

Encadernações  e  cartonagens.    .    .  ::.7ii3 


Chapas  de  stereotypia  e  galvano- 
plastia   24 

Estes  trabalhos  importaram  em  1.G81 :239$2i:i,  assim  distri- 


buídos : 

Ministério  da  Fazenda   252 : 728$248 

»     das  Helaçt Tas  Exteriores    .  J  :i :  «s  ir>$80() 

»     da  Guerra   Ui):080$420 


Ministério  da  Marinha   124:800^152 

»      »  Justiça  o  Nogoeios  In- 

torioi^os   290:017*929 

Ministério  do  Industria.ViaçíSo  o  Obras 

Pnwicos  m:ou$m 

Repartições  Estaduaes   G :  6GO$400 

Particulares   8:G10$G40 

Valor  do  typos  e  chapas  feitas  para 

atypographia  ;  173:801^930 

Examinando  a  producçãodos  últimos  cinco  annos,  vor-se-ha  que  : 

•Em  1900  foi  de   908:777$230 

»  M0í   993:774$090 

»  1902    1.318:8305730 

»  1903    1.527:528$168 

»  1904    1.553: 021 $150 

»  1905    i.G8i:239$213 

Adifferença  da  producrào  dc  1905  para  a  maior  doquinquonnio, 
que  ó  a  do  anno  de  190-i,  ó  de  127:6 18$0G3. 

Este  resultado  justifica  a  pequena  parlo  despendida  do  credilo 
supplomentar  concedido  em  dezembro  ultimo  a  este  Estabeleci- 
mento. 


Do  anno  de  1904  passaram  1 .157  encommendas  e  entraram  7.308, 
em  1905,  o  que  perfaz  8.4G5.  Destas  sahiram,  durante  o  anno  de  1903, 
8.037,  passando  para  o  corrente  apenas  428  encommendas. 

Sobre  offleinas  diz  o  Director  que  correram  bem  os  trabalhos 
confiados  á  typographia,  que  comprehende  a  composição  typographica,  a 
revisão  e  a  impressão  typographica. 

Nesta  ultima  sub-divisão  foram  montadas,  durante  o  anno,  seis 
mochinas,  sendo  duas  «Phenix»,  allomàs,  tres  dosystema  «L'Utile», 
Marinoni,  e  outra  para  gravuras  do  branco,  no  formato  de  G8  X  50, 
também  de  Marinoni,  francezas. 
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A  rocolla  desta  olllcina  foi  do  870:433$743  e  u  dospcza  do  775: 1 1 0$403, 
deixando,  portanto,  o  saldo  do  95 : 323$250 . 

A  estamparia  comproliondo  a  olílcina  do  gravura  o  u  do  impressão 
lithographica. 

Pensa  o  Director  que  o  nugmento  da  primeira  e  do  sou  pessoal  ó 
imprescindível,  para  que  o  Estabelecimento  possa  promptiflcar,  cm 
prazo  determinado,  os  trabalhos  do  Governo,  cheios  de  gravuras,  como, 
por  exemplo,  os  que  ora  se  acham  ora  execução. 

Já  no  seu  relatório  do  anno  passado  lembrou  ello  a  necessidade 
de  reformar  inteiramente  esta  ofílcinu,  que  «apenas  possueumama- 
china  para  gravuras  a  traços,  sendo  necessário  colloral-a  nas  condi- 
ções de  prestar  os  serviços  que  lhe  cabem,  os  quaes  dependem  de  appare- 
lhos  aperfeiçoados  que  não  possuo  o  que  não  são  de  pequeno  preço » . 

A  oííicina  precisa  de  um  pantographo,  de  uma  machina  de 
gravar  e  de  muitos  outros  apparelhos  modernos,  destinados  a  este 
género  de  trabalho,  assim  como  de  uma  installação  completa  para 
reproducção  photographica  com  todos  os  utensílios  e  accessorios  indis- 
pensáveis. Calculo  que  com  a  despeza  de  50:000$  se  poderiam  obter  estes 
aperfeiçoamentos. 

A  impressão  caminha  regularmente  e  da"  conta  dos  trabalhas  a  cila 
confiados. 

A  receita  de  estamparia,  durante  o  anno,  attingio  a  157:933$279,  e 
a  despeza  a  109:655$G83. 

Deixou,  conseguintemente,  o  saldo  do  48:277$r>96. 

A  encadernação,  a  cartonagens  ns  brochuras  o  a  fabriílcação  de 
enveloppcs,  a  pautação  e  a  expedição  de  encommendas  constituem  a 
sub-divisão  da  Secção  de  Artes  que  o  regulamento  denomina  —  Serviços 
Accessorios . 

O  trabalho  a  cargo  de  todas  estas  secções  correo  regularmente. 

Na  pautação  a&sentaram-se  duas  machinas,  sendo  uma  de  pautar 
o  riscar,  e  a  outra  do  pautar  e  margear,  ambas  allemàs. 

A  receita  dos  Serviços  Accessorios  foi  do  458:387$226  e  a  despeza 
de342:793$310,  havendo  assim  o  saldo  de  115:593$916. 


Asocç&squo  toma  sou  cargo  os  nram,  „  assentamentos  ,),>  mil 
chinas,  oncaTOgou-», ln  assentamento  ,l«s  maohinas  adquirida. ,  dos 

n*aN8d0  ",,e  ,,s  oníns  '«^i.nn,m.  Continua  ainda  »,TO  „  fc,,,,. 
menta  o  os  utensílios  precisos. 

Sobroosocçiio  de  motoros,  «m«Sm  «toclanir  qno  estos  nitodtoponn 
jada  força  suficiente  paro  movimentar  todas  as  mochliu»  do  Fstal„>- 
tomento,  e,  conseguinlemento,  urge  suhstituil-os  por  0„tros  „„ 
força  maior. 

Bem  appore.hada  como  esta  a  officiua  do  fundição  do ,  vpns  (Iwrh 
prestar  relevantes  .•serviços.  ' 

Duranleo  annoilndofoi  dotada  com  mais  q„a,ro  maehiuas 
de  mnd,r  caracteres  e  uma  de  r„„dir  brancos ;  mas  o  sou  pessoa,  ^ 

iCnsir ' natnraimomo  i,or  rn,tn  de  ™— — 

A-suareceiia,  com  »  lIo  secçu-0  de  stereotypia  e  ga.vanopiastia,  que 
me  e  annexa,  al tinírio  n  it^s-u-*        ,  ' 

n&,°  a  1/'*-8^>*  o  a  despe™  a  82:o:i3!f;r,oo,  apre- 
sentando  assim  o  saldo  do  91 :802«4»  1 . 

Julgando  elevado  0  preço  do  malerial  fornecido  p«.  esta  offleina 

mandou  o  Direcior  provier  -.revk^  i 

i«  n-uiei  .ireusio  da  respectiva  tarifa . 

A  carpintaria  encarre"rm-<;o  ,ine  M 

°°U ' G  (los  cobertos  dos  moveis  e  outros 
reparos  de  que  precisou  o  edifício  o  inm  o  w  . 

.  a',1C10e  Jj3m  nss™  da  conservarão  das  linhas 

telephonicas  internas. 

Adespezacomesta  secção  suhio  a  77:010*078. 


.    EXamÍ,la,ld°-S0  °  ta,m*>*»  -ceita  edespeza  do  Liarlo  O^ol, 

ve-se  que  Queila  nttingio  a  ,71:080$,.)  e  a  ultima  a  m:V*wn. 

Houve,  pois.  o  saldo  do  fiS-fi'>Q<ti  i7  ™  • 

>     «iín  xie  bN.(,-S?1i7,  maior  que  o  do  exercício  do  1004 

que  foi  de  fil:f>88$OI8. 

■  O  «p»  diz  respeito  a  assignatnras  e  publicações,  quer  particn.ares, 
quer  offleiaes,  esW  bem  rcgulorisado,  tondo  sido  recebidas  durante  o 
exercício  poucas  reclamações . 
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Iniciou-so  o  exercício  de  1005,  mi  olllcinu  d»!  composição  deste 
Diário,  rcnovnndo-so  todo  n  t.y|>o  commum  da  folha,  fundido  no  K<. 
labolccimonto,  no  total  do  20.000  ki logram  mas,  ondoplnndo-so  ou t ima 
melhoramentos,  com  o  ílm  cio  dar  impressão  mais  nítida  aos  seus 
trabalhos. 

Nesta  secção,  como  em  qunsi  todas,  a  falta  de  esjviço  se  foz.  sentir 
com  mais  agudeza.  A  publicação  dos  debates  do  Congresso  Nacional,  diri- 
gida como  tem  sido,  sem  attondor-so  muitas  vezos  ris  condições  em  que 
se  trabalha,  torna  a  escassez  de  espaço  um  dos  problemas  urgentes  ;i 
resolver  no  sentido  do  desempenho  perfeito  dos  encara  assumidas. 

Com  esse  intuito  é  imprescindível  alargar  o  salão  desta  nfiieina, 
supprimindo  a  parede  que  o  divide  do  Devito  de  Tyjtoseda  Sala  de 
Kxpedição,  transferindo  essas  dejy.»ndeiicias  para  togar  mais  apropriado 
iissuas  funeções.  As  estantes  de  madeira,  velhas  e  inútil isadas,  foram 
substituídas  por  outras  de  ferro,  elefantes  e  económicas  no  espaço,  de 
modo  a  permitlir  que  trabalhem  100  homens,  um  ve/.  de  70,  má- 
ximo de  que  se  podia  dispôr  anteriormente. 

O  aperfeiçoamento  notado  nos  trakdhos  da  odiei  na  do  impressão, 
secção  de  stereolypia, é  devido;!  melhor  comprei  icnsão  no  manejo  dos 
apparclhosahiinstallndos,  nomeadamente  as  prensas  deseccar  os  flans 
em  camada  de  areia,  que  substituíram  as  de  sovar  por  meio  do  vapor. tão 
prejudiciaes  A  conservação  e durabilidade  do  typo.  Convém  assignalar 
•pie,  normalmente,  ja"  se  produzem  IWclirhôs  de  duas  paginas  rada  um, 
promptos  a  imprimirem  -)ouco  maisdeuma  liora.o  quo  demonstra  a 
vanlujíom  dos  citados  apparolhos. 

lodavia  estii  sendo  <  >bjecto  de  estudo  o  emprego  das  calandras,  que 
permittem  a  obtenção  das  matrizes  |>or  meio  dos  Hans  a  seroou  u  frio.  o 
'iue  sem  duvida  muito  abreviará  o  serviço. 

A  machina  rotativa  continua  a  prestar  valiosos  serviços  a  im- 
Piessào  da  folha,  sem  necessidade  de  recorrer  As  de  reacção,  do  an- 
1»íío  sy.stema. 

l'.mlx)ra  reconhecida  a  necessidade  de  se  adquirir  uma  outra  ma- 
cllinu  ^^tivo,  com  metade  do  formato  daacluul,  adiou-se  assa  encom- 


monda,  afim  do  so  verificar  qual  do  outro  as  propostas  rccobidus  ó  u 
mais  vantajosa,  nuosóno  ponto  do  vista  do  custo,  como  no  dos  apor* 
foiçoamentos  introduzidos. 

Na  transferencia  da  secção  de  expedição  para  outro  logar  do 
edifício,  como  foi  dito,  ter-so-ha  de  atlendcr  lambom  no  espaço,  pois 
o  numero  do  paginas  a  que  attinge  muitas  vezes  o  Diário  c  o  redu- 
zido tempo  de  que  se  dispõe,  para  alcear,  cosei-,  aparar  o  dobrar 
c,  em  seguida,  rotular  c  emmassaros  exemplares  destinados  aos  correios 
diários,  sào  factores  importantes  para  accentuar  quanto  0  urgente 
resolver  ú  falta  desse  elemento  indispensável. 


A  respeito  da  Caixa  de  Pensões  assim  se  manifesta  o  Director  : 
«  E*  muito  lisonjeira  a  situação  desta  instituição,  creada  a  12  tio 
agosto  de  1889. 

De  anno  para  anno  avolumam-se  os  seus  elementos  de  prospe- 
ridade, de  tal  modo,  que  o  capital  que  se  constata  no  balanço  de  l<j()r> 
ê  mais  do  dobro  do  quoella  possuía  seis  annos  atraz. 

Para  mostrar  a  veracidade  do  que  afíirmo,  basta  examinai-  ;'. 
escripturaçào  referente  a  estes  últimos  annos. 
A  30  de  dezembro  de  1899  o  seu 

(-apitai  era  de   254:123$Í50 

Em  1900  de    .   302:230*234 

b    1901   w   337:89:.!$G59 

M    1902   w   375:873$304 

w    1903   w  42G:304$82G 

w    1904  »   493:148$380 

H    1905  »  5Gi:0i8$605 

E,  entretanto,  já  nuo  é  pequena  a  sua  despoza. 
Só  com  os  seus  pensionistas  cila  despondeo,  no  anno  findo,  mais 
de  20:000$;  fez  funeraes  no  valor  de  508$400  e  comos  auxiliares  da 
administração  gastou  7:i20$984,  não  se  fallando  nas  restituições  que 
orçaram  por  1:882$775. 
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Móis  uma  voz  sou  forçado  o  dizer  que,  por  nfio  ter  sido  ofíectunda 
pelo  Tribunul  do  Contas  a  tornada  das  contas,  jwl»s  quacs  c*  respon- 
sável o  cx-thesouroiro,  José  Francisco  do  Oliveira  Moraes  a  Caixa  de 
Pensões  dos  Operários  da  Imprensa  Nacional  o.  do  Diário  Ojjlcial, 
instituição  quo  foi  crenda  para  auxilio  dos  operários  inválidos  e  paia 
que  suas  famílias  não  fiquem  ao  desamparo,  ainda  esta"  no  desembolso 
de  1S:G25$821,  que  aquelle  cx-funecionario  desviou  e  que  figura  na 
conta  do  capital.  » 


Os  estragos  causados  pelo  tempo  em  algumas  d  pendências  do 
edifício  forçaram  a  tomar  providencias  immediatas,  senão  completas, 
pela  deficiência  de  meios,  ao  menos  em  parte. 

A  invasão  das  aguas  servidas  e  pluviaes  nas  ollicinas  de  Fundição 
de  Typos  e  de  Impressão  Lithographiea  impunha  repuin  urgente  na 
canal i sacão  dessas  aguas. 

Do  mesmo  modo  se  providenciou  com  relação  a  uma  das  parede* 
lateraes  da  ofíicina  de  Impressão  Typographica,  que  ameaçava  ruina. 

Foi  substituído  o  soalho  das  ofíicinas  de  Impressão  Tyiographica, 
da  Imprensa,  e  de  C/imposição,  úo  Diário  nj/icial,  Iorque  o  (pie  existia, 
rol  locado  immediatamente  sobre  o  sólo,  estava  completamento  apodre- 
cido e  solto. 

As  paredes  destas  duas  ollicinas,  que.  sc  adiavam  estradadas  c 
sujas,  foram  pintadas,  apresou tando  hoje  outro  aspecto. 

O  asseio  e  a  hygicne  não  foram  esquecidos :  a  necessidade  de 
mantel-os  eonduzio  a  um  reparo  completo  em  todas  as  peças  que  os 
exigiam  e  quo  se  acham  hoje  nas  melhores  condições. 

Toda  a  canalisação  do  ga/.,  quer  da  Imprensa,  quer  d<>  Diorio, 
M  reparada,  e  para  dar  maior  intensidade  de  luz  na  ollicina  de  Com- 
posição Tyi>ographica,  construirani-se  duas  claraUMas,  sanandosc 
Nssim  algumas  dilliculdades  motivadas  pela  falta  de  luz. 

Com  o  assentamento  da  electricidade  terão  de  tlear  som  espaço 
l1s  ofllciiiíis        lleparos  do.  Machlnas  o  de  Carpinlai  in :  i^ois  ikw 


legares  om  quo  ollns  funccionam  vão  fior  assentados  os  motoros  o 
aecossorios  <la  oleclriddudc. 

O  Director  vô*u  em  dimcu  Idades  para  providenciar  a  respeito  por 
falta  do  espaço,  o  assim  so  exprime  no  seu  relatório  : 

« Seria  necessário,  para  remover  este  embaraço,  deixar  <>  Director 
de  residir  no  edilieio,  prcparaiulo-sc  „  sua  residência  para  as  ullici nas 
que  ahi  puderem  ftinecionar. 

lista  medida  ó  mais  económica  do  quo  oonstruirom-so  as  aeeom- 
modaçoes  que  íaltani,  mesmo  porque,  não  só  não  lia  terreno  apro- 
priado, como  também  a  residência  do  Director,  col  locada  sobre  as 
offleinas  de  Compósito  e  Impressão  do  Diorio  qt)Lcial,  onde  durante 
a  noite  se  accendem  cerca  da  200  bicos  de  fíaz,  não  oflerece  as  con- 
dições hygienicas  indispensáveis  e  tornar-se-ba  perigosa  depois  do 
assentamento  das  grandes  machinas  geradoras  da  electricidade,  as 
quaes  ficarão  em  departamentos  próximos,  senão  contíguos  ãquella 
residência,  e,  por  consequência,  ameaçando  a  tranquillidade  o  ,,  socew 
da  familia.  Tudo  isto  .sem  levar  em  conta  o  mau  cheiro  das  tintas 
e  ácidos  diversos,  empregados  no  serviço  de  impressão  e  stereo- 
typia.  Por  estes  motivos  é  de  esporar  que  V.  Ex.  mo  autorise  a 
procurar  nova  residência.  » 

A'  vista  disto  autorisei  provisoriamente  o  Director  a  residir  íora 
do  edificio. 

LABORATÓRIO  .NACIONAL  DE  ANALYSES 

Pelo  decreto  n.  1.308,  de  23  de  dezembro  de  190-4,  que  lixou  „ 
numero,  classes  «  vencimentos  do  pessoal  deste  estabelecimento 
passou  elle  a  ter  os  seguintes  funcionários  :  um  director,  quatro 
clmnicos  ,1o.  1-  classe,  sois  ditos  de  2-,  ,,ualr„  ditos  auxiliares,  „,„ 
escripturario,  um  amanuense,  quatro  auxiliares  de  es,TÍ,,tu  „  ,„„ 
conservador  porteiro. 

Teern  sido  as  seguintes  as  analyses  ultimamente  realisadas  por 
esta  repartição: 
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Hm  1002   í),2í}7 

»   100:1   7. si: 

»    1004  ,   7.ÔNX 

íi  sommnrom   2;.  1:12 

donde  a  media  nniuinl  dn   n.oíí. 

que,  comparada  com  as  nnnlysrK  (pio  sr» 

ellecluaruin  cm  HM)."»  <>  luram    .    .  x.. -,.-.[ 

apresou  tu  111  estas  o  excesso  de.    .    .    .  507 

Em  relação  uos  onnas  anteriores,  o  de  r.K):>  fonia-oo: 

■f    l.AGX  aiuilyscN  do  que   IDOÍ 

+      734       »       »     »      ....  1  r»0:í 

—       67(i       »       »      »       ....  ií)()2 

Osproductosanalysados  foram  os  que  sr-gucm  : 

Absinllio   o 

Aguas  min,eraes   o;n; 

»     pitáveis   - 

Assucur   |0 

Azeito  doce   i-> 

Azeitonas   277 

Banhas   .,« 

 •  -«o 

Bebidas  gazosas  artificiaes   D 

iscou  tos  . 

  1 1 

Bitters  o  outras  b?i .idas  amargas,    ...  77 

Caeáo  e  chocolate  ...  -k 
Canellaern  m  .    .  . 

Caramellos   07 

CGrvcj«s   10 

^Hil  

Cidras  .... 

Coalho  para  leite    ...  .> 

Cognacs  ....  .. , 

  li/ 

Conservas  de  carnes   MO 

A  transportar   1.972 
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Transporto   1.072 

Conservas  do  fnictas,  doces  e  confeitos.    .  10G 

»        »   legumes    .  •   265 

»        »  peixes,  crustáceos,  otc.    .    .  .376 

Extractos  do  corne  eproductos  similares   .  4 

Farinhas  e  pós  nutrictivos   21',) 

Fios  e  tecidos   16 

Fructas  seccas  o  sementes   279 

Genebras   8-4 

Kirschs   5 

Legumes  seccos   U 

Lei  te  condensado   110 

Licores   94 

Manteigas   218 

Massas  alimentícias   40 

»      de  tomates   00 

Medicamentos   31 

Metaes  e  ligas   5 

Molhos   30 

Mostarda  em  pó   4 

Oleo  de  algodão  o  outros  óleos  vegetacs.    .  7 

Pimenta  em  pó   35 

Protluctoschimicos   30 

'  »      diversos   57 

Queijo   1 

Resíduos  de  petróleo   10 

Rhums  e  aguardentes   10 

Sueco  de  fructas   30 

Tintas,  matérias  corantes  e  vernizes    .    .  27 

Toucinhos   20 

Urinas   2 

Verrnouths   187 

A  transportar   4.372 
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Transporlij  .    .    .#  >.  í.372 

Vinagres   2!> 

Vinhos  artiflcitiGK   IH 

»    commujis  :».í)H2 

»     espumantes   \)2 

Whiskics  •   .    .    .  52 

Xaropes  com m uns.    f> 

Som  ma  8.551 

Foram  pagas  na  Alfandega  do  Mio  do  Janeiro  s.  41 1  analysos,  <iue 
produziram  a  rendado  1 70 : 310$,  assim  distribuídas  poios  d  inerentes 
mezesdoanno  : 

Janeiro   ">*J2  analyses  12:1  ir»$000 

Fevereiro   ">f>7     »        1 1 :  -4:3õ!$00O 

Março   S-i:<      >»  17:165$000 

Abril   G59     »  i:t:250$000 

Maio   (>%      »        ! 4:040*000  ■ 

.Junho  •   Cif»      )»        13: 100*000 

Julho   S45      »        17: 230*000 

Agosto   tU7      »  13:105*000 

setembro   745      »  15:120*^) 

Outubro   OH      »  I2:8(j:v*000 

Novembro   7SS      »  15:890*000 

Dezembro    .    742      »  14:905*000 

S.411  170:310*000 
Nas  Alfandegas  dos  listadas  foram  pagas  :!0  taxas  de  analyses, 
que  deram  a  renda  de  1: 100$,  a  sal>er : 

Alfandega  do  Ceará"   3   taxas  140*000 

»       da  Parahyba   3      »  70*000 

»      de  Pernambuco   4      »  170*000 

»      da  Bahia   I      »  40*000 

»       do  Espirito  Santo  ....  I      »  20*000 

»      de  Santos   18     »  750*000 

30     »  1:190$000 

K.  F.  -  52 


Nem  todas  as  Alfandegas*  cobraram  na  taxas  das  amilyses  do 
accordo  com  as  tabeliãs  A  o  13  constantes  da  lei  n .  813,  de  23  de  dezem- 
bro de  1901 ;  mas  todas  as  vozes  que  o  Tacto  se  verificou,  o  Diro- 


das 


ctor  fez  saber  por  oírlclo  aos  respectivos  Inspectores  as  que  deveriam 
ser  arrecadadas. 

As  8.411  taxas  pagas  ma  Alfandega  desta  Capital  dlvidem-so  da 
maneira  seguinte  : 

2  de   15$  que  produziram. 
8.329  »    20$    »  » 

6  »    25$  »  » 

5  »    30$  »  » 

51  »    40$  »  m 

14  »    50$  »  » 

1  »    60$  »  produzio  .  . 

3  »  200$  »  produziram  . 


30$000 
166:580$000 
150$000 
150$000 
2:040$000 
700$000 
G0$000 
600&000 


8.411  170:310$000 

As  30,  que  foram  pagas  nos  Estados,  decompoem-se  por  e.>ta 
forma:  ■ 

rá    ...    2  de  50$  que  produziram 
1  »  40$   »    produzio  . 

1  »  40$   »  » 

2  »  15$   »  produziram 

3  »  40$   »  » 
1  »  50$   ».  produzio . 
1  )>  .40$   »  » 

» 


Parahyba  . 
» 

Pernambuco 
» 

Bahia  .  . 

Espirito  Santo.    1  »  20$  » 


Santos  . 
» 
» 


.    9  »  50$   »  produziram 


5  »  40$  » 
4  »   25$  m 


30 


100$000 
40$000 
40$000 
30$O0O 
120$000 
50$O0O 
40$00O 
20$000 
45O$O0O 
200$O0O 
100$000 

l:190$000 


Das  8.411  taxas  cobradas  pelo  Laboratório  e  recolhidas  a  Alfan- 
dega do  Hio  de  Janeiro,  8.329, de  20$,  pertenciam  á  tabeliã  Be  todas 
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ns  demais,  em  numero  dc  82,  d  tubejl»  A,  umbus  da  lei  n T  813,  Jd 
referido. 

As  analysos  oííeotuados  demonstraram  n  presença  de  substancias 

nocivas  a"  saúde  em  mutyos  produrtos. 

Poi'  proposta  do  Director  foram  lixados  os  preços  das  annlyses 

de  algumas  substancias,  que  não  ronstavanr  das  tabeliãs. 

As  8.551  analyses  eílectuadas  pelo  Lalioratorio  em  1905  foram: 

Requisitadas  pela  Directoria  das  Rendas  Publicas  do  Tbesouro.  0 

»         »   Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro   7 

»         »    Delegacia  Fiscal  emS.  Paulo   8 

»         »   Alfandega  do  Ceará   2 

»         »         »       da  Parabyba   ;* 

»         »         »       de  Pernambuco   20 

»         »         »       da  Bahia   1 

»         »         »        do  Espirito  Santo   4 

»         »         »       do  Hin  de  Janeiro   8.411 

»         »         w       de  santos   14 

w         »         »       de  Florianópolis   3 

"         »         »       do  Rio  Grande  do  Sul.    .    .    .  1 

»         »   Collectoria  Federal  de  ltflxiirão  Prelo   .  £ 

M         »         »           »      »  Tau  bató  ....  I 

»  »  Directoria  Geral  da  Saúde  Publica  ...  10 
»         »    3n  Delegacia  Auxiliar  da  Policia  do  Dislricto 

Federal    3 

»         »    pelo  Juizo  Federal  da  Secção  d<»  listado  de 

S.  Paulo   1 

"       por   particulares   54 

8.551 

Gomparando-se  as  analyses  requisitadas  pela  Alfandegado  Rio  de 
Janeiro  no  anno ultimo,  8.411,  com  as  de  19(H,  0.928,  observa-se  o 
notável  augmento  de  1.483. 

Do  mesmo  modo  com  relação  a  renda  do  estabelecimento,  que 
torto  sido  em  1904  de  138:700$,  attingio  em  1905  a  171: 500$,  devido 


ao  maior  numero  dc  amostras  Jjornecidas  para  «nulysos  pola  Alfandega 
da  Capital. 

Observou-se  durante  o  annon  pratica,  anteriormente  adoptada,  do 
destacar  o  La)  oratório  vfm  chi  mico  para  as  diversas  portado  armazéns 
da  Alfandega,  afim  de  auxiliar  essa  repartição,  fiscal isando  a  impor- 
tação do  drogas,  produclos  chimicos  e  especialidades  pharmaceutieas. 

PRÓPRIOS  NACIONAES 

Continua  o  Zelador  dos  Próprios  Nacionaes  a  declarar  que  esta 
Secção  rescnte-se  da  falta  de  pessoal  tech nico  e  de  escripturarios  para  o 
regular  desempenho  dos  serviços,  a  que  está  obrigada,  como  tem  de- 
monstrado, diz  elle,  em  diversos  pareceres  c  relatórios,  e  accrcscenta: 
«No  relatório  da  Commissão  de  Tombamento  dos  Próprios  Nacionaes, 
de  1900,  o  meu  antecessor,  expondo  minuciosamente  os  trabalhos  a 
cargo  desta  Secção,  indicou  o  j)essoal  necessário  á  sua  execução,  e  m» 
numero  dos  serviços  apresentados  não  foram  incluídos  os  de  orga- 
nisação  de  orçamentos  de  obras  e  fiscal isação  de  sua  execução,  que  con- 
stituíam deveres  da  Repartição  de  Obras  do  Ministério  da  Fazenda,  rujas 
attribuições,  extincta  ella,  passaram  para  o  Ministério  da  Industria, 
ilação  e  Obras  Publicas,  no  em  tanto  que,  por  ultimo,  estão  sendo  des- 
empenhadas por  esta  Secção,  por  conveniência  reconhecida  daquelle 
Ministério. 

Ao  tempo  do  referido  relatório,  e  ainda  depois,  o  pessoal  da  Secção 
compunha-se  do  Engenheiro  Zelador,  de  um  dito  Ajudante  e  do  um 
auxiliar. 

E'  verdade  que  depois  o  Sr.  Director  das  Rendas,  reconhecendo  a 
falta  de  pessoal  e  attendendo  aos  meus  reclamos  nesse  sentido,  mandou 
passar  para  a  Secção  quatro  escripturarios  da  Sub-diredoria  das  Rendas, 
e,  conjunctamente,  os  .serviços  de  cópias,  de  certidões  e  de  expedição  do 
guias  e  de  licenças,  referentes  aos  próprios  nacionaes,  que  eram  des- 
empenhados na  referida  Sub-directoria,  medida  essa  de  boa  adminis- 
tração, pois  que  concentrava  todos  esses  trabalhos  sob  a  immediata 
inspecção  da  Secx;ão. 
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12'  visto,  ontratnnto,  que  o  serviço  dos  quatro  oscripturarlos  velo 
n  equivaler  no  tio  um>  não  só  om  vista  da  razão  dada,  dn  passagem 
pnro  o  Secção  de  serviços  que  não  fazia,  como  do  ser  um  desses  em- 
pregados muito  doente,  posto  quo  não  possa  sor  mois  assíduo. 

Deste  modo  comprehonde-so  a  impossiliilidndo  em  quo  se  vê  a 
Secção  do  desempenhar  regularmente  os  seus  deveres:  o  arrolamento 
dos  Próprios  Nacionaes  não  podo  sor  feito  a  rigor,  o  ainda  não  foi 
possível  proceder  ao  dos  que  provieram  da  encamparão  da  Kmprc/.a  In- 
dustrial de  Melhoramentos  no  Brasil,  cm  numero  avulhdo,  nem  dos que 
foram  adquiridos  posteriormente,  em  numero  não  pequeno,  ]«laCom- 
missão  das  Ohras  do  Porto  do  Hio  do  Janeiro,  cujos  processas  não  podem 
deixar  de  ser  remett idos  ao  T besouro  para  o  devido  arrolamento. 

Só  este  trabalhoexige  a  applicação  exclusiva  de  um  l>om  empregado. 

A  Secção  deve  ter  um  pessoal  próprio,  escolhido  expressamente  para 
o  seu  serviço. 

O  pos^oal  emprestado,  proveniente  de  outras  repartições  do  Thc- 
souro,  não  produz  bom  resultado,  porque,  sobre  ser  viciado,  alimenta  a 
esperança  de  remoção  no  e\so  de  incompatibilidade,  como  ja"  ha 
exemplo. 

Nem  empregados  nessa  condição  abririam  mão  do  que  pudessem 
obter  de  bom.  Carece  também  de  mais  um  engenheiro  para  serviços  fora 
da  Repartição e  de  um  desenhista,  que  tomo  à  sua  conta  a  modificação 
dos  desenhos  de  projectos  de  obras  enviados  dos  Estados,  ou  da  confecção 
dos  desenhos  dos  que  são  organisados  na  própria  Repartição,  trabalhos 
o-ses  que,  por  sua  natureza,  tomam  muito  tempo  e  exigem  aptidSo 
profissional  e  pratica  constante  e  ininterrupta. 

De  accordo  com  o  relatório  da  Com  missão  de  Tombamento  dos 
Próprios  Nacionaes,  a  que  ja*  me  referi,  o  quadro  do  pessoal  necessário  a 
(Sla  Secção,  de  modo  a  poder  ella  dar  um  desenvolvi  mento  completo 
ils  suas  funeções,  é  o  que  segue  : 
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Projeoto  do  quadro  do  pessoal  pára  a  organisaçilo  da  Directoria 
do  Património  Federal,  em  substituição  da  Secçflo  dos  Próprios 
Nacionaes 


e 

es 

H 

D 

th*  cu  r»  1 i 

OlllHiNAnO 

fillATIPICAÇÃl» 

TOT  Al. 

Enre nheiro  Director  Oral  

S:()00$()00 

-—  _ 

4:(lOM$«)on 



1?' 000*1100 

i 

Auxiliar  do  Diroi-lor.  . 

1:2(KlíO'i(i 

í!-ii00«n'  n 

1 

Engonhoiro  cliofc  da  sncção  do  contabili- 
dade  

fi:000$000 

3:000$000 

í>:000$000 

1 

2:O00$OOO 

(>:000$i!0il 

2 

2"«  ditos  com  .1:800$  cada  um  

<>:400$000 

:i:200$000 

!»:t)00$i)0H 

r\ 

3o»  dilos  com  .'}:(M>$  idem  

í:8()0$()tn) 

2:i00$0;,0 

T:2()U$iliiii 

2 

•í"»  ditos  com  2:100$  idem  

U:2  .0$000 

i:i:oo$ooo 

í:SOii$i'ii)0 

1 

llontinuo  

l:3aWi 

2:000s0(l0 

i 

— 

1  :<>00$000 

l:000$00i> 

i 

Engenheiro  chefe  da  secção  technica   .  . 

ii:ooo$n(io 

:í:000$00t) 

!>:000$oun 

1 

Engenheiro  ajudante  

■i:(»0()$()0() 

2:000$000 

f.:000$00() 

1 

Desenhista  

i.  l()(l$()(!0 

l:20i)$000 

•'l:G00$OO0 

1 

Auxiliar  da  secção  

á:000$000 

1:()00$000 

:?:000$000 

1 

Servente,  guarda  o  conductor  dos  inst.ru- 

1 :000$000 

1 : 000*000 

Material  e  expodienfe  

2:000$000 

2:000$000 

17 

r>o:r>.i3$a'i.i 

2í>:2l>t>$i)0f> 

1!»:800,$000 

Este  projecto  aclia-se  larga  e  plenamente  justificado,  na  parte 
relativa  ao  numero  a  paginas  19a  e  194  do  citado  relatório. 

Enão  serádeextranhar  quo,  pela  natureza  technica  dos  serviços 
que  interessam  a  mesma  Secção,  seja  ella  constituída  em  repartição 
autónoma  subordinada  directamente  ao  Ministério  da  Fazenda,  quando 
a  Intendência  Municipal  desta  Capital,  cujo  património,  é  restricto 
aoDistricto  Federal,  tem  a  sua  Directoria  do  Património,  com  a  qual 
despende  annualmente  mais  de  90:000$,  ao  passo  que  para  o  pessoal 
da  Directoria  do  Património  Federal  pè<;o,  apenas  79:800$000. 
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A.  despoza,  quo  esta  Seccflo  l'n/  aetuolmenlo,  incluindo  os  quatro 
escriturários  das  Mondas  o  de  coreode  30:200*000. 

Tendo  sido  nrrendndos  os  campos  da  fazendo  do  Santa  Cruz, cujo 
receita  dns  pastagens  úja  arrecadada  jwln  ílrma  arrendatária,  podendo 
a  Recebedoria  do  Rio  do  Janeiro  receber  as  do  foros,  jóias  e  laudemios, 
desde  que  pass-í  pnrn  a  Serçfmdos  Próprios  Nacionacs  o  nrchivo  do  • 
referida  fazenda,tornando-so  desnecessário  o  pessoal  daSuperintendencm, 
com  o  qual  despondeo  o  Thosouro  no  «nnn  findo  cerca  de  23:42G$, 
para  o  arrecadação  de  51:800$,  o  passando  os  domais  .serviços  da 
fazenda  a  ser  dosem ponhados  pala  Directoria  do  Património,  então 
apparelhada  pelo  augmento  de  pessoal  a  fazor  face  ao  que  acerescer 
com  aquelles,  a  importância  da  despeza  de  23:420$,  junta  á  de  36:200$, 
acima  referida,  sommando  cerca  do  00:000$,  oflereeerd  em  resultado 
um  acerescimo  de  despeza  real  para  o  Thesouro  do  20:000$,  quando 
comparada  aquelia  somma  com  a  do  79:800$,  em  que  importa  a 
reorganisação  da  Secção  dos  Próprios  Nacionacs,  conforme  o  quadro 
acima. 

Esta  despeza  será,  entretanto,  de  sobejo  compensada  não  só  pela 
execução  e  normafcação  de  todos  os  serviços  a  seu  cargo,  como 
porque,  assim  constituída  e  augmentada,  com  mais  um  ou  dois  en- 
genheiros ajudantes  do  chefe  da  secção  teehnica,  fieira  a  repartição 
apparelhada  para  desempenhar  os  serviços  deste  Ministério  nos  Es- 
tados, os  quaes  teem  sido  feitos  por  engenheiros  do  Ministério  da 
Industria,  mediante  gratificações  de  10  °/0  da  importância  das  obras 
executadas. 

Esses  10  °/0,  por  seu  lado,  compensarão  a  despeza  com  os  ven- 
cimentos dos  engenheiros  ajudante*. 

Para  a  execução  do  disposto  no  art.  C>°,§  12,  n.  l.da  lei  n.  429, 
de  10  de  dezembro  do  189G,  que  mandou  concentrar  na  Repartição  de 
Obras  Publicas  o  serviço  de  construcção  e  reparo  dos  próprios  nacionaes 
11  cargo  dos  Ministérios  civis,  foi  expedido  o  derreto  n.  2.725,  de  6  de 
dezembro  de  1897,  pelo  qual  foram  as  obras  do  Ministério  da  Fazenda 
transferidas  para  o  da  Industria,  Viação  e  Obras  Públicos,  sendo,  por 
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isso,  extincta  n  Ropnrtiçflo  do  Obras  do  Ministério  da  Fazenda,  quo 
tlnhn  a  sou  cargo  a  construcçflo  o  reparos  dos  próprios  nncinnnos  nd- 
strictos  aos  Ministérios  civis. 

O  da  Justiça  e  Negócios  Interiores,  ou  por  provisão,  nu  pura  nào 
ilcnrdependonte  .de  outro  Ministério,  no  serviço  do  obras,  croou  repar- 
tição sua,  com  dois  engenheiros. 

Esta  repartição,  porém,  trata  somente  de  obras  nos  próprios  nacio- 
naes  a  cargo  desse  Ministério,  nesta  Capital. 

O  da  Fazenda,  entretanto,  em  obediência  a"  cilada  lei,  toda  a  vez 
que  carecia  de  obras  nos  próprios  a  seu  cargo,  ou  estivessem  situados 
nesta  Capital  ou  nos  Estados,  recorria  ao  Ministério  da  Industria  para 
obter  a  confecção  do  orçamento  e  a  execução  das  respectivas  obras. 

O  resultado  é  conhecido  pelos  departamentos  do  Thesouro,  pm- 
onde  transitam  os  processos  referentes  a  essas  obras  ;  demonstrando  a 
experiência  que  o  Ministério  da  Fazenda  deve  concentrar  na  Secção 
dos  Próprios  Nacionaes  mais  esse  serviço,  tornando-so  natural  e  indis- 
pensável que,  sendo  ja"  o  seu  pessoal  insufficiente  para  o  desempenho 
dos  trabalhos  a  seu  cargo,  se  lli'o  nngmente,  decorrendo  ainda  dabi  a 
ideia  da  reorganisação,  de  que  tratei.  * 

Sem  precisar  apresentar  todas  as  razões,  que  justificam  a  neces- 
sidade de  uma  repartição  do  Ministério  da  Fazenda,  oonfc  um  corpo  de 
engenheiros  que  satisfaça  as  exigências  dos  serviços,  e  nào  precisando 
demonstrar  que  essa  repartição  deve  ser  a  dos  Próprios  Nacionaes,  por 
conveniência  da  ccnlralisação  dos  trabalhos,  e  consequências  delia 
decorrentes,  como  a  unidade  o  harmonia  do  pensamento,  etc,  etc, 
bastará  dizer  que  o  pessoal  teohnico  dos  outros  Ministérios  para 
projectar  obras  relativas  no  da  Fazendo,  a  cujo  regimen  nfio  esta"  habi- 
tuado, desde  que  nào  lhe  0  directamente  subordinado,  tendo  em  vista 
as  responsabilidades  immediatas,  o  cuja  necessidade  nào  pôde  bem 
conhecer,  não  se  acha  no  coso  de  poder  satisfazei-  as  exigências  do 
mesmo  Ministério,  como  naturalmente  tem  acontecido. 

Sabe  o  Thesouro  que  esta  Secção  tem  sido  obrigada  a  modificar  orça- 
mentos e  projectos  de  obras,  taescomo  de  pontes  de  descarga  de  mer- 


autorias  poro  ns  alfandegas,  otc,  por  nrtosol  islazcrom  evidentemente 
a  certos  requisitos ;  apresou  tu  ndo-í«j  algumas  vezos  orçamentos  até 
deficientes,  e  que  dão  logur  a  ror  lamarões  do  novos  orçamentos  o  cré- 
ditos; outras  vezes  nltcrando  projectas  npprovudos  por  este  Ministério, 
sem  o  seu  consentimento,  como  se  deo  com  o  edifício  dn  Alfandega 
de  Paranaguá,  no  porto  do  Pedro  II,  cuja  despeza  oxcedeo  a  do 
primeiro  orçamento. 

Quanto  a"  Fazenda  de  Santa  Cruz,  não  se  fazendo  mais  a  arreca- 
dação da  renda  das  pastagens  pelo  arrendamento  de  seus  campos, 
<;  tendo  sido  vendido  todo  o  gado  que  lhe  pertencia,  torna-se  desne- 
cessário deste  modo  o  pessoal  de  que  é  comi  ws  ta  11  respectiva  Super- 
intendência, pois  que  a  cobrança  das  demais  rendas  convém  que 
fique  a  cargo  da  Recebedoria  do  Mio  de  Janeiro. 

Nestas  condições  foi  o  Governo  autor isado  pelo  art.  :! ',  lottra  d), 
da  lei  n.  7 Al,  de  20  de  dezembro  de  1000,  a  transferir  para  esta 
Secção  o  archivo  da  fazenda,  de  que  se  trata  ;  o  que  importa  na  sup- 
pressão  tia  respectiva  Superintendência,  podando  o  seu  pessoal  sor 
addido  a  repartições  do  Thcsouro  Federal,  que  do  mesmo  careça,  o 
onde  possa  ter  exerc^io  compatível  com  as  suas  habilitações. 

Km  relação  ainda  a  essa  fazenda,  sobro  o  remissão  do  foros  da 
P  secção  c  terras  da  lavoura  da  2"  secção,  p  miso  que  pelo  Congresso 
Nacional  deve  ler  revogado,  por  prejudicial  aos  interesses  do  Thcsouro, 
"art.  20,  n.  18,  da  lei  n.  1.145,  de  31  de  dezembro  de  1003,  po- 
dendo ser  exceptuado  o  paragrapho  único,  que  se  refere  á  2a  secção, 
no  listado  do  Mio  de  Janeiro. 

Àquella  secção,  que  se  compõe  dos  eam|>os  o  da  arca  do  fõro, 
situada  no  Districto  Federal,  em  que  se  acha  a  povoação,  antigamente 
'lenominada  Curato  do  Santa  Cruz,  hoje  considerada  subúrbio  da 
•"idndo,  constituo  importante  immovel  da  União,  pela  ronda  que  ve- 
nnam  os  campos  a  produzir  o  pela  qu<>  ú  fornocida  jx?Io  toros  dos 
terrenos  da  povoação. 

Sendo,  porém,  remidos  os  mesmos,  mediante  o  pagamento  de  20 
annos  de  fòro,  como  parmitte  a  citada  disposição  de  lei,  e  mais 
io  aessu  importância  como  joia,  perdera  a  União,  nestes  vin- 
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(louros  20  annos,  n  ronda  destes  terrenos,  tondo-os  alienado  por  uma 
bagatela  » . 

Fazenda  Nacional  <lo  Santa  Cruz  —  Km  SOU  relotorin 
declara  o  Superin tendente  que  ns  condiçOes  em  que  se  acha  o  edi- 
fício, em  que  funociona,  continuam  n  reclamar  promptas  providen- 
cias, sem  as  qnaes  Jrd  perdendo  dia  n  dia  o  sou  vnlor  ;  que  n- secre- 
taria, montada  como  esta",  por  maior  boa  vontade  e  esforços  que  haja 
empregado,  em  muito  pouco  tom  melhorado,  de  sorte  que  a  escriptu- 
ração  ainda  não  pôde  ser  rcgularisada,  e  nem  o  serd,  pela  deficiência 
e  falta  de  idoneidade  dos  empregados ;  que  com  os  exíguos  vencimento* 
que  a  lei  determina  nunca  poderá  ter  um  pessoal  idóneo  ;  por  isso 
propoz  já  que  esses  vencimentos  fossem  augmentndos. 

A  Fazenda  é  dividida  em  duas  secções.  \a  primeira,  além  do  curato, 
queé  a  povoação,  existem  os  denominados  campa*  de  Santa  Cruz,  que 
ficam  situados  no  Districto  Federal ;  o  curato  constituo  um  subúrbio  da 
cidade  do  Rio  do  Janeiro. 

Os  campos,  cuja  ronda  consistia  em  uma  taxa  de  pastagem  dn« 
gados  nhi  invernados  para  o  Matadouro,  foram-se  estragando  com  a 
estagnação  das  aguas  da  chuva  o  das  enchonte^evido  ao  transbordo 
dos  rios  o  valias,  que  o  atravessam. 

As  aguas,  não  encontrando  escoadouro  fácil,  pelos  entulhos  quo, 
pouco  a  pouco,  se  foram  accumulando,  desde  que  nuo  eram  removidos, 
transformaram  os  pastos  em  brejaes  o  atoleiros,  que  obrigaram  os  boia- 
deiros  a  procurar  outros  campos  para  o  seu  gado;  diminuindo  assim 
a  renda  da  Fazenda,  e  determinando  este  Ministério  a  arrendar  os  ditos 
campos,  o  quo  leve  logar  em  agosto  do  anno  passado,  como  tudo  melhor 
se  verá  do  artigo  —  Execução  da  lei  n.  1.313,  de  30  de  dezembro 
de  1904. 

Insiste  a  Superintendência  da  Fazenda  na  necessidade  de  serem  os 
prédios,  que  se  acham  a  sou  pargo,  e  do  Ministério  da  Guerra,  reparados 
cuidadosamente,  sol)  pena  de  ruírem  em  pouco  tempo. 

A  2»  secção  da  mesma  Fazenda  está  situada  no  Estado  do  Rio  do 
Janeiro,  onde  se  acham  os  estabelecimentos  ruraes. 
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Avultado  é  numero  do  foroiros  o  arrendatários;  no  omlonlo  relati- 
vamente insignlfloonle  é  n  sua  ronda,  que  produz  apenas  r>  u(>:0()()$, 
devido,  entre  outros  causas,  a  irregularidade  da  e^rripluracão,  segundo 
a  qual ó  impossível  verifloar-sc  quem  silo  roalmrMil"  <  foreirosou  arron- 
dntarios,  a  droa  oecupnda,  o  logar  «indo  fica  e,  cm  sumtnii,  o  debito  de 
cada  um. 

Indivíduos  fali  roídos  ha  mu  Uns  annns  liguruin  ainda  como  foroiros 
cm  debito,  ar,hando-so  as  terras  necupada-  pm"  sup|*Mns  herdeiros,  (jue 
nada  pagam,  ou  pi»r  intrusos,  que  "se  apossaram  delias,  em  vista  do aban- 
dono em  que  as  encontraram . 

Vou  mandar  publicar  editaes  convidando  todo-;  os  foroiros  em 
debito  a  satisfnzel-o,  sob  pena,  na  falia  de  pagamento,  d  •  lhos  ser  in- 
tentada o  competente  acção  de  com  isso. 

As  demonstrações  segui nb  s  dão  a  receita  ca  despe/a  da  1'azenda 
de  Santa  Cru/,  no  anuo  de  lí)0."> : 

Iil-CF.ITA 


Laudemios   2: 112*1  IS 

Fóros   ni  Mi  10*  40S 

Jóias   :í:2iH$;jr,G 

Medições   4:(H2$:J7('> 

Pastagens  de  gado  cavai  lar  e  muar   .  2:700$280 

»       »     »    vaccum  iiivernado.  3 :40O$Ol.-> 

:*2:18(.)$.">:* 

Pastagens  de  gado  vaccum  destinado 

ao  Matadouro   ll>:7f>2i>G'»0 

Pastagens  de  gado  lanígero.    .    .  G(W$2W 

Venda  de  gado  vaccum  das  fazendas.  I : ()S4$0()() 

Alugueis  de  prédios   s:»í)$3i0 

Venda  de  materiaes   2SO$000 

Juros  da  móra   24$712 

v  ■  

Som  ma   M:7y9*4iH 
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DKSPHZA 


Paga  poln  renda  da  Fnzondn  : 
Porcentagem  ao  cobrador.  . 

Medições  

Paga  polo  Tbosonro  Federal : 

Folhas  do  pessoal  

DespezQs  miúdas  .... 

Somma.    .    .  . 


403$,W 
4:012$G7G 

18:490S08L 
27:.4Gí)$24t 


Quinta  dn  Boa- Vista  —  liste  próprio  nacional  íuilbresua 
renda  de  135  casas,  regularmente  conservadas  pelos  inquilinos:  do 
dois  terrenos  o  duas  pedreiras  alugadas,  o  do  f. >ro  de  diversos  ter- 
renos oceupados  por  casas  de  particulares. 

A  despeza  é  proveniente,  além  da  que  so  faz  com  a  Superin- 
tendência, da  conservação  das  runs,  alamedas  c  parques :  o  qlu> 
obriga  á  manutenção  de  um  pessoal  com  o  respectivo  leitor. 

A  verba  destinada  a  estes  serviços  ò  de  S:400$;mas  no  anno 
passado  só  se  gastaram  G:G60$000. 

Para  expediente  e  ferramentas  icm  a  administração  2:000$ :  en- 
tretanto, no  anno  findo  apenas  gastou  151$500com  n  primeira  rubrica, 
nada  tendo  adquirido  pela  segunda. 

Incluindo  o  vencimento  que  percebe  o  Superintendente,  despendeo 
a  Quinta  no  anno  passado : 


Direcção. 
Expediente  . 
Conservarão. 


Som  ma. 
A  receita  arrecadada, 


sendo  de 


ficou  a  renda  liquida  de. 


h :  800J&000 
l")t$500 
G.-GGOSOOO 

11  :(>ll$500 
J4:539$G00 

2: 928*100 


Comparada  a  ronda  bruta  de  1905  com  a  de  1904,  na  importân- 
cia de  13:t78.$800,  tem-se  o  augmento  de  1:3GO$800. 
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A  receita  da  Quinta  soriu  muito  muior,  si  todos  os  prédios  hahl- 
Uiveis  e  habitados  pagassem  aluguel ;  grande  numero,  porém,  (leiloa 
é  occupado  por  praças  do  exercito,  que  nada  pugnm. 

Vazondum  Nttoioiíaen  110  lMuuli.v  —  No  relatório  do  Kn- 
gon  hei  ro  Fiscal  do  contracto  do  arrendamento  dessas  Fazendas,  uctuul- 
mente  a  « Companhia  Amparo  Industrial  »,  cessionária  do  l)r.  An- 
tonio José  de  Sampaio,  limitu-se  elle  a  consignar  as  alterações 
havidas,  visto  ler  apresentado  no  anterior,  secundo  diz,  uma* longa 
exposição  do  estado  e  condições  dessas  Fazendas,  como  bemfeitorias, 
etc,  assim  como  do  que  cumpria  fazer-se  para  pòl-as  om  estado  de 
crearem  e  prosperarem. 

Foram  reconstruídos  as  casas,  que  se  achavam  em  ruinas,  das 
Fazendas  do  Campo  do  Castello  e  Kio  Branco  e  duas  que  haviam 
desmoronado,  e  concertadas  em  parte  as  das  Fazendas  «  Pobre »,  que 
foi  augmentada,  o  «Olho  d'agua».  Fcz-se  o  concerto  de  curraes, 
cercados,  aguadas,  etc,  e  foi  melhorado  o  tanque  da  Fazenda  «  Canudos » . . 

0  embaraço  causado  a"  Administração  das  Fazendas  pelos  intrusos 
tem  augmentado,  devendo  ter  por  consequência  questões  judiciarias 
para  a  sua  reivindicação. 

O  serviço  de  contagem  o  marcação  do  gado  tem  sido  continuado 
P'.'la  Co m missão  dei le  incumbida,  que  o  iniciou  um  dezembro  de  1U04 : 
o  mnppa  geral,  porém,  só  em  maio  próximo  devera  iicar  concluído, 
devido  principalmente  á  falta  de  cavalhada. 

0  gado  abatido  ou  vendido  do  ann£gkmssad<  >,  exceptuado  o  aba- 
tido para  consumo  dos  vaqueiros,  'lujwBWé  fornecido  como  mata- 
totngem,  importou  em  11:528$,  assirÇdiscri minados : 

HG  cabe<;as  de  gado  vaceum.    .    .  10:8S7$000 
4      »      »    »    cava  liar.    .    .  H>0$00() 
121      »      »    »    ovelhum    .    .  481 $000 

A  producção  de  gado  vaceum  no  mesmo  anuo  foi  de  :í.777  cabe- 
is, a  do  cavallar  de  258  e  a  do  lanígero  508,  ao  todo  4.5.43  cabeças. 
Nào  teve  dados  para  ajuizar  da  mortandade  do  gado. 
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Quanto  ao  fabrico  do  laticínios,  (Iodara  que  funceionou  na  ostnnlo 
própria  coma  máxima  reguloridado  o  o  mais  satisfaetorio  resultado; 
ficando,  de  uma  voz  por  todas,  dissipadas  as  injustas  approlicnsucs 
que,  ricerca  do  estado  de  conservação  do  seus  machinismos,  fórum 
transmittfdas  ao  Ministério  da  Fazenda  pelo  sou  antecessor. 

A  duração  da  safra  foi  de  8S  1/2  dins  utois. 

A  quantidade  do  leit;1  fornecido  foi  de  21(>.42l  litros  o  a  man- 
teiga'oxlrahida  de  11.427,-')  kilogrammas,  elevou-se  a  manteiga 
enlatada  a  11.988,38  kilogrammas,  apresentando  o  accrescimn  de 
562,35  kilogrammas. 

Da  proporção  de  leite  empregado  para  a  manteiga  obtida,  rosália 
o  coefficienle  de  18,95  litros  para  um  kilogramma  de  manteiga. 

Pelas  analyses  feitas  no  Laboratório  do  Kio  de  Janeiro  o  na  In- 
spectoria  de  Hygiene  do  Para",  a  manteiga,  de  que  se  trata,  ú  das 
mais  puras  e  melhores. 

Levantou-se  um  inventario  completo  dos  machinismos,  utensílios 
e  demais  material  em  deposito  no  estabelecimento;  uma  cópia  foi 
enviada  a"  Delegacia  riscai  do  Thesouro  Federal,  no  Estado. 

Das  observações  sobre  a  temperatura,  a  que  se  procedeo  na  lis- 
cola  Zootechnica,  vê-se  que  a  temperatura  attingio  em  setembro  e 
outubro  a  40°,  a  máxima,  sendo  a  mini  ma  de  18°  em  maio. 

Pelo  exame  da  escripturaçao  da  Companhia  arrendatária,  que  foi 
encontrada  perfeitamente  regular,  verifica-se  um  deficit  de  U0:365$400, 
sendo  que  122:865$400  vfrjwn  já  do  anno  anterior. 

Património  da$K||jpLo  —  O  património  federal  foi  augmcn- 
tado  no  anno  de  1905  pela  acqullíção  dos  seguintes  immoveis,  situados 
nestas  localidades: 

Capital  Federal   530:022*538 

j\'o  Estado  de  S.  Paulo   248:00()$00() 

»       »      do  Rio  de  Janeiro   102:()00$000 

»      »      de  Minas  Geraes   3:000$000 

»      »      do  Espirito  Santo   16:000$000 

Somma   899:022$538 
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a  distribuir-so  poios  seguintes  Ministérios : 

Da  I-Qzendu  •.  111:000^000 

Da  Industria,  Vlaçfio  o  Obras  Publicas: 

Pura  a  listrada  de  Rmto  Central 

do  Brasil   215:886$00<) 

Para  o  abastecimento  de  agua        350:í:kí$."»:{8  r»(>G:022$:>:w 

Dn  Guerra  2iO:000$000 

Ua  Justiça  e  Negócios  Interiores   i2:000$000 

Somma  xyy:022$r>38 

O  desenvolvimento  vai  adeante  em  um  quadro,  como  em  outros 
só  seguirão  o  dos  Próprios  Naoionacs  vendidos,.»  dos  transferidos  de 
uns  para  outros  Ministério»  e  para  a  Prefeitura  do  nistrietn  ivderal, 
o  dos  Próprios  Xacionnes  arrendadas,  o  das  transferencias  de  terrenos 
de  marinhas  c  acerescidos,  e  da  incoriwracão  de  ini inoveis  aos  Pró- 
prios Nacionaes. 
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Relação  dos  prédios  pertencentes  á  B^zenda  Nacional  do 

Santa  Cruz 


a 

o  S 

3  M 

*H 
Q 

LOCALIDADIi 

D1IST1NO 

VA.I.OK 

OUSHRVAÇÕHH 

1 

Praça  do  Genoral  Deodoro. 

Rosideneia  do  Superintendente- 

(>:000$000 

Precisando  ti.- 
grandes  cnn- 
cortos. 

1 

Idem  idem  

Socrotaria  da  Superintendência 

i:000$000 

Um  salão  pre- 
cisa concer- 
tos. 

1 

Occupado  polo  Ministério  da 
Guerra. 

Em  minas. 

i 

Idem  idem,  residência  do  te- 
nente Juvencio. 

■l:000$000 

1 

Idem  idem,  residência  de  um 
sargento  empregado  no  Quar- 
tel General. 

4:000$000 

1 
i 

Idom  idem  

Residência  do  escripturario.  . 

100$000 
i:500$000 

Um  salão  pre- 
cisa concer- 
tos. 

i 

Occupado  pelo  Ministério  da 
Guerra,  residência  da  viuva 
do  major  Colona. 

3:000$000 

i 

Idem  idem,  Quartel  .... 

40:000$000 

Antigo  palácio 

i 

Praça  Quinze  de  Novembro. 

Residência  do  Amanuense  .  . 

S00;>000 

M  u  i  to  arrui- 
nado. 

i 

Occupado  pelo  Ministério  da 
Guerra. 

•        •       •  • 

Km  ruínas. 

1 

Idem  idem   

500$000 

Km  ruinas. 

i 

Praça  Benjamin  Constant.  . 

Residência  do  Dr.  Celestino.  . 

1:000$000 

Arruinado. 

2 

Occupado  pelo  Ministério  da 
Guerra. 

i:000§000 

1 

0  antigo  hospital  .... 

Occupado  pelo  Ministério  da 
Guerra. 

8:000$000 

Reconstruído 
por  occasião 
d;is  iii.ino- 
liras  milita- 
res. 

Muito  arrui- 
nado. 

Ruínas  de  cinco  prédios  na 
praça  do  Genoral  Deodoro, 
nos  iundos  dos  quaes  exis- 
tem três  casinhas. 

Occupadas  por  campeiros  da 
Fazenda. 

200Ç0OO 

2 

Ranchos  dos  Mineiros    .  . 

Alugados  por  10$  mensaes  cada 
um. 

500$000 

2 

Idem  por  25$  monsaes  oada 
um. 

1 :000$000 
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,8 

S3 

X  " 

LOCALIDADK 

DSSriMO 

Valou 

onsKnvAçòcs 

Ruínas  da  um  rancho  que 
servia  de  pousada  aoi  mi- 
neiros que  trariam  seus 
gados  de  Minas  Oeraes  e 
outros  EsUUlux. 

toogooo 

1 

Ao  lado  du  Cjudolurisi  .  . 

O^cupudo  pelo  Ministério  da 
Guerra,  residência  <le  um 
inaciiinista  da  Armada. 

2:(HK)>00'J 

ltuinas  do  quatro  pequenos 
chakls  nu  Cercírlinfio. 

U.  F,  -3:1 


folaçio  dos  próprios  nacionaes  adquiridos  do  Distriíto  Federal  e  nos  Estados,  de  qae  teve  conhwimento  %  Secção  dos  Próprios  Niemits  depois  do  ritilf 

relatório  apresentado 


LOCALIDADE 


Ditftricto  Feiloral 
Fregu ez ia  d c  Sa n  t '  An  n  a 


Idc;n 


Idem 


rum 


J»ESi:RH'ÇAO 


Prcilio  o  domínio  util  do 
terreno  n.  3<>,  antigo  2í, 
rua  General  Caldwoll, 
com  a  área  do  22om«,20. 


Prédio  o  cochuira  ao  lado 
da  rua  Visconde  de  8a- 
pucahy  n.  53,  com  a  arca 
de  2l'n,10  du  frente  e  o 
domínio  util  do  respe- 
ctivo terreno. 

Prédio  n.  -i7  da  rua  Gene- 
ral Pedra  com  iln,2.">  do 
frente. 


Prcdios  li.-.,  i  o  3  da  rua 
Dr.  Mesquita  Júnior  c 
respectivo  terreno. 


T.TU.O 


Kncriplura  de  venda  lavra- 
da em  i-i  do  oiitiiliro  de 
l!)(jr>  polo  tabellião  Kva- 
risto  Val  lo  de  Barros, 
livro  ».  7-13,  11.  ÍK).  Ven- 
dedores: João  Vioira  de 
Araujo,  sua  mulher  c 
outros. 

Ksoriptura  do  venda  feita 
polo  Visconde  do  Villela  o 
sun  mulher,  lavrada  cm  í 
do  maio  dulOuõ,  polo  ta- 
hcllião  Evaristo  Vallo  do 
Harros,  livro  n.  134,  fl.  50. 

Kscriplura  do  venda  fnita 
por  Manoel  Mon)  "iro 
Vioira  em  -notas  do  ta- 
bellião Carlos  Guima- 
rães do  2'' oTiicio  do  Rio 
de  Janeiro, livro  n.  iíG, 
fl.  í>7. 

K-criptura  de  wnda  fui  In 
por  Sebastião  Rodri- 
gues do  Rezende  c  sua 
mulher  em  nota»  do  ta- 
bellião Carlos  Guima- 
rãos,  no  dia  l  i  de  .'ifru^cp 
di!  it'l  >r»,  livro  n.  í-í(). 
II.  3s. 


ALTORISAÇAO 


Aviso  do  Minisf orio  da 
I nd  us t  r  i  a,  Viação  o 
Obras  Publicas  11.I.GP8, 
de  lfi  de  junho  dc  líllC». 


Aviso  d n  Ministcrioda  In- 
dustria,Viação  c  Obras 
Pu lil iças  n.  432,  do  10 
dc  fevereiro  de  1905. 


Aviso  do  Mini»!  oríoda  In- 
diisl  ria.  Viação  o  Obras 
Publicas  n.  2.ir>:>.  do 
l(i  do  agosto  de  l'Mú. 


Avi-odoMini-lerioda  In- 
dustria, Viação  o  Obras 
Puhlieas  n.  1.137.  de 
1<J  de  abril  ile  1ÍK? í. 


FIM  l'ARA  QUE 
FOI  AIlQUIKIDO 


Para  n  listrada 
do  Forro  Cen- 
tral do  Brasil. 


Idem 


Idem 


idem 


PREÇOS 


8:000$000  O  terreno  è  fc~ 
reiro  a  Prerei-i 
tura  do  Distri- 
cto  FederaL 


2Ú:rVOO$000 


11:CÔ0$0Í0 


2õ:OCO$000 


O  BS£KVAÇuES 


O  terreno  é  foW 
reiro  á  Prefei* 
tarado  Distri- 
cto  Federal. 


O  terreno  e  Cem 
reiro  á  Ere&i-t, 
tara  dor 
cto  Federá 


Ih.m 


Jdem 


Idem  .  . 


Idem    .  . 


Prudio  ii  rua  Oenora.'  (.'ai 
(Iwoll  ii.  <>ií  e  domínio 
util  do   ro [iei:l ivn  ler 

reno. 


Uma  úroa  do  torreno  des- 
inem brada  do  prédio 
rua  Senador  Pompeu 
n.  262. 


P radio  n.  287,  antigo  2"»9, 
ã  rua  Coronel  Pedro  Al 
vos  e  domínio  util  do 
rospectivo  terreno. 


Terreno  no»  fundos  dos 
prodios  á  rua  Senador 
Kusobio  ns.IKWí-  3ii2. 


Prédio  o  terreuu  á  rua 
Mont'Alvorneu.40,.  mor- 
ro da  Pinto,  ffb 
do  5.800»»,:» 
com  28'°,:..  /•  , 


í 


are  a 
roulc 


>.  JE. 
* 


!.-i:ri|>l  ura  dr  wnda  feita 
por  José  Francisco  Mar 
quês,  cm  \  do  abril  dc 
1005,  cm  notas  do  tu  bel 
lião  A.Tupinainbá,  livro 
n.  441,  11.  134  v. 


Escriplura  do  venda  feita 
polo  Dr.  Alcibíades  Fur 
tado  e  sua  mulher,  ao 
28  do  novembro  do  1905, 
am  notas  do  tabolliúo 
Dario,  livro  n.  458 
fl.  31. 


líseriptura  do  venda  feita 

Eolo  proprietário  Albino 
ias  do  Azevedo,  om  30 
de  acosto  do  1907).  em 
notas  do  tabellião  Paula 
Costa,  livro  especial  n.  45, 
II.  24  v. 


ilscriplura  do  venda  feita 
pelos  proprietários  An- 
tonio Ju.i  [uim  de  Uo- 
zi!iulo  o  mia  mulliiM-,  nu 
22  do  novembro  de  1!  05, 
em  notas  do  tabidlião 
Carlos  Guimarães,  livro 
■>.  US,  |1.  30. 


kseriptura  de  venda  feita 
pulo  espolio  de  D.  Ititu 
(iuilbormina  do  Figuei- 
redo Rocha,  em  29  de; 
outubro  de  1904,  em  no-' 
tas  do  tabellião  A.  Tu- 
iiiiiambá,  livro  n.  4 .'17, 
It.  2.». 


A  vinii  do  Ministério  d  a  In- 
dustria.Viação  o  Obras 
Publicas  n.  ."99.  do  27 
do  levoreiro  dc  190"). 


AvisodoMiniatorioda  Ia- 
duHtria,Viaçãoe  Obra» 
Publicus  n.  1.054,  dc 
do  8  do  abril  do  1905. 


AvisodoMinisterioda  In- 
dustria, Viação»  Obra> 
Publicas  n.  1.U13.  do 
30  de  jliulio  de  li>or>. 


Avinulo  Ministcrioda  In- 
dustria, Viaçãou  Obra> 

1'ublieanu.  I  .(MJS.  d« 
31  <!■■  inareo  du  lí'05. 


Idem. 


AvÍM)doMini>terioda  In 
dustria.  Viação  e  Obras 


Idem  .    .  " ,  , 


Idem 


filem 


Idciii 


1'uliliia.s  u, 
i  de  junho 


l.rKii,  dc 

d.-  iíh.>:>. 


:00ftjífl00O  terreno  <.'■  fn- 
reiro  á  Prefei- 
tura do  Distri* 
ctoFederaL  -•" 


1:900|000 


32:736$000 


0:000(000 


20:000^000 


O  terreno  «  fc— 
reiro  á  Prefei- 
tura do  Diitri- 
cto  Federal. 


LOCALIDADK 

dk.sciuvçÃo 

TITULO 

ACTOUISAÇÃO 

*  FIM  PAIIA  QUE 
101  ADOl'|RIDO 

P&EÇO 

OBSERVAÇÕES 

Fropruozia  do  Santo  An- 
tonio. 

■ 

Terreno  li  rua  do  Senado, 
desmembrado  dos  fundos 
do  prodio  n.  2!)  da  praça 
da  Republica,  t  cuido  í»m:i, 
do  larpura  o  7  metros 
do  comprimento. 

Escriptura  do  venda  feita 
pula  Irmandade  da  Cruz 
dos  Militares,  em  29  do 
dezembro  dc  1004. om  no- 
tas do  lii))elIi"io  Kvnristo 
Valle  do  Rarroâ.  livro 
n  .  727.  11.  2. 

Avisn  do  Ministério  da 
Justiça  o  Negócios  in- 
teriores n.  (lítf),  de  2  de 
marro  de  1*1*04 . 

Para  o  fim  de 
comniimicar  o 
quartel  cen- 
tral ásoflicinas 
do    Corpo  de 
Bombeiros. 

12:000f000 

Frojrm-ziado  Saul" Anna 

Faixa  di'  terreno  á  rua 
General  Pedra  n.  3S,com 
a  área  de  2«7U1\3<>,  des- 
membrado do  torreno  da 
prédio  u.  38  da  mesmo 
rua . 

Kscriptura  do  venda  feita 
polo  Dr.  Francisco  Ma- 
riano do  Viveiros  o  sua 
mulher,  em  12  de  janeiro 
de  lPOfi.  em  nota»  do  ta- 
hoi  Hão  Da  rio.  1  i  vro  ii.i">8, 
fl  •  7)7). 

Aviso  do  Ministério  da  In- 
dustria. Viação  o  Obras 
Publicas  n.  .'1.037.  do 
2  do  outubro  de  iOOõ . 

Para  a  Estrada 
do  Forro  Con- 
trai do  Brasil. 

7:750fOOO 

• 

Froguczia  do  Eufrenho 
Velho. 

Faixa  de  terreno  n. IDO  A 
da  rua  S.  Francisco  Xa- 
vier. 

tiscriptura  do  venda  feita 
pelo  Dr.  Jort.'  Caetano  do 
Paiva  Pereira  Tavaros, 

A  I  11         Vil          dj;          ...  A  1  A  .fe  .  1.  ....  .1 

em  xi>  no  sei  cm  oro  tio 
i'J0r>.  cm  notas  do  tahoí- 
lião  Belmiro  de  Moraes, 
livro  n.  ir>x,  fl.  li. 

Aviso  do  Ministério  da  In- 
dustria, Viação  e  Obras 
Publicas  n.  2.ÕC57,  de 
x.i  de  aposto  do  l.Hu. 

Idem  .    .    .  . 

2:000$COO 

Froguczia  do  Engenho 
Novo. 

Prodio  c  cliacara  á  rua  Dr. 
Silva  Rahcllo  n.  18,  com 
li  metros  de  1'rcnto  por 

Ifim  20  ilr>  l'nniln< 
lUIlliOn. 

Kscriptura  de  venda  feita 
por  Julio  Teixeira  do 
Abreu  e  outros,  em  30  de 
sotembro  de  1ÍH)5,  em  no- 
tas do  taiiollião  C.  Tlieo- 
doro  Gomos  Guimarães, 
livro  n.  ii(í,  ti.  Pô  v. 

Avisodo  Ministério  da  In- 
dustria.Viação  o  Obras 
Publicas,  n.  2.128,  de 
21  <le  julho  de  rjn.». 

Idem  .    .    .  . 

20:000$000 

i  erro  nos  a  rua  uo/cm  Mar- 
cador I/.idro,  com  a  ãroa 
de  jn2.SÍ)M«a9.n  apiias 

do  riu  Tra  pichei  ro. 

Kscriptura  de  venda  feita 
pui-  Jnfiii  Leopoldo  Mo- 
desto Li-al  c  sn.-i  uiullu-i-, 

ciu  24  <!"  iiiíi i'i'<i  ilf  í '.>()" . 

AvismloMini-terioda  In- 
dustria, Viação  o  Obras 
PuWic.is  n.  ií>| ,  du  â~> 
.!.-  jimlio  ■  1 1 ■  1 1  >' •  -S . 

Para  o  sorviçode 
aha«tecimr-nto 
■  Ta^iiu  ii  Caiii- 

tnl  I-V.l, 

o0:433$930 

Idem. 


Idem. 


Frcguezia.  d<<  Irajá. 


Fropuczi*  de  Inhaúma. 


rMado  d  >   Hio  de  Ja 
neiro  (  município  do 
liarra  Mansa). 


Terrenos  .-i  rua  De/cmhar- 
frailor  Izidro  com  a  a  roa 
da  008.02&>n'.i&*,  cn-íuas 
do  rio  Tra  pi  cheiro. 


Terrenos  :í  rua  Dnzomhar- 
pador  I/idro  o  da  chá- 
cara i\  rua  Conde  do 
Horn  li  m  ii.  131  a  arruas 
ilo  rio  Trapielioiro.  com 
a  arca  de  i.271.t!>m,,<>. 


Casinhas  ns.  is,  M.íií  e  õl 
n  terrenos  á  rua  Lopes 
na cstaç.ão  de  Madureira, 
com  a  area  de  7.iírHim,,H 


Faixa  do  terreno  na  es- 
trada des  Santa  Cru/, com 
a  area  de  i/TSO"»1.!). 


Terri'ii'>  n  \wA ruiva  im  ki- 
lometi'')  17-(  do  ramal 
de  S.  Paulo, 


em  nulas  iln  la  Iml I iáo 
A.  Tuiiinamlia  livro, 
n.  iii,  11.  111  v. 

ISscriplura  de  venda  loiln 
pulos  proprietários  An- 
tonio da  Cruz  Hanprol  e 
sua  mulher  om  3  do  abri  1 
de  1005  om  notas  da  ta- 
liellião  A.  Tupinambà, 
livro  a.  141,  ti.  133  v. 

Kscriptura  de  venda  feita 
pelos  proprietários  An- 
tonio da  Cruz  Rangol  e 
sua  mulher,  em  31  do 
acosto  de  1TO">,  mu  notas 
do  taliolliáo  Helmiro  do 
Moraes,  livr )  n.  ITfi,  tl. 
■\  2  v. 

Kscriptura  de  venda  feita 
por  D.  Maria  Joaouina 
da  < Coelho,  cm  V  do 
maio  de  iyo.">  cm  notas 
do  taliellião  Ibrahim  Ma 
ehailo.  livro  u.  I3~i, 
11.  J\. 

Kx-riptura  ile  veii'la  leita 
pelos  proprietários  An- 
tonio Gomes  n  sua  mu- 
lher mu  24  de  setembro 
de  1!X)4,  em  u  itas  do  la- 
1'elliâo  A.  Tupinambá, 
livrj  n.  i3ii,  tl.  1(1(1  v. 

Koeriptura  de  venda  feita 
por  I).  Anna  do  Mattos 
Silva, em  l(í  do  novembro 
■  lo  19D.1,  em  notas  do  ta 
helliáo  Carlos  Theodoro 
domes  Guimarães,  livro 
n.  Uft,  n.  1.';  v. 


Aviso ilo  MinUtr.rioila  Iil- 
dustriii,  Viaçãoe  Obras 
Publicas  n.  í!»l.  da 
2T>  de  junhu  de  HXIi. 


\visodoMimsl  crio  da  In 
dustria, Viação  e  Obras 
Publicas  n.  de 
27)  de  junho  de  r.KJ4. 


Avisodo  Minislcrio da  in 
(IiiBtria, Viação  e  Obras 
Publicas    ii.    õli7,  de 
20 de  fevereiro  de  llKíri 


,\\ i-odo.Ministcrio  da  lu 
dustria  .Viação  c  Obras 
Publicas    u.   17-4 ,  d 
1  de  março  de  1'. Ui-1. 


Avisodo  Ministério  da  In 
dustria, Viação  e  Obra: 
Publicas  u.  1  .OV),  ih 
S  dr<  abril  -In  ItKVi. 


Idem 


Idem 


Para  o  serviço 
da  Estrada  >l< 
|<Vrro  Central 
do  Iira>il. 


ura  o  «itviço 
■  la  Inspecção 
( ier.il  de  Obras 
Publicas. 


Para    o  servi»; 
da  Kstrada  «b 
Forro  Ontral 
do  Hrasil. 


1»1:202$738 


1«.I0:71S$$Õ0 


li:00<.)«*>:.<0 


1:7mo$00< 


f  :(KX>$00o 


l 

oç 

\ 


• 

LOCALIDADE 

iif.scripção 

t:  tc  i.o 

ALTOIUSAÇXl.) 

FIM  PARA  QUE 
I'OI  ADQUIRIDO 

IMIEÇD 

OUSKSVAÇfjE-í 

Município  (U,  [guassú 
(Barra  do  1'irahy). 

Ca^a  c  hinii feitorias  a  ninr- 
gcni  c.ir[uerda  do  rio  São 
Pedro, eililieada.s  cm  ter- 
reno nacional. 

Escriplura  do  venda  foi  la 
por  Maria    das  Novos 
Masset,  om  l  do  março 
do  IIWB,  cm  notas  do  t.a- 
hclliâo  Ihrahim  Maclin- 
do,  livro  ii.  1,'Jõ,  fl.  97. 

Aviso  do  Ministério  da  In- 
dustria .Viação  e  Oliras 
Publieas    n.  02~>,  do 
1  ilc  março  do  190"). 

Para  o  serviço 
da  Inspecção 
Geral  de  Obra» 
Publicas. 

0:000$000 

Município  ,lo  Ma  inra  ra- 
li ha. 

Mim  da  Marambaia ,  com 
todas   as    suas  turras, 
cons Ir unções,  dependên- 
cias n  servidões. 

Iiscriptura   de  venda  'Yiifa 
pelo  Hincoda  Republica 
do  Brasil,  cm  1  do  maio 
dn  iOOr»,  nm   notas  do  ta- 
bellião  Podro  Kvanso- 
lisla,  livro  n.  2,  fl.  97. 

Despacho  ilo  Ministério 
da  Fazenda  dn  2H  de 
outubro  di!  iíH) í . 

Não  consta  . 

í«:O00$000 

■ 

Kstjiilo  do  3-r  ■  f > ."  i- i ' . j  -'an- 
to. 

'rodio  ;i  rua  Duifiie  dn  Ca- 
xias ii.  S.x, 

Kseriplura  do  venda  roitn 
por  Jnsii  Tinto  Onimn- 
rãos  ii  sua  mulher  I).  An- 
na Cal  liarinaOuiiiiarãfíS, 
«mu   H   do  fevereiro  do 
.1905,  i»m  notas  «lo  tabol- 
lião    interino  .Antonio 
.Tosei  do  Nascimento,  da 
capital  do  Instado  do  Es- 
pirito Santo. 

Tidpfrraiiiiiiii  da  Directo- 
ria  de  Contabilidade  do 
Thosouro  Federal,  do  S 
do  fevereiro  do  1!KT>. 

'ara  ser  instal- 
lada   a  Dele- 
gacia riscai. 

iii:000$000 

• 

J>lado  iln  Minas  ficrae» 
i'districli>  i;  '"ivvruezia 
do  r.iirvi-llii). 

.."ma  faixa  do  terras  com 
12m,í»0  dn  largura  para 
nada  lado  da  listrada  do 
Torro  Contrai  do  Brasil, 
entro  o  Riacho  Fundo  e  o 
começo  da  esplanada  da 
estação  doílc  nome,  oto. 

Iiscriptura  dn  venda  loita 
por  Francisco  Diniz  do 
liou  lo  o  sita  mulher  om 
d  de  outubro  do  f íHjr»,  om 
notas  do  ta  boi  1  ião  Eva- 
risto dn  Barros,  livro 
n,  7-M,  fl.  5í  v. 

Avisos  do  Ministério  dn 
industria.    Viação  p 
Obr.  Publicas  ns.  2.122 
i'  2.12'í.  dit  21  de  julho 
do  iíHjTi. 

'ara  o  serviço 
da  Estrada  de 
Ferro  Central 
■lo  Brasil, 

3: 0004000 
• 

Mado    de   S.  Paulo. 
1 1 1: > 111 :i i't-:i  do  I.urciia). 

■'a/.enda  dnunmiiiada  «•Snr- 
tãu»  cnm  (iilil  a li( ti f ' i iv> 
ili!  li-rra»  em  mal  1  a  vir- 

■'■'cpiptuiM  dn  venda  feita 
p  ir    -1  ■  i.-i i [ u i 1 1 1  Olyinpin 
I.  'ili'.  ''in  '■]  dn  jrllin  do 

\.vi»o  dn  Mini>t i-riu  da 
<  iin-rra  n.   .Ti*.  1 1 •:■  1 : 
•  1  •  ■  janci  i'o  d"  1 !'!").  j 

?ara    a  fabrica 
di!  |'.ul  vnra  -ifiii 
''lllliai-a . 

ri<):0i)i  H5i.HO 

■  < 


9? 
oo 


Comarca     da  Bocaina 
(estação  do  Cruzeiro). 


Estado  de  S.  Paulo, 
comarca  do  Moiry  «las 
Cruzes  ume  Iro  colo- 
nial de  Sabaúna). 


Município  di?  I.or.  na 


Mcm 


■jem,  ca  lesae-,  casa  « I « 
moradia . 


Botequim  o    terreno,  ar 
inazens  n  matoriacs. 


Terrenos,  pedreira.»  o  tres 
casinhas  com  a  área  de 
'.>5.tiiii.ml,0. 


Fazenda  dcnomiiiada  Ks 
tini  la   do  Norte,  tendo 
270  aliiueircs  do  terra, 
mais  nu  lucilas 


Fazenda  denominada  «  l,i 
un  ira  ». 


liliCi.  riu  nnlí  8  (Io  (alifil- 

liáo  Belmiro,  livro  n.lõá, 

n. "». 

Iiscriptura  dn  venda  feita 
uniu  major  Manoel  de 
Freitas  Novaes,  em  i"> 
do  maio  do  1!K)D,  om  no- 
tas do  tabelliuo  Dario, 
livro  n.  i.r)j,  fl,  23. 

Kseriplura  do  vonda  feita 
polo  Sr.  Iiuttno*línplihta 
Torres  o  sua  mullior,  om 
5  de  dcxi-mlirn  do  10i>">, 
om  notas  d<>  labellião  A. 
Tupiíiamliá,  livro  n.  l<kj, 
fl.  W  v. 

KricripLnra  do  venda  feita 
por  Custodio  Vieira  da 
Silva  ii  outros,  cm  ii  do 
julho  do  ll'i"),  o in  notas 
do  labellião  Holmim, 
livro  n.  l")í,  11.  7r>. 

Kseriplura  do  venda  feita 

peln      liMleilli!  coronel 

Í,ui/.  Frauci-co  Helvas  e 
Mia  innllier,  cm  11  de 
julho  de  UHC»,  em  unias 
do  lalielliáo  Kv,iri-lo  dn 

llarrns,  livro  n.  737. 
fl.  m. 


Aviso doMinistcrioda  In 
dustria, Viação  e  Obras 
Publicas  n.  2.850,  du 
l  i  de  outubro  dc  1'JOl. 


\viso doMinistcrioda  tn 
dustria.Viação  e  Obras 
Publicas  li.  .'J.17I).  de 
Ilide  outubro  de  VMT> 


ara  o  serviço 
da  Estrada  de 
Ferro  Central 
do  Brasil. 


Id 


em 


Avími  do  Ministério  da  Para  a  Fabrica 
(iuerra  n.  Xt2,  do  li:  dcPolvura >cm 
■  lo  junho  ile  l'.Mõ.  fumaça. 


,\vi>o  iio   Minislerio  da 
<  liii-rra ,  n  .  'St2,  de  IS 

ilcjlllllio  de 


3O:(KO$0OO 


Idem 


8:Ú0O$00O 


iM): 


UQ||0Ol 


7i.>:ln»O?JO00 


I 


«• 


R<tt(i«  dts  }t^'m  ntmm  vui-IMos  nos  Uik,  k  que  im  uàttlmiit  a  Srçj 
IVepria?  N«ciiHtfi  depis  do  ultiiM  rtlalirit  ajrrMayo 


lllK 


LOCALIDADE 


Pará— Termo  de 
Óbidos. 


Paraná  —  Cury- 
ti'.a. 


DESCRI  Pi.:.\0 


TMTLO 


Sitio  denominado  «  Caçoai  Hsnripmra  do  20 
Grande  »  no  termo  de  Obi-|   do  julho  (Ip 
dos,  Ti  margem  direita  An-  1903. 
rio  Amazonas,  medindo  de» 
frente  5.(K52"",()  e  7.10(#,u ■*,<»' 
de  fundos,  com  casa  de  vi- 
Yenda  e  mais  uma  sorto  do 
terra»,  ore  que  se  acham  os 
cacaueiros  em  numero  de 
5.200  pés,  com  uma  lejjiia 
de  frente  e  fundo  até  o 
lago.  Guariba,  vendido  ao 
Dr.  Jose"  Antonio  Picanço. 

i 

Prédio  a  rua  Iguassu  n.  51),  Escript-ira  d<>  18 


3 ue  pertencia  ao  coronel 
ocelyn  Augusto  Moracines 
Borba,  ex-thesoureiro  dos 
Correios,  rendido  ao  coro 
nel  Isaias  Augusto  Alves 


Total 


\ 


de  a  li  r  i  I  do. 

vm. 


Al!TOIllfA(.:ÃO 


rui!  os 


Despacho  do  Mi 
nisiro  da  Fa 
zendn  de  24  de 
maio  do  1íkj."> 


Despacho  do  Mi- 
nistro dn  Fa- 
zenda do  I<>  de 
março  d»!  1905 


4:5OJ$0C0 


22:0?*>$0iK) 


Rtlatio  di#  prnpr/os  umonm  ínnisfcriifns  de  mis  para  outros  Jiiuís(«rios  e  para  a  Prcfoilura  do  Distrirto  Federal  até  31  de  dezembro  de  1905,  dos  quics  leve 

foalieeiíueiifo  a  Secção  dos  Próprios  Xacionaes,  depois  do  ultimo  relatório  apresentado 


LOCALIDADE* 

1'llOl'IUOS 

A   OLT.M  l'EUTIÍN":iAM 

t 

I 

A  «IJEM  l  ol!  VAI 

THAXS1ERI110S 

O  «Jt'K  MOTIVOC  A  TIIA.\«F2f(EN<:lA 

Haliia  

Prédio  íi  rua  do  Hi>|>0  n. 

Ao  Ministério  du 

Fazenda . 

Ao  Mini-lerio 

da  Juidiea.  . 

Para  funecionar  o  Juizo  Federal. 

Capital  Federal   .    .  . 

Terreno  sit  uatl<>  « ■  i » 1 1  ■  •■•  o 
Liir^o  ilu  . \ - » < ■  1 1 1 1  ■  1 . • ; i  ■■  a 
rua  di!  P.  Manoel,  onde 
existia  a  antiga  «'asa  ■  1  u 
Delia  ri  íi . 

m 

A"  Pn-iVilma 
Fedora  1 . 

■Io  Di«tricto 

Alargamento  A  Praça  ijuin/.c  de 
Novembro. 

>           »     .  . 

Terreno  entre  d  ilacu  l'lia- 
roux,  os  terrenos  da  Com- 
l>anhia  Ca n lareira  c  n  mar 
u  os  lernoioh  do  Dcsin- 
loctorio  Central. 

n 

»  * 

» 

Idem  idi  in  . 



Prolongamento  da  rua  do  <'.isiell<i. 

*           »     .    .  . 

Torrano  occiipudu  pelo  jur- 
■  I i iii  t>  caixa  d';i^uo  do 
Barro  \'ei'iiiellio,  na  run 
Estácio  da  Sá. 

» 

»  » 

■ 

Idem  ide:n  . 

■    ■    ■    .  . 

Alargamento  da  rua  E-tjcio  tio  Sa. 

»           »  • 

Prédio  ilo  Laivo  da  darioea 
n.  2. 

» 

Ao  Milli«lel'in 

da  Viação. 

■ 

Obra-  ila  Av  nida  ('rntr.nl. 

íelnçáo  das  transferenciai  de  terrenos  de  marinhas,  aecrcseidos  c  outros,  sitos  cm  Nicthcroy  c  nesta  Capital,  cujos  landemios  foram  cobrabs  ptb  cJrfm  " 
daqntlla  cidade  c  Recebedoria  do  Bio  dc  Janeiro,  c  mais  despezas  de  licenças  c  títulos  dc  aforamento  dos  Mesmos  terrenos  pagos  em  sello?,  danai* 
o  anno  dc  1905  ™ 


NTMElion  i,n<  teuhuxos 


Mar.  d  are.  ns. 
15!>  A,  ISD  li, 


15!)  I 


:,  iio, 


i  B, 

i2  », 


Mar, 
» 


» 
» 
» 


n.  r>si 
ili<sm. 
e  íkm. 
»  » 

desUl. 

» 

» 

»  » 
>•  » 
»  >> 
»  » 
»  » 
»  > 
»  » 
»  » 

»    ii.  20. 

»  lli-MH. 

»     i»  acc 
mero  131». 
Mar.  ili-m. 


u. 

n. 

ns 
n 
» 
» 
> 
» 

» 
» 


97 
!>7 
.  r,i 
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Ksjiuliu  dc  Josi!  Pereira  dc  Souza  .  . 

Voipa.  l'inlo  &  C.  

Espolio  do  .Tosti  Viclorino  Gocllm    .  . 

Sarniiiíipo  òi  Irmão  

•Toso  Viclorino  Goni  lio  

Oito  «In  Noronha  Torrosão.  .  .  .  \ 
João  Haplista  do  Na.suimonto  Silva.  . 

Josii  Machado  Mendo-  

Luiz  «!■■  Souza   1  >i ii to  

Herdeiros  d<!  Dio;-(>  Joi-.-o  do  lirito  

»         »  Constança   Justino     dis  Monfczes 
Cru/.. 

lordciros  ,<lo  Bafão  da  Lniruua  .    .  . 

irifrida  Al«'anlara  Ruis  «■  outro  .  .  . 
Antonin  Nunes  Galvão  o  outro  .  .  . 
Di-.  Ilcnrif[iio  Augusto  Kin-^ion  . 
Kdtrar  do  Noronha  Torro/ào  i>.  outros". 
Anlonia  Aui,'ii>ia  (ioularl  dos  Santos  . 
José,  Feliciano  i|«i  Uarros  e  oulros  .  . 
*  > 

l-!.s|)oli(>  dc  .1 1 »-5t".  pereira  dc  Sousa 
Juaijiiim  Fernandes  dc  Almeida  «.■  outro 
.lo-c  Forre!  i-íi  H.istos  

llcrdriiMx  dc  Antoni  i  l'eiv:i-:i  .l.i  Cunha  Ha«ln< 
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Pr.  I  h  iir!i|im  Aiiçru>lo  Kin^slmi. 
Miguel  Seralim  '1'eixeii'a  de  Carvalho 
Manuel  l''r,'iui'.i.M'«)  da  Hoidia  .    ,  . 

Armindo  Leal  Teixeira  

Arthur  I-Vrivira  de  Mello. 
Dr.  Ilcuricrue  Augusto  Kintrston.  . 
Airuiar  Hdlimro  Nogueira  c  outros  . 
Dr.  Henrique  Augusto  Kinpston.  . 
Luix  Kupronio  Ivinjr.Nton  o  outro  .  . 
Anlonio  Luiz  do  Azevedo  .  .  .  . 
João  Fi^in«!ÍfMÉdc  Medeiros  .  .  . 
Capitão  PerlrofUL  Andnult!  ii  Souza. 

José  dii  Freitas  

Manuel  Cliry-sostoino  Burgos  .    .  . 

Manoel  Ferreira  da  Custa. 


Luiz  Ji)>i;  Fiírivira   .     .    .  . 

\lc\a ml re  I-Yrrcira  Ma II os 
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S.  João  da  Narro  [lha 


IMMflUlH.lL'» 


Nova,  com 
008''\0  o  1?0»>,(), 
mais  ou  monos, 
r.a  parto  mais 
longa. 


nomr«i  uns  aiikrniia- 


Bon  to  Joaò  Rodrigues 
Cardoso. 


ACTO  Ql'E  MOTIVO!' 
O  AIIRRNDAMKNTO 


Dospacho  (lo  Mi- 
nistro da  I«\i7onrta 
do  l-i  do  acosto 
do  U).'ir». 


J'HI\ll 


.11  i 


'rf  *  -  846  - 

*■  '■•  *  ^ 

HtNfSo  ta  torroiw  (li  ftwtfi  N4tM  Je  Sivti  Orai,  mifa  ta  virtult  it  toparia  Ji 

MÍBttkri#  h  Fai«b4i  m  ibm  j«  1995 


NOUKM  DOS  tORKIUO* 


I.ojI  &  Irmão 


1'HKÇO 


localidadu 


llil.oiríio  dos  To- 
jos no  Alto  da 
Sorra  «lo  Ita- 
<:ualiy,  o  m 
Santarcm. 


Palmeiras,  mu- 
nicipiodo  Vas- 
souras. 


Allo  da  í>oiTa  do 
Magualiy. 


])B8CHIPi;X0 


Um  torre  no  com  a 
ároa  de  9ii.«00,mi00 
ou  dois  alquoiros 
goome  tricôs. 


Um  terreno  com  a 
ároa  do  i.837,u,,00 
ou  0,38  do  alqueire 


U  m  orreno  com  a 
arcado  242.000,«a«00 
ou  cinco  alquoircs 
goomo  tricôs. 


TITULO 


Escrintura  publica 
do  29  do  maio  de 
1905,  oin  virtude 
do  despacho  do 
Ministério  da  Fa- 
sonda,  do  O  do  dez- 
embro de  IÍHU. 

Escriptura  publica 
dò  29  dc  sotembro 
do  liHXl,  em  vir- 
tude do  despacho 
do  Ministério  da 
Fazenda,  do  27  de 
abril  de  I90r>. 

Escriptura  publica 
de  23  de  setembro 
de  UOr»,  em  vir- 
tude do  (iospncliu 
do  Miiiistcrio  da 
Fazon  la  de  2!  do 
agosto  ilc  H *}.">. 

E-criplura  publica 
de 20  de  novembro 
do  190T),  oui  vir- 
tude, do  despacho 
do  Ministorio  da 
Fazenda,  tio  27  de 
i-otcmbro  tlu  líH>õ. 


Luiz  Allierlo  de  Oli- 
veira Matossa. 


-il$ÍKiO 


João  Jo.»ú     Sampaio  20$T)()0 
Barro». 


João  Luiz  Monteiro.  H»:?$."iU0 


AJ0s"0O 


Rio  da  Onça  do  Um  terrono  com  a 
Dom  Jardim,  ároado  242.000,™,00 
ímniicipio  de  ou  sois  alqueiros 
Itaguuhy.        gooinot  ricos. 


Bílaçto  to  bens  iocjrpiralos  ms  próprios  nacionais  dt.qm  teve •  «onliecítnonto  a  Secção  dos 
Próprios  Ntcionatr  dopiis  do  ultimo  relatório  apresento 


V 

l.OCAIilD.YllB 

1IUNB  INCOlirORADOB 

A  QUJCIf  1'IÍRTENCU 

AOTO  QCIi  DEU  CAUSA 
A  1NC0IIP0HA<;Ã0 

AVALIAI. 

Nictboroy.   ;  . 

Vm  prodio  o  tor- 
ropo  á  rua  do 
S.  Joiio  n.  3. 

Ignacio  José  dc  Paiva 
Raposo. 
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Sentença  do  Juizo 
Federal  do  listado 
do  Rio  do  Janeiro 
do  22  do  aotembro 
do  ilHM  .... 

• 

i:500< 

*,*  FISCALISAÇAO  DAS  LOTERIAS 

Em  sua  breve  expesiruu,  datada  do  10  do  fevereiro  do  correu  lo 

■  *        *  * 

qnno/informa  o  Fiscal  do  Governo  que  o  .serviço  das  extracções  do  lo- 
terias  cffcctuou-sc  Com  a  máxima  regularidade,  durante  o  anuo  de  mor», 
tendo  sido  pagos  no  devido  tempo  os  impostos  e  benefícios,  além  das 

contribuições  espçciaes.  *. 
-  .*  ■ 

■..  Funccionaram  Jegalmente  a  Companhia  do  Loterias  Nacionacs  d«> 
Brasil. o  a  I ateria-  da  Candelária,  está  considerada  estadoal. 

A  Companhia  fez  extrahii;  301  loterias,  representando  um  copilal 
de  27.000:000$,  ea  Candelária  20  loterias  com  o  capital  de  77-4: 000*000. 
■'  Os  impostos  pagos  e  mais  contribuições  foram  os  seguintes : 

COMPANHIA.  DE  LOTE  Hl  AS 
(  FKDERAI.  ) 

Imposto  de  a  1/2  %   90(3:000*000 

Dito  de  5  %   508:138*500 

Remanescentes...    ......       30:000*000     1.50Í: 138*500 

Contribuição  para  os  Listados.    .    .     39(>:  500*000 

Beneficio   807:000*000 

Quota  de  fiscalisação   28:000*000  1.231:500*000 

A  transportar   2.735:G:rsS50<) 


Transporto  2.7:iõMW8s!ir>oo 

ÍAND1SLAHIA 

(IÍSTADOAL) 

imposto  çlo  .■)"/„ : 

sobre  o  capital-   :iS:7( )()$()()() 

Sobro  09  prémios  ir>:  I2õ$0()0 

nuola  de  expediente   2:000$O0<)'  :»:>:82:.SO()0 


2.7!»i  :íu:j$:.(iO 


O  imposto  do;]  1/2  u/0  ó  pagosobro  a  emissão  lotai  dos.  ]>il  bojos, 
vendidos  ou  não,  o  o  do  :>  %  sobro  os  proinios  .superiores  o  '200*000. 

A  I  ateria  Candelária  suspende  >  ih  siuk  cxtrac<;òj>  oin  2^  de  sj- 
I ombro  do  anuo  passado,  poii  haver  terminado  o  prazo  do  sou  «  on- 
traclo.  J  • 

O  Fiscal  ainda  uma  voz  se  declara  imp  .ssibililadode  cohihir  onbu< ) 
da  franca  vendagem  de  bilhdes  da  loteria  estudai  F.s^ranru,  cin  visLi 
do  novo  mandato  de  manutençã  ■>  pascido  p-lo  jui/  sub<lifiito  do 
I  lislriclo  Federal .  .  ... 

Tamboin  passou  a  ser  feita,  sjm  oinbara<;.>^  algum,  a  v.-nda  do  bi- 
lhetes do  teias  do  listado  deS.  I'aul.»,so:u  íiu-soja  r.Mt-.  ->  uocvssu-m 
registro  na  Fiscal  isaçuo. 

i. 

Uma  vez  que  o  Uoverno  encampa,  p>r  contracto;  as  vantagens 
•lue  aulerecom  a  explorarão  das  lotarias,  feita  pola  respectiva  Compa- 
nhia, justo  é  que  se  subordine  aos  .  mus  que  d'abi  1  lio.ad  vc-im,  omis  quo 
*J  limitam  a  tornar  ollbctiva  a  prohibiçao  da  vendagem  clandestina 
•las  loterias  que  não  se  habilitam  na  turma  da  lei. 

DELEGACIAS  FÍSCAKS 

Angmentado  o  pessoal  dVstas  repartições,  por  cllbiloda  reforma 
constante  do  decreto  legislativo  n.  1.178,  do  t(>  de  jnnoiro  do  1004, 
começou  dentro  em  pouco  a  fui  na  animadora  de  regularisar  e  eollocnr 
oin  dia  iralwlhos  de  grande  importância,  quo  jaziam  em  lastimável 


abandono,  com  grave  prejuízo  das  interesses  flscaes,  por  nflo  ímvor 
posslbi  1  Idade  de  tralar  delles . 


Muito  se  tem  feito  nos  dois  annos Acorridos,  porém  ainda 
muito  grande  a  tarefa  que  tom  de  ser  executada. 

A  nova  reforma  deo  as  Delegacias  mais  126  escripturario*,  ele- 
vando assim  a  208  o  numero,  que  ern  dc  142. 

Entretanto  as  antigas  Thesourarias  de  Fazenda  eontavSm  pura' 
o  bom  andamento  dos  saus  trabalhos  com  atJi)  escriplurarios,  ui 
mais  101  do  que  o  numero  actual. 

li  basta  ier  o  extracto  dos  relatórios  dos  Djlegados,  para  J»"in  se 
comprehender  que  não  é  folgada  a  situação  das  ív^artiròes  que  admi- 
nistram, quanto  ao  numero  de  empregados,  para  darem  vasã<»  no 
serviço  inadiável,  juntamente  com  o  que  se  acha  atrasado. 

Calailava-se  a  extensão  do  atraso,  mas  nunca  se  poderia  acredilar 
que  elle  fosse  tão  assustador  quanto  se  \\>e  revelan  ki,  á  propondo  qui> 
e  possível  conhecer  o  verdadeiro  estado  do  principal  delle,  a  tomada 
de  contas  nos  responsáveis. 

Todas  os  Delegacias  Fiscaes,  sem  excepção  do  um.i  só,  occupain-s-i 
de  tres  assumptos  bastante  importantes  e  sobro  os  quaes  e  preciso 
meditar:  o  lastimável  e  perigoso  atraso  no  serviço  da  tomada  do 
contas  dos  responsáveis;  as  difflcuIdaJes  oriundas  das  colleclorias 
federaes,  c  a  nullidade  d-.i  íiscalisação  do  imposto  do  consumo. 

Com  penoso  esforço  teem  algumas  Delegacias  iniciado  o  serviço 
da  tomada  de  contas,  fazendo-o  fóra  das  horas  do  expediente  e  outras 
não  poderam  ainda  fazel-o  e  nom  sabem  quando  poderão  começa  l-<>. 

Para  avaliar  o  estado  cm  que  tal  serviço  se  acha,  basta  citar 
apenas  uma  repartição,  a  Delegacia  Fiscal  no  Rio  Grande  do  Sul,  que 
calcula  em  cem  mil  contos  de  réis  o  valor  das  contas  a  examinar ! 

Ecomo  o  atraso  é  geral  e  de  longos  annos,  facilmente  secompre- 
liendea  urgente  necessidade  de  uma  providencia  que,  sem  prejudicar 
u  bom  andamento  em  que  se  acha  o  serviço  dos  balanços,  habilito 
o  Governo  a  cuidai*  des.se  outro  serviço,  em  que  o  seu  interesse  se 
acha  em  jogo,  e  a  responsabilidade  de  terceiros  periclita. 


para  n  repartido  referidu,  e  nomo  cxperiencin,  numiln  accoitar  o 
alvitro  proposto  pelo  Delegtylo  Klsml,  lio  sentido  do  interessar  <w 
empregados  com  uma  porcentagem  sobro  a  imim-lmicia  o  valor  dns 
contas  a  examinar  c  que  apresentem  di  ITorom-as;  a  ml iríip;  nlém  do  uma 
pequena  grntiíicof.õo  íixa,  mensal,  paia  não  desinimnrem  quando  os 
contas  1'orcm  encontradas  exactas. 

Si  a  experiência  der  resultado  satisfaclorio,  poderá1  >or  adoptada 
para  todas  as  repartições. 

Tal  serviço,  leito  lóra  tias  horas  d<i  expediente,  não  j)óde  ser 
commettido  a  qualquer  empregado,  porque dependo  do  conhecimentos 
especiaas,  que  só  se  adquirem  com  muito  lirocinin  n  applicação.  K 
isto  tem  também  constituído  mais  outra  difficuldaile  pura  os  chefes 
das  repartições,  porque  os  empregados  são  em  sua  maioria  novos, 
desconhecendo  completamente  os  serviços. 

Ha  Delegacias,  como  a  do  Amazonas,  que,  nem  fóra  das  horas 
do  expediente,  nem  mediante  qualquer  gratificação  extraordinária, 
pude  dar  vasão  ao  atraso,  porque,  além  da  falta  de  pessoal,  que 
obriga  o  expeliente  ordinário  a  pi\>longar-se  normalmente  até  cinco 
horas  da  tarde,  indo  as  vezes  pda  n-ut»,  próprio  exp  ídienle  tem 
ali  augmentado  excessivamente. 

Grande,  ingente  mesmo,  foi  o  esforço  desenvolvido  p  ira  conseguir 
regularisar  o  sjrviço  dos  balanços,  que  parecia  votado  o  total  esque- 
cimento. E'  assim  que,  dos  mensaes  de  1(.)0.~>,  sómente  as  Delegacias 
no  Amazonas,  Ceará  e  Minas-Geraes  não  puderam  ainda  enviai-  todos 
ao  Thesouro. 

Tanto  sacrifício  não  deve  ser  perdido;  basta  «»  vigilante  empenho 
da  Contabilidade  do  Thesouro,  para  que  um  novo  atraso  seja  evitado 
a  todo  transe. 

iim  seus  relatórios  os  Delegados  Fiscaes  clamam  incessantemente 
contra  as  difficuldades  de  lodo  a  espécie  advindas  das  Collectorias 
Fedoraes  do  interior,  ja  porque  a  falta  de  pessoal  nàopermittc  exercer 
sobre  ellas  constante  fiscal isoçíio,  já  porque  as  nomeações  t cem  reca- 
indo em  pessoas  incompetentes  pnrn  o  desempenho  de  tão  importante 


emprego,  já  também  peto  imi>ossibil  idade  de  obter  pessoal  habilitado 
para  occupar  esses  lograres,  devido  á  dinojguta  porcentagem  que  a  loi 
distrlbue,  e  que  nflo  corresponde  ú  somma  de  trabalho  que  j)esa  sobro 
os  exactores. 

Os  Delegados  sentem-se  coados,  sem  poderem  obrigar  os  Cone- 
ctores ao  cumprimento  dos  seus  deveres,  porque  ou  propõem  a  demis- 
são dos  que  estão  fora  da  lei  e  diffloil  será  substitui  1-os,  ou  consentem 
na  situação  em  que  se  vêem  e,  quor  de  um  quer  de  outro  modo, 

a  arrecadação  sera  sempre  prejudicada. 

♦ 

A.  fiança  e  um  outro  obstáculo  a  vencer:  por  pequena  que  seja, 
é  sempre  considerada  excessiva  pelos  poucos  habilitados  a  prcstal-a 
e  a  exercer  as  funcções  do  cargo. 

Ha,  pois,  necessidade  de  interessar  os  Collectores,  tanto  quanto 
pDssivel,  na  arrecadação  da  renda;  este  será  o  meio  mais  fácil 
de  obter  exactores  capazes  e  diligentes. 

Grande  é  igualmente  a  queixa  dos  Delegados  contra  a  fiscal isação 
do  imposto  de  consumo,  attribuindo  ell&s  a  decadência  da  renda  á 
maioria  dos  Agentes  Fiscaes,  que,  por  incompetentes,  indifTerentes 
e  até  anaiphabetos,  só  servem  para  receber  os  vencimentos  no  fim 
do  mez,  com  a  convicção  de  que  bem  teem  cumprido  o  seu  dever. 
Entretanto  a  infracção  aos  regulamentos  é  visível  nas  próprias 
Capitães,  e  os  autos  não  são  lavrados;  o  que,  no  dizer  de  alguns 
Delegados,  só  pode  ser  attribuido  a  um  criminoso-conluio. 

Outro  assumpto  que  também  embaraça  a  administração  de 
algumas  repartições  é  a  falta  de  edifício  em  que  possam  funecionar. 
E  esse  obstáculo  cresce  quando  no  mesmo  prédio  estão  installadas 
não  só  repartições  federaes  de  Ministérios  dinerentes,  como  até  asta- 
doaes,  o  que  se  dá  em  alguns  listados. 

lista  situação  precisa  modiricar-se,  de  modo  que,  pelo  menos,  as 
repartições  de  fazenda  tenham  nos  Estados,  cada  uma,  um  edifício 
próprio,  em  que  funecionem  desembaraçadamente. 

O  Congresso  remediaria  o  mal,  si  annualmente,  e  desde  já, 
votasse  uma  verba  destinada  a  tal  fim,  até  que,  em  lodosos  Estados, 
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Massom  as  repartições  rodemos  do  Ministério  Hn  Fazendo  providas 
do  ediflcio  convenion temente  adequado  ao  sim  funcdona  mento,  como 
algumas  já  possuem. 

Pelos  extractos  que  seguem,  dos  relatórios  enviados  ao  T  besouro 
pelos  seus  Delegados  Fiscaes,  ter-se-ha  umn  ideia  da  situarão  em  que 
se  acham  estas  repartições,  nos  listados.  . 

M 

Aiuazouas  —  Os  trabalhos  desta  repartição  não  marcham  em 
l>erfeita  regularidade,  dando  o  Delegado  Fiscal,  como  causa,  a  escassez 
do  quadro  do  pessoal,  a  que  si;  junl.-i  o  lado  do  atarem  uns  empre- 
gados servindo  em  repartições  d  inerentes  e  outros  licenciados  para 
tratamento  de  saúde. 

Continua  atrasado  o  serviço  dos  balanços,  que  não  pode  ser  feito 
fora  das  horas  do  expediente,  i>orquoeste  se  prolonga  ordinariamente 
até  as  õ  horas  da  tarde,  e,  ris  vezes,  ale  a  noite. 

Também  se  acha  em  ondiçòus  j»uco  lisonjeiras  a  tomada  de 
contas  aos  responsáveis,  por  não  dispor  a  Delegada  do  um  empregado 
que  se  incumba  desse  serviço,  ainda  mesmo  mediante  gratificação 
extraordinária. 

E  a  situação  da  repartição  ó  de  tal  ordem,  que  o  Delegado  Fiscal 
teve  necessidade  de  requisitar  um  empregado  das  capatazias  da  Al- 
fandega para  auxiliar  o  secretario  da  Junta  de  Fazenda. 

O  serviço  tem- se  desenvolvido  extraordinariamente  com  a  creacão 
dediversas  repartições  no  interior  do  Estado,  do  Ministério  da  Fazenda  e 
do  da  Justiça,  aggravando  cada  vez  mais  a  situarão  da  Dalegacia,  que,  por 
outro  lado,  vó-se  na  impossibilidade  de  executal-o  á  falta  de  pessoal. 

O  Thesoureiro  serve  sem  fiel,  por  não  haver  quem  acceite  asse 
logar  com  o  vencimento  mensal  de  200$ ;  por  isso  o  Delegado  pede 
que  seja  elevado  a  300$000. 

Já  foi  construída  a  casa-íbrte  da  Thesouraria,  com  tola  solidez, 
informando  o  Delegado  que  a  obra  foi  feita  com  excellente  material, 
e  assídua  flscalisação. 

A  renda  da  Delegacia  Fiscal  em  1905,  comparada  com  a  de  1904 
foi  a  seguinte : 
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1 

1905 

tooi 

Extraordinária  

Ronda  com  duplicação  especial  

í<:4ri!i$oo() 
r»0:Í(H>$000 
r>:792$000 

48:373$fl()() 
«0:107*000 
25:3  il$0L»0 

+  í-i:(l!)C.$i)(lii 

-  2!>:!)ll$i)0i> 

—  í«J:"i-1!»$oik) 

Som  ih  ;i  

Depósitos   .  * 

1^:427$()0<) 
457:717*000 

l.ri3:821$(IO0 

2áii:iri:>$oo<) 

—  ir>:M!>.i!»i)i]ii 
+    3  i :  r»ii^$i  M  Hl 

38ti:144$Q00 

37!t:i)7(I$()00 

+    •  >:  l<is'$i)Hii 

A  arrecadação  em  1905  foi  menor  do  que  a  de  1904,  não  levando 
em  conta  a  rubrica  —  Depósitos—. 

Tratando  das  Mesas  de  Rondas  de  Capacete  o  Porto  Telho,  em 
Santo  Antonio  do  rio  Madeira,  o  D3legado  Fiscal  pondera  sobre  a  ne- 
cessidade que  ha  em  dar  a  cada  uma  delias  um  edifício  próprio,  por 
nào  serem  suffleientes  aquelles  em  que  se  acham  installadas. 

O  Administrador  da  Mesa  de  Rendas  de  Capacete  P3de  que  soja 
augmentado  o  pessoal  de  guardas  e  marinheiros,  para  o  dobro,  bom 
como  os  respectivos  vencimentos,  além  de  elementos  materiaes,  que  se 
podem  resumir  como  mais  urgentes  na  acquisição  de  um  bote  a  vapor. 

A  receita  arrecadada  por  esta  Mesa  de  Rendas  em  1905,  foi  a 
que  segue  : 

importação   7;583$697 

Interior   6:984$386 

Extraordinária   10:853*198 

Consumo   3:600$000 

Renda  com  opplicaçào  especial  .    .  7:65G$G50 

Somma    ....  36:677$931 
O  movimento  marítimo  constou  de  113  vapores,  191  lanchas  o 
24  barcos,  brasileiros,  inglczes  e  peruanos,  arqueando  56.878  tone- 
ladas e  com  4.470  pessoas  de  equipagem. 
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A  orrecadaçfooflectuada  pclu  Mesa  de  Rendas  do  Porto-Volho,  om 
1905,  fòi(o  seguinte : 

Interior   8: 871  $408 

Consumo   1 : 540$000 

Renda  com  applicação  esjicciol  .    .  1 :  2r>.*:$000 


1 1 :  ()6i!íi/*08 

Renda  arrecadada  em  1904   ...      li: .*60$743 


Differença,  para  mais,  em  lí)0;>.    .  203$G65 

Quanto  á  Mesa  de  Rendas  do  Acrc,"diz  o  seu  Administrador  :  «  O 
pessoal  da  Mesa  de  Rendas  c  insuflicicnle  para  attender  ao  serviço 
interno  e  externo  da  repartirão.  O  serviço  interno  ò  feito  pelo  Admi- 
nistrador e  pelo  Escrivão.  Acontece  qua^i  sempre  chegarem  dois  e 
tres  vapores  em  um  só  dia,  carregados  de  IxDrrachu,  trazendo  sempre 
papeis  incompletas. 

E'  preciso  uma  conferencia  rigorosa  o  o  processo,  (pie  nào  deixa 
de  ser  complicado,  torna-.se  por  demais  fatigante,  sendo  necessário 
trabalhar-se  dia  e  noite  para  attender  as  exigências  de  prompto  des- 
pacho. Nosmezes  de  dezembro  até  maio  a  Mesa  de  Hendas  do  Acre 
tem  mais  movimento  do  que  as  alfandegas  do  Pará  e  Manáos. 

E'  de  urgente  necessidade  simplificar-se  o  processo  de  conferencia 
de  conhecimentos,  manifestos  e  guias,  ou  a  creação  de  mais  dois 
funecionarios,  um  despachante  e  um  conferente. 

O  serviço  externo  é  desempenhado  por  um  sargento  e  seis  guardas, 
numero  inteiramente  insuficiente  para  fiscalisar  a  grande  quantidade 
de  embarcações  que  entram  e  saliern  desse  departamento. 

E'  portanto  de  grande  necessidade  o  augmento  de  seis  guardas 
e  quatro  remadores,  altendendo-se  que  deste  pessoal  ha  sempre 
doentes,  impossibilitados  de  trabalhar,  podendo-se,  para  esse  acere- 
scimo  supprimir  dois  remadores  em  cada  um  dos  postos  liscaes,  onde 
esse  pessoal  é  inutil.» 

A  receita  arrecadada  em  1905  por  esta  Mesa  de  Rendas  foi  a 
seguinte: 


Imposto  do  sello : 


Adhesivo  

Por  verba   

Dito  de  transporte  

Dito  de  industrias  e  profissões  .  .  . 
Dito  de  transmissão  de  propriedade.  . 
Dito  sobre  vencimentos    .    .    .    .  , 

Dito  de  consumo  : 


Registro  

Taxa  

Multa  por  infracção  de  leis,  etc. 
Bens  de  defuntos  e  ausentes  .  . 
Contribuição  para  as  casas  de  caridade 
Venda  de  terras  publicas  .    .  . 
Diversos  impostos  

•Som  ma  


5:468*900 
2:715$710 
4:612$380 
4:340$O00 
3: 231 $200 
2:556$896 


2:320$O0O 
188$O0O 
150$O0O 
8:827$G80 
4:222$080 
2: 194$32G 
3:980$000 

44:807$172 


Quanto  á  importância  proveniente  de  —  Diversas  impostos  — ,  o 
Administrador  declara  que  não  a  discriminou  por  não  ter  vindo  com 
essa  formalidade,  quando  remettida  pelo  secretario  da  Prefeitura. 

O  Administrador  lamenta  que  a  Mesa  de  Rendas  não  possua  uma 
lancha  para  o  serviço  da  fiscalisação  e  nem  mesmo  uma  canoa  para 
o  .serviço  do  porto,  que  Ibi  frequentado  no  anno  passado  por  110  va- 
pores e  115  lanchas. 

Quanto  â  an-ecadaçuo  das  rendas  federaes  pelas  agencias  fiscaes, 
informa  o  Delegado  Fiscal  que  o  serviço  tem  sido  feito  com  grande 
difficuldade  e  defeituosamente. 

Sobre  este  assumpto  assim  se  manifesta  elle:  « Justiíicam-se  as 
irregularidades  pelo  embaraço  que  ha  em  encontrar  quem  queira  se 
incumbir  de  tal  serviço,  em  razão  de  acharem  que  c  diminuta  a  por- 
centagem arbitrada  como  remuneração  e  que  não  está  de  accôrdo  com 
as  intempéries  de  rjunsi  toda  a  zona  amazonense,  onde  tudo  é  exce*- 
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slvamente  caro,  onde  as  viagens  sflo  grandemente  dispendiosas  c 
longínquos  e  onde  se  .sentem  som  forças  nem  garantias  paru  tor- 
narem oííectlva  a  arrecadaçfio  dos  impostos. 

Essas  razõis  crearam  sérios  embaraços  a  estn  Delegacia,  na  esco- 
lha de  pessoal  idóneo  c  habilitado  para  tomai"  conta  dn  arrecadado  das 
rendas  em  todas  as  loralidndos  do  interior  deste  Estado,  motivo  por 
que  não  foram  ainda  inteiramente  executadas  as  instrurç/íes  de  21  de 
outubro  de  1901,  annexas  no  decreto  n.  4. Ott),  de  W  do  junho  do 
mesmo  anno. 

Attendendo  o  todas  essas  causas  e  mais  ao  facto  de  estar  sendo 
prejudicada  a  Fazenda  Federal  com  a  falta  de  arrecadação  dos  im- 
postos em  vários  pontos  do  Estado,  fixei  em  50  %  a  porcentagem 
para  quem  se  encarregasse  da  referida  arrecadarão. 

Com  alguma  demora  cons'gui,  com  tal  alvitre,  fazer  nomeações 
para  diversas  Agencias  Fiscaes,  colhendo  resultados  mais  ou  menos 
satisfactorios ;  mas  por  força  do  decreto  n.  1.193,  de  2  de  julho  de 
1904,  foi  aquella  porcentagem  fixada  em  30  °/0,  máximo  estabelecido 
pelo  mesmo  decreto. 

Com  esse  acto  do  Poder  Legislativo  s.jnti  abalados  os  interesses 
da  Fazenda,  pela  má  impressão  que  causou  aquella  fixação  entre  os 
agentes  arrecadadores,  que  logo  sa  manifestaram  não  satisfeitos  e 
inclinados  a  pedirem  exoneração ;  felizmente,  [>orém,  com  as  conve- 
nientes ponderações  por  mim  feitas,  elles  semanteem  nos  seus  postos, 
aguardando  que  sejam  alimentadas  as  suas  porcentagens.» 

Informa  ainda  o  Delegado  Fiscal,  sobre  o  mesino  assumpto,  que, 
tratando  o  Governo  do  Estado  do  dar  melhor  organisaçào  á  arreca- 
dação de  suas  rendas  no  interior,  creando  collectorias  em  diversos 
municipios  onde  não  as  havia,  adiou  a  celebração  do  contracto  com 
aquelle  Governo,  para  que  as  collectorias  estadoaes  se  encarregassem 
da  arrecadação  das  rendas  federaes. 

Todavia  pondera  o  referido  funecionario  que,  si  puder  dar  organi- 
saçào de  collectorias  ás  aetuaes  agencias  fiscaes  e  estabel ecel-as  onde 
forem  mais  necessárias,  indicandoo  pessoal  com  que  devam  sor  servidas, 


preforird  a  organisaçflo  do  serviço  fedorol,  independentemente  do 
aproveitar  o  col  laboração  dos?  eolleetores  cstadoaos. 

A.  renda  arrecadada  pelas  agencias,  era  1005,  foi  a  quo  segue  : 

Interior   1 : 755*680 

Consumo   34: 021  $700 

.'ir>:777ífi;j80 

Depósitos.    .......  I:898$.'í02 

37:075*682 

A.  despaza  effectuada  pela  Delegacia  Fiscal,  durante  o  anuo  de 
1905,  foi  a  seguinte,  por  Ministérios  : 

Justiça   1.000: 029§512 

Marinha   414: 505*093 

Guerra   2.274: 178$%  8 

Industria   157:430*750 

Exterior   689:550*278 

1'azenda  .'    .    .  1.375:073*805 

5.911:440*400 

Sobre  as  fazendas  do  rio  Branco  o  Delegado  Fiscal  insisto  na 
conveniência  de  entregal-as  á  iniciativa  particular,  vendendo-as, 
em  globo  ou  por  lotes,  aos  seus  próprios  oceupantos  ou  a  quem 
melhores  vantagens  offerecer,  ou  ainda  arrondando-as  a  uma  ou  mais 
pessoas. 

Julga  o  mesmo  1'unccionario  que  seria  mais  conveniente  fazer-sc 
o  arrendamento  mediante  concorrência  publica  e  com  um  prazo  bas- 
tante longo,  publicando-sc  editaes  em  todos  os  Estados. 

Paru  —  Diz  o  Delegado  Fiscal  que  o  quadro  do  pessoal  esteve 
c  continua  ainda  desfalcado  de  oito  empregados,  que  se  acham  cm 
commissões,  fóra  da  repartição.  Este  facto  muito  concorre  para  que  nem 
todos  os  serviços  so  encontrem  em  dia.  Nuo  obstante,  foram  satis- 
feitas todas  as  exigências  do  Thesouro  ea  elle  remettidosos  trabalhos 
que  ú  referida  repartição  competia  organisar. 
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Acham-sc  em  dia  os  balouços,  quer  mensnos  quer  definitivos, 
tendo  sido  ja  enviados  no  Thesouro,  ii  data  do  relatório,  5  de  março, 
o  do  dezembro  de  tOOfloo  definitivo  de  lí)Ot. 

O  Delegado  nfío  mandou  o  renda  arrecadada  exclusivamente  |iela 
Delegacia  Fiscal,  cm  1905 ;  mos  enviou  a  do  to.lo  o  Estado,  ali  escri- 
pturada,  o  que  ó  a  seguinte  : 


Importação  

Entrada,  saliida  c  estadia  ile  navios 
Addicionaes  


Kxporlação  (18  "'o  sobro  ;i  liorraclia  do  território  do 
Acre )  


Interior  ........ 

Consumo  

Kxlraonlinari.i  ...... 

Renda  com  npplicução  especial. 


■I.()lii:lí7$i.0(t 
rui:  180$l«>0 
$ 

$ 
$ 
$ 

l::i73$omj 
1 .  !!):>:  i:J-2:JiXK) 


PA  I ' K I . 


Sumin; 


rSiíiT.JJH» 


Depósitos  .... 
Movimento  do  fundua 


Total  ;  r>.77ii:P i7$000 


I7.íSí:2C()$fMi 
i2:24?$000 

l.ír>7:ir>$o00 
l..iárt:9:>í<.?ixxi 
:IO:07:í$0i.ki 
7S:i:»§""W 


ái.S7ti::rr^otx> 

2.2.V:4:)9SOK> 
20õ:0Jyi$0l)0 


27.31'J:>Í19$000 


Também  nào  enviou  demonstrarão  da  despe/.a  effectuada  por 
Ministérios. 

A  arrecadação  efTectunda  pelas  10  rollectorias  federaes  foi  esta : 


Interior  

Consumo  

Henda  com  applicaçuo  especial  . 

Som  ma  .  . 

•Depósitos  

Total. 


C>:GGí$0()0 
88:5i0$000 
250$000 

95:454$000 
7:848$000 

103:302$000 
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Informa  o  Delegado  Fiscal  quo  essa  arrecadação,  comparada  rom 
a  de  1904,  apresenta  uma  dififoronçn  paro  mais  do  42:428*,  o  quo 
maior  poderia  ter  sido,  si  nSo  houvesse  dlfflculdndo  em  onconlmr 
quem  possa  o  queira  exercer  o  cargo  de  Collector.  lista  difflculdado  % 
torna  ainda  maior  devido  á  incompatibilidade  estabelecida  pelo  respo- 
ctivo  regulamento  entre  o  exercício  de  Collector  e  Escrivão  o  os  cargo* 
de  administração  estadoal,  municipal  ou  da  policia,  quando  já  são 
poucas  as  pessoas  habilitadas  para  exerceis  nas  localidades  do 
interior.  Concorre  ainda  para  d  ifíícul  tara  regularidade  da  arrecadação, 
diz  elle,  a  demora  entre  a  nomeação  e  o  exercício  do  cargo,  "pois  os 
nomeados  interinamente  só  podem  entrar  em  exercício  depois  da 
fiança  ter  sido  julgada  idónea  pelo  Tribunal  de  Contas. 

Por  tal  motivo  propõe  a  adopção  da  fiança  provisória  para  facilitar 
a  posse  e  exercício,  o  que  evitaria  ficarem  acephalas  as  collectorias 
emquanto  não  se  liquidam  os  respectivos  processos. 

A  Mesa  de  Rendas  de  Óbidos  arrecadou  11:182$328  em  papel  e 
4$245  em  ouro. 

Allega  o  Delegado  Fiscal  que  a  exiguidade  da  porcentagem  não 
permitte  a  nomeação  de  Administrador  e  Escrivão;  por  este  motivo 
taes  logares  continuam  a  ser  desempenhados  por  dois  Escripturarios. 

Sobre  o  imposto  de  consumo  declara  que,  emquanto  não  funecio- 
narem  regularmente  as  collectorias,  a  arrecadação  no  interior  do 
Estado  soffrera.com  a  falta  da  necessária  fiscalisação.  Reitera  o  pedido 
de  augmento  de  Fiscaas  para  a  elevação  da  renda. 

Solicita  o  mesmo  funecionario  a  attençào  do  Governo  para  o  quo 
se  está  passando  no  Amapá,  dizendo  : 

«A  falta  de  postos  íiscaes  projectados  para  aquella  região  dá  logar 
ao  contrabando,  que  se  está  praticando  em  larga  escala. 

Mercadorias  de  origem  franceza  veem  dali  e  são  descarregadas  em 
differentes  pontos  do  interior  e  até  nesta  Capital. 

Não  ha  naquella  região  estacão  alguma  ou  autoridade  federal. 
Ha  localidades  que  fazem  os  seus  .sortimentos  no  Amapá.  Vão  ali 
buscar  toda  a  qualidade  de  tecidos,  bebidas,  louças,  phosplioros,  etc. 


A  demora  nas  medidas  pnrn  o  necessária  fiscal  isação  está  .sendo 
prejudicial  ás  rendas  fodoraes.» 

Este  trecho  nõo  pode  ser  Iwm  comprehondido,  porque  si  a  falta 
de  postos  dá  logar  ao  contra  bando  no.  Amapá,  é  difllcil  comprehender 
como  esse  contrabando  venha  ate  n  Capital  do  listado,  onde  a  admi- 
nistração está  perfeitamente  apparelhada  para  reprimll-o. 

Maranhão  —  Expõe  o  Delegado  Fiscal  (pie  são  precárias  as 
condições  da  repartição  que  dirige,  emlwrn  a  ultima  reforma  tenha 
elevado  as  diversas  classes  de  Escripturarios.  Não  obstante,  se  acha 
em  grande  atraso,  desde  o  tempo  da  monarchia,  o  serviço  da  tomada 
de  contas. 

Entende  este  funecionario  que  deveria  haver  em  cada  Delegacia 
uma  secção  especial  para  se  incumbir  de  tal  serviço,  não  devendo  ser 
permittido  distrahir  os  empregados  para  qualquer  outro  fim.  Diz  ainda 
que  a  insufficiencia  de  pessoal  com  que  teem  luctado  as  repartições  de 
fazenda  obriga  á  preferencia  pelos  serviços  inadiáveis,  como  balanços, 
orçamentos,  créditos  e  pagamentos,  com  preterição  dos  outros. 

Os  balanços  desta  Delegacia  Fiscal  nunca  estiveram  em  atraso, 
nem  mesmo  nos  tempos  mais  difíiceis. 

Tratando  do  imposto  de  consumo,  informa  o  Delegado  Fiscal  que  o 
dosai  tem  soffrido  notável  declínio,  pelos  dois  factos  seguintes: 

Primeiro  — devido  á  salina  geral,  na  entrada  do  porto  de  S.  Bento, 
onde  ha  uma  vasta  planície  de  campo,  que  se  entende  por  uma  área  de 
muitos  kilometros. 

Explicando  ocaso,  diz  elle:  «  Naoccasião  dos  preamares  o  campo 
e  invadido  pelas  aguas,  que  ali  ficam  retidas  pela  estructura  do  ter- 
reno. Quando  vem  a  vasante,  já  se  acha  ahi  accumulada  uma  grossa 
camada  de  sal  crystallino,  numa  extensão  a  perder  de  vista. 

Esse  campo  não  é  uma  propriedade  particular,  tendo  .sempre  consti- 
tuído logradouro  publico,  e  para  ahi  se  dirigem,  durante  a  colheita, 
Por  terra,  centenas  de  comboios  ou  caravanas  e,  por  mar,  por  portos 
diíTerentes,  innu meras  embarcações,  com  o  fim  de  extrahirem  sal,  que 
(  ondu/em  para  o  consumo  próprio  ou  para  transacções  commerciaes. 
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Ore,  ó  obvio  que  um  agente  fiscal  som  o  reforço  do  auxiliares 
ainda  mais  incumbido  da  fiscalisaçflo  do  todo  o  município,  não  pú), 
absolutamente  dar  conta  deste  serviço,  nem  mesmo  tornar  ninguém 
responsável  pelo  desvio  de  direitos,  por  isso  que  a  salina  nuo  perionn. 
a  pessoa  alguma. 

O  sal  extraindo,  que  escapa  ao  pagamento  do  imposto,  vendei 
.  por  preço  rainimo  e  prejudica  a  venda  daquelle  que  satisfaz  o  ónus 
legal. 

Segundo  — o  haver  entrado  em  liquidação,  soflrendo  graves  pi 
juízos,  a  Companhia  Salineira  Alcantarense,  que  tinha  em  explorará 
uma  grande  quantidade  de  salinas,  que  produziam  boa  renda  par; 
os  cofres  federaes » . 

Parece  ao  Delegado  Fiscal  que  o  actual  syslema  de  fiscal isaçã.. 
(o  seu  relatório  o  datado  de  12  de  janeiro  do  corrente  anno)  ou  o 
modo  porque  a  lei  estabelece  a  contribuição,  da  logar  a  contrabandos 
quasi  inevitáveis. 

Demais,  diz  elle,  um  homem  só  incumbido  de  um  rmmicipin 
composto  de  varias  villas  e  cidades,  com  pequenas  salinas  aqui  o  ali, 
esparsas,  pôde  ser  facilmente  i Iludido. 

O  que  não  resta  duvida,  continua,  ó  que  a  despeza  que  s:í  faz 
com  os  agentes  fiscaes,  principalmente  no  interior  e  na  maior  parte 
das  circumscripçòes  pequenas  e  insignificantes,  6  improfícua  ;  em 
regra  sustenta  a  União  uma  legião  de  incompetentes  e  indi Aferentes. 

E  eonclue  :  «  eu  proporia,  que  esse  serviço  ficasse  a  cargo  do.s 
Collectores  mediante  retribuição  rasoavel  de  caracter  todo  proporcio- 
nal, e  que  se  fizesse  a  cobrança  das  taxas  do  imposto  de  consumo 
mediante  prévia  lotação.» 

Sobre  Collectorias  declara  que  o  decreto  elevando  a  porcentagem 
dos  Collectores  e  permittindo  que  em  certos  casos  seja  percebida  so- 
mente por  elles,  sem  a  divisão  pelos  Escrivães,  veio  trazer  benefícios 
á  situação  daquelles  funecionarios,  que  era  por  demais  precária. 

A  renda  arrecadada  exclusivamente  por.  esta  Delegacia  foi  a 
seguinte : 
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Ainda  mesmo  abstraliindo  da  verlja  —  Depósitos  — ,  verifica-se 
a  diflerença,  para  menos,  de  1-4:858$,  contra  a  renda  de  1905. 

A  arrecadação  eflectuada  pelas  33  Collectorias,  neste  ultimo  unno, 
foi  a  que  segue  : 


Interior  

Consumo  

Extraordinária  

Itenda  com  applicação  especial 

Som  ma.  . 

Depósitos  

Total    .  . 


28:nr>")$000 
118:29S$000 
H')2$000 
17$000 

147:.442$000 
•42:71  i$000 

190:i56$000 


P-iauiiy  —  díz  o  Delegado  Fiscal  que,  ao  assumir  o  exercício 
do  seu  cargo,  em  8  de  abril  de  1905,  encontrou  em  considerável  atraso -o 
serviço  dos  balanços. 

Com  grande  esforço,  porém,  conseguio  em  poucos  mezes  de  admi- 
nistração, enviar  ao  Thesouro  os  balanços  monsacsde  março  a  maio 
^  1904,  exerdc.o  de  lg03j  e  todQs  ^  ^  ^ 

Promptos,  à  data  do  seu  minucioso  relatório,  que  ó  de  26  de  março 
«  o  corrente  anno,  os  de  1905  até  novembro,  além  do  definitivo  de 
°3,  Já  Bellido  ao  Thesouro, 
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Ficaram  em  hrovo  andamento  os  restantes  do  1005  o  u  definj.. 
tivo  de  1904. 

A'  censura  que  fez  a  esta  ren^rtição  o  Relatório  do  anuo  pagado 
'quando  administrada  por  outro  funccionario,  contrapõe-so  agora  0 
louvor,  que  nao  pôde  ser  dispensado. 

O  actual  Delegado  reerguco  a  repartição  do  abatimento  cm  <|ug 
se  achava,  dando-lhe  energia  e,  como  consequência,  a  boa  ordem 
nos  serviços  que  passaram  do  estado  de  abandono,  cm  que  se  adiavam, 
para  uma  situação  que  se  approxima  da  sua  collocação  em  dia. 

Pondera,  porém,  o  Delegado  Fiscal  que  é  manifesta  a  escassez 
do  pessoal,  que,  mal  podendo  dar  conta  do  serviço  interno  da  re- 
partição, é  obrigado  ao  desempenho  de  coramissòes  fora'  delia,  por 
necessidade  da  íiscalisação.  E  como  a  tomada  das  contas  aos  respon- 
sáveis é  serviço  de  caracter  urgente,  o  que  facilmente  s.;  comprehende, 
pede  elle,  como  outros  t3em  pedido,  que  esse  serviço  seja  feito  rúra 
das  horas  do  expediente,  mediante  rasoavel  gratificação. 

Um  facto  grave  deo-se  nesta  Delegacia.  No  dia  31  de  julho  do 
1905,  ao  abrir  a  repartição,  o  porteiro  encontrou  já  aberta  uma  das 
portas  da  sala  da  Thesouraria  Este  facto  foi  immediatumente 
communicado  ao  Delegado  Fiscal,  que  solicitou  logo  a  auxilio  da 
policia,  emquanto  eram  avisados  o  Juiz  Seccional  e  o  Procurador  da 
Republica.  A  porta  aberta  havia  sido  forçada,  conforme  indicavam  a 
tranca  e  a  fechadura,  e  vestígios  de  escalada  foram  encontrados  cm 
um  muro  existente  no  quintal  da  repartição.  Foram  arrombados 
um  cofre  de  madeira  e  o  gavetão  de  um  armário,  onde  eram  guar- 
dadas notas  dilaceradas,  ja  emmassadas  para  serem  carimbadas.  No 
cofre  de  madeira  eram  guardadas  as  notas  em  bom  astado  por  não 
comportarem  mais  dinheiro  os  dois  cofres  de  ferro  existentes  na 
Thesouraria . 

Do  inquérito  ficou  provado  não  haver  o  Fiel,  servindo  de  Tlie- 
soureiro,  reclamado  contra  a  falta  de  segurança  da  Thesouraria. 

Do  exame  procedido  nos  livros  de  escripturação  e  nos  documentos, 
durante  cinco  dias  e  cinco  noites  consecutivas,  ficou  verificada  u  sub- 


tracçfio  da  quantia  do  91:752$061,  polu  qunl.fòi  considerado  respon- 
sável o  Fiel,  Isaoc  Newton  do  Campos,  que  exercia  os  ta  noções  de  Tho- 
souroiro.  No  correr  do  processo  foi  elle  denunciudo  como  Incursa  no 
art.  221  do  Código  Penal.  ^ 

A  denuncia  foi  julgada  improcedente  pelo  Dr.  Juiz  Seccional, 
que,  por  despacho  de  17  de  outubro,  assim  conclue: 

«  a)  o  crime  verifleadose  níío  reveste  da  figura  jurídica  do  peculato ; 
6)  dos  vestígios  materiaos  apreciados  no  corpo  de  delicio  e  do 
summario  a  que  procedi,  se  conclue  a  existência  de  um  crime  de 
roubo,  que  não  tenho  competência  pura  summariar  ; 

c)  mesmo  si  se  tratasse  do  crime  previsto  no  art.  221  do  Código 
Penal,  o  processo  estava  nullo  por  extemporâneo,  visto  como  foi  ini- 
ciado antes  da  decisão  do  Tribunal  de  Contas,  fora  do  movimento  ju- 
rídico em  que  se  presume  o  animas  cceleris ; 

d)  trata-so  de  um  caso  de  força  maior  que  o  jxxler  judiciário 
nuo  tem  competência  para  conhecer,  porque  é  da  competência  priva- 
tiva do  Tribunal  de  Contas  (lei  n.  31)2,  de  8  de  outubro  de  1896, 
art.  3o,  n.  <J).» 

Encaminhado  o  processo  ao  Dr.  Juiz  Federal,  em  grito  de  re- 
curso, ainda  não  foi  publicada  a  sua  decisão. 

Tendo  sido  ordenada  a  prisão  administrativa  do  resi)onsavel  e 
marcado  prazo  para  o  recolhimento  da  quantia  subtrahida,  ficaram 
frustradas  as  diligencias  por  se  achar  o  mesmo  foragido  e  fóra  do 
território  do  Estado,  segundo  as  informações  colhidas  pelo  Governador . 

Foram  sequestrados  os  bens  constitutivas  da  fiança;  do  Thesou- 
reiro,  sob  cuja  responsabilidade  servia  aquelle  Fiel,  era  garantia  da 
Fazenda  Nacional.  A  fiança  é  de  25:000$,  e,  segundo  verificou  o  De- 
legado Fiscal,  ainda  não  havia  sido  submettida  ao  registro  do  Tri- 
bunal de  Contas,  bem  como  a  de  outros  responsáveis. 

lissa  falta  foi  logo  corrigida 

Tratando  dos  próprios  nacionaes  o  Delegado  Fiscal  refere-se  ao 
arrendamento  das  terras  devolutas  e  bemfeitorias  da  fazenda  nacional 
Gdtharens  o  outras,  ainda  mesmo  a  baixos  preços,  porque  são  terras 
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Incultos  o  onde  não  hn  industria  alguma  quo  possa  ser  conveniente- 
mente explorada.  líxislom  nessa»  terras  aggregadns  desordeiros  quo 
occasionam  prejuízos  aos  vizinhos,  trazendo-os  em  contínuos  sobre- 
saltos,  e  até  ateando  fogo  nos  campeio  nas  pastagens,  a  ponto  de  in- 
utilisarem  as  aguadas. 

O  Estado  na"o  dispõe  de  força  sufflcienle  para  expulsal-os. 

Conclue  esta  parte  do  seu  relatório,  salientando  quo  o  prédio  da 
repartição,  que  dirige,  é  hoji  um  dos  primeiros  da  Capital,  pela 
reforma  por  que  acaba  de  pass.ir  ecom  a  qual  se  despendeo  a  quantia 
de  120:OO0$O0O. 

A  reconstrucção  do  edifício  attendeò  ao  conforto  do  pessoal,  ás 
exigências  da  fiscalisaçuo  e  a"  conveniente  segurança.  A  casa  furte 
ficou  estabalecida  no  rez  do  chão,  onde  a  ventilação  e  a  luz  são  ga- 
rantidas por  meio  de  grandes  mezmninos,  suppridos  de  grades  de 
ferro,  atravez  das  quaes  pôde  ser  acompanhado  qualquer  movimento 
no  interior  e  guardada  mesmo  pela  força  militar  para  ahi  destacada, 
e  até  pelos  transeuntes. 

A  renda  arrecadada  por  esta  repartição  em  1905,  comparada  com  a 
de  1904,  apresenta  uma  differença  para  menos  de  J  58:840$,  assim 
demonstrada  : 
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Si  abslrahirinos  du  rubrica  —  Depósitos,  -  cuja  inclusão  tanto 
podo  Influir  para  o  nugmonlo  como  para  a  diminuição,  sem  quo,  todavia, 
allectoaronda  realmente  arrecadada,  ter-se-ha  então  que  a  arrecadação 
cm  1905'foi  realmente  maior  do  que  a  de  1904  em  I63:(H9$000. 

A  grande  diííerença  para  mais,  verificada  na  verba  -  Extraordi- 
nária —  provém  de  ter  sido  escriplurada  cm  agosto  de  1905  a  im- 
portância de  UK):320$r>00,  remettidaem  um  caixote  jiela  alfandega  da 
Parnahyba,  em  janeiro  daquelle  anno,  por  conta  da  renda  de  1904  e 
titulo  —  Indemnisaçôes . 

O  documento  de  receita  foi  encontrado  por  orcasião  do  desfalque 
dado  na  Thesouraria,  estando'  o  caixote  ainda  por  abrir ;  e  só  nessa 
occasião  foi  que  o  Fiel  accusiu  o  recebimento  delle. 

A  renda  arrecadada  pelas  1 1  circumscripçôes,  em  que  se  acha  di- 
vidido o  Estado,  sob  o  nome  de  Agencias,  foi  a  seguinte: 
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Não  figura  no  quadro  acima  a  renda  arrecadada  na  r  cireum- 
■^ripcão,  que  comprehende  Amarração  e  Bui-ity  dos  Lopes,  porque  os 
contribuintes  recolhem-na  á  Alfandega  da  Parnahyl*.  que  lhes  fica 
mais  próxima;  nem  a  do  1 1<  circumscipção,  ruja*  localidades  íicam 
o  200  leguas  da  cidade  de  Therezino,  sede  da  Delegacia  Fiscal,  sem  meios 
de  transporte  refilar.  O  respectivo  agente  o I lega  Mue  é  nullo  o  com- 
mercio  nessas  paragens. 

O  Delegado  Rscal  pisque,  em  voz  das  u  actu.es  eircumsori- 
'"u"  r  y°  ad,a  di  vklid0  para  a  arrecadado  das  rendas 


• 

internas,  om  substituirão  dos  Mcolloctorlas  fedemos  ontõo  exigentes, 
annexadas  como  se  acham  om  loculidodca  que  dlslam  CO,  80  o  mnis 
léguas doaôdedos  municípios, dlfflcullondo  u  arrecadação  pola  impossi- 
bilidade  de  ser  exercida  uma  fiscal isoçáo  séria,- se  fará  a  ,.eimiào 
de  localidades  mais  ou  menos  próximas,  formando  circumscripçòes  o 
cada  circumscripção  a  cargo  de  um  collector,  dlspensando-se  os  ser- 
viços dos  agentes  do  Correio. 

Essa  medida  visa  augmentar  o  actual  numero  de  circumscripçòes 
para  facilidade  da  íiscalisação,  uma  vez  que  não  convém  o  reslobclc- 
cimento  do  accôrdo  outr'ora  existente  com  o  Governo  do  Estado. 

Quanto  ao  imposto  de  consumo,  diz  o  Delegado  que  seria  conve- 
niente, para  completa  fiscalisação  do  dosai,  a  nomeação  de  um  agente 
para  cada  salina,  em  numero  de  13,  muito  distantes  umas  dos 
outras,  e  agrupadas  em  duas  circumscripçòes. 

Mas  quando  não  seja  possível  um  fiscal  para  cada  uma,  que  ao 
menos  a  divisão  seja  feita  por  tres  circumscripções.  Diz  ainda  ellc: 
«Julgo  também  de  bom  alvitre  autorisar  o  respectivo  regulamento  as 
repartições  fiscaes  a  designar  determinados  dias  da  semana  para  a 
retirada  dosai  de  um  mesmo  doposito,e  sempre  na  presença  do  agente 
fiscal,  ficando  este  obrigado  a  assistir  &  pasagam  e  a  sabida  do  pro- 
ducto.  Cada  deposito  deveria  ter  duas  chaves,  ficando  uma  em  poder  do 
industrial,  explorador  ou  proprietário  e  outra  em  poder  do  Agente 
Fiscal, e  só  na  presença  de  ambos  deveria  ser  aberto.» 

A  despeza  effectuada  por  esta  repartição,  em  lUOõ,  foi  a  seguinte, 
por  Ministérios: 

Justlf;a   32:863$000 

Marinha   27: 405*000 

Guerra   48:608$000' 

Industria   10í):983$000 

Fazenda  (inclusive  Depósitos)    .    .  610:8725000 

Sommo   838:731*000 

Sobre  a  importante  questão  do  Posto  Fiscal  na  Tutoya,  diz  o  De- 
legado Fiscal : 
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«Considero  mou  dever  Iratnr  aijui  dus  vantagens  quo  advirão  pura 
u  Fazenda  Federal  com  a  suhstitiii<;ao  da  Mesa  de  I lendas  de  Sulinas 
por  um  posto  fiscal  creado  na  illm  do  Cajueiro,  a  entrado  da  Jarra  da 
Tutoya,  subordinado  a"  Alfandega  da  Parnahyba,  doste  listado.  Certa- 
mente fere  isto  os  interesses  do  Listado  do  Maranhão;  mas  seria  um 
acto  que  consultaria  muito  do  perto  us  interesses  da  União. 

Um  argumento  único  se  pôde  levantar  contra  cl  lo:  implicar  a 
crearào  o  reconheci  mento,  por  esse  Mi nisterio,  dos  direitos  do  Piauhy 
ao  desta  contestado.  Isso,  entretanto,  não  póJe  prevalecei-,  já  porque 
em  nada  modiíicaria  a  situarão  actual  da  contestação,  que  deve  ser 
discutida  perante  o  Congresso  Nacional,  ja  porque  o  reconheci  mento 
de  laes  direitos  seria  um  acto  dejustiça,  praticado  deaccordo  com  as 
opiniões  dos  mais  competentes  historiadores  o  gjographos,  fundadas 
em  irrefutáveis  documentos. 


A  crearào  do  Posto  Fiscal  na  ilha  Cirande  sob  a  jurisdkrào  da  Al- 
fandega da  Parnaliyba,  seria,  pois,  um  acto  que,  sem  atingir  aos 
lermos  actuaes  da  contestarão,  e  insultaria  proximamente  os  inter- 
essos  da  Fazenda  o  seria  rigorosaminto  justo. 

Existe,  é  certo,  a  Mesa  dj  Rendas  de  S.ilinas:  mas  esta  é  muito 
mais  dispendiosa  que  um  posto  (iscai,  accrcscendo  quj  a  Ilha  Grande 
ollerece  terreno  próprio  a  construção  do  p:>slo,  que,  licando,  como 
licaria,  á  entrada  da  barra  da  Tutoya,  tornaria  impossível  qualquer 
tentativa  de  contrabando,  e  cm  muito  concorreria  para  a  melhor 
fiscal  isarão  das  rondas. 

Não  succeJe  o  mesmo  com  a  M-;sa  de  Mondas  do  Salinas,  que, 
encravada  no  litloral,  dista  quatro  Uilometros  da  Imrra.  K'  possível 
que  cila  evite  os  contrabandos;  mas  os  navios  entrados  podem  fundear 
*om  quo  n  Mesa  de  Rondas  tenha  noticia  deites,  de  modo  que  os  di- 
reitos da  Fazenda  facilmente  serão  lesados.» 

A  acção  do  Governo  Federal,  em  maioria  do  fiscal isução,  nuo  pôde 
l,eai"  adsll,'^la  a  uma  questão  de  caracter  estadual,  que  pela  .sua  demo- 
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rada  solução  começa  a  tolher  os  intercssos  do  fisco,  com  projuiz,. 
deste . 

K  como  ao  (iovorno  é  licito  determinar  u  que  repartição  devo  iícjic 
subordinada  esta  ou  aque! la  Agencia, este  ouaquolle  Posto  Fiscal, . som 
precisar  cogitar  a  que  circumscripção  cstadoal  pertence  a  localidade, 
só  tendo  em  vista  o  melhor  resultado  na  arrecadação  da  ronda  e  facil- 
idade da  íiscalisaçào,  a  providencia  a  tomar  ó  a  constante  do  arl .  ."!" 
da  Nova  Consolidação  das  Leis  das  Alfandegas  e  Mesas  de  Rendas, 
que  assim  diz : 

«  O  governo  poderá,  em  qualquer  tempo : 

1.  °  Crear,  quando  o  como  julgar  conveniente,  Agencias  Fiscaos 
fóra  dos districtos  comprehendidos  na  competência  administrativa  das 
Alfandegas  e  Delegacias  Fiscaes  do  Thesouro  Federal ; 

2.  °  Estabelecer  registros,  guardas  e  postos  encarregados  da  po- 
licia fiscal  nos  logares  em  que  forem  necessários,  sujeitando-os  a" 
jurisdicçào  de  qualquer  Alfandega  ou  Mesas  de  Rendas,  como  parecer 
mais  conveniente ; 

3.  °  Sujeitar,  provisória  ou  definitivamente,  a"  jurisdicçào  de  uma 
Alfandega,  as  Alfandegas,  Mesas  de  Rendas  ou  outras  estações  íiscaos 
mais  próximas,  marcando  neste  caso  as  attribuiçòes  dos  respectivos 
chefes,  e  estabelecendo  a  fórma  do  processo  administrativo  até  de- 
cisão final,  de  conformidade  com  a  legislarão  vigente.» 

A  Delegacia  Fiscal  no  Maranhão  não  tratou  do  assumpto  cm  seu 
relatório  e  o  Inspector  da  Alfandega  do  dito  Estado  disse,  sob  o  titulo 
—  Porto  da  Tutoya —,  apenas  as  seguintes  palavras,  por  1  lio  parecer,  tal- 
vez, nada  mais  haver  que  tratur  a  respeito :  «Como  deveis  saber,  foi 
installada  a  24  de  outubro  do  anno  passado  a  Mesa  de  Rendas  da  Tutoya, 
em  Salinas,  creadapolo  decreto  n.  5.2X2,  do  0  de  agosto  de  líHH,  ca- 
sando, portanto,  o  regimen  estabelecido  no  lolegrainma  do  Kxm.  Sr.  Mi- 
nistro do  Fazenda,  de  U  de  junho  de  lí)OH  ;  com  o  que  muito  lucrou  o 
serviço  desta  Alfandega  que  se  tornava  muisdiíiici)  o  pesado  em  conee- 
quencia  das  frequentes  commissòes  mandadas  mensalmente  áquolle 
porto  » . 
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A  creação  do  Posto  Fiscal  nu  Ilha  Grande  <•  medida  de  caracter 
urgente,  em  vista  das  pondorarnc*  foitas  pelo  Delegado  Fiscal. 

Coará  — O  actual  Delegado  Fiscal,  que,  ri  dnln  do  .sou  rela- 
tório, 18  do  abril,  contava  quatro  mozes  de  exercício,  começa  suas  in- 
Ibrmaeòes  declarando  quo  ainda  não  se  haviam  realisado  as  esperanças 
do  sou  antecessor  relativas  á  collocação  em  dia  dos  trabalhos  cm  atraso, 
com  oaugmento  de  empregados  que  teve  essa  repartição  pela  ultima 
reforma.  A  causa  apontada  é  o  mesma  jti  indicada  por  outras  Dele- 
gacias: pessoal  novoe  estranho  a)  serviço;  de  moJo  que  este  continuará 
durante  certo  tempo  a  sobrecarregar  os  empregados  mais  antigos,  até 
que  os  novos  se  habilitem.  Não  obstante,  d  i/.  o  Delegado  que  marcham 
rom  alguma  regularidade  os  trabalhos  concernentes  ás  estações  fiscae*, 
aos  Ministérios  da  Marinha  e  da  Guerra,  balancetes  para  o  Tribunal  de 
Contas,  assentamento  de  ofíioiacs  do  exercito,  tomada  de  contas  provi- 
sórias, escripturação  de  apólices  da  divida  publica,  liquidação  da  di- 
vida activa  e  muitos  outros  que  \vm  citados. 

Quanto  ao  serviço  da  arrecadação  das  rendas  pelas  37  estações 
íisc-ae?,  informa  que  não  ó  o  mais  regular,  continuando  com  as  faltas 
que  desde  muito  impedem  o  seu  bom  andamento.  Nos  pontos  longín- 
qua* a  arrecadação  está  a"  mercê  de  exaetorcs  que  descuram  delia,  ne- 
nhum interesse  ligando  aos  deveres  do  seu  cargo,  apezar  das  frequentes 
recommendaçOes  c  reiteradas  e  minuciosas  inslrucções  no  intuito  de 
ser  melhorado  esse  ramo  do  serviço  publico. 

Como  medida  de  fiscalisação  pódio  o  Delegado  Fiscal  autorisação  para 
mandar  inspeccionar  algumas  eollectorias  por  empregados  que  elle 
designara". 

Vou  attender  a  esse  podido. 

O  serviço  a  cargo  das  três  Mesas  de  Hondas  vao  sendo  desempe- 
n liado  com  regularidade.  Pede  o  Delegado  Fiscal  que  se  harmonisem  as 
conveniências  do  fisco  com  o  interesso  pessoal  da  administração  da 
Mesa  de  Hendas  de  Camocim,  que,  elevada  a  r  ordem,  em  virtude  do 
decreto  n.  4.507,  da  19  de  agosto  de  1902,  continua  o  respectivo  Admi- 
nistrador com  a  gratificação  annual  de  1:080$  e  o  Escrivão  com  a  de 


720*,  quando  oq  wvontunplos  da  Mesn  do  Araculy,  cujo  randlmnii.» 
é  infopbr  ao  daquolla,  prabem  :i:000fi  o  Administrador  e  2 :()()()$  n 
Kscrivfio. 

No  orçamento  para  1007  o  Dologulo  Fiscal  foz  n  alteração  quo 
propõe. 

Pouco  lisonjeiras  sflo  às  informações  referentes  ao  serviço  do  lis.  nl- 
isaçflo  do  imposto  do  consumo,  commotlida  a  2H  ílseacs.  13 '  assim  qu<. 
o  Delegado  Fiscal  declara  que  essa  fiscal  isação  no  interior  corro  parelhas 
com  a  arrecadarão  das  rendas  por  parte  das  Collectorias,  com  repelida.- 
Irregularidades  e  falta  de  conveniente  exacção. 

Tratando  do  serviço  dos  balanços,  diz  o  Delegado:  «Não  encon- 
trei em  dia  os  balanços  da  Delegacia,  e,  como  justificativa  do  atraso 
deste  trabalho,  meu  antecessor,  em  seu  relalorio,  'abundou  em  consi- 
derações plausíveis,  empregando  us  maiores  esforços  110  intuito  d,, 
conseguir  fazer  chegar  esse  serviço  a  melhor  calado,  nfioo  podendo, 
todavia,  attonta  a  circumstancia  do  que  a  orgnnisnçào  do  balanço, 
ssrviro  especial issi mo,  para  o  qual  nem  todos  os  empregados  servem, 
embora  habilitados  o  capazes  cm  outros  mmos  do  serviço  publi.rr 
acerescendo  que  não  é  em  pouco  tempo  que  um  emprego  n.nvl, 
alheio  á  marcha  dos  trabalhos  de  uma  repartição,  pôde  chegar  a 
balancista,  salvo  o  caso  de  uma  força  de  vontade  superior,  que  nfin 
encara  sacrifícios  parabém  comprehender  os  trabalhos  mais  difíi.vis 
e  mais  importantes.» 

Por  isso,  em  janeiro  do  corrente  anno,  pedioque  fosse  lorcxeiri- 
cioem.sua  repartição  um  funecionario  qu.  considera  perfeito  balancista 
e  cujo  nome  indicou,  afim  de  habilitar  dois  empregados  especialmente 
para  tal  serviço. 

Quanto  00  edifício  em  que  funceiona  a  repartição,  declara  o  Dele- 
gado Fiscal  que,  ao  assumir  o  exercício  do  seu  cargo,  encontrou-o  intei- 
ramente reparado  e  em  óptimo  estado  de  asseio  o  segurança. 

E'  igualmente  lisonjeiro  o  estado  de  ordem  e  asseio  em  que  se 
acha  o  archivo,  devido  aos  ingentes  esforços  empregados  pelo  actual 
Cartorário  para  conseguir  tão  louvável  obja-livo. 
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A  renda  arrecadado  polo  Dolcgncia,  om  1905,  foi,  rompurndu  mm 
n  de  190*,  a  seguinte  : 
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Ainda  mesmo  abstrnhindo  da  renda  proveniente  da  rubrica  — 
Depósitos—,  veriflca-se  adifferença  para  menos  de  33:037$,  na  renda 
desta  repartição. 


A  arrecadação  cffectuada,  cm  igual  período,  pelti*  Mesas  de  Rendas 
e  Gollectorias,  foi  a  seguinte  : 
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Apresenta  também  differença  para  menos  a  renda  arrecadada  pelas 
estações  flscaes,  na  importância  de  10:370$  ou  18:12-4$,  incluindo-se  a 
veria  -  Depósitos  -. 


líssa  differença,  porem,  foi  justificada  pelo  Delegado  V\m\),  quando, 
tratando  das  wllectorlas,  declarou  que  o  sérvio  nfloern  ohi  leito  regu- 
larmente, por  nSo  ligarom  a  ello  importância  alguma  os  respectivas 
exactores. 

■  Bio  Orando  <lo  IVorto  —  Rolata  o  Delegado  Fiscal  quo, 
n3o  obstante  o  augmento  de  pessoal  com  quo  foi  dotada  esta  repar- 
tição, pela  ultima  reforma,  é  insufficiente  o  numero  de  Kscripturorins 
de  que  dispfie,  para  o  bom  andamento  dos  diversos  serviços.  Pede 
por  isso,  a  equiparação  do  pessoal  ao  da  Delegacia  Fiscal  no  CeariS. 

O  serviço  referente  aos  balanços  tem  sido  feito  com  regularidade. 
E'  assim  que,  á  data  do  seu  relatório,  23  de  fevereiro,  concluia-sc  o 
de  fevereiro  de  1905  e  confeccionava-se  o  balanço  definitivo  de  1901. 

A  renda  arrecadada  por  esta  Delegacia,  em  11)05,  foi  a  seguinte: 
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o  augmento  que  apresenta  não  pôde  ser  levado  em  apreciação,  porque 
é  devido  ú  rubrica  -  Depósitos  -,  que  não  tem  importância  para  a 
comparação . 

Já  a  renda  de  1904,  comparada  c/Dm  a  de  1903,  no  relatório  an- 
terior, apresentou  uma  differença  para  menos  de  *7:7fi3$000. 

Existe  n  ne?te  listado  duas  Mesas  de  Rendas  e  U  Agencias  Fisraes. 
As  Mesas  de  Rendas  são  as  de  Areia  Hranci  e  Macio. 
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Aquolla  6  bastanto  movimentada,  mas  funeeiona  cm  nmn  cim 
sem  as  nocossarlas  acomodações,  onde  tumlxím  se  uclm  instai  ludn  a 
Mesa  do  Rendas  esladoal . 

A  flscalisaçflo  em  Areia  Branca  é  defeituosa,  devido  á  falta  de  um 
escaler  convenientemente  tripulado. 

O  Administrador  serve  interinamente  e  recusa  ncceitar  a  elíecti- 
vidade  do  cargo,  para  não  prestar  fiança,  orn  vista  da  mesquinhez  dos 
vencimentos  que  percebe,  no  razão  de  50$  mensaes.  Por  tal  motivo 
não  ha  quem  se  preste  a  exercer  o  logar. 

A  Mesa  de  Rendas  de  Macáo,  que  é  umn  importante  estarão  fiscal, 
funeeiona  na  própria  casa  de  residência  do  Administrador. 

O  porto  de  Macao  sendo  muito  frequentado  por  embarcações  de 
grande  e  pequena  cabotagem,  ú  vela  e  a  vapor,  por  motivo  da  expor- 
tação do  sal,  exige  um  escaler  com  um  pessoal  de  oito  remadoras  e 
um  patrão. 

A.  renda  do  imposto  dosai,  arrecadada  de  accordo com  o  contracto 
assignado  com  o  Governo  do  Listado,  em  5  de  outubro  de  1U00,  pro- 
duzio  apenas  27:044$945  ;  tem  sido  o  rendimento  mensal  recolhido 
regularmente  á  Delegacia. 

Pensa  o  Delegado  Fiscal  que  aquelle  contracto  deve  ser  res- 
cindido, porque  a  União  concorre  com  a  quota  animal  de  (50:000$, 
para  as  despezas  de  íiscalisação,  paga  em  prestações  mensaes 
de  5:000$,  e,  entretanto,  a  renda  produ/io  a  média  mensal  de 
2:253$745. 

Propõe  que  a  arrecadação  do  imposto  seja  confiada  a"s  duas  refe- 
ridas Mesas  de  Rendas  e  a"  Agencia  de  Canguaretama,  onde  se  acha 
encravada  a  quasi  totalidade  das  salinas,  o  nas  demais  localidades  aos 
próprios  fiscaes  do  imposto  de  consumo.  Com  a  adopção  dessa  medida 
tem  em  vista  o  Delegado  Fiscal  diminuir  a  dospeza,  que  actualmente 
u  íeita  S3m  vantagem  compensadora  para  a  União. 

Tratando  do  edilicio  reitera  aquelle  funecionario  o  pedido  que  fez 
no  relatório  do  anno  passado,  de  modo  u  adaptal-o  tis  necessidades  do 
serviço. 


l-arahyba  -  Informa  o  Delegado  fiscal  quo,  «unquonin  , 
repartido  jd  disponha  do  pessoal  sumciento  para  o  regular  desempenho 
de  todos  os  serviços,  todavia  nfio  conseguio  ainda  pôl-os  cm  din 
pela  falta  de  pratica  de  que  se  rosontem  os  ultimamente  nomeados 
e  pouca  aptidão  que  alguns  manifestam. 

Com  grande  esforço  tem  trazido  em  dia  o  serviço  dos  balnnros 
conseguindo  remetter  ao  Thesouro  os  definitivos  até  1904  e  os  mentes 
até  dezembro  de  1905. 

Entre  os  serviços,  que  se  acham  em  atraso,  menciona  especial- 
mente o  da  tomada  de  contas  aos  exactores  e  responsáveis. 
A  receita  arrecadada  por  esta  repartição  foi  a  seguinte  : 
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A  despeza  effoctueda  em  1905,  foi,  por  Ministérios,  a  que  segue: 


Justiça  . 
Marinha. 
Guerra  . 
Industria 
Fazenda . 
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As  rendas  arrecadadas  no  interior  do  Estado  pelas  21  Collectorias 
nelle  existentes,  constam  do  seguinte  quadro: 
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Na  renda  supra  não  ostti  comprehendida  a  do  dezembro  de  1905. 

Destas  estações  apenas  quatro  estuo  providas  por  nomeações  of- 
fectivas  e  11  por  nomeações  interinas,  achando-se  seis  a  cargo  de 
Collectores  esladoaes  o  Agentes  do  Correio,  por  falta  de  quem  queira 
areei tar  a  nomearão. 

A  Mesa  de  Rendas  de  Mamanguapc  to  mio  arrecadado  i:i:2tiS$,  em 
1903,  arrecadou  menrs  :i:r)0-i$  do  que  em  1904. 

Tratando  da  renda  do  imposto  de  consumo,  que  apresentou  uma 
differença  para  mais  de  2-1:213$,  <>  Drogado  Fiscal  mostra-se  con- 
victo de  que  mais  favorável  seria  o  resultado,  si  a  fiscal  isação  fos*c 
feita  com  regularidade  em  alguns  pontos  do  interior  do  Estado. 
K  sua  opinião  que,  só  pela  inspecção  de  um  fu accionar io  zeloso,  veri- 
ficada em  todos  os  pontos  afastado-  da  Capital  do  listado,  S3  jioderá 
conseguir  completo  melhoramento.  Durante  o  anno  de  1905  apenas 
uma  infracção  foi  autoada,  e  a  multa  imposta  vae  sor  cobrada 
executivamente. 

Quanto  a  cobrança  da  divida  activa,  pensa  o  Delegado  Fiscal  que 
somente  a  vista  de  severas  providencias  tomadas  pela  Directoria 
do  Contencioso  do  Thesouro  Federal  iwderá  esse  serviço  melhorar, 
porquanto  nenhuma  diligencia  fazia  nesse  sentido  o  Procurador  da 
Hepublica,  ao  tempo  que  lhe  incumbia  tal  serviço,  c  igual  procedimento 
observa  o  actual  Procurador  Fiscal . 

Querendo  provar  esta  asserção,  diz  o  Delegado  Fiscal :  a  Ainda 
ha  pouco,  chegando  as  minhas  mãos  a  cópia  de  uns  aulas  de  execução 


movida  pela  oxtlncta  Thesouraria  do  Fazendo  contra  um  ox-Coii^tn-- 
paro  cobrança  do  alcance,  apresentei-n  ao  l)p,  Procurador  Kiscul  pnm 
que,  tomando  conhecimento  do  assumpto,  promovesse  o  proseguimonio 
da  causa,  o,  nossa  occasiflo,  chamei  ainda  a  suanttenoão  para  csse 
serviço  tifo  urgente  e  que  está  sendo  posto  a  margem.  Promotleo-m,. 
fazer  dar  busca  no  cartório  dos  Feitos  o  do  proceder  a  exame  no* 
livros  de  registro  dos  executivos  fiscaes,  afim  de  promover  o  anda- 
mento das  causas  que  estivessem  em  condições  de  piwoguir ;  mas 
até  aqui  nada  fez  a  respeito.  » 

Segundo  se  verifica  do  quadro  appenso  ao  relatório,  a  divida 
activa  conhecida  na  Delegacia  Fiscal  imporia  em  120*01$  177,  sondo 
considerada  cobra vel  a  quantia  de  80:714*701  o  incobravcl  a  do 
33:7*6$47G. 

A.  divida  mais  recente  e  de  mais  prompta  execução  ó  a  proveniente 
de  foros  de  terrenos  de  marinha  ede  multas  por  infracção  de  leis 
e  regulamentos;  e  a  que  mais  avulta  procede  das  rendas  lançadas, 
outr'ora  de  caracter  federal,  e  hoje  transferidas  aos  Estados. 

Pede  o  Delegado  Fiscal  o  credito  de  G:2S1$  para  os  concerta 
urgentes,  de  que  carece  o  edifício  em  que  se  acha  installada  a  repar- 
tição que  dirige,  por  depender  disso  a  conservação  do  prédio,  seu 
asseio  e  decência. 

Da  reconstrucção  do  prédio  em  que  funeciona  n  Alfandega 
e  que  ficou  grandemente  damnificado  com  o  incêndio  do  tíKM, 
acha  conveniente  o  Delegado  Fiscal  tratar-se  desde  já  porquanto  nto 
poderá  ella  funecionar  regularmente  sem  a  acquisiçuo  dc  mais  um 
armazém . 

E  como  é  impossível  encontrar  por  aluguel  um  prédio  conve- 
niente, a  solução  será  construil-o  para  este  fim  especial. 

Acham-se  em  péssimas  condições  o  armazém  das  capatazias,  o 
trapiche  e  o  coes,  esses  grandes  auxiliares  da  arrecadação  das  rendas 
das  alfandegas. 

Pernambuco  -  Justificando  a  oausa  de  não  ser  mais  lison- 
jeira a  actual  situação  da  Delegacia,  no  locanto  ao  desempenho  dos 


múltiplos  serviços  quo por  ella  correm,  recorda  o  chefe  dessa  repartição 
os  desastrosos  offoi tos  do  inrondio  ali  oceoirido  cm  2i>  do  fevereiro  dc 
J!)04  ;  allude  a  falta  do  pessoal  apto  poni  o  serviço,  visto  como  u  maioria 
delle  compue-se  de  empregados  novos-,  som  zelo  nem  eompjtoncin; 
referc-se  ao  serviço  do  jury,  do  alistamento  eleitoral,  as  commissúas 
externas  e  os  moléstias,  que  muito  concorrem  pura  avolumar  difíicul- 
dndes  a  marcha  regular  do  expediente. 

Declara  o  mesmo  fimccioir.irio  que,  ao  assumir  interinamente  o 
exercício  do  cargo,  na  qualidade  de  substituto  l%ral,  encontrou  em 
atraso  dois  ou  três  balanços  mensues;  o  definitivo  de  r.)():i  apenas 
encetado,  esem  preparo  algum  o  de  190  í ;  e  que,  depois  de  exhaustivo 
estorço,  conseguio  apromptar  todos  os  balanços  mensaes  oiti  dezembro 
de  lí)05,  ficando  em  preparativos  o  de  janeiro  do  corrente  anuo. 
Remetteo  os  definitivos  de  1903  o  IDO t  e  tem  já  bastante  adeantado 
o  balanço  definitivo  de  l(J0õ. 

A  receita  exclusivamente  arrecadada  por  os  la  repartição,  cm  1905, 
foi,  comparada  com  a  do  anuo  anterior,  a  que  segue  : 
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Como  se  vô,  grande  foi  a  diíTcrençn  para  menos,  verificada  na  arre- 
cadação da  renda.  Mas  abstraliindo-se  da  rubrica  —  Depósitos  — a  dil- 
fereuça  entre  os  duis  exercícios  ú  sòmonte  de  156::U'J$000. 


A  despega  oflcctundn  por  Ministérios,  no  dilo  nnno  do  I 9()r>,  jv >i 
em  ouro,  do  095$lir>,  polo  Minislorio  dn  Fazorida,  o,  oin  papel,  a  se- 
guiate  : 

Minislorio  da  Justiça   400:089$000 

Dilo  da  Marinha   :í4M: /*7:í$000 

Dito  da  Guerra  1  ,7;í3:  8!)5$000 

Dilo  da  Viação   974:410$000 

Dilo  da  Fazenda   2.255: 2(.)S$000 

5.716: 1(i,r)$000 

A  situação  das  Colleclorias  Federaes  no  interior  do  listado,  que, 
diz  o  Delegado  Fiscal,  representavam  ainda  em  1904  a  imagem  do  ca  lios 
e  da  confusão,  esta"  agora  quasi  normal isada  pelas  prestações  das  fianças 
approvadas  pelo  Tribunal  de  Contas. 

Informa  ainda  que  as  vantagens  pecuniárias  concedidas  aos 
exactores  do  interior  não  correspondem  a"  som  ma  de  trabalho  r 
responsabilidades  que  sobre  elles  pesa. 

Em  tres  dessas  eslaçõ3s  arrecadadoras  deram-se  os  seguintes  lados 
graves:  —  na  Collectoria  do  Itamaracã,  em  cuja  circumscripção  se 
acham  encravadas  as  salinas  exislentes  no  Estado,  manifestou-se  in- 
cêndio cm  coincidência  com  a  representação  dos  proprietários  das 
mesmas  salinas,  contra  os  vicios  nos  seus  livros  de  escripturação,  —  o 
que  attribuiram  ao  Colleclor  e  ao  Agente  Fiscal ;  npurou-se  desfalque  na 
collectoria  de  Pesqueira  e  Buiquc,  e  preso  administrativamente  o  Collc- 
ctor,  cinco  mezes  depois  obteve  habeas-corpus  sob  o  fundamento  tle 
não  haver  culpa  formada  ;  houve  igualmente  desfalque  na  ColIe;:loria 
de  Palmares,  cujo  responsável  se  acha  foragido. 

Foram  tomadas  as  contas  de  todos  essss  responsáveis. 
A  renda  produzida,  em  1905,  por  todos  as  Collectorias  Federacs 
e  Agencias  Fiscacs,  foi  a  seguinte: 
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A  despeza  com  esn»  estafes  arivcadadonis  imi-rfcm  om 
128:072^000. 

O  Delegado  Fiscal  cleclnra  sercn,  péssimas  as  fnidir-uos .lororloi-io 
quer  quinto  ás  suas  condições  hygfe.i™,  pois,  0MW!  d(, ,„/ 
quer  quanto  a  «na  capacidade  ,,a,a  c.nior  „  .Ta,„,,  ,,lum|i(,n(|e  ^ 
papeis  e  livras  que  *  «-hom  empilha,  som  ord,m  alsuinil  n„ 
compartimento  que  lhes  é  «to.unn.lo,  P"r  al,s  ,|,.ta  falta  do  «spor»' 

Esseestado  de  eou.sas  p.«le,to  li,„r  remediado,  duelle,  «i  0  Kwi, 
dadede  Direito,  que  funcdonn m(sm„  edifieio  da  Delega  Ki^, 
o  o  34»  batalhão  de  infantaria  d..  exercito,  que  Umll),m  ^  onw 
parledo  dito  edifício,  .se  inslollassem  em  outro  local. 

lí'  degrave  inconveniente  luncciouarera  reparticò,*  dillbre,les  0 
«to  Ministérios  lambem  dilBrcnto.,  em  um  mesmo  elificio.  „i™ 
sedd  em  Pernambuco,  observai  igualmente  em  alglm  w**  ,„m 
"  nSS''aVanle  110  a'8umas  ««■  até  repartições  estadnoes  " 

^<Jenece8sidadere4-u.ariSart;llsitua,àono,Ks,ados  de  m„d„quc 
«ta  repartição  p0.ssa  funccionar  em  edifieio  exclusivamente  *=u  «em 
cadencia  de  terceiros,  que,  »„  easo,  v,',„  a      verdadeiros  in.ru^s 
tolhendo  a  liberdade  uns  dos  outios. 

AMegando  o  Delegado  Fiscal  difficMade  material  de  tra,cr  cm  dia 
"  «viço  de  tomada  de  ^  ao,  repousáveis,  au.orisei,  conforme 

^  °  daÍ'S,,a,;a°  d°  "ma  tu'™  *  ompreS.,dos  para  oc-eupa,-^ 
serviço  fora  das  lloms  Jc  expedicn(e 

Com  aos  p,.opi..os  uaeioiifles  infoi  ma  ^ 

~  °  Patl'im0,li°  *  ^  "a"  teem  -^a 

««iespondente  ao  seu  valor. 

data,Í 'r'in,dÍCadaaPC6Se  ^  to,'d°S  LOg°  °  Se'*  «*»  ™» 

o     e  exp„,doopraZodoarlendamen„,  ^  ,zendas  ^ 
b   'da  e  V|g«an''ia  da  Colloctoria  Iterai  de  IlamJ«. 


A  Junta  do  Fazonda  rcunlo-so  regularmente  om  sessões  oi-dinni-ius 
lia  quinlas-feiras  o  julgou  1!)(>  processos  di  florentes. 

Tratando  do  serviço  das  apólices  fodoraos,  inforiTia  o  Delegado  Kisc.u 

que,  havendosido  destruídos  polo  incêndio  ali  occorrido  todos  os  línus 

referentes  tí  inscriprflo  de  apólices,  necessário  foi  publicai-  cdiUu^ 

marcando  prazo  aos  possuidores  desses  títulos  para  a  rc-insrripni,. 
dei  los. 

Esse  trabalho  esta  já  completamente  prompto  e  as  apólices  icem 
sido  enviadas  ao  Thesouro  para  serem  uniformisadas. 

Informa  ainda  o  mesmo  Delegado  que  os  possuidores  de  títulos 
ao  portador,  do  juro  de  5  °ÍO,  do  empréstimo  de  1890,  reclamam  «. 
resgate  delles  por  haver  sido  destacado  o  ultimo  coupon, 

O  governo  já  providenciou  sobre  este  assumpto,  conforme  se  verá 
em  artigo  espedal  deste  Relatório. 

,viag-6as  -  Informa  o  Delegado  Hscal  que  a  falta  de  aptidão 
do  pessoal,  aliada  ú  moléstia,  ao  serviço  do  jury  e  das  eleições  o  ú 
vadiice,  que  o  reduz  ú  quarta  parte,  na  frequência  média,  obrigo-u  un 
vexame  de  declarar  que  ainda  nào  se  acham  em  dia  os  serviço 
a  cargo  da  repartição  que  dirige. 

Todavia,  aceresconta  que,  cm  cerca  de  dois  annos  de  exercido 
seu  cargo,  conseguir,  restabelecer  o  amortecido  habito  do  trabalho  e 
regularizou   o   serviço  de  balances,  tendo  enviado  ao  Thcsour-, 
naquellc  período,  dois  balanços  defini  li  vos  c  Í5  mensaes. 

A  recata  geral  airecadAda  e  escnpiurada  por  esta  repartição,  no 
biennio  de  190l-l!J0r>,  foi  a  seguinte: 
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Desprezada  a  grande  diííerença  para  menos,  verificada  na  verbo 
-  Depósitos—,  vê-se  que  a  dilTcrença  real  ú  apenas  de  0:061$,  para 
menos. 

Assignala  o  Delegado,  como  singular,  lacto  de  não  haver  011- 
d mirado,  desde  fevereiro  do  anno  passado,  um  juiz  para  proseguir  a 
avaliação  de  bens  oílerecidos  á  penhora  pela  Companhia  Alagoana 
de  Tecidos,  multada  em  3:500$,  por  infracção  do  regulamento  do  im- 
posto de  consumo,  alias  a  única  introcçào  autoada  no  decurso  dos 
annos  de  1904  o  1905. 

A  despeza  effectuada  pela  Delegacia  Fiscal,  em  190">,  por  Minis- 
térios, em  comparação  com  a  de  19(H,  apresenta  uma  difforença 
para  mais,  assim  demonstrada: 
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Sov&ipo  —  Os  trabalhos  desta  Delegacia  estilo  qimsi  todos  em 
dia  e,  segundo  declara  o  Delegado  Fiscal,  poucus  repartições  da  Hopublim 
teemos,  seus  serviços  tflo  regularmente  executadas,  lisse  desideratum 
foi  conseguido  com  o  valioso  auxilio  do  Porteiro  da  repartição,  pura 
quem  pede  uma  col locação  no  quadro  dos  empregados  de  fazenda, 
como  Escripturario,  visto  haver-se  habilitado  para  isso  em  concurso. 

A.  renda  desta  Delegacia  foi  a  seguinte : 
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A  diflerença  para  menos,  na  importância  de  162:636$,  provindo 
da  verba  —  Depósitos  —  prejudica  a  diflerença  que  realmente  liouve  na 
arrecadação,  para  mais,  na  importância  de  159:740$,  e  que  é  a  que  deve 
ser  utilisada  para  termo  de  comparação. 

A  despeza  eífectuada  por  esta  repartição,  em  1905,  foi,  por  Minis- 
térios, a  que  segue :  * 

Justiça   40: 654$00O 

Marinha   72:311$000 

Guerra   98:821$000 

Industria   158:633$0OO 
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A  ronda  arrecadada  pelns  Collectorins  Kodornes,  em  1005,  imporlou 
om  225:881$  rontrn  85:U28$,  cm  VM)\,  donde  um  dinerença  para 
mais,  naquolle  anuo,  do  140:55^000. 

Pensa  o  Delegado  Fiscal  que  maiores  vantagens  aufeririam  os 
coírcs  públicos  si,  como  no  tempo  das  Thesoururias  do  Fazenda,  tives- 
sem os  aetunes  Delegados  u  Faculdade  de  dispensai'  os  exactoros  que 
so  mostrassem  ineptos  ou  dasidiosos  no  cumprimento  de  seu  dever, 
porquanto,  diz  elle,  as  nomeações  são  quasi  sempre  lei  tas  por  pedidos 
políticos,  que  não  consultam  os  interesses  da  fazenda  publica,  anles 
denotam  a  falta  de  escrúpulo  em  indicar  indivíduos  capazes  de  exer- 
cerem convenientemente  os  lugares. 

Pede  que  seja  reduzidu  a  porcentagem  mandada  abonar  aos  Cone- 
ctores pela  venda  de  estampilhas,  em  vista  dos  abusos  que  commettem, 
vendendo.com  abatimento,  sem  quo  soja  passível  evitar  tal  procedi- 
mento. Entende  que  a  porcentagem  devo  ser  a  mesma  marcada  para 
os  vendedores  particulares. 

Diz  que,  apezar  de  melhorado,  continua  o  sor  viço  de  arrecadação 
e  fiscal isaçãD  do  imposto  de  consumo  a  ser  feito  com  prejuízo  dos 
cofres  públicos,  tal  a  negligencia  o  incompetência  da  maioria  dns 
liscaes. 

Informa  que,  recentemente,  o  Collector  de  Maroim  teve  necessidade 
de  mandar  o  seu  Escrivão  lavrar  um  auto  de  infracção  por  não  saber 
fazel-o  o  Fiscal,  que  se  achava  presente.  Diz  mais  quo  a  exoneração 
de  quasi  todos  se  impõe  como  uma  medida  imprescindível  a  l>oa 
marcha  do  serviço  c  pura  garantia  dos  interesses  da  Fazenda. 

|ipezar  disso,  a  renda  do  imposto  de  consumo  apresentou  um 
augmento  de  122:998$,  assim  demonstrado  : 
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Informa  o  Delegado  Fiscal  que  o  serviço  a  cargo  das  Ires  Mesas  do 
Rendas  existentes  no  Estado  é  feito  com  toda  a  regularidade  c  que, 
tendo  designado  um  Io  Escripturario  da  Alfandega  de  Aracaju  para 
servir  como  Administrador  da  Mesa  de  Villa-Nova,  que  se  achava  a 
cargo  do  Escrivão,  por  nào  haver  o  respectivo  serventuário  regularisado 
a  sua  fiança,  resultaram  dessa  designação  benefícios  extraordinários 
para  a  Fazenda,  com  o  acerescimo  da  renda,  devido  ás  medida?  em- 
pregadas. 

Communica  a  resolução  tomada  pelo  Administrador  da  Mesa  de 
Rendas  da  Estancia,  de  pôr-se  á  frente  do  serviço  de  fiscal  isação  do 
imposto  de  consumo,  com  outros  empregados,  para  moralidade  da 
mesma  fiscal  isação,  em  vista  da  morosidade  do  Agenlo  Fiscal,  110  cum- 
primento do  seu  dever,  em  uma  circumseripção  onde  lia  diversas 
fabricas,  sendo  algumas  de  cigarros. 
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A  arrecadnçfío  elftjclundn  pelas  Ires  Mesas  de  Mondas  foi  n  quo' 
segue: 


... 

1905 

I90t 

dikfkiikm;a-i 

1S'.»:1,.i.i.$iH>i 

-  ;)i,i:7i«.».$,j(it> 

S.  Olirislovão  

■l:l>i:t$iHio 

■l:.V>:iá  ii  n) 

-f-  :r^0(n) 

Villa  Nova  

:jn:X>u$iK)i> 

i*::.".tf$0<)o 

+  20:0.".T$)0i) 

20r»:T."l2§Oi>i> 

;M2:o:>í$inm 

i 

-  ii::W2|0O0 

Por  ultimo  declara  o  Delegado  Fiscal  que  nuo  tem  sido  possível 
lazer  a  tomada  das  contas  do  ivs|y->nsavi>is,  devido  ao  estado  de  desnr- 
ganisação  do  arcliivo,  o  que  continua  em  atraso  o  sen  iço  relativo  aos 
próprios  naeionaes,  serviço  que,  diz  olle.devc  ser  leito  [*«•  uma  roin- 
missão  do  empregados  nomeada  pelo  (íoverno. 

rínliia— Quanto  á •  Delegacia  deste  listado,  observa-se  que  os 
seus  serviços  obedecem  a  uma  l>oa  orientação. 

A'  excepção  do  assentamento  o  escripturação  dos  terrenos  do 
marinhas  e  próprios  nacionaes,  os  demais  acliam-se  em  dia,  tendo 
-ido  remettidos  ao  Tlicsouro  e  ao  Tribunal  do  Contas,  nos  prazos 
regulamentares,  os  trabalhos  exigidos  por  lei. 

As  differentes  secções  desempenham  satisfatoriamente  <■  oxjjc- 
•liente  a  seu  cargo,  e  a  Junta  de  Fazenda,  que  se  reúne  regular- 
mente as  quintas-feiras,  roalisou  no  anno  findo  58  sessões,  em  que 
loram  resolvidas  155  processos  sobre  assumptos  diversos. 

Pondera  todavia  o  Delegado  que,  eomquanto  se  lhe  afigurasse, 
;)  principio,  que  o  pessoal  constante  da  ultima  reforma  das  Hepar- 
•-".'oes  de  Fazenda  era  sulficiente  para  desempenhar  o  serviço  com 
<>  necessária  pontualidade,  a  pratica  viera  demonstrar  o  contrario, 
P°is  so  a  custa  do  esforço  dos  empregados,  entre  as  quaes  se  achavam 
dois  da  Alfandega,  requisitados  para  auxiliarem  o  expediente,  c 
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cuja  presença  o  Inspector  reclamou  nu  sua  repartição,  pouco  lompo 
depois,  so  pAdc  obter  o  rosu liado  acima  d i lo. 

M  acercsocilta :  «Não  resta  duvida  que  o  quadro  do  pessoal  da 
Delegacia  precisa  sor  augmentndo,  quando  monos  mis  classes  d<>s 
301  o  408  líscripturarios. 

Mas  onde  a  falta  so  tornou  mais  sensível  foi  nn  Pagadorin,  ci no 
ficou  desprovida  do  respectivo  Hei. 

Não  lia  negai'  quo  o  Pagador,  tendo  de  rcalisar  oiti  certos  o 
determinados  dias  pagamentos  externos,  como  o  da  Alfandega,  Fa- 
culdade do  Medicina,  etc,  carece  de  um  Fiel,  que  alias  oLitr'oi'0  tinha, 
até  a  vigência  do  decreto  n.  2.807,  de  31  de  janeiro  de  1808,  não 
só  para  substitui l-o  nas  suas  faltas  o  impedimentos,  como  para  auxi- 
lial-o  no  trabalho,  que  é  grande  e  afanoso,  o  não  ser  essa  dependência 
da  casa  obrigada  a  suspender  o  seu  expediente  na  ausência  do 
Pagador,  como  esta"  acontecendo.  » 

NTào  é  lisongeiro  o  estado  do  assentamento  e  escripturação  dos 
terrenos  de  marinhas  e  próprios  nacionaes  existentes  no  listado. 

Não  teem  sido  poucas  as  illegalidades  verificadas  nesse  servin>. 
Para  remedial-as,  tomou  o  Delegado  o  al  vi  ire  de,  a"  medida  que  surgem 
reclamações,  mormente  sobre  terrenos  do  marinhas,  exigira  apresen- 
tação do  respectivo  titulo  de  aforamento  e  mandar  proceder  d  medição 
no  celso  de  desmembramento  por  o  Afeito  de  transferencia  do  domínio. 

Lembra  o  Delegado  Fiscal  fe  conveniência  de  commetter-se  a  um 
profissional,  juntamente  com  um  empregado  de  fazenda,  o  encargo 
do  arrolamento  em  todo  o  Estado  dos  próprios  nacionaes  o  dos  ter- 
renos de  marinhas,  levantando  plantas  destes  e  tornando  assim 
uma  realidade  o  pagamento  do  fôro. 

«  Essa  medida,  conclue  elle,  julgo-a  tanto  mais  necessária  quanlo 
é  certo  existirem  no  interior  e  costas  do  Estado  banhadas  pelo 
Oceano  e  rios  navegáveis  grande  abundância  de  monozito  e  outros 
minérios  preciosos,  raros  sendo  os  floreiros  que  teem  seus  títulos 
devidamente  legalisados,  o  que  satisfaçam  .o  pagamento  do  fòro  a 
que  estuo  sujeitos.  » 
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A  ronda  closlu  Dologaciu  no  anno  ultimo  foi  u  que  seifuo,  om 
comparação  com  n  de  1 004 : 
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A  receita,  das  Mesas  do  Itendos  por  emqunntn  conhecida  dava 
f)l:  153$4G9  para  190;")  contra  50: C>(.)7$2.'}()  cm  1904,  seja  mais  456$239, 
e  n  das  CollecLorias  1.0 11 :7t) 1*208  contra  912:S39$202  cm  1904,  istoú, 
lambem  mais  98.952$016. 

Esses  números,  porém,  não  são  definitivos. 

Espirito  Santo — Declara  o  Deiegado  I-' iscai  que  o  augmento 
de  pessoal  com  que  foi  dotada  a  repartição,  pela  reforma  de  L904,  seria 
suficiente  para,  em  curto  prazo,  pôr  em  dia  todos  os  trabalhos  em 
atraso,  si  não  perdurassem  ainda  os  desastrosos  eITeilos  da  de  1892, 

r 

extinguindo  asThesourarins  ;  e  que,  no  estado  em  quercoebeo  a  Repar- 
tição, em  abril  do  1900,  só  em  epocha  remota  poderá  regularisar  todos 
os  serviços  atrasados  e  ([ue  constituem  a  herança. que  lhe  foi  trans- 
mittidaao  assumir  o  exercício  de  seu  cargo. 

Todavia  eonseguio  pôr  em  dia  o  serviço  das  balanços,  que  en- 
controu feitos  somente  até  1897;  mas  começaram  a  cahir  novamente 
em  atraso.de  1904  em  deante,  devido  ao  facto  de  haver  sido  removido 
para  o  Thesouro  o  único  empregado  oceupado  em  tal  mister.  A  de- 
mora, proveniente  da  necessidade  de  habilitai- o  pessoal  preciso  a  tão 
importante  .serviço  foi,  entretanto,  resarcida. 
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Assim  foram  jii  remottidos  no  Thesouro  os  segui  mes  balanços  : 
Definitivo  do  1903  (um) ; 
MonsQOS  de  moio  a  dezembro  de  L904  (oito) ; 
Ditos  de  janeiro  a  maio  do  1005,  exercido  do  1004  (cinco); 
Ditos  de  janeiro  a  novembro  do  1905,  exercício  de  I90r>  (II). 
Além  destes  muitos  outros  trabalhos  foram  desempenhados . 
Os  que  se  acham  em  atraso,  desde  a  cxtincção  da  Thcsouraria, 
são  os  seguintes  : 

Tomada  de  contas  de  responsáveis  ; 

Escripturação  dos  dinheiros  dosorphãos  o  bens  de  ausentes; 

Assentamento  dos  próprios  nacionaes  e  escripturação  dos  terrenos 
de  marinhas. 

A  Junta  de  Fazenda  realisou  56  sessões,  resolvendo,  entre  outros 
assumptos,  15  processos  em  grão  de  recurso,  sobre  infracções  diversass 

O  serviço  da  secretaria  constou  de  520  oííicios,  -479  portarias  o  25 
resoluções,  além  do  expediente  dado  a  1.158  oííicios  recebidos  e  outros 
trabalhos. 

Quanto  aos  vencimentos  do  pessoal  da  Delegacia,  reitera  o  Delegado 
Fiscal  as  ponderações  constantes  do  meu  relatório  do  anno  passado  ú 
pagina  053,  sobre  a  inconveniência  de  perceberem  os  empregados  da  re- 
partição chefe,  a  Delegacia,  vencimentos  inferiores  aos  dos  empregados 
da  Alfandega,  que  lhe  é  subordinada. 

A  receita  escripturada  por  esta  Delegacia  em  1905  foi  a  seguinte: 


Importação  

Entrada,  sabida  e  estadia  de  navios. 
Addicionoes  .  . 


330:989$000 
i:043§000 


3$000 


Interior 


•U>3:187$000 
104:312$000 
2:752$000 
2G:542$00() 
309M79$000 


Consumo 


Extraordinária 


Renda  com  applioação  especial 
Depósitos  


1.24l:-007$000 


Dando  con tu  do  modo  por  que  desempenhou  o  sorvido  de  inspecção 
diis  Mesas  de  Kendas  o  (Mlerlorins  Koderacs,  nulorisndo  por  esto  Minis- 
tério, e  levado  a  ofleito  com  o  intuito  de  conhecer  mio  só  o  modo  pra- 
tico por  que  era  elle  desempenhado,  como  taml>em  a  idoneidade  dos 
respectivos  serventuários  e  o  movimento  das  localidades,  informa  o 
Delegado  Fiscal  que  suo  cm  numero  tio  19  as  Cnllwtorins  o  de  trus 
as  Mesas  de  Hendas. 

A  inspecção  revelou  que  u  arrecadação  ora  feita  regularmente, 
notando-se  apenas  deficiências  na  es<  Tipi  urânio,  por  falta  de  obser- 
vância dos  modelos.  ACollectoria  de  San  la  Tliere/a  sobresuhioa  todas 
pela  boa  ordem  dos  livras  o  mnis  impeis,  denotando  /.elo  o  intelligeneia 
do  encarregado ;  a  da  Serra  foi  a  única  que  apresentou  um  alcance  do 
2:ií)0$083,  pelo  que  foi  ordenada  a  prisão  preventiva  do  Collectnr,  sem 
(|ue,  porém,  tivesse  sido  levada  a  oíleilo,  por  haver  elle  fallecido  logo 
opôs,  sendo,  entretanto,  sequestrados  os  seus  lens. 

Quanto  rts  Mesas  de  Kendas,  nada  de  anormal  foi  verificado,  excepto 
na  da  Barra  de  S.  Matheus,  cujo  Administrador  lançara  mão  de  um 
deposito  de855$7/t0. 

A  prisão  preventiva  ordenada  contra  esse  exactor  não  chegou  a  ser 
cileetuada,  por  haver  elle  recolhido  aquella  imix-rtancia ;  mas  foi 
demi ilido  a  hem  do  serviço  publico. 

A  renda  arrecadada  em  1 1)0."*  pelas  CoIlMorias  importou  em 
131:312$,  pelas  seguintes  verbas  : 

Interior   1«J:1G9$000 

Consumo   S.i:903$000 

Extraordinária   34$000 

Kenda  com  applieação  especial.    .    .  38-i$000 

10-t:-W0$0()0 

Depósitos   .'»('>:  82  2$000 

i.")l::M2$000 

A  arrecadação  efleotuada  no  mesmo  período  pelas  Mesas  de  Hendas 
l0'  i»  seguinte : 
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I,lte,,|°1'   1:822*000 

Conaumo   12:007*000 

13:889$00O 

Depósitos   3:010$000 

16:899$000 

Declara  o  Delegado  que,  si  com  o  restabelecimento  das  Colle- 
ctorias  nào  esta  ainda  completamente  rcgularisado  o  serviço  quo 
achava  a  cargo  de  Acentos  do  Correio,  «é  devido  unicamente  á  exi- 
guidade da  porcentagem,  que  absolutamente  não  remunera  o  trabalho 
de  quem,  tendo  habilitações,  queira  a  elle  exclusivamente  ded iear-so .  >, 

Tratando  do  movimento  das  localidades,  onde  se  acham  installadus 
as  Gollectoriase  as  Mesas  de  Rendas,  o  mesmo  Delegado  presta  interes- 
santes informações, colhidas  de  uisu  sobre  o  incremento  da  industria  da 
lavoura  e  do  commercio  de  cada  uma  delias,  concluindo  não  só  pela 
necessidade  de  elevar  a  porcentagem  nas  Collectorias  e  os  vencimento* 
nas  Mesas  de  Hendas,  cm  vista  das  privações  a  que  se  sujeitam  o< 
respectivos  funecionarios,  como  também  pela  conveniência  de  aban- 
donar as  nomeações  por  pedidos  políticos,  que  só  visam  a  aeeommo- 
dação  de  eleitores  affeiçoados,  que  tenham  ou  nào  as  condições  neces- 
sárias para  o  desempenho  dos  cargos. 

Da  fiscalisação  do  imposto  do  consumo,  diz  o  Delegado  Fiscal 
que  o  nulla  nas  localidades  do  interior  do  Estado  e  acerescenta  : 
«A  presumpção,  quo  tinha,  transformou-se  em  firme  convicção  de  que 
são  verdadeiras  sinecurns  os  cargos  de  agentes  fiseacs  para  fiscalisação 
no  interior. 

E'  possível  que  não  se  notem  esses  defeitos  nos  outros  Estados: 
o  certo  ú  quo  aqui  se  observam,  bastando  apenas  uma  ligeira  visita 
aos  municípios,  como  fiz  ultimamente. 

Acredito  que  teríamos  melhor  e  mais  proveitosa  fiscalisação,  si 
fosse  ella  confiada  aos  próprios  Cf dlectores,  nas  localidades  do  interior, 
reduzindo-se  o  numero  de  Agentes  Fiscaesdeoíto  para  cinco,  com  resi- 
dência permanente  na  Capital,  sob  as  ordens  immediatasdas  Delegacias, 
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<|U0 podorlam  mandul-os  a  estuou  ikpiolln  localidade,  iwiodicamonte, 
para  maior  e  complota  fo^ultiriiludn  d«»  serviço.  Dosso  modo  ia  nulo.-:  do 
inftwçflo  lavrados  pelos  Coll  odorei  scriurn  reindlidos  ú  Alfandega  pneu 
decidir  cm  r  instancia,  satisfeitas  unias  as  diligencias  preli minais 
doa  processos,  como  sejam  :  a  intimação  para  apresentação  do  alie- 
nações, recebimento  destas,  otc.» 

Sobre  areias  monazitieas  informa  que  foram  exportadas  durante  o 
anno,  pelo  respectivo  contraclador,2. 505  toneladas, sem  embaraço  algum. 

tt.  r»itulo  — O  funecionario  nomeado  para  dirigir  esta  repar- 
tição, em  outubro  do  anno  passado,  declara,  omseu  relatório,  que,  para 
fa/.el-a  entrar  no  regimen  da  onlem  foi  necessária  a  adopção  de  múl- 
tiplas e  urgentes  providencias,  não  só  para  o  acautelamento  das  rendas 
publicas,  como  para  a  regularisação  da  marcha  dos  trabalhos,  espe- 
cialmente da  remessa,  ao  Thesouro,  de  notas  dilaceradas  o  recolhidas  e 
da  apuração  das  contas  de  00  Collectorias,  pelos  respectivos  balancetes. 

O  expediente  da  Thesouraria  foi  prorogado  durante  muitos  dias 
até  ás  oito  horas  da  noite,  principiando  os  trabalhos  ás  sete  horas  da 
manhã,  para  a t tender  as  remessas  ao  Thesouro  o  a  outras  repartições, 
pela  seguinte  fórma  : 

Ao  Thesouro,  em  notas  .  .  .  5.550:44 ($500 
A'  Caixa  de  Amorti/aeã< >,  idem  .  4 . 800 :  25 í$000 
A'  Casa  da  Moeda,  em  nickel.  .  :{5:200$000 
A'  mesma,  em  estampilhas  do 

sei  lo  adhesivoe  de  consumo.      4 .0V.>:  :*0(J$77  l 
A'  Alfandega  de  Santos,  idem 

idem   118:G00$000 

A's  Collectorias,  idem  idem  .    .       4.510: 368$580 
Por  outro  lado,  a  Thesouraria  recebeo,  simultaneamente: 
Da  A I  fandega  de  Santas,  em  notas      | .  200 : 000$000 
Da  Casa  da  Moeda,  em  estam- 
pilhas do  sello  adhesivo  e  de 

consumo   9 . 905 : 500$000 

Das  Collectorias,  idem  idem  .    .  0í8:720$785 
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O  exped lento  da  Secretaria,  constante  do  recobi monto  o  remos^u 
de  papeis,  elevou-so  ao  oxtruordinurio  numero  do  1 1.279  documentos. 

A  Junto  do  Furando  rcalisou  54  sessões,  rosolvondo  questões  im- 
portantes, entro  outras  as  relativas  «  pagamentos  de  dinheiros  do 
'orphuos,  julgamentos  de  recursos,  inscripçào  de  divida  e  sua cobrança 
executiva. 

■ 

Quanto  ao  serviço  dos  balanços,  informa  o  Delegado  Fiscal  que  a 
demora  na  sua  organisação  é  devida  ás  irregularidades  que  apre- 
sentam os  da  Administração  dos  Correios,  constantes  de  duplicatas  do 
receita  e  despeza;  motivo  pelo  qual  somente  agora,  isto  é,  em  janeiro 
do  corrente  anno,  estavam  sendo  confeccionados  o  addicional  de  moio 
de  1904  o  o  definitivo  do  mesmo  anno. 

Pela  Secção  do  Contencioso,  além  de  outros  serviços,  foram  expe- 
didos 59  mandados  executivos,  na  importância  de  .42:839874.3,  dos  quac* 
foram  cobrados  14,  na  do  12:383S89G. 

Das  9G  Colletorias  Federaes,  existentes  no  Estado,  sómonto  :>') 
teem  Colloctores  ;  Escrivães  apenas  '21  os  toem:  -42  teem  Colloclons  o 
Escrivães  estadoacs,  e  uma  funeciona  numa  Agencia  do  Correio. 

Foram  presos  os  Collectores,  de  Guaratinguetá",  alcançado  om 
132:59G$393;  de  Santo  Amaro,  cm  27 :  8CÍ2S070,  e  o  de  Lorena,  cm 
1.484$2GG;  esto  ultimo  foi  posto  em  lilierdade,  por  haver  recolhido  o 
alcance  no  prazo  marcado;  os  outros  dois  continuam  presos. 
r  A  receita  total  arrecadada  em  1905  foi  a  que  segue,  comparada 

com  a  de  1904  : 


-  893  - 


1005 

1004 

MFKKHKNi/AS 

l7:l92$i)iio 

22:I)77$(MK) 

">:  íS  i*nOO 

lulcrior  

í.OT!»:o<?:.$uO(» 

i'.í'8l:0-ll$)lM» 

Consumo  

3.-l'"iO:Tt.7$iMiO 

+ 

.'f:l:8i!$(i(.i.i 

Hxlraorilinaria  

2:i:0r>?$iHH> 

•'iá.^.CiSlKM» 

Ronda  com  applicaçâo  cspocinl.    .  . 

(VS:I7íi$ihh) 

2l2:(h^|iKH» 

fíí:.r)0.1$(K)0 

Soinina  , 

.S.O  í2:0(>J  $i  »0n 

|).7IO:()(I5$0im.) 

1 

1. ■!•'!!  :!HV>$000 

«£..' ■  .::.><, (3  >0W 

Total  

ii> !:  ii)5$()in.t 

9.tVS2::í7!.-5;0(n> 

2Ts  -:y*  ".soou 

Si  se  fizer  abstracção  da  dillerença,  para  menos,  acousada  pela 
rubrica  -  Depósitos—,  vcrifica-sc  que  h.mve  efftvli vãmente  um  au- 
gmcnto  de  renda  na  importância  d««  1.331:990$,  concorrendo  para 
isso  as  verbas  — Interior-,  com  1.097:381$  o  — Consumo-,  com 
393:841 $000. 

Km  31  de  janeiro  de  1905  foi  installada  a  Collcctoria  Federal 
da  Capital,  que  arrecadou,  até  31  do  dezembro,  a  ronda  constante 
da  seguinte  demonstração: 


IntGrior  3.2G5:445$000 

Consumo  ^.912:9^t$000 

Henda  com  applicaçâo  especial .    .  :í:2:570$00O 


G.20():939$000' 

DGP°silos   5:950$000 


Total    ....  6.20G:889$000 


Dois  imiwstos  avolumam  a  renda  da  rubrica  -  Interior  -  o 
d<>  «lio,  que  rendeo  1.100:175$  e  o  do  transporte  terrestre,  que 
1'i'oduzio  1.345:458*000. 
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A  ronda  provonionlo  do  impediu 
pelos  artigos  tributados,  apresenta  as  si 


Fumo 


\  Taxa  . 
I  Rogistro 


Bebidas.  . 
Phosphoros. 
Sal  •   i  • 


\  Taxo,  . 
'/  Rogistro 


Taxa  . 
Registro 


Calçado. 


Velas 


Perfumaríeis  . 


^  Taxa  . 
*}  Registro 

\  Taxa  . 
I  Registro 

^  Taxa  . 
'/  Rogistro 


^  Taxa  . 
'/  Registro 


Especialidades  phar-\  Taxa  . 
raaceuticas.         /  Registro 


Vinagre  .  . 
Conservas  .  . 
Cartas  de  jogar 
Chapéos . 
Bongalas  .  . 


«   »  . 


^  Taxa  . 

"/  Registro 

\  Taxa  . 

V  Registro 

i|  Taxa  . 

)  Registro 

)  Taxa  . 

/  Rogistro 

\  Taxa  . 

I  Registro 


Tecidos.    .   .  . 
Vinho  extrangeiro  —  Taxa 


\  Taxa  . 
\  Registro 


do  consumo,  discriminada 
quintos  pnrcol lus: 


2ll:fl81!F000 

53:740$(I0(.)     2iiT> :  42 Hl:  i 

03â:781$000 

08:310$000  701:0!'l$0nii 


742:00(.)$000 
H:580}(;000  750:r)S0suiiii 


r>2o$ooo 


s 

r)20.fiiin 


2]3:103$000 
15: 890,4000  22í):I)53s0iiii 


8:8905000  á:'.M8s000 
27:164$00l) 

N:010$000  35:174$000 
11:110800!» 

3:ti00$000  14:7IO$í.i00 


.r>8$000 
100$000 


5SÍ00  ' 


11:035$000 

3í):740.W:)0  47:705*000 


48:355$000 

77O$O0O  4!):12")$Ono 

287:918*000 

7:480$000  2!)5:428$00d 


H5$000 
«30$Q00 


865$000 


480:905$000 

1H:060$000  479:055.lii000 


41:032$00(> 
2.912:924:!;000 


A  mesma  Collectoria  rendeo  no  Io  semestre  do  corrente  anno 


o  seguinte  : 


Interior  1  .^00:  M^ono 

Consumo  1 . 7  40 :  miasoon 

Henda  com  applicaçào  especial .    .         n :  lí)7$00() 

£  :i.t(>7:2í)2$ooo 

Depositas  .    ^   :>:000$000 

Total  ....  :i.I72:202$O0O 
A  despeza  eflectuada  em  1905,  porcontu  dos  diversos  Ministérios, 
foi  a  seguinte  : 

Justiça  e  Neg^ias  interiores.    .         20;t:r>2 1*000 

Marinha   4:<>75$000 

Guerra   Ill  :!)52$00O 

Industria,  Viação e  Obras  Publicas         1)70 : õ.JS^OOO 

Fazenda   1 .252:  2 17$000 

Somma   5.  UM:  202*000 

Tratando  do  edifício  em  que  fum-cimia  a  j-opai-licão,  o  Delegado 
reitera  o  pedido  de  autori.sação  para  mandar  orçar  a  des|icza  a  lazer 
l>ara  adaptal-o  a  uma  repartirão  publica,  porquanto  ibi  o mstruido 
com  o  fim  de  servir  para  exixxsiçòes  commerciaes. 

Nelle  lunecionam  o  Juízo  federal  e  a  Caixa  Económica,  autónoma, 
oceupando  espaço  que  faz  falia  ao  serviço  da  Delegacia. 

O  prédio,  que  tem  cinco  pavimentas,  inclusive  o  porão,  está,  alem 
de  tudo,  precisando  de  concertos  e  pintura,  por  se  achar  já  bastante 
estragado. 

No  primeiro  pavimento  funecionam  a  Thesouraria  ejjpagadoria  ; 
no  segundo  a  Caixa  Económica  e  oJuizo  Federal;  110  terceiro  a  Secre- 
lana,  a  Contadoria  00  Contencioso,  em  espaços  acanhadíssimos,  e  no 
quarto  o  Cartório,  que  também  tem  uma  parte  110  porão.  Eahi,  de- 
vido á  lulta  de  ventilação,  os  i«ipeis  apresentam  indícios  de  deteriora- 
monto.  Por  falta  de  aecommudação  existem  muitos  livros  a  granel 
nos  corredores  do  primeiro  andar. 

E  preciso,  pois,  providenciar  a  respeito,  dando  o  Congresso  o 
«redito  preciso  para  as  despezas  a  fazer  e  que  o  Delegado  Fiscal  diz 
serena  pequenas. 


I 
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Pnrand  —  Nesta  Delegacia,  i\  excepto  dos  trabalhos  que 
achavam  em  {irando  atraso,  como  a  tomada  do  contas  aos  responsavas 
alguns  assentamentos  e  outros  serviços,  os  demais  toorn  tido  prompin 
andamento.      '  ^ 


Greada  a  Collectoria  da  Capital,  foi  instai lada  om  2  do  outubro  <lu 
anno  passado,  o  aeha-se  funecionando  do  moon  snfisfaetorio,  sendo, 
de  mais,  n  única  que  se  acha  regularisada,  por  não  se  ter  podido  ainda 
completar  o  estudo  da  lotação  proposta  para  a  fiança  dos  Collectore- 
c  Escrivães  das  Collectorias  restantes.  f 

A  renda  arrecadada  por  esta  Delegacia  em  1905,  comparada  com  a 
do  anno  anterior,  o  comprehendidu  a  dos  Correios  o  Colleclorifc  ini 
a  que  segue : 


1905 

1904 

DIKIElUCNÇAs, 

■i71:(>71$000 

3.472:144$U0() 

3.001  :ii73$'i-.i, 

364:OGS$O00 

304:582$000 

i 

~r 

r)9:48ii$iii'n 

537:0713000 

41:331$'i00 

_L 

Í9;"j:71".$niiu 

Renda  com  applicação  especial. 

1.096:262$000 

32.«:023§000 

+ 

77-'!:23:'>niiiP 

2..iG8:472$000 

4.141 :080$OOU 

l.G72:G0Sf>iln 

2.271 :2O7$0OO 

2.040: ii9$000 

+ 

231:05S?ii('0 

Total  .... 

4.739:67!>$000 

(>.1S1:22!)$OUO 

—   1.441 :550$000 

A  differença  para  menos,  do  3.001:073$,  que  se  nota  na  renda 
do  interior,  provém  de  ter  sido  a  receita  da  estrada  de  ferro,  na  im- 
portância de  3.1W:428$178,  no  exercício  do  1904,  escripturada  sol» 
aquelle  titulo,  deixando  dc  figurai'  no  anno  de  1905  por  haver  sido 
arrendada  a  mesma  estrada  que,  no  anno  ultimo,  apenas  recolheo  as 
quotas  de  51°/0  sobre  a  renda  bruta;  o  que  veio  avolumar  a  ronda 
com  applicação  especial . 

A  differença,  que  igualmente  se  observa  na  receita  extraordinária, 
de495:7í0$000  origina-sede  haver  a  mesma  estrada  de  ferro  em  1905 


recolhido  a  qi^iia  de  509:GG5$tUf  pi-oven lente  do  artigos  existentes 
no  respectivo  Almoxarifado. 


A  receita  geral  do  Estado,  escripturado  por  esla  Delegacia  no 
passado  foi  a  que  segue,  comparada  com  a  de  1904: 


*  ■ 

i  vvo 

a  Aja  a 

1904 

• 

DIFFBRENÇAS 

Import&çã*  

1.223: 130$000 

1.190:828$000 

+ 

34:302|000 

Entrada,  sahida  e  estadia'  de 

7:938$000 

8:4GG$000 

— 

478|000 

6:9$000 

71|000 

461:210$000 

3.511 :595$000 

3.050:385|000 

469:26i$íXX) 

457:180$000 

12:081$000 

Extraordinária  

KW:  150$000 

43:974$000 

495:I76$000 

Renda  com  applicação  especial. 

1.161:358$000 

3S8:tii4$000 

+ 

772:714$000 

Somma  

3.864:705?000 

5.601 :366$000 

1.73(3: 661  $000 

Depoeito  

2.4»9:596$000 

2.204:870*000 

+ 

244:726*000 

Total  

6.314:301$000 

7.806:236$000 

1.491:9359000 

A  renda  dp  Imposto  de  consumo  desdobra-so  asflfcn 


l  Taxa.  . 

Fumo  c  „   ,  : 

/  Registro 

ÍTaxa.  . 
Registro 

-  .         '  (  Taxa.  . 

•rhosplioros  5  „   ,  . 

r  /  Roglstro 

ÍTaxa.  . 
Registro 

(  Taxa.  . 

Calçado  { 

f  Registro 

í  Taxa.  . 

Velas    .........  .1 

f  Registro 

í  Taxa.  . 

Perfumarias  \ 

/  Registro 

ÍTaxa.  . 
Registro 

í  Taxa.  . 

Vinagro  ] 

/  Registro 

í  Taxa.  . 

Conservas  { 

I  Registro 

ÍTaxa.  . 
Registro 

í  Taxa.  . 

Chapáos  | 

/  Registro 

ÍTaxa.  . 
Roglstro 

ÍTaxa.  . 
Registro 

ÍTaxa.  . 
Registro 


•f  «< 
iOOS  ,: 

1004 

*  *■; 

niPPRfcKNÇAH 

.«  •-  . 
10:84OjOO0 

11:0074000 

2274OOO 

£4:110fQf;0 

¥ 

21:5104000 

+ 

2:0004000 

80:8S1|000 

V  92:1034000 

2:2244000 

33:6104000 

32:1504000 

+ 

1:1004000 

143:7034000 

"  119:0484000 

+ 

24:1154000 

5:8504000 

4:0804000 

+ 

1:1704000 

01:7704000 

82:8604000 

21:0844000 

l:47Q$O00 

3:1304000 



1:0004000 

10:1014000 

10:0584000 

5574OOO 

4:1504000 

4:1404000 

+ 

104COO 

1:1504000 

1:1724000 

164000 

5004000 

2004000 

+ 

3OO4OOO 

3:8374000 

4:1374000 

3OO4OOO 

1:1504000 

1:0704000 

6SO.<000 

2:4544000 

1:7184000 

+ 

7414OOO 

l:69O$O00 

1:3904000' 

+ 

3004000 

1:251)000 

9II4OOO 

+ 

3-IO4OOO 

21O4OOO 

1804000 

+ 

304O0O 

11:5174000 

9:0184000 

+ 

2:4994000 

4:1804000 

3:0454000 

+ 

1:1354000 

244OOO 

4804000 

— 

450:000 

004000 

804000 

204OOO 

1:8994000 

2:3394000 

4104000 

2:7904000 

2:5004000 

+ 

2904OOO 

344OOO 

104000 

+ 

214000 

1804000 

IOO40OO 

+ 

8O4OOO 

12:2124000 

18:5174000 

0:2734000 

23:9304000 

21:7704000 

+ 

2:1604000 

8:0064000 

+ 

8:6064000 

409:2014000 

457:1804000 

+ 

12:0814000 

A.  despeza  <Ja*  meama  Bftagacla  no  anno  do  1905  foi,  por  Minis- 


terios,  a  que  gegue  : 

Justiça  . 
Marinha  . 
Guerra  . 
Industria. 
Fazenda  . 


1  .'é.  ■<*. 


«  k 


42:t6&$000 

37:100$000 
2.^21 : I3f$000 
273:225$000 
556:259$000 
3.329:980$000 


Em  19  de  abril  do  anno  passado  foi  instai  lada  a  Mesa  de  Rendai 
da  Foz  do  Iguassu,  creada  pelo  decreto  legislativo  n.  1.209,  de  30  de 
julho  de  1904,  e  decreto  do  executivo  n.  5.283,  de  9  de  agosto  do 
mesmo  anno. 

Sua  situação  deixa,  por  emquanto,  muito  a  desejar,  como  era 
natural.  Todavia  sua  arrecadação  no  período  em  que  funccionou,  de 
19  de  abril  a  31  de  dezembro  do  anno  passado,  foi  a  seguinte  : 


Ouro 

3:022$000 


660$000 
3:682$000 


Importação.    .  ..... 

Exportação.        .  ... 

Interior.  .  

Consumo  

Extraordinária  

Kenda  com  applicação  especial  . 

Som  ma  

Depósitos   _ 

Total   3.682$000 

A  despeza  effectuada  no  mesmo  período  foi  : 

n  i  Ouro 

Pelo  Ministério  da  Fazenda 
Pelo  Ministério  da  Guerra 
Depósitos  

Movimento  de  fundos  . 
Total.    .    .  . 


6931000 


Papal 

10:353$000 
395 $000 
692$000 
458$000 
71$000 
457$000 

12:426$000 
484$000 

12:910$000 


Papal 

9:439$0O0 

300$000 
436$0O0 
2:000$000 


693$000  12:175$00Q 


-ôpo- 

âaitta  OatHarlna— Do  novo  reclama  o  Delegado  Fiscal  contra 
a  insuficiência  do  pessoal,  para  trazer  em  dia  os  serviços  da  repar- 
tição. Por  tal  motivo  continuam  inteiramente  parados  trabalhos  quo 
devem  achar-se  em  dia,  taes  como,  entre  outros,  os  referentes  a  liqui- 
dação da  divida  activa  e  a  tomada  das  contas  dos  responsáveis.  Apezar 
de  todas  as  difficuldades,  conseguiocom  grande  e  fatigante  esforço  pre- 
parar, entre  outros  trabalhos  em  não  pequena  quantidade,  o  balanço 
definitivo  de  1903,  oito  mensaes  de  1904  e  nove  de  1905. 

Segundo  informa  esse  funecionario,  os  Collectores  estadoaes,  que 
•são  ao  mesmo  tempo  os  encarregados  da  arrecadação  das  rendas  le- 
deraes,  continuam  a  servir  os  cargos  sem  que  tenham  prestado  a  neces- 
sária fiança,  tendo  sido  infructi feros  todos  os  esforços  empregados  no 
sentido  de  chamal-os  ao  cumprimento  dessa  formalidade. 

Somente  os  Collectores  de  Joinville,  S.  Banto,  Tubarão,  Campos 
Novos  c  Blumenau  satisfizeram  a  exigência  legal,  bem  como  os  Escri- 
vães dos  dois  primeiros . 

Alguns  exactores  teem  fallecido  alcançados  em  quantias  não  pe- 
quenas;  mas  sem  deixarem  bens  de  espécie  alguma. 

Como  o  'serviço  é  feito  em  virtude  de  accordo  com  o  Governo 
do  Estado,  o  Delegado  Fiscal  propõe  que  aquelle  não  emposse  os  seus 
exactores  emquanto  não  estiverem  afiançados  para  com  a  União,  e, 
relativamente  aos  que  já  se  acham  em  exercício,  suspendel-os,  com 
prazo  marcado  para  se  afiançarem. 

A  renda  própria  da  Delegacia,  arrecadada  em  1905,  foi  a  seguinte: 


1905 

1904 

DIFFEHENÇA3 

Interior  

18: 118*000 

16:568$000 

+ 

1:530$000 

10:486*000 

12:004$000 

1:518$000 

Renda  com  applicaçao  especial.   .  . 

$ 

11$000 

li$000 

28:004*000 

28:583$000 

+ 

21 $000 
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A  das  Colleclorlas,  foi,  por  localidades,  a  qno  seguo: 


1003 

1904 

DIKFKRBNÇAS 

59- 109*000 

4":9T>0*000 

+ 

13:219*000 

2:>:0l0|0O0 

21:770*000 

+ 

7:240*000 

1 1 :  I34$il00 

1:747$000 

+ 

9:387*000 

10:148*000 

8:229*000 

4- 

1:919*000 

(V  9 13*000 

Ti- 772*000 

+ 

1:141*000 

O' 230*000 

10-011*000 

784*000 

2:3tk>$000 

2:332*000 

1 

+ 

J4*000 

1:795*000 

2:113*000 

318*000 

1:408*000 

20*000 

-U 

1:379*000 

778$000 

799*000 

+ 

21*000 

1:182*000 

1:112*000 

+ 

10*000 

Somma  

ia'i:073$0O0 

99:8(37$000 

1 

33:205*000 

Como  se  vê,  as  Collectorias  de  Blumenau  e  Joinville  tiveram 
renda  superior  á  da  Delegacia,  e  a  arrecadação  total  apresenta  uma  diffe- 
rença  para  mais  de  33:205$,  a  favor  do  exercício  de  1905. 

Quanto  á  renda  proveniente  do  imposto  de  consumo,  arrecadada 
pelas  referidas  Collectorias,  foi  a  seguinte: 


iam 

1HVKBHKNÇAU 

í  Taxa  .  . 

8:712)000 

7)800)000 

/  Registro  . 

15:028)000 

5:440)000 

(  Taxa  .  . 

30:187(000 

37:087)000 

i:800$í)00 

I  Registro  . 

20: 180)000 

15:470)000 

+ 

1 

(  Taxa  .  . 

7:482)000 

+ 

1 

I  Roglstro  . 

480)000 

160)000 

+ 

3204030 

(  Taxa  .  . 
,) 

100)000 

+ 

100)0'j0 

/  Registro  . 

(  Taxa  .  . 

1:080)000 

022)000 

101)000 

/  Registro  . 

l: 420)000 

1:040)000 

+ 

380)000 

(  Taxa  .  . 

2:763)000 

l:540,i000 

+ 

1:223)000 

(  Registro  . 

2O$O00 

20)000 

(  Taxa  .  . 

1:659)000 

778)000 

+ 

SSÍJ000 

/  Registro  . 

130)000 

80)000 

+ 

I 

50)000 

Espccialidados  pharmaceuticas 

í  Taxa  .  . 

974$000 

472)000 

+ 

502)00) 

/  Registro  . 

450)000 

330)000 

4- 

1 

120)000 

Vinagro  .   .  . 

■    •    •    i  • 

(  Taxa  .  . 

275)000 

312)000 

37jj000 

/  Registro  . 

340)000 

220)000 

+ 

120)000 

(  Taxa  .  . 

541in00 

1:  -'.01)000 

$60)000 

/  Registro  , 

240)000 

300)000 

— 

60)000 

(  Taxa  .  . 

622)000 

675)000 

53)000 

/  Registro  . 

380)000 

340)000 

+ 

40)00(1 

í  Taxa  .  . 

5:120)000 

4:173)000 

+ 

95(1)000 

f  xvegisiro  . 

12:780)000 

8:260)000 

+ 

■i -.520)0(10 

115:<>48)000 

87:729)000 

+ 

27:919)000 

Apezar  dessa  differença  para  mais,  na  importância  de  27:919$, 
a  favor  do  anno  de  1905,  o  Delegado  Fiscal  declara  que  continua  a 
falta  de  flscalisação  por  parte  dos  respectivos  agentes  fiscaes,  por- 
quanto, durante  o  anno,  nem  umas')  multa  foi  imposta  por  infracção 
do  respectivo  regulamento;  já  se  tendo  dado  o  mesmo  facto  em  1904. 

A  arrecadação  effectuada  em  1905  pelas  Mesas  de  Rendas  de  São 
Francisco,  Itajahy,  Laguna  e  S.  Sebastião  de  Tijucas,  sendo  as  duas 
primeiras  alfandegadas,  foi  a  seguinte: 
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01' 1(0 

1'AI'ML 

30*3:742*000 

l:9.0$i>00 

23:00y$000 

% 

1)4:(X)4$000 

S.  Sobíwtiúo  do 

% 

S:í>90$000 

í)r>:95i$000 

432:7451000 

A  renda  federal  arrecadada  em  lodo  o  Estado  durante  o  anno 


de  1905,  e  escripturada  pela  Dalegacia  riscai,  foi  a  que  segue,  com- 
parada com  a  de  1904: 


1905 

1904 

D1KPKRK3Ç.ÂS 

OURO 

PAP8L 

OVRO 

l'APBL 

OURO 

PAPKL 

301:538$ 

1.100:090$ 

306:C>85$ 

1.195:437$ 

-  5:119$ 

-  89:411$ 

Entrada,  sabida  e  estadia 

6:021$ 

51)7$ 

8:2*5$ 

503$ 

_  1:664$ 

+  94$ 

1 

970$ 

151$ 

239$ 

-  151$ 

+  731$ 

£13:804$ 

* 

379:333$ 

* 

-  135:529$ 

i 

2úi:3S4$ 

$ 

194:084$ 

$ 

+  io:30o$ 

Extraordinária  .    .    .  . 

$ 

12:653$ 

$ 

61 : 875$ 

-  49:222$ 

Renda  com  auplicagão  os- 

70:311$ 

u:Niii$ 

76:668$ 

10: 107$ 

—  6:307.-$ 

4-  1:479$ 

Total  .... 

378:468$ 

1.5S0:014$ 

391:759$ 

1.8J1:57S$ 

-  13:3215 

-  261:564$ 

Como  se  vê,  houve  um  extraordinário  decrescimento  na  renda, 
tanto  em  ouro  como  em  paj)el ;  sendo  a  diflerença  mais  notável  a 


da  verba  — Interior —. 

A  despeza  effectuada,  por  Ministérios,  foi  a  seguinte: 

Justiça   42:023$000 

Marinha   223:465$000 

Guerra   677:888$000 

Industria   1 . 002 : 420$000 

Fazenda    498:605$000 

2.444:401$000. 
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Sobre  o  desfalque  occorrldo  nesta  repartição,  o  Delegado  Fiscal 
presta  os  seguintes  esclarecimentos:  «O  desfalque  verificado  no  ba- 
lanço a  que  a  Junta  de  Fazenda  procedeo  nos  cofres  da  Thosouraria,  om 
seguida  ao  fallecimento  do  Thesoureiro,  João  Pereira  Vidal,  importou 
em  155:442$972,  sendo:  nos  caixas  do  sello  para  o  Imposto  de  con- 
sumo de  productos  nacionaes  e  extrangeiros,  30:918$5i2 ;  no  caixa 
de  estampilhas  do  sello  adhesivo,  J8:379$300 ;  no  do  cofre  dos  juros 
em  deposito,  3:267$500  e  no  caixa  geral,  102:877$660  em '  notas. 

Tal  resultado  surprehendeo  a  todos  aquelies  que  conheciam  a 
vida  retrahida  e  modestíssima,  que  levava  aquelle  funccionario,  e  a 
sua  honra  im maculada. 

Septuagenário,  com  o  espirito  alquebrado  pela  enfermidade  e  sem 
auxiliar  que  o  coadjuvasse  no  afanoso  encargo,  é  convicção  geral  que, 
além  de  possiveis  enganos,  fosse  elle  victima  da  má  fé  e  esperteza 
de  quem  já  contasse  com  o  seu  próximo  desappareci mento. 

Conhecido  o  alcance,  mandei  tomar  as  contas  do  responsável,  tendo 
a  informar  em  relação  ao  processo  judicial:  que  em  17  de  fevereiro 
do  corrente  anno,  como  já  fosse  conhecido  o  alcance  existente  no 
Caixa  Geral,  da  quantia  de  102:877$660,  o  Dr.  Procurador  Fiscal  re- 
quereo  ao  Juizo  Federal,  como  medida  assecuratoria  para  a  Fazenda 
Nacional,  o  sequestro  dos  bens  do  mesmo  finado,  sendo  isto  feito  no 
sobrado  n.  15,  sito  à  praça  Quinze  de  Novembro  desta  cidade,  por  sor 
o  único  bem  deixado  pelo  alludido  Thesoureiro ;  que  estando,  porém, 
no  período  das  férias  do  foro  federal,  o  dito  representante  da  Fazenda 
aguardou  o  seu  termino  para  então,  na  fórma  da  lei,  intentar  o  executivo 
fiscal ;  o  que  fez  no  dia  10  de  abril,  quando  o  balanço  já  estava  concluído, 
requerendo  a  citação  dos  herdeiros  do  finado  para  pagamento  da  divida 
da  Fazenda,  na  importância  de  155:442$972  e  os  juros  accrescidos  até 
a  data  da  inscripção  da  mesma  divida,  na  importância  de  24: 2 72$  180, 
e  os  que  se  vencerem  dessa  data  em  deante,  sob  pena  de  ser  o  sequestro 
convertido  em  penhora;  que  a  citação  dos  ditos  herdeiros  ainda  não  foi 
accusada  em  audiência,  porque,  como  informa  o  mesmo  Dr.  Procurador 
Fiscal,  a  precatória  expedida  ao  juiz  competente,  da  comarca  do  Tubarão, 


pnra  a  citação  de  um  doa  herdeiros,  ali  residente,  ainda  nflo  foi 
dovolvlda.  » 

Rio  Grande  do  Sul  —  Alludindo  ris  difYlculdados  com  quo 
tem  luctado  para  regularisar  os  serviços  da  repartição  a  seu  cargo,  pela 
deficiência  de  pessoal,  diz  o  Delegado  que  a  extincta  Thesournria  de 
Fazenda,  que  n3o  tinha  os  encargos  quo  hoje  posam  sobre  a  Delegacia 
Fiscal,  dispunha  de  44  empregados  (Escripturarios  e  Praticantes),  ao 
passo  que  actualmente  elles  sao  em  numero  de  2-4. 

Julga  imprescindível  34  Escripturarios,  aflm  de  poder  manter  os 
serviços  em  ordem,  e  evitar  atropello  e  atraso  de  trabalhos,  que  por 
sua  importância  exigem  a  attençaV»  permanente  e  exclusiva  dos  func- 
cionarios  que  os  tiverem  a  seu  cuidado. 

Além  de  ser  limitado  o  numero  de  empregados,  para  as  exigên- 
cias do  serviço  interno,  o  Delegado  e  obrigado  a  commissionar  alguns; 
o  que  reduz  a  quantidade  delles,  reducçào  que  é  ainda  augmentada 
por  faltas,  devidas  a  moléstias,  e  ainda  á  demora  dos  nomeados  em 
entrarem  no  exercício  dos  seus  cargos. 

A  Delegacia  continua  a  funccionar  no  mesmo  prédio  alugado  em 
que  foi  installada  em  1  de  maio  de  1898,  e  no  qual  esteve  a  extincta 
Thesourariade  Fazenda,  de  1883  a  1893,  o  a  Alfandega,  accumulando 
o  serviço  da  Thesouraria,  de  1893  a  1898. 

Já  sobem  a  369:218$  os  alugueis,  pagos  por  e^se  prédio,  sendo 
o  aluguel  annual  de  24:000$000. 

Os  alugueis  dos  prédios,  em  que  está  funccionando  a  Alfandega  de 
PortoAlegre,  importam  em  60:000$  annuae*. 

Pede,  por  isso,  o  Delegado  que  seja  autorisada  a  construcçào  dos 

Prédios  necessários  ás  duas  repartições,  por  ser  muito  mais  vantajoso 

nos  cofres  públicos.  Com  o  que  tem  sido  dispendido  em  alugueis,  diz 

o  Delegado,  já  teria  sido  levada  a  effeito  a  construcçào  dos  alludidoe 
Prédios. 

A  renda  arrecadada  em  1905  e  escripturada  pela  Delegacia  Fiscal 
foi  a  seguinte : 
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Importação   .    ,  14.009:793$587 


Entrada,  sahlda  e  estadia  de  navios  16 : 496$243 

Addicionaes   5:823$192 

Interior   2  066:972$260 

Consumo   2.760:195$240 

Extraordinária   20i:587$991 

Fundo  de  resgate   242:601$290 

Dito  de  garantia   698 : 610$036 

Depósitos   920:339$779 

Despeza  a  annullar   4:881$077 


Total    20.927:300$695 

Na  importância  total  está  incluída  a  arrecadação  em  ouro, 


pertencente  aos  seguintes  títulos : 

Importação  •  2.844:977$800 

Entrada,  sahida  e  estadia  de  navios  1 1 : 870$007 

Fundo  de  garantia   698:610$036 

3.55õ:457$843 

A.  despeza  effectuada  no  mesmo  anno,  por  conta  dos  diversos 
Ministérios,  foi  a  que  segue : 

Justiça  e  Interior   56:965$965 

Marinha   27:772$842 

Guerra   5 . 467 : 707$007 

Industria   6:742$900 

Fazenda    850:180$349 

Depósitos   11:320$599 

6.420:689$663 


A.  essa  despeza  deve-se  juntar  ainda  a  de  725:4 12$195,  effectuada 
no  trimestre  addicional;  o  que  eleva  a  7.146:t01$858  o  total  da  despeza 
realisada  no  exercício. 

Durante  o  anno  findo  a  Junta  de  Fazenda  reunio-se  em  cinco 
sessões  extraordinárias  e  30  ordinárias,  julgando  354  processos  dil- 
ferentes. 
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O  serviço  da  Contadoria,  devido  á  Insuflflciencla  de  empregados, 
ainda  nfio  chegou  d  regularidade  e  no  desempenho  que  é  para  desejar, 

Ate  á  extincçâo  da  Thesouraria  de  Fazenda,  em  1893,  diz  o  Dele- 
gado, o  serviço  da  Contadoria  era  feito  com  toda  a  regularidade, 
tornando-se,  com  a  extincçâo  daquella  repartição,  um  verdadeiro  cáhos. 
Depois  do  seu  restabeleci  mento,  era  mirço  de  1904,  foi  aos  poucos  se 
regularisando. 

O  serviço  que  corre  pela  Pagadoria  é  avultado.  Em  1905  foram 
extrahidos  15.568  cheques,  para  pagamentos  do  exercício,  e  1.580  para 
os  do  espaço  addicional,  além  de  3.731  pagamentos  avulsos. 

Lamenta  o  Delegado  que,  deante  da  extraordinária  massa  de  serviço 
que  sobrecarrega  a  Pagadoria,  n  ultima  reforma  tivesse  supprimido  um 
logar  de  Fiel  do  Pagador  e  reduzido  de  100$  mensaes  os  vencimentos 
deste. 

Não  comportando  o  cartório  espaço  sufficiente  para  a  guarda  da 
grande  quantidade  de  papeis  que  ali  deve  ser  recolhida,  o  Delegado 
lembra  o  alvitre  de  ser  incinerado  o  avultado  numero  de  documentos 
de  estações  flscaes  anteriores  a  1860,  reservando-se  como  elemento 
histórico  e  estatístico  os  respectivos  livros  Caixas  das  mesmas  estações. 

Quanto  ao  serviço  de  balanços,  informa  esse  funccionario  que  foi 
encontrar  em  atraso  30  balanças,  inclusive  as  definitivas  de  1903  e 
1904.  Deante  de  tão  desanimadora  situação  deo  preferencia  a  esse 
serviço,  mandando  executal-o  a  todo  transe. 

Em  menos  de  dois  mezes  foram  enviados  ao  Thesouro  seis  balan- 
ços mensaes  e  o  definitivo  de  1903.  Mais  dois  mezes  após  e  uma  nova 
remessa  era  feita  de  oito  balanços,  seguida  logo  depois  de  uma>outra  de 
tres  balanços. 

Já  se  acham  igualmente  no  Thesouro,  depois  do  relatório  do  Dele- 
gado, mais  nove  balanços  mensaes  e  o  definitivo  de  1904. 

Até  dezembro  do  corrente  anno  esse  serviço  estará  completamente 
em  dia. 

Para  chegar  a  resultado  tão  proveitoso  foi  preciso,  além  da  boa 
vontade  do  Delegado  e  esforço  do  pessoal,  a  concessão  do  credito  neces- 
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sarlo.para  que  o  trabalho  fosse  também  eífectuado  fora  das  horas  do 
expediente,  e  a  designação  de  troa  empregados  de  outras  repartições, 
para  se  ocouparem  exclusivamente  desse  trabalho. 

Um  serviço  que  multo  Impressionou  o  Delegado,  pelo  quasi  com- 
pleto abandono  em  que  se  achava,  pois  não  mais  se  cuidou  dolle, 
depois  da  extincção  da  Thesouraria  do  Fazenda,  -  foi  o  da  tomada  de 
contas.  A  esse  propósito,  diz  o  Delegado  Fiscal :  « A.  falta  de  um 
exame  posterior  dos  documentos  de  despezas  a  cargo  dos  responsá- 
veis, é,  por  certo,,  fonte  inevitável  de  prejuízo  para  o  Thesouro,  já 
.  porque  não  se  corrigem  erros  que  se  tenham  dado,  já  porque  indi- 
víduos de  má  fé,  certos  dessa  falta,  .se  aventuram  a  lesar  a 
Fazenda. 

Factos  que  vieram  á  tona,  do  anno  findo  a  esta  parte,  quasi  que 
por  si  mesmos,  e  não  por  effeito  de  medidas  de  flscalisaçâo  regular,  con- 
vencem-me  de  que,  nas  contas  que  estão  por  analysar  e  tomar,  escon- 
de-se  não  pequeno  prejuízo  que  a  Fazenda  tem  tido. 

Os  factos  foram  estes :  nos  cofres  da  Alfandega  desta  Capital  foi 
encontrado  um  desfalque  de  68: 697*868,  remontando  a  annos  ante- 
riores; o  Administrador  da  Mesa  de  Rendas  de  Quarahy  tirou  de  por- 
centagem, para  mais,  a  partir  de  1902,  a  quantia  de  98:650*308 ;  em 
averiguações  que  fiz,  em  consignações  de  officiaes,  dei  com  o  prejuízo 
para  a  Fazenda  de  32:800$ ;  nesta  Delegacia,  o  3°  Escripturario,  Manoel 
Domingos  Moreira,  mancommunado  com  o  alferes  Bartholomeu  José 
Moreira,  vinha,  desde  1903,  lesando  a  Fazenda  em  18:866*599;  o  Colle- 
ctor  de  s.  Jeronymo,  Francisco  de  Castillho  Maya  Filho,  vinha  também 
lesando-a  Fazenda,  a  partir  de  1901,  sendo  o  seu  alcance  de  14:972$405; 
e,  finalmente,  em  um  exame  que  mandei  fazer  na  Gollectoriade  Bagé, 
reflectio-.se  na  respectiva  Agencia  do  Correio,  onde  foi  encontrado  um 
desfalque  de  53:207$740.» 

•    Elevam-se,  pois,  a  287:194*920  os  prejuízos  da  Fazenda,  vindos 
á  tona  por  si  mesmos ;  o  que  leva  o  Delegado  Fiscal  a  acreditar  que 
aquella  quantia  representa  apenas  uma  pequena  quota  do  prejuízo  que 
■  se  occulta  nas  contas  a  examinar. 
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Basto  o  espirito  domorar-so  em  attondor  ao  numero  o  importância 
dos  repartições  arrecadadoras,  diz  o  Delegado,  para  logo  se  atinar  com 
o  valor  das  respectivas  contas  e  com  o  interesse  que  deve  haver  era 
analysal-as:  quatro  Alfandegas,  uma  Mesa  de  Rendas  alfandegada, 
cinco  Mesas  de  Rendas  de  fronteira  e  41  Colleclorias. 

O  saldo  em  poder  de  responsáveis,  segundo  o  ultimo  balanço  feito, 
era  de  9.845:100$795  e  eleva-se  a  100.000:000$  n  importância  das 
contas  por  analysar  e  tomar,  das  estações  federaes  desse  grande 
Estado. 

Não  convindo  que  semelhante  situação  continue  a  aggravar-se, 
pois  é  inevitável  que  se  aggravará,  si  nào  se  cuidar  quanto  antes  de 
remedial-a,  uma  vez  que  as  repartições  não  pódem  deixar  de  funecic- 
nar  e  o  seu  funeciona mento  irá  cada  vez  mais  augmentando  a  respon- 
sabilidade dos  exactores  —  foi  approvada  a  proposta  do  Delegado  Fiscal, 
no  sentido  de  ser  feito  fora  das  horas  do  expediente  o  serviço  da  tomada 
de  contas,  mediante  o  abono  de  vantagens  extraordinárias  ao  pessoal 
incumbido  desse  trabalho. 

Tendo  em  vista  interessar  os  empregados,  não  só  quanto-á  im- 
portância das  contas  a  tomar,  como  nas  diflerenças  que  forem  apuradas 
a  favor  da  Fazenda,  sendo  marcada  além  disso  uma  gratificação  fixa, 
para  que  o  estimulo  não  esmoreça  quando  se  trate  de  contas  de 
pequena  importância  e  das  que  nenhuma  diflerença  apresentem,  o 
Delegado  propoz  o  seguinte  alvitre,  que  foi  mandado  adoptar :  1/2  tri- 
gésimo por  cento  sobre  a  importância  da  conta,  calculada  pelo  total  da 
receita  da  mesma ;  3  °/0  sobre  a  importância  que  fôr  encontrada  a 
favor  da  Fazenda  o  apurada  em  julgamento  definitivo  e  a  gratificação 
fixa  de  40$  mensaes. 

O  Delegado  já  iniciou  o  serviço,  distribuindo  as  contas  e  marcando 
prazo  aos  empregados. 

Tratando  da  situação  das  Mesas  de  Rendas  e  Collectorias  Federaes, 
fornia  esse  funecionario,  quanto  as  Mesas  de  Rendas,  que  nem  os 
saldos  eram  recolhidos  com  regularidade,  nem  as  contas  enviadas  com 
Pontualidade. 
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O  Administrador  do  Mesa  do  S.  Borja  tinha  om  seu  poder  o  saldo 
de  72:909$986,  sendo  6:406$556  om  ouro.  Intimado  a  recolhel-o,  não 
se  demorou  em  fazel-o;  mas  foi  dispensado  do  legar,  o  da  Mesa  de 
Quarahy,  além  da  porcentagem  que  demais  tirou  para  si  e  seu  Escrivão 
na  importância  de  98:650$308,  tinha  de  saldo  em  seu  poder  a  quantia 
de  67:822$266,  sendo  3:723$530  em  ouro. 

A  Mesa  de  Rendas  de  Santa  Victoria  do  Palmar  era  administrada 
por  um  4o  Escripturario,  que,  não  podendo  exercer  tal  commissSo,  foi 
dispensado. 

Lembra  o  Delegado  Fiscal  a  conveniência  de  serem  os  logares  de 
Administrador  das  Mesas  de  Rendas  exercidos  por  pessoas  idóneas,  de- 
vidamente afiançadas,  conforme  se  procede  com  os  Collectoras,  e, 
assim  como  estes,  nomeados  pelo  Ministro  da  Fazenda. 

Fica  mesmo  estranho,  diz  aquelle  funecionario,  poder  o  Delegado 
nomear  edemittir  os  Administradores  des  Mesas  de  Rendas,  sem  que 
possa  tomar  igual  providencia  quanto  aos  Collectores,  que  são  de  cate- 
goria inferior  áquelles. 

Quanto  ás  Collectorias,  não  pequeno  foi  o  numero  de  irregulari- 
dades  encontradas  e  entre  ellas  a  do  recolhimento  dos  saldos,  que 
cada  um  effectuava  quando  queria,  e  a  falta  de  regularisação  das 
fianças. 

Ha  Collectorias,  em  que  a  renda  própria  regula  de  10:000$  a  18:000$ 
annuaes,  ao  passo  que  a  arrecadação,  incluída  a  renda  do  Correio  e  do 
Telegrapho,  eleva-se  de  100:000$  a  120:000$000. 

Isto  difficulta  o  calculo  da  lotação,  diz  o  Delegado,  porque,  si  se 
tomar  por  base  o  total  da  arrecadação,  ninguém  haverá  que  queira 
prestar  a  respectiva  fiança,  uma  vez  que  da  renda  daquella  proveniência 
não  é  devida  porcentagem  ;  mas  si  a  lotação  fôr  feita  em  vista  somente 
da  renda  própria  da  Collectoria,  a  fiança  não  ficará  deaccordo  com  a  im- 
portância total  sob  a  responsabilidade  dos  exactores. 

Para  harmonisar  o  interesse  do  fisco  com  o  do  Collector,  propõe 
ò  Delegado  Fiscal  que  se  interesse  este  na  arrecadação  da  renda  do 
Correio  e  do  Telegrapho,  mediante  pequena  porcentagem,  tanto  mais 
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quanto  essa  arrecadação  obriga  o  Colloctor  d  maior  despem  do  livros  e 
talões  além  do  augmento  de  trabalho. 

Ao  concluir  o  seu  relatório,  o  Delegado  salienta  um  novo  encargo, 
que  recahlo  sobre  a  repartição:  o  fornecimento  de  livros  e  expediente 
para  o  serviço  eleitoral,  trazendo,  como  consequência,  extraordinário 
accrescimo  de  serviço  com  a  remessa  desses  livros  a  seus  destinos,  acom- 
panhados de  offlcios  aos  destinatários  e  ao  Correio  solicitando  o  registro. 

Matto  Grosso  —  Assim  começa  o  Delegado  Fiscal  o  seu  rela- 
tório :  «  Encontrei  esta  repartição  com  as  balanças  atrasados,  sem  escri- 
pluração,  sem  ordem,  cheia  de  veleidades,  obedecendo  a  um  systeraa 
fóssil,  sem  o  menor  vestígio,  portanto,  de  desenvolvimento  e  clareza,  que 
hoje,  em  geral,  se  acham  estabelecidos  para  a  escripturação ;  o  pessoal 
muito  desfalcado  e  abatido,  debaixo  de  grande  monotonia. 

Movimentado  e  organisado  que  foi  o  serviço,  surgiram  difflculdades, 
reclamações,  protestos  de  partes,  malquerenças,  etc. ;  mas,  escudado  na 
lei,  fui  agindo  sem  desviar-mo  das  regras  e  praticas  estabelecidas  no 
Thesouro  e  tornando  uma  realidade  a  arrecadação  do  imposto  de  con- 
sumo, até  então  em  compadresca  camaradagem . 

0  pessoal  dedicou-se  ao  serviço  cheio  de  bôa  vontade  e  não  poupou 
esforços  nem  sacrifícios  para  reerguer  o  nome  da  Delegacia  tão  abatido. 

De  facto,  no  curto  espaço  de  10  mezes,  promptificaram-se  49  ba- 
lanços, tabeliãs,  orçamentos,  etc.  ;  sendo  para  mencionar  que  a  Dele- 
gacia de  Matto  Grosso  agio  só  com  os  elementos  de  que  dispunha,  não 
tendo  reforço  de  outros  empregados  para  pôr  os  balanços  de  três  annos 
em  dia,  como  outras  Delegacias  tiveram,  no  atraso  em  que  se  achavam. 

Entretanto,  devo  declarar  que,  si  não  fôr  reformada  a  tabeliã  do 
pessoal,  é  absolutamente  impossível  continuar  o  serviço  em  dia  pelo 
extraordinário  expediente  que  tem,  com  um  Arsenal  de  Guerra,  Fa- 
brica de  Pólvora,  Escola  de  Aprendizes  Marinheiros,  Correio,  Tele- 
graphos,  etc.  ». 

Não  havia  Collectorias  no  Estado,  declara  o  mesmo  Delegado, 
pelo  que  creou,  com  alguma  dilílculdade,  as  do  Rosario,  Poconé,  São 
Luiz  de  Caceres,  Miranda  e  Nioac,  que  ficaram  a  cargo  dos  Collectores 
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estadoaes,  mediante  a  fiança  mínima  de  200$000.  A  diminuta  porcen- 
tagem, diz  ainda  elle,  fazia  recuar  os  pretendentes. 

Essas  Collectorias  arrecadaram,  de  julho  a  dezembro  do  1905,  a 
seguinte  renda : 

Interior   U9$86G 

Consumo   $000 

150$466 

Renda  a  classificar   504$000 

G54$466 

Quanto  ás  Mesas  de  Rendas,  diz  o  Delegado:  «Não  convindo  á 
flscalisaçâo  a  maneira  por  que  era  distribuído  o  serviço  em  Porto  Mur- 
tinho  e  em  Bella  Vista,  porquanto  aquella  tinha  gerência  em  passos 
que  ficavam  além  de  Bella  Vista,  dividi  em  dois  districtos,  um  para 
cada  Mesa  de  Rendas,  tomando  por  base  -  Miranda,  em  linha  obliqua 
até  encontrar  o  Apa. 

Estabeleci  mais  um  correio  a  cavai  lo  para  conduzir  a  corre- 
spondência official  e  numerário,  sendo  encarregados  deste  serviço  os 
próprios  guardas». 

A  arrecadação  effectuada  pelas  Mesas  de  Rendas  de  Porto  Mur- 
tinho  e  Bella  Vista,  no  anno  de  1905,  foi  a  seguinte : 


Importação  

Entrada,  sahlda  e  estadia  de  navios  

Áddicionaes  

Interior  ,  .  , 

Consumo  

Renda  com  applicação  especial  

»     a  classificar  

Som  ma  .  , 

Movimento  de  fundos.  r  •..•...<  • 

Depósitos.  

TotaL  


POIiTO  MURTINHO 

hklm 

VISTA 

Ouro 

Papel 

Ouro 

|  Papol 

58:2143405 

S:23i$C03 

8:4873713 

42O$000 

8 

3 

$ 

3$725 

S 

% 

« 

l:S3ô:S44 

$ 

2:6063313 

$ 

7:43ô$770 

$ 

1:4503000 

3:690^551 

7-11^592 

343^754 

1:0533005 

312(000 

$ 

$ 

81:8593909 

6S:545j330 

2:577,757 

13:5373740 

< 

.  4353791 

2: 110*780 

* 

* 

i 

3523<>2í> 

81;659|909 

08:981^127 

2:5774757 

10:007^58 

-  !)IH  — 

Itewminrin,  loremos,  excluindo  o  iiinvimeiitn  de  fundos  <•  depn- 
silos  : 


011(0 

l»AI'KI. 

L\r.77.<7õ7 

t>8:5l5$3;)ii 
13:537$?  t6 

21.43T.v720 

Nas  quadros  supra  não  está  comprehendidt»  a  arrecadarão  esta- 
doal  eííectuada  pelas  duas  Mesas  de  Rendas,  de  acoVdo  oim  o  con- 
Iroclo  eflectuado  com  o  Governo  do  Estado. 


Diz  ainda  o  Delegado  Kiscal  que,  não  podendo  chamar  <<  energia 
o  Administrador  da  Mesa  do  Rendas  de  Porto  Murtinho,  foi  obrigado 
a  dispensal-o,  nomeando  em  seu  logar  um  escripturario  da  Dele- 
gacia, «que  tem  dado  conta  de  seus  deveres  ao  melhor  contento 
p.)ssivel,  empregando  rigor  e  tomando  medidas  enérgicas,  que  lhe 
são  ministradas  pela  Delegacia,  para  chegar  a  um  resultado». 


A.  renda  exclusivamente  arrecadada  por  esta  Delegacia,  o;n  lí)0">, 
i'"i  a  .seguinte,  comparada  com  a  de  100 1 : 


1905 

1901 

IUPrKKBNÇAS 

■13:951$»  M) 

S:j30$00<> 

i!:505.ítH>.) 

-i-  2:025$O0O 

Kxtnordinaria  .  . 

12  \:>^;<kt; 

n:l<)i;noo 

-  2.0O3$0OO 

Honda  cora  applicação  espacial.  .   .  . 

2:202:000 

1.2G1í0mí 

-i-  l:W»$iX)0 

Ô2:137.<000 

(Hj:181|00) 

—  4:0tl$WX) 

9:'.>27;\i>j 

$ 

■f  'J:927§(-00 

72:03í$n.O 

&3:131:<COO 

-f-  5:SvS3jO0 

A  despeza  effectuada  no  mesmo  annn  de  1905  foi  a  seguinte, 
P'>r  Ministérios: 


Justi<^a    •    •   22:618$000 

Mnrlnlia   55 i: 087*000 

A  transportar   573:705*000 

R.  F.  -  58 


Transporto 


573:705$000 
1.773:444*000 
51 : 137*000 
579:60Gl(!000 


Guerra. 


Industria 


Fazenda  . 


2.977:892$000 


No  dito  anno  de  1905  a  Delegacia  Fiscal  sacou  a  importância 
de  941:650$196  em  lettras  contra  o  Thesouro  e  a  favor  do  parti- 
culares,  inclusive  o  Montepio  dos  Servidores  do  Estado. 

Os  saques  feitos  pela  Alfandega  do  Corumbá,  também  contra  o 
Thesouro,  attingiram  a  922:284$000. 

A  importância  total  de  saques  elevou-se,  pois,  a  1. 863:934$] oo. 

Minas  Geraes  -  Diz  o  Delegado  Fiscal  que  sc  acha  completo 
o  quadro  do  pessoal,  mas  a  falta  de  frequência  por  mol^tias  e  serviços 
preferidos,  bem  como  a  falta  de  pratica  para  certos  trabalhos,  por  irar  lo 
dos  recem-nomeados,  tem-n*o  inhibido  de  atacar  com  energia  um  dos 
únicos  serviços  que  se  acham  em  considerável  atraso  —  o  da  tomada 
de  contas. 

No  anno  findo  ficaram  promptos  não  só  os  balanços  addicionaes 
de  1903  e  o  definitivo  desse  anno,  como  também  os  mensaes  de  190-4, 
estando  em  andamento  o  definitivo  de  1904  e  os  mensaes  de  1905. 

Grande  foi  o  expediente  desta  repartição,  que  recebeo  7.588  papeis  e 
expedio  3.167. 

A  Junta  de  Fazenda  funecionou  com  regularidade  semanalmente, 
tendo  sido  lavradas  47  actas  e  resolvido  grande  numero  de  processos, 
principalmente  de  fianças  e  contravenções. 

A  renda  arrecadada  foi  a  seguinte : 
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1003 

1904 

Consumo  

Honda  com  opplicação  ospccial.    .  . 

i.5.'U:i84$00O 

21:32;$(WH! 
H:Xi7$i):.0 

iii  i  f .  i  n<tA<  uni 

'.HM:  l2.tyHH) 
3():8TiC|'nio 
i.S:077$(HH) 

—  1.81í:.T)9$ixx) 
+  i^í»:í)28$'Xn> 

—  !):"».'Jí>|iM)i) 

—  tf:72o$0w 

Total   .    .    .  . 

5?.r><l8:91<)$000 

•t.3Ui:Got)$i>ou 

—  1.702:69o$lXJti 

Como  se  vê,  a  renda  apresenta  uma  extraordinária  differon«;a  para 
menos,  na  importância  de  1 .702:090$,  sem  que  a  Delegacia  a  explique. 
Só  a  verba  -  Interior  —  rendeo  menos  1.814:350$  do  que  em  190-4, 

E' entretantoadmirovelqueesRamesmavorbalives.se  rendido  em 
1904  mais  1.121:418$  do  que  em  190:i. 

Todavia,  si  S3  comparar  a  renda  arrecadada  em  1905  com  a  orçada 
liara  esse  anno, ter-so-lm  o  seguinte  resultado: 


1905 

ORLADA 

AllRI-CAD.VD.v 

DIKKKRKNÇAS 

Interior.    .  . 

•    •  •  

'•OUSUlllO     .  . 

Extraordinária  . 

Honda  com  applicação  espocial.    .  . 

í.rMri.^-íi^KHi 

8i(.t:iK«)|i.iiHt 
3l:<>00$00i> 
ll:000$U00 

i.5.'M:  18-i$000 
i.034:u5i$000 
81:327$000 
9:357$000 

—  2i:05ó$000 
+  2ir>:0")i$000 

—  i>:t>73fOOO 

—  -*:G4:í$ooo 

Total  

2.il9:24i!§ii(K) 

2.'>i>3:l>19$000 

+  i7í>:G71>$OOu 

Bonde  se  vê  que  a  renda  arrecadada  excedeo  á  orçada  em  179:679$, 

simplesmente  por  ter  havido  uma  differença  para  mais  de  215:051$, 

a  verba  — Consumo,  porquanto  todas  asoutras  apresentaram  diffe- 
,18nÇa  Para  menos. 


A  receita  orçada  pura  o  corronlo  unno  6  inrorlur  ri  urreondudn 
em  11)05,  o  consta  do  seguinte  : 

interior   1.551 :405$000 

Consumo   912:430$00() 

Extraordinária   39:000$000 

•Renda  com  applicação  o^pocinl .    .  18:000$00() 

2.520:835$000 

Para  1907  foi  1'eito,  entretanto,  este  orçamento: 

Interior   3.035:900$000 

Consumo   1 . 1 1  õ :  6-i0ífi000 

Extraordinária   39:000$000 

Renda  com  applicação  especial .    .  23:280$000 

4.813:820$000 

Como  se  vê,  este  orçamenlo  é  quosi  igual  a  renda  uivada  para 
1905,  sommada  com  a  arrecadada.  Pois,  fazendo-se  a  som  ma,  tem -si; 
5.018:159$  contra  4.813:820$,  ou  mais  204:339$  unicamente. 

A  despeza,  por  Ministérios,  effectuada  em  1905,  foi  a  seguinte  : 


Justiça   29G:274$00() 

Marinha   1:102$000 

Guerra   588:0G9$000 

Fazenda   944:1(H$00() 


1.829:609$000 

Informa  o  Delegado  que  tem  sido  retardada  a  cobrança  da  divida 
activa  por  falta  de  augmenlo  de  porcentagem,  pareccndo-lho  conve- 
niente manter  a  de  1  %  para  o  Juiz  e  de  2  %  para  o  Procurador  Fiscal, 
marcando-se  a  de  3  °/0  para  o  Escrivão  e  a  de  4  %  para  os  Ofliciacs  do 
Justiça.  Existem  1.338  contas  por  tomar,  pelo  que  pede  o  credito  de 
22:844$,  afim  de  que  o  serviço  se  faça  fóra  das  horas  do  expediente. 

Quanto  ás  Collectorias  Federaes,  diz  elle: 

«  Ha  124  Collectorias  funecionando  nos  136  municípios,  em  que  se 
divide  este  Estado,  e  cinco  por  installarcm-se.  Pelas  razões  expendidas 


nn  relatório  anterior,  continuo  o  pensar  quo  neste  Estado  n  Fazenda 
muito  tinha  a  lucrar  com  na  seguintes  medidas  : 

1."  —  Divisflío  do  Estado  om  regiões,  do  maneira  n  roduzir-so  o 
numero  do  Collectorios  a  70,  com  o  rendimento  annual  do  20:000$ 
para  cimo  cada  uma ; 

2.8—  Prohibiçfio  de  exercício  do  Collector  som  Escrivão  e  Agentes, 
sondo  estes,  pelo  menos,  nos  municípios  annexados,  ou  jx>r  outra,  <|ue 
não  forem  sédes  do  Collectorias  ; 

3.'—  Elevação  das  fianças  dos  Colleotnrcs  a*  importância  do  rendi- 
mento trimestral  e  da  dos  Escrivães  ú  metade,  ulx)lindo-se  a  íianra 
e=;pecialisada ; 

-4."  —  Estabelecimento  das  com  missões  seguintes: 


30  °/„  até 

»  25  "/„  » 

w  20  "/„  » 

»  15  7,.  » 

»  io  7„  » 

»    8  %  » 

»     7  %  » 

»     0  °/„  ,, 

»     5  °/„  » 

»       4  %  » 

»     3  7<.  » 

2  %  » 

1  7o  de 


» 
» 


mais  de 


5:000*000 
10:000*000 
15:000*000 
20: 000*000 
40:000*000 
80:000*000 
100:000*000 
150:000*000 
200:000*000 
300:000*000 
•400:000*000 
500:000*000 
000:000*000 
000: 000*000 


5.° — Finalmente,  compra  dos  livros  para  a  cscnpturoção  dos  im- 
postos por  intermédio  das  Delegacias,  indemnisando  os  Collectores  o 

i^pectivo  custo  por  meio  de  debito  no  balancete  de  janeiro  de  cada 
anno.» 

Quanto  uo  serviço  da  fiscal lsaçâo  do  imposto  de  consumo,  diz  o 
mesmo  Delegado : 
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«O  actual  corpo  de  agentes  flscaes,  dividido  por  clrciimacrlpr,^ 
de  dois,  tres  e  mais  municípios,  nfln  corresponde  no  fim  que  se  tovo 
em  vista,  e  assim  nada  adeantará  o  decreto  n.  5.542,  de  a  do  junho 
de  1905,  que  apenas  augmentou  o  numero  desses  funccionarios  para 
alguns  Estados. 

Neste  Estado  o  que  convinha  era  a  remodelação  compleln  de 
semelhante  systemo,  a  saber  :  redução  de  mais  de  metade,  augmentn 
de  gratificação  e  principalmente  escolha  de  pessoal  capaz  de  desem- 
penhar não  só  a  flscalisaeao  junto  ao  commercio  e  industria,  com., 
também  junto  ás  Collectorias. 

O  corpo  de  15  agentes  fiscaes  a  disposição  desta  Delegacia  pre- 
staria melhor  serviço  do  que  si  se  duplicasse  o  numerados  existente, 
no  actual  systema. » 

Tem  sido  pequeno  o  recolhimento  de  dinheiro  ao  cofre  dos 
orphàos  e  ausentes,  por  continuar  a  ser  feito  aos  cofres  estadoaes. 

Sobre  a  adopção  de  medidas  regulamentares,  reitera  o  Delegado 
Fiscal  o  pedido  já  feito  sobre  a  necessidade  de  uma  disposição  legal, 
capaz  de  obrigar  a  magistratura  estadoal  a  deixar  de  estorvar  a  co- 
brança do  sello  proporcional  nos  títulos  de  transmissão  de  propriedade, 
assim  como  lembra  a  conveniência  de  se  attender  na  inocuidade  do 
final  do  n.  5  do  art.  14  do  regulamento,  que  acompanha  o  decreto 
n.  3.622,  de  2G  de  março  de  1900,  porquanto  os  juizes  de  commercio 
nao  podem  ordenar  o  exame  da  escripta  geral  das  fabricas  no  inter- 
esse fiscal, á  vista  do  art.  18  do  Código  Commercial  e  do  art.  351 
do  regulamento  n.  737,  de  25  de  novembro  de  1850. 

Informa  ainda  o  mesmo  Delegado  que  «  na  lei  (estadoal)  n.  422, 
de  29  de  setembro  de  1905,  orçando  a  receita  e  fixando  a  despoja 
para  1906,  se  encontram  taxas  elevadas  sobre  transmissão  causa- 
mortis,  sobre  passagens  em  estradas  de  ferro  particulares,  ainda  com 
addicionaes,  imposto  territorial,  sobre  consumo  de  bebidas,  aguas 
mineraes  e  aguardente,  sobre  renda  industrial  e  autorisaçõo  para 
arrecadar  depósitos  de  orphoàs,  de  defuntos  e  ausentes  e  de  caixas 
económicas  »,. 


Gtoyas  —  Declara  o  Delegado  Fiscal  que,  odinndo-so  a  rcpartlçtfo 
desfalcada  de  pessoal,  não  pòdo,  mesmo  com  sacrifício,  altonder  nos 
múltiplos  serviços  que  lhe  sâo  offectos  e  que,  portal  motivo,  não  foi 
ainda  possível  iniciar  o  serviço  da  tomado  do  contas,  nflo  obstante 
a  urgente  necessidade  que  ha  na  liquidação  dos  contas  dos  respon- 
sáveis. 

Pede,  por  isso,  que  seja  arbitrada  uma  quantia  para  que  dois 
Escripturarios  se  occupem  de  tal  serviço  fora  dos  horas  do  expediente, 
ou  a  admissão  de  dois  collaboradores  para  tal  fim. 

Releva  desde  ja"  notar  que  a  segunda  parte  do  pedido  está  expressa- 
mente prohibida  por  lei  e  que,  quanto  á  primeira,,  a  ultima  reforma 
doo  a  esta  Delegacia  mais  quatro  Escripturarios,  além  de  um  Contador, 
um  Procurador  Fiscal  e  um  Fiel  para  o  Thesoureiro. 

A  Junta  de  Fazenda  funecionou  regularmente  durante  o  anno, 
lendo  realisado  58  sessões,  onde  foram  discutidos  diversos  processos. 

A  renda  arrecadada  em  1905  foi  a  seguinte,  comparada  com  a 
de  1904  : 


1905 

1904 

DIFFERBNÇAS 

Kxtraordinaria  

Ronda  com  applicação  especial    .    .    .  . 

t>8:r>-l8$000 
">:G7?$000 
(>:iU$000 

78:003$000 
r>:!>34$000 
ti:  342$0O0 

r>3$ooo 

—  9:i">n$00O 

—  i:2.S2$00O 

—  iOS$000 
+  193$0OO 

Sominn    .    .    .  . 

80:G10$000 
40">:087$00;> 

91  :T>2$000 
í?7-i:2:>P$000 

—  10:742$0OO 
+  r30:82í?$0O0 

Total  

48r>:tV.r7$O0O 

4tr»:Gli$000 

-f  2O:O80$0OO 

Quanto  d  arrecadação  da  renda  pelas  Gol lectorias,  informa  o  Dele- 
gado Fiscal  que  vao  sendo  feita  regularmente  em  alguns  logares  e  com 
pouca  diligencia  em  outros,  apezar  das  ordens  e  instrucçóes  expedidas  ; 

'.4Mh. 

e  que  a  razão  principal  da  irregular  idade  e  mó  vOtttacfe  provém  de 


s 
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serem  os  encarregados  .da  arrecadação  federal  empregados  ostodoaos 
que,  tendo  melhores  vantagens,  nflo  velam  pelos  interesses  federão*. 
Por  tal  motivo  terá  recommendado  Instantemente  aos  Agentes  n^us 
que  exerçam  a  maior  vigilância,  afim  de  que  a  arrecadado  se  fa,n 
com  regularidade  o  nflo  haja  desvio,  por  negligencia  dos  Conectores 
delias  encarregados. 

Os  Conectores  Federaes,  diz  elle,  cumprem  fielmente  os  seus 
deveres,  bem  como  os  Agentes  Fiscaes,  o  lastima  nuo  encontrar  pessoa., 
idóneas  para  exercerem  o  cargo  de  Collector  Federal. 

A  renda  das  29  Collectorias  foi  a  que  segue  : 

Interior-   11 : 127*000 

Extraordinária   78$000 

Gonsumo   19:615$000 


Renda  com  applicaçào  especial. 
Dita  a  classificar 


Depósitos. 


536$000 
199$000 

31:555$000 
48e$000 

32:Oil$000 


A  despeza  effectuada  pela  Delegacia  cm  1905,  por  conta  dos  difflj- 
rentes  Ministérios,  foi  esta 

20:732$000 
783$000 


Justiça  . 
Marinha . 
Guerra  . 
Industria 
Fazenda . 


190:488$000 
122:816$O0O 
230:027$000 


5G4:84G$000 

Nenhum  recolhimento  tem  sido  feito  ao  cofre  dos  orphaos,  porque 
o  Estado  continua  a  receber  os  depósitos,  apezar  do  appello  feito  pelo 
Governo  da  Uniào,  no  sentido  de  ser  extincto  o  cofre  estadoal,  por 
pertencer  a  arrecadação  aos  Poderes  Federaes  e  aohar-se  legalmente 
regulamentai* 
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Durante  o  anno  foram  feitos  343  soques  contra  o  Thesourn 
Federal  na  importância  de  951:G46$00O. 

Salienta  a  necessidade  da  codificação  da  legislação  do  fazenda, 
quo  facilitaria  o  trabalho  o  melhoraria  consideravelmente  a  marcha 
do  serviço  publico. 

Referindo-se  ao  serviço  dos  balanços,  que  se  acham  cm  dia,  diz 
o  Delegado  Fiscal : 

«A  suppressSo  dos  balanços  mensaes  .seria  de  grande  alcance. 
Bastava,  para  o  conhecimento  das  repartições  superiores  que  a  De- 
legacia organisasse  mensalmente  uma  demonstração  da  receita  arre- 
cadada e  da  despeza  feita  durante  o  mez,  em  logar  de  um  balanço 
propriamente  dito,  em  que  o  desenvolvimento,  quadros,  etc,  ele,  o 
tornam  de  difficil  confecção.  » 

ALFANDEGAS 


A  arrecadação  da  renda  propriamente  aduaneira,  efTectuada  nos 
annos  de  1904  e  1905,  foi  a  constante  do  seguinte  quadro  com- 
parativo : 


1905 

1904 

Diferença» 

OURO 

I>AP|L 

ouro 

PAPEL 

OURO 

PAPEL 

línlrnda,  sahida  o  esta- 
dia do  navios  .   .  . 

Honda  com.  applicaçio 

ospocial: 

450:812$ 
$ 

151.843:042$ 

9:174$ 
210:398| 

34.00-1  MGO| 

41.1:239$ 

035:8701$ 

135.06.8:667$ 

9:153,' 
198:753$ 

+  5. 501:013$ 

+  !3:573$ 
-  035:870.$ 

+  10.779:375$ 

+  H« 
4-  11:0-15$ 

Fundo  do  garantia.  . 
Konda  nào  classificada . 

9.052:040$ 

$ 

$ 

$ 

8.406:324$ 
13:2:>7$ 

03:937$ 

+  1.1S5:722$ 
-  15:257$ 

-  03:937$ 

Sonima  .  , 

"... 

19.731:931} 

152.007:014$ 

43.595: 150$ 

135.340:520$ 

+  0.139:781$ 

+  10.727:094$ 

• 

4-  82.860:S75$O0O 

'p 

Fazendo-se  o  comparação  dos  totaes  —  ouro  o  papol,  —  om  cujn* 
espécies  foi  n  receita  arrecadada,  fica  igualmente  .demonstrada  a  dlffe- 
rença  total  para  mais,  acima  indicada : 


1005 

1004 

Olfferonças 

13.5D5: 150*000 

+  0.139: 78 i$00rt 

Papol  

152.067:614$000 

135.340:520$000 

■f  1C727:09-1$0(IO 

Somma  

201.802:545$000 

178.93r>:G70$000 

-f  22.866:87r>$000 

Confrontando-se  a  renda  orçada  para  1905  com  a  que  foi  arrecadada 
no  dito  anno,  em  ouro  o  papel,  tem-se  o  resultado  seguinte : 


ORÇADA 

ARRKCADADA 

ihi-fkhençar 

Ouro  

42.(i50:100$000 

4í).73i:n31$000 

+  7. 084:  Ml  $000 

Papol  .... 

152. 0(57  :i>14$000 

-f  i!U97:iH4$000 

Somma  

175.520: 100$000 

20l.íO2:545$0O0 

+  8ii.282:445SO0O 

Convém  desde  já  salientar  que  na  renda  orçada  em  papol  não 
está  comprehendida  a  da  exportação  proveniente  do  Acre,  nem  nu 
arrecadada  que,  em  1905,  elevou-se  a  8.177:975$,  e  da  qual  se  tratará 
mais  adeante. 

A  grande  differença  para  mais,  de  26.282:445$  verificada  a  favor 
da  renda  arrecadada,  em  comparação  com  a  orçada,  provém,  nfiò  so- 
mente do  augmento  das  laxas  de  alguns  artigos,  como  também,  e 
essencialmente,  do  rigor  que  se  tem  procurado  imprimir  á  fiscal i- 
sação. 

No  quadro  n.  22  melhor  se  apreciará  o  resultado  da  arrecadação 
da  renda  aduaneira,  em  1905,  comparada  com  a  de  1904. 
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A  difíerença  para  mnis  acima  indicada,  do  20.282:i4.MjS,  vorlfl- 
cou-se  nas  seguintes  verbos,  |>olas  osperics  —  ouro  e  pnpol : 


ouno 

1'AI'ltI, 

Orçada 

Arreca- 
dada 

DirToronçai 

Orçada 

Ar  roc&- 
dada 

DilTeronças 

Imporlaçio  ,   .   .  • 

33.n5O:OO0$ 

39.020:073.) 

+5.770:07.1$ 

132.  OSD: 000$ 

Entrada,  sabida  o  osta- 
diíi  dn  navios   .    ,  . 

40O:000.< 

4.75:812$ 

+  50:8is.< 

10:000; 

9:174$ 

>2'<è 

A'ldicionao3   .   .   .  . 

s 

18i>:00<>$ 

210 :39S< 

+  3ú:3tt»4; 

Monda  com  applicação 
ospccial : 

Fuado  do  garantia  . 

8. 400:100$ 

g.er>2:0ia$ 

+1.2T)l:9lO< 

$ 

$ 

* 

Somma  .... 

42.6:0:100$ 

49.734:1)31$ 

+7.0S4:S3N 

i:i2. 87l):000| 

f>2. 007:0  Us 

4-  19.197:6145 

Incluindo  todas  as  verbas  da  receita  a  renda  total  das  Alfandegas, 
em  1905, comparada  com  a  de  1904,  foi  n  que  segue: 


1905 

1904 

l'I  KKERKX(.:.\S 

O  MM      .  . 

r>.'u:r>:r>oi$ix>o 

46.W:ffi8í00O 

+  7.IS7.5Í  1?0X) 

Papel  .  . 

177.735:8:>i$n00 

7D9:3I6$O0O 

+  !r).íW:tvr»§iH)o 

Sonuna    .    .    .  . 

23l.f>l!:XU$0:0 

?O8.38;:174$00O 

+  23.124:178*900 

Neste  augmento  ainda  nào  figura  u  renda  dn  exportação  prove- 
niente do  Acre,  arrecadada  pelas  Alfandegas  do  Amazonas  e  do  Para. 

Pelos  diversos  títulos  da  rereitn  ú  a*sim  explicado  o  augmento  de 
2;í . L24: 178$,  acima  indicado: 


ouno 

PAPMI, 

DIPPBimNÇAR 

WITKIIISNÇAS 

Mn  is 

Monos 

Maia 

Monos 

— 

10.77í):375$000 

Entrada,  sohida  o  ratadia  do 

Í1ÍIVÍ()8. 

li$0()0 

Addicionaes 

o.j;>:oi()$(J00 

1 1  :Gií5$0f)0 

— 

517:881 $000 

Consumo 

— 

— 

40T>:8*3$000 

— 

— 

— 

7:-irM$ono 

Renda  cnm  applicação  rspocial 

2.233:<18i$000 

38::r.!'$0i')0 

»     não  classificada.    .  . 

15:257$000 

f>3:í>3:$0m) 

1  .I;PT:í130$0ii:i 

?.838:fiTO$000 

17.7ii:7.T.$0O0 

i.808: I00$0õ0 

Dilloronças.    .    .  . 

-f-  7.187:513*000 

-|-  i5.í»3G:635$0l)O 

+  23.121: 178$;00O 

Na  differença  para  mais,  em  ouro,  na  renda  com  applicaçãn 
especial,  está  incluída  a  quantia  de  1.047:762$  correspondente  a  2% 
sobre  o  valor  official  da  importação  e  destinada  ris  obras  do  porto 
do  Kio  de  Janeiro. 

A  differença  para  menos,  em  ouro,  na  rubrica— Addicionaes-  é 
a  mesma  que  no  anno  passado  foi  apresentada  para  mais,  na  impor- 
tância de  635:870$000. 

A  lei  de  orçamento  para  1904  incluio  na  rubrica  -Addicionaes 
o  imposto  de  2  %  ouro  sobre  a  cevada  em  grão,  os  cereaes  e  outros 
artigos,  cobrados  pelas  Alfandegas  dos  Estados ;  mas  a  lei  de  orçamento 
para  1905  transferio  esse  imposto  para  o  titulo  —  Importação,  e  está 
comprehendido  na  differença  para  mais  de  5.561:613$,  tendo  rendido 
1.251:594$,  ou  mais  615:724$  do  que  em  1904,  sob  o  referido  titulo  — 
Addicionaes. 


No  primeiro  somostro  do  corrente  mino  a  arrecadação  du  rendu 
total  aduaneira  foi  o  que  segue,  comparada  com  a  tio  iyual  i>eriodo 
de  1904,  pelas  espécies  —  ouro  e  papel : 


1"  8  KM KSTHI  DK 
190(5 

1°  SKMKSTIIK  DB 

ií.K>r> 

III  V  VliU  V  Kt*  l  «I 
l'ir  r  mil  Tm  ii^Arf 

Ouro  

36.1181  MWr^OOO 

24.:fí)r»:8iO$lHX) 

78.343: lti3$U0O 

90.0i7:itt4$000 

-  11.072:709*000 

Total  

ii5.32i}:850$000 

I14.4I3:744$UU0 

+  9i3:10ti$U0U 

A  diflerença  para  mais  ó  apenas  do  913:106$;  mas  deve  .ser 
atlribuida  ao  augmento  do  imposto  em  ouro  que,  elevando  a  renda 
nossa  espécie,  diminue,  naturalmente,  na  espécie  papel. 

A  renda  arrecadada  sob  o  titulo —Importação  apresentou  no  se- 
mestre já  referido  as  seguintes  difTorenças:  para  mais,  em  ouro, 
10.880:818$;  para  menos,  cm  papel,  13.852:263$.  Lista  diflerença 
Uca  reduzida  a  importância  acima  indicada  devido  ao  augmcnlo  em 
outros  litulos  da  receita. 

A  diflerença  de  913:100$  ó  assim  demonstrada  : 
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OUHO 

VAPKl. 

DI1'KKRKNÇAS 

difkkrinçam 

Muis 

Menos 

Mais 

 — 

Monos 

— 

í3.8j2:2(33$0()0 

Entrada,  sabida  o  estadia  di 

4í:Gi2$0O0 

788<40<)() 

— 

— 

7I:723$000 

1W:301$000 



: 

i.580:405$000 

10:575$000 

Ronda  com  applicação  especial 

1. 7(5(3 : 313*000 

I.O(>1:457$000 

383:427$0uo 

t2.585:875$000 

2.713:5í«5$000 

Í4.3í6:35i$()0() 

Dillcrcnças  

+  12.585:875$000 

—  li.672:769$000 

+  i)13:lO6$0O0 

Na  renda  cora  applicação  especial  está  comprehendida  a  diíle- 
rença  para  mais  na  importância  de  416:142$  destinada  ás  Obras  do 
Porto  do  Rio  de  Janeiro. 

A  renda  do  Acre  não  figura  na  demonstração  acima. 

A  arrecadação  da  renda  proveniente  da  exportação  do  Acre,  eíle- 
ctuada  no  anno  de  1905,  pelas  Alfandegas  do  Amazonas  e  Pará,  foi 
a  seguinte : 

Pela  Alfandega  do  Amazonas  .  .  3.808:360$000 
Pela  do  Pará  .......  4.369:613$000 

Total  •  '   8.177:973$000 


Tendo  sido  a  renda  orçada  ém  6.000:000$,  a  arrecadação  apresentou 
uma  differença  para  mais  de  2.177:973$000. 
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* 

Comparai?  com  a  de  igual  período  do  1004,  tem-se: 

Kenda  arrecadada  om  1905   .    .  8.177:973$0O0 
Dita  ide^m  1904    ....  3.094:294*000 
Differença  a  lavor  de  1 905.    +  5 . 083 : 679*000 

A.  ronda  federaUo  Acro,  de  1903  a  1905,  tem  sido  u  seguinte  : 
De  1903.  911:846$000 
D0i904-    •    • 3.094: 294$000 
De  1905.    .    .*   8.177:973*000 

Total    12.184: 113*000 

Os  direitos  foram  cobrados  pela  seguinte  forma :  alô  10  de  março  de 
1904,  11a  razão  de  23%,  conforme  o  modas  oioendi  celebrado  com  a 
Bolívia  ;de  11  daquelle  mez  a  31  dc  dezembro  do  dito  anuo,  na  razão 
de  i5°/0  sobre  o  valor  offlcial,  de  accordo  com  o  decreto  n.  5.206,  de 
30  de  abril  do  referido  anno.  Em  1905  a  porcentagem  foi  elevada  a 
18  %  ad-oalorem,  de  accordo  com  o  art.  Io  n.  10  da  lei  de  orçamento 
n.  1 .313,  de  30  de  dezembro  de  1904. 

Confrontada  por  semestres,  com  relação  aos  annos  de  1904  e  1905, 
lor  nào  ser  possível  fazel-o  com  relação  a  1903,  por  falta  de  discri- 
minação, tem-se  o  seguinte  resultado: 

Annos  1°  Senettre  2o  Semestre  ToUl 

1904 •  •  •  •  2.626:180$000  468:114$000  3.094:294$00O 
1905  •    •    •    •     6.617:833$000     l.560:UO$000  8.177:973$000 

Donde  se  vê  que  a  renda  do  2o  semestre  tem  sido  inferior  á  do 
primeiro,  em  grande  proporção. 

A.  renda  arrecadada  no  Io  semestre  do  corrente  anno  elevou-se  a 
enorme  cifra  de  7.653:600$,  tendo  sido  orçada  em  7.500:000$  para 
todo  o  anno. 

A.  porcentagem  dos  direitos  sobre  a  borracha,  para  1906,  foi 
fíxada  em  23  %  ad-oalorem,  sendo  vedado  qualquer  outro  imposto 
ciue  directa  ou  indirectamente  recahir  sobre  o  mesmo  producto,  de 
acordo  com  o  art.  i«  da  lei  n,  t.452,  de  30  de  dezembro  de  1905, 
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titulo-— Ronda  com  applicaçfio  especial,  o  sulvtllulQ— Fundo. de  garanti 

Vi»  * 


A  arrecadação  effectuada  no  Io  semestre  de  1906,  pelas  referidas 
'  Alfandegas  do  Amazonas  e  do  Pará,  é  assim  demonstrada: 

Pela  Alfandega  do  Amazonas  .    .  3.925:072$000 


E'  sorprehendente  o  crescimento  animal  da  renda  proveniente 
da  exportação  do  Acre,  sabendo-se  quanto  é  ainda  deficiente,  a  fiscal- 
isação  ali,  apezar  de  melhorada,  e  os  embaraços  que  o  fisco  estadoal 
do  Amazonas  crêa  a  cada  passo,  conforme  as  informações  que  teem 
vindo  das  autoridades  federaes  de  tão  longínquas  paragens  o  que 
transcrevo  neste  relatório,  em  logar  próprio. 

Os  números  acima  transcriptos  di (Terem  dos  registrados  a  ils .  ">7 
d'este  Relatório,  porque  suo  extrahidos  dos  quadros  confeccionados  pela 
Directoria  de  Rendas,  em  virtude  dos  telegrammas  recebidos,  quadros 
esses  sujeitos  a  correcções  posteriores.  Os  que  figuram  a  pag.  57  são 
fornecidos  pela  Directoria  de  Contabilidade,  que  os  apura  dos  balanços 
definitivos  emensaes  apresentados  pelas  Delegacias  Fiscaes,  trabalhos 
em  que  as  referidas  correcções  já  estão  feitas. 


Todos  os  Inspectores  das  Alfandegas,  que  enviaram  seus  relatórios 
ao  Thesouro,  queixam-se  da  falta  de  pessoal  de  penna  e  das  capatazias, 
além  de  exporem  o  máo  estado  em  que  se  acha  o  material  destinado 
ao  serviço  marítimo. 


Pela  do  Pará 


3.728:528$000 


Total 


7.653:600$000 


â—  929  ~ 
^   w    fP^iain  nquolles  funcclonarlos,  om  sua  maioria,  quo 

os  edifícios  èm  que/so/ acham  iiistolladus  as  repartições  a  seu  cargo, 
carecem  do  urgorit&s  reparos  uns,  o  do  obras  cio  segurança  outros. 
O  Inspector  da  Alfandega  da  cidade  do  Kio  Grande  do  Sul  diz  positi- 
vamente que  o  prédio  eS  que  está  funecionando  a  Alfandega  ameaça 
desabar.  $  ^ 

Outra  reclamação  quo  fazem  os  Inspectores  ó  u  referente  â  de- 
ficiência de  guardas  para  cyserviço  da  fiscal  isaçào. 

O  Governo  precisa  estar  permanentemente  preparado  para  attender 
a  essas  e  a  outras  reclamações,  reconhecidamente  verdadeiras,  de  modo 
apodersatisfazel-as  tào  urgentemente  quanto  a  sua  natureza  indica. 

A  necessidade  da  fiscal isaçào  prompta  e  rigorosa  nas  Alfandegas, 
cresce  dia  a  dia ;  mas  sem  pessoal  em  quantidade  suffleiente  ó  impos- 
sível mantel-a  em  constante  vigília,  como  tanto  convém.  E  o  serviço 
externo,  de  guarda-moria,  que  ó  um  dos  factores  mais  importantes 
dessa  flscalisaçSo,  luta  com  as  diflicu Idades  creadas  pelo  reduzido 
numero  de  guardas,  havendo  Alfandegas  onde  esse  pessoal  nem  é 
bastante  para  assistir  a  descarga  do  um  navio,  quando  ella  tem  de 
ser  feita  por  mais  de  uma  escotilha.  E  ó  fácil  de  comprehender  quo 
o  guarda  quo  assiste  a  uma  descarga  a  bordo,  tomando  nota  do  que 
sae,  não  jxjde  distrahir-se  mm  oulm  serviço.  Todavia,  apezar  de 
estor  isto  por  demais  estudado,  ainda  lia  oito  Alfandegas  quenãoteem 
Uuarda-mór,  sendo  as  funcçòes  desse  cargo  exercidas  por  Escriplurarios, 
ao  mesmo  tempo  incumbidos  de  serviços  internos  da  repartição. 

12  >  Pois,  medida  administrativa,  que  se  impõe,  a  creação  do  logar 
de  Guarda-mór  nas  Alfandegas  da  Victoria,  Aracaju,  Parahyba,  Natal, 
Piauhy,  Uruguayana,  SanfAima  do  Livramento  e  Corumbá,  que  ainda 
11110  os  leem' 0  0  augmento  do  numero  de  guardas,  em  quasi  todas . 

Uma  Alfandega  sem  Guarda-móré  uma  corporação  incompleta  ea 
nue  falta  um  dos  elementos  essenciaes  da  sua  organisação. 

Xos  extractos  que  agora  seguem,  dos  relatórios  apresentados  pelos 
Inspectores  das  Alfandegas,  melhor  se  aprecia  rd  o  que  cada  um  delias 
cmx«  com  referencia  ás  necessidades  das  reixírtiçòw  que  dirigem. 


—  930  —  jg. 

AHUndoga  <le  Maniíos  —  Nflo  foi  l^ebldo  no  Thosouro  o 
relatório  do  Inspector  d'esta  Alfandega,  referente  ás  occorrencias  do 
anno  do  1905. 

A  falta  é  tonto  mois  sensível  quanto  yjnportantes  silo  as  infor- 
mações quo  d'ali  costumam  ser  enviadas  relativamente  á  borracha  o 
ás  relações  commerciaes  com  as  Rcpqpicas  limitrophes. 

Aiitmdo«a  aò  Porá  —  l\'âo  correram  de  modo  satisfatório 
os  serviços  internos  desta  repartição,  o  que  é  atlribuido  pelo  Inspector 
não  só  â  exiguidade  do  pessoal  e  a"  sua  falta  de  preparo,  como  ao 
indifferentismo  dos  chefes  interinos  das  secções,  pelo  facto  de  nenhuma 
vantagem  pecuniária  auferirem  em  substituição  aos  eflectivos. 

Continua  paralisado  o  serviço  da  revisão  de  despachos  por  falta 
de  empregado  para  fazcl-o.  O  Inspector  reitera  o  pedido  da  ereação  de 
mais  dois  logares  de  fieis  do  Thesoureiro,  cuja  necessidade  considera 
urgente. 

Durante  o  anno  que  findou  foram  vendidos  em  leilão  1.994  volumes 
de  mercadorias  retardadas  nos  armazéns,  produzindo  a  renda  de 
133:352$4í>0  e  da  qual  existe  em  deposito,  para  entregar  a  quem 
de  direito,  a  quantia  de  14:38G$168. 

Foram  processados  pelas  secções  os  seguintas  despachos: 

De  importação   00.490 

»   cabotagem   (5.580 

Marítimos                                     _  I  7q~ 

Livras  ...  ~ro 

  obo 

De  transito   ~5g 

»  exportação  do  Acre  Federal ....  420 

»  rc-ombarque  

»    baldeação  .    .    .   t   ^ 

»    rc-expor  tacão   18 

Tolai   70.407 
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Além  do : 

Guias  do  sei  lo  do  imposto  de  consumo  . 

Tormos  diversos  

Patentes  de  registro  

Passes  de  embarcações  


ir>.43i 


2.120 


i .  8:12 


1.872 


Também  não  corroo  salisfactoriamente  o  desempenho  do  ser  vim 
externo. 

Já  foram  entregues  á  Alfandega  as  embarcações  contractadus  polo 
Tliesouro  Federal  com  o  industrial  Thomas  Greaves,  « que,  diz  o  In- 
spector, si  cumprio  as  clausulas  escriplas  de  seu  contracto,  na 
opinião  dos  profissionaes  do  Arsenal  de  Marinha,  de  quem  dependia 
o  recebimento  desse  material  por  parte  d'esta  Alfandega,  muito  deixam 
essas  embarcações  a  desejar  sob  o  ponto  da  conveniência  do  serviço;  não 
me  caliendo  nenhuma  responsai >il idade  por  osso  facU\  desde  que  em 
tempo  opportuno  procurei  acautelar  os  interesso*  da  I'*a/.enda  comos 
elementos  de  que  dispunha,  o  não  me  era  licito  impugnar  os  pare- 
ceres escriptos  da  Commissfio  teci» nica  do  mesmo  Arsenal,  presidida 
pelo  Capitão  do  Porto,  dados  ú  vista  do  contracto  que  lhe  enviei  para 
esse  fim,  opinando  em  sentido  favorável  ao  recebimento  das  alludidas 
embarcações ». 

Foi  já  inaugurada  a  nova  guarita  para  servir  de  2o  posto  fiscal 
terrestre,  na  Rampa  do  Sacramento,  em  substituição  á  que  ali  existia 
em  ruinas. 

Por  falta  de  outros  melhoramentos  o  Inspector  declara  que  a  fis- 
calisaçào  externa  é  quasi  nulla. 

Insiste  pela  concessão  do  credito  que  pedio,  na  importância  de 
13;>:000$000,para  melhorar  as  condições  do  editicio  em  que  funeciona 
a  repartição,  notadamente  as  dos  armazéns,  que  necessitam  de  la- 
geamento;  e  declara  que,  por  falta  do  dito  credito,  e  em  vista  de 
reclamação  da  Associação  Gommercial,  foi  permittida,  com  autorisação 
superior,  a  descarga  de  2.301.452  volumes  da  tabeliã  H,  fora  das 
dependências  da  Alfandega,  o  para  trapiches  particulares,  sendo  dos- 
Pachados  sobre-agua. 
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Calcula  o  roferido  funcrionurio  om  cerca  do  500 : 000$  a  difforençn 
contra  a  Fazenda  Nacional,  proveniente  do  laxu  de  eupotnzlus  dnquelios 
volumes. 

línoarecc  n  necessidade  da  urgonlo  execução  dus  obras  do 
melhoramento  do  porto,  como  medida  de  grande  alcance  para  a  fls- 
calisação  aduaneira  e  lembra  a  inclusão  do  uma  clausula  no  respe- 
ctivo contracto,  relativa  à  obrigação  da  Companhia  ou  lím preza,  do 
construir  um  prédio  destinado  ao  funecionamenlo  da  Alfandega  (ida 
Delegacia,  na  área  dos  armazéns,  que  ficasse  sem  aproveitamento, 
bem  como  as  repartições  do  Correio  e  dus  Telographos,  a  exemplo  do 
que  Tez  a' Mandos  Harbour,  no  Amazonas. 

O  serviço  de  descarga  o  remoção  de  volumes  continua  a  ser  exe- 
cutado por  pessoal  menos  apto  em  vista  da  pequena  remuneração, 
e  porque  os  mais  habilitados  encontram  fácil  col locação  em  Jogares 
congéneres  que  lhes  garante  o  dobro  do  salário.  Por  isso  o  Inspector 
insiste  pela  seguinte  tabeliã,  como  condição  capaz  de  facilitar  a  acqui- 
sição  de  pessoal  apto  e  permanente: 

f>  mandadorcs  a  7$000  diários ; 
11  conferentes  a  fl$000  idem; 
1 3  vigias  a  r,$0()0  idem ; 

4  marcadores  a  r>$000  idem; 
120  trabalhadores  a  5$500  idem  ; 

2  primeiros  machin islãs  a  300$00()  monsaes  ; 

A  segundos  ditos  a  25OS00O  idem  ; 

G  foguisias  a  M0$()00  idem  ; 

Todo  o  material  do  ser  viço  das  capatazias,  inclusive  os  trilhos, 
precisa  ser  reformado. 

A  Alfandega  adquirio  dois  possantes  guindastes,  um  para  tres  e  o 
outro  para  cinco  toneladas,  e  foram  col  locados,  um,  á  beira  do  caos  o 
outro  na  ponte  metallica.  são  providos  de  caldeiras  e  de  todos  os 
melhoramentos  modernos,  tendo  custado  17:757$000. 

A  renda  arrecadada  por  esta  Alfandega,  em  1005,  foi  a  seguinte : 
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Depósitos 


Tolal 
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Importação.  ...... 

Entraria,  saliida  o  eslnilia  ilo  na 

Aililicionaos  

Exportação  

Interior  

Consumo  

Extraordinária  

Renda  com  applicação  r>|icci;il 


01'IUI 
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Comparada  com  a  de  líNM,  que  foi  de  2:,.():»G:i;S7$,  a  ronda  «lo 
100.")  apresenta  unia  dillorcnro  para  mais  de  5.:ir»0:7i7$O0O. 

O  valor  (illicial  das  mercadorias  Ira  Cegadas  pela  Alfandega  o  suas 
dependências  externas,  foi,  no  dito  anuo  de  l !)()"»,  n  segui nlc: 


Importação  tributada.    .    .  . 

Dita  livre  

Transito  

Re-exportação  

lia  Ideação  

lte-embarque  

Exportarão  da  borracha  do  Acro. 

Tolal    .    .  . 


VJ.(W5:13f>$000 

r>.S7ri:2r,tsooi) 
:).  147:  UOSOOO 

:>G:2í)2$()00 
3. 079:  CM  $000 

10:«)G0$000 
2C>.072:S7 1*000 

S8.õ:í7:21W$000 


O  valor  offleial  da  exportação  do  listado  attingio  no  anuo  passado 
a  50. 422: 521 $000. 

O  movimento  de  entradas  e  saliidas  do  volumes,  pela  ponte 
motallica,  armazéns  internos  e  externos,  entrei*  »st«>sf  trapiches,  etc, 
foi  o  que  segue : 


Entradas   3.237.018  volumes 

SnhidQS  3. 207. 578  » 

que  produziram  a  renda  de  expediente  do  capatazias  de  29G:O77$O0O. 

A  navegação  de  longo  curso  e  cabotagem,  por  entradas  e  sabidas, 
em  navios  á  vela  e  a  vapor,  nacionaes  e  extrangéiros,  foi  a  se- 
guinte : 

ENTRADAS 


LONOO  CUR80 

CABOTAORM 

ero 
avios 

Tonol 

agem 

3 
tr. 

21 

Tonelagem 

5 

O 

ti) 

S  B 

a 

Z« 

Da  eugt 

Da  ragii- 

tro 

Equipa 

2  « 
=  c 

3 

f5  o 

De  »rga 

Da  regis- 
tro 

o 

H 

w 

A'  vela  

239 
19 

242.006 
11.213 

394. 2C9 
10.1G8 

9.681 

228 

634 
15i 

65.690 
1.637 

506.030 
2.r.[)7 

27.34ÍÍ 
72."» 

Total  

238 

253.219 

404.437 

9.909 

788 

67.327 

508.627 

28.071 

SAHIDAS 


LONOO  CURSO 

CABOTAI)  EM 

Numero 
de  navios 

Tonolascm 
de' 
registro 

o 
to 
n 

'5 

w 

Numero 
dc  navios 

Tonolasem 
do" 
registro 

to 

cl 
O, 

'5 

cS 

A  vapor  .... 

207 
18 

358.095 
10.1-12 

8.666 
216 

1.457 
150 

608.143 
2.392 

44.75  4 

l;86 

Total  

225 

368.237 

8.882 

1.607 

610.535 

45.440 

Dos  navios  entrados  por  longo  curso,  223  eram  extrangéiros  e 
35  nacionaes,  e  dos  sahidos  eram  extrangéiros  210  e  nacionaes  15. 

Dos  entrados  por  cabotagem  eram  extrangéiros  135  e  nacionaes 
653  e  dos  sahidos,  143  eram  extrangéiros  c  1.464  nacionaes. 
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A  respeito  dessa  nnvegnçfín,  diz  o  Inspector  da  Alfandega  :« si 
attendormos  oo  fanlo  dn  progressiva  ohstrucçiío  do  canal  da  híirrn  o 
mesmo  do  porto,  em  fronte  ú  cidade,  quo  nfio  pormitto  a  navegação 
franca  o  vapores  de  mais  de  18  pés  de  ralado,  nas  marés  1  andantes 
chegar-se-ha  a  conclusão  de  que  somente  a  posição  ^(y^rnpli ica  em 
primeiro  logar  e  a  importância  do  commercio  da  Amazónia,  podem 
attrahir  grande  numero  de  embairarõos  extrangeiras  que  ficam 
fundeados  quasi  em  frente  a  fortaleza  da  borra,  cerra  de  í|uatro 
milhas  distante  da  cidade,  e  que  fazem  de  dospeza  com  pessoal, 
alvarengas,  reboques,  etc,  para  descarga  das  mercadorias  i|ue  con- 
duzem a  este  porto,  a  média  de  40:000$  jior  vapor;  o  que  não  se 
daria,  si  já  tivesse  sido  iniciado  o  serviço  do  melhoramento  do  porto, 
que,  a  meu  ver,  constitue  a  solução  única  e  racional  do  desen- 
volvimento desta  região  norte  do  Brasil, o  da  expansão  da  cabotagem, 
a  exemplo  do  que  esta"  succedendo  em  Santos,  deiiois  do  funreiona- 
mento  da  Companhia  das  Docas,  que  explora  <>  serviço  do  trafega- 
mento  de  embarcações  e  mercadorias  no  porto.» 

Tratando  da  classificação  de  mercadorias  o  das  facturas  consu- 
lares, assim  se  manifesta  o  Inspector  desta  Alfandega  :  «  Sobre  classi- 
ficação de  mercadorias  eapplicação  da  tarifa  continuam  a  reproduz ir-se 
<>s  mesmos  casos  Decorridos;  anteriormente;  muitos  delles  submet- 
lidos  ao  conhecimento  do  Thesour<>,  em  grão  de  recurso,  teem  sido 
decididos  uns  pró  o  outros  contra,  succedendo  que,  em  alguns,  não 
acceitando  as  partes  a  doutrina  firmada  pela  decisão,  quo  não  lhes  foi 
favorável,  levantam  novas  questões  sobre  casos  ja  decididos,  e,  rara- 
mente, são  estes  confirmados,  como  aconteceo  com  as  rendas  classifi- 
cadas por  esta  Alfandega  como  — de  filó  de  algodão—,  classificação 
esta  sustentada  pelo  Thesouro  em  1901  e  reformada  em  1004;  com  os 
cobertores  de  lã  e  algodão,  listrados,  que,  de  accordo  com  uma  de- 
cisão proferida  em  1895,  para  a  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  foram 
aqui  classificados  para  a  taxa  de  4$,  segundo  grupo  do  art.  503  da 
Tarifa,  e  na  questão  de  M.  J.  de  Pinho  &  C.ft  foi  mantida  aquella 
classificação;  posteriormente,  na  de  M.  A.  Marques,  foi  reformada 
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para  mandnr  sujeital-os  ri  taxa  <1g  i*r>(N),  do  primeiro  grupo  «io 
mesmo  artigo;  finalmente,  com  as  inLlnhns  quo  acondicionavam 
1/4,  1/2  e  uma  libra  de  chd  da  índia,  que,  nn  questão  do  Augusto 
La  Rocque  k  C.n,  foram  consideradas  som  valor  mercantil,  portam,., 
isentas  de  direitos;  posteriormente,  na  questão  de  F.  13.  Lopes  R,.f,WJ 
foram  mandadas  sujeitar  ao  pagamento  do  direilos,  cm  separado.' 

Si  «atendermos  a  que  as  decisões  do  Tlie.souro  ílrmnm  nro^tns  que 
deverão  ser  strictamonte  observados  om  casos  idênticos,  com  a  diver- 
sidade de  decisões,  como  as  que  acabo  de  citar,  ontra-sc  em  duvida  qunl 
seja  a  que  efectivamente  deva  firmar  aresto  para  ser  observado;  o, 
uma  vez  firmado  este,  até  onde  vae  a  faculdade  que  as  partos  iCpm 
de  interpôrpsseus  recursos,  desde  quo  as  decisões  recorridas  lenham 
sido  proferidas  de  accordo  com  aquelles  mesmos  arestos? 

Complexa  como  é  a  Tarifa  das  Alfandegas,  dilTldlmcnlo  poder;', 
sor  executada  sem  nitritos  entro  o  fisco  e  o  rommereio ;  muilo  con- 
tribuindo para  isso  o  facto  de  algumas  das  suas  laxas  consultarem 
antes  interesses  privados  que  protecção  á  industria  nacional,  muita, 
vezas  incipiente,  que  mal  produz  para  o  consumo  local,  oisk,  mesmo 
salvo  uma  ou  outra,  de  qualidadíi  inferior  quo  obriga  o  consumidor 
a  dar  preferencia  ao  similar  extrangeiro,  que  ainda  assim,  apezar  do* 
direitos  pagos  a  Alfandega,  é  vendido  por  preços  mais  Iwrat-.s  do  que 
os  do  artigo  nacional . 

Resulta  de  tudo  isto  que  esta  parte  do  Norte,  sem  gozar  .de 
nenhum  dos  favores  concedidos  as  industrias  nacionaes,  quasi  toda< 
concentradas  no  sul,  vê-se  sobrecarregada  com  as  pesadas  taxas  que 
a  obrigam  a  importar  artigos  de  qualidade  inferior  e  média,  para 
vendel-os  poios  preços  dos  de  qualidade  superior. 

Em  um  paiz  como  este,  onde  as  estatísticas  de  Jmportação, 
além  de  deficientes,  sào  nullas  ,>elo  atraso  da  publicação";  onde  não 
sito  conhecidas  as  quantidades  do  artigos  produzidos  pelos  fabricas 
nacionaes,  por  falta  de  estatística  sobro  a  sua  produevão,  pam,  do 
confronto  com  a  da  importação  se  poder  julgar  do  conveniência  ou  não 
de  allerar-se  a  laxa  da  Tarifa  o  calcular-so  a  porcentagem  dessa  pro- 


diicrtfo,  mo  parece  que  não  ó  do  Ima  lógica,  a  titulo  do  proteccio- 
nismo, \m  moio  do  simples  emendas  apresentadas  som  justificação, 
por  oncnslfio  da  discussão  dos  orçamentos  no  Congresso,  elevnr-so  no 
duplo  o  no  triplo  as  taxas  tio  certos  artigo*  tarifados  com  o  fim  do 
favorecer  o  produelor  unicamente,  com  prejuízo  do  consumidor. 

A  apregoada  decadência  das  industriai  naeionnes,  a  meu  vir,  é 
mais  devida  á  sua  direcção  d«  >  que  a  lai  ta  de  favores  que  Ilies  toem 
sido  concedidos  o  dosquaes  nunca  sou  luram  aprovei tar-so  com  enlearia . 

Sendo  os  impostos  do  imjHirtação  a  principal  renda  com  que  o 
Governo  conta  para  effoetuar  as  suas  desjie/.as,  me  pároco  que  seria 
de  toda  o  conveniência  convocar  os  elementos  dos  Kslados  pura,  reu- 
nidos no  Rio  dc  Janeiro,  discutirem  sobro  a  organisoçGo  de  uma  Ta- 
rifa equitativa  que  conciliasse  todos  os  interesse-;,  tanto  dopai/,  como 
das  industrias  nacionaes,  de  accordo  com  as  condições  l^.oaes  dos 
mercados  importadores. 

«  Sobre  o  actual  regulamento  das  facturas  consulares  só  leniu» 
a  adtlitnr,  ao  que  já  disse  cm  meus  relatórios  anteriores,  que  na 
pratica  esta  dando  péssimos  resultados,  a  ponto  <le  prestar-sc  a  ma- 
nejos delictuosos  do  indivíduos  pouco  escrupulosos,  que  mandam  or- 
ganizar as  facturas  que  acompanham  as  mercadorias  que  recebem, 
ao  sabor  das  suas  conveniência!?,  al legando  a  falta  do  nomenclatura 
official  para  servir-lhes  de  norma,  certos  da  impunidade,  i>ela  facul- 
dade que  toem  de  corrigil-as  na  occasião  dos  despachos,  por  meio  do 
declarações  prévias;  o  que  dá  em  resultado  figurarem  no  bdelim  da 
Kstatistica  Commercial,  organizado  á  vista  dessas  facturas,  na  parte 
referente  a  esta  Alfandega,  artigos  de  eommercio  o  maioria  prima  que 
aqui  nunca  foram  importados,  nem  mesmo  em  transito. 

A.  organisaçào  do  actual  regulamento  olxxleoeo  antes  á  preocupação 
»lo  isentar-se  o  importador  menos  escrupuloso  das  multas  em  (|ue  por 
ventura  incorresse  por  culpa  sua,  desde  que  as  facturas  são  feitas  de 
accordo  com  as  instrueçòos  dadas  aos  seus  correspondentes,  por  ocea- 
siao  despedidos  das  mercadorias,  do  que  aos  interesses  da  fiscal  isação 
aduaneira. 


Ora,  sondo  a  multa,  em  laos  casos,  uma  pena  puramente  fiscal, 
è  claro  quo  ella  sò  attingira  aquollo  quo.  tenha  procedido  om  con- 
travenção A  lei,  cabondo-lhe  ainda  assim  o  direito  do  recurso  para  a 
instancia  superior,  onde  poderu  justiílcar-se  da  omissão  e  ser  assim 
relevado  da  multa  em  que  houver  incorrido. 

Noto,  com  pezar,  que  dos  paizes  que  estabeleceram  o  regimen  das 
facturas  consulares,  o  Brasil  <i  o  único  onde  esse  serviço  ó  feito  ao 
sabor  da  conveniência  dos  interessados,  contrario  sempre  aos  intuitos 
da  lei,  devido  as  mal  entendidas  benevolencias  que  tendem  a  inva- 
lida 1-as. 

Presentemente  a  nova  lei  sobre  facturas,  estabelecida  pelos  Es- 
tados-Unidos  da  America  do  Norte,  esta  sendo  cumprida  tão  a  risca 
que  as  agencias  dos  vapores,  neste  Estado,  que  conduzem  carga  para 
aquelle  paiz,  são  as  primeiras  a  fiscalisar  a  sua  rigorosa  observância. 
Porque,  em  relação  ao  Brasil,  nào  se  procede  de  igual  modo? 

O  grande  numero  de  fraudes  que  teem  sido  descobertas  nestes 
últimos  tempos,  em  algumas  Alfandegas,  devem  pôr  o  governo  de 
sobre  avião  para  obrigal-o  a  tomar  medidas  repressivos  contra  essa, 
mesmas  fraudes  e  os  seus  autores,  e  um  desses  meios  é  a  crearuo 
de  multas  nos  regulamentos,  para  serem  applicadas  em  occasião 
oppcrtuna,  facultando-so  aos  infractores  todos  os  recursos  legaes. 

Esta  medida,  que  proponho,  tem  sido  nesta  Alfandega  o  meio  de  que 
tenho  lançado  mão  para  evitar  desvios  de  direitos,  e  como  conse- 
quência applico  também  a  pena  de  prohibiçào  de  entrada  nesta  Re- 
partição esuas  dependências  aos  commerciantes  e seus  preposlos,  sus- 
peitos de  fraudes,  uma  vez  apuradas  as  suas  responsabilidades,  como 
succedeo  ultimamente  a  propósito  de  despachas  de  sardinha  em  con- 
serva, importada  do  Porto,  com  facturas  consulares,  declarando  apenas 
1/5  do  peso  e  valor  dos  volumes  e  de  seu  conteúdo.» 

Quanto  á  fiscalisação  do  imposto  de  consumo,  o  Inspector  da  Al- 
fandega informa  que  ónulla  em  grande  parte,  concorrendo  para  isso 
as  rigorosas  penas  impostas  aos  agentes  fiscaes  pelas  pequenas  e  sa- 
náveis omissões  que  motivam  o  annullamento  dos  autos. 
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A.  ronda  dessa  proveniência,  arrecadada 
i. 338:788*,  assim  demonstrada: 

Fumo: 

Taxa  .  • 
Registro  . 


em   1005,  produzlo 


Bebidas: 

Taxa   .  . 
Registro 

Pliosphoros: 

Taxa    .  . 

Registro  . 

Sal: 

Taxa   .  . 

Registro  . 

Calçado: 

Taxa  *  . 
Registro  . 

Velas: 

Taxa  .  . 
Registro  . 

Perfumarias: 
Taxa    .  . 
Registro  . 

Especialidades  pharma- 
cuticas: 

Taxa  .... 
Registro    .    .  . 

Vinagre: 

Taxa  .... 
Registro    .    .  . 

A  transportar 


1.46:073*000 
31:090*000 


153:876*000 
34:855*000 

682*000 
2:520*000 

151:527*000 
* 

11:202*000 
3:770*000 

19:072*000 
360*000 

32:919*000 
•4:800*000 


81:824*000 
2:350*000 

4:31G*000 
90*000 


177:lG3$0OO 


188:731*000 


3:202*000 


151:527*000 


15:032*000 


19:432*000 


37:719*000 


84:174*000 


4:40G*000 
081:380*000 


Transporte   681:380*000 


Conservas: 
Taxo    .  . 
Registro  .. 

Cartas  de  jogar: 
Taxa    .    .  , 
Registro    .  . 

Chapóos: 

Taxa  .  .  . 
Registro    .  . 

i 

Bengalas: 

Taxa    .  . 
Registro    .  . 
Tecidos: 

Taxa  .  .  . 
Registro    .  . 

Vinho  engarrafado  : 
Taxa  .  .  . 
Registro    .  . 


106:012*000 
19:770*000 

1:8C5$000 
20*000 

32:417*000 
2:500*000 

1:364*000 
440*000 

406: 03(>*00() 
l.r>:l70$000 

71 : 753*000 
50*000 


125:782$000 


1:885*000 


34:923*000 


1 : 804*000 


421:206*000 


71:8O3$O00 
1.338:789*000 


Comparada  com  a  de  1904,  que  foi  de  1 . 230:403$,  a  arrecadação  do 
anno  passado  apresenta  uma  differença  para  mais  de  108:326*000. 

Com  referencia  ao  contrabando  entre  a  Guyana  Franoeza  e  o  an- 
tigo Contestado  do  Amapá,  assim  .se  exprime  o  Inspector  da  Alfandega : 
«No  ccrre,«  do  anno  tive  oportunidade  de  ver  confirmados  os  con- 
ceitos que  expendi  em  meus  anteriores  relatórios  sobre  o  desenfreado 
contrabando  que  se  pratica  entre  a  Guyana  Francia  e  o  antigo  Con- 
testado do  Amapá,  com  a  apprehensuo  de  alguns  volumes  trazidos 
por  passageiros  vindos  daquolla  procedência,  entre  outros  de  sua 
bagagem  pessoal,  apprehensões  essas  que  foram  efíectuadas  por  occa- 
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slflo  do  chegada  a  este  porto  das  vaporas  que  fazem  a  linha  de  nave- 
gado do  rio  Oyapock. 

Quer  nos  processos  administrativos,  quer  nos  artigos  publicados 
pola  imprensa  desta  Capital,  íleou  oxuborun temente  provada  «  exis- 
tência da  pratica  do  contrabando,  ao  ponto  do  havei"  sociedades  com- 
merciacs  regularmente  organisadas  no  município  de  Montenegro  (cx- 
Contestado),  que  ahi  recebiam  mercadorias  extningeiras  em  transito 
por  Cayenna,  e  as  vendiam  nuo  só  nesse  logar  como  nos  municípios 
de  Affuá,  Breves,  etc. 

Me  parece  que  só  estes  factos  ]>astam  para  compcllir  o  Governo  a 
lançar  as  suas  vistas,  mas  de  modo  efflenz,  para  esta  parte  da  fronteira 
do  norte  da  Republica,  si  não  quizer  vê-r  as  suas  rendas  em  decresci- 
mento  pela  concorrência  (iue  llie  é  feita  pelo  contrabando  que  se  pra- 
tica impunemente  nessas  paragens,  o  que  se  tornou  mais  forte  depois 
que  o  ex-Contestado  passou  a  pertencer  exclusivamente  ao  Brasil,  em 
virtude  da  sentença  arbitral  de  Berne.» 

AifiMidoffa  do  Maranhão  —  Nuo  obstante  as  diííiculdadcs 
resultantes  da  falta  de  pessoal,  diz  o  Inspector,  consegui,  com  os 
poucos  auxiliares  de  que  pude  dispV,  duv  vusuo  ao  expediente  pro- 
priamente dito,  isto  é,  aos  serviços  por sua  natureza  inadiáveis. 

Efectivamente  esta  Alfandega  está  desfalcada  de  nove  empregados, 
cinco  dos  quáes  e  das  mais  graduados  eslãoexercondo  (micções  superiores 
em  outros  Listados.  O  próprio  Inspector  serve  de  Delegado  Fiscal  no 
Pai'á  ;  os  ^ois  chefes  de  secção  desempenham  as  funeçues,  um  de 
Inspector  da  própria  Alfandega  c  outro  da  do  Para ;  um  conferente 
esW  como  Delegado  Fiscal  no  Ceará  e  um  outro  como  (iuarda-mór, 
Porque  este  aclia-se  com  exercício  na  Alfandega  desta  Capital,  e  ainda 
u«i  Io  escrijpturario  é  Delegado  Fiscal  em  Alagoas. 

Todos  esses  empregados  graduados  tendo  de  ser  substituídos  por 
outros,  o  serviço  ha  de  necessariamente  resentir-se,  o  o  que  se  acha 
em  maior  atraso  é  justamente  um  bem  importante,  o  da  conferencia 
dos  manifestos  com  as  folhas  de  descarga. 
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Apezar  de  ser  também  insuíficiente  o  pessoal  das  capatazias,  o 
Inspector  declara  que,  devido  ao  material  do  que  dispõe  o  a  raelho- 
<  ramentos  realisados,  acha-se  o  serviço  dos  armazéns  em  boas  condições, 
nenhuma  reclamação  tendo  havido  na  descarga  de  volumes,  em  numer  o 
de  209.226  e  de  géneros  a  granel  na  grande  quantidade  do  30.651.936 
kilogrammas. 

Foram  processados  11.469  despachos,  sendo: 


De  importação   11.395 

De  baldeação   1 

De  reembarque   18 

De  re-exportação   2 

Livras   53 

Marítimos   5G9 


As  mercadorias  navegadas  por  cabotagem  continuam  a  ser  reco- 
lhidas a  um  dos  armazéns  do  Thesouro  do  Estado,  por  falta  de  Iogar 
apropriado  na  Alfandega,  que,  por  isso  se  vê  obrigada  a  manter  ali 
um  sargento  dos  guardas,  encarregado  da  conferencia  e  desembaraço 
dos  volumes. 

Quanto  a"  situação  do  serviço  externo,  o  Inspector  faz  suas  as  pon- 
derações do  Guarda-mór,  no  sentido  de  ser  augmentado  o  numero  de 
sargentos,  com  mais  um,  e  o  de  guardas  com  mais  dois  e  o  de 
marinheiros  com  mais  seis,  além  do  augmento  até  50  °/0  dos  respe- 
ctivos vencimentos. 

Actualmente  a  Alfandega  tem  dois  sargentos  e  18  guardas  que 
não  podem  attender  a  todos  os  serviços,  de  modo  conveniente. 

O  material  fluctuante  acha-se  todo  em  condições  precárias,  sendo 
o  serviço  do  porto  feito  por  uma  baleeira  e  quatro  escaleres.  Ápezar 
de  possuir  uma  lancha  a  vapor,  que  se  acha  em  concerto  devido  ao  seu 
mau  estado,  pede  o  Inspector  o  fornecimento  de  uma  lancha  de  alto 
mar,  visto  aquella  não  poder  servir  senão  para  o  serviço  dentro 
do  porto. 

« A  regularidade  do  serviço,  diz  elle,  reclama  a  creação  de 
mais  dois  postos  flscaes,  necessidade  que  se  impõe  intuitiva  e 
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naturalmente  ao  simples  exumo  da  posição  do  cidade,  na  confluência 
de  dois  rios,  sendo  lamentável  a  falta  de  uma  barco  dc  vigio,  como 
liouve  i8lhtIgomente,  onde  possa  permanecer  o  guardo  com  uma 
for$  destacada,  servindo  assim  do  registro  tio  repartição  fiscal  no 
mar.» 

Com  relação  ao  armamento  pede  o  referido  funecionario  o  forne- 
cimento de  20  cinturões  com  os  .seus  pertences,  para  os  remadores,  o 
24  rowolveres  pequenos  paro  os  guardas. 

Os  rewolveres  Nagant,  remettidos  pelo  Ministério  da  Guerra,  não 
puderam  ser  utilisados  peio  seu  grande  tamanho. 

Quanto  ao  pessoal,  o  Inspector  pede  a  creaçuo  do  Jogar  de  Cartorário 
e  a  de  dois  serventes  e,  quanto  ao  material,  reitera  o  pedido  feito  no 
sentido  de  ser  a  verba  respectiva  elevado  a  12:000$000. 

A  renda  arrecadada  por  esto  Alfandega,  em  1005,  foi  a  seguinte: 

Importação  4.242:Ot7$O0O 

Entrada,   sahida    e  estadia  de 


navios   10:228$000 

Addicionaes   3:017$000 

Interior   123:13G$000 

Consumo   3  49: 941  $000 

Extraordinária   i:588$000 

Renda  com  applicação  especial.    .  218:983^000 

Somma   ....  4.948:940$000 

Depósitos   29:699$000 

Total    4.978:639$000 


Comparada  com  a  de  1904,  quo  foi  de  4 .  i8G :  753$,  apresenta  a  renda 
de  1905  um  excesso  de  491:880$  sobre  aquella. 

O  valor  ofllcial  da  importação  directa,  por  paizes  de  procedência, 
loi  o  seguinte,  em  1905: 
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Paliei 

Allemaním  . 
Áustria  .  . 
Bélgica  .  . 
Estados-Únidos 
Fran<;a  .  . 
Grã-Bretanha 
Hespanha.  . 
Hollanda  .  . 
Itália  .  .  . 
Portugal  .  . 
Suissa.    .  . 


Som  ma 


Valor  offlolal 

2.185:208$Ò00 
2Ò:329$00<)£ 
12:802*000 
l.O71:885$00Ò 
1 .05/k:/*06}f;000 


561:847$000 
15:601 $000 
C>:108$000 
19:901$00() 
737:287$000* 
1:600$000 

9.686 :974$000 


O  movimento  da  navegação  de  longo  curso  e  de  cabotagem,  foi 
por  entradas,  no  referido  anno,  o  seguinte  : 


A  vapor  . 
A*  vela-  . 

Total. 


LONGO  CURSO 

CABOTAOKM 

Numero 

de 
navios 

Tonelairom 
•lo' 
registro 

HQUIPAGIÍ.M 

Numoro 

(lo 
navios 

Tonelagem 

lll! 

rogisl  ro 

K([uii»a;;piii 

30 
3!» 

70.090 
20.115 

i.m 

3l(i 

m 
\ 

216.703 
201) 

[0.211 
SM 

75 

!>0.805 

1.559 

£17 

21)0.002 

10.305 

Sobre  o  Porto  da  Tutoya  acha-se  transcriplo  no  extracto  do  relatório 
do  Delegado  Fiscal  o  que  a  respeito  disse  o  Inspector  desta  Alfan- 
dega. 

Alfandega  da  Parnahyba,  -  Acham-se  mais  ou  menos 
em  dia  os  serviços  desta  Alfandega,  devido  á  boa  vontade  do  pessoal 
e  esforço  da  administração. 

O  Inspector  julga  necessário  augrnentar  o  numero  de  escriptu- 
rarios,  por  consideral-o  muito  reduzido  para  os  múltiplos  serviços 


que  tôm  a  '8°u  cargo,  obrigando  o  mesrilb  Inspector  o  fozer  tra. 
bailios  ayie  nío  lho  competem,  como  balanços,  demonstracõe^  do  re- 
coltí^pmo  do  ponto,  quadro  dc  leilões  e  outros. 
*A^enda  arrecadada  em  1905  foi  a  seguinte: 


01°  lio 

PAPEL 

TOTAI. 

Importação  

•iy3:(i97$000 

iiii::i'JO$000 

i<'nir.i.In   sabida  o  estadia  do  navios.    .  . 

l:350$000 

1:3  0$000 

8l:ÍW$000 

si:-»:w$ooo 

Ilxlraonlinaria  

l:?-MtU0O 

l:21'i$0UO 

li:0Ui$0U() 

-il:OI3$U0O 

Total  

ir>0:70>$000 

■;3«i:i3S$000 

Comparada  com  a  do  anno  dc  190'*,  que  altingio  a  7G0:G94$, 
i\  renda  produzida  pelo  anno  de  1905  apresenta  a  pequena  diflerença 
para  menos  de  21:260$,  sendo  8:385$  em  ouro  o  12:875$  em 
papel . 

O  valor  ofíicial  da  importação  deseeo,  em  1905,  a  1.170:988$, 
conforme  se  vê  da  seguinte  demonstração,  por  paizes  de  proce- 
dência : 


Piliei 

Arábia  

Allemanha  .  .  .  . 
Austria-IIungria.    .  . 

Bélgica  

China  

Dinamarca  .  .  .  . 
Estados-Unidos  .    .  . 

França  

Ilespanlia  

A  transportai*. 


Valor  officlil 
146$000 

lõl:329$000 
il:592$000 
5:822$000 
*  l:082$000 
IG(>$()00 
91:C45$000 
97:992$000 
875$000 

3uO:C49$000 


U.  V.  -  60 


Transporto   3GO:G49*000 

^Ilollanda   1:370*000 

Indla   4 : 995!|i000  * 

Inglaterra   745:256*000* 

Itali0   215*000 

Noruega   *  2:918*000 

Portugal   48:165*000 

Suecia   1:209*000 

Suissa   5:999*000 

Turíluia   •    •    •   212$000 

Somma   1.170:988$000 

Também  o  valor  offlcial  da  exportação  decresceo  era  1905  c 
de  modo  considerável,  pois  que  tendo  sido  em  1904  de  4.124:614*000, 
em  1905  apenas  alcançou  a  2.449:687*000.  O  Inspector  attribuó 
esse  decrescimento  ás  difflculdades  de  transporte  occasionadas  pela 
secca  que  já  vae  sendo  muito  longa  e  a  crise  com  que  ha  mezes 
lucta  o  commercio. 

Os  productos  que  mais  se  salientaram  na  exportação  directa 
foram,  com  seus  valores  ofíiciaes,  os  seguintes  : 

Algodão  em  rama  1.004:810*000 

Couros  de  boi   579: 850*000 

Cera  de  carnaúbeira   278 : 748*000 

Cautchú   137:865*000 

Pelles  de  cabra   125:548*000 

•  Borracha  de  maniçoba.    .    .    .  123:755*000 
Como  consequência  do  decrescimento  no  valor  offlcial  da  impor- 
tação e  exportação  directas,  grande  tem  sido  o  desenvolvimento  da 
cifra  da  importação  por  cabotagem,  como  se  vê  dos  seguintes  alga- 


rismos : 


Em  1903   1.487:002*000 

n    1904   2.917:756*000 

n    1905   3.245:863*000 
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O  valor  commercial  da  cxporlaçflo  i>or  caliologom  olovou-sc 
u  1.590:987$,  superior  ao  do  1904. 

Para  aquelle  resultado  contribuíram  cm  maior  escala  os  se- 
guintes artigos : 

Algodflo   7õ():86i$00O 

Animaes  vivos  o  dissecados  .  .  398:690$000 
Pelles  e  couros   345:G54$000 

Os  principaes  portos  de  destino  dessa  exportarão  foram  : 

Pará   KG  i:  6!)  I  $000 

Rio  de  Janeiro   398:G90$000 

Geará   298:G46$000 

12  os  immediatos: 

Pernambuco   8l:485$000 

Maranhão   78:920$000 

Amazonas   G5:740$000 

Resumindo-se  o  movimento  da  importação  e  da  exportarão,  tanto 
directa  como  por  cabotagem,  em  1905,  tem-se : 

Importação  Kxporlação 

Directa  I .  I70:988$000  2.449:687$00O 

l'or  cabotagem  W.  245 :  8G3$0OO     1 . 590 : 987$000 

O  movimento  marítimo,  de  longo  curso,  no  porto  da  Amarra- 
rão foi  nullo  em  1905  c  no  da  Tuloya  constou  de  72  vapores  com 
173.735  toneladas  e  4.375  pessoas  do  equipagem. 

Apesar  de  inslallada  cm  outubro  de  1905  a  Mesa  de  Rendas  de 
Solinas,  a  fiscolisação  dos  navios  extrongeiros,  que  frequentam  o  porto 
('o  Cajueiro,  continua  a  ser  feita  por  esta  Alfandega. 

A  navegação  por  cal>otogeni,  nos  pnri.w  da  Amarração  o  Tuloya, 
p.»r  entrados  e  sabidos,  foi  a  que  segue  : 
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amahuaçXo 

tutoya 

Numero 
(In  * 

IH' 

navios 

Tonelagem 

Equipugiim 

Numero 

d» 
nuvios 

Tonelagem 

Equipagem 

A  vnpor  .    .  . 
A'  vela.   .    .  . 

130 

toe 

4.288 

3.8% 
8í)li 

li 

12.il* 

Tolal.    .  . 

29G 

5U.71G 

■i.-.<)2 

li 

12.418 

O  movimento  de  entradas  e  sabidas  de  volumes  l'oi  este  : 


Para  o  armazém . 
Sobre  agua   .  . 


EXTltADAS 

Kilogrammas 

4.926  volumes  pesando.    .    .  387.200 


15.032 


7 13. 7  ti) 


Pelo  armazém 
Sobre  agua  . 


SAI  I  IDAS 

Kilogramma^ 

4.288  volumes  pesando.  .  .  336.47r» 
15.012      »  ,, 


00.75  2 


Foram  processados  durante  o  anno  os  seguintes  despachos  : 

De  importação  

De  exportação  por  cabotagem  .... 

De  re-embarque  

Livres   

Marítimos .  

Guias  diversas. 


1 .  4G(J 
280 
19 
12 
139 
551 


Segundo  informa  o  Inspector,  cada  vez  se  evidencia  mais  o  eslaclo  do 
ruina  do  próprio  nacional,  em  que  funeciona  o  posto  fiscal  da  Amarração 
e  do  caes  pessimamente  construído  em  frente  delle,  ha  muitos  onnos.; 
tornandose  necessário  providenciar  com  urgência  sobre  os  reparos  do 
que  necessitam,  afim  de  evitar  que  em  tempo  muito  breve  se  inulilisem 
por  completo. 
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A  respeito  do— Logo  do  Sobradlnho  —  drzaquollo  funccionarlo  : 
« listo  logo,  com  20  leguos  de  diâmetro,  coalho  quasi  todos  annos,  pro- 
duzindo extraordinária  quantidade  de  sal,  que  vem  terão  mercado  por 

vias  marítima  e  terrestre . 

li' elle  colhido  precedendo  licença  concedida  por  esta  repartição  e 
pagamento  do  imposto  respectivo,  cuja  arrecada-lo  é  feita  talvez  pela 
metade,  em  consequência  do  contraindo  que  se  exerce  em  grande  escala 
e  que  nõo  pôde  ser  evitado,  como  passo  a  cxpôr. 

Todos  os  moradores  daquellas  paragens  acercam-se  do  lago  em 
toda  a  sua  grande  extensão,  procurando  dolle  tirar  os  meios  de  vida  que 
poio  falta  de  chuva  não  têm  encontrado  no  solo. 

Nõo  permanecendo  naquello  local  o  fiscal  da  segunda  circum- 
seripção,  por  ter  dc  exercer  fiscalisaaJo  n 'outras  salinas  sob  sua  juris- 
dição, e  só  existindo  destacado  la"  um  guarda,  em  razão  de  possuir  a 
Alfandega  unicamente  10,  c  estarem  os  nove  sempre  distribuidos  em 
serviços  grandemente  necessários,  muitos daquelles  moradores  apanham 
clandestinamente  sal  para  vender  no  interior  do  listado,  conseguindo 
escapar  á  acção  do  fisco  pelas  diversas  veredas  que  duo  para  o  referido 
lngo.w  ■ 

Aifimdegra  <io  Ccarú  —  Em  sua  maioria  acham-se  em  dia 
os  trabalhos  desta  repartição. 

A  renda  por  ella  arrecadada,  em  1905,  foi  a  que  segue  : 
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Comparada  esta  renda  com  a  do  anno  anterior,  que  foi  de3.5:W:-)f>5$, 
veriflea-seumaugmento  a  favor  do  anno  de  1905,  na  importância  de 
750:740$000. 

Esse  augmentoattribue  o  Inspector  a  fixidez  da  taxa  cambial  e  á 
grande  exportação  de  productos  do  Estado,  principalmente  do  algodão. 
Foram  processados  8.554  despachos  de  importação  directa. 
Entraram  durante  o  anno  332  navios,  sendo : 


DE  LONGO  CURSO 


A  vapor  3G  com  

A'  vela 


55.540  toneladas  do  registro 
1 . 354        »        »  » 


DE  CAROTAGKNf  , 

A  vapor  273  com    .    .  *oq  Q/n  ,nnn}n ,     ,       .  , 

  I88.y40  toneladas  do  registro 

A'  vela     18    » .    .    .  o  o/p 

•  <Z.  o4o  »         »  » 

As  condições  excepcionas  do  porto  difflcul  tam  o  serviço  de  desrarga , 
sendo  os  volumes  carregados  em  cabeça,  á  grande  distancia  da  sóde  da 
repartição,  com  risco  de  perda  ou  avaria  das  mercadorias. 


—  051  — 

por  Isso,  diz  o  Inspector,  «Impõe-se  já  como  uma  necessidade  pal- 
pitante ao  progrosso  do  listado,  á  conveniência  do  rommeivio  imiwriador 
o  sobretudo  á  boa  fisailisaçflo  por  parto  dn  Alfandega,  o  promptifleaçilo  da 
ponto  metallica,  om  andamento,  não  polo  modo  por  que  está  sondo  con- 
cluída, mas  adaptóndo-se-lho  defensas  que  a  protejam  do  embate  das 
ondas  pela  frente  e  lado  de  quem  olba  para  o  mar,  de  modo  que  a  ope- 
ração de  descarga  passa  ter  logar  polo  lado  esquerdo. 

Já  que  é  propósito  do  Governo  concluil-o,  penso  mesmo  que 
só  com  o  melhoramento  indicado  i>oderá  cila  prestar  o  serviço  que 
se  tem  em  vista,  assim  mesmo  por  pouco  tempo,  porque  ns  areias, 
aceumulando-se  em  redor  das  columnas  de  supporte,  vão  avançando 
pelo  mar,  envolvendo-as,  conforme  tive  occasião  de  verificar  e  está 
patente  á  vista  de  todos.» 

Quanto  ás  capatazias,  diz  o  referido  Inspector  que  o  pessoal  braçal 
já  nuo  corresponde  ao  desenvolvimento  que  tem  tido  a  repartição 
e  que,  com  o  augmento  do  armazém  a  concluir-se,  mais  premente 
se  torna  a  necessidade  de  ser  o  mesmo  pessoal  augmentado  de  dez 
homens. 

Pede  também  que  seja  modificada  a  tabeliã  das  diárias,  de  modo 
a  poder  adquirir  pessoal  apto  o  em  condições  de  bem  servir.  A 
modificação  é  a  que  segue  : 

1  Mandadora  5$000 

3  Conferentes  a  .  ^OOO 

50  Tralwdhadores  n  3$500 

Quanto  ao  serviço  externo,  no  mar,  informa  o  Inspector  que,  pelo 
completo  desabrigo  do  porto  e  por  causa  dos  ventos  que  sopram 
frano^  mantendo  as  aguas  em  constante  revolução,  a  fiscal isação 
externa  é  exercida,  exclusivamente,  a  bordo  dos  navios,  pelos  guardas 
nelles  destacados,  e  em  terra,  pelos  dois  postos  fiscaes  estabelecidos 
no  littoral. 

Por  isso  propõe  que  seja  augmentado  o  pessoal  da  força  dos  guardas 
e  dos  marinheiros,  equiparando-se  o  seu  numero  ao  estabelecido 
para  n  Alfandega  do  Maranhão. 


-  952  - 

Torna-se  tombam  precisa  a  ncquiaioao  do  mais  duna  luilooirns, 
visto  como  os  duas  embarcações  existentes  jn  se  acham  bastanh 
arruinadas  pelo  uso  constante  durante  muito  tempo. 

Pede  o  Inspector  a  construcçõo  de  um  edificio  pora  o  gunrda- 
moria,  por  estar  bastante  estragado  o  nflo  ter  as  necessárias  aocom- 
modações  o  velho  trapiche  em  que  a  mesma  funociona,  alem  do  ja  se 
achar  invadido  pelas  areias,  que  em  breve  tempo  o  inutilisarào  por 
completo . 

Os  dois  postos  fiscaes  acham-se  igualmente  em  péssimas  cm- 
dições,  podendo,  porém,  ser  melhorados  sem  grande  despeza. 

Em  virtude  da  rescisão  do  contracto  com  a  Ceará  Harbour  Cor- 
poration, Limited,  ficaram  pertencendo  ao  Governo  Federal  o  maioria  I 
e  immoveis  que  constituíam  o  acervo  da  companhia,  entro  as  quíus 
cinco  edificares  de  madeira,  denominados  armazéns  c  do  que 
restam  quatro,  por  haver  sido  posta  uma  á  disposição  do  encarregado 
da  construcf.ão  da  ponte  metallica.  E  comotres  daquella*  edificam- 
se  acham  em  estado  do  rui  nas,  o  Inspector  propõe  que  sejam  vendidas 
por  qualquer  preço,  afim  de  evitar  prejuízo  total. 

Por  se  achar  em  identico  estado  o  próprio  nacional  em  que 
funecionou  a  antiga  Alfandega,  o  mesmo  Inspector  julga  convenien 
que  seja  vendido  mediante  hosln  publica,  por  se  tornar  muil 
pendiosa  a  sua  reconstrueçuo. 

O  novo  edificio  carece  de  reparos,  que  aquelle  flinccionario  pedo 
para  fazer,  como  sejam  :  reforma  do  actual  calçamento  dos  dois 
armazéns,  feito  a  parai lelipipedos,  ou  substituição  por  outro,  do  l^.s: 
substituição  de  algumas  vigas  dos  armazéns  e  limpeza  geral  do 
edificio.  ^ 

AllUndega  do  Rio  Grande  do  Norte  -  A  renda 
arrecadada  por  esta  alfandega,  em  1905,  foi  a  seguinte: 


o 

,o  d  is- 
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Comparada  c^a  ronda  co:n  a  do  annod  ;  100 '►,  qu  :  foi  de  2.'12:  107.}, 
apresenta  uma  clifferoiiea  para  m  ih  d?  7.'?  :770\  seud<>:  l!>:^()7í, 
em  ouro,  0  33:97:2$,  ern  papel . 

0  valor  onieial  da  importarão  diivvta,  no  anuo  íind'\  M  de 
í0ii:í2.">$,  assim  demonstrado  poM*  paize<du  pr  «-edonHa  : 


Palzei 

Allomnnlia  . 
Kslados-Unid<  w. 
Urã-Bretanlia 


Portugal . 


Valor  or.V.ial 
.17.")$():)0 

17:870*000 
:;7S:  802*000 
!):  172*000 

.tOC»:i2.")$0!)0 


0  valor  offieial  da  GxpoKnrã.)  directa,  no  m  »?mn  amm,  t<Mul<>sido 
In  207:251$,  (bi  inforim-  ao  .lo  do  100»,  «pio  altingin  a  .400:$22$l);K). 
Por  destino  e  mercadorias  tem-><\  para  100"» : 


Dostlno 

K-Mados-Unidos  .  .  . 


^■ii-nrclnnha 


Kdr:ador:as 

Assucar  .... 
Algodão  . 

Carcrode  algodão  . 
1'arollodo  algodão  . 
i  Resíduos  .... 


Va  or  o  Tf  i  dal 

8l:i>2L$0OO 
2O3:fil7$0OO 

r»:O82$0OO 
1 : 200^000 
4:78  l$0OC) 


A  importacflo  por  cabotagem  apresentou  o  valor  nfllcinl  do 
2.034:266$,  correspondente  n  4.506.890  kilograrnmas  do  morrado- 
rias,  e  a  exportado  o  do  2.037:014$,  equivalente  a  23. 460. 753 
kilogrammas  de  productos  diversos. 

O  movimento  de  embarcaoões  no  porto  foi  o  seguinte  •' 
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9.3. 023 

7.983 
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Entraram  nos  armazéns  da  Alfandega,  durante  o  anno,  1.071  vo- 
lumes com  o  peso  de  1G5.602  kilogrammas  e  saliiram  950,  posando 
152.871  kilogrammas. 

Foram  processados  184  despachos  de  importar;iio  directo,  402  de 
exportação  e  287  guias  de  cabotagem. 


-  955  - 

Declara  o  Inspector  quo  o  serviço  do  descarga  o  arrama-lo  dos  volu- 
mes nos  armazéns  o  o  quo  ha  do  mais  rudimentar,  pois  quo  todo  ollo 
ó  feito  a  braço. 

Além  d  isso,  o  pessoal  da  Capataziacompõo-se  apenas  de  oito  liomens, 
que  desandem  grande  esforço  pnra  lidorem  com  volumes  pesados, 
conforme  a  necessidade  do  serviço. 

Reitera,  por  isso,  o  pedido  que  tem  sempre  feito,  no  sentido  do 
ser  a  repartição  dotada  dos  seguintes  elementos  : 

Elevação  a  9:000$  da  verba  destinada  ao  pessoal  da  Capatazia, 
aíim  de  poder  augmenter  o  numero  de  trabalhadores  : 

Collocação  de  dois  guindastes— um  no  trapiche  da  Alfandega,  que 
não  o  tem,  para  o  serviço  de  descarga,  o  outro  nos  armazéns,  para 
auxiliar  a  arrumação  das  volumes  pesadas. 

Renova  ainda  os  pedidos  relativos  as  obras  de  que  carece  o  edifício 
da  repartição. 

Alftiiiclega  «la  Pnrnhybn  —  O  Inspector  pondero  que  o 
pessoal  da  Alfandega,  hoje  muito  movimentada,  é  por  demais  insuf- 
ficiente  para  attender  ás  necessidades  do  serviço,  augmentado  com  o 
desenvolvimento  da  receita,  creaçào  de  novas  contribuições  e  exigência 
das  formalidades  indispensáveis  para  o  processo  das  mercadorias  submet- 
t  idas  a  despacho. 

Pede,  por  isso,  a  equiparação  do  pessoal  ao  da  Alfandega  de  Santa 
Cat  narina. 

Reiterando  o  pedido  anteriormente  feito  sobre  o  restabelecimento 
do  logar  de  Guarda-mór,  diz  o  Inspector  :  «Subsistem,  infelizmente, 
as  mesmas  necessidades  reclamadas  no  meu  ultimo  relatório,  quanto 
ao  serviço  externo.  Os  embaraços,  portanto,  que  dahi  resultam  para 
ser  bem  exercida  a  acção  fiscal  em  proveito  das  rendas  publicas,  não 
suo  difliceis  de  prever,  desde  que,  sem  elementos  materiaes  que  a 
auxiliem,  torna-se  improfícuo  todo  o  esforço  empregado  c  completa- 
mente nullificada  a  boa  vontade  da  administração. 

Ora,  sendo  o  posto  fiscal  de  Cabedello  o  principal  ancoradouro, 
onde  fundeam  as  embarcações  de  longo  curso  e  de  cal>otagem,  com 


mercadorias  destinadas  no  commercio  desta  praça,  o  Intuitivo  qno 
por  ali  devo  correr  a  acção  policial  o  fiscal isndora  desta  repartido. 
Entretanto  n  sim  directo  ó  confiada  n  quatro  guardas  o  dois  rema- 
dores e  sòmonte  por  occasiâo  da  descarga  das  embarcações  extran- 
geiras  é  designado  um  escripturario  que  ahi  demora-se  durante  a  fisoali- 
saçSo  desse  serviço. 

No  intuito  do  obviar  tão  grandes  inconvenientes  que  dahi  re- 
sultam para  o  serviço  publico,  é  necessário  que  se  restabeleça  o 
logor  de  Guarda-múr  desta  Alfandega,  com  residência  permanente  cm 
Cabedello,  cujas  funceòes  suo  desempenhadas  presentemente  por  um 
escripturario  que  accumula  outros  trabalhos,  tornando-se  assim  im- 
possível exercer  uma  fiscalisação  perfeita  e  completa  entre  este  porto  o  o 
de  Cabedello,  que  distancia  18  kilometros  desta  Capital,  onde  funeciona 
a  Alfandega. 

Ainda  como  poderoso  elemento  de  fiscal  isação,  torna-sc  indis- 
pensável o  fornecimento  de  uma  lancha  a  vapor,  que  venha  estabe- 
lecei' a  qualquer  hora  do  dia  e  da  noih  a  communicação  directa  o 
rápida  entre  este  porto  e  o  de  Cabedello,  podendo  até  prevenir  no 
percurso  do  rio,  de  fac.il  accosso  a  embarcações  de  pequena  cabotagem, 
qualquer  tentativa  de  descaminho  de  rendas  que  porventura  possa 
haver.  » 

Acham-se  em  dia  os  serviços  de  escripturaçào  c  contabilidade 
desta  Alfandega,  não  se  tendo,  porém,  concluido  a  revisão  dos 
despachos  de  importação  directa  por  haver  sido  afastado  da  repar- 
tição o  empregado  qu3  S3  achava  delle  encarregado,  voltando  mais 
tarde. 

Reclama  o  Inspector  o  fornecimento  da  legislação  que,  em  grande 
parle,  foi  destruída  pelo  incêndio  de  1903. 

O  movimento  de  despachos  processados,  durante  o  anno  findo,  foi 
de  2.525,  assim  discriminados  : 

De  importação  1.444 

»  exportação  directa   250 

i>         »      por  calKDtagem   798 
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As  mercadororias  vendidas  em  leilão  produzi  imiti  3:07í):>,  que 
mio  foram  sufficientes  porão  pagamento  dos  d  ii-oitos.  <|uo  importaram 
cm  G:05i$G95. 

O  facto  é  attribuido  pelo  Inspector  a  existência  de  prévio  oc -curdo 
entre  os  interessados  para  influir  no  resultado  da  «íTematw-ão.  obtendo 
u  mercadoria  pelo  menor  pr.  ço  possível ;  porquanto,  prevalecendo- se 
•la  disposição  facultativa  do  §  Io  do  ort.  2:>:>  da  Consolidará.»  da< 
'■eis  das  Alfandegas,  aliandonam,  sem  motivo  justilicado,  os  volumes 
que  lhes  veem  consignados,  na  especial  iva  de  airomatal-os  em  prn<;a, 
'"ííoapôs  o  abandono. 

l}ara  evitar  esse  abuso  o  Inspector  prupOo  a  mulilicjçuo  do  refe- 
'"'do  §  Io,  estabelecendo  os  casos  cm  que  devem  ser  alundonadas  as  mer- 
cadorias. 

O  valor  ofíicial  das  mercadorias  importadas  cm  1005  utlingio  a 
2  •  Mb:(i70$f  assim  demonstrado,  por  pai/es  de  procedência  : 


Paliei                            ,.  Valor  offlolal 

Africa  Á  .    .  245$O00 

Allemonha  .    .  itfL*  .    .  265: 451  $000 

Antuérpia.    .    .   BP  .  509$000 

Áustria    .    .    .    SjT  .    .    .  57:865$000 

Bélgica    .    .    .            .    .    .  18:245$000 

China   10:2GO$000 

Dinamarca   l:839$000 

Egypto    v   422$000 

Estados-Unidos   394:504$000 

.  França    272:733$000 

Grã-Bretanha   852:(J52$000 

Ilespariha   7:286$000 

Ilollanda   10:602$000 

Hungria   2:843$000 

índia   17:005$000 

Irlanda   1:434$000 

Itália   10:407$000 

Japão   44$000 

Malta  .    .    .   240$000 

Manchester   l:265$000 

Noruega   598$000 

Portugal   35:(>32$000 

Republica  Argentina    ....  149:583$000 

Republica  Oiien tal  do  Uruguay    .  12:502$000 

Suécia   l:580$000 

Suissa   20:585$000 

Turquia   338$000 

Somma   2.146:670$000 


O  valor  offlcial  da  exportação  dos  géneros  de  produiríío  do  Estado  foi 
o  seguinte,  nos  annos  de  1904  e  1905 : 


1905 


1904 


Kxportaçflo  directa  ./  3.915:8G4$000  2.7G():7;iG!|;()0O 

Dila  por  cabotagem   2.669 :827$O0O  3.G9'J:O79$O0O 

Somma  •.    .    .    .    6.575:G9i$00()  6.459:815$000 


Adifferença  e,  como  se  vô,  insignificante. 

Quanto  ao  edifício  em  que  funcciona  a  repartição,  diz  o  Inspector 
que  elle  foi  recentemente  concertado,  reparando-se  os  damnos  causa- 
dos pelo  incêndio  de  21  de  agosto  de  1903;  mas  considera  do  grande 
necessidade  a  construcçuo  de  um  armazém  para  o  recolhimento  de  mer- 
cadorias, visto  o  actual  nuo  dispor  da  capacidade  exigida  para  tal  fim. 

O  movimento  da  navegação  no  jiorto  da  Capital,  fJP  o  se- 
guinte : 

LONGO  CURSO 


BNTKADA-Í 

SAItIDA* 

■a 

?  ° 

Tonelagem 

~  r 

Tom-lagcm 

Numo 
nav 

Do  carjra 

Do  regis- 
tro 

n 
•~> 
U 

t  > 

y. 

Du  ca  rira 

Du  regis- 
tro 

r> 

*» . 

r— 1 

•V  vapor.    .    ,  . 

27 

10.027 

(').'!.  150 

7W 

rx>.r>oi 

m 

•\'  vola  .... 

2 

1.218 

l.íit 

2'J 

2 

l.ill 

2!> 

Total   .    .  . 

21> 

li.2ír> 

lií  ..'i')! 

Dl 

727 

CAHOTAfíEM 


KNTHADA3 

SAIU  DA* 

Numero 
'l<!  navio» 

TonolíifíiMn 

Kquipa^iíin 

Nu  moro 
ilo  navios 

Tniii'lai,'i'iii 

lv[uij)agfiiii 

A  vapor  .    .  . 
A"  vola   .■  .  . 

173 
124 

111U87 
2.&S7 

t.i>;íí> 

WS 

111) 
1»3 

1.11  r.(!l 
.'1.933 

7. «08 
281) 

Total.  . 

2!»7 

122.  Í7  i 

8.007 

272 

i.r>."i4i 

8.1!)7 

A1ftimlo»-a  do  Pornambuoo  —  A.  ronda  arrecadada  p  r 
esla  Alfandega,  om  1905,  comparai^  com  a  do  19(H,  apresenta  unia 
differença  pora  mais  de  5 . 220096$,  apezar  de  ter  sido  a  imposição 
de  1905  menor  do  que  a  de  1904  .  Na  renda  deste  ultimo  anno  não  osiá 
comprehendida  u  dos  mezesle  janeiro  e  fevereiro,  por  haverem  sido 
destruídos  pelo  incêndio  ali  occórrido,  os  respectivos  documentos. 

Feita  a  compararão,  pelos  títulos  da  receita,  o  resultado  ó  o  seguinte: 


1935 

1904 

dU'-1''kri:ni;as 

m 

iG.470:312$000 

12.õl;"i:9f)7$":0'J 

-r  3 

927:D7").<i:u;' 

AdJicionaes  • 

i-H:66850JO 

■í7:557$000 

+ 

97:lH$i""> 

Katrada,  snhida  e  estadia  de  navios  . 

47:S2J$O0O 

41:899$00o 

+ 

n:9.C$.H)i' 

G04:384$0C0 

492:3SSíO:o 

+ 

111:79.'..$  ii) 

Consumo  

1.894:177$0i)0 

i.lSO:iiíi2$Q0O 

i 

7i:i:515$«'U|! 

Extraordinária  

770S0U0 

$ 

+ 

770$-;-Ji' 

Ilen-la  com  applicação  especial.    .  . 

855: 909$O0O 

599:62<§000 

+ 

250:2^00 

2O.024:271.$)0O 

14.911 :300$000 

+  3 

U2:U7i->:|i'i| 

Depositas  

23G:797$O0O 

122:775$O00 

+ 

114:02^iiim 

Total  

20.201 :071$000 

15.03  i:075$000 

J-  :,.22tí:9.fi§i.'.0:' 

Afíirma  o  Inspector  que,  si  a  compararão  fôr  feita  com  a  rciula  do 
moio  a  dezembro  de  1904  e  1905,  o  augmen  to  se  elevará  a  muito  mais, 
porquanto  a  arrecadação  de  janeiro  a  abril  deste  ultimo  anuo  foi  menor 
do  que  a  do  igual  periodo  de  1904. 

Sobre  a  situarão  da  Alfandega  assim  s»  manifesta  aquelle  fiiiu'- 
cionario:  «A  repartirão  c  as  suas  rendas  furam  feitas  prosas  de  um 
grupo  numeroso,  que  as  empolgou  a  sua  feiruo,  dominando-as  o  im- 
pondo sem  rebuços  sua  vontade  poderosa  c  omnipotente. 

Perdeo-se  de  todo  a  ceremonia.  lira  quem  mais  podesse  fazer. 
O  Inspector  deixava  de  governar  para  ser  governado. 


A  distribuição  do  despachos  —  a  chavo  dn  flsealisaçflo  nus  olfan- 

té 

'  de^ns  —  passara  a  sor  uma  mercancia,  uma  industria  extraordina- 
riamente lucrativa^ 

As  portas  de  sah  ida  foram  guardadas  poios  empregados  mais  sus- 
peitos aos  interesses  da  Fazenda.  Kraudava-se  francamente. 

Manifestos,  facturas  consulares  o  conheci  mentos  de  carga  vinham 
accommodados  tis  necessidades  da  fraude.  E  quando,  por  ul  havia 
engano  nossa  organisaçào,  quando  elles  davam  o  que  os  volumes  elle-  • 
ctivamente  continham,  um  simples  requerimento  ao  Inspector, 
pedindo  rectificação  desses  documentos,  era  o  bastante  para  cojrigir  o 
inexplicável  engano. 

A  Alfandega  metamorphoseara-se  em  usina.  Em  vez  de  produzir 
para  o  Thesouro  da  Republica,  produzia  para  os  defraudndoros. 

Os  pianos,  os  tecidos,  as  rendas  do  alto  valor,  davam  entrada,— 
na  sua  maior  parte  —x  como  mercadorias  outras,  cie  taxas  Ínfimas  o 
assim  eram  despachadas. 

A  renda  decresceo  de  50%.  Oporto  do  Pernambuco  tornou-seo 
preferido  pela  excellencia  do  despacho  de  qualquer  mercadoria. 

Era  uma  situação  de  opprobrio  e  do  vergonha.  E  os  seus  próprios 
autores  reconheceram  a  necessidade  do  lançar  mão  de  qualquer  meio, 
(iminentemente  pratico  e  eflicuz,  para  destruir  as  provas  de  crimes 
amontoados  e  evitar  que  uma  syndicancia  qualquer,  habilmente  feita, 
podesse  descobri  1-os  e  arrastal-os  aos  tribunaes. 

O  incêndio  foi  o  meio  que,  para  isso,  melhor  se  lhes  afigurou,  e, 
infelizmente  para  o  Thesouro,  o  resultado  desejado  foi  satisfeito  por 
completo,  porquanto  todo  o  archivo  e  todas  as  secções  ficaram  redu- 
zidos a  cinzas. 

NSo  é  a  primeira  vez  que  situações  das  que  deixo  descriptas  se 

succedem  nas  alfandegas  e  em  que  pesem  as  medidas  tomadas  pelo 

Governo,  sâo  ellas  de  quando  em  vc/.  reproduzidas  audaciosamente.  » 

O  movimento  do  volumes  nos  armazéns,  foi  o  seguinte,  em 
1005 : 


Entraram 
Sahiram  , 


101.422 


07.691 


Ficaram  •  3.731 

A  navegação  do  longo  curso  e  por  cabotagem  apresentou,  om  19()r>, 
o  seguinte  resultado: 

ENTRADAS 

LONGO    CURSO ' 


NUMBnO 
Dli  NAVIOS 

TONELAGBM 
1)B  nBUISTRO 

TONIiLAClíil 
DK  CAItCA 

EOL'11'ACHM 

0! 
O 

a 

ígciros 

« 

SOJH 

OS 

>nacs 

iiros 

v: 

'/ 

ca 

o 

O  «* 

S  ?F 

C3 
T:  ~ 

r. 

'3 
a 

V. 

Extrai 

O -2 

cd 
a 

D 

cxtrar 

O -3 

rt 

cxtrar 

O  O 

?. 

19 

331 

13.125 

348.280 

9.340 

1(J6.9:;6 

r-s 

3.k'í 

A'  vela  

72 

97.549 

,'56.493 

19 

403 

13.125 

«5.829 

9.340 

203.449 

3. ■li!' 

Total  

422 

458.954 

212.789 

3.507 

CABOTAGEM 


NU  MICHO 
DE  NAVIOS 

TONKL.YtiKM 
DK  REGISTRO 

EUL'U'A(.il!.M 

V) 

3 

O 

"3 
o 
>S 

Kxtran  gciros 

•j. 

ã 
O  o 
O -3 

o 

m 
u 

'3 

ui  te 

O  c 
K 

o 
o 
-/)  c 

âl 

rt 

/ 

rj 

-r.  th 

c  s 

^-i 

370 

37 

210.426 

89.432 

12.512 

1.013 

129 

9.688 

5!»7 

D05 

37 

226.114 

89.432 

13.079 

1.0(3 

542 

315.541) 

14.1)92 

-  963  - 
SA1IIDAS 


LONGO  CURSO 


NLMKBO 
I)K  NAVIOS 

TONFAAOEM 
HE  KBOISTItO 

TONK  I.A(i  KM 
I)K  CAIIOA 

KOUIPAOEM 

m 
O 

V) 
O 

h 

'5 

■r 
© 

n 

p 

■r. 

■ii 
í> 

r 
0 

Nacion» 

tL 

C5 
1» 

u 

■r  a 
0  O 
»— » 

O 

o  tl. 

es 

h 

X! 

c 

« 

Or 

ti 
p 

5  to 

X  B 
>-i  rt 

CO 

'í  — 

c  o 
Cõ 

■r.'Õ  1 
O  ti) 

as 

u 

o 

A  vapor   

(> 

32i> 

■SI  .210 

3.094 

:•> 

97.:.ií> 

311 

(i 

m 

•'i.371 

43  í .  ~r>5 

•SI  .216 

!SS 

3.4ar> 

•i( 

r, 

•113. 120 

41 

21  d 

3.5  lf 

CAHOTACiEM 


NL.MEHo 
DK  -NAVIOS 

T0NKI.A0E.M 
UE  RKOISTRl) 

BQIIPAO.EM 

õ 

tu 

0 

u 

ZJ 

tu 

W 

<»»  O 
j— < .  _■ 

o 
u 

Dos 
icionaos 

Dos 

a ngciros 

V. 

X 
■— « 

*-» 

X 

y. 

^  vapor  . 

373 

37 

194. S22 

89.432 

12.420 

1.110 

120 

D.432 

028 

Souuna    .  . 

499 

37 

204.2.->4 

89.432 

i3.or,4 

1.110 

Total.  . 

T>30 

14.104 

Durante  o  anno  de  1905  foram  processados  87.358  despachi 
a  saber : 


—  Ot34  - 


Da  importação.  .    81.873 

Da  re-embarque.    ...       ...  32 

De  re-exportaçõo.    .    .        ....  1  r>(*i 

Marítimos   4.8:10 

Livros   í-58 


87.358 


As  encommendas  postaes  produziram  direitos  na  importância 
de  79:918$624,  tendo  sido  pagos,  em  ouro,  19:979$651  e  cm  papel, 
59:938$973. 

As  differen<;as  cobradas  nas  portas  attingiram  : 

Em  1904,  a   86:079$509 

Em  190"),  a  244:707$682 

Ou  mais,  em  190r>   158:028*173 

Pede  o  Inspector  a  oreação  de  mais  um  logar  de  Fiel  do  Thcsou- 
reiro,  por  ser  impossível  executar  somente  com  o  que  actualmente 
existe,  todo  o  serviço  da  Thesouraria. 

Quanto  ás  necessidades  do  serviço  externo  julga  aquelle  funecio- 
nario  indispensável  o  augmento  de  15  guardas  e  15  marinheiros,  bem 
como  a  acquisição  de  tres  barcas  de  registro  do  typo  das  existentes 
no  porto  do  Rio  de  .laneiro,  além  de  10  escaleres  pequenos  de  quatro 
remos,  para  o  serviço  de  rondas. 

Actualmente  a  Alfandega  só  possue  uma  barca  de  registro  e  tres 
pequenos  escaleres  ultimamente  adquiridos. 

Tratando  do  edifício,  declara  o  referido  Inspector  que  está  proce- 
dendo á  reconstrucção  da  parte  incendiada  e  ao  remodelamenlo  de 
todo  elle,  no  intuito  de  adaptal-o  ao  serviço  1  iscai,  o  que  pretende 
levar  a  effeito  com  o  credito  de  90:460$,  que  para  tal  fim  foi  conce- 
dido. A  ponte  da  Alfandega  só  em  novembro  do  corrente  anno  poderá 
ficar  concluída. 

Alfandega  <.le  Maceió  —  O  edifício  desta  repartição  carece 
de  sérios  e  indispensáveis  reparos.  O  madeiramento  do  telhado.acha-se 


multo  estragado  pelo  cupim,  e  o  assoalho  apodrecido  om  razão  tia 
rnii  qualidade  da  madolra  nollo  empregada. 

A  divisão  do  pavimento  térreo,  quo  é  formado  por  uma  sú  poça, 
ó  urgonto,  para  podor-se  reorganizar  o  archivo,  que  se  aclia  em  ver- 
dadeiro canos. 

Os  dois  armazéns  contíguos  ao  cdiílcio,  que  se  acabaram  de  re- 
construir em  dezembro  do  anno  passado,  aindn  não  podernm  sor 
aproveitados,  com  grande  prejuízo  pnra  o  serviço,  ri  faltada  ponte.  A 
existente  só  se  conservado  pé  por  uma  razão  quo  não  se  pôde  explicar. 

Não  existem  armazéns  externos  pertencentes  á  União.  Os  dois 
pequenos  armazéns  a  cargo  desta  repartição  pertencem  a  particulares 
o  estão  localisados  a  600  metros  de  distancia  da  séde  do  expediente. 

Esses  prédios,  acanhados  e  húmidos,  em  determinados  ('pochas  do 
anno,  são  de  todo  o  ponto  insufficientes  para  depôs i to  das  mercadorias 
o  olles  destinadas. 

Servidor  por  uma  ponto  de  madeira  pertencente  ri  importante  casa 
de  importação  o  exportação  de  Henry  Fauster  &  Comp.,  não  raros 
vezes,  em  occasiões  de  descarga,  cstri  tomada  por  enorme  quantidade  de 
fardos  de  algodão  em  rama,  caixas  de  kerozene,  etc. ,  matérias  inílam- 
maveis  e  de  fácil  combustão.  Nestas  condidos  pode-sc  calcular  o 
alropello  que  acarreta  para  o  serviço. 

Os  cofres  federaes,  por  prédios  tão  acanhados  o  insufficientes, 
pagamos  elevados  alugueis  annuaes  de  18:000$,  havendo  já  dispen- 
dido com  elles  quantia  superior  a  100:000$,  quando,  com  quantia 
muito  menor  e  melhor  proveito  da  íiscalisação  podia  reparar  seus 
próprios  edifícios. 

A' excepção  da  revisão  das  notas  de  importação  para  consumo,  e 
não  obstante  o  diminuto  pessoal,  de  que  dispfie  esta  Alfandega,  sem- 
pre desfalcado  por  motivo  de  licenças  e  commissões,  os  diversos  tra- 
Inlhos  a  seu  cargo  acham-se  em  dia. 

A  revisão  dos  despachos  para  consumo  acha-se  em  atraso  desde 
1904,  devido  á  exiguidade  do  pessoal,  pois  que  não  poucas  vezes  as 
secções  teem  funecionado  com  um  único  escripturario. 


—  966  - 

Diz  o  Inspector  que  luela  com  grandes  dilticuldadcs  para  trazer  nu 
devida  ordom  os  trabalhos  que  correm  por  esto  Alfandega,  em  con- 
sequência não  só  da  alludida  falta  de  pessoal,  como  da  deplorável 
incompetência  do  parto  dollo. 

A  receita  desta  repartição,  noanno  findo,  foi  a  que  segue: 


1004 

1905 

HUTHRKNCAS 

I.()48:0i3$l20 

+ 

Entrada,  salada  o  estadia  do  navios  .    .  . 

8:i3:>$õ23 

«:"8SÇ774 

-I- 

Addicionaos  ...... 

1:<?88$807 

l:o:«»$'i|.i 

Tntnrinii 

o/:9i)0$-ii9 

21:10C>$G76 

■1ii:7fl.'!$77:i 

i7r>:33"$892 

llt:80.'$TG0 

(i3:r,2!)§t:(2 

Ronda  cora  applicação  ospocial   .    .    .  . 

86:14i$õ92 

8r>:79l$7(K) 

:»9$S92 

Somma.    .    .  •  

1.987: ii5$Gi8 

1 .87r>:5r>()$223 

ltl:")(i$3!i:, 

Dopositos  

20:829$79> 

20:i29$997 

3íi£>$7í>r> 

Total  

1.89r»:986$220 

ili  :9:>i;$l'.);i 

«  Da  confrontação  dos  algarismos  que  ahi  ficam,  diz  o  Inspector, 

veriflea-se  que  o  exercício  de  1905  apresentou  renda  menor  do  que  o 

de  1904,  na  importância  de  111:956$190. 

Decompondo  essa  renda  nas  duas  espécies,  que  a  constituíram, 
a  saber: 

1904 

0uro   423:733$170 

PaPel  ,    .      1.584 :209$240 

1905 

0uro   436:936$177 

Papel   1.459:050$043 

chega-se  ao  conhecimento  de  que  o  exercício  de  1905,  comparado 
com  o  de  1904,  apresentou  um  excesso  de  arrecadação  em  ouro  de 


-  967  - 

i:t:2O»*O07,  provenlonlc  du  tnxn  dn  2 "/..  sobro  o  vnlnr  ofllciul  dos 
corcaes  importados  poro  consumo,  o  uma  diminuicuo  no  iioimsI  do 
125: 159$197». 

Como  facilmente  se  observa  do  quadro  da  renda,  asdifferonms  para 
menos,  que  mais  avultaram,  deram-sc  nas  títulos  —  Interior  o  — 
Consumo,  provindo  a  suara/fio  do  ser  da  instai  laçflo  a  16  do  abril  do 
anuo  passado  da  Gollcctoria  do  rondas  federaes  em  Maceió,  por  onde 
passaram  a  ser  percebidas  os  impostas,  que  so  inscrevem  sob  esses 
títulos. 

Este  facto  ó  assim  demonstrado: 

RENDA  1)0  INTERIOR 

1904  1905 

imprensa  Nacional   242*000  1G8$000 

Sello  por  verba   8:635$674  1:699$046 

»   adhesivo   :18:912$000  16:329$400 

Fóros  de  terrenos  do  marinhas    .    .  721  $975  424$950 

Laudemios   775$000  $ 

Emolumentos  consulares    ....  18$000  $ 

Imposto  sobre  dividendos  ....  18:595$800  2:484$720 

Somma   07:900$449  21:106$C76 

isto  'é,  menos  4G:793$773  do  quo  em  1904. 


IMPOSTO  nrc  CONSUMO 


• 

1904 

1005 

UECISTIIO 

1 

!  TAXAR 

i 

UBílISTllO 

TAXAS 

Fumo  

i 

5:90()$0(IO:  ;:-i:3i5$16í> 

3:320$00O 

17:7íií$?"iíi 

Bebidas   

3:l!iO$00(l!  0:221$-,5r) 

X':800|OOD 

2:2í-i$:iii(i 

1  iiua^JUUl      •      •      •      •  ■ 

i?:9l)0$000 

$ 

2:140$00o 

$ 

Calçado  

l:2(i0$noo;  1:38j>fí)00 

l:0()0$<xii) 

2r>2$iiini 

Perfumarias  

770$(X)ii 

'       1 : 0".8$r>-i4 

<ifW.!$i||H) 

1  :.'inn$7Si) 

j^ap^oidiKiados  pnarmaccuti- 

i 

cas  

.1í0$000 

Conservas  

30C$00Oj  i:802$9G!) 

2S0$OllO 

Vinagre   

Sal  

iiO$O0O|  2!if»$()4l) 

uo$ooi)j  i3:r,7()$r,7r, 

l')(i$()(IO 
8<>$0(ll) 

Velas  

j  r;:)!)$i;.D 

(idSi.llii 
■ 

Chapéus  

<'>:'0$0(l() 

7  ;.")§(  ico 

|'M(        |(  ] 

■ílSílIl1!1 

CartaB  do  josíar 

$ 

$ 

$ 

$ 

Bengalas  

$ 

37$?(M) 

$ 

Tcciilos  

1:Í).K!$00() 

7():1")8$I8.T 

l:«i7«  "$()(!() 

r.:i:.i'.2$3i':' 

Vinhos  cxtranjrciros.    .  . 

$ 

$ 

$ 

2:0-'ni,"t  !:!'■' 

Soninia  .... 

lõ:7IO$000 

159:(i2r»$892 

12:9*050110 

Do  exposto  chega-so  a  fácil  percepção  de  que  as  laxas  de  registro 
denunciam  o  decresci men lo,  em  1005,  de  2:790$,  elevando-se  a  dimi- 
nuição nas  do  imposto  a  G0:739$132  ;  total  -G3:529$132. 

O  retrahimento  da  importação  directa  de  certas  mercadorias  de 
manufactura  estrangeira,  sujeitas  a  imposto  de  consumo,  concorreo 
também  para  o  decrescimento  desta  renda . 

As  espécies,  que  soflreram  maiores  alterações,  jo  á  falta  de  im- 
portação, já  pela  modificação  das  taxas  (bebidas),  foram  as  que 
seguem  : 


Bebidos  

Especialidades  pliarmacoutlcns. 

Vinagro  

Chapóos  

Tecidos.  

Bengalas  


r»:ô77$(i6o 

13$G9() 
36G$9G0 
2i:715$883 
18$000 


Somma   29: 137$  ias 

Tiveram  insignificante  augmento  na  importação,  edahi  as  difle- 
renras  para  mais  no  imposto,  as  seguintes : 

Perfumarias   317$79G 

Conservas   131$600 

Velas   72$050 

Calçado   19$  100 

Somma   540$54G 

A  Mesa  de  Rendas  de  Penedo,  subordinada  a  esta  repartição,  arre- 
cadou em  1905  : 


OURO 

1 

i 
1 

PAPEL  j 

TOTAI. 

2:812§807 

10:8!>7fT>67- 

I.'?:7i0$37i 

$ 

10:73<>$i09 

10:730$109 

$ 

■I1:120$7ÍM 

•il:l20$790 

Extraordinária    .  . 

$ 

GSí$03G 

G80$'536 

Renda  com  applicação  especial  

ti5O$7O0 

$ 

))")0$700 

2$D29 

8 

2$02í> 

Somma 

.1:it)")$r>3() 

G3:442$i02 

1 
i 

O  pessoal  desta  repartição,  além  do  Administrador  e  do  Escrivão, 
(,ompõe-se  do 

3  Guardas   3:600$000 

1  Patrão  do  escaler   960$000 

A  transportar    ....  4:5G0$000 


Transporto   4:!>fi0$000 

3  Marinhoiros   l:r>00$000 

1  Machinista   I:800í|i000 

1  Foguista   060*000 

3  Patrões   2:880$000 

12  Marinheiros   10:080$000 

27               Som  ma   21:780$000 


«  Eis  ahi  uma  pequena  lancha  n  vapor,  diz  o  Inspector,  actual- 
mente quasi  imprestável,  que  conta  3  patrões  e  12  marinheiros,— pes- 
soal superior  ao  da  força  idêntica  desta  Alfandega,— pesando  inutilmonle 
nos  cofres  públicos.  » 

Essa  mesma  lancha  a  vapor,  quando  esteve  a  cargo  dn  extinria 
Alfandega,  contava  com  o  seguinte  pessoal  :  um  patrão,  um  machinista, 
um  foguista  e  dois  marinheiros. 

Em  meiados  do  anno  passado  consumioem  reparos  não  pequena 
importância  e  está  quasi  imprestável,  carecendo  de  novos  concertos, 
mas  feitos  de  uma  só  vez,  sob  pena  de  perder-se  uma  embarcação  neces- 
sária á  flscalisaçâo,  do  custo  approximadode  80:000$000. 

A  Mesa  de  Rendas  dispõe  apenas  do  uma  baleeira,  lamlwm  cm 
máo  estado. 

Gasta  annualmente  com  trabalhadores  de  capatazia  1:800$000,  para 
apresentar  a  receita  de  1:088$905,  sendo:  de  expediente  de  capatazia 
966$500  e  de  armazenagem  122$405,  isto  mesmo  devido  ao  deposito  do 
mercadorias  nacionaes  e  naciona Usadas  pelo  pagamento  dos  direi  los  de 
consumo,  navegadas  por  cabotagem. 

Por  esse  motivo  sou  de  parecer  que  o  pessoal  dessa  Mesa  do 
Rendas,  attendidas  as  exigências  do  serviço,  passe  a  constar  de  : 

1'ORÇA  DOS  GUARDAS 

1  Cabo  commandante   1:200$000 

3  guardas    3:G00$000 

A  transportar    ....  4:800$000 
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Transporto   4:800*000 

KSCALIÍRES 

1  patrfio  Q  80$  monsaos ....  0G0$000 

C  remadores  a  70$   r>:OiO$ooo 

G:000$0OO 

LANCHA  A  VAPOR 

1  patrfio  a  80$  mensnes.    .    .    .  OG0$0O0 

1  machinista  a  150$   1:800$000 

1  foguista  a  80$   i)G0$()00 

2  marinheiros  a  70$   1;G80$000 

r>:400$000 

CAPATAZIAS 

3  trabalhadores  a  1$80()  diários  om 

300  dias   l:G20$000 

17:820$000 

Quanto  a  despeza  com  o  material : 

Expediente,  etc.    ......  1:500$000 

Aluguel  da  casa   3:000$000 

Combustível,  lubrificantes,  etc.  .  l:000$000 
Reparos  e  conservação  da  lancha, 

baleeira  ou  escaler  ....        1 : 000$000 

7:l00$000 

Total   24:920$000 


A  verba  concedida  para  a  despoza  com  r>  pessoal  e  material 
da  Mesa  de  Rendas,  actualmente,  0  de  37:780$,  e  comparada 
com  a  da  proposta  acima,  terão  os  cofres  públicos  uma  economia 
de  12:860$  por  anno. 

A  grande  distancia  (sete  léguas),  em  que  estti  local isada  a  ci- 
dade de  Penedo  da  barra  do  rio  S.  Francisco,  exige  o  destacamento 
de  um  guarda  neste  ultimo  ponto,  para  flsealisar  as  embarcações 
entradas. 


Em  princípios  do  janeiro  do  oorrento  anno  ontrou  á  bnn-n  <],, 
rio  S.  Francisco  um  navio  â  vela,  procedonto  de  Hamburgo,  ,.,,m 
carregamento  do  diversas  mercadorias  sujeitas  a  direitos,  facto 
que  nao  se  dava  mais  ou  menos  ha  10  annos. 

No  intuito  de  prevenir  possíveis  descaminhos,  fiz  seguir  pnra 
aquelle  posto,  com  antecedência,  o  Guarda-mór  desta  Alfandega 
incumbido  de  exercer  sobre  o  navio  e  sua  carga  a  mais  severa 
fiscal  isação. 

Os  serviços  a  cargo  desta  estação  marcham  actual  monto  com  a 
precisa  regularidade,  sendo  lisonjeiro  o  seu  estado  de  disciplina  de- 
pois que,,  com  ingentes  esforços,  foi  supplantada  a  perniciosa  influen- 
cia da  politicagem  que  nella  imperavp. 

Expurgada  dos  vícios  introduzidos,  melhores  dias  lhe  estão  re- 
servados. 


O  commercio  entre  esta  praça  de  Maceió  e  as  extrangeiras  r„i 
servido,  em  1905,  por  73  embarcações,  ou  mais  seis  do  que  ao 
anno  anterior. 

Os  manifestos  de  cargas  de  taes  navios  estuo  conferidos,  achando- 
se  06  já  liquidados  e  sete  dependentes  de  preenchimento  de  formal- 
idades legaes. 

Todas  as  embarcações,  que  eram  a  vapor,  deram  entrada  por 
franquia,  tocando  neste  porto  por  escala  o  nelle  permanecendo  ape- 
nas o  tempo  necessário  ás  operações  de  descarga,  sem  excesso  do 
limite  do  prazo  que  lhes  é  marcado,  24  horas;  assim  ó  que  n- 
ultimo  triennio  as'sahidas  correspondem  ás  entradas. 

Foi  este  o  movimento  : 


ENTRADAS 

NAVIOS 


1903 

1904 

1905 

A 

vapor.    .    .  . 

65 

07 

A' 

vela  

0 

(> 

60 

67 

73 

-  1)73  - 


EQUIPAfiBM 


Navios 

1903 

1904 

1905 

2.U2 

0  007 

li 

l  915 

M  •    1  KJ  \J 

I  ONIiLAGLM 

Navios 

1903 

1904 

1905 

110.891 

137.297 

  1.280 

1.281 

102.242 

111.257 

138.578 

Como  se  vê,  o  excesso  das  entradas  em  1905  sobre  as  de  1904 
údc sois  embarcações  com  114  pessoas  de  equipagem  e  27.321  tone- 
ladas de  registro,  e  sobre  a  de  1903,  de  13  embarcações  com  355 
possoas  de  equipagem  e  36.33C  toneladas  de  registro. 

A  tonelagem  de  carga  desses  navios  foi  esta : 

1903    10.943 

1904    14.404 

1905    16.848 


Quanto  á  nacionalidade  pertenciam  os  vapores : 


1903 

Í904 

1905 

V  Áustria  .... 

0 

5 

^  Inglaterra  .    .  . 

35 

38 

^  Allemanha  .    .  . 

19 

^'  Noruega  .  . 

l 

1 

^'  Dinamarca  . 

1 

1 

v  Hungria .... 

1 

v  Republica  Argentina    .    .  . 

0 

53 

65 

67 

-  97-4  - 

Polo  que  diz  respeito  aos  navios  de  vela  : 


1003  1004  1305 

A'  Rússia   I 

A'  Noruega                                                   1  __ 

A'  Inglaterra                                              r>  2  o 


Total  geral   r,0      07  7;» 


O  valor  olíicial  das  mercadorias  importadas  direc  tamenlo,  que 
no  anno  passado,  decresceo  um  pouco,  devido  ao  penoso  estado  em 
que  se  encontra  a  lavoura,  apresenta  nos  tres  últimos  annos  o  se- 
guinte resultado: 


1903 

1904 

ione 
IsUo 

Inglaterra   .  . 

1.793:509$391 

1 .500" 835^678 

Allemanha  .  . 

848:329$366 

1.466:809$538 

749:GS0$/iK; 

França  .    .  . 

144:  691  $436 

270:965$515 

319:(V70$(;:!,'! 

Itália.    .    .  . 

3:794$733 

74:296!f;220 

9:151$õi;í. 

Estados  Unidos. 

883:902$507 

1.006:754$230 

983:716$72(! 

Portugal .    .  . 

97:088$528 

90:834$633 

181 :576$080 

Áustria  .    .  . 

132:099$415 

233:121$985 

149:978$HÍ 

Bélgica  .    .  . 

8:747$057 

53:926$520 

79:771$i2í) 

Suissa    .    .  . 

386*000 

$ 

72S710 

Hespanha    .  . 

144$O0O 

$ 

654§000 

I-Iollanda.    .  . 

$ 

S 

636$000 

Noruega .    .  . 

68:248$660 

702$333 

240§000 

Republica  Argen- 

tina.   .  . 

$ 

89:455$500 

255:272$720 

Estado  Oriental 

doUruguay. 

■* 

55:216$000 

39:996$000 

3. 980: 931 $094 

4.842:898$152 

4.798:420$423 

O  decrescimento  notado  no  valor  official  da  importação  directa  é 
devido,  em  parte,  ao  desenvolvimento  crescente  que  tomou  a  im- 
portação por  cabotagem  das  praças  do  Recife,  Bahia  e  Rio  de  Janeiro, 


•1 

-  975  - 

do  mercadorias  extrangqiras  nacional  isadas  pelo  pagamento  dos  di- 
reitos do  consumo. 

«  Nflo  se  podo  comprehender  as  vantagens,  diz  o  Inspector,  quo 
ao  commercio  desta  praça  traz  a  preferencia  dada  a  essa  espécie  de 
negocio,  pois  presume-se  que  mais  valiosos  meros  teria  com  a  im- 
portação directa,  dispensando-se  as  despezas  de  novas  tretas,  seguros, 
commissões,  etc. 

O  commercio  de  grande  cabotagem  foi  cííecluado  por  -402  em- 
barcações . 

As  relações  de  carga  das  mercadorias  navegadas  por  esse  meio 
nem  sempre  respeitam  as  regras  estabelecidas  no  decretou.  3.678, 
de  16, do  junho  de  1900.  Os  preceitos  estatuídos  nas  circulares  ns.  32 
e  37,  de  24  de  maioe  13  de  junliu  do  1890,  foram  lançados  ao  es- 
quecimento. 

As  irregularidades,  a  que  me  refiro,  teom  origem,  principal- 
mente, nas  maiores  Alfandegas  da  Kepubliea ;  o  quo  traz  embaraços 
enormes  á  íiscalisação,  dando  margens  a  abusos. 

O  commercio  de  cabotagem  dilata  as  suas  relações  de  anno  para 
anno,  apezar  de  ainda  perdurar,  não  obstante  a  existência  do  de- 
creto n.  5^402,  de  23  de  dezembro  de  190 í,  a  cobrança  de  impostos 
inconstitucionaes  que,  sob  a  denominação  de  imposto  do  sello,  sub- 
stituíram o  de  patente  commercial,  sobrecarregando  as  mercadorias 
com  12  %  do  seu  custo. 

K'  a  guerra  das  tarifas  e  o  meio  de  equilibrar-se  os  orçamentos. 

Agitam-se  actualmente  no  Estado  de  Pernambuco  graves  ques- 
tões pelas  exigências  do  fisco  extadoal  na  cobrança  desses  impostos 
e,  neste,  já  três  casas  commerciaes  retalhistas  foram  coagidas  a  fechar 
os  portas.  Tal  o  vexame  a  que  foram  expostas. 

O  movimento  dessa  navegação  nos  tres  últimos  annos  foi, 

quanto  ás  entradas : 
*■ 
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EMBARCAÇÕES  NACIONAES 

1003  I0O4  |.J05 

A  vapor.                                         200  205  o',;; 

A'  vela                                         930  907 

*                     1.130  1.H2  ^sí; 

EXTRANGEIRAS 

1903  1904  1305 

A.  vapor                                             9  u 

A'  vela                                             _  _  I 

9  14  KJ 

Total  geral  .    ...        1.139  1.126  102 

EQUIPAGEM 

NACIONAES 

1903  1904  1005 

A  vaP°r                                           10.041  10.242       13  OU) 

A'  vela                                              3.680  3.032  87S 

13.721  13.274  13.924 
EXTRANGEIRAS 

1903  1904  190 

A  vaP°r                                                 335  549  G4I! 

A'  vela                                             __  s 

335'  549  G5 1 

Total  geral.    .    .    .      14.006  13.823  14.575 

TONELAGEM 
NACIONAES 

1903  1904  1905 

A  vaP°r                                          184.221  180.840  170.2*4 

A'  vela  •    •                                       21.271  23.704  471 

205.492  204.544  170.715 


EXTRANdniRAS 


A  vapor. 
A'  vela  . 


1903 

17.773 


IM4 

29.882 


I  1905 

24.C>37 


17.773       29.882  25.033 


Total  geral  ....     223.265     234.420  195.748 
A  pequena  demora  que  essas  embarcações  teem  neste  porto, 

quatro  horas  no  máximo,  faz  com  que  o  numero  das  sahidas  soja 

exactamente  correspondente  ao  das  entradas. 

O  valor  com mercial  das  mercadorias  im^rladas  em  1905  por  esse 

meio  foi  para  as  nacional isadas : 


Estado  de  Pernambuco.    .    .  . 

1.027:612$670 

636:205$130 

Capital  Federal  

566:500$200 

Estado  do  Espirito  Santo  .    .  . 

8:6t0$00O 

» 

»   Rio  Grande  do  Norte  . 

7:0i0$000 

» 

de  Sergipe  

5:720$Q00 

» 

2:G40$000 

1.254:328$000 

para  as  nacionaes: 

Capital  Federal  

996:044$900 

Estado 

da  Bahia  

369:970$000 

» 

de  Pernambuco.    .    .  . 

269:955$000 

» 

»   Minas  Gerae?  .    .  . 

261:982$000 

» 

»  Sergipe  

195:975$000 

» 

»   S.  Paulo  

149:725$000 

» 

do  Maranhão  .    .    .  . 

47:05G$000 

» 

»   Rio  Grande  do  Norte  . 

29:195$000 

» 

»    Espirito  Santo .    .  . 

9:G40$000 

» 

»   Rio  Grande  do  Sul.  . 

357:456$100 

» 

da   Parahyba    .    .    .  . 

3:800$000 

A  transportar.    .    .  . 

2.690:799$000 

Transporte.   .  , 
listado  do  Para"  .... 
»    do  Santa  Catharina 
»    do  Paraná  ...  . 


2.fi90:7í>9$000 


2 : 770$()00 
2:111*000 
220$000 


3*695 :90O$0OO 


Somma . 


4.950:228$000 


Por  demais  significativos,  esses  dados  provam  ú  saciedade  que  a 
maioria  do  commercio  retalhista,  e  mesmo  por  grosso,  esta  sob  a 
tutela  de  outros. 

Nãoé  inconveniente  salientar  que  o  valor  do  commercio  de  cabo- 
tagem, realisado  pelo  rio  S.Francisco,  ú  tres  vezes  maior  do  que  o 
que  se  effectúa  pelo  porto  de  Jaraguá. 

Sem  pretender  nem  de  leve  magoar  quem  quer  que  seja,  devo  dizer 
que  a  nova  orientação  imprimida,  cm  princípios  do  2o  semestre  cio 
anno  findo,  á  Alfandega  de  Pernambuco,  não  permitto  a  concorrência 
desleal  de  preços  entre  o  commercio  subjugado  desta  praça  e  o  daquella. 

E'  lacto  digno  de  nota  aqui  a  importação  directa,  que  se  esta"  dando, 
na  quantidade  sufíiciente  a  abastecer  o  commercio,  dos  géneros  de 
estiva,  como  o  chá,  a  manteiga,  especiarias,  loura  ns.  2,  3  o  4, 
conservas,  etc. 

A  diminuição  sensível,  que  se  está  operando  no  commercio  de 
cabotagem  com  Pernambuco,  do  2*s3mestre  do  anno  passado  para  cá, 
prova  assaz  que  algo  de  anormal  se  estava  passando . » 

O  movimento  dos  despachos  nos  dois  annos  últimos  foi  esle: 


1905 


Longo  curso : 
Importação 
Livre  .  . 


2.88C 


41 


Re-embarque 


14 


17 


Transito 


k; 


A  transportar 


2.957 


2. 710 
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Transporte   2.957  2.716 

Caljolagem  : 

Importação   —  3i 

lte-oxporlaça"o   43  17 

Ite-eml>arqiie.   8  11 

Guias  de  carga                              ,    .    .  —  375 

Exportação   3.210  3.420 

Somma  •    .  (5.218  6.570 

Os  demais  serviços  da  repartição  correram  regularmente. 

Alfandega  de  Sergipe  —  Salienta  o  Inspector  a  necessi- 
dade que  lia  de  attender  ao  grande  concerto  de  que  carece  o  edifício 
em  que  se  acha  instoliada  a  repartição,  porquanto  os  melhoramentos 
iniciados  ha  dois  annos  iicaram  em  meio  pela  insufflciencia  do  cre- 
dito concedido. 

Além  daquelle  edifício,  que  é  próprio  nacional,  existe  um  outro, 
<iue  llie  é  fronteiro  e  qué  tem  servido  de  deposito  de  mercadorias, 
apezar  de  muito  estragado. 

A  renda  arrecadada  por  esta  Alfandega,  em  11)05,  foi  a  seguinte  : 


OLHO  1 

tapeL 

TO  TA  L 

1S3:i'«'.»2?$OO0 

231: i31$0OO 

Knlraila,  sahiila  c  estadia  ile  navios.    .    .  . 

18i)$000 

i2í$000 

Adilicionaes   ....            .        .    .  . 

18$000 

18$00O 

20:iG5$000 

20:U5õ$OOU 

80:73y$0O0 

80:7oy$000 

Hcnda  com  applicação  especial  

li:80;$000 

51$ÚG0 

ii:838$00O 

S?Sí:707$O0O 

ÍUi:i3í>$000 

Depósitos  

1:473$000 

1:473$000 

59:732$000 

180*000 

3i[>:yi2$0OO 

-  080  - 

A  arrecadação  oflectuada  no  arino.  do  1904  produzio  413:200$. 
A  dififerença  para  menos  do  67:348$,  verificada  contra  o  anno  do 
1905,  é  attribuida  polo  Inspector  á  mudança  de  uma  casa  importadora 
para  a  praça  da  Bahia. 

O  valor  oíílclal  das  mercadorias  sujeitas  a  direitos  foi  de  493:350$ 
e  o  das  isentas  do  direitos  do  3:680$000. 

As  mercadorias  exportadas  para  diversos  Estados  da  Republica 
attingiramao  valor  official  de  4.122:071$000. 

As  notas  de  despachos  de  importação  foram  em  numero  de  37"> 
e  as  de  exportação  de  023. 

O  movimento  da  navegação  de  longo  curso  no  porto  de  Aracaju, 
reduzio-se  á  entrada  de  dois  navios  ó  vela,  estrangeiros,  com  350  tone- 
ladas e  14  homens  de  equipagem.  E  o  da  cabotagem  apenas  por  8(.) 
navios  á  vela  com  4.617  toneladas  e  526  tripolantes,  e  103  a  vapor 
com  35.243  toneladas  e  a  equipagem  de  2.760  homens. 

Pelos  armazéns  transitaram  5 . 753  volumes  entrados,  com  o  peso 
de  390.563  kilogrammas  o  5.500  sabidos.  Dos  entrados  3.786  suo 
de  cabotagem . 

Foram  exportados  para  diversos  Estados  5.884.570  kilogrammas 
de  sal,  importando  os  direitos  devidos  em  113:524$0O0. 

A  renda  do  impôs  to  de  consumo  apresentou  em  1905  umaiigmenk» 
de  13:483$,  que  é  attribuido  pelo  Inspector  ao  facto  de  terem  pas- 
sado a  ser  pagos  na  Alfandega  os  direitos  do  sal  exportado  para 
portos  onde  não  ha  agencias  habilitadas  para  a  cobrança  do 
imposto. 

Quanto  ó  renda  dos  demais  productos,  o  mesmo  Inspector  diz  que 
não  pode  ser  avultada,  porque,  com  excepção  do  tecido  impor- 
tado directamente  e  o  fabricado  no  Estado  c  os  preparados  de  fumo, 
todos  os  outros  productos  são  importados  de  diversos  portos  da  Repu- 
blica, de  onde  veem  devidamente  sellados. 

Sobre  o  serviço  no  mar,  informa  o  Inspector  que  a  repartição  dispõe 
de  uma  lancha  a  vapor  e  tres  escaleres,  que  estão  sempre  em  con- 
certos, tornando-se  dispendiosa  a  sua  conservação. 


AUfendojra  <ln>  RaHin  —0  Inspector  desta  Alfandega  continua 
o  reclamar  os  concortos  e  roparos  do  quo  ha  muito  carecem  os  edi- 
fícios em  qu9  funcdonam  cs^n  repartição  o  a  Gunrda-moria,  e  que  se 
acham  em  deplorável  estado. 

Noemtantoa  Delega jia  Fiscal  acaba  de  obter  a  concessão  de  nflo 
pequeno  credito  para  concerto  do  respectivo  prédio,  que  se  acha  em  con- 
dições muito  superiores  aos  mencionados  em  primeiro  lo^ar,  em  razão 
de  ter  sido  reparado  ha  bem  pouco  tempo  interna  c  externamente. 

«Foi  em  fevereiro  de  1904,  diz  o  Inspector,—  e  lá  se  vão  dois 
annos  —  que  accentuei  de  modo  indiscutível  a  imperiosa  necessidade 
de  ser  esta  repartição  habilitada  com  o  "credito  preciso  á  realisação  das 
obras  a  que  me  refiro,  e  que  foram  orçadas  em  242:G95$950,  a  saber: 

Reparos  urgentes  no  edifício  principal.  51  :G41$135 

Dito  na  rotunda   G9:259$023 

Reparos  urgentes  naGuarda-moria,  in- 
clusive reconstrucrão  do  edifício.  7i:5G3$2f>4 
Quartel  para  60  marinheiros  .    .    .  29:8G3$0O9 
Eventuaes   17:368$619 

Esse  orçamento,  que  foi  organisado  por  um  profissional,  acom- 
panhou o  meu  penúltimo  relatório,  juntamente  coma  Memoria  justi- 
ficativa, escripta  por  quem  o  elaborou,  o  engenheiro  Afíbnso  Barrouin, 
designado  para  esse  fim  pelo  Commando  do  3o  Districto  Militar,  em 
virtude  de  requisição  desta  Inspecloria . 

Mão  sendo  ordenados  os  roparos  enumerados  na  especificação 
do  orçamento  atraz  registrado,  é  da  maior  conveniência  e  necessidade 
<"[ue,  ao  menos,  se  tornem  efiectivos  os  referente*  ao  edifício  principal 
desta  Alfandega  e  ao  daGuarda-moria. 

No  saguão  deste  ultimo  edifício  foram  collocados,  ha  já  alguns 
annos,  tres  grossos  esteios,  de  madeira  de  construção,  que  sustentam  o 
salão  principal,,  e  neste  salão  que,  como  se  vê,  fica  no  pavimento  su- 
perior, tres  outros  aguentam  o  forro  e  quanto  lhe  fica  por  cima,  o 
travejamento  e  o  telhado,  etc. 
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A'  simples  inspocçfio  visual  nota-so,  portanto,  que  o  edifício  caroço 
de  sérios  e  urgentes  reparos. 

No  da  Alfandega  nffo  ha  negar  essa  mesma  necessidade,  que  chegou 
ao  ponto  de  ser  reclamada  directamente  pela  Municipalidade  ao  Governo. 

Entretanto  ópara  lamentar  que,  depois  de  ler  sido  habilitada  a 
Delegacia  Fiscal  a"  realisaçâo  das  obras  na  parte  do  edifício  conhecida 
por  Alfandega  Velha,  sobre  a  qual  versava  a  reclamação,  depois 
mesmo  de  ter  sido  encerrada  a  concorrência  publica  á  factura  da  obro» 
viesse  o  Municipalidade  exigir  o  alinhamento  do  prédio,  que  teria  assim 
de  sofifrer  enormemente . 

Estou  informado  quo  os  papeis  referentes  a  essa  incidente  quo, 
por  sua  vez,  veio  retardar  os  concertos  daquella  parte  do  edifício  cujo 
aspecto  é  o  peior  possível,  foram  submettidos  d  consideração  doThcsouro. 

Muito  conviria,  pois,  que  fosse  levada  a  effeito  a  providencia  recla- 
mada pela  Edilidade  c  ordenada  pelo  Governo. 

A  renda  arrecadada  por  esta  repartição,  em  1905,  em  conlYonlo 
com  a  do  anno  de  1901,  apresenta  este  resultado  : 


Importação  

Entrada,  sabida  o  ORtadia 
do  navios ... 


Addicionaes.  . 
Interior  .  .  . 
Consumo.  .  . 
Extraordinária. 


1905 


Ouro 


2.610:035$ 
38:901; 


Renda  com  a;>plicaçuo  es 
peeial  


SoDima 
Dopositos  . 


•   •   •  • 


Total  3.34fl:SG8 


M1:68'J 


3.343:0Í5$ 

3:22;) 


Papol 


1934 


10.2J5:520. 

283$ 
12:1«3 
7Ó2:S5S 
1.379:226 

5:067$; 

24:0  il$ 


12. 480: 30 Ij 
115  012$ 


Ouro 


2.313:005s 

:.2:93i$ 
5:033$ 


73:201 


2.920:225 


lá.-" 96::  03:  á. 929: 2; 5$ 


Papol 


9. £25:013$ 

515s 
11:72-1.; 
532:073; 
1.515:'.  0>s 
7:393$ 

2i:'.ilíf 


diitw.hnças 


Ouro 


+  306:050$ 

—  30.; 

—  5:0::3: 


II. 416:63 -i: 
!'0:7Í9.- 


il..-»i:i:3S7$ 


Paiml 


113:438$ 


■f  411:420 

-I-  3:St3. 


■f-  417:013: 


-f  1.070:517$ 

—  á3á; 
-f  459$ 
-(-  £30:735$ 

—  135: 782: 

—  1:72"'.; 

—  26^ 


■f  1.06J:753j 
-f-  18:80'.!; 


■  i-  1.0-2:0103 


Provém  o  augmento,  como  se  vê,  da  ronda  deimportaçà)  o,  a  cslo 
respeito,  diz  o  Inspector  :  «  Si  levarmos  em  linha  do  conta  as  causas 
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que  teom  influído  o  continuam  u  inllulr  pndorosamonto  para  u  diminui- 
ndo da  importaçilo  directa  doextmqgeiropeln  prnçn  do  Bahia,  asquaes  mo 
roferi  nos  dois  últimos  rotatórios,  chegaremos  d  conclusão  do  que  o 
desenvolvimento  da  renda  aduaneira  seria  incontestável  monto  moiordo 
que  o  verificado,  que,  aliás,  ó  já  Instante  lisonjeiro. 

Com  effeito,  além  da  possima  navegação  interna  e  costeira,  que  tem 
manietado  ha  muitas  annos  o  commercio  desta  praça,  soíTre  este  de 
algum  tempo  para  cá  a  mais  desleal  o  i I liei tn  das  concorrências  por  parte 
de  certos  negociantes,  que  preferem  supprir-se  cm  casas  commerciaes 
importadoras  do  Rio  de  Janeiro,  de  mercadorias  extrnngeiros  naciona- 
lisadas  pelo  pagamento  dos  respectivos  direitos,  mercadorias  que  dali 
s.lo  romettidas  por  cabotagem. 

Não  ha  duvida  alguma  em  que,  neste  ultimo  particular,  algo  de 
interesse  bastardo  fomenta  a  negociação,  como  já  tive  ensejo  de  de- 
monstrar, e  é  de  esperar  que  contra  elle  sejam  tomadas  as  mais  rigorosas 
providencias. 

Cessada  essa  causa  de  effoitos  evidentemente  perniciosos,  o  que 
tendem  a  alastrar-so  cada  vez  mais,  restará  o  problema  da  reforma  do 
trafego  marítimo  que",  si  conseguio  reivindicar  para  o  commercio 
da  Bahia  a  sua  primazia  nas  praças  de  Sergipe  o  Alagoas,  e  em  alguns 
logares  do  sul  do  Estado,  lhe  proporcionará  sensível  desenvolvimento, 
do  que  resultará  maior  importação  dire:ta  e,  consequentemente,  renda 
alfandegaria  mais  elevada. 

Passo  a  registrar  os  seguintes  dados  relativos  á  importação  por  ca- 
botagem no  anno  passado  e  cuja  maior  parte,  como  disse,  procede  da 
praça  do  Rio  de  Janeiro. 

Foi  cila  do  569.750  volumes,  pesando  3l.8i3.533  kilogrammas, 
como  valor  ofíicial  de  20.520:471  $9 17,  alòm  das  mercadorias  a  granel, 
que  pesavam  7.2G7.17-4  kilogrammas  e  tinham  o  valor  offiicial  de 
2.405:050$619. 

límquanto  esta  espécie  da  importação  oflerecc  estes  dados,  a  ex- 
portação idêntica  apresenta  os  algarismos  que  seguem :  31 3 . 827  volumes, 
Pesando  22.200.152  kilogrammas,  com  o  valor  oílicial  de  15.026:616$552, 
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isto  sem  levar  em  linha  do  conta  as  mercadorias  a  granel,  que  pc- 
'savam  62.604  kl  logram  mas,  tendo  por  valor  offlclal  820*000. 

E  basta  um  simples  confronto  da  importado  com  a  exportação 
por  cabotagem,  para  observar-se  que  esta,  devendo  sor  muito  maior 
do  que  aquella  em  um  Estado  como  o  da  Bahia,  foi  e  tem  sido  do 
tempos  aesta  parte  sensivelmente  menor,  e  esta  desproporção  expli- 
ca-se  com  a  demasiada  importação  da  praça  do  Rio  de  Janeiro,  com., 
salientei,  de  mercadorias  èxtrangeiras  já  nacionalisadaspelopagamenlo- 
dos  direitos  de  importação. » 

Sobre  o  serviço  das  encommendas  postaes,  instai  lado  hoje  no  :)° 
andar  do  prédio  em  que  funeciona  o  Correio,  pondera  o  Inspector  a 
conveniência  de  transferia  para  a  Alfandega  em  com  modo  apropriado. 

No  anno'de  1905  foram  recebidas  4.391  encommendas  postaes,  que 
produziram  a  seguinte  renda  : 

Em  ouro   20:589*933 

Em  P»Pel    01:757*299 

82:347*232 

O  imposto  de  consumo  que  as  encommendas  a  elle  sujeitas  paga- 
ram foi  de  889*553. 

O  Inspector  consagra  um  capitulo  do  seu  relatório  á  exactidão  com 
queé  desempenhado  o  serviço  da  conferencia  de  mercadorias,  tanto  de 
sahida  como  interno,  serviço  que  está  acima  de  toda  e  qualquer  incre- 
pação  por  ser  feito  com  o  maior  rigor  e  correcção  possíveis,  obedecendo 
sempre  a  Jetlra  expressa  e  n  uma  exacta  applicação  da  Tarifa  e  dos  re- 
gulamentos de  Fazenda  que  lhe  suo  appl içáveis. 

Sobre  a  importação  directa  de  mercadorias  livres  de  direitos  do 
consumo  em  virtude  de  leis  e  ordens  superiores,  diz  que,  no  anno 
findo,  deixaram  de  ser  arrecadados  : 


De  direitos  de  consumo 

De  exj)ediente  e  addicionaes.  . 


230:002*951 
70:453*705 

300:510*740 


Sob  o  titulo  do  exp9dlonto  foi  arrecadada  a  quantia  do  I5:583$t5t, 
mais  8:291$496  da  taxa  do  5°/0.  » 

Comparado  o  quo  a  Unifio  deixou  de 

arrecadar  em  1905   ....  30(i:5lG$747 
com  a  importância  idêntica  do  1904  .    .    .  238:317$574 
nota-se  onugmento,  correspondente  a  28  °/0.  do     68: 199$173 
O  valor  offlcial  da  importação  directo 

no  anno  findo  foi  de.    .    .    .  35..40í):5ri2$948 
o  dos  direitos  arrecadados  (importarão  para 

consumo)  13.0G0:385$217 

o  do  expediente  e  addicionaes   90:821$245 

o  de  estatística   15:045*202 

A  quantidade  de  volumes  importados  foi  de  1.199.952  com  o 
peso  bruto  de  59. 448. 348  kilogrammos;  o  peso  das  mercadorias  a 
granel  foi  de  40.278.141  kilogrammas. 

O  valor  offlcial  das  mercadorias  importadas  dividio-se  assim  pelos 
paiz.es  de  procedência : 


Paiies  Valor  or«cial 

Allemanha   7.345:239$000 

Áustria   494:33G$000 

Bélgica   íi43:G49$000 

Confederação  Argentina.    .    .    .  3.50G:725$000 

Costa  d'Africa   G75$000 

Chile   300$000 

China   :>7:510$000 

Canadá    980$000 

Dinamarca   25:896$000 

Estado  Oriental  do  Uruguay  .    .  3.604:726$000 

Estados  Unidos   2.499:684*000 

França   3.499:294$000 

Oru-Brctanha   1 1 .071 : 238$000 

A  transportar.    .    .    .  32.G50:252$000 
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Transporte 
Ilespanho.  . 
Ilollanda  .  . 
.Hungria  .  . 
Itália  .  .  . 
índia  .  .  . 
Noruega  .  , 
Portugal  .  . 
Kussia.  .  . 
Suécia .  .  . 
Suissa .  .  . 
Turquia  Asiático 

Som  ma  . 


O  das  mercadorias  de 
direitos  decompõe-se  assim, 


32.050: 252*000 
237:830*000 
217:751*000 
6:562*000 
443:776*000 
$2:276*000 
40:269*000 
1.744:885*000 
986*000 
7:652*000 
26:059*000 
1:245*000 

35.409:552*000 


mportaçuo  directa  despachadas  livro  do 
segundo  os  paizcs  de  origem  : 


Palzes 

Allemanhn    .    .  . 

Bélgica  

Confederação  Argentina. 
Estados  Unidos    .    .  . 
França  ...... 

Grã-Bretanha  .... 

Itália  

Portugal  


Valor  orflclal 

79:164*000 
13:843*000 
6*000 
'74:874*000 
01:639*000 
774:249*000 
1:250*000 
1:950*000 

1  006:981*000 

Em  1905  entraram  nos  armazéns  da  Alfandega  da  Bahia  57.5  49 
volumes  e  sahiram  dellcs  55 .313 . 

Foram  levados  a  hasta  publica  585  volumes  com  o  poso  de  28.777 
kilogrammas  e  no  valor  offlcial  de  25:448*060. 

O  producto  da  arrematação  foi  27:887*500;  destes  deduziram-so 
de  direitos  27:325*336,  ficando  em  deposito  562*164. 


Todas  as  mercadorias  quo  entraram  ou  transitaram  pola  Alfan- 
dega tia  Bahia  em  1905  foram  despachadas  mediante  35.048  notus,  a 


salwr: 

De  importaçflo   28.750 

)>  exportação   212 

»  transito   25 

)>  desembarque   51 

i  longo  curso   235 

Livres] 

(cabotagem   G.G72 


Na  ronda  do  imposto  do  sello  nota-se  uma  difforença  para  mais, 
comparada  com  a  do  1904,  pois  que  tendo  sido  esta  de  4U:204$G4S, 
foi  a  de  1905  de  5G5:900$712;  excesso  12i:G90$0Gt. 

A  renda  de.   505:900*712 

proveio  do : 

Sol  lo  por  verba   .'{13:527$!  12 

»    adhesivo   252:373*600 

D3  imposto  de  dividendos  ari'ecadou  a  Alfandega  39:163*112. 
O  im]X)sto  de  consumo  conlinúa  a  decrescei',  como  se  vê  dn  com- 
pararflo  que  segue: 

Em  1904   1.515:007*912 

»    1905   1. 379:225*902 

DiíTerença  —  135:782*010 

Já  cm  1904  houve  uma  diminuição  do  200:301*393  em  relação 
ao  producto  do  imix)sto  cm  1903. 

0  Inspector  explica  as  causas  deste  decrescimonto,  que  provóm 
Principalmente  do  imposto  de  fumo,  phosphoros,  sal  c  tecidos,  pela 
pequena  producçao  dos  estabelecimentos  fabris  relativamente  ao  pri- 
mciro ;  paio  mio  funecionamento  da  fabrica  de  phosphoros ;  pela 
rcducçuo  de  25  para  15  róis  por  kilogramma  da  taxa  do  sal  o  pela  menor 
'mportaçSo  de  tecidos  do  extrangeiro  no  tocante  ao  quarto. 


Essa  afflrmaçfo  elle  justifica  com  a  seguinte  tabeliã,  do  qunl  ox. 
clulo  o  imposto  de phosphoros  pela  razão  acima  dita: 


AllTIOOH 

1005 

1004 

I)I1'1'BKi:.V(,:as 

PAU  A  MRXO.s 

<5nl 

271 :  lí)7$750 

319:038^80 

47:8-i0$8:in 

18í):G35$7r>5 

224:447*810 
tíO4:244$08G 

3i:7i>?$ii8-, 
74:33i$72S 

930:7G3$i(>3 

1.117:73t$106 

ir>G:í>G7ífi!Í-í.'í 

E  conclue  assim  :  «  Em  face  destes  dados  não  ha  fugir  á  conclu- 
são de  que  o  declínio  da  renda,  que  só  em  relação  aos  tres  produotos 
acima  excede  ao  verificado  no  total  de  todos  os  impostos,  tem  a  sua 
origem  na  primeira  das  causas  que  acabo  de  apontar,  e  que  longe  de 
desapparecer  no  anno  findo,  mais  se  accentuou  e  se  aggravou  com  a 
crise  constante  por  que  tem  passado  o  commercio  desta  praça,  como 
é  de  provada  notoriedade. 

De  facto,  a  diminuta  producção  dos  estabelecimentos  fabris,  deter- 
minado por  essa  crise,  não  podia  deixar  de  influir  sobre  a  arrecadação 
do  imposto  de  consumo,  notadamente  em  relação  ao  fumo,  sal  e  tecidos 
que  occupam  os  primeiros  logarespelo  seu  rendimento.  » 
O  movimento  marítimo  em  1905  foi  o  que  segue  : 


LONGO  CURSO 


ENTHADAS 


NAVIOS 

Quanliilarfo 

Tonel  agoni 

Equipa  pein 

282 
57 

752.897 
25.212 

21.92ii 

r>7i 

339 

778.109 

22.4Í>7 
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MllllllAH 


NAVIOtf 

Quantidade 

Tonelagem 

Kquipngoiii 

UM 

r>i 

Ml.  740 
23.502 

217 

588.302 

10.712 

CABOTAGEM 


KNTllADAS 


1   — 

NAVIOS 

Quantidade 

Tonelagem 

Equipagem 

-450 
2') 

510.4O3 
5.044 

20.742 
2  19 

481 

521.449 

20.961 

SA  II  IDAS 

NAVIOS 

Quantidade 

Tumdagcin 

Equipagem 

•V  vela  .  , 

443 
19 

473.428 
3.710 

19.G98 
•  104 

462 

47 í. 138 

19.8 

Aifbndeg^a  ao  Espirito  8auto  —  A  ronda  arrecadada 
esta  repartição,  em  1905,  foi  a  seguinte : 


Iiapoilaçilo  

linlrada,  aah  ila  o  cslailia  ilo  navios  

Adilicionaes  

Interior  

Consumo  

Rondu  co:ii  applicncuo  especial  


ÍSoinina 


Depósitos 


To  lai 


Ot' II  o 


!'il):38H$O0O 
3:í)SÍÍ$O0O 


1G.310$000 


8'J:G7G$(X)0 


m:g:g$ooo 


1'AI'HI, 


26l:Gl)G$()(i() 
C0$()00 
3$00(> 
35:ÍM4$0()0 

37:o;o$o;:o 

i:8.ii$000 


33!>:.l<J7$0l)() 
10:5t)2$00t> 


TOTAI. 
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Comparada  esta  renda  com  a  de  1904,  que  foi  de  400:253$,  veri- 
flea-se  que  a  de  1905  apresenta  uma  diJIerença  para  mais  dc  30:512$, 
que  ficará  reduzida  a  19:920$,  si  se  abater  a  que  provém  da  rubrica 
—  Depósitos. 

Informa  o  Inspector  que  a  renda  não  teve  maior  desenvolvi  mento 
porque  o  commercio  da  Capital,  além  de  pequeno,  vio-se  obrigado  a 
reduzir  as  suas  transacções  em  consequência  da  baixa  do  preço  CU> 
café,  durante  o  arino  findo. 

O  valor  oíJicial  das  mercadorias  importadas  foi  o  que  segue,  .se- 
gundo as  procedências: 

Pazes. 

Antuérpia 
Bordcaux 


Génova  . 
Hamburgo 
Inglaterra . 
Li verpool 
New- York 
Portugal. 


Valor  0,'íiclal 

2G: 832*000 


l:OG7$000 
13:34G$000 
301: 641 $000 
14: 381 $000 
7:298$000 
129:797$000 
193:616$000 
G87:978$000 


A.  ronda  do  Impilo  do  consumo  produz,  io  mono«=?  5:138$  do  quo 
om  1004,  o  quo  ó  atlribuido  polo  Insj>eclor  d  grundo  quantidade  do 
cigarros  importados  desta  Capital,  ocasionando  u  parai ysaçflo  rompida 
das  pequenas  fabricas  do  mesmo  artigo,  da  cidado  da  Victoria.  Tam- 
bém foi  pequena  a  quantidade  do  sal  para  ali  enviada,  sujeita  ao  im- 
posto de  consumo. 

Koram  processados  os  seguintes  despachos  : 

De  importação   474 

»  cabotagem   801 

»  baldeação   M 

Livras   20 

i .  338 

O  movimento  da  navegação,  por  entradas  c  sahidas,  foi  o  se- 
guinte : 

ENTRADAS 


NAVIOS 

NACI0NAB3 

Numero 

de 
navios 

Tondairoin 

Equipagem 

A  vapor   ....        .  . 

m 

200 

-4.500 

— -r      I  -  - 

1>.249 
1.018 

100.32$ 

10.207 

NAVIOS 

KXTRANUKIROS 

Nuiuoro 
do.  • 
navios 

Tnii.  'lacrem 

Equipagem 

A  vapor 
A'  vela.  . 

Total  

■i7 
2 

9A921 
<>8á 

1.782 
20 

4i> 

100.912 

1.802 
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BAIIIDAS 


NAVIOS 

NACIONA1ÍS 

Numero 
de 
navios 

Tolenngom 

L'<iuipagom 

235 
260 

95.823 
4.500 

9.249 
1.018 

495 

100.328 

10.267 

NAVIOS 

EXTRANQBIR08 

Numero 

do 
narios 

Tonelagem 

Equipagem 

40 
i 

9G.G5G 
3"«5 

1.747 

8 

47 

97.031 

1.755 

Quanto  ao  serviço  externo,  o  Inspector  considera  de  grande  con- 
veniência a  elevação  dos  vencimentos  dos  guardas,  afim  de  poder 
conseguir,  por  meio  de  concurso,  pessoal  mais  apto,  porquanto,  dos 
12  guardas  que  conta  a  Alfandega,  somente  cinco  são  de  nomeação 
effectiva,  e  o  restante  exerce  as  funeções  interinamente,  por  não 
haver  quem  queira  se  habilitar  em  concurso  para  perceLxjr  mensal- 
mente 112$500. 

O  edifício  em  que  funeciona  a  Alfandega  conserva  até  hoje,  se- 
gundo diz  o  Inspector,  a  pintura  feita  em  1889,  quando  se  inaugurou, 
e  está  muito  necessitado  de  limpeza  e  reparos,  internos  e  externos ; 
assim  como  precisa  que  sejam  melhoradas  as  accommodações,  de 
modo  a  tornal-o  capaz  de  servir  convenientemente. 


Alffendeg-a  do  Santo* —Pede  o  Inspector  o  augmento  do  12 
empregados,  com  as  seguintes  categorias :  um  Ajudante  do  Inspector, 
quatro  Conferentes,  dois  primeiros  Escripturarios,  um  Fiel  do  Thcsou- 
reiro,  um  Ajudante  do  Porteiro,um  Cartorário  e  dois  Contínuos,  por  jul- 
gar exiguo  o  pessoal  existente,  para  at tender  aos  serviços  da  repartição. 

Justificando  esse  pedido,  diz  esse  funccionario :  « Já  se  acham  cons- 
truídos pela  Companhia  Docas  de  Santos  doze  armazéns,  tendo  um 
delíes  uma  pequena  divisão  por  grades,  destinada  ao  recebimento  da 
bagagem.  Ha,  portanto,  necessidade  de  um  Conferente  para  a  porta  do 
cada  armazém,  não  fallando  no  de  inflammaveis,  construído  no  arra- 
balde denominado— Al  lemôa. 

Por  falta  de  empregados  para  as  conferencias  internas  são  as  notas 
de  despacho  distribuídas  ao  calculo,  na  razão  de  noventa  por  cento,  não 
se  podendo  contar  com  os  escripturarios  encarregados  das  conferencias 
sobre  agua,  que  lhes  absorve  toda  a  actividade,  impossibilitando-me  de 
incumbil-os  das  conferencias  internas. 

As  conferencias  sobre  agua,  neste  porto,  suo  feitas  com  muita  cele- 
ridade, porque,  devido  aos  aperfeiçoados  apparelhos  de  descarga,  de  que 
são  dotados  os  armazéns  das  Docas,  —  dando-se  o  facto  de  um  vapor  des- 
carregar por  duas  ou  tres  escotilhas  ao  mesmo  tempo,  pelo  lacto  de  ser  o 
prazo  de  estadia  de  48  horas  corridas  em  vez  de  36  úteis,  como  é  para  as 
demais  Alfandegas,— deve  o  Conferente  apressar  o  mais  possível  as  suas 
verificações,  no  limitado  espaço  de  tempo  de  que  dispõa,  para  que  o 
commercio  não  venha  a  pagar  armazenagem  dos  volumes  despachados 
a  bordo  ou  sobre  agua. 

Na  primeira  Secção  o  serviço  de  averbação  das  notas  de  despacho, 
manifestos,  conhecimentos  de  carga,"  etc.,  é  afanoso  pelas  subdivisões 
que  fazem  as  casas  encarregadas  dos  despachos  das  partidas  dos  volumes 
recebidos,  chegando  ao  ponto  de  despacharem  seis  quartolas  de  vinho 
e™  seis  notas,  accrescendo  que  estas  são  organisadas  em  quatro  vias, 
sendo  uma  destinada  á  Companhia  das  Docas,  de  accordo  com  o  decreto 
n.  1.286,  de  17  de  janeirode  1893,  o  que  muito  avoluma  a  quantidade 
de  dj^ijjiog  sobre  as  mesas  dos  empregadas. 


-  - 

Às  divergências  do  marcas,  mi  morou  o  contoúdos  dos  volumes  deter- 
minam urna  avalanche  de  requeri mon tos,  represou toçòos,  ímiasde  dii- 
feronço,  instituições  do  direitos,  coiso  que  em  Alfandega  neuliumu 
succedo. 

Não  sora  do  dillicil  comproheiíMio  a  feição  característica  dn  Alfan- 
dega de  Santos,  uma  voz  <iuo  so  atlonda  a  que  existem  aqui  poucas 
casas  importadoras  e  as  firmas  que  íiguram  nas  notus  de  despachos 
são,  em  sun  maioria,  de  casas  commissarias  para  despachos  na 
Alfandega,  o  a  quem  os  importadores  residentes  na  capital  o  outras 
cidades  do  interior  e  do  sul  de  Minas  (ioraes,  endossam  os  conhecimen- 
tos de  cargas  ;  são  poi*  isso  mesmo  simples  intermediários  entro  o 
íisco  e  os  importadores,  muito  enihora  legalmente  donos  das  mer- 
cadorias transferidas  por  meio  do  pertences  c  ulterior  pagamento  do 
sei  lo  proporcional. 

Vão  sondo  cilas  as  próprias  recebedoras,  d'ahi  este  augmenln 
enorme  de  expediente,  consistente  em  notas  de  despachos,  requeri- 
mentos, replicas  e  treplicas,  audiência  dt  com  missão  de  tarifa, 
recursos  para  a  Delegacia  Fiscal  e  o  Thesouro. 

Os  serviços  de  leilões,  revisão  de  despachos  o  muitos  outros 
deixam  tudo  a  desejar  pela  deíiciencia  do  pessoal,  sendo  até  preciso 
distrahir  um  dos  contínuos  para  o  serviço  dos  prolocollos,  um  outro 
e  um  sargento  das  guardas  para  os  trabalhos  da  secretaria. 

Para  a  fiscal  isação  externa  da  descarga,  conferencia  de  merca- 
dorias internas  e  sobre  agua,  rendas,  etc,  faz-se  mister  um  auxi- 
liar da  Inspectoria,  sem  o  que  não  poderá  esta  imprimir  a  sua 
administração  a  somma  imprescindível  de  cuidados  e  diligencias  que 
sào  recommendados  pela  Consolidação.  D'ahi  a  necessidade  inadiável 
da  creação  do  logar  de  Ajudante  do  Inspector. 

O  Porteiro  vè-se  assoberbado  de  serviço  com  a  enormidade  de 
despachos,  sua  averbação  no  livro  da  porta,  expedição,  recebimento, 
recolhimento  ao  archivo  e  rubrica  de  unia  das  vias  que  se  remettom 
a  Directoria  do  Serviço  de  Estatística  Commercial,  além  dos  demais 
serviços  que  lhe  são  impostos  pelo  regulamento  das  Alfandegas, 
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motivo  por  quo  lombro  a  croaçao  do  logar  de  Ajudante  do  Porteiro, 
logar  este  que  jfl  existo  nos  Alfandegas  da  Hahin,  do  Pernambuco  o 
do  Parri,  ondo  o  movimento  de  dospachns  é  inferior  no  desta  Alfan- 
dega. 

O  augmento  de  mais  um  Fiel  de  Thesoureiro  tira  sua  razão  de 
ser  do  imposto  de  consumo  que  por  si  só  oceupa  um  empregado 
na  vendagem  dos  sólios,  dando-scatu  o  lacto  de  vir  frequentemente 
o  comprador  de  sellos  para  vinho  italiano,  acompanhado  de  um 
carregador  que  faz  o  transporte  dos  ditos  sellos  em  sacco,  como 
si  se  tratasse  de  uma  mercadoria  de  com  mero  io. 

Sendo  o  archivo  desta  repartição  um  amontoado  de  papeis,  desde 
os  tempos  coloniaes,  e  que  vae  augmentando  cada  anno  que  passa, 
torna-se  necessária  a  permanência  ali  de  um  empregado  que  se  iden- 
tifique com  o  serviço  e  que  de  prompto  esteja  habilitado  a  satisfazer 
os  pedidos. 

Em  geral  o  escripturario  designado  para  o  archivo  só  toma 
conta  delle  em  virtude  da  disciplina  a  que  está  preso,  tendo  horror 
ao  pó  que  cobre  grande  parte  dos  papeis,  e  nesse  pó  muitas  vezes 
esta  o  gérmen  de  moléstias  gravíssimas;  é,  pois,  natural,  que  pro- 
cure empenhar-se  para  deixar  o  mais  breve  possível  o  posto  que  con- 
sidera de  sacrifício,  de  sorte  que  sempre  se  tera  no  archivo  um  em- 
pregado novo,  que  não  conhece  a  tradição  dos  factos  e  dos  processos 
a  elles  referentes,  sendo  isto  altamente  deprimente  á  boa  marcha 
do  serviço  publico.  » 

A  renda  arrecadada  por  esta  Alfandega,  em  1905,  foi  a  seguinte, 
comparada  com  a  de  190-4 : 
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1905 

1004 

diki'i:«i;nças 

27.660:210$000 

+  3.908:858$000 

Entrada,  sahida  e  estadia  do  navios.  .  . 

57:200*000 

56:000$000 

+  i:2O0$000 

43:40i$000 

36: 569$000 

+  6:832$00() 

95i:8õi$000 

l.006:676|00O 

-  5i:815$00O 

i. 728 '268*000 

8:881$000 

i3:717$000 

-  4:836$000 

Renda  com  applicaçúo  especial  

1.673:059$OOD 

i.473:i69$000 

-}-  199:890$000 

3i.974:6O9$00O 

■4-  4.093:9i9$00u 

689:325^000 

9dl:001$000 

—  29l:676Ç00i) 

• 

32.955:6iO$000 

■f  3.802:243fj000 

O  valor  offlcial  das  mercadorias  importadas  foi  o  que  segue,  por 


paizes  de  origem : 

Pa'"»  Valor  offlcial 

Allemanha   14.928:434$000 

Argentina   12.628:844$00O 

Áustria  241:119$000 

Bélgica   4.248: 295$00O 

Chile   196:212$000 

Estados-Unidos   8.992:593$000 

França   5.229:280$000 

Grã-Bretanha   25.925:538$000 

Ilespanha   993:452$000 

Hol  landa   50:237$000 

Itália   10.988:553$000 

Portugal   5.410:073$000 

Republica  Oriental  doUruguay.  2 . 335 : 244$000 


Í)2.1G7:874$000 
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O  peso  das  mercadorias  foi  o  seguinte: 

KlliiriMMii 

Importaçflo  directa  427.219.320 

»       por  cabotagem.  .    .    .  125.816.180 
Total   553.035.500 

As  mercadorias  que  mais  avultaram,  importadas  a  granel,  foram 
as  seguintes : 

Kilogrinnti 

Carvão  de  pedra  132.458.957 

Sal   31.450.66G 

Trigo   7.960. 180 

Total   171.869.809 

Foram  processados  os  seguintes  despachos: 

De  importação   55.908 

»  exportação   8.178 


»  re-embarque   11 


»  reexportação   33 

Livres  ,    .    .    »    .  791 

Marítimos   1.074 

60.098 

Tratando  do  serviço  externo,  diz  o  referido  Inspector  que,  « para 
satisfazer  as  exigências  do  commercio,  que  sempre  quer  ser  servido 
na  medida  de  seus  desejos,  pouco  se  importando  com  o  cansaço  do 
pessoal,  vê-se  a  repartição  na  dura  contingência  de  destacar  dois 
outros  guardas  para  cada  vapor,  visto  como  cada  guarda  só  pode  ar- 
rolar os  volumes  sah idos  por  uma  escotilha,  sendo  humanamente  im- 
possível a  um  só  guarda  tomar  nota  das  cargas  que  sanem  ao 
mesmo  tempo  dos  porões  de  prôa  e  de  ré  dos  grandes  transatlân- 
ticos que  precipitam  a  descarga  no  sou  próprio  interesse.» 

Ha  vapores  de  linhas  regulares,  diz  ainda  aquelle  Inspector,  que 
dispondo  de  pouco  tempo  de  estadia,  envidam  extremos  esforços  para 
descarregar  o  maior  numero  de  volumes,  no  mais  curto  espaço  de 
tempo  possível ;  o  que  fazem  atracando  ao  caes  das  Docas,  onde  des- 
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pejam  o  carregamento  por  dua3  ou  tres  oscotilhaa,  com  uma  rápido/ 
incrível,  durante  11  horas  por  dia,  Interrompendo  apenas  uma  hora 
para  a  refeição  dos  trabalhadores. 

E  quando  é  preciso,  entra  o  trabalho  pela  noite,  permitlindo  os 
grandes  focos  de  luz  eléctrica  que  elle  seja  feito  ião  Ijom  como  se 
fôra  dia. 

Mas  entende  o  alludido  funccionario  que  a  fisealisação  como  so 
acha  estabelecida  não  satisfaz  nem  salvaguarda  os  interesses  do  fisco, 
e,  no  intuito  de  evitar  o  contrabando,  propõe  o  estabelecimento  de 
uma  barca  de  vigia  no  Valongo  e  a  creação  de  dois  postos  íiscaes, 
sendo  um  em  Itapema  e  outro  no  ponto  do  Itaipús. 

Com  taes  medidas,  além  da  acquisição  de  embarcações  para  as 
rondas  e  transporte  do  pessoal  de  um  para  outro  lado,  pensa  <> 
Inspector  tornar  o  contrabando,  si  não  impossível,  ao  menos  diffi- 
cilimo  no  porto. 

Como  complemento  dessas  medidas  pede  ainda  o  dito  Inspector 
mais  30  guardas,  um  sargento  e  20  remadores. 

A  creação  do  posto  fiscal  de  Itapema  já  havia  sido  autorisada  o 
iniciada  a  sua  construcção,  mas  devido  á  falta  de  verba  no  con-enle 
exercício  as  obras  estão  parai ysadas. 

Durante  o  anno  findo  foram  vendidos  em  leilão  679  volumes, 
que  produziram  : 

Direitos  para  a  Fazenda  Nacional  .  16:644$885 
Deposito   para  a  Companhia  das 

Docas   8:085$097 

Deposito  para  quem  de  direito  .    .  3:186$518 

27:916$500 

Propõe  o  Inspector  que  o  escrivão  dos  leilões  seja  interessado 
com  uma  porcentagem  de  1  1/2  a  2  %  sobre  o  producto  dos  leilões, 
como  remuneração  pelo  excessivo  trabalho,  penoso  mesmo,  que  tem 
no  desempenho  de  tal  serviço. 

Também  propõe  que  seja  elevada  de  5  a  10  %  a  multa  de  expe- 
diente cobrada  pelas  restituições  de  direitos  (art.  537,  §  3o  da  Con- 


llduçflo),  como  uni  moio  do  «'oitWi'  o  descuido  d«w  cli><|uu-liniil(j«« 
polo  trubnllio  quo  arniTot»  ri  ropm  l it;i*ío. 
O  movimento  da  navegação  lui  o  seguinte  : 


|.0\<iO  oriini 

1  A  1  li •']  Mil  M 

« 

NAVIOS 

Numero 

de 
navioB 

Tonelagem 

Equipagem 

Numero 

de 
ínvios 

Tonolagom 

Kquip.t  gom 

A  vapor  .    .  • 

i:45 

l.-|:M5.ii:M 

4-1.1  HJ  | 

KV.i.TIt") 

13.7*7 

A'  vela.  .    .  • 

;7 

IS.  KW 

:is 

2.H»:. 

21.Õ 

Total  .  . 

G72 

I.-I5I.M» 

■11.12:5 

112 

17I.SÍ1 

i:!.'Jfl2 

AllUndeg-it  de  Paranatfiui  —  Acliam-so  em  dia  lodos  <>s 
Irabal  lios  desta  repartição,  aitozar  da  delicioncia  do  pessoal,  supprida  não 
obstante  pelo  esforço  dos  empregados,  secundo  nflinnao  Inspector. 

A  ronda  arrecadada  em  lí)0">,  em  comparação  com  a  de  1901,  foi 
a  seguinte: 


Illl|iiirl;i(;;"u).  . 

1 
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•  .. 

■ 
1 

!  .'■>'  ^:":m<;iiimi 

1 
1 

1  . 1 »t  V :  Si  >     11 M 1 1 

-L 
1 

2n:  ^'iUiiihi 

Kntrada.  .-jiliid; 

0  c-tailia  tli'  navios    .    .  . 

1  :'.»*.»  {$!  ni!»' 

*< :  íi>  ^i"1 '. 

i 

;;::$n..n 

Aililicionucs 

1 

Tiiil^iii''1 

Interior.  , 

1 

!mi:iri!s(Km: 

1 

1 1 W 1 :  ^1  ">'.  •  <i  )i  m  J 

2!S$i.MM» 

•■■iiisunio.  . 

!iii;:li;V»8lHHi| 

\:.  '::;:<:><ikhi 

'.; :  ^HÍS(HH> 

K\l  ruordiu;i  ria 

! 

.  '.;$iiíhi 

Hcmla  com  app 

ieação  especial  

1 

()'■:  rs$iiini 

S^iiima  

1 

!  .rii",:  !ti"$lUMi: 

1  .r.:í  s :  r  >ov;(Mm 

2!>:  i!  "  $0i  10 

Díposilos   .  . 

'••*•■.... 

j;i:02l$mJ 

ir>i:;2l$i»'M> 

+ 

li:::00$IKH) 

Tot.il  

1  .(N(.t:I.s;$iHKi 

1  .r>W::io!ij.0':U 

20:11'$(KM 
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Na  renda  da  Alfandega  esta"  comprehendlda  a  que  foi  arrecadada 
pela  Mesa  de  Antonina  o  importou,  em  1005,  em  214:012$,  tendo 
sido  em  1904  de  212:699$000. 

O  valor  offlcial  da  importação  directa,  por  paizes  de  procedência, 
foi  o  que  segue: 


Paliei 

Valor  Offlolal 

Allemanha  

1 . o04 . O3o$000 

Bélgica.  . 

87:21i$000 

Estados-Unidos  

79 : 568Í000 

França  

82'068<(innn 

Grã-Bretanha  

151:855$000 

Hespanha  

1:117$000 

Itália  

41: 717$000 

Portugal  

144:707$000 

Republica  Argentina    .    .    .  . 

1.354:610$000 

Republica  Oriental  do  Uruguay 

133:836$000 

3.880:727$000 

Quanto  ao  serviço  externo  pede  o  Inspector  que  o  numero  de  guardas 
seja  elevado  a  25,  por  serem  os  18  actuaes  insuficientes  para  fiscalisar 
uma  bahia  dé  cerca  de  30  milhas  de  extensão  e  especial  pela  sua  forma, 
encravada  de  ilhas  e  pequenos  portos,  onde  o  contrabando  pôde  imperar 
facilmente. 

Tratando  do  porto  de  Guarakessaba,  diz  o  referido  Inspector  que  a 
prohibição  imposta  aos  navios  extrangeiros  de  ali  carregar  bananas 
e  madeiras  de  lei,  deveria  ser  extendida  a  todos  os  navios,  nacionaes  ou 
extrangeiros,  que  procedessem  de  porto  extrangeiro ;  allegando  que  a 
flscalisação  deve  ser  exercida  com  a  maior  firmeza  sobre  os  navios  que 
se  acobertam  com  a  capa  de  navegação  por  cabotagem . 

Sobre  o  edifício  em  construcçào,  para  o  funccionamento  da  Alfan- 
dega, assim  se  manifesta  o  actual  Inspector:  «Do  edifício  novo,  no 
Porto  d'Agua,  condemnado  ao  nascer  pelo  local  escolhido,  pouco  direi 
para  nâo  ferir  susceptibilidades  de  quem,  para  aproveitar  a  exígua  verba 


1001  — 


orçamentário,  se  interessou  pela  suo  construcçfio,  fugindo  á  planta  exis- 
tente nesta  Alfandega  e  que  melhor  consultava  aos  flns  para  que  era 
destinado  o  edifício. 

Além  do  exposto,  o  armazém  não  offerece  segurança  alguma, 
porque  as  portas  sSo  fechadas  por  folhas  corrediças  de  aço  de  uma 
lamina  tão  fina,  que  com  qualquer  instrumento  afiado  se  poderá  fazer 
uma  abertura,  accrescendo  a  circumstancia  de  todas  as  portas  serem 
fechadas  por  dentro,  não  havendo  sahida  para  o  encarregado  do  serviço. 

Sobrepuja  a  todos  as  inconvenientes  apontados  a  falta  de  caes  ou 
de  uma  ponte  para  descarga,  sendo  que  á  construcçuo  desta  se  oppõe 
o  Ministro  da  Marinha,  porque  traria  em  consequência  o  entulho  imme- 
diato  do  porto.  A  construcção  de  um  caes  seria  dispendiosa  e  a  de  uma 
ponte  inconveniente  e  imprópria  sem  que  fosse  prolongado  o  armazém 
existente  e construídos  dois  outros  ao  lado  do  primeiro. 

Nas  condições  actuaes  do  edifício  seria  necessária  uma  ponte  de 
600  metros.» 

A  exportação  de  géneros  nacionaes  pelo  porto  de  Antonina,  para  o 
extrangeiro,  constou  de  bananas,  herva-mate  e  madeiras,  tendo  sido 
o  valor  official,  por  paizes  de  destino,  o  seguinte: 


Paliai  Valor  OMoi# 

Republica  Argentina  ....  5.79G:050$000 
Republica  Orientei  do  Uruguay    .  625:457$000 

6.421 :507$000 

O  valor  official  da  exportação,  pelo  porto  de  Paranaguá  e  por  paizes 
de  destino,  foi  o  seguinte: 

Palm  Valor  OfUolal 

Republica  Argentina.    .    .      .  6.77l:045$000 

Republica  Oriental  do  Uruguay.    .  2 . 967 . 177$000 

Hamburgo   37: 841  $000 

Itália   22:O0O$0OO 

França   6:708$000 

Inglaterra   1:000$000 

9. 805: 771 $0OO 


-  1002  - 

Os  artigos  que  mais  avolumaram  a  exportaçflo  foram :  horva-mnlo 
madeira  o  fructas. 

O  movimento  do  navogaçflo,  do  longo  curso  o  cnlnlnfrom,  pm 
entrados  e  sohldas,  foi  o  seguinte: 


LONGO  CURSO 


A*  vela  

Numero 

do 
navios 

w  fi1  n  t  ¥\  *  t 
K.M  11AUA? 

Tonelagem 
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■  .MUDAS 
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i 

SG.8M 

■i7 
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Ti 
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Í.37I 
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■i.:t!s 

CABOTAGEM 

A  vapor  

K.NTItADAS 

SAIIlllA-i 

Nu  moro 

<le 
navios 

Tonelagem 

Equipagem 

Numero 

do 
navios 

Tonelagem 

l*Zi[itip:i  ltímii 

A) 

131  .IÍ7Í» 
8.381 

S».!»7:> 

S?i7 

t.  ~ 
■i  / 

Ktii.OW 
1  ..SOS» 

iUT.&iT 

!i.:tS»i 
3i  d 

30G 

123.ÍW0 

10.f~.ii 

m 

!>.MM 

Alfandega  do  Santa  CaOiarina  -  Ainda  uma  vez  O 
Inspector  desta  Alfandega  repete  a  reclamação  que  nuo  tem  deixado  de 
fazer  annualmente  contra  a  deficiência  do  pessoal  para  dar  conta  dos 
serviços  que  lhe  estão  aííectos. 


lisse  pessoal,  isto  é,  o  do  pluma,  compõe-sa  de  dois  conferentes  e 
onzo  escripturnrios.  Destes,  servem:  na  Delegacia  Fiscal,  três;  na 
Mesa  de  Rendas  de  S.  Francisco,  dois  e  na  de  ltajahy,  dois  ;  ao 
todo  sete  empregados  fóra  da  repartição. 


E'  claro  que  os  sois  reatem  tos  nflo  podorflo,  \m  mols  quoseosforcom, 
desempenhar  satisfactor  lamento  lodosos  serviços,  porquanto  ahuladols 
dollcs,  os  conferentes,  teom  funcçõns  próprias  ;  de  modo  que  a  Alfan- 
dega só  conta  com  quatro  cscriplurarios.  Accresco  que  os  condições  da 
Mesa  tle  Rendas  alfandegada  do  S.  Francisco  oxidam,  desde  alguns 
annos,  mais  um  empregado,  quoacalwi  dc  ser  designado,  para  auxiliar  o 
serviço,  cada  vez  mais  avolumado.  lí,  por  esta  fórma,  ficou  a  Alfandega 
reduzida  a  tres  empregados  ! 

A  si tuaçao  dessa  repnrtiruo  ó  por  conseguinte  impressionadora  o 
iii'ge  providenciar  de  modo  a  evitar  que  a  arrecadação  das  rondas  seja 
aííeotada  com  a  falta  de  empregados. 

O  rendimento  desta  Alfandega,  em  1905,  foi  o  seguinte  : 


orno 

PAPEI. 

TOT  Al, 

i2:>:ir>5$M0 

Slí:03-l$0i>0 

1.(1^:0.^000 

Entrada,  síihida  o  estadia  <lo  navios    .    .  . 

í:  321  $000 

r,í>7$000 

■S:!»!8$(Xj:> 

$ 

92t>$000 

ÍW»$UU0 

$ 

3'i:.T7S$0lN> 

3t>:375$00U 

(ionsunio                                    .    .    .  . 

Kxlrnonlinaria  

$ 
$ 

t)C:(>r>8$00^ 
(.»70$000 

i"iG:ir>S$0O0 
!»;0$':iH) 

Renda  com  applicação  csp.-c  al  

r>2:'.»77S<KH) 

I:0ll$0li0 

2í<2: 153$0O0 

l»3l>:471$0OO 

1.22l:«J2i$WH) 

Depósitos   .  . 

$ 

*í:T71$000 

(>:771$000 

2S2:4r»3§000 

1 

940:2421000 

1.223:l',ír,$000 

Comparada  com  a  renda  de  190'»,  que  foi  de  1 .250: 155$,  apresenta 
a  de  1905  uma  dififerença  para  menos  de  21 :4GO$000. 
Foram  processados  os  seguintes  despachos  : 

De  importação   1.G35 

»  exportação   1.934 

»  re-embarque   9 

»  re-exportaçflo   1 

Livres   51 
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O  valor  oflflciol  da  importação  directa  foi  o  seguinte,  em  1905,  peios 
palzes  de  procedência: 

P*lfi«  ..  .  - 

Vilor  Ornoial 

All6manha   1.588:176*000 

APgentÍna   715:052*000 

BelffÍCa   30:632*000 

Estados  Unidos   173:007*000 

Fl'an<a   25:662$000 

Gra-Bretanha   278:643$000 

Grecia   l:267$000 

H0ll8ndâ   427*000 

ItaMa   17:663*000 

POrtUgâI   58:424*000 

Republica  Oriental  do  Uruguay    .  116:389*000 

3.000:342*000 

Foi  este,  no  mesmo  anno,  o  valor  offlcial  da  exportação  : 

De  géneros  extrangeiros  já  despa- 
chados para  consumo  .    .    .     2.G51: 000*000 

De^generos  nacionaes  ....  2.387:000*000 
Essa  exportação  ficou  registrada  em  1.934  guias. 

Diz  o  Inspector  que  as  embarcações  destinadas  ao  serviço  da  Guarda- 
moria  se  acham  em  bom  estado.  Quanto  ao  rebocador,  porém;  elle 
transcreveesta  ponderação  doGuarda-mór:  «  Este  rebocador,  conquanto 
novo  e  dotado  de  óptimas  acommodações,  é  insufficiente,  por  ser  pe- 
queno ainda,  para  o  serviço  de  fiscal isação  da  zona  fiscal  de  altomar, 
aqueé  exclusivamente  destinado,  visto  que  não  offerece  a  necessária 
garantia  e  segurança  á  navegação  naquellas  paragens,  constantemente 
batidas  de  fortes  ventos  ;  sendo,  por  isso,  de  parecer  que  seja  substituído 
por  outro  que  reúna  as  condições  indispensáveis  ao  bom  êxito  do 
serviço. » 

A  Delegacia  Fiscal  tendo  recebido,  encaminhada  pelo  Inspector  da 
Alfandega,  a  representação  do  Guarda-mór,  no  sentido  da  acquisiçãodo 


um  navio  q  vapor  para  o  serviço  da  flscalisaçuo  fora  da  barra,  enviou 
todos  os  papeis  ao  Thesouro,  com  o  ofíicio  n.  4 i,  de  7  de  maio  do 
corrente  anno,  inclusive  o  orçamento  e  a  planta  da  embarcação,  aflm 
de  ser  concedido  o  credito  de  130:000$,  para  a  sua  acquisiçâo. 

A  verba  de  mil  e  duzentos  contos  de  réis  de  que  trata  o  ort.  25, 
n.  17,  da  lei  n.  1.453,  de  30  dedezombro  de  1905,  c  reservada  a  despeza 
com  aercacáo  depostos  fiscaes  eoutros  serviços  imprevistos,  de  caracter 
urgente  e  inadiável,  nas  Alfandegas.  Não  se  acha  neste  caso  o  rebo- 
cador da  Alfandega  de  Santa  Catharina,  porquanto  não  se  trata  de 
substituil-o,  por  imprestável  ou  inutilizado,  por  estar  em  perfeito 
estadode  navegabilidade  e  conservação,  por  isso  não  pode  ser  aquella 
verba  desfalcada  com  o  credito  pedido;  motivo  pelo  qual  deixo  aqui 
consignado  o  pedido  da  Alfandega  para  que  o  Congresso  resolva  sobre  a 
concessão  do  credito  de  130:000$000. 

O  proprió  nacional  em  que  funeciona  a  Alfandega  acha-se  em  bom 
estado,  carecendo  apenas  de  caiad ura  interna  e  externa.  Julga  o  Inspe- 
ctor de  palpitante  necessidade  a  collocaçãode  pára-raios  no  edifício. 

Os  armazéns  internos  da  ponte  de  descarga  necessitam  de  me- 
lhoramentos que  garantam  a  sua  conservação.  O  material  fixo  e 
i-odante  está  perfeitamente  conservado. 

O  movimento  da  navegação  é  assim  demonstrado,  quanto  ao  anno 
de  1905: 

ENTRADAS 


LOMiO  lURSO 

CABOTAGEM 

© 

a. 2 

Toielagen 

õ 
it 

P.2 

o 
tu 

o  > 
~  a 

l"s 

es 

5a 

Do 

Do 

5  c 

Do 

Do 

carga 

registro 

K 

carga 

registro 

W 

Avilp°'-  

8'. 

12.429 

<!8.225 

3.201 

210 

4 .  ivS  i 

93.279 

8.100 

A"  veia.  . 

(> 

5.201 

3.303 

71 

4 

D!  5 

711 

31 

Total.  . 

.17.1M0 

7i.<>18 

3.272 

214 

r>.ioi 

93.990 

8.131 
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BANIDAS 


I.ONno  CII1IRO 

«:aiiota(ihm 

ro  dc 

ios  ' 
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1 
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w  t/l 
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w 
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7 
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7(5 

5 

H97i 

01 

7.o«>r, 

71.: m 

3.2*58 
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6.  PH 

oi.oris 

PEQUENA  CABOTAGEM 


ENTRADAS 

SAUID.YS 

c 

P  o 

Tontltgem 

3 
to 

w  Jl 
o  o 

Toneligem 
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o  > 

Do 
carga 

Do 
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O 
O. 
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is 

3  = 

De. 
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A  vapor   

09 

3.687) 

18.410 

2.091 

90 

3.0IÍ3 

18 .24-1 

2.  OS! 

A'  vela  

215 

2.297 

3. 170 

774 

218 

89  i 

3.187 

7Si 

Total  

314 

ã.98á 

21 .5150 

2.805 

317 

:j.o:i7 

21.431 

2.S--Í5 

Nem  todos  os  navios  extrangeiros,  de  longo  curso,  poderam  fun- 
dear no  ancouradouro  do  quadro  da  Alfandega  e  a  razàoé  assim  expli- 
cada pelo  Inspector:  a  Por  calarem  mais  de  13  pés,  e  nào  poderem, 
por  isso,  transpor  o  canal  do  baixio  do  Taboleiro,  fizeram  suas  ope- 
rações de  carga  e  descarga  no  ancodouro  dos  Ratones,  que  dista  li 
milhas  desta  Capital,  mediante  as  necessárias  cautelas  flscaes,  2:) 
Havias  extrangeiros  de  longo  curso  e  dois  nacíonaos  dc  navegação  de 
cabotagem.  » 
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Mbsa  de  minhas  au-andkííada  m  S.  FnA\r.iflm  —  Sobro  eflui  es- 
tação arrecadadora  di/.  o  Inspector  da  Alfandega  do  r'loriano|>olis,  a 

que  ellu  é  subordinada,  que,  mvcn  liinndo-.su  cada  voz  innis  n  neces- 

sidudo  do  dar-lho  funccionurio,  para  coadjuvar  o  sorvi<;o,  vio-.se  coagido 

em  nflo  adiar  por  mais  tempo  assa  medida  de  longas  mi  nos  reclamada. 

Porn  bem  se  comprchondor  quanto  ora  urgente  o  imporirtsa  essa 
providencia  basta  assignalar  que  aquelle  Inspector,  no  sou  relatório 
do  anno  passado,  havia  dcrlorudo  (|uo,  sem  que  perturbasse  a  mar- 
cha regular  dos  trabalhos,  não  podia  a  Alfandega  designar  outros 
empregados  para  coadjuvar  os  encargos  daquclla  Mesa  de  Mondas,  e 
dahi  resultavam  as  más  condições  em  que  essa  Mesa  exercitava  n  sua 
fiscal isaçuo,  isto é,  devido  á  falta  do  ikjssoqI. 

Em  1905  foi  arrecadada  a  seguinte  renda  : 


O  movimento  de  despachos  foi  o  que  segue 
Do  importação 
»  exportação 
"  re-embarque 
Livres.    .  . 
Marítimos  . 


OU  Ho 

1'AI'KI. 

ror  ai. 

Sí»:032$n0li 

:ii;>:  inc^xvj 

•i08:l8<$0(X> 
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!'$(•■ '0 

s?:-l0(>$000 
P$tYio 

Inter-or.  . 

i():S:iS$i)<)<> 

H):s!;1S$i>Oi) 
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1.032 
3 
27 
410 
2.154 
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Iwam  importados  directamente,  no  mesmo  armo,  85.098  volumes, 
a  saber : 

Kilogrs. 

78. 376  despachados  sobre  aguo  pesando    3 .  -409 . 709 
6.722  recolhidos  aos  armazéns  pesando       647 . 996 


85.098  Total    ....  4.057.703 

A  renda  arrecadada  no  triennio  foi  esta : 


ANNOS 

ouuo 

1 

i*aim;l 

TOTAI, 

Total.  

117:371$000 
99:537$000 
iil:677$0O0 

5iO:709$000 
40O:595$OOO 
3Í>6:183$000 

634:0S0$00O 
500:132$00<i 
5U7:8i)0$0()(i 

328:585$000 

1.313:487$000 

l.G42:072$000 

10O:528$0O0 

437:829$000 

547:3578000 

O  valor  official  das  mercadorias  despachadas  livres  de  direitos, 
em  1905,  importou  em  634:238$  e  os  direitos  não  cobrados  atlingiram 
a  129:334$000. 

O  movimento  de  embarcações  no  porto,  em  1905,  foi  este  : 

LONGO  CURSO 
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CAIIOTAGHM 
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i  .Gtio" 

Mesa  de  rendas  alfandegada  de  Itajaiiy  —  Estóem  dia  o  serviço 
desta  Mesa  de  Rendas,  segundo  informa  o  respectivo  Administrador. 

Não  tem  a  importância  da  de  S.  Francisco,  todavia,  é  ainda  nova 
o  dentro  em  pouco  o  seu  rendimento  justificará  o  valor  commercial 
a  que  serve. 

A  renda  arrecadada  em  1905  foi  esta: 


Importação  

Addicionuus  

Interior  

Consumo  ^ 

Kxlraordinaria  .       .  . 
Kcnda  com  opplicaçúo  especial 


Sonima  .  . 
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Total 
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A  arrecadação  effectuada  em  1904  attingioa  201 :9G3$000,  dando, 
1™  conseguinte,  uma  differença  para  mais  de  137:7831000,  em 

comparação  com  a  de  1905. 
i\  -  ai 
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Mas,  abatondo-so  a  renda  provoniento  da  rubrica  —  Depósitos  — 
nos  doisnnnos,  tem-so  76:199$  om  1904,  contra  27:6S0iJ;om  1905,  ou 
menos  48:519$,  neste  ultimo  anno. 

Essa  difl'erença  provém  principalmente  do  titulo—  Importação  — 
qup  produzio  menos  41 :818$ ;  do  Sello  adhesivo  — ,  que  produzio  menos 
1:755$  e  de  outras  inferiores  a  um  conto  de  reis. 

Foram  processados  os  seguintes  despachos: 

De  importação  directa  ....  25 

De  importação  por  cabotagem.    .     1.012  1.037 

O  numero  de  volumes  importados  attingio  a  7.468,  com  as  se- 
guintes procedências: 

Klloorammas 

4.418  da  Republica  Argentina,  pesando  111.061 
3.050  da  Republica  do  Uruguay,  pesando  89.084 
7.468  volumes  pesando  bruto.    .    .    .  200.145 

O  movimento  da  navegação  foi  o  seguinte: 


LONGO  CURSO 


Navios 

28  a  vapor 


ENTRADAS 


Tonelagem 
16.851 


Equipagem 
1.495 


Navios 

28  a  vapor  . 


SAHIDA5 


Tonelagom 

16.851 


Equipagem 

1.495 


CABOTAGEM 


Navios 

81  a  vapor  .  . 
44  á  vela    .  . 

>  ■ 

125 


ENTRADAís 

Tonelagem  Equlpagom 

■    .    .       33.680  3.399 

•    ■     .         6.592  352 

40.272  3; 751 
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SAIIIDAS 


Mivloa  ToHtltgim  Equlpigi» 

97  a  vapor   .'ir* .78(1  ;j.78(; 

46  d  vela   i\.\m  362 


143  42.781  4.148 

Alfandega  de  I?orto  Alegre  —  O  Inspector  desta  Al- 
fandega não  enviou  ao  Thesouro  o  relatório  das;  occorrencias  referen- 
tes ao  anno  de  1905. 

Alíandeg-a  do  Rio  Grande  —  A  despeito  de  todos  os  es- 
forços, diz  o  Inspector  desta  Alfandega,  encerrei  o  anno,  calculando 
um  decrescimento  notável  no  computo  total  da  receita,  em  compa- 
ração com  a  dos  annos  anteriores. 

Diz  elle  que,  destruir  as  causas  do  declínio  da  renda,  depende  de 
acurado  estudo,  de  medidas  especiaes,  de  rigorosa  observância  dessas 
medidas  e,  sobretudo,  da  exclusão  da  interferência  dos  poderes  alheios 
que  tanto  têm  enfraquecido  a  marcha  regular  da  fiscal isação  e  preju- 
dicado os  Interesses  geraes. 

lí  assim  continua:  «E'  deveras  doloroso  ver-se  medrar  esse  mal  a 
conturbar  tudo,  a  produzir  a  ruina  do  commercin  licito,  da>  industria 
similar  da  extrangeira,  e  do  operariado,  para  salisfacção  e  goso  de  um 
limitado  numero. 

Nenhuma  resistência  póde-se  oppôr  a  esse  mal,  porque  tudo  lhe 
é  favorável,  inclusive  a  imprevidência  legislativa. 

Circumscripto  ás  obrigações  traçadas  pela  legislação  vigente,  que 
nao  cogitou  de  todos  os  casos  resultantes  da  ixxsição  geographica  do 
Estado,  foi  minha  acção  contemporisadora  e  submissa  á  força  das 
circumstancias,  porém  oppondo  sempre  os  obstáculos  que  o  critério 
aconselhava  para  impedir, tanto  quanto  possível,  o  escoamente  da  ri- 
queza publica. 

A  força  repressora  do  contrabando  esta"  cada  vez  mais  enfraque^ 
cida  e  por  isso  não  corresponde  ao  fim  para  que  é  mantida.  Deslo- 
cada do  ponto  em  que  deveria  sempre  manter-se,  fez  sua  parada  nos 
subúrbios  da  cidade,  onde  exerce  fraca  e  lllegal  fiscallsarào. 


A  fronteira,  com  a  zona  designada  no  nrt.  CU2  da  Nova  Conso- 
lidação daa  Lois  das  Alfandegas  c  Mesas  do  Kondas,  ileou  a*  dusci-ipi-fio 
dos  contrabandistas,  que  ali  oxercem  franca  o  desassombradamente 
a  criminosa  proflss5o,  protegidos  por  alguns  proprietários  e  capatazes 
de  fazendas. 

Ha  nessas  fazendas  postos  ou  casas  que  servem  de  depósitos  do 
transito  das  mercadorias  e  de  abrigo  dos  iiitroduclorcs. 

A  razão  do  abandono  da  linha  pela  força  iiscal  ú  justificada  com 
a  falta  de  munição  e  armamento  e  com  o  atraso  do  pagamento  dos 
vencimentos. 

Ora,  confirmada  esta  alteração,  é  claro  que,  sem  esses  recursos, 
aquella  força,  já  insufíicionte  pelo  numero,  não  tem  meios  de  resis- 
tir aos  grupos  de  contrabandistas  que  ali  campeiam,  bem  armados 
e  municiados,  bem  pagos  e  algumas  vezes  protegidos  por  quem  de- 
veria auxiliar  a  perseguil-os.» 

De  diversas  medidas  flscaes  tem  lançado  mão  o  Inspector  com 
o  fim  de  esbarrar  a  acção  avassalladora  da  onda  contrabandista. 


A  renda  arrecadada  por  esta  Alfandega  e  pela  Mesa  de  Rendas 
de  Pelotas,  em  1905,  comparada  com  a  de  1904,  foi  a  seguinte: 


1005 

1904 

Iinporlação  

5.978:036$000 

G.800:90i$000 

$22:S:Ei$0C0 

Entrada,  sahida  c  estadia  de  navios  . 

11:802$000 

12:893$O0O 

l:09i$UOO 

89:7-íi$000 

29:M7$000 

+ 

G0:29-i$000 

O37:037$0C0 

■i3i:012$000 

+ 

20l3:O2õ$O0() 

i.i8G:iGi$000 

202:Í)2Í>$60() 

77:51")$000 

72:G20í()00 

+ 

■i:8Pr>$000 

Renda  com  applicoção  especial  . 

8G2:887$000 

998:903$000 

13(i:OIG$000 

9.K32:2i()$0OO 

S9t:(iSiS0(Ji) 

Depostos  

■i2G:017$000 

2.i70:7;><i$000 

0íí:737$00l) 

9.3(3ó:573$000 

i 2.302: 9P4$000 

—  2. 

l»3j:í2i$000 

Nflo  levando  em  conta  n  grande  diflerença  para  menos,  prove- 
niente da  rubrico  —  Depósitos  —  dovida  no  extraordinário  motivo  de 
retiradas  oílleetuadas  nas  agencias  da  Caixa  Económica  em  Pelotas  e 
Rio  Grande,  a  renda  do  11)05  foi  inferior  ri  de  1904  em  89l:G84$000. 

» 

A  maior  diflerença  vcriílcou-se  na  verba  —  Importante— -e  o 
Inspector  justifica  da  seguinte  maneira: 

«  Emquanto  perdurar  a  fiscal  isação  frouxa  e  virtualmente  sub- 
ordinada a  entidades  que,  nas  localidades,  exercem  poder  de  ordem 
alheia  aos  interesses  fiscaes,  sorri  esse  o]resultado  de  todos  os  annos 
futuros.  A  introducçíío  clandestina  de  mercadorias  opera-se  por  di- 
versos modos  e  com  o  emprego  de  diflerentes  artifícios. 

Nuo  so  effectua  só  pela  fronteira  que  limita  o  Estado, 
affrontando  riscos  e  perigos,  mas  também  por  via  marítima,  fa- 
zendo escalas  por  portos  nacionaes,  onde  consegue  legalisar-se,  ri 
sombra  de  uma  guia  obt  ida  cm  qualquar  dei  los  com  uma  verba  de 
embarque  lançada  criminosamente. 

Assim  é  que  lia  volumes  que  passam  por  este  porto,  logar  do 
seu  destino,  e  seguem  para  voltar  como  calwtagem  na  rolarão  res- 
pectiva, ou  como  bagagem  aggregada  á  de  algum  passageiro,  saliido 
de  porto  nacional  em  navio  procedente  de  portos  nacionaes. 

Em  face,  pois,  das  poderosas  causas  que  concorrem  para  a 
paralysaçuo  da  importação  legal,  julgo  estar  justificado  o  decresci- 
mento  da  receita  o  o  definhamento  do  cnmmerrio  licito  das  praças 
do  littoral. 

Si  outras  medidos  mais  prnmptas  o  enérgicas  n.lo  vierem  antes 
combater  estes  males,  ainda  resta  a  esperança  de  que  o  grande  pro- 
blema das  obras  da  barra,  ora  em  discussão,  vira  distruil-os  por 
completo.» 

li,  quanto  a  essa  barra,  diz  o  Inspector  que  ella  tem  sido  um 
grande  embaraço  ri  sua  administração,  a  ponto  de  se  ver  obrigado  a 
atlender  ris  requisições  dos  interessadas,  no  sentido  do  ser  feita  fóra 
d°Hn  a  baldeação  do  passageiros e  allivio  de  carga  para  emlnreaçues 
menores,  aflrn  do  facilitar  a  entrada  dos  navios. 
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A  osso  embais  diz  ainda  ollo,  junta-so  um  outro,  qu0  ó  a 
telta  de  um  cliefo  austero  para  a  guarda-moria,  que  possa,  com  zolo 
e  energia,  imprimir  uma  direcção  emcaz  ao  sorviço,  porqnanlo  o 
actual,  cansado  e  sem  a  actividade  necessária  para  o  corgo,  anlia-so 
servindo  addldo  ú  Alfandega  do  Porto  Alegre. 

Sobre  a  diflerenea  paro  menos,  de  202:025$  na  arrecadação  do 
imposto  de  consumo,  o  Inspector  declara  que  o  mal  está  na  fiscal i- 
saçfio  e  não  no  retrahimento  da  industria  e  accrescenta  que  ha 
fiscaes  que  são  verdadeiros  pensionistas  do  Estado,  só  fazendo  jús 
aos  proventos  do  cargo  o  empregando  o  tempo  em  perturbar  a 
acção  fiscal  dos  que,  com  o  intuição  do  dever,  querem  salvar  o 
decoro  da  administração. 

E  quanto  d  diminuição  de  13G:016$,  verificada  na— Rendaram 
applicação  especial,  diz  o  referido  Inspector  que,  provindo  esla  renda 
da  importação  directa  do  extrangeiro,  a  diminuição  occorrida  nos 
impostos  de  importação  acarreta  o  decrescimento  da  outra. 

O  valor  oflicial  das  mercadorias  importadas  e  dos  direitos  pago* 
em  1905,  constam  do  seguinte  quadro  : 


1'AIZES  DE  1'llOCEDENCIA 


Allciiianlia  

Bélgica  

Confederação  Argentina  . 

E8tados-Unidos  da  Anieric 

França  

Grã-Brctanjia  

Hespanlia   

Itália  

Portugal   

Republica  Oriental  do  Urmruay 


vai.or  ornciAi 


n.4l2:8í)l$0(J0 
•TG0:183S000 

1.858:020$000 

1.004:383»000 
">!>!):  570$000 

2.011 :2GC$0O0 
898:Gi3$000 
73">:22õ$000 
!)78:r)Cr)$000 

1.04r>:101$000 


12.903:8J7$000 


DIIllUTO-i 


1.427:51 £$000 
18ii:931$000 

:>r>r>:  o:»3$ooo 

■ií)7:CSí$00i) 
28S: 510$000. 
MRÍHlSOOO 
4O7:4í>T>$000 

20r»:í)l3$ooo 

-i20:708$(K):i 
209:nfi0íKKH) 


■i.8l)7:8!3$0O0 
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O  vnlor  ofllclai  dos  géneros  importados  livre**  do  direitos  olo- 
vou-se  Q  360:833$,  ou  mais  45:947$  do  que  om  1004,  importando  os 
direitos  nflo  arrecadados  cm  101:190$  o  o  expediente  cobrado  om 
4:490*000. 

Foram  em  numero  do  248  as  notas  do  despacho  livro. 
O  movimento  dos  notas  de  importnçfto,  com  indicação  das  va- 
lores offlciaes,  foi  o  seguinto  no  triennio  de  1903  a  1903: 

Trlennto  Notes  Valor  offlclal 

1903   10.597  1('».36(>:1:!3$000 

1904   9.651  15. 907: 201 $000 

1 905   8 . 403  1 2 . 903 : 847$000 

O  decresci  mento  das  notas  do  despacho,  no  anno  de  1905,  é 
também  uma  justificativa  da  diminuição  da  receita  de  importação. 

O  movimento  de  volumes  nos  armazéns,  nos  annos  de  1904  e 
1905,  foi  o  seguinte  : 

Amos  Recolhidos         Sahldos  Existentes 

1904  .....     36.678      35.478  1.200 

1905    32.785      31.186  1.599 


3.893        4.292  399 


Todas  as  diflerenças  são  contra  o  anno  de  1905. 

O  movimento  da  navegarão,  em  1905,  foi  o  que  segue : 


LONGO  CURSO 


RNTRADAS 

S\  II  IDAS 

NAVIOS 

Quanti- 
(Iniln 

Tonelnpcm 

Equipacrcin 

Quanti- 
tlatk* 

Tonoln  iroin 

Equipagem 

A  vapor  .... 

m 

ii?7.ftU 

4.G5i> 

1  to 

141.806 

5.460 

m 

14.  KW 

537 

57 

13.5W 

331 

Total.   .  . 

187 

142.531 

5.189 

197 

154.880 

5.791 

CABOTAGIW 


NAVIOS 

KNTRADAS 

SAIIIDA8 

Qunnti. 

dado 

Tonolaaffjn 

Equipngom 

Qunnti- 

«Indo 

Tonolaponi 

R'I"i]ia<í(iiii 

A  vapor  .... 

205 
13 

I02.G54 
3.202 

8.394 
ilí) 

m 

G 

90.450 
1 .527 

5.384 

43 

Total.   .  . 

218 

105.830 

8.513 

171 

91 .083 

5.4*7 

Reclama  o  Inspector  contra  a  insufflciencia  do  pessoal  para  atton- 
der  aos  serviços  próprios  da  A.fandega,  aos  onaes  estão  annexa^ 
outros,  como  o  das  agencias  da  Caixa  Económica  e  pagamento  a  mI„. 
tares;  serviços  esses  peculiares  é  Delegacia  Fiscal,  mas  só  podendo  ser 
fatos  peia  Alfandega,  na  cidade  do  Rio  Grande.  Estão  ausentes  da  re- 
partição  12  escripturarios  e  2  conferentes. 

O  serviço  de  pagamentos  militam,,  informa  o  Inspector,  apear 
de  ser  ornais  regular  da  repartição,  foi  origem  de  controvérsias  o 
attntos  desagradáveis  e  entornares  dos  trabalhos.  Foi  oau«a  de 
mmtos  incidentes  a  insuificiencia  do  credito  distribuído  paraasdes- 
pazasda  Marinha  e  da  Guerra. 

Outros  serviços  tem  sido  desempenhados  com  a  regularidade  q„e 
perm,tte  a  deficiência  do  pessoal,  diz  o  Inspector 

Quanto  aos  edifícios  em  que  funecionam  a  Alfandega  e  o  registro 
flsca.no  Pontalda  Barra,  pede  aquelle  funecionario  a  maior  urgência 
nos  concertos  de  que  el.es  necessitam,  pois  ate  ameaçam  desabar. 

Com  re.açâo  a  Tarifa,  pondera  o  chefe  desta  repartição:   «A  in- 
fluência  da  Tarifa  vidente  *nh™  q  1 

°      801)188  renda  ™cadada  nesta  Alfandega 
e  difficil  de  determinar.   E'  assumnfn  n„»  ]      ,  , 

^  assumpto  que  depende  da  normalidade 

da  arrecadação  e  estabilidade  das  taxas.  Todos  os  annos  as  taxas  têm 
som-ido  a.terações,  ora  elevando^,  ora  diminuindo-as.  Ainda  a  lei 
n.  1.313,  dc  30  de  dezembro  de  1904,  não  .só  alterou  algumas  taas 


como  ampliou  ns  concossões  constantes  do  nrl.  2o  da*  disposições 
preliminares  tia  Tarifo  vigente. 

A  introdução  clandestina  do  morendorins  peln  fronteira  mio  di- 
minuto; muito  pelo  contrario,  tem  tomado  um  impulso  assombroso. 

A  applicaçflo  das  taxas-  da  Tarifa  nas  Alfandegas  nãoobcdeceo  ú 
homogeneidade  devida,  o  que  foi  bastante  para  attrahir  parte  dn 
commercio  o  estabelecer  o  desequilíbrio  da  fiscalisaçào. 

Todas  estas  circumstancias  impedem-me  de  explanar  o  transcen- 
dental assumpto  que  constituo  a  8a  exigência  da  circular  n.  10,  do 
H  de  novembro  do  1898,  expedida  pela  Directoria  das  Rendas  Pu- 
blicas.» 

Ao  concluir  seu  relatório,  o  inspector  desta  Alfandega  lamenta  que 
ás  diíficuldades  com  que  lucta  se  viesse  juntar  mais  uma  incumbência 
que  acredita  não  ser  de  sua  competência :  o. julgamento  dos  processos 
de  mercadorias  apprehendidas  na  fronteira  de  Bagé,  que  fica  fóra  da 
zona  de  sua  jurisdicçuo. 

Foram  julgados  doze  dessas  processos,  tendo  sido  as  apprehensfies 
círectuadas  pela  força  fiscal  da  repressão  do  contrabando,  e  existem  dez 
processos  em  andamento. 

AlíUndeg-a  do  Uruguayana  —  Declara  o  Inspector  que 
diminuto  ó  o  numero  de  escripturarios  para  os  múltiplos  e  variados 
serviços  da  repartição,  ao  mesmo  tempo  arrecadadora  o  pagadora,  e 
aos  quaes  se  juntam  ainda  ns  attribuiçòos  constantes  do  decreto 
n.  447,  de  19  de  maio  de  18*0,  que  mandou  executar  o  regulamento 
das  capitanias  dos  portos,  o  a  que  se  refere  o  art.  302  do  regulamento 
das  alfandegas,  de  1860. 

As  funcçòes  do  Guarda-mór,  logar  que  a  repartição  não  possuo,  suo 
exercidas  por  um  primeiro  Escripturario,  o  com  tanto  mais  difficuldade 
quanto  a  acção  fiscal  do  serviço  externo  tem  do  ser  at  tendida  não  só 
no  rio  Uruguay  como  também  em  torra. 

No  rio  Uruguay,  devido  ás  embarcais  que  abi  chegam,  o  em 
terra,  por  motivo  da  importação  quoé  feita  pela  Estrada  cio  Ferro  Orien- 
tal do  Uruguay,  com  procedência  dessa  Republica  ou  da  Argentina,  o 


com  baldeação  na  cidade  do  Salto,  doondo  soo  as  mercadorias  condu- 
zidas polo  Brasil  Great  Southern  Railusay  Compawj,  Limited,  para  „ 
cidade  do  Uruguayana . 

O  auxilio  quo  deveria  sor  prestado  polo  listado  c  negativo,  por- 
quanto u  própria  Alfandega  ò  quem  ainda  fiscal  iso  a  execução  do 
Convénio,  diz  o  Inspector. 

Sobre  esto  assumpto,  assim  se  manifesta  esse  funccionario:«  Km 
S.  Borja  o  contrabando  é  exercido  em  larga  escala,  com  o  maior  desem- 
baraço, sem  opposiçfio  alguma. 

A  repressão  do  contrabando  na  fronteira- continua  a  cargo  do  lis- 
tado, por  força  do  Convénio  approvado  pelo  decreto  n.  3.:i05,  d«  2  do 
junho  de  189Í). 

Esta  Inspectoria,  na  medida  de  suas  forças,  auxiliou  o  Dr.  Inspec  tor 
Fiscal,  ja"  com  o  material,  já  com  o  pessoal  disponível. 

Não  se  harmonisa  a  direcção  dada  pela  Inspectoria  I- iscai  á  re- 
pressão do  contrabando  na  fronteira,  sem  orientação  alguma,  com  as 
regras  e  praticas  adoptadas  pela  Alfandega  nesse  mesmo  misler. 

Limila-se  o  serviço  da  Inspectoria  Fiscal  em  guardar  o  centro  da 
cidade  com  a  collocaçáo  de  empregados  nas  ruas  Riaclmelo,  Aqui- 
daban  e  Barão  do  Triumpho,  na  distancia  de  uma  quadra,  um  do 
outro.  Esses  pobres  homens  nada  veem  do  que  se  passa  no  rcnlm 
da  quadra  cm  que  haja  uma  rua  que  tenha  uma  praça  em  frente,  ena 
qual  não  seja  necessário  entrar  pela  esquina  em  quo  estiver  o  guarda. 

Penetrando  o  contrabando  na  primeira  casa  do  centro  da  quadra 
sanem  os  volumes  pelos  fundos  da  mesma,  em  outra  quadra  in- 
terior, onde  não  existe  fiscal isação,  o  assim  se  vai  espalhando  nu 
cidade,  sem  o  menor  constrangimento. 

Quadras  ha,  entretanto,  ou  deve  havei-,  onde  nem  fiscalisação 
existe,  pois  de  outra  fórma  não  se  comprehonde  como  poude  a  Al- 
fandega apprcJiender  '.r>  volumes  de  mercadorias  conduzidas  por 
igual  numero  do  homens  custodiados  por  uns  20  mais,  no  centro  da 
cidade,  quasi  ao  amanhecer.  Esses  volumes  passaram  pelo  cordão 
fiscal  sem  que  os  guardas  tivessem  visto,  como  ó  de  suppor.  o  foram 
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appwjhondldoâ  d  bola  pola  Alfandego.  M,  romquanto  perlo  aluda  do 
dito  cordão  fiscal,  nenhum  guarda  fia  reprossfio  nppnrorco  pnra  auxi- 
liar os  da  Alfandega,  não  lhes  causando  abalo  algum  n-i  descargos 
que  deviam  tor  ouvido  e  que  despertaram  toda  a  visinliançn  «  «  Po- 
licia administrativa. 

Além  dessa,  muitas  outras  approhonsões  cllVvtuou  «>  encarregado 
do  serviço  externo. 

Km  vez  do  entregar,  pois,  ao  Dr.  Inspector  Fiscal  o  pessoal  desta 
Alfandega  para  fazer,  cumulativamente  com  o  sou,  senti  nel  la  ás  esqui- 
nas das  quadras,  inutilmente,  organizei  turmas  com  que  mantenho 
a  repressão  do  contrabando. 

Não  houvesse  disparidade  na  applicaçào  dos  meios  da  repressão, 
mas  harmonia  de  vistas,  troca  do  opiniões,  estudo  desses  meias  o 
adopção  dos  que  melhores  resultados  apresentassem  na  pratica,  nfiu 
careceria  a  Inspectoria  da  Alfandega  immiscuir-se  neste  assumpto  que 
rege-se  pelo  Convénio  sob  a  responsabilidade  do  Kstadu 

Abandonado  completamente  pela  Alfandega  o  serviço  da  repressão 
do  contrabando,  deixado  sob  a  exclusiva  responsabilidade  da  Inspe- 
ctoria Fiscal,  não  alcançaria  a  renda  desta  repartição  cifra  igual  á 
sua  lotação,  isto  é,  não  daria  000  contos  de  réis  annuaes,  como  não 
dava-  anteriormente  d  actual  administração. 

A  ronda,  pois,  subio  a  082:000$  cm  I00Í  o  a  1.200:000$  cm 
1905,  contra  300:000$  e  400:000$  em  1001  a  1903. 

A  repressão  do  contrabando,  feita  polo  Convénio,  c  um  mytho ; 
não  dará  ao  Governo  somente  o  prejuízo  dos  450:000$  com  que  con- 
corre para  mantel-a,  mas  também  o  das  indemnisaçõ3s  pelas  vio- 
lências praticadas,  como  ainda  o  das  rendas  que  so  escoam  no  con- 
trabando, que  é  geral  em  toda  a  fronteira. 

A  Alfandega  pôde  manter  esse  serviço  e  a  repressão  por  olla 
exercida  é  profícua,  real,  emquanto  que  o  deficiente  pessoal  da  força 
tal  poderia  ser  applicado  nos  pontos  abandonados,  como  parecem 
°star  s.  Borja,  Itaquy  o  S.  João  Baptista  do  Quarahy,  em  proveito 
dos  defraudadores  das  coiros  publico*.  • 
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Foi  a  seguinte  a  renda  arrecadada  om  1905 : 


ODItO 

1'AIMiL 

TOT.M. 

Importaçiio  

1í>9:377$0O0 

Cfi0:37i*nnn 

—  

S'3Íj:7,"í 

Entraria,  sahiria  o  ostadiu  rio  navios. 

1 :980$0(X) 

■  .  J«()$()(.HI 

r>i7$ooo 

.")I7$0:im 

— 

28.1:8S1$000 

2?.S:SSI$()iiii 

CnnRiimn  ' 

fiC:750$000 

iiii:7ri()$ii()|j 

Extraordinária.  .    .  . 

27:G77<i;000 

27:0u$iiiiii 

Remia  com  applicaçfio  ospecial  .  . 

■12:9H$0O0 

7:920$U()0 

riO:s.'M$(  iiin 

Som  ma  

244:8118000 

993:lií>$()00 

1.23T::{:!n$  

Depósitos  

38:OGS$000 

.TPjUií^Otiii 

244:21i$()O0 

1.080: 187$000 

1.2ií9:.T.'K$iiui) 

Comparada  com  o  arrecadação  do  anno  de  1904,  que  foi  do 
982:009?,  a  do  1905  apresenta  uma  difíerença  para  mais  de  287:329$, 
como  a  de  1904  já  apresentou  também  uma  diíTerenra  para  mais  do 
411:155$,  comparada  com  a  de  1903,  que  foi  de  570:9 14*000. 

A  despeza  effectuada  foi  a  seguinte,  por  Ministérios: 

Marinha  

Guerra.  ... 
Industria.  .  . 
Fazenda  .  . 


402: 054$000 
1.593:4GO$000 
7: 250*000 
261:184*000 


2.323:948*000 

Si,  por  um  lado,  diz  o  Inspector,  as  rendas  cresceram,  também 
foram  autorisadas  maiores  despezas ;  sondo  que,  no  corrente  anno, 
tem-se  feito  supprimentos  ás  estações  telegrapliicas,  desta  cidade  e 
do  Alegrete,  para  as  respectivas  despezas  de  pessoal  o  material . 

Como  saldo,  diz  ainda  aquol lo  Inspector,  figura  uma  cifra  superior 
a  1 .000:000$,  em  documentos  interinos  do  Ministério  da  Guerra, 
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pogos  por  esta  Alfandega  como  supprlmento  a*  cxtinctn  Pagadoiia 
Central,  em  S.  Gabriel,  posteriormente  substituidu  pela  Caixa  Mi- 
litar que  funcciona  na  antiga  Thesourarin  de  Fazenda,  tendo  sido  os 
respectivos  papeis  entregues  no  Ministério  da  Guerra. 

E'  esse  um  saldo  que  os  Thesoureiros  que  se  succedem  nesta 
Alfandega  vão  passando  uns  aos  outros,  desde  muitos  annos,  por 
não  terem  sido  ate  agora  examinados  os  documentos  olim  de  «ci- 
dadã quitação  das  importâncias  a  cllcs  referentes. 

O  movimento  de  volumes  no  armazém  desta  Alfandega,  durante 
o  anno  de  1905,  foi  este : 

Entrados.  .   5    .    .    .     5.341  pesando      438.489  ki  lograra  mas 

Sahid°S  5.213       d  435.738 

Saldo.    .    .        128      »  2.757  9 

Entraram  e  sahiram  sobre  agua  126.280  volumes  pesando 
7.548.736  kilogrammas. 

Tratando  do  serviço  de  guarda-mor ia,  que  é  desempenhado  por  um 
primeiro  Escripturario,  coadjuvado  por  45  guardas,  um  commandante 
e  dois  sargentos,  dois  patrões  de  escaler  e  18  marinheiros,  encarece 
o  Inspector  da  Alfandega  o  zelo  c  actividade  com  que  tal  serviço  é 
feito. 

Para  a  fiscalisação  das  costas,  banhadas  pelos  rios  Uruguay, 
lbicuhy  e  Quarahy,  possue  a  repartição  duas  lanchas  a  vapor  e  ires 
escaleres,  sendo  que  um  destes  permanece  convenientemente  tripu- 
lado na  barra  do  Quarahy,  onde  existe  um  posto-fiscal  a  75  kilo- 
metros  da  séde  da  Alfandega,  dirigido  por  um  Escripturario  que  ó 
auxiliado  por  seis  guardas  e  quatro  marinheiros. 

Uma  daquellas  lanchas,  a  adquirida  em  1905  por  40:000$,  na 
cidade  de  Porto-Alegre,  nenhum  serviço  poderá  prestar  na  repressão 
do  contrabando,  diz  o  Inspector,  não  só  porque  ô  um  navio  grande, 
muito  alto,  como  também  por  ser  de  marcha  mediana  e  machina 
de  alta  pressão,  cujo  ruido  se  ouve  a  enorme  distancia. 

uma  embarcação  própria  para  a  navegação  do  rio  Purús  tí 
»os,  onde  existam  cachoeiras,  por  ser  de  pequeno  calado. 
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Diz  ainda  o  referido  Inspector  :  « Cessou  u  navegação  do  Uruguny 
para  os  portos  de  Itaquy  o  S.  Borja  poios  vapores  árgon  Unos  Iberà 
o  Mensagero,  que  foram  vendidos. 

O  transporto  de  cargas  para  aquelles  pontos  tem  do  ser 
feito  por  pequenas  embarcações  a  vela  e  as  mercadorias  extran- 
geiras,  constantes  da  tabeliã  II,  que  podem  ser  despachadas  nos 
ditos  portos,  deveriam  transitar  por  esta  Alfandega,  pela  falto  do 
conducção,  o  que  não  se  dá. 

Os  negociantes  dali  pouco  compram  nesta  praça  o,  segundo  so 
affirma,  a  população  de  S.  Borja  tem  tudo  quanto  precisa  cm  santo 
Tomé,  cidade  argentina  fronteira  áquella.» 

Quanto  ao  edifício  cm  que  funeciona  a  Alfandega,  informa  o 
Inspector  que  foi  vendido,  o  que  o  novo  proprietário  elevou  o  aluguel 
a  700$  mensaes,  a  contar  de  janeiro  de  1907. 

Por  tal  motivo  e  porque  elle  se  presta  convenientemente  ao 
serviço  da  repartição,  propõe  o  dito  Inspector  que  seja  eflectuada  a 
compra  do  referido  edifício,  visto  trazer  essa  medida  vantagem  aos 
cofres  públicos,  pela  cessação  dos  alugueis. 

Quanto  ao  —  Registro  do  porto  —  cuja  eonstrucção  data  de  1887,  n 
Inspector  informa  achar-se  completamente  inutilisado,  devido  ás  en- 
chentes do  rio  Uruguây,  pelo  que  mandou  organisar  por  um  enge- 
nheiro a  planta  de  um  edifício  destinado  áquelle  fim. 

Esse  ediíicio,  que  será  construído  em  logar  apropriado,  livre  das 
enchentes,  terá  salas  para  a  conferencia  da  bagagem  dos  passageiros, 
expediente  da  guarda-moria,  arrecadação,  etc,  e  custará  20:000$000. 

Aííirma  o  mesmo  funecionario  que  esse  novo  ediíicio  prestará 
relevantes  serviços  e  evitará  o  ridículo  da  exhibição  ao  publico,  aos 
extrangeiros  e  aos  visitantes,  das  barracas  onde  se  accômmodam  os 
guardas  sempre  que  as  enchentes  tomam  conta  da  casa  que  serve  de 
registro. 

Alfandega  de  SanfAnna  dó  Livramento  —  O  rela- 
latorio  do  Inspector  desta  Alfandega  è,  textualmente,  o  seguinte: 
«  Plxm.  Sr.  Dr.  Director  das  Rendas  Publicas  —  Rio  de  Janeiro. 
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lim  cumprimento  ao  art.  8.4,  $  HO,  da  Comolidurão  dos  Lais 
das  Alfandegas,  cumprc-mo  apresentar- vos  o  relatório  do  movimento 
desta  Alfandega  durante  o  anno  próximo  lindo. 

A  Alfandega  durante  todo  o  anno  resontio-sc  da  falta  do  pes- 
soal, pois,  dos  sele  Escripturarios  que  delia  fazem  parle,  um  acha-se 
addido  a  Delegacia  Fiscal  em  Porto  Alegre  o  outro  exerce  as  f mic- 
ções de  Tliesourciro  interino,  além  disso  outros  teemgosudo  licenças, 
motivando  constantes  prorogaçòes  do  expediente. 

F'  extraordinariamente  pequeno  o  ordenado  que  percebemos 
nesta  repartição,  onde  devíamos  ter  talvez  o  dobro  do  que  tomos  direito, 
pois  os  ofliciaes  do  exercito  que  .servem  nesta  guarnição,  além  de 
já  bem  remunerados,  teem  direito  a  mais  um  torço  de  .sua  etapa,  devido 
a  carestia  de  todos  os  artigos,  inclusivo  os  de  primeira  necessidade. 
Em  memorial  dirigido  ao  Congresso  Nacional  pedimos  augmento  de 
vencimentos,  o  que  até  o  presente  não  tivemos  .solução. 

O  valor  da  importação  em  100-4  foi  de  29;í:698$890  e  o  da  do 
1905  de  273:/*20$34G. 

A  renda  liquida  arrecadada  no  anno  anterior  attingio  á  impor- 
tância de  377:26/f$846  e  a  de  1895  a  da  357:783$799,  havendo  a 
dilTerença  de  i9:481$0-47  para  menos  no  ultimo  exercício,  excedendo, 
entretanto,  em  ambos  a  lotação  da  Alfandega. 

A  difierença  para  menos  notada  no  ultimo  anno  é  devida  á 
crise  horrível  de  secca  que  assola  todo  este  Estado  com  especialidade 
a  fronteira,  como  já  deveis  ter  conhecimento. 

Creio  ter  assim  cumprido  com  o  dever  do  cargo  para  que  inte- 
rinamente fui  designado  por  portaria  sob  n.  40,  de  .10  de  outubro 
ultimo,  passada  pelo  Sr.  João  Clímaco  de  Mello,  ex-Inspeelor  em 
wmmissão  desta  Alfandega,  por  occasião  de  deixar  a  inspectoria,  acto 
^e  foi  approvado  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Ministro  da  Fazenda;  espe- 
rando ter  a  minha  administração  vossa  approvação. 

Alfandega  de  SanfAnna  do  Livramento,  7  de  março  de  1906.— 
Joào  #e  Araujo  Roméro,  Inspector  interino.» 
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Alikndoora  do  Corumbá  -  informa  o  Inspoulor  dosiu 
Alfandega  que  a  arrecadado  das  rendas  mio  é  feita  com  a  desejada  pre- 
cisão, concorrendo  para  isso,  alem  do  outras  causas,  a  Cal  ta  do  armazém 
c  de  salas  de  conferencia. 

A  ronda  propriamente  aduaneira,  diz  olle,  e  a  que  mais  som-c, 
porque  depende  de  exame  e  conferencia  das  mercadorias  submetlidas 
a  despediu,  serviço  esse  que  requer  conhecimentos  especiaes  du  Tarifo 
o  dos  regulamentos  íiscaes,  sem  que,  entretanto,  existam  a  contento. 

Apezar  desses  inconvenientes  e  da  nenhuma  fiscal isaçào  das  fron- 
teiras, continua  o  Inspector,  as  rendas  augmenlam  considerável menle 
e  seriam  duplicadas  ou  mesmo  triplicadas,  em  futuro  próximo,  si  ouir.* 
fossem  os  meios  de  1  iscai  isal-as. 

A  arrecadação  eflectuada  em  1905,  foi  a  seguinte: 
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243:94iJ$00O 

937:21ii$00O 

l.!S!:li;i$0m) 

En Irada,  saliida  c  estadia  dc  navios 

2:iG3$000 

401 $000 

2:ír:-i$(iim 

Addicionaos   .    .  . 

i:3Wss(J00 

i:.W$(i:.Mi 

<>í:Oir>$O0() 
U6:572$00() 

()í:(iíí)$iioi> 
yi!:ri72$oi'0 

Extraordinária  

Renda  com  applicação  especial 

237$000 

g:í:4í^$ooo 

:M:li8$O0O 
13:035$000 

3-í:.1K$00() 
7li:r>27$0íi0 

Suumia  

Depósitos  .    .  . 

3i0:i37$000 

l.f iT:48O$O0O 
10i:?52$000 

l.i">7:(iI7$000 
104:7.")2$0U0 

Total  

310:i37$000 

i.252:232$000 

1.r)(i2:3G9$O0() 

Comparada  com  a  de  1904,  que  registrou  1.335:235$,  a  do  anno 
passado  apresenta  uma  diflerença  para  mais  de  227:134$,  assim 
como  a  de  1903  apresentou  a  dMerença  para  menos  de  23: «3$, 
comparada  com  a  de  1904. 
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Foram  processados  durante  o  armo  os  seguintes  despachos: 


De  importação   1.940 

»  transito   80 

»  re-embarque   5 

»  cabotagem   502 

Livres  ,  .    .  u 

A  despeza  effectuada  por  esta  Alfandega,  que  também  exerce  as 
funcçòes  de  repartição  pagadora,  foi  a  seguinte,  em  1905: 

Ministério  da  Justiça  ....  3:800$000 

»         »  Marinha.    .    .    .  528:453$000 

»         »  Guerra  ....  1 . 204 : 706$000 

»         »  Fazenda  ....  267:553$000 

2.004:512$000 


Com  referencia  â  confecção  dos  manifestos  de  carga,  o  Inspe- 
ctor relata  o  seguinte : 

«  Os  manifestos  procedentes  de  Montevideo  não  são  organisados 
de  conformidade  com  o  Tit.  VII,  Cap.  VI,  da  Nova  Consolidação  das 
Leis  das  Alfandegas  e  Mesas  de  Rendas,  contendo,  entre  outras  irre- 
gularidades, declarações  vagas,  como  —  tecidos  de  algodão,  ferreteri, 
mercadorias,  etc,  sendo  além  disso  incorporados  productos  de  ori- 
gem indígena. 

Já  tive  opportunidade  de  pedir  providencias  contra  taes  irregu- 
laridades, havendo  nessa  occasião  enviado  um  desses  manifestos  ao 
Thesouro  para  que  fosse  estudado  o  assumpto  e  adoptada  a  necessá- 
ria medida,  no  interesse  do  serviço  publico. 

Os  manifestos  de  carga  constituem,  quando  organisados  regu- 
larmente, o  elemento  principal  de  embaraço  à  fraude,  ao  desvio  das 
rendas ;  e  ao  contrario,  a  ella  favorecem  quando  contém  declarações 
genéricas,  deficientes  e  outras  incorrecções. 

Um  manifesto  bem  organisado,  escripto  com  clareza,  com  decla- 
rações por  extenso,  sem  emendas  ou  rasuras,  mencionando  tanto 
quanto  possivel  o  peso,  quantidade,  medida  e  qualidade  das  mercadorias. 

R.  ff,  *  86 
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—  facilita  a  conferencia,  além  de  constituir,  como  disso,  omboroço  n 
fraude. 

Uma  "  das  difficuldades,  ou  inconvenientes,  que  ainda  não  foi 
possivel  eliminar  do  serviço  da  repartição,  consiste  na  péssima  orgn- 
nisaçâo  desses  documentos,  das  facturas  consulares,  dos  conhecimentos 
de  carga,  aliás  authenticados  pelo  vice-consulado  brasileiro  em  Mon- 
tevideo. 

Uma  outra  inconveniência  se  prende  ainda  a  este  serviço,  diffi- 
cultando  o  trabalho  do  expediente  ordinário :  as  cópias  ou  traducções 
dos  manifestos  feitos  pelos  commissarios  de  bordo. 

Essas  cópias  na  maioria  das  vozes  são  incompletas,  infiéis,  cheias 
de  vicios  de  traducção  e  outras  lacunas,  difficultando  assim  a  marcha 
regular  do  despacho  de  consumo,  a  sua  averbação,  etc. 

Nuo  havendo  nesta  praça  traductor  publico,  nomeado  na  fórma 
estabelecida  pelo  Código  Commercial  e  entrando  em  duvida  sobre  si 
devo  usar  da  faculdade  que  me  confere  o  §  4G,  do  art.  84,  combi- 
nado com  o  art.  15  da  Nova  Consolidação,  por  isso  que  neste  Estado 
existe  uma  inspectoria  commercial,  em  Cuyaba,— continua  esse  ser- 
viço a  ser  feito  do  mesmo  modo,  sem  que  me  seja  possivel  provi- 
denciar de  prompto. 

As  guias  de  carga  de  cabotagem  o  relações  de  carga  que  servem 
de  manifesto  ás  mercadorias  nacionaes,  ou  nacional isadas  pelo  paga- 
mento dos  direitos,  procedentes  do  Rio  e  outras  partes  intermedia- 
rias,—raramente  são  enviadas  pelos  mesmos  vapores  que  as  trans- 
portam, sendo  necessário,  a  maior  parte  das  vezes,  para  que  tenham 
sahida,  o  exame  prévio  sobre  a  procedência  e  origem. 

Além  das  guias  e  relações  de  carga,  ha  ainda  um  certificado 
passado  pela  Alfandega  de  Montevideo  e  acceito  por  esta  repartição 
como  documento  necessário  e  suffleiente  para  a  prova  de  origem  da 
mercadoria  indígena. 

* 

Procurando  conhecer  a  procedência  legal  desse  documento,  soube  " 
que  existe  naquella  praça  um  deposito  de  géneros  brasileiros  proce- 
dentes da  Capital  Federal,  S.  Paulo  e  Rio  Grande, 
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Esses  genoros  sâo  transportadas  por  via  marítima  até  Monte- 
video, ondo  suo  descarregados  e  depois  reembarcados  para  esto 
porto. 

Havendo,  como  já  disse,  pequeno  movimento  de  navegação  de 
Montevideo  para- este  porto,  resulta,  como  consequência,  o  armaze- 
namento dos  productos  nacionoes  naquella  praça,  aguardando  trans- 
porte. 

Esse  regimen,  a  meu  ver,  concorre  para  o  desvio  das  rendas, 
principalmente  da  que  provém  dos  géneros  extrangeiros  que  tenham 
similares  indígenas,  como  sejam  :  o  assucar,  a  farinha,  o  café,  a 
cerveja,  o  milho,  o  arroz,  o  feijão  e  tantos  outros. 

E'  sempre  possivel  reforçar  o  stock  dos  géneros  nacionaes  aceumu- 
lados  naquella  praça,  com  productos  similares  extrangeiros . 

Sobre  a  procedência  legal  desse  deposito  e  dos  cer  ti  ficados,  não 
existe  no  archivo  desta  repartição  ordem  ou  instrucção  alguma  do 
Thasouro,  não  me  sendo  possivel  até  agora  providenciar  a  respeito.» 

Sobre  o  commercio  e  a  navegação  diz  o  Inspector,  em  seu  relatório, 
datado  de  22  de  fevereiro  do  corrente  anno  :  «  Não  obstante  a  sua 
marcha  de  diminuto  progresso,  continua  o  commercio  sob  a  pressão  da 
crise  de  transporte  por  via  fluvial  e  terrestre,  não  podendo  por  isso 
desenvolver-sena  razão  directa  das  vantagens  que  oflerece  o  Estado  nas 
suas inexgottaveis  fontes  de  riqueza. 

A  falta  de  estradas  de  ferro  e  de  navegação  constitue  no  momento 
actual  a  lucta  do  Estado  de  Matto  Grosso  contra  a  sua  própria  opulência, 
contra  a  riqueza  da  vasta  extensão  do  seu  solo, infelizmente  quasi  inculto. 
Ha  em  todo  o  Estado  uma  linha  regular  de  navegação,  a  do  Novo  Lloyd 
Brasileiro,  que  faz  uma  viagem  mensal  de  Montevideo  até  Cuyabá,  com 
baldeação  no  porto  desta  cidade.  Os  demais  vapores  que  exploram  o 
commercio  desta  praça  são  extraordinários  -  argentinos  e  paraguayos, 
\  de  pequeno  porto. 

A  pequena  cabotagem  é  servida  por  um  numero  insignificante  de 
tònchas  e  rebocadores,  que  nao  satisfazem  as  necessidades  do  commercio 
entre  os  portos  estadoaes.» 
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O  movimento  de  embarcações  de  longo  curso,  entradas  duranto  o 
anno,  foi  o  seguinte  : 

Nivloi  Tonelagem  Equlpagom 

A  vapor   55         15.453  795 

A.'  vela   5  792  30 

Tratando  dos  despachos  de  transito,  assim  se  pronuncia  o  mesmo 
Inspector  :  «  Cresce  dia  a  dia  o  serviço  de  transito  de  mercadorias 
para  a  visinha  Republica  da  Bolívia. 

Nfto resta  a  menor  duvida  que  esse  serviço  está  pessimamente 
organisado  nesta  repartição  e  não  será  tão  cedo  regularisado. 

A'  falta  de  armazém  e  de  apparelhos  de  descarga,  as  mercadorias 
destinadas  ao  transito  boliviano  são  baldeadas  de  bordo  dos  navios 
conductores  para  as  chatas  sem  a  precisa  conferencia  e  demais  cautelas 
flscaes,  não  sendo  assim  difficil  avaliar-se  a  inconveniência  ou  conse- 
quência de  um  tal  estado  de  cousas. 

Os  termos  de  responsabilidade  relativos  ao  transito  boliviano  con- 
tinuam  a  ter  baixa  á  vista  do  certificado  passado  pelas  autoridades 
fiscaes  da  Bolívia,  visto  não  haver  consulado  brasileiro  em  nenhum 
ponto  da  visinha  Republica  para  dar  authenticidade  aos  documentos 
desta  natureza,  relativamente  ao  serviço  que  se  faz  por  esta  Al- 
fandega. 

Quero  crêr  que  os  poderes  públicos  não  ignoram  este  estado  de 
cousas,  e  estou  convencido  de  que  tratarão  de  tão  importante  assumpto 
poroccasião  da  regulamentação  das  clausulas  V  e  VI  do  tratado  de 
Petrópolis. 

O  commercio  de  transito  terrestre  e  fluvial  precisa  ter  quanto  antes 
uma  regulamentação  mixta,  não  só  na  fronteira  do  norte  como  na  do 
sul  (Paraguay).  Só  assim  sahirá  esta  Alfandega  do  meio  asphyxiante 
em  que  se  debate,  guerreada  de  um  lado  pelos  contrabandistas  e  de 
outro  pelas  tarifas  reduzidíssimas  dos  Estados  visinhos.» 

O  Inspector  encontrou  a  guarda-raoria  em  péssimas  condições,  a 
ponto  de  ter  havido  uma  tentativa  de  assassinato  no  seio  da  corporação 
dos  guardas,  tal  era  a  indisciplina  introduzida  pelo  commandante  da 
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força  dosmosmos  guardas,  que  foi  dcmittido  a  Iwm  do  serviço  publico, 
assim  como  o  guarda  aggressor. 

Deante  destes  actos  de  energia,  praticadas  pelo  Inspector,  a  guarda- 
moria  entrou  no  regimen  da  ordem  e  da  disciplina. 

O  material  fluctuanto  está  em  lias  condições  de  asseio  e  nave- 
gabilidade. 

Entretanto  é  ruinoso  o  estado  da  ponte  de  desembarque  de  cargas 
e  passageiros,  nenhuma  garantia  de  solidez  ofTerocendo. 

Urge  também  a  substituição  do  guindaste  a  vaj)or,  que  funcciona 
ha  40  annos  e  se  acha  tão  imprestável  como  a  ponte  sobre  a  qual  está 
assentado. 

O  armazém  principal  também  necessita  de  reparos  urgentes,  como 
sejam :  elevação  do  nivel  do  solo,  calçamento,  concerto  nas  gotteiras, 
reboco  nas  paredes  e  prolongamento  dos  trilhos. 

Por  sua  vez  o  deposito  de  inílammaveis  não  ofTerece  garantia  alguma 
á  segurança  e  conservação  dos  volumes,  exigindo  concertos  que  evitem 
a  avaria  das  mercadorias  que  ali  tiverem  demorada  estadia,  por 
causa  da  humidade  do  solo,  que  não  6  calçado. 

Mesa  de  Rendas  de  Porto  Murtinho  —  O  movimento  d'esta  es- 
tação arrecadadora  foi  grandemente  perturbado  no  anno  findo,  por 
uma  enchente  extraordinária  do  rio  Paraguay. 

Explicando  o  facto,  diz  o  inspector  da  Alfandega  de  Corumbá: 
« Em  fins  de  abril  ultimo  aomeçou  o  rio  a  transbordar,  chegando  em 
junho,  no  máximo  da  enchente,  a  subir  ura  metro  e  oitenta  centímetros 
sobre  o  plano  em  que  assenta  a  povoação.  As  margens  desappareceram 
por  completo  e  a  inundação  estendeo-se  a  mais  de  uma  légua,  para 
o  interior. 

Não  sendo  possível  o  funecionaraento  da  repartição  no  seu  edifleio 
próprio,  invadido  pelas  aguas,  necessário  foi  fazer-se  a  trasladação  do 
archivo  e  do  pessoal  para  o  interior,  sendo  prestado  o  devido  soccorro 
Pela  maruja  da  Alfandega,  que  para  ali  seguio  em  lancha. 

A  consequência  d'esse  facto  extraordinário,  de  que  não  ha  exemplo, 
n«o  se  fez  esperar  :  parai ysou-se  completamente  o  movimento  commer- 
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dal;  afiscaltsaçllo  tprnou-so  impraticável  g  as  rondas  públicos  soAVa* 
ram  consideravelmente. 

Não  foi  fácil  a  remoção  do  pessoal  e  do  material  o  sua  consequente 
installação  no  togar  denominado— Bocajuval,  distante  cinco  kilomelros 
da  povoação.» 

Sobre  a  situação  e  progresso  de  Porto  Murtinlio  o  mesmo  Inspector 
faz  as  seguintes  ponderações :  « Destinado  o  ser  o  empório  commer* 
ciai  do  Sul  do  Estado,  Porto  Murtinlio  não  tem  progredido,  tanto  quanto 
era  para  desejar  e  o  habilita  sua  excellente  situação  geographica, 
por  causa  do  trafico  clandestino  de  contrabando  que,  apezar  da  possível 
vigilância,  continua  a  ser  feito  com  oParaguay. 

Peloconvenio  commercial  celebrado  após  a  guerra  de  1865,  entre  o 
Brasil  e  aquella  Republica,  as  mercadorias  de  procedência  paraguaya 
eram  aqui  importadas  livres  de  direitos  de  consumo.  Então  não  exis- 
tia Porto  Murtinho,  povoação  recente,  fundada  em  1893. 

Em  1898,  denunciado  o  tratado  commercial,  entraram  os  pro 
duetos  paraguayos  no  regimen  commum  dos  tributos  de  importação, 
determinando  esse  facto  a  creaçao  de  estações  flscaes  na  fronteira  e  a 
modificação  do  regimen  do  livre  cambio  que  subsistio  desde  a  termi- 
nação da  guerra  até  aquelle  anno. 

A  creaçàoda  Mesa  de  Rendas  de  Porto  Murtinho  e  posteriormente 
a  de  Bella-Vista,  correspondeo  a  essa  necessidade ;  mas  para  que  o 
logar  progrida  e  tenha  o  desenvolvimento  que  o  destino  e  a  sua  situação 
promettem,  é  sobretudo  necessário  que  a  fiscalisaçào  da  fronteira  seja 
uma  realidade. 

A  deficiência  dos  meios  de  fiscalisaçào  é  notória  não  só  no  inter- 
ior, mas  também  na  grande  zona  servida  pelo  rio  Paroguay.  Dahi 
a  necessidade  inadiável  da  acquisição  de  uma  lancha  e  outros  ele- 
mentos de  fiscalisaçào. 

A  grande  região  comprehendida  desde  a  foz  do  Ana,  aguas  acima, 
até  Bahia  Negra,  em  uma  extensão  de  350  kilometros,  approximoda- 
mente,  já  habitada  aqui  e  ali  por  extrangeiros  (ninguém  o  acreditara" !) 
não  é  vigiada  siquer  por  uma  lancha  do  fisco  brasileiro, 


Como  evitar  o  contrabando ?  Quao<?  os  meios  para  osso  fim? 
12'  este  um  dos  assumptos  mais  Importamos  pnrn  o  fisco  federal  nosto 
listado. » 

A  arrecadação  effectuada  cm  1005,  por  esta  Mesa  do  Mondas,  foi 
a  soguinte ; 


OlllO 

PAPKI. 

TOT  A I. 

17:320$O0O 

1 

.*i3:8U$000 

73:534$000 

Entrada,  lahida  e  estadia  de  navios  ,    .  . 

•1205000 

-120$000 

4§00l 

4$000 



•1:770.5000 

■i:770$000 

7:437.$0Ú0 

7:  •1375000 

Renda  com  applicação  especial  

3:700>000 

7J2$O0O 

i 

4:44£$000 

21:4103000 

i 

71:107*000  | 

j 

92:6d7$000 

Comparada  com  a  renda  de  1904,  que  foi  de  23:160$  em  ouro  e 
de  77:235$  em  papel,  a  de  1905  apresenta  as  seguintes  diflerenças 
para  menos:  em  ouro,  de  1:720$  o  em  papel,  de  0:OOS*000. 

Essas  diflerenças  sào  attribuidas  pelo  Inspector  aos  efloitos  da 
grande  enchente. 

Os  direitos  de  exportaçito  pagos  poios  productos  do  listado,  em- 
barcados em  Porto  Murtinlio.cm  1905,  foram  os  seguintes: 


Borracha 

Couros 

Crina 

Gado 

Madeira 

Malte 


Espécie 

81  fardos 
10.274  unidades 
39  saccos 
346  cabeças 
211  roliços 
36.511  saccos 


Peso  em  kllogrs. 
4.072 
109.928 
4.308 

201.000 
1.006.404 


Direitos 

2:177*000 
10:631*000 
457*000 
1: 038*000 
201*000 
74:017*000 


89:121*000 


CAIXAS  ECONÓMICAS 


...Antes  doart.  20,  n.  9,  dn  lei  n.  1.316,  de  31  de  dezembro 
de  1904,  autorisar-vos  a  reformar  as  Caixas  Económicas,  sem  au- 
gmento  de  despoza,  tinha  ja  nomeado  uma  commissão  composto  dos 
Drs.  Anizio  de  Abreu,  Ignacio  Tosta,  Pandiá  Calógeras  e  Teixeira 
Brandão,  deputadas  íederaes,  e  Dr.  A.  Rocha,  director  da  Imprensa 
Nacional,  para  estudar  o  assumpto  o  apresentar  o  plano  de  reformo, 
que  mais  conveniente  parecesse. 

Essa  commissão  acaba  de  desempenhar-se  de  sua  incumbência, 
apresentando-mc  o  seguinte  parecer,  e  plano  de  reforma  : 


Parecer  e  projecto  da  Commissão  incumbida  de  estudar  as  bases  da  reforma  das 

Caixas  Económicas 

Sr.  Ministro-Passamos  ás  vossas  mão  o  projecto  de  reorganisação  das  Caixas 
Económicas,  tal  como  o  pudemos  confeccionar,  procurando  bera  traduzir  os  vossos 
intuitos  o  corresponder  á  confiança  com  que  nos  honrastes,  quando  profícua  acre- 
ditastes que  vos  pudesse  ser  a  nossa  modesta  collaboração  em  assumpto  de  tanto 
melindre  e  relovancia. 

O  tardio  desempenho,  por  nossa  parte,  da  vossa  honrosa  incumbência  tem  a 
a  sua  natural  justificativa  na  Importância  da  matéria  o  sobretudo  no  empenho  e 
no  escrúpulo  que  entendemos,  desde  o  primeiro  momento,  pôr  ao  serviço  de  tão 
gravo  e  momentoso  problema. 

A  reforma  das  Caixas  Económicas,  dizeis  em  vosso  Relatório  de  1903,  impu- 
nha-so  com  o  caracter  de  uma  rigorosa  necessidade,  e  a  dois  fins  principaos  deveria 
attender  :  habilital-as  a  desempenhar  a  sua  funeção  benéfica  de  croar,  dosenvol- 
vor,  estimular  o  arraigar  o  espirito  de  economia  pela  capitalisação  das  sobras  do 
trabalho,  por  mais  insignificantes  que  fossem,  isto  é,  decrear,  o  quo  Brocardo  cha- 
ma a  virtude  da  economia,  de  ura  lado,  o  de  outro-dar  aos  depósitos  assim  ac- 
cumulados  applicacão  fecunda  o  roproducti  va  no  incremento  da  lavoura,  da  industria 
e  docoramercio,  na  exploração  das  nossas  forças  o  riquezas  naturaes  o  incultas,  o 
que,  alóradossas  vantagens,  tinha  a  maior,  do  minorar,  quando  de  todo  oliminar 
nao  pudesse,  o  ónus  sempre  crosconte  da  responsabilidade  illimitada  do  Thesouro 
pelas  sommas  depositadas. 

Este— o  objectivo  quo  visa  realisar  a  presente  reforma,  vasada  nos  moldes 
de  vossos  projectos  o  nutrida  de  vossas  justas  e  sãs  ideias. 

Não  correspondem,  de  facto,  aos  seus  verdadeiros  fins  as  actuaos  Caixas 
Económicas. 
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Da*  tros  raodalidados  ou  typos  prlncipaos,  a  que  so  pode  rediulr  o  rogimon 
dasCaixas  Económicas,  isto  ó,  o  quo  ng  ontroga  a  plena  Iniciativa  particular,  aujoi- 
tas  a  um  tompo  a  todos  os  riscos,  vantigons,  responsabilidades  e  garantias  quo  o 
só  o  dlroito  commum  assegura  o  impõe  ;  o  da  completa  subordinação  ao  Estado 
quoasorôi,  flsjalisa  o  administra,  convortondo-aa  assim  om  simples  dopondoncias 
osuccursaos  do  Tbosouro,  quo  suga  o  raonopolisa  as  economias  populares,  reco- 
lliondo-as  e  dando-lhes  applicação,  mais  ou  monos  discricionária ;  o  o  mixto  ou 
intorraodio  que,  visando  conciliar  os  dois  primoiros,  permitte-lhos  limitada  auto- 
nomia na  administração  o  ao  omprogo  dos  depósitos,  sob  a  flscalisação,  garantia 

0  responsabilidade  do  Thesouro,— o  adoptado  pela  lei  do  18ó0  na  organisação  das 
nossas  Caixas  Económicas  e"  incontestavelmente  o  segundo,  o,  através  de  todas  ns 
modificações  com  quo  so  ha  protondido  aitonuar-!lio  o  rigor,  a  sua  característica 
mais  o  mais  se  tem  accentuado. 

Do  facto.  Os  vicios  o  defeitos  de  ura  somei lianto  regimen,  por  todos  sentidos, 
reconhecidos  e  proclamados,  mercê  do  actos  legislativos  d oflcientes,  do  autorisações 
orçamentarias  esparsas  o  fragmontadas.de  regularaoutos  que,  do  preferencia, 
curam  de  detalhes,  complicando  ora  vez  de  simplificar  o  sou  mecanismo,  toom 
permanecido  e,  o  que  ó  mais,  toom  avultado  om  seus  perniciosos  eíTeitos. 

As  tentativas  diversas  do  roraodohl-o  por  completo  era  uma  loi  especial  foram 
infelizmente  mallogradas.  Umas  ficaram  em  meio,  como  a  brilhante  o  tão  pro- 
missora de  resultados  fecundas,  de  188:^ ;  e  outras  foram  apenas  iniciadas,  como 
as  vossas,  concretisadas  nos  projectos  de  188r>  e  1S!)6,  que  jazem  cobortus  de  pó, 
a  dormirem  o  somno  do  esquocimonto  nos  archivos  da  Camara  e  do  Senado. 

Assim,  a  Republica  veio  encontrar  as  Caixas  Económicas  subordinadas  ao 
regimen  do  rogulamonto  de  1887,  que  manteve  astructura  intima  do  do  1874, 
oste,  por  sua  vez,  rigorosamente  calcado  na  lei  de  1800. 

Como  estabelecer  algumas  innovações  úteis,  mas  do  natureza  meramente 
administrativa  e  de  ordem  socundaria,  quanto  aos  pontos  capitães,  aquolle  regu- 
lamento nada  adeantou  ;  antes  mais  centralisador  o  restrictivo  foi,  prohibindo 
peremptoriamente  «  que  outros  estabelecimentos,  por  qualquer  titulo  ou  sob 
qualquer  pretoxto,  exorcossom  funeções  ou  tivessem  caixas  com  o  caracter  ou 
denominação  do  Caixas  Económicas,  fosse  qual  fosso  o  fim  ,a  que  se  desti- 
nassem». 

Um  passo,  portanto,  não  temos  adeaniado  no  sentido  do  ampliar  a  osphora 
de  acção  do  tão  úteis  instituições,  habilitando-;is  a  melhor  satisfazer  os  seus 
múltiplos  fins  de  ordem  moral  e  económica. 

Estamos  ondoosta vamos  era  I.S60.  Elias  são  bojo  o  que  quiz  que  ellas  fossem 
a  lei  da  sua  creaçãj  :  moras  repartições  publicas,  simples  dependências  do  Tho- 
souro,  a  este  presas  e  oscravisadas,  sem  a  mínima  parcella  de  autonomia. 

Menos,  porém,  aíflnnoraos  desde  já  o  francamente,  do  quo  na  sua  subordinação 
ao  Estado,  no  sou  caracter  oíllcial  o  burocrático,  o  mal  maior,  a  causa  effleiente 
a  impossibilidade  om  quo  so  acham  de  bom  desorapenhar  o  seu  verdadeiro  papel 
e  vantajosamente  preencher  a  funeção  complexa  que  om  outros  paizos  satisfazem, 
esta  na  disposição  estreita,  inaprovidonto,  anti-oconomica  o  perigosa  da  lei  rofe- 

1  ida,  ate  hoje  mantida,  que  manda  quo  as  oconomias  depositadas  no  Thesouro  c 
a  i  escripturadas  como  depósitos  ílquem  á  disposição  do  Governo,  que,  ao  bou  cri- 
ano,  as  poderá  applicar,  ou  na  amortização  da  divida  publica  fundada  ou  nas 
dospezas  ordinárias  do  Estado. 
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Ahl  ostKoadMPotaoXooalogalisaçaodoarbltrlo  conferido  ao  Govorno  0 

Z  t  7  USa(1°  °  abU8ad°  C°m  ,n0aIC",aV01  damn0         «  ^ZZ  m 
porturbando-asoanormalisando-as.  pa,z' 

Disposição  orçamentaria  votada  ha  poucos  annos,  sobro  a  pressão  do  »ravo  nn 
Hgo  doaugmonto  desmedido  da  divida  publica,  autorisou  o  Govorno  atambom  annl  " 
car  as  economias  canalisadas  o  concentradas  no  Thosouro  no  roseto  do  titulo,  h 
divida  publica.  O  arbítrio,  porém,  permanece  desde  que,  sondo  meramente  facuN 
tativa  aquella  disposição,  livro  d  o  Govorno  do  doixal-a  lottra  morta,  proferindo  o 
alv,tre,que  sempr0proferio,de  convcrtol-as  em  simples  verba  do  roeolta  ordi. 
amaria,  destinada  ao  custeio  de  despesas  communs. 

Sob  o  regimen  actual  estão,  portanto,  as  Caixas  Económicas  reduzidas  a  mera, 
agencias  do  empréstimos  ao  Govorno,  drenando  para  o  Thosouro  o  capital  ,1o  todos 
.  os  pontos  do  paiz,  enthosourando  estorilmente  a  riqueza  da  nação  nas  mãos  pro- 
digas  do  poler  central,  quando,  de  preferencia,  tão  avultada  somma  devia  w 
ut  Usada  no  desenvolvimento  proveitoso  o  fecundo  das  forças  productoras,  indus- 
triaese  económicas  do,Estado,  município  ou  localidade  era  que  as  economias  .o 
houverem  realisado.  De  par  com  difflcultar  o  restringir  a  expansão  económica  do 
^reproduzir  e  multiplicar  a  fortuna  nacional, acarretando  a  respon- 
sabilidade  indefinida  doestado,  perigo  maior  ainda,  si  ó  possivol,  offeroco  o  accuL- 
lo  de  «ramas  tio  avultadas  no  Thosouro,  pois  com  o  servir  do  tentação  o  ali- 

rr„r/  Pr?aHdade  d°3  G°VernOS  faceis  6  P°»c0  «crapulosos,  de  estimulo  aos  seus 
appetites  do  despozas  addiaveis  e  imponderadas,  desconcerta,  se  não  impossibilita 
todos  os  cálculos  o  previsões  orçamentarias,  fazendo  crescer  imprevista,  silencio^,' 
gorra  eira  e  incalculadaraento  a  divida  publica,  gerando  e  implantando  o  svstema 
funes  o  dos  saldos  fictícios  o  da  mentira  financeira.  K'  o  systoma  do  Estado  banqueiro 
de  todos,  do  empréstimo  permanente,  do  Thesouro- caixa  central  dos  depósitos. 

A  ameaça  continua,  a  situxção  de  incertezas  e  approhensõos  ora  que  um  tal 
regimen  traz  o  credito  do  Estalo  e  a  normalidade  das  suas  finanças,  não  so  discute, 
vé-se,  sente-se,  palpa-se. 

Basta  lan,-ar-se  os  olhos  para  a  progressão  ontinua  das  duas  sommas,  a  dos 
depositos-exigiveis  a  cada  instante,  e  pira  cuja  retirada  deve  o  Thesouro  ostar 
sempre  apparelhado, -e  a  do  pagamento  dos  juros  capifcilisalos  a  qao.  no  domí- 
nio da  legislação  actual,  nenhum  limite  pódo  sor  posto. 

Com  eíTeito.  A  cifrada  primeira,  que  era,  em  1894,  de  69.121:788**7,  ascondoo 
dentro  de  um  decennio,  em  1903,  á  de  159.001 :531$935  ;  e  a  do  segundo,  no  mesmo 
período,  de  S.377:470*8Wf  em  1894,  subio  a  7.853:974*577,  em  1903  !  A  cifra  dos 
depósitos  por  si  só  vale  por  uma  parte  da  receita  orçada  o  arrecadada  nos  últimos 
exercícios ! 

Emsumma  :  a  76. 110:719$:M9  attinge  a  somma  paga  ás  Caixas  Económicas 
desde  a  sua  fundação  até  hoje,  do  1868  a  1904  ! 

Fosse  esta  somma  colossal,  concentrada  no  Thesouro  e  utilisada  pelo  Govorno 
esterilmente  em  despezas  improdutivas,  applicada  ao  incremento  da  lavoura,  do 
commercio,  da  industria,  da  viação,  de  todas  as  forças  vivas  o  de  todos  os  ele- 
mentos de  progresso  e  adeantaraento  quo  nos  sobram,  o  onde  hoje  estaríamos  ?!. . . 

Deante  da  mudez  eloquente  o  soberanamente  dominadora  das  cifras  quo  ahi 
ficam  desdobradas,  são  inúteis  commentarios,  mesmo  porque  quantos  quizessomos 
e  pudéssemos  fazer  por  vós,  Sr.  Ministro,  feitos  ja  foram  nos  vossos  Relatórios  do 
1904  e  1905. 
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No  prlmolro,  dlzlola  quo  o  dosonvolvlmento  das  operaoífos  o  doposltog  dai 
nossas  Caíras  Eooaomlcas,  om  voz  do  damonstrar  o  aporfelço:imonto  dostas  insti- 
tuições, sogundo  so  ponaa  goralraonto  ontro  nós,  rovola  polo  contrario  o  dosvirtua. 
monto  do  sou  objectivo,  raprosonta  um  progrosso  ilhisorio,  atravoz  do  qual  so 
oocnlta  ò  augmento,  tanto  da  divida  cómodas  (hspozis  publicas,  o  no  sogundo, 
oonflrmando  o  avigorando  os  antoriores  conceitus,  <quo  um  tal  resultado,  si  ô* 
incontestavelmente  lisonjoiro  .1  economia  publica,  quo  procura  a  garantia  do  Tho- 
souro,  o  qual  ainda  umi  s<J  vtz  não  deixou  folizm  íiUií  do  restituir  pontualraonto 
as  quantias  roclaraadas  poios  depositantes,  não  ó  monos  certo  que  a  accumulação 
do  tão  avultada  somma  acarreta,  como  consequência  inevitável,  extraordinária 
agravação  nas  dospezas,  do  modo  a  justificar  a  necessidade  da  reforma  do  regimen 
actual  das  Caixas  Económicas  ». 

Dosto,  o  m:il  maior,  como  o  denominamos  em  outra  parte,  ahi  ost.l  exposto, 
demonstrado,  definido,  precisado  o  clara  e  franca  o  incisivamento  indicado  o 
romedio  a  applicar-lho,  traçados  com  segurança  os  limites  da  roforraa  e  os  fins  a 
quo  cila  devo  attingir. 

«Basta,  portanto,  escrevestes  immodiatamente  depois  dos  conceitos  oxter» 
nados  acima,  adoptarem-so  providencias  que  ponham  termo  a  uma  situação  que 
se  tornara1  insustentável  dentro  de  pouco  tempo,  libertando  o  Estado,  não  certa- 
mente dos  compromissos  assumidos  até  hoje  om  virtude  de  disposições  bgao3,  mas 
dos  ulteriores  encargos  provenientes  da  progressão  indefinida  dos  depósitos  que 
tendem  a  crescer,  conformo  se  infere  dos  factos  anteriores. 

Empenhada,  como  se  acha  solomnemente,  a  responsabilidade  da  União,  os 
depósitos  eiíectuados  ato"  hoje  continuarão,  som  duvida  alguma,  com  as  mesmas 
garantias  do  regimen  actual,  quo  não  poderia  ser  alterado  relativamente  a  elles 
semoffensa  de  direitos  adquiridos  e  assegurados. 

Os  depósitos  que  hoje,  por  intermédio  destas  instituições  são  onçaminhados  ao 
Thesouro,  poderão  ter  outro  destino  mais  util  que  a  iniciativa  individual,  oxcitada 
pela  necessidade  do  novas  applicações  para  o  capital  accumulado.  encontrará, 
certamente,  com  todas  as  garantias  nos  variados  ramos  do  trabalho  nacional,  que 
delles  careço  para  duplicar  a  força  daproducção. 

1'odorãoso  fundar  as  Caixas  com  inteira  independência,  verdadeiramente  autó- 
nomas, agindo  com  capital  próprio,  ombora  pequono,  dentro  da  esphora  que  lhes 
traçar  a  lei,  livres  da  tutola  do  Estado,  que  devora  so  limitar  i  simples  flscali- 
saçao,  para  qUe  n^Q  SQ  desvirtuem,  afastando-so  das  normas  fixadas  nos  respectivos 
estatutos.  Organisadas  assim,  darão  applica.ão  fruetuosa  ;is  economias  locaos  quo 
accumularom,  fornecendo  novos  olornentos  de  vida,  nova  força  á  região  ora  quo 
ti  ver  om  do  operar.  » 

A  iudo  quanto  nos  trechos  citados  vos  referistes,  considerando  condições  pre- 
cisas o  suffleiontes  a  remodelação  urgente  o  ellicaz  das  Caixas  Económicas,  o  pre- 
sonte  Projecto  correspondo  o  satisfaz. 

lei  ]ASSÍtn  6  <luo'  ^"^rando  a  estreitoza  do  circulo  de  forro  em  quo  as  insulava  a 
1  ( o  1860,  alarga  a  esphera  da  sua  autonomia  o  da  sua  acção  com  o  facultar-lhos 
0  amplo  omprego  dos  depósitos,  até  hoje  recolhidos  ao  Thesouro  ou  delle  subtorfu- 
giosainento  retirados  o  improductivaraeute  applicados,  com  o  pormittir-lhes  e 
•as  aptas  a  fomentar,  servir  e  auxiliar  por  moio  de  empréstimos  o  adeanta- 
fiiontos,  nas  zonas  om  quo  as  economias  so  formarem,  a  lavoura,  a  industria,  o 
mercio,  o  trabalho,  om  suraraa,  em  suas  variadas  manifostações,  bera  como  a 
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oaridado  e  a  bonefloonola,  o  fuuoolonalismo  o  o  operariado,  a  ostos  facilitando 
assim  a  fuga  as  garras  Implaoavols  o  oruois  da  usura  o  da  agiotagom  dosalmada 
A  reforma  consagra  timbem  a  midlda,  roolamada  om  vários  rolatorios'  dó 
reduzir  a  quatro  oontoa  a  cifra  oxirjnu  dos  dopositos  ordinários  quo  voncom 
juros,  mantondo  a  rosa  Iva  das  sociodados  pias  o  bonoflcnntos,  que  os  pidoriio 
elevar  até  o  limite  máximo  de  doz  contos,  como  ja  o  permitto  a  losisla,.^ 

actual.  rt-iavau 

Proposta  nestes  termos  restriotos  cora  intuito  b.»nigno  o  doclarado  do  só  ap»0. 
voltarás  associações  do  carldudo,  pola  Caixa  Económica  desta  Capital  om  189"  "<rt 
em  1897  votou-a  o  Congresso,  e  o  fez.  além  de  tardiamente,  fraudando  o  pensa- 
monto  que  a  dictara,  ampliando-a  em  disposição  genérica,  do  forma  a  abrando 
baneflcio  os  depósitos  ora  gorai,  com  gravo  prejuízo  ás  rolaçõos  flnancoims  dos 
estabelecimentos  do  credito  com  o  desvio  do  numerário  avultado  que,  fugindo  dl- 
alimentar  as  suas  transacçõas  o  carteiras,  proforia  a  colloc  ição  fácil  c  garantida 
nas  Caixas  Económicas;  desnaturando  por  tal  fórma  estas  instituições  com  o  im- 
pnrair-lhes  o  caracter  o  a  feição  do  institutos  do  credito,  incompatíveis  com  os 
seus  fins  mais  modestos  de  economia  popular. 

Coramonhndo  os  eíToitos  de  somelhanto  concessão,  dissestes  no  vosso  Relatório 
de  1903:  «A  progressão  que  teem  tido  as  operações  e  depósitos  das  Caixas  Feo- 
nomicas,  depois  da  medida  arapliativa  dos  últimos,  em  vez  do  demonstrar  o  deson- 
volvimento  destas  instituições,  aceusa,  ao  contrario,  o  seu  dosvirtuunont  > »,  pois 
que,  ao  lado  da  situação  prospera  que  ellas  apparentam.  com  um  desenvolvimento 
continuo,  a  accentuar-se  de  anno  a  anno,  demonstrando,  o  corto,  a  confiança  que 
inspiram  ás  economias  populares  e  a  existência  destas,  põe  também  em  evidencia 
a  fonte  maléfica  desse  progresso  e  os  nscos,  os  perigos  e  desvantagens  que  elle 
pôde  acarretar. 

Commentando,porsua  vez,  no  Relatório  também  de  1003,  os  resultados  da 
medida  votada  ou  autorisada,  assim  julga  o  Presidente  do  Conselho  Fiscal  da 
Caixa  desta  Capital,  o  proprn  que  a  lembrara:  «  Como  previa  e  assignalei  no  meu 
relatório  do  anno  passado,  a  ampliação  concedida  polo  Congresso,  facultando  os 
depósitos  com  juros  aos  particulares  até  dez  contos,  moiida  que  havíamos  pro- 
posto  restritivamente,  destinada  a  servir  ás  corporações  religiosas  o  associações 
beneficentes,  concorreo  para  que  augmontassem  consideravelmente  os  depósitos 
particulares  ;  o  que  redunda  om  inconveniente  para  o  próprio  Governo,  quo  vê 
crescer  a  sua  responsabilidade,  dando  logar  ainda  a  que  o  numerário  dosviado  do 
sua  corrente  natural  -  as  caixas  dos  bancos,  intermediários  e  principaos  factores 
das  operações  do  credito  -  deixe  do  ser  aproveitado  no  desenvolvimento  progres. 
sivo  do  commercio,  da  lavoura  e  das  industrias,  base  real  da  riqueza  publica»/ 

Compulso,  que  receboo  a  cifra  total  dos  depósitos  iramediatamente  depois  da 
adopção  da  medida  que  apreciamos,  »  digno  de  ser  conhecido,  lido  e  meditado. 
Aquella  que,  em  1897,  datada  autorisação  que  os  ampliava,  era  de  1 12.308: 100$ IS3 
subio  om  1898  a  121.177:014$,  era  1899  a  129.564: 1Õ5$998,  descendo  om  1900  a 
1I6.23:*:184$550,  para  retomar  nos  annos  seguintes  esta  progressão:  cm  1901, 
124.560:664$165;  era  1902.  144.865:554.-5785;  em  1003,  15!).6(51:53I$935 ;  em  1904, 
179.280:075$159  ! 

Como  vedes,  Sr.  Ministro,  o  projecto  quo  vos  enviamos,  si  mantém  as  Caixas 
Económicas  actuaes,  o  faz  modificaudo  profundamente  o  regimon  votusto  o  roti- 
neiro que  as  manietava  e  deprimia,  corrigindo  os  seus  vicios  o  defeitos  capitães, 
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alargando,  ainda  uma  voi,  pormitti-noB  quo  ropitamoa,  parocondo  prolixos,  mas 
sentindo  a  nocossldado  de  sol-o,  por  amor  á  clareza  no  iiobso  pensar  o  uo  nosso 
quoror,  a  osphora  da  sua  autonomia,  o  circulo  da  sua  acção  fructuosa  o  roprodu- 
otiva  no  oraprogo  dos  capitaos  accuraulados  noB  seus  cofros;  o  quo  valo  dizer  quo 
atacamos  de  fronte  e  foriraos  no  araago  o  triplico  mal  quo  o  regimen  da  loi  de  1860 
lhes  croára,  isto  é,  o  oroscimonto  inintorrompido  o  incalculavol  da  dospoza  publica, 
a  consoquonto  responsabilidade  indoflnida  do  Estado,  a  restricção  da  circulação  do 
capital  social,  do  desonvolviraonto  económico  do  paiz  e,  portanto,  da  multiplicação 
da  riquoza  nacional ! 

NSo  ficámos,  poróm,  ahi.  A  roforraa  tinha  precisamente  do  attonder  o  res- 
peitar as  condições  novas  ro8ultantos  do  regimen  politico  que  adoptamos,  de 
Joseontralisação  o  autonomia  'plenas  dos  Estados  o  municípios,  som  esquecer 
também  o  espirito  fecundo  de  iuiciativa  individual  quo  se  ensaia  e  pode  impulso, 
e,  assim,  a  par  das  Caixas  Económicas  da  União,  livre*»  são  do  outras  crear,  pró- 
prias o  independonlos,  os  Estados,  os  municípios  ou  associações  dc  qualquer 
natureza  já  legalmente  constituídas, ou  quo  para  esse  fim  especial  se  organisarora. 

Dir-so-ha  quo  a  concessão  que  fazemos  a  iniciativa  individual  —  e*  puramente 
illusoria.  A  subsistência  das  Caixas  Fedoraes  auulla-a  por  completo,  pois  a  estas, 
do  preforencia,  alHuirão  as  economias  populares. 

Seja  verdadeira  a  objecção  e  tor-se-ha  apenas  confirmado  o  acerto  da  solução 
que  propomos.  Não  ha,  do  facto,  como  fugir  á  evidencia  destas  verdades  :  ou 
existo  a  iniciativa  individual  capaz  de  inspirar  a  indispensável  confiança  aos 
depositantes,  o  neste  caso  as  Caixas  particulares  se  orgaui3arão  com  elementos  do 
vida  e  prosperidade,  ou  assim  não  6,  o  então,  si  apezar  do  assim  não  ser  —  decre- 
tar-se-ha  a  suppressão  das  Caixas  Fedoraos  em  beneficio  das  particulares,  teromos 
que  collocar  os  depositantes  na  dura  o  dolorosa  altornativa  —  ou  de  entregar 
as  suas  economias  a  quom  não  lhos  apraz  e  confiança  não  lhos  meroco,  ou  de 
loval«os  naturalmente  a  atiral-as  na  voragem  attrahente  e  muitas  vezes  irresis- 
tível do  vicio.  Não.  E'  preciso  não  esquecer  a  funeção  moral  das  Caixas  Económi- 
cas, por  amor  á  económica  o  industrial. 

Ella  é  o  sou  fim  por  oxcelloncia,  a  sua  primeira  razão  do  sor,  o  seu  « objecto 
intencional  >.  Instituições  de  previdência  —  são  ellas  com  muita  propriedade  o 
acerto  denominadas. 

A  distineção  e  a  curactorisação  do  duplo  papel  quo  lhes  incumbe  desempe- 
nhar, ou  dos  fins  diversos  que  devem  preencher—,  e  o  momento,  a  opportunidado, 
o  modo  o  a  vantagom  dos  mesmos  — ninguém  cora  mais  nitidez,  precisão  e  ver- 
dade traçou,  dofinio  e  precisou  -que  o  Sr.  Conselheiro  Lafayetto. 

«As  Caixas  Económicas,  disso  olle,  são  instituiçõos  em  favor  das  classes 
monos  favorecidas  e,  principalmente,  daquollas  que  vivera  do  salários  no  sentido 
stricto;  ollasteom  por  fira  inspirar,  facilitar,  favorecer  e  provocar  as  pequenas 
economias  e,  ao  mesmo  tompo,  assegurar  a  formação  do  pequenos  capitaos. 

O  bomem  sente  uma  tendência  irre*istivol  a  despender  as  sominas  quo  tem 
a  sua  disposição  sem  applicação  immediata.» 

feobre  o  assumpto  dizia  um  economista  francez  :  «  O  homem  em  um  pequeno 
espaço  de  tompo  despende  uma  somraa  que,  si  fosso  reunida  o  lho  fosso  entregue 
0  ano  da  fórma  do  capital  mais  volumoso,  elle  não  despenderia.  A  somma  sus- 
ceptivol  do  emprego  raioavel  por  si  sóso  defendo.  A  Caixa  Económica  é  croada 
para  attrahir  a  pequena  eoonomia,  para  garantil-a  oontra  a  tentação  do  deposi* 


tanto  d  formar  um  pequono  capital.  Esto,  uma  voz  constituído,  por  si  momo  s» 
dofondo  o  pódo,  portanto,  sor  ontroguo  ao  proprietário,  li'  esta  a  missão  prima- 
cial das  Caixas  Económicas  o  d  nesso  ponto  quo  ollas  so  distlnguora  das  institui" 
çOeB  bancarias. 

Estos  teera  por  flra  ompregar  os  capitaos  ja  formados,  ombora  também  indiro. 
ctamente  dotorminom  a  formação  do  capitães... 

A  Caixa  Eoonomica,  porem,  tom  por  íim  rounir  a  pequena  economia  e  com  nlla 
formar  o  capital.  Portanto,  ella  roprosonta  na  oconoraia  uma  piíase  quo  esta 
antes  das  instituições,  bancarias.» 

Difllcilmente  dir-so-hia  mais  o  molhor,  cora  tanta  clareza  o  concisão  :  prima 
nos  Caixas  Económicas,  instituições  do  previdência  —  antos  de  tudo,  sobro  a  funr- 
ção  economica-a  moral;  esta  antecodo  áquella,  quo  6  assim  uma  consequência, 
uma  resultante,  da  quo  a  torna  possível,  começando  uma  onde  a  outra,  termina' 

Não  nos  era  licito  esquocor  ou  sacriílcar  princípios  tão  justos,  tão  salutares', 
tão  evidentes,  o,  assim  pensando,  assim  agimos. 

Por  muito  doloroso  que  nos  seja  dizer  -  preciso  <5  quo  o  afllrmemos  -  som 
vacillações  e  som  roticencias,  quo  a  ollas,  subordinação  complota  devíamos,  si 
obra  proflcua,  de  sinceridade  e  de  boa  ti,  quizessomos  fazer -dadas  as  tristes 
condições  moraos  da  nossa  sociedade,  onde  o  jogo,  como  lopra  corrosiva  e  incurá- 
vel, se  alastra,  se  aprofunda  o  crêa  raízes  em  todo  o  paiz  o  em  todas  as  classes, 
revestindo  todas  as  fórmas- desde  a  ofllcial  das  loterias,  pormittida  polo  Estado', 
ate  as  mais  baixas  e  repugnantes  —  quo  a  insânia  do  vicio  possa  imaginar. . . 

Já  a  Commissão  encarregada  em  1882  de  estudar  as  causas  do  atraso  das 
nossas  «  Caixas  Económicas  »,  entro  as  razões  deste,  assinalava  «  a  feição  pouco 
pronunciada  do  caracter  brasileiro  para  a  economia»  o  «o  jogo  funesto  das 
loterias». 

A  primeira  está  desmentida  pelos  factos  —  apozar  da  subsistência  da  segunda. 
A  progressão  continua  o  era  proporções  invejáveis  da  cifra  dos  depósitos -que 
acima  doixámos  declarada  —  é  de  natureza  a  não  pennittir  duvidas  e  contro- 
vérsias, e  vós,  Sr.  Ministro,  nconliecendo  e  aíllrmando  o  facto,  á  confiança  que  a 
garantia  do  Estado  offorece  — o  atíribuistes  na  sua  maior  parte. 

Si  assim  é  —  obra  insensata  seria  substituir  do  chofre  a  baso  om  que  assonta 
a  confiança,  oom  ella  o  estimulo  o  a  segurança  do  espirito  do  oconomia  o  capita- 
lisação  do  povo  e  consequentemente  a  prosperidade,  senão  a  própria  existjncia 
das  Caixas  Económicas  para  substituil-as  por  outra  incerta,  problemática  e  do 
resultados  falliveis. 

Seria  um  verdadeiro  salto  no  desconhecido.  Sr  a  iniciativa  individual  ainda 
não  existe  entre  nós  — em  condições  do  merecer  a  confiança  publica  —  o  remédio, 
quanto  ás  Caixas  Económicas,  não  é  declaral-a  existente  e  sobro  olla  edificar ;  — 
mas  permittil-a,  estimulal-a,  alental-a,  como  faz  a  reforma.  Uma  vez  ercada  e 
realmente  capaz,  as  Caixas  Económicas  que  ella  fundar  podem  disputar  a  concor- 
rência das  offleiaes  ou  da  União. 

Polo  menos  na  Inglaterra,  pátria  da  liberdado  o  da  iniciativa  individual,  mas 
onde  depois  da  lei  de  1861  vigora  o  regimen  mixto  —como  o  adoptámos  —  rogimen 
instituído  justamente  para  crear  o  favorecer  o  espirito  do  economia  nas  classes 
pobres,  delle  esquecidas  pelo  abuso  a  que  se  prestava  a  chamada  lei  dos  pobres, 
oom  incital-os  á  imprevidência,  confiantes  no  Estado  —  esmoler  —  assim  acontece. 
Ali,  a  par  das  Caixas  Económicas  dirigidas  o  flsoalisadas  pelo  Estado,  sob  sua  re« 
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sponsabilldode  e  garantia,  nasço m,  vivem,  proliferam  o  progridam  as  exclusiva- 
monto  dovidaa  A  iniciada  particular,  com  abundância  do  credito  o  oapltaos. 

Sogundo  o  tostomunho  da  Commlasao  do  1878,  lómos  em  notável  discurso  dó 
Srf  Alfonso  Coiso,  na  elucidação  da  mosraa  thoso  que  oxplanamog,  que,  ao  posso 
quo  os  doposltos  das  Caixas  dafjovorno  ascondiam  a  :}()  milhões  de  libras  ostorlinas 
os  das  Caixas  particularoa  oxcodiam  do  14  milhões,  o  doante  dos  ias  cifras  —  con- 
cluía o  ominento  estadista  —  quo  *  niío  ora  o  aconchego  do  Tliesouro,  nom  o 
bafojo  ofllcial  quo  naquello  paiz  davam  vida.^rigor  o  prosperidado  ás  Caixas 
Económicas ». 

Providonte  e  providonto,  porém,  quanto  ás  Caixas  Económicas  da  União,  a 
roforma  não  esquece  a  boa  fó  o  o  intoresso  dos  depositantes,  estabelecendo  um 
conjuncto  do  medidas,  oxigoncias  e  cautolas  rigorosas  o  severas,  novas,  especiaes, 
correspondendo  ao  acerescirao  do  autonomia  e  prerogativas  quo  lhes  confere' 
sobretudo  na  applicação  das  economias  quo  buscara,  contlantes,  a  sua  sombra. 

Da  mesma  forma,  neste  ponto,  quanto  ás  novas  Caixas  Económicas,  cuja  fun- 
dação 6  permittida. 

Separada  o  discriminadamente,  om  disposições  distinctas  o  diversas,  trata  a 
reforma,  traçando  a"  constituirão  e  ao  funecionamento  de  todas,  estadoaes,  muni- 
cipaes  e  particulares,  normas  o  condições  adequadas  a  situação  especial  de 
cada  uma. 

Dá-lhos  a  autonomia,  mas  a  autonomia  restricta  o  flscilisada ;  noga-lhes  o 
arbítrio  e  discrição. 

A  loi  federal  as  domina,  custodia  o  superintende,  ciosa  o  cautelosa,  velando 
continua  e  attontamonte,  como  garantia  máxima,  na  guarda  da  grande  soraraa  de 
interesses  communa  e  individuaos  de  que  vão  dispor  e  com  que  vão  jogar. 

Aliás,  outra  não  ó  a  situação  das  mais  autónomas  nos  paizes  em  que  ellas  são 
entregues  á  pura  iniciativa  individual,  de  forma  a  não  repugnar,  nem  dever 
repugnar  o  regimen  que  lhos  impomos. 

Pelo  menos  entre  nós  o  espirito  mais  avançado  na  extensão  da  liberdade  qae 
lhos  deve  ser  permittida  assim  a  quer  o  a  entende. 

E'  do  projecto  or-anisado  pelo  nosso  companheiro  do  trabalhos,  Alfredo  Rocha, 
que  o  acompanhou  de  soberba  monographia,  repositório  completo  e  ineigotavel  de 
quantas  informações  possam  ser  nocossarios  á  elucidação  do  assumpto,  em  todas 
as  suas  múltiplas  faces,  com  ligeiras  modificações  de  estylo  que  em  nada  lhe 
alteram  a  essência,  a  disposição  antepenúltima  da  nossa  reforma,  em  qual  mais  e 
melhor  se  accontúa,  se  precisa  e  se  caracterisam  a  necessidade  o  o  direito  de  in- 
tervenção directa  o  decisiva  do  poder  federal  na  vida,  na  economia  e  na  marcha 
"as  Caixas  livres. 

Este  direito  elle  Uf  o  dá  -  completo  o  discricionário  -  sempre  que  elle  -  Go- 
daT  enteQdG^,  iodo  desde  0  esaine,  por  empregados  do  Fazenda,  das  condições 
^8  aixas  referidas,  verificação  do  contas  o  balanços  o  cumprimeuto  de  estatutos, 

ao  da  sua  liquidação  summaria,  por  liquidaute  do  livro  oscolha  sua,  á  revelia 
"o  interessados  e  juizes  I 

ria  Como  vêdes'  Sr-  Ministro,  não  6  esta  uma  roforma  radical,  pois  sóraonto  o  se* 
liaIn°C~0 nCelt°  COmmum  0  8eralmento  aceito,  si  do  chofre  ou  paulatinamente,  por 
Caixa       lmmodiata  ou  mais  ou  meno8  tonta,  roalisada  fosso  a  supressão  das 
asoreadase  mantidas  oom a  garantia  e responsabilidade  do  Estado,  parara  W 
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doixar  exoluslvamonto  à  iniciativa  individual,  sob  ius  rógras  o  seguranças  do  dl- 
r.oito  oommura.  '  4 

Não.  A'  igual  distancia  dos  oxtromos,  a  roforma  ò"  uma  solução  intormodia, 
relativa,  mixta,  em  quo  so  confundom,  so  harmonisam,  so  combinam  o  ao  entre- 
laçam todos  os  interossos  o  aspirações  comrauns.  Nfip  sora  a  roalisação  porfeitado 
ideal  a  attlngir-so  ;  mas  é,  pensamos,  o  convoniento,  o  opportuno,  o  possível  no 
momento  actual,  o  correspondente  às  oircumstancias,  condiçõos  o  contingências 
nossas,  do  quo  não  nos  deviamoswlhoiar  o  a  que  nos  tínhamos  de  submettor. 

Sempro  que  so  ha  entro  nós,  como  em  toda  parto,  discutido  o  problema  das 
Caixas  Económicas,  duas  tendências,  intransigentemente  antagónicas,  a  que  já 
acima  nos  referimos,  a  conservadora  e  a  radical,  se  toem  disputado  a  proeminência. 
Aopreseute  trabalho  presidio,  porem,  um  critério  m^dio  e  do  conciliação,  fazendo 
-  o  máximo  de  concessões  justas  e  devidas  ao  espirito  liberal,  sem  comtudo  chegar 
ao  extremo  do  radicalismo,  sempro  porigoso  e  de  resultados  imprevistos  o 
funestos. 

Deste  recuavam  sempre  os  nossos  reformadores  — ,  cedendo  do  seu  ponto  de 
vista  pessoal  e  systcmatico.  Assim  a  Coramissão  de  188;?  que,  depois  de  aprofun- 
dado estudo  dos  regimens  das  Caixas  Económicas  de  todos  ospaizes,  de  o  confrontar, 
de  pôr  em  evidencia  os  vicios  e  as  vantagens,  quer  das  Caixas  livres,  quer  das 
ofllciaes,  concluio  aífirmando— que  «  os  fins  tutelares  quo  determinam  a  dirocta  in- 
tervenção do  poder  publico  na  organisação  do  regimen  destas  especiaes  croações, 
são  de  tal  magnitudo  social,  que  justificam  bom  o  principio  exceptivo  da  liber- 
dade de  industria  e  commercio,  no  quo  a  cilas  concorue». 

Assim  o  Sr.  Affonzo  Celso,  assim  o  Sr.  Lafciyetto,  jurisconsultos  e  ílnanceiros- 
que  do  problema  tão  proficientemente  cuidaram  no  Senado  do  Império, 

O  primeiro,  apezar  de  basear  e  resumir  a  sua  doutrina  no  principio  da  ini- 
ciativa e  plena  liberdade  de  acção  no  emprego  da  actividade  de  recursos  sociaos 
pelos  próprios  interessados  com  o  correctivo  da  responsabilidade  effectiva  e  real 
dos  respectivos  mandatários,  de  declarar  que  «  na  classe  das  associações  denomi- 
nadas de  previdência,  a  quo  pertencem  as  Caixas  Económicas,  não  descobria  razão 
peculiar  que  contrariasse  esse  principio,  do  cuja  effleacia  o  verdade  estava  inti- 
mamente convencido  »,  terminou  «  contentando-se com  um  meio  termo»,  pois,  «  si 
a  natureza  em  suas  evoluções  não  dá  saltos,  mas  procede  gradativamente,  do 
mesmo  modo  deve  praticar  o  legislador  avisado,  sob  pena  de  não  vingarem  os 
productos  da  sua  concepção  por  inviáveis  ». 

Quanto  ao  segundo,  não  obstante  pertencer  também  «  á  escola  clássica  de  eco- 
nomia politica,  quo  toma  como  base  do  todas  as  suas  leis  e  de  todas  as  suas 
demonstrações  a  liberdade  individual  na  mais  ampla  esphera  de  actividade  no 
mundo  económico  »,  reconhece,  no  entretanto,  <  quo  a  economia  politica  é  uma 
sciencia  experimental,  que  como  tal  está  naturalmente  sujoita  aos  correctivos  quo 
os  factos  e  a  própria  experiência  lho  trazem  »,  o,  assim  sendo, «  cm  relação  ;is 
Caixas  Económicas  —  era  de  parecer  que  uma  certa  intervenção  do  Estado  era 
necessária,  mesmo  no  tocante  a  sua  constituição,  para  quo  ellas  pudessem  realisar 
a  sua  missão».  Inútil  9  ocioso  é  —  proaeguirmos  nesta  ordem  de  conside- 
rações, 

O  que  ahi  fica  parece-nos  bastante.  O  nosso  espirito  sentio  a  pressão  dos 
mesmos  escrúpulos  e  a  necessidade  das  mesmas  restrioções  e  cautelas  que  deti- 
veram o  passo  do  ousado  liberalismo  dos  doutos  o  avisados  estadistas. 
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Conservar  —  molhorando— ,  melhorar  —  adaptando  —  6  a  íormula  superior  a 
quo  so  dovei»  subordinar  os  govornos  o  legisladores.  Nao  so  oflmiua  o  quo  não  so 
póilo  substituir,  o  a  isso  oquivaloria  decretar  do  ohofro  a  cessação  das  Caixas 
Económicas  do  listado  para  so  as  porrnittir  ontreguoa  a  pura  iniciativa  imli vi- 
cinal, mosnio  aos  Estados  ejnunicipios.  Legislar  assim  não  soria  fazei*  a  reforma, 
soria  doclarar  a  extlncção  do  tão  utois  instituições. 

O  povo  traz  o  sompro  trouxe  associada  á  de  Caixas  Kconomicas  a  itloia  da  re- 
sponsabilidade e  da  garantia  directa  o  oflootiva  do  Governo  ou  do  Tliosouro.  Dnhi, 
a  confiança  crescente  quo  ellas  sempre  lhe  inspiraram  como  repositórios  o  abrigos 
seguros  ás  suas  economias,  feit.is  do  pequenas  msorvas,  de  migalhas,  de  sobras  mi- 
núsculas, lontaraonte  furtadas  ás  suas  parcas  dospezas  ordinárias,  a  custa  do  sacri- 
fícios o  privaçõos.  Dosassociar,  portanto,  do  súbito,  das  Caixas  Económicas  a  ga- 
rantia do  listado  ú  levar  aos  espíritos  naturalmente  suspeitosos  dos  depositantes 
o  alarma,  a  provonção  e  a  desconfiança  ;  0  aluir  p.da  bas;  a  instituição  quo  pro- 
curamos  reformar  o  não  extinguir,  solidificar  o  não  oofraquecor.  K,  aliás, 
Sr.  Miuistro,  sabeis  porfeitamente  que  a  desconfiança  que  se  s.-guiria  a  solução  ra- 
dical, quo  puzémos  a  margem,  ó  muilo  e  muito  justificada.  O  povo  tom  me- 
moria e  alguém  ja  disso  quo  lho  é  mais  fácil  perdoar  o  esquecor  o  confisco  da  sua 
liberdade  e  dos  sjus  direitos  políticos  do  quo  o  roubo  da  sua  propriodado. 

Conheceis,  como  todos  nós  conhecemos,  pois  delia  somos  conteinporanoos  e 
tostemunhas  íòmos,  a  triste,  a  pungente  historia  do  insuccesso  de  famosas  insti- 
tuições de  credito,  de  em  prezas  gigantescas  o  fantásticas,  goradas  por  isso  que 
pomposamente  so  chama  a  iniciativa  individual,  nos  primeiros  tempos  da  Re- 
publica, eraprozas  o  instituições  que  tanta  fascinação  exorceram  ua  imaginação  dos 
mais  crédulos,  como  dos  mais  precavidos,  como  dos  vendar- lhos  a  seductora  per- 
spectiva do  vantagens  cortas,  de  lucros  fabulosos,  do  riquezas  fáceis.  Tudo  des- 
abou, deixando  atraz  de  si  somente  a  decepção  amarga  da  credulidade,  a  ruina* 
a  miséria,  a  mendicidade  e  a  fome,  a  testemunharem,  impussivas  o  mudas,  a 
impunidade  ostentosa  o  triuniphal  dos  que  fria,  calculada  o  perversamente,  uma 
tal  situação  planearam  e  com  êxito  viram  roalisada.  Uns  aqui  ficaram,  outros  lã 
foram  longe  da  pátria,  no  extrangeiro,  a  passear,  gozar  e  esbanjar  nababescamente, 
felizes,  tranquilos,  som  remorsos  —  todos,  a  riqueza  millionaria,  que  a  audácia  lhos 
ueo,  e  que,  menos  quo  a  deilciencia  das  leis,  a  condoscedencia  e  a  fraqueza  dos  sous 
exoeutores  lhes  assegurou  e  garantio. 

Não,  Sr.  Ministro,  da  memoria  do  povo  brasileiro  a  lembrança  do  tudo  isso  ainda 
uão  se  apagou  ;  pordura,  ao  contrario,  viva  o  dolorosa. 

Por  nós  vos  declaramos,  nada  esquecemos.  Não  fizemos,  por  tanto,  obra  do 
thooristas  o  doutrinários . 

O  passado  não  so  elimina,  uom  a  tradição,  da  mesma  forma  que  a  virtude  o 
a  probidade  nãoso  decretam,  a  confiança  não  se  impõe,  bom  como  a  iniciativa 
particular  nãoso  crêa,  educa,  disciplina,  c  tem-se  como  existeuto  a  golpos  de  leis  o 
quando  se  quor. . . 

A  roforma  ahi  está,  Sr.  Ministro,  vasada  nos  moldes  que  lho  traçastes  como 
homem  probo  de  governo,  quo  sois. 

A  obra  (5,  portanto,  vossa.  Dao-lhe  o  destino  que  vos  aprouver. 

Si  a  virdes  roalisada  —  através  do  sous  possíveis  defeitos  e  das  suas  inevitáveis 

deficiências  —  ella  sora  digno  roraato  ao  trabalho  ingente  da  nos3a  roconstrucção 

económica  e  financeira,  a  quo  dedicastes  o  molhor  das  vossas  sãs  o  valiosas  onor- 
k.  r.  -  oo 
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glai,  o  quo  tenhampa  fortuna,  si  oxoout&da  í«»i»,  dopodor  ropotlr  rm  pahivras  de 
Gladstono  om  relaoSo  a  reforma  do  1801,  a  <iuo  olhi  taiito  se  oltoicôa  :  «  Dupoiu  da 
lei  om  favor  da  llbordado  oommeroial,  nenhuma  tlvémoa  quo  mala  contribuis.su  qué 
a  da  roforma  das  Caixas  lioonoraloas  para  molliorar  as  condições  dos  monos  lavo- 
reoidoa,  o,  ora  gorai,  os  costumes  o  a  riqueza  naoionatffc 

Anizio  du  AmtKU,  rolator. 

Caloouras. 

J.  Ion aci o  Tosta. 

l)n.  J.  C.  Tuixeiha  Brandão. 

Alkredo  Kociia,  com  voto  om  separado. 

O  Congresso  Nacional  resolvo  : 

Art.  1.°  As  Caixas' Económicas,  creada*  oin  virtude  da  loi  n.  1.083,  do  22  de 
agosto  de  1860,  alterada  pelas  leis  n.  1.507,  do2G  dosotombro  do  1867*,  arU'i, 
§  1»,  en. 3. 313,  de  10  de  outubro  do  1886,  art.  G°,  decretos  ns.  9.7:w,\|e  :/ dè 
abril  do  1887  o  1.108,  do  17  do  dezembro  do  180a,  passam  a  funceionar  na  Re- 
publica  sob  o  regimen,  om  que  foram  constituídas  com  as  seguintes  alterações  : 

1.»  As  Caixas  Económicas  continuam  sob  a  protecção  da  União,  quo  será  re- 
sponsável pela  guarda  o  restituição  das  economias  nellas  depositadas,  ontri-u^ 
ao  Thosouro  Federal  o  às  Delegacias  Fiscaos,  c  o  respectivo  juro. 

8.»  Na  Capital  Federal  e  om  cada  uma  das  Capitães  dos  Estados  haverá  uma 
Caixa  Económica  inteiramente  autónoma,  apenas  subordinada  ao  Ministério  da 
Fazenda  o  gratuitamente  administrada  por  um  Conselho  Fiscal,  composto  do  ura 
Presidente  o  do  quatro  a  seis  Conselheiros,  da  livro  nomeação  o  doniuaão  do 
Governo  Federal,  cujos  serviços  serão  considerados  relevantes. 

3.-  Estas  Caixas  estabelecerão  flliaes,  onde  fôr  convenionto,  tendo  por  agencias 
as  Mesas  de  Rondas,  Collectorias  e  estações  do  correio  designadas  polo  Governo,  sol. 
proposta  dos  respectivos  Conselhos  Fiscacs. 

_4.'As  sommas  depositadas  nas  Caixas  Económicas,  suas  flliaes  ou  agencias 
serão  do  1$  ou  múltiplos  dosta  quantia,  o  vencerão  desde  o  dia  seguinte  ao  do  de- 
posito ate  a  véspera  do  marcado  para  retirada,  o  juro  actual,  catalisado  por 
semestres  civis,  despresadas  as  quantias  inferiores  a  100  róis 

5.  - Não  se  abonara  juro  algum  aos  depositantes  que  saldarem  suas  cuntas 
dentro  dos  primeiros  30  dias,  em  que  ellas  tiverem  tido  começo. 

6.  »  Para  facilitar  a  realisação  dos  depósitos  de  quantias  inferiores  a  IS  nas 
escolas  o  nos  estabelecimentos,  em  quo  houver  agglomeraçõcs  individuaes,  poderá 
o  Governo  autorisar  a  emissão  de  «lios  do  economia  no  valor  de*)  a  100  reis 
cujo  uso  o  applicação  serão  determinados  no  regulamento 

7.  '  Só  vencerão  juros  os  depósitos  at.M: 0005,  sendo  o  excesso  dessa  quantia 
considerado  deposito  gratuito.  Exceptuam-so  as  som.uas  pertencentes  ás  sociedades 
beneficentes,  ás  quaos  poderá  o  Conselho  Fiscal  mandar  contar  juros  até  a 
quantia  .de  10:000$000. 

8..  O  depositante  tem  o  direito  do  retirar  em  qualquer  tempo  a  importância 
de  seus  depósitos,  mediante  o  prazo  quo  o  Govorno  fixar  no  regulamento  cquo  o 
Conselho  riscai  poderá  remittir,  si  entender  convoniente. 

9.'  As  Caixas  Económicas,  suas  flliaes  e  agencias  darão  a  cada  depositante, 
como  titulo  de  seu  credito,  uma  caderneta  nominal,  pagável  ao  portador,  na  qual 
deverão  ser  impressas  em  resumo  as  princlpaes  disposições  regulamentares,  quo 
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lhos  doom  conhecimento,  dos  sons  direito»  o  devores  o  otidu  ao  irSo  lançando  as 
opomçôQS  a  modlda  quo  ao  foroin  olVeetuando. 

10."  Nilo  Honl  pormittido  a  dopoaltanto  algum  tor  mais  do  uma  cadornota 
sob  pona  do  sómento  so  aboimi\jui\w  ao«  dopo.sitos  constantes  da  primeira.  Con- 
sidnra-so  dopoaltanto  a  possoa  por  conta  do  quom  e  feito  o  doposito, 

li.1  As  quantias  depositadas  nus  Caixas  líconomica»,  suas  li I iaos  ou  agenciai 
não  serão  sujoitas  à  ponhora  ou  arrosto,  nxcopto  vorilicando-so  quo  a  sua  ontrada, 
além  do  ter  monos  de  sois  mozos,  foi  feita  om  parcellas  maioros  do  fjOO^OOO. 

12. 1  A  importância  liquida  dos  dopjsitos  diariamente  roalisados  será  na  Ca- 
pital Federal  e  lotado  do  Rio  do  Janeiro  recolhida  ao  Thesouro  Federal  e,  noa 
domais  listados,  iis  Dologacias  Fiseaes,  do  modo  ({no  se  estabelecer  em  regulamento, 
podendo,  porém,  a  juizo  do  Conselho  Fiscal,  tor  tamliom  as  siguintes  appli- 
caçõeá  : 

<t)  Em  títulos  da  divida  publica  fodoral  e  bilhotos  do  Thosjuro  eraittidos  por 
antecipação  do  receita ; 

b)  Em  empréstimos  aos  Estados  o  ás  Municipalidades  das  respectivas  sóles,  por 
l)i'azo  nunca  maior  de  cinco  ânuos  o  qiian  lo  forem  destinados  á  creação  ou  auxilio 
do  instituições  do  cavidade,  benolicienoia  ou  instmeção,  ou  melhoramentos  de  in- 
teresse publico  já  existente  ou  a  iniciar-so.  I"  condição  essencial  á  realisação 
destes  empréstimos  a  consignação  prévia  nos  orçamentos  dos  Estados  ou  Municí- 
pios, que  os  houverem  de  contrahir,  a  existência  ou  a  creação  dos  serviços  a 
que  vão  sor  opplicados,  a  autorisação  expressa  ao  poder  corapotonto  para  contrahil- 
o.s,  o  a  especialisação  dos  impostos  que  os  teom  do  garantir  o  amortizar.  O  pro- 
ilucto  destes  impostos  será  annualmente  recolhido  ás  Delegacias  Fiscaos  ou  a  qual- 
quer Repartição  Fiscal  da  União,  designada  pelo  (iovorno; 

c)  Em  empréstimos  a  associações  ou  emprezas  industriaes  o  agrícolas  legal- 
mente constituídas  com  a  garantia  do  bonsc  pertences  livres  o  desembaraçados  ; 

d)  Na  acquisição  de  acções  e  obrigações  de  os t radas  de  forro  ou  emprezas  de 
navegação  marítima  ou  fluvial  —  garantidas,  subvonoionadas  e  flsealisadas  pela 
'.'nião,  quo  houverem  nos  tres  últimos  exercícios  anterioros  distribuído  dividendo 
do  5  %,  pelo  menos,  aos  respectivos  accionistas  ; 

e)  Em  emprostimos  a  particulares,  garantidos  por  liypothee  i,  de  propriedades 
e  bens  situados  na  síde  da  Caixa  prestamista,  que  so  acharem  nas  mesmas 
condições  dos  bens  e  portenoes  da  ultima  parte  da  lettra  <■)  ou  sujeitos  as  regras  o 
exigências  do  direito  commuin  relativamente  aos  bons  de  menoros  e  interdietos ; 

/')  Km  adeantamentos  aos  listados,  Municípios,  associações  de  qualquor  na- 
tureza sob  caução  de  enoitos  decrodito  da  1'nião,  lcttras  hypotheearias,  acções  dc 
emprezas  nas  condições  das  mencionadas  na  lettiu<í)o  títulos  da  divida  federal; 

g)  Km  adeantamentos  a  funeoionarios  públicos  civis  ou  militares  ou  pensio- 
íiist.is  da  Republica,  sob  a  garantia  o  consignação  dos  seus  vencimentos  ou  peu- 
sõjs  nunca  exeodontos  de  dois  torços  dos  mesmos  voncimentos,  nem  por  prazo 
mtiior  do  tres  niezos  ; 

h)  Em  adoantamoutos  a  oporarios  de  oflleinas  do  estabelecimentos  ou.  om- 
prezas  da  União,  do  Estado  ou  Munieip.ilidado  da  respectiva  séde,  ate"  metade  dos 
salários,  pelo  mosmo  prazo  o  com  as  mesmas  garantias  dos  feitos  a  funeoionarios 
públicos  ; 

t)  Emdosconto  dc  lottras  atrt  90  dias  garantida*  pelo  ponhor  do  v.loros  ou 
mercadorias  quo  excedam  de  25  %,  pelo  monos,  a  somma  a  descontar  ; 
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j)  Lm  (l^ontoBdeloitriudowiniMoouila  torra,  notas  promissoras  donlo,,, 
do  prazo  duo  excedente  a  quatro  mo»»,  mediante  ponhor  ou  ««,<*>  , W 
valor  superior  ás  quantias  garantidas  pelo  monos  do  um  torço;  o  também    ,  '  i 
Ihotos  do  Thcouro  o  offoitos  do  conm.ercio  pagáveis  no  Jogai  om  qt  fin  "  o 
a  Caixa,  o  garantidos  por  trog  firmas  das  quaos  uma,  polo  monos,  do  no  J 
oianto  matriculado,  do  solvabilidade  constatada  por  prévio  oxamo  no.  livros  '"  ,' 
sua  oscripturação  comraorcial,  ou  por  du:is  com  caução  idonoa  do  valor  oxí-m.Io  „, 
primeira  parto  dosta  lettra,  o  polo  mesmo  prazo. 

13.-  A's  quantias  recolhidas  ao  Thosouro  ou  ás  Delegacias  Fisoaes  ai-uinr 
■o-ha,  desde  o  dia  da  ontrada.  nas  estações  flscaes  atr-  ao  da  entrega  as  Caixas  LYo ' 
nom.eas  ou  agencias,  o  juro  do -li/á-/,  ao  anuo,  semestralmente  capitalisados" 

11."  Haverá  um  fundo  do  reserva  formado  : 

a)  Pola  diflerença  entre  o  juro  pago  pela  Imão  às  Caixas  Económicas  o  o  ou, 
estas  abonam  aos  seus  depositantes  ;  1 

b)  Pela  ivntla  que  possam  ter  as  mesmas  Caixas  o,  na  Capital  Federal,  Halm 
o  Pernambuco  pela  que  provier  dos  Montes  do  Soccorro  quo  lhes  são  anncxos 

c)  Pela  importância  dos  dopositos  que  prescrovcrcm  na  forma  da  lei  • 

d)  Pelo  producto  do  qaaosquor  doações  ou  legados  que  não  tenham'  destino 

Do  fundo  dc  reserva  assim  formado,  depois  de  deduzidas  as  despezas  do  estalo- 

títulos  da  d.v.da  publica  fundada,  cujo  juro  será  capltalisado  semestralmente 

lo,'  Logo  que  o  fundo  do  reserva  d.  Caixa  Económica  da  Capital  Federal  at- 
tmg,ra  ,  ou  :000.?.  o  juro  que  a  União  paga  poios  depósitos  o  pelo. '  1  n  e  os 
do  Morna  do  So-corro  recolhido  aos  seus  cofres  sorá  reduto  a  4  •/„  ao  anno 

Do  mesmo  modo  sj  procederá  em  relação  ás  Caixas  Económicas  da  Bahia  e 
Pernambuco  logo  que  seus  fundos  de  reserva  attinjam  a  1.000:000*000 

lb.»  O  nmito  do  fuudo  de  reserva  estabelecido  para  cada  uma  das  domais  Cam< 
Lconomicas  dos  Estados  será  lixado  no  regulamento. 

17.-0  fundo  de  reserva  6  especialmente  destinado  a  fazer  lace  a  quae«,uor 
perdas,  que  sollram  as  Caixas  Económicas  nas  suas  operações 

d  JmCf,8  Ca7,Econoraica3  Pod°™,  Para  supprlr  a  doliciencia  de  sommas 

"utu^  ^  T"**^™^  «ucilo  ou  desconto  dos  fundos  pu- 
micos  ou  títulos  particulares,  quo  possuírem. 

!!).«  As  Caixas  Económicas  converterão,'  a  podido  dos  depositantes  os  seus 
deposites  com  tros  ou  mais  mezes  de  existência  em  títulos  da  divil  pub  ca 
fundada,  pelo  preço  do  mercado,  recebendo  -l  p-ií™  ™  ■  u  , 

mnm.tiVimn(n.       *  receuenuo  a  Caixa  os  juros  o  abouando-os  na 

respect  va  conta  corrente  emquanto  não  forem  os  ditos  títulos  reclamados. 

Ji'^ITS0M  "MCa  d8  S°CCor,'°'  aunoxos  as  da  Capital 
slrDaAmtl  h  *™      7'  8mHú  da8  irarau»W^  e  privilegias  concedidos 

mentos  isentos  do  sollo,  o  hcando  aquelles  do  seus  emprogados  que  forom  rosnou- 
sáveis  por  dinheiros  e  outros  valores  suhit/»  icíion/-  -    ,   ,  1 
do  dezembro  de  M».  1  ^  -8  ll,Sp0S,V°eS  do  decrcto  n'  °57'  (1°  5 

21  Aa  Caixas  Económicas  podorâo  acceitar  doações  o  legados  com  approvação 
dos  Conselhos  Fisca.s,  quo  os  farào  incorporar  ao  fundo  de  reserva,  salvo  clausula 
de  doação  om  contrario. 


í3."  Troa  amic-fl  depois  da  oxocuoào  da  piv.^nio  |0,  rii*:irK»  Huppriinidai  as 
Caixas  Kconoraicas,  cujos  ra^urso-s  não  forom  .Hiifllciontoa  pura  a  mia  mniiutnn<;ào. 

23.»  Para  pagamento d,s  depósitos  das  ("ai xis  Hconomicas  soli  :t  guarda  o '  ro- 
sponsabilidado  da  União,  podorã  o  Governo,  moriianto  accordo  cmi  os  respectivos 
depositantes,  omíttir  billwhs  do  Thowur.),  nos  tnrmos  th  art.  I">  da  Im  n.  :!.r2;>, 
do  2  do  sotembro  de  1834. 

SI.»  Os  Montes  do  Socoorro  existentes  na  Capital  Foioral  o  I-NUIos  .la  Bahia  o 
Pernambuco  continuarão  annoxos  ás  nnpectlvns  c.àus  Economia  o  funccionarào 
sob  amosmaadministravão.  As  suas  rondas  serão  incorpora  las  ás  das  referidas 
Caixas  para  ocorrer  ás  dospozas  d->  amb.w  os  estabelecimentos,  ilostina-la  a  somraa 
rnstanto  á  formação  do  fundo  do  rosorva  das  Caixas  Kconomi.-as,  na  conformidade 
da  clausula  K>\ 

27>.n  A'  vontaUodos  instituidores,  concordando  »  Conselho  Fiscal,  os  depósitos 
olfectuados  om  uma  Caixa  Económica  poderão  sor  continua  los  ou  c,l  locados  em 
outra,  modianto  as  re.vas  eitabelocidas  no  regulamento.  As  transferencias  dos 
depósitos  poderão  sor  feitas  por  intormedio  do  Thesouro,  na  Capiul  Federal  o  Ks- 
lado  do  Rio  do  Janeiro,  e  das  Dolegaeias  Fiscaes,  nos  domais  listados. 

2ô\»  0  Governo  expodirá  ivgulamnnto  para  execução  destas  disposições, 
marcando  o  máximo  do  entrada  para  as  Caibas  Posho.s,  permittindo,  si  julgar 
conveniente,  a  omissão  do  cadernetas  ao  portador. 

27.»  As  disposiçõos  da  presente  loi  só  regerão  os  depósitos  leitos  d.ipois  da  sua 
publicação,  continuando  os  antigos  sob  o  ivgiman  da  lei  em  que  foram  ostabole- 
eidos,  mantidas  as  vantagens  o  garantias  por  olla  assobradas. 

Art.  2."  Alem  das  da  União  -  livres  são  os  listados,  os  Municípios  ou  Asso- 
ciações do  qualquer  natureza,  ja  legalmente  constituídas  e  existentes  ou  que  para 
e=iO  fim  especial  se  organisarom,  do  fundar  Caixas  LVonomicas.  sob  as  seguintes 
condições : 

«)  A  existência  prévia,  om  todos  os  casjs,  «lo  um  capital  ou  património  do 

emeoenta  contos,  pelo  monos,  que  servirá  d-3  garantia  inicial  dos  depósitos,  sondo 
'■stes  : 

''J  sempre  om  numerário,  deposi lados  na  Delegacia  Fiscal,  quando  so  t ratar 
1 "  Caixas  fundadas  por  sociodades  anonvmas,  especialmente  org.uiisadas  para 
«ííte  flm ;  * 

_';)  em  tilados  da  Divida  Publica  Federal,  bon*  immoveis  -  urbanos  ou  niraos, 
■icçoosdo  emprezas  do  qualquer  natureza,  subvw-ionadas  e  liscilisadas  pela  I.Tnião. 
fl'«andu  sa  tratar  do  Caixas  fundadas  por  instituições  ,j  i  constitui  hs  o  com  dez 
•unos,  peio  menos,  de  existência,  do  caridade  o  beneiieenoia: 

^quando  se  tratar  de  Caixas  de  Estados  n  Municipios : 
toit     Um  il  l)r6via  crcaÇ5°  Por      wpcci.il  dos  po leres  legislativos  compe- 
li es,  om  a  qual  so  afllrme  expressamonte  a  responsabilidade  dos  mesmos  - 
atados  e  Municipios -poios  depósitos  a  fazer-se  ; 

2."  Com  a  consignação  nos  respectivos  orçamentos  de  impostos  para  esto  íim 
Jiecialmenlo  destinados.  O  património,  em  todo  o  ciso,  só  poderá  ser  formado  — 
cum  sobras  do  orçamonto  ordinário  ou  por  impostos  novos  ou  addicionaes  sobre 
^existentes,  comtanto  quo  não  os  gravem  om  mais  de  íí  «/„,  recolhido  annual- 

on  e  o  producto  dos  mesmos  ás  Delegacias  Fiscaes  nos  respectivos  listados, 
for        •1°  0sostatuto3  (,as  Caixas  Hconomicas  organisadas  por  qualquer  das 
raas  acima  mencionadas  serão  próviamento  submottidos  d  approvação  do  Go- 
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voruo  Federal,  por  intermédio  do  Ministro  ,1a  Fazenda,  acompanhados  ,|0  :,,,„. 
constitutivo  daCaixu,  da  cortldào  do  dopoeilo  clTootuado,  da  Importância  do  pat.'i 
monio,  na  respootlva  Repartlçtto  Fincai,  das  loig  ou  resoluções  I«>KlalatLvas  quo 
houvorora  croado,  o  dovorão  monoiunar : 

I.  A  fórma  da  nomeação  ou  cloiçiío  do  Consolho  Administrativo,  qUo  a  »  «lovoi  í 
compor  do  troa  raombros,  uo  rainimo,  o  do  qual  não  poderão  fhzor  part  i  ne-o 
ciantes  ou  industriaos  declarados  fallldos  fraudulontnmonto,  por  sentença  judiai 
Quando  a  Caixa  fôr  oonstituida  por  sociodado  anonyma,  o  Conselho  Administra 
tivo  poderá  sor  o  raosmo  da  sociedade,  si  os  sons  membros  não  estiverem  in< 
condições  acima  moncionadas ; 

II.  As  attribuições  do  Conselho  Administrativo,  numoro  do  ompro-ados  nwo<- 
sarios  ao  serviço  da  contabilidado  o  do  oxpediento  ; 

III.  As  condições  do  deposito,  sua  retirada  e  respectivas  cadernetts  : 

IV.  A  fórma  da  constituição  do  fundo  do  reserva ; 

V.  O  destino  dos  lucros  líquidos  annuaes,  que  oxcoderem  a  quota  dignada 
para  o  fundo  de  reserva,  depois  que  esto  fòr  igual,  pelo  menos,  á  4*  parle,  da 
importância  dos  depósitos,  não  podendo,  «m  caso  algum,  sor  attribuido  aos  insi,i- 
tuidoresou  aos  membros  do  Conselho  Administrativo  ou  Fiscal. 

Art.  4.°  A  cifra  máxima  dos  depósitos,  a  taxa  dos  juros  o  sua  npplica.-ão 
restneta  á  zona  ou  circumscripção  da  sédo  da  respectiva  Caixa,  sorão  as  mesmas 
das  Caixas  Económicas  federaes,  sob  as  mesmas  condições  o  garantias. 

Os  empréstimos,  em  todo  caso,  deverão  sor  feitos  do  preferencia  -a  associa- 
ções ou  emprezas  agrícolas,  industriaos  ou  de  beneficência,  legalmente  consti- 
tuídas e  ja  funecionando,  o  com  a  prévia  declaração  do  fim  especial  a  que  ellos 
so  destinam,  ou  em  qu*  vão  ser  appl içados. 

Art.  5."  Não  podem  effectuar  directa  ou  indirectamente  transacções  do  qual- 
quer  natureza  com  a  Caixa  Económica  os  seus  Administradores,  Fiscaes  ou  empre- 
gados do  qualquer  categoria. 

Art.  0.»  Junto  ás  Caixas  Económicas  o  Governo  torá  um  fiscal  da  sua  livro 
escolha,  obrigado  a  emittir  parecer  sobre  os  ompros timos  a  rolisiu-.se  o,  anuual- 
monte,  com  o  direito  de  pleno  exame  nos  livros  da  eseripturação  da  respectiva 
Caixa,  a  mformal-o,  por  minucioso  relatório,  do  estado  da  mesma. 

Art.  7.°  Aa  Caixas  Económicas  dos  listados  o  Municípios  sò  poderão  come.-ar 
a  funecionar  depois  de  recolhida  ao  cofre  federai  a  importância  dos  impostos  espe- 
cialmente consignados  ã  garantia  dos  depósitos. 

Si  o  producto  destes  impostos  nãoattingir  á  cifra  do  capital  necessário,  poderio 
-  Estados  o  Municípios  -  complotil-o  com  o  deposito  em  numerário  ou  títulos  da 
divida  publica  federal  na  repartição  competente. 

No  caso  contrario  serã  declarada  de  nenhum  olleito  a  auforisa.;Ao  concedida. 
Art.  8."  Dois  ou  mais  municípios  limitrophes  so  poderão  munir  pira  organi- 
saremuma  só  Caixa  Económica,  devendo  todos  concorrer  oin  partos  iguaes  para  a 
constituição  do  património  commuin. 

Art.  9."  O  Governo  ó  livre,  sempre  que  ontender  conveniente  ou  a  requeri- 
mento de  depositantes  ou  do  Conselho  Fiscal,  do  mandar  examinar  por  empregados 
de  Fazenda  o  estado  das  Caixas  Económicas,  verificar  as  contas  e  balanços  e  o  flui 
cumprimento  dos  ostatutos,  podendo,  á  vista  da  inspecção,  tomar  as  providencias 
que  julgar  neoessarias  á  sogurança  dos  depositoj.  Quando  vorillcado  dosfalquo  do 
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património  o  dos  depósitos  om  mais  do  5"/»,  doi>nitara  a  liquidação  da  rospoetlva 
Caixa,  quo  sustarA  iramcdlatamonto  t:».l;i3  oh  sins  trainacçôug. 

Art.  10.  Aa  Caixas  po.lnrao,  porem,  rnciKiioçar  as  suas  oporaçõo.s,  mas  nó 
dopois  do  rostabolocida  a  Intogridade  do  capital  o  do  património.  No  caso  contrario, 
um  liquidanto,  do  nomoaçilo  do  Govorno,  prucodevil  judioialmonto  a  liquidarão  do 
sou  passivo. 

Art.  U.  Os  membros  do  Consolho  Administrativo  soião  civil  e  criminalmente 
responsáveis  poios  prejuízos,  pordas  o  dainnus  (iuo,poi'  uogligencia,  culpa  ou  dólo 
causarem  ás  Caixas. 

Rio,  14  do  junho  do  190(5.—  Anizio  de  Mn-cu. 

O  volo  em  .separado  do  l)r.  A.  líoclui  0  o  (|iic  so^U"'  : 


VOTO  EM  SEPARADO 


Não  posso  subscrovor  o  projecto  formulaJo  pela  maioria  da  Commissão, 
porque  não  só  não  estabelece  um  systoma  do  Caixas  Económicas,  claro,  dellnido 
e  do  fácil  applicação,  como  ainda  porqun  nãocorrigo,  antes  agrava  om  cortus 
pontos  os  defeitos  do  regimen  (iue  se  pretendi!  reformar. 

Estudando  minuciosanionto  a  or.i/ani sacão  o  fnnecionamento  das  Caixas 
Económicas  entro  nós,  dois  vicios  fundamontaes  encontroi  —  o  augmento  indefi- 
nido da  divida  lluctuanto  o  a  dospeza  sempre  croscente  dos  juros  dos  dopositos, 
que  toda  a  naçã  >  supporta  em  beneficio  exclusivo  do  uma  parte  mínima  da 
pipulação,  aquclla  quo  habita  as  capitioá  dos  listados  e  da  União. 

Impressionaram-mo  por  tal  fórma  as  consequências  desastrosas  destes  dois 
factos,  cuja  acção  ha  longos  aunôs  se  faz  sentir  nos  orçamentos  o  na  vida  económica 
do  paiz,  quo  procurei  saber  como  no  extrangeiro  funecionavam  aquolles  institutos, 
alim  de  verificar  si  na  realidade  era  o  nosso  rogimon  o  mais  apropriado  para 
oílbrecer  ã  economia  popular  a  segurança  indisponsavel  á  sua  constituição,  ou 
si  outro  não  havia  mais  consentâneo  com  o  tom  senso  quo,  libertando  o  Estado 
daquellos  ónus  posadUsiraos,  offerecosse  igualmente  garantias  aos  depósitos  das 
Caixas  Económicas.  Dado  me  foi  felizmento  em  modesta  monographia,  que  lancei 
ã  publicidade  sob  o  titulo  —  As  Cairás  Económicas  e  o  Credito  Agrícola  —  e  que 
apresento  como  parto  integrante  deste  parecer,  oxpòro  papel  económico  e  social, 
vordadeiramento  extraordinário,  quo  ellas  representam  nos  principans  paizes  do 
velho  continente. 

Ao  lado  das  Caixas  Económicas  garan*.id:is  o  administradas  pelo  Estado,  como 
»!i  Inglaterra,  na  França  o  na  Helgica,  encontrei  as  Caixas  locaes,  garantidas 
pelas  municipalidades,  na  Allemanha,  prós  porás,  as  mais  pro-peras  do  todas  ; 
encontrei  as  da  Dinamirca,  Hollanda,  Suécia  e  Noruega,  verdadeiramente  autó- 
nomas, som  privilogio  do  ospoeio  alguma,  sujeitas  apenas  A  flscali-ação  do 
Governo;  encontroi,  finalmente,  as  Caixas  italianas,  umas  eivadas  e  garantidas 
Pelas  províncias  e  municípios,  outras  procodentos  exclusivamente  da  iniciativa 
de  associações  philantropicas  o  Itonotlcontes  ou  do  sociedades  cooperativas,  todas 
autónomas  o  indepeudentos,  girando  llvreinento  dentro  da  esphora  traçada  poios 
estatutos,  embora  igualmonto  sob  a  flscalisação  d  >  flovorno. 

Confrontei  sob  o  ponto  do  vista  do  logislador  todas  estas  ili versas  organi- 
^Çooj,  som  esquocor  que  cada  uma  delias  funecionava  em  paizes  do  tradições  e 
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oosturaea  dlirorootes,  o  como  eoonomlila  vorlflrnioi  ai,„h  a  ..»,»..»  ■ 

resultados  práticos  dos  diversos  rcgimonj,  ""^  ,llH 

Não  mo  seduziram,  porom,  o*  enormes  dopoilk»  daí  Caixas  i,>„,..,„ 
franoozos.  porque  a  Inglaterra  o  a  França,  não  „  „„„„  „  Jt,„  ' '  1  " 
colossaos  provenientes  „as  economias  populares,  <,,"« 1  cu™™  1 
»  «arantlado  iscado,  so  virara  constantemente  torJ^^L* 
do  títulos  do  divida,  para  consolidação  d.  div Ma  tot,,,T        "'  7'*"" 
promottido  restituir  os  dopcsilos  om  moeda  trlt!  Iwt,m" 

Alem  dosto  recurso  violonto  c  atentatório  dos  direito*  dos  dornsitant  ■ 

do  uma  vez.  P6de-s.  dizer  ,„o  continuamente,  a  sou  talanto  2*1 
n.oncas  do  momento,  rodoziram  os  juros  dos  deposites, Xl "1'  Io T'" 
sempre  crescente,  desequilibrava  os  rospodi.o»  orçamentos  a7c1ÍL  !  '  ' 

ÍTZ  *"**' " *  »  aU™*>  1"  ^antia  do  Estado.  Como  na  In^lat"  rr     '  m 
na  Franca.  Os  títulos  da  divida  publica  absorvem  as  economia,  1  ! 
,uando  folies  „5«  basta™,  so  omittem  „ovM.  Aehale  " act,/ oT' 

^--íri— r-,,i  ,ms  -  f~ 

^^Nmgnom  dirá  que  esta  por.peo.iva  soja  lisonjeira  para  o  f„,„r„  „„  „os30 

vadaNd7„°,rr,>a  "S  C",aS  Em°°m<™  «o  croações  da  iniciativa  pri- 

vada  do  osforço  indivdual,  o  podom  empregar  livromonto  os  doposilos  o  ,u»Z 

*  *to  cmtwi»-  »»»•  d-erso  •  são  Comenta  dovfe  c  d  p 

Sn-tanlTZr  p0pU,a™',"-  »»  "osmo  logar  om  q„c  so  fo™ «m, 

mZ nlta.1  l  7m™  l0°a1,  M  lra°sro™™  °»>  «o™  economias,  so 

2  Z7r°r°P      ^  i"íe"°id«"°»t*  ^m«»lando  a  riqueza  nacional 
om  voz  do  concorror  para  o  aceroscirao  da  divida  publica 

^rttouT1™1  ^  d°  "«* «••-l— «*  d,s  Caibas 

pal-o?dTnmTvc;  tffs  mmPl0S'  °3  y'Ci°3d°  r0*imCD'  °umPria  «*"■ 
o  es»  rito  Z  „In  lanÇandoas  bases  d9  ™a  reforma  racional  quo  desenvolves*, 

Fe  o  1T    ™d°  "0,'°  ^  d0  acti'idad°  *  «""«a  Popular, 
sojnto  J  ^"«'aado  as  bases,  certamente  deíciontos.  do  projecto 

T  f  dação  de  c»PreS°,m°  ,lttendia°  1  ***  as  ««"<*•        " U 

sita»  es  dicL,, mielS  Xm  causar  0  ""»<"■  P"*U»«dU 
ms  lrí!„?7  °3'  CUjM  d"'oit09  P«™anecerão  em  todo  o  sou  vigor  ; 
s»os  et  nato?  ^W,  dos  depo- 

cual  dt™        V"™3  reape<!tiro3'  pon'°  Para  raim  ^aamcntal.  sole 
o  qual  deve  assentar  a  reforma  que  so  pretendo  fazer. 

noa  roTLdf,°'  T"?'  *,  ÍB,0rVCaÇa0  "°  Estado  ni<*  "»>app.reco  ;  não  só  lho 

«uZ^    .  aPPr°VM'  °U  "a0  03  •**««"*•  oada  Caixa,  como 

continua  ampla  e  deasivaa  sua  acção  asoalisadora 

dl  J'»«0  *  ,°"!Ía"?  PartÍC,"a''  1  fU"daÇa0  das  Cai"s  '«"a».  »5»  9»<" 
nr;m,U7  ^    «0vornam<">^1  "o"  ,o  tornar  nulla  ou  indifforento  , 
12.1  °-  r °.  mMm°  P,'0'nOVOr  "M  ■"«"ioipios  a  organisação  do  Caiias 

aononuc».  o  ainda  do  outras  instituições,  quo  tenham  por  fim  congregar  as 
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forcas  «sparsas  por  moio  dos  soclertadoH  oooporativas  do  todo  ò  gnnoro  o  principal-' 
monto  das  do  crodlto.  A  sua  turola  neste  snntido  nilo  é  tão  diflleil,  como  so  acrodita 
geralmente  ;  basta  quo  03  Presidentes  dos  listados  nwnlfoatem  o  sou  desejo,  a 
sua  vontado,  aos  homons  mais  importantes,  snm  distlncçã»  do  p.irtidoH,  de  cada 
local iilado,  e  os  convonçam  da  utilidado  dostas  mólostis  instltuiçôM,  osclaro- 
eondo-os  sobro  as  vantagons  quo  delias  tora  do  auforir  o  respectivo  município, 
para  quo  ellas  surjam  com  cortozado  exito.  O  ossoncial  e*  quoror.  As  ideias  gene- 
rosas  encontrarão  acolhimonto  om  todas  aí  nossas  cidades  do  interior,  onde  ha 
felizmente  em  grande  numoro  homons  capazos  0,  devotados  ao  bom  publico,  pira 
o  patriotismo  dos  quaes  não  seraem  vão  appollar.  Nostas  condições,  a  acção  do 
Governo  será  ofílcaz,  oroadora  mosmo,  o  não  substituirá  a  iniciativa  individual, 
antes  a  incitará,  fazondo-lho  conliecor  a  forçado  quo  dispõe. 

Ii'  assim  que  coraprehendo  o  papel  da  administração  publica  nosto  particular  ; 
dar  o  impulso,  mostrara  ostrada  a  seguir  pira  alcançar  o  ohjoctivo  dosejido, 
afastando  do  caminho  os  obstáculos  quo  porventura  puderom  entorpecer  a  marcha 
ou  inutilisar  os  esforços  jà  omprogados. 

No  mou  projecto  julguei  não  devor  especificar  as  di  florentes  ospecio?  de 
valoros  ou  transacções  em  quo  a*  Caixas  Económicas  locaes  deverão  applicar  os 
seus  depósitos,  deixando-lhes  ampla  liberdade  para  menciona  l  os  nos  estatutos. 
Não  o  fiz,  porque  cm  um  paiz  tão  vasto,  como  o  nosso,  com  industrias  tão  diversas 
om  cada  região,  não  seria  acortado  impor  as  Caixas  que  so  fundassem  no 
Amazonas  o  Pará  as  mesmas  transacções  quo  so  roalisam  ordinariamente  no  Rio 
do  Janeiro,  S.  Paulo  ou  Rio  Grande  do  Sul.  Nestas  condições  cada  Caixa  oscolhera 
para  omprogo  dos  seus  dopositos  os  valores  correntes  na  localidade,  aquellesquo 
constituem  a  sua  vida  económica  o  financeira,  impulsionando  o  sou  commercio,  a 
sua  industria  e  a  sua  agricultura.  A  expansão  das  forças  iocaes,  que  se  acham 
bojo  quasi  immobilisadas.  6  o  tliermometro  que  indica  o  gráo  do  progresso  e 
civilisação  de  um  paiz. 

Foi  guiado  por  este  pensamento  quo  elaborei  o  meu  projocto,  valondo-mo  do 
quo  de  raolhor  encontrei  nas  Ciixas  italianas  o  da  Scandinavia.  As  ideias  nello 
contidas  não  mo  pertencem,  portanto ;  são  o  prolucto  da  sabeloria  do  pi  vos  cultos, 
fl'ie  lia  mais  do  um  século  vêm  aperfeiçoando  o  orguiismo  destas  instituições,  is 
quaes  consagrara  verdadeiro  culto,  porquo  as  consideram  como  escolas  rcaos  de 
providencia,  onde  fazem  a  educação  económica  do  povo.  e,  por  consequência, 
como  uma  das  mais  solidas  bases  da  sua  prosperidaie.  Possim  ellas  algum  dia 
vencer  a  rotina  da  nossa  democracia,  que  ainda  tem  modo  da  liberdado  ! 

Quanto  ao  projecto  da  Commissão,  pouco  me  cabe  dizer  desde  quo  a  nossa  di- 
vergência se  funda  em  questões  do  escola  ou  de  principios  fundamontaes  da  sciencia 
económica.  A  discussão  neste  terreno  seria  descabida  em  trabalhos  desta  natureza. 
Uovo,  todavia,  justificar  a  minha  primeira  arguição  ao  projecto,  quando  aíílrmei 
que  não  estabelecia  um  systoma  claro  e  definido  de  Caixas  Kconoraicas,  de  fácil 
'ipplicação.  De  um  lado  estasinstitu  ições  continuam,  polo  projecto,  sob  a  protoecão 
offarantia  do  Estado  que  se  rosponsabilisa  pola  restituição  dos  dopositos  e  pelo  pa- 
gamento dos  juros  respectivos,  quando  forem  aquellos  ellecti vãmente  roa!isado3 
nos  cofres  públicos,  e,  por  outro  os  dopositos,  em  vez  de  serom  canallsados  para  o 
iOiOu.ro,  podem  tor,  a  arbítrio  dos  Conselhos  Fiscaes,  os  empregos  enumerados 
cm  diversos  artigos  do  projecto.  Nesto  caso  03  dopositos  não  são  garantidos  pelo 
's  ado,  porque  foram  applicados  poios  Conselhos  Fiscaes,  o  por  esta  forma  a  garan- 
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tia  que  a  loi  promotto  o  asBoguru  vom  a  ficar  dependente  da  vontade  da  ■ulmlni 
tração  das  Caixas,  a  qual  podo  não  quoror  usar  «la  faculdade  quo  l|,n  n  ronibrid-i " 
lovar  para  o  Thosouro  a  importância  total  do»  depósitos,  o  assim  burlar  os  i,u, " 
da  loi.  listo  dofoito  ó  capital :  ou  todos  os  dopositos  dovom  sor  garantidos  ou  01111" 
so  ostaboluoa  Io,;o  o  rogimon  do  livro  emprego  som  responsabilidade  do  Kstad,.  v'!!! 
ha  outra  solução.  '      '  u 

Qual  6  então  o  rogimon  quo  so  quer  ostabolccor  ora  substituição  ao  actual  ? 

Relativamente  ás  Caixas  iocaos,  a  maioria  da  Commissão  não  rojoitouí,,  /; 
mino  as  ideias  liboraos  do  mou  projocto  ;  mas  dcsílgurou-as  completamento  ao  pom 
do  tornal-as  inapplicavois.  Admittio,  som  duvida,  que  cilas  pudessem  sor  fiimladv 
pelos  listados,  municípios  e  associações  particulares  ;  tantas  são,  por.ím,  as  SWn 
tias  quo  oxigio  para  a  sua  organisação,  tantas  exigências  o  formalidades  erpounnra 
o  seu  funccionamento,  que,  observadas  as  disposições  do  projecto,  nfio  so  consumir'; 
íundar  uma  .só  Caixa  local." Soria  uma  lei  inútil,  tanto  mais  quanto,  m.-smo  <„„. 
vencessom  todas  as  dilTlcuIdades,  estas  modostas  instituições  não  locariam  exN 
tencia  prospera  ao  lado  das  Caixas  do  Estado,  quo  lhes  fariam  invencível  concor- 
rência por  interraodio  das  Colloctoria?  Foderaes  o  Agoncias  do  Correio.  Ni,r„ 
procuraria  uma  Caixa  local,  com  poquuno  património,  podendo  depositar  as  s 
economias  nas  Caixas  do  Estado,  com  a  garantia  suprema  deste. 

Seria  longo  onnumerar  os  domais  defeitos  que  descubro  no  projecto  da  ill„> 
trada  maioria  da  Commissão :  o  quo  tonho  exposto  succintamonte  aqui  ó  o  tran* 
urapto  das  ideias,  quo  largamente  defendi  m  minha  citada  monographia,  pro- 
pugnando pela  reforma  radical  do  actual  regimen  das  Caixas  Económicas,  o  basta 
para  justl.lcar  o  projecto  quo  tenho  a  honra  de  sujeitar  a  alta  e  illuslrada  am-or-ia- 
çao  de  V.  Ex. 

Rio  de  Janeiro,  1<)0G. 

Alfredo  Rocha. 
A  esso  voto  em  separado  acompanhou  o  segui  n  lo  : 

PROJECTO 

_  1 .»  As  Caixas  Económicas  poderão  ser  organizadas  ou  constituídas  pjr  associa- 
ções de  qualquer  natureza,  já  existentes  legalmente,  ou  quo.se  fundarem  com  o 
fira  especai  do  promover  o  aceurrvilar  as  economias  populares,  rocobel-as  om  depo- 
sito dando-lhos  applicação  util  o  secura,  e  as  restituindo  quando  reclamadas, 
desde  que  os  instituidores  se  submettam  ás  formalida.les  da  presente  loi. 

E  fon,i,Ç,l°  «swncial  para  a  organisação  das  Caixas  Económicas  lexiston- 

ini    .6.V'a  1   Um  CapÍ,al  °U  p;itriraonio  PRlu  menos  de. . .,  que  servirá  do  garantia 
inicial  dos  doposi tos. 

Quando  as  Caixas  forem  fundadas  por  sociedades  anonvraas,  especialmente 
organisad.is  para  esto  Hm,  o  património  será  o  capital  da  própria  sociedade,  desde 
quo  não  seja  inforior  áquclla  quantia. 

Os  municípios  poderão,  igualmente,  fundar  Caixas  Económicas,  votando  o 
oapital  necessário  para  a  constituição- do  património  inicial,  ou  assumind,  a 
responsabilidade  dos  depósitos,  que  ficarão  neste  caso  garantidos  pelas  rendas  mu- 
nicipaes  ou  pelo  producto  do  qualquer  imposto  para  osso  fim  especialmente  dosti- 
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,|,"  Os  estatutos  das  Oalxw  Kuonouiiflas,  or^aninilan  por  qualquer  ditquoll*H 
lóriuas,  Horiio  próvlamentn  submottidos  ;l  approvação  do  (inverno  Fedoral,  por 
iiitonnodio  do  Mi  Historio  da  Fazenda,  acompanhados  «lo  uc'.u  constitutivo  da  Caixa, 
da  certidão  do  doposito  ofToctivo  da  importância  do  património  na  respectiva 
ropar  tição  ílsoal,  o  dovorão  iniMicion.» r  : 

I.  A  fórma  da  nomoação  ou  oloição  do  CmiihííIIio  Administrativo  da  Caixa,  a 
qual  será  autónoma  o  indopondento  da  instituição  fundadora,  salvo  quando  esta 
fòr  sociedade  anonyma,  caso  em  quo  o  Consollio  Administrativo  poderá  ser  o  mesmo 
da  sociedade  ; 

II.  As  attribuiçõos  do  Conselho  Administrativo,  numero,  nomeação  o  dispensa 
dos  empregados  necessários  ao  serviço  da  contabilidade  o  do  expediente  ; 

III.  As  condiçõos  especiacs  dos  depósitos,  sua  retirada  o  respectivas  cader- 
netas ; 

IV.  A  taxa  dos  juros  dos  depósitos,  a  qual  nãu  excederá  de  I  ■■/..  para  os  depo- 
sito:? ordinários  e  de  "■>••/,,  para  os  quo  foi"m  eHoctiui-lo*  pj;*  cortas  classe  de 
pessoas  ou  soaiodados  lieneflcontes  de  fórma  mutua,  ou  cooperativas  de  qualquer 
e-piicie  que  a  Caixa  quoira  favorecer  ; 

V.  As  dillerentes  espécies  do  operações,  que  prntondur  a  Caixa  realisar,  se- 
gundo as  circumstancias  locaes,  no  intuito  de  tornar  productivos  es  depósitos, 
fixando  a  proporção  máxima  de  cada  espécie  de  transacção  com  o  activo  da  Caixa, 
de  modo  a  não  concontral-o  om  uma  >.ó  esf  ecio  ; 

VF.  A  fórma  da  constituição  do  fu  ido  de  reserva  o  rd  i  nino  ou  de  qualquer 
outro  especial,  quo  entender  conveniento  ; 

VII.  O  destino  dos  lucros  líquidos  annuaes  que  oxeoderem  á  qiu.ta  dos i --'nada 
para  o  fuiulo  de  reserva,  depois  que  esto  fòr  igual,  polo  menos,  á  r*  parto  da  im- 
portância dos  depósitos,  não  podendo  om  caso  algum  ser  attribuidos  aos  instituido- 
res ou  aos  membros  do  Conselho  Administrativo,  cujas  liuicções  serão  gratuitas  ; 

VIII.  A  zona  ou  circumscripção,  dentro  da  qual  poderão  ser  applicidos  os 
depósitos  ; 

IX.  A  nomeação  do  um  Conselho  Fiscal  de...  membros,  ao  qual  competirá  a 
inspec.-ão  peral  nas  transacções  da  Caixa  e  sua  contabilidade. 

•r>."  Dois  ou  mais  municípios  limitrophos  so  p  vlerão  reunir  para  organisarem 
uma  só  Caixa  Económica  o,  verificada  esta  união,  a  si'do  so  estabelecerá  no  muni- 
cípio central  com  liliaos  1103  outros,  devendo  neste  caso  cada  município  concorrer 
para  a  constituição  do  património  rommum  com  a  importância  mínima  d.;. . . 

<»."  Para  quo  as  Caixas  Iíeouomicas  autónomas,  accualmento  existentes,  possam 
ffozar  d;is  vantagens  o  regalias  «lota  lei,  o  respectivo  Conselho  Administrativo, 
1 1 1 1 0  Passará  a  ser  composto  de  2:>  membros,  submottorá  ao  exame  e  approvação 
do  Coverno  os  estatutos  que  dove  organisar  para  estabelecer  a  sua  reconstituição. 

Fste  Conselho  Aministrativo,  cuja  primeira  iiomoação  será  feita  pelo 
'•overno,  o  ao  qual  cabe  a  superinUímleneia  da  Caixa,  sorá  renovado  nnnualmente. 
perdendo  o  mandato  os  cinco  membros  mais  antigos,  quo  serão  substituídos  por 
'■leiçao  dos  membros  restantes,  realisada  em  dezombro  de  rada  anno,  o  só  poderão 
s«r  reeleitos. 

•s-n  O  fundo  de  rosorva  das  actuaos  Caixas  autónomas  constituirá  o  património* 
"'icial  do  quo  trata  esta  lei . 

Os  depósitos  pertencentes  a  estas  Caixas,  que  so  aehain  nos  cofres  do 
''"tido,  nos  termos  da  legislação  vigonto,  continuarão  a  voncer  o  juro  estipulado  e 


10.  Caso  os  depósitos,  a  quo  so  roforo  o  artigo  antooodonto  não  ™i,m  ,  , 
bW  «ajeita 4  «  «       Adra"»8trati™ «"»  '5  membros,  ao  „„al  inc„m. 

palite  tafe^r;..       8-  ^  rao°°s' ,*—  «*■<>«■ 

de.. .  JTrSS^  rfT  ^  PMte  d0S  "«P»3""^.  totro  do  pr,u„ 
o  ultimo  fcposl  ""e  °  PrOP™t3ri0  íaS  «w»  K»™  Wh, 

que  effectuarem  „„  JL„      ,  "«pondera  pessoalmente  pelas  operações 

os  prej  í  perl  ?    10     ^  mS  "*>  °°'*ados  a  indomnL 

CaúT     '  6  dlm»«  Q»  por  Deg.igeooia.  culpa  ou  dolo  causarem  i, 

coDdiçaea  ta  a?  '^        11,4  ™ÍMr  Por  «mpreíado  de  fazenda  a. 

™2  • ««« • «- 

entender  necessária  m™  .  "»P*Ç<w>.  tomar  as  providencias  quo 

*  oai^rzr^Tcoo^rraZ  dos-dop53it°3'  ° p™  a  n*'iu*x 

da  importância  do, TL^  T         prejttlM  ■>»  P^Wraonio  do  mais  do  5% 

Z  colaria  í  rMl*lM"ta  »  '"bridado  do  capita.  „  do  património.  Km 
caso  contrario,  nomeara  o  Governo  .  li„„idanto,  o  (|„al  poderá  se  entender 

'    T"1?'  0"roc°rrer  »  !«>»*>  direito  da. comarca,  requerendo 
summanamente  tudo  quanto  fora  bem  Ai  incf,  -i 
,  „  .  4         1UI  *  uern  ua  Justa  e  exacta  liquidação  do  passivo 

da  Caixa. 

Rio  de  Janeiro,  25  do  dozombro  de  1905.  —  Alfmio  Rocha. 


Em  vista  das  razões  dadas  no  parocer  dn  maioria  ,la  Commissâo 
eslou  multo  resolvido  a  dar  profcrendn  ao  prajccto,  que  nminpnnha 
csso  trabalho,  por  meparoccr  mais  conformo  com  n  situa.,*  que  vamos 
atravessando. 


l-olo  que  diz  respeito  ao  movimento  dessas  insUluinles 


no  anno  de  1005,  foi  u  que  segue 


«s  entro  mis 


CAIXAS  1ÍCOXO.MICAS  AUTÓNOMAS 

Capital  Pod„ra,-n  Conselho  Fisoal  exerço  suasfunoV^ 
"-nano  findo  com  Ioda  a  pontualidade,  .•eunindo-«ems,s^,Iuin- 
'£m*  ma  db™sSo  d0  «m  que  foram  „lmo(lal! 

■Irf^rações  que  Interessam  ao  bem-a*,,.  ,l„  KstabelecImonU. 

Ocorre»  durante  o  anno  o  faltómcnto  ,,,,  vice-p,-esidente,  con- 
«lho.ro  Dr.  JoãoCapistrano  Bondei,,,  llo  Meiio.  Para  subs(it»il-o  foi 
elouo  o  nireco,.  Angelo  Thomu*  do  Amaral,  e  foi  nomeado  para  a 

!?  m  °Sle  d°ÍXad0  0  "e°"*""'1'-'  **«  Gustavo  de  Araujo 

Mina.  J 

Os  trabalhos,  tanto  da  Caixa  Económica  como  dn  Monie  do 
S"™m>,  continuam  a  ser  feitos  normalmente. 

Sobre  o  movimento  de  suas  o^ranles,  no  anno  de  1905,  furam 
Peadas  as  informações  seguintes  : 

Caixa  Económica  -  A  receita  e  dospezn  foram  estas  : 

RECEITA 

dp  100/,. 

1004    61.750:778*539 

lMilradas.  . 

j    2i.8?)i:5Hi$50r, 

  g-827:269>8«)  89.478:504*944 

A  transportar  '     "  ~  "  

1    89.478'5G4$944 


.  Transporto   RS) .  4 78 :  Mi '4<M  \- 

♦  DKSPR/A 

Retirados   :il  .51»: 72»$83i 

juros   282 : 720*031»  3 1 .  799 :  \:á)$&>i\\ 


Saldo  que  passou  pura  1900   r>7 .  (17!) :  1 1  í $ 1 2 1 

O  saldo  dc  1904  para  1905,  lendo  sido  do.   .    .  (>i- . 75C>: TTR^D::1.» 

e  o  do  190r>  para  1906,  dc   57.G79: I I1S12I 

tem-so  contra  aquollc  a  dificrença  para  menos  do  7 .077 :G(i-i$-4 is 

Essa  grande  d ifferença  no  saldo  provém  das  retiradas,  que  foram 
feitas  em  quanlin  avultadíssima,  no  anuo  do  1905. 

Tendo  sido  as  entradas  no  valor  do.    .    .  21 .8íH:r>H>$50ii 

e  as  retiradas  no  de   81 . 51(1:7  23$M:ií 


excederam  estas  aquellas  em   9.('>22:207$:}2N 


A  propósito,  di/,  a  Gerência  :  «  Desde  que  os  deposilant.es  encon- 
traram fechadas  nos  seus  interesses  as  portas  do  nosso  Kslabokfi- 
menlo,  pela  ralucçuo  obrigada  dos  seus  depósitos,  desviaram  <>s>ou^ 
capitães  para  outros  misteres,  determinando,  consequentemente,  a 
diminuição  dos  valores  nos  deposito*  das  cadernetas,  que  por  >eu 
turno  foram  soffrendo,  com  prejuízo  das  entradas,  u  mutilação  gra- 
dativa até  o  limite  legal  máximo  dos  depósitos  para  a  percepção  d<» 
juros. » 

Comprclicnde-se  essa  apreciação,  si  cila  se  refere  aos  deposi- 
tantes que  ali  levavam  seus  haveres,  para  exploração  coininer- 
cial,  pela  garantia  (pie  offereeia  a  sua  guarda  e  a  facilidade  do  seu 
levantamento;  não  assim  com  os  que  constituíam  os  seus  depósitos 
como  fruclo  de  suns  economias,  porquanto  a  lei  garanlio-lhes  os  juros 
até  o  máximo  de  10:000*,  nenhum  prejuízo,  portanto,  lhes  advindo 
da  reducção  daqucllo  máximo  a  4:000$000. 

O  desenvolvimento  ou  desdobramento  das  entradas  o  retiradas 
de  depósitos  cm  1905  melhor  se  apreciam  em  grupos  de  J$  a 
10:000$,  pelos  seguintes  quadros : 
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1ÍNTHADAS 


VALOU 

)(IM  (IllOPllt 

IIWOM  los 

* 

1  MPnli  T  v  v  i  I  i  ». 

II  II .Mn  Ml  |l |i 

1 "  ■  •  11  * "  1  S  1  l 

(íi.\i 

Do 

l$000 

n 

r.o$Moo  .  .  . 

72.1:  i8li«<->2 

2ti$'l?i 

•í",ii> 

X 

r>i$ooo 

» 

100*000  .    .  . 

12  mm 

i. •)!>■:  llifclln 

N''i$i;í7 

18, 

» 

10l$000 

20ll$(IO0  .    .  . 

!>.77i 

l.llW.-NfJSjj-,,!,! 

l'i''i$MÍi 

1  i,  2!> 

» 

r>oo$o<.n>  .  .  . 

!».i(>; 

\  >~:tr.  ;<;iinS 

•  íli2$IMI.$ 

11.  Si 

» 

r.oi$ooo 

» 

l:()i)l)^)i)0  .    .  . 

•Í.(i2n 

■■«.72i>:7:I:í$-|ki 

Sii",$:f,:{ 

(i.  7."i 

» 

l:O()l.$O0O 

2:0!MHJ01H)  .    .  . 

2.217 

■'!.  í7i?:  .  iòT.-JiuO » 

■!,2i 

» 

2:OHl$O0O 

» 

3:lKK)$iXH)  .    .  . 

H'<K 

2  '>'i9:.S:i2$i ii.ii) 

.i:OOI$(H)i) 

» 

■t:000$000  .    .  . 

tl'.'S 

i!.«i'il:i(;í>50iK> 

.'1:7Sín;i»."3 

1,<»2 

» 

■l:Oill$000 

10:000$000  .    .  . 

•  US) 

'•:ii97$2SS 

o,  í; 

iiki 's  tio  10:lKK>$i)0O  

■i.l 

'.'■ST^.i  ;$i)( i0 

21. -8<> 

o,i'«; 

(58.  123 

2i.S9i::.ir,$:,or> 

■'M9ji9S7 

l*.*sns  cntiwlns  12.:,:w  loram  „()V;,s,  Mi1  inipuitmiria  «lo  ivis 
■'■112:5(H$63G  o  ííG.OM  em  omi  ti  miarão,  na  di;   14.781  :«J."»l$S7í>. 


UKTIIJADAS 


De 

a 

".0$(KH)  . 

S"il$')0() 

» 

ioo$ooo  . 

iulf  100 

» 

200$0lK,  . 

» 

?"l$000 

» 

500$000  . 

X 

*'0|$000 

i:000$(HK)  . 

X 

^'•"i^iiOO 

» 

2:00O$ô00  . 

X 

» 

:i:0H0$tKH>  . 

» 

■■!:i»)!S()00 

» 

•i:O0(.i$00O  . 

» 

»:0Oi$0oo 

» 

i0:U00|<X)O  . 

mais  ao  iu 

:O0l!$UO0.    .  . 

IM!  i'iiT\M 

TKIl.MO  M  I-.Dii' 

1'i'iif  r.vr. 

3n.3'.T 

i'.<>9:  ÍS2$2il 

29-5910 

12.271 

U".>l:n-<):;7iii; 

8^91'i 

19,  ii) 

i^.  ir. 

2.217:22.sy>|,i 

17.S$".92 

íy, i1» ; 

7.Í9! 

2.8í8:o-r7$r,;8 

:«0$<i9.! 

i .  20.1 

:i..,i7.t:.*.ií»jií^ 

8">ii$2.V> 

ti,i'i"> 

5?.!>.N 

l:"..V$9.V{ 

■l,ii« 

l.:t:M 

:i.  i7:!::v»i$:í22 

2:r.ll$7i>2 

2.10 

7i(-. 

>'.7:M:li;:.$iV,9 

:t :  i      1 1  *;  > 

l,IS 

1.282 

8.1SÍ:  i.'í7$8»ii 

ii:38i$liii 

2,03 

207 

2.il8:í8">$0!7 

ll:O8.'l$"02 

.'U.M<>:72:t$8.U 

■i98$'180 
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Dessas  retiradas,  9.755  foram  totaos,  no  valor  de  K).;i75:7Gí)jf;2(i() 
e  53.484  parciaes,  n^do  21.140:954$574. 

As  entrados  cm  1904  foram  em  numero  do.    .  79.818 

o  em  1905  do   08.42:» 

ou  menos,  em  1905   "TiTT^r. 

Em  1904  as  retiradas  foram  cm  numero  de.    .    .  OO.íli 

e  em  1905  de   tiu.2:i!) 

ou  mais,  em  1905   2.82S 


Fazendo,  porém,  uma  comparação  entro  os  depósitos  c  suas  im- 
portâncias, entradas  e  sahidas  em  1905,  com  os  de  1904,  mellmi 
se  evidenciara"  a  diflerença  no  movimento  das  operações,  por  grupi 
de  1$  a  10:000$000. 

ENTRADAS 


( is 


1905 

1904 

Difforonças 

VALOR 

nos 

GRUPOS 

O 

(/) 
O 
—» 

l/l 
O 
«3 

0 

importâncias 

íÕ 
0 
a* 

ImportnnciaB 

m 
O 

Importâncias 

a 

& 

0 

a 

Do 

1)C00 

a 

00)000.  . 

27 .79o 

723:181)852 

20.505 

803:401)171 

—  1.709 

—  79:91'.');li'.i 

51)000 

> 

100)000.  . 

12.631 

1.091 :4li)610 

15.022 

1.313:177)290 

—  2.39) 

—  218::ii2;'.W) 

» 

io 15000 

200)000.  . 

9.774 

1.022:838)500  11.738 

1.962: 1S5)000 

—  1.904 

-  33'.l:590)r0il 

> 

201)000 

> 

500)000.  . 

9.467 

3.1*7:054)008  H.95'J 

4.312:187)000 

-  2.492 

—  «lSil^W 

» 

501)000 

» 

1:000)000.  . 

4.620 

3.7i0:7a3)500 

5.925 

4.7S!):  137)500 

—  i.;:05 

—  1.0li8:401)i)o:l 

> 

1:001)000 

» 

2:000)000.  . 

2.217 

3.472:367)000 

2.869 

4.52i::iW$5G0 

—  652 

-  1.0lO:0;"J)r.'.0 

> 

2:001)000 

» 

3:000)000.  . 

858 

2.309:832)000 

1.079 

2.870:703)000 

—  221 

—  OòO:871)(0i'i 

» 

3:001)000 

» 

4:000)000.  . 

098 

2.611:109)000 

512 

2.003 : 800)000 

+  156 

-J-  032:36;t.j(',00 

» 

4:001)000 

10:000)000.  . 

319 

1.915:033)03(5 

1.13(1 

7.1503:027)000 

—  S17 

—  5.aM>:99S$W 

» 

mais  do 

10:000)000  .    .  . 

43 

937:543$000 

73 

1.530 :0S2)000 

-  30 

-  ;V.«S:."i3!%S0«HÍ 

08.423 

21.891:510)50;'. 

79.848 

3I.75-.':I02$461 

—  11.425 

—  V.857:Sm«'.il''> 

Como  se  vê,  o  maior  numero  de  operações  deo-se  no  grupo  de 
201$  a  500$,  c  somente  um  grupo,  o  de  2:001$  a  4:000$  apresenta 
diflerenea  para  mais,  nas  entradas  enectuadas  cm  1905,  sendo  paru 
menos  todas  os  differenças  das  demais  grupos. 


Quanto  oo  primeiro  grupo,  I*  a  50*,  o  muis  aceessivel,  npro- 
sonlou  monos  1.709  depósitos  cio  que  om  190í,  e  quanto  nos  dois 
grupos  oxtinctos,  cujo  movimento  deveria  sor  nullo,  uma  voz  qno 
u  redueçuo  do  mtiximo  vencendo  juros  motivou  1.491  retiradas,  no 
valor  de  10.002:922*881,  verillca-sc  que  as  operorues  foram  Instante 
elevadas  o  constam  da  siguinle  demonstração: 

r.nupos  KXTINCIÍK 

Di; 4:001*000 o  10:000*000   .11 9  entradas  n<>  vulor  do    l  .9'»5:0:i:{*0M 
»  mais  de     10:000  $000     M      »       »     »     »      937  :r>  43*000 
Total.    .    .  ..'162      »       M     »     »  2.882:r,T(>$0:K; 

A  conclusão  a  tirar  é  que  o*  dejiosiUuiUw  pertencentes  wk  dois 
^rujHjs  acima  nào  foram  os  que  mais  se  oppuzeram  ;i  rcdiuvào  a 
1:000*  do  máximo  vencendo  juros,  tanto  as^iiu  que  continuaram  a 
lazer  os  seus  depósitos  em  quantia  que  muito  se  approxima  de 
».  000:000^000. 

E'  que  a  simples  garantia  do  Governo  falia  mais  alto  do  que  o 
mais  elevado  juro  de  qualquer  estabelecimento  de  credito. 


RETIRADAS 


1905 

i90l 

DlI'HiRKN\AS 

VALOR  dos  couros 

n 
0 

c 

*• 

0 

«5 

0 

Importâncias 

X 

e 

Importâncias 

n 

O 

Importâncias 

a, 
«5 

i 

De  l.*100 

a      504OOO.  . 

20.357 

609:4814211 

20.244 

007:01l.<:ir. 

+ 

113 

+ 

2:470.x52ò 

51S0OO 

»     100|000.  . 

18.271 

l.OJI:059i70O  12.H3 

l.OTá: 1324937 

+ 

12S 

+ 

12:92647(59 

>  10l$000 

»     200*000.  . 

12.415 

2.217:22540lo| 12.083 

2.1<V2:2184733 

+ 

332 

+ 

55:0064277 

201^000 

»     500|000.  . 

7.A93 

2.S48:0374C7S 

6.550 

2. 4S2: 7794517 

+ 

937 

+ 

36":258ilGl 

oOiíor-o 

>   1:000|000.  . 

4.203 

3.373:514^122 

3.675 

2.950:9724689 

+ 

528 

+ 

416:571^133 

»  1:001^003 

»  2:000|000.  . 

2.035 

4.506:7224005 

2.542 

4.0)7:3394315 

+ 

393 

+ 

559:3334260 

*  2:0014000 

>  3:0004000.  . 

1.330 

3.473:504£W2 

1.125 

2.961  :OS0f  152 

+ 

205 

+ 

r.t2:477.<S70 

*  3:O0J$TOO 

»  4:000^000.  . 

740 

2.734:105|SOO 

G12 

2.230:557,;I04 

+ 

131 

+ 

r«3:6084tCõ 

»  i:001.4000 

»  10:000.j000.  . 

1.282 

8.181 :4374S64 

1.877 

S.338:SOG$034 

+ 

5 

134:3384170 

»    mais  do  10:000.000  .   .  . 

207 

2.4U:48540I7 

151 

l.S93:0S34253 

+ 

53 

+ 

524:8014764 

03.239 

31.510:7234634 

00.411 

23.748:0374779 

+  2.828 

-f  2.768:0864050 
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Observn-se  quo,  sondo  porá  mais  a  dilíerençn  nu  numero  tJos 
depósitos  portenconte*  ao  grupo  do  4:001*  a  10:000*,  ò,  entretanto,  para 
menos  a  diflerença  nas  importâncias  retiradas. 

O  maior  numero  do  operações  doo-se  no  grupo  do  201$  n  500$  • 
tendo  sido  nesse  mesmo  grupo  ondo  se  verificou  o  menor  numero 
de  entradas,  como  consta  do  respectivo  quadro  comparativo. 

As  retiradas  eflbctuadas  pelos  grupos  extinctos,  4:001*  a  10:000$  «. 
mais  de  10:000$,  elevaram-se  aio.  G02 : 922*88 1 . 

Foi  tambsm  notável  a  retirada  de  4.566:722*005,  perlencento 
ao  grupo  de  1:001$  a  2:000*000. 

Todo  esse  movimento  foi  consignado  nas  141.067  caderneta, 
que  existiam  em  circulação  em  31  de  dezembro  do  1905.  Durante' 
esseanno  foram  emittidas  12.339  e  liquidadas  9.755:  donde  um 
augmento  de  2.584  cadernetas. 

Discriminando  as  nacionalidades,  os  sexos  e  as  profissões  dos  novos 
depositantes,  lemos : 

NACIONALIDADES 

Brasileiros  . 

  8.671 

lixlrangeiros   .,  ... 

Sem  designação   6g 

12.339 

SEXOS 

MaSCUlin°   7.  «5 

1''ominino   Í.SOO 

Corpos  collectivos    .......  68 

12.339 

PROFISSÕES 

Criados  ... 

  614 

Lcclesiaslicos.    .    *    .    .  lo 

  i  o 

Empregados  na  administração  publica  .  44y 

«         «  lavoura   236 

A  transporta»   l,y17 


-  mo  - 

Transporto.    .    .    ',    .    .    .  1.317 

Empregados»  no  commerclo  o  iui  Industria.  2*.  10 1 

»        »  magistério   m 

Engenheiras,  orch i tectos  o  agrimensores.  r,o 

Estudantes   217 

Exercito  e  Armada   530 

Juizes,  advogados  e  empregados  no  furo.  oí) 

Marítimos,  catraieiros  e  remadores   .    .  210 

Médicos,  pharmaceuticos  o  parteiras.    .  no 

Operários  e  artistas   1.528 

Policia  o  bombeiros   70 

Profissões  diversas   1.188 

»       não  declaradas: 

Homens   0 

Mulheres  1.47$ 

Menores  2.494  3.981 

Proprietários  e  capitalistas   98 

Trabalhadores   079 

12.269 

Corpos  collectivos   70 


12.339 


O  fundo  de  reserva  foi  augmentado  em  1905  com  131  apólices 
de  i:ooo$  que  custaram  128:470*500,  perfazendo  assim  o  total  de 
2.885  apólices,  na  importância  de  2.375:121$032. 
Essas  apólices  foram  já  uniformisadas. 
O  valor  real  do  fundo  de  reserva  teve  o  augmento  de  15»/.} 
sendo  de  2.434:719$195,  em  31  de  dezembro  de  1904,  attlngio 
em  igual  épocha  de  1905  a  2.800:69Ô$185  e  ficou  representado  por 
'375:i2i$032,  em  apólices,  e  pelo  saldo  em  dinheiro  de  425 :õ75|U8, 
^Pregar  na  compra  dos  mesmos  títulos. 
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Informa  o  Presldento  do  Conselho  Fiscal  quo  ha  disposições 
regulamentará  quo  ainda  nfio  foram  postas  om  pratica,  umas  p:lp 
demandarem  despezas  ontos  do  produzirem  resultados  o  outras  por  só 
poderem  ser  executadas  quando  o  fundo  do  reserva  liou  ver  attingidn 
importância  tal  que  a  sua  renda  dê  para  custear  os  respectivos  serviços. 

Concluindo,  diz  clle:  «Eis  a  razuo,  por  que  ainda  não  se  tratou 
da  creaçâo  de  Saccursaes  ou  Agencias,  aliás  facultada  polo  §  2o  dn 
art.  Io  do  regulamento  das  Caixas  Económicas  ;  também  só  «erã 
applicada  em  futuro  muito  remoto  a  disposição  do  art.  20,  sobre 
prémios  aos  depositantes  ;  e,  só  tardiamente,  se  poderá  reduzir  o 
juro  dos  empréstimos  sobre  penhores,  e  praticar  ainda  outras  me- 
didas, de  que  cogita  o  regulamento  de  1887,  c  que  visam  facilitai-, 
animar  e  propagai'  as  economias. 

E'  ideia  corrente  que  as  Caixas  Económicas  devem,  alargando 
sua  esphera  de  acção,  crear  recursos  próprios,  que  redundarão  cm 
beneficio  das  classes  populares. 

Portanto  nào  seria  impertinente  que  a  estas  instituições  da 
União,  para  attingirem  mais  facilmente  seus  fins,  revertessem  cs 
saldos  de  deposites  não  reclamados  durante  30  annos,  conforme 
tantas  vezes  já  tem  sido  solicitado  do  Congresso. 
I  A  prescripção  de  deposito  é  igualmente  uma  concessão  feita  a 

quasi  todas  as  Caixas  Económicas  extrangeiras;  justa  recompensa 
dada  ás  instituições  pela  gestão  dos  depósitos,  uns  abandonados 
e  outros  que  jámais  serão  reclamados  por  terem  fallecido,  sem  suc- 
cessão,  seus  legítimos  donos. 

:   A,  Caixa  Económica,  com  essa  medida,  teria  mais  um  contin- 
gente para  àugmentar  o  seu  ainda  limitado  fundo  de  reserva.» 

Monte  de  Soccorro  —  O  seu  capital  continua  a  ser  o  mesmo  de 
1.413:610$858,  por  haverem  deixado  de  concorrer  para  seu  augmento 
as  seguintes  fontes  de  receita':  metade  das  multas  impostas  ás  Caixas 
Eepnomica8,il  legal  mente  fundadas,  e  ás  casas  de  empréstimos  sobre 
penhores ;  subscripçóes,  doações  e  legados  particulares  e  subvenções 
dos  podôres  públicos. 


Auxiliado,  porem,  com  cnpllaes  dos  depositantes,  nomo  permltto 
o  regulamento,  o  Monto  do  Soccnrro  nSo  .-sen lo  rali»  4o  numerário 
para  as  suas  operações. 

Reduzido  ao  sou  capital  exclusivo,  diz  n  Gerência,  seria  obrigado 
n  Monie  de  Soccorro  n  restringi 1-os,  deixando  do  premiar  valiosos 
serviços  aos  mutuários,  que  preferem  esto  estabelecimento  as  casas 
do  penhores,  onde  imperam  a  usura  o  as  irregularidades,  que, 
concluo  a  Gerência,  n2o  nos  compete  fiscalisar,  mas  neutral isar  por 
medidas  especiaes,  favorecendo,  quanto  pissivel,  as  transacções  de 
mutuo. 

O  capital  do  Monte  de  Soccorro,  na  importância  de  l  .413:610$858 
e  as  1.600:000$  suppridos  pela  Caixa  em  pareci  Ins,  desde  1900, 
perfazendo  o  total  de  3.013:G10$858,  estào  empregados  em  operações  de 
empréstimos  com  garantia  de  penhoras,  avaliados  por. mais  um 
quinto  da  importância  emprestada. 

A.  receita  e  despaza  deste  Estabelecimento,  em  1905,  foram  as 
que  seguem  : 

RECEITA 


Saldo  de  1904  

Honda  liquida  do  Estabelecimento.  . 
Juros  d3  1/2  %  dos  depósitos  da  Caixa. 
HMida  da  própria  Cíixo.  .  .  .  . 
Juros  de  apólices  


188:0G8$0G3 
274:952$G!>Í 
282:72G$!)8í) 
10:0G2$457 
123:384000     870: 195$S03 


DESPE  V.  A 

1'ossi-val  e  material  .   325: 150$  130 

 < 

Saldo  para  o  fundo  do  reserva  534:015$653 

Com  este  saldo  foram  adquiridas  mais  131  apólices  da  divida 
Publica,  do  valor  nominal  de  1:000$  cada  uma,  com  a*  quaes  foi 
despendida  a  quantia  de  128:470$500. 

listu  operação  reduzio  o  saldo  a  425:575$153. 
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O  movimento  do  penhores  duronto  o  anno  ílndo  o  conluio 
à&  demonstrado  seguinte : 


dbiAto 

Saldo  de  1004  .    .    16.617  penhores,  no  valor  do 
Entradas  cm  1005.   21.117       »       »     »  » 
Total   .  . 


37.734 


CREDITO 


» 


»  » 


3.121:910*000 
4.102:232$000 
7.224:142$000 


Foram  resgatados      19.363  penhores,  no  valor  de 
Vendidos  em  leilão      1.020      »       »     M  n 
Total 


20.383 


»  » 


3.900: 18GS0O0 
U9:87G$0O0 

4.020.062$00() 


Km  í-esnmo,  verifica-se  : 

Debito  ....  37.734  penhores,  no  valor  de 
Medito  ....    20.383  »      M  „ 

Saldo   .  . 


7.224: 142S000 
4.O2O:0G2$O00 


17.351 


»  » 


3.20i:080$000 


Comparnndo-se  os  saldos,  leremos  : 
Saldo  para  1000    .    17.351  no  vaIw  Jp 

Saldo  de  1905  .    .    ic.617       »        „  w 


Diflerenças.    .  -f  7;^. 


»  » 


3.20i:080$000 
3.121 :91O$00O 

+  82:1704000 


O  movimento  de  saidos  de  penhore,  vendidos,  tanto  ,lo  Mm* 
de  ocorro  como  das  -  Casas  de  empresta  _  obrigadas  a  (1, 
pos.tal.os  nas  Caixas  Económicas,  em  viKude  do  decreto  ».  2.002, 
roi  o  que  segue ; 
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nowo.Nii;  n k  !>ii':'iiiiii(i  n\-.  ia-ai  i  i:  kmi>;iistimo 


MOVIMKNIO 

I ih p  irliim  i.i 

NiiniciM 

F ■  1 1 1 1  •  i-l n ii c ia 

"i:m($:.:ií 

r».:«í: 

ri:!»:,i>f|i;:i 

f  r.í» 

S:ls7$iOi 

i.-ili 

7:k>l$l  l 

S  i:t 

■i . !  I 

r»r>:Si)o.í?no 

l'ill  i 

1  .Xõ  ' 

!0:l:.'W$.'tl-> 

■».;!;» 

í  t.  S  i?$fcV.» 

L':I11$.V}0 

Passaram  para  1!H)  i  

i  .1>V 

:.!»::»:»;>.§ 

í  .'■  il> 

Desse  quadro  apuram-so  os  seguiníes  saldos  sujeitos  n  reclama 
çuo  até  a  prescripçào  : 


1.180  penhores  do  Monte  de  Soccorro,  no  valor  do.  .  r>9: 552$G32 
4 .636  penhores  das  Casas  do  Empréstimo  no  valor  de  41:7.104929 
5.825  penhores  no  valor  total  de  10i:283$56i 

Em  vista  da  faculdade  concedida  a  Caixa  Económica,  pelo  re- 
spectivo regulamento,  lêem  sido  adquiridas  para  diversos  depositantes, 
que  o  toem  solicitado,  apólices  da  Divido  1'uHicn,  em  (pie  são  con- 
vorlidos  os  seus  depósitos. 

Os  juros  pagos  pela  Caixa  da  Amortização  são  immediahimenle 
abonados  nas  respectivas  contas  corrente*. 

Algumas  associações  se  toem  prevalecido  desta  concessão. 

Concluo  a  Gerência  o  seu  relatório,  tratando  longamente  da 
—  existência  o  funecionamento,  nesta  Capital,  de  Caixas  Económicas 
illcgaes,  e  das  providencias  que  devem  ser  tomadas  de  modo  a 
impedir  que  instituições  particulares  se  estabeleçam  e  laçam  opera- 
ções privativas  das  Caixas  Económicas  garantidas  pelo  Governo. 

Par&—  o  seu  serviço  se  acha  em  dia. 

As  operações  do  an  no  de  1905  apresentamos  seguintes  avultados 
algarismos  : 


Soldo  de  1904  0.048: 403*000 

Jíntradas  2. 524: 890*000 

iuvm   204:173*000    s  .807:  /^soou 

Retiradas  ...  „  lrt 

  2.898:140*000 

Saldo  que  passou  para  190G  

A  receita  edespeza  de  custeio  foram  as  que  seguem  : 

Keceita   58:982*000 

De8pMa   8:337*000 

Sald0   50:G45«000 

As  operantes  da  Caixa  foram  cm  numero  de  7.408,  sendo  4  >G5 
de  entradas e  3.143  de  sahidas. 

O  movimento  de  entradas  e  sahidas  de  depósitos,  em  1905 
comparado  com  o  de  4904,  apresenla  este  resultado  : 

*  ENTRADAS 

Em  1904.  . 

  ■  •    •     3 .073: 038*000 

  2. 52 t: 899*000 

Am  moo*  em  1905  .    .    .       5  48  .-139*000 

SAHIDAS 

Em  1904.  . 

  2.047:398*000 

w  190") 

  2.898:140*000 

Para  mais  emiflo»  .    .    .  250:742*000 

Pernambuco  -  As  operações  deste  Estabeleci men (o,  em  1905, 
foram  a9  seguintes: 
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ltRCKITA 


Saldo  do  1904.. 
Entradas.  .  . 
Juros,    .    ,  . 


•  •    •  • 

•  •  • 

■  • 


10.8.1G:  348*000 
G. (Vil:  428*000 
028:948*000 


18.100:724*000 


7.008:188*000 
10.408:530*000 


DFSPE/.A 


Hei  iradas   7.503:3(;:í*000 

Juros  de  l  %  para  custeio   .  104:825*000 

Saldo  que  passou  para  1906  


O  saldo  supra,  na  importância  do  10.  i'J$:506*,  comparai»  com 
o  que  passou  para  Í905,  na  quantia  de  10.830:348*,  apresenta  uma 
diflerença  para  menos  de  337:812*000. 

Kssa  diflerença,  .porem,  diz  o  (ierente,  não  se  pôde  ottribuir  á 
medida  tomada  pelo  Governo  de  limitar  a  4:000*  o  máximo  de  cada 
caderneta,  porquanto  o  expediente  tomado  pelos  depositantes,  afim  de 
conseguirem  juros  para  o  seu  capital,  burlou  esta  medida;  multi- 
plicaram as  cadernetas,  dividindo  o  capitaUom  mulher  e  filhos. 

Tanto  que,  diz  ainda,  no  anuo  de  1904  o  jjrupo  das  entradas  do 
2:001*  a  4:000*  era  representado  por  47.")  depósitos  o,  no  anno  lindo, 
de  1(.)()5,  esse  numero  elevou-se  a  58 1 . 

Os  dois  quadros,  que  seguem,  demonstram  o  movimento  das  en- 
tradas o  retiradas  de  depósitos  pelos  grupos  de  1*  a  10:000*,  n  sabor: 
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BNT1UDAS 


v.w.oa  no»*  oiiitoí 


Do  j$000 

»  5i$ooo 

»  íoi$ooo 

»  2Ol$O0O 

»  5Ol$O0O 

»  1  :'">i$000 

»  2:H()1$000 

»  4:flni$000 

»  mais  cl<;  10 


"'0$00O . 

ioo$ono . 

20d$O0O . 

»  "0O$O0O  • 
*  1:000$000. 
»  2:O(M)$O0O  . 
»  ■i;l)0(i$O.O . 
»  JO:f.0n$OCO  . 
:00:i$0o(). 


To  lai  . 


nu  pomto» 

IMPOHTANCIAS 

MKIU.Y  ... 

TA  OHM 

0.310 

135:2!>3$000 

2l$3IX 

Í!|,l'|ll 

1 .992 

208:017^000 

10i$i20 

13,iW 

1 .557 

23i:Si?$OO0 

1">0$S*) 

1't.i-H 

1 .778 

GC1:!)61$00() 

373$S>Í»3 

\2.>\ 

í.ior 

'i  ,'<  i 

73r> 

1.051 :2()8$000 

l:430*.2í>i! 

5. 15 

'SI 

i.27i:292$000 

?■  I O  l«S->"TQ 
<  •  1  .'■>;>£  í o 

:!,!N 

440 

l.í>í)r.:?4içn0() 

■i:  173*031 

■').''  'i 

10 

238:27i$000 

23:82l$70o 

ii,!,; 

li.  552 

G.C ii: 428$000 

■i"()5>!lii 

RETIRADAS 


valou  nos  curros 


1'!II.|(|0Í) 

20i$i)(iQ  , 
1:000*000. 


1>"       1*0Od  ;i 

»       51 $000  » 

»     I01$'-O0  » 

»     2(!l$0O0  » 

»  501S0O0  » 
»  i:00l$00í)  »  2:0i!0S0í)fl 
»  2: 001  $000  »  .i:0íX)|000 
»  4:O()l$00O  »  K):000.$000 
»  iiKiisílo  10:!!OO.SOOO. 

Tolal   .    .  . 


DEPÓSITOS 

IMPORTÂNCIAS 

mí:dia 

PORCIÍN- 

t  aci:u 

3.115 

105:G75S942 

33*924 

^..■11 

2.212 

222:KIG$370 

99$21S 

20,:!; 

1.333 

255:G53$830 

191*050 

1.G8G 

585:526*327 

347*234 

958 

686:653$395 

716$7?5 

S.Ji 

052 

855:G02$098 

í. 312*178 

5,1»! 

479 

1.272:032$339 

2:<i5r$0(.!> 

■1,15 

438 

2.413:8325501 

5:511.4152 

3,..!l 

99 

1.10C:280§331 

ll:17í§ri) 

0..S1 

11.002 

7.503:3G3$100 

«S81Ç900 

Das  entradas,  3.077  foram  novas,  e  11 .475  em  continuarão,  o  da< 
retiradas  foram  2.113  totaes  o  8.889  porcinos. 
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lim  31  do  dezembro  ultimo  existiam  cm  divu!a<;iV>  SO.ono  ca- 
dernetas,  lendo  sido  emittidns  durante  o  anno  3 .077  o  liquidadas  2. 113. 

Dos  omlllidns,  2.705  pertencem  a  mu-ionaos,  ií)G  n  exl  rancei  ros 
e  80  a  corporações  ;  doquellns  pertencem  J.704  a  do|>ositontes  do  sexo 
masculino  o  1.287  do  feminino. 

Dos  3.077  depositantes  constam  us  seguintes  profissões : 

Associações  beneficentes   3G 

Criados   j  ,6 

lícclesiasticos  .    :   0> 

Empregados  no  commercio   27S 

»  públicos  

Engenheiros,  archí  tectos,  agrimensores  o 

machinistns   og 


Estudantes   , , 

Exercito  o  Armada  "  í;t 

Juizes,  advogados  e  empregados  no  fòro. 
Lavoura ... 


  1 45 

Magistério   9g 

Marítimos,  catraieiros  e  remadores  ...  28 

Médicos,  pliarmaceu tiros  o  doutores,    .    .  \-> 

Negociantes   17- 

Operários  o  artistas   i.-.q 

Policia  o  líomJxíiros,   /f/ 

Profissões  diversas   199 

Profissões  nflo  declaradas  (inclusive  erean- 

Ca-s)   um 

Proprietários  e  capitalistas   :iO 

Trabalhadores   38 

3.077 

A  receita  e  despeza  de  custeio  apresentaram  o  seguinte  refilado: 

Hecaila  10G:379$630 

  83:isot7fi0 

Sul<to   S3:228$870 
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Monte  db  Socconno  -  O  fundo  do  reserva  sublo  no  onno  do  toor,  a 
372:403$301,  deixando  o  saldo  liquido  do  83:228*870. 

Achasse  empregada  cm  operais  do  empréstimo  com  garantia  do 
penhores  a  importância  de  244:340*716,  representada  por  :ugo 
cautelas. 

Foram  resgatado?  durante  o  anno  3.347  penhores  c  vendidos  em 
lelluo  165. 

O  movimento  de  entradas  o  sonidos  do  penhores,  oporou-so  pela 
seguinte  forma: 


Existiam  em  1904  . 
Entraram  om  1903. 

Total  . 


ENTRADAS 

3 . 273  penhores,  no  valor  dc  232:21 7$7 1  <; 
3-699       H      »     »     »  415:G58$000 


6.972 


»      »  047:875$7K; 


Foram  resgatados  . 
Vendidos  em  leilão. 

Total . 

Em  resumo: 
Entradas.  . 
Sonidos  ,    ,    ,  . 

Saldo . 


SAIIIDAS 

3 . 347  penhores,  no  valor  de  30 1 : 582$000 

165       »      »     »     »  U:947$000 

3-5A-        »       »     »      »  403:529§000 


6.972  penhores,  no  valor  do  G47:875S7IG 
3-512  »  »  »  »  403:529^000 
3-460         »       »     »     »  244:34G$716 


Deo-seem  abril  do  anno  findo  a  seguinte  occorrencia :  depois  de 
aberta  uma  caderneta  nova,  com  a  quantia  de  2:000$,  foi  entregue 
ao  depositante  um  taluo  como  numero  da  caderneta,  que  era  58.770. 

Tres  dias  depois  apresentou-se  um  procurador  daquelle  deposi- 
tário, trazendo  uma  procuração  passada  em  cartório  detabellião,níim 
de  levantar  aquelle  deposito ;  o  que  foi  feito. 

Onze  dias  após  apresentou-se  o  depositante  com  o  taluo,  oflm  do  re- 
ceber a  caderneta,  que  nflopôde  ser  restituído,  por  ler  sido  liquidada. 


Km  vista  do  protesto  apresentado  polo  dopositurio,  foi  uborlo  in- 
quérito, tendo  flcado  provada  quo  o  procurador  era  falso,  como  falsa 
ora  o  procuraçflo,  embora  impressa. 

ACaixaconstituio  advogado,  afim  de  cobrar  judicialmente  a  im- 
portância retirada  furtivamente. 

I3aiiia— Em  seu  relatório  o  Gerente,  tratando  das  occorrencias 
relativas  ao  anno  de  1905,  assignala  que  nao  teem  sido  baldados  os 
esforços  empregados,  para  incrementar  esta  instituirão,  dirigindo-a 
para  os  fins  benéficos  c  humanitários,  que  determinaram  a  sua  creaçào. 

Continua  a  profligar  vehemen temente  a  perniciosidade  do  jogo 
ali,  om  suas  diversas  formas,  lamentando  o  isolamento  em  que 
ficam  aquclles  que  trabalham  pala  Victoria  de  uma  regenerarão  quu 
iiilo  se  verifica,  devido  ao  predomínio  do  egoísmo,  diz  eile. 

Faz  diversas  considerações  tendentes  a  provar  a  utilidade  das 
Caixas  Económicas,  exemplificando  mesmo  o  modo  de  iniciar  uma 
caderneta  com  insignificante  quantia,  sem  nunca  deixar  do  addi- 
cionar  qualquer  nova  parcella,  por  minima  que  seja,  de  modo  que, 
no  dia  em  que  a  adversidade  obrigar  o  depositário  a  recorrer  a  esse 
fundo  de  reserva,  elle  irá  ali  encontrar  mais  do  que  supptfe,  devendo 
ter  o  cuidado  de  retirar  o  estrie  lamente  necessário. 

A  providencia  constantemente  reclamada,  sobre  a  necessidade 
da  aoquisição  ou  construcção  de  um  prédio,  em  condições  favoráveis 
ó  hygiene,  eá  accommodação  dos  empregados  e  da^pirtes,  foi,  final- 
mente, satisfeita  pelo  Congresso  Federal,  que  autorisou  a  despender 
Pelo  fundo  de  reserva  até  a  quantia  de  150:000$,  para  ser  adquirido 
ou  construído  um  edifício  em  condições  hygienicas  de  luz  e  ar. 

O  Gerente  pede  nào  só  augmento  dos  vencimentos  do  pessoal, 
como  a  elevação  do  seu  numero,  pela  seguinte  fórma  :  mais  um 
10  líscripturario,  oito  2o»  Escripturarios,  tres  Fieis  do  Thesoureiro 
e  dois  Contínuos. 

Justifica  o  seu  pedido  com  estas  palavras:  «Com  as  mudanças 
económicas  por  que  teem  passado  o  paiz.  acarretando,  como  conse- 
quência lógica  e  fatal  uma  profunda  alteração  nas  condições  de  exis- 


HOllle 
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loncta  particular,  onoaraoondo  n  vldn,  olovando  oxtnK.idinm-ia),,,,,,,. 
o  custo  da  subsistência  o  dlfflcultando  a  satisfação  das  mais  urgeml 
necessidades,  o  regimen  excessiva  mente  parco  em  que  sc  niani,m 
o  funcclonalismo  desta  Caixa  ficou  cm  uma  accentuada  o  pungonlc 
desproporção  com  as  exigências  imperiosas  do  sua  conservarão  indi- 
vidual e  da  decência,  que  impõem  os  deveres  sociaes. 

Accrescem  razões  de  outra  ordem  que,  por  si  sós,  bastariam 
para  legitimar  o  acerescimo  dos  vencimentos  e  o  eugmento  no 
quadro  do  pessoal. 

A  Caixa  Económica  o  Monte  do  Soccorro  da  Bahia  toem  lido 
um  movimento  ascendente  de  depósitos  e  empréstimos  sobre  penhores, 
resultando  dahi  um  augmenlo  parai  leio  de  trabalho  para  os  empregados 
que,  entretanto,  continuam  a  ser  em  reduzido  numero. 

Esse  acerescimo  determinado  em  parto  pela  reforma,  que  elevou 
o  máximo  das  quantias  acceilaveis  em  deposito  de  4:000$,  que  eram, 
a  10:000*,  em  parte  pelo  desenvolvimento  natural  que  as  tuansac.  õas 
financeiras  exprimentaram  desde  o  inicio  do  novo  regimen  politico 
da  nação,  impulsionado  ultimamente  neste  Estado  pela  crise  dos  esta- 
belecimentos  bancários,  dos  quaes  se  afastou  a  confiança  dos  depo- 
sitemos de  dinheiro,  -  esse  acerescimo  pode  ser  verificado  pela  simples 
confrontação  dos  balanços  fechados  neste  ultimo  semestre  com  os 
dos  annos  anteriores. 

 #.  .   

O  funcclonalismo  publico,  em  geral  mal  remunerado,  tem,  por 
assimdizer,asuavlda  exposta  ao  comraentario  publico,  tem-na  aberta 
na  praça  publica,  .sujeita  á  peçonha  dos  maldizentes.  Entretanto  os 
outras  classes  lêem  o  direito  de  fazer  ostentação  do  que  nâo  possuem, 
sem  que  se  saiba  quanto  ganham,  quanto  gastam,  ainda  mesmo  que 
esteja  nas  vésperas  de  sua  ruina.  » 

A  receita  edespeza  desta  Caixa  Económica,  em  1905,  foram : 
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IIKGIHTA 

Saldo  do  exercício  do  1 00  i .      14.7/11:11  3*000 

Entrados   r».  21)0:(>78$000 

Juros  capitallsodos    .    .    .  706:899*000 


2 1.807: 690*000 


DE8PE/.A 


Retiradas  . 
Juros  do  V,  °/o 


6.705:457*000 
00:718*000 


«5.835: 1  75*000 


Saldo  quo  passou  porá  1906    14.972:515*000 

O  movimento  de  entradas  íbi  eiloctuado  por  15.057  operações, 
das  quaes  12.056  em  continuação,  no  valor  de  4. 05G: 331*000  e 
3.001  novas,  no  do  2.243:317$;  sendo  a  mediadas  primeiros  de 
313*  e  a  das  segundas  de  748*000. 

As  retiradas  foram  em  numero  de  14.907,  sendo  I3.7ID  parciaos, 
na  importância  de  5.516:170*  e  1.188  totaes,  na  do  1 .249:287*,  com 
o?  médias  do  402*  para  as  primeiras  o  do  1:052*  para  as  segundas. 

Os  quadras,  que  seguem,  demonstram  com  clareza  o  movimento 
das  operações:  , 

ENTltADAS 


v.\u>«  dos  onui-os 


f    Uc  i$oou 

*  ~>l$000 

*  ioisooo 

*  i:UUl$(KK) 

*  ^('('líuoo 


a  50$000. 

»  100§000. 

»  '>00$000. 

»  i:000$000. 

*  5?:000$000. 

»  3:00fl$000. 

»  •i:lXX)$000. 
»  10:000*000. 

mh  (l°  io:ooo$ooo  .  . 


I>KI'OSITO!< 

i.mi'OIit.vm:ia<í 

TKR.MO 

m  i:  n  i  o 

l'OHCK.\TA- 

(1  KM 

7.:>ií 

!.">í:  i.V!$00n 

i7,HS 

137 :  Io7$0i  0 

38$i;íi 

l:5,3fii 

■■í.&r, 

1  .li!H:iVi?$li(M 

•>■>  -■> 

1  .<Hii?:8rM^(K>0 

825$:íí>r> 

7,t)l 

701 

l.i:>^C»i?tí$000 

]:i>(>8$7ii! 

i.il 

ST>  i:'J:.Y>$0Oii 

2:i)80$0!8 

í .  t(Vt:  1 17^(K>0 

:í:  Ti3^r»  ir> 

Oí 

■'i8(">:  1  ft$(W 

f>:í;'8$l  ir» 

s 

ll>i:8S7$0O0 

!.'}:!  10ò8;r> 

(•,(!") 

15.057 

0.299:678*000 

:Wíí78l 

1Ô72  - 


RETIRADAS 


VALOU 

DKP081TOM 

IMPOUTANCIAH 

THU.MO 

M  i;:  i)  i  o 

1 

1'OUIM.VI  \. 

<n:.\| 

Do 
» 

J$000 
r>!$000 

a 

50*00.».   .    .  . 
100$000.   .    .  . 

5.MU 
2.<>73 

!ni:(W3$lll5 
2yi:82?$!08 



i 

» 

I0!$0(K) 

» 

500$000.   .    .  . 

•i.070 

l.?tW:?8!>$W7 

:i!,::í 

» 

•iOJ$íXH) 

1:(H)080W>.   .    .  . 

1 .018 

83!):!»7«S3l»7 

s»ísl:(!» 

i:001$000 

» 

?:000$000.   .    .  . 

iíí:! 

J.Oií.Twí^i 

I:.'»7is7i2 

.í,:;i 

2:00l$000 

:i:OO0$OWl.   .    .  . 

<().) 

?:(>n!«;7.SS 

» 

:í:O0I$O(K) 

■i:OOU$(X)0.   .    .  . 

7I!:ií)Jç,)?I 

3:7(i.\sJ.'(l 

•i:001$000  . 

» 

10:00$OÍH).    .    .  . 

217 

l.iOn:«>j.«.T.S 

ii:-f."i$l  V) 

l.ii 

» 

mais  ih-  Ji.i:l(XhS(K.K>  

:>!> 

■i<W:775$IÍH) 

l.l,.'"' 

li.VOT 

G.Tim:  Ij7$'}73 

Conforme  se  vê  desses  quadros,  houve  70  entradas  de  mais  de 


4:001$  a  mais  do  10:000$,  na  importância  de  491:032$,  e  250 
retiradas  na  de  1 .  8G1 :  G71$000 . 

Em  1905  foram  emittidas  3.001  cadernetas,  que  elevaram  a 
23.478  o  total  em  circulação. 

Das  emittidas  pertencem  2.755  a  nacionaes,  205  a  extranyeiíos 
e  41  a  nacionalidades  não  declaradas. 

São  do  sagp  masculino  1.687  depositantes;  do  feminino  1.26C» 
e  pertencem  a  corpos  collectivos  45  cadernetas. 

Quanto  as  profissões  d'esses  3.001  depositantes,  ellas  são  as  se- 
guintes: 

Corpos:  Policial  e  Bombeiros   ....  15 

Criados   213 

Diversas  associações   47 

Ecclesiasticos   24 

Empregados  na  administração  publica.    .  71 
»         »    lavoura  44 
A  transportar   414 
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Empregados  no  rommcrcin  e  industria   .  484 

»         »    magistério   07 

Engenheiras  civis,  archi tortos  o  agrimen- 
sores   21 

Estudantes  

Exercito  o  armada.    133 

Juizes,  advogados  e  empregados  no  furo.  30 

Marítimos,  entraieiros  e  remadores    .    .  18 

Médicos,  pharmaceuticos  o  parteiras    .    .  40 

Operários  e  artistas   307 

Proprietários  e  capitalistas   19 

Profissões  de  versas   5 

»       nào  declaradas   1.290 

Trabalhadores   3(> 


3.001 

Monte  de  Soccorro  —  Informa  o  Gerente  que  esta  sec<;ão  do 
Caixa  Económica  produz  mui  lentamente  os  efleitos  quo  visava  sua 
ercaçuo,  devido  á  abusiva  concorrência  das  Casas  de  prego  existentes 
na  Capital,  que  chegam  a  annunciar  pela  imprensa  o  seu  pernicioso 
ramo  do  negocio,  sem  que  as  autoridade*  competentes  opponham  o 
menor  embaraço  a  essa  industria. 

Com  o  fim  deaugmentar  a  fonte  de  receita,  propõa  o  Gerente  que, 
além  dos  objectos  de  ouro,  prata,  pérolas  e  pedras  preciosas,  sejam 
também  acceitos  em  penhor  objectos  de  electro-prata . 

Lembra  igualmente  que  a  Caixa  poderia  emprestar  sobre  apólices 
federaes,  sobre  a  garantia  de  bens  de  raiz,  até  4:000$,  e  sobre  a  me- 
lade  dos  ordenados  dos  funccionirio^,  resgatáveis  durante  um  anuo 
por  autorisações  mensaes  descontadas  no  acto  do  recebimento  dos 
ordenados. 

Os  leilões  dos  penhores  continuam  a  ssr  feitos  aos  domingos 
em  lotes  accessiveis  a  todas  as  bolsas  produzindo  sildos  a  favor  dos 

U.  F.  -  08 
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muttiarios,  devido  ao  grande  numero  de  licitantes  quo  comparece 
Inclusive  senhoras 

No  anno  1905  foram  realisados  quatro  leiloes,  que  renderam 
57:856$720,  resultando  o  saldo  de  14:376*240  a  lavor  de  mutuá- 
rios. 

O  movimento  cie  penhores,  durante  o  anno,  operou-so  pol»  se- 
guinte fórma: 

DBBITO 

Existiam  em  1904      4.988  penhores,  no  valor  de  526:5<J9í;000 


Entraram  em  1905  6.599 
Total.    .    .    .  11.587 


»     »  » 


735:030*000 


»       »     »  1.262:22<J$00() 


CREDITO 


Toram  resgatados 
Foram  vendidos  em 
leilão.    .    .  . 

Total.    .    .  . 


6.617   penhores,  no  valor  de 

486  »  »  »  » 
7.103         »       »     »  » 


Resumindo  as  operações,  temos: 

Debito.   .    .  , 
Credito    .  . 

Saldo.    .    .    .  4.484 


.    11.587   penhores  no  valor  de 
7.103  »        »     w  » 


727:478$000 

38:479$O0O 
765:957$000 


»     »  » 


1.262 :229<!000 
765:957$00() 

496:272$000 


A  receita  e  a  despeza  de  custeio  dos  dois  estabeleci  mentos,  em 
1905,  foram  as  que  seguem: 

Receita   137:248*615 

Despeza    112:413$232 

Saldo   24:835$383 
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Hm  Paulo— Declara  o  Proslden te  do  Conselho  riscai  que,  embora 
haja  diminuiçflo  no  saldo  dos  depósitos,  devido  ti  alta  do  cambio,  que 
molivoua  retirada  do  grande  numero  do  depósitos  pertencentes  a  extran- 
geirose  áreducçflo  do  máximo  dos  mesmos  depositas  com  juros  do  10 
para  4:000$,  o  movimento  é  crescente  o  sobremodo  animador. 

O  Gerente  informa  em  seu  relatório  que,  durante  o  anno  de  1905, 
nada  de  anormal  so  doo,  tendo  sido  toda*  os  serviras  desempenhados 
com  correcção  e  presteza. 

Foi  adquirido  por  80:001$  um  terreno  para  edificarão  do  prédio 
destinado  ao  funccionamenlo  da  Caixa  líconomica. 

O  movimento  de  operações,  no  anno  de  1905  foi  o  seguinte  : 

RECEITA 

Saldo  de  1904   17.0St:59G$000 

lín  Iradas   7 .  .403 :  393$000 

Juros   720:84G$000  25.20S:835$000 


DESPE/.  A 

Ketiradas   1 1.-133:3  47  $000 

Saldo  que  passou  para  1900    13.77õ:488$000 

Tendo  sido  as  entradasde  7 .  403 :  393$  c  as  retiradas  de  1 1 .  4333:47$,- 
verifica-se  a  differenra  do  t .020: í)r»-t$.  rmilra  as  en Iradas. 

Estas  entradas  o  retiradas  desdobram,  em  grupos  do  1$  a 
4:000$,  pela  seguinte  maneira: 
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HMTRADAS 


VAi.on 

DOU  OIIUI'08 

DKPO.-ilTOfl 

IMPOUT AN0IA8 

TKIIMn 

mkdio 

roiu:n\- 

1)0 

lfUUV 

u 

50$000  .   .    .  . 

0.992 

199: 148  $7  00 

28,;59G 

■'ll,2l> 

Té 

100$000  .    .    .  . 

3.98> 

3'>1:083$20:) 

88$10i 

!  8.1,1 

iOl$O0O 

» 

200$000   .    .    .  . 

3.292 

552:201$'M)0 

107$" 40 

15, ií; 

201$C00 

1» 

500$000   .    .    .  . 

3.435 

1.252: 30 '$900 

3G1$5!'0 

lo, .r. 

soi$ooo 

» 

i:000$000   .    .    .  . 

1.781 

1.409:90i$000 

"1>0$338 

S. 

» 

1:001 $000 

2:000$000   .    .    .  . 

802 

l.343:920$700 

1:559$)72 

■i.ln 

» 

2:001$000 

» 

3:000$000   .    .    .  . 

323 

800:I05$900 

2:G8l$i42 

I.M 

» 

3:00!$000 

• 

■i:000$000   .    .    .  . 

283 

1.075:22:')$:  00 

3:799$398 

l ..!:, 

» 

mais  do 

4:OOO$00J   .    .    .  . 

51 

3* 2: 571 $600 

0:29- $921 

O.íii 

21.009 

7.403:393$000 

352$39l 

Desses  21.009  depósitos,  4.328  foram  novos,  na  importância  de 
2.846:970$  e  16.681  em  continuação,  na  de  4.55C>:423$000. 


O  termo  médio  dos  primeiros  foi  de  273*150  ou  79,40  o  o  dos 
segundos  de  657$802  ou  20,60. 


RETIRADAS 


VALOU  DOS 

OHIPOS 

DEPÓSITOS 

IMPOHTANC  AS 

TKUMO 

ron CKN- 

MKDIO 

TACKM 

Dc 

1$000 

a 

50Ç0U0  . 

• 

5.210 

1G7:309$257 

:J!$71! 

27.:.:! 

» 

5I$0U() 

» 

!00$0;.)0  . 

3.145 

33::54l$í<i8 

!'0$I31 

» 

10!$000 

» 

2.017 

451:110$99i) 

li()$425 

13,8! 

20!$J0J 

» 

ruo$ouo  . 

3.004 

I.075:0!2$8i0 

3:8$059 

15.  O* 

50!$000 

J:000$000  . 

1 .795 

1.425:45l$ll<) 

79i$!2J 

!>.;};■ 

1:001$000 

2:000$000  . 

1.300 

1.980:048$TÍ>0 

1:527$729 

0,78 

» 

2:C01$000 

» 

3:C00$000  . 

540 

1.411 :90r$075 

2:58G$020 

2,85 

» 

3:001$0()0 

» 

•1:000$000  . 

319 

l.l;i5:05l$792 

3:0"2$!09 

1.67 

» 

mais  dc  A 

531 

3.413:247$385 

0:12  $901 

2.77 

19.103 

U.433:3íG$:o:) 

r>9(i$G3G 
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Dos  10.103  retirados,  3.391  foram  toloos,  na  importância  do 
4..')0S:379$0G9  e  15.772  porciaes,  na  do  7 . 124:9G7$70(). 

O  termo  médio  dos  totaes  foi  do  l:270$r>33  ou  17,70  e  o  dos  par- 
ciais de  45i$747  ou  82,30. 

Como  se  vA  desses  quadros  nuo  existem  móis  depósitos  supor- 
iores  a  4:001$. 

Foram  emittidas  durante  o  anno  findo  1.328  cadernetas,  tendo 
sido  liquidadas  3.391. 

Das  emittidas  são  nacionae^  2.559  depositantes  e  oxtrangeiro* 
1.710;  nfio  tendo  deslarado  o  nacionalidade  59  depositantes. 

Dos  4.328  depositante^,  2.510  pertencem  no  sexo  masculino,  1.801 
ao  feminino  e  17  a  corpos  collectivos. 

Quanto  ás  profissões,  eram  as  seguintes : 


Criados   108 

Ecclasiasticos   12 

E mpregados  de  estradas  de  ferro  .    .    .    .  00 

»        docornmercio   281 

»        públicos   240 

Engenheiros,  architectose  agrimensores.    .  23 

Industriaes   10 

Juizes,  advogados  o  empregados  no  fòro.  40 

Lavradores  

Médicos,  pharmaceuticos  e  parteiros  ...  80 

Militares                                 ...  72 

Negociantes   241 

Operários  e  artistas   I2.r> 

Professores   109 

Proprietários  e  capitalistas   83 

Profissões  diversas   1.422 

»      nao  declaradas   1.020 

4.328 
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tado: 


A  receita  e  dcspezn  do  custeio  apresentaram  o  seguiu  lo  rrs„|_ 


Receita  ........ 

Despeza   

Dsflcil  

Saldo  do  1 90r> .  . 
Saldo  quo  passou  pura  190r>. 


7G:(i37$(X)() 
1.'ifi:100$00í) 

r>9:4G3$ooo 

108:431 $000 
108:í)«8$000 


O  quadro,  que  segue,  demonstra  o  movimento  da  Caixa  n„< 
últimos  cinco  annos,  o  dollo  verifica,  se  o  movimento  (ToscgiUo  que. 
de  anno  para  anno,  vac  tendo  esto  instituto 


.MOVIMK.NTO  UB  ÍIADSHNHTAK 


3.C"0 


4.134 


:..:jt.s 

4.021 

4.328 


2.13: 
2.242 

2.:>n 

2.912 

3.391 
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29 
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9.s;í:S;3$."i08  20.104 


il.912:G07$70i 
1:1.73:1: 1C0$S38 
17.084::>90S'W; 


Quantias  ru- 
cebiilas 
durante  o 
a  11  no 


7.oir>:402|00:i 
7.879:337$»50u 


2í.:>í3  M.072::W2$">0u 


24.101 


21.000 


10.174:  i".S0(X 


.  4u3: 393*1  lOU 


CS 
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S« 

.q 

CS 


408 :001 $704 
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Quantias  reti- 
radas 
durante  o 
anno 


12.32 

13.91 

i:..99! 

17.8rtT> 

19.1.53 


Saldo 
existente  em 
H  de  dezembro 


3.318: 470$773 
t}.0ti7:209$71 
7.8:>0:í«9S37r» 
9.rt3õ:  209*3021 
tl.433:3ití$7G9 


9.572:873^02* 

ii.9:2:tj')7$;oi 

i:..73"»:t6útS3tS 
7. U$4: 590*397 
1 3.77:i:  48K$r~i 
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Demonstração  das  entradas  e  retiradas  dcs  depósitos  do  i  do  setembro  do  18'?! 
•m  que  foi  lnatallada,  a  31  de  dozembrodo  1005 


ANNOR 

.iusou  vusntios 

TOTAI. 

i.n-nii\n\K 

1S75  i  de  sotombro 

37: 293tô0C 

2374000 
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1370   

123:09J§00: 

3:0."i1J982 

123:750. 0-ií 

fiO  ■ ')  i  O  til. 

1877   

141:2(0^000 

5: 112.  .080 

iui:u>2'';ivl 

1878   

190:353|000 

7:997^277 

198:353S277 

íO^.-íVVi  -■) 
1X".VJ,  .vi, .( 

1870   

30i:392$ooo 

13:l2fi$99") 

31 1:518:5995 

A  R".  ■  O"  HVI^i) 
10>).  V<l(JS\>7£ 

1S80  

331:588^000 

17:6S7$S30 

349 : £7 54830 

97Q*  4"n",r>0'> 

tf /o.  -ii  U>0í  , 

1881  

391:879^000 

23:033  ;75l 

417:912  754 

90.'1  ■  ITQív  4  ■ 
tVJ.  1  / Bjt*  ], 

18S2  

520:522  000 

:iO:io;!.987 

550:7i5$9S7 

1883   

5'2:013,000 

35;  538,5 195 

5S3: 151,<195 

1SS4  

"  614:$96S000 

39:039^487 

653: 935,54  >7 

1885   

703;  254.4000 

01: 178$55S 

814:4;!2<"5S 

1886   

93l:O0:-!$000 

03:-í:»$03s 

997:4i0£03S 

1887   

1.254::!2'.V;O00 

r2:45S$75^ 

1.310:7SS.-í75S 

1SS8  

1.1SO:491.$000 

02:216(210 

1.212:707,5210 

1»C94: 7923075 

18S3  

1.499:2S7$000 

"0:981>22,"i 

1.570 :208.<2  25 

Â.  ■  ■  lUw  •  *>  i  1 1  u.  O 

1890   

2.5-">:::89.-'.4ooo 

s0: 300*975 

2  C34  ■  108 :07ri 

1891  

5.050:330^10^ 

lS9:U.S"i.47i>8 

A  •  >Ji'  ■  /  S;'.y,)  1 1 

1S92  

4.47>:723$000 

263-3Í14087 

4 . 73fí '  (Ui2^tíi3fí 

A  rtlW^O/iTil^l 

^  ■  l/Ww  •  i,'U  í  >  1  il  1 

1893   

3.677:730.4000 

278  ::Mr>  .Ur>l 

A  ,W4  '.iPO^WT 

^  «  10  1  ■  iítv.Vifc  i 

1894  

3.6i2:04"$0O0 

23S:467>5:',!7 

3  900 -5325313 

3  8"i7  0O0í7'iT 

1S95  

5.3ò4:89ôjO0J 

297:82.'U.r>S3 

5  Ofií-TlOfiS^ 

•1  .  Xvm '  •  0 1/1,'^' '  I  ' 

1890  

5.299:322.;000 

342;Sllv2  :i 

U ■  V  1 1  • ' * v  «, "II1 

1897   

4.472:008$400 

311:571^450 

4.7S4: 179x850 

1 .977:122  :i'75 

1898   

4.774 :752$000 

292:G76$i57 

5,067: 488^457 

-,.0ã2:220i")0'.' 

1899   

5.741 •9104000 

1900   

5.793:991*700 

373:648$913 

0.172:610.^013 

6.548  :92U$1iT> 

1901  

7.015:452.4000 

40S:G07$75í 

7.424:063.<75l 

5.318:170,4773 

1902   

7.S79:337$000 

527:606^340 

8. 406: 943.5040 

6.007:2^747 

1903   

11.072:382$500 

611:146$0lí 

li.713:52S$512 

7.890:969.:-37r. 

1904   :    .   .    .  . 

10.174:45540O() 

810:24 3$881 

10.981:698^861 

9.635:209.5302 

1905   

( .  1U,) .  &l  j$UUU 

720:S15$627 

8.121:238.027 

11.433:34,jçi0'..> 

Quantia  fornecida  por  omprostimo 
ao  Monto  do  Soccorro  (om  liqui- 
dação), na  fórma  do  art.  19  do 
reg.  do  18  do  abril  do  1&74,  o  da 
aulorisação  do  Govorno  por  aviso 
de  25  do  abril  do  1S77,  o  juros 
contados  ato  9  do  maio  do  1888, 
data  era  quo  doixou  do  funecionar 

US:69.*$4<K) 

Saldo  na  Dologacia  Fiscal.   .  . 



•  ••*.. 

13.775:4b8$25:> 

liO.0W:700$a07 

ll().099:7i:0$2i!7 
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Hlo  Orando  do  Sul  -  Koi  adquirido  i»olu  quantia  do 
rr.ooo»  um  terreno  sito  ú  Praça  Senador  Florêncio,  esquina  da  run 
Sctcde  Setembro,  na  cidade  de  Porto  Alegro,  (or  conta  do  credito  de 
no-000*  d^tinado  ao  edifício  em  que  tem  de  funecionar  a  Caixa 
Económica  deste  Estado.  Aquella  verba  foi  elevada  a  200:000$  poln 
lei  de  orçamento  em  vigor,  aflm  do  poder  ter  logara  construção  do 
prédio,  que  será"  levado  a  effeito  mediante  concorrência. 

rói  sensível,  diz  o  Garante,  em  seu  relatório,  a  depressão  nos  de- 
pomos eíTecluados,  em  consequência  da  execução  do  preceito  legal  re- 
duzindo a  4:000$ o  máximo  dos  depositas  vencendo  juros. 

A  alta  do  cambio,  diz  ainda,  conoorroo  nfio  s-'»  para  esse  cíleito, 
como  lambem  proporcionou  a  grande  numero  de  dei>ositantes  extrun- 
«cirosa  opportunidade  da  transferencia  de  suas  economias  para  seus 
poises,  influindo  desse  modo  para  o  augmento  das  retiradas  de  de- 
positos. 

As  operações  desta  Caixa  e  suas  Agencias  em  Pelotas,  Hio  Grande, 
Hogé  eJaguarão  foram,  em  1905,  as  seguintes  : 

RF.CF.ITA 

Saldo  de  1904   28. 205: 071  $000 

Kiilradas   7.774:343*000 


.luros. 


1.418:058*000  37.398:072*000 


DESPE /.A 

Hotiradas   12 .098: 132*000 

■luros  de  1/2  °/0  para  custeio.  128:909*000 
Saldo  que  passou  para  1900  

O  movimento  da  receita  e  despeza,  da  Caixa  o  suns  Agencias,  í 
desdobra  da  seguinte  maneira : 


12.227:101*000 
25. 171:571*000 
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RECEITA 


KNTRAIUB 

.»i:uos 

TdTAI, 

l"uxo  

[Pololas  

Afroncias .) 

\  .1  a  ir  uarão  

1.79">:002$000 
9"í(!:9"()j5i0()(i 
74:923$000 
1:il0$00H 

849: 031 $000 

3(i':r>:8$oo(i 
I9">::.9lp)<) 
13:4"Ç(:Oii 

3*0<i<> 

^79":38p$.irii 
2.ir.r.:r8(i$iiiiii 
1 . 1  Tiíí :  ri  í  f  $f)i>n 

88:.TSA'i-  n 
1:11::$  

Som  tu  a   .    .    .  . 

7.774:313*000 

1 .41S:C,r-8.$000 

9. 193:00l$i ii li 

• 

DESPEZA 

RKTIRADAS 

juros  nr:  1  /2  o,'0 

TOT  Al. 

1  Pololas  

lRio  Grande 
Aironcias.  < 

j  Ba»«-  

v.lagruarão  

7.08'>:032$000 
3.053:01  I$IK)0 

1     Q  1  l'.  •  A". OJ»AílA 

143:42"$000 
$ 

77:18"$00O 
32:7S0$nno 
17:781$()0;) 
l:223$O0O 
$ 

T.li'.2:2i;$0i!ii 
3.0Sii::W:§(K'ii 
1 .8  53:8  !<>,íih'mi 
!44:(>48$"tm 
$ 

Som  ma  .... 

12.098: 132$0o0 

i 

I28:9U9$000  | 

i 

!2. 22?:       ii  ii) 

Tendo  sido  aKeceilade    ....       0. 193 : 001  $000 
eadespezade   12. 227: 101  $000 


esta'  exoedeo  aquel  la  om   3 . 034 : 100$000 

A  Agencia  na  cidade  de  Ja#çunruo  foi  instai  Iada  e  inaugurada  no 
dia  14  dc  dezembro  ne  1905. 

Cs  depósitos  de  entradas  e  sabidas,  por  grupos  de  1$  a  10:000$, 
acliam-se  desdobrados  nos  dois  quadros  seguintes,  excluídas  as 
Agencias : 
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F.NTRADAS 


VAI.OH  HO»  OKIM-OM 


,  :.l$ooo  , 

„  !(l!$iHM»  » 

„  ;'Ol$IK)0  » 

»  Mil  $1100  « 

»  !;iUl$i)O0  » 

i»:iii)!$tlO:)  » 

»  :S:lin|$000  » 

,  í:(inl$iM)()  » 

»  m;.is  ilo 


r.o$ooo  . 

100*000  . 
S?OO$0':O  . 

:<H)$oii()  . 

i:0oo$ooo  . 

Sí:0(M)$()iHi  . 

3:OOO$0O0  .. 

•i:O0O$0OO  . 

I0:000$i  00  . 

10:000$IK)!>  . 


Total. 


S.S!'.) 

.  II;? 

.1111 

::it> 


IMPdMTAN  Cl  A-l 


IS.!»  '.\ 


:JIS:'.W$*,»Í) 
.1i)L':r:S!$0iK» 

iii!  ::'2S$i)imi 

",s; :  \  >  $ihm> 

s; '. :!» i  $i»  ii 

:,  ■,!  ;i;r.*  $i»ini 
ry.>:  !^"$n  i" 

:>!ii:  íi»i$iMM) 

!ro:'.»rii$i»0" 


i.(.>i''>:T.';$":íO 


ti: li  Mn 

MV.HIO 


-M$H'M 
s  $i" 
1 '■.  •$•!  I '. 
:ív§i;i; 
Tss$;'u:5 
*.■".:■$■>*■> 

:!:":.^',<s 
r.:  !KS$3"-:Í 
^."i:  1   

;>  i)<S->S 


PhIii:i:n- 

tai;i:.m 


!S,<M 
I  !/>!» 

r..s_, 
-\si 

d,  IS 
O.n:? 


Desses  18.96*  depósitos,  3.313  síio  nov.w.  n;i  importância  do 
1.07-1:105$,  o  i:>.G21  são  míticos,  na  do  3. 2~2: 252*520. 

HlíTUÍ  AI>AS 


i  i:ii.Mii 

l'niti:r.N- 

v.M.on 

do-*  onui'"s 

i-MI-Oin  \NCIAB 

Mi.  Ill" 

1  A"  I  V 

De 

1$0Q0 

a 

">0$IJ00  .... 

■Í.-S1P 

!:ii:Si);$'iín 

:!0$"0> 

Ti!  $000 

» 

100$00i>   .    .    .  . 

l.^.il 

:;S!>:!'!  "$'i'.ri 

!>'$'US 

;-!>,í'í 

>• 

1  Dl  $1100 

» 

•>im'i$()i)ii  .    .    .  . 

i.:n» 

o;i|:  |.'.,$!>Sn 

!i '.!$■»  í> 

<»,  i0 

201 $000 

:>oo$i)i><>  .  .  .  . 

!  .'.'í; 

i:  í:í$:5  " 

:?í !•". 

I3> 

» 

"01  $i'in0 

» 

l:0O0$ooo  .    .    .  . 

!  .<''!■■! 

S 1  - . :  i  > ".:  $!)";(  i 

so:$-W 

7,00 

» 

1 : 00 !  $1)00 

» 

á:0(M)$lKM)  .    .    .  . 

!);i:sr$iv?o 

!:Mi$4:U 

» 

á: 001 $000 

» 

3$ooo$OOo  .   .    .  . 

;Sn 

T^:i:í»S!$'«l,» 

2:r8'i$i>iS 

:!:00l$000 

» 

■i:OO0$0OO   .    .    .  . 

!SS 

|-..-.l:",!U.^Hi 

:5:rií0$li">0 

!.:?!• 

■S:i!0l$H(H) 

» 

IO:000$Oin)  .    .    .  . 

:!(•■:. 

1  .!)|L':iõl$Sin 

á.li 

mais  do 

10:000$0(ii'i.   .    .  . 

\: 

:.-,;::?i.i:.$s8> 

0,33 

Total  

7.08:>:ifl?$?W 

-i«i$8:W 
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.  Dessas  14.464  retiradas,  12.063  foram  parciaes,  na  importância 
de  4.003:406$890,  e  2.401  foram  totaes,  na  de  2.48i:5G5i};390. 

O  movimento  de  retiradas,  nos  grupos  superiores  a  4:000$  r.,i 
em  numero  de  352,  na  importância  de  2.489:057$320. 

Em  31  de  dezembro  de  1905  existiam  em  circulação  21.  ar,: 
cadernetas,  tendo  sido  emittidas  3.343,  durante  o  anuo,  e  no  mesmo 
período  saldadas  2.401. 

Era  de  11.280  o  numero  do  cadernetas  das  Agencias  existentes  om 
circulação,  tendo  sido  emittidas  1.343  o  liquidadas  1.082. 

Os  3.343  depositantes  novos  da  Caixa  tinham  as  seguintes  na- 
cionalidades, sexos  e  profissões:  nncionaes  2.593,  extrangoiros  ('.to. 
sem  declaração  80;  homens  I.OOO,  mulheres  1.390;  corpos  o<,| le- 
ctivos 47. 


As  profissões  eram  estas: 

Associações   ^ 

Criados   185 

Ecclesiasticos   C 

Empregados  na  administração  publica.    .  89 

■»       »          »  lavoura   10:} 

»          no  commercio  e  industria    .  440 

»           »  magistério   28 

Engenheiras,  archiLectos  e  agrimensores.  8 

Estudantes   37 

Exercito  e  Armada   55 

Juizes,  advogados  e  empregados  no  fôro    .  10 
Marítimos,  calraierose  remadores  .    .    .  24 
Médicos,  pharmaceuticos,  dentistas  e  par- 
teiros   20 

Operários  e  artistas   /t  10 

Policia  e  bombeiros   27 

Profissões  diversas   9 

A  transportar   1.507 


Transporto   i .  5117 

Profissões  não  declaradas  (inclusivo  í)!)8  mu- 

nores)   l.(J()() 

Proprietários  o  capitalistas   35 

Trabalhadores   75 

3 . 343 

O  saldo  do  —  Fundo  de  reserva  —  era,  em  31  de  dezembro  de 
1905,  de  1.109:640*000. 

A  receita  edespeza  de  custeio  da  Caixa  esuas  Agencias,  no  anuo 
lindo,  foram  estas : 

Receita  183:71)^000 

Despeza  i:«):388$O0O 

Saldo   53: 40C$000 

Na  despeza  está  compreliendida  a  quantia  do  55:000$,  ijorquanlo 
foi  adquirido  o  terreno  onde  vae  ser  construído  o  edifício  da  Caixa. 

Tanto  o  Conselho  Fiscal  como  a  Gerência  deixaram  de 
omittir  opinião  própria  sobre  a  reforma  das  Caixas  Económicas, 
negando  assim  o  seu  valioso  concurso  a  um  assumpto  de  tão  grande 
interesse  e  que  a  longa  pratica  de  quem  administra  um  estai telScimento 
de  tamanha  importância,  pelos  algarismos  avultadíssimos  de  suas 
operações,  deve  necessariamente  ter  adquirido  a  experiência,  de  maio 
;>  poder  doutrinar  com  acerto. 

Minas-Gcrues  —  Declara  o  Gerente,  em  seu  relatório,  que  a 
verba  destinada  pelo  orçamento  ao  pagamento  dos  juros  dos  deposi- 
ta foi  insuffleiente,  em  1905,  como  já  o  havia  sido  em  1004,  donde 
;i  necessidade  da  requisição  de  su pprimen to  a  Delegacia  Fiscal. 

Fazendo  esta  reclamação,  não  declarou,  todavia,  qual  a  verba  con- 
signada, nem  a  que  se  tornava  necessária  para  evitar  a  reprodueçuo 
desta  occorrencia. 

Heclamou  também  contra  a  suppressão  da  remessa  do  Diário 
Ojjlciol,  em  1905,  o  que  occasionou  transtorno  aos  interesses  do  Esta- 
beleci mento. 


—  1086  — 

Já  foram  dados  providencias  paro  quo  a  Imprensa  Nacional  ns 
boleça  aquella  remessa. 

O  movimento  das  operações,  om  1905,  apresentou  esio  rcsuliwl 

RECEITA 

Saldo  de  1904    4.189:498$000 


Entradas   950:407*000 

Juros                                               223 : 777*000  5 .  3G3 :  (JR2S000 

DESPEZA 

Retiradas   954:589$000 

Juros                                               12:763*000  967:352S0()() 

Saldo.   4.39íi:330$00(> 


Nas  retiradas  acha-se  incluída  a  quantia  de  5:259*771  de  poli- 
mentos feitos  pelas  extinctas  Agencias. 

Existiam  em  circulação,  em  31  de  dezembro  do  onno  íin.lo, 
5.33-4  cadernetas,  sendo  867  das  referidas  Agencias. 

Foram  emittidas  durante  o  anno  7G9  cadernetas,  cujos  possuidor 
tinham  as  seguintes  profissões : 

Criados   /t 

Ecclesiasticos   o 

Empregados  do  commercio   10 

»       de  Estrada  dé  Ferro  ....  9 

»       públicos   9j 

Engenheiros,  archi tectos  c  agrimensores  .    .  9 

Industriaes   3 

Juizes,  advogados  e  empregados  no  foro    .    .  18 

Lavradores   34 

Médicos,  pharmaceu  ticos  o  parteiros    .    .    .  14 

A  transportar   200 


Transporto   200 

Militares  .   2r> 

Negociantes   51 

Opsrarios  e  artistas   ;ii 

Professores   13 

Profissões  diversas   II) 

»        nâo  declaradas   420 

Proprietários  e  capitalistas   7 

709 


Quanto  ás  idades  eram  522  -maiores  e  2í7— menores ;  o  quanto 
aos  sexos, eram— do  masculino  452  o  do  feminino— 31 L  ;  pertencendo 
seis  depositantes  a  corpos  col lectivos.  Quanto  ás  nacionalidades— (>í.)'J 
oram  nacionaes,  62  extrangeiros  o  oito  não  fizeram  declararão  a  res- 
peito. 

A  receita  e  despeza  de  custeio  do  estabeleci  monto  acham-se  re- 
presentadas pelos  algarismos  seguintes  : 

Receita   2l:299$000 

Despeza   17:3443000 

Saldo  ....  3:955$000 


CAIXAS  ECONÓMICAS  ANNE X AS  ÁS  DELEGACIAS  EISCAES 

Amazonas  —  O  movimento  de  suas  operardes,  em  1905,  foi 
o  seguinte : 

RECEITA 

Saldo  de  1904   2.913:376$000 


Entradas  1 . 239 : 523$000 

Juros                                              142:247$000  4.295:146$000 

DESPBZA 

Retiradas   1.996:320$000 


Saldo  que  passou  para  1906    2 . 298 : 826$000 


Foram  emitlldas  durante  o  anno,  415  cadernetas  u  liquidadas  mis, 
ficando  3.778  em  circulaçflo,  inclusivo  as  que  passaram  do  anu , 
anterior . 

Maranhão  —  As  operapões  tiveram  o  seguinle  movimonin 
em  1905: 

RECEITA 


Saldo  de  1904. 
Entradas  .  . 
Juros  .    .  . 


5. 950: 491 $000 
2.148:992$000 
27G:682$000     8.37G:  hS5$0oi) 


DESPEZA 

Retiradas   2.871 :  415S0U0 

Saldo  que  passou  para  1906   .      5.504: 750SOOD 

A.  receita  e  despezade  custeio  foram  as  seguintes  : 

Receita   27:668$000 

Despeza   7:559$000 

Saldo   20:109$000 

O  serviço  desta  Caixa  Económica  é  executado  apenas  por  dois  em- 
pregados, apezar  do  seu  grande  movimento. 

O  Delegado  Fiscal  declara  que  dois  empregados  são  insufiflcicnle< 
para  tantos  e  tão  variados  serviços,  além  dos  da  Delegacia,  a  que  são 
obrigados,  e  que  ou  os  trabalhos  terão  de  soffrer  atraso  notável, 
occasionando  reclamações,  ou  é  inevitável  que  esses  empregados  sejam 
auxiliados. 

Não  se  trata  somente,  diz  aquelle  funecionario,  de  attender  ás  en- 
tradas e  ás  retiradas  diárias,  que  avultam  e  se  avolumam  de  tal  sorte 
que  tomam  toda  a  actividade  do  pessoal;  o  que,  porém,  é  continuo  o 
absorvente,  é  a  contagem  de  juros  nas  cadernetas,  quo  acodem  quoti- 
dianamente á  repartição,  ás  vezes  em  numero  de  100  e  mais. 
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«  Não  comprehondo,  diz  ainda,  organisaçfio  tíío  insufíicicnlc,  tra- 
umdo-se  de  uma  repartição  que  gym  com  tantos  o  too  variados  in- 
teresses públicos  e  particulares » . 

Pede,  por  isso,  que  com  urgência  seja  dotada  dos  recursos  de  que 
carece,  como  elementos  indisiiensaveis  de  trabalho  o  flscalisação. 
•  Piauliy  —  Foi  o  seguinte  o  movimento  das  operações,  em 
1905: 

RECEITA 

Saldo  de  1004    659:389*000 

linlradas   232:411*000 

juros   29:212*000  921:012*000 

DESPE Z A 

Heliradas   342:364*000 

Saldo  que  passou  para  1906.   578:648*000 

O  custeio  apresentou  um  deficit  assim  demonstrado : 

Receita   2:943*000 

Despeza   5:598*000 

Deficit   2:055*000 

Em  31  de  dezembro  de  1905  havram  1.006  cadernetas  em  circular 

<;ào,  sendo  liquidadas  63,  durante  o  anno,  e  instituídas  75. 

Ceará,  —  Seu  movimento  de  operações  foi  o  seguinte,  em 

1905  : 

RECEITA 

Saldo  de  1904   5.120:191*000 

linlradas   577:779*000 

Juros  capilalisados   254:285*000  5.952:255*000 


DESPEZA 

Heliradas  

Saldo  que  passou  para  1906  .  . 


744:229*000 
5.208:026*000 
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Durante  o  annó  foram  emlltldas  605  cadernetas  o  liquidadas  :i;í7, 
existindo  em  circulação,  cm  dezembro  do  armo  passado,  4.00!)  cmior- 
netas. 

Rio  Orando  do  Norte  —  As  suas  operações,  em  1905, 
foram  as  que  seguem  : 

RECEITA 

Saldo  de  1904   330:687*000 

Entradas   156: 224*000 

Juros  accumulados   16:664*000    503 : 575*000 


DESPE Z A 

Retiradas  147:500*000 

Saldo  que  passou  para  1906    356:075*000 

Durante  o  anno  foram  substituídas  74  cardernetas  e  liquidados 
54,  existindo  em  circulação  458,  no  fim  do  anno  passado . 

i?ai'aiiyba  —  O  movimento  das  operações,  em  1905,  foi 
seguinte  : 

RECEITA 


1 1 


Saldo  de  1904    1.141:912*000 

Entradas   383:570*000 

Juros  capital isados   60:714*000  1,586:196*000 

DESPEZA 

Retiradas   594:967*000 

Saldo  que  passou  para  1906    991 : 229*000 

A  receita  e  despeza  do  custeio  apresentaram  o  seguinte  re- 
sultado : 

Receita   0:106*000 

Despeza   3:674*000 

Saldo   2:432*000 
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Durante  o  nnno  foram  omlttidns  253  cadernetas  a  liqui- 
dados 136. 

Alagôa»  —  As  operações  do  receita  odcspeza,  em  1905,  foram 
estas: 

RECEITA 

Saldo  de  1904   2.578:793*000 ' 

Entradas   419:956*000 

Juros  de  5  %   123:058*000     3. 121 : 807$000 

DESPEZA 

Hetiradas   030:089*000 

Saldo  que  passou  para  1906   2.485:718*000 

Sergipe  —  O  movimento  do  operações  desta  Caixa,  em  1905, 
foi  o  seguinte : 

RECEITA 

Saldo  de  1904    2.420:238*000 

Entradas   8G5: 585*000 

Juros  de  5  %   125:830*000     3.411 :G53*000 

DESPEZA 

Hei  iradas   920:055*000 

Saldo  que  passou  para  190G.    .    .    ."    .  2.490:998*000 

A  receita  e  despeza  de  custeio  foram  as  que  seguem : 

Receita   12:727*000 

Despeza   4:393*000 

Saldo   8:334*000 
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O  serviço  relativo  a  cadernetas  foi  este  : 


Existiam  em  1904  2.198 

Foram  emitlidas                                           5G3  2.701 

Liquldaram-se  em  1905.  .   ^, 

Passaram  para  1906   2.407 


Também  foram  importantes  as  operações  da  Agencia  na  cidade 
da  Estancia,  como  se  vae  vôr : 


RECRITA 

r  • 

Saldo  de  1904   034:000íf!000 

Entradas   120:G62$000 

Juros  de  5  %   35:34l$000  790:003*000 


DF.SPEZA 

Retiradas  i  ioo:r,27$ooo 


Saldo  que  passou  para  1906  G80:47G$000 


O  custeio  desta  Agencia,  em  1905,  deixou  um  deficit  de  84*000, 


assim  provado  : 

Receita   3:236$000 

Despeza   3:320*000 

deficit   84$000 


A  existência  de  cadernetas  é  a  seguinte: 

Vindas  de  1904   703 

Emitlidas  em  1905   94  797 

Liquidadas  

Suhstituidas   G  5G 

Passam  para  1906   

O  Delegado  Fiscal  propõe  que,  por  occnsiao  da  reforma  das  Caixas 
Económicas,  fiquem  estas  annexas  as  Delegacias,  nao  só  pelas  razões  de 
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ordom  económica,  como  pola  regularidade  que  so  observa  na  executo 
dos  trabalhos  que  lhos  sito  coníludos ;  o  que,  no  futuro  regulamento,  se 
adoptem  as  seguintes  disposições  : 

1.  °Os  juros  n3o  reclamados  no  espaço  de  cinco  annos  incorrem 
no  prescripçâo  constanto  do  decreto  n.  857,  do  12  de  novembro  de 
1851,  sendo  tal  prazo  contado  do  dia  em  que  as  cadernetas  devam  ser 
presentes  para  a  contagem  dos  ditos  juros ; 

2.  °  As  mulheres  casadas  podem  livremente  retirar  os  depósitos 
feitos  em  seus  nomes,  mesmo  com  opposição  dos  maridos; 

3.  "  Os  maiores  de  16 annos  podem  levantar  os  depósitos  feitos  em 
seus  nomes,  sem  que  se  exija  o  concurso  de  seus  peis  e  tutores,  salvo  si 
taes  depósitos  estiverem  sujeitos  á  clausula  de  lhes  serem  entregues 
quando  chegarem  á  maioridade  ou  casarem-se ; 

4 .  n  Os  possuidores  das  cadernetas  dadas  em  caução,  para  garantia 
das  fianças  das  responsáveis  á  Fazenda  Nacional  podem  depositar  e  re- 
tirar qualquer  quantia  excedente  ao  valor  da  responsabil idade  assumida, 
expedindo-se  para  isto  uma  segunda  via,  da  qual  constem  a  importância 
depositada,  o  nome  do  afiançado,  o  cargo  que  exerce,  o  valor  da  re- 
sponsabilidade e  a  clausula  de  só  poder  retirar  o  excedente  deste ; 

5 .  ■  Os  depósitos  pertencentes  aos  menores  de  16  annos,  orphfios  de 
pai,  podem  ser  levantados  pelas  mais,  independentes  de  autorlsaçuo 
judicial;  • 

6.  a  Os  depósitos  não  reclamados  dentro  do  prazo  de  30  annos,  con- 
tados da  data  da  ultima  transacção  eíTectuada  na  caderneta,  prescrevem 
cm  beneficio  dos  cofres  federaes  ;  salvo  tratando-se  de  menores  inter- 
dictos,  cujo  prazo  deve  ser  contado,  para  aquelles,  do  dia  em  que  tive- 
rem attingido  a  maioridade,  e  para  estes,  do  em  que,  na  maioridade,  o 
deixarem  de  ser. 

Nenhuma  destas  disposições  pode  ser  attendida,  por  contrariarem 
completamente  quanto  se  acha  estabelecido  como  medida  assecuratoria 
do  direito  das  partes  em  contacto  com  o  da  Fazenda  Nacional. 

Espirito  Santo  —  O  movimento  de  operações  desta  Caixa 
foi  o  seguinte  em  1905  : 
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NRCKITA 


Saldo  de  1904  . 
Entradas . 
Juros  do  5%.  . 


1  .702: -408*000 

air»:5r>9$ooo 

83:44tf*O0O 


2.102:415*000 


DF.SPHZA 


Retiradas  . 


il7:(i:t4$()()o 


Saldo  que  pas.ou  paru  1900  í  .08-t : 7SI Souíí 

Neste  saldo  cstrtromprohondid-.i  a  quantia  de  7-44:582*,  do  cJg|h,- 
silos  do  mais  do  4:00í)$000. 

A  receita  o  despica  de  custeio  foram  as  que  se.miem  : 
Hecoila  8:400*000 


Dospe/.a.  . 


Saldo. 


4::j:>;?*ooi) 
4:()47*ooo 


Existem  em  circulação  2.225  cadernetas. 

O  Delegado  Fiscal,  logo  que  tenha  em  dia  a*  condis  corrente 
parriaes,  iniciará  o  proveitoso  trabalho  de  conferencia  entre  os  lan- 
çamentos individuai  e  a  oserip  lurarão,  cm  conta  corrente,  da  Dele- 
gacia com  a  Caixa. 

ParanA  ~  As  sua*  operações,  no  anno  do  1905,  foram  íis 
seguintes : 

RFXEITA 


Saldo  de  1904.  .  . 
Entradas .... 
Juros  capitalizados  . 


2.992:904*000 
I .990:058*000 
159:099*000  5.142:001*000 


Retiradas  .  .  . 
Juros  do  1/2  °'0. 


MÍSpuzA 


.577:070*000 
14:518*000 


Saldo  que  passou  para  190G 


1 .592:  li) 4*000 
3.550:407*000 
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As  oporarõo*  acima  dtecri  ml  nadas  foram  ussdm  roíil  landas!,  polu 
Caixa  e  suas  Agencias: 


UIÍf.líITA 

CAIXA  H  AflIíNfilAB 

• 

«ALDO  ]>H  19;M 

KNTRAPV* 

Jiriion   f : a i-l - 

T  \  I.l  «  A  I»iiS 

TOT  Al. 

G-ipital  

rannnçruá  

I.991:V.7$'mmi 
72!  :7i'2$<Mi 
á7(i:iii's'!<i:i 

1  .*'}■>:  299$ihm> 
i !  WHi" 

!n7:>*  !'.•$"'>'> 
.t7:r(!H$iKM) 
!  i :        h  M  i 

Si7:i')í)r.^>*Mi 
3«í2:5?9I$imki 

I  ,9,)í):H"Sjímhi 

!"'(.»:t)99$inni  ">.!  í2:*t"il$i>"t<i 

DESPEZA 

• 

CAIXA  li  AfiKNCIAS 

HKTIll  \I'A< 

:  i 

JURiS         I       vM.IM  1 

i.k  1 ,  2  -  'o    i           !'.'■''»  ; 

!  ! 

f  :.-iI>ital  

1  ';"'■')  n;iírii;'i  

l.-'}77:  í^s 
!  iiVíO.S11"  ' 

-     -        1  ■  - 

!  : 
p.s  i|$miki  J  :  \'<:  í:i!$im:o  ::.o  !J:i")T  i^xm 

■  i 

3ík^iHim    i",p<-^7$iKiii  sí7:iíPí<iiihi 
*l 

1  íL^imhi    :{..ir,:7s<).<(HM):  :V.;>:2í>3$ihni 

1 

I . T»77 :i;7.~.$i m Mi;       H:."i|S$iH!ii3."n:  íií7$ihni'  r».  1  í^:(í ">l$im;> 

!  i 

i  1 

Foram  liquidadas,  na  Capital,  durante  o  anuo,  309  cadernetas 
o  expedidas  759. 

Existem  em  circulação  .3.850. 

Sautu  CatliaiMua —  As  oparaoT.s  no  anno  de  1905  apre- 
sentaram  o  seguinte  resultado  : 


W-XIílTA 

Saldo  de  1904  2.831 :287$000 

Entradas   715:759$000 

,,U1'0S                                                 153:33í$000  3.700: 380$000 

A  Iransjwrtar   3 . 700 : 380$00O 


Retiradas 
Juros . 


'  —  1006  - 

Transporto  ... 

  .'1.700:380*000 

DESPKZA 

  723:579$000 

  13:930if>Q0Q  737:518*000 

Saldo  que  passou  para  1906   J^^mo 

Foram  emittidas  durante  o  onno  404  cadernetas  e  saldadas  218 
existindo  2.931  em  circulação. 

O  custeio  desta  Caixa  foi  assim  realisado  : 

Receita  

Despeza   

Saldo.    .    .  .  . 


43:003$000 
7:506$000 


•    36:097$000 

As  suas  Agencias,  nas  cidades  da  Laguna,  Itajahy  e  S.  Francisco 
apresentaram  o  seguinte  movimento  de  operações  em  1905  :  * 

RECEITA 


AOKNOIA8 

SALDOS 
ANTRItlOHF.S 

ENTRADAS 

JUHOS 

TUTAl. 

L«Suni  •   •  *   

Itajaliv   .  . 

S.  Francisco  .... 

i.021:13i?000 
2!0:9i0$000 
ir8:r»13f000 

1<Í0:3I9$000 
3():ÕOÍ$000 
3">:149$000 

.r>">:472$000 

ii: 843$000 
8:7r>7$000 

1.23i:9^$0!0 
2:.9:2r;4$ooo 
202:i!9$00() 

i.390:r.r.4$ooo 

231:9;i9JO0O 

7<>:072$0O0 

i.r98:r>ír>$O00 

DESPEZA 


AGENCIAS 

IlliTIHADAS 

JUROS 

Sai. do  i'aiia 
1901 

Lapunn .... 

h   

S.  Francisco  ... 

219:?98$000 

T>:04')$000 
1 :077$0OO 
79>$00O 

1.012:_81$00n 
223:988$000 
Ki7:2IO$000 

287:9OO|0O0 

<>.9!<>$<)00 

1.403:7"9$000 
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A  receita  o  dospoza  do  custeio  dessas  Agencias  constam  do  so- 
guinto  quadro  : 


AflKNOl  AH 

RlCRITA 

uv.*rv.t..\ 

Laguna  

S.  Francisco  

l:«j:s$0(M( 
i  :.'íiil$0ÓO 

l:lo>i$flon 

i2:r>::$i><K) 
M!$lXK) 

* 

íl:0!í»^«l<> 

13:9:8$iY)0 

O  movimento  de  cadernetas,  nas  citadas  Agencias,  foi  o  que 
segue  : 


AOKNriA<« 

KXISTI.vM 
E.\lií*M 

F.Mi  n  IDAf 
KM  liXC» 

TuT  \l. 

<ai.daDa< 

km  Iftr, 

PAS^AKAM 

I'AR\  19<>'> 

S.  Ki-iincisco  

I  I 

íím 

i\<\ 
ií 

!.:•:■> 

•2! 

.  > 

1 1 1 » 
.11  i 

í.ni  i 

SI 

!  .ÍWO 

Matto  Gros8o — As  operações  eflectundos  em  1905  f«>ram  as 
seguintes  : 

RECEITA 


Saldo  de  1904   1 .672:35G$000 

Iíntradas  .    .   717:358$000 

JuroS   7G:299$000  2.4GG:013$000 


DRSPHZA 

Retiradas   Í)õ6:209|000 


1.509:804*000 
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«oyaas  —  Foram  ostas  as  suas 


operosos: 
receita 


Saldo  de  1904  ....  .  i.58i:804$000 
Entradas  ... 


709:593*000  2.291:487*000 


Retiradas 


despeza 

745:92255000 


•     •  • 


1 . 54.1 : 565$00() 


O  movimento  de  entradas  e  sahidas  de  depósitos,  por  frrupos  do 
1$  até  10:000*,  foi  o  seguinte: 


ENTRADAS 


VAI.OR  DOS  QRUl'08 


De        i$000  a 

*       519)00  » 

»      10i$000  » 

»      201$000  » 

»      501 $000  » 

»  1:001$000  » 

»  2:001$000  » 

»   3:001|000  »  4:000,?000 

»'  4:00i$000  »  10:000$000 

»  mais   de  10:000$000  . 


50*000 
100$000 
200$000 

r>oo$ouo 

i:000$000 
2:000$000 
3:000$000 


Total 


xuMsno 

de: 
depósitos 


•197 
210 
215 

2ir, 

132 
83 
■17 

33 
8 
1 

1.470 


IMPORTÂNCIAS 


12:917$000 
20:343$00O 
í>5:181$000 
77:720$000 
105:377$()0() 
137:353$00i) 
12!):3S4$00O 
123:585S0CO 
59:037*000 
8:093$000 

709:5Í\3$000 


Desses  depósitos  208  suo  novos,  na  importância  de  228:393*000 
e  1.268  em  continuação,  na  de  481: 200*000. 


HHTIItADAS 


NUMKIIO 


VAi.ou  dos  anuro* 

i>i< 

1'KI'OHITOI 

IMPOUT.VNCIAB 

1.).' 

1$000 

ti 

■1  *7l$SuO 

51$000 

'.»:. 

■v jo:asoo 

» 

10l$000 

» 

lio 

Ijí:  Iih;$i')<m.i 

201$000 

m 

7u:;:j7í8o0 

» 

50i$000 

121 

'."JiíwlffiO 

» 

i:0Oi$0O0 

2:00;>$000   

luií 

i:>8:r»7áf}r>o 

> 

2:00i$iX)0 

» 

3:O0O-$O0O  

■w 

l-Já:OIfi$0<)0 

:?:001$ooo 

•l:Ot>0$000   

vf.: 

S?:73õ$õOO 

» 

•i:OOI$00(> 

*\ 

l''>0:24tí$'JOO 

mais  de 

1i.i:OO0$OOU  

0 

í0:.7.;.j.f;:O0 

'>>7 

7J"i:y22$lOO 

I 


Dessas  retirados  10G  foram  lotacs,  na  importância  tio  IG<S:3'J1$30() 
e  801  parciaes  na  do  r>77:530$80(). 

Kxaminando-se  os  quadros  das  entradas  o  saliidas,  verilica-so, 
tanto  om  um  como  cai  ou  Iro,  quo  ■»  maior  movi  monto  nporou-sc 
entre  os  grupos  d;  ">0l$  a  10:000$00().  Doudo  se  mnelue  qm-  o  mo- 
vimento tomou  um  caracter  conimercial ,  porquanto  quem  deposita 
P>r  espirito  de  economia  não  tom  necessidade,  não  devo  mesmo  in- 
terromper o  prazo  da  contagem  dos  juros. 

As  onlradas,  tendo  sido  no  total  do  70l):5!)3$0()0  o  as  saliidas  no 
de  <io:  1)22$  [<)(),  vò-se  que  houve  um  exesso  de  saliidas,  na  impnr- 
•rtneia  de  30: 32,J$100(  que  veio  neressarianunte  aflectar  o  saldo  exis- 
tente. Knlretanlo,  roram  em  numero  de  M7i>  os  depositantes  e 
«penas  de  5)07  os  retirantes. 

Os  208  depositantes  novos  do  anno  de  I0O5,  indicaram  as  se- 
êiuiuies  proilssòes: 
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Commerclantes  o  indU3triaes   o;i 

Empregados  civis  e  militares   2C> 

Lavradores   (J 

Profissões  diversas  o  agencias   d  4 

Religiosos   I 

Sem  profissão  (monoros)   g;i 

Sociedades   2 

208 

Eram  do  sexo  masculino  113  o  do  feminino  93  ;  sendo  202  na- 
cionaes,  quatro  estrangeiros  o  dois  de  nacionalidade  ignorada.  Na 
discriminação  dos  sexos  nuo  se  acham  compreliendidas  as  duas  so- 
ciedades. 


CONCLUSÃO 

Com  as  informações  que  acabo  de  prestar,  remontando  aos  factos 
occorridos  neste  Ministério,  de  Io  de  agosto  de  1905  até  o  presente 
momento,  cumpro  o  preceito  regulamentar  que  exige  a  apresentação 
de  um  relatório  annual  e  de  que  este  é  o  ultimo  pertencente  ao 
quatriennio  da  laboriosa  administração  de  V.  Ex. 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda,  Rio  de  Janeiro,  Capital 
Federal,  em  31  de  julho  de  1906. 


i 


TABELLAS 


li:.>>rl.i<;.ío    .    .  . 
r:i:lrii-!.i,  e;ii,i,i^  e 
.'!■!  !-i-i...:i:,c«  . 
!i.i'M"r    .  . 
* -- ^li- !;  i;i  .  •  .  . 
>ni.i!-.    .  . 
Kxtr.inr-Ii  n.-iri.i 
Kx j-i:-!.sç.i.,  . 
I!-  ■ar..,.  .... 
''■■■■      •■  :,|I|):í,..i.;:n, 


:;nu  s 


TABELLA  A 


Receita  dos  Estados  Unidos  do  Brasil  de  1895  a  1905 


írr.í.iiiiiGjriiSii 

MI:784$71!> 
"'>.(">24:<)|e$I0| 

.Sii :  I  I'.i#r.!V, 


2iitjtí.!r,l 


aa.9si:rc.7$wi  aar,..i:o:2**!:«!  2áu.W:5r»s*a;i 

r.r.l:«)i#7uí;  


1!0.IBI:OQ:*M>  l.-,.jEi!i:if7!$!<77 


■iis::i7!«;yr,i 


:>  IO.!'r,l  $*>:)!  .ill:S.i;iíi)íl 


l'W:!M7$.'t7:, 


lMI:!H)Sji'i:!i,        I -ií :  íí^M^TTi  > 


'■■'I.,.!.<7:r,iy$(U'l    |-J.).i8i:,.Mií,.y,;    Tl .  í:>7:  1  U-JM.    7-l.  101 : íl^:I^7:i.i 

i  ri7(.i:.i",$(íc.  i.!i7S:i:):i$ii:ii 


i:t.ii7ii:«)2í>,i(j  Íi.i7j::ts."irilii 
iHi:?i4$i7ri  


l';.'-II:!M",0«l     n.ir,'.) ■>  ,;$■>:,■>    l-t.W.l-f&i-  ai.lUrlíTíl.r 


4W:M  Í$."il7 
'.'■',1: 177$'.",':, 

-V,:.>',i7i-, 

í.",. :i-i:7;'.Kii^' 
7.r.'.i|:;i7|j,l,u-, 


.    .'  Il'.í:7:.Vi7íI<7 


I 


l':s'iií:      ri,vi:(i:.i$'.«a  :? : ;. |i>i:i;rH'^nri 


1!>01 


i:i.i.r,<.i:.'<:!,-,j!ii  |    s»7.:!Sl:'.li^fiir»  1 1 1 M.  !,■,«„.■.  :y.(^:.iu>$.;,;.., 

1.-.:                  .i|:i:iMlf:.íl           '.i::li:.í7í;  i  i„ 

ir.r.^-.Htfsoi   siMWírii  

:í'''.'M:í7'.'íS!':,  ......  i-^í;,,-,  


 j     7.7:i.l:^ril$|>i  i  .  . 

i'.f7l:;(«'$:iI7      ii.s'.i«.-:7'.'7í7iHl  II.|iiJ:l7 


7n.,i7i'$iii( 


4 


■Jm.i'.-í7-t.:íííiii    íí. ii.ii::!  ■>$;■>,■,  j  f.i.-ji,;-,.!^:, 


i'.M'l 1. 


I-T."ií.|:i«^í 

i»  ■..■"■■.■-■s.-.í  i 
7l'.ii;N::,:i7í,;<, 
■'l.'l.,.'."i,.i.7ii>j-,iii 

'••.'<7.-.lii7#i,.|. 


^;.r^<:::,i:iji::, 


i!>o:t 


if>o  | 


Kinr. 


■I2.8:i;i:l'7;!$us:i 
•••98:250$1-5Í 


I.i77.:isií0l? 


7r.-J.'/Hi#,;3i 


■i.  f  1 7 . =#i ■■  •  i 


1'ATI.I.  I  (,||,„ 


U^.-HVI:.'!-'?..»; 

ll-ÍÍÍSile  liií:í.íj- 

17"  <l->7o!  ^■■í^V 

72:1^:^,^)1;'  :!.:«•;<}!  | 
:<.">.  i7l:U>.i$iui 


I 

.'W:. i  í.Ií.v.4 

: 

r,7"  ."pi.i;'j."c>,  . 


i.'.'7i  .■..■>#.!■  i;.     1  i .7.' i -7-"-!i;- 


í-.M.l-ÍIi-li.^.ij»'  >.i.fl.n|:í7\í 


i;">.!.W:«.l$.Wl  :ii.-.-i::,.f,-.  i^.-t,.,;:^; 
7»ii^rr!      .i.:i.:.57$.i-:         i  •«*><!•.> 

M.i7«:>-.$::.v      -.'T i : í* 1 1 ^ : :. -.1  - . i  i :í 


Ji.:.í!-ir*i.'! 


«'■-«'■■'aí-  I  í.v<,.:,ii$;:í 

!  ;M>$>37 

!:'.l!  i-.V.íhi     «:,..,•..(  <,-,|jí^  . 


■',i7.!T-:-."i-f7\«i'  ■■■l.^-iuJíl'.!;; 


2í^.:!.c\::wí7:  i 


MIN1STEJ1I0S 
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Marinha  
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18U» 


■noa 


3.U3:31rt»2.'irJ 

30.:«H-<J47$r>4il 

80.:)7.f:7,<0$404| 
102.378:4H$r>íli! 
!():«.  17S:3Sij7'KÍ 


iMur 


INUH 


I 


INtl» 


22.040:377*778 
r>.*(0:!r6$7'.>r> 

X).!>'X):r)0»$424 
4ÍW.72r.:74!<$342 
liS.7r>(>:K10$í>3!> 
IAi.!M7:!Mf>»ri7l 


2l.(<44:40,.l$74,.l 
1  .!'i.i:SiS$.).U 

w.owi.w»^.?: 

í»-i.OÍ>l>:.TM»r>4ri 
K'».í40:r*níf>0>! 
17í.l(iS:ia<$iH:i 


22.904  :ÍH)(i$<12 
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R.  V. 


N.  i 

Tabeliã  dl  dividi  itliu  (iterai 


icmnreallmoa  folio»  polo  «Soverno  «lo  llriull  no  <la  ItepuMIcn 


1.  °  Do 

2.  »  Do  720 

3.  »  De  119 


Oriental  <lo  KJruguny 

MIPUBSTJMOH  D.V  l»  SKR1B  (  1851  —  1858  ) 

1.020.041  picões,  a  1*320  cada  um  

720.000  naúcõM.  n  l$92d cada  um  If*  .  ''^"J 

.19.450,09  patacòos,  n  l$*J20  cada  um   >a»..<lM. 


Km  mifda  brasileira 
(Ww-ouro) 

20 
1 


A  deduzir: 

Direitos  do  Alfandoga,  cm  Montevideo,  d<m  despachos  ■ 
ppoviBões  para  os  navios  do  guerra  brasiloiros  em  lrf.it 
185" 


3.570:^2^93 


8:730$173    3.501 :492$720 


Juros  do  G«/o  «">  an no  sobro  esse  capital,  contados  até  31  .  , 

do  dezembro  do  1872  -1-18' 

Juros  de  6°/0  ao  anno,  contados  desde  esta  ultima  data 

até  31  do  dezembro  do  190-,  e  calcilados  sobro  o  mesmo   

capital  -   .0,.!  :,..$*«, 


Juros  do  3  %  ao  anno  sobre  os  juros  coniados  aló  31  de 
dezembro  do  1872.  e  calculados  d  -sde  essa  data  ate  31  de 


dezembro  do  190\ 


KMP11E8TIM0S  DA  2a  SERIK  (1865.  1 S' 17  K  1803) 

4.  °  De  GO0.0O)  pesos  fortes,  a  2$  cada  um   ^T^ffi^)! 

5.  °  De  20 J. 000  pesos  fortes,  a  2$  rada  um   400: wkiwu 

0.°  De  588.000  pesos  fortes,  a  2$  cada  um   l.l,to:""0»i.Km 


?.77ò:'»0O$r»0O 


Juros  de  7°/0ao  anno  sobre  esto  ultimo  capital,  contados  até  _  _ 

31  de  dezembro  de  1872  1.123:8'^)  0 

Juros  de  7  °.'0  ao  anno  desde  essa  data  até  ;>1  de  dez-mbro 
ile  l«.>n'i  .  '  G.  12:  0 

Juros  de  3  0/0  ao  anno  sobr.»  os  j-iros  eoniadus  até  31  de  d-«z-   

ombro  de  1372.  e  cale  dados  até  31  de  dezembro  de  !»•"».  .  1     »:■'">»  ■■'  '* 


Despia  a  carpo  da  Republica  Oriental  do  Urujruay  rom  a 
Divisão  Auiiliadora.  ipe  estue  em  Monievidéo  (l"õ-l  a 
1855),  conforme  a  conta  da  Secretaria  ia  Guerra  de  26  de 
agosto  de  1802  (704.327,46 pitar ões de  1*920)  .        .  •■  

Juros  de 3  °/0  ao  anno,  contados  do  1  de  janeiro  do  18/3  a  31  de  Kj.-a-«*-. 
-  duombro  do  190>  .   i.3B:«8*>6. 


Som  ma 


1.302:30á$753 

1.3Í3:73'466'» 
V?.i'r,7:22r>$5"-i 


OBSERVAÇÕES 


Os  capitães  e  juros  contados  ate  31  do  dezembro  de  1872  estão  de  aceordo  com  c<  nta 
feita  na  Ccntadoria  Geral  da  Repldica  do  Uruguay  e  con fenda  no  1  hcM.u~^c^^ lJ 
Brasil  vllolatorio  d^  Ministério  dos  Negócios  Burangairos ido  lo  de  maio de  18,3, .P%"-J« 
8.  e  anneio  n.  1 ,  documentos  ns.  23  a  27,  o  Itelatorio  do  1 1  do  maio  de  18i4,  pjg*.  a  w 
o  annexo,  documentos  ns.  73  a  89  c  particularmente  o  annexo  n.  < 


Republica  do  I>arnguay 


Importância  da  ultima  das  lettras  acceltas  pelo  Governo 
1'rovisorio  pelas  transacções  relativas á  estradado  lerro 
do  Assumpção,  calculado  o  palacão  a  2£0\)0  

Juros  do  6  »/0  ao  anuo.  contados  até  21  do  janeiro  do  lijio, 
acciimulauos  no  valor  primitivo  


PATACÕKS  (rÉIS-OURO) 


A  deduzir: 

Importância  recebida  por  conta  om  oxttubro  d»  1874.  • 


67.901,55 
4.147,15 


72.138,70 
2.000,00 


70.138,T0 


Í35:9S3$100 
8:294|300 


144:277$4O0 
4:0O0$0OO 


140:2T7|4O0 


Transporte ,    ,    ,  i 

A  addioionar:  J 

JuroidoOtt.no  nnno,  contados  do  21  du  junolrn  de  1875 H  l! 
do  fovorcirodo  1885,  dnm  om  quo  flo  vence , a  ultima  latira 

521tillm-nP0r<il  r0ra?".09'  1>a,n  *  V  I"0  amaram  a  si  o| 
pagamento  da  divida,  om  vinudo  de  uccordo  entre  o 
Uoverno  Brasiloiro  e  o  do  Paraguay  I 


1'ATACÒK;.  (llíilH-OUllO) 


70.1118,70 


tl'>:?77*IOO 


57.885,1)0 

'15:77 ISU81 

128.02-1.(50 

25tí:049$381 

OllSERVAÇÕISS 


cm 
pui 


.    A  divida  apurada  da  Uepjblica  du  Paraguay ,  na  importância  d,.  •>;i\-ai(n  wt 
virtudo  do  despacho  de  JJJ  de  setembro  de  id  ,  di e Edi  em  l)  U  u, ^  ■}"'' 
Travassos.  Patri  A  C».  vencíveis  anm.almcuc       UJlUutKl'1  em  10  k'tl1'^  acceitaa 

rcdufeffS^aiir^3  8010  llCSSaS  1Ct,raS'  flcuu  "  <*\*M**  -ferida  dnida 


Xaboua   do,  valoro»   du,  tre.  lottru,  ro„tu..to„  ua,  io.  om  quo 
foLoonvorUdaudlviaudaltopubUou  do  i-araguuy 


NUMERO 
DE  I.BTTRAS 

CAPITAL 

1'RAZOS 
ANNUAES 

JUllOS  DU  G       AO  A.N.NO 

TOTAL 

1 
1 
i 

14.000 
15.000 
15.02  l,G0 

8 

y 

10 

G.72C 
8.100 
9.011,80 

20.720 
23.100 
21.039,49 

3 

41.021,60 

23.831,80 

67.839,43 

Assim  o  resumo  das  duas  dividas  d  o  quo  con.sU  do  seguinte  quadro: 


CAPITAL 

JUROS 

TOTAL 

Olvjda  da.  Republica  Oriental  do  Uruguay. 

7.Gs'J:80lS473 
88:049^380 

-,'.:ii7:.l24$,»31 
47:6(i9$60u 

3J.iii57:22'$"i'i 
135:718$980 

Souinia  

7.777:850$35J 

2  j.  4  iõ:  01?3|031 

3J.2l»2:9i4ftói 

=  Primeira  Sub-Directoru  do  Contabilidade  do  Thosouro  Federal  "I  do  •„,■«  H«  tm\ 
-Occnplurano,  Fmuuco  Leão  Coh„,  Vi^  -  O  ^^^^^^ 


V  o 

TsWla  il.il  quantus  JcâptuJi Jas "  |xlu  (Mrroo  ro;u  ih  juros  Je  2  »/»  pnitilik  pias  admiyiMmfOti 
estado  :ei  ás  eslradxs  de  ferro  da  Baliii  e  de  IVra.-imbiiro 


• 

1' 

n 

— 

0 

i> 

CA  MUIC 

11 KU 

RSTIIADI    PH   FFIMIO    li  A 
II  \  III  V 

1901.  jnnoiro 

Garantia d->ipondida  con- 
fonno  a  tabeliã  n.  2  il<> 
rotatório  anlnrior  .  ,  . 

•    ■     •  • 

■ . 

l .  ir»*i  9v'! 

1 

Di  variou 

IS..r)iV,:.-íH$»,,|  1 

»  jillllO 

Juros  tio  janeiro  a  junho 
Com niisião  do   1  %  aos 

1*0 

0 

n 

0 
0 

0 

n 

H 

212:100^00 

100?,  janeiro 

JlirOS  dú  illllio  .1  (ld7"mhri) 

do  1901   

Comin  is*ào    do  1  %  aos 

180 

0 
0 

0 
0 

IS.lSn 

0 

0 

212:  IOO^OiK) 

»  março 

Abito-se  o  pagamento  do 
1.000:000?    cm  papel 
leiH    pelo    I-Ntudo  ila 

1.  115.313 

r.».9J-i 

1 

17 

s 
11 

11  Si 

19.001:313*014 
i.0O0:CO)$J0O 

R  AT  11  ADA    PR    Flílir.O  UR 

ri'iiNA.M  inicn 

1. :v.>:). ios 

y 

IS.031:31S$.".I1 

(001  .janeiro 

Garantia  despendida  con- 
formo a  tabeliã  n.  2  do 

700  S"' 

i  I  roo 

16 

10 

Diversos 
i  o 

9.589:92  If"  7 

»  julho 

Juros  do  janeiro  a  junho 

do  19JI   

Com  missão  de   1  %  aos 

11. 109 

J  1  i 

1 11 

0 

13 

0 
10 

1  O 

i.)  1:4  ivj 

1902,janeiro 

Juros  de  julho  a  dezembro 

de  1901   

Commissiío  do    1  %  a°s 

11.409 
114 

0 
13 

0 
10 

1 1 .583 

13 

10 

18 

151:449?2?2 

723. 420 

1 

t". 

9. S98: 3 20 ;02l 

HooapLtiilíiçã> 


s 

0 

UKIS 

F.slrnda  do  Forro 
»        »  » 

da 
1I0 

Halua  •*•••..«•.... 

IVniamlttico  

1.39"). 

723 

12 ) 

3 
•1 

y 
('. 

ivs.i>r>i:3isjr.n 

,.>.8'.>8:;>2')>-'2L 

2.  IH 

^'8 

s 

.> 

27.9V,):ir»S?i'.3.j 

Oiwrrvaç-xo. —  Kain  la!'flla  ó  ri>pr<nlii(v.*io  ila  tj um  foi  pnlilii\nla  no  lírlatiri»)  i!o  anno 
passado. 

Primeira  Sub-Diívo.iorii  d<»  CoiHaliili.lado  il.t  Tli <j.i:ir  1  Federal.  31  do  m:ii<)  >lo 
r.Hiii. —  o  vii,.i|j|">).i,,r  /■'.  i'liti<iti<  í,ii/r.'m. 


r  / 

'*    fettdo  da  divida  eittroa  fuodada,  tiu  31  dr  deiembro  de  I!)IK» 


• 

CAPITAL  PRIMITIVO 

CAPITAI, 

amouti/.a 

>() 

* 

(■IKCTLASTK 

■i 

NoMIN  A  1 

■ 

NOMfNAL 

• 

HKAL 

NOMINAL 

IIK*L 

#  i 

- 

£• 

s 

(i 

.  í. 

s 

d 

£ 

s 

,1 

s 

t 

* 

■1 

Kmprestlmo  de  1**13  a 
veucer-se  em  1935.  • 

1 

■♦.599. 000 

0 

0 

4.000.000 

0 

0 

1.332.000 

(1 

II 

1.007.2.l> 

13 

5 

3.207.00J 

ii 

Kmprestlmo  do  1888  a 
vencer-se  em'193S.  . 

• 

0.297.300 

0 

0 

6.000.00) 

0 

() 

1.471.000 

0 

0 

1.017.071 

12 

ò 

4.823.300 

Kmprestjmo  de  1889  a 
vencer-se  em  1958.  . 

19.837.000 

0 

0 

17.813.500 

0 

u 

1.44S.S00 

0 

0 

9S5.214 

o 

11 

IS. 3-18.200 

0 

II 

Kmprostirao  do  1893, 
Oosto  do  Minas,  a 
voncor-su  efn  1935  •' 

0 

'» 

S^W.OnO 

II 

ii 

221. W 

0 

0 

rai.924 

0 

:<.:K8.1ic'i 

ii 

V 

P^iiprestimo  do  189j  a 
vencer-se  em  1919.  . 

7.442.000 

0 

0 

0.000.000 

II 

0 

t 10.400 

0 

l> 

5 

0 

7.331.000 

0 

ll 

Kmprestlmo  do  1S98, 
Funding-loan,  aven- 
cer-so  bm  1901  ■.  •  . 

8.013.717 

9 

y 

S.013.717 

9 

9 

— 

-i- 

S.013.717 

u 

1 

Mm[iro»t|mo  .do'  1901, 
lirscissíon  fíi.nds,  a 
vencor-so  om  1901  ('[ 

10.01'.'. 320 

0 

0 

10. 01'.'. 32U 

0 

Ti 

700 

II 

II 

814 .V17 

17 

J. 

15.iltJ..V'Hi 

1 

Empréstimo  do  1903, 
para  as  obra.s  do 
porto,  a  vcncor-8u 
t>in  1.-35  '  . 

>>.:.00.000 

0 

0 

7.SO0.OIHI 

0 

0 

1 

1 

: 

. ;  s.jw.ooo 

! 

h 

0 

75.'>1^937 

9 

9 

t59.274.3H7 

9 

5.0.">T.iOO 

0 

0 

t. 135. 00* 

lt'l'> 

i 

;0;>.9il.l77 

i 

1 

(')  Os  factos  relativos  a  osto  omprestimo  coniprehende.n  o  movimento  havido  at  '■  II  J 
do  correato  anno. 

Primeira  Sub-Directoria  do  Contabilidade  do  Tiiesouro  Federal,  31  de  -uni)  de  1  0 
director  F.  Chagai  Qalvlo. 
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Primeira  Sub-Direcloria  <lo  Contsbilidado  do  Tliesouro  Federal,  31  do  maio  de  190C>.  — 
O  sub-direclor  /■'.  Chaim  Oaltfo. 


n.  r> 
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Primeira  Ruh-.lirectoria  do  Contabiliila.lo  <lo  Thosouro  FoJoral,  31  do  u 
O  sub-dlroctor,  1'.  Chaga*  Oalwo. 


N .  O 
Kitido  di  divida  iitoroi  fudidft 


Lei  de  IS  de  novembro  de  1827 


Cnpitnl  Kederal.  .  . 

Kspirito  Snnto  .  .  . 

Hania  

j  Sergipe  

I  Alagóas  

I  Pernambuco  

IParahyba  

JRio  Grande  do  Norte 

/Ceara  

iMaranhão  

ÍPara  

I  Amazonas  

IS.  Paulo  

|  Santa  Catharinn.  .  . 
I  Kio  Grande  do  Sul  . 
1  Minas  Gomos  .... 
iMalto  Grosso.  .  ,  . 


^  Kio  de  Janeiro  .  . 

•a     l  Hahia  

•  lPernambuco.  .  .  . 

„  (Maranhão  

2  Jliio  Grande  do  Sul 

?  [Go_\az  

\  Matto  Grosso.  .  . 


Apólices  de 4  %— Rio  de  Janeiro 


Deduiindo  do  total  circulante 
ovalordasapolicescompradas 
nostonnos  do  art.  l->  do  de- 
creto n.  823  A,  do  6  de  outubro 
de  1890,e  recolhidas  &  Caixa  da 
Amortização  para  cumprimen 
to  do  art. 02  da  lei  do  la  de  no 


vembro  de  1827. 


Idoin  idem,  nos  termos  da  le 
n.  427,do9dodeisembrodelS.)!) 
proveniente  do  apólices  d» 
positiid.is  pelos  Itancos  emis- 
sores o  que  pastaram  a  ppr- 
toncer  ao  Estndo,  nendo  de 
*  %,  ouro,  <>.H)7:90O$00O  e  de 
Vo,  papel,  1.517:500(000  , 


riimkIo 


32».08.">:10O|00O 
SU:Í 
7. 137:Ui 
73 

-0001000 
2.309:000 
9:4 
'.':(! 
73'i:tV 
1^25:000á000 
357:2004000 
lIMOOjoOO 
121 

H8:10OÍ0OO 
l.'.)32:000$000 
4S.S:<00$000 
.->72:00O|OO0 


339.ú7:,:10O$OOO 


l(M.27-i:20O$0OO 
290:200|000 
òl: tOOjOOO 
3ò:  fOOfOOO 
79:t>00$000 
41:000^000 
1V5:400$000 


U9:G0O$00O 


50ò.740:90O$OOO 


500.740:900-000 


iioiruiflo 


PB  LA 

Lm  dr  1827 


PRI.A 
rONVKHlio 


3.d72:O0OfO0O 


5.811:5004000 


T»TIL 
CIIC0L1ITK 


3 14. 571:  (5004000 


1.0-i2:300|000 


lrt  1:2004000 


3.833:2004000 


->f>:400$000 


1 1.537: T00$0O 


6.9V.i.-200$000 


10.782: 100$000 


4.08'3:lj00$,:o0 


7.725:4O0$OO0 


23.194:3003000 


329. 109:300|000 

l'.<>. 061:6004000 
068:0004000 

119:6004000 


495.958:500$00ú 


18.411 :900400o 


483. 540:0004000 


 . 

iiORTIIiflO 

KI1I8I0 

TOTAL 

cincuuiTK 

PULA 
LK1  1IB  1827 

PULA 
CONVKKBÀO 

Transporte.  .  . 

500.740 :900fOOO 

23.194:300JOOO 

i83..->t.>:i>oo$ooo 

OscrâtA  n  7        ria  in  ha  luih* 
de  1879 

Apolicesde 4  tf  •/,  do  empréstimo 

51.S35:00OfO00 

3t.337:0OO$OO0 

*<).->  18 :0u0j000 

ucbroio  n.  ^.tiaã,  d6  29  d8 

novembro  de  1897 

Apólices  de  0  %  do  empréstimo 

ò0.000:000}00o 

22.9i3:ú00j000 

37.0$2:000$000 

Decreto  n.  4.865,  de  6  de  luiho 
de  1903 

Apolicos  de  5  %  para  as  Obras 
do  Porto  do  Rio  de  Janoiro  . 

17.300:000$000 

17.300:000$000 

63õ.fl25:y0Oâ0O0 

77.449:300|000 

55S.i7G:t>00|000 

Aíoí^a^taKí^vinío  Th™"<>  31  de  !narÇo  de  1000.-  JUi 


listado  da  divida  anterior  a  1827,  não  inscripU  e  intntr  d«  i00$000 


LIQUIDA 

l'Oll  LIQUID.UI 

TOTAL 

T  besouro  I''e(lcr;il  

•l:7lO$t>70 

•I:710$Ú70 

23á$8(5<3 

238$8CC 

699Ç700 

w%  1  n     ■*  rt  Miami  11  O 

17$19Õ 

3:9Ò9$312 

362*018 

•l:33i$390 

S:179$27i 

3:099$833 

12:179$I51 

iS:115$0U 

4:00i$931 

22:170 $975 

Segunda  Siib-Direclorta  dc  Contabili  la  lo  do  Tbcaouro  1'ederal,  31   <U  março  do  190  "•, 


N.  8 


Capital  Foderal 


Uahia 


Sergipe  

Alajíòas  

Pernambuco.  .  . 
Parati)' lia.  .  .  . 
Maranhão.  .  .  . 
Par;i  


Santa  Catliarina 
Rio  Grande  do  Sul 
Mina^  Gemes  .  . 


Mal  to  Grosso  .  . 


Dividi  iitttrípla  d»  (irandt  Livrt 


ATrf  .>1 
1>|{    MAIIÇO  DK 


Sã:  3)1 $353 
8:3l7JS>i2 
2t»$  WO 
■l'.»0$^7.-) 

<3I?$9J2 
2:0H$'.\X) 


1:2033226 
29:721.4130 
3:74l$T*;> 


0:<>Gl>õ9u 
51:WU2 


133:^1$  1<>0 


AUOJJKNTO 


DIMINUIÇÃO 


atA  31 
dk  maiiço  i)u 


22:33i$353 
3:347*362 
2<3'>$<MO 
4'.>G$á7õ 

G42$902 
2:Ú14$900 
3:315$$25 
i:263?22ò 
20: 721$ 136 
3:7ti$':89 


5I:36S$312 


135:W4$4G0 


Segunda  Suli-Directoria  d'.'  Contabilidade  do  Thcsouro  Federal,  31  de  março  do  1903» 
Jose  Ataliba  da  Silva  GuliCio.    -rviíulo  de  siib-dircdor. 


N.  O  * 

Dividi  iusffiplt  w  miiliirM  dos  KiUJw,  linda  nio  linfidi  m  Me  Livro 


ATÍ  31 
DH  MAHOO  DB 

i9or> 

4 

AUOMJCNTO 

% 

* 

DtUINUIflp 

ATK  31 
OK    MARÇO  Dl 

190t> 

407|460 
5441359 
17:173$221 
10:219$82G 
120:300*388 

» 

* 

•      t     t      •      •      •"  t 

,  497$460 
511*359 
17:1735221 
10:2191820 
120:0301388 

148:765|2G0 

148:765$2tíO 

Sagunda  Sul>- Directoria  d«  Co[itabilida'Io  do  Theiouro  PoJoral,  31  do  março  de  190"« 
— Jose"  Ataliba  da  Silva  Galvão,  sorviudo  do  sub-diroctor, 


N.  10 


Kiuiuio  de  .if>olice9  de  1  de  abril  de  1903  a  31  de  março  de  1901,  em  gegiiimtnlo  í  Utella 

n,  10  do  rtLtorio  de  1905 


NA  CAPITAL  PEDKRAL 

IMPORTÂNCIA 

Por  conta  do  emproalimo  do  10.000:000$,  autorisado  pelo  decreto 
n.  825.  do  0  (lo  ouiuliro  do  1890,  para  o  ros^nto  das  acções  da  estrada 
do  ferro  S.  Paulo  c  Itio  de  Janoiro.  cm  apólices  do  juro  do  5  %  ao 

$ 

Idem  do  empreatimo  de  100.000:000$  líquidos,  autorisado  polo  de- 
creto n.  1.970,  do  25  do  fevereiro  do  1895,  para  r  ipprimento  de  deficit, 
resgato  do  papol-moída  o  dospezas  oriundas  da  revolta  do  0  dc 
setembro  de  1893,  om  apolicos  do  juro  do  5?-  ao  aimo  

$ 

• 

Não  houve,  portanto,  emissão. 

§ 

Secunda  Sub-L)irectoria  dVContabil idade  do  Thesouro  Federal,  31  do  março  do  1ÍH)».— 
Jos<1  Ataliba  tia  Silva  (ntlvãn,  .«rrviudo  <!>■  sub— .li rector . 


I 


N.  il 


Ktnbsào  do  apólices  da  divida  interna  fundul*  desde  a  m  erufXo  eia  1827 


Dl  KMISSlO 


1S28  a  1S32.  . 
1832  a  1831.  . 

1837  


1837  •  1S3S. 

1339  .... 

1340  ...  . 


1UT0M81(8FJ 


PII  P1K1  AUR  P0R1I  FIlTTIDií 


1811  .... 
1312  e  1313. 
1312  a  1845. 

1343  o  1344. 

1813  a  134G. 


1844  e  1845. 
1844  a  1848. 


1846 


1831  a  1853. 
1803  .  .  .  . 


1880  a  1862. 


1800  a  1803. 

1860  a  1872. 

1861  e  1869. 


1863 


1854  ..  . 


1805 


1S05  a  1872. 
1809 

1870  .  .  . 


ÍVpollooa  d  o  O  Vi,  oonvortldni  om  títulos  tio  8  •» 

StipprimonM  d«  deficit  

Pagamento  'lo  prozas  


Loi  da  15  do  novembro  de  1127. 
Resolução  do  7  de  novnmbro  de 

1S31  

Decreto  n.  50,  do  17  dn  outubro 

do  1S30  


Decreto  n.  7 1 ,  de  0  do  outubro 
do  1837  

O  mesmo  docreto  o  o  do  n.  58, 
do  12  do  outubro  do  183*.  .  . 

Avisos  ns.  13,  14  .  23,  25  o  23  de 
novembro  do  IMO  


Decreto  n.  158,  de  IS  de  setem- 
bro do  1S40  

Decreto  n.231,  de  13  de  novoin 
bro  do  1841   .  .  • 

Decreto  n.  102,  de  25  do  selem 
bro  de  1810  

Decretos  ns.  2S3  e  23,  de  7  de 
Junho  o  do  9  do  acosto  de  1343 

Decretos  ns.  283  e  313,  de  7  do 
Junho  e   18   de  outubro  de 

1843  

Lei  de  21  de  outubro  de  1.843 
Decreto  n.  283,  de  7  de  Junho  de 

1813  • 

O     mesmo    deoreto    e   o  de 
n.  370,  de  18  do  setembro  de 

1845  • 

Lei  n.  555,  de  15  de  junho  de 

1350  

Resolução  de  £5  de  setembro 
de  1340  


Art.  5o  da  lei  n.  1.083,  de  22  de 
agosto  de  1360  


Idem  

Idem  

Lei  n.  1.114,  de  27  de  sotembro 
de  1860  


Dospexa  com  a  pacificação  das 
províncias  do  Para  o  do  Rio 
Grande  do  Sul  


Supprimento  de  deficit. 
Idem  


Pagamonto  de  despezaí  do  Arse- 
nal de  Guerra  


Supprimento  de  deficit. 
Idem  


Pagamento  de  reclamaçô>s  bra- 
sileiras e  portugueias.  .  .  . 


Pagamento  do  dote  e  enxoval  da 
princesa  de  Joinville  


Supprimento  de  dtfieit 
Idem  


Idem. 

Idom. 
Idem. 


Pagamento  de  reclamaçSes  por- 
tuguesas  


A  mesma  lei  e  a  do  n.  1.117,  de 
9  de  setembro  de  1802.  .  . 


Lei  n.  1.231  e  decreto  n.  3.225, 
de  10  de  setembro  o  25  de 

outubro  de  1804  


Art.  22  S  4«dalei  n.  1.117,  de  9 
de  setembro  de  1802  e  art.  2* 
da  de  20  de  setembro  de  1804. 


Lei  n.  1.244,  de  20  de  junho  de 

1805  e  nutras   

Lei  n.  1.S.45,  de  23  de  junho  do 

isor.  

I,ei  n.  1.735,  de  0  de  outubro  do 
1809   


Permuta  do  acções  da  estrada  de 

ferro  de  Pernambuco  

Idem  da  da  Bahia  

Idem  da  do  D.  Podro  II.  .  .  . 

Pagamento  do  resgate  de  papel 
moeda  ao  Banco  do  Brasil . 

Indemnisação  de  prezas  hespa 
nholftS,  da  guerra  da  indepen 
doncla  e  do  Rio  da  Prata  ;  res- 
gate de  papel-moeda  e  de  bi 
lhetes  do  Tnesouro  


Encampação  da  companhia  União 
e  Industria  


Resgate  de  papel-moeda  e  despe 
sas  do  casamento  das  princesas 
D.  '.sabei  e  D.  Leopoldina  . 

Despesas  da  guerra  do  Paragnay 

Pagamento  de  terrenos  da  Lago 

Compra  da  ilha  das  Enxadas. 


iirouiiciii 


13.496:6001000 
5.974:6001000 

1.723:000|000 
•  5.8fll:40O|00O 
1.91S:0OO$000 

303:400|000 
4.105:60O|000 
5.340:600|000 

2.124:20O|O00 

1.720:0004000 


i. 495:000*000 
2.344:000)000 

7.505:400?000 


33õ:000$000 
5.213:800)000 

5:400)000 


2.406:400)000 
189:600)000 
11.323:600)000 


2.150:000)000 

5.890:400)000 
3.161:060)000 

1.223:0004000 
143.S94:70O)0CO 
50:000)000 
1.70ó:80O)OC0 


23i.-.3i:r.ooiooi> 


um  , 

Bi  BIUll* 


1870   

1871  

1873,  1874  o 
1S70 


1370   


1877 
1877 


1879 
1830  n  1882.  . 


Loi  n.  1.701,  do  28  do  junho  de 

1870  

Loi  do  15  do  novembro  du  1SÍ7. 


Decrotosns.  4.133,  do  1  do  doznni- 
bro  do  o  l.fil.3,  do  4  de 
novonibro  do  ISTO  


Lei  n.  2.510,  do  22  do  setembro 
do  1875  

Diversas  leis  

Lei  n.  1.145,  do  23  do  junho  de 
1305  


Loi  n.  2.792,  do  20  do  outubro 
do  1877   

Decreto  n.  G.911),  do  1  do' junho 
do  1S7S  o  loi  n.  2.940,  de  31  de 
outubro  do  1S79  


FIM  r.\lt A  QIK  1'OltAM  KMTTIDAK 


Transporto 


Hostil  to  do  liillmtos  do  Tlinsnuro  . 
Cossão   an  lotado   do  oratório 
junto  a  Caixa  dn  Amortização 


Pagamento  A  Companhia  da  IMcn 
dn  Alií»iiiltí{ííi  do  Rio  do  J:i 
uoiro.  


Suppriiiienlo  do  deficit.  .  .  . 
Diversos  serviços  


Doto  da  princeza  D.  Januaria.  . 
Consolidação  da  divida  ílurtuanto 


Pormuta  do  acçõos  da  estradado 
forro  do  I3nturite°  


IHI'ORTA.N'US 


Deduzindo-so  o  valor  das  apólices  amortizadas: 

Pola  conversão  

»    loi  do  1^27   


0.  ^93: 800.4000 
3.072:000$000 


231.ii3t:.piOi)$ii|io 

2">. 000:000.5000 
0O0.ÍO0O 


2. 73 i: 0005000 

S.000:000.j000 
30.000:000^000 

1.200:000.<000 
40.000:000$000 

000:000*000 


339.075:100-000 


10.5G5:800ÍOOO 


Deduzindo-se  o  das  quo  foram  compradas 


1380  a  1883, 
1808  . 

1892  a  1903.  , 


"«emíS  T  ff? P°rt°nCOr  "°  Eslado'  lo1  n'  iS7>  da  9  * 


Apolloos  do  b  % 


Loj  de  15  de  novembro  de  1827  o 

?5f.rel?S  í°  89(18  novembro  do 
l!.«  e  13  de  novembro  do  1841. 

Lei  a.  3.229,  de  3  de  setembro  de 

loo4,  ■  .  .  .  . 


Dodc0re^090n-  825,  do  9  de  outubro 


1830  a  1899.  .    Lei  n  205,  de  24  da  dezembro  d„ 
'     *^Q*rt\  3°i  n-  2.  o  decreto 
1895  fevereiro  do 


Pagamento  da  divida  inscripta.  . 

Consolidação  da  divida  fluctuanto. 
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Segunda  Sub-Directnria  do  Contabilidado  do  Thosooro  Federal,  31  do  março  do  IW>.  *»* 
AtalUa  da  Silva  Galriio,  servindo  do  Biib-director. 
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Oiisbrvações  —  Os  depósitos  pertencentes  As  Caixas  Económicas  e  Monta  de  Soccorro  da  Capital 
Federal  começaram  a  figurar  sob  rubrica  própria,  ein  virtude  do  art.  11  da  lei  n.  2. MO,  do  22  de  se- 
tembro de  1875 ;  antes  eram  classificados  nos  balanços  sob  o  titulo  de  «  Depósitos  de  diversas 
origens  ». 

Os  algarismos  do  exercício  de  1901  referom-se  ao  balanço  provisório  o  os  do  1905  á  respectiva 
synopse. 

Primeira  Sub-Directoria  do  Contabilidade  do  Thosouro  Federal,  oin  31  do  maio  de  190).  —  O  sub- 
director F.  Chaqat  Qalvão. 
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37i.0ú0:033«&'í 
390.i3:<:300S907 
343.G2*:3**íS?i 
»26.9.0:774$41i 
373.tS2:yl7{ãO 

51.210:04 Of?4ó 
3t7.sSU:aJ3t3>«- 

44.>04:53Sj»:f 
2S4.4'J!:407«S1'.< 

*.->.22C:40Sé$7? 

:.i.a.>:893j:>3.N 

412.77  i::K5CÍA»j 

53.3í«:><Vi5442 
3i3.£3r39Sfl9« 


ObiorvagÕoi 

O3  alKarismoa  referentes  ao  exercício  dn  1^843-1887  coiiipraliunilom  _  tros  «omustroi  cnrrontes  o  dois  .nliliciunaa^,  o  os  d><  1'»3  em  demito  nilo  se  actiain  ainda,  liquidados. 

O  titulo  «  Kundo  de  Knianr.ipacÚD  •.  <j ue  ati'  no  rx<>rciciu  dn  ÍK^S  foriniivri  uniu  >Ibh  cnluinntiH  dnsta  tíilmlla,  tui  substituído  polo  de  «  Kenda  com  applicacão  eípeci-il»  [ior  harer 

u.  Ini  do  orvnmento  para  essa  exxrcicio  ustnliulecidu  uims  o  do  «  l'nra  aubvenciounr  a  cnlonisnvuo  ■>. 
As  riuantiaK  i'KCrijiturada«  nos  cxt.-rcicios  d»  19U3  n  1904,  sub  o  titulo  —  Kxiiortni;uo — .  provam  ilu  geniiros  exportados  do  território  do  Acro. 
>a  reuda  com  applicacão  espnei.il  do  exercício  do  1902  o  .st  A  couiprubondido  o  halilo  lii|iiido  dos  depósitos  na  importanc  a  de  23.40ú:bCft$37^. 

J'niuoi»  Sub-Dlrectorla  de  Contabilidade  do  TLo«ouro  Federal,  31  do  Mnio  du  UOO.  —  O  Sub-director,  F.  Chujai  (lalvôo. 


N.  21 

Tabeliã  dennostrativa  da  despe»  dos  diversos  minístcrios  nos  20  eiercieios  abaixo  declarados,  comprehendidos  os  depósitos 


ImbuI* 

ori  Uterior 


«.037 
13.1)40 
10.219 
2S.407 

u.osa 

10.527 
13.112 


:03xsi23 

0981Õ20 
703*307 
:037j213 
375*434 
031*704 


e  K • s«  e I oi 

Interiores 


f..G2S:4"2$421 

(i.5C()::K.j80sr> 

0.3.W:772j}058 
7.244:0801768 
8.700:920Í-00 
0.00(5:157*221 
8.284  :«.Ml$f59i 
17.028:8933727 
22.094:«.)3U$V43 

22.ooo:4*.r.<j9fli 


Kxtraogeiroi, 
ora 

Exterior 


8lft:l87jl«3 

l.33S:«oisj242 

8S7:054i?532 
U37: 8373217 
1.253:387417:1 
1. 488:03'  »?114 
1.804:552$740  2| 
1.S8S:i87£|02;20 
1.70'i:445$G3S,jt 

3  403:3ing2:n,3) 


larlaba 


11. 
Kl. 
11 
12. 
15. 
17 


22 . 64'J :  377*778  5 .  880 :  «J7  0*7  .  33 . 
21.Stt:400$74'J  1.943:.MS.'i<):it  30 
ifci .05S :«JS7 j7iw  2. 357 :'.)0.'>S'WS  Ai 
2 1.4 17;  4.4 1*500  i .448:5214211  21 


22:t03jtr>st 
22.W«.7:2lGíS'.>73 

1S:033*S»0 
Si. VOO: 510*220 
!  2U:441S7'U 
23.2-I0:43SÍS0O 

1S:.j72$705 


■J33::r>i$42i) 

f»7i:7'JlçS-«2-.V). 

1i51:0"»ííOU:i! 
1.017:M».")?fiíi2  23 

i.oO'i:33J«:!7<ij 
000:90!).?;OS  21 

124:023*851" 


53* 

147 

824: 
437; 
430: 
310 
021: 
03 1: 
173: 
38: 
yjn; 
oi'.>: 
oi7: 
OS»: 

311: 
321: 
S!ii: 
892; 


Guerra 


377sí.S3.-» 
S3«s«.)7 
323*730 
489*102 
501*941 
318*397 
71 38701 
40S*ii3i> 
.11  látui 
917*51 1! 
502*424 1 

Jt:»»«js:n 

10".'S  i7."» 
283*079. 

<.'0«.».iSR'.)!| 
04Sj<0M) 

2003  l«jn' 
03CÍ2V3, 

50.14011' 


Ti. 230 
22.437 
13.015 
10.312 
20.548 
31.143 
33. 157 
34.777 
I 18.778 
sO.MÍN 
58.725 
iíI.oo.i 
r.o.')u3 
47.433 

1 

10.121 


Agrlciltara, 

•ra 
ladaitrla, 
VlieSt  •  Obrai 

VlbllCM 


22 

■172:0S1*003: 


27 .  UJ  l : ti23$  1 W!  1 . 2 i  1 : 01  l$"S  4  30 

O :  7a3*000 '  1 . 1  :<S :  2iiS*0:  IS 
S5 .  M  a :  07 ;  *4f>5  1.014:  03!í*i  13 1  2' 

i.0«.)7:s7isiu 


O'.: 
32'. 


7  :0hS>$2í-J 
2'J.S37:i>I0í2:i# 


017: 
,*:»s, 

rui'.' 

729:444*117  -.0.502 


o 10*33 i 

M7«8oa:.' 
8l0j«07W 

790sV57 


1 

44.SI9 

33(1 
14.007 

32.1 
T.O.IOO 

70S 
IO.OjS 

1.1  :«$ 
5W.S58 


811*201 
785*170 

:313i*0')h 
845*3S1 
8 15*; 72 

::M  8*320 
'j41i(55i 
3l!$tí3 
MO I*ltf2 
7Sl5jí04 
748.4312, 
334*515, 

53**213 

3'.i0*752j 

W.<  .02 1 
3S0jÍ  <  1 1  ■ 

OliSdJlllli 

749$4.s:i. 

1S7<S14.'.! 
711*40*! 

s«js>-i-«:i' 

:aOO*17'.i 


43.133 

ttt.m 

10.731 
51.180 
(Ml.  108 
73.201 
Mi.  111 
84.S24 
SJ.  :t<k3 
103.378 
ll-i.7-)0 
83.21» 
80.0  4 
7(').I32 

13.053 
7 I . 40» 

ll.Vi:i 
0!.«tí:l 


lastritfSo 


147SV"2 
n70$:i70 


3.TSC. 
(.2.  IOU 
1.S17 

00.313 

•i.lOti 
7 2. SOs 

1.S71 
37. Tu  O 


14S5310 
OS1«024{ 
:'.)4s«800| 
241*000 
S03*70V11 
:S92*3<2  13 
8t.>S00ií  10 
: 070*234! 
87i-^l'.)T  I 
411*32  i' 
X|Hj*»3.'' 
507S'«>8 
:90l*0!<2 
4Vsj505^ 

8*5*  W5! 

•  IH.'JiWl' 
:  ('22*371 
:5ii3ias:» 
55 1*903 

^OtJJii.-V 
094*810 

30«.>*I55 
*77s7tU 
3)73(is«. 


,251 
,'.>78 
,750 


1 83** 7*5 
:7flo.w5 
:  275*200 


Fanada 


Stua 


teiotlUi 


TtUI 


6j.0lS:4G<Kil0  133.G23:0>.)$205 
03.301 :483í592  S27.044:s3Pf  120 
02.372:S29:{333  t47.450:r.3í*391 
fyl.575:039*003  l*(i.10i:450*S60 
77.100:.'tOJâ^S  220.0í3:.S74*ri7 
03.482:071*581  820.502:403*631 
97 . 397 .-  230*  1 34  270.  gSO :  5: 1 1* «S<i ! 
113:077:330(023  300.(H!:27.T5«-i! 
1 1 1O.O20:K3W'i77  372.730:719$  iSS 
103. 17.S::«|g75J  3 It. 707: 328^1231 
121.yi7:'.'i0i37l  3iS.02i:422|74'.) 

|  I8:i.7ct:370$370  ;«0.oy2:04sí2is 
4  i'..  7ii 1 : 274*-<*50  050. 703: 7 17*050 
120.S17: 330^03 7  207 . 033 : 0 1 0$2.'3 

21Í.  l7S:077$ii37   4  0.S3í:71"rt}337 ! 

r.'3 .   < :  os  1  $: im >  3o;i .  o  1 1 :  :<  i  '<  $  1 03 

2  >.m> :32S$Í»70  43 . 4 1 1 : 1 17$s7.* ' 
iOti . 5  Í.7 : 05  !$023  2. >  I .  S3  i :  t>50$0 U> 

2r. .  rn v. :  i ;  1 3 j:i  1 1 j '  3 1 .  i  w i :  3&j$:,~  •<  \ 

78. SOI :  i7it$i>15i2:W.  i.VS:S01.O«.iS' 

: :  i  i .  37  i :  4  O  >í  ■  70  *  S .  3  i  1 : 4  S 1  .*S3 1 ! 
100.173:312  032  2$7.2vi:400*tl.O 

•<S.V2I27  47.1ii7:7l2yJ09 


■0. «o:»: 
1S4.0U1: 

■li).TO>; 
74.820: 


iia:.$<140  3*^.0*4: 000$;  12: 

ís:i>l.r'  5l.flCW:S7S-0-.l! 
40íS^8W2i3.:Wil:d.-^íí2.V 


ll.223:S4Sj7S3  167.849:347*963 
33.2õtí:S50Ç4tí:i  260.301 :689Í5S3 
12.dfi5:912*120  100.116:450*311 
2S.230:2i3$9óO  208.3tt:7l5«JSÍ& 
41.932:013*797  S6S.57S:78íj254 
:>0.222:413$231  276.S14:S76*S4:- 
34.501:0<3S(Ot3l3l3.7^1:«396«S9 ' 
7*.02S:918*  15»  375.«0:íâli«4 
I93.310:efflim!4ai  070:007fni 
43.104:122*179  392.<.«61:444|80s 
02.301:119*003  431.2?5:542«Ka 
42.407:5723014  «SJ.WJiCílítW 
S21.377:073SíOÕ  SS1.0>2:7.OSfil 
38.0W:.VJG$t  iO  330.Si5:212Ç7!a 

3<-i2 :  sT»4.4722  41.413: 3V ■•JSTi' 
ti  1.100: 007^312  íâ».  117:414^70? 

722:4SI$fiO)  4í.i:0:fp(ft51S7 
45.U2ir.031{2>G  :tn>'>.315:70l4{3L2 

2 . 703 :  SiCítttí  30 .  S  .i". :  S07S.V ,  1 
42.070:'<30$322  27<J.li:-:2t2jlli 

S .  .-* )  3 :  a  13*  I  t'i3  4  i .  SV. :  AVifl  1  r> 
12.20i:33sj7J.s  330  :<»:;3j^Sí« 

4.049:s»5*75iV  51.217:.Vá*r.'»-. 
65.000:03ti|5U  433.02:>:033£-.'7(> 

1<J.O<.>0:S<-.3;»20  70.70S:134ti7-- 
48.305:338  224  2Jl.Mi:TO$»í> 


ObiorriiQdos 

Oa  alfiarismos  rehronlv»  no  «.\«rcií>  <l«  ISSii-  1SS7  cniiiprolioii<li,in  ti"'1»  5enii>ntri's  r.nrrenti^  <>  il n í «.  nildifliiumcs.  <>  ■>«  ■  1 1>  nu  dcnnln  iií*h>  m-  .icli.iui  .liml.i  1ithí<1.h!.i». 
Na,  descem  do    Ministério  dá  Affriciilturn  rsluu  mcluidiiN  bn  i|iimitini  (I''S|icim|Í(|;i,  |.oi-  emita  da  vorlia  «  .Mantiiiii.sMu-f,  ».  accreaCfiidii  i|iio  no»  di-  18fO-ls87  e 

co  acham  rnmtfmiilndnH  ai  i1»hii»ibb  íi-itn«  \>or  conta  da  BijUy«nçíi«>  iibm  imIhuímicAk. 
rrit&ei-a  Sub-Uirccturm  do  Cuiitnbilidndu  do  Tlie.ionro  Frdoral,  .11  de  .Mnio  di-  r.O  i.-o  Mili-diroc 


L'CtOr.  1'.   LiiiIfliU  ddliiin 


Al.KANPKtiAH 


Manio-i.  .  . 

Hulíai.  .  .  I 
MlNlIlilio.  . 

:'ar:i&l»ba  . 
Kor:aU>z&  .  . 

.Nat.il  

I'a.-aln!)a.  .  , 


!J     ÍV::p.!o  . 
I 

II  |  \racj,<!. 

,r  !  r,v 
1.1 

li  i  Vacais. 

:".  !  !..,.,. 


I'"-».'  Vlli  . 
,  I'  onl!  .,;..>;:, 

i:  "  '.-ai.  Ii>  . 
■  A.ijf.-u 

i         n\ .Hi.i.  ( 

N»     ,Vl.l  lio 


.1 


i  ■;![•  1   i I .  . 

•  l>M.  .1 

'  l-  l.  1 

•  :■■>.'.  .: 


!  « 


l.°i)3:3M| 
4.4»>.1>7S| 
S4I:S74| 

1»):03<]| 

:i.2i'.3.tilU 
4 

47:17»i 
fl.'.:  «li 
l«.i««.llii 

r..4iíi.::.'.v 

ílu:***; 
«l:!i|l!( 

1.2!  I  '.'ft|* 
l.12i.<7nf- 
171 

M:>i<i 


13. 


DíMslritio  las  rate  arrtcaíaias  pelas  Alfandegas  la  (Mio  Mc 


MfPOKTAI/ÃO 


o  i:  R  o 


7l:M7$ 
l»M7S!J 
2t>::!írlj 
W7j 
M:ua7i 
■í 


ll").S.6ij 
14  :.:*>$ 

."■0: 4ói$ 
4:112- 
* 
í 

41* 

i.i  íi.íí 

-i'i:ii'ií.;$ 

7:,Sj 

S7:f>3-i| 
7:r,,f 
11:7!.;» 


17. 1-2.2  iuj 
.I.:i7i»  MlJ 
■»v:í:i,wTÍ 
S.8li:lir.J 
IM:W.>J 
W.:-.77| 

i:i.tri2:(iiii 

l.:iH:l!>li 
i 

iu.W,:-,^| 
SM  I. (',.., i 


I 

22.u«1.4;M$ 
4.KI  1  7'ili 

3-iMH:  l^af 
2SS:7:i|j 
7JS:l!lli 
lii.r.li:7 
1. f~i 
i 

l2.'J14:;-,v.J 


li.NTIlAHA,  SAIIIDA  !■:  INr.MIIA 
ÍIK  NAVIOS 


5-i:-.|^ 
I0:S2,| 


:i::i.-.:i| 

I7:7:',:ij 


V4-  7«2.j 


.n.i.ii  io<; 

M.I.H.  '  h  f. 

27  i  i-:i  íi..- 
i:..2-. 


4.7(>l:(-,.i^ 

r..::i.i..M.^ 

!»J:37<$ 

a:..:77:.J 

'.■.I7:2|.;i 


7o..i:.i.na< 
3i. :/;■.>:(>.«$ 
i.ai7.;.:i..j 
l.0'.i  uv.i$ 
''..(V.l.-Uvíj 
•'..."..'1:170*,' 


1 

:«:i»:ii 
3:l>-:iJ 
i 

I0l:'j:,.'i 
S7:ft>..- 
7.7.V2.J 
I::i2.(-- 


.t'm-7:.o-' 
I 

l.lll:.:^' 


117; 

l:'J: 
t 

2i  :ií 


-I- 


i.M.Sc  "isil    iji.  174: j i.í  r..;n2.» 


.I12j 

í 
? 

«! 

l:il.-.$' 


M  r>»; 

|n  22-ji 
I 

:(.i«».i< 

7l,j 
4:.'. 
47:->Ji4i 

i 


22  ij 

ívlil 

.I3:lnj 

4:013, 

í 

:itíl 

l*:.:.if 

1 

:.7  -  ..< 

! 

•■:'J<i\ 

■'*í. 

i:'.M^! 

2:r..ii! 
1 

llM..2j' 

1 

!:■■•;  ^: 

*| 

♦'■'li 

*:r-.J 

<; 
?! 


I.I.-..I..-,, 
ni  i!í:!7.<;' 
IíT.ii-i 
II!. 


|-'.'.7.i.  i.ijVJ 

i"t.7..i .. 
ir.a.n.'  .in  í 
i.i.'.  ■  ■■!:.- 
!M.-ii 


'.»:  17 V'..:'..'.  .v 


*  1.4  í.l-í 
í"ii:il.i<; 
:i.'.i:iiisi 
ii:i..r.Mjj 
II4..M-  s<l 


V.<-J( 
10:  U  -■■ 

•■■:■■/■( 
i:,m..... 


■r«.  ;a  ":ilrM 


-;■     1..1I"  i.|,i 


l*í  —  '■..lií.i.v..-  .- 

^■■|i  J-  ll.íl.  "|v  . 

1.-;  ..*3.ltt.:|-,n.. 
I  I 


■■.i::7S4i!  +  M  77.  I7  ..Í  :. 

l.íõ"  :■.'!,<  *  s.,4:-,  : 

I. .M<  .  .11.7:,:  .M  v  + 

l.í-.í.Hif]  .-           ^„íj-  T 

l.í.il  ..  r,.ii.||  .t„| 


»l .7  ,:ii,< 
Í..7M:  -lis 

II.'  <^-s 
.(....■^  '.4lL'i 


-)-  4 

+  II- 

■  :.7::..iji 


7.V 
■  i  ■■  li.- 


■IS:'.  I 
411. I!l< 
40. 

l-i  41  ,.- 
43-i  .; 

+  4  ■:>!•■ 
■)-  ,M  S-.-.Í 

i- 

■  4 1  :,4 1.< 

■  .1 

i 


li.  1 1 J : ■  - 1 - ■ 

.  ..  .,  ,    is. .  .|S 
7  l.i.  i    is. o  í.im^ 
7.i!.Iii...j.)i.íi  ih 


pirMi  ie  Janeiro  a  teatro  it  nos,  coDiparadas  ■  as  de  «|  jtrioio  Jt  m 


í 


H:ni:^, 


17 


! 


■'7  S-l<:  -)-  l  .:,S2u  _ 
!i:.:7-.n.,  -     ■,■:!,,,,■  . 

m.i:ih.\<i  •   4:.,.;.;vjí-i  . 


s<\  ,',!a  S:ili-ljir.:cloriA  ,:a- 


l'.iliii.'a«  .lo  l.v-vi.-o  l-'(vj»:al.  ti  !■■ 


I 


N.  2è 

()  iKirifiln  lin  isiipirn 

f 

1     'a 1  Iik 

P 
y. 

— ^ 



l.:it.-,j 

V.|^l.<i 

»;:::.i.i 

i  r*w 

?■'  ■■'•/.■,  i 

'1 


« 

:.:.V.7» 

»':.-.líi 
^:\ili 

>i..i 
77:r.i:.j 

2:4.V.i.- 
S7:.177i 

JI.IISí 


í--:  .  I-.} 

I 

*l 

1  *7 lj. 

lii>:ii{l 

l-:-.^-; 

«I 

i.  ii  ■■.>':! 
17  ■..;.)■,  ' 
4:1-' 


nw:.i 


.i  ■o7j 

i->  t  7:.i'f 


i  ' 

"  4.2;vii  < 


ai7 : J73f |  |;  ,.■' 

iM:U4.--i   

iv  .-J-i  4..I..; 
«'7. 7i.i. I    ;|  -,..,< 
'ij    .1  ir.':«'i{! 

-i 

l.li'7 
."■■■.|.sl. 

í'   ■■  7:-íi.<. 

i  í'-.i-  ...  r,;7:.ni.<  ... 
H:'-7.ij|  ..  .L 


U!:m..a  iom  aiti.h: vi;  u>  i.-si-i-:t"i.\ i.  I 


IJi-ilíj. 
li:21.'j: 
!:-~lji 

I 


7-  ■■■''■1.    i.ií + 


ih  it\<. 
i  i-.iir.. 


i-  M-.l 
'■*ln>rn 


47:.:M.ijj 
I.IO.:L'.llji 
.'lu:i|iíí 
*.:.0^i! 
!>•». -»7« 
■,,,J 


/■J;„.i! 


.... 


i":.t.lj 

\ 

m 

1 

*l 

s.i:  .Mi 

;í 

! 

*i 

I'i::lli); 

t 

-i  ■ :  r.70$ ' 

-i .   >  :■■.■!.•- 
'i 

.! 

!-■.>  7...S.  V, 

'J 

v. 

■ .  ...  .i 

l':  r 

II  l...lj 
::,:,, 
2:0i líi 

..-,■!:■! 
::.!«,' 

:,:j 
Si:-iij. 

I : » I  lj ! 

! 

i, 


:ioi::iij: 

.HI.-7.V..' 

'.'.'■■.'H;l 
lí-^i 


I2i:.is  -  i 

■5  nT.iJl 
.  .  .  ! 
*| 

1 1-  11- 

17-  v 

27:  Li.-' 

'íj 

.1  4.-,! 

i.i.iir..- 


I.ni.'--,7i¥      S.  ■■.:.-.':.  .i„<| 


vi 


i 

I  ...... 


In!  U. 

i:-i  ni.iíu 


i 

/.  :.■■■.}' 

I.  li!  'I  i; 

i-..'.-  ^ 
■■■■■ 

.7  -  .4 
-'|...t...-j 

1.-'  1 
I3V 

■■  ■' :  i 
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Demunstraçao  k  miai  arrecadadas  pelas  AlUkps  da  União  durante  o  semestre  de  janeiro  a  jiló  de  1906,  comparada  com  a  de  ipal  período  dg  1905,  conforma  os  dados  existentes  nesta  Directoria 
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Demonstração  das  rendas  de  importação,  armazenagem,  eapataiias  e  taxa  de  estatística  arrecadadas  pelas  Alfandegas  da  União,  durante  •  periede  de  jaaeir»  a  dei  embri 

de  1905,  («forme  os  dados  existentes  nesta  Directoria 
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191*000 
296: 077*000 
88:058*000 

17:287(000 
33:072*000 
5:385(000 

21:303(000 
985:584(000 
187:242(000 

4 

r> 

Parnahyba.    .  . 
Fortaleza  .    .  . 



614:390*000 
3.604: 182*000 

18:910*000 
89:209*000 

3:191*000 
26:716*000 

290*000 
2:274(000 

22:391(000 
118: 193(000 

« 
< 

Natal    .    .    .  . 
Parahyba  .    .  . 

• 



222:794*000 
798:213*000 

8:579*000 
10:973*000 

3:845*000 
3:123*000 

167*000 
1:391*000 

12:591(000 
21:4*7*000 

8 
',» 

Recife    .    .    .  . 
Macoió  .    .    .  . 



•                    •                   •                   •                   •  • 

líí.fill  :774*CHK) 
i. Oflrt: 167*000 

491:115*000 
38:309*000 

189:545*000 
20:217*000 

28:585(000 
2:944*000 

709: 245*000 
01:530*000 

10 

Aracaju. 

231:432*000 

3:843*000 

2:441*000 

281*000 

6:565(000 

11 

liahiu  . 



12.914 :5&r>*000 

273:081*000 

107:615*000 

15:148*000 

396:744(000 

12 

Victoria.    .    .  . 

•"•*•■ 

•    ■    ■  * 

330:989(000 

13:202*000 

1:570*000 

594*000 

15:366*000 

13 

Rio  ilo  Janeiro 

70.054:403*000 

1.487:143*000 

458:224*000 

152:646*000 

2.098:013(000 

M 
■  líi 

Santos  . 
Paranaguá  . 



31,509:068*000 

1.217:530*000 

9: 97**000 
18:043*000 

260*000 
18:511*000 

64:313*000 
2:833*000 

74:551*000 
39:387*000 

16 

Florianópolis  . 



1.058:089*000 

17:291*000 

7:268*000 

2:634*000 

27:193(000 

1  1 

Rio  Grande.  . 

6  004- 0924000 

115:174*000 

45:730*000 

12-7364000 

173'640&Ono 

18 

1!) 

Porto  Alegre  . 
Urupuayana    .,  . 

6.594:179*000 
f05: 750*000 

158:772*000 
10:450*000 

61:023*000 
3:175*000 

5:223*000 
3:901*000 

225:018(000 
17:526*000 

20 

SanfAiiiiíi  do  Iiiv 

ramento. 

259:924*000 

3:1)87*000 

1:119*000 

560*000 

4:766*000 

Corumbá  . 

1 :  1S1  ::íí/7$00U 

26:560*000 

8:069*000 

1 : 774*000 

36:409(000 

Somma.  . 

191.474:115*000 

3.554:744*00(1 

1 .345:96S$000 

354:038*000 

'•.254:750(000 

Em  igual  período 

lf)9.7tW:997$000 

3.225: 481(000 

1.3S4:813*000 

318: 829*000 

4.929:123(000 

»      »  » 

104.76.3:<>54*IX>0 

3.090:781*000 

1.450:057*000 

2!H>:  097*000 

4.837:535*000 

»      »  > 

.    1902.    .    .  . 

.    .    .  . 

159.142:386*000 

3.254:662*000 

1.2-5:997*000 

287:050*000 

4.827:709(000 

»    1901.    .    .  . 

139.030:017*000 

3.748:370*000 

945:472*000 

275:1116*000 

4. PTtf: 838*000 

»             »  » 

151 .884:703*000 

3.741:702*000 

1.161:194*000 

273:278*000 

5.176*174(000 

Dillei-cnça  outro 

1905  o  1904.    .  . 

-f  21.705:118*000 

+ 

329:263*000 

38:845*000 

4- 

1 

:J5:20í>$0(M> 

+ 

325:627(000 

»  » 

líKiií  n  19i>3.    .  . 

+  26.711:001*000 

457:903*000 

104:089*000 

+ 

63:  34 1*000 

+ 

417:215*000 

»  » 

I  oor.  ,.           .  . 

+  42.331:729*000 

+ 

300:082*000 

+ 

59:971*000 

+ 

66: 088(000 

+ 

"4:27:041(000 

>  3» 

1!M>:»  c  l!Hil .    .  . 

■         •  • 

+  52.443:498*000 

193:620*000 

+ 

400:490*000 

+ 

79:022*000 

+ 

255:892*000 

*  » 

11M)")  n  HHM).    .  . 

+  39.589:412*000 

180:908*000 

+ 

184:774*000 

+ 

80:760*000 

78:576(000 
* 

Observações 

O  serviço  d<i  i-.apalHzins  nas  Anamlo^as  do  Santos  n  Mandos  A  drscmipniiliado  polas  companhias  coiico-isioiiariaa  das  obras  dosaes  portos. 

Srpunda  Suli-Diroriloria  ilas  Rendas   Publicas   do  Thnsouro  Fndnral,  22  d»  março  do  1900.  —  J.  Adolpho  P.  de  Amarante  Júnior    2°  a 
pturario.  —  Visto  —  Frayír.iaco  dos  Santos  Marques,  servindo  de  sub-dirootor.  ' 
R.  K.  -  Tabollan 
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Ouadro  demonslratlvo  do  valor  ofilclal,  expediente  arrecadadn  e  direitos  nao  arrecadados  pelas  alfandegas  da  Unlao,  das  mercadorias  Importadas  livres  de  direitos  de 


Al.  SANDIM  AS 


VmAh   .   ,  . 

linl.*.;.  .  .  .  , 
Mar»! Lio  .  . 
.'.irii.ibib.i  .  . 
V  i.-ln  cru  ,  , 
Y-r.fi  I  .... 
r».-»!nj» .  .  . 
lí-cif-  .... 
Uio.-J  .  .  . 
ArscftjJ  .  .  , 
■ah  a  .  .  .  . 
V;.-l.»ri  .  .  . 
iíi 1  i|-  j'i.'i».ro  . 
.-'aMn.  .  .  . 
1'a-lLi.v  i&.  .  . 
■■"t-mniiol  *.  . 
1!  10  <irs:ii> 

1'lTlO  . 

I 

V  ll>l|{1.ai  »!■*..  . 

>a-.:'Ai.:m  d-i  Livra: 
r  i:r"i  .... 


f>  hi«rvu^r>o 
i*  ."ib-d.rectoria  (!*«  Ilír.Jn 

i:.  f.  -  r.ih-:iâ< 


consumi,  em  virtude  de  Isei 
fcram  enviados  ao  Thesouro 


de  isenções  concedidas  por  mirados,  leis  e  outras  disposições  legaes,  nos  annos  de  18J  a  11,  conforme  os  dados  que,  'ít  accordo  com  a  circular  n,  31,  de  28  de  julho  de  1813, 


VALO.  OFriCIAL 


3:MJt>>» 
H:ÍIHO0iJ 
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3I:v7l*iOO 
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7wxij.oo 


M:7I-(000 
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llcuijiislraçàu  ih  reuda  h  i  upost j*  de  Rtllo  0  de  subsidio  e  veiieiíuotilos,  arredada  em  loJa  a  Unido  du- 
raiitoo  piriolo  de  janeiro  a  deieinbro  de  1905,  comparada  com  a  de  igual  periolo  de  1901  e 
1903,  conformo  os  dados  dsleutej  nesU  Directoria 
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Amazonas. 
Pará  .  . 
Maranhão. 
1'iauliy.  . 


Kio  (irando  do  Norto 

Purali  vl>íx  

Pornambuco.    .    .  • 

Magoas  

*orgi[.o  

Habia  

]'Jspii'ilo  Sanlo  .  .  , 
Kio  do  Janei.o.  .  . 
HMnclo  rudcral  .  ■ 

1'iittlo  

Paraná  

líanla  Calliuriii.i  .  , 
Kio  Giando  do  Sul 
Minas  Ge r aos  .  . 

Goyaz  

Mallo  (irosso    .  . 
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Segunda  Sub-Diíocloria  dar.  Temias  Publica':  ilo  Tlio-omo  FcuVral,  £7  do  abril  do  100.).—  O  f o|S 
oscri)ilnrnrio.  Jo:<><  .íí/<V/i/io  d"  .ímarante  Jvnicr.  —  Visto  —  A,  Cardam  ih'  Mmesrs  o  SoiiiÍÊÊS? 
Niili-clirprlor. 
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N.  23 


Demonstração  di  rcnia  dos  impostos  de  consumo  arrooaiadi  cm  toda  a  União  durante  o  rericio  de  janeiro  a  dezembro  de  1905 
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N.  29 


DtmoDBtra<io  das  rendas  —  KitrionliniM  —  DtposiUs  —  e  —  Com  Applieafáe  Especial  — 
arrecadadas  nas  repartições  fiwacs  da  União,  nt  perioio  de  janeiro  a  tfeunbro  de  1905, 
conformo  os. dados  eiisteotes  nesta  Directoria 


D  0 
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BIT A DOS 


Amazonas.  . 
Para   .   .  . 
Maranhão.  . 
Piauby.   .  . 
CoarA  .    .  . 
K  lo  Orando  doNorte 
Parahjrba.    .  . 
Pornambuco  .  . 
Alagoas  .    .  . 
10  Sorgipo.   .  . 
Babia  .... 
Espirito  Sajito  . 
Rio  do  Jnnoiro  . 
Dislricto  Federal 
S.  Paulo  .    .  . 
Paraná.   .    .  . 
Santa  Calharioa 
Rio  Grande  do  Sul 
Minas  Oeracs  . 
Goya*  .... 
Matto  Grosso  . 


11 
12 
Í3 
14 
15 
10 
17 
18 
19 
20 
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Sonima  .  . 


Ed8  sr1.  ***** 


Diiroionças  outro 
1905  o  1904.    .  , 
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D 1  N  A  II 1  A 

IIKNDV  COM  APPLU.AÇÃO 
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L)KI'()g|TO.<) 

Fundo 
do  garantia 

Oiro 
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de  ro«gato 
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40:  I5i$000 
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.1 .  v '« .  c/ft^uuu 
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11:313(1)00 

1  aio .  inní/wt 
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11.1  19.Í000 

1  •  o*jj  .  j'  u^uuu 
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1  'joo  ■  *  WiA/vin 
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48t:  177^00 

17:233.000 

'.'.■«31(OlO 

w  10 .  -1 1  (ÇvW 
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3T0.877.iOO., 

-i0.54::£i«Ki 

li.75l.x-0j!, 

4      -  I106/W1 

7l:GG8$O00 
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ll:iSS}'JO,i 

G'>3:0j'.»$0OO 

S2.S10$nOi 

o..- .75000 

G:74S(000 

87S:.'>7P^!»ni 

12:m71$iiOO 

2:.37S0:,i, 

yji.Dj.sjttx) 

ío^nc.ooo 

5.557:íft4(0OO 

732:3135  00 

12S  211(000 

"..JíO.OOiçUlV 

3:273>0í0 

ti0:850òo0>.. 

10:3l0$i:00 

12SÍI5  00 

1.  J. vCH^lAv/ 

1:8*24  00 

S7.-M>7$iiO 

lú.2l35.i(.0 

6.0U:455C000 

19.040  427(iiO0 

3..5õt:418cOOO 

1.533:0105*^ 

31.075:2t0>:000 
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2.7l7:35')(00u 

1.603.800$000 

213:7495 A- 

4.57i'.:670(000 

53'J:ljOjijO0 

2.44J:59ô|00(i 

t0:52i'^O0 

1.10<):3325ui0 

4.150:10 1(000 
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i.i.33:705|OO3 
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34:118(000 
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58.037:03l$rtX) 

9.837:995(000 

3.7-14:500(000 

78.859:303(000 

125.537: 1S(>('.)00 

0.132: 037(000 
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115.022:2005000 

H-  537:313(000 

-67.403:555(000  - 

f  ("O5:03!>|090 
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-  45'.:(^7500.)  ■ 

-00.702:9005000 

oscxlS°tg"n<la  S°b'Dlrocloria  (Ifts  Rond™  Publicas  do  ThoFouro  Fejjgfl,  23  .lo  abril  de  1900.—  O  2° 
Jtf,«Larnr!0'  7"  i*<,0'i",°   P*  d'  ^«iiw.--  Visto  -•dwJircctor,   A.  ftí 


N.  30 


Discriminado  dos  navios  laeionaliudos  para  o  serviço  de  cabotagem,  por  armação  e  toielagea,  de  aturdo  cm  •  deoeU  1.  2.314,  de  t  k  jáki 

de  1896,  durante  o  anno  de  1905,  e  de  conforiidiée  com  os  dades  eiisteites  10  Thcaoin  Federal 
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SfLMiifln  Sub-Directoria  das  Rendas  Publicas  do  Thesouro  Federal,  30  de  abril  de  190 J.— O  2«  esorioturario  José  /.  ^ 

JiiiiíDi'.— Visto— .1.       <\irths<>  dr  Mnirirx     Souza,  Mib-diructur.  '  1  •  4 


n.  m 


Quadro  «(«folia  das  wiedadu  ationyow,  que  ilitlrilmirini  diviM  d»  m*  do  f  905,  cuja  drua 
foi  fuli  de  aoforniidade  roin  o  decreto  d.      de  M  de  dexeabro  de  I W 


PINOMINaçõms 

i>ivmii:m).w 

TAXA 

i.MPnir.) 

A  Amazom  Stcani  XaviL'ation  Company,  l.imitod 

t  Ti :  i",7:l<ir>«  i~ 



iJanco  iln  Lavoura  o  do  Commercio  ,[0  |írasil 

M  í?  :S."í5íi.mm) 



»    do  Ccmmorcio  .  . 

Pi  Hi :.'{{):  I$i)i  mi 



21:POP$8-IO 

»    dos  Funccionarios  Puhli.-os 

l»*:000$0  0 

2:7"o$(  ii  :0 

»    Commercial  do  Hio  tio  Jniu-ir.i . 

i.llM:Sir($í)in) 

.  

?7:77n$í(H) 

»    União  do  Coininorciii 

1  r«> ;  000$i  !("k) 



3:7r.i'$i>0O 

LonJon  &  «rasilian  Hank,  l.imitod 

212:5O""$0iW 

— 

Tho  Brilisch  Bank  orSoutl,  America.  I.i,„it,(|. 

237:0:l7$n:JO 

— 

:>:P?Õ$P2:> 

I-ondon  A  River  rialo  Hank.  I.imilod. 

.'!i'.r>:0()0$iiiiO 

— 

P:1Í»$iVh) 

Irasilianischn  Bank  fnr  Tinn»  -..i.u.,  i 

18r>:Uú<>$0o0 

■í:òiT)$0ii() 

Companhia  Fiação  o  Tooidos  S.  Feiix. 

P('«)$W0 

»        Confiança  Industrial  . 

G00:ihh;i$i"ii» 

— 

lõ:O:'i't$o00 

»        tio  Seguros  do  vida  Sul  America 

10D:0(H)$00<t 

— 

Vora  Cru/       *      Terrestres  o  Marítimos 

:)0:0()0$00O 

1 :  ^>0$00() 

Companhia  de  Soturos  Maritim.,s    t,.,.i. -i..n= 
Oaranlii         -««w^  .'uimiiio>  o  lon  ostros 

"iii:tK)ii$0(K) 

— 

l:2."ii)$00i> 

•ompanhia  do  Sofruros  Prevulonto  

130:000$0d) 

— 

3:2r.0$('K'H) 

*         »       »  Minerva  

3r>:ÚOO$O0O 

— 

'AH)$00O 

"         »  Fiação  Manufaetora  Fluminense. 

M5:0O0$O0O 

— 

r.:G2r.$000 

*            Copal  iln  ^no-iiKrto 

■ÍO : :01.x.  *$(J0O 

.  )U :  l  WÇIK.HJ 

do  Soguro.s  Arjros  Fluminenso  .  . 

120:000$i>(!0 

_  t 

3:000$000 

*         Kiosques  do  Rio  do  Janeiro  .    .  . 

li)0:00O$O0n 

— 

2:30O$O0O 

d,,*.  .  (í"  Seguros  Terrestres  União  t!o> 
1 10l>riotarios  . 

2O:C0O$000 

— 

:>oo$ooo 

:o»ipanliia  do  Fiação  c  Tecidos  Alliança  .  . 

P!N1:000$DOO 

24:750$00O 

..    *  Soeuros  Marítimos  o  Terrestres 
Jntojrridado. 

C0:00U$000 

i:500$000 

•"npanhia  de  Fiação  o  Tecidos  Cometa.    .  . 

21G:000$000 

r>:400$000 

Som  m  a  

0.581  :!M;>$1!:> 

tC3:i>30$3$2 

nKNOMi.NAçíli;* 

|iIviim:miom 

TAX\ 

nu 

0  1/     0  1 

*   It  lo 

IMIMIS'10 

Transporto  

«i.:i3i:3iriíi3ri 

— 

!M:030$:!s> 

Companhia  Faliricn  «1  ti  Tecido  i  S.  Pedro  de 

41:fl(r.$0f;0 

1 

Companhia  de  Seguros  Maril  imos  o  'lYnv-tivs 

■iii:000$000 

1  :(>úii$OiVi 

Companhia  Docas  do  San  los  

7.2("lO:000$(K)i) 

iSii:liOiiCiO(ii 

»        Cantareira  e  Viação  Fluminense  . 

l<X):G02$8r>i 

•i:70r)$0':o 

»        do  Seguros  Marítimos  o  Terrestres 

7">:000$000 

1  :S7r>$0<K) 

Companhia  Pol ropoli lana  

.iSO:Ono$000 

1<?:0()(I$WO 

30:0U0$000 

— 

»         »  Scgriiros  Marítimos  c  Terrestres 

3ri:000$000 

87r>$<ltn) 

Companhia  do  Fiação  e  Tecelagem  Industrial 

102:0()0$000 

— 

2:r>-.0$0OO 

Companhia  Progresso  Industrial  do  lirasil.  . 

G00:00t>$000 

— 

ir>:(K)0$Ui><> 

»        Fiação  e  Tecidos  Corcovado.    .  . 

315:000$0M 

— 

7:S7."i$iio:i 

»        Loterias  Nacionacs  do  Brasil   .  . 

3íS:8íO$00() 

— 

8:721$0l)i) 

»        Luz  Stoarica  

ií>7:362$000 

— 

■i:93i$<r>0 

>•        lírasil  Industrial  

:>-i():000$(KX) 

i;{:r»oii$i'KHi 

»        Fiação  o  Tecelagem  Carioca.  . 

(»iS:0(M)$OCK) 

»        Centros  Pastoris  do  Urasil   .    .  . 

r»:iiíis';(iá 

»        do  Seguros  Marítimos  o  Terrestres 
Confiança  

C0:0<k)$()OO 

— 

i  -.MUlSOOU 

236:0OQ$0O0 

■ 

5:iN)?$2r.O 

»        Morro  da  Mina  .... 

82T>:000$QOO 

ri:fl2."i$(H)n 

»        Ferro  Carril  do  Jardim  Bulanico. 

!»$0:0OQ$00O 

21:r)Oil$0iiii 

»        Manufaclora  de  Conservas  .Miincn- 

■13:000$000 

— 

i:i)r»ii$(Ki() 

Companhia  Rio  do  Janeiro  Cily  Improveinenls. 

i.?l'.i:Mi$vSSi 

— 

W:  l)Ss$3T2 

»         Fiação  e  Tecidos  Magi-oiise  .  . 

M):0i)0$n00 

2:lHio$('niO 

»        America  Fabril .    .    .  . 

lil:(KK)$00:) 

— 

:j:liOO$liiMi 

»        Federal  de  Fundição  

T:"i(X)$000 

— 

iS7$:>0<i 

»         de.  Seguros  Marítimos  e  Terrestres 
l.niao  Comincrcial  dos  Varegislas  .... 

ir>:0fX)$00O 

37(i$rt<H> 

Soninia  
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TAX\ 

ih: 

Imposto 

Triinipnrl.'  

?i».r.8i):i;.'lf)íi'M7 

■  — 

Ml  :M  :>$!>!  l 

Companhia  nrajrn  Costa  

W:0no$00<) 

— 

l:5«0$0i»fl 

»        Transporias  o  (l.iiTiinjjons 

• 

iiO:0t)il$íinn 

— 

1  :r^n»$iJtM» 

»          FiTIM  <  !.'UTÍl  Villa  I .-*  1  ■  1 .     .     .  . 

— 

f :  Thm>s<mm) 

- 

Companhia  S.  ChristovSo  

:m>:ooo$i)oo 

— 

7:r>(K>$<»0 

»        Fabril  1'aiilislana  

:>i):0on$noo 

— 

1:2T>0$W0 

2Si):lK)0$<X)0 

i"»:(XH>$«XK) 
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dc  aceôrdo  com  o  Regulamento  de  27  de  fevereiro  de  Í90i  e  decreto  n.  5.141  C 
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IV.  13.—  Doixa  de  ser  moiicionailo 
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1  -  .'i-WJfl.—  //.  K,  Taxara,  sorvindo  de  nab-director. 
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N,  33.—  Quadro  estatistíco  dos  estabelecimentos  industriaes  taxados  com  relação 
aos  meios  de  producção,  conforme  o  regulamento  de  27  de  fevereiro  de  1904  e 
decreto  n.  5.U2,  no  exercício  de  1906 


Quadro  estatístico  dos  estabelecimentos  industriacs 
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taxados  com  relação  aos  meios  de  proiluccw,  conforme  o  regulamento  de  2Í(  de  fevereiro  de  1904  e  decreto  o.  5.142, 
no  exercício  de  1906 
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iiiríj,  .servindo  de  subtji.-cctor. 


I  34- —  Ouadro  estatístico  das  industrias  e  profissões  sujeitas  ao  imposto, 
de  que  trata  o  regulamento  de  27  de  fevereiro  de  1904.  e  decreto  n.  4.142, 
excluídos  os  estabelecimentos  taxados  com  relação  aos  meios  de  producção 
e  os  de  sociedades  anonymas,  no  exercício  de  1805, 


ft.  fr.  -  Tabeliãs 
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tf.  34.  Quadro  estatístico  das  industrias  e  proássões  sujeitas 
1904,  e  deoreto  n.  4.148,  excluídos  os  estabelecimentos 
anonymas,  no  exercido  de  1905. 
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taxados  com  relação  aos  meios  de  produccao  e  os  de  sociedades 


TADKLI.A  —  A 

6 

e 

TADBMiA  —  D 

T.VDHLLA  —  ■ 

a 

s 

1*  Clause 

9*  classe 

4*  classe 

i 

H 

o 
f 

— 

— 

— 

8:040(000 

35:878(000 

— 

5:700(000 

5:760(000 

2:237(500 

— 

— 

2:237(500 

1 1  .  1W|WU 

_ 

lia  IVA/^AAA^ 

54:400|000 

— 

— 

— 

51:400(000 

— 

— 

— 

CvlUUV 

— 

160(000 

0009000 

_ 

— 

— 

— 

— 

600(000 

o;CWU(Uw 

OAAA/Wt 
30UIWU 

300(000 

— 

— 

— 

id:0l0(000 

— 

— 

59:700(000 

2:30U(vUU 

400(000 

80(000 

S0(000 

— 

80(000 

200(000 

— 

— 

— 

— 

1:850(000 

— 

— 

— 

120(000 

890(000 

t: 160(000 

— 

10(000 

40(000 

- 

— 

— 

30j000 

180(000 

0(000 

5:6004000 

(Vt  .  j  j  áAA/\A 

88:110(000 

2:560(000 

6:598(000 

SOOjOOO 

0:700(000 

1:700(000 

81380(000 

M;987(&00 

e.ooofooo 

81100(000 

tllWOfOOO 

8:QM|900 

l:(50(ÒJ0 

138:735450^ 

TABR1U  —  D 


urouK&ua  a  profibhCus 


Transporto.  .  . 
Avaliador  ou  balanceador.  , 
Avei  de  luxo ,  meroador  da  . 
Aves  para  alimentação,  idem 
Azuleijos  o  mosaicos,  idoui  . 


Balas  (doce)  mercador  ou  fabricante  do 
com  estabecimoato  


■r. 
o 
u 


1.377 

3 
30 
Vi 


Banhos  de  agua  doce,  emprozario  do 
caia  [de  


Banhos  de  agua  salgada ,  oraprezario  do 
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Cereaet,  eom  outros  genoros,  morcador  do 

Cereais,  nlo  vendendo  outros  gonoros, 
Idem  


Corvoja,  mercador  do  .  . 
Chá,  cera  e  semontes,  idem 
Chapéos,  idom  


»  do  sol,  fabricante  ou  morca- 
dor de  


Chapéon,  offleina  do  concortar,  lavar  e 
enformar  


Charutos  e  cigarros,  mercador  do.  . 

Chefe  de  contabilidade  

Chocolante,  fabricate  ou  mercador  do 

Cimento,  morcador  de  

Câcos,  idom  


Colchoeiro,  com   estabelecimento,  não 
Yondenno  moveis  .  . 


Colchoeiro,  com  ostabolocimcnto.  von- 
dondo  moveis  . 


Collogio.  director  do  

C0i!?t^paía  senhora".  fabricante  ou 
mercador  do.  . 


C0«™Í?-«5e'.i  d°  B0ner08  ou  serviços  não 
espeaflendos,  escriptorio  do  .  . 

Confeitaria  em  grande  escala,  emprozario 


Confeitaria  em  pequena  escala,  idom  . 
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Corretor  de  fundos  .  . 

■       •       •       •  • 

*       do  mercadorias  

»       de  navios  

Costnreiras,  com  ostabolocimento  .  . 
Couros,  morcador  do  ... 

»      oíficina  de  «urrar  ou  bonoílciar 
Cutileiro,  com  estabelecimento  . 
Dentista,  idom.  .   .  . 
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Géneros  alimentício»,  não  Importador, 
mercador  do  (2a  classe)  

1.495 

2. 132:430)01  K> 

Géneros  alimentícios,  mercador   do  go- 
ncros  do  paiz  o  de  alguns  oxtr.nipeiros 
(3»  classo)  °  ,  _ 

521 

»>2:i"(X))0M 

l"):130.<OO(i 



Gesso,  morcador  do.    .    .  , 

2 

1:200)000 

— 

120$  m 

Gravador,  com  estabolecimonto.    .   .  . 

8 

7:. ■•20.1000 

37(i.i(HH> 

— 

— 

Gratalas,  fabricante  ou  morcador  do.  . 

í< 

22:800.4000 

1:140$Odo 

— 

— 

Hospedaria!;,  omprozario  de  .    •    .  . 

103 

644:400)000 

(ii  :440,tO0O 

— 

Imagens  ou  ostatuas,  fabricanto  ou  cn- 

3 

3:000.<noo 

101  KM» 

— 

Instrumontos  do  musica,  morcador  do.  . 

11 

:!(>:4i)0$no0 

JiOinjiMK) 

— 

»         de  musica,  concortador  de  . 

1 

1:200)00(1 

60)000 

»         sciontiflcoR    o  cirúrgicos 
morcador  do  

m 

47:900)Oiki 

4:?9o?000 

— 

Instrumentos    sciontifleos.  concortador 

í 

000$000 

30|000 

— 

4 

—  ÀM 

Jornaos,  agente  do  assignaturas  do  .  . 

2:0O03<)<>0 

100)000 

A  transportar  

9.51(1 

10.215 :800)(K  Hl 

870:  ir.9.i0í)(> 

C)9n.032.*XKi 

—  1:1  - 


TiDBLLA  —  U 

TAIWLLA  —  H 

TA1IKI.L.A  A 

8 

Si 

s 

1»  clawo 

2"  clamo 

3>  clamo 

4»  claisê 

H 

0 

H 

131:025)500 

104:000)000 

52:<>jO)0v>0 

K>3.18'^000 

24:  45  >)0OO 

37:is0)000 

2.264:336;000 

— 

— 

2o)0>i0 

80^000 

.  



3.810.000 

— 

22: 172,000 





  . 

3:200$in-i0 

— 

13.23*5^000 



— . 

2tMI)lM> 

515*000 

— 

— 

— 

40)000 

2»jó*)0U0 

— 

— 

— 

240^000 

■ 

— 

.VJ4)u00 

32U)0<>0 

1:6IS.;000 

1:880)000 

— 

10:2ú0.^00 

— 

77o)i*>o 

2:855)000 

_ 

_ 

1 :  li"x).  L»Ki 

— 

1.16O.;0O0 

— 

— 

— 

■i:if'm^HH) 

— 

1:160^000 

210)000 

— 





20.j000 

sO.fOuO 

— 

— 

— 

— 



tO^uuO 

110)UU0 



lOOjOtf) 

— 

9:840)000 

248:800.4)00 

— 



— 

■102:04  3$ooo 

— 

125:040$OOO 



— 

200)000 

 . 

ov.;  \JW 

— 

— 



160^000 

536)lAXj 

— 



— 

— 
— 

320$OUO 

— 

— 

1: 460^000 

1 — 

24:720)000 

— 

— 

— 

— 

— 

00..000 

240)000 

— 

8vS0.;(XX) 

4:520)000 

20)000 

80)000 

800)000 

5:5W^000 

20^000 

50)000 

160)1  MH) 

100)000 

40.4)00 

140)<XX) 

Í31,085|50O 

708:400)000 

52:900)000 

175:630,000 

89:810)000 

38:W0$000 

8.075:930)000 

TAI1KM.A  —  I) 

indubtbhi  ■  pbofisíBbs 

8 

VALOH 

i 

LOCATIVO 

8 

o  y  o 

10  o/o 

20  o/0 

10.215j800$O00 

202:209)000 

870:150)000 

090:632)000 

Joalheiro,  com  estabelecimento.  .  •  • 

21 

101:900^000 

— 

20:380£000 

Kerosone,  moroador  om  grande  escala  de, 

10 

08:200)000 

— 

13:640)000 

Kiosqne,  vendendo  ró  bllhotos  de  lote- 

23 

— 

— 

Klosquo,  vendendo  bilhetes  de  lotorlas  o 

21 

Kíosque,  vendendo  sA  bobidas  alcooli- 

125 

— 

— 

— 

— 

Lamplsta,  com  estabelecimento  em  grande 

0 

43:400)000 

^•aiOiOoo 

Lamplsta,  cora  estabeleclmonto  om  pe- 
quena escala  

12 

£0:100)000 

1:005)000 

Lapldarío,  com  estabelecimento.   .  •  • 

1 

1:200)000 

6OJOG0 

— 

— 

6 

4:400)000 

220)000 

— 

— 

4 

4:900$000 

245)000 

— 

— 

Leiloeiro  .....><••«• 

9 

— 

— 

— 

Leito,  mercador  de,    com  ostabelocl- 
mcnto  ou  estabulo  

30" 

372:840)000 

18:642)000 

— 

— 

Lenha,  emprozario  do  estancia  ou  mer- 

108 

80:200)000 

4;010$000 

Licoros  e  oulraB  bebidas,  mercador  de  • 

111 

299:000)000 

4 
1 

4: SO0)O00 

24OÍO00 

— 

Liquidantes  commerciaes,  cora  escripto- 

7 

19:200)000 

Litbographia,  emprezario  do  

11 

59:800)000 

2:990$000 

Livros,  mercador  de  

17 

76:4005000 

7:640^000 

— 

5 

7:700)000 

388*000 

— 

— 

Loteria.  thesoureiro,  agente  ou  mercador 

164 

250:020)000 

Louça  de  pó  do  podra,  mercador  de  .  , 

c 

7:120)000 

35&O00 

355 

323:0204000 

»     do  porcellana,  vidro  ou  crystal, 

69 

197:260)000 

— 

39:452)000 

Luvas,  mercador  de  

1 

4:800)000 

— 

480)000 

4 

16:800)000 

1.680)000 

— 

Machlnas  agrícolas,  mercador  do  .   ,  . 

12 

56:880)000 

2:844)000 

»        de  costura,  idem  

12 

40:100)000 

2:005)000 

%        de  costuras.  conCert'idor  de  ■ 

1 

l:000v:000 

50)000 

»        bydraulicas  ou  bombeiro  com 

8i 

103:440)000 

10:344)000 

A  transportar  

11.025 

18,481:230)000 

291:425)000 

9515531,000 

7041 IO44OOO 

TAIIBI.I.A  —  ■ 

TAnnt.r.A  —  A 

j 

M 

TAIIBI.LA  — B 

8 

la  «lasso 

2»  ciaste 

3*  dane 

4»  claue 

2 
0 

H 

13i:025|500 

702:460)000 

r>2:o<s0ó(»o 

175:680)000 

29.210)000 

38:600.000 

3.075:935|000 

23:740^)00 

1:520)000 

— 

— 

15:160)000 

920)000 

920)000 

5:010)000 

— 

— 

— 

5:040)000 

30:000)000 

— 

— 

5:u60)000 

• 

c4U)OUU 

1 : 24*>)U0O 

20)000 

80)000 

— 

240fOOO 

460)000 

— 

— 

80)000 

325)000 

— 

— 

— 

— 

4 '500:000 

— 

— 

5:l.".0,uw 

23;79í|u00 

— 

— 

— 

— 

3:9s0NiOO0 

— 

7:WWjOOO 

— 

2): 640)000 

5ô:cO6$0OO 

— 

— 

40)000 

2S0vcOOO 

— 

560)000 

— 

— 

2:180)000 

— 

— 

410)000 

3:430)000 

— 

— 

1:300)000 

9:000)000 

— 

— 

200)000 

5S3fOOO 

— 

_ 

— 

12:920)000 

— 

— 

37":9S2$Q00 

— 

— 

— 

— 

240)000 

— 

59J|0OO 

— 

— 

— 

— 

— 

5:960)000 

22:1114000 

0:040)000 

— 

— 

48-4922000 

gotooo 

vv*Wv 

5601000 

320)000 



2:000)000 

- 

— 

960)000 

3:8044000 

480)000 

I:4<&9juw 

20)000 

WjOOO 

8:260«000 

13:OO4|0O0 

130:125)500 

704:140|000 

65:360)000 

194)120,000 

39:010|000 

60:1404000 

3.398)29^000 

-  lfí  - 
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TAIIIL-LA  — 

n 

1HDUBTRIAR  d  VROHSIOBS 

VALOU 

LOCATIVO 

8 

10  Vo 

20  o/o 

5 18.481:230(00< 

0  QM-MIAM 

w    vou  iu  1^000 

o 

1  _ 

O.uOlçUt 

V 

J  H 

Malas,  fabricante  ou  mercador  de.  . 

i( 

\  48:900(<IO< 

)  _ 

4:890(00 

0  _ 

Manequins ,  idem  idem  

1  3:000((XX 

)  150.ÍOO 

0  - 

— 

Marcineiro,  com  ostabolocimento  .  . 

/I 

Li  — 

Mármore  em  bruto  ou  em  obras,  morna- 

i( 

H 

1   

[}  . — 

Mármore,  mercador  ou  fabricante  dc 
do  obras  e  artefactos  de  ....  • 

f 

.          7*  400300* 

)  — 

Mascato  do  fazendas,  roupa  feita,  cal- 
cado ou  objectos  do  armarinho  •    •  , 

r 

Mascato,  não  vendendo  fazendas ,  roupa 
e  calcado  

s 



— 

— 

— 

Massas  alimonticias,  fabricante  ou  mor 

L 
4 

iHftçOO 

)  — 

/ 

ssvfloo^ooí 



OQ  ■  Oí!A  WU 

)  — 

i   

1 

P^SOOtiOOí 



2S0-(KX 

)  — 

Modas,  emprezario  da  loja  do..  . 

oc 

)       2l)P>-200  -i\t\i 

-il:aM0.<u0ti 

Moinho,  emprozario  do  

1 

11-000  (MM 

)  — 

" 

Moveis  do  madoira,  mercador  de  .   .  . 

3( 

28:8ÍO.*:00 

48 

85:8i0.j000 

4:242(001 

— 

Navio,  fretador  de  

13 

88:000(000 

— 

— 

17:720.:000 

Ourives,  concortador  ....... 

22 

17:020(000 

851(000 



»       fabricanto  ou  moroador  do  jóias 

84:840(01)0 

_ 

8:484(000 



4 

6:500(000 

:í2õ.íOO0 

— 

Padaria,  emprezario  do  

3ti7- 300*000 

39:  /30jf0OC 

Paos  para  tamancos,  fabricanto  ou  mor- 

y 

3:480(000 

174.f000 

— 

_ 

Papel  o  objectos  para  escriptorio,  mor- 

22:776(000 

ls 

6:900^000 

Papelão  e  papel  para  ombrulho,  idem  . 

1 

1 :  198(000 

17 

Pautador  do  papel,  com  estabelecimento. 

8 

24:900(000 

1:215(000 

Pedras  para  moinho,  mercador  de 

2 

7:500(000 

375*000 

— 

— 

Pedreira,  emprezario  do  ...  , 

33 

110 

320:900$000 

<>4: 192(000 

A  transportar  

11.347 

W  .758:7501000 

207:011(000 

1.070:563(000 

»M;996(OQ0 

TAIIK!<I>A  —  H 

TAIIHLUk  —  A 

t 

0 

a, 

X 

M 

TAnHM<A  —11 

s 

1*  clastifl 

2a  claaso 

3»  classe 

\*  classe 

TOTAL 

130: 125(50! 

)     (01 :  t4()^x> 

)  fi5:;tf)0$í)0( 

)  11I4:12«$00 

0  3í).010j00 

0  .VMtOfOOl 

D  3.39S:29r»(OO0 

— 

1:i140^X> 

D  _ 

— 

10:814(000 

1:280^001 

)  _ 

01170(000 

— 

— 

20^XK 

'  170(000 

— 

— 

- 

2:9S0$0l)i 

1  — 

8:380^000 

— • 

— 

— 

t:280jO(K 

)  _ 

— 

4:810(000 

— 

— 

0  ti  1 

)  — 

010(000 

— 

— 

— 

— 

200.-Í1X)» 

)  — 

200$ii00 

— 

— 

40*000 

40(000 

— 

— 

)  _ 

1:006(000 

— 

r>:12O:í00< 

— 

— 

— 

— 

K):tt80.<lHK 

>  _ 

16:OS0(0OO 

— 

— 

~ ~~ 

4:04;i.iOO0 



45:880.^000 



830.5000 

X .  AWUçlJUl 

— 

Ol.2rl0.<000 

1:900^001 

0:141^000 

_ 

— 

4:0!O$UO0 

— 

21:760(000 

— 



— ■ 

4!0$000 

1:291(000 

— 

— 

13:124(000 

— 

— 

— 

— 

325(000 

— 

— 

15:7i0í000 

— 

55:450(000 

OOgOOO 

234(000 

— 

— 

4:64O$000 

— 

— 

27:416(000 

— 

— 

900^000 

— 

— 

7:800(000 

— 

140^000 

1:338(000 

■ — 

— 

— 

OSOgOOO 

080(000 

4U(UUU 

1:285(000 

40(000 

415(000 

- 

— 

2:040^000 

2:040(000 

10:<8Oí000 

80:672(000 

180:185|500 
R.  F, 

704: 140^000 
-  Tabeliai 

80:480(000 

01:670(000 

50:920(000 

3.798:807(000 
0  - 

/  -  18  - 
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TAIIKLI.A  —  I) 

* 

VALOR 

IHDUSTR1AR  B  pnOFIÍHCíS 

1 

LOOAT1VO 

8 

5  e/0 

10  0/0 

20  °'0 

Transporto  

12.347 

<£U«-Mo*  fiXflfwU 

%<Ji  illllJJWW 

vJEc .  uilo^lXW 

Pescados,  morcador  do,  com  estabole- 

11 

22:4004000 

1: 1204000 

— 

— 

Pharmaceutico,  com  ostabolecimonto  .  . 

213 

392:720^000 

10:0364000 

— 

— 

Phosphoros,  fnbricanto  ou  morcador  do. 

2 

9:0004000 

450.J0OO 

— 

Photographia,  omproiario  do  

17 

44:2004000 

— 

k  .  AGfUAiUl 

4 :iiujuuu 

11 

24:7004000 

1:235.<000 

12 

— 

9:40O:0O0 

Pintor,  com  citabelocimento  

1.) 

17:9805000 

— 

— 

Plantas,  somontos    o  floro»  naturaos, 

81 

Rn» isn^onn 

OU  flfcUXWU 

1  .UJÍLJUUU 

Productos  chimlcos,  morcador  do  .   .  . 

10 

l-l  .íUv^WU 

»       medicinaes,  morcador  ou  fabri- 

2 

1:0004000 

504000 

— 

— 

Productos  lacticínios,  morcador  do  .  . 

1 

7204000 

364000 

7 

23:440^000 

— 



4:6SS40OO 

Relógios  em  grando  oscala,  morcador  de. 

15 

34:500 Í000 

6:'.X)0.iOOO 

Relógios  em  poquena  oscala,  idom   .  . 

0 

6:8004000 

— 

6804000 

»      concortador  de,  com  estabolo- 

37 

25:1004000 

l:2tt$000 

— 

— 

Roupa  feita,  morcador  por  grosso  ou  om 

W 

10:5204000 

Roupa  feita,  mercador  em  pequena  cs- 

63 

116:400^000 

— 

11:6404000 

— 

Roupa  usaada,  mercador  do  

7 

11:2004000 

5604000 

— 

— 

Sabão  ou  velas  de  sebo,  meraador  de. 

8 

14:100^000 

— 

1:4104000 

— 

21 

30:200^000 

1 :510400o 

— 

— 

2 

5:6004000 

280$000 

Sapateiro,  com  estabolecimonto  .   .   .  . 

323 

160:9004000 

8:3454000 

5 

ja  >ivuunn/t 
lU:UUUfUUU 

1:0004000 

12 

ao.  A/m  >n/iA 

O2.000,«000 

12:4004000 

Sólios  usados  ou  para  collecção,  morca- 

5 

3:0004000 

1954000 

— 

— 

Servontuario  de  officio  de  justiça  .   .  . 

37 

77:7004000 

— 

— 

15:5404000 

Sirgueiro,  com  estabelecimento  .   .   .  . 

6 

8:2004000 

4104000 

32 

31:8004000 

1:5934000 

Sollicítador  ou  procurador  de  causas  .  . 

12 

T&mAnntiflí  ro  oom  eslabeloaimânin. 

39 

28: 1004000 

1: IO540OO 

22 

30: 0ÔO$O00 

3:0004000 

A  transportar  

18.393 

22.182:6604000 

310:0114000 

1.094 :261<000 

988:9044000 
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138:125|500 


TABULA—  R 


764:1404000 


1*  clasio 


86:4804000 


1:1204000 
2M00ÍO00 


1: 4404OOO 


761:1404000 


8*  olasse 


91:4404000 


238:0604000 


1:32040110 
9604000 


800.*MX) 


SO4OOO 


4404000 


4:8004000 


•JÚ04000 


4SO4OOO 


248:8004000 


3a  classe 


61:0704000 

7:161)4000 
8O40OÚ 

41O400O 


32O4OOO 


20O4OOO 


4804000 


70:650|000 


-I*  classe 


50:9204000 


30O4ODO 
l:680s000 


W.iOOO 


6811*000 


140$¥» 

i2U.%Oú 
'.04000 

5:8i04uoo 


1004000 


590*000 

O2040OO 
4404IXX) 


62:0004000 


3.798:8074000 
1:3404000 
27:098*000 
5304000 
5:7404000 
1:0754000 
10:4204000 
1:1994000 
5:7011000 
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INDURTnUB  D  PHOHIHíShS 

VALOU 

LOCATIVO 

e 

U 

5% 

10  0/, 

20  o/fl 

Transporte  

.  13.30: 

1 22.182:650$00 

0  3i0:011$00l 

) 1.094:201400 

u  uftn.DU-lfOOO 

Thestroi  e  casas  da  ospectacnlos,  dire 
ctor  ou  omprozario  do  

.1 

— 

— 

— 

— 

6 

13:600$OOI 

3  080$OOC 

)  _ 

— 

Tintureiro,  com  estabelecimento.  .    .  , 

28 

19:700$00l 

3  S:485$00C 

— 

Tiro  ao  alvo,  emprezario  do  casa  do  . 

1 

1:8004001 

)  OOjOIMl 

_ 

— 

Torneiro,  idem  

G 

13:!)00$00( 

)  G05$00fl 

_ 

Toucinho  o  queijos,  mercador  por  grosso 
ou  om  grande  escala  

13 

41:00Qg00( 

)  — 

— 

Transparentes,  fabricanto  ou  mercador 

1 

i:800$ooc 

00$000 

— 

— 

31 

1.734:600g00C 

86:7304000 

— 

— 

Typographia ,  omprozario  do  

31 

li7:9O0$OO0 

7:3954000 

— 

— 

Typos ,  fabricante  ou  mercador  do  .    .  , 

3 

7:4O0$OO0 

37040O0 

— 

— 

Vidraceiro,  com  ostabelecimento  .    .  . 

5 

2MGO$000 

1234000 

Vime,  fabricanto  ou  mercador  do  objectos 

2 

4:200$000 

2104000 

Tf—l. 

Vinhos  por  grosso,  mercador  de.   .    .  . 

123 

462:1004000 

— 

92MSK)í(KH) 

»     morcador  em  pequena  escala  .  . 

10 

2 :  OlUAHJU 

Violeiro,  com  estabelecimento  .   .    .  . 

A 

1:8004000 

90:000 

— 

Total. 

24.691:010$0O0 

408:9694000 

1.100:9714000 

i.O8O:92-i$0O:' 

.  N.  B  -  As  taxas  fixas  da-Tabella  A-das  industrias  fóra  da  cidade  são  cobradas  na  razã.  da 
Recebedoria  do  Rio  do  Janeiro,  om  30  de  abril  dc  ll-Ofl.  —  O  lo  escriturário,  Euytnio  Marqm 
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O 

a 

8 

1*  classe 

9a  clame 

3*  clftl|6 

•    d  •■no 

■j 
< 

l 

136:125^500 

704:140^000 

91:440*000 

2i8:80O|l)00 

70:6004000 

(U!:00u$000 

3:96518711500 

— 

■ 

— 

— 

12U8OO0 

— 

1204000 

— 

— ' 

1204000 

80O$OO0 





I.1204OOO 

— 

3:6054000 

— 

— 

— ■ 

•U)$0O0 

- ■ 

I3040OO 

— 

— 

— 

120401)0 

8I54OOO 

- 

i:i>40$noo 
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— 

105:3304000 

— 

— 

— 

6211400o 

8:0154000 
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— 

— 

— 

1004000 

2234OOO 

— 

— 

IAAiUV\ 

■lOçOOO 

KO40OO 

— 

30:7504000 

123:i7(>4i)00 

2:4<)0$0O0 

5:0104000 

8O4OOO 

17040OO 

154:725g500 

797:i9O40O0 

91 : 44(^0  O 

849:$U>$KX> 

71:9104000 

63: IG04000 

4.019:18Q$500 

metade  das  da  cidade, o  das  da  tabeliã;  as  da  .abolias  E  são  variáveis. 
da  Silva.  —  Visto—//.  E.  Tavares,  servindo  do  sub-diretor. 
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SERVIÇO  DE  ESTATÍSTICA  COMMERCIAL 

SECÇÃO  DE  EXPORTAÇÃO 
Expor  ta  VA o   «i«>    Hraall   pnro   o   Exterior  cm   lllirns  esterlinas 


MEMABOKIAa 


Café  

Búrraeha  Mriuga    .  . 

Fano  

AMUC«r  

Ilorva-matte  .... 

Caeáo   

Algodlo  

Total  doa  ieto  artigos  . 

Diroraa*  

Total  gorai    .  . 


c 


1,800,871 
727,472 
7,805 
144,025 
38,017 
03,779 
5,469 


e 

u 

1 

s 

e 


2,831,438 
160,838 


2,392,870 


1,470,328 
&'<2,513 
33,637 
liOS,  814 
2,008 
35,303 
33,180 


2,050,773 
134,708 


2,785,481 


e 


1,407,137 
1,632,0X0 
230,248 

235,923 

110,350 
07,049 
71,401 


3,7.-10^78 
340,094 


4,090,972 


ÍQOI 


1» 


1.355,830 
701 ,592 
277,092 
140,106 
83,317 
10,073 
20,101 


tf 
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2,601,111 
849,809 


2,913,080 


1,323, SIS 
438,131 
431,291 
131,709 
59,059 
15,139 
13,305 


e 

js 
a 
a 


8,412,500 
20.1,886 


2,018,452 


1,138,210 
304,000 
304,020 
53,408 
72,403 
71,237 
10, -«33 


2, 008, 183 
159,454 


2,287,037 


e 
"3 


1,400,535 
859,972 
153 ,S25 
34,492 
«5,458 
102,805 
9,700 


8,110,853 
278,739 


2,305,502 


e 
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2,312,367 
406,944 
fO,109 
0.Ô5S 
81,348 
150,703 
8,090 


S 

B 

5 
s 

y. 


3,106,810 
813,596 


3.320,414 


2,647,839 
501,91* 
18,sio 
11,475 
104,695 
82,182 
55,643 


3,481,106 
257,050 


3,670,006 


o 


itubr 

B 
e 
» 

e 

5 

% 

3,687,015 

3,043,4*1 

744,617 

S25.028 

3,340 

«4,71» 

148,360 

15í»,(*<0 

108,588 

128,175 

109,860 

75,170 

56, 4 32 

51,398 

4,857,011 

4,308,891 

214,213 

881,501 

5,071,884 

4,584,458 

s 


2,843,608 
«15,261 
33,870 
878,976 
70,7 
74,066 
114,6(7 


4,325,070 
816,843 


4,541,913 


TOTU. 


23,979.37» 
S,49Õ.lSt< 
1.S54.S46 
1,550,915 
936.10» 
846,810 
460,897 


37,909,149 
2, 71t.SU 


40,081,99» 


íeos 


MIKCADOMAs 

Janeiro 

o 

£ 

o 

e 

£ 
£ 

Abril 

e 

Junho 

Julho 

o 

& 

Sotombro 

Outubro 

Novombro 

o 
•a 

a 

TOTAL 

Café  

1  8'<9  410 

1,431,405 

1,474,557 

1  147.430 

1,488,047 

1,136,141 

4  noa  508 

1,046,410 

8,185,404 

8  600  032 

■f  j  WWW  iVUO 

i  772  187 

t ,881 ,512 

20,326,9» 

Borracha  aeringa  

009,483 

835,880 

010,800 

648 ,047 

481,521 

315  23T> 

887,017 

807,886 

408,439 

569,233 

TIA  Ml 

723,296 

7,115,297 

Fumo  

44,>06 

00,030 

180,841 

158,357 

164,700 

115,078 

130, SOO 

111,428 

66,038 

112,063 

43,847 

60,498 

1,206,342 

Auucar  

830,873 

178,880 

00,470 

133,004 

30,506 

18,S02 

13,840 

1,327 

18,170 

0,334 

81,549 

183,865 

939,896 

Hsrva-m&tte  

07,071 

4S.U4 

115,800 

70,501 

70,101 

S6,308 

180,810 

83,880 

103,880 

98,174 

19,827 

55,508 

1,034,429 

Cacáo   

08,010 

48,451 

60,024 

43,417 

87,080 

73,807 

187,641 

100,540 

141,082 

108,125 

98,073 

92,759 

1,021,964 

AlgodSo   

119,410 

133,200 

180,084 

00,105 

ISO, 705 

59,108 

64,040 

14,414 

74,385 

85,111 

00,186 

130,089 

1,802484 

Total  dos  selo  artigoi.    .  . 

3,100,133 

H|l  XtV  f  t  IO 

8  074  fíiTt 

2,801,017 

1C  |Un  ,  J  <  V 

1,805,430 

2.443,374 

Zf  i>7o  jOo4 

8,038,704 

3.573,í<72 

2, $11,013 

3,131,987 

32,8V4,?66 

Divortas  

249,700 

337,030 

317,105 

350,440 

351 ,071 

325,035 

853,885 

860, 5S3 

845,471 

2A3,08T> 

£84  ,Gf-5 

294.S25 

3,548,690 

Total  geral  .... 

3,35S,934 

3,070,773 

3,801,101 

8,041,463 

8,S10,400 

8,131,074 

2,747,259 

8,843,217 

3,17», 178 

:<  ,837 .057 

3,095,108 

2,426,752 

36,437,456 

1903 

1,430,305 

1,25.»  ,291 

■»74,0H 

000,084 

1,178,837 

1,300,478 

l,68s,!-02 

2,100,503 

2,351.854 

1,838,411 

2,131,788 

19,076,277 

Borracha  seringa  .... 

840,081 

1,303,885 

1,073,450 

S38.0C4 

068,040 

420,030 

342,531 

3.-7,583 

604,748 

874, 4S7 

921,522 

974,583 

8,308^70 

50,38$ 

112,530 

121,048 

5S,.»78 

138.439 

130,047 

.    15'.)  ,007 

43,054 

59,037 

35,(82 

10,054 

8,710 

948,867 

17,880 

10,  OW 

84,103 

4,t80 

551 

573 

76 

432 

4,007 

2.3C0 

74,929 

198,540 

Horva-matte  

85,460 

31 ,7.Vi 

08,580 

51  ,£('0 

53,727 

41,840 

72,4*9 

74 ,S4S 

55.U70 

55,!»2r> 

43,799 

39.074 

070 ,C&i 

90,398 

!>7,477 

51' ,000 

37 ,0i-4 

2)1,12? 

37,780 

SI, 904 

105,393 

147,1  08 

110,010 

1£0,029 

10*5,268 

1,012,224 

101 ,848 

£04  ,478 

lT4,f>Ki 

1<  8,040 

173, 044 

4 1 ,07!> 

03,180 

'■7,357 

44,076 

37,173 

38,588 

10O.PSO 

1.323.C65 

Total  do»  seto  artigos  .    .  . 

2,893,902 

3,237,810 

2,771,004 

ii,o:>2,08(> 

2,018,72'.' 

1.808,li'(i 

2,!i>0,371 

i\3t>»,013 

3.121,1» 

3.469,34"> 

2,980,703 

3,4S4,?56| 

32,545.127 

880,800 

807,478 

3i9, toa 

41- 1,400 

41 !.'.'«» 

441.244 

340,048 

i .  S<~<  > 

:«4.1-.pi0 

3íG,f>2ii 

290.100 

;:47.ti47| 

4.33í'.(.'4S 

Total  gorai  .... 

3,170,882 

3,r.;r.,ii'«2 

3,  iuo 

2,  54  3  ,.132 

2.  -.On/V? 

ii.;:u:;..|cl 

a,<  30,:iiU 

3,1  ir.  .H(J 

:i..>i(i,lO."> 

3  ,£71  ,•'<'<» 

;i:»a-'.<";f 

i 

^■■.-'a.iTj 

1904 


MBIICt  DOMAS 

(aré  

Hnrracha  noringa  . 
Fumo    .    .  . 
Asflticar.    .  . 
Hurva-matte  . 
CaeAo   .    .  . 
Alrodâo  ■ 
Total  (Jon  Hfltu  artigo- 
Diversas  .... 
Total  geral  . 


o 
3 


I.".,7l0 
10.40". 
:.3,oi7 

10a, 313 
111.'  07; 

2  W  1,373. 
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i  S 
1  * 

Q 

ç» 
rt 

J3 

e 
'3 

Junho  1 

Julho 

o 

•x. 

tt, 

■< 

e 

b 
■O 

S 
e 

o 

V. 

Outubro 

Novombro 

a 

Im 

B 
e 

e 

C 

TOT&L 

1.173,740 

72  i  ,81.1 

1.0 12,07" 

>8:.,:í",(» 

930 

,100 

1  .2.rifl,531 

8.3.-.8.470 

3,117,41!) 

2,401,224 

2,84A,»68 

IV,  3fl,«IIU 

i.o-w.ssa 

l.ia."),y'H 

7 17.. '.34 

f.M  t ,  170 

4S1 

*.p.o 

3'Ji,W.) 

431 ,027 

706,437 

8I>1,171 

1,139, MT, 

2l,iar 

100,3* : 

i2j.''.i'7 

04 

184,r>'.0 

2»,  i!x) 

23,222 

l<,3St 

m,90  eu 

.".,507 ' 

r.,  ia« 

a.W 

>V.(> 

»so 

it 

71 

1  ,'H'l 

784 

8,3'.'8 

'14, 107  J 

'.111. 2  Ir! 

.St,  0(0 

S0 

"5! 

iM.liiS 

04,r>s0 

lOSj-íOU 

ltH,4Ki 

■">3,»3« 

A»»   C  «I 

Oi,S  3 

'.'70,938 

40,:il7l 

ir. ,  t«.):* 

34 ,701 

10  :">10 

72, 

'WS 

17S,7;« 

l&^O.VJ 

130,133 

1  IS, 312 

Uv.".74 

*tf,57i 

l.eítj.i-S 

I.Vi,0flfll 

20í»,hiji 

10 1,400 

ífl,3-'" 

10.000 

a,so3 

r>,M>i 

43  .'i3T 

H7,l'i;i 

:*0,837 

58,455 

826,507 

8  ,2*2  ,78."i 

i,7iia, 

7(it 

i,'j:»,<wa 

3,111,3 j5 

■1,172,4:2 

3,5.)0,*0 

3, '125, 377 

3.302,463 

34,37<,W4 

410,007! 

Ml»  .073 

r.  to ,  ia » 

r>3fVi2 

4»o, 

76Í. 

41:.', «i» 

:wo,"OI 

íai.sjssj 

345,412 

421,020 

r»,"-8,Ot2 

'  :u<»,h.jJ 

«,si."i..s:iH 

2.73: /iiã 

■ 

i 

2,as,f>oi 

1 

2.Ki. 

iiW  i 
1 

a,3'i,7irti 

3, 177,31»., 

4,:.Ui,:iiiil 
1 

3,'.  00,8'H 

1 

3.  170. sOJ^ 

4.113, t-J| 

39.41  .131 

1905 


i  'atV*  

i  ,-;«■<,  wii 

i.. 153,112 

1,211  ,B.\il 

ri*i,::i" 

i''2",'.'32 

1 , 10)1,700 

2,3»ii,:ir.i. 

Korraeha  xeruiga  .... 

1 .107.073 

i  .s7a,«)i 

1,1'20.».»3 

i  ,Mi3,iii:i 

">;(>,  123 

lll'l,».Vi 

:'i  ■a,:io,.i 

f^Vi ,  »JiJ 

31 ,7i>2 

1  IS, MOO 

li-.l  .'"7 1 

I1K1,2.V) 

um,  ío 

.Vi,r.2: 

07,3.10 

41,32" 

.  Hsnrar  

20 . 100 

7S,Sil7 

62 , 12.') 

Ml,li.-|7 

r» .  •»  1 1  ■ 

3.217 

1'. ',022 

22,0-.' 1 

'14  .'.1*3 

5.-., 310 

72.31S 

70,0.11 

Di,'  <>M 

.Vi  ,370 

ii«i,2iiri 

mu, Ma 

«:>.:ii5 

58,005 

70.  NA'! 

3(i,  KM 

aa,ii>is 

3,'i,i'i<i;i 

110,011 

Algodão  

23,0.Vi 

33,a7l) 

31  ,001 

fii.au 

3.i,:'s( 

37 , 4  1 1 

r.i.iMa 

Total  dos  Sfltn  artigos.    ,  , 

3,)i|rt,'J|2 

3,070,33.1 

8,5.M  ,<>-KJ 

2,72,-),,Vj3 

I.^M.OO.i 

1,  121.H7» 

l,'>-3,7».4 

3,3*'J,:«7 

Divnria*  

4I0,SH:< 

404,192 

44ri,3.-iil 

402,327 

WÍ7.11I 

12'.',727 

tr.4.058 

41S,ii:.7 

Total  gorai  .... 

4,020,7^1  3, WH  .530 

3,U77,i.0{) 

i ,  s.-.4 ,7iiri 

2,4:«,730 

3,217, U^oj 

2,l4f(,slO 

3,708,014 

12,  111 
12,(1 13 
l'.'2,7r. 
103.HS0 
10»  ,7<VS 


4  .2.ri.l .  1'.'4 
3Hlr,027 
4,U12,221 


24,(V)2 
l'3,5\s 

17.S, |' 

I 

l'»5,7:,2| 

14'i.yis, 


:>,33J.S03 
37S924 


2,7iV»»,«V'i 

1  i 

i  1,<»J2,(V2  21. 420, 

j  1,010,'JZ.-. 

1,324,1  IS 

13.. 3  5, 432 

i:i,s/a 

17,1  .( 

'  r.,i:o 

74.2V7 

4  .:.,V5i 

ISrt.-.M 

00,  >« 

1.2  Mia 

j  V.l 

lt!,12l 

1,  3 

17»',  1:0 

2  N,2 '.; 

1,1.  .714 

4.2rf;.,S27 

3^.(7,  02 

■V'..-.  «;,:ti7 

3i",3l4 

415.»<4:i 

:..im,3is 

4,)í7í,i;i 

4,2  J, 4i:, 

44, -i  ,í,113 

ísoe 


e 

g 

o 

o 

tm 

MKliCADORU.S 

Janeiro 

Feverei: 

Março 

Abril 

Maio" ' 

■  o 

'    ■  JS 

c 

s 

Julho  ■ 

Agosto 

XI 

■  S 
c 
** 

& 

Ouiubrc 

Novomt 

B 
• 
n 

TOT /LI. 

<»«.  .  

1,060 ,2:1* 

1,174,1)14 

i.iiil.OO.-) 

1,242,015! 

l,0c2,570 

.  (i>0 

572 

— 

_ 

_ 

7,303,965 

Dorracha  seringa    .    .    .  . 

1,779,437 

1,S45,S8S 

1,: 570 .075 

1,103,014 

.  08.1 ,031- 

5'.17 

— 

7,604,442 

49,45» 

1U1.5W 

lí 0,223 

Mi,  00» 

.  104,272 

7i 

3i  i" 

- 

— 

713,970 

U0.9.W 

70.317 

41,052 

SI»,  221 

r> 

207 

349,971 

iit>,  f  50 

HS.r.SO 

HKl.S/W 

117,K!i2 

.  i^i 

700 

.  _ 

7!'3,6S1 

147.002 

1*3,314 

2l,l!07 

2.!i,'.»itl 

?i, 

7'.il 

430,  ««7 

20l,»7ii 

l">i.31s 

277 . 1511 

1  ■  S ,  i 

840,132 

ll:i, 

155 

1,137,446 

Total  dos  seta  artigo-:. 

a  .t:jo  ,-iíi 

'.',-70,81y 

J8,8U.i,CO.' 

.1.-8.-., 

:)■>'.> 

— 

1-",3S4,47T 

Diversas   .  ■   

3uS,240 

õti.l&i 

509.524 

50 '.,743 

(111. 

7ls 

3,162,0(3. 

Total  geral  .... 

4,;ii»2,327 

4,li".I.70S 

■i.iío.isr. 

i 

3,37 1,9.» 

S,v,'0, 172 

2,4'»7, 

1H7 

21,016,485 

Secção  rio  Kxjiortnçâo,  ■»  de  outubro  d.«  190  '.  .Iz/W^va  ./iiiiiV,  cliofo  da  secção.  —  7.  /».  Wttçmaii,  director. 


